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PREFACIO

Tem sido ha largo tempo sentida a falta de um diccionario 
portuguez de bellas artes, falta que até certo ponto não deixa de 

nos ser desairosa, porque, cultivando os portuguezes ha séculos as 
bellas artes, Portugal é talvez a unica nação civilisada, que não 
possue um só diccionario dos termos technicos das artes, que se 

chamam filhas do desenho.
O sentimento d’esta falta, e o desejo sincero de a preencher, 

persuadiram-nos a emprehender uma obra por certo difficil, e muito 
superior ás nossas forças.

Para conseguirmos este fim consultámos, entre outros, os dic- 
cionarios de Roland le Virloys, D aviler, Boutard, Bouillet, Viol- 
let-le-Duc, Baldinucci e Martinez; e tivemos a paciência de ler 
a maxima parte do que se ha publicado em nossa lingua sobre 

bellas artes, mórmente os escriptos dos nossos artistas Filippe 
Nunes, Ignacio de Vasconcellos, Vieira Lusitano, Machado de Cas­
tro, Cyrillo Volckmar, Taborda, e os manuscriptos de Costa Ne­
greiros, e de Francisco de Hollanda, e o pequeno Diccionario de 
esculptura, composto pelo meu respeitável mestre Joaquim Ma­
chado de Castro, manuscripto que sua filha offerecêra á academia 

real das sciencias de Lisboa, de que o mesmo professor foi socio 
correspondente; lendo tambem, e apontando o que julgámos con­
veniente dos nossos clássicos, taes como padres Vieira, Manuel 
Bernardes, Heitor Pinto, Camões, e tc .; e finalmente consultámos 
alguns litteratos e artistas, que de boa vontade nos esclareceram,



e ajudaram n’esta ardua empreza, e a quem damos aqui o tes­
temunho do nosso reconhecimento.

A  maior difficuldade que necessariamente se dá n ’este genero 

de escriptos é a creação de palavras novas, ou a forçosa necessi­
dade de aportuguezar termos, que bem exprimam as idéas que 

representam: e n’esta parte não podêmos deixar de pedir indul­
gência aos puritanos da nossa lingua pela liberdade que tomá­
mos, ou de adoptarmos alguns, que no uso dos nossos litteratos 

são já  moeda corrente, ou de accommodar outros, ainda não cor­
rentes, para exprimir com propriedade os objectos a que se refe­
rem; e ainda assim duvidosos e perplexos deixámos de traduzir 

outros para a nossa lingua, ou porque não tinham n ’esta o mes­
mo valor real e especifico, que têem nas linguas estranhas, ou 

porque não achámos na indole da própria lingua termos que bem 

lhes correspondessem: e vem aqui a proposito lembrar o que diz 

um sabio sobre as difficuldades e perigos de uma traducção, com­
parando os valores dos termos e expressões de uma lingua aos 

varios aromas ou cheiros, que passados de um vaso para outro 
sempre perdem alguma parte da sua actividade e fragrancia.

Na technologia dos termos, e redacção dos differentes artigos, 
seguimos a ordem racional e conveniente a cada um. Ao nome 

da cousa ou objecto segue a etymologia do termo, ou seja grego, 
latino, francez, italiano, hespanhol, ou inglez, logo a definição 

adoptada pela sciencia, ou a descripção feita com os traços es-



senciaes e característicos, as divisões, classificações, usos, applica- 
ções, etc. Os artigos, quando a necessidade, ou a conveniencia o 
pedem, terminam por uma noticia histórica, que elucida a natu­
reza, origem, progressos, e utilidades de cada sciencia, arte, mis­
ter, o que nos aconselhou a dar-lhe o titulo de —  Diccionario te- 
chnico e historico de pintura, esculptura, architectura e gravura — .

N ’este diccionario excluimos os termos mythologicos, iconolo- 
gicos, e biographicos, que pertencem em rigor a outras catego­
rias, mas incluímos n’elle os termos geometricos, heráldicos e 
mineralogicos; porque a geometria e suas applicações formam a 

linguagem particular das bellas artes em suas variadas relaçSes 
artísticas; a arte do brazao faz parte do desenho, da pintura e 
da esculptura ornamental; e o conhecimento das pedras roais ou 

menos preciosas é indispensável aos architectos, esculptores e gra­
vadores.

Assim, com todo este trabalho de annos, lucubrações e fadi­
gas, não nos lisonjeámos de haver composto um bom diccionario: 
persuadimo-nos sim, que fizemos um serviço ás artes e ao paiz, 
compondo um livro util, que de futuro poderá ser augmentado e 
aperfeiçoado por pessoas mais habeis, que se dêem a este genero 
de estudos.





Initium erudictionis est intelligentda vocabuloriim.

F uLGENTIL’8.





ABREVIATURAS

a. activo (verbo)
adj. adjectivo
adv. adverbio
algebr. algébrico (termo)
alven. alveneo (termo de)
anat. anatomia (termo de)
archit. architectura (termo de)
all. allemão
arithm. arithmetica (termo de)
art. artigo
augm. augmentativo
br az. brazão (termo de)
carpint. carpinteiro (termo de)
celt. celtico
chim. chimica (termo de)
compl. complexo (termo)
des. desenho (termo de)
desus. desusado
didact. didáctico
diminut. diminutivo
esculp. esculptura (termo de)
fortif. fortificação (termo de)
fr. francez
geom. geometrico ou de geometria (termo)
grav. gravura (termo de)
gr. grego^
hebr. hebraico
h. n . historia natural
ing. inglez
it. italiano
lat. latino
loc. adv. locução adverbial
marcen. marceneiro (termo de)
math. mathematica (termo de)
mechan. mechanica (termo de)
milit. militar
miner. mineralogia (termo de)
mus. musico ou de musica (termo de)
numisra. numismatica
p. a. participio activo
p. us. pouco usado
part. participio
pedr. pedreiro (termo de)



philos.
pint.
poet.
pret
suff.
theol.
typogr.
v . a.
u. n.
v. r.
V ;
zool.

philosophico (IfermoJ 
pintura (termo de) 
poético (termo) 
preterito 
suffixo
theologia (termo de)
typographia (termo de)
verbo activo
verbo neutro
verbo reflexivo
veja
zoologia
diz que se deve repetir o termo que vem no principio do artigo.



DICCIONARIO

TECHNICO E HISTORICO

A
ABA, s. f. do lat. ala, permutado 

o l em b, fr. bord, it. orlo, hesp. borde, 
ing. edge, extremidade natural ou ar­
tificial : — (archit.) peça saliente em 
obras de carpinteria, alvenaria, can­
taria e serralheria, etc.:—facha ou 
tábua estreita que guarnece os tectos 
das casas: — sacada do telhado, ou de 
outras obras de alveneo: —diz-se aba 
corrida quando a sacada é continua­
da, ou seja de madeira, pedra, ou ar­
gamassa :—lamina de ferro que cobre 
as guardas da fechadura: — no pl. 
contornos, terrenos, margens de uma 
cidade.

ÁBACO, s. m. do lat. abacu.s, que 
vem do gr. abax, fr. abaque, it. e hesp. 
abaco, ing. abacus, especie de bufete 
ou aparador que os antigos emprega­
vam em diversos usos: -(archit.) par­
te superior, ou coroa dos capiteis e pi- 
lastras; é perfeitamente quadrado em 
sua planta no capitel toscano, clorico 
e jonico antigo, mas é concavo em 
porção de circulo nas faces, e chan­
frado nos quatro ângulos, no capitel 
corinthio, composito e jonico moder­
no, executado por Miguel Angelo, e 
Scamozzi, que o imitaram do templo 
da Concordia, e de outros templos an­
tigos. Ao ábaco do capitel toscano 
chama Yitruviotambem plintho, por­
que, não sendo ornado de molduras, 
como o são os capiteis das outras or­
dene, assimilha-se em ser quadrado 
ao plintho das bases.

O ábaco variou muito em suas pro­
porções e formas nas construcções da 
edade media. V. Diction. raisonné de 
Varchit. de Viollet-le-Duc, tom. i. Pa­
ris, 1858.

O ábaco significava tambem uma 
tábua de pedra ou madeira rectangu­
lar, coberta de cera ou areia, em que 
os antigos geometras traçavam suas 
figuras. O ábaco de Pythagoras é a 
tábua de multiplicação e de calculo.

ABACULO, s. m. diminut. de ába­
co, pequeno bufete ou aparador: — 
(archit.) pequeno tijolo ou cubo de vi­
dro, ou de outra composição imitando 
pedra, pintado de diíferentes cores, e 
applicado em peças embutidas nos 
pavimentos de mosaico, como se vê 
no antigo pavimento da egreja da 
Santa Cruz de Jerusalem em Roma.

ABAIXADA, adj. (braz.) na arte 
do brazão são as azas que têem a 
ponta para baixo; as azas fechadas 
da aguia, e a palia, vergueta e asna, 
que não toca o chefe do escudo.

ABAIXAMENTO, s. m. do lat. de- 
pressio, Vitr. fr. abaissement, it. ab- 
bassamento, hesp. abajamiento, ing. 
diminution, diminuição de altura: — 
(archit.) abatimento de uma parede, 
janella, arco.

ABAIXAR, v. a. lat. deprimere, 
fr. baisser, it. abbassare, hesp. aba- 
jar , ing. to lower, or to cut., (ar­
chit.) diminuir a altura de um arco, 
muro, janella.

ABALANÇADO, V. Balançado.
ABALANÇAR, V. Balançar.



ABAL AU STRADO, A, p.p. de aba- 
laustrar, e adj. ornado de balaustres.

ABALAUSTRAR, v. a. (archit.) 
pôr, ou ornar de balaustres as janel- 
las, balcões, terrassos. V. Balaustre.

ABALIZAJDOR, s. m. do lat.jinitor, 
ir. arpenteury it» misuratore, hesp. 
medidor, ing. surveyor, (archit.) o 
que abaliza, o que mede a superfície 
dos terrenos. V. Agrimensor.

ABALIZAR, v. a. lat. metiri, fr.ar- 
penter, it. misurare, hesp. medir, ing. 
to survey, (archit.) medir a super­
fície dos terrenos, collocar balizas, 
demarcar o campo, a área, ou logar 
proprio para edificar, ou para cir- 
cumscrever terrenos.

ABANCADO, A, p. p. de abancar, 
e adj. sentado ou guarnecido de ban­
cos:—Os cavouqueiros chamam pe­
dra do abancado áquella que é arran­
cada do ultimo banco inferior da pe­
dreira, e que é menos clara e mais 
ordinaria. V. Banco.

ABARRACAMENTO, s. m. (ar­
chit. milit.) logar cheio de barracas: — 
tendas ou pavilhões destinados prin­
cipalmente para aquartelar solda­
dos : —acampamento militar em tem­
po de guerra: — especie de edifica­
ção ligeira que pertence á estrategia 
militar.

ABARRACAR, v. a. armar barra­
cas, e n’ellas tomar logar. V. Bar­
raca.

ABATER, v. a. do fr. abattre, lat. 
evertere, it. abbattere, hesp. abatir, 
ing. to  d em olishy  (archit.) arruinar, 
demolir um edificio, uma parede, uma 
casa.

ABATIMENTO, s. m. do lat. de- 
molitio, it. abbattimento, hesp. abati- 
miento, (archit.) demolição de um edi­
ficio, ou de parte d’elle, ou de ou­
tra qualquer edificação: — arranca- 
mento de pedras na pedreira. V. De­
molição.

ABAULAMENTO, s. m. lat. arcus, 
fr. bombement, it. curvità, hesp. cur- 
vadura9 ing. swelling, curvidade, con­
vexidade : —(archit.) elevação de um 
arco acima da corda, que é sempre 
menor do que a semi-circumferen- 
c ia : — arco abatido nas abobadas: — 
superfície curva, de que os calcetei- 
ros e empedradorcs usam para o es­
coamento das aguas de cada lado das 
ruas e calçadas.

ABAULAR, v. a. do lat. arcum de- 
scribere, it. fare in arco, fr. bomber, 
hesp. corvar, (archit.) formar uma 
linha curva, mais ou menos convexa:
— dar a fórma de bahú, ou de volta 
abatida.

ABBADIA, s. f. do lat. abbatiaf 
deriv. do heb. aò, pai, gr. e lat. ab- 
bas, fr. abbaye, ing. an abbey, (ar­
chit.) toma-se, ou pela casa do ab­
bade, ou pelo mosteiro e habitação 
de monges. Nos primeiros séculos os 
monges viviam em cavernas, ruinas, e 
barracas separadas, em sitios ermos 
e agrestes; com o andar dos tempos, 
e a principiar do seculo iv, e em toda 
a edade media, edificaram casas mais 
ou menos regulares, mosteiros, e con­
ventos, seguindo o gosto da archite- 
ctura própria e contemporanea. E no­
tável o plano da abbadiade S. Gallo, 
edificada no seculo rx, de que ainda 
existe o plano enviado por um dese­
nhador ao abbade Gozbert, que Ma- 
billon julga ser feito pelo abbade 
Eginhard, director das obras na corte 
de Carlos Magno, desenho que Viol- 
let-le-Duc offerece no seu dicciona­
rio. Vê-se n’este desenho que a egreja 
toma grande parte da área, que tem 
dois absides oppostos, coro, altar de 
Santa Maria, e S. Gallo — com uma 
especie de galeria em torno, e varios 
outros altares, confessionários, fon­
tes baptismaes, escola, ofiicinas, etc. 
V. o dito Diction.. tom. i, p. 241, art. 
archit. monastique, Paris, 1858. V. 
Convento, Mosteiro.

ABELHEIRA, s. f. casa de abe­
lhas. Os architectos e estatuarios cha­
mam abelheiras aos buracos, que ap- 
parecem nas pedras e mármores, pela 
similhança que teem com os buracos, 
que fazem as abelhas para entrada 
das casas, que fabricam em troncos 
de arvores.

ABERTO, A, p. p. de abrir, (archit.) 
diz-se cano aberto, janella aborta, etc.

ABERTURA, s. f. do lat. apertura, 
fr. e it. baye ou baie, hesp. abertura, 
ing. gap, (archit.) rasgamento, aber­
tura de portas, jancilas, frestas, ca- 
naes.

ABESANTADO ou ABESENTA- 
DO, A, p. p. de abesantar ou abesen- 
tar c adj. V. Besentado, a.

ABESENTAR, v. a. (t. de braz.) 
ornar de besantes. V. Besante.



AJBÉTE ou ABÉTO, s. m. do lat. 
abies ou sapinus, fr. sapin, it. abete, 
hesp. abeto, ing. afir-tree, arvore gi­
gantesca, similhante ao pinheiro, re­
sinosa, e sempre verde; é muito util 
para construcções civis e navaes, ha­
vendo algumas nos Estados Unidos 
que excedem a 30 metros de altura; 
d’ella se extrahe a terebinthina, que 
tem grande applicação em obras ar­
tísticas.

ABETUMADO, A, p. p. de abetu- 
mar, e adj. V. Betumado.

ABETUMAR, v. a. V. Betumar.
ABOBADA, s. f. do b. lat. abbóbuta, 

ou fornix, fr. voute, it. volta, hesp. 
boveda, ing. vault, (archit.) con- 
strucçào levantada em arco, ou sobre 
linhas curvas, cujas extremidades são 
perpendiculares ao solo, e é formada 
de alvenaria, rosca de tijolo, ou com­
posta de pedras em fórma de cunhas, 
que se sustentam mutuamente: á pri­
meira d’estas pedras perpendiculares 
chama-se pé-direito da abobada, e á 
do meio, que sustem todas as outras, 
chave da abobada.

As abobadas têem differentes de­
nominações, segundo as diversas cur­
vas e os logares que occupam.

Ha abobadas de um só centro, e 
abobadas de muitos centros: as pri­
meiras, formadas de uma só abertura 
de compasso, partindo de um só cen­
tro, descrevem sempre uma porção de 
circulo; as outras, formadas sobre 
uma succe3são contigua de pontos ou 
de centros differentes, cuja curva é 
procedida da ellipse, compõem-se de 
duas porções de circulo, tendo cada 
uma seu centro particular, e separa­
do, assim:

Abobada de um só centro, ou de vol­
ta de berço, é a que se forma sempre 
ou de um semicírculo perfeito, ou de 
uma porção de circulo, como são as 
grandes abobadas que se observam 
11’alguns edificios; e é a esta qualida­
de de abobada que Vitruvio chama 
propriamente fornix , e nós chama­
mos tambem abobadas-mestras, para 
as differençar das pequenas aboba­
das que cobrem portas, sacadas, etc.

Abobada de canudo, ou de tubo, a 
que tambem chamam cylindrica, é a 
que se comprehende entre duas linha3 

parallelas, sendo mais estreita n’uma 
extremidade, e mais larga na outra,

como é a abobada da grande escada 
do Vaticano.

Abobada abatida, ou de volta de Sa- 
rapanel, ou de aza de cesto, é aquella 
cujo arco é uma secção de ellipse so­
bre a sua mais longa dimensão: lat. 
fornix delumbata.

Abobada elevada é a do arco de 
uma secção da ellipse sobre a sua di­
mensão mais estreita, ou a que é mais 
alta que o semicírculo, como se pra­
tica na maior parte das abobadas das 
egrejas modernas: lat. fornix elatior.

Abobada de luneta é a que em seu 
comprimento é atravessada por lune­
tas directamente oppostas, ou para 
impedir 0  avançamento, ou para dar 
claridade: lat. fornix lunulata.

Abobada obliqua, ou de lado, ou de 
escarção é a que não tem as paredes 
lateraes em esquadria com os pés- 
direitos da entrada: lat. fornix obli- 
qua.

Abobada rampante é a que fica in­
clinada ao horisonte, seguindo paral- 
lelamente a descida de uma escada: 
lat. fornix declivis.

Abobada espherica é a circular em 
sua planta e perfil, a que os práticos 
chamam de boca de forno, ou de bar­
rete de clérigo: lat. testudo.

Abobada de caracol, ou espiral, é a 
abobada espherica ou elliptica, aba­
tida, ou elevada, cujas fiadas são pos­
tas em espiral, e não de nivel: lat. tes­
tudo cochlearis.

Abobada de aresta é a formada pelo 
encontro de quatro lunetas iguaes, ou 
de dois berços que se cruzam: lat, 
fornix angulata.

Abobada em arco de claustro é a 
formada por quatro porções de circu­
lo, cujos ângulos são reintrantes; a 
que tambem chamam abobada de an­
gulo: lat. camera.

Abobada ogival é a composta por 
arcos de circulo dobrados que se cor­
tam ; e tem differentes nervuras, que 
se chamam — rincão, arco dobrado, 
cruzamento de ogiva, lierne, terciarão7 
pendentes. Chama-se tambem a esta 
abobada gothica, ou á moderna.

Abobada em divisões é a que na 
aduella, ou paramento interior, é or­
nada de almofadas de esculptura, se­
paradas por platibandas. Estas di­
visões, ou repartimentos, que são de 
differentes figuras, segundo as abo­



badas, e doiradas sobre fundos bran­
cos, se fazem de estuque sobre tabi- 
que, como se vê no resto do templo 
da Paz, e em S. Pedro de Roma.

Do svstema adoptado pelos roma­
nos para abobadar seus edifícios, se 
serviram os architectos da edade me­
dia, para chegarem a construir abo­
badas inteiramente novas, que appli- 
cavam a todos os planos. V. Diction. 
de Viollet-le-Duc, tom. m e ix.

Os nossos templos da Batalha e de 
Belem, assim como o de Mafra, e ou­
tros, romanos e gothicos, offerecem 
variados exemplos d’estas construc- 
ções. A abobada do vestíbulo do novo 
palacio da Ajuda, e a abobada ultima­
mente construida do arco triumphal 
da praça do Commercio, são obras no­
táveis n’este genero, e dignas de mui­
tos louvores.

ABOBADADO, A, p. p. de aboba­
dar. e adj. formado de abobada, ou á 
feição de abobada.

ABOBADAR, v. a. formar abobada, 
fechar em abobada, construi-la sobre 
um massiço de alvenaria, ou sobre os 
cimbrios, com pedras cuneiformes, ou 
com tijolo revestido de tabique. De­
vem-se preferir, segundo os logares, 
as abobadas aos tectos de esteira, 
porque têem mais elevação e solidez: 
lat. concamerare

ABOBADASINHA, s. f. diminut. 
de abobada: hesp. bovedilla, pequena 
abobada.

ABOBADILHA, s. f. diminut. de 
abobada: abobada formada de gesso, 
e de tabique.

ABRAÇADEIRA, s. f. do hesp. 
abrazadera, fr. embrassure, (archit.) 
lamina grossa de ferro em esquadria, 
com que se seguram as vigas do ma­
deiramento, e as paredes dos edifícios. 
V. Ferrolho, Grampo.

ABRIDO, A, p. p. (ant.) de abrir. 
V. Aberto, a.

ABRIDOR, s. m. do lat. coelaior, 
fr. yraveur, it. intagliatore: o artista 
que abre ou grava em chapa de ma­
deira ou metal, ern relevo ou cavado.
* Empregado como eulalhador, e, abr i­
dor de reler o». Cyr., Coll. de Mem 
pag. 246. V. Gravador.

ABRIR, v. a. do lat. aperire ou 
ccelare, (esculpt., archit. e grav.) 
abrir ou descobrir as feições da esta­
tua, abrir o» olhos, abrir a boca, etc.;

abrir os alicerces ou alicerces, para 
sobre elles se fundar e levantar o edi­
fício *, abrir ou gravar ao buril letras, 
ornamentos, figuras, etc. V. Gravar.

ABRONZADO, A, ou ABRON- 
ZEADO, A, adj. cor imitando o bron­
ze. V. Bronzeado.

ABRONZAR ou ABRONZEAR, v. 
a. V. Bronzear.

ABSCISA ou ABSCISSA, s. f. do 
lat. abscissusy de abscindor, cortar, 
fr. abscisse, (geom.) qualquer parte 
do eixo ou do diâmetro de uma curva, 
comprehendida desde um ponto fixo, 
onde começam todas as abeissas até 
á curva. A abscissa, e a ordenada que 
lhe corresponde, consideradas junta­
mente, chamam-se coordenada\s da 
curva.

ABSIDAL, adj. dos dois g., que tem 
forma ou similhança de abside.

ABSIDE ou ABSIS. V. Hemicyclo.
ABSIDE ou APSIDE, s. m. do gr. 

absis, fórma de arco ou de abobada: — 
(geom.) linha que se tira na ellipse: — 
(archit.) O abside nos edifícios romanos 
era o ambito ou recinto semicircular, 
em que terminava uma grande casa, 
ou tribunal, (basilica) com o espaço 
necessário para se sentarem os jui­
zes, como se vê nos restos de um tem­
plo edificado em Roma pelo impera­
dor Adriano. O abside entre os escri- 
ptores ecclesiasticos denota a parte 
interior das egrejas antigas ou basili- 
cas christãs, quetambemde ordinário 
rematavam em figura de hemicyclo, 
e comprehendia duas partes, o coro, 
e o sanctuario: o coro, destinado para 
assento do clero, tinha ao meio, na 
parte mais longa, o throno ou cadeira 
do bispo; o sanctuario era situado na 
parte opposta em frente da nave, da 
qual se separava por uma grade; 110 

meio do sanctuario via-se levantado 
o altar, e junto um púlpito; sobre o 
altar estava o ciborio, ou sacrario, 
servindo-lhe de pavilhão o baldequi- 
110, sustentado por columnas, etc. Al­
gumas egrejas edificadas na edade 
media, e ainda depois, apresentam 
ahsides terminando em paredes re­
ctangulares, ou em lanços cortados, 
em vez de curvas, e até usaram de 
ahsides nas capellas, a que chamavam 
cape.llas absidaes, taes são as das ca- 
thedraes de Reims e de Amiens.

A capella mór da nossa egreja de



S. Vicente de Fóra, e a do convento 
de S. Domingos de Bemfica terminam 
em fórma de abside. V. Diction. de 
ChamberSy tom. i, e o de Viollet-le- 
DuCy tom. i.

ABSIDES, s. m. pl. (archit. e es- 
culpt.) oratorios occultos conservados 
na parte posterior do altar mór; — 
relicários, ou logares em que se guar­
davam as reliquias dos santos, e cha­
mavam-se assim por serem redondos 
ou abaulados, feitos de madeira, mar­
fim, prata ou oiro, e collocados sobre 
os altares.

ACABADO, A, p. p. de acabar, e 
adj. terminado, perfeito, primoroso.

ACABAMENTO, s. m. do fr. ache- 
vement, lat. perfectio, it. finimento, 
hesp. acabamento, ing. perfecting, 
(t. compl.) é termo muito usado na lin­
guagem das bellas artes, e quer di­
zer que um quadro, uma estatua, uma 
gravura, etc., chegou ao fim, ou a 
cabo, que recebeu a ultima demão, 
ou o seu complemento e perfeição.

ACABAR, v. a. do fr. achever, lat. 
perficere, it. finir, hesp. acabar, ing. 
to perfect, chegar a cabo, dar fim, 
dar a ultima demão, concluir e aper­
feiçoar a obra em qualquer ramo de 
bellas artes. E contrario á natureza, 
e ao bom gosto, o acabar com exces­
so uma obra de pintura, de modo que 
fique languida e secca, ou fria no co­
lorido, ou fazendo sobresaír os obje­
ctos assombreados como se estives­
sem expostos & luz: o acabamento de 
um quadro, ou de uma obra de es­
culptura, deve sempre referir-se á 
sua grandeza e destinação: um gru­
po colossal estará acabado, quando 
assim corresponder ao ponto de vista 
d’onde ha de ser observado: um pe­
queno quadro, que se ha de ver de 
perto, estará acabado, quando satis­
fazer a vista do observador intelli- 
gente, pela conveniente indicação e 
aperfeiçoamento de todas as suas par­
tes : o grande effeito produz-se em 
pouco tempo; o grande merito con­
siste em conseguir muito com pouco, 
e é sempre preterivel o bello facil ao 
bello acabado com excessivo trabalho.

ACADEMIA, s. f. em gr., lat., it. 
e hesp academia, fr. academie, ing. 
academy. Este termo significa:

1.° A bella casa ou escola situada 
nos arrabaldes de Athenas, em logar

ameno e aprazivel, dado aos philoso- 
phos por Academo, onde Platão ensi­
nou philosophia, e depois d’elle ou­
tros philosophos, de que successiva- 
mente nasceram differentes escolas;

2.° Sociedades diversas, ou con­
gressos de pessoas doutas, que culti­
vam e promovem os estudos scienti- 
ficos, litterarios e artísticos;

3.° Escolas publicas em quesein- 
strue e exercita a mocidade natheo- 
ria e pratica das sciencias, das letras 
e das artes.

4.° Em relação ás escolas, ou acade­
mias de bellas artes, deixando a his­
toria e progressos da arte antiga, só 
diremos que, depois da invasão dos 
barbaros, apenas em Constantinopla 
se conservou uma sombra das artes 
do desenho, que no seculo xi come­
çou a diffundir-se pela Italia. Uma 
das mais antigas sociedades de artis­
tas foi a dos padres gaudentes em 
Florença no fim do seculo xm : Gioto 
no principio do seculo xiv fundou ahi 
a primeira academia das tres artes.

A academia romana, intitulada 
Academia de S. Ijucas, fundada em 
Roma por Jeronymo Muciano, pintor 
famoso, que a constituiu herdeira uni­
versal de seus bens, e que os Papas 
Gregorio XIII e Sixto V confirmaram 
e protegeram com a sua auctoridade, 
é talvez uma das mais antigas e ce­
lebres academias de bellas artes. Em 
1665 tendo Luiz XIV estabelecido 
em Roma uma academia de pintores 
francezes, de que Errard foi o pri­
meiro director, desejou a academia 
romana, e conseguiu unir-se a ella, 
e como prova de quanto o estimava, 
elegeo para seu principe, ou presi­
dente, a Carlos le Brun, distincção 
honrosa que a academia romana até 
então não havia concedido a estran­
geiros. Luiz XIV acceitou e confir­
mou a reunião d’estas duas acade­
mias em 1676.

A fundação da academia real de 
pintura e de esculptura de Paris data 
do anno de 1648; ella era especial­
mente encarregada do ensino publico 
da pintura e da esculptura; seus mem­
bros tinham a prerogativa de as exer­
cer de um modo liberal, sem estarem 
sujeitos aos regulamentos da corpo­
ração dos mestres pintores, formando 
assim na sociedade a classe de arti»-



tas, differente da dos artífices, ou ar- 
tesanos. b b

O numero dos artistas era illimi- 
tado, e bastava para ser addido á 
academia apresentar um quadro, ou 
uma estatua digna de seus votos; mas 
o admittido era obrigado, passados 
tres annos, a produzir uma segunda 
obra para ser recebido por académi­
co, sendo necessário para isso obter 
a pluralidade dos votos.

Em conformidade dos seus estatu­
tos, a academia admittia como mem­
bros honorários um certo numero de 
amadores escolhidos nas altas clas­
ses da sociedade.

A architectura tambem tinha em 
Paris uma academia real estabelecida 
em 1671, pelos cuidados e influencia 
de Colbert, que foi o seu primeiro di­
rector, na qualidade de superinten­
dente dos edifícios da coroa.

Estas duas academias extinctas, 
como as mais, na epocha da grande 
revolução de França, foram restabe­
lecidas em parte, incluindo-as na 4.a 
classe do Instituto, hoje designada 
com o titulo de academia das bellas 
artes.

A academia das bellas artes de Ma­
drid, intitulada academia de S. Fer­
nando, foi estabelecida em 1744 por 
Filippe V ; dois annos depois Fer­
nando VI dotou-a com 12:000 pesos, 
e protegeu-a e aos seus professores 
com extraordinaria liberalidade. A 
academia de Sevilha é muito mais 
antiga, porque foi aberta por Murillo 
em 1666.

A academia de Londres foi estabe­
lecida em 1769.

Lisboa viu tambem erigir-se, no 
anno de 1609, a confraria de S. Lu­
cas em o convento da Annunciada, 
sendo o compromisso approvado pelo 
arcebispo D. Miguel de Castro. Esta 
confraria, em conformidade dos esta­
tutos, admittia no seu gremio pinto­
res, esculptores, architectos e gra­
vadores, e dava varias providencias 
sobre beneficencia e regulamento pes­
soal, porém não tratava de academia, 
nem do melhoramento das bellas ar­
tes, e era uma prova do atrazamento 
em que ellas se achavam em Portu­
gal. Seguindo-se á guerra da succes- 
sào a da independencia, na verdade 
só houve occasiâo de as promover de­

pois da paz de Utreck em 1715, co­
meçando El-Rei D. João V por esta­
belecer as academias de historia, poe­
sia e geometria.

No anno de 1780, por diligencias 
de Cyrillo Volckmar Machado, pin­
tor historico, a quem tambem deve­
mos estas memórias, se abriu em Lis­
boa a primeira academia para o es­
tudo do nú, a qual tendo soffrido va­
rias mudanças e alternativas por ser 
sustentada á custa de professores, e 
de outras pessoas particulares, veiu 
a acabar pelos fins do seculo pas­
sado. Igual sorte coube á sobredita 
confraria de S. Lucas no anno de 
1808.

O governo, porém, nunca descu­
rou inteiramente a cultura das ar­
tes do desenho, estabelecendo diffe- 
rentes escolas. Em 1750 estabeleceu 
em Mafra a primeira escola de es­
culptura, sob a direcção do estatua- 
rio romano Alexandre Griusti; em 
1768 a de gravura addida á impres­
são regia, dirigida por Joaquim Car­
neiro da Silva; em 1771 outra de es­
culptura em Lisboa, encarregada a 
Joaquim Machado de Castro; e em 
1781 a de desenho de figura, e archi­
tectura civil. Depois do anno de 1820 
erigiu-se o atheneo de bellas artes, 
regido por Domingos Antonio de Se­
queira, cujo estabelecimento teve 
pouca duração. Os seus estatutos têem 
a data de 25 de março de 1823.

Finalmente pelo decreto de 25 de 
outubro de 1836, no reinado da se­
nhora D. Maria II, ordenou o gover­
no se creasse a academia de bellas 
artes de Lisboa, supprimindo as anti­
gas aulas, e dignando-se Sua Mages- 
tade a Rainha, e seu augusto esposo, 
o senhor D. Fernando de Saxonia, 
assumir o titulo de seus protecto­
res.

Os estatutos da academia, appro- 
vados na mesma data, declaram que 
o objecto immediato do estabeleci­
mento é unir em um só corpo de es­
cola todas as bellas artes, com o fim 
de facilitar os seus progressos, de 
vulgarisar a sua pratica, e de a ap- 
plicar ás artes fabris \ e que a escola 
académica consta dos estudos do de­
senho, da pintura, da architectura, da 
esculptura e da gravura.

O corpo académico é composto de



uin inspector geral, que é sempre o 
ministro e secretario (Testado dos 
negocios do reino, um vice-inspector, 
um director geral, e um secretario, 
dos professores proprietários das dif­
ferentes aulas, e dos professores sub­
stitutos, dos académicos honorários 
e dos académicos de merito.

A academia, pois, estabelecida no 
extincto convento de S. Francisco da 
Cidade, foi aberta em fevereiro de 
1837, sendo inspector geral o minis­
tro d’estado Manuel da Silva Passos, 
vice-inspector o conde do Farrobo, 
director geral o dr. Francisco de Sou­
sa Loureiro, professores Joaquim Ra- 
pliael, Antonio Manuel da Fonseca, 
André Monteiro da Cruz, Francisco 
de Assis Rodrigues, João Pires da 
Fonte, Domingos José da Silva, Ben- 
jamin Comte, Caetano Ayres de An­
drade, José Francisco Ferreira de 
Freitas, Constantino José dos Reis, e 
José da Costa Sequeira, substituto de 
architectura, servindo de secretario.

Na cidade do Porto estabeleceu-se 
tambem pelo decreto de 22 de novem­
bro de 1836 uma academia com o ti­
tulo de academia portuense de bellas 
artes, debaixo dos mesmos auspicios, 
e protecção de Suas Magestades, pre­
sidida pelo mesmo ministro Manuel 
da Silva Passos. Os estatutos são mo­
delados pelos da academia de Lisboa.

A academia de bellas artes do Rio 
de Janeiro foi creada por decreto de 
12 de agosto de 1816; mas só func- 
cionou em dezembro de 1826, sendo 
o seu primeiro director Mr. Lebre- 
ton, membro do instituto de França, 
e successivamente dirigida por Hen­
rique José da Silva, por Mr. Felix 
Emilio Taunay£ e pelo commendador, 1 
hoje barão de Santo Angelo, o ex.mo 
sr. Manuel de Araújo Porto Alegre, 
actual consul geral do Brazil resi­
dente emJLisboa.

ACADEMIA, s. f. Dá-se o nome 
de Academia a uma figura desenha­
da, modelada, ou pintada do natural, 
ou pelo modelo vivo, na sala ou es­
cola da academia, d’onde parece que 
tomou o nome, por serem ahi feitos 
e expostos esses estudos.

ACADEMIAR, v. a. (p. us.) pro­
ceder como académico, discursar ou 
proceder em estylo académico.

ACADÉMICO, s. m. do latim aca-
2 '

demicus, o socio ou membro de qual­
quer academia : nas das bellas artes 
ha ordinariamente duas classes de 
académicos: académicos honorários 9 
e académicos de merito; estes são 
artistas distinctos por suas obras, e 
aquelles são pessoas notáveis pela 
sua representação, credito publico e 
conhecimentos litterarios.

ACADEMISTA, s. m. (p. us.) do 
lat. academista, alumno de uma aca­
demia, discipulo que frequenta suas 
aulas.

ACAFELADOR, s. m. o que rebo­
ca ou estuca as paredes, o que aca- 
féla (desus.)
ACAFELAR, v. a. (desus.) do arabe 

caffalá, tapar ou rebocar a parede 
com cal e gesso.

ACANALLADURA, s. f. do lat. 
striatura, it. scanalatura, fr. carme- 
ture, cavidade, em fórma de canal ou 
rego.

ACANALLAR, do lat. striare, it. 
canalare, fr. canneler, (archit.) fazer 
canalluras, meias canas, ou estrias 
em columnas e pilastras. V. Canal, 
Canallar.

ACANELLAR, v. a. dar ou imi­
tar a côr de canella.

ACANTHICO, A, adj. (archit.) o 
que é similhante á folha do acantho.

ACANTHO, s. m. do gr. alcantlia, 
espinho, lat. acant.hus, it. acante, fr. 
acanthe, (archit.) ornamento de archi­
tectura, que se assimilha á folha do 
acantho, e serve para ornar princi­
palmente os capiteis, os frisos e cor­
nijas : é uma planta de folhas largas 
refendidas, e de um caracter elegan­
te, a que Vitruvio chama branca-ur- 
sina. Duas são as especies de acan­
t h o um cultivado, outro silvestre. Os 
esculptores gothicos serviram-se do 
ultimo, que não é tão bello: o acan­
tho cultivado é mais refendido, mais 
recortado, e produz melhor effeito. 
D’elle se serviram os esculptores gre­
gos para decorarem o capitel corin- 
thio, inventado por Callimaco, que, 
segundo se refere, concebeu esta idéa 
á vista de uma planta de acantho, 
sobre a qual se havia posto um cesto, 
que obrigou as hastes e folhas da 
mesma planta a guarnecel-o, e a or- 
nal-o agradavelmente.

Os arcos deTito e de Septimio Se­
vero offerecem exemplos do acantho



cultivado em os capiteis compositos 
ou romanos. Nas ruinas dos monu­
mentos da Grecia se encontram ca­
piteis corinthios ornados com as fo­
lhas do acantho cultivado. Entre nós 
tambem foi e c igualmente usado em 
varios capiteis de edifícios públicos.

ACANTONADAS, adj. pl. (braz.) 
São quatro peças pequenas gravadas 
nos quatro cantos do escudo.

A CAPRICHO (loc. adv.) V. Ca­
pricho.

ACASTANHADO, A, adj. cousa 
imitante a cor de castanho, ou cas­
tanha.

AÇAFROADO, A, p. p. de aça­
froar, e adj. o que tem ou imita a cor 
de açafrão. <

ACÇAO, s. f. do lat. actio, it. azio- 
ne, fr. e ing. action, hesp. accion, 
(pint. e esculp.) termo generico que 
exprime o feito ou assumpto geral 
de um quadro, de um grupo, ou de 
uma só figura. A regra de toda a ac­
ção é a simplicidade e a unidade:

. . .  sit, quodviSj simplex dumtaxat et unum

regra que Horacio nos dá na sua poé­
tica, e que deve ser observada pelos 
artistas que aspiram á perfeição. Não 
deve porém confundir-se a significa­
ção d’este vocábulo abstracto e ge­
nerico com o de acto e attitude, que 
são vocábulos concretos, e têem si­
gnificações differentes, aindaque na 
linguagem vulgar pareçam quasi sy- 
nonymos. V. Acto, Attitude.

ACCESSORIAMENTE, adv. por 
additamento, como episodio, etc.

A C C ESSO R IO , A, adj. que se 
acrescenta ao principal, ou d’ellc de­
pende, emblema accessorio, casa ac- 
cessoria.

ACCESSORIO, s. m. do lat. acces- 
sio, fr. accessoire, (pint., esculp. e ar­
chit.) objecto, que não sendo essen­
cial á composição do sujeito princi­
pal, serve para o tornar mais inte­
ressante, expressivo e util.

Os accessorios em pintura c escul­
ptura não só servem para esclarecer 
a intelligencia do assumpto por meio 
dos trajos, moveis, armas, ornamen­
tos, utensílios, plantas, etc., mas tam­
bém ajudam a formar o equilíbrio 
dos grupos e das massas, a estabe­
lecer os repousos, e a auxiliar a har­
monia e bom effeito do colorido.

Em architectura os accessorios, ou 
partes accessorias, são as que, nao 
constituindo o todo de um palacio, 
ou de qualquer edifício, concorrem 
comtudo para as commodidades, gran­
deza e bem estar de quem o habita; 
taes são as casas para creados, as 
cavallariças, cocheiras e outras,^ que 
ficam separadas do edificio princi­
pal.

ACCIDENTADO, A, adj. (archit.) 
diz-se do terreno desigual, cortado 
de montes e outros accidentes.

ACCIDENTE, s. m. do lat. acci- 
dens, fr. e ingl. accident, it. e hesp. 
accidente, (pint.) accidente de luz: tal 
é a luz formada pelos raios do sol, 
passando entre nuvens \ tal a que en­
tra por uma janella ou fresta, ou é 
produzida por uma lampada ou facho, 
que toca alguma parte dos objectos 
alumiados pela luz principal.

Estes accidentes sendo bem enten­
didos e executados, produzem n ’um 
quadro admiravel etfeito. Sirvam de 
exemplo os accidentes de luz do qua­
dro da Transfiguração deRaphael, e 
os das obras de Rembrandt.

Os accidentes moraes, que nascem 
das paixões, são innumeraveis, e os 
seus effeitos, tanto na pintura, como 
na esculptura, devem ser estudados 
com o maior cuidado e desvelo.

ACCIONADO, A, p. p. de accio­
nar, e adj. gesticulado, acompanhado 
de accão.

ACCIONADOR, s. m. o que ges­
ticula ou acciona quando falia.

ACCIONAR, v. a., do ablat. lat. 
actione, e ar, des. inf., (pint. c esculp.) 
gesticular, acompanhar o discurso 
com acções convenientes e gestos pro- 
prios á matéria de que se falia, e aos 
aliectos e paixões que se querem ex­
primir. Aconselham os mestres de 
bellas artes, que devem estudar-se 
com grande attenção os modos e ma­
neiras de accionar, de que usam os 
mudos, para se fazerem entender, a 
fim de que os artistas possam conhe­
cer a natureza dos gestos e movimen­
tos da sua linguagem muda, para os 
applicarem á verdadeira expressão 
das obras d’arte.  ̂

ACCOMMODAÇOES, V. Cúmmo-
dos.

ACCOMMODADO, A, p. p. de ac- 
commodar, e adj. ajustado, apropria­



do; espaço accommodado ao edifício, 
cor accommodada ao effeito.

ACCOMMODAMENTO, s. m. V. 
Ajustamento.

ACCOMMODAR, v. a., do lat. ac­
commodar e, fr. accommoder, it. adat- 
tare,hesp.acomodar,mg. to acommo- 
datc, (pint., esculp., archit.) ajustar, 
e apropriar lima cousa a outra, se­
gundo as conveniencias e proporções. 
O pintor tem de accommodar ou ajus­
tar os pannejamentos, os attributos, e 
as côres ao sujeito que se propõe re­
presentar. «Pintando um rosto formo­
so da terra, lhe accommodassem côres, 
e attributos celestes.» Corte na aldeia, 
Dial. 5, pag. 107. Outro tanto, com 
as devidas diíferenças, deve fazer o 
estatuario e o architecto: este accom- 
modando o edifício, suas divisões, e 
dependencias ao fim da sua destina­
rão, e aquelle accommodando e apro­
priando as feições, as vestes e acces- 
sorios ao sujeito proposto, e mesmo 
toda a composição aos fins e locaes 
que lhes são determinados.

ACCUSADO, A, p. p. de accusar, 
e adj.

ACCUSAR, v. a., do lat. accusare, 
fr. accuser, descobrir, declarar : — 
(pint. c esculp.) accusar o nu, phrase 
de que usam os artistas para exprimir 
a bellacondição que guardam as obras 
de esculptura que nos legou a antigui­
dade, deixando entrever e descobrir 
as formas, as proporções e os movi­
mentos do nú nas estatuas cobertas 
de roupas, condição que os esculpto­
res e pintores liabeis teem seguido 
em suas obrai:-, por ser conforme á na­
tureza e ao bom gosto.

ACEPILHADÒR, s . in. o que ace- 
pilha, lima, alisa.

ACEP1LHADURA, s. f. (p. us.) 
acção de alisar, acepilhar, ou os ef- 
feitos que d’ahi resultam.

ACEPILHAR, v. a. do hesp. ace- 
jxillar, (esculp.) trabalhar com o ce­
pilho, plaina ou rebote, alisando e po­
lindo o que é áspero e escabroso, 
como tambem fazem os entalhadores 
e esculptores (p. us.).

ACERADO. A. p. p. de acerar, e adj.
ACERAR, v. a. do lat. chalybe du- 

rare, fr. acerer, it. temperar con ac- 
ciajo, hesp. acerar, calçar, ou pôr aço 
em ferramenta ou instrumentos de 
ferro, para cortarem.

ACEREJADO ou ACEREI JADO,
A, p. p. de acerejar ou acereijar, de 
cor de cereja.

ACEREJAR ou ACEREIJAR, v.
a. dar ou usar da cor de cereja, ou 
brunir uma cousa de sorte que pa­
reça polida como esta frueta.

ACHA DE ARMAS, (braz.) signi­
fica na armaria um feixe de varas, 
do qual sáe na sua extremidade uma 
machadinha de ferro : — arma usada 
pelos lictores romanos.

ACHARÃO, V. Xarão.
ACHAROAR, e seus deriv.V. Axa- 

roar.
ACHOCALHADO, A, adj. (braz.) 

diz-se na armaria de todo o animal, 
que tem chocalho de differente es­
malte. ,

ACHROMATICO, A, adj. do gr. a 
privativo, e chroma, cor, (opt.) dá-se 
este nome á destruição da varieda­
de de côres, que resulta da decom­
posição da luz.

Telescopio acliromatico é o que 
representa os objectos sem as côres 
do iris. Chama-se assim a um pris­
ma, que divide a luz sem mostrar as 
côres.

ACHROMATISAR, v. a. (opt.) 
destruir a variedade das côres que 
se observam na imagem de um obje­
cto, exaininando-o por lentes de vi­
dro próprias, chamadas achromaticas.

ACIDO N ÍTR IC O . V. Agua- 
forte.

ACORDAR, v. a. do it. accordare, 
fr. accorder, (pint., esculp. e archit.) 
afinar, ajustar, unir com arte as par­
tes entre si, tanto pelo que respeita 
á composição, como pelo que toca ao 
colorido.

ACORDE, adj. dos dois g. concor­
de, harmonico, segundo as regras da 
arte.

ACORDO, s. m. do it. accordo, fr. 
accorde, (pint., esculp. e archit.)ainda 
que este vocábulo pareça particular­
mente applicavei ás obras da bella 
arte da pintura, e principalmente no 
que diz immcdiato respeito ao claro 
escuro e colorido, elle é tambem ex­
tensivo ás da estatuaria e da archi- 
tectura; porque em todas deve haver 
e reinar uma tal escolha de partes, 
justeza de proporção, afinação e har­
monia de tons, que d’elles possa re­
sultar um perfeito acordo.



Estas expressões de acordo, har­
monia, e outras equivalentes, transfe­
ridas do vocabulario technico da mu­
sica para o da pintura, e mais artes 
do desenho, sào na verdade muito 
apropriadas, e de muito facil compre- 
hensão. O acordo principal consiste 
na composição, na expressão, no todo 
ou complexo de suas partes, que é 
commum a todas as artes de imita­
ção, mormente ás do desenho.

AÇO, s. m. do lat. acies, fr. acier, 
it. acciajo, hesp. acero, ing. steel, 
(chim.) ferro carbonado, que por 
meio da tempera se faz o mais rijo 
de todos os metaes: serve para os 
cortar e trabalhar, e tem muitos usos 
e applicações nos officios e artes;na 
de gravura não só lhe prepara os bu­
ris, mas tambem lhe offerece chapas 
polidas e finissimas, em que se gra­
vam objectos muito delicados.

ACORUCHADO, A, adj. de forma 
do coruchéo: telhados acorucJiados, 
feitos com quatro faces, e tão eleva­
dos ou empinados, que se não póde 
andar por elles. V. Coruchéo.

ACROTERIOS, s. m. do gr. alcro- 
terion, lat. a cro tcr ia fr. acroteres, 
hesp. acrotera, ing. acroters, (archit.) 
extremidades, ou remates dos telha­
dos, ou tambem pequenos pedestaes, 
quasi sempre sem base e sem cornija, 
collocados no vertice, e nas extremi­
dades triangulares dos frontões, para 
sustentarem figuras. Esta especie de 
ornamentos, diz um auctor moderno, 
é de mau gosto, e só se acha em edi­
fícios levantados nos tempos da de- 
cadencia da arte.

Dá-se tambem o nome de acrote- 
rios aos pequenos corpos inassiços, 
em forma de pedestal, algumas ve­
zes sobrepostos de estatuas, vasos, 
trophóus, e outros ornamentos equi­
distantes, que se vêem nas balaus­
tradas.

ACTO, s. m. do lat. actus, o cffeito 
da acção. Como termo d’artc signi­
fica a postura ou attitude, cm que se 
expõe lias escolas, ou academias (lo nú 
o modelo vivo, para ser copiado pelos 
que frequentam o estudo do natural. 
Ordinariamente dura cada um dos 
actos seis sessões de duas horas cada 
uma: aos professores encarregados 
d’estes estudos chamam directores do 
acto ; a elles toca, não só dar no mo­

delo vivo a conveniente attitude, mas 
advertir tambem, e corrigir aos estu­
dantes os seus trabalhos. Cada um 
d’estes professores ou directores rege 
o estudo pelo espaço de um mez. O 
modelo vivo, ou nú, póde e deve ser 
estudado em desenho, em pintura e 
cm esculptura.

AÇUDE, s. m. do arab. zud, ou do 
heb. zoub, d’onde se formou Azubda, 
que é engenho de fazer correr agua, 
regar, lat. aggir, fr. levée, (archit.) 
obra de pedra e cal, muito escarpa­
da, ou com grande talude.

ACUNHADO, A, p. p. de acunhar, 
e adj. impresso, gravado: efiigic acu- 
nhada, (braz.) cheio ou coberto de 
cunhas.

ACUNHAR, v. a. (grav.) gravar, 
ou imprimir em cunho figura, orna­
tos, etc. «Acunhar moeda de couro.* 
Bernardes, N. Flor., tom. i, p. 439. 
V. Cunhar, e seus derivados.

ACÚSTICA, s. f. do gr. akouó, es­
cuto, e lithémi, ponlio, disponho, fr. 
acoustique: parte da physica e das 
mathematicas que trata dos sons e do 
orgão do ouvido, (archit.) Os archi- 
tectos devem ser instruídos nas re­
gras da acústica, porque da falta d e s ­
tes estudos e conhecimentos podem 
resultar, e têem resultado, graves in­
convenientes, como o de construir, 
sem as necessarias condições d’esta 
parte physico-mathematica, uma sala 
ou assembléa, em que se não podes- 
sem ouvir bem os discursos dos ora­
dores.

ACÚSTICO, A, adj. (phys.) per­
tencente á theoria do som, e ao or­
gão auditivo.

ACUTANGULAR, adj. dos dois g. 
(geom.) que tem ângulos agudos.

ACUTANGULO, adj. do lat. acu- 
tus, a, um, agudo — angulus, angulo 
(geom.) que tem todos os ângulos 
agudos (triângulo).

ADAGA, s. f. do alem. dagen, fr. 
daguc, it. daga, iii/_v- a dagger, (braz.) 
punhal ou anua branca. Na armaria 
é o movei que representa uma espa­
da curta; adagíts cortantes, as que t i ­
nham os dois gumes cortantes: — dc 
sorelia, as estreitas cm forma dc so- 
vella.

ADAPTAR, v. a. do lat. apfarc, 
it. adattare, fr. adapicr, (archit.) em 
geral significa accommodar, apro­



priar qualquer parte a um todo. Em 
particular, é apropriar em archite- 
ctura a parte de um ornamento a al­
gum corpo, o que se faz muitas ve­
zes por meio de incrustação, ou por 
applicação. «O mestre adaptará a con- 
nexão das figuras.» Varella Numi, 
voc., p. 193.

ADEGA, s. f. deriv. do lat. apo- 
theca, do gr. apothêkê, (archit.) logar, 
casa, ordinariamente subterranea, 
com as convenientes condições, em 
que se guardam vinhos, azeites e ou­
tras provisões. V. Cava.

ADEMÃES ou ADEMANES, s. m. 
pl. (a pref., de,prep. man, mão, (pint. 
e esculp.) gestos, acenos, movimentos 
com as mãos para exprimir gosto ou 
desgosto, ou para manifestar qual­
quer affecto da alma. Tambem ha no 
sing. ademane (p. us.) V. Mímica, 
Pantomimica.

ADENTADO, A, p. p. de adentar, 
e adj. que tem a fórma de dentes, ou 
talhado em dentes.

ADENTADO, A, (braz.) Na arma­
ria é o que tem ao redor umas pon­
tas em fórma de dentes. «No meio da 
estrella, e da cabeça uma banda de 
prata adentada.»Nobil. portug.,ip. 305.

ADENTAR, v. a. (a, pref. dente, 
e ar, des. inf.) fr. denteler, it. dentel- 
lare, hes. dentellar, ing. to dent, (ar­
chit.) fazer entalhos em fórma de 
dentes, ou pequenos ângulos. V. En­
talhar.

A DENTES, (loc. adv.) feito á ma­
neira de dentes. V. Entalhos.

A DIREITO, (loc. adv.) tirado em 
linha recta, ou perpendicularmente 
levantado: — o opposto de ás avessas.

ADITO, s. m. do lat. aditus, (archit.) 
entrada, logar por onde se chega a 
algum sitio. V. Adyto, Vestíbulo.

ADJACENTE, adj. dos dois g., do 
lat. adjacens, fr. adjacent, (geom.) ân­
gulos adjacentes chamam-se os que 
são formados pelo encontro de duas 
linhas,,e que tem um lado commum.

ADOBA ou ADOBE, s. m. do arab. 
attobi, lat. later crudus, fr. brique, 
it. mattone, hesp. ladrillo, ing. brick, 
(archit.) tijolo ou ladrilho de terra 
argillosa, e secco ao sol, não cozido, 
que se emprega nas paredes e casas. 
O seu uso remonta á mais alta anti­
guidade. V. Ladrilho.

ADOÇAMENTO, s. m. lat. suavi-

tas, hesp. suavidad, it. dolcezza, fr. 
adoucissement, (pint., esculp. e archit.) 
acção de modificar e adoçar as par­
tes de um todo. Em pintura significa 
a suavidade e gradação das côres en­
tre si para se tornarem agradaveis á 
vista: em architectura significa o 
igualamento ou reunião que se faz 
de um corpo com outro por meio de 
um chanfro, ou de um caveto, como o 
escapo do fusto de uma columna, ou 
quando o plintho de uma base se junta 
á cornija do pedestal por um caveto: 
em esculptura entende-se pela sua­
vidade e morbidez no empaste das 
carnes, evitando toda a aspereza.

ADOÇAR, v. a. do lat. dulcescere, 
it. addolcire, fr. adoucir, ing. to swee- 
ten. (pint., esculp. e archit.) Adoçam- 
se as côres, misturando-as, abrandan­
do-as, e graduando as meias tintas de 
sorte, que haja entre ellas um perfeito 
acordo e suavidade.

Adoçam-se os traços no desenho, 
não os carregando muito, para evitar 
a dureza-, adoça-se um rosto de vul­
to, dando-lhe mais suavidade e doçu­
ra, corrigindo-lhe a aspereza dos in­
strumentos que o fazem secco, e tal­
vez duro. Os architectos usam tambem 
d’este termo para significar o artifi­
cio de que se valem por meio de mol­
duras, para moderar a saliência de 
certas partes ornamentaes e angulo­
sas.

ADRO, s. m. do lat. atrium, fr. par- 
vis, it. e hesp. atrio, (archit.) em ge­
ral é todo o logar aberto diante dos 
templos, e ainda de casas particula­
res, que dá entrada para o interior 
d’ellas. Fallando mais individualmen­
te deve haver e ha diíferenças notá­
veis entre os dois termos de adro e 
atrio; porque adro em o nosso modo 
de entender ó mais propriamente um 
termo que designa o eirado, ou es­
paço que ha na entrada dos nossos 
templos, que é de ordinário lageado, 
e ás vezes acompanhado de campas, 
ou sepulturas razas, sem cobertura 
ou tecto, que o defenda da intempe- 
rie das estações; e atrio parece ter 
uma significação mais ampla, porque 
não só póde applicar-se aos templos, 
mas tambem, e mais propriamente, a 
casas particulares; alguns auctores o 
chegam a confundir com o vestibulo, 
por ser coberto, fechado, e até algu­



mas vezes decorado com pilastrns e 
columnas. O atrio entre os romanos era 
a grande, e primeira das duas princi- 
paes partes de suas casas; porque 
servia de ponto de reunião da famí­
lia, de logar em que se collocavam 
as estatuas de seus avoengos, e de 
seus deuses domésticos, com altar pro- 
prio, havendo a meio um logar para 
íogão, etc. V. Diction. des antiq. rom- 
et g r de A. Richi, Paris, 1861.

ADUELA, s. f. do lat. dolium, fr. 
douelle, it. doga, hesp. duela, (archit.) 
ó a parte exterior e interior de uma 
abobada, ou de uma porção d’ella, ou 
de parte de um arco, e diz-se aduela 
interior; aduela exterior : vale o mes­
mo que dizer intrados ou extrados. 
Os carpinteiros chamam aduelas ás 
tábuas delgadas, que guarnecem os 
vãos das hombreiras das portas. V.
pc/p fprmn

ADUELAGEM, s. f. (archit.) a 
acção ou execução das aduelas, a for­
ma ou feitio arqueado das mesmas.

ADUFA, s. f. do arab. addafa ou 
adduffe, (archit.) anteparo formado de 
tábuas unidas, que se costuma pôr 
nas portas e janellas, pela parte de 
fóra para resguardo: e tambem a tá ­
bua ou comporta posta na boca de 
um tanque, ou rio para que a agua 
não entre. V. Guarda-vento; Dique.

ADUFADO, A, adj. porta ou ja- 
nella que tem adufas: porta ou ja- 
nella adufada.

ADUSSIA, s. f. (ant.) do fr. ados- 
sé, it. appoggiato, hesp. arrimado, 
ing. shelving-bed, (archit.) encosta­
do, ou apoiado; significa o espaço 
da egreja coinprehendida pelo arco 
cruzeiro, 011 capella mór, que fica en­
costada, ou apoiada no corpo da egre­
ja. V. Ussía.

ADYTO, s. m. do lat. adytum, gr.
a, priv. dyó ou dynó, logar onde não é 
permittido entrar:—(archit.) aposento 
sagrado e secreto 110 templo dos gen­
tios, onde só podiam entrar os sacer­
dotes officiantcs, e era situado por 
detraz do abside, como ainda se ob­
servava em um pequeno templo dó- 
rico, que antigamente existia junto 
do theatro de Marcello em Roma, 110 

logar cm que hoje se acha edificada 
a egreja dc S. Nicolau in Cárcere. V. 
Abside,

AÉREA, (perspectiva) adj. do lat.

aereus, de aer, ar (pint.) V. Perspe­
ctiva aérea.

AFEIADO, A, p. p. de afeiar, e 
adj. fazer feio, desfigurado.

AFEIAR, v. a. do lat. deformare, 
fr. enlaidir, it. difformare, represen­
tar os objectos da natureza mal e tor- 
pemente, sem escolha, nem arte, de 
modo que em logar dc excitar no es- 
jiectador impressões agradaveis, lhe 
causem fastio e aborrecimento. «A 
dar tratos a si mesmos para se afeia- 
rem.* Mach. de Castro, Disc. sobre 
as ntil. do desenho.

AFFECTAÇÃO, s. f. do lat. ajjc- 
ctatiOj fr. e ing. affevtation, it. ajfet- 
tazione, hesp. afectacion, (t. compl., 
pint., esculpt. e archit.) excessivo ar­
tificio e maneira que alguns artistas 
empregam em suas obras, afiectando 
uma especie de elegancia e de graça, 
oppostas á simplicidade natural, e ao 
bom gosto que os afasta da verdade, 
não só no que diz respeito á exage­
ração e capricho das fórmas e da 
expressão, mas tambem em relação 
ás conveniencias da composição. V. 
Exageração. Aqui tem logar o pre­
ceito de La Fontaine :

Ne forçons point notre talent,
Nous ne ferions rien avuc grâce.

AFFECTAR, v. a. do lat. affectare, 
fr. affecter, it. affettare, (t. compl.) 
contrafazer a verdade natural, sair 
dos limites da verosimilhança, e do 
bom gosto, principalmente em obras 
d’arte. V. Exagerar.

AFFECTOS, s. 111. pl. do lat. affe- 
ctus, fr. e ingl. affectionsy it. ajfezio- 
nesj hesp. a.ffectos, (pint. e esculpt.) 
commoçôes ou movimentos brandos e 
suaves, que 11a alma excita a vista 011 

representação de objectos, em que 
sentimos ou apprehendemos 0  bem ou 
o mal, 0  prazer ou a dor: estas com- 
moções, eonununicando-se ao corpo, 
produzem n’ellc efíeitos proporciona­
dos, que se descobrem nos olhos, na 
cor do rosto, e algumas vezes em todo 
o corpo. O pintor ou estatuario que 
pretender representar esses effeitos 
com a conveniente propriedade, deve 
estudai-os da natureza e do antigo, 
escolhendo 11’aquella os affeetos mais 
conformes á verdade dos sentimentos 
dos sujeitos que representar, e no 
exemplo dos antigos a judiciosa ma-



xima que adoptaram de jamais sacri­
ficarem a belleza á representação 
exagerada d’esses affectos. V. Pai­
xões.

AFFEICOAR, v. a. do lat. operi 
formam acldere, fr. façonner, (pint. e 
esculp.) dar ou exprimir as feições, 
as formas, ou figura de algum corpo, 
principalmente o humano: — accom­
modar, ajustar e enfeitar a composi­
ção, e as partes d’ella, por meio das 
fórmas e dos accidentes mais proprios 
e convenientes ao sujeito. «O outro 
cepo poz-lhe a regra, lançou-lhe as 
linhas, desbastou-o, e tomando já o 
maço e o escopro, já a goiva e o bu­
ril, foi-o afeiçoando em fórma huma­
na.» Vieira 3.a Dom. de Quar.

AFFESTONADO, A, p. p. de af- 
festonar, e adj. ornado de festões.

AFFESTONAR, v. a., (archit.) or­
nar de festões, decorar com festona- 
das de flores, fructos, folhagens e em­
blemas os porticos, e outros logares 
públicos, ou seja em pintura, ou em 
esculptura.

AFIADO, A, p. p. de afiar, e adj. 
aguçado, amolado.

AFIAR, v. a. do lat. acuere, fr. ai- 
guiller, hesp. afilar, ital. affilare; (es- 
culpt. e grav.) aguçar ou dar fio ao 
gume dos instrumentos para bem cor­
tarem: as differentes qualidades, e a 
diversidade das fórmas dos instru­
mentos, ou ferramentas dos artistas 
demandam differentes modos de as 
afiar e amolar. Os ferros com que o 
estatuario esculpe em mármore são 
muito differentes d’aquelles com que 
elle trabalha em madeira; uns e ou­
tros são differentes dos buris e mais 
instrumentos com que trabalha o gra­
vador. V. Amolar.

AFIAR ou AFILAR, v. a. (a, pref. 
e lat./Zwm,fio, linha); adelgaçar, tirar 
como a fio: — (esculpt. e pint.) appli- 
se este vocábulo principalmente á ne­
cessidade que têem o estatuario e o 
pintor de observar a correcção, deli­
cadeza e elegancia das linhas, mor­
mente no corpo e nas feições do rosto. 
Vem aqui a proposito repetir dois lo­
gares do padre Vieira, em que este 
sabio usou de um e de outro modo 
este termo; isto é, afiar e afilar: «On- 
dea-lhe os cabellos, alisa-lhe a testa, 
rasga-lhe os olhos, afia-lhe o nariz, 
abre-lhe a boca, etc.» N’outro logar

diz: «Alisou-lhe uma testa, rasgou- 
lhe uns olhos, afilou-lhe um nariz, 
abriu-lhe uma boca, etc.»

AFIGURADO, A, p. p. de afigurar, 
e adj. V. Figurado, a.

AFIGURAR, v. a. figurar: — (pint. 
e esculpt.) de linear, dar vulto, formar 
principalmente a figura humana, se­
gundo a nossa idéa ou imaginação 
no-la representa, ou seja com traços 
sobre um papel, panno ou outro plano, 
ou em vulto, usando de barro, cera, 
ou outra matéria branda e flexivel. 
V. Figurar

AFINAÇÃO, s. f. o acto de apurar, 
aperfeiçoar, etc.

AFINAR, v. a. do lat. perficere, 
(pint., esculpt. e grav.) significa duas 
cousas : l .a, a acção de unir, ajustar, 
acordar as partes entre si, v. g., as 
côres de um quadro, para que façam 
bom effeito e harmonia; 2.a, a acção 
de esveltar e tornar mais elegante a 
figura, a estatua, adelgaçando ou afi­
nando-lhe os membros para guarda­
rem um perfeito acordo com o todo 
da mesma estatua, ou ainda das par­
tes de uma grande composição.

AFORMOSEAMENTO, s. m., do 
lat. ornamentum, fr. embellissement9 
it. abellimento, hesp. hermoseamen- 
to, (t. compl.) embellezamento, ele­
gancia.

AFORMOSEAR, v. a. do lat. or- 
nare, fr. embellir, it. abbellire, hesp. 
hermosear, (t. compl.) tornar mais bel- 
la pela elegancia das fórmas e do co­
lorido uma obra de pintura, uma es­
tatua, qualquer peça de architectura, 
um desenho, uma gravura, etc.

A FRESCO, (loc. adv.) V. Pintura.
AFUNDAR, v. a. lat. e it. cavare, 

fr. creuser, (archit.) cavar para o 
fundo, profundar a rocha, o barro ou 
terra para edificar, ou para estabele­
cer tanques, poços, etc.

AGATHA ou AGATA, s. f. do gr. 
akhatés, pedra preciosa transparente, 
em parte opaca e dura, que, segundo 
Plinio, tomou o nome do rio Achates 
em Sicilia, hoje Canthera, onde a dita 
pedra foi primeiramente achada. Ha 
muitas sortes de agathas, que se po­
dem reduzir a sete:

1.a Agatha oriental ou onix, que tem 
alguns veios brancos e negros.

2.a Agatha cornelina, que é de um 
vermelho acerejado.



3.a Agatha sardónica, que é de um 
vermelho alaranjado.

4.a Agatha chrysoprase, cor dc oiro 
esverdinhado.

5.* Agatha lieliotropia, cor verde 
escuro, raiado dc outras côres.

6.a Agatha negra, que é uma espe­
cie de Jalct fossil c poroso.

7.* Agatha da Alie/manha, branca e 
azulada, mais macia e menos esti­
mada.

Hoje fazem-se agathas artificiaes, 
que imitam perfeitamente as natu- 
raes.

A magnifica capella de S. João Ba­
ptista, na egreja de S. Roque em Lis­
boa, é enriquecida com agathas natu- 
raes e outras pedras preciosas.

AGEOMETRIA ou AGEOME- 
TROSIA, s. f. do gr. a priv. ge, ter­
ra, e metron, medida, (matli.), ignoran- 
cia da geometria, falta dos princípios 
d’esta sciencia.

AGN1STÉRIO, s. m. do gr. agnós, 
puro, (archit.) logar de purificação, 
capella mór. v. e. t. e Adyto.

AGRIMENSOR, s. m. do lat. agri­
mensor, fr. agrimenseur, it. agrimen- 
sore, medidor de campos: — (archit.) o 
geometra pratico, que mede os cam­
pos, os terrenos e os bosques, levanta 
cartas topographicas, demarca os li­
mites, e a área para edificações pu­
blicas e particulares, e para outros 
usos.

AGRIMENSURA, s. f. do lat. agri­
mensura,, arte de medir a superfície 
das terras c dos campos; acção de os 
medir. V. Planimetria.

AGRUPADO, A, p. p. de agru­
par.

A G RU PA M EN TO . V. Grupar, 
Grupo.

AGRUPAMENTO, s. m. (a, pref., 
grupo, e mento, des. inf.) ajuntamento 
ou reunião em grupo de figuras, ou 
de quaesquer objectos. V. Grupo.

AGUA ou AGOA, s. f. do gr. aplia, 
lat. aqua, fr. eau, it. aequa, hesp. agua, 
ing. water, um dos quatro elementos 
dos antigos, liquido transparente, sem 
cheiro nem cor, quando em pouca 
quantidade, de gosto quasi imperce­
ptível, que se torna solido com o frio, 
e vaporoso com o calor, composto de 
hydrogenio e de oxygenio condensa­
dos entre si, com a relação de peso 
de 11,11 de hydrogenio e de 88,89 de

oxygenio. Este elemento, alem dos 
usos ordinários e communs, tem mui- 
tissimas c variadas applicações nas 
bellas artes, principalmente na ar­
chitectura : serve a agua doce de 
amassar o gesso, diluir a cal, tempe­
rar argamassas para edificações; de 
formar tanques, bacias, jogos de 
aguas, de vistas difierentes e agra- 
daveis nos jardins, casas de prazer, 
etc.

AGUADA, s. f. do lat. aquata. fr. 
aiguade, (pint.) agua em que sc des­
faz tinta, que de ordinário c applica- 
da sobre o papel; aguada de tinta 
de Nanquim; aguada de carmim, 
cte.

AGUA-FORTE, s. f. do it. aequa- 
forte, fr. eau-forte, acido nitrico dis­
solvido, fortissimo, (grav.) ou enfra­
quecido pela mistura de agua pura, 
de que se servem os gravadores em 
talhe doce para profundarem os tra­
ços e encruzamento dos mesmos, ou 
para fazerem morder suas chapas, 
que ordinariamente são de cobre.— 
Prova de uma estampa que só está 
preparada a agua-forte, para ser 
depois acabada ao buril, ou que foi 
toda executada a agua-forte, sem que 
fosse repassada pelo buril. As aguas- 
fortes da primeira d’estas duas espe- 
cies são, a respeito das collecções de 
estampas, o que são os esboços nas 
collecções de quadros. Rembrandt e 
Callot deixaram grande quantidade 
de estampas todas executadas a agua- 
forte. Tem apparecido modernamen­
te aguas-fortes tão bem acabadas que 
igualam quasi o trabalho do buril, e 
não se póde duvidar que este genero 
de trabalho é muito mais franco e li­
vre, e agrada muito aos bons enten­
dedores. V. Gravura.

AGUA-FORTI ST A ou AGUA- 
FORTISTAS, s. m. Assim chamam 
os artistas modernos aos gravadores 
de agua-forte.

AGUA-RAZ, s. f. (de agua, e do 
arab. hareq, (queimar) espirito, ou 
essencia de terebinthina, com que se 
prepara o verniz proprio para servir 
na pintura, e na tempera da cera para 
o exercicio da modelação.

AGUARELHA, s. f. (pint.) appa- 
rclho de cóla fraca com gesso, de que 
se usa para que a téla possa receber 
o desenho e côres que tem de se lhe



applicar. «Com a cóla e gesso fazei 
uma lavadura ou ayuarelha.» Filippe 
Nunes, Arte da pint., p. 52.

AGUARELLA, s. f. do fr. aqua- 
relle, it. acquarella; (pint.) pintar ou 
a uma só cor, ou com varias côres mis­
turadas com agua e gomma arabica, 
ou seja sobre téla, ou principalmente 
sobre marfim, pergaminho e papel.

AGUARELLAIX), A, p. p. de 
aguarellar, e adj. lavado ou banhado 
com aguarei las.

AGUARELLAR, v. a. (pint.) pin­
tar com uma ou mais tintas desfeitas 
em agua, e misturadas com gomma 
arabica. Este modo de pintar seria tal­
vez o primeiro que se usasse, por ser 
o mais facil e simples.

AGUARELLISTA, s. m. ou f. o 
artista, que pinta aguarellas.

AGUAS-FURTADAS, s. f. pl. 
mansardas, trapeiras. V. Desvão, 
Mansarda, Trapeira.

AGUA-TINTA. V. Gravura.
AGUÇADURA, s. f. do lat. acu- 

ciatum, acção de aguçar a ponta 
ou extremidade de um ponteiro, bro­
ca, buril, ou outro instrumento para 
cortarem.

AGUÇAR, v. a. do lat. acuere, it. 
ayuzzare, fr. aiguiser, (esculp. egrav.) 
tornar um ferro ou instrumento agu­
do ou cortante, para que possa entrar 
e cortar a pedra, madeira, aço, etc. 
V. Amolar.

AGUDO, A, adj. do lat. acutus, it. 
aguto, fr. aigu, o que termina em pon­
ta ou bico; afiado, penetrante: — 
(geom.) O angulo agudo é menor que 
o recto. V. Angulo.

AGUIEIRO, s. m. do cast, aguje- 
ro, furo, buraco, lat. tignum, fr. piece 
de cliarpente, (archit.) toma-se ás 
vezes pela armação de paus e outras 
peças de que se compõem as asnas e 
mais madeiramento das casas. V.uáswa.

AGULHA, s. f. do lat. pyramis, 
it. guglia, fr. obelisque, (archit.) pyra- 
mide de madeira collocada sobre o 
terrasso de uma torre :—pináculo re­
dondo, comprido e muito delgado, de 
pedra ou madeira, aguçado nas ex­
tremidades, etc. V. Obelisco, Pyra- 
mide.

AGULHEIRO, s. m. do lat. cavus, 
fr. trou, it. buco, cast. agu.jero, ing. 
hole, (archit.) buraco na parede para se 
metterem os paus ou barrotes, que

sustentam os andaimes ou bailéus :— 
fresta para entrar a luz nas casas :— 
pequenos buracos de ralo por onde 
sáe a agua dos tanques, etc.

AJUNTAMENTO, s. m. do lat. ad- 
junctio ou conjunctio, it. aggiugnimen- 
to, fr. conjunction, (esculp., archit.) 
união ou connexão de varias peças, 
para fazer um só corpo : ajuntamento 
de varias pedras para organisarem 
um grupo de esculptura, ou de mol­
duras e outras peças para formarem 
um entablamento. V. Junta.

AJUNTAR, v. a. do lat. addere ou 
conjungere, it. aggiugnere, fr. joindre, 
(archit., esculp.) unir as tábuas pelas 
juntas para soalhar, ou fazer outras 
obras de edificação:— unir grudan­
do varios paus ou pranchas, para da­
rem o tamanho da estatua ou ima­
gem, ou assemblar pedras para o 
mesmo fim.

AJUSTADO, A, p. p. de ajustar, 
e adj. adaptado. «Figura ajustada ao 
primor da arte.» Gomes da Cruz, 
Çart. apologet., fl. 42.

AJUSTAMENTO, s. m. do fr. ajus- 
tement, it. aggiustamento, (t. compl.) 
igualamento, justa e discreta distri­
buição das partes entre si.

Mais particularmente discrição com 
que o artista procede no arranjamen- 
to, direcção, e boa escolha das pregas 
das roupagens ou pannejamentos das 
figuras, affeiçoando-as de modo que 
produzam bom eftéito.

AJUSTAR, v. a. do lat. adaptare 
ou adequare, it. aggiustare, fr. ajus- 
ter, igualar uma cousa com outra, pôr 
em ordem no todo ou em parte, af- 
feiçoar : — arranjar e distribuir bem 
as roupagens, os adornos e outros ac- 
cessorios. V. Affeicoar.

A L A , s. f. do lat. it. e hesp. 
aza, fr. aile, ing. wing, (archit.) la­
do de um edificio, e diz-se ala direi­
ta, ala esquerda, não em relação á 
pessoa que o observa de frente, mas 
em relação ao edificio : assim as alas 
da basilica de Mafra são os lados si­
tuados á direita e á esquerda da fa­
chada principal da mesma basilica. 
O termo tem mais ampla significação : 
segundo Yitruvio, entende-se tambem 
por alas os pequenos lados inferiores 
do edificio : — os lados ou naveta, da 
egreja: — os lados do theatro, em que 
se movem os caixilhos de decoração, e



ALA ALA

onde e9tao os actores para entrarem 
em scena.

Alas da ponte são os envasamen- 
tos circulares ou triangulares, que 
se fazem sobre os massiços, para tor­
nar mais commodas as saídas, etc.

Na architectura egypcia alas do 
templo eram dois muros que encer­
ravam os dois lados do pronáo, e t i ­
nham a mesma altura do templo, mas 
em fórma circular. V. Pronáo.

Na architectura grega chamava-se 
ptera á ala, ou lado de um templo fa­
bricado só de columnas, sem muro 
interno, a que chamavam monopte.ro; 
ao templo, em que havia uma ordem de 
columnas em volta da cella ou casa, 
davam o nome de periptero; ao que 
tinha duas ordens diptero; e ao falso 
alado, pseudo diptero, por ter de me­
nos aquella ordem de columnas. Pelo 
que as columnas eram as alas do 
templo.

Na architectura romana chamava- 
se ala do edifício a uma vasta peça 
de architectura composta de casas, e 
adornada com magnificência. Consta­
va geralmente de duas alas, uma de 
cada lado do atrio, providas de as­
sentos, e fechadas por cortinas. Con­
sulte-se a este respeito o desenho que 
ainda existe da casa de Sallustio em 
Pompeia. V. Diction. des antiquit.

ALABASTRO ou ALABASTROS, 
s. m. do lat. alabastrites, do gr. ala- 
bastron, fr. albâtre, it. e hesp. ala­
bastro, ing. alabaster, nome que se dá 
a duas sortes de pedras de diíferente 
composição; a primeira é o alabas­
tro gypseoso ou agesscido; a segunda 
é o alabastro calcareo. O alabastro 
gypseoso ou alabastrite, sulfato de 
cal azougada, é notável pela sua mui­
ta alvura, mas é muito macio, e o 
menor toque o póde quebrar; d’elle 
se esculpem muitos e variados obje­
ctos de ornamentos, vasos, pequenas 
estatuas, etc. Iía varias c grandes 
pedreiras do dito em Volterra, e em 
Toscana ; em Paris, no Montemar, 
ha um alabastro com veias que está 
em exploração vantajosa. O alabastro \ 
calcareof chamado oriental, alabastro ! 
propriamente dito, variado, de cal 
carbonatada, e muito mais duro, e 
susceptível de receber bom polimen­
to, é de um branco cor de leite, e of- 
fereee veias que produzem agradavel

effeito. D’este alabastro executam-se 
bellas obras de vasos, de caínafeus, e 
mesmo de grandes estatuas. Os anti­
gos faziam d’elle muito uso, e o ex- 
trahiam do Egypto, da índia e da 
Asia.

ALAMBOR, s. m. (archit. mil.) es­
carpa ou declive do muro, em fórma 
de lombo.

ALAMBORADO ou ALOMBO- 
RADO, (ant.) p. p. de Alamborar.

ALAMBORAR, v. a. (ant.) dar es­
carpa ou declividade ao muro to­
mando a fórma convexa, como de abo­
bada. Couto, 5, 4, 9, * cncostárcw (ao 
baluarte) umas traves alamboradas 
por fora», isto é, com inclinação em ta 
lude ou escarpa. V. o logar de Barros, 
2, 3, 7, onde diz alamborado.

ALAMBRE, s. m. do arab. ambar, 
lat. e it. ambra, fr. ambre, ing. am- 
ber, substancia de duas especies, que 
são communs sómente em terem o 
mesmo cheiro aromatico, um é o alam­
bre amarello, outro é o cinzento. O 
amarello é uma substancia resinosa, 
transparente, homogenea, capaz de re­
ceber bom polimento, entra na com­
posição do verniz-graxo, e serve 
para d?elle se fazerem pequenos or­
namentos, e outras peças de escul­
ptura decorativa. O alambre cinzento 
é uma substancia grossa de um aroma 
parecido ao almiscar.

ALAMPADARIO, s. m. V. Lam - 
padario.

ALARGAMENTO, s. m. (ant.) do 
fr. alargissement, (archit.) acção de 
alargar uma qualquer cousa; dar 
maior largura a uma casa, a um qual­
quer espaço.

ALARGAR, v. a. do lat. dilatare, 
fr. elargir, it. stargare, ing. to enlar- 
ge, (archit.) ampliar e engrandecer 
qualquer cousa : alargar a sala, a 
porta, o corredor, etc.

ALARIFE, s. m. do arab. alarif, 
t. ant., (archit.) architecto, mestre de 
obras, sujeito instruido na pratica de 
officios e artes. V. Architecto.

ALAVANCA, s. f. do lat. lever, 
levantar, gr. okleus, de skleuo, fr. le- 
vier, it. lieva, hesp. palanca, mover: 
é a primeira, e a mais simples de to­
das as macliinas; tem a fórma de um 
bordão grosso e forte, ordinariamente 
de ferro, com uma volta ou angulo 
em uma das suas extremidades, por



meio do qual se levantam grandes 
pesos, tendo por isso grande uso nns 
obras de edificações.

ALBARRADA, s. f. (ant.) t. arabi- 
co (archit. civ. e mil.), muro ensosso, 
ou de pedra secca, sem cal: — valla- 
do ou cerca: ■— reparo ou defensa, 
feito de pedra para cobrir-se ou de- 
fender-sc na guerra. Significa tambem 
vaso de barro ou de louça, em que se 
conserva agua ou se mettem flores.

ALBERGARIA, s. f. V. Albergue.
ALBERGUE, s m. do arab. berge 

com o artigo al, lat. diversorium ou 
deversorium, fr. auberge, it. aubergo, 
casa, pousada onde alguem se recolhe 
ou abriga das injurias do tempo, seja 
pagando, ou mais ordinariamente, por 
beneficencia ou caridade. Em o nosso 
paiz ainda se conserva este nome to­
mado no ultimo sentido. Em Lisboa 
existe um estabelecimento de bene­
ficencia, com o titulo de albergue ou 
alvergue dos inválidos do trabalho, 
creado em 1863, pelo sr. Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, archi- 
tecto da casa real. V. Hospedaria.

«Fazer albergarias para os passa­
geiros.» Lucena, Vid. de S. Francisco 
Xavier, fl. 10, col. 1.

ALBUM, s. m. do lat. álbum, bran­
co. (antig. rom.) Entre os romanos 
dava-se este nome a umas tabellas 
brancas, ou a uma parte de parede 
de edificio pintada de branco, em que 
os pretores escreviam seus editos, e 
em que se publicavam avisos ou an- 
nuncios. Hoje dá-se o nome de albnm 
a um livrete encadernado com esmero, 
em que se desenham e pintam retratos, 
paizagens, ornatos, e se escrevem va­
rias poesias, pensamentos e outras 
cousas notáveis. Tambem se chama ál­
bum a um livrinho em que os viajantes 
escrevem, desenham e notam as cousas 
mais interessantes que acham em suas 
viagens.

ALCAÇAR ou ALCACER, s. m. 
do arab. alcacer, (archit.) nome de 
um antigo palacio de mouros em To­
ledo : em geral significa palacio sim­
plesmente, ou palacio acastellado.

ALCAÇARIA, s. f. do arab. dito, 
(archit.) mercado :— palácios ou pa­
ços reaes : — casas de banhos ther- ! 
maes em Lisboa. i

A LCA C H O FA  ou ALCACHO­
FRA, s. f. do arab. alkharocufa, fr. |

artichaut, it. cardofo, ing. artichoke, 
(archit.) ornato em fórma de pinha, 
ou alcachofra.

ALCACHOFRADO, A, adj. que 
tem feitio de alcachofra, bordados 
em relevo imitando alcachofras.

Alcachofres, chama Filippe Nunes 
a este bordado, Art. de pint., p. 69.

ALCÁÇOVA, s. f. do arab. casabe 
ou alcasba, que significa fortalecer, 
(archit. mil.) fortaleza, castello forti­
ficado. Na provincia do Minho signi­
fica cova, fosso, lapa.

ALÇADO, A, p. p. de alçar, e adj. 
levantado, erguido, alto, do lat. ele- 
vatus, it. alzado, fr. élevé, hesp. alza- 
do, ing. a raised, (archit.) desenho 
geometrico do prospecto, ou frontis- 
picio de qualquer edificio, em relação 
sómente ás suas dimensões verticaes 
e horisontaes. V. Elevação, Orthogra- 
phia. ^

ALÇAPÃO, s. m. do fr. trappe, 
lat. trappa, de trabs, trave, (archit.) 
pequena porta ou postigo feito ao 
nivel do pavimento, que se levanta 
ou abaixa :—outra qualquer peça de 
madeira, com movimento de abrir e 
fechar, collocada em algum vão ver­
tical ou horisontal, curvo ou obliquo.

ALCOVA, s. f. do arab. cuba ou 
alcobbd, fr. alcôve, (archit.) camara, 
pequeno aposento, ou casa em que se 
colloca o leito para dormir; deve ser 
clara e arejada por meio de janella, 
e póde ser decorada com columnas, 
pilastras e ornamentos apropriados á 
pessoa a que se destina.

ALDRABA ou ALDRAVA, s. f. 
do arab. aldraba, lat. tudes ostiarius, 
fr. lieurtoir, it. martello delia porta, 
hesp. aldaba, ing. aknocker, (archit.) 
pequena peça de metal de figura va- 
riavel, para bater ás portas, ou para 
ajudar a cerrai-as.

ALEGRAR, v. a. do lat. vivescere, 
fr. cgayer, it. allegrare, (pint. e es­
culp.) tem dois sentidos:

1.° Significa o uso que o pintor 
habil e douto póde fazer das tintas, 
para tornar um quadro alegre e agra- 
davel, se assim o pedir a natureza 
do assumpto, ou o sujeito que pre­
tende representar.

2.° Indica a pratica que os escul­
ptores ou estatuarios têem de abrir as 
fendas da madeira, dos lezins das pe­
dras ou mármores, para melhor as uni­



rem com betume, fazendo desappare- 
eer qualquer defeito causado pela 
natureza da matéria, ou descuido do 
artista.

ALEGRE, adj. dos dois g. do lat. 
alacris ou vividus, fr. f/ai, it. gajo, 
lively, (pint.) vivo, ligeiro: pl. côres 
alegres, sào, fallaudo de um quadro, 
as côres vivas, brilhantes e harmo­
niosas, que deleitam a vista. Paiza- 
gem alegre é a que apresenta sitios 
agradaveis, bem escolhidos e acci- 
dentados, acompanhados de arvores, 
aguas e outros objectos,pintados com 
bo as côres.

ALEGRETE, s. m. diminut. de 
alegre, cousa alegre, lat. temia, fr. 
2úate-bande de jardinage, it. fa s ­
eia, hesp. barra, (archit.) peque­
nas divisões quadrangulares de pe­
dra, tijolo ou madeira, cheias de 
terra, em que nos jardins, varandas 
ou janellas, se cultivam flores, e que 
por alegrarem avista tomaram o nome 
de alegretes.

ALETA, s. f. dimin. de ala, pe­
quena aza, ou lado, do it. aletta, lat. 
pila, fr. alette, ing. small wing, (ar­
chit.) aletas sào os lados de um mem­
bro, ou pé direito, collocado entre 
duas arcadas, a meio das quaes ha or­
dinariamente uma columna ou pilas- 
tra. A estas faces, quando não teem 
columnas ou dados, se dá tambem o 
nome mais conhecido e vulgar de um- 
br eiras. V. Umbr eiras.

ALGEROZ, do hebr. hharotz, mu­
dada a gutural em g, acrescentando o 
artigo arabe ál-garotz, (archit.) cano 
principal do telhado aonde se vào 
ajuntar as aguas da chuva.V. Aljeroz.

ALICECE, s. m. t. ant. V. Alicerce. 
ALICERCE ou ALICESSE, s. m. 

do arab. alássas, do verbo assasa, 
lançar fundamento, fundar, do lat. 
fundamentum, fr. fondement, it. fun ­
damento, (archit.) fundamento ou ba­
se de qualquer edificio debaixo do rez, 
ou nivel da terra, sobre o qual se firma 
e assenta o resto do edificio, que 
commummente é feito dc alvenaria, 
algumas vezos de pedra rija, e outras 
de estacas, segundo a natureza do 
solo, em que se pretende levantar.

De ordinário costuma dar-se aos 
alicerces a sexta parte da altura do 
edificio, e o dobro da grossura das 
paredes que pesam sobre elles.

Ha differentes espeeies de alicerces 
ou fundamentos, segundo a natureza 
do terreno, em que elles se fazem, e 
segundo a maneira por que são feitos; 
a saber :

1.° Alicerces sobre terra firme ou 
sobre rocha, é o que se faz exeavan- 
do em toda a peripheria ou exten­
são que se projecta dar ao edificio, 
encontrando ahi certa profundidade 
de terra nova e firme, ou de rocha, 
que tem especial solidez, sobre a qual 
se estabeleçam os alicerces dos mu­
ros de face, de repartimentos, etc.

2.° Alicerce sobre rocha com encai­
xes.

3.° Alicerce sobre pedras perdidas, 
no qual se lança logo um leito de pe­
dra, e sobre este, outro leito de cal 
ou de argamassa, e assim alternati­
vamente, em um espaço muito mais 
largo que o muro que se pretende 
levantar, tendo cuidado de fazer um 
talude, que pelo menos tenha duas 
vezes a altura do empedramento, que 
se levantará á altura necessaria; sobre 
este empedramento estabelece-se a 
grilhagem coberta de pranchas, em 
cima das quaes assenta o edificio.

4.° Alicerce sobre pilares é o que 
se faz, estabelecendo pilares de ar­
gamassa de espaço em espaço para 
evitar maior despeza, ligando-os por 
meio de arcadas-botantes, como en­
sina Leão Baptista Alberti.

5.° Alicerce continuado é o que se 
faz em um terreno firme, massiçan- 
do-o, como se pratica nos alicerces 
dos aqueduetos e arcos Antigos; e 
ha mesmo alguns amphitheatros com 
fundamentos fabricados d’este modo.

6.° Alicerce debaixo de agua ou 
hydraulicos. V. Fundamento.

Diz um engenheiro portuguez «que 
o melhor alicerce, mais seguro e des­
enganado, é em rocha, havendo po­
rém a cautela de se furar esta, para 
se descobrir algum racuo interior; 
o qual visto, deve ser quebrada a 
pedreira, para se edificar com segu­
rança, e sem o mínimo receio». Ne­
greiros, Engenheiro civil portuguez, 
tom. iv, ms.

«Encontrando-se pois nos alicerces 
cascalho misturado com terra, areia 
ou barro, a que os pedreiros chamam 
aza de gallinha, é este muito bom 
alicerce, tendo sufficiente altura ho-



mogenea, é capaz de supportar o peso 
sobreposto, etc.» Ibid., tom. v, ms.

«Mas encontrando-se lamasaes ou 
areias soltas, a que vulgarmente cha­
mam cegos, estas situações, que são 
mais dignas de desprezo do que de 
edificio, só devem ser admittidas no 
caso de extrema necessidade, sendo 
formados os alicerces em massame 
geral, sobre estacaria de pinho verde 
ou sem ella, fazendo-se uma grande 
sapata,» Ibid,

ALIDADA ou ALIDADE, s. f. do 
arab. al-hidad, regua movei, fr. ali­
dade, lat. dioptra, (math.) regua ino­
vei de metal, nas extremidades da 
qual ha duas pinulas, para se faze­
rem operações sobre o terreno por 
meio do graphometro e da plancheta. 
V. estes termos.

ALIMPADO, A, p. p. de alimpar, 
e adj. V. Limpo, a.

A L IM P A D O R , s. m. (esculp.) 
o que alimpa, e acaba em madeira 
e pedra ornamentos e outras peças 
de esculptura, para os differençar 
d’aquelles que os levantam e esbo­
çam. V. Ijevantadorcs: —, o que lim­
pa quadros, etc. V. Restaurador.

ALIMPAR, v. a. (esculp. e pint.)
o artista ou artifice que alimpa, aca­
ba c purifica os trabalhos de escul­
ptura.

A LINHA, (loc. adv.) exactamente: 
locução menos usada pelos artistas 
do que á risca, e significa a precisa 
conformidade de uma copia qualquer 
com o seu original. Assim diremos 
que um desenho, uma gravura ou ou­
tra obra d’arte está perfeitamente 
conforme ao seu original, quando não 
differe d’elle uma só linha, isto é, 
quando no todo, e em cada uma de 
suas partes, guarda uma certa simi- 
lhança com o seu prototypo, de tal 
sorte que se confundem, e parecem 
uma mesma cousa ; e então costumá­
mos dizer, que está desenhado, copia­
do ou gravado á linha, ou á risca.V. 
Linha.

ALINHADO, A, j). p. de alinhar, 
e adj.. feito á linha, ou a cordel, recto.

ALINIIADOR, s. m. o que está 
encarregado de alinhar. V. Agrimen­
sor.

ALINHAMENTO, s. m. do lat. 
directio, fr. alignement, it. livella- 
menío, hesp. alihamiento, ing. a squar-

ing, (archit.) direcção e posição da 
fachada, e das paredes exteriores de 
um edificio em relação aos edifícios 
que o cercam ou ladeiam, de modo 
que o prolongamento das linhas do 
plano d’essa fachada, ou de seus mu­
ros, vá unir-se com a linha das facha­
das dos edifícios vizinhos. N’este sen­
tido diz-se, que uma casa está no ali­
nhamento de uma rua, ou mesmo de 
duas, quando a frente d’ella; e um 
dos seus lados formam angulo, ou vae 
encontrar-se com essas duas ruas; ao 
contrario, que ella está fóra do ali­
nhamento, quando avança ou recua 
mais do que avançam ou recuam os 
prédios vizinhos; portanto cumpre 
que o architecto siga n’esta parte as 
leis e regulamentos do paiz em que 
se faz a edificação. O alinhamento 
não se entende somente dos edifícios, 
elle abrange o das herdades, o dos 
jardins, o dos bosques, etc.

ALINHAR, v. a. do lat. ad lineam 
dirigere, fr. aligner, it. livellare, hesp. 
alinar, ing. to square, (archit.) fazer 
um alinhamento, regular com o cor­
del as antigas fundações, seguindo 
as prescripções da legislação vigente.

ALIQUANTA, adj. f. do lat. ali- 
quantus, (math.) é a parte, que mui­
tas vezes tomada, com uma das suas 
partes aliquotas, compõem o todo, 
v. g., 8 c parte aliquanta de 20 e ali- 
quota de 24; porque 8 duas vezes to­
mado com 4 (que é uma das suas 
partes aliquotas) faz 20, e tomado 
tres vezes, faz 24.

ALIQUOTA, adj. f. do lat. aliquo- 
ta, (math.) é o numero que tomado 
muitas vezes iguala com o todo.

ALISADO, A, p. p. de alisar, e 
adj., lat leuigatus, fr. lisse, it. liscio, 
hesp. terso, ing. a steek, não aspero, 
mas liso. V. Liso.

ALISADOR, ORA, s. m. ou f. a 
pessoa que alisa e torna a superfície 
igual.

ALISADURA, s. f. do fr. lissnre, 
it. lisciammento, (esculp. e archit.) 
acção ou eficito de alisar, tirando as 
asperezas.

ALISAR, v. a. do lat. levigare, fr. 
lisser, it. lisciare, hesp. tersar, ing. 
to steek, (esculp. e archit.) alisar, 
fazer liso ou plano, tirar a aspereza 
e escabrosidade á madeira, á pedra, 
etc. Alisa o esculptor a desigualdade



e aspereza das superfícies de uma 
obra de esculptura, para a tornar ma­
cia e pastosa; alisa as carnes para 
as fazer modulosas e tenras; alisa 
os cabellos para os dividir e correr; 
alisa alguns panejamentos, e outras 
partes de uma estatua, ou outra peça 
de esculptura, para que a luz produza 
sobre ella bom effeito pela distribui­
ção das massas de claro-escuro. Alisa
o architecto certas partes do edificio 
para o tornar mais bello e vistoso, 
pela contraposição de outras partes 
que ficam asperas, contribuindo tam­
bem para o bom effeito das massas.
*Alisa-lhe a, testa.» Vieira.

A L I VELADO, ALIVELAR. V. 
Anivelado, Anivelar.

ALIZARES, s. m. pl. do arab. ali­
zar, significa tudo o que cobre o cor­
po, v. g. tunica, fr. lambris, garni- 
ture, it. guarniture, (archit.) guarni­
ções de madeira, ou pedra com que 
se forram as portas e janellas pela 
parte de dentro; ladrilhos brancos; 
azulejos pintados, lousas, pedras ou 
mármores serrados em folhas, com 
que se revestem as umbreiras, e a 
parte superior das portas e janellas. 
<Nem mármores, nem porfidos luzen­
tes nos alizares brilham.» Garção.

ALJAROZ ou ALJEROZ. V. Al­
geroz.

ALJEROZ, s. m. do arab. aharah, 
derivado do verbo zaraha, correr para 
baixo: — (archit.) cano principal do 
telhado em que se juntam as aguas da 
chuva, feito debaixo das telhas ou de 
um terraço, etc.; póde ser fabricado 
de madeira, chumbo, zinco ou pedra. 
Em latim denomina-se collicice.

ALLEGORIA, s. f. do gr. allos, 
outro, e agoreuó, dizer, lat. e it. alie- 
goria, fr. allegorie, ing. allegory, hesp. 
alegoria, (t. compl., pint., esculp., ar­
chit. e grav.) dizer, discurso, imagem 
ou quadro, que representa uma cousa, 
e dá a entender outra; mctaphora con­
tinuada. A allegoria não é menos fa­
miliar ao poeta do que ao pintor, ao 
esculptor, ao architecto e ao grava­
dor. Lcmicrrc designou o oflicio e o 
caracter dominante daallegorian’este 
só verso:

L’allégoric habite un palais diaph&nc,

porque a allegoria deve ter tres qua­

lidades; a saber: clara, conforme e 
honesta. Não se póde duvidar que ella 
é natural ao espirito humano, que a 
sua origem data de tempos remotos, 
e que, apesar de ser hoje mal rece­
bida, ella tem atravessado a corrente 

j dos séculos, e tem exercido e exerce
i sobre o espirito humano um grande 
poder. O velho testamento, diz um 
sabio, é uma allegoria continua do 
testamento novo. «E que peso incom- 
paravel, diz o nosso estatuario Ma­
chado de Castro, não tem cm abono 
das allegorias dizer o mesmo Salva­
dor: Eu sou o Alfa e o Omegaf» Os 
artistas conhecem a discreta allego­
ria de Apelles com o nome de caln- 
mnia, a escola de Athenas, de Raphael 
de Urbino, as allegorias de Rubens 
no palacio do Luxemburgo em Paris, 
as de Lebrun na galeria de Versa­
lhes, e em Lisboa as do nosso Vieira 
Lusitano.

E a architectura não usaria de al­
legorias? Que outra cousa significam 
os dois templos de Marcello, chama­
dos da virtude e da honra, de tal modo 
unidos que se não póde passar por 
este sem entrar por aquelle, senão 
que a honra ó o premio de uma solida 
virtude?

ALLEGOR1CO, A, adj. pertencen­
te á allegoria, genero allegorico; c 
diz-se de um desenho, uma pintura, 
uma obra de esculptura, que repre­
sente, pela escolha e disposição de 
objectos, outra cousa differente da 
que esses objectos o são em realida­
de. Os objectos ou são simplesmen­
te historicos, allegoricos, ou mixtos. 
Os sujeitos inteiramente allegoricos 
devem representar-se em figuras sym- 
bolicas com os seus attributos rece­
bidos e conhecidos, a fim dc que se­
jam facilmente comprehendidos pelos 
espectadores.

ALLEGORISTA, s. m. o que faz 
obras em sentido allegorico, e assim
oo pvnlipn

ALLEGORISAR, v. a. usar de al­
legorias, ou seja desenhando, gravan­
do, pintando ou modelando; repre­
sentar allcgoricamente algum assum­
pto.

ALIjIVIAR, v. a. do lat. alleviare, 
fr. alléger, it. alleggerire, hesp. ali­
viar, ing. to alíeviate, (archit. e 
pint.) abrandar as sombras de um



desenho, adoçar as côres de um qua­
dro : — diminuir o peso de um tecto, 
a grossura de uma parede por desne­
cessidade de tanta espessura. V. Ado­
çar.

ALMA, s. f. do lat. anima ou ani- 
mus, substancia simples, immaterial 
e eterna, que junta ao corpo consti- 
tue o homem; gr. psychê, principio 
da vida e do pensamento; (pint. e es­
culpt.) ter alma, ter vida, phrase muito 
usada na linguagem de bellas artes, 
para demonstrar a natural expressão 
de sentimentos nas figuras de um 
quadro, ou n’uma estatua; pelo con­
trario é costume dizer-se que tal es­
tatua ou pintura não tem vida, nem 
alma, por lhe faltar a expressão con­
veniente, e própria a excitar nos espe­
ctadores essas emoções, que tanto nos 
encantam e arrebatam.

ALMAGRA ou ALMAGRE, s. m. 
do arab. almagra, lat. almagrum, ter­
ra vermelha, (pint.) oxidum rubrum 
ferrij certa terra mineral vermelha, 
de que se usa nas pinturas, e de que 
tambem se faz o lapis.

ALMAS, s. f. pl. (pint. e esculpt.) Os 
estatuarios e pintores da edade me­
dia personificavam as almas em baixo- 
relevos decorativos, em lendas, vidra­
ças e tumulos, representando-as em 
formas humanas, de mancebos, umas 
vezes vestidos, outras vezes nus. V. 
Diction.de Viollct-le-Duc, tom.i,p. 14.

ALMECEGA, do gr. massó, es­
premer, e de ixos, visco, com o artigo 
arabigo al, (pint.) resina de lentisco, 
mastikhé, que vem da índia; resina 
de lessicariba ou gomma cleme, que 
vem do Brazil, e tem um branco ama- 
rellado : serve na preparação do ver­
niz, e tem outros usos.

ALMECEGAR, v. a.fazer uso, jun­
tar ou misturar almécega a alguma 
composição.

ALMOFADA, s. f. do arab. almoh- 
hada ou almohadctum, lat. tympanum, 
tavola, fr. panncav, ing. pane, (pint., 
esculpt. c archit.) em geral é toda a 
superfície recta ou curva de pequena 
extensão, ordinariamenta fechada por 
um filete ou moldura, e ó de differen­
tes modos:

Almofada de aduela é a que for­
ma interior ou exteriormente a cur­
vatura de uma cunha ou parte da abo­
bada.

I Almofada de leito é a face de uma 
pedra que assenta sobre outra.

Almofada de cabeça é a face de 
uma pedra talhada, que se põe ver­
ticalmente ou a prumo.

Almofada; em marcenaria, se cha­
ma a toda a obra em madeira, guar­
necida de encaixes e molduras.

Almofada de ornamentos é a que 
tem flores, fruetos, grutescos, etc., ou 
sejam as almofadas feitas de estu­
que, de madeira, de ferro ou de pe­
dra.

Almofada de esculptura se chama 
á que é feita e ornada com baixo-re- 
levos, etc.

Almofada, (grav.) é a de que usam 
os gravadores. V. Almofadinha.

ALMOFADADO, A, p. p. de almo­
fadar, e adj. guarnecido, ornado ou 
coberto de almofadas.

ALMOFADAR, v. a. guarnecer, 
ornar, e enriquecer os tectos, as abo­
badas e as paredes de um templo, de 
um palacio, ou casa nobre com almo­
fadas de bom gosto, ou sejam pinta­
das a claro-escuro, a oiro, ou feitas 
de estuque, ou mesmo executadas em 
pedra ou mármore de differentes cô­
res.

ALMOFADINHA, s. f. diminuit. 
de almofada. Usam os gravadores de 
uma almofadinha forrada de couro 
ou pelle, cheia de lã, que tem de 
comprido 20 a 25 centímetros sobre 
15 a 20 de largo, para sobre ella des­
cansarem a chapa, emovel-a com mais 
facilidade.

ALMOTOLIA, s. f. do arab. almo- 
tlia, lat. guttus, fr. burette à Vhuile, 
it. ampolline, hesp. alcuza; (grav.)es- 
pecie de cafeteira pequena de folha 
branca com o bico muito estreito, que 
conteem azeite de oliveira, de que o 
gravador usa para amolar sobre a pe­
dra os instrumentos da sua profissão.

ALOJADO, A, p. p. de alojar, e 
adj. abrigado em loja ou casa.

ALOJAMENTO, s . m. do lat. ha- 
hitatioj fr. logement, it. allogio, hesp. 
alojamiento, ing. lodging, habitação 
em casa fechada, em lojas ou quartos 
seguidos.

ALOJAR, v. a. do lat. adelomre, 
fr. loger, it. allogiare, (archit.) apo­
sentar em lojas. V. Loja.

ALOUSADO, A, p. p, de alousar, 
e adj. coberto de lousas.



ALOUSAR, v. a. (archit.) cobrir 
de lousas as casas, os tumulos, etc. 
V. Lousa.

ALPENDRADA, s. f. de alpendre, 
e acla des.: —(archit.) alpendre maior 
que o ordinário, composto de pilares 
ou de columnas, que sustentam a co­
bertura que pende sobre elles, for­
mando uma especie de portico, collo- 
cado na entrada de alguns palacios e 
casas grandes para abrigo e resguar­
do da chuva. Ha tambem alpendradas 
mais ordinarias, que servem de res­
guardo nas entradas de conventos, 
de hospitaes e albergarias, nos ar­
mazéns, e casas de venda.

ALPENDRE, s. m. do lat. jjende- 
re, fr. porche, ing. a porch, (archit.) 
especie de tecto ou portico suspenso 
por si só, ou por pilares ou columnas 
na frente das portas principaes das 
egrejas, das casas publicas e particu­
lares

ALQUITRAVA. V. Architrave.
ALTAR, s. m. do lat. altare, de al- 

ius, a, um, gr. ara, fr. auiel, it. al­
tare, hesp. e ing. altar, (archit.) al­
guns antiquarios distinguem os dois 
termos altar e ara, dizendo que altar 
significa propriamente aquelle que é 
feito de uma só mesa de pedra ele­
vada c quadrilonga, em que os chris­
tàos offerecem a Deus o santo sacri­
fício da missa •, e que ara significa uma 
pedra quadrada, redonda ou triangu­
lar, muito mais baixa, em que os pa­
gãos queimavam incenso, e offereciam 
a porção da victima, que devia ser 
consumida. A tripode portátil era 
uma especie de altar, e, segundo pare­
ce, a primeira de que os gregos costu­
mavam servir-se. Os altares portáteis 
estavam em uso entre os romanos, e 
algumas vezes o altar entre estes era, 
como entre os hebreus, um monumen­
to votivo, levantado no campo, ou em 
qualquer parte, em memória de algum 
succcsso extraordinario, attribuido á 
protecção especial da divindade.

O altar dos christàos tem sempre 
a fórma de mesa, porque em uma ceia 
é que foi instituído por Jesus Chris- 
to o sacrifício a que elle é destinado. 
Este altar tem ás vezes em sua base 
differentes formas ; mas coinmummcn- 
te tem a de um sarcophago, porque 
os primeiros christàos, juntos nas 
catacumbas, offereciam o santo sacri­

fício da missa sobre os tumulos dos 
martyres. D’ahi veiu o uso de collo- 
car debaixo do altar as relíquias dos 
santos.

Na primitiva Egreja eram os alta­
res de simples madeira. O concilio 
de Paris no anno de 509 ordenou que 
os altares fossem fabricados de pe­
dra. E por isso, quando n’elle3 se em­
prega materiaes mais preciosos, taes 
como o mármore ou o bronze, ou mes­
mo quando a necessidade obriga a 
lançar mão da madeira, apesar do 
decreto do concilio de Paris, sempre 
se lhe introduz no meio do altar uma 
pedra, com a benção do bispo, e a 
esta só pedra se chama ara, ou altar 
portátil.

Nos primeiros tempos havia um só 
altar em cada egreja; depois que se 
admittiram mais, chama-se altar 
onór ao que fica no coro, ou na parte 
superior a meio da egreja.

Altar encostado é o que se junta ou 
apoia contra uma parede, cuja deco­
ração, servindo dc ornamento a essa 
parede, se chama retábulo. V. Adus- 
sia e Retábulo.

Altar isolado, como são ordinaria­
mente os dos altares móres, não se 
encosta a cousa alguma, e ha alguns 
que sào inteiramente isolados, a meio 
do cruzeiro da egreja, debaixo de um 
domo, ou de um baldaquino, como se 
ve na egreja de S. Vicente de Fóra, 
que n’esta parte é uma imitação do 
grande baldaquino do altar de S. Pe­
dro de Roma, ou do Vaticano. V. Bal­
daquino.

ALTEADO, A, p. p. de altear, e 
adj. em ponto mais alto, mais ele­
vado.

ALTEAMENTO ou ALTEAÇÃO, 
s. m. do lat. elevatio, fr. exaussement, 
it. elevazione, (archit.) acção ou ef­
feito de levantar, elevação de uma 
parede, de um andar, de uma abobada, 
ou ainda de outros objectos d’arte.

ALTEAR, v. a. elevar, fazer mais 
alto, (archit. e esculp.) dar maior al­
tura, elevar, altear um edificio, uma 
torre, um obelisco. Dar vulto, rele­
var, fazer sobresair, alteando certas 
partes dc uma obra, v. g., de um re­
levo, para que recebendo mais luz 
produza melhor effeito.

ALTIMETRIA, s. f. do lat. altus, 
e do gr. metror, medida, (geom.) par­



te da geometria pratica, que trata do 
methodo de medir as alturas direitas 
e inclinadas, accessiveis e inaccessi- 
veis, como um edificio, uma torre, etc.

ALTO, A, do lat. altus, a, um, fr. 
hciut, te, it. alto, a, (archit.) termo 
relativo, que umas vezes se toma pela 
elevação de algum objecto, outras 
pela sua profundidade. Edificio alto, 
torre muito alta, poço muito alto, isto 
é, muito profundo. Os altos da casa. 
«Todos os altos da casa, como bem 
sabeis, estão despejados». Vitruvio 
chama aos altos da casa ccenaculum, 
pelo costume que tinham os romanos 
de cear nos andares mais altos dos 
edifícios.

ALTO-RELEVO, s. m. do lat. al­
tus, e do it. relievo, (esculp.) peça de 
esculptura que sobresáe tanto do seu 
plano, ou fundo, que os objectos ahi 
figurados apparecem quasi em inteiro 
relevo ou saliência.

ALTURA, s. f. do lat. altitudo, it. 
altezza, fr. Jiauteur. Em geometria é 
a elevação de um objecto acima da 
superfície ou nivcl da terra. Em ar­
chitectura toma-se pela terceira di­
mensão do corpo, e algumas vezes 
pela sua profundidade, como se toma 
em relação a um poço. E assim diz- 
se, que um edificio tem chegado á sua 
altura, quando está proximo a rece­
ber a cobertura.

ALUIDO, A, p. p. de aluir, e adj. 
arruinado.

ALUIR, v. a. do fr. ábranler, ing. 
to shake, (archit.) arruinar; edificio 
proximo a desabar, a cair em ruina. 
V. Abalar.

ALUMINAR, v. a. V. Illuminar.
ALVAIADADO, A, adj. pintado 

com alvaiade.
ALVAIADE ou ALVAYADE, 

s. m. do art. arab. al, e de beyde, bran­
quear, lat. cerussa, hesp. alvayalde, 
(chim.) oxydo branco de chumbo, dis­
solvido pelo acido acetoso. E absor­
vente, e serve para diversos usos na 
medicina: nas artes, porém, tem o 
seu uso principal. V .Branco— Cores.

ALVANEL. V. Alvenèo.
ALVENARIA, s. f. do arab. baia- 

da, branquear, porque a obra de pe­
dra tosca se reboca e caia; pedra 
tosca e mollc, e materiaes proprios 

ara fazer alicerces, e paredes de edi- 
cios : ha alvenaria grossa e ligeira.

3

V. Manuel du Maçon, de M. Tous- 
saint.

ALVENEO, ALVENER ou AL- 
VENEL, s. m. do arab. albannai, fr. 
maçon, it. muratore, hesp. albanil, 
ing. mason, pedreiro, official que tra­
balha com alvenaria, isto é, com pe­
dra, cal e areia.

AMACIADO, A, p. p. de amaciar, 
e adj. adoçado, macio, brando— co­
lorido, amaciado.

AMACIAR, v. a. a pref. macio e 
ar des. inf., do arab. maciho, lat mi- 
tigare, fr. assupter, (t. compl.) adoçar, 
tornar brando, suave, principalmente 
o colorido. V. Adoçar.

AMADOR, ORA, s. m. ou do lat. 
amator, fr. amateur, it. virtuoso, hesp. 
amador, ing. a lover, amante, amoro­
so : é vocábulo peculiar das artes do 
desenho, ainda pouco usado em Por­
tugal, e applica-se a todo o cavalhei­
ro ou senhora, que não sendo artista 
de profissão, ama as bellas artes, 
exercita-as, tem um gosto decidido, 
e talvez paixão pelas pinturas, esta­
tuas, camafeus, etc. Os italianos cha­
mam-lhe virtuoso — dilettante ; os nos­
sos clássicos — curioso.

D’estes amadores, distinctos pelo 
seu gosto, illustração e litteratura, é 
costume eleger os socios honorários 
nas academias de bellas artes.

AMANEIRADAMENTE, adv. fei­
to por habito e maneira, sem ter vis­
to, nem estudado o natural.

«Este egregio artista (Paulo Ve- 
ronez) tambem commetteu suas fal­
tas, pois que algumas vezes pintou 
amaneiradamente.» Taborda, Regras 
da art. da pint., p. 63.

AMANEIRADO, A, p. p. de ama- 
neirar, e adj. desenho amaneirado, 
pintura amaneirada.

AMANEIRAR, v. a. do fr. manie- 
re, lat. manus, mão, e agere, fazer— 
modo, ou habito particular de pro­
duzir ou executar obras de bellas ar­
tes, adoptado por um artista, ou se­
guido pelo mestre de uma escola. 
N’este sentido se diz, que um quadro 
está feito segundo a maneira dos Ca- 
raclies, ou de Rubens, ou na maneira 
da escola bolonheza, romana, flamen­
ga, etc., e posto que este modo dc fal- 
lar seja bastantemente commum ain­
da entre os artistas, é certo que em 
rigor se toma a palavra amaneirar,



em sentido pouco favoravel, e quasi 
sempre querendo significar o abuso 
ou vicio contraindo pelos artistas de 
pintarem, modelarem ou gravarem 
de pratica, repetindo as mesmas at- 
titudes, as mesmas figuras, as mes­
mas expressões, e o mesmo modo de 
produzir suas obras, sem attenderem 
e estudarem a natureza, e sem con­
sultarem a verdade e os bons estylos 
dos melhores auctores. Y. Maneira— 
Estylo.

ÀMANEQUINADO, A, p. p. de 
amanequinar, e adj. feito sem arte, 
e só á vista do manequim : — dese­
nho amanequinado, roupas amane- 
quinadas.

AMANEQUINAR, v. a. (a pref. 
manequim, e ar, des. inf.) Parecer-se 
com o manequim: expressão, usada 
na linguagem das bellas artes para 
notar as prégas seccas e duras dos 
pannejamentos, copiadas a toa do 
manequim, sem consultar com esco­
lha o natural como aconselham as re­
gras da arte. V. Manequim, Panneja­
mentos.

AMARELLADO, A, adj. amarel- 
lento, que se approxima do amarello.

AMARELLECER, v. n. amarello 
des. lat. escere, que significa acção 
gradual, fazer amarello, tornar-se 
amarello.

AMARELLECIDO, p. p. de ama- 
rellecer.

AMARELLO, A, adj. do gr. ama­
rasse), brilhar, lat. flavum, fr. jaune, 
it. giallo, hesp. amarillo, (pint.) uma 
das sete cores do prisma, que de­
pois do branco reflecte mais lu z : 
ha differentes especies de matérias 
de que os pintores se servem para 
formar esta cor, taes são o ocre com- 
mum,— a terra de Italia — o ocre de 
Put, os massicotes, — o oiro pimenta, 
a goma-guta, a pedra do fel, — o ja l­
de de Nápoles, etc.

O jalde de Napolcs, terra ou mine­
ral que se acha lios contornos de Na­
polcs, emprega-se na pintura a oleo, 
na cera, e a tempera, tendo cuidado 
em não a misturar ou moer com faca 
dc ferro, mas sim de buxo ou mar­
fim, porque o ferro dá-lhe um tom 
esverdinhado ou cinzento.

AMASSAlv, v. a. do lat. massa, 
gr. rnaza, amassar misturando cal e 
areia com agua para fazer argamas­

sa : amassar o barro e o gesso para 
a modelação.

AMASSADOURO ou AMASSA- 
DOIRO, s. m. para alvenêos :—^ a n ­
ca grossa, taboleiro ou logar em que 
se amassa o barro para esculptores.

AMBAR. V. Alambre.
AMBOM, s. m. do gr. ambon, proe- 

minencia ou saliência circular, lat. 
pulpitum, fr. jubé, hesp. atril, (archit.) 
tribuna levantada e decorada na en­
trada do coro de uma egreja, para 
se ler ou cantar certas partes do 
officio divino, e tambem para pré- 
gar. Via-se em quasi todas as egre- 
jas gothicas, mas pelo andar dos tem­
pos foram os ambons destruídos na 
maior parte, por embaraçarem o po­
vo de ver as ceremonias. Na egreja 
de Notre Dame em Paris ha um 
ambon: em Roma ha tres na egreja 
de S. Clemente.

AMBRIÃO. V. Embrião ou em- 
bryão. ^

AMEIA ou AME A, s. f. do lat. 
meenia ou pinna, it. merlo, fr. cre- 
neau, ing. pinnacle, hesp. almena, 
(archit. mil.) parte superior das mu­
ralhas, muros e torres abertas em 
partes iguaes, para senhorear o cam­
po, e dar logar para atirar aos inimi­
gos. «Uma torre, cujas ameyas■ vão 
topetar com as estrellas». Vieira, 
tom. ix, pag 123.

AMEIADO, A, p. p. de ameiar, e 
adj. guarnecido, fortificado com 
ameias. u

AMEIAR, v. a. abrir ou fortificar 
com ameias, muros, torres, etc.

AMESQUINHADO, A, p. p. de 
amesquinhar,e adj. apoucado,emma- 
grecido.

AMESQUINHAR, v. a. tornar-se 
pequeno, reduzir-se a pouco, emma- 
grecer, fallando das producções de 
bellas artes. V. Mesquinhez, Mesqui­
nho.

AMETHYSTA ou AMETHYSTO,
s. f. do gr. améthystes, lat. ametliistus, 
it. e hesp. amatista, pedra preciosa 
de cor violeta ou roxa, a mais bella 
depois da esmeralda: os antigos at- 
tribuiam a esta pedra a propriedade 
dc preservar da embriaguez: ha d ’ella 
tres qualidades: as orientaes, quo vem 
das índias, das Asturias, do Brazil c 
da Sibéria, c são as mais duras, mais 
raras e estimadas, têem uma cor de



pombo, algumas são de cor de pur­
pura, e outras brancas: as de Car- 
thagena, que teem a cor do amor- 
perfeito ; e as de Allemanha, que são 
roxas, a que tambem se dá o nome 
de rubis violetes. Esta pedra recebe 
o melhor brilho, e se acha nas mon­
tanhas dos Pyrenéos e nas do Al- 
verne. A cor violeta a fez adoptar 
para ornar o annel dos bispos, e é 
por isso que tambem a denominam 
pedra de bispo. O amethysta oriental 
é uma variedade de corindon.

AMIGAS, adj. f. pl. do lat. ami- 
cus, a, um, (fallando de cores).

AMIZADE, s. f. das cores, do lat. 
amicitia, it. amicizia, hesp. amistad, 
(pint.) V. Cores.

AMIZULADO, p. p. de amizular, 
e adj.

AMIZULAR, v. a. do lat. conso- 
lidare, (archit.) base quadrada ou 
comprida com molduras, que serve 
para sustentar um busto, uma figu­
ra, ou outro corpo de architectura, 
maior ou menor; as mizulas são ordi­
nariamente encostadas a paredes, e 
servem de apoio a outras peças : 
do uso, que modernamente se tem 
feito de taes bases, que, pela maior 
parte, terminam em adoçamento, é 
que se deriva o verbo amizular, de 
que hoje se servem os artistas. V. 
Mizula.

AMOEDADO, A, p. p. de amoe­
dar, e adj. (grav.) metal amoedado, 
cunhado ou batido em moeda.

AMOEDAR, v. a. do lat. metallum 
signare, ou cudere nummos, fr. mon- 
noyer, it. monetare, hesp. amonedar, 
(grav.) cunhar, bater moeda ou em 
moeda, marcar no metal o cunho da 
moeda, uma das operações da arte 
da moeda, que deve ser familiar ao 
gravador de cunhos.

«Amoedar a prata da egreja para 
resgate de captivos». Bernardes, No­
va Floresta, tom. m, pag. 6.

AMOLAR, v. a. a pref. lat. mola, 
mó de moinho, e ar des. inf. aguçar, 
afiar ferramentas. V. Afiar, Aguçar.

AMOLDADO, A, p. p. de amoldar. 
V. Moldado, a.

AMOLDAR, v. a. V. Moldar.
AMOR, s. m. do lat. amor de amar, 

fr. amour, it. amore, hesp. amor. O 
amor divino é a fonte de todas as 
virtudes.

Especialmente fallando, o termo de 
amor é algumas vezes empregado pe­
los artistas para denotar a attenção, 
o gosto e o prazer particular, que se 
emprega em acabar uma obra; e en­
tão se diz pintar com amor. O traba­
lho feito com amor é sobretudo de­
sejado nas obras de pequenas dimen­
sões, nos quadros pequenos, nas mi­
niaturas, nas obras de marfim, nas 
gravuras miudas, etc.

AMORTECER, v. a. do lat. animo 
linqui, fr. amortir, it. amorzare, hesp. 
amortiguar, ing. to deaden, (pint.) 
diminuir, apagar a viveza das cores. 
«Quadro de côres amortecido pela sua 
antiguidade e mau trato.»

AMORTECIDO, A, p. p. de amor­
tecer, e adj.

AMOURISCADO, A, p.p. de amou- 
riscar, e adj. a perf. mouriscoy e des. 
ado, feito ao modo dos mouros.

AMOURISCAlR, v. a. (archit.) fa­
zer a cobertura das casas com telha­
dos ao uso dos mouros. V. Telha­
do.

AMPHIPROSTYLO, s. m. do gr. 
amphi, dois, pro} diante, e stylos, co- 
lumna, (archit.) templo antigo, que 
tem duas ordens de columnas, uma 
na parte anterior do edificio, outra 
na parte posterior; póde servir de 
exemplo o templo da Concordia em 
Roma. V. Templo.

AMPHITHEATRAL, adj. dosdois 
g., que tem relação com o amphithea- 
tro.

AMPHITHEATRO, s. m. do lat.
amphitheatrum, gr. amphi, de roda, 
e theatron, theatro, de theâomai, olhar, 
ver; ou de amphi, dois, e theatron, 
porque o amphitheatro é composto de 
dois theatros, (archit.) antigamente 
era um vasto edificio redondo ou oval, 
o meio do qual, chamado arena, era 
cercado de muitas ordens de assen­
tos, ou degraus, com porticos interio­
res e exteriores, e servia para os es­
pectáculos públicos dos gladiadores, 
ou dos animaes ferozes, entre os gre­
gos e romanos. 0  amphitheatro de 
Vespasiano, chamado o Colisêo, o de 
Verona em Italia, c o de Nimes em 
Languedoc, são os mais celebres que 
nos restam da antiguidade. Nos pri­
meiros tempos não se construíam 
theatros ou amphitheatros permanen­
tes, porque eram fabricados de ma­



deira, e desarmavam-se acabados os 
jogos. Refere Dion, que um d’estes 
amphitheatros caindo, sepultára em 
suas ruinas a uma multidão de povo 
innumeravel. Augusto foi o primeiro 
que mandou edificar um de pedra no 
campo de Marte, no anno 725 da fun­
dação de Roma.

Os antigos amphitheatros eram dis­
tribuídos em tres partes principaes. 
A primeira parte, que era similhante 
a um theatro, ficava mais baixa, e 
formava uma platéa dc areia, que se 
chamava cavea, por ser cheia de ca­
vidades subterraneas e artificiaes, 
das quaes umas serviam para encer­
rar as feras, outras para conservar as 
aguas necessarias aos divertimentos 
das naumachias, ou batalhas navaes, 
e tambem para commodidade dos es­
pectadores. Servia igualmente para 
se guardarem os instrumentos e uten­
sílios necessários aos jogos. Este lo­
gar era unido e areiento, motivo por 
que se lhe deu o nome de arena. — 
A segunda parte ficava em roda d’es- 
ta arena, comprehendendo um gran­
de corpo de edificio, em que havia 
diversos degraus dispostos em subi­
da, de modo que os espectadores mais 
proximos estando sentados, não em­
peciam de ver aos que ficavam mais 
afastados. — A terceira parte servia 
para guardar diversas especies de 
animaes, e de cavallos para as carrei­
ras, para os carros, e para os athle- 
tas.

Pela maior parte, o amphitheatro 
era de planta elliptica, e a arena, de­
pendente d’esta fórma, ganhava em 
comprimento o que perdia em largu­
ra. Para evitar que os espectadores 
ficassem expostos aos animaes fero­
zes, a base do edificio, sobre que se 
collocava a grade, ficava á altura de 
doze a quinze pós da arena, e era 
acrescentada de uma balaustrada, e 
guarnecida de diversos apparelhos 
que a tornavam inaccessivel: os ani­
maes destinados aos combates fica­
vam accommodados n’esta base, ou 
envasamento do edificio, em lojas ou 
quartos separados. Sobre a parte an­
terior da plataforma ou varanda, 
estavam os logares reservados para 
os senadores, para as vestacs e para 
os magistrados, que tinham no thea­
tro o direito de se assentar na or-

chestra. A este espaço se chamava 
podiam} por causa da balaustrada 
que o guarnecia.

Nos tempos modernos dá-se o nome 
de amphitheatro a muitos logares, ou 
peças de architectura circulares, ter­
minando em talude, dispostas com 
degraus, para facilitar ás pessoas 
collocadas em baixo a vista de qual­

! quer objecto. — O amphitheatro de 
uma sala de espectáculo é um estra­
do elevado no fundo da mesma sala, 
ordinariamente na frente e ao nível 
do theatro, com muitas ordens de 
bancos sobre o plano ligeiramente 
inclinado em talude ou escarpa, de 
modo que os espectadores collocadoa 
nas primeiras ordens de bancos, não 
tirem a vista aos que ficam nas ul­
timas.

Chama-se amphitlieatro de jardim 
ao declive de um terrasso, composto 
de degraus, de lanços e de patama­
res cobertos de relva, tendo a meio 
uma fonte, ou algum outro objecto 
decorativo, etc.

Tambem se dá o nome de amphi­
theatro ás bancadas postas em fórma 
circular para se assentarem os estu­
dantes, e os ouvintes, em uma sala 
destinada ao ensino de qualquer scien­
cia, principalmente quando as lições 
são acompanhadas de demonstrações, 
para as quaes é necessário que os dis­
cípulos vejam o que se passa junto 
ao professor: mas dá-se o nome de 
amphitheatro especialmente ás salas 
distribuidas por este modo, que ser­
vem para as dissecções anatómicas. 
A fórma semicircular é a mais agra- 
davel e a mais commoda para os am­
phitheatros.

AMUMIADO, A, adj. a, pref. mú­
mia e des. adoj em fórma de mumia, 
magro como mumia. V. Mumia.

AMUMIAR, v. a. figurar ou repre­
sentar figuras á similhança de mú­
mias.

ANACHRONISMO, s. m. do gr. 
anâ, desordem, inversão, chronos tem­
po : fr. anachronisme, erro de chrono- 
logia, inversão, ou data histórica er­
rada, que attribue aos personagens 
de uma cpocha as idéas, os costumes, 
os usos dc uma outra epocha, e é as­
sim que os sujeitos antigos, represen­
tados nos theatros, foram por muito 
tempo vestidos ao uso modçrno. Na



poesia póde o ancichronismo muitas 
vezes ser permittido por uma licença 
poética: Virgílio finge voluntaria­
mente que Dido reinára em Africa 
no tempo de Enéas, sendo que ella 
viveu trezentos annos depois da to­
mada de Troia.—Os pintores e es- 
culptores, principalmente os italianos, 
têem commettido por vezes cinachro- 
nismos nos costumes e attributos de 
suas obras, umas vezes por ignoran- 
cia ou incúria, outras por quererem 
satisfazer ao genio caprichoso de pes­
soas constituídas em auctoridade, ou 
dotadas de grande riqueza, que lhes 
tem dado o assumpto, e exigido a exe­
cução de suas idéas extravagantes. 
E bem conhecido o quadro em que se 
acham juntos em uma mesma attitu­
de Santo Athanasio, S. Francisco, S. 
Filippe, etc. Os anachronismos, diz 
um auctor grave, são capazes de ti ­
rar o merecimento ao quadro mais 
felizmente poncebido e executado.

ANACLASTICA, s. f. do gr. ana- 
claô, fr. anaclastique, quebrar, re­
franger (dioptrica, parte da mathe- 
matica, que trata da refracção da luz). 
Costuma dizer-se tábuas anaclasticas 
por tábuas de refracção: ponto ana- 
clastico é aquelle em que um raio lu­
minoso refracto encontra a superfície 
que o refrange, etc.

ANAGLYPHICO, A. adj. appli- 
ca-se a qualquer suj^erficie ou plano 
sobre o qual se acham esculpidas ou 
cinzeladas figuras ou outros objectos 
em baixo relevo.

ANAGLYPíIO, s, m. do gr. ana- 
glyplws, cinzelado ou esculpido em re­
levo: —, objectos em baixo-relevo, 
executados em marfim, mármore ou 
metal. Os camafeus são anaglyphos 
de pedras duras. V. Camafeus.

ANAMORPHOSE ou ANAMOR- 
PHOS1S, s. f. do gr. anâ, reduplica- 
tivo, e morpliôsis, formação, fr. ana­
morphose, (persp. e pint.) desenho ou 
quadro de uma ou mais figuras in- 
formcmente representadas por meio 
de muitos traços ou cores, confusas á 
primeira vista, mas de tal sorte com­
binadas pelas regras da optica, que 
observado o quadro de um ponto, e 
n’uin angulo determinado, oíferece a 
nossos olhos figuras regulares. Sirva 
de exemplo da anamorphose a pintura 
de uma Magdalena e de um S. João

feitos pelo padre Niceron no convento 
dos minimos da praça real de Paris, 
que vista de repente apresenta na pa­
rede de um comprido corredor uma 
praia arida, em que se vêem espalha­
das grande quantidade de conchas e 
de plantas marítimas, mas observada 
em certo ponto, e fóra da porta do 
corredor, oíferece as imagens dos so­
breditos santos em proporções regu­
lares.

Pelas regras da catóptrica se de­
senham no papel figuras informes, 
que, vistas por um espelho prismático 
e cylindrico, se tomam a nossos olhos 
correctas e regulares.

ANATOMIA, s. f. do verbo gr. 
anatemno, cortar, dissecar, lat. ana­
tomia, fr. anatomie, ing. anatomy, 
(pint. e esculpt.) sciencia que ensina 
a conhecer os orgãos que, sendo re­
unidos, constituemTos seres^organi- 
sados, animaes ou vegetaes; e, como 
para os conhecer é preciso disseca- 
los e analysa-los, d’aqui vem a ori­
gem do nome. A anatomia ou é geral 
ou descriptiva; é geral quando se 
emprega na estructura e proprieda­
des dos tecidos communs a diversos 
orgãos; e descriptiva quando se ap- 
plica mais particularmente á descri- 
pção das fórmas e da figura de cada 
orgão: divide-se ainda, segundo o 
seu objecto, em anatomia vegetal ou 
phytotomia, quando se applica aos 
vegetaes, em anatomia animal ou 
zootomia, quando se applica aos ani­
maes ; e esta se subdivide em anato­
mia humana ou anthropotomia, quan­
do tem por objecto dar a conhecer a 
estructura do corpo humano. Esta, 
pois, comprehende a osteologia ou 
estudo das partes duras, a syndes- 
mologia ou estudo dos ligamentos, a 
myologia ou estudo dos musculos, a 
nevrologia, dos nervos, a angiologia, 
das veias ou vasos, etc.

Os pintores e esculptores devem 
estudar as fórmas exteriores do corpo 
humano, e ainda as dos corpos dos 
animaes irracionaes, nas suas multi­
plicadas e variadíssimas attitudes e 
posiçòes, e nas suas quasi infinitas 
funcçôes e modificações musculares: 
ora, não é possivel conhecer e enten­
der bem essas fórmas, sem estudar 
as differentes configurações dos ossos, 
que formam a base em que assentam



os musculos, as cartilagens e outras 
partes molles, que a elles se adherem 
e que, segundo a sua acção, offerecem 
as variadas fórmas dos membros dos 
corpos dos animaes: logo o estudo da 
anatomia é absolutamente necessário 
aos pintores e aos esculptores. Cum­
pre, pois, que tal estudo se limite ao 
conhecimento da osteologia, da myo- 
logia, das articulações, e mesmo de 
uma parte da veinalogia, a fim de que 
os artistas possam bem comprehen- 
der as differentes fórmas dos mem­
bros do corpo humano, segundo o sexo, 
a edade e o caracter dos sujeitos que 
representarem. O methodo portanto 
do estudo deve ser applicado, e muito 
mais breve do que aquelle por que 
estudam os que professam a cirurgia. 
Miguel Angelo Buonaroti estudou a 
anatomia pelo espaço de doze annos; 
e ainda que ultrapassou os limites 
prescriptos ao artista, não póde com- 
tudo duvidar-se que elle foi talvez o 
mais forte desenhador moderno, que 
nós conhecemos; a sua sciencia póde 
comparar-se com a dos antigos esta- 
tuarios.

ANATOMICO, s. m. o que professa 
a anatomia.

ANATOMICO, A, adj. pertencente 
â anatomia, e segundo a verdade da 
sciencia anatómica.

ANATOMISADO, A, p. p. de ana- 
tomisar, e adj. dissecado, analysado, 
examinado por partes e miudamen- 
te.

ANATOMISAR, v. a. fazer anato­
mia de algum corpo, disseca-lo para 
conhecer analyticamente cada uma 
de suas partes.

ANATOMISTA, s. m. do lat. ana- 
tomicus, fr. anatomistc, ing. anato- 
mist, o que professa, estuda ou exer­
cita a anatomia.

ANCHO, adj. do hesp. ancho. V. 
Largo.

ANCHURA, s. f. (ant. p. us.) V. 
Largura.

ANDAIMARIA, s. f. do lat. con- 
tabulatio, fr. échafaudage, it.fa r  pon- 
ti, hesp. andamiada, ing. thc malcing 
scaffolds, (archit.} toda a armação de 
dois ou mais anaaimcs, em que tra ­
balham e andam os constructorcs de 
edifícios.

ANDAIME ou ANDAIMO, s. m. do 
arab. addeamc, lat. tabidaUim, fr.

échofaud, it. palco, hesp. andando, 
(archit.) armação de madeira de que 
usam os constructores pintores, es­
culptores, e outros artistas, para se 
elevarem á altura des logares neces­
sários, a fim de poderem exercitar as 
suas artes, fabricando, pintando, es­
culpindo ou de qualquer modo traba­
lhando para a construcçâo das obras 
que lhes são commettidas. V. Bai- 
léo. ^

ANDAINA, s. f. de andar, e des. 
ina, contracção de ineo, ire, lat. en­
trar, hesp. andana, fr. rang, it. fi­
la, ing. rank, ordem de cousas que 
estão no mesmo nivel, v. g., andaina 
de casas (andares). «Parede de duas 
andainas depalmeiras, isto é, de duas 
faces, deixando vão em meio». Cast-
1, 109.

ANDAJEM, s. f. ant. (archit.) ca­
sas de um só pavimento, ou andar. 
Elucid.

ANDAR, s. m. do lat. contaòulatio, 
fr. étage, it. piano, ing. a story, (ar­
chit.) é o intervallo comprehendido 
entre dois pavimentos de um edifi­
cio ; andar subterrâneo, é o que fica 
abaixo do rez da terra e do nivel do 
solo; 1.° andar é o comprehendido 
entre o solo e o primeiro pavimento;
2.° andar, o que lhe fica immediato 
verticalmente, e assim os mais anda­
res do edificio.

Andar quadrado é o que tem pare­
des inteiramente a prumo; mansarda 
é o que se fabrica em um madeira­
mento cortado, fica superior aos ou­
tros andares, e ordinariamente recebe 
luz por trapeiras, ficando as varas e 
outras peças do madeiramento desco­
bertas, e apenas revestidas de gesso 
ou cal.

ANDITO, s. m. deriv. de andar, do 
hesp. andito, lat. decursorio, fr. ban- 
quette, (archit.) caminho estreito um 
pouco elevado do terreno, á margem 
das pontes, dos caes e das ruas, para 
commodidade dos passageiros. V. Ga­
leria.

ANDORINHA (rabo de). V. Enta­
lho.

ANDRONITIDES, s. m. do gr. an-
dros, e nitos, (archit.) termo, que na 
sua significação estricta e rigorosa só 
convem aos costumes dos gregos: 
elle significa a primeira das duas di­
visões principacs da planta de uma



casa grega, cuja divisão era exclusi­
vamente reservada aos homens (Vi- 
truvius, vi-7. 4; Festus, s. v.). Esta 
divisão consistia em um pateo desco­
berto cercado de columnatas em volta 
do qual estavam dispostas diversas 
casas ou apartamentos precisos para 
o serviço, e commodidade do dono da 
casa e dos seus familiares. Este pa­
teo era separado da outra divisão, 
que continha os apartamentos ou 
quartos das damas, por meio de um 
corredor e uma porta.

Os escriptores e architectos roma­
nos não concordam na verdadeira ac- 
cepcão do termo.

ANG AR ou HANGAR, s. m. do 
lat. cingarium ou cippendix, fr. angar 
ou liangar, it. angar, ing. shed, (ar­
chit.) edificio sustentado por pilares 
de pedra ou barrotes de madeira, com 
igual distancia de uns a outros, e co­
berto de um telhado, que serve ordi­
nariamente de cocheira nos pateos; 
de armazém para guardar mercado­
rias; de telheiros para operários, e 
de estancia nos hospitaes, conventos, 
etc.

ANGULADO, A, adj. dos dois g. 
que tem ângulos.

ANGULAR, adj. dos dois g., do 
lat. angularis, (geom. e archit.) que 
forma um ou mais ângulos. Chamam- 
se pedras angulares as que formam 
o cunhal, esquina ou angulo de um 
edificio, com duas faces; columnas 
angulares as que estão nos ângulos 
de um peristylo. Diz-se na mesma 
accepção, pilastra angular, estaca 
etc.

ANGULETE, s. m. diminut. de 
angulo, do fr. anglet, (archit.) pequena 
cavidade reentrante talhada em an­
gulo recto, como são as que separam 
as bossagens, ou pedras refendidas 
para inscripções.

ANGULO, s. m. do lat. angulus, 
fr. e ing. angle, it. angolo, hesp. an­
gulo ou rincon, (geom.) é a porção 
de espaço comprehendido entre duas 
ou mais linhas ou superfícies incli­
nadas que se encontram : as linhas 
ou as superfícies que formam o an­
gulo são os lados do angulo, e o 
ponto de encontro é o cume. Quando 
os lados são rectos, o angulo chama- 
se rectilíneo, on angulo plano; quan­
do os lados são curvos, curvilíneo, e

quando um dos lados é recto e o ou­
tro curvo, mixtilineo. Chama-se an­
gulo recto ao que é formado por duas 
linhas perpendiculares entre si, e é 
o que tem por medida a quarta parte 
do circulo, ou 90 graus, a que os ope­
rários chamam esquadria; angulo 
obtuso ao que é maior de 90 graus, 
e angulo agudo ao que é menor de 
90.

Os práticos chamam angulo solido a 
todo e qualquer canto ou esquina, que 
forma um corpo solido em angulo rein- 
trante ou saliente. Chamam tambem 
angulo em geral a todos os triângulos 
ou peças de canto, ou, como dizem, de 
engra, que formam as divisões ou re- 
partimentos d’essas peças, o que igual­
mente se applica ás obras de pintura 
e esculptura, ás figuras ou ornamen­
tos que enchem os tympanos das ar­
cadas, e os pendentes das abobadas. 
Assim chamam ângulos do Domini- 
quin aos quatro Evangelistas por elle 
pintados nos triângulos esphericos, 
pendentes do zimborio de Santo An­
dré do Valle em Roma.

Em optica chama-se angulo visual 
ao angulo formado por dois raios vi- 
suaes, saídos do centro do olho ás ex­
tremidades de um objecto. O olho 
calcula a grandeza de um objecto, 
segundo a grandeza da imagem, que 
se pinta sobre a retina, esta imagem 
está sempre em relação com a aber­
tura do angulo, que formam entre si 
os raios extremos que partem do ob­
jecto, e que vão cruzar-se na pupil- 
l a : por uma consequencia necessa- 
ria, deduzida d’este modo de aprecia­
ção, é que um mesmo objecto se jul­
ga maior ou menor, segundo a dis­
tancia em que ó observado.

Em anatomia chama-se angulo f a ­
cial ao angulo formado pelo encon­
tro dc duas linhas, uma das quaes 
passa verticalmente pelo bordo dos 
dentes superiores, e pelo ponto mais 
elevado da testa, e a outra parte ho- 
risontalmente da caixa da orelha aos 
mesmos dentes. O homem, segundo 
Campcr, tem o maior angulo facial, 
que varia muito segundo a natureza 
das raças da especie humana: entre 
os europeus, o angulo facial é de 80 
a 85°, entre os mogoles, de 75°, entre 
os negros de 70 a 72°. O angulo fa­
cial de Júpiter olympico, e do Apollo



de Belvedere é maior de 90°. Estas 
estatuas, como se sabe, são conside­
radas como o typo da belleza.

ANGULOSO, A, adj. objecto, ou 
peça que apresenta varias faces ou 
ângulos, ou que tem fórmas angulo- 
sas. '  ̂ '

ANIL, s. m. do lat. indicum, indio, 
fr. e ing. indigo, massa que vem das 
índias occidentaes, e da America, 
(pint.) é proveniente das folhas de 
uma planta chamada anil, que os in- 
dios semeiam, e colhem todos os an- 
nos : emprega-se na pintura, princi­
palmente de tecidos, misturada com 
o branco, para formar uma cor azul, 
e usa-se d’elle sem mistura nas agua­
das que se dão nas coberturas de ar­
dósia, e em tudo que é de ferro, e de 
chumbo.

ANILAR, v. a. pintar com anil, 
fazer uso d’esta cor nos objectos, e lo- 
gares convenientes.

ANIMAÇÃO, s. f. do lat. anima- 
tio, fr. animation, a acção de animar, 
ou de entrar a alma no corpo. Termo 
de que usam os artistas para signifi­
carem a natural expressão dos aífe- 
ctos e paixões, que deve principal­
mente manifestar-se nas feições do 
rosto humano, e mais que em todas 
nos olhos, que são em phrase vulgar 
as janellas da alma. V. Alma.

ANIMADO, A, p. p. de animar, e 
adj. desenho, pintura, esculptura, 
gravura de figuras expressivas, e ani­
madas.

ANIMAES, s. m. do lat. animalia 
(reino animal), aggregado de seres 
organisados, conhecidos com o nome 
geral de animaes, isto é, dotados de 
sensibilidade e de movimento. O es­
tudo da natureza, e propriedades dos 
brutos não só occupou os antigos ar­
tistas gregos, mas tambem tem sido, 
e é particular objecto de estudo de 
muitos naturalistas, e de mui escla­
recidos pintores, e esculptores mo­
dernos. Entre os gregos distingui­
ram-se os esculptores Calamides nos 
cavallos, Nicias nos cães, Pasitelcs 
nos leões, e Miron modelou uma vacca 
com tanta verdade e perfeição, que 
os poetas chegaram a decanta-la em 
seus versos: e entre os modernos, 
para omittir muitos outros, bastara 
que se nomeie Verne, Maine c Bar- 
r y .  O dobso esculptor Antonio Fer­

reira modelava com tanta proprieda­
de e bom toque os animaes que acom­
panhavam seus grupos pastoris, que 
o podemos nomear com merecido lou­
vor.

«Eu vejo, eu vejo, dando a terra abalos,
Espumarem ferinos cavallos,
D ’iim pedaço de barro por ti feitos...

F. X. Lobo, Silva Laudatoria; Cyrillo, 
Mem. (Vida de A. Ferreira.)

Em additamento a este artigo devo 
acrescentar, que a configuração de 
animaes, tanto em pintura, como em 
esculptura, aclia-se em muitas com­
posições como symbolica, e como par­
tes decorativas. O seu uso foi exces­
sivamente praticado nas egrejas e 
edificios da edade media, não os re­
presentando somente na sua natural 
configuração, mas tambem os pinto­
res e esculptores d'essa epocha in­
ventaram animaes phantasticos e ca­
prichosos, como se observa em alguns 
templos antigos : os ornamentos das 
cadeiras do coro do extincto mostei­
ro dos padres Jeronymos em Belem 
são uma prova bem clara d’esta as­
serção.

ANIMALISTA, s. m. do lat. ani­
mal, e ista, des. inf., fr. animalislc: 
o que se dá ao estudo de desenhar, 
pintar, modelar ou esculpir animaes*,
o pintor, o professor de animaes. 
D’estes artistas ha ainda differentes 
especialistas, porque uns dedicam-se 
a pintar aves, outros peixes, outros 
animaes quadrupedes de diversas 
castas e especies.

ANIMAR, v. a. do lat. animare, 
de anima, it. e fr. animer, ing. to en- 
liven a picture, que no sentido res- 
tricto e primitivo significa animar, 
dar animo, vivificar, infundir a alma 
no corpo: e no sentido figurado si­
gnifica animar, dar a vida, e a ex­
pressão conveniente ás estatuas e ás 
pinturas.

«Se a alma depois de viver n’este 
corpo podera animar outro.» Vieira, 
Serm., tom. i.

ANJO, s. m. do gr. aggtlos, lat. 
angclus, fr. ange, it. angelo, hesp. e 
ing. angel, mensageiro, enviado, crea- 
tura espiritual, intelligente, immor- 
tal, e a primeira em ordem e digni­
dade entre as cousas creadas. Os an­
jos dividem-se em tres jerarchias, e



cada jerarchia em tres ordens, ou 
córos: a primeira comprehende os se- 
raphins, os cherubins e os thronos, a 
segunda as dominações, as virtudes e 
as potestades, e a terceira os princi­
pados, os archanjos e os anjos.^

Elles são representados em fórmas 
humanas, porque assim têem appare- 
cido áquelles a quem Deus os envia, 
como consta de varios logares da sa­
grada Biblia. As figuras de anjos fo­
ram empregadas muitas vezes por ar­
tistas da edade medi?., em edifícios 
religiosos e civis. Sem fallarmos das 
pinturas em vidro, e das esculpturas 
em baixo relevo, vêem-se configura­
dos nas decorações internas e exter­
nas das egrejas. A cathedral de Char- 
tres, no seculo xiii, offerece-nos 
exemplo da representação dos córos 
dos anjos; o mesmo se observa na ca­
thedral de Bordéus e n’outras. Nos 
tempos modernos têem sido tambem 
empregados nas decorações dos tem­
plos, egrejas e capellas, assim em pin­
tura como em esculptura. V. Diccion. 
de Viollet-le-Duc, tom. i.

ANIVELADO, A, p. p. de anive- 
lar, e adj. posto ao nivel, igualado 
no mesmo plano.

ANIVELADOR, s. m. (arch.) o 
engenheiro, o architecto que faz ou 
dirige o nivelamento dos terrenos, 
dos planos, etc. V. Agrimensor, N i­
velamento.

ANIVELAR, v. a. do lat. librare, 
fr. niveler, it. livellare, (archit.) igua­
lar em altura, aplanar, pôr a nivel, 
ou no mesmo plano horisontal: usar 
de um nivel para com elle buscar 
uma linha parallela ao horisonte, em 
um ou muitos logares, ou estações, 
para conhecer e regular os declives, 
endireitar de nivel um terreno, e con­
duzir as aguas. V. Nivel, Nivelar.

ANNEIS, s. m. pl. (archit.) peque­
nos filetes ou listeis quadrados, taes 
como os tres que servem de orna­
mento ao capitel dorico, abaixo do 
quarto de redondo: os antigos lhe 
chavam armillas, do lat. armillce, V. 
Bracelete.

ANNEL, s. m. do lat. anulus ou 
annulus, do gr. énos ou ennos, anno 
ou annualjfr. anneau, it. anello, hesp. 
anillo, ing. ring, circulo de metal, 
ou de outra matéria que se traz 110 

dedo.

ANNELADURA,s. f. fórma de an- 
nel, que se dá ao cabello, ou a outra 
cousa.

ANNEL AR, adj. e v. a. annel e 
ar des. inf. Dar ou ter fórma de annel,
0  que não só se applica á architectu- 
ra, mas tambem á pintura e escul­
ptura, dizendo que o cabello é anne- 
lado, e que deve ser pintado, mode­
lado ou esculpido com a fórma e to­
ques proprios de anneis. V. Abobada.

ANTA ou ANTE, s. f. do gr. anti, 
lat. e fr. anta, it. pilastro. (archit.) 
As antas, chamadas tambem paras- 
tades, eram, nos templos gregos, pi- 
lastras levantadas, ou salientes nas 
paredes de face; a saliência das an­
tes era igual á grossura ordinaria de 
uma pilastra. Modernamente chamam 
antas ás pilastras angulares dos edi­
fícios.

ANTAS, s. m. pl. (do gr. antaó, eu 
caminho) aras antigas de pedra es­
palhadas pelos caminhos como mar­
cos ou balisas. Em varios pontos de 
Portugal têem tambem apparecido es­
tas antas, a que os antiquarios têem 
dado diversas interpretações, sem que 
até hoje se haja com certeza averi­
guado a sua exacta significação.

ANTEBRAÇO, s. m. (de ante, e 
braço, anat.) parte das extremidades 
superiores do corpo humano; 0  ante­
braço é formado de dois ossos, 0  mais 
interno, que corresponde ao dedo mi- 
nimo, chama-se ciibito, e 0  mais ex­
terno, que corresponde ao pollegar 
radio, por meio dos quaes se faz a 
articulação radio-cubital, que são os 
movimentos depronação e supinação, 
no primeiro a palma de mão se vira 
para baixo, no segundo volta-se para 
cima.

ANTECAMARA, s. f. do lat. an-
tethalamus, fr. antichambre, it. anti- 
camera, ing. anti cliamber, (archit.) é 
a casa anterior á sala principal, ou 
a outras do uso particular do dono, 
011 pessoa que habita um andar, ou 
palacio, e mais particularmente se re­
fere á casa que precede a em que se 
dorme: nos grandes palacios a ante- 
carnara é 0  logar ordinário em que os 
creados esperam as pessoas antes de 
serem admittidas á sala; havendo ás 
vezes duas d’essas casas, diz-se pri­
meira antecamara— segunda anteca- 
mara.



ANTE-COLUMNA, s. f. de ante e 
columna, (archit.) columna isolada ou 
solta, que não está unida a algum 
corpo em toda a sua circumfercncia, 
como são as columnas dos portaes, e 
de outras obras exteriores.

ANTE-COLUMNA, s. m. Y. E n­
tre-columnio.

ANTECORO, s. m. do lat. ante, e 
chorus, (archit.) casa immediata ao 
coro de uma egreja ou mosteiro, cm 
que era costume collocarem-se nas pa­
redes quadros dos retratos de alguns 
religiosos a elle pertencentes, notá­
veis por letras e virtudes, ou conde­
corados com o baculo episcopal.

ANTEFIXO, s. m. do lat. ante, 
diante, e fixus, fixado, (archit.) or­
namento usado pelos architectos an­
tigos, da fórma de uma pequena pal­
ma, ou de uma cabeça, ou mascara 
de leão, applicada nas extremidades 
dos telhados, para encobrir, ou mas­
carar os logar es vazios.

ANTEPARO, s. m. do lat. ante, e 
de par are, pôr diante, (archit.) peça, 
ou taipal, ordinariamente feito dc ma­
deira ou lona, que serve de dividir 
uma casa, e de a resguardar do ar, e 
da vista dos espectadores. V. Gnar- 
davento.

ANTEPORTA, s. f. do fr. contre- 
porte, it. contrapporta, (archit.) porta 
dobrada, segunda porta.

ANTEPORTARIA, s. f. (archit.) 
casa, ou espaço anterior á portaria 
de um convento, ou de algum edifí­
cio grande.

ANTE-PROJECTO, s. m. do lat. 
ante, antes, e projectio ou delineatio, 
projecto ou delineação, fr. ante-pro- 
ject, it. ante-proponimento, (archit.) 
primeiras linhas ou esboço do alçado, 
c distribuição de um edificio qual­
quer, que se intenta construir, com o 
respectivo orçamento, ou memória 
descriptiva sobre os meios de formar 
qualquer estabelecimento util. Tam­
bem se póde applicar este termo ao 
esboço de qualquer grande obra de 
pintura, ou de esculptura.

ANTESALA, s. f. do lat, ante, e 
aula ou prodomus, fr. anli-salfc, (ar­
chit.) casa grande, que fica antes da 
sala principal, em que se recebem 
visitas.

ANTICOMANIA, s. f. do lat. an- 
ticusj formado dc ante e dc actum, ou

do gr. iko, e do lat. e gr. mania, fu­
ror, gosto excessivo, paixão em seguir 
o estylo, os costumes, ou a pratica do 
antigo.

«Falconct, o csculptor francez que 
fez cm bronze a estatua equestre do 
czar Pedro o Grande, chama ao es­
tudo do antigo anticomania. Elle es­
creveu muito contra as obras e au- 
ctores da antiguidade, e principal­
mente contra a estatua equestre de 
Marco Aurélio.» Cyril., Convers. 11, 
p. 22. ^

ANTIGO, adj. m. substantivado, 
do lat. antiquus, a, um, ou do gr. iko,
o varão, o velho, o antigo, que existe 
ha largos annos, fr. antique, it. antico, 
(t. compl.) chama-se antigo ás poucas 
pinturas, muitas esculpturas, e res­
tos ou fragmentos de architectura, 
executados nos melhores séculos, em 
que floreceram as bellas artes entre 
os gregos e romanos. N’essas obras, 
e mormente nas bellas estatuas do 
tempo de Pericles, de Alexandre o 
grande, de Augusto, de Trajano, e 
Adriano se acha unida ao natural 
uma idéa de belleza que não se des­
cobre hoje, e que talvez nunca se 
achasse em pessoa alguma. A natu­
reza, diz um auctor grave, tem seus 
defeitos, o mais bello corpo não é in­
teiramente isento d’ellcs; ha partes 
que se podem achar muitas vezes, ou 
suppor mais perfeitas em outros cor­
pos : em conformidade d’esta expe- 
riencia, o artista intelligente procede 
como o jardineiro industrioso, que 

| enxerta n’uma haste garfos de melhor
I qualidade: a abelha forma o mel do 
| sueco dc muitas llores. A idéa da bei­
; leza dos mestres gregos não se res­

tringia só ao bello individual, como 
| ella algumas vezes apparccia nos 
poetas, assim antigos como modernos, 
e na maior parte dos artistas dos nos­
sos dias : os gregos procuravam re­
unir o bello de muitos bcllos corpos. 
A escolha das bellas partes, e suas 
relações harmoniosas em uma figura, 
produziram a belleza ideal, que por 
consequencia não e uma idéa meta- 
physica, como conclue o mesmo au­
ctor. IVestejudicioso critério, que os 
antigos fizeram sobre a escolha dc 
ditfercntcs modelos naturaes, e d’csta 
harmoniosa reunião de partes, rcsul-

i tou a maravilhosa execução d’essas



estatuas immortaes, que nos podem 
servir de proveitoso estudo, a que 
denominámos antigo. Taes são o Lao- 
coonte, o Apollo de Belveder, a Vé­
nus de Médicis, a de Milo, e ou­
tras.

Em pintura, as bodas ou casamento 
aldobrandino, a nympha do palacio 
Barberini, a Venus, uma figura de 
Roma, e alguns fragmentos de fres­
cos extrahidos das ruinas de Adria­
no, das thermas de Tito, de Hercu- 
lano, etc.

Em architectura, o pantheon de 
Agrippa, o theatro de Marcello, o 
templo de Vesta, e varios outros edi­
fícios mais ou menos conservados.

ANTIGOS, adj. substantivado, m. 
pl. Debaixo d’este termo commum 
se designam as estatuas em mármore 
ou bronze, as medalhas, as pedras 
gravadas, que nos legou a antigui­
dade, e que se acham expostas nos 
museus, e salas chamadas dos antigos, 
tal como as do Vaticano em Roma, 
as do Louvre, e outros. V. Visconti, 
Winckelmann, Heyne, etc.

ANTIGUALHAS, s. f. pl. do fr. 
antiquailles, deriv. do lat. antiquus, 
restos, reliquias do que foi em bellas 
artes; entende-se por quaesquer ob­
jectos antigos mais ou menos arrui­
nados, e de pouco valor artistico, ou 
sejam de pintura, esculptura, gravu­
ra, architectura, etc.

ANTIGUIDADES, s. f. pl. do lat. 
antiquitates. (t. compl.) O estudo das 
antiguidades é de absoluta necessi­
dade aos artistas, que desejam mere­
cer este nome: elle comprehende tudo
o que diz respeito aos tempos anti­
gos; instituições, crenças, usos, ar­
tes, monumentos, taes como templos, 
edifícios públicos, tumulos, esculptu- 
ras, pinturas, gravuras, inscripções, 
etc. Podem consultar-se como livros 
clássicos: les Trésors d* antiquitês sa- 
crées d’Ugholini, — d1Antiquitês gre- 
cques de Gronovius,—d’Antiquitês ro- 
maines de Graevius, Palini; as obras 
de Potter, Havercamp, relativas á 
Grecia; de Nieuport, Pitiscus e Hey­
ne, relativas a Roma; de Muratori 
sobre a Italiana edademedia; as ob­
servações de Heineccius, Hummel, 
as antiquit. grec. de Robinson, e as 
antiquit. rom. d’Adam. 

ANTIPATHIA, s. f. do gr. anti,

contra, e pathós, impressão, paixãoj; 
(pint.) antipathia das cores. V. Co­
res.

ANTIQUARIO, s. m. do lat. anti- 
quarius, fr. antiquairc, it. antiqua- 
rio, ing. antiquary, sabio que inves­
tiga e estuda os monumentos, as es­
tatuas, os quadros, as medalhas e 
outros objectos antigos. V. Archeo- 
logia, Archeologo. *

ANVERSO, s. m. do lat. ante, an­
tes e verto, voltar, (grav.) a face 
principal das medalhas ou moedas, 
em que se acha gravado o busto do 
soberano, heroe, ou pessoa a quem se 
dedicam; a face opposta chama-se 
reverso

A OLEO, (loc. adv.) V. Pintura,
A OLHO, (loc. adv.) V. Desenhar.
APAGAR, v. a. do gr. apanghó, 

apertar, extinguir, socegar, lat. de- 
lere, fr. éteindre, it. smorzare, ing. to 
kill, (pint.) adoçar, enfraquecer: as 
grandes luzes ou claros devem apa­
gar-se insensivelmente, devem apa­
gar-se as cores para não ferirem a 
vista, e para darem ao quadro um 
bom accordo e harmonia. Tambem se 
diz com os nossos clássicos: apa­
gar uma imagem. Lucena, Vida de
S. Francisco Xaviert; apagar a moe­
da, extinguindo-a, fundindo-a, etc.

APAINELADO, p. p. de apaine­
lar, e adj. fr. lambrissé, it. intavo- 
lato, que tem fórma ou feição de pai­
nel ; applica-se especialmente aos te­
ctos antigos, que eram feitos em 
fórma de painéis.

APAINELAMENTO, s. m. do lat. 
lacunar, it. sofitta, hesp. arteson, ac­
ção ou trabalho de apainelar.

APAINELAR, v. a. lat lacunare, 
fr. lambrisser, it. soffitare, ou intavola- 
re, (archit.) vocábulo que nos tempos 
remotos se applicava particularmente 
aos tectos dos palacios e casas, que 
eram feitos ou divididos em fórma 
de painéis, ornados de esculpturas 
e pinturas com molduras douradas. 
Modernamente tem este termo si­
gnificação mais extensa, porque se 
applica tambem ás paredes das sa­
las, que são apaineladas com moldu- 
tas, e podem sê-lo com pedras, már­
mores, madeiras e estuques. «José de 
Avelar Rebello fez os setenta e dois 
grandes painéis da vida%de Jesus 
Christo, que apainelavam todo o tecto



dos Martyres.* Cyrillo, Coll. de mem., 
p. 76.

APAIZADO, A, p. p. de apaizar, 
e adj. desenhado, pintado com pai- 
zagens.

APAIZAR, v. a. do fr. faire des 
paysages, hesp. apaisar, (pint.) qual­
quer espaço, logar, quadro, ou dese­
nho, em que se fazem paizagens. Os 
fundôs dos quadros de Poussin sào 
bem apaizados. Carache costumava 
apaizar bem os seus quadros. V. Pai- 
zagem.

APALMADO, A, adj. que tem si- 
milhança de mão aberta, (braz.) es­
cudo que tem pintada a palma da 
mão.

APALPADO, A, p. p. de apalpar, 
e adj. lat. palpatus, fr. taté, it. toc- 
cato, (esculp.) tacteado, modelado 
com as mãos.

APALPAR, v. a. do lat. palpare, 
precedido da proposição a, fr. tater, 
it. toccare, (esculp.) manusear, tocar 
com as mãos, modelar em barro, ou 
em outra matéria branda e flexivel, 
quaesquer objectos de relevo; esta 
expressão não se limita, em termo de 
arte, somente ao uso antiquíssimo, 
seguido desde o tempo da florescen- 
cia das bellas artes na Grecia, de mo­
delar com as mãos os objectos dc es­
culptura em grandes proporções, cn- 
tende-se tambem dos pequenos retra­
tos, baixo relevos, e outros objectos, 
modelados ou relevados em qualquer 
matéria, aindaque não seja possível 
applicar-llie immediatamcntc as mãos, 
mas os instrumentos proprios da na­
tureza da matéria em que são execu­
tados — « . . .  de rosto inteiro, bem 
apalpado relevo.» Vieira Lus., O in­
signe pint., v. 495.

APANHADO, A, p. p. de apanhar, 
cadj. colhido, tomado ás mãos, e de 
improviso; (pint. e esculp.) apanhado 
o retrato, apanhada a configuração, 
a similhança.

APANHAR, v. a. do lat. asse.qui fr. 
empoigner, ou melhor attraper, it.pi- 
gliare, hesp. a pau ar, colher, conse­
guir por industria: — (pint. e esculp.) 
termo muito expressivo e familiar, 
para significar a acção prompta e fe­
liz, com que o pintor ou esculptor | 
imita os objectos da natureza e da j 
arte. As^in dizemos que elles apa- j 
nham bem os retratos, os caracteres, j

as similhanças, que o pintor apa­
nhou o estylo de Corregio, de Ticia- 
no, de Raphael, que o esculptor apa­
nhou o estylo do antigo, de Miguel 
Angelo, de Canova, etc.

APARADO, A, p. p. de aparar, e 
adj. fr. ébarbé, cortado, rebarbado.

APARAR, v. a. do lat. parare, fr. 
tbarber, it. dibarbare, ing. to sliave, 
(esculp. e grav.) cortar aparando os 
taeellos das formas em gesso, ajustan­
do-os entre ei, tirar as desigualda­
des que deixam nas chapas os talhos 
do buril, rebarbar, aparando essas 
desigualdades. V. Rebarbar.

APARTAMENTO, s. m. do b. lat. 
partimentum, formado do verbo par- 
tiri, dividir, ou tambem à parte man- 
sionis, fr. appartement, it. apparte- 
mento, hesp. apartamiento, ing. apart- 
ment, que faz parte da habitação: — 
(archit.) em geral é uma divisão, ou 
plano com os commodos necessários; 
em particular, é quarto de casas, cama- 
ra, logar separado e retirado. Parece 
gallicismo, mas tem a auetoridade de 
Sá de Miranda, Vieira, Bernardes, c 
outros. «Christo não teve casa, e me­
nos apartamento retirado n’ella.» Viei­
ra, 9, 58. «Tudo isto estava ouvindo 
desde o seu apartamento interior o 
outro monge, que velava em oração, 
e elles suppunham que dormia.» Ber­
nardes, Nova. Floresta, tom. n, p. 33. 
V. Diccion. da Acad.

APEANHADO, A, p. p. dc apea- 
nhar, e adj. collocado em peanha, ou 
que tem configuração de peanha.

APEANHÀR, v. a. (archit. esculp.) 
dar, ou fazer uma base em fórma dc 
peanha para n’ella sustentar, collo- 
car, ou apeanhar um grupo, uma fi­
gura, um busto, vaso, etc .; tambem 
,-e estende esta expressão a qualquer 
objecto architcctonico, que sustenta, 
c tem fórma, ou configuração de pea- 
nha. V. Peanha.

APEADO, A, p. p. de apear, c adj. 
lat. dejectus, fr. denionté, it smontato, 
descer, desfazer, derribar.

APEAR, v. a. do lat. dejicere, fr. dc- 
monter, it. smontarc, pôr a pó:—(ar­
chit.) desfazer, demolir, apear uma pa­
rede, uma casa, um edificio, ou para 

| o fazer de novo, segundo melhor pla-
i no, ou para que o espaço por elle 
| occupado tenha outro destino c ap-
I plicação.



APHIPROSTYLO. V. Amphipros- 
ylo.

APINCELADO, A, p. p. de apin- 
celar, e adj. feito, ou pintado com 
pincel.

APINCELAR, v. a. (pint., p. us.) 
fazer uso dos pincéis, dando pince­
ladas : faz muita differença de pin­
tar. V. Pintar.

APLAINADO, A, p. p. de aplai­
nar, e adj. igualado, unido com a plai­
na ou rebote: sobrado ajplainado, ta- 
boa aplainada.

APLAINAR, v. a. do lat. levigare, 
fr. planer, it. spianare, hesp. acepil- 
lar, ing. to plane, (archit.) alizar, le- 
vigar, fazer uso da plaina e do re­
bote para aplainar, e tornar iguaes as 
superfícies de madeira.

APLANADO, A, p. p. de aplanar, 
eadj. nivelado, arrasado para tornar 
igual um terreno.

APLANAR, v. a. do lat. compla- 
7iare, fr. aplanir, ou regaler, it. ap- 
pianare, hesp. aplanar, ing. to levei, 
(archit.) deriva-se de plano, e applica- 
se especialmente aos trabalhos dos 
agrimensores, encarregados de man­
dar igualar os terrenos, para os tor­
nar planos, nivelados e proprios ás 
edificações, ou com a declividade pre­
cisa para outros usos.

APLUMADO, A. p. p. de aplu- 
mar, e adj. V. Aprumar.

APLUMAR, v. a. V. Aprumar.
APODYTERIO, s. m. do gr. apo- 

dyterion, lat. apodyterium, (archit. 
ant.) casa ou logar especialmente des­
tinado nos antigos edifícios de ba­
nhos, e de exercicios gymnasticos, 
para se despirem as pessoas que a 
elles concorriam. Y. Banhos, Gym- 
nasio.

APOIADO, A, p. p. de apoiar, e 
adj. sustentado, firmado.

APOIAR, v. a. do lat. adpodiare, 
fr. appuyer, it. appoggiare, hesp. 
apoyar, (archit. e esculp.) dar apoio, 
sustentar, suster, etc.

APOIO, ou APOYO s. m. do lat. 
podium, fr. appui, it. appoggio, hesp. 
apoyo, (archit. e esculp.). Vitruvio 
diz que podium significa balaustra­
da, e que se entende ser uma pe­
quena parede levantada entre os 
dois pés direitos de uma sacada, e 
de tal altura que lhe possa servir 
de apoio; porém o termo applica-se

em geral a toda a construeção de 
alvenaria, carpinteria, cantaria, ou 
de outra qualquer matéria, que sirva 
de sustentáculo, ou apoio solido, e 
proporcionado ao peso que sobre elle 
descansa, taes são os muros, ou ba­
laustradas feitas nas extremidades de 
um terraço, entre os pés direitos das 
janellas de sacada, e os balcões e ram­
pas de escada. A sua posição ou con­
strucção lhe dá differentes denomi­
nações: Apoio directo ou quadrado, 
é o de nivel, e em linha direita, como 
o de uma janella de sacada entre seus 
pés direitos;

Ap>oio de rampa é o inclinado, como 
o das escadas;

Apoio continuo é o que domina em 
toda a largura de uma fachada, como 
um plintho, que serve de apoio a to­
das as sacadas de cada andar;

Apoio ern fórma de pedestal é o que 
tem esta configuração com base e cor­
nija, como são as mais das sacadas da 
galeria do Louvre, etc. Os esculptores 
e estatuarios chamam ponto de apoio 
áquelles objectos, ou accessorios so­
bre que descansam as estatuas, ou 
servem de as sustentar, por meio dos 
quaes é permittido, e até necessário, 
que algumas d’essas estatuas deixem 
de guardar perfeito equilibrio: sirva 
de exemplo a estatua do Hercules de 
Farnesio, que não está em perfeito 
equilibrio, por encostar o braço es­
querdo sobre a clava que lhe serve de 
apoio.

APOMECOMETRIA, s. f. do gr. 
apó, longe, mekos, comprimento, e me- 
tron, medida, lat., it. e hesp. apome- 
cometria, fr. apomecometrie, (phys.) 
arte de medir ou avaliar a distancia 
e natureza dos objectos afastados.

APOMECOMETRO, s. m. (phys.) 
instrumento para medir a distancia 
dos objectos longinquos.

APONTADO, A, p. p. de apontar, 
e adj. disposto, marcado livremente. 
Os apontados contornos. Vieira Lus., 
v. 225.

APONTAMENTO, OS, s. m. do lat. 
adnotatio, fr. marque ou note, it. an- 
notazione, breves notas ou signaes do 
que vem ao pensamento: traçar com 
ligeireza, e marcar alguns pontos para 
ajudar a memória, na apprehensão dos 
objectos da natureza ou da arte, que 
se offerecem á observação do artista:



primeiras linhas feitas á pressa para 
que não escapem da memória os ob­
jectos : parece corresponder este ter­
mo ao croquis dos francezes. Assim 
o nosso Vieira Lusitano escreveu 
apontamentos velozes, por bosquejos. 
O insigne pintor, v. 263, 244, 572 e 
575. V. Bosquejo.

APONTAR, v. a. do lat punctum, 
pungere, adnotare, fr. marquer, it. 
marcare, hesp. apuntar, ing. to marlc, 
picar, (t. compl.) desenhar ligeiramen­
te, apontando as fórmas geraes dos 
objectos, bosquejar, rascunhar. *Fa- 
bri imaginava e apontava com faci­
lidade vários desenhos de archite­
ctura. » Cyr., Mem., p. 231. V. Bosque- 
ja r .

APONTEAR. V. Apontoar.
APONTOAR, v. a. do lat. fidcire, 

fr. étayer, it. puntellare, hesp. apun- 
talar, ing. to prop, (archit.) especar, 
sustentar por meio de pontoes ou pon- 
taletes qualquer edificio; pôr-lhe pon­
tos, espeques ou vigas para que não 
desabe ou se arruine:— (esculpt.) col- 
locar certas balisas ou pontos nas pe­
dras, que se destinam para figuras ou 
estatuas, a fim de regular por elles 
as medidas necessarias aos desbastes, 
desengrossando-as e approximando- 
as aos modelos. Ao primeiro ponto ou 
balisa, que se colloca na estatua para 
regulamento dos mais, chama-sepon- 
to-mestre. V. Ponto.

APOPHYG-E, s. f. do gr. apópheu- 
gó, escapar ou fugir, lat. apophygis, 
it. apofige, hesp. apófigo, fr. e ing. 
apophyge. (archit.)Toma-se primeiro, 
pelo annel ou circulo de metal, que 
cerca e fortifica a columna; segundo, 
pelo logar em que a columna começa 
a sair da sua base, isto e, a diminuir, 
desde o seu terço inferior; terceiro, 
toma-se tambem pela porção circular, 
que se junta com o primeiro filete su­
perior da columna, que tem o nome 
de escapo.

APOPHYSE, s. f. do gr. apophyó, 
cxcrcsccncia, lat. apnphysis, it. apo- 
fisi, hesp. apnfisis, fr. c ing. apophy- 
se, (anat.) assim chamam os auato- 
micos a toda a protuberancia, ou ele­
vação, que nasce da mesma substancia 
dos ossos, c excede o nivcl da sua su­
perfície: tem diffcrentes nomes, se­
gundo a especie dc protuberancia. 

ÀPOTHEMÀ, s. m. do gr. apotithé-

mi, depor, abaixar: — (geom.) perpen­
dicular tirada do centro de um po- 
lygono regular sobre um dos seus 
lados.

APOSENTO, s. m. de aposentar; 
do lat. conclavium, fr. chambre ou lo- 
gement, it. abitazione, (archit.) habi­
tação, morada em que de ordinário 
se assiste, casa separada onde alguem 
se recolhe, liospéda ou habita. Apo­
sentos nobres e reaes, aposentos de 
principes.

APOSTURA, s. f. a, prep., e pos­
tura, (ant.) ar do corpo, geito, pos­
tura. Apostura horrenda. Mousinho, 
Affons. African. V. Attitude, Postu­
ra, Posição.

APOYO. «Para a disposição dos 
apoyos de huma abobeda, não se pode 
estabelecer uma regra certa, ella he 
sempre indicada pela direcção do 
córte feito pelo feicho da sua aboba­
da, e esta direcção he variavel, se­
gundo a qualidade da mesma, visto 
que cada uma se aparelha differente- 
mente.» Negreiros, tom. v, p. 23 (ms.).

APPARELHADOR, s. m. do lat. 
apparator, fr. appareilleur, it. prepa- 
ratore, (archit.) operário principal, ou 
mestre dos canteiros, que escolhe as 
pedras, traça as fórmas que devem 
ter, marca o logar que devem occu- 
par, dirige, e superintende os mais 
operários em seus trabalhos, debaixo 
dos desenhos, instrucções e ordens do 
architecto. O apparelhador deve en­
tender bem a geometria pratica, o de­
senho linear, e a natureza dos ma- 
teriaes que emprega; este nome tam­
bem ás vezes se dá aos mestres car­
pinteiros e pedreiros, que são encar­
regados de dirigir os seus ofíiciaes e 
aprendizes na construcção dos edi­
fícios.

APPARELHAMENTO (ant.). V.
Apparelho.

APPARELHAR, v. a. do lat. ap- 
pararCj fr. appareiller, it. preparare, 
hesp. aparejar, preparar; termo que 
significa as primeiras disposições, e 
trabalhos preparatorios c indispensá­
veis para a boa execução de obras. 
Assim apparelha, ou manda appare- 
lhar o pintor o panno ou téla, dando- 
lhe as dernãos necessarias a oleo para 
o tapar e alisar, a fim de sobre o mes­
mo desenhar c pintar os objectos que 
pretende. Mandam appartlhar o es-



culptor e o estatuario a madeira ou 
a pedra necessaria, desbastando-a e 
approximando-a aos modelos das ima­
gens, ou estatuas que projectaram, 
para emfim as esculpirem e aperfei­
çoarem por sua mão. Manda appare- 
Ihar o architecto as machinas que de­
vem servir na construeção do edificio 
que delineára, as cerceas ou cartões, 
e os modelos das partes que o com­
põem para, em conformidade d’elles, 
se arrancarem, e apparelharem as pe­
dras e os mármores, cortarem-se as 
madeiras, fundirem-se os metaes ne­
cessários para a construeção completa 
do mesmo edificio. Apparelha ou 
manda preparar e apparelhar o gra­
vador a chapa, seja de cobre ou aço, 
gastando-a, alisando-a, e polindo-a 
para sobre ella desenhar e gravar.

APPARELHO, s. m. do lat. cippa- 
ratus, fr. appareil, it. apparato, hesp. 
aparejo, primeiras disposições e pre­
paros em cada uma das bellas artes 
para se levarem a effeito as obras que 
lhes são relativas.

APPLICAÇÃO, s. f. do lat. appli- 
catio, fr. e ing. application, it. appli- 
cazione, hesp. aplicacion, a acção de 
fazer chegar uma cousa a outra: a 
applicacão que se faz dos principios 
de uma sciencia ou arte, para escla­
recer e aperfeiçoar outra; v. g., a ap- 
plicação da geometria ao desenho, e 
a da anatomia á pintura, etc.

APPLICADA, s. f. (geom.) orde­
nada, linha recta tirada no plano de 
uma curva, de um de seus pontos ao 
outro, e que lhe corta o diâmetro. V. 
Ordenada.

APPLICADO, A, p. p. de appli- 
car, e adj. chegado, unido; desenho 
applicado, anaíomia applicada.

APPLICAR, v. a. do lat. apponere, 
ou applicare, fr. appliquer, it. appli- 
care, ing. to apply, pôr uma cousa 
junta, ou por cima de outra: appli- 
car o ferro ao mármore, o buril á cha­
pa, o pincel ao quajdro ou papel, etc.

APPROXIMAÇÂO, s. f. do lat.pro- 
ximitas, fr. approximation , it. ap- 
prossimazione, acção ou efieito de 
approximar, de chegar perto, de avi­
zinhar os objectos; a approximação 
dos planos nos quadros, a approxima­
ção nos pontos ou balisas de que usam 
os esculptores.

APPROXIMAR, v. a. do lat. admo-

vere, fr. approximer, it. approssimare, 
hesp. aproximar, (pint. e esculpt.) 
na pintura approximar os objectos do 
espectador, apresentando-os no pri­
meiro plano por meio das regras da 
perspectiva linear e aerea, degradan­
do assim os objectos para que produ­
zam uma illusão perfeita. Na escul­
ptura devem tambem observar-se as 
leis da perspectiva linear, principal­
mente em baixos relevos; alem d’isso 
os esculptores e estatuarios usam dos 
termos de approximar e approxima­
ção, quando no acto de desengrossa- 
rem as estatuas e seus membros, vão 
chegando as fórmas ás suas medidas 
regulares, approximando-as aos pon­
tos que lhes servem de balisas. V. 
Apontoar, Ponto.

APRESTO, s. m. do lat. appara- 
tus, fr. apprêt, it. preparazione, hesp. 
apresto, ing. preparation, (t. compl.) 
apparelho, primeiras demãos, para 
pintar, principalmente sobre vidro; 
preparo, instrumentos e utensilios 
para estudo e exercicio das artes. V. 
utensilios.

«Partio Francisco voando 
A procurar os aprestos»

Vieira Lus. O Ins. p int., v. 492.

A PRIMEIRA, (loc. adv.) ao prin­
cipio, desde logo, sem emenda, nem 
arrependimento; desenho feito á p ri­
meira, isto é, de improviso, de repen­
te, esboço; modelo feito á primeira, 
isto é, sem segunda mão, sem correc­
ção. V. Arrependimento.

APRIMORAR, v. a. e seus deriv. 
V. Acabar, Acabamento.

Á PROPORÇÃO, (loc. adv.) pro­
porcionadamente, segundo as regras 
das proporções. V. Proporções.

APRUMADO, A, p. p. de aprumar, 
e adj. posto a prumo, levantado per­
pendicularmente.

APRUMAR, v. a. a, pref., prumo e 
ar, des. inf., do lat. adperpendiculitm 
respondere, fr. mettre d’aplomb, it. 
piombare, hesp. aplomar, ing. to lead, 
pôr, levantar a prumo, verificar por 
meio do instrumento se uma pedra, 
uma estatua ou outro objecto, estão 
segundo as regras do equilibrio, com 
a devida consideração ás leis da es- 
tatica e da gravidade dos corpos.

A PRUMO (loc. adv.). V. Pru/rno.



APYRA, s. f. do gr. a , priv. e pyr, 
fogo, (chim. e miner.) argilla ou barro 
infusivel, ou incombustível, porcela­
na de que se fazem objectos de louça 
e de esculptura.

AQUARELLA, s. f. V. Aguarel- 
las.

A Q U A R T E L A D O , A, p. p. de 
aquartelar, e adj. (braz.) escudo par­
tido em quartéis.

AQ UA -TINTA, s. f. (grav.) V. 
Agua-tinta.

AQUEDUCTO, s. m. do lat. aquce- 
ductuSj fr. aqueduc, it. acquedotto, 
hesp. acueductOj ing. aqueduct, con- 
ducto de agua:—(archit.) canal artifi­
cial, construido de pedra ou alvena­
ria, sobterrado, ou elevado sobre a 
terra para conduzir agua de um a ou­
tro logar, apesar das desigualdades 
do terreno. Quando o aqueducto atra­
vessa os valles é sustentado por ar­
cadas, que algumas vezes são dobra­
das e triplicadas umas sobre outras. 
Cita-se na antiguidade o aqueducto 
de Sesóstris em Memphis,o de Semi- 
ramis em Babylonia, o de Salomão em 
Israel. Os aqueductos romanos são 
muito notáveis pela sua magnificên­
cia. O primeiro aqueducto fabricado 
pelos romanos deve-se ao celebre au- 
ctor da via appiana, e denominava-se 
Aqua Appia, e depois d’este se con- 
struiram outros: o Anio Vetus, a Aqua 
Julia, a Aqua Virgo, etc. Um dos di­
rectores d’estas obras, Julio Fronti- 
no, refere nove aqueductos que se re­
partiam por 13:594 canaes de uma 
pollegada de diâmetro. Entre os aque­
ductos modernos de Genova, de Spo- 
leto, de Caserta e de Roma, é com 
rasão muito celebrado o de Montpel- 
lier, que Luiz XIV mandou construir; 
o de Roquefavour, que traz a Marse­
lha as aguas do Durenza, e reune dois 
rochedos separados por um valle de 
400 metros, tendo as arcadas em cer­
tos logares 86 metros dc alto. Este 
foi acabado em 1848.

Quanto ao effeito artístico d’es- 
tas obras, diz Chateaubriand, que os 
aqueductos gregos que vira na Gré­
cia não técm similhança aos aquedu- 
ctos romanos, porque não se elevam 
quasi nada da terra, e não offcrecem 
aquelle seguimento de arcos grandes, 
que fazem tão bello effeito na perspe­
ctiva.

Em Lisboa temos o famoso aquedu­
cto chamado das Aguas Livres, obra 
grandiosa e admiravel, devida á ma­
gnificência do senhor rei D. João V. 
Convem a este respeito saber-se, que 
desde o anno de 1588 se tomaram al­
gumas medidas, e se deram disposi­
ções para abastecer de aguas a cidade 
de Lisboa, e ha quem aftirme que no 
reinado do senhor rei D. Manuel se fi­
zeram algumas tentativas para o mes­
mo fim, procurando as nascentes no 
logar da que hoje mana o maximo pro­
vimento da capital; mas só no rei­
nado d’aquelle monarcha, no seculo 
xviii, se cuidou de levar a cabo esta 
obra magestosa, executada pelos de­
senhos e direcção de Manuel da Maia, 
distincto architecto militar, que che­
gou a ser marechal general, e enge­
nheiro mór do reino. A solidez da 
construcção é tal que o horrível ter­
remoto de 1755 não lhe causou damno 
notável, porque apenas tres dos deze- 
seis torreões, que servem de ventila­
dores, soffreram algum estrago. Este 
aqueducto começa na ribeira de Ca- 
renque, a tres leguas da cidade: con­
tam-se na sua total extensão 127 arcos 
de solida e boa cantaria de pedra lioz:
o encanamento interior tem 13 pés de 
altura. Quando corre em sitios eleva­
dos, por baixo da terra tem uns tor­
reões quadrados, de espaço a espaço, 
com uma janella em cada face, res­
guardadas por grades de ferro e redes 
de arame, e ao atravessar os valles 
corre sobre elegantes arcos, sem desli­
zar do proprio nivelamento. É admira­
vel aponte-aquedueto sobre a ribeira 
de Alcantara, d’onde se gosa uma 
bella e dilatada perspectiva. São 35 os 
arcos que emparclhan^ e reunem duas 
eminencias oppostas, sobre um pro­
fundo valle, e na extensão de 341^2 
braças portuguezas: o arco grande 
tem dc altura 315 palmos, e 150 de 
largura. Ha dois passeios de quasi 
8 palmos dc largura encostados a este 
magnifico aqueducto, que correm do 
nascente a poente; o mesmo aquedu­
cto entra na cidade pelo sitio que cha­
mam as Amoreiras; ao lado esta um 
grandioso arco da ordem dorica, ha­
vendo a meio no friso da cimalha, de 
uma e outra face, duas inscripções la ­
tinas, em uma das quaes se lé ter le­
vado a execução da obra vinte e um



annos, e marca a data de 1738, e na 
outra, diz-se te:- o aqueducto 9:000 
passos de extensão, e que fora edifi­
cado <ere publico.

Saindo do passeio das Amoreiras, 
fica da parte do sul o grande deposito 
vulgarmente chamado Mãe de agua 
do Rato, cujo tanque tem de compri­
mento 125palmos, de largura 107, e de 
altura 37. V. Panorama, t. vn, p. 49.

AQUILINO, A, adj. do lat. aqui- 
linus, fr. aquilin, de aguia; epitheto 
que se dá ao nariz convexo, como o bi­
co da aguia. Olhos aquilinos, vivos, pe­
netrantes. «Era de jocundo e mages- 
toso aspecto, o nariz e olhos aquilinos.» 
Vida do Principe Palatino, p. 165.

AR, s. m. do lat. e gr. aer, fr. e 
ing. air, it. aria, hesp. aire: —um 
dos quatro elementos dos antigos, 
fluido gazoso, que forma em torno do 
globo terrestre uma capa designada 
com o nome dc atmosphera; o ar pa­
rece incolor, mas visto em massa é 
azulado, elástico e transparente, e ó 
setenta e sete vezes mais pesado que 
a agua: — (pint. e esculpt.) Dois sen­
tidos tem este termo entre os artis­
tas : um é commum á pintura e á es­
culptura, e o outro pertence só á pin­
tura, porque os pintores e esculptores 
costumam dizer, e dizem com os nos­
sos clássicos: homem de bom ar, mu­
lher de bello ar, — de riso, tem ares 
de familia, etc. Tambem dizemos: 
bom ar de cabeça, ar de respeito, ar 
de devoção, etc. Albano e Guido de­
ram bons ares de cabeça ás suas fi­
guras. Os pintores dizem que é muito 
difficil de representar e pintar o ar; 
e é costume dizer-se que um quadro 
tem ar, quando os objectos n’elle re­
presentados sobresáem uns dos ou­
tros, e do fundo do quadro, dc modo 
que a vista percorra, e meça o espaço 
no qual o pintor os quizjfazer como 
isolados. Para isto se conseguir ó ne­
cessário que o artista entenda bem a 
perspectiva linear e aerea, mas o re­
sultado d’essa illusão depende muito 
d’esta ultima. Os ares das paizagens 
de C. Lorraine são leves, transparen­
tes e bem pintados.

«E todavia lhe lançavam um len­
çol ou panno ao redor das pernas para 
conservarem em tudo a graça, e o 
bom ar de elegancia e decoro.» F. de 
Hollanda, Pint. ant., p. 48.
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«O uso da casaca é tão falto de ele­
gancia, e não expõe á vista um certo 
ar de nobre e de grandioso com que 
se deve mostrar a personagem em 
seena heróica.» M. de Castro, Des- 
crip. analyt., p. 28.

ARA, s. f. do lat. ara, altar, san- 
ctuario, do gr. alró, exaltar, elevar:
— (archit.) entende-se em geral o al­
tar, quasi sempre de pedra, para so­
bre elle se fazerem sacrifícios á di­
vindade. Pedra de ara. V. Altar.

ARABESCOS, s. m. pl. do b. lat. 
arabesque, fr. arabesques, ing. arabic 
ivork, it. arabescos, (pint. e esculpt.) 
ornamentos caprichosos em pintura 
ou esculptura, compostos de ramos, 
de folhagens, de fruetos, de conchas, 
e de seres imaginarios, grupados com 
arte de modo que produzam bom ef- 
feito. A lei de Mahomet prohibia a 
representação de figuras humanas, e 
de animaes, e por isso se não encon­
tram estas nas pinturas dos arabes, a 
quem se attribue o uso e pratica dos 
arabescos, e dos quaes parece derivar- 
se o nome; mas os europeus grupam 
e entrelaçam em seus ornamentos to­
das as especies de animaes, e mesmo 
de figuras humanas; e são muito para 
estudar e seguir os que Raphael de 
Urbino pintou admiravelmente no 
Vaticano. V. Vitruu. e Grutescos.

ARANGÕES ou ARRINCÕES, s. 
m. V. Artezão e Artezòes.

ARCADA ou ARCARÍA, s. f. 
(subst. da des. f. de arcado, deve sub­
entender-se galeria ou passagem) do 
fr. arcade, it. volta, hesp .arcada, ing. 
vault, (archit.) abertura da abobada 
feita em fórma dc arco: multidão de 
arcos seguidos, taes como são as ar­
cadas da praça do Commereio em Lis­
boa. As arcadas servem tambem nos 
grandes cntrecolumnios de edifícios 
importantes, nas praças publicas, nos 
claustros, nos palacios, nos theatros 
e amphitheatros. Sao applicadas para 
sustentar paredes grossas, muralhas 
altas, servem nas pontes, aqueduetos, 
cm portas e janellas, e nos arcos 
triumpliaes.

ARCA D’AGUA. V. Mãe d'agua, 
Reservatorio.

ARCADO, A, p. p. de arcar, e adj. 
arqueado, feito em fórma curva ou 
de arco.

ARCAR, v. a. V. Arquear.



ARCIIANJO, s. m. do gr. archos, 
chefe, e aggéfos, anjo, lat. archange- 
lus, anjo de ordem superior, penúl­
timo na dos nove coros. A escriptura 
santa só nos declara tres, e sào: Ga­
briel. Raphael c Miguel. A pintura 
e a esculptura os representam como 
embaixadores de Deus, e executores 
de seus altíssimos decretos. V. Anjos.

ARCHEOGRAPHIA, s. f. do gr. 
arklté, principio, e graplio, descrevo: 
—, descripçào dos monumentos anti­
gos. ,

ARCHEOGRAPHO, A, s. m. ou f. 
a pessoa de um ou outro sexo, que 
sabe descrever os monumentos anti­
gos.

ARCHEOLOGIA, s. f. do gr. ar- 
chaios, antigo, e logos, discurso, scien­
cia que trata de tudo que é relati­
vo aos costumes c usos dos antigos, 
e especialmente de artes e monu­
mentos. Ella comprehende as diffe- 
rentes partes da arte dos antigos, os 
generos e especies de architectura, a 
esculptura, que comprehende a esta- 
tuaria, os baixo-relevos e os ornamen­
tos, o desenho e a pintura em madeira, 
tela, pedra, marfim, mosaicos, a gra­
vura de camafeus, em talha, cobre, 
aço, medalhas, moedas, etc. A archeo- 
logia emprega-se tambem na indaga­
ção das inscripções e escripturas an­
tigas. Ha differença notável entre o 
archeologo e o antiquario, porque 
este indaga e recolhe os monumen­
tos, e tem mais gosto e habito de os 
adquirir do que erudição e estudos 
proprios para os descrever e avaliar. 
Grévio, Gronovio, Muratori, d’Agen- 
court, Quatremère, Visconti, e ou­
tros, cultivaram esta sciencia; Win- 
kelmann compoz a historia da arte 
entre os antigos, e Cicognara conti­
nuou-a ate 1823.

Podem consultar-se o Tratado ele­
mentar de archeologia, de M. Cham- 
pollion Figeac (1843), o Manual de 
archeologia, de Ollfricd Mui ler, tra­
duzido por Nicard; o Dictionnaire 
des antiqnités, por Monges, e o Dic- 
tiounaire deu anliqvilv.s romaines et 
grecfpics, por A. Ri eh (1861). V. An­
tiguidades.

ARCHEOLÓGTCO, A, adj. o que 
pertence, ou é relativo á archeologia.

ARCHEOLOGO, s. m. o que é ver­
sado no estudo da archeologia.

j ARCHETYPO, s. m. do gr. arkhé,
I principio, e typos, original, lat. arche- 

typus, modelo primordial. É termo 
synonymo de idéa na linguagem de 
Platão, e designa as fórmas substan- 
ciaes das cousas que existiam de toda 
a eternidade na mente divina, e que 
são o modelo, padrão ou typo sobre
o qual têem sido creados todos os se­
res : archetypo, modelo original, fór­
ma primitiva de qualquer obra de bel­
las artes, seja em pintura, esculptura, 
architectura ou gravura. Alguns neo- 
logos têem dado o nome de archetypo 
aos géssos moldados sobre os baixo- 
relevos de pedra ou de bronze. V. 
Typo.

ARCHETYPO, adj. copiado ou 
feito conforme o original.

ARCHITECTADO A, p, p. de ar- 
chitectar, e adj.

Cujo edificio formoso
foi arquitectado e feito
pelo famoso Cortona.
Vieira Lus., Opint.inut., pag. 217.

ARCHITECTAR, v. a. do lat. ar- 
cliitectorari, fr. architecturer, it. ar- 
chitettáre, fabricar, construir obras 
como architecto; levantar, formar 
um edificio. * Architectou Deus o mun­
do». Vieira.

ARCHITECTO, ou ARQUITE­
CTO, s. m. do gr. archos, e tecton, 
principal obreiro, ou primeiro edifi­
cador, do lat. architectus, fr. archite- 
cte, it. architetto, ing. architect, o 
que compõe e desenha os projectos 
dos edifícios, regula e proporciona as 
suas partes componentes, determina a 
natureza dos materiaes que se devem 
empregar, fórma os orçamentos, dirige 
e véla superiormente sobre a sua con- 
strucção para que se tornem dignos 
de seu auctor, e conformes aos dese­
jos e vontade, de quem os manda edi­
ficar. Para conseguir estes fins é ne­
cessário que o architecto, sobre um 
genio inspirado e feliz, possua um 
complexo de doutrinas, c variados co­
nhecimentos theoricos e práticos, as­
sim como as qualidades moraes para
o bom desempenho de sua nobre pro­
fissão. Elle deve conhecer, alem da 
sciencia do desenho, a arithmetica, a 
geometria, a perspectiva, a mechanica 
em geral, a estatica, a hydrostatica, 
c ter conhecimentos de outras scien-



cias subsidiarias, taes como a histo­
ria, a astronomia, a jurisprudência, o 
até não deve ser hospede na musica 
e na medicina, para que possa ter o 
verdadeiro nome de architecto, se­
gundo o exige Vitruvio no cap. i, 
liv. i do seu Tratado de architectura.

ARCHITECTÓNICA, s. f. (p. us.) 
architectura, arte de construir edifí­
cios. , 

ARCHITECTONICO, A, adj. do 
lat. architectonicus, e do gr. toneo, 
fortalecer, firmar, o que é relativo á 
architectura, ou ao modo de levantar 
pesos para edificar por meio de ma- 
chinas. «São como um engenho archi- 
tectonico, que serve de guindar algu­
ma machina» Bem., Ult. fins, p. 249.

ARCHITECTONOGRAPHIA, s.
f. (didact.) descripção de um edificio ; 
a arte de conhecer e descrever os edi­
fícios.

ARCHITECTONÓGRAPHO, s.m. 
(didact., p. us.) O que descreve ou 
faz a descripção de algum edificio.

ARCHITECTOR, ou ARQUITE- 
CTOR, s. m. architecto. «O grande 
architector». Lus. 4,104. «Arquitettor, 
ou architecto» F. deHoll., Pmí. ant., 
p. 79.

ARCHITECTURA ou ARQUITE­
CTURA, s. f. do lat. architectura, it. 
architettura, fr. e ing. architecture, 
or art ofbuilding, é em geral a arte 
de compor e construir toda a sorte 
de edifícios, segundo as regras e pro­
porções convenientes. Divide-se esta 
arte em tres ramos: architetura civil, 
militar e naval: a civil, que se empre­
ga na construeção de edifícios públi­
cos e particulares; a militar que tem 
por objecto a segurança publica, a for­
tificação das cidades e praças ; a na­
val, que se encarrega de construir 
navios, portos, diques, caes, etc. A 
architectura civil ainda se subdivide 
em architectura religiosa, monastica, 
rural, hydraulica, etc.: a primeira é 
destinada aos edifícios consagrados 
ao culto; a segunda, á habitação de 
monges e religiosos; a terceira,ás con- 
strucçnes relativas á agricultura; e a 
quarta, ás fundações debaixo de agua, 
e das conducções d’esta, etc. A ne­
cessidade creou a architectura, a arte 
deu-lhe desenvolvimento, o estudo e 
as riquezas a sua maior perfeição. O 
homem formou a cabana para se abri-

! gar das injurias do tempo; Caim, como 
consta das sagradas letras, construiu 
uma cidade; Nemròd, bisneto de Noé, 
edificou as famosas cidades de Baby- 
lonia e Ninive, segundo afiirma a 
historia. Os egypcios, os persas, e 
outros povos antigos deram-se tam­
bem á pratica da architectura, mas 
nenhum d’elles conheceu os attracti- 
vos do bom gosto, nem se deixou 
possuir da nobre simplicidade da na­
tureza, sentimento que parece só es­
tava reservado para os gregos, a 
quem devemos o conhecimento das 
regras, e das boas proporções. A ar­
chitectura pois, guiada por ellas ad- 
mitte cinco ordens, que se distinguem 
pela fórma, pela proporção, e pelos 
ornamentos das columnas, ou do en- 
tablamento : a dorica, & jónica, a co- 
rinthia, a toscana, a composita. V. 
Ordens de architectura.

Cada povo e cada nação, com pou­
cas excepções, tem sua architectura, 
que exprime o seu sentimento, e mar­
cha de accordo com a sua civilisação: 
os egypcios, os assyrios, os persas, os 
indios e os chinezes permanecem es- 
tacionarios nas suas fórmas typicas, 
e gosto architectural; quasi todas as 
outras nações mostram mais ou me­
nos tendencias para o progresso e mo­
vimento em suas edificações, que se 
revelam nos principaes periodos da 
historia da arte : as pyramides gigan­
tescas dos egypcios; os templos ou 
pagodes dos indios talhados no ro­
chedo, e recheados de divindades; as 
architecturas chinezas immoveis e 
immorredouras com os seus telhados 
bicudos, dão testemunho do seu es-

i tado tambem immovel no campo da 
arte. Só a Grécia, mormente no tem­
po de Pericles, foi o centro do mo­
vimento artistico, e o germen da 
mais bella architectura, d’onde pro­
cedem as tres ordens dorica, jónica

i e corinthia ; os etruscos inventaram a 
\ toscana, e os romanos a composita,
; levando a arte a grande perfeição 

até ao tempo de Augusto: depois 
d’elle foi declinando até ao governo 
dos Antoninos, e ainda mais no de 
Marco Aurélio, e seu filho. Com as 
guerras dos barbaros do norte extin­
guiu-se de todo o bom gosto da ar­
chitectura classica, que foi substi- 
tuido por differentes estylos, que



nasceram da architectura romana de­
generada, d’onde veiu o gothico, que 
mais ou menos dominou na edade 
media com differentes fórmas e de­
nominações, segundo os paizcs que o 
adoptaram. Em Constantinopla, séde 
então das artes decaídas, teve origem 
o estylo chamado byzantino} que não 
é outra cousa mais do que a alliança 
das artes do oriente com o velho go­
thico, certamente notável pela altura 
dos arcos, e creação das abobadas. 
Ao byzantino succedeu a architectura 
arabe, filha da Hespanha, que de 
mãos dadas com a mourisca forma­
ram íl architectura serracena ou o 
gothico moderno, e d’ahi o estylo ogi- 
val, as fórmas agudas e angulosas, e 
os seus luxuosos ornamentos. Na Ita- 
lia, desde o seculo xn, e principal­
mente no de xvi resuscitou o gosto da 
architectura classica, que ainda hoje 
domina com o judicioso critério de 
muitos cultores das bellas artes.

Entre os mais abalisados archite­
ctos da antiguidade devem nomear-se 
Hermógenes, que edificou o templo 
de Diana na cidade de Magnesia, 
c escreveu sobre architectura; Agá- 
medes e Trophonio, auctores do tem­
plo de Apollo em Delphos; C. Tesi- 
phonio, que edificou o templo de Dia­
na em Ephcso; Chares, o colosso de 
Rhodes; Ictino e Callicrates, que con­
struíram com a direcção de Phidias 
os planos do Parthenon em Athenas; 
Dinócrates, o Macedonio, que teve a 
singular idéa de dar ao monte Athos a 
figura de Alexandre. Entre os roma­
nos não deve esquecer Vitruvio, que 
nos deixou um tratado completo de 
architectura; Apollodoro, que con- 
struio a notável ponte do Danúbio, 
e em Roma o templo e o forum de 
Trajano; Anthemio, que ajudado por 
Jzidoro de Milet, fabricou a egreja dc 
Santa Sophia ein Constantinopla; 
Brunelleschi, Arnolfo-Bramantc, que 
se tornou celebre pela construeção 
da basilica de S. Pedro ou do Vati­
cano, acabada por Miguel Angelo; e 
bem assim Palladio, Scamozzi, Vi- 
gnola, auctor de dois tratados, um 
dc perspectiva, outro das cinco or­
dens; Inigo-Joncs, o Vitruvio de In­
glaterra, e Christovao Wren, que con­
struíram a basilica de S. Paulo em 
Londres: na França Philisberto De-

lorme, Perraut, Mansard, Servando- 
ni, Rondelet Chalgrin, etc.: cm Por­
tugal Affonso Rodrigues, architecto 
do convento da Batalha, João de Cas­
tilho, principal architecto do mosteiro 
dos Jeronymos em Belem, João Fre­
derico Ludovici, auctor da Basilica 
de Mafra, Eugcnio dos Santos de 
Carvalho, architecto da nova cidade 
de Lisboa, José da Costa e Silva, 
auctor do theatro de S. Carlos, e ou­
tros V. Gothico.

Para o estudo de architectura de­
vem-se consultar os dez livros de Vi­
truvio, commentados por Perraut; o 
curso de architectura de Blondel, de 
d’Aviler, de Durant; o tratado da 
arte de edificar de Rondelet, e o tra ­
tado de architectura de Raynaud; o 
Diccionario de architectura de Qua- 
tremère de Quincy; os monumentos 
antigos e modernos de Guilhabaud;
o diccionario de Viollet-le-Duc, etc. 
Em portuguez, o compendio de geo­
metria pratica applicada ás operações 
de desenho; noções theoricas de ar­
chitectura civil, seguida de um breve 
tratado das cinco ordens de Vinhola; 
elementos de perspectiva, theorica e 
pratica, pelo professor de archite­
ctura da academia real das bellas 
artes de Lisboa, o sr. José da Costa 
Sequeira.

ARCHITECTURAL, adj. dos dois
g. o que pertence ou é relativo á ar­
chitectura.

ARCHITRAVADO, A, adj. que 
tem a fórma de architrave.

ARCHITRAVADO, A, s. f. ou m. 
cimalha sem friso.

ARCHITRAVE ou ARQUITRA- 
VE, s. f. ou m. do gr. archos, princi­
pal, lat. trabs, viga, o vpistyle dos 
gregos, épi sobre, e sfylos columna:— 
(archit.) é a principal viga ou verga, 
e a primeira parte do entablamento, 
que descansa sobre as columnas ou 
pilastras, e que é feita ou de uma só 
peça, como se vê na maior parte dos 
edifícios antigos, ou dc muitas peças, 
como usam os modernos. A archi­
trave é differente, segundo as ordens 
a que pertence: a toscana tem uma 
só facha coroada de um filete, a do­
rica e a composita duas fachas, e a 
jónica e corinthia tem tres.

Architrave mutilada é a que tem 
a saliência interrompida, e fica plana,



e igualada com o friso, para receber 
uma inscripçíío, como é a que se vê 
no templo da Concordia em Roma.

Architrave truncada é a que tem 
interrupção pela abertura, ou somen­
te pela travessa do remate de uma 
janella: ambas sào de mau gosto, 
principalmente a truncada.

*0 seu arquitrave (dos antigos) e 
friso, ou cornija nunca mais curarão 
de bolir com elles.» F. de Holl., Pint. 
ant., p. 28, ms.

ARCHIVOLTA, s. f. do lat. arcits 
volutus, fr. archivolte, arco contorna­
do:— (archit.) ó a facha ornada de 
molduras, que guarnece as cabeças 
das pedras ou cunhas, que compõem 
uma arcada, e descansa sobre as im­
postas. Distinguem-se segundo as or­
dens de architectura: na toscana é 
uma simples facha, na dorica e jó­
nica são duas fachas coroadas, e na 
corinthia e composita têem as mes­
mas tres molduras que o architrave.

Archivolta reversa é a que, deten­
do-se para fazer uma volta de esqua­
dria, se prolonga depois sobre o pé 
direito, e vae reunir-se á imposta da 
arcada seguinte.

Archivolta rústica é a que só tem 
molduras interrompidas por um fei- 
xo, e por pedras simples ou rústicas 
em ordem alternada.

ARCO, s. m. do lat. arcus, fr. arc, 
it. e hesp. arco, ing. arch, instrumen­
to, ou arma mais antiga, que todos co­
nhecem : — (geom.) é uma porção de 
linha curva, a cuja base se chama cor­
da, que é a linha que une suas extre­
midades, e diz-se flecha do arco á 
perpendicular tirada a meio da corda, 
e que termina no mesmo arco. A re­
ctificação de um arco consiste na 
construcção de uma linha recta que 
lhe seja exactamente igual. 0  arco de 
circulo é uma parte da circumferen- 
cia do circulo. Os arcos iguaes são os 
de um mesmo circulo que contêem o 
mesmo numero de graus; os arcos si- 
milhantcs contêem o mesmo numero 
de graus, mas pertencem a circulos 
differentes. Os arcos concêntricos são 
aquelles que têem o mesmo centro.

Em numismatica, o arco é um em­
blema que se acha em muitas meda­
lhas, representando Apollo, Diana, 
Amor; n’outras medalhas significa at- 
tributo de guerra.

Em architectura chama-se arco a 
toda a construcção, cujo perfil tem a 
fórma de uma curva: elle é de diffe­
rentes especies, e tem differentes no­
mes, que tambem são applicados ás 
abobadas; arco perfeito, ou de meio 
ponto, ou em pleno cimbrio, é o que 
contém metade de toda a circumfe- 
rencia, e a sua corda passa ao cen­
tro, arcus liemicyclicus.

Arco abatido, de volta de sarapa- 
nel, ou de aza de cesto, é o que tem 
volta abatida, e é traçado por tres 
centros, ou ao menos por dois, ar­
cus délumbatus.

Arco através ou de lado, ou de es- 
carção, é o que não tem os pés di­
reitos em esquadria com o seu plano, 
como se costuma praticar nas portas 
de lado, arcus obliquus.

Arco rampante é o que em uma 
parede a prumo fica inclinado, se­
guindo uma inclinação dada, arcus 
declivis.

Arco em talude é o que se abre 
n’uma parede em talude ou escarpa.

Arco em berço, é uma continuida­
de de abobada, galeria, aqueducto, 
etc.

Arco de descarga é o que se faz 
para alliviar uma platibanda, ou um 
portal, descansando as primeiras pe­
dras sobre a verga, ou trave princi­
pal.

Arco ao inverso é o que, segundo 
Leão Baptista Alberti, faz um effei­
to contrario ao arco em descarga: e 
serve nas fundações, ou alicerces para 
sustentar os pilares de argamassa, e 
para impedir que elles cresçam em 
um terreno pouco firme.

Arco diminuido é o que se forma 
de uma porção de circulo pelo triân­
gulo equilateral, e cuja corda passa 
acima do centro, como se pratica nas 
janellas de sacada.

Arco composto ou angular é o que 
se forma de dois arcos diminuidos jun­
tos entre si, e que tem em sua corda 
dois centros de duas linhas curvas, 
que se cortam mutuamente.

Arco convexo ou abaulado é o que 
tem o centro duas vezes mais baixo 
que o triângulo equilateral, forman­
do uma especie de curvatura para 
ter mais força do que a platibanda, 
a qual se faz de linha recta. Usa-se 
d’este arco em alguns fechamentos



de portas, e de sacadas, e pratica-se 
alguma vez em cima de uma archi- 
volta.

Arco de cercea alongada é o que 
se faz de uma linha elliptica, como se 
usa nas rampas das escadas.

Arco dobrado é o que excede o liso 
da aduela de uma abobada, ao nivel 
de cada pé direito, columna, ou pi- 
lastra, formando uma fiada dc pedras 
entalhadas, de uma a outra parte, se- 
Çundo o seu diâmetro. Esta saliência 
é de ordinário ornada dc molduras e 
de esculpturas.

Arco dobrado em terceiro ponto, ou 
gotliico, é o que se faz de duas por­
ções de circulo, que se cortam no 
ponto do angulo na summidade de um 
triângulo, e que excede o nú dos pen­
dentes das abobadas com nervuras.

ARCO BOTANTE, s. m. do fr. arc- 
boutant, (archit.) arco, ou porção de um 
arco rampante, apoiado sobre muro, 
ou parede proporcionada, própria 
para sustentar as abobadas de egre­
jas grandiosas, e de outros edificios 
consideráveis, como de egrejas gothi- 
cas, etc. Vitruvio chama-lhe crisma. 
V. Botarêo.

ARCO DE REBECA, do lat. ple- 
ctrum, fr. archet, it. plettro, (esculp.) 
instrumento formado á siinilhança de 
um arco de rebeca, tendo segura em 
uma de suas extremidades uma bro­
ca, de que se servem os estatuarios 
para furar as pedras e mármores, e 
de que os canteiros, serralheiros e 
outros artifices tambem usam nas 
obras de seus misteres.

ARCO DE TRIUMPHO ou 
TRIUMPHAL, s. m. (archit.) monu­
mento formado de um grande porti- 
co abobadado, collocado quasi sem­
pre na entrada das cidades, sobre 
pontes, e em estradas publicas, de­
corado com figuras, baixos-relevos, e 
inscripções para conservar a gloria 
de um vencedor, ou a memória de al­
gum acontecimento importante. Os 
Romanos foram os primeiros invento­
res d’estes monumentos. Os arcos de 
triuinpho eram as mais das vezes ele­
vados para dar entrada aos triumpha- 
dores. Os mais notáveis monumentos 
d’estc genero são : o arco dc Consta n- 
tino, de 1G metros de altura, levan­
tado em Roma por occasião das victo- 
riar? que alcançara sobre Maxencio;

0 arco de Septiniio Severo, junto ao 
Capitolio; o arco de Galliano, erigi­
do perto de 260 annos da era vulgar} 
o arco dc Titus, levantado por moti­
vos da tomada dc Jerusalem; os bai­
xos-relevos que decoram o arco sao 
um monumento precioso para a his­
toria da arte; o arco Rimini, dedi­
cado a Augusto, que é o mais antigo 
dos arcos levantados pelos romanos; 
o arco dc Suza, ao pé do monte Ce* 
nis, dedicado a Augusto, os de Aries, 
de Cavillon, de Orange, etc. Paris 
conta quatro arcos de triumpho: 
o da Porta de S. Diniz, erecto em 
1673, á custa da cidade, em me­
mória da passagem do Rheno por 
Luiz X IV ; o da Porta de S. Mar- 
linho, dedicado ao mesmo rei depois 
da conquista do Franclie-Comté, o 
de Carrousel, erigido á gloria de 
Napoleão, e dos exercitos francezes 
em 1806; e o da Estrella„ especial­
mente chamado o Arco do Triumpho, 
obra de Chalgrin e Huvot, principia­
do em 1806, e terminado em 1835; e 
é o mais colossal de todos os arcos 
de triumpho, porque tem 45 metros 
de alto, e está collocado em uma po­
sição magnifica. V. Diction. desscienci 
des leL et des a r t s por Bouillet, Paris, 
1859. Em Lisboa póde considerar-se 
haver um só arco triumphal, que se 
acha concluido, no fundo da rua Au­
gusta, com frente para a praça do 
Conmiercio, levantado á gloria de el- 
rei o sr. D. José I ; e talvez possam 
tambem chamar-se triumphaes os 
dois arcos do aquedueto de Lisboa, 
um collocado na rua de S. Bento, ou­
tro proximo á praça das Amoreiras, 
que servem de nos recordar a gran­
diosa e utilissima empreza começada, 
e levada ao cabo pelo sr. rei D. João 
V, 110 abastecimento das aguas para 
a capital.

ARCUMFERENCIA, s. f. (p. us.) 
V. Circttmfcrcncia,

ARDESIA. V. Ardósia.
ARDÓSIA, s. f. vem do cclt. ard, 

pedra, ou de uma cidade, de Ardy em 
Irlanda, d’onde foram tiradas aspri- 

; meiras ardósias, lat. ardósia, fr. ar- 
j (loisc, it. ardesia, ing. slate, especie de 
j pedra, sehistosa, que se emprega na
1 cobertura, das casas; é uma varieda­

de da rocha chamada pelos ge^ln-os 
phylladc, que offerece massas faeeis



de dividir em folhas delgadas, soli­
das e ^direitas. A melhor ardósia é a 
mais negra, mais lustrosa e mais so­
lida. A França, a Inglaterra, a Bél­
gica, a Italia, a Prussia, a Áustria, 
e as colonias inglezas têem boas ar­
dósias, e são n’estes paizes objectos 
de esmerada industria, e de um avul­
tado cominercio. Os antigos não fa­
ziam uso da ardósia; os modernos, 
principalmente os que habitam os pai­
zes frios, usavam d’ella somente para 
cobertura das casas, substituindo-a 
ás telhas; hoje applica-se a muitos 
usos economicos e domésticos, fazen­
do-lhe preparo de cores e esmaltes, 
de modo que d’ella se fabricam bons 
fogões de sala, mesas, lavatorios, pe­
dras funerarias, e se revestem quar­
tos e aposentos interiores. Em Por­
tugal tambem ha boas ardósias e em 
grande quantidade, que pela maior 
parte servem para tabellas de de­
monstrações de desenho, dc arithme- 
tica, de mathematica, etc. As pedrei­
ras de ardósias de Vallongo, situadas 
a 12 kilometros de distancia do Por­
to, são especialmente conhecidas pela 
sua boa qualidade.

ARDOSIRA ou ARDOSIEIRA, 
s. f. do lat. lapidicina ardosiarum, pe­
dreira, ou jazigo d’onde se tiram as 
ardpsias.

ÁREA, s. f. do lat. area, fr. aire, 
it. suolo, (geom.) superfície de uma 
qualquer figura:—, unidade de super­
fície agraria do novo systcma métrico 
dos francezes: é um decametro qua­
drado, ou um quadrado, cada lado do 
qual tem 10 metros de comprido, 
tendo por conseguinte 100 metros 
quadrados de superfície. Em geral é 
o espaço ou superfície plana sobre a 
qual o architecto póde edifícar.Toma- 
se tambem por uma qualquer super­
fície formada de differentes mate- 
riaes, e applicada a diversos usos.

AREAL ou AREIAL, s. m. do lat. 
arenaria, fr. sabliere. it. renajo, hesp. 
arenal, ing. sand-pit, campo, terra 
areienta, logar ou sitio em que ha 
areias.

AREIA, s. f. do lat. arena, fr. 
sable, it. rena, hesp. arena, ing. 
sand, matéria pedregosa, pulvero- 
lenta, composta de grãos maiores ou 
menores, provenientes da segrega­
ção das rochas siliciosas, ou quartzo-

sas; distinguem-se as areias em sili­
ciosas, calcarcas, argillosas cmetalli- 
cas : ha areias de rio, areias de mar, 
e areias de mina, ou saibros. Ainda, 
que a areia seja geralmente ainarella 
ha tambem areia branca, cinzenta, 
vermelha e negra; e todas têem mais 
ou menos uso nos differentes miste­
res das artes.

O saibro ou areia de mina produz 
melhor argamassa do que a areia do 
rio ; as areias de cor mais escura sào 
preferíveis ás inais claras; a areio\ 
de mina empregada antes de ser la­
vada ou secca ao sol, produz melhor 
argamassa: em regra as areias de 
mina são melhores para a maior e mais 
grossa construcção, porque as areias 
dos rios devem ser empregadas nos 
rebocos. V. Guia do operário, pag. 
115, pelo sr. M. J. Julio Guerra, Lis­
boa, 1867.

AREJADO, A, p. p. de arejar, e 
adj. exposto ao ar, ventilado; sitio 
arejado, casa arejada.

ÃREJAR, v. a. do fr. aérer, it. dar 
aria, hesp. ayrear, ing. to seat ivell, 
(archit.) dar o ar conveniente a um 
edificio por meio de portas, janellas, 
etc. V. Ventilar.

ARENA, s. f. do lat. arena, fr. e 
ing. arene, it. e hesp. arena, (ar­
chit.) praça, espaço, plano circular ou 
oval no interior de um amphitheatro, 
em que combatiam os lutadores e as 
feras, todo areado para evitar as que­
das, ou embeber o sangue, e d’ahi vem 
o nome dc arena. Algumas vezes se 
toma por este nome todo o amphithea­
tro, como o de Nimes, que é dos mais 
bellos e inteiros monumentos d’este 
genero, que nos deixou a antiguidade. 
Em hydraulica significa esta palavra 
canal em uma mina para o escoa­
mento das aguas. V. Amphitheatro.

ARENATO, A., adj. do lat. arena- 
tus, pedras arenatas sào as que têem 
pequenos gràos erystallinose brilhan­
tes como o aço, taes sào o quartz, a 
pedra lioz, o mármore, as pyrites, etc.

AREOLA, s. f. diminut. de area, 
do lat. aréola, fr. areole, hesp. aréo- 
la, (archit.) pequeno espaço de su­
perfície, canteiro de jardim:—(anat.) 
circulo corado que cérca o bico do 
peito.

AREOSTYLO, s. m. do gr. a raios, 
raro, e stylos, columna, fr. areostyle,



columna: — (archit.) intercolumnio 
raro, e pouco usado pela sua muita 
largura, ou distancia das columnas. 
Vitruvio diz que só os toscanos o ado­
ptaram nas architraves de madeira, 
e que é na verdade a maior distancia 
que póde dar-se entre columnas, isto 
é, de oito módulos, ou quatro diâme­
tros. V. Módulo.

A R E O SY ST Y L O , s. m. do gr. 
araios, raro, e systylos, columna cer­
rada, fr. areosystyle: — (archit.) é, se­
gundo o mesmo Vitruvio, uma distri­
buição de columnas, cujos espaços sào 
systilos e areostylos, isto c, interco­
lumnio de dois diâmetros, ou quatro 
módulos. V. Systylo.

AREOTECTONICA, s. f. do gr. 
areios, bellico e tektouike, arte de 
edificar, fr. areoterto/tique, (archit.) 
parte da architectura militar, que 
trata, e se emprega de atacar e de­
fender.

AREOTECTONICA, s. f., (archit. 
milit.) parte da fortificação militar, 
que trata do ataque e defensa.

ARESTA, s. f. do lat. arista, gr. 
oiro, levantar, e stiro, picar, apon­
tar, fr. arete, ing. e.dge, hesp. arista, 
(archit.) é o angulo vivo de uma 
pedra, de uma peça de madeira, ou 
de outra matéria. O mármore lioz, 
dizem os nossos artistas, principal­
mente o vidraço, consente as arestas 
mais vivas do que o mármore de Gar­
rara, que sendo mais claro, é com- 
tudo granuloso. As obras de archite­
ctura e de cantaria, para serem per­
feitas, devem ter as arestas bem vi­
vas, e em perfeita esquadria.

ARESTA DE ENCONTRO, ou 
DE ENTALHE, ó a que faz angulo 
onde a luneta se cruza com a aboba­
da, ou volta em curva.

ARESTA DE TELHADO, s. f. 
fr. arestier, é uma peca de madeira 
chanfrada, que forma a aresta, ou o 
angulo do telhado. V. Aba c Espi- 
fjão.

ARGAMASSA, ,s. f. do lat. arena - 
tum, fr. mortier, hesp. argamassa, ing. 
mortar, (archit.) composição de cal, 
areia e agua, cm proporções variaveis, 
que serve para ligar o prender as pe­
dras na arte de construcção. A natu­
reza, qualidade e quantidade de cal 
faz variar muito as argamassas; es­
tas, quando são ordinarias, preparam-

se com a cal grossa, misturando-lhe 
mais ou menos areia. Chama-se ar­
gamassa gorda quando a cal é em 
muito mais quantidade do que a areia, 
e argamassa magra quando a cal não 
é sutficiente para bem ligar. As con- 
strucções debaixo de agua são feitas 
com cal hydraulica. V. Guia do ope­
rário.

ARGAMASSAR, v. a. argamassa, 
e ar, des. inf. cobrir ou trabalhar 
com anramassa.

A R G E N T A R , ARGENTARIA, 
ctc. V. Pratear, e seus derivados.

ARGENTAR ou ARGENTEAR. 
V. Pratear, e seus deriv.

ARGENTARIA. V. Prateamo, e 
seus deriv.

ARG1LLA ou ARGILA, f. f. do 
lat. c it. argilla, gr. argillós, formado 
de argos, branco, e illó, volver, fr. 
argille, hesp. arzilla, ing. potter^s 
earth, (miner.) barro ou terra gor­
durosa, tenaz e flcxivel, produzida 
pela mistura variavel de silica, de 
alumina e de agua, algumas vezes 
pura, e muitas vezes combinada com 
matérias estranhas, taes como o car­
bonato de cal ou de inagnesia, oxydo 
de ferro, etc. Os geologos pensam que 
a argilla é produzida pela decompo­
sição de diversas substancias, como 
do porphyro, do granito, do basalto, 
etc. Ha differentes especies de ar­
gamassa; as mais estimadas são as 
empregadas na fabricação de louça, 
como é a porcelana; depois d’estas 
ha a argamassa cornmum chamada 
greda e barro, de que usam os cscul- 
ptores e os oleiros. A greda propria­
mente dita tem mais partes de carbo­
nato de cal, e serve para fabricar te­
lhas, tijolos c muitos outros objectos; 
o barro dc que usam ordinariamente 
os esculptores tem mais nata ou mica, 
e a cor tirante a esverdinhada. V. 
7 jarro.

ARGILLEIRA, s. f. campo ou lo­
gar em que ha terra argillosa.

ARGILLOSO, A, adj. do lat. ar- 
gillosus, fr. argillenx, barrento, que 
pertence ou participa da natureza da 
argilla.

ARGOLA, s. f. do arab. algolla, 
lat. aunulns, it, annrllo, hesp. anillo, 
ing. riug, (archit.) aunei dc metal em 
fórma circular, ou cousa que o valha, 
com que se bate nas portas das casas.



ARGYRITA, s. f. do gr. argyros, 
pref. c rithos, pedra, (miner.) mar- 
guerita de prata, pedra mineral, e me- 
tallica.
, Á RISCA (loc. adv.).V. À Linha —. 

A Risca.
ARITHMETICA, s. f. do gr. ari- 

thmetiké, derivado de arithmos, nu­
mero, fr. arithmétique, lat. arithme- 
tica, it. aritmética, ing. arithmetic, 
arte de conhecer os números, ou de 
contar, que deve ser familiar aos ar- 
chitectos para as operações de geo­
metria, e outros cálculos indispensá­
veis á sua profissão.

ARITHMOLOGIA, s. f. do gr. ari- 
thmós, numero, e logos, discurso, 
(mathem.) sciencia que comprehende 
todos os conhecimentos relativos á 
medida das^grandezas em geral.

ARMAÇÃO, s. f. acção e effeito de 
armar, (t. compl.) decoração de tapes- 
saria, seda ou velludo, de uma egreja. 
sala, aposento, etc.: armação dos ossos 
que compõem o esqueleto humano; ar­
mação de madeira, ou ferro de que se 
usa em obras de bellas artes; v. g\, a 
armação em madeira de uma casa, ou 
edificio; a armação de madeira ou de 
roca para se vestir uma imagem: a 
armação de ferro ou esqueleto, de que 
se servem os estatuarios, e fundidores 
para sustentarem as estatuas de bron­
ze.

«N’csta manobra, uma das cousas 
de não pequena consideração é o es­
queleto ou armação de ferro, que fica 
dentro do bronze.» M. de Castro, Des­
cri]). a n a l y t c. ix, p. 234.

ARMADO, A, p. p. de armar, e 
adj. templo decorado, palacio orna­
mentado com armações:—, homem ap- 
parelhado, vestido de armas, etc.

ARMADURA, s. f. do lat. e it. ar- 
matura, fr. armnre, hesp. armadvrci, 
ing. armour, (t. compl.) corpo intei­
ro dc armas, ou o complexo de todas 
as peças de ferro, ou de aço, com 
que se vestem os cavalleiros; cada 
uma das peças de que se compõe a 
vestidura do corpo de armas brancas. 
Chama-se armadura ao conjuncto de 
barras, chaves, cavilhas e de outras 
ligaduras dc ferro, que servem para 
sustentar, conter c fortificar as par­
tes de uma obra de alvenaria, carpin- 
teria, como é, por exemplo, fortificar 
uma viga rachada, e entao se diz que

se vae armar uma viga: no latim diz- 
se catencitio. Tambem se chama ar­
madura á ossada, ou carcassa de ferro 
que serve para suster pela parte in­
terna uma figura de bronze, ou mes­
mo para servir de apoio aos modelos 
de barro ou gesso. V. Madeiramento, 
Vigamento, Pctusagens.

ARMAR, v. a. do lat. armar, de 
ctrma: — (archit. e esculpt.) ornar, de­
corar com sedas, tapizes e armações; 
armar, vestir armas de cavalleiro; 
armar, apparelhar andaimes, etc.

ARMARIA, s. f. do lat. insignia, 
fr. armoiries, it. armi, ing. arms, 
armas heraldicas, emblemas de no­
breza, e de dignidade, que a princi­
pio se representavam sobre as arma­
duras c nas bandeiras,para distinguir 
as pessoas, as familias, as sociedades 
e as nações. Depois representavam- 
se essas armas ou emblemas esculpi­
dos em pedra, ou feitos de bronze, 
nos logares mais escolhidos dos edi­
fícios, para designar a quem perten­
ciam, e assim foram collocados os bra- 
zões de armas nas metopes, nos fei- 
xos das arcadas, nas abobadas, etc. 
A sciencia que trata d’estes emble­
mas chama-se de brazão. V. Brazão.

Francisco I, rei de França, que foi 
chamado o pae e o restaurador das 
boas letras e das bellas artes, res­
pondendo a uma carta, que Raphael 
de Urbino lhe enviára com o quadro 
de S. Miguel, pedindo-lhe perdão da 
ousadia, disse-lhe que os grandes pin­
tores podiam corresponder-se com os 
monarchas, pois repartiam com elles 
a sua immortalidade. Acrescentou 
uma flor de liz em abysmo aos tres 
escudos de prata em campo azul, que 
Maximiliano I tinha dado por armas 
a Alberto Durer, pintor famoso de 
Nuremberg, quando o ennobreceu; e 
que ficaram sendo o brazão dos pin­
tores de todas as nações. Póde-se con­
sultar I jCí craie et parfaite science des 
armoiries, do marquis de Magny, 
1845; Lj6 nouveciu traité liistorique et 
archéologique de la science des armoi­
ries, do mesmo auctor.

ARMAS DE BROCA, s. f. (esculpt.) 
são compostas de uma haste de ferro 
ou de madeira rija, furada na parte su­
perior, em que enfia um cordel, ou tira 
de anta, cujas extremidades são pre­
sas n’uma travessa de madeira tor­



neada, enfiada na haste que gira e 
descansa na parte inferior, por baixo 
da qual ha uma cabeça de chumbo ou 
madeira que sustenta e recebe o en­
caixe da broca, que se move circular­
mente, furando a pedra, madeira, ou 
outra matéria a que se applica. D'este 
instrumento usam especialmente os 
estatuarios e alguns artifices.

ARMAS DE SERRA, s. f. (es­
culpt.) sao compostas de uma haste 
de madeira de casquinha chamada 
alfaizar, encaixada em duas traves­
sas de madeira do Brazil em fórma 
de cruzeta, presas á haste em sen­
tido parallelo por tres ou quatro vol­
tas de cordel, e apertadas por um pe­
queno pau enlaçado a meio dos cor­
déis, sendo a folha da serra segura 
por dois torneis de madeira de buxo 
nas extremidades inferiores das tra ­
vessas ; os práticos chamam caibro aos 
cordéis, e trambelho ao pequeno pau. 
Usam d’este instrumento os esculpto­
res de madeira e outros artistas e ar­
tifices, para serrarem madeira de dif­
ferentes qualidades.

ARM AZÉM , s. m. do arab. al- 
malchzen, lat. apotheca, it. magazzino, 
fr. magasin, ing. magazine, (archit.) 
telheiro feito á maneira de barraca, 
em que se guardam madeiras, telhas, 
ferros, cordas e outros materiaes pro- 
prios para edificações. Ha outros ar­
mazéns, ou casas ordinariamente ter- 
reas ou lageadas, fabricadas com so­
lidez para guardar mercadorias c ou­
tros objectos.

ARMILLA, e ARMILLAS, s. f. 
do lat. armilla, bracelete (archit.) 
V. Anneis.

ARNEZ, s. m. do it. arnese, fr. har- 
nois, gr. harnynai, (t. compl.) pala­
vra gencrica que significa: 1.°, todos 
os materiaes, utensilios e mais obje­
ctos necessários para qualquer obra, 
principalmente de edificação; 2.°, ar­
madura completa ou armas brancas, 
que cobriam o homem da cabeça até 
aos pés. V. Armadura.

ARO, s. m. do gr. aro, fr. ccrce.au, 
ou boufcrol/e, it. ccrchio, ing. circle, 
(archit.) circulo ou peça circular de 
madeira, ferro ou outra peça appli­
cada a differentes usos: —, banda de 
ferro chata em volta redonda, com que 
se guarnece ou segura uma peça. de 
madeira, columna, ou outro objecto.

AROMATITA ou AROMATITES,
s. f. (min.) substancia bituminosa com 
a cor e cheiro de mirrha, que se acha 
no Egypto, e na Arabia, onde a em­
pregam como pedra preciosa.

ARPÃO, s. m. do lat. aclis, fr. e 
hesp. harpon, it. rampone, ing. harp- 
ing-iron, (archit.) mão de ferro, pe­
daços de laminas de ferro direitas, 
ou em fórma de cotovello, que servem 
para unir, prender e fortificar os re- 
partime ntos de paredes, os lanços e as 
tábuas entre si. V. Grampo e Gato.

ARPENTE, s. m. (ant.) do fr. ar- 
pent, lat. arvipendium, certa medida 
agraria, ou de superfície, que tinha 
200 pés de comprido e 220 de largo. 
E o mesmo que geira, hastim.

ARQUEAMENTO, s. m. acçâo e 
effeito de arquear, ou formar em arco.

ARQUEAR, v. a. do lat. arcuare, 
fr. arquer, it. cun:arsi, hesp. encor- 
var, ing. to bend, dar, ou tomar a fór­
ma de arco, (des. e archit.) dar a 
configuração circular, ou de arco, ar­
quear um tecto, formar em linha cur­
va qualquer parte do edificio. • Ar­
quear as sobrancelhas, para exprimir 
a admiração e o espanto». Lobo. V. 
Abobadar.

ARRANCAMENTO ou ARRAN­
CO, s. m. do lat. evulsio, fr. abatir, 
a acção de arrancar pedras das pe­
dreiras.

ARRANCAR, v. a. do lat. erunca- 
re, fr. arracher, it. svellere, ing. to 
pull, desapegar, separar com violên­
cia. uma cousa que estava pegada ou 
unida a outra; arrancar pedras de 
uma pedreira, ou jazigo para uso da 
edificação e da estatuaria.

ARRANHADURAS, s. f. pl. do lat. 
laccrationes, fr. égratignes, (grav. e 
pint.) traços ou talhos incertos:—p in ­
celadas feitas a medo e sem effeito al­
gum.

ARRANHAR, v. a. do lat. lacera- 
rc, fr. cgratigue.r, (grav. e pint.) tra­
çar, riscar sem methodo, dar talhos 
incertos nas chapas:—, dar pincela­
das sem effeito, pintar a medo.

ARRASAMENTO, s. m. lat. ceqna- 
tio, fr. ((plainisscmcnf, it. spianamen- 
to, ing. Ich-elliitg, igualamento de ter­
reno, demolição de edificio até aos 
alicerces. Na architectura hydraulica 
é, depois de concluida a dragagem, a 
igualação da superfície do terreno,



indispensável para se construírem os 
fundamentos debaixo de agúa. V. 
Dragai

ARRASAR, v. a, do lat. compla- 
nare, fr. aplanir, it. appianare, ing. 
to levei, (archit.) igualar a super- 
ficie do terreno: —, fazer plano, ou 
razo: —, destruir, derrubar até aos 
fundamentos casas, cidades, etc.

ARREBITAR, v. a. do lat. retun- 
dere, fr* river, it. ribadire, hesp. re- 
malhar, ing. to rivet, (archit.) levan­
tar, erguer a aba, extremidade, ou 
ponta de alguma cousa; arrebitar pre­
go, cuja ponta se rebate para ficar 
bem seguro.

ARREDONDAMENTO, s. m. a 
acção de arredondar.

ARREDONDAR, v. a. do lat. ro- 
tundare> fr* arrondir, it. rotunda- 
re, ing. make round, fazer redondo, 
(archit. e esculp.) arredondar uma 
área, ou terreno, para n’elle se esta­
belecer o plano para edificações : —, 
arredondar, ou dar vulto e relevo a 
uma figura, a um retrato, de modo que 
pareça carnoso e tenro.

ARRENDADOS, s. m. pl. (archit.) 
ornatos miudos e delicados, que pela 
eua fórma e lavor se assimilham a 
rendas. V. Laçaria.

ARREPENDIMENTOS, s. m. pl. 
do fr. repentirs, it.pentimentos, ing. re- 
pentances, pezarcs do que se tem feito, 
ou dito: — (pint.) applica-se o termo 
a qualquer mudança, ou emenda feita 
pelo pintor em um quadro já colori­
do, ou seja nos contornos, ou em al­
gumas de suas partes componentes; 
certo é que, por mais cuidado que 
haja, é raro deixar de conhecer-se 
pelo colorido essas emendas ou arre- 
pendimentos, e se por estes se podem 
distinguir as copias dos origina es, 
tambem é digno de muito louvor o 
bom quadro original, que nào mostra 
arrependimento algum.

ARRINCÃO e ARRINCÕES, s. 
m. V. ArtezãoQ Artezões.

ARRUAMENTO, s. m. acção de 
arruar, de repartir em ruas.

ARRUAR, v. a. distribuir em ruas 
uma cidade, ou um bairro, fixando o 
cumprimento e largura das mesmas, 
para o transito publico, e conveniente 
edificação dos prédios, segundo as re­
gras fixadas pela auctoridade com­
petente, em conformidade das leis,

ARRUELLA, s. f. do lat. rótula, 
rodinha: — (braz.) circulo pequeno 
em fórma de moeda posto no escudo 
de armas.

ARRUGAR, v. a. (pint. esculp.) 
fazer rugas, ou prégas, amigar um 
panno, dispor-lhe as dobras ou pré­
gas com arte. «Lança-lhe os vesti­
dos, aqui despréga, ali arruga, acolá 
recama.» Vieira, tom. m, p. 420.

ARRUINADO, A, p. p. de arrui­
nar, e adj. destruido, caído em rui- 
na; palacio arruinado.

ARRUINAR, v. a. do lat. diruere, 
fr. ruiner, saper, it. rovinare, ing. to 
ruin, (archit.) cair em ruina; destruir 
casa, palacio, torre; templo arruina­
do; arruinar totalmente um edificio.

ARSENAL, s. m. uns derivam a 
palavra de arx navalis, fortaleza na­
val, outros do termo arabe darsen- 
ná, porto de guerra, lat. armamenta- 
rium, fr. arsenal, it. arzenale, hesp. 
arsenale, (archit. nav.) edificio com 
armazéns, e dependencias próprias 
para fabricar e conservar machinas, 
armas e munições de guerra, a que or­
dinariamente se chama arsenal de 
artilheria. Ha tambem arsenal de 
marinha, collocado á beiramar, com 
telheiros para fabricar cordame, en- 
xarcias, vélas, estaleiros de construc­
ção, e armazéns para guardar madei­
ras e outros objectos. Em ParísT 
Londres e Allemanha ha excellentes 
arsenaes. Em Lisboa temos os dois 
arsenaes, um do exercito, chamado 
edificio da Fundição, e outro arsenal 
da Marinha, ou Ribeira das naus. «Só 
se acharam no Arsenal de Malaca 
sette fustas.» Vieira, tom. x, p. 205. 
V. Armazém.

ARTE, s. f. do lat. ars, artis, greg. 
areté, fr. art., it. e hesp. arte, ing. 
address, collecção de preceitos e re­
gras para fazer com acerto alguma 
cousa, em que tem mais parte o es­
pirito do que a mão: —, operação e 
acto de a executar, e é por isso que 
costumámos dizer que uma obra está 
desenhada, modelada, esculpida, pin­
tada ou gravada com arte, quando por 
ella se reconhece o juizo, a composi­
ção, a correcção e estylo com que está 
feita ou desempenhada.

ARTES (Bellas). V. Bellas-artes.
ARTES (Fabris ou mechanicas). 

V. Artefacto.



A R T E S  plasticas são cm geral 
as que têem por fim reproduzir as 
fórmas, como a esculptura, a esta- 
tuaria, a architectura, e mesmo a pin­
tura, que, por meio do desenho e do 
claro escuro, dá relevo e vulto appa- 
rente ás figuras; e é n’este sentido 
que se costuma dizer que uma figura, 
pintada está bem modelada. Mas par­
ticularmente applica-se o termo de 
arte plastica á parte da esculptura, 
que se emprega em modelar toda a 
especie de figuras em barro, estuque, 
cera, etc. V. Modelar.

ARTEFACTO, s. m. do lat. cirtc- 
factum, feito por arte ou industria; 
qualquer obra feita segundo as re­
gras da arte : é a significação primi­
tiva e generica do termo; mas no 
sentido restricto e especial indica a 
obra feita segundo os preceitos esta­
belecidos para as artes mechanicas ou 
fabris, em que tem mais parte o con­
curso corporal e mechanico do que o 
genio e esforço do espirito; e que 
tendo por fim satisfazer ás necessi­
dades indispensáveis da vida, taes 
como as obras de marceneiro, serra­
lheiro, canteiro, e de outros officios 
ou misteres, não carecem de tanto 
genio, e de tantos conhecimentos sub­
sidiários das sciencias, indispensáveis 
para se produzirem as obras primo­
rosas das bellas artes, como a pintu­
ra, a esculptura, a architectura, etc.

ARTELHO, s. m. do lat. articu­
las , diminut. de artus, membro, junta 
do corpo, fr. article, (anat.) cabe­
ças dos ossos que formam os malleo- 
los interno e externo, a que o vulgo 
chama tornozellos. V. Mallcolo.

ARTESANO, s. m. do fr. e ing. 
artisan, derivado do lat. ars, artis, 
ou o jr i fe x it. artigiano, artifice, ou 
ofticial de algum mister, ou officio mc- 
chanico.

ARTEZÃO, s. m. ARTEZÕES, pl. 
derivado de arteza com a des. aug- 
ment. ão, (archit.) ornamentos usa­
dos nas abobadas antigas a meio dos 
apainelados ou molduras. Os práticos 
chamam-lhes arangões, ou arriucòes.

ARTEZOADO, A, p. p. dc arte- 
zoar, e adj. (archit.) lavrado 011 es­
culpido em fórma de artezões.

ARTEZOAR, v. a. de artezão, (ar­
chit.) lavrar, fabricar, esculpir com 
artezões.

ARTICULAÇÃO, s. f. do lat. cir- 
ticulatio, (anat.) união e juntura na­
tural de dois ossos. Os movimentos 
do corpo animal fazem-se por meio 
das articidaçòes, e 0  seu estudo per­
tencendo á anatomia, torna-se tam­
bem muito necessário aos pintores c 
esculptores.

As articulações moveis podem re­
duzir-se a cinco especies : l .a chama­
da em fórma de joelho (enartlirose), 
que permitte todos os movimentos em 
uma cavidade profunda; 0  unico 
exemplo d’esta articulação é a do fé­
mur na cavidade da bacia: 2.a é a 
arthrodia, que permitte os mesmos 
movimentos em uma cavidade super­
ficial, como é a do humero na cavi­
dade da omoplata: 3.a chamada gin- 
glymo, que consente só os dois mo­
vimentos oppostos de flexão e exten­
são, como é a articulação do humero 
com 0  cubito: 4.a 0  ginglymo lateral, 
a qual se dá quando um osso se move 
sobre outro como uma roda torneia o 
seu eixo, assim se move o radio sobre
0  cubito, e 0  atlas sobre a apophyse 
da segunda vertebra, quando a cabeça 
executa 0  movimento da rotação: 5.a 
a corrediça, articulação pouco movei, 
em que a superfície de um osso corre 
alguma cousa pela de outro, como a 
dos ossos do inetacarpo, e do meta- 
tarso.

«Appareçam, diz Mengs, as partes 
mais bellas dos corpos, como a j u n ­
tas, 0  pescoço, as espadoas, os coto­
velos, pulsos, joelhos, costas e pei­
tos, e isto por dois motivos : primei­
ro, porque nas extremidades e arti- 
cidaçòes póde-se deixar ver muita 
expressão, e muita sabedoria; se­
gundo, porque os peitos, e as espa- 
doas são as partes mais grandiosas 
do corpo, e as mais capazes por isso 
mesmo de reunir no grupo grandes 
massas de luz c de côr agradavel, 
qual é a daa carnes.»

ARTICULADO, A,p. p. dc articu­
lar, e adj. (anat.) junto por meio da 
articulação; a perna está bem arti­
culada com 0  pé.

ARTICULAR, v. a. do lat. arti­
cula rc, fr. articulcr, it. articolare, 
(anat.) juntar, unir os ossos entre si. 
A cabeça articula bem com o pes­
coço.

ARTÍFICE, s. m. do lat. artifex,



fr. artisan, it. artefice, hesp. artifice, 
ing. màker of fire-worlcs, ofíicial que 
exercita algum officio, mister, arte 
fabril ou mechanica.

ARTIFICIAR, v. a. fazer as cou­
sas com engenho ou artificio.

ARTIFICIO, s. m. do lat. artifi- 
cium, arte, industria com que se faz 
alguma cousa:—, artefacto, obra feita 
segundo as regras das artes fabris.

ARTISTA, s. m. do lat. ars, ar- 
tis, arte, fr. artiste, artista, ing. ar- 
tist, o que professa e exercita alguma 
arte para a qual concorre mais o gé­
nio e o talento do que as mãos*, o 
que cultiva as artes liberaes, como
o pintor, o estatuario, o architecto, o 
gravador, etc.

Os nossos clássicos, ainda de me­
lhor reputação, confundiram este ter­
mo com o de artifice, applicando-o in- 
distinctamente, ora ás artes liberaes, 
ora ás mechanicas e fabris. Vejam-se 
os synonymos da lingua portugueza 
pelo patriarcha D. Fr. Francisco de 
S. Luiz, nos vocábulos arte e mister, 
cccxx, tom. ii.

ARTISTAMENTE, ou ARTISTI­
CAMENTE, adv. o que é feito, ou 
se faz segundo as regras das bellas 
artes, com perfeição e bom gosto.

ARTÍSTICO, Á, adj. (didac.) o que 
diz relação ás bellas artes.

ASFALTO. V. Asphalto.
ASILO, ou ASYLO, s. m. do gr. 

asyl-on, lat. asyluni, fr. asyle, it. asilo, 
ing. asylunij (archit.) estabelecimento 
destinado a receber e educar crean- 
ças abandonadas, e filhos de paes 
pobres; ou mesmo pessoas adultas 
e de maior idade, a quem a pobreza 
e as moléstias tornam inhabeis e de­
samparadas. Um tal estabelecimento 
deve constar de capella, salas, cama­
ratas, cozinha, refeitorio, rouparia, 
quarto do director, e de outras accom- 
modações necessarias e convenientes, 
para preencher as condições, que a 
arte e a hygiene demandam, a fim de 
bem satisfazer á sua destinação.

ASNA, s. f. armação de madeira 
que sustenta o telhado, do lat. a-sina, 
por causa da similhança que tem na 
sua disposição com as orelhas da ju ­
menta, ou tambem do lat. cantherius, 
ou asser, fr. chevron, it. trave, hesp. 
cabrio, ing. rafter: — (archit.) é uma 
peça ou armação de vigas, ou de quar­

tos de viga com a figura de triângulo 
isósceles, cujo vertice sustenta a cu- 
mieira, ou madeiramento do telhado, 
descansando os lados ou pernas so­
bre uma viga horisontal, a que cha­
mam linha, que fecha o triângulo, e 
abrange a largura da casa, assen­
tando nas paredes sobre os frechaes; 
a meio do vertice ha uma viga per­
pendicular, chamada pendurai, que 
prende as ditas pernas na parte su­
perior por meio de escarvas, e na 
parte inferior se prende á linha ho­
risontal por meio de uma chapa de 
ferro, tendo a dois terços do compri­
mento do pau de fileira duas escoras 
a cada uma das pernas para segu­
rança d’ellas; os carpinteiros cha­
mam-lhes pernas da asna.

Dá -se o nome de asna franceza á 
que tem uma linha, ou viga horison­
tal a meio, ou a dois terços, medidos 
do vertice, que prende nas duas per­
nas da asna, sem ter viga que feche
o triângulo, descansando as pernas 
sobre os frechaes, que estão seguros 
nas paredes.

Nos paizes do norte, em logar de 
triângulo isósceles, se usam asnas 
com a fórma de triângulo equilátero, 
ou ainda de ponto mais elevado, para 
facilitar a descida da neve caída so­
bre os telhados. Modernamente usam- 
se asnas de ferro, em logar de ma­
deira, nos theatros e n’outras casas 
de grande largura, variando a sua 
construeção á proporção da força que 
d’ellas se exige.

ASNA, (braz.) em termo de brazão, 
ó uma figura composta de duas ban­
das chatas, que representam um com­
passo, meio aberto, cujas pontas se 
vão alargando para baixo contra os 
dois lados do escudo, como as faxas 
ou barras, e significam victoria.

A SN ARI A, s. f. tecto de asnaria, 
isto 6, sustentado por asnas, ou te­
souras de madeira. Sampaio Villas 
Boas, Nobiliarch., cap. xxvn.

ASPA, s. f. do gr. spaó, apertar, 
lat. crux decussata, ou decussis,Vitr., 
fr. santoir, it. croce di SanVAndrea, 
(archit.) especie de cruz feita de dois 
paus atravessados um sobre o outro, 
embutidos ou atados em ângulos re­
ctos, como a figura da letra X : — 
(braz.) peça no escudo formando a 
cruz de Santo André.



ASPECTO, s. m. do lat. aspectm, 
fr. e ing. aspect, it. a&petto, (des. e 
archit.) semblante, vista, apparencia 
exterior do objecto : homem de bom 
aspecto. «Vedes aquelle homem, que 
com aspecto ferozmente triste». Viei­
ra, Serm., tom. i.

«Formar Francisco daquellas (ilhas)
Pôde os fragosos asjiectos»

Vieira Lusitano, Oinsig. pint., p. 143.

«O aspecto em geral serve muito a 
fazer conhecer o espirito do grande 
homem.» Cyrillo, Conv. 5.a sobre a 
pint., esculp., etc., p. 71.

ASPEREZA, s. f. do lat. asper, e 
des. eza, gr. liizô, pôr, constituir, fr. 
aspérité, it. asprezza, escabrosidade 
de superfície, dureza, desigualdade:— 
(grav. e pint.) chamam-se asperezas 
n’uma estampa os toques muito ne­
gros, produzidos pela desigualdade 
dos talhos da chapa, sobre a qual o 
buril ou agua-forte morderam mais 
do que era necessário. V. Dureza. 
«Ornatava os corpos de architectura 
para adoçar a aspereza das sombras.» 
Cyrillo, Coll. de mem., fl. 182.

ASPE RO, A, adj. do lat. asper, es­
cabroso, desigual, talho aspero, som­
bra aspera. V. Duro, a.

ASPHALTO, s. m. do lat. asphal- 
tus, gr. asphaltos, betume, de aspha- 
lizó, fortificar, (miner.) chamam-lhe 
tambem bitume da Judcci, balsamo 
de mumia, etc., substancia solida, 
dura, negra e lustrosa. Os egypcios 
usam d’este betume para as embai- 
samaçòes, d’onde lhe veiu o nome de 
bcdsamo de mumia, ou gomma dos fu -  
neraes; osbabylonios serviam-se d’el- 
le como de ladrilho para seus edifi- 
eios; os romanos cobriam de uma 
camada ligeira de asphalto as esta­
tuas, que queriam preservar das inju­
rias do ar. Modernamente usam d’elle 
na composição de alguns vernizes : — 
(archit.) em architectura, e n’outros 
usos, dá-se o nome de asphalto a ou­
tra especie de betume chamado betume 
glutinoso, ou petróleo tenaz, que uma 
substancia molle, glutinosa, que en­
durece com o frio, e abranda com o 
calor. Ha muito betume d'esta quali­
dade em França o na Suissa; em 
Portugal tambem o ha na mina de 
Azeche, concelho de Alcobaça. A sua 
applicação nas construcçòes tem tor­

nado mui digna de attenção esta 
substancia mineralógica, porque não 

| só é empregada no revestimento de 
terraços, nos passeios, nos leitos das 
ruas, nos fundos dos tanques, ade­
gas, etc.*, mas tambem é applicada 
no fabrico de manilhas para conduc- 
ção de aguas, e de outras obras hy- 
draulicas.

ASSEMBL ADO, A. p. p. de assem- 
blar, e adj. unido, connexo.

ASSEMBLAGE ou ASSEMBLA- 
GEM, s. f. do fr. assemblage, lat. coas- 
satio, it. union, ing.joining, (t. compl.) 

i em geral é a união e concordancia 
de muitas partes em um todo com­
pleto e perfeito, é o ensemble ou tout 
ensemble dos francezes, éo ponere tu- 
tum dos latinos, de que falia Horacio 
na arte poética, que tanto convem 
aos poetas, como aos escriptores, aos 
pintores e aos architectos do seu se­
culo, e do nosso. De Piles diz que 
esta assemblagem consiste na subor­
dinação geral dos objectos uns aos 
outros, de sorte que todos concorram 
a formar um só. V. Accordo, Harmo­
nia.

0  termo não se limita só á união, 
ou connexão moral e philosophica 
das partes de um todo entre si, ou do 
effeito pratico e visivel que essa união 
póde produzir; refere-se tambem á 
união e connexão physica e material 
de varias peças para formarem um 
só corpo, ou um todo completo e per­
feito. V. Entalho. «Dividindo os cui­
dados na manufactura por causa dos 
córtes e assemblages das diversas pe­
ças.» Macli. de Castro,Descrip. anal., 
pag. 146.

ASSEMBL AR, v. a. do fr. assem- 
bler, lat. coassare ou jungerc, it. con- 
giugnere, (t. compl.) unir, juntar, ac- 
cordar ou harmonisar as partes para 
formarem um todo perfeito. «Mas não 
approvo ir-sc logo acabando parte por 
parte, sem primeiro assemblar e exa­
minar o todo.» Mach. de Castro, Des- 
crip. anal., pag. 130.

ASSENTADO, A, p. p. de assen­
tar, e adj. logar ou sitio bem assen­
tado, pedra bem assentada no edifi­
cio ; córes bem assentadas no quadro; 
estatua bem assentada no pedestal; 
pedraria bem assentada, ou engas­
tada.

ASSENTAMENTO, s. m. (ant.)



situação ou assentamento de alguma 
cidade, villa, terreno. * Assentamento 
de casas, que estão no mesmo chão: 
os edifícios necessários ao lavrador, 
abegoarias e granjas com casas de 
vivenda, aliás assento. Ord. M. 4, 6, 
7,10. Assentamento (applicação) de co­
res na pintura, ou seja em tábua, pan- 
no, pergaminho, papel, etc. O assen­
tamento dos grupos, das estatuas, dos 
baixos relevos, nos logares destina­
dos nos templos, nos palacios, nas 
praças publicas, etc. O assentamento 
do papel humido sobre a chapa gra­
vada para a estampar na machina, ou 
torculo de imprimir.

ASSENTAR, v. a. do lat. assido, 
ere, pôr, collocar em assento ou base, 
assentar os alicerces de alguma edi­
ficio; assentar uma columna na sua 
base, etc.

Tambem se diz pedra de assentar
o fio aos formões, goivas e a outros 
instrumentos de que usa o esculptor,
o estatuario, o gravador, etc.

ASSENTO, s. m. do lat. situs, (ar­
chit.) é o terreno convenientemente 
disposto para n’elle se levantar um 
edificio: significa tambem o modo 
por que uma cousa assenta sobre ou­
tra para que fique solida e segura; e 
assim diz-se n’este sentido, que uma 
pedra, uma viga, tem ou não bom as­
sento. V. Leito. Os nossos clássicos 
tambem disseram: O assento do ros­
to, o ar de serenidade do semblante. 
«A proporção e alegre assento do ros­
to.» Eufr. 1, 1, 17.

ASSIMILHADO, ou A SSEM E­
LHADO, p. p. de assimilhar, ou asse­
melhar, e adj. parecido, similhante: 
retrato a-ssimilhado, pintura assimi- 
Ihada.

A SSIM ILH A R , ou A SSEM E­
LHAR, v. a. do lat. assimilare, fr. 
ressembler, it. simigliare, ing. to re- 
semble, ser uma pessoa similhante ou 
parecida com outra, ter partes simi­
lares ; assimilhar um edificio ou qual­
quer objecto a outro.

ASSÒALHAMENTO, ou ASSO- 
LHAMENTO, s. m. acção de pôr o 
solho para fazer o pavimento das ca­
sas.

ASSOALHAR, ou ASSOLHAR, 
v. a. forrar com solho, assobradar.

ASSOBRADAR, v. a. do lat. cel- 
lam contabulare, fr. parqueter, it. in-

tavolare, ing. to inlay, (archit.) fa­
zer o piso, ou pavimento das casas 
com tábuas unidas, ordinariamente 
pregadas sobre pranchas ou barrotes.

ASSOMBRADO, ou ASSOM- 
BREADO, p. p. de assombrar, ou as- 
sombrear, e adj. dispor assombras 
n’um desenho, ou pintura; o segundo 
modo é mais usado.

ASSOMBRAR, ou ASSOMBRE AR, 
v. a. do lat. inumbrare, hesp. sombrar7 
fr. ombrer, it. ombreggiare, ing. to 
shadow, (pint.) sombras n’um dese­
nho ou quadro; (assombrar é pouco 
usado) modo por que se deve dispor 
e graduar, segundo as fórmas do sol 
sobre os objectos naturaes, ou artifi- 
ciaes. «Empregar as sombras escuras 
para relevar a pintura», diz o nosso 
Filippe Nunes na sua arte de pintura. 
V. Massas, Sombra.

«Uns assombrão muito as suas 
obras, e outros pouco, e ambos não 
erram; mas os que assombrão mais 
forte com suavidade e discrição es­
tes tenho por mais valentes pintores; 
mas as sombras na noite são menos 
escuras em comparação dos claros que 
são então tambem sombra.» Franc. 
de Hollanda, Pint. ant., 65 v.

ASTRAGALIA, s. f. (archit.) per­
fil ou contorno de moldura, que na 
parte inferior termina em fórma re­
donda, ou, por um astrágalo.

ASTRÁGALO, s. m. do lat. ostra- 
galusj do gr. astragalos, ossinho, jun­
tura, fr. astragale, it. astragralo ou 
tondino, ing. astragale, (anat.) é um 
osso do calcanhar de fórma convexa, 
e o mais saliente dos ossos do tarso: 
— (archit.) os gregos applicaram este 
termo para designar um pequeno 
membro de architectura, ou moldura 
redonda que forma a base do capitel, 
e descansa sobre o fuste da columna, 
juntando-se ao filete acima do scapo. 
Algumas vezes se comprehende este 
mesmo filete na denominação de as­
trágalo. Os operários chamam-lhe 
tambem pequeno talão. Quando esta 
moldura não faz parte do capitel, dá- 
se-lhe o nome de varinha; ella é al­
gumas vezes dividida, ou modelada 
em fórma de padre nossos, ou de ba­
gos de uva. No dorico antigo não se 
usa de astrágalo.

ASYMPTOTA, s. f. do gr. a, priv. 
syn, com, e piptof cair, (math.) que



não coincide á linha recta, que sendo 
prolongada infinitamente, approxima- 
se continuamente a uma curva pro­
longada ao infinito.

ASYMPTOTICO, A, adj. (math.) 
de asymptota. Espaço asymptotico, 
isto é, entre uma curva e a sua asym­
ptota.

ATARUGAR, (ant.) V. Taruyar. 
A TEMPERA, (loc. adv.) V. Pin­

tura.
ATERRADO, A, p. p. de aterrar, 

e adj. cheio de terra, entulhado, e 
terraplanado.

ATERRAPLANADO, A, p. p. de 
aterraplanar, e adj. V. Terraplana­
do, a.

ATERRAPLANAR, v. a.V. Ter- 
raplanar.

ATERRAR, v. a. do lat. aggere se 
munire, (archit.) mover e dispor a 
terra, o solo, ou o piso em que se deve 
fazer qualquer construcção, ou edi­
ficio : altear com terra, entulhar ter­
renos alagadiços, nivelá-los e solidá- 
los para que fiquem dispostos a rece­
ber qualquer applicaçâo.

ATERRO, s. m. obra ou acção de 
aterrar um logar baixo, humido ou 
alagadiço para o altear, e tornar sec- 
co etc.

ATHENEU, s. m. de Athenas, do 
gr. Atliénè, lat. Atheneum, que signi­
fica Minerva, deusa das sciencias e 
das artes, nome que os antigos de­
ram a diversos edifícios em fórma de 
amphitheatro, em Athenas, Alexan­
dria e Roma, destinados ás sciencias 
e ás artes. Um dos mais celebres foi
o que erigiu em Roma o imperador 
Adriano, onde os auctores liam suas 
obras na presença de grande numero 
de ouvintes, c que tambem servia de 
collegio, em que se davam lições pu­
blicas. Modernamente tem-se appli- 
cado este nome dc atlieneu a todo o 
logar, em que se reunem pessoas 
scientificas e litteratas, para darem 
cursos ou lições de sciencias, letras 
e artes. Em 1785 fundou-se em Fran­
ça o atlieneu de Paris, primeiramente 
chamado museu c depois lyceu. Em 
Lisboa fundou-se em 1823 o Atheneu 
de bellas artes. V. Academia.

AT1NTADO, A, p. p. de atintar, e 
adj. qualquer objecto ou superfície 
banhada de tinta ligeira.

ATINTAR, v. a. (pint.) dar al­

guma demão de tinta ligeira em qual­
quer quadro, objecto ou superfície. 

ATLANTE, e ATLANTES, s. m. 
I do gr. atlas. lat. telamones ou atlan- 

tes, (archit. esculp.) estatuas ou meio­
* estatuas de homens, que servem para 
I sustentar sobre os hombros uma cor-
l nija, ou um entablamento em logar 

de columnas: este nome refere-se á 
historia de Atlas, que sustentava o 
céu com os hombros. (Vitruv., tom. vi, 
7 e 6.)

As figuras ou estatuas de mulhe­
res que lhes correspondem, teem o 
nome de Carvatides. V. este nome.

ATLANTÍCO, A, adj. agigantado, 
similhante a Atlante : — (archit. es­
culp.) representado ou feito com es­
tatuas, ou meio-figuras, que substi­
tuem as columnas.

ATORMENTAR, v. a. do lat. tor- 
quere, fr. tourmenter, it. tempellar, 
(pint.) esfregar as cores com o pin­
cel, depois de as haver estendido, ta­
rando-lhe o brilho e a frescura. É 
para desejar que o pintor possa pin­
tar á primeira, mas ao menos deve 
trabalhar para que as tintas conser­
vem a sua natural belleza. «A frescu­
ra das cores, diz De Piles, se emba­
cia, e se perde á força de as ator­
mentar pintando.»

ATRAVESSADO, A, adj., (braz.) 
atravessado em faxas. «Em campo de 
oiro duas cruzes atravessadas em 
faxa.» Nobiliarch. portug.9 298.

ATREVIDO, A, p. p. de atrever, 
e adj. do lat. andax, fr. hardi, it. 
franco, ing. freé , ousado, resoluto : 
toque atrevido, composição atrevida, 
isto é, arrojada.

ATREVIMENTO, s. m. do lat. ™- 
dacia7iv. hardiesse, it.franchezza, ing.

! the boldness: — (t. compl.) o atrevi- 
j mento nas bellas artes do desenho con-
I siste na concepção e livre execução 
; de obras mais elegantes, difficeis e ar­
; riscadas. Um desenho feito comatrevi- 
! mento é o que sem hesitação, c em
i grandes traços, manifesta o genio de
I seu auctor, apesar da difficuldade do 
| assumpto*, o atrevimento do pincel, 
manejo das tintas, e effeito do claro 
escuro: —, na esculptura denuncia- 
se não só pela liberdade do cinzel, 
como pela novidade da posição, con­
traste das figuras e dos grupos, e da 
grandiosidade sem exageração; o atre­



vimento em architectura recommcn- 
da-se nas obras que, não obstante a 
sua delicadeza de construeção, e ar­
rojo dc elevação, permanecem ha sé­
culos, sem alteração alguma, e com 
geral admiração: taes são as cathe- 
draes gothicas, de que temos bons 
exemplos em os nossos mosteiros de 
Bei em e da Batalha.

ATRIO, s. m. V. Adro.
ATRÍOLO, s. m. diminut. de atrio, 

pequena entrada ou vestíbulo.
ATTICO, s . m. do lat. atticus, fr. 

attique, ing. attick, (archit.) nos tem­
pos antigos era um edificio fabricado 
ao modo atheniense, em que não se 
deixava ver o telhado; hoje é a ele­
vação de um pequeno andar, ornado 
de pilastras convenientes, e mesmo 
sem pilastras, que serve de coroar um 
edificio na parte superior da fachada, 
ou tambem sobre os pavilhões angula­
res dos ediíicios, encobrindo assim as 
coberturas ou telhados dos mesmos.

ATTICO CONTINUADO se diz 
aquelle que domina cm todo o edifí­
cio, sem interrupção.

ATTICO INTERPOSTO o que 
está situado entre dois andares, e que 
ó muitas vezes decorado com pilas­
tras.

ATTICURGO, que pertence á or­
dem attica: —(archit.) chama-se base 
atticurga, porque foram os athenien- 
ses os primeiros que a inventaram; 
consta de dois tóros, e uma escocia ou 
nacella. Chama-se tambem porta e 
janella atticurgas ás que são mais es­
treitas na parte superior do que na 
inferior, como se vê na Sibilla de Ti- 
voli.

ATTITUDE, s. f. do lat. habi- 
ius, fr. e ing. attitude, it. attitudine, 
(pint. e esculpt.) postura, acto em que 
se representa a figura humana, o qual 
deve ser natural, simples e conforme 
ao caracter da pessoa representada. 
«As attitndes, diz mr. duFresnoy, de­
vem ser escolhidas no gosto antigo.
O meio dc as achar bellas e o esco­
lher as mais simples, ou as mais no­
bres, segundo o sujeito que se repre­
senta; as inais variadas, as mais ex­
pressivas o, as mais naturaes. pronun­
ciando bem os membros, fazendo ap- 
parecer os grandes antes do que os 
pequenos, e contrapondo uns aos ou­
tros.» V. Acto e Acção.

5

I ATTRIBUTOS, s. m. pl. do lat.
| symbola, fr. aitribut, it. attributo, ing.
i attribute, (pint., esculp. e archit.) 

symbolos destinados a mostrar o ca­
racter e ofiicios das divindades da fa­
bula, e dos heroes da antiguidade, e 
a personalisar os seres moraes : assim 
a aguia e o raio eram os attributos 
de Júpiter, o tridente o de Neptuno, 
etc. Entre os egypcios e outros povos 
todas as divindades tinham sceptro e 
emblemas proprios.

AULAS, s. f. de desenho, de es­
culptura, de architectura, de gravu­
ra. V. Academia real das bellas artes 
de Lisboci.

AUREOLA, s. f., do lat. aureola, 
fr. aureole, it. corona, ing. glory, 
(pint. e esculpt.) especie de coroa ou 
circulo luminoso, com que os pintores 
e esculptores ornam a cabeça de Je ­
sus Christo, da Virgem Santíssima, 
dos santos e dos anjos; symbolo de 
que tambem fizeram uso os pintores 
e esculptores pagãos para com os seus 
falsos deuses. V. Nimbo.

AUSTERO, A, adj. do lat. auste- 
rus, gr. austeros, secco, rigoroso: — 
(t. compl.) como termo d’arte signi­
fica a indole c genio dos artistas, que 
os leva a compor e a executar obras 
n’um estylo nimiamente rigoroso, que 
talvez possa degenerar em secco e 
duro, como foi o de Perugino, que, 
como dizem, pintava austeramente. 
V. Severo.
m AVANÇAMENTO, s. m. lat. pro- 

jectura, fr. avance, it. sporto, ing. 
jutting, (archit.) termo que não só 
comprchende as grandes massas, ou 
partes dc um edificio que sobresácm 
ás linhas geraes das paredes, mas tam­
bem algumas saliências mais peque­
nas, como sacadas, balcões, etc. p e r ­
tencentes ao mesmo edificio. E uso 
seguido entre os que professam a arte
o dizer: aquelle corpo avançado do 
palacio, este avançameuto do pedes­
tal, da columna, do entablamcnto, 
etc.

AVANÇAR, v. a. do fr. aranccr, 
lat. prominere, it. avanzare, ing. to 
jut out, (archit. e pint.) adiantar para 
a frente do edificio qualquer corpo, 
sair fóra do alinhamento geral do 
edificio uma ou mais jancilas, bal­
cões ou mesmo columnas, e outras

I massas volumosas. Em pintura tam-



bem ás vezes se usa do termo avan­
çar, para designar as figuras ou obje­
ctos, que se approximam mais do es­
pectador, e em que é preciso usar de 
cores mais fortes e brilhantes.

AVENIDA, s. f. do fr. avenue, lat. 
aditus, it. adito, ing. avenue, (ar­
chit.) significa em geral a entrada, 
passagem, ou caminho que vae direito 
a alguma parte, como cidade, villa, 
logar, etc., e em sentido mais restri- 
cto, e mais usado, é um passeio de ar­
vores alinhadas, que levam a uma 
casa de campo, a um castello, etc.

AVENTURINA, s. f. do lat. lapis 
fortuitus, it. pietra venturina, (mi- 
ner.) pedra preciosa, de cor vermelha 
escura ou amarella, semeada de uma 
infinidade de pequenos gràos muito 
brilhantes com apparencia de oiro; 
d’ella se fazem pequenas columnas e 
outros objectos ornamentaes. Na Bo- 
hemia e na Silesia acham-se grandes 
pedaços d’esta pedra. Ha tambem 
uma aventurina artificial, feita de vi­
dro misturado com limalha dc cobre.

AVERMELHADO, A, p.p. de aver­
melhar, e adj. tirante a vermelho 
(usa-se ás vezes como substantivo): 
rosto avermelhado, o vermelho da ca­
ra etc.

AVERMELHAR, v. a. (pint.J fa­
zer vermelho, avermelhar a pelle, aver­
melhar o rosto.

AVIAMENTO, s. m. do lat. ap- 
paratus, hesp. aviamiento ou avio, 
(archit.) entende-se em geral pela ac­
ção de aprestar e fornecer os mate- 
riaes necessários para qualquer obra 
mechanica; cm particular toma-se pe­
los adubos e outros materiaes indis­
pensáveis para a edificação; taes são 
cal,,areia, pedras, madeiras, etc.

A VISTA (loc. adv.). V. Desenho.
AVIVADO, A, p. p. de avivar, c 

adj. renovado, ou restaurado em co­
res.

AVIVAR, v. a. do lat. vivificara, 
fr. aviver, hesp. avivar, ing. to brislc 
ahout, it. ravivare, animar, dar vi­
gor, (t. compl.) dar vivacidade, tornar 
mais fresca c brilhante qualquer peça 
ou matéria. Avivam-se as coros de um 
quadro, refrescando-as ou enverni­
zando-as. Aviva-se o mármore c o 
bronze de uma estatua, limpando-a e 
lixando-a. Aviva-se a aresta dc uma 
moldura, ou seja de pedra ou dc ma­

deira. Aviva-se um talho em gravura 
para o tornar mais brilhante.

AVOAMENTO, s. m. do lat. vo- 
latus, fr. volée, it. volo, hesp. vuclo, 
ing. the Jlight, (arcliit.) elevação ex- 
traordinaria das abobadas antigas, 
especialmente na architectura gothi- 
ca ; grande altura, arrojo na sua ele­
vação, tal como a das abobadas da 
igreja de Belem, da Batalha, e de ou­
tras.

AVULTADO, A, p. p. de avultar, 
e adj. corpulento, que faz vulto.

AVULTAR, v. a. do fr. relever, ing. 
to raise, it. ricilzare, dar corpo, en­
grandecer, tornar grandioso: — (pint. 
e esculpt.) póde applicar-se á pintura, 
e principalmente á esculptura a si­
gnificação d’este termo; consiste no 
modo de representar os objectos, mor­
mente a figura humana, com tal arte, 
que pareçam as suas fórmas não só 
naturaes, mas grandiosas. Assim o 
nosso padre Vieira, fallando da for­
mação de uma imagem humana, diz: 
«... abre-lhe a boca, avulta-lhe as 
faces, torneia-lhe o pescoço, etc.», 
tom. m, p. 521.

AXAROADO. V. Acharoado.
AXAROAR. V. Acharoar.
AXE, s. m. do lat. axis, gr. axôn, 

eixo, gonzo; hesp. exe, it. asse, (ar­
chit.) é a linha recta que se ima­
gina passar pelo centro de um cor­
po solido de figura circular, como de 
um cylindro, de uma columna, de 
uma voluta. Quando este axe é solido, 
dá-se-lhe o nome de eixo, ou de arvo­
re. O axe espiral é o axe que se sup- 
põe passar pelo centro de uma co­
lumna torcida, e que serve para lhe 
traçar o seu contorno exterior: os ar- 
chitectos chamam-lhe algumas vezes 
cátheto. Este termo tem muitas ou­
tras applicações em geometria, me­
chanica e astronomia.

AZA e AZAS, s. f. do lat., it. e 
hesp. ala, fr. aile, ing. wing, aza de 
passaro. Em architectura significa:
1.°, lados ou flancos do edificio; 2.°, 
nave da igreja; 3.°, aza ou aba da 
chaminé ; 4.°, pequeno prégo que tem 
a cabeça em fónna de aza. Em ana­
tomia são as cartilagens da parte in­
ferior do nariz, chamadas azas do na­
riz, c as da parte superior côncava 
da orelha, chamadas azas da orelha. 
V. Aba, Ala, Orelha, Prégo.



AZARCÃO. V. Zarcão.
AZINHAVRE, s. m. do arab. az- 

zanjar, inatcria verde formada 110 co­
bre e bronze com a humidade. V. 
Ver d et e.

AZUL, s. m. do arab. zul; lazuv, 
voz pérsica, cousa azul, lat. ccendeus, 
fr. ílea, it. turchino, ing. blue, uma 
das cores primitivas, similhante á cor 
do céu, ou da saphira. Esta cor doce 
e fugitiva faz-se com o azul ultramar 
ou laziditc, com indigo e outras com­
posições, como 0  sal, a areia, 0  nitro, 
ctc. Com este azul de ultramar se pin­
tam ordinariamente os céus, as nu­
vens, 0  mar, etc. Ha differentes es- 
pecies de azul; a saber: azid de Fran­
ça, azul montanha, ou cinzas ames, 
azul da Prussia, ou de Berlim, que 
tambem se emprega na pintura a 
oleo.

AZULAR, v. a. pintar de azul, dar 
cor azul em qualquer matéria, ou seja 
sobre papel, cartão, panno ou ma­
deira.

AZULEJADOR, s. m. 0  official ou 
operário, que fabrica, ou assenta azu­
lejos nas paredes, ou em outros loga­
res.

AZULEJO, s. m. do arab. azzalujo, 
ladrilho pintado e vidrado, derivado 
do verbo zallaja, que significa liso e 
polido, fr. carreau d’Hollande, it. qua- 
drello, ing. a square tile: — (pint.) os 
azulejos são uma especie de faiança 
composta de argilla, ou barro cozido 
ao fogo, esmaltado ou vidrado por um 
dos lados ; têem a fórma quadrada, e 
ordinariamente medem entre 13 e 16 
centímetros, pintados de diversas co­
res, e de differentes gostos, com que 
se ornavam as portas dos edifícios, 
os vestibulos, os corredores e as es­
cadas de grandes e pequenas casas, 
c até se forravam e forram as pare­
des exteriores d’ellas. Crê-se que fo­
ram os arabes os primeiros invento­
res do azulejo, e d’estes passou á Hol- 
landa c á Hespanha 0 seu uso na 
edade media. Os arabes pintavam os 
azulejos copiando cartões e desenhos 
de liabeis artistas; alguns d’estes car­
tões conservam-se em Alhambra.

Em Portugal ha ainda egrejas e 
casas particulares que os têem assim 
nas entradas e escadas, como tain- 
bem nas paredes interiores e exterio­
res dc algumas casas, que são intei­

ramente revestidas de azulejos. Elles 
apresentam de ordinário um fundo 
branco com desenhos, que pela maior 
parte são de cor azul. Os mais anti­
gos são relevados, representando fi­
guras, flores e arabescos. Ha docu­
mentos do seculo xv que nos certifi­
cam, que nesta epocha eram já muito 
usados entre nós. Devem-se referir a 
esta epocha, ao menos provavelmen­
te, os azulejos que revestiam as pa­
redes da antiga egreja de Santo An­
dré de Alfama, hoje demolida, os dois 
medalhões, que se vêem sobre a egreja 
da Madre Deus, fundada pela rainha 
D. Leonor, esposa de el-rei D. João
II, os que existem no convento da 
Pena, em Cintra, e no palacio, que 
tambem são de relevo, e outros.

Em casa do conde de Almada, ao 
Rocio, ha muito bons azulejos pinta­
dos, que representam a reunião dos 
patriotas portuguezes, que em 1640 
nos livraram da dominação de Hes­
panha. Em grande parte dos palacios 
e casas dos séculos xvn e xvm se 
vêem azulejos pintados, e é a esta 
epocha que se devem referir os me­
lhores, que ainda possuimos. Evora 
tambem tem bons azulejos antigos e 
modernos. Os do convento dos Loios, 
que vimos, representam sujeitos his- 
toricos com figuras de grandes di­
mensões, pintadas por Antonio de 
Oliveira em 1711. O mesmo pintou 
os que ornam a torre de Outão em 
Setúbal, que tambem vimos, e que 
são obra de merecimento. Parece, 
em vista do que deixamos dito, que 
houve em Portugal alguma escola ou 
eatabelecimento, em que se crearam 
artifices e operários, que fizeram 0  

grande numero de obras d’este ge­
nero, que se acham espalhadas por 
todo o reino. V. Les arts en Portu­
gal, par le comte A. Raczynski, tom. 1.

B»

BACCALAR, s. m. do fr. hameau, 
it. casale, ing. hamlet, (archit.) casal, 
predio rústico.

BACCALÁRIAS, s. f.pl. (archit.), 
aldeias, logarejos, em que ha prédios 
em fórma de casaes, como se vêem 
nas margens do rio Douro.

BACCHANAES,s. f. do lat. baccha-



nalia, gr. bakeein, gritar, fr. bacclia- 
nales, it. baccanali, logares, e festas 
gentílicas, em que se juntavam as 
bacchantes : — (pint. e esculp.) dese­
nhos, pinturas e baixos-relevos, em 
que se representam as dansas e fes­
tas desenvoltas e immoraes de Bac- 
cho, que ainda existem figuradas em 
vasos, e em alguns frisos antigos, 
nos palacios de lta lia : n ’este genero 
tambem Poussin pintou cousas muito 
graciosas.

BACIA, s. f. do fr. bassin, deri­
vado do celtico bac, vaso, lat. pisci­
na, it. vasca, ing. tlce vasc of a foun- 
tain, (archit.) reservatorio conca- 
vo, de fórma redonda ou oval, para 
receber e conservar as aguas nos ja r ­
dins, nas casas e nas praças publi­
cas. V. Pia.

Bacia de banhos, é a de que usa­
vam os antigos, a que Vitruvio cha­
ma labrum. Dá-se tambem o nome de 
bacia á grande pedra sobre que as­
senta o peitoril ou bocal do púlpito, 
cm que anda o prégador, e ás pedras 
que servem de pizo das janellas de 
sacada.

BADAME s. m. do hesp. bada­
no , (esculp.) instrumento de ferro 
calçado de aço, chato na extremida­
de cortante, terminando em fórma de 
escopro estreito reforçado pela sua 
largura: além de outros, usam d’elle 
os esculptores e estatuarios para con­
tornarem com exacção e firmeza cer­
tas partes difficeis, e escurece-las 
afundando, ou cravando mais o gume 
do ferro.,

BAILEO, s. m. do fr. ant. baille, 
ou echaufaud. lat. tabulatum, it. ta- 
bolato, ing. scaffold, (archit.) espe­
cie de andaime, que os architectos 
applicam aos edifícios interna ou ex­
ternamente, para nVlle trabalharem 
os operários e artistas: é formado 
ordinariamente de um conjuncto de 
tábuas grossas, ou estrado, sustenta­
do por cordas, que sobem e descem 
por meio de um moitão ou roldana, 
fixa em barrotes, seguros nas pare­
des. V. Andaime.

BAIO, A, adj. do it. baio, deriva­
do do lat. badins, cór de castanha, fr. 
bai, ou brun, hesp. bajo, ing. bay, 
(pint.) objecto ou cousa que tem còr 
baia, ou dc castanha : applica-se par­
ticularmente á côr dos cavallos.

BAIXAR, v. a. V. Abaixar, e seus 
deriv.

BAIXELLA, s. f. do fr. vaissdle, 
lat. vas, is, it. argentcria, hesp. ba- 
xella, ing. dishcs and plates, (archit. 
esculp.) termo que designa todo o 
genero de vasos e outras peças, de 
differentes especies e grandezas, que 
servem na mesa, como sào pratos, ter­
rinas, colhéres, facas, etc. A baixclla 
ordinaria consta de louças coimnuns 
ou de estanho; a baixella de luxo 
comprehende as porcelanas, a prata 
e o oiro. Deve aqui mencionar-se a 
rica e elegante baixclla de prata, of- 
ferecida no anno de 1816, de ordem 
do principe regente o sr. D. João VI, 
pelos governadores do reino, a lord 
Wellington, duque de Victoria, de­
pois da paz geral em 1814. Esta bai­
xella, dividida em treze taboleiros, 
mede 37 palmos de comprido por 4 
de largo; e foi feita pelos desenhos 
e direcção do insigne Domingos An- 
tonio de Sequeira, primeiro pintor da 
camara e corte, auxiliado por habeis 
esculptores, e outros artistas, que 
executaram as figuras e ornamentos, 
distinguindo-se entre estes o profes­
sor sr. Faustino José Rodrigues, meu 
pae, que modelou em cêra a melhor 
e maior parte das figuras.

BAIXO, A, adj. do celt. bas, lat. 
inferior 2 >cirs, fr. bas, it. il basso, (ar­
chit.) o que é, ou está em batoco, c 
assim diz-se pizo baixo ou inferior, 
plano baixo, casa baixa.

BA1XO-RELEVO, s. m. do fr. bas- 
relief, it. e ing. basso reliero, peça ou 
trabalho de esculptura em relevo: — 
(esculp.) obra dc esculptura sobre- 
saíndo dc um fundo, a que se acha 
unida ao modo dc um quadro.

lia  tres especies de baixos-rele­
vos: 1.° baixo-relcro, propriamente 
dito, cujas figuras são pouco salien­
tes, ou relevadas, como é o baixo- 
relevo do pedestal da estatua eques­
tre do Senhor Rei D. José I, collo- 
cada na praça do Commcrcio; 2.° 
meio-rdevo, em que as figuras sáem 
do fundo ametade de sua grossura, 
p. m. ou m.; e 3.°, alto-rclcvo, em que 
as figuras sobresáem muito do fundo, 
ficando quasi isoladas.

Os gregos distinguiram-se tam­
bém na composição dos baixos-relevos, 
como sc deixa ver nos do Parthenon,



que são considerados como modelos 
d’arte; os romanos seguiram o seu 
exemplo, de que dá bom testemunho 
a columna de Trajano, e o arco dc 
Tito, etc.

Nos tempos modernos, o celebre 
Thonvaldson executou o grande friso, 
representando o triumpho dc Alexan­
dre, que tem sido geralmente elogia­
do por todos os artistas, c que póde 
correr parelhas com os melhores bai- 
xos-relevos da antiguidade. V. Vasa- 
ri, Lairesse, e Mach. dc Cast., Des- 
crip. analyt.j p. 199.

BAIXOS, pl. tomado ás vezes sub- 
stantivamente; os baixos da egreja, 
do palacio, etc., os terrenos baixos: 
não só se entende pelo nivel ordiná­
rio, ou rés do solo, mas ás vezes se 
applica ao que é profundo, e assim 
diz-se: fosso baixo, cava baixa. V. 
Cava, Rés do chão.

BALANÇA, s. f. do lat. bilanx, 
fr. balance, it. bilancia, prato da ba­
lança, instrumento que serve para 
achar o peso de um corpo; e em sen­
tido figurado apropriou mr. de Piles 
esta expressão com o titulo de balan­
ça dos pintores, para com ella pesar 
o merecimento dos mais habeis artis­
tas, formando os pontos de partida 
com as quatro indicações, composi­
ção, desenho, colorido e expressão, 
a fim de poder comparar e distinguir 
os graus de merito de cada um d’cl- 
les. Suppòc elle, que o numero 20 é 
o grau supremo de perfeição, a que 
ainda ninguém chegou, o 19 ó o grau 
immediato, que tambem nenhum al­
cançou, e o 18 é aquelle a que tem 
attingido os mais perfeitos artistas. 
D’esta sorte, diz elle, que acha nas 
obras de Raphael a composição com 
17 graus, o desenho com 18, o colo­
rido com 12, a expressão com 18; e 
assim a respeito de outros pintores no­
táveis. Os editores da Encyclopedia 
methodica transcreveram esta balança 
ou novo methodo de pesar o mereci­
mento dos artistas; e posto que este 
methodo tenha sido acremente cen­
surado por alguns escriptores, que o 
acham inexacto, c até ridiculo, não 
póde comtudo negar-sc, que elle tem | 
sMo bem acceite por outros, que o 
consideram como um meio approxi- 
inativo de avaliar e comparar o mere­
cimento dos auctores: será em parte

1 mais engenhoso do que exacto, mas 
cumpre notar-se, que não pódc nem 

j deve n’cstc methodo de apreciação 
moral procurar-se o rigor e o calculo 
mathcmatico, que é proprio dasseien- 
cias exactas.

O nome de mr. de Piles, e o seu 
credito como artista e escriptor dis- 
tincto em bellas artes, acha-se jus­
tamente estabelecido e respeitado no 
mundo scientifico. '

BALANÇADO, A, p. p. de balan­
çar, e adj. pesado em balança; pon­
derado, equilibrado a modo de ba­
lança: grupo balançado, composição 
balançada.

BALANÇAR, v. a. do lat. libera- 
ri, fr. balancer, it. contrappesare, con­
trapesar, agrupar as figuras e os ob­
jectos de uma composição de modo 
que guardem o devido equilibrio.

BALANCEAMENTO, s. m. acto 
de balançar, ou balancear; de equi­
librar e ponderar entre si. V. Equi­
librio.

BALAUSTRADA, s. f. Vitruvio
lhe chama podiam, e algumas vezes 
pulteus, fr. balustrade, it. balustrata, 
ing. ballisters, (archit.) serie ou filei­
ra de muitas traves ou balaustres de 
mármore, bronze, ferro ou madeira, 
presos n’um sócco, e coroados de uma 
imposta ou corrimão, que serve de 
apoio, ou encosto de um balcão, de 
um terraço, de uma rampa de escada, 
ou de remate a um edificio, ou de fe­
char um santuario ou capella, etc. 
Quando é mais extensa deve a ba­
laustrada ter de espaço a espaço pe- 
destaes ou acroterios.

BALAUSTRE, ou BALAUSTE, 
s. m. do gr. balustion, lat. columella, 
ou balaustrum, fr. balaustre, it. ba­
laustro ou cancello, hesp. balahuste, 
ing. a railj (archit.) columna, ou pe­
queno pilar ornado de molduras, de 
fórma redonda ou quadrada, firmado 
ou seguro sobre uma base ou sócco, 
para sustentar uma facha ou corri­
mão, e commummente é composto de 
proporções e molduras, que devem ter 
relação com a ordem de architectura 
a que se applica.

I Chama-se balaustre do capitel jo­
nico, a uma parte da voluta própria 
d’este capitel. V. Capitel jonico.

BALCÃO, s. m. do it. balcone, lat. 
podium, balicana, arab. voz pérsica,



que significa rotula de madeira, hesp. 
e fr. balcon, ing. balcony, (archit.) sa­
cada sobre a fachada exterior de um 
edificio, e ordinariamente sustentada 
sobre columnas, ou sobre misulas ou 
cachorros. O uso dos balcões parecc 
não remontar além da edade media; 
nos monumentos de architectura go- 
thica, vêem-se em grande quantidade, 
principalmente na Hespanha e na Ita- 
lia, o que não acontece nospaizes do 
norte, onde são raros. Chama-se tam­
bem balcào a certos logares reserva­
dos nas duas extremidades da pri­
meira galeria, n’uma sala de espe­
ctáculo, etc.

BALDAQUIM, ou BALDAQUI- 
NO, s. m. do it. baldaccliino, lat. pal- 
lium, pallio, e tegere, cobrir, fr. bal- 
daquin, hesp. baldaquino, ing. cano- 
py. (archit. e esculp.) Deu-se primeiro 
este nome a um pequeno pallio, em 
que nas procissões se leva o Santís­
simo Sacramento. Depois a uma obra 
de architectura em fórma de docel, 
elevado em columnas de mármore ou 
bronze, que serve de cobrir o altar 
principal de uma egreja. O mais fa­
moso baldaq)tino d’este genero é o de 
S. Pedro de Roma, feito pelos dese­
nhos e direcção de Bernini, que é de 
bronze, e sustentado por quatro co­
lumnas torcidas; é tambem notável o 
dos Inválidos, e o de Val-de-Grace 
em Paris ; em Lisboa temos só o bal­
daquino de S. Vicente, que é uma 
imitação do de S. Pedro de Roma.

«Manuel Vieira viajou na Hespa­
nha, e antes do terremoto de 55 veiu 
cstabelecer-se em Lisboa, aonde fez o 
S. Sebastião, e o S. Vicente para o 
baldaquino, ou maquineta de S. Vi­
cente de Fóra.» Cyr., Mem., pag. 259.

BALDOQUIM, V. Baldaquino.
BALIZA, ou BALISA, s. f., do fr. 

balise, lat. palus, estaca, pau, gr. 
JiizOy pôr, collocar, ou signum, it. se- 
gno, ing. buoy, (archit.) estaca ou 
boia, que serve de signal na agua, de 
areia ou rochedo occulto; significa 
tambem todo o signal natural ou arti­
ficial, que serve de termo de separa­
ção entre duas herdades, ou entre 
dois cdificios: ordinariamente cos­
tuma fazer-so a baliza com um marco 
de pedra, em fórma de cone trunca­
do, dc um metro de altura, collocado 
a prumo na terra. A origem das ba­

lizas é antiquíssima. Os egypcios usa­
ram d’cllas por necessidade, por causa 
das inundações do Nilo; os gregos 
consagravam as balizas a Hermes; 
os romanos as submettiam á protec­
ção do deus Terme.

As balizas milliarias põem-sc em 
certas distancias para marcar as mi­
lhas, os kilometros, etc. Entre os an­
tigos era uma especie de columna, 
que nos circos marcava a extremi­
dade da carreira.

Os esculptores modernos tambem 
chamam balizas aos pontos que mar­
cam nas estatuas, para lhes assigna- 
lar as medidas.

BALIZADO, A, p. p. de balizar, e 
adj. demarcado, assignalado com ba­
lizas.

BALIZAR, v. a. do fr. balizer, it. 
mettere i segni, ing. to unmack, collo­
car balizas, demarcar os campos, pôr 
columnellos de divisão, e de vedação 
nos edifícios, não só para os separar, 
mas tambem para os resguardar e de­
fender, por meio d’esses marcos ou 
balizas, dos carros ou vehiculos que 
passam pelas ruas e praças.

BAMBOCHATA ou BAMBOXA 
TA, s. f. do it. bambocciata, fr. bam- 
bochade, ing. a shrimp, (pint.) genero 
de composição, em que se represen­
tam em pequenos quadros objectos 
da natureza commum, rústica e gros­
seira, sem escolha, mas seguindo fiel­
mente a verdade e a simplicidade 
real, sem exagerar os caprichos da 
natureza. N’este sentido a bambochata 
é superior á composição de figuras 
grutescas, com a qual se não deve 
confundir. Teniers, Van Ostade, Bra- 
wer, pintaram bambochatas no mesmo 
tempo em que Pedro de Laar, cha­
mado o Bamboche, pintor hollandez, 
assim chamado pela deformidade de 
sua figura, dava o seu nome a este 
genero de pintura. V. Gh'utesco.

BANCO, s. m. lat. scamnum, ou 
do b. lat. bancus, it. e hesp. banco, 
fr. bane, assento dc madeira, pedra, 
ou metal:—(archit.) Banco de pe­
dra, é o leito com a altura natural 
e perfeita das pedras, assentes nas 
pedreiras. O banco, ou a altura natu­
ral da pedra, varia conforme os ter­
renos. Chama-se banco de cima, ou 
sobreccu ao primeiro que se encontra 
na exeavação, que é o mais duro, e



que se sustenta por pilares, para ser­
vir de teeto á pedreira; os bancos de 
descarga (bane de volte), são os que 
se separam por si mesmos com o au­
xilio de cunhas, quando se tem mi­
nado o leito inferior, a que os cabo- 
queiros chamam pedra do abancado 
ou do ultimo banco que fica iminedia- 
to por baixo da pedreira. V. Aban­
cado.

u Banco de pedra inteirisso.» Ber­
na rdes, Nova Flor., tom. v, 219.

Banco de esculptor, entalhador e 
marceneiro, é formado de uma pran­
cha de madeira de 1U1,90 de compri­
do, 44 centimetros de lado, e 7 de 
grosso, sustentada por quatro pés 
quadrados de 78 centimetros de alto, 
e 8 de grosso, engradados em baixo 
por quatro travessas; n’uma das cabe­
ceiras tem uma espiga quadrada cha­
mada espera, e dois furos que rece­
bem um barrelete de ferro, que tem a 
figura de um 7; ao lado do banco, em 
correspondencia da espera, ha um pe­
daço de tábua do Brazil de 66 centi­
metros de comprido, e 10 de largo, 
com dois furos, que recebem dois pa­
rafusos de madeira com cabeças, em 
que entram dois tornos chamados ma- 
nipidos para apertarem os ditos para­
fusos ; na trazeira do banco lia outra 
prensa com um só parafuso. Alguns 
d’estcs bancos téem uma caixa ao com­
prido para guardar ferramenta.

Banco de carpinteiro é formado de 
um pedaço de viga chamado frechai, 
de l ,n,72 de comprido, e 10 a 12 cen­
timetros de largo, tendo sobreposta 
uma tábua grossa chamada coberta., 
e nos dois extremos dois pedaços de 
viga com entalhes ao meio, a que cha­
mam picadeiros, estas tres peças são 
sustentadas por quatro pés de 75 cen­
timetros de alto, que engradam no fre­
chai, atrainelados, e presos por duas 
travessas de madeira, tendo uma tá ­
bua larga entre os pés, chamada es­
trado, que serve de base a uma caixa 
formada de tábuas fixas, em voltado 
banco, com uma porta ao meio, em 
que se guarda ferramenta.

Banco de jardim é o que se faz com 
assento de relva, de cortiça, de ma­
deira, pedra, mármore, bronze ou 
ferro.

Banco de pinchar, (braz.) é a di­
visa dos infantes de Portugal, porque

antigamente não se assentavam cm 
cadeiras, senão el-rei e o príncipe, e 
os infantes assentavam-se em bancos 
nas cortes e nos actos públicos.

BANCA, s. f. do hesp. banca, b. 
lat. bancus, fr. banque, superfície ou 
tábua quadrilonga de maior ou me­
nor dimensão, sustentada por quatro 
pés, que têem differentes usos. A ban­
ca que serve aos desenhadores de ar­
chitectura é maior do que aquella de 
que usam os desenhadores de figura, 
a qual é em fórma de carteira, tendo 
a superfície levemente inclinada para 
commodidade de quem desenha ou es­
creve.

BANDA, s. f. (braz.) peça, repre­
sentando o talim de cavalleiro, que 
parte do alto do angulo direito do 
escudo para a parte esquerda, que 
lhe fica opposta no fundo do escudo. 
Nobiliarch. Portug., 301.

BA ND A, s. f. do gr. bandon, 
d’onde vem o fr. bande, e o it. banda, 
ing. bend, tudo o que está ligado por 
uma faixa, (archit.) é uma moldura 
chata, comprida, e de pouca largura, 
como são as partes do architrave; é 
o mesmo a que Vitruvio chama fas­
eia, faixa.

Banda de columna é uma especie 
de bossagem, que alguns architectos 
têem usado sobre columnas c pilas- 
tras, a que chamam columna ou p i- 
lastra rústica; algumas vezes são es­
sas bossagens unidas, como na ordem 
toscana do palacio de Luxcmbourg; 
outras vezes são ornadas de escul­
ptura, como nas galerias do Louvre, 
cm que apparecem as bossagens ver- 
miculosas; ou emfim ornamentadas 
em baixo relevo nas differentes ban­
das, como nos jonicos das Tullierias, 
c no portal de Santo Estevão do Mon­
te em Paris. Estas bandas são borda­
das de um filete, ou outra moldura: 
lat. zona. *

BANDADO, A, p. p. de bandar, e 
adj. (braz.) escudo bandada.

BANDAR, v. a. (braz.) ornar de 
bandas um escudo.

BANDEIRA, s. f. do it. bandiera, 
fr. banniere, rad. celt. bann, ing. ban- 
ner, elevado, alto, (archit.) é a parte 
superior das portas e janellas, que 
ordinariamente não se abre. Este ter­
mo applicado á architectura gothica 
parece derivar-se do fr. nerfs, do ing.



tracery; eé íi parte superior das fres­
tas, sustentadas ás vezes por mameis 
ou pilaretes, decorada por meio de 
remias, ou ornatos miudos. V. Memó­
ria da Batalha.

BANDEIROLA, s. f. fr. banderole, 
it. banderuola, ing. bandrol, (archit.) 
pequena bandeira de que usam os 
agrimensores, e os architectos civis e 
militares para demarcarem os terre­
nos ; consta de uma vara ein fórma 
de lança, que cravam na terra, tendo 
na extremidade superior uma peque­
na bandeira avermelhada.

BANHAR, v. a. do lat. balneum, 
gr. balancion, fr. baigner, it. bagnare, 
(pint.) pôr em banho, ou dar banho, 
ou applicar algum liquido; assim os 
pintores costumam dizer, que ba­
nham, quando applicam com a broxa 
ou pincel alguma cor, talvez brilhan­
te e transparente, sobre preparação, 
apparelho, ou tinta própria para re­
ceber esse banho.

BANHO, s. m. do lat. balneum ou 
do it. bagno, fr. bain, ing. bath, hesp. 
bagno, (pint.) acção de banhar, ou 
dar alguma cor sobre o quadro ap- 
parelhado para a receber.

BANHOS, s. m. (archit.) Entre 
os antigos houve grandes edifícios 
destinados para uso de banhos; cons­
tavam de muitas casas e corredores, 
sendo as principaes as salas do ba­
nho, uma para homens, outra para 
mulheres, havendo a meio de cada 
sala uma grande bacia cercada de 
assentos e de porticos, e ao lado do 
banho cuvas ou tinas, d’onde se ti­
rava agua fria, e agua quente para
o temperar. Os banhos recebiam luz 
do alto, e serviam tanto para aceio e 
gosto, como para a saude; junto d’es- 
tas salas havia estufas seccas para 
promover o suor. Vitruvio, liv. v, c. 10.

Os banhos mais magníficos, de que 
ainda restam fragmentos, eram os de 
Tito, de Paulo Emilio, e os de Dio- 
cleciano, estabelecidos 110 logar em 
que ao presente se acha o mosteiro 
dos padres cartuxos em Roma, o qual 
ainda hoje se chama Termini, do no­
me Thcrmes, que os romanos davam 
a estes banhos, e que ('lies tomaram 
do grego Therme, que significa calor. 
Publio Victor na sua topographia de 
Roma diz, que havia n’esta cidade 
85G banhos, assim públicos como par­

ticulares. V. Cours d’arcMtecture, par 
Davilcr, tom. 11. Diciionn. des anti- 
quit. rom. de A. Rich.

BANQUETA, s. f. do b. lat. bancus, 
fr. banquette, it. banchetto, hesp. ban­
queta, (archit.) pequena banca ou de­
grau, moldurado e dourado, sobre­
posto na frente dos altares, que ordi­
nariamente tem 28 a 30 centimetros 
de altura, e pelo menos tem a mesma 
largura dos altares, sobre os quaes se 
collocam os castieaes : —, passeio de 
pedra levantado na margem dc uma 
estrada, caes ou ponte para facilitar 
o transito dos caminhantes: — (ar­
chit. mil.) pequeno degrau de pedra, 
terra, ou faxina acompanhando 0  pa­
rapeito de uma muralha pela parte 
interior, onde se collocam os solda­
dos para descobrir e atirar aos ini­
migos.

BANZOS, s. m. pl. do lat. yansus, 
fr. branclies, ing. branchs, as duas pe­
ças parallelas, em que estão encaixa­
dos os degraus das escadas de mão:—, 
as duas peças das serras braçaes, 
que acompanham a folha por ambos 
os lados.

BAPTISTÉRIO, s. m. do lat. ba- 
ptisterium, gr. baptisterion, fr. baptis- 
tere, it. battisterio, ing. the font in a 
clmrch, logar ou capella onde está a 
pia baptismal, que ordinariamente 
fica do lado esquerdo ao entrar da 
egreja; pequena egreja edificada ao 
pé de algumas cathedraes, paran’ella 
se administrar o baptismo, (archit. 
esculpt.) Em Roma junto da egreja 
de S. João de Latrão existe 0  baptis­
tério de Constantino, que se diz ser o 
mais antigo. Elle é de fórma octo- 
gona, e desce-se até ao meio por qua­
tro escadas, havendo no centro uma 
bella urna de basalto esverdinhado; 
o pavimento é de mármore em divi­
sões^ fechado com balaustrada, a cú­
pula é sustentada por tres ordens; a 
primeira dc oito columnas de porpliy- 
do, a segunda de outras oito de már­
more branco, e a terceira de oito pi- 
lastras.

O bap>tisterio de Florença é tam­
bem octogono, decorado na parte 

| interna de dezeseis columnas de 
granito, que sustentam a cúpula or-

I nada dc mosaicos de André Tasi, 
j  discípulo de Cimabue. O edificio 
| tem 85 pés de diâmetro. A parte ex­



terna é revestida de mármore. As tres 
portas são ornamentadas de figuras e 
baixos relevos em bronze; a princi­
pal é de Lourenço Ghiberti, da qual 
Miguel Angelo disse, que merecia ser 
a porta do paraiso. V. Fleury, sobre 
a descripção dos baptistérios dos an­
tigos.

BARBA, s. f. do lat. barba, fr. 
montou, it. barbe, hesp. barba, (pint. 
e esculp.) parte inferior e média do 
rosto, situada abaixo da boca. A bel- 
leza da barba, diz Winukelmann, 
consiste no cheio da fórma arredon­
dada; a covinha na barba sendo in­
dividual e accessoria em a natureza, 
nunca foi considerada como uma qua­
lidade da belleza universal pelos ar­
tistas antigos, como o tem sido pelos 
escriptores modernos. E por isso esta 
covinha ou depressão não se ve nem 
na Niobe, nem em suas filhas, nem 
em Palias de Albano, nem em Ceres 
sobre as medalhas, nem no Apollo 
do Vaticano, nem em Meleagro, etc. 
V. Winckelmann, tom. n, cap. iv, 
pag. 137. „

BARBACA, s. f. t. arabe, do lat. 
colluviarium, fr. barbacane, it. barba- 
catiy (archit.) setteira feita nos mu­
ros com escarpa, para esgoto das 
aguas: —, ameia ou muralha baixa 
para defender o fosso: —, ante-mural.

BARBARO, A, adj. do lat. bar- 
barus, gr. barbaros, fr. barbare, (t. 
compl.) os gregos e romanos deram 
este nome a todos os povos que não 
fallavão a sua lingua; modernamente 
applica-se aos povos asiaticos, ger­
manos e scandinavos, que se espa­
lharam pelo império romano, e pelas 
nações civilisadas da Europa. Em ter­
mos d’arte, chamamos barbaro a tudo 
que se afasta, ou é estranho ás re­
gras fundadas em a natureza, e no 
bom gosto : sao portanto obras barba­
ras as que têem por norte o capricho 
e gosto degenerado, que desde o se­
culo v até ao seculo xv, com raras 
excepções, dominou na pintura, escul­
ptura e architectura.

BARBATE, s. m. do lat. barbatus, 
que tem barba, (archit.) córte ou en­
talho, chamado em fórma de boca de 
lobo, na extremidade inferior dos 
paus ou guieiros do madeiramento, 
para n’esse córte se ajustar o frechai. 
V. Barba.

«Frechaes e barbates.» Oliv., Ad- 
vert. aos modernos, pag. 150. V. En­
talho.

BARDA. s. f. do arab. bard, cober­
tura. V. Sebe.

BARDILHO, especie de mármore. 
V. Mármore.

BARIM, (ant.) buril, instrumento 
de gravador. V. Buril.

BARRA, s. f. do fr. barre, b. lat. 
varra, it. e hesp. barra, ing. bar, (ar­
chit.) pedaço de ferro, cobre, prata, 
ou oiro sem lavor, comprido e del­
gado, que tem differentes nomes, se­
gundo os usos e logares em que é 
collocado.

Barra de apoio ou encosto, é a ban­
da de ferro chata, que guarnece uma 
descida de escada ou um balcão; é 
tambem uma simples barra de ferro, 
collocada a meio, que fecha uma ja ­
nella de sacada.

Barra de lar é uma banda de ferro 
chata, que serve para sustentar a for­
nalha de uma chaminé.

Barra, (braz.) peça ou talim, que 
atravessa diagonalmente o escudo do 
alto do angulo esquerdo á parle di­
reita, em direcção opposta á da banda.

BARRACA, s. f. do it. baracca ou 
do fr. baraque, lat. tugurium, ing. bar- 
rack, parecem ambos derivados do 
arab. barr, campo, e carrci, habitar, 
(archit.) pequena casa feita de ma­
deira ou de alvenaria ligeira, junto 
de grandes edifícios em construeção, 
que ordinariamente serve de telheiro 
aos carpinteiros, canteiros e outros 
operários, ou para guardar ferramen­
tas, servindo de armazém no inverno.

Tambem se dá o nome de barraca 
a uma pequena casa (lat. casula) com 
um só pavimento, ao rez do chão, 
construida com simplicidade.

Na arte militar chamam-se barra­
cas a umas cabanas construidas no 
campo para as tropas. V. Abarraca- 
mento, Abarracar.

BARRACÃO, s. f. augment. de 
barraca, (archit.) barraca de grande 
dimensão.

BARRAL, s. m. sitio ou logar on­
de ha barro.

BARREIRA, s. f. do it. barriera, 
lat. prothytum, fr. barricre, hesp. 
barrera, ing. barrier. (archit.) l.° Si­
gnifica resguardo de estacas de ma­
deira ou grade de ferro, collocada na



frente e lados de um palacio, ou 
qualquer edificio, para defender as 
paredes dos veliiculos, e as janellas 
da approximação e curiosidade dos 
passageiros.

2.° Pequena casa situada junto das 
portas das cidades, para recebimento 
dos direitos.

3.° Logar ou jazigo de que se tira 
o barro para modelação e outros usos.

BARRETE, s. m. do b. lat. biretum, 
it. berreta, fr. bonnette. hesp. bonete, 
ing. bonnet, (archit. milit. e civ.) obra 
na frente de um bastião composta de 
duas faces, formando um angulo sa­
liente com um parapeito, e uma pa­
liçada diante.

Barrete de clérigo, especie de abo­
bada. V. Abobada.

Barrete de tubo, (bonnet à la cau- 
choise) circulo de folha de Flandres 
collocado na extremidade superior de 
um canudo de fogão, ou de uma cha­
miné, para evitar que ahi se introduza 
o ar ou a agua.

BARRILETE, s. m. it. barletto, 
hesp. barrilete, fr. valet, ing. hold 
fast (art. e offie.) instrumento de fer­
ro, que tem a figura de um 7, com 
que os esculptores, entalhadores e 
marceneiros seguram e prendem no 
banco a madeira, em que pretendem 
lavrar ou esculpir alguma peça de 
marcenaria, de ornamentos, imagens 
ou estatuas. V. Banco.

BARRISTA, s. dos dois g., (esculp.) 
a pessoa que trabalha ou modela em 
barra: o estudo e exercicio da plas- 
tica, em que se deve adestrar e fa- 
miliarisar o esculptor. Toma-se ás 
vezes o termo para deprimir o ar­
tista, negando-lhe o talento c os es­
tudos indispensáveis para exercitar a 
estatuaria, sem se lembrarem esses 
detractores, que Praxiteles chamou 
mãe da esculptura á plastica, ou exer­
cicio de modelar. V. Plinio, liv. xxxv, 
cap. xii.

BARRO, s. m. do fr. ant. bar, bart, 
barro, lodo, (esculp.) especie de ar- 
gilla, chamada plastica, (do gr. plas- 
tihos, derivado dc 2 )lassô, afeiçoar, 
amoldar) própria para o uso da mo­
delação : o barro 6 mais gorduroso, 
por ter mais quantidade de mica do 
que de carbonato de cal, e por isso 
é melhor para unir e empastar. V. Ar- 
gilla.

BARROCO, adj. dos dois gen. do fr. 
baroqne, ing. a rough, penedo alto e 
escabroso; perola irregular e imper­
feita. Em termos d’arte signinca obra 
irregular, tosca ou exagerada.

BARROTADO ou BARROTEA- 
DO, p. p. dc barrotear e adj. seguro 
com barrotes.

BARROTAR ou BARROTEAR, 
v. a. do fr. 2)0ser des solives, (archit.) 
assentar barrotes.

BARROTE, s. m. diminut. de bar­
ra, do lat. tignum, it. trave, fr. soli- 
ve, hesp. barrote, (archit.) trave curta 
de differentes comprimentos e gros­
suras, mas de ordinário tem entre
2 e 4 metros de comprido por 10 cen­
tímetros de largo; serve para segu­
rar os madeiramentos, e para assen­
tar sobre elles os solhos.

BARROTINS, s. m. pl. diminut. 
de barrotes, (archit.) barrotes curtos, 
escoras, pontaletes para sustentar as 
vigas das pontes de madeira, e dos 
navios.

BASA. V. Base.
BASALTO, s. m. do lat. basaltus. 

Plinio diz ser termo ethiopico: — (es­
culp.) especie de pedra ou de már­
more negro ligeiramente acobreado, 
duro, e compacto como o ferro, de 
um grão fino e doce ao tocar. Os na­
turalistas distinguem o bascdto em 
muitas especies, espalhadas em di­
versas partes do globo, comprehen- 
dendo a Europa; os esculptores an­
tigos, mormente os egypcios, serviam- 
se d’elle para as suas obras, algumas 
das quaes ainda existem, e o extra- 
hiam das pedreiras do Egypto e da 
Ethiopia. O basalto é a pedra de to­
que de que se servem os ourives.

BÁSCULO, s. m. do fr. báscule, 
lat. cratitia porta, it. altaleno, hesp. 
báscula, (archit.) especie de ponte le­
va dica, ou esgoto dobrado, que se le­
vanta c abaixa por meio de um eixo, 
que o atravessa ao comprimento.

Chama-se tambem básculo a uma 
peça de madeira unida a outra para 
a sustentar, como se vê no patamar 
de escada. Básculo é igualmente 
uma peça de ferro chata, de uma fe­
chadura, que torneia sobre uma ca­
vilha para abrir ou fechar os dois 
ferrolhos de uma porta.

BASE, s. f. do lat. e gr. basis, fr. 
e ing. base, hesp. ba#a, apoio (archit.)



diz-se de todo o corpo que sustenta 
outro a que serve de apoio, mas par­
ticularmente se applica á parte infe­
rior da columna c do pedestal.

A3 bases sào differentes segundo as 
differentes ordens, assim:

Base da ordem Toscana, tem ape­
nas um toro;

Base da Dorica, alem do toro, tem 
um astrágalo, que foi acrescentado 
pelos modernos; '

Base da Jónica, tem um grosso 
toro, com duas escocias, separadas 
por dois astrágalos, dc que falia Vi­
truvio ;

Base da Corintliia, tem dois tóros, 
duas escocias e dois astrágalos;

Base da Composita é a que tem um 
astrágalo dc menos que a Corintliia;

Base da Attica ou Atticurga, assim 
chamada, porque os athenienses fo­
ram os primeiros que a executaram, 
é a que tem dois tóros e uma esco- 
cia, e é própria debaixo das colu­
mnas jónica e corinthia.

Base continuada 6 a que tem 0  per­
fil seguido, e continuado sobre toda a 
largura da fachada de um edificio.

Base de frontão é a cornija sobre 
uma linha recta, opposta ao angulo 
formado pelas cornijas rampantes do 
frontão. V. Frontão.

Em pintura cliama-se base á super­
fície inferior sobre a qual os pés de 
uma figura sào postos direitamente. 
Em esculptura póde-se dizer o mesmo 
a respeito do plintho, ou terraço, em 
que devem assentar os pés das esta­
tuas.

Em agrimensura chama-se tambem 
base a uma linha recta lançada e me­
dida sobre 0  terreno com a maior 
exactidão possivel, para sobre ella se 
construir uma serie dc triângulos, a 
fim de determinar a situação dos ob­
jectos.

Em geometria chama-se base a 
parte mais baixa de uma figura, ou 
áquella que é opposta ao vcrticc : 
num triângulo póde-se tomar indiffe- 
rentemente por base qualquer de seus 
lados.

BASEAMENTO, s. m. do lat. e 
gr. basis, base, planta do pé, (archit.) 
corpo grande e mapsiço, em que as­
senta 11111 edificio, que ordinariamente j 
deve ser simples, e mais largo que j 
alto. «O celebre mausoléu de Arte- j

misa era composto de quatro corpos, 
de planta perfeitamente quadrada, 
que formavam um todo pyramidal: 
sobre o primeiro e segundo basea- 
mento, a que se subia por dezeseis 
rampas, estava o primeiro corpo dc 
quarenta e quatro arcadas, etc.» Cy- 
ryllo, Convers. 4.a, pag. 78. V. Enva- 
samento.

BASEAR, v. a. firmar, assentar, 
apoiar como sobre base.

BASÍLICA, s . f. do lat. basílica, 
paço regio, gr. basilikos, real, fr. basi- 
lique, it. e hesp. basílica, dizem que 
basílica era o nome de um edificio, 
em que archonte, ou primeiro ma­
gistrado, ministrava justiça em Athe­
nas. Entre os romanos eram edifícios 
sumptuosos, contendo grande sala, 
porticos, naves, galerias e tribunal, 
em que os reis pessoalmente exer­
ciam a justiça. V.Vitruvio, liv. v., c. 1. 
Deu-se depois este nome a esses ou 
outros edifícios soberbos, em que con­
corriam os commerciantes, e gente do 
povo, para fazerem as suas compras 
e negocios, servindo tambem para 
tribunal de justiça.

Finalmente applicou-se 0  nome de 
basílica a esses magníficos edifícios, 
que se destinaram para servirem de 
egrejas aos cliristãos, e tem conti­
nuado a dar-se esta denominação a 
todas as egrejas de fundação real.

As antigas basílicas pagãs de Roma 
erão: a Alexandrina, edificada por 
Alexandre Severo, perto do campo de 
Marte; a Antoniana, a Argentaria, 
a de Caius e de Lucio, a de Fulvia, 
a de Julia, a de Marciana, a de Mat- 
tidia, a de Neptuno, a de Opimia, a 
de Paulina, a de Pompeo, a de Por- 
cianna, a Sewpronienna, a de Sici- 
nius, que foi transformada cm basi- 
lica christã, e a de Trajano, na pra­
ça publica.

As basilicas cliristãs de Roma são:
A de Santa Ignez, edificada por 

Constantino;
A de Constantino com 0  nome de 

basilica de Santo Salvador;
A da Cruz, a de S. João de La- 

trãoj a de S. Lourenço, e as de S. Pe­
dro e S. Pavio, todas fundadas pelo 
mesmo imperador Constantino;

E finalmente, a basilica da Santa 
Virgem, que, segundo se cré, fora edi­
ficada pelo papa Callixto I.



A basilica de S. Pedro do Vaticano 
é sem duvida a maior, e a mais fa­
mosa das que hoje existem. Seria 
longo o querer aqui lazer a sua des­
cripção, que se póde muito bem vei­
em differentes obras, e principal­
mente na guia de Roma por Yasi e 
Nisi; apenas diremos em resumo as 
medidas que o dr. Burton refere 
d’esta admiravcl e portentosa basili­
ca: diz elle, que o comprimento do 
interior da egreja é de G09 pés, de 
parede a parede, a largura da nave 
91 pés, e a sua altura ao tôpo da abo­
bada 152. Sobre o pavimento, que é 
composto de grandes pecas de már­
more de singular belleza, dispostas 
cm varias figuras, estfio marcados 
os comprimentos dos principacs tem­
plos da Europa, incluindo esta basi­
lica, e sao os seguintes:

Palmos Pés

S. Pedro do Vaticano . . . 837 609
S. Paulo de Londres. . . . 710 521
Sé de Milão...................... 606 439
S. Paulo em Roma......... 572 415
Santa Sophia, Constanti­

nopla ............................ 492 356
O projecto da basilica de S. Pe­

dro do Vaticano pertence ao papa 
Paulo V; Julio II collocou-lhe a pri­
meira pedra em 1506, e foi termina­
da no pontificado de Urbano VIII 
em 1616; Bramante foi quem deu 
os desenhos da egreja, que foram 
modificados por outros architectos. 
Miguel Angelo deu-lhe o plano de­
finitivamente seguido. Bernini ajun­
tou-lhe o peristylo, e Yignola fez os 
pequenos domos de acompanhamento.

«Em Portugal tambem nos podemos 
lisonjear dc possuir a bella basiliea 
e palacio de Mafra, devida ao gé­
nio magnifico e grandioso do Senhor 
D. João V ; e ventura foi para este 
monarcha achar um architecto tão i 
abalisado c proprio para esta grande | 
empreza como foi João Frederico , 
Ludovici.» j

«O Senhor D. João o V, diz Cy- ! 
rillo YVolkmar Machado, quiz fazer | 
de Mafra um segundo, e talvez me­
lhor Escurial, edificando tambem por 
voto o sumptuoso palacio, collegio c 
convento, que ali admirámos. A fa­
chada tem 1:000 e mais palmos dc ex­
tensão, e é Hanqueada por dois sober­
bos pavilhões. No meio d’cllu está a |

basilica, ou capella real, dedicada a 
Nossa Senhora e a Santo Antonio. 
Entre esta egreja e os pavilhões es­
tfio as duas entradas do palacio, a da 
parte do norte conduz ao pavilhão ou 
quarto dc El-Rei, e a da parte do sul, 
ao da Rainha. Cada entrada tem um 
atrio magnifico, decorado com arca­
das e columnas da ordem dorica, aon­
de os coches que entram podem dar 
volta e demorar-se ali a coberto. A 
cúpula da egreja, as elevadíssimas 
torres, e as bellas estatuas chamam 
a attenção do expectador admirado.

«O Bramante, Buonarrota, Peruzi, 
Raphael, Paladio. e outros quinhen­
tistas tinham felizmente desterrado 
a maneira gothica, e restaurado c 
bello estylo dos gregos. Este gosto 
estava ainda muito em uso, bem que 
um pouco alterado pelas liberdades 
de Borromini e de outros grandes ho­
mens, a quem todos queriam imitar. 
O architecto de Mafra, Frederico, 
seguiu o gosto do seculo, tomando 
porém liberdades assás discretas e 
moderadas; se nas torres e na cú­
pula usou superfícies curvas como o 
Borromini, foi de um modo tao feliz, 
que ellas contentam igualmente os 
olhos e a intelligencia dos conhece­
dores. Quando quiz ser imitador sou­
be escolher bem os seus modelos: a 
bellissima egreja de Santo Ignacio, 
inventada por Dominichino, lhe for­
neceu a idéa para o interior da ba­
silica. No adro e fachada soube dar, 
em ponto mais pequeno, uma grande 
idéa do Vaticano, e ao desenhar as 
torres teve em vista as de Santa 
Ignez da praça Navona, e parece 
que as excedeu, pois quem as avista 
dc longe crê ver dois elegantíssimos 
obeliscos, que dominam todo aquelle 
edificio colossal.

«As ordens de architectura são re­
gulares, nobres, elegantes c pouco 
alteradas. Na Jónica moderna da fa­
chada segtiu o auctor a modinatura 
de Vignola, á excepção das bases e 
da facha dos denticulos, em que imi­
tou a do Collocio, e acrescentou al­
guns ornatos ao capitel de Scamozzi. 
Deu ao entablamento a quinta parte 
de toda a columna, segundo o syste- 
ma de Palladio.

■ Na ordem superior, que é a com­
posita, tambem seguiu o Vignola, tro­



cando somente os logares do oviculo 
e gola reversa. Esta ordem decora 
tambem as torres, e todo o circuito 
da egreja; nias quando chega ao 
frontão faz uma discreta mudança 
em toda aquella magestosa peça, 
apresentando em vez dos dentellos, 
lisos modilhões, os quaes não sáem 
a frente da coroa, mas occupam so­
mente a metade do seu soffito, cousa 
de que ha um exemplo antigo no fron­
tispício de Nero, imitado em parte 
por Palladio e Scamozzi.

«Seria supérfluo e enfadonho fazer 
uma analyse de todas as ordens, bas­
tará dizer que a dorica dos atrios 
poderia sustentar-se ao pé das boas 
cousas antigas. Ella imita em todas 
as molduras e nas geraes proporções 
o que Vignola extrahiu do theatro 
de Marcello. E muito para notar a 
excessiva e escrupulosa attenção que 
os grandes homens têem dado a to­
das estas cousas, e o pouco caso que 
fazem d’ellas aquelles que nem sào 
grandes nem pequenos.

«A basilica de Mafra é muito rica 
de csculpturas, tendo mais de sessen­
ta grandes estatuas, e muitos baixos 
relevos de Giusti, Mayne, Rusconi, e 
outros homens famosos. Ha tambem 
ali boas pinturas de Trevisani, Viei­
ra, Corrado, Massucci, Conca, Soli- 
mena, Pedro Bianchi, Quilhard, Igna- 
cio de Oliveira, e outros muitos.» V. 
Collec. de Mem. por Cyrillo Wolkmar 
Machado, pag. 163.

E de saber que esta famosa basi­
lica levou treze annos a edificar, por­
que tendo-se-lhe lançado a primeira 
pedra no dia 17 de novembro de 1817, 
foi sagrada no dia 22 de outubro de 
1730, continuando ainda a construc­
ção do resto do edificio.

BASTÃO, s. m. do b. lat. bastonus, 
do gr. baston, fr. baton, it. bastone, 
ing. sticJt, hesp. baston, páu redondo, 
(archit.) moldura redonda cm fórma 
de bastão. V. Bocel.

BASTIÃO, s. m. do fr. bastion, do 
ant. bastir, hoje batir, cdiíicar, (ar­
chit. milit. e civ.) obra avançada fóra 
do corpo da praça com dois flancos, 
e duas faces, e unida pelos dois la­
dos á cortina.

«Mas é todo feito este bastião ou 
baluarte dc tijolo cozido mui peque­
no, e com muy pouca cal composto,

em todos seus largos muros c repai- 
ros.» Hollanda, da fabr. que fallece a 
Lx.a, p. 8.

Em architectura civil, bastião de­
signa um pavilhão coberto em terra­
ço no angulo ou canto de um edificio, 
como se vê no castello de Caprarole.

BASTIDORES, s. m. pl., do fr. cou- 
lisses, it. scenari, (archit.) peças mo­
veis compostas de paus ou travessas 
forradas de panno, e pintadas em fór­
ma quadrilonga, que servem nos thea­
tros : — métier á broder, peça engra­
dada composta de quatro travessas, 
em que se estira o panno, que se ha 
de bordar.

BASTIÕES ou BESTIÃES, s. m. 
pl. (archit. esculpt.) significa: 1.°, 
obra avançada de fortificação (V. Ba­
luarte, Bastião); 2.°, pequenas casas 
de campo e de prazer, situadas nas 
proximidades das cidades. (V. Bacca- 
larias); 3.°, relevos e lavores feitos 
em pedra, mas principalmente lavra­
dos em prata e outros metaes. Dizem 
que a origem do nome vem do de tres 
irmãos ourives, e excellentes artífi­
ces, que se chamavam Bastioens.

BATALHA, s. f. do lat. batalia, 
it. bataylia, fr. bataille, hesp. batalia, 
ing. battle, (pint.) peleja entre dois 
exercitos; nome adoptado pelos ar­
tistas para designarem um quadro, 
cujo assumpto é um combate ou pe­
leja marcial. Este genero de compo­
sição demanda grande fogo e movi­
mento, attitudes fortes nas figuras, c 
um pincel livre e vigoroso. Chama-se 
pintor de batalhas ao que se dá par­
ticularmente a este genero de pintu­
ra: são n’elle conhecidos os nomes 
de Courtois ou Bourguignon, Paro- 
cel, Martin e outros.

BATE-ESTACAS. V. Macaco.
BATENTE, s. m. do it. battante,  

lat. valvce, fr. battant, hesp. batient, 
ing. folding,  (archit.) diz-sc de cada 
uma das partes de uma porta ou ja- 
nella, que se abre em duas. Applica-sc 
tambem ás barras ou cintas de ferro 
montantes, que com as travessas for­
mam a batente de uma porta de ferro, 
lat. scapi cardii/aleSjYitmv. Algumas 
vezes tambem se toma, batente por al­
draba: Bento Pereira.

B A T E R -M O E  DA. V. Cunhar 
moeda.

BATIBANDA. V. Platibanda.



BAZAR, s. m. vocábulo pérsico, 
que significa mercado, armazém (ar- 
cliit.) Na índia, e em outras terras do 
oriente, especialmente na Persia, os 
bazares são edifícios públicos, ou es­
tações de mercadorias, umas vezes 
cobertos com telhados, outras vezes 
descobertos, divididos em armazéns 
ou andares, em que se vendem horta­
liças, peixe, mantimentos, e todas as 
qualidades de produetos; e ate ahi 
mesmo vendem os escravos. O bazar 
de Tauro, 11a Arménia, comprehende 
15:000 lojas ou armazéns. Moderna­
mente na Europa dá-se este nome a 
casas ou lojas de venda de objectos 
antigos de toda a espccie, como qua­
dros, loucas, vidros, etc.

BAZE, s. f. V. Base.
BAZEAR, v. a. V. Basear.
BEDAME, s. m. V. Badame.
BEIÇO, s. m. do gr. piezó ou piazó, 

chupar, espremer, ou do lat. passus, 
separado, aberto, p. p. de ptandor, ou 
labrum, fr. levre, it. labbro, ing. the 
lip, parte exterior da boca que co­
bre os dentes, e que se divide em 
duas porções, a do beiço superior, e 
a do beiço inferior, (archit. e esculp.) 
significa a parte de cima do tambor 
ou capitel corintliio, ou composito, 
que toca no ábaco. Dá-se tambem 
este nome ao perfil da parte superior, 
ou rebordo de um vaso, ou outro obje­
cto de arte, que termina em fórma do 
beiço inferior do homem. V. Boca.

BEIJOIN, s. m. do lat. benzoin, 
arab. bevgi, (pint.) balsamo ou resina 
aroma tica, pouco colorida, própria 
para verniz.

BEIRA, s. f. do fr. berge, lat. ora, 
it. orlo, hesp. borde, ing. edge, borda, 
extremidade, (archit.) significa em 
geral 0  termo de qualquer objecto 
corporeo; mas applica-se em geral 
ás abas ou extremidades dos telhados. 
V. Aba.

BELLAS ARTES, s. f. pl. do lat. 
artes libera] e*, fr. arts libéraux, it. 
arti liberali, ing. the liberal arts. Esta 
expressão comprehende todas as ar­
tes, que tem por fim deleitar os sen­
tidos pela cultura do bello, taes são 
as artes do desenho, pintura, escul­
ptura, architectura e gravura, a poe­
sia, a musica, a dansa. A maior parte 
das nações civilisadas tem creado e 
estabelecido diversas academias e es­

colas, para cultivar, animar e aper­
feiçoar as bellas artes. V. Academia.

BELLEZA, s. f. do it. bellezza, 
derivado do lat. belhis, fr. beauté, ing. 
beauty, bello; vocábulo abstracto, 
que pertence á linguagem da meta- 
physica : elle exprime a noção abstra­
cta e generica de uma qualidade que 
compete a todos os objectos da natu­
reza ou da arte, a que chamamos bel- 
los. V. Cyrillo, Couvers. IV.

BELLO, A, adj. do lat. bellus, a, 
um, gr. phalós, brilhante, fr. bcau, 
vocábulo concreto, que pertence á 
linguagem das bellas artes. Os phi- 
losophos têem disputado muitíssimo 
ácerca da natureza do bello, sem ja ­
mais 0  poderem definir, porque, como 
se sabe, as idéas simples sào indefi­
níveis, como é a idéa do bello: uns 
dizem com Wolfio e Leibnitz, que 
bello é tudo que nos agrada, e 0  que 
nos desagrada e feio, confundindo 
assim a causa com 0  effeito, isto é, a 
belleza com 0  prazer: outros preten­
dem que a belleza consiste na varie­
dade, unidade, regularidade, ordem 
e proporções; mas isto é querer ex­
plicar uma cousa abstracta por ou­
tra que 0  é ainda mais. O padre An­
dré, jesuíta, apesar dos elogios de 
Diderot, não creio que explique me­
lhor no seu opusculo 0  que ella seja, 
porque em substancia diz 0  mes­
mo que os outros, explicando o es­
curo pelo mais escuro, 011 idem per 
idem. Porém se a belleza podesse 
ser definida, nenhum a teria ex­
plicado melhor que Cicero, quando 
disse, que a belleza do corpo consiste 
em uma jiroporção exacta dos mem­
bros, unida a um suave colorido. O 
vocábulo bello applica-se a tantas 
cousas de natureza, e especies tão 
differentes na sua essencia, que não 
é possivel com uma só definição, ou 
antes descripção, abranger todos os 
objectos bellos considerados em si 
mesmos, ou objectivamente, porque ha 
effectivamente distineção entre bello 
pliysico, bello moral, bello natural, 
etc. Todavia se nos limitarmos a con­
siderar o bello em relação ao effeito 
que elle produz sobre nós, ou subje­
ctivamente, pódc-se dizer, que o bello 
é não somente aqui 11o que agrada, 
mas aquillo que encanta, 0  que excita 
os sentimentos de amor ou de admira-



cão. Este vocábulo, pois, parece ter 
sido desde o seu principio applicado 
a objectos que encantam a vista, e 
depois d’estes tem-se estendido a ou­
tros objectos, que nos subministram 
algum prazer. O Diccionario da aca­
demia dc França define o bello assim: 
«Objecto cujas proporções, fórmas e 
cores agradam á vista, e geram a ad­
miração». O estudo do bello em todos 
os tempos tem sido matéria de inte­
ressantes investigações, e objecto de 
uma sciencia especial, a que Baurn- 
garten deu o nome de Esthetica. Os 
principaes auctores que têem tratado 
do bello são: Platão, principalmente 
no Phedro e no Banquet; Plotin (En- 
nêad. J, liv. vi) ; 0  padre André (Essai 
sur le beau); Crousaz (Traité du beau); 
Hutcheson (Origine des idées de beauté 
et de vertu); Hogart, Alison, Burke e 
Dugald Stewart (Essais sur le beau 
et le sublime); Joufíroy (Cours de es- 
thetique); em allemão, Baumgarten, 
Kant e Hégel. V. Esthetica.

«Bello-idealexpressão própria das 
bellas artes para designar a obra do 
genio, da inspiração e do enthusiasmo.

<-O bello, que 0  orgão das vista nos 
transmitte, está nas fórmas e 11a cor, 
110 movimento ou no repouso das fór­
mas, na variedade ou na uniformida­
de das cores; e não é positivo senão 
quando satisfaz as intenções do crca- 
dor, se conforma ao seu fim, e se ac- 
corda com as nossas mais íntimas 
emoções.

«Hoc generatim pulchrum est, quod 
tum naturae suae, tum nostrae conve- 
nit.

«A symetria, as proporções, agraça, 
os ornamentos e o brilho das cores são 
os attributos do bello. A symetria sup- 
põe uma igual repartição de forças; 
ella suppõe o accordo, a balança. As 
proporções suppõem esse termo mé­
dio, que dista muito da exageração; 
é a harmonia com as necessidades do 
individuo, e com as relações que 0  li­
gam ás outras creaturas da mesma 
natureza, ou de natureza differente, 
mas destinadas a viver em contacto 
entre si. A graça é a promptidão, a 
agilidade, e a facilidade dos movi­
mentos, a ausência do trabalho e con­
strangimento. Os ornamentos são as 
provas de desenvolvimento e de ri­
queza.

«O bello positivo está em a nature­
za, ou na sua imitação, notavelmente 
na pintura e na esculptura. O sublime 
do bello acha-se nas obras dos artis­
tas que melhor comprelienderam as 
intenções do creador ; é lá que existe 
0  ideal da belleza... 0  dominio das 
bellezas relativas é vasto, porém não 
exclue a existencia do bello positivo. 
Aquellas são a parte das gradações 
da organisação, e do desenvolvimen­
to ; esta é a parte do homem moral, 
do homem creado á imitação de Deus, 
do homem sobre quem 0  pensamento 
e 0  sentimento exercem uma influen­
cia determinada pela intenção do 
creador.

«Em architectura 0  bello é muitas 
vezes mais relativo que positivo; elle 
tem por fim e regra a solidez e a com- 
modidade, e depende dos costumes, 
do clima, das localidades e da desti- 
nação da obra. Comtudo, mesmo em 
architectura, o bello relativo se liga 
ao bello positivo pela symetria e as 
proporções; elle póde fallar á alegria 
pelos ornamentos, á tristeza pelas 
sombras, e ás necessidades do descan­
so e do repouso pela sua grandeza, e 
pelo seu caracter de solidez; elle em- 
fim tem apoio nas leis immutaveis da 
natureza, pela applicação das linhas, 
e dos principios geometricos.» A.Rac- 
zynski, L ’art moderne en Allemagne, 
introducção, tom. 1, pag. 6 a 9.

Terminemos 0 artigo com as pala­
vras de Winckelmann sobre o bello 
ideal: «A natureza tem seus defei­
tos: 0  mais bello corpo é raramente 
isento d’elles; ha partes que se po­
dem achar muitas vezes, ou suppor 
mais perfeitas em outros corpos. Em 
conformidade d’esta experiencia, o 
artista intelligente procede como um 
jardineiro industrioso, que enxerta 
n’uma vara garfos de melhor quali­
dade. A abelha forma 0  mel do sue­
co de muitas flores. A idéa da belleza 
dos mestres gregos não se restringia 
só ao bello individual: os gregos pro­
curavam reunir 0  bello de muitos cor­
pos bellos... A escolha das bellas par­
tes, e suas relações harmoniosas em 
uma figura produziram a belleza ideal, 
que por consequencia não é uma idéa 
metaphysica.» Winckelmann, tom. 11, 
liv. iv, cap. 1, pag. 45.

BELVEDER, s. m. do it. belvedere,



bella vista, lat. locus editus, fr. e ing. 
belveder; dignifica:

1.° Torre ou pavilhão elevado, que 
remata um edificio, ou casa de cam­
po : é notável o famoso pavilhão do 
Vaticano feito por desenhos de Bra­
mante. N’este belveder existe entre 
outras a celebre estatua de Apollo, 
que d’elle tomou o nome.

2.° Pequena casa ou gabinete na 
extremidade de um jardim ou par­
que, para gosar de algum ponto de 
vista agradavel. V. Mirante.

BEMPARECIDO, A, adj. formoso, 
gentil. V. Bello.

BERÇO, s. m. do lat. arcus, fr. ber- 
ceau, fr. ant. bers, cesto, it. volta, hesp. 
boveda, ing. vault, (archit.) abobada 
cylindrica em fórma de berço. V. Abo­
bada e suas especies.

BESANTE, s. m. do lat. bysantium, 
cidade de Constantinopla onde se ba­
teu uma moeda de oiro chamada be- 
sante, (braz.). a dita peça é redonda 
e chata como moeda, que não é mar­
cada, com que ornaram os escudos os 
cavalleiros que tinham feito a jorna­
da da Terra Santa.

BESTIÃES, s. m. pl. V. Bastiões.
BETUMAR, v. a. do lat. bitumi- 

nare, fr. bituminer, segurar, prender, 
fazer pegar com betume; encher de 
betume alguma falha ou cavidade nas 
obras dc pedra ou madeira.

BETUME, s. m. do lat. bitumen, 
fr. biiume, ing. bitumen, exhalar chei­
ro; nome generico applicado a sub­
stancias combustíveis: umas são li­
quidas ou viscosas (naphtlia), alca­
trão; outras são solidas (asphaltns), 
betume; a côr é morena ou negra; 
no estado solido ou secco o betume 
e friável, e clcctrisa-sc pela fricção; 
como as resinas, derrete-se pelo ca­
lor e arde, espalhando fumo espesso 
e odorífero. Ha varias especies de 
betume; os principaes são : o asplial- 
to, chamado betume glutinoso, a na- 

2 >hta, o petroleo ou oleo de pedra, 
etc. O betume, porem, dc que se faz 
uso nas obras de architectura e es­
culptura e de duas sortes : o primeiro, 
composto de pez c dc pó de pedra, 
serve para segurar e prender as pe­
dras entre si, e para betumar e en­
cher as juntas dos mesmas pedras; o 
segundo, composto somente, dc cera 
e pó dc pedra, e inuito claro; porem

menos forte c adherente que o do pez, 
que tem côr alourada: do dc cera se 
servem principalmente os esculptores 
para taparem e encherem algumas 
falhas ou cavidades que apparecem 
no mármore, c para unirem e segu­
rarem pequenas partes, em que mui­
tas vezes dividem as suas obras.

BEXIGAS DE TINTAS. V. Tu­
bos.

BIANGULADO, A, adj. que tem 
dois ângulos.

BIANGULAR, adj. dos dois gen., 
que comprehende dois ancrulos.

BIBL10LITH0S, s. m" pl. do gr. 
biblion, livros, c litlios, pedra; pedras 
calcareas e schistosas, que divididas 
em laminas delgadas parecem-se com 
folhas de livro, tendo n’cllas como es­
tampadas folhas de arvores.

BIBLIOTHECA, s. f. do gr. bi­
blion, livro, etlièké, deposito, lat. bi- 
bliotheca, it. biblioteca, hesp. libreria, 
(archit.) logar em que se guardam e 
conservam livros. As condições nc- 
cessarias para uma boa bibliotlieca 
reduzem-se a que o edificio seja vol­
tado ao nascente, as salas tenham 
grande pó direito, sejam bem venti­
ladas e livres de humidade, e que 
a uma boa distribuição de casas c 
gabinetes com os corredores de in- 
dependencia, e commodidades neces- 
sarias, para conter as differentes 
especialidades, haja no interior do 
edificio uma grande sala illuminada 
pelo alto c convenientemente deco­
rada, tendo em volta um balcão sus­
tentado por columnas, pilastras ou 
misulas. As bibliothccas são antiquís­
simas. Nchemias foi o primeiro entre 
os hebreus que construiu uma bi- 
bliothcca: as mais notáveis são a de 
Alexandria, fundada por Ptolomeu 
Philadelpho, que continha 700:000 
volumes, a dc Pergamo, a Palatina e 
outras : os barbaros destruiram-nas 
na edade media, devendo-se aos mon­
ges a guarda, conservação c auginen- 
to dos restos da litteratura, que foi 
restaurada, e grandemente enrique­
cida pela invenção da imprensa. Nos 
tempos modernos inultiplicaram-se as 
bibliotheen.s na Allemanhn, França, 
Italia, Inglaterra e Hcspanha. Em 
Lisboa ha, entre outras livrarias, a 
bibliotlieca publica fundada por al­
vará de 27 de fevereiro dc 17%, jicla



Rainha a Senhora D. Maria I, e que 
hoje se acha estabelecida no extincto 
convento cie S. Francisco da Cidade.

BICA, s. f. do lat. canalis, fr. tnyau, 
it. canale, hesp. encanado, ing*. pipe, 
(archit.) canudo de metal, pedra, ma­
deira ou louça, por onde passa o ar 
ou a agua de um logar para outro. 
V. Biqueira, Garganta, Tubo.

BICO D’ASNO, do fr. bic d'asnc, 
(grav. e archit.) buril de duas faces 
para uso da gravura: —, utcnsilio de 
marceneiro e carpinteiro: —, buril 
proprio a fim de fazer entalhes de ci­
rurgia para extraliir balas.

BICO DE MOCHO, s. m. do lat. 
bucca, boca, fr. bec de corbin, it. becco, 
ing. MU, (archit.) pequeno filete que 
forma a borda ou extremidade de uma 
cornija, a que tambem se chama mo- 
cheta pendente. Dá-se igualmente o 
nome de bico á massa de pedra, que 
forma um angulo saliente nas extre­
midades dos pilares das pontes, e que 
lhes servem de contrafortes, e de di­
vidir a agua e os gelos.

BICUDO, A, adj. do lat. punctus, 
iv.pointu, it. acuto, ing. pointed, pon- 
teagudo, que forma bico ou angu­
lo : — (braz.), ave que tem o bico de 
esmalte, difíerente da cor do escudo.

BILHETE, s. m. b. do lat. billetns, 
do fr. billet, it. biglietto, hesp. bille- 
te: — (braz.), bilhetes, quadrilongos 
em fórma de carta de jogar, que se 
gravam nos escudos.

BIQUEIRA, s. f. derivado do gr. 
rlteo, derramar, (archit.) canal ou 
tubo de barro cozido, ou folha de 
ferro por onde se dá saída ás aguas, 
que cáem nos telhados, e são recebi­
das nos aljerozes dos edifícios, e d’ahi 
passam ao campo ou á rua. V. Gár- 
gnla.

BISEL, s. m. do hesp. bizel, fr. bi- 
seau, ing. kissing crust, (archit. e 
grav.) córte ou chanfro na extremi­
dade de uma peça de madeira, córte 
ou fio do cinzel ou buril com ângulos 
obliquos. ^

BISSECÇÃO, s. f. (geom.) V. B i­
partição.

BISSECTRIZ ou BISSECÇÃO, s.f. 
(geom.) linha que divide o angulo em 
duas partes iguaes.

BISTRE, s. m. trigueiro, do lat. 
fuligo cocta et diluta, fr. bis, it. ful- 
ligine stemperata, nome proprio da
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ferrugem das chaminés infundida em 
agua filtrada, formando uma cor acas­
tanhada clara, de que se servem os 
artistas para desenharem a aguarel- 
las. Muitos desenhadores, architectos 
e pintores téem substituído pelo bis- 
tre a sepia e a tinta da China.

BITOLA, s. f. do hebr. bath ou 
beth, unidade das medidas de capaci­
dade entre os judeus: —, padrão, nor­
ma, modelo. Os rnestres e apparelha- 
dores usam ordinariamente de uma 
regua com certa graduação de medi­
das, a que chamam bitóla, que lhes 
serve para regularem os trabalhos de 
um edificio.

BITUMAR, v. a. V. Betumar.
BITUME, s. m. V. Betume.
BLÁO, adj. m. do fr. blêu, lat. 

cceruleus, it. turchino, hesp. anil, 
ing. blue: (braz.) de cor azul. Nas 
gravuras ou desenhos indica-se esta 
cor com tracos horisontaes.

BLAZONADO ou BRAZONA- 
DO, A, p. p. de blazonar ou brazo- 
nar, e adj. desenhado, pintado ou 
esculpido conforme as regras do bra- 
zão.

BLAZONAR ou BRAZONAR,v. a.
do fr. blasoner, (braz.) desenhar, pin­
tar ou levantar em relevo o escudo 
de armas, segundo as regras do bra- 
zão ou armaria.

BOBADA. V. Abobada.
BOCA ou BOCCA, s. f. do b. lat. 

bucca, gr. buo, encher, fechar, e khéo, 
encerrar, conter, fr. bouche, it. bocca, 
ing. mouth, (pint. e esculp.) cavidade 
interna das faces, situada na parte 
inferior do rosto, por onde sáe a voz, 
e se recebem os alimentos; orgão do 
gosto, composto de labios, dentes, 
gengivas e paladar. A boca é, conjun- 
ctamente com os olhos, a mais bella 
parte do rosto. Todos sabem que o 
beiço inferior deve ser mais cheio que 
o superior, d’onde nasce essa inflexão 
sensivel, que dá á barba um arredon­
damento mais completo. Em uma das 
bellas estatuas dc Palias, conservada 
na villa Albani, o beiço inferior avan­
ça insensivelmente para mostrar me­
lhor o ar de gravidade, que convem 
a esta deusa. Nas figuras humanas 
do antigo estylo os beiços são fecha­
dos; mas nas figuras divinas de um 
e outro sexo não sào inteiramente 
fechados. Nas estatuas de Venus, os



beiços são meio cerrado?, para expri- ! 
mir por este meio o mavioso desejo c |
o amor; esta mesma nota é applica- i 
vel a algumas figuras heróicas. Em 
algumas cabeças do estylo antigo, o , 
bordo dos beiços e traçado por uma 
linha viva, em outras este mesmo 
bordo tem uma elevação insensível, 
e parece cortada com instrumento, 
etc. Winckelmann, tom. n, cap. iv, 
pag. 137.

BOCAL, s. m. do lat. bucca onmar- 
go, fr. bocal, it. boccale, hesp. almar- 
raxa, ing. vesscl niade of glass, (ar­
chit.) é uma pedra em que se abre 
um buraco ou cavidade, redonda ou 
oval, seguindo o diâmetro ou a fórma 
dc um poço, collocada na altura de 
um apoio ou encosto para formar a 
ultima fiada da sua borda.

BOCEL, s. m. do fr. bossel, (ar- ; 
chit.) moldura estreita e redonda, á 
maneira de uma vara ou bastão, que 
de ordinário circumda a parte infe­
rior da columna.

BOCELADO, A, p. p. de bocelar, 
e adj. feito em fórma de bocel, mol­
dura bocelada. 1

BOCEL AO, s. m. augm. de bocel 
(archit.) moldura redonda muito gros­
sa. V. Tóro.

BOCELAR, v. a. do fr. bosseler, 
(archit.) formar ou moldar o bocel de 
uma columna, e por ampliação appli­
ca-se o termo ao trabalho de ornar 
com molduras algum vaso, ou outra 
peça de decoracão. i

BOCELINHÓ ou BOCELINO, s. 
m. dimin. de bocel; (archit.) moldura ; 
redonda muito estreita ou delgada, 
que cerca a parte superior da colu- 1 
mna, que toca no capitel.

BOCETA, s. f. do b. lat. buxetta, ■ 
fr. boite, it. scatola, hesp. caxa, ing. 
a box, (grav.) pequena caixa de gra- 1 
vador, e ó de tres especies e usos:
1.°, para fazer morder a agua forte;
2.°, para preparar o cobre destinado 
á gravura a agua tinta; 3.°, para 
guardar os instrumentos.

BOCETE, s. m. tambem se escreve 
bossetc, do fr. bossete, ing. boss, (ar­
chit.) florão ou outro ornato em fór­
ma circular, que cobre as intersec­
ções dos artezões, como pregando-os 
ao tecto, substituindo-o ás vezes por . 
um pendente, e outras apresentando i 
um cscudete.

BOCETO, s. m. o mesmo que es- 
boceto. V. Bosquejo, Esboceto.

B0E1R0 ou BUEIRO, s. m. do lat. 
caualis, (archit.) canal artificial por 
onde corre agua, ou se evapora o 
fumo.

BOENS, s. m. pl. (archit.) balizas, 
marcos para dividir as terras.

BOFETE, s. m. do fr. bouffet, it. 
bujjetto, hesp. bufete, ing. a cup- 
board, significa: 1.°, aparador com 
gavetas para o serviço da mesa; 2.°, 
caixa em que se mettem os canudos 
do orgão; 3.°, mesa especial e portá­
til, que se abre e fecha, própria para 
sobre ella os engenheiros poderem 
desenhar no campo. «Quando sobre
o bofete precisámos desenhar e ar­
ranjar a planta». Moreira, Regr. de 
desenho, pag. 119.

BOLA, s. f. do lat. globus, fr. bou- 
le, it. palia, hesp. bola, ing. bowl, 
(archit.) corpo espherico de pedra, 
mármore ou metal, que se applica 
nas decorações de architectura: bola 
ou esphera de remate, que se colloca 
no alto de uma torre, sobre a lanter­
na de um zimborio ou domo: usa-se 
tambem na parte baixa das rampas, 
sobre pedestaes de jardins, etc.

BOLEADO, A, p. p. de bolear, e 
adj. arredondado, em fórma de meia 
cana.

BOLEAR, v. a. arredondar, tor­
near, fazer redonda qualquer linha, 
superfície, ou corpo de madeira, de 
pedra, ou de outra matéria.

BOLO D’ARMENIA ou ARMÉ­
NIO, s. m. do fr. boi, terra argillosa 
e avermelhada, que entra na compo­
sição do apparelho proprio para dou­
radura.

BOLSA, s. f. do gr. byrsa, lat. 
bursa, fr. bourse, it. borsa, ing. purse, 
saquinho para trazer dinheiro, (ar­
chit.) edificio publico composto de 
um ou mais porticos, com salas bem 
dispostas, em que se juntam os nego­
ciantes e banqueiros em certos dias e 
h o r a s  para tratarem de seus nego- 
cios e transacções commerciaes. As 
primeiras bolsas foram estabelecidas 
em Arnsterdam, Veneza e Londres. 
Em França foram estabelecidas as 
primeiras bolsas cin Lvão e Tolosa 
no anno de 1549; a de Arnsterdam e 
a dc Londres são consideradas como 
os mais bellos edifícios d’este geiie-



ro. A nossa bolsa do Porto é tambem j 
digna de notar-se. '

BOMBA DE ESCADA, (archit.) 
vão ou espaço em fórma quadrilonga, . 
ou de ellipsoide, occupado por uma es­
cada principiando no primeiro pizo e 
terminando por uma clarabóia ou lan- 
terninho, que dá luz e ar á mesma es- | 
cada. !

BOMBAS, s. f. do lat. bombus, fr. 1 
bombe, it. e hesp. bomba, ing. bomb ou 
pump, globo de ferro oco, cheio de , 
polvora, que rebenta com o fogo: —, 
machina para elevar agua e fluidos, 
composta de um cylindro e de duas vai- 
vulas, que se abrem e fecham alterna- | 
damente pelo movimento do embolo, i

BOM,GOSTO. V. Gosto.
BONECA, s. f. figurinha pequena 

com que brincam creanças: — (archit.) 
Bonecas do arco são os chapuzes que 
se pregam ao meio dos comprimen­
tos das escoras principaes dos sim­
ples dos, arcos, v. c t.

BONECO, s. m. pequena figura de 
homem, com movimentos ou sem el­
les, feita de madeira, cortiça ou ou­
tra matéria. V. Manequim.

BOQUILHA, s. f. diminut. de bo­
ca, do hesp. boquilla, (archit.) encai­
xe, abertura praticada nos caixilhos 
de portas e janellas, e em outras pe­
ças de madeira, para as travar e unir 
entre si.

«Uma (moldura) de cabeira... ou­
tra de boquilha...» Oliveira. Advert. \ 
aos modern., p. 91.

BORAX, s. f. do arab. baurach, 
lat. chrysocolla, fr. e ing. borax, it. i 
borace, hesp. borrax, especie de sal 
mineral, que se acha em lagos na 
Pcrsia c índia. Emprega-í;o na pre- I 
paração do crystal, dos c maltês e 
das cores applicadas sobre o vidro, 
ou sobre porcelana; serve tambem de 
soldar o oiro aos outros metaes.

BORDA, s. f. do lat. ora, hesp. 
borde, fr. bord, it. orlo, ing. edge, 
termo generico que exprime a ex­
tremidade de uma qualquer cousa: — 
(archit.), cm termo d’arte significa a 
extremidade, ou orla de uma bacia 
de tanque, ou de jardim, a borda do 
bocal dc um poço, a borda talvez or­
nada de um vaso de mármore ou bron­
ze, etc.

BORDADOR, A, m. ou í’. o que ou 
a que borda.

BORDADURA, s. f. do lat. mar- 
go, ing. bo^der, (pint., esculp. e ar­
chit.) geralmente fallando, é o que 
termina, orna ou enfeita as extremi­
dades de uma cousa. Em especial, 
entende-se por bordadura o ornato 
de um caixilho, de uma moldura, em 
que se colloca um desenho, estampa 
ou quadro, que não é só um objecto 
decorativo, é tambem cousa necessa- 
ria para terminar ou circumscrever 
a composição, e marcar o limite do 
observador: assim tambem se appli­
ca este termo ás bordaduras em ta- 
pessarias, algumas das quaes têem 
sido desenhadas pelos mais habeis 
pintores.

Em architectura chama-se borda­
dura ao perfil ou moldura, que orna 
um baixo relevo, ou uma almofada 
de divisão. Applica-se tambem este 
nome ao alinhamento formado nas 
ruas e vias publicas, que terminam 
os lados de uma calçada. Usa-se 
igualmente na jardinagem para de­
signar as divisões ou repartimentos, 
que de ordinário são feitos de buxo 
e de outras plantas.

BORDAMENTO, s. m. p. us. (pint. 
e esculp.) ornatos embutidos em ma­
deira ou metaes: bordados em rele­
vo, ou sem elle, applicados a diver­
sas obras; e os mesmos pintados ou 
feitos a côres, ou sem ellas, em va­
rias peças.

BORDAR, v. a. ornar as margens 
de uma obra d’artc, de um caminho, 
ou recamar de oiro um vestido, etc.

BORNEAIJO, A, p. p. de bornear 
e adj. (archit.) alinhado, desempena- 
do, posto em direitura.

BORNEAR, v. a. do lat. inspicere, 
fr. bornoyer, it. prender la mira, ing. 
to aim, hesp. bornear, (archit.) obser­
var com uin só olho, fechando o ou­
tro, o paramento de uma pedra, pa­
rede ou muro, para reconhecer se 
estão perfeitamente planos : —, col- 

! locar estacas de distancia em dis- 
| tancia, para verificar se as obras tra ­
I çadas seguem uma linha direita,
i BORRACHA, s. f. V. Gomma elas- 
' tica.

BORRADOR, s. m. (pint.) livro ou 
caderno de desenhos toscos e imper- 

! feitos, em que < s artistas lançam as 
primeiras linhas, ou fazem os seus 
apontamentos: —, ofíicial oubrochan-



te de tintas lisas, Cam., Oit. 6. «To­
dos foram, senhora, uns borradores — 
De tua perfeitíssima belleza.» Gomes 
da Cruz., Car. Apolog., pag. 45. «Eu 
fallo do pintor conspícuo, e não do 
abjecto, humilde e borrador».

«Este primeiro desenho (do terre­
no), que chamam borrador, serve de 
guia para as operações que devemos 
fazer, e para ir assentando as diver­
sas medidas que havemos de tomar 
depois.» Mor., Regr. de D e s e n p. 109.

BORRAINA, s. f. do hesp. borra, 
fr. bourrer, encher calcando. Borrai- 
nas, (bourrelets) assim chamam aos 
debruns ou pestanas, que se fazem 
nas bordas das pranchas de chumbo, 
com que se cobrem os terrassos para 
as unir sem soldadura; um d’esses 
debruns fica por baixo, o outro é ar­
redondado ou arqueado com o maço, 
e recobre o primeiro. Usam-se d e s ­
tas borrainas sobre as extremidades 
de um cano de telhado, ou de chum­
bo, etc. ^

BORRÃO, s. m. do fr. brouillon, 
pochade, it. straccia foglio, ing. bu- 
sy body, hesp. borron, (pint.) rascu­
nho, primeiras linhas, embrião de um 
desenho, ou composição «o pintor não 
poderá deixar de fazer mil borrões».

BORRETEADO, A, p. p. de bor- 
rctcar, e adj. rascunhado, rabiscado 
com muitos traços ou emendas.

B O R R E T E A D U R A S , s. f. pl. 
(p. us.) grandes emendas accumula- 
das, traços multiplicados em diversos 
sentidos, de que o artista usa para 
lançar no papel as suas primeiras 
idéas, ou pensamentos de suas com­
posições.

BORRETEAR, v. a. (p. us.) tra ­
çar muitas vezes um desenho, amiu­
dar linhas, apagando umas e fazen­
do outras, para acertar a composição 
que o artista intenta fazer.

BOSQUEJADO, A, p. p. de bos­
quejar, e adj. delineado de improvi­
so, sem correcção.

BOSQUEJAR, v. a. de bosque ou 
bosco, e des. do cast. echar, lançar, 
que equivale ao schizzare dos italia­
nos, ao esquisser dos francezes, ao 
adumbrare dos latinos, e ao to sketch 
dos inglezes, (t. compl.) significa o 
delinear rapido, ou em prompto, o fa­
zer um bosquejo sobre qualquer as­
sumpto, para se julgar por elle se

merece ser executado. Os artistas 
preparam-se para a execução de suas 
obras lançando diversas linhas, e fa­
zendo varios bosquejos que exprimam 
o seu pensamento, para escolherem 
d’entre elles o que melhor effeito lhes 
póde produzir, a fim de procederem 
aos estudos convenientes á sua defi­
nitiva execução. Assim o pintor lan­
ça sobre o papel as linhas rapidas 
do desenho ou quadro, que se propõe 
p intar; o esculptor faz o mesmo, ou 
riscando sobre o papel, ou mesmo 
modelando em barro, em pequeno 
ponto, a estatua, grupo, ou baixo re­
levo; o architecto traça a primeira 
idéa do edificio, etc.

BOSQUEJO, s. m. do lat. aduvi- 
bratio, ital. schizzo, ing. sketch, hesp. 
escorche, fr. esqaisse, primeiros tra­
ços rápidos de um desenho, ou pri­
meira idéa creadora de um projecto 
de architectura, de um sujeito ou as­
sumpto de pintura ou de esculptura, 
feita sobre qualquer superfície para 
ser depois executada e levada á per­
feição. Bosquejo não é o mesmo que 
esboço, porque este é já  um trabalho 
preparatorio, tirado do bosquejo de 
uma pintura, esculptura, etc. V. Es­
boço, Esboçar.

BOSSA, s. f. do fr. bosse (anatom.) 
elevação natural que nasce da super­
fície dos ossos chatos; taes são as 
bossas frontaes, a occipital, etc.

BOSSAGE ou BOSSAGEM, s. f. 
do fr. bossage, it. rilieuo, mg.rustics, 
(archit.) em geral é qualquer saliên­
cia em obras de architectura; é toda 
a pedra ou madeira que sobresáe da 
sua superfície, ou seja lisa ou rústica.

BOTAO, s. m. do fr. bouton, it. bot- 
tone, ing. button, (archit.) pequena pe­
ça redonda de ferro, ou outro metal, 
em fórma de botão simples ou ornata- 
do, que serve para abrir as, portas.

BOTAREO ou BOTAREU, s. m. 
do lat. crisma, Yitr. fr. boutoir, it. 
sperone, hesp. botarei, ing. buttress, 
(archit.) pilastras ou pilares de refor­
ço collocados nas paredes para as 
sustentar; são o caracter essencial 
da architectura gothica: vêem-se al­
guns na sé de Lisboa, em Belem e 
na Batalha. Y. Arco botante, Gigan­
tes, Pegões.

BOVEDA. V. Abobada. 
BRAÇADEIRA, s. f. do fr étrier,



it. staffa, ing. a stirrup, (archit.) as­
sim se chama a toda a chapa de fer­
ro de duas esquadrias, ou em fórma 
de braço, que serve para sustentar e 
fortificar um barrote pelo meio, ou 
para armar uma viga rachada, ou 
para collocar os barrotes ao compri­
mento dos lados dc uma viga.

BRANCO; A, adj. do lat. cdbus, 
hesp. blanco, fr. blanc, it. bianco, ing. 
ichite, (pint.) aindaque os philoso- 
phos neguem que o branco seja cor, é 
certo que elle o é para os pintores, 
e a mais leve de todas as côres. Esta 
resulta da reunião das sete côres de 
que é composto um raio solar. V. E s­
pectro solar. O branco significa a luz 
que illumina os objectos para serem 
bem vistos e apreciados. * A sombra 
uo brancoy diz Leonardo de Yinci, 
visto com o sol e a claridade do ar, 
tem uma cor que participa do azul, 
porque como o branco em si não é cor, 
senão disposição para qualquer cor, 
segundo a preposição que diz «a su­
perfície de qualquer corpo participa 
da cor do seu objecto», segue-se que 
aquella parte da superfície branca em 
que não ferirem os raios do sol, par­
ticipa da cor azul do ar, que é seu 
objecto. Ha differentes qualidades de 
branco; a saber: branco de prata, que 
é o mais superior que se usa na pin­
tura, e é o oxydo de chumbo, prepa­
rado de modo que se torne o branco 
mais brilhante e ligeiro.

Branco de Hespanha, carbonato de 
cal, ou cré pulvcrisada, que se reduz 
a pães por meio da agua; usa-se co­
mo os lapis para riscar sobre qua­
dros escuros, e serve tambem para 
a pintura a fresco.

Branco de Hamburgo, de Hollan- 
da, de Veneza, de zinco, e outros, de 
que se faz uso na pintura a oleo. V. 
Alvayade.

BRANCO e PRETO ou NEGRO, 
(pint.) especie de pintura a fresco, 
de que se fazia uso antigamente para 
os ornamentos e grutescos. Consistia 
na preparação de um fundo negro 
feito de estuque, sobre o qual se ap- 
piicava um emboço branco, que com 
a pouta de um ferro ía saindo, dei­
xando ver por baixo o negro que lhe 
servia de sombra, imitando uma es­
tampa. D’esta sorte são feitos os fres­
cos de Polydoro de Caravagio; mas

hoje não se usa d’esta especie de pin­
tura, por ser de um effeito duro e 
pouco agradavel, aindaque seguro e 
duradouro.

BRANCURA, s. f. do lat. albitudo, 
fr. blancheur, it. bianchezzio, hesp. 
blancura, a cor branca, que apurada 
se chama alvura; é cor que procede 
de muita luz reflexa, e d’ahi vem que 
os corpos brancos reflectem mais luz 
que os outros, como succede nas pa­
redes de uma casa pintada de branco.

BRANQUEADOR, s. m. o que 
branqueia, ou dá o branco nas pare­
des e casas.

BRANQUEAR, v. a. do lat. deal- 
bare, fr. blanchir, it. imbiancare, hesp. 
emblanquecer, ing. to whiten, (pint. 
e archit.) dar cor branca com cal, 
gesso ou alvaiade; pintar de branco, 
limpar a prata, dando-lhe cor branca. 
Tirar á madeira as asperezas com a 
enxó, e a plaina para a branquear, ali­
sando-a.  ̂ „

BRAZÃO ou BLAZAO, s. m. (term. 
compl.) esta palavra é derivada de 
braço, ou do francez blamer, ou do 
allemão blason, que significa tocar 
trombeta: a rasão d’esta etymolo- 
gia funda-se em que os que saíam ás 
justas e torneios annunciavam a sua 
vinda com a trombeta, e respondiam 
os arautos com os seus clarins, decla­
rando depois em alta voz e explican­
do o brazão das armas dos ditos aven­
tureiros, e é d’este officio dos arautos 
que deriva o nome de arte heraldica. 
Esta consiste no conhecimento e ex­
plicação da armaria, cujos elementos 
se fundam na noticia e distincção do 
escudo, dos esmaltes, das peças e dos 
moveis. O escudo, ou campo sobre que 
são postas as armas, representa o anti­
go escudo, que é variavel na fórma, 
segundo os paizes a que pertence, e é 
dividido em quatro partes. Os esmal­
tes são os nomes dos metaes, que são 
dois, as côres que são cinco, e duas 
guarnições, que matizam o escudo. 
As peças honorificas ou figuras he- 
raldicas são nove. Os moveis são os 
ornamentos interiores do escudo, etc. 
Traité complet du blason, de Borel 
d’Hauterive, 1846. Dictionn. heraldi- 
que, 1853. V. Armaria.

BRAZONAR, v. a. desenhar, pin­
tar, esculpir ou gravar escudos de 
armas; descrevel-os ou decifral-os.



BRÉCHA, s. f. do allern. brechen, 
quebrar; rocha formada de fragmen­
tos angulosos de diversas côres, liga­
dos por uma pasta dc cor differente : 
taes são as nossas brechas da Arrabi- 
da, e de outros pontos de Portugal. Ha 
differentes especies d’este mármore.

BREPHOTROPHIO, s. m. (archit.) 
hospital de meninos engeitados: es­
tes dois termos latino e grego são de 
data moderna, e não se acham antes 
da epocha christã, cm que se deu a 
liberdade áquelles que eram abando­
nados por seus paes; e é provável 
que só depois do estabelecimento do 
christianismo se cuidasse n’esse asylo 
de meninos engeitados. V. Dictionn. 
des antiquités romaines.

BRICA, s. f. do fr. briser, ing. 
break, quebrar, (braz.) espaço 110 es­
cudo, em que se designa a differença 
dos filhos segundos.

BRILHANTE, adj. dos 2 g. (pint.) 
cousa que resplandece e luz ; appli- 
ca-se á cor, á luz, ou ao effeito geral 
de um quadro. A luz brilhante é a 
consequencia feliz das combinações 
do pintor.

BRILHANTES, (toques) fr. reveil- 
lon, luz viva que realça os tons, e é 
despertadora da vista dos especta­
dores. V. Despertador.

BRILHO, s. m. de brilhar, esplen­
dor, luzimento : — (pint.) os quadros 
pintados de novo têem muito brilho, 
que muitas vezes lhe ; prejudica 0  ef­
feito, mas se as côres são harmonio­
sas, 0  tempo as torna doces e suaves. 
Os quadros de Rubens têem muito 
brilho.

BRITADO, A, p. p. dc britar, e 
adj. quebrado.

BRITAR, v. a. do broutcr, it. par- 
tire, ing. to break, quebrar pedra em 
pequenos bocados para se calçarem 
as ruas no systema de macadam.

BROCA, s. f. do fr. brequin, lat. 
terebra, gr. peiró ou tariere, e kéo, 
abrir com violência, (esculp.) instru­
mento de aço e ferro terminando em 
fórma de lança, que se introduz na 
parte inferior das armas de madeira 
apropriadas, dc que os esculptores se 
servem para abrir furos redondos nas 
obras de mármore, contornando com 
ellas as partes fundas, auxiliados com 
os badames. V. Badame, Armas de 
broca, Brocatello.

BROCAR, v. a. fazer furos com a
broca ; trabalhar á mão com este in- 
trumento.

BROCATELLO, s. m. especie de 
mármore de diversas côres, principal­
mente amarella c roxa; é denomina­
do brocatello de Hespanha, porque 
vem de u:na antiga pedreira na An­
daluzia.

BROCHA, s. f. do lat. peniculum, 
fr. bro^sc, it. penello, (pint.) é um 
composto de cabelios dc cabra ou de 
cabrito ; pincel grande, cujos pellos 
são iguaes, e não terminam em ponta 
como os pincéis. As primeiras côres 
applicam-so com brochas; os traba­
lhos mais delicados são feitos com os 
pincéis. Os esculptores tambem usam 
de brochas e pincéis na modelação. 
Os archit^ctos usam de pincéis para 
as suas a^uarellas.

BROCIIANTE, s. m. 0  artezão que 
moe as tintas, c pinta de liso as su­
perfícies, as portas, as janellas e ou­
tros objectos triviaes. V. Borrador.

BROCIIAR, v. a. a acção de appli- 
car as brochas, e pintar de côres lisas.

BRONZAGÉM, s. f. do fr. bronza- 
ge: — brouzagem de medalhas, {grav.) 
operação pela qual se dá ás medalhas 
de cobre, ou dc metaes inferiores, a 
apparencia ou cor de bronze. Tem por 
fim uniformar-lhes a cor, e impedir 
que a natural se altere irregularmen­
te como c facil, ficando as medalhas 
manchad.is, c com aspecto de sujas.

Ila varias receitas e processos para 
dar a referida côr ás medalhas de co­
bre e outras; ordinariamente faz-se 
uma mistura de pó fino de sanguinea, 
ou lapis vermelho (oxydo de ferro), 
plombagiiia, e alcool forte; e com esta 
mistura um pouco espessa se pintam 
as medalhas varias vezes, e por todos 
os lados, até ficarem bem cobertas. 
Deixam-se seecar por um ou dois 
dias, conforme o tempo, e depois com 
escova um pouco aspera sacode-sc- 
llies a camada de tinta secca, e em 
seguida, com a mesma ou outra es­
cova menos aspera, escovam-se as 
medalhas até o fundo ficar lustroso. 
Frederico A. de Campos.

BRONZAR. V. Bronzear.
BRONZE, s. m. do lat. ces, eris, 

do gr. brontaó, trovejar, fr. bronze, 
it. bronzo, hesp. bronce, ing. brass, 
(esculp,) liga do cobre com o estanho,



contendo quasi sempre muitos outros 
metaes, taes como zinco, ferro e chum­
bo. A liga do cobre e do estanho, que 
é muito mais duro e fusivel que o co­
bre, emprega-se na fabricação dos 
canhões, dos sinos, das estatuas, das 
medalhas, etc. Distinguem-se nas ar­
tes muitas especies de bronze, segun­
do a côr, ou seja natural ou seja ar­
tificial, como é o bronze verde anti­
go, o bronze florentino, o bronze ar­
tístico, etc.

As armas dos egypcios e dos anti­
gos gregos eram de bronze ou latâo. 
Entre os romanos o bronze tomou o 
caracter monumental, religioso e ar­
tístico: as suaríeis, tratados de paz 
e de alliança, e todos os utensilios do 
culto eram gravados ou feitos em 
bronze, ou em cobre, assim como o 
eram os seus monumentos, as suas 
estatuas c baixos relevos, etc.

Perdeu-se nos tempos barbaros a 
arte de fundir em bronze, e tornou á 
vida com o renascimento das artes. 
Primaticio e Bemvenuto Cellini no 
seculo xvi fundiram de um só jacto 
grandes estatuas; Urbano VIII le­
vantou de bronze o baldaquino de
S. Pedro. Em 1684 a França adoptou 
o uso do bronze; Louvois estabeleceu 
as fundições do arsenal debaixo da 
direcção dos irmàos Kcllers, d’onde 
saíram grandes monumentos públicos, 
e a a melhores obras modernas em 
bronze; a antiga estatua equestre de 
Luiz XIV, collocada na praça das 
Victorias (1692), a de Pedro o Gran­
de em S. Petorsburgo (1767), a co­
lumna da praça Vendòrne (ÍS06j, a 
de Julho na da Bastilha (1839), as 
portas da egreja da Magdaleria (1840), 
a estatua colossal da Baviera para 
Munich (1850). E em Portugal saiu 
do nosso arsenal da Fundição a fa­
mosa estatua de el-rci D. José I, 
tambem fundida de um só jacto em 
1775 pelo brigadeiro Bartholomcu 
da Costa, sendo feito o modelo pelo 
distincto estatuario Joaquim Macha­
do de Castro, meu respeitável mes­
tre.

BRONZEADO, A, p. p. de bron­
zear, e ad/J. guarnecido ou reforçado 
com bronze, ou pintado imitando a 
sua côr.

BRONZEADOR, s. m. (pint.) o ar- 
tezão industrioso que imita a cor c

os tons do bronze sobre objectos de 
chumbo, madeira, gesso, barro, etc.

BRONZEAR, v. a. do it. bronzarc, 
fr. bronzer, hesp. broncear, ing. to 
paínt dark-brown, dar a côr do bron­
ze a uma qualquer matéria de metal, 
madeira, gesso, etc. Os processos se­
guidos para este fim consistem igual­
mente em cobrir o objecto que se quer 
bronzear de uma demão preparatória, 
applicando sobre as partes salientes 
o chlorureto de antimonio, do deuto- 
sulphurico de estanho (oiro massiço), 
ou a limagem de bronze, ou de cobre 
amarello reduzido em pó impalpavel 
(oiro em concha).

BRONZISTA, s. m. o que finge 
bronze. V. Bronzeador.

BRUNIDOR, s. m. o que brune e 
lustra qualquer cousa: o instrumento 
com que se brune ou tira o lustro. 
V. Dente de lobo.

BRUNIDURA, s.f. a acção e effei­
to de polir, lustrando alguma cousa.

BRUNIR, v. a. do fr. brunir, it. 
bruuire, lat. levigare, ing. to burnish, 
o pintor lustra algumas partes ou ac- 
cessorios do quadro; o esculptor póle 
e lustra nas suas estatuas aquelles 
accessorios que julga convenientes, 
sem destruir o effeito da arte; o gra­
vador manda polir, ou elle mesmo 
póle e limpa a chapa de cobre de 
todas as asperezas e defeitos.

BRUNO, A, adj. do lat. fuscus, 
it. bruno, p. us. (pint.) côr sombria 
e escura.

BRUTESCO, s. m. do lat. brutus, 
cousa tosca ou bruta, (pint. esculp.) 
ornamentos caprichosos, compostos 
dc plantas, e brutos ou figuras de 
monstros, que os pintores e esculpto­
res representam e applicam em diffe­
rentes obras: bastiões ou bestíães, 
significam quasi o mesmo; mas deve 
applicar-se este termo antes aos or­
natos e lavores cm metaes. V. Bas­
tiões, Grutescos.

BUEIRO. V. Boeiro, Caneiro.
BURELADO, A, adj. (braz.) escu­

do que tem dez fachas, cinco dc me­
tal, e cinco de côr.

Bvril curvo, bute-avant, (grav.) 
instrumento de que se servem os gra­
vadores cm madeira, para desbastar, 
ou vasar as pranchas dc madeira.

Buril-escopro, ou lingua dc gato, 
burin-échoppe, ou lang de chat, é um



buril chato, canellado ao meio á ma- | 
neira de goiva, terminando em fór- 1 
ma oval, que serve para desbastar, e 
fazer sobresahir os objectos das pran­
chas de madeira.

BURIL, s. m. do hesp. buril, lat. 
ccdum, fr. burin, it. bolino, ing. burin, 
(grav.) instrumento dc aço com a 
ponta cortada transversalmente e 
aguçada de modo que possa cortar e 
gravar no metal: é o principal c o 
mais antigo instrumento do grava­
dor. Diz-se que o gravador tem um 
buril firme, largo, fino, doce, ligeiro, 
facil, espirituoso, etc., para indicar 
a maneira por que elle usa d’este 
instrumento, e o caracter particular 
e dominante do seu trabalho. Ha va­
rias especies de buris.

BURILADA, s. f. (grav.) golpes, 
rasgos de buril 110 metal para ensaiar 
o oiro ou prata na pedra de toque. 
Estampa de boas buriladas; bons tra ­
ços, bons rasgos, e bem expressivos, 
dados com franqueza e magistério.

BURILADO, A, p. p. de burilar, 
e adj. traçado, gravado a buril.

BURILAR, v. a. (grav.) acção de 
gravar com o buril. V. Gravar.

BÚSSOLA, s. f. do lat. bússola ou 
búxola, it. bússola, fr. boussole, ing. 
a compass, hesp. brújvla, (mathem. 
e archit.) instrumento mathematico, 
que serve para observar a direcção 
da força magnética da terra, e espe­
cialmente a indicar 0  norte: d’elle 
fazem tambem uso os ar chi tectos ci­
vis e militares. E composto de um 
semicirculo de metal, e ás vezes de 
um circulo inteiro, graduado, com 
uma agulha nautica, e uma regua mo­
vei, sobre 0  diâmetro do dito circu­
lo. Serve para medir distancias e al­
turas accessiveis e inaccessiveis. V. 
Nivel. V. llegras de desenho, por A. 
I. Moreira, Lisboa, 1793.

BUSTO, s. m. do it. e hesp. busto, 
\vX.statua dimidia, fr. buste, ing. bust. 
(esculp. e pint.) em esculptura é a 
parte superior de uma figura, até ao 
peito, sem braços, ordinariamente 
collocada sobre uma peanha ou base. 
Os latinos tambem lhe chamam Her- 
ma, do grego Hermes, Mercúrio, por­
que a sua imagem era muitas vezes 
representada cTestc modo entre os 
atiienienscs. Em pintura chama-se 
igualmente busto a um retrato de

meio corpo, ou a uma pessoa que es­
tá retratada até á cintura.

BUSTUARIO, s. m. (esculp. p. us.) 
o esculptor que só modéla ou esculpe 
bustos.

BUXO, s. m. do lat. buxus, gr. 
puxos oupyxos, it. buxo, fr. buis, ing. 
the box-tree, arbusto, cuja madeira é 
de côr amarclla, compacta e muito 
estimada no uso das artes e indus­
tria ; d’ella se servem os esculptores 
para obras delicadas, assim de figu­
ras e imagens, como de ornamentos; 
d’ella fazem os instrumentos ou paus 
para modelar em barro c cera, c d’cl- 
la se servem os gravadores para. as 
suas gravuras cm mífdeira.

BYZANTINO, A, adj. (archite­
ctura byzantina; estylo byzantino.) V. 
Architectura.

0

CABANA, s. f, do arab. cabbana, 
barraca, choupana, gr. kapáné, do b. 
lat. capana ou cásula, fr. cabane, it. 
capanna, ing. cottage, (archit.) peque­
na casa de fórma quadrada ou redon­
da, coberta ordinariamente de côhno, 
onde se abrigam pastores, pescado­
res, etc. A cabana foi a primeira obra 
de architectura, e a primeira habita­
ção dos homens selvagens, e, nos pai- 
zes civilisados, a dos pobres.

CABEÇA, s. f. do lat. caput, gr. 
Icephalé, fr. tête, ing. head, hesp. ca- 
beza, (term. compl.) parte superior do 
corpo humano, que contém os princi- 
paes orgãos da vida e dos sentidos, 
e o principal centro do systema ner­
voso, 0  cerebro e o cerebello. Ella é 
sustentada pelo pescoço, e divide-se 
em craneo e face. A fórma da cabeça 
humana é superiormente espherica e 
achatada, c mais apertada inferior­
mente ; mas esta fórma é variavel, 
segundo a edade, os indivíduos e as 
differentes raças de que se compue a 
especie humana. Y. Angulo facial.

Em linguagem da arte diz-se ab­
solutamente cabeça de homem, ca­
beça antiga, em inarmore, em bronze, 
cm pintura, em desenho, em gra­
vura. O estudo da cabeça humana é 
um dos primeiros e mais necessários 
aos que se applicam ás artes do de­
senho : ella é a raiz e a base, de que 
todos os auctores se servem para o



estudo das proporções: divide-se em 
quatro partes iguaes; a primeira des­
de o alto do craneo á raiz do cabello 
da testa; a segunda até ao principio 
do nariz cntrc os olhos; a terceira até 
á ponta do nariz; e a quarta até ao fim 
da barba. V. Proporções.

Ein architectura chama-se cabeça 
da nave á parte anterior de uma nave; 
cabeça do arco á face saliente e an­
terior da pedra que fecha ou serve 
de remate a um arco ou abobada.

Em anatomia chama-se cabeça á 
extremidade de certos ossos compri­
dos, como o humero e o femur.

CABECEIRA, s. f. do hesp. cabe- 
zera, lat. absis, it. tribuna, fr. chevet, 
ing. bolster, (archit.) cabeça princi­
pal; parte mais retirada no interior 
He uma egreja, no fundo do altar mór. 
E ordinariamente circular e mais ele­
vada que o resto da egreja. Nas mar­
gens do Rheno, cm França, acham-se 
egrejas com duas cabeceiras oppos­
ta s uma á outra, taes são as cathe- 
draes de Worms, Spira, ctc.V. Absis.

Chama-se tambem cabeceira á peça 
dos leitos, que póde ter differentes 
fórmas, aonde fica ou se acosta a ca­
beça, e bem assim ás pedras tumu­
lares, de pequenas dimensões, postas 
a prumo, sobre a cova ou campa dos 
finados, com epitaphios ou emblemas 
apropriados. As empenas das casas 
dão o nome de cabeceira, assim como 
ás tábuas emmalhetadas.

CABO, s. m. do b. lat. cápulus ou 
manubrium, fr. manche, it. cápolo, ing. 
hamlle, hesp. cabo, (term. compl.) ex­
tremidade dc algum corpo ou logar.

Peça de madeira, marfim ou me­
tal, cm que se introduz parte da mes­
ma peça, ou o espigão de algum in­
strumento : cabo do pincel, do maço, 
do buril. Chama-se tambem cabo a 
uma corda grossa, que tem varios 
usos principalmente na arte de edi­
ficar.

CABOUCO, s. m. V. Cavouco. 
CABOUQUEIRO, s. m. V. Cavou­

quei ro.
CABRESTANTE, s. m. do lat. ma- 

china tractoria, fr. cabestan, it. arga- 
no, ing. capstanc, hesp. cabrestante, 
(archit.) ma china que tem muito uso 
para levantar pedras de grandes di­
mensões.

CAÇANTE, adj. dos 2 g. (braz.)

animal caçante, que se representa 
nas armas de inodo que parece estar 
caçando. NobiL portug., p. 218.

CACHO DE UVAS, s. m. do lat. 
acinum, fr. grappe, it. grappo, ing. 
buncli, hesp. racimo, (pint.) expres­
são de que se serviu Ticiano para en­
sinar a seus discipulos o bom effeito, 
que deve produzir uma discreta dis­
tribuição das massas de claro e es­
curo; e é, que não só os objectos iso­
lados, mas ainda os grandes grupos, 
devem ser dispostos de modo que 
n’elles se achem bem ordenadas as 
grandes massas de luz e de sombra, 
com as cadencias e gradações das 
meias tintas, como se observa nos ca­
chos de uvas, cujos bagos do lado da 
luz fazem a massa de claro, e os do 
lado opposto, a massa de sombra. Esta 
comparação singela e natural, tendo 
passado em provérbio entre os pinto­
res, d’elle fez um preceito Du Fres- 
noy no seu Poema de arte graphica:

F ertur  T itianus ubique  

Litcis ct umbraruirt norm am  appeliasse racem um .

CACHORRADA, s. f. (archit.) pe­
ças de pedra ou madeira, collocadas 
em distancias iguaes, que sustentam 
ou figuram sustentar as cimalhas e 
frizos dos edifícios.

CACHORRADO, A, adj. (archit.) 
sustido, especado ou seguro com ca­
chorros.

CACHORRO, s. m. do lat. mutu- 
lus, fr. corbeau, it. corbello ou modi- 
glione, ing. corbel, hesp. cachorro, (ar­
chit.) peça saliente de pedra ou pau, 
que serve de sustentar as traves do 
madeiramento, ou de ajudar a sup- 
portar o peso superior de uma cima- 
lha, ou de uma varanda, ou janella 
de sacada; nas casas ordinarias fa­
zem os cachorros o mesmo effeito que 
as cabeças, os topos das vigas, saí­
das da parede; nos grandes edifícios 
chamam-se modilhòes, e são ornados 
de cabeças de animaes, d’onde talvez 
lhes vem o nome de cachorros, que 

í Vitruvio diz produzirem em os frizos 
o mesmo effeito que os triglyphos.

CACO, s. m. do lat. quasso, ere, que­
brar, fr. tesson, it. rottame, ing. skull, 
hesp. tiesto, pequeno bocado de telha, 
de vaso ou dc louça quebrada, que se 
junta com a argamassa para fortifi­
car e encher as paredes.



CADAFALSO, s. rn. V. Andaime, 
Tablado. ^

CADEIA ou CADEA, s. f. do gr. 
káthema, lat. it. e hesp. catena, fr. 
chaine, ing. chain. Diz-se em geral 
dc muitas cousas presas e unidas en­
tre si. Em archictectura cadeia si­
gnifica um pilar, formado de pedras 
cortadas, levantado a prumo n’uma 
parede de argamassa, ou para a for­
tificar, ou para servir de apoio ás 
vigas do edificio. Cadeia de ligação 
se chama tambem ao complexo de pe­
dras lavradas, que serve para ligar 
os dois lados do angulo do edificio, 
formado pela parede da frente e pela 
da empena. Cadeia de ferro c o ag- 
gregado de muitas barras dc ferro, 
presas entre si, que se introduz na 
grossura dos edifícios para os forta­
lecer : —, instrumento dc agrimensor 
ou medida de engenheiro composta 
de muitos anneis dc ferro, que serve 
para medir grandes superficies.

C A D E IA  PU B L IC A . V. P ri­
são.

CADEIRA, s. f. do gr. kathedra, 
lat. cathedra, fr. chaire, it. caftedra, 
hesp. cathedra, ing. pulpit, (archit. e 
esculp.) tribuna sagrada de pedra ou 
madeira, ornada de architectura e es­
culptura collocada nos templos e egre­
jas, onde se préga o Evangelho, e se 
doutrina o povo: —.cáthedra. tribuna 
elevada em fórma de cadeira,, redon­
da ou quadrada, com docel ou sem 
elle, onde se assentam e dão lições os 
professores públicos. V. Púlpito.

CADINHO, s. rn. do lat. catinus, 
vaso, gr. khêo, derreter, fundir, fr. 
creusct, it. crogiuolo, hesp. crisol, ing. 
crucible, (esculp.) vaso em que se fun­
dem metacs, usado pelos ourives, or- 
natistas de rneta.es, fundi dores, etc.

CAES ou CAIS, s. m. do lat. cal- 
lis, fr. quai, it. spiaggia, ing. hei, (ar­
chit.) margem de um rio ou de um 
porto, revestida de um grosso muro 
de pedra, lavrada, ou de alvenaria, 
tanto para suster as terras, como para 
conter as aguas em seu leito 011 ba­
cia, taes são os caes de Lisboa e de 
Belem.

CAIBROS, s. m. p. do lat. camu- 
rns, ÍY.petit solire, it. trave, ing. joist, 
(archit.) peças de madeira, barrotes 
ou varas de castanho, pregados nos 
quatro cantos do tecto; peça de ma-

; deira que vem do frechai á cumieira, 
sobre a qual assentam as ripas.

CAIEIRA, s. f. fabrica ou forno 
de cal, em que se calcinam as pedras 
que a constituem.

CAIEIRO, s. m. 0  que faz cal, ou 
o rapaz que dá aos alveneos o servi­
ço de argamassa.

CAIXA ou CAXA, s. f. do lat. ca- 
psa, derivado do gr. kapsa, fr. cage, 
it. casse, ing. a box, (term. compl.) bo­
ceta, cofre, peça de madeira ou de 
outra matéria que tem fórmas varia­
das, e serve para conter objectos e 
para differentes usos: em archite­
ctura é um refendimento, ou rebaixo 
quadrado, contendo um ornato, de 
que se usa nas divisões do tecto da 
cornija dorica, ou entre os modilhões 
do tecto das cornijas corinthia e com­
posita. Nos repartimentos das aboba­
das e tectos das salas e apartamen­
tos as caixas têem diversas fórmas e 
differentes ornamentos.

CAIXA ou CAIXAS SEDENTA- 
RIAS, s. f. pl. (esculp.) usam-se nos 
laboratorios de esculptura, não só 
para se assentarem os artistas quan­
do o genero de trabalho lh’o perrait- 
tc, como tambem para servirem de 
supplemento aos cavalletes, em que 
modelam ou esculpem: ellas tem dc 
ordinário 66 centimctros de compri­
mento, 48 dc largo e 22 de grosso; 
outras têem só 10 ou 16 de grosso; 
nas quatro faces da sua grossura 
têem uma abertura da largura da 
mão, para serem facilmente levadas 
de um para outro logar.

CAIXA D’AGUà!'V. Eeservatorio.
CAIXA D ’ESCADA, fr. cage de es- 

calitr, espaço entre quatro paredes 
rectas, ou entre uma volta circular 
que encerra uma escada, ou outra di­
visão dc apartamento.V. Bomba d’es­
cada. „

CAIXA D ’ORGÀO, fr. buffct d'or- 
gue, peça exterior de madeira, que 
resguarda o orgão.

CAIXILHO, s. m. do lat. cancelli, 
fr. chastds, it. in\:etriata, ing. f r a ­
mo, (archit.) moldura dc madeira ou 
metal, que serve de suster c gunme- 

| cer os vidros, os quadros, os dese­
nhos, as laminas, etc.

| CAIXILHO DOBRADO. V. Mol­
dura, Coutr<[-caixilho. 

j CAIXOTÀO, s. m. augment. de



CAL CAL

caixote, (archit.) cavidade quadrada 
e ornatada, de que se usa nas di­
visões e decorações de grandes te­
ctos.

CAL, s. f. do lat. calx, do gr. 
Ichalix, fr. chaux, it. calcina, ing. 
lime, cal, oxydo de calcio, uma das 
terras alcalinas: — (chim.) pedra cal- 
carea, calcinada, cozida ao fogo, a 
qual se dilue com a agua, e se mis­
tura com areia para fazer argamas­
sa.

Cal viva é a que sáe do forno.
Cal derretida, ou caldeada, é a que 

se conserva em tinas de agua.
Cal extincta, ou derramada, é a que 

não tendo sido caldeada, se reduz a 
pó, e que não póde servir em obra.

Cal hydraulica é a que endurece 
promptamente debaixo de agua.

A melhor cal é a que se faz de pe­
dras duras, tal como o nosso lioz, e 
que se caldeia ao sair do forno. Co­
nhece-se bem quando é pesada, soa 
como louça, e levanta facilmente um 
fumo espesso. As paredes dos alicer­
ces ou fundamentos fazem-se com 
boa cal misturada com areia.

«Compõe-se (a cal) de pedras pró­
prias para serem calcinadas, porque 
nem de toda a pedra se póde fazer 
cal. As summarnente brandas são in­
úteis; as que são algum tanto duras 
fazem cal inferior e parda, e as que 
são excessivamente rijas, não admit- 
tem calcinação alguma, etc. A cal da 
nossa pedra lioz, .sendo aguada com 
agua doce e pura, e não tendo as fal­
sificações que fazem os contratado­
res, é a melhor cal do mundo.» Ne­
greiros, tom. ii. (ms.) V. Areia. 

CALABOUÇO. V. Prisão.
CAlLÇADA, s . f. do lat. barbaro 

calceata, com a mesma íignifícaçào; 
levantamento de terra que se faz á 
borda de um rio, de um tanque, a 
meio de um pantano, ou paul, para 
conter a agua, ou para servir de ca­
minho aos passageiros: applica-se 
tambem á parte abaulada das ruas e 
caminhos, feitos de pedra, para cia­
rem um transito facil ás pessoas e 
aos vehiculos. As ruas devem ser lar­
gas, espaçosas, e ter nas margens os 
necessários regos e canos de esgoto.

O estudo das pontes e calçadas 
forma uma especialidade.

CALCADO, p. p. de calcar, e adj.

apertado, imprimido; desenho passa­
do de um papel para outro, ou para 
a téla, chapa ou outra qualquer su­
perfície, por meio de aperto ou im­
pressão.

CALCAR, v. a. do lat. calcare, 
graphio lineamenta describere, fr. 
piltr , ing. to beat, it. contra st ampare, 
(des. pint. e grav.) acção dc impri­
mir sobre o papel, téla, chapa de me­
tal, ou outra superfície os principaes 
traços de um desenho ou estampa, o 
que se consegue de tres modos: 1 .°, 
esfregando o reverso do desenho com 
pó de lapis vermelho ou preto, e col- 
locando-o sobre outro papel limpo, 
ou sobre a chapa de cobre enverni­
zada, ou sobre a parede, se procede 
a calcai-o por meio de um ponteiro 
de metal ou de marfim; 2 .°, usando 
de um papel oleado, ou do chamado 
papel vegetal, que transmitte clara­
mente o desenho que se deseja cal­
car; 3.°, applicando em cima de um 
vidro o desenho, sobrepondo-lhe um 
papel branco, em que se desenham 
os traços do original que se preten­
de transportar; a este modo de cal­
car se chama propriamente elucidar. 
V. Elucidar, Estrezir.

Os gravadores, desenhadores c 
pintores a fresco servem-se d’estas 
clifierentcs maneiras dc calcar.

CALÇAR, v. a. do lat. constcntcre, 
fr. paver, it. lastricare, ing. lo pave, 
(archit.) cobrir com pedras as ruas e 
os passeios, nivelando-os e igualan­
do-os para darem bom pizo : —, ajun­
tar uma alça ou calço a uma pedra 
ou tábua, etc., para que fique firme 
e bem calçada.

CALCA RE A. V. Calcareo.
CALCAREO, sub. do lat. calx, 

cal. Os geologos dão este epitheto a 
todas as rochas essencialmente com­
postas de cal carbonatada, e chamam 
formação calcarea ao conjuncto de 
todos os calcareos que se têem depo­
sitado desde os tempos historicos, c 
ainda hoje se depositam nas cavida­
des da terra, ou no fundo de certas 
aguas. Os calcareos mais importantes 
são : 1 .°, os mármores, que são mui­
to variaveis, e empregam-se na esta- 
tuaria, na decoração e ornamentação 
dos edifícios e dos moveis ; 2 .°, o cal­
careo lithographico, que tem para a 
lithographia a mesma applicação que



as chapas de cobre para a gravura-,
3 .°, o calcareo grosseiro, vulgarmen­
te chamado pedra de cal 5 4.°, 0  cal­
careo de greda ou giz, com o qual se 
prepara 0  branco de Hespanha, etc. 
De quasi todos estes calcareos ha 
abundancia em Portugal.

CALCAREO, A, adj. do lat. cal- 
cariuSj a ,  um, terra ou pedra calca- 
rea, que exposta á acção do fogo se 
reduz a pó ou cal, que referve com 
os acidos.

CALCE ou CALÇO, s. m. do fr. 
cale, it. cala, ing. a wedge, hesp. 
calzoy cunha de madeira ou dc outra 
matéria, que se applica a uma peça 
para a segurar^e firmar bem.

CALCINAÇÃO, s. f. do lat. calci- 
natio, (chim.) acção de converter em 
cal um carbonato calcareo por meio 
de fogo forte.

CALCINAR, v. a. cal, do lat. calx 
e cinis, cinza, fr. calciner, it. calci- 
vare, ing. to calcine, converter a pe­
dra e seus derivados em cal pelo fogo 
violento.

CALCO ou CALQUE, s. m. (des. 
pint. grav.) desenho calcado e trans­
portado ou passado a outra superfí­
cie sobre o desenho original.

CALCOGRAPHIA. V. Chalcogra- 
phia. „

CALDEAÇAO, s. f. do fr. êchan- 
dage, acção de caldear a cal, ou de 
a misturar ou amassar com areia:—, 
pôr o ferro em braza para o remol- 
dar, ou unir com outro.

CALDEAR, v. a. applica-se a va­
rias cousas, que se põem de molho 
em agua ou outro liquido, para as 
derreter ou para lhes dar tempera; 
assim dizemos : caldear a cal (calcem 
macerare), para a derreter ou para a 
misturar com areia; «a agua d’este 
rio 6  singular para caldear ferro e 
aço.»Brito, Geograph. da Lusitan., fl.
6 , rol. 4.

CALIIA, s. f. do lat. incile, fr. ri- 
gole, it. canaletto, ing. a trench, (ai> 
chit.) abertura que se faz 11a terra 
para construir as paredes do aliccr- | 
ce : —, pequeno canal estreito aberto 
11a terra, feito de telha ou madeira 
para conduzir aguas.

CALIBRE, s. m. do arab. calib, I 
que significa molde, (archit.) é o j 
perfil recortado em madeira, folha ou 
cobre, com que se correm as rnoldu- |

ras e cornijas em gesso ou estuque. 
V. Cercea, Molde.

CALIÇA, s. f. do lat. rudus vetus, 
fr. platras, it. cálcinazcio, ing. rubble 
or rubbion, (archit.) pedaços de cal 
argamassada, ou de gesso, que caem 
das ruínas de edifícios, e se applicam 
a alguns usos na edificação.

CALOTTA, s. f. diminut. de cale, 
especie de barrete usado antiga­
mente pelos homens e mulheres. Em 
architectura é uma parte dc abo­
bada espherica ou espheroidc, que se 
usa no meio das grandes abobadas e 
tectos, para os fazer parecer menos 
altos. Em geometria, chama-se ca- 
lotta espherica á zona de uma base, 
ou á parte da superfície da esphera, 
ou do cylindro, comprchendida en­
tre dois planos parallelos.

CALVARIO, s. m. do lat. calva- 
rium, fr. calvaire, (pint. e esculp.) 
elevação formada de modo que possa 
representar 0  monte Calvario, onde 
se plantou a cruz do Salvador, junto 
da qual se costuma figurar uma ca­
veira, por ser ahi que eram justiça­
dos os criminosos. Quasi todos os 
santos crucifixos têem a representa­
ção do monte Calvario : Cal varia 
loca.

CAMADA, s. f. do fr. couche, it. 
posta, ou let.to, hesp>. camada. ing. a 
bed, multidão dc cousas sobrepostas 
n’outras em sentido horisontal; ca­
mada de tinta, de argilla, etc. V. De­
mão.

CAMAFEU ou CAMAFEO, s. m. 
do hesp. cameo ou camafco, do b. lat. 
camens, fr. camaien, it. cammeo, ing. 
brooch, (pint., esculp. c grav.) anti­
gamente significava uma pedra gra­
vada: hoje não só significa isso em 
primeira accepção, mas designa tam­
bem um baixo relevo em pintura de 
uma só cor, ou duas, em que os cla­
ros c as sombras são graduados por 
meio dos differentes tons das mesmas 
tintas, sobre um fundo de oiro, de 
azul, etc.

I O camafeu propriamente dito, de­
rivado, segundo alguns, do hebreu 
camchuia, oirix, ou de kamaa, rele­
vo, é uma pedra fina, gravada em re-

| levo, apresentando 11a sua contextu­
ra muitas camadas sobrepostas dc 
diversas côres, de que o artista se

I aproveita para obter tfteitos varia-



dos. Para este fim escolhem-se prin­
cipalmente as bellas sardonias, que 
vem do oriente.

CAMARA, s. f. do lat. câmara, fr. 
chambre, it. caniera, ing. a bed cham- 
ber, hesp. camara, (archit.) aparta­
mento abobadado do edificio, ou casa 
de dormir. V. Alcova.

CAMARA, s. f. termo que se ap­
plica a edifícios, em que funccio- 
nain diversos tribunaes ecclesiasti- 
cos, civis, commerciaes e politicos, e 
assim dizemos camara apostolica, ca­
mara dos pares, dos deputados, etc. 
Estes edifícios tendo seu caracter e 
destinação própria, requerem do ar­
chitecto uma boa escolha no dese­
nho especial, e decoração convenien­
te a cada um d’elles.

CAMARA CLARA, ou LUCIDA, 
(pint.) é um apparelho de optica, que 
servindo para traçar a imagem de 
um objecto, se compòe, ou de um 
prisma quadrangular, tendo um an­
gulo recto e um angulo de 135°. (Ch. 
de Wollaston), ou de um prisma tri­
angular de angulo recto, e de uma 
lamina de vidro de faces parallelas 
(Ch. d’Amici). Os raios do objecto 
de que se quer obter a imagem en­
contram logo o prisma, onde elles são 
refractados ou reproduzidos na sua 
entrada, e na saída, depois vão ba­
ter a lamina, que os reflecte em uma 
direcção, que permitte receber a ima­
gem sobre uma folha de papel, onde 
póde traçar-se com o lapis.

A camara clara foi ideada por 
Wollaston, modificada por M. Amici, 
professor em Modena, e ultimamente 
aperfeiçoada por mr. Vicente Cheva- 
lier. Sendo de accommodadaconstruc- 
ção, é tambem de facil transporte. 
Ella tem a vantagem de poder ser­
vir em todos os dias, e ó sufficiente 
a luz que entra pela janella de um 
quarto, para esclarecer os objectos 
que se pretendem desenhar.

CAMARA ESCURA, ou NEGRA, 
(pint.) é um apparelho de optica des­
tinado a produzir sobre um quadro a 
imagem real de um campo de vista 
mais ou menos extenso. Compõe-se 
de uma caixa fechada, que tem na 
frente um tubo movei, no qual se 
acha encaxada uma lente convergen­
te. Os raios que partem de um objecto 
situado na frente da lente vão pintar

no fundo da caixa a imagem inversa 
d’esse objecto. Esse fundo é feito com 
uma chapa de vidro não polida, por 
trás da qual se póde tirar uma con- 
tra-prova da imagem. Para mais com- 
modidade mette-se na caixa um es­
pelho, com a inclinação de 45 graus. 
Os raios da luz ahi reflectem depois, 
e traçam a imagem na face superior. 
A caixa é guarnecida nos lados de 
uma tampa, a fim de deixar na ob­
scuridade a lamina que recebe a ima­
gem. O tubo é movei, porque a ima­
gem não se produz sempre no mesmo 
logar, a qual variando segundo a dis­
tancia dos objectos, ou approxima-se, 
ou retira-se a lente até que a ima­
gem fique perfeitamente clara. Uma 
outra disposição, mais commoda, con­
siste em metter fóra da caixa um es­
pelho, e na abertura uma lente; os 
raios reflectidos sobre o espelho atra­
vessam a lente, e formam a imagem 
sobre a tábua própria do desenhador. 
A camara escura forma uma das pe­
ças essenciaes da daguerreotypo. At- 
tribue-se a invenção da camara es­
cura a Baptista Porta, que deu uma 
descripção d’ella na Magia naturalis 
(Anvers, 1587). Parece comtudo que 
Rogério Bacon já a conhecia.

CAMARIM, s. m. diminut. de ca­
mara, fr. chambrette, hesp. camarin, 
(archit.) pequena camara: de ordi­
nário se diz do pequeno espaço ador­
nado por detrás do altar, em que se 
colloca alguma imagem; gabinete, 
aposento retirado para differentes 
usos.

CAMAROTE, s. m. diminut. de 
camara, fr. loge de comédie, (archit.) 
pequeno gabinete, ou aposento fe­
chado, d’onde se vê a representação 
de qualquer espectáculo: ha de or­
dinário tres ordens de camarotes, co­
mo se observa no theatro de S. Car­
los : —, cubiculo ou divisão de ma­
deira em que se dorme a bordo dos 
navios.

CAMARTELLO, s. m. do lat. mal- 
leus, fr. marteau de tailleur de pier- 
res, ing. harnmer, hesp. camartillo, 
(archit. e esculp.) instrumento de fer­
ro, calçado de aço, com a fórma de 
um parallelogrammo, encabado, de 
que usam os cavouqueiros e cantei­
ros para desbastarem ou descarrega­

I rem as pedras da maior grossura.



CAMBA ou CAIMBA, s. f. do rad. 
cam, celt., lat. gr. curvo, e gr. kam- 
ptè, arquear, fr. jante, hesp. camhct 
ou caiba, (archit.) pequena peça cur­
va de madeira, que compòe a cam­
bota. V. e. t.

CAMBIANTES, s. m. pl., toma-se 
tambem como adj. do b. lat. cambium, j 
e de aus, tis, mudanças, (pint.) varie­
dades de côres em um só objecto,— em 
uma roupagem, — nos ares de um qua­
dro, e tc .:—, objecto de furta côres, 
acatasolado, iriado. *Os cambiantes se 
fazem de muitos modos; um d’elles é 
fazer os altos de macieote, e a meia 
tinta de rosado, e os escuros de lacra.» 
Filip. Nunes, Art. da pint., pag. 59, 63, 
ou 70.

CAMBOTAS, s. f. pl. do lat., it. 
curvas, fr. courbes, ing. curbs, hesp. 
cw&cís,paus curvos, ou cerceas dos ar­
cos, securas por outras peças grossas 
de madeira, que compõem os simples 
dos arcos ou das abobadas.V. Simples.

CAM ER A. V. Camara e Camaras.
CAMERA-LUCIDA. V. Camara 

clara, ou lucida.
CAMERA-OBSCURA.V. Camara 

escura, ou negra.
CAMPA, s. f. do gr. lceimai, jazer, 

lat. lapis sepulchralis, fr. tombe, it. 
tomba, (archit.) pedra sepulchral ra ­
sa e comprida com inscripção, ou sem 
ella, com que se cobrem, ou fecham 
as sepulturas.

CAMPAÍNHA, s. f. do lat. cam- 
panula, fr. clochette, it. campanella, 
liesp. campanilla, (archit.) quer dizer 
gôta. V. Gota.

CAMPANA e CAMPANADO, adj. 
da fórma de sino. V. Capitel corinthio 
e composito.

CAMPANARIO, s. m. do hesp. 
campanario, lat. tvrris campanaria, 
fr. clocher, ing. a sterplc, it. campani- 
le, (archit.) construeção levantada de 
pedra ou madeira, em fórma quadra­
da, redonda ou pyramidal, em que 
se suspendem os sinos, formando par­
te de urna egreja, ou esteja ligado a 
ella, ou seja isolado. O campanario 
edificado sobre bons alicerces é ele­
vado de pedra e argamassa, cm fórma 
de torre, tendo sobreposta uma flecha, 
ou uma agulha; chama-se-lhe tam­
bem torre de egreja.

CAMPAR, v. a. do hesp. campar, 
fr. briller, it. brillare, ing. to shine,

(pint.) sobresaír, brilhar; diz-se do 
effeito que produzem as côres vivas 
e brilhantes sobre fundos, ou outros 
objectos escuros.

«Em geral os fundos dos seus qua­
dros (de Bento Coelho) são assás es­
curos, e as figuras campâo por mais 

j ou menos claras, segundo os pavi­
mentos em que estão.» Cyrillo, Mera. 
p. 86.

CAMPIR, v. a. do it. campire, de 
campo, chão, fundo, (pint.) fazer os 
pertos, os longes, o horisonte e os 
céus em algum quadro. «Do modo que 
se ha de guardar no campir do pai­
nel.» Filip. Nunes, Art. da pint., p. 60 
a 67.

CAMPO, s. m. do lat. campus, de- 
riv. do gr. gaia ou ghé, terra, campo, 
e póa, herva; espaço de terra lavra­
dia, plana, sem muros nem sébe (t. 
comp.). Em architectura não só signi­
fica o solo, sobre que se póde edificar, 
mas qualquer espaço liso e unido pre­
parado para sobre elle se applicarem 
ornamentos, molduras, etc. Em pin­
tura e esculptura toma-se pelo fundo 
do quadro, ou do baixo, ou meio re­
levo; cm gravura e desenho tem a 
mesma accepção.

Em optica chama-se campo da vi­
são, campo da luneta ou lente, á ex­
tensão dos objectos que o olho, ou 
a lente póde comprehender, cuja ex­
tensão depende da grandeza do fóco, 
e da abertura do oculo. V. Fundo. V. 
Leonardo de Vinci.

Campo, (braz.) logar em que se 
assentam as peças.

CANA ou CÀNNA, *V. Canal.
CANAL, s. m. do gr. Jchános, lat. ca- 

nalis, fr. canal, it. canale, ing. ken- 
nel, ou gutten, abertura, nome gene- 
rico de algumas molduras ou orna­
mentos em fórma de canal, que se 
abre nos capiteis: canal de boeiro ou 
lagrimai, é o tecto de uma cornija, 
que fórma a mucheta pendente.

Canal de voluta é a face das cir- 
cumvoluções contida por um listei; 
taes são tambem os canaes dos tri- 
glyphos no friso dorico, etc.

CANAL, s. m. tubo artificial feito 
de pedra, madeira, ferro ou chumbo 
por onde passa agua, que póde ser 
aberto em beneficio da salubridade, 
da agricultura ou do commercio, de 
onde resultam tres generos de canaes,



isto é, canal de desseccamento, canal 
de irrigação, canal de navegação. As 
represas servem de grande auxilio 
para este genero de obras. O canal 
de Languedoc, que communica dois 
mares, é obra muito considerável, e 
tem mais de cem represas.

Herodoto, Plinio e outros historia­
dores faliam de um antigo canal que 
no Egypto communicava os dois ma­
res, isto é, o mar Roxo, e o Mediter­
râneo, que foi ultimamente acabado 
pelos Ptolomeus.^

CANALISAÇÃO, s. f. acção de 
fabricar canaes ; systema de commu- 
nicação em um paiz, por meio de ca­
naes.

(•ANALISAR, v. a. (archit.) abrir 
canaes, fazer um rio navegavel, abrin­
do-lhe canaes.

CANÇAR ou CANSAR, v. a. do 
lat. lassare, fr. lasser; it. allassare, 
ing. from, (t. compl.) enfastiar, traba­
lhar em qualquer obra de bellas ar­
tes com tal excesso, e sem fructo pela 
muita repetição, que a deixa sem vi­
da e sem substancia. V. Lamber.

CANCELLA, s. f. do lat. cancello, 
are, de cancelli, fr. lierse, it. saraci- 
nesca, ing. port-cullis, (archit.) porta 
de grades, com travessas de madeira, 
que se colloca em certas partes e cor­
redores de edifícios, para vedar as en­
tradas.

CANCELLO, s. m. do lat. cancello, 
vem de canna e ceio, fechar com ca­
nas, (archit.) grade de madeira ou de 
metal bronzeado ou doirado, com que 
se cerram e fecham os portaes nobres; 
alguns cancèllos são formados de or­
namentos e esculpturas de bom gosto, 
e entre nós se applicam especial­
mente a fechar a capella em que está 
depositado o Santissimo Sacramento, 
como se vê na parochial dos Marty- 
res de Lisboa e em outras.

CANDELABRO, s. m. do lat. can- 
delabrnm, de candeia, véla, e labrum, 
borda, beiço, fr. candélabre, it. can­
delabro, ing. chandelier, (archit. e es­
culp.) termo que pertence á arte or­
namental. Grande candieiro, ou antes 
tocheiro antigo, de 2 a 3 metros de 
alto, destinado a sustentar uma lam- 
pada, ornado de esculpturas, e feito 
de madeira, pedra ou bronze, com 
que os antigos decoravam os templos, 
os palacios, e os banhos públicos.

O museu do Vaticano possue uma 
rica collecção crestes candelabros. 
Chama-se tambem candelabro a uma 
grande lampada, feita no gosto anti­
go, com muitas vélas em roda, de que 
se usa sobre as mesas das casas de 
jantar, etc. V. Lampada.

Em architectura dá-se este nome a 
um remate em fórma de grande ba­
laustre, que se colloca em volta de 
um zimborio, ou sobre o portal de 
uma egreja.

Ha em Allemanha um monumento 
de pedra, que tem 1 0  metros de altu­
ra, conhecido com o nome de cande­
labro de Thuringia, levantado em 
1811 ao pé de Altenbourg pelo du­
que de Saxe-Gotha, em memória 
cia primeira egreja allemã, fundada 
n’este logar por S. Bonifácio.Y. Z im ­
borio.

CANELAR, v. a. do hesp. acana­
lar, lat. striare, (archit.) abrir as ca- 
neluras, talhar e esculpir os canaes 
ou estrias sobre o fuste de uma co­
lumna, dc uma pi lastra, ou sobre a 
face de uma mocheta, etc.

CANELURA, s. f. do hesp. aca- 
naladura, lat. striatura, fr. cannelu- 
re, it. scanalature, ing. channelling, 
(archit.) pequena cavidade em arco 
de circulo, que se abre a prumo em 
volta do fuste de uma columna, ou so­
bre a face de uma pilastra. As cane- 
luras fazem-se mais ou menos ricas, 
a saber:

Caneluras da ordem dorica, que 
são em arestas vivas, por não terem 
separação entre si.

Caneluras de lados, são separadas 
por filetes, ornadas ás vezes por uma 
pequena varinha, ou a meio .sobre as 
arestas.

Caneluras chatas são formadas á 
maneira dos lados de um polygono.

Caneluras ornadas são cheias de 
varios ornatos em todo o compri­
mento do fuste, ou por intervallos.

CANETA, s. f. dimin. de cana, pe­
quena cana, do hesp. canele, fr. por- 
te-crayon, it. matitatojo, ing. a pen- 
cil-case, instrumento de prata, latão, 
ou outro metal, em fórma de tubo oi­
tavado de 14 a 16 centesimos de 
comprimento, em cujas extremidades 
se introduzem os lapis de desenhar, e 
se apertam por meio de dois anneis 
moveis.



CANO, s. m. do gr. lchános, aber­
tura, lat. tubus, fr. tuyau, ing. a pipe, 
it. doccia, (archit.) cylindro oco feito 
de barro cozido, madeira, pedra, ou 
metal, por onde corre agua, ar, etc.

Cano de esgoto ou de telhado, lat. 
fistula, fr. tuyau de descente, ou cu- 
vette, é o cano que recebe agua dos 
telhados ou das cozinhas.

Cano de latrina, it. canale, fr. chaus- 
sée d'aisance, é o que conduz as im- 
mundicies das cloacas.

CANOSINHO, diminut. de cano, 
fr. goulette.

CANTÃO, s. m. do fr. canton, gr. 
kantós, circulo de ferro, (braz.) sào 
na armaria os quatro espaços qua­
drados da superfície do escudo entre 
os quatro braços da cruz firmada.

CANTARIA, s. f. de canto, esqui­
na, e des. aria, pedras lavradas e cor­
tadas segundo as regras da estereoto- 
mia para serem applicadas ás diffe­
rentes partes dos edifícios: —, regra 
e pratica de lavrar as pedras de can­
taria.

CANTEIRO, s. m. tem a mesma 
origem de cantaria, do hesp. cante- 
ro, lat. lapicida, fr. marbrier, ing. a 
stone-cutter, (archit.) official que des­
basta, corta e aperfeiçoa as pedras, 
depois de lhe serem traçadas pela ap­
parelhador, segundo as medidas e 
proporções convenientes.

CANTIL, s. m. (archit.) instru­
mento que serve para abrir regos, e 
ranhuras nas tábuas, ou mesmo nas 
pedras destinadas á edificação e aos 
moveis.

CANTOEIRA, s. f. de canto, es­
quina, (archit.) peça de ferro em for­
ma de esquadro, que serve para unir 
e firmar bem os cantos ou esquinas 
dos edifícios.

CANTONADO A, adj. (braz.) es­
cudo que tem alguma peça nos can­
tos.

CAPA, s. m. do b. lat. capa, fr. 
cape, it. cappa, ing. a spanish cape, 
(pint. e esculp.) demão de tinta que j 

se dá em alguma superfície: camada 
de betume sobre pedra, etc. V. De­
mão.

CAPARROSA, s. f. do lat. cupri 
rosa, it. capparosa, fr. couperose, 
ing. copperas, (chim.) sulphato de 
ferro, sal de cor verde esmeralda, 
composto de ferro e acido sulphurico,

que se acha nas minas metallicas: 
tem differentes usos nas artes. -Tres 
onças de galhas e duas de capaiTosa.» 
Filip. Nun., Arte de pint., p. 74. v.

A caparrosa branca ou sulphato 
de zinco é empregado como seccante 
nas côres a oleo.

ÇAPATA. V. Sapata.
CAPELLA, s. f. do gr. kuphella, 

lat. sacellum, fr. chapelle, it. cappel- 
la, hesp. capilla, ing. a chapei, (ar­
chit.) pequena egreja, ou altar parti­
cular, em uma basilica ou grande 
egreja. A capella do noviciado dos je ­
suítas é uma das mais regulares, e a 
mais linda capella de Paris.

A capella de S. João Baptista na 
egreja de S. Roque, hoje pertencente 
á santa casa da misericórdia de Lis­
boa, é a mais bella c rica que possue 
esta cidade; ella foi feita em Roma 
por mandado do sr. rei D. João V, 
pelos desenhos de Vanvitelli, archi­
tecto famoso; é composta dos mármo­
res, pedras e metaes mais preciosos, 
taes como agathas, lapis-lazuli, verde 
antigo, porfido, granito do Egypto, e 
outras, e de oiro, prata, bronzes doi­
rados, etc.; os tres excellentes qua­
dros de mosaico foram executados 
pelas pinturas de Agostinho Massuc- 
ci. O do meio representa S. João ba- 
ptisando a Jesus Christo no Jordão, 
o do lado da epistola, a Annunciação, 
e o do lado do evangelho, a descida do 

| Espirito Santo; as esculpturas de 
! mármore de Carrara foram feitas jdc- 
j los modelos, e sob a direcção de Lou- 

renço Mayni, coadjuvado por seu dis- 
cipulo Alexandre Giusti, que as veiu 

| assentar a Lisboa, e aqui ficou. An- 
i tes, porém, de ser a capella transpor- 
j tada, foi armada na egreja de S. Pe- 
I dro cm Roma, e sagrada pelo papa 
| Bento XIV, que 11’ella celebrou mis­
, sa de pontifical no dia 15 de dezem­
bro de 1744. Ha escriptores que or­
çam o custo d’esta capella em mais 
de tres milhões de cruzados.

CAPELLA DOS OLHOS. V. Pal- 
pebras.

CAPELLA MÓR ou PRESBYTE- 
RIO, logar de uma egreja, onde se 
colloca o altar principal, que é pela 
maior parte a meio, no fundo do tem­
plo. V. Altar-mor.

CAPIALÇADO, s. m. do hesp. ca- 
; pialzado, (archit.) curvatura de uma



abobada, curvidade que fórma o sim­
ples :— toma-se tambem como adj., 
arcus species, córte obliquo na parte 
superior das portas e janellas, para 
dar mais luz ás casas.

«Portal com sobre arco capialça- 
do.* Oliveira, Advert. aos modern., 
p. 149.

CAPITEL, s. m. do lat. capitellum, 
fr. chapiteau, it. capitello, ing. the 
cliapiter, pequena cabeça, (archit.) é 
a parte superior, ou coroa da colu­
mna, em que descansa o architrave. 
Chamam-se capiteis de moldura ao 
Toscano e ao Dorico, por nâo terem 
ornamentos; e capiteis de esculptura 
a todos os outros que os teem.

Capitel Toscano é o mais simples, 
cujo ábaco é quadrado e sem moldu­
ra.

Capitel Dorico é o que tem o ába­
co coroado de um talão e tres anneis 
debaixo do óvano.

Capitel jonico é o que se distingue 
por suas volutas e óvanos.

Capitel corinthio ó o mais rico de 
todos, por ser ornado de duas ordens 
de folhas, de oito grandes e oito pe­
quenas volutas postas defronte de um 
corpo chnmado tambor.

Capitel composito é o que tem as 
duas ordens de folhas do corinthio, 
e as volutas do jonico.

Capitel attico é o que tem folhas 
rcfendidas na gola.

Capitel symbolico é o ornado de 
attributos de divindades-, taes sao 
os capiteis antigos, que têem tro- 
phéus, lyras, aguias, etc., e entre os 
modernos os que teem escudos de ar­
mas e outros emblemas, etc.

Ha tambem capitel áe pilastra, an­
gular} dobrado, ornado, refendido, 
achatado, mutilado, de balaustre, de 
triglypho, de nicho, de lanterna, etc.

CAPRICHO, s. m. do fr. e ing. ca- 
price, it. capriccio: applica-se este vo­
cábulo a toda a composição em pin­
tura, esculptura ou architectura, que 
por um gosto chimerico, phantasioso 
e extraordinario se afasta das regras 
communs, e do bom gosto dos que as 
cultivam; taes são as obras de Borro­
mini, de Callot e de outros auctores.

CARA, s. f. do gr. kara, lat.facies, 
fr. e ing. visage, it. viso, a parte dian­
teira da cabeça do homem, e de al­
guns animaes brutos, que se compõe

de testa, olhos, nariz, faces, boca e 
barba-, diz-se tambem o rosto do ho­
mem, com significação mais lata.

«Dc tal matcria (barro) uma cara 
«Fabricou dc rosto inteiro 
«Para n’ella o meio rosto 
«Formar com melhor acerto.

Vieira Lusit., O insigne pintor, p. 494.

«Cara de Phocion, Cara de Aria- 
dne.» Noticia do palacio da academia 
imp. das bellas artes do Rio de Ja ­
neiro. Exposição de 1859, p. 53 e 60.

CARAÇA, s. f. augment. de cara, 
(pint. e esculp.) cara grande e feia, 
ou disforme. V. Mascara.

CARACHESCO, A, adj. deriv. de 
Carache, (pint.) estylo e modo de pin­
tar no gosto dos Caraches, quatro pin­
tores bolonhezes, que foram, Luiz, 
Agostinho, Annibal, e Antonio, que 
estabeleceram a celebre academia do 
seu nome, distinguindo-se entre to­
dos Annibal, auctor da bella galeria 
de Farnesio. «Pincel carachesco.* 
Vieira Lus., o ins. pint., p. 104.

CARACOL, s. m. do gr. kéras, 
corno, lat. Umax, fr. limaçon, it. chioc- 
ciola, ing. a winding stair-case, (ar­
chit.) escada de caracol. V. Escada.

CARACTER, s. m. do lat. cliara- 
cler, gr. karassó, fr. caractere, it. ca- 
rattere, ing. character, signal ou dis- 
tinctivo pelo qual se differençam os 
homens, e as cousas entre si. Em ter- 
iro de arte, significa as qualidades 
que constituem a essencia de uma 
cousa, e que a distinguem de outra: 
caracter dos objectos, caracter das 
paixões. Cada especie de objecto pe­
de uma nota ou signal differente de 
distincção, a pedra, a madeira, as 
aguas, as arvores, etc. Cada animal 
demanda um toque differente, que 
exprima fielmente seu caracter; o 
mesmo nú das figuras humanas tem 
suas notas de distincção. De Piles, 
cours de Peint.

«Cada peça deve terem particular 
o caracter que lhe convem; assim o 
arsenal deve ser mui differente do 
templo, e a relação do theatro.» Cy- 
rillo, Convers. 4.* sobre a pint., es­
culp. e archit., p. 43, 44.

CARACTERISAR, v. a. distinguir, 
e dar a conhecer o caracter, a fórma, 
a essencia, e mesmo os accidentes dos 
sujeitos e das cousas.

CARAMANCHÃO, ou CARA-



MANCHEL, s. m. do arab. carána, 
ajuntar, unir, e manzel, pousada, fr. 
tounelle, ing. an arbour, (archit.) obra 
levantada de cannas ou ripas, arga­
massa ou pedra, em fórma de aboba­
da de berço, coberta de verdura em 
um jardim. V. Mirante.

CARAMBANOS, s. m. pl. palavra 
castelhana, derivada do gr. krnos e 
baion, pequena quantidade de gelo, 
ou do heb. carar, fazer muito frio, 
ou de quercihh, que quer dizer cara­
melo ou crystal: — eh amam-se em 
Hespanha carambanos aos pedaços de 
caramelo que pendem dos canos do 
telhado, ou das rochas : — (archit.) as­
sim chamam aos ornatos feitos n’este 
sentido, que guarnecem arcos rústi­
cos dos jardins, fontes, grutas, colu- 
mnas marítimas: —os francezes cha­
mam-lhes glaçons.

CARAMELOS, s. m. pl. V. Caram­
banos.

CÁRCERE, s. m.V. Cadeia, Prisão.
CARICAR, v. a. do it. caricare, 

exagerar, (pint. e esculpt.) represen­
tar em desenho, pintara ou esculptura 
qualquer sujeito, com fórmas e atti- 
tudes exageradas, ridiculas e talvez 
satyricas.

CARICATO, A, p. p. de caricar, e 
adj.

CARÍCATURA, s. f. do it . cari­
catura, (pint. e esculpt.) representa­
ção não só exagerada, mas ridicula 
e talvez satyrica de alguma pessoa, 
ou assumpto, com o fim de promover 
o riso, ou mesmo com o intento de 
escarnecer e deprimir os sujeitos re­
presentados.

A caricatura existia na antiguida­
de, como se mostra nas ruinas de Her- 
culano e Pompeia; mas modernamente 
tem chegado ao maior excesso, e to­
mado proporções incríveis. Charlet, 
Philippon, Grandville, Bertail, e ou­
tros, são hoje os principaes artistas 
n’este genero.

Entre os celebres caricaturistas an­
tigos ou estrangeiros ó preciso citar 
sobre tudo Callot, o suisso Holbein, 
o inglez Hogarth, o escocez Cruiksli- 
ank, o hespanhol Goya, etc., o não 
só em gravura, mas em esculptura se 
ha exercitado a caricatura, como se 
ve nas estatuas de Dantan Junior, 
collecção conhecida com o nome de 
pantheon cliarivarico.

CARICATURISTA, s. m. do it. 
caricatura, (pint., esculpt. e grav.) o 
artista que desenha, pinta, esculpe 
ou grava caricaturas.

CARMESIM, s. m. do arab. car- 
mesi, (pint.) cor encarnada muito viva. 
Toma-se tambem como adj., carme- 
mesinus, a, um.

CARMIM, s. m. do it. carminio, de­
rivado do arabe kermes, fr. carmin, 
ing. carmine, (pint.) matéria colo- 
rante de um vermelho brilhante: é 
substancia solida, pulverulenta, de 
um bello encarnado, que se obtem pre­
cipitando o cozimento de cochonilha 
com pedra hume. É còr preciosa para 
os pintores, assim como para o colo­
rido de flores artificiaes. A laca car­
minada obtem-se misturando a pedra 
hume n’um cozimento de cochonilha 
alcalisada. A preparação do carmim 
foi descoberta em Piza por um mon­
ge franciscano.

CARNEIRO, s. m. do b. lat. car- 
narium, fr. charnier, it. cimitero, ing. 
a charnel-house, (archit.) é uma gale­
ria abobadada, na parte inferior das 
egrejas, onde se conservam as ossa­
das dos defuntos. V. Cemiterio.

CARNES, s. f. pl. do lat. caro, gen. 
carnis, fr. chairs, gr. kréa, ing.flesh, 
(pint.) os artistas entendem por este 
termo as fórmas carnosas das boas 
esculpturas, e tambem o colorido pro­
prio das differentes especies de car­
nes do homem, da mulher e mesmo 
dos animaes.

«As obras de Phidias (dizCanova) 
são uma verdadeira carne, isto é, a 
bella natureza, como o são as outras 
eximias esculpturas antigas; porque o 
Mercúrio de Belveder ó carne, o Torso 
é carne, o Gladiador combatendo é 
carne, a Venus e uma outra d’este real 
museu, é carne muito verdadeira...» 
«Não acreditamos que o estylo dos 
baixos relevos do templo de Minerva 
seja diverso. Elles têem todos as boas 
fórmas, e a carnosidade, porque os 
homens têem sido sempre compostos 
de carne flexivel, e não de bronze.» V. 
Carta de Canova sobre as esculptu­
ras de Phidias. Canova e suas obras, 
por M. Quatremcre de Quinei. Paris, 
1S3JL V. Colorido. ^Carnes, aindaque 
gothicas, tão estimáveis pelo bem 
acabado, como as de Alberto Durer.» 
Cyr., Mem., p. 50.



CARNOSO, e CARNUDO, adj. 
bem provido de carnes, o contrario 
de magro, (pint. e esculpt.) do lat. 
carnosus de caro, camis, coberto de 
carne grossa. Entende-se pelo bom es­
tylo antigo, seguido dos pintores e 
esculptores gregos, isto é, a imitação 
da bella natureza, as boas fórmas e 
a carnosidade, que se acha nas obras 
de Phidias e de outros grandes mes­
tres.

CARPANEL, s. m. V. Apainelado.
CARPINTEIRO, s. m. do lat. car- 

pentum, fr. charpentier, it. carpentie- 
re, ing. a earpenter, hesp. carpintero, 
(archit.) o artezano ou official que 
trabalha em madeira, ou seja para 
construcções, ou para outros usos : ha 
differentes classes de carpinteiros, 
segundo as suas diversas applicações 
e serviços: — carpinteiro de casas — 
de assemblagem—de machado, etc. V. 
Marceneiro.

CARPINTERIA, s. f. obra de car­
pinteiro; —, officina em que trabalham 
carpinteiros.

CARRANCA, s. f. de cara, e ringo, 
êre lat. mostrar os dentes, ing. e fr. 
grimace, it. morfia, (esculp.) cara des­
forme e feia, de pedra ou bronze, que 
se costuma collocar nos tanques e 
chafarizes públicos, lançando agua 
pela boca, ou servindo de modilhões 
nas grandes cimalhas dc alguns edi­
fícios, como as vemos na do deposito 
do grande aqueducto das Amoreiras.

CARRANCADA, s. f. (esculp.) se­
rie ou multidão de carrancas, postas 
em iguaes distancias. Cont. Vid. 14.

CARREGADO, A, p. p. de carre­
gar, e adj. (fallando de cores) ív.fon- 
cée, côr escura e carregada, it. color 
carico, ing. a deep colour: — carre­
gar uma côr, é tomál-a mais forte 
em tinta, etc., e não mais intensa em 
tom.

CARREGADO, A, adj. (braz.) pe­
ças que têem outra ou outras por cima. 
«Em campo vermelho, tres bandas ne­
gras, carregadas de arminhos». Nobi- 
liarch. portug., p. 287.

CARRET1NHA ou CARRINHO, 
s. f. diminut. de carreta ou de carro, 
do b. lat. birota, fr. brouette, it. car- 
rettoy ing. a wheel-barrow, (archit.) 
carro pequeno de duas rodas, e tam­
bem de uma só roda, que o operário 
move adiante de si, e serve de trans­

portar diversos materiaes para as 
edificações.

Os francezes chamam diable a um 
carro puxado a braços, composto de 
duas rodas muito baixas, e uma lan­
ça, que serve de conduzir pedras e 
madeiras para edifícios. O nome de 
diable lhe foi applicado por causa do 
muito estrondo, que faz, quando an­
da.

CARRO, s. m. do lat. carrus, fr. 
char, it. carro, ing. chariot, (archit.) 
machina de madeira, composta de 
leito, chaveiros, fueiros, pernas, ro­
das, eixo, etc., que serve para levar 
cargas, e de que se faz muito uso na 
arte de edificar.

Os carros, diz o sr. Julio Guerra, 
na sua Guia do operário, são uma an­
tiga medida, que servia para ajustar 
os preços das madeiras grosseiras e 
de comprimentos diversos. . .  Note-se 
que um carro puxado a bois póde 
transportar o peso de 46 arrobas, com 
muita facilidade, que é o termo mé­
dio entre 52 arrobas, com que se mo­
ve lentamente, etc. V. a dita Guia, 
p. 124.

CARROÇA, s. f. carro grande de 
quatro rodas, com grades para con­
duzir pedras e materiaes.

CARTÃO, s. m. do it. cartone, de­
rivado do lat. charta, fr. carton, ing. 
paste-board, papel grosso branco, ou 
de outras cores, mais ou menos pre­
parado, segundo as applicações a que 
é destinado:—(pint. e archit.) dese­
nho executado sobre papel forte ou 
sobre cartão, para servir de padrão 
ou modelo a diversas obras, taes co­
mo á pintura a fresco, á tapeçaria, 
ao mosaico, etc. Os desenhos dos car­
tões são das mesmas dimensões que 
devem ter as obras que se pretendem 
executar; os que são destinados á 
pintura a fresco, costumam ser dese­
nhados a lapis, ou a simples traços ; 
os cartões para mosaicos ou tapessa- 
rias são de ordinário pintados a tem­
pera, com a devida exacção e degra­
dação de cores, para servirem de guia 
aos operários: —, as tapeçarias de 
Flandres, de Gobelins, são feitas so­
bre os cartões de Rubens, e de Julio 
Romano. Os cartões de Raphael são 
em grande estimação.

Os cartões de architectura (épures) 
são folhas de Flandres, ou folhas de



cartão recortadas, de que os appare- 
lhadores se servem para traçar o per­
fil das cornijas e de outras molduras.

CARTEIRA, s. f. especie de ban­
ca sustentada em quatro pés, com a 
face em mais ou menos declive, de 
que usam os artistas, para sobre ella 
desenharem.

CARTEL A, s. f. diminut. de carta, 
do hesp. carteia, it. cartella, (archit.) 
ornamento de que se servem os archi- 
tectos, em fórma de folha de papel, 
collocada a meio de um friso ou pe­
destal, para n’ella gravarem alguma 
inscripçâo; ou mesmo para servir de 
simples ornato.

CARTILAGEM, s. f. do lat. carti- 
lago, inis, formado de caro, carnis, 
carne, e do gr. kreas, e tutuóo, endu­
recer, fr. e ing. cartilage, it. cartila- 
gine, (anat.). As cartilagens são corpos 
esbranquiçados, elásticos, menos du- 
ros que os ossos, e mais que as ou­
tras partes do corpo. Umas servem 
para as articulações, outras têem di­
versos usos, ou formam por si mes­
mas outras partes, como as azas do 
nariz, e a concha da orelha. V. Arti­
culação.

CARTILAGINEO, A, ou CAR­
TILAGINOSO, A, adj. (anat.) que 
procede da natureza das cartilagens, 
ou é formado por ellas.

CARTUXO, s. f. do fr. cartouclie. 
V. Carteia.*\>

CARVAO, CARVÕES, s. m. do 
lat. carbonis, fr., ing. e it. carbone, 
madeira que tendo perdido por uma 
combustão incompleta as substancias 
voláteis, se ha convertido em maté­
ria negra, susceptível de reaccender- 
se; chama-se carvão vegetal ou ani­
mal, segundo é a origem de um ou 
de outro d’estes reinos.

O carvão de urze tem especial ap- 
plicação no desenho. As obras dese­
nhadas a carvão são hoje em dia 
muito estimadas; e é linguagem usa­
da entre os artistas o dizer-se: Os 
carvões de fulano são bons, ou mere­
cem estimação. V. Urze.

CARYATIDES, s. f. pl. do gr. ka- 
ryatides, lat. caryatides, it. cariati- 
di, hesp. cariatides, (pint. e esculpt.) 
figuras de mulher, que substituem as 
columnas e as pilastras, sustentando 
em suas cabeças um entablamento: 
empregam-se tambem para o mesmo

effeito figuras de homens, a que cha­
mam persas, ou figuras pérsicas. V. 
em Vitruvio, liv. i, cap. 1, a origem 
d’estes nomes.

CASA, s. f. do lat. casa, choupa­
na, ou domus, edificio para habitação, 
fr. maison, ing. house, it. caza, (ar­
chit.) toma-se ou por um só aparta­
mento, ou collectivamente pela habi­
tação ordinaria de uma familia, que 
consta de varias peças, como saleta, 
sala, alcovas, casa de jantar, gabine­
tes, corredores, cozinha, despensa, 
etc.

CASA DE CAMPO, (archit.) edi­
ficio situado fóra da cidade, em lo­
gar delicioso, composto de quarto.3 
junto de jardins, arvores, etc., a que 
Vitruvio chama cedes pseudo-urbana.

CASA DA MOEDA, estabeleci­
mento, com as commodidades neces- 
sarias para se esculpirem e cunha­
rem moedas e medalhas.

CASAL. V. Granja.
CASÃO, s. m. augment. de casa, 

casa de dimensão extraordinaria, que 
póde ter varias applicações.

CASA-REAL. V. Palacio.
CASARIA, s. f. agrupamento de 

casas.
CASCA, s. f. do gr. khaskó, lat. 

córtex, fr. ccorce, bousin, ing. rind, 
it. corteccia, envoltorio brando das 
pedras e mármores. V. Samoco, De- 
samocar.

CASCALHO, s. m. do lat. quassus, 
p. p. de quatioj cre, quebrar, e calcu- 
£ws,pedraVitr. ccementa marmórea, fr. 
recoupe ou écaille, mg.ivaste, it. scheg- 
gia, lascas ou rachas que saltam dos 
mármores e pedras quando se lavram, 
e servem para aplanar os terrenos.

CASCAS, s. f. pl. (archit.) orna­
mentos do capitel jonico antigo.

CASCATA, s. f. do it. cascata, 
quéda, de cascare, cair, derivado do 
lat. cadoj ere, fr. e ing. cascade, hesp. 
cascada, (archit. e esculp.) é toda a 
quéda de agua natural, como a do 
Tivoli, ou artificial como a do jardim 
de Versailles; ha tambem a de rampa 
doce, a de apparador, a de quédas 
graduadas. Algumas d’estas cascatas, 
alem de conchas, buzios e outros ob­
jectos naturaes, são fechadas de pe­
ças architectonicas, e com estatuas, 
sereias, rios, etc. A cascata do Treve 
collocada na rua del Lavatore del



Papa, em Roma, é d’este genero, e 
mui digna de attenção. Em Lisboa 
deve notar-se a do passeio publico 
do Rocio, a da quinta da sr.a Infanta 
regente em Bemfica, a de Caxias, e 
outras.

CASCATEIRO, s. m. o artezano, 
ou oflicial que trabalha em cascatas.

CASÉBRE, s. m. de casa e pobre, 
fr. tandis, ing. a paltry house, barra­
ca, choupana, casa pequena, suja e 
mal reparada.

CASERNA, s. f. do lat. casa ou 
castda, ing. e fr. caserne, it. casine, 
(archit.) grande edificio, especialmen­
te feito e destinado para aquartelar 
tropas em guarnição, distribuído em 
corredores e quartos, para os solda­
dos e officiaes.

CASTANHO, A, adj. dq castanha, 
cor de castanha, (archit.) as varas ou 
paus de castanheiro são com prefe­
rencia empregados em madeiramen­
tos, pela sua longa duração. V. Ma­
deira.

CASTELLO, s. m. do lat. castel- 
lum, fr. chateau, it. castello, ing. cas- 
tle, hesp. castillo: — (archit.) antiga­
mente era uma fortaleza cercada de 
fossos e muralhas com torres ou bas­
tiões : nos tempos feudaes, ou na eda­
de media era paço ou casa nobre, 
fóra da cidade ou villa, para habita­
ção de reis e senhores: moderna­
mente dá-se o nome de castello a 
uma fortaleza regular, e algumas ve­
zes a uma casa nobre, mais ou me­
nos grandiosa, com alguma similhan- 
ça de torres, etc. Entre os francezes 
diz-se Castello do Louvre, de Saint 
Cloud, etc.

CASTELLO DE AGUA, edificio 
especial para receber as aguas des­
tinadas a prover uma cidade, um 
parque, etc.

CASTRA, s. f. V. Claustro.
CATACOMBA. V. Catacumbas. 
CATACUMBAS, s. f. pl. do lat. 

catacumba, gr. kata, em baixo, e kum- 
bos, cavidade ou gruta, (archit.) tu­
mulos subterrâneos, em que não póde 
deixar de intervir a architectura. 
Catacumbas são os cemiterios sub­
terrâneos em fórma de grutas, que se 
encontram nas vizinhanças de Roma 
e Nápoles, e mesmo em Paris, como 
são as de S. Sebastião, a tres leguas 
de Roma, onde os christãos se escon­

diam durante as perseguições da pri­
mitiva Egreja, e onde enterravam os 
corpos dos martyres.

CATACUST1CA, s. f. do gr. lcata- 
couô, escutar, (phys.) sciencia que tem 
por objecto os sons reflexos, ou a par­
te da acústica, que considera as pro­
priedades dos echos, sciencia que deve 
ser conhecida dos architectos. V. Acús­
tica. ,

CATADIOPTRICA, s. f. de katá, 
e dioptrica, (opt.) sciencia que tendo 
por objecto os effeitos reunidos da 
luz reflexa e da refracta, é absoluta­
mente necessaria aos pintores.

CATAFALCO, s. f. do it. catafal- 
co, fr. catafalque, ing. a funeral de- 
coration, andaime, estrado:—(archit.) 
decoração architectonica, elevada 
n’uma egreja para collocar o caixão do 
defunto, a quem se pretendem dedi­
car grandes honras fúnebres. Consiste 
esta decoração ordinariamente em um 
estrado ou ossada de madeira, com 
ornamentos de architectura, pintura 
e esculptura, com ricas tapeçarias, 
luzes e fogaréus funerários. Ha occa- 
siões em que o corpo não está pre­
sente, e então o catafalco toma o no­
me de cenotaphio. Póde citar-se para 
exemplo o catafalco erigido em Flo­
rença para obsequiar a Miguel An­
gelo. V. Cenotaphio.

CATAVENTEADO, A. V. Grym- 
pado, a.

CATAVENTO, s. m. de catar, bus­
car, e vento, lat. ventilogium, fr. gi- 
rouette, ing. a fane, it. bandeurola, 
(archit.) Assim como o architecto é 
obrigado a reparar e evitar o ar de­
masiado nas differentes casas e apar­
tamentos de qualquer edificio, assim 
tambem precisa de estabelecer meios 
para ventilar e rarefazer o ar indis­
pensável á vida. Os cataventos são 
um dos meios de refrescar as casas, 
elles têem o oflicio de chaminés cla­
ras, que passam aos terraços na Asia, 
e servem para se introduzir o fresco 
nas casas; ao longe parecem torres, 
e fazem um effeito muito agrada- 
vcl.

Tenreiro c. 1. Godinho e Cast. 2, 
f. 123. «Tem no meio das casas umas 
chaminés com cataventos, para as re­
frescar*. Tambem se chama catavento 
a uma figura ou emblema de metal 
movei posto no alto das torres, e no



cume dc alguns edifícios. para conhc- 
ccr por elle a direcção do vento.

CATHEDRAL, s. f. e adj., do gr. 
cathédra, cadeira, sé, (archit.) nome 
que se dá á principal egreja de uma 
diocese, em que o bispo tem a sua sé. 
Esta denominação só usada na egreja 
latina, não remonta alem do seculo x; 
anteriormente chamava-se egreja 
principal, ou somente egreja. As egre­
jas cathedraes gosamn’esta qualida­
de de diversas prerogativas, e o seu 
capitulo representa o antigo presby- 
terio. V. Presbyterio.

Quasi todas as cathedraes da meia 
edade são construidas 110 estylo go- 
thico, o que as distingue das basili- 
cas (v. est. t.), que pela maior parte 
são de origem romana, ou construi­
das no estylo romano. Não só em 
França, mas em outros paizes, e mes­
mo em Portugal, as cathedraes mais 
bellas, são, como disse, 110 estylo go- 
thico. Entre outras é muito notável 
a sé de Evora, que é do mesmo esty­
lo, á excepção da capella mór, que é 
no romano. Veja-se Histoire pittores- 
que des cathedrales, églises, basiliques, 
temples, etc., par une société d’archéo- 
logues. Paris, 1851.

CATHETO, s. m. do gr. kathétos, 
perpendicular. Chama-se assim em 
geometria a uma linha recta que cáe 
perpendicularmente sobre outra. Os 
cathetos de um triângulo rectângulo 
são os dois lados que comprehendem
o angulo recto. Em óptica chama-se 
catheto de incidência á linha recta le­
vada de um ponto claro e radiante per­
pendicularmente ao plano do espelho 
reflectido; catheto de rejlexâo, á per­
pendicular levada do olho, ou de um 
ponto qualquer dc um raio reflectido 
sobre o plano de reflexão. Em archi­
tectura é a linha que se suppòe atra­
vessar a prumo 0  meio de um corpo cy- 
lindrico, como uma columna, um ba­
laustre, a que ordinariamente se dá 0  

nome de axe. No capitel jonico cha­
ma-se catheto á linha que cáe a pru­
mo, e passa pelo meio do olho da vo- 
luta.

CATÓPTRICA, s. f. do gr. kato- 
ptron, espelho, de Icala, contra, e 
optomai, ver. Parte da optica que 
trata das leis relativas á reflexão da 
luz, cujo estudo é essencial aos pin­
tores. V. Camara obscura.

CAULÍCOLOS, s. m. do lat. cau- 
lis, talo, e colo, habitar:—(archit.) são 
os pequenos talos que sáem do capi­
tel eorinthio, e que parecem susten­
tar as oito volutas.

CAVA ou CAVEA, s. f. lat. cavea, 
ou hypogcea, fr. cave, hesp. cava, ing. 
a cellar, it. cantina, (archit.) logar 
ou casa subterranea, e ordinariamen­
te abobadada, abaixo do rez do chão, 
onde se guardam vinhos, cerveja, 
azeite e outros licores. A melhor ca­
vea é a que se conserva quasi secca, 
e tem para isso o ar necessário: ca­
vea de egreja é 0  logar subterrâneo 
e abobadado, destinado ás sepultu­
ras. Em anatomia chama-se cavea a 
duas veias que levam ao coração o 
sangue de todas as partes do corpo.

CAVADA, i. e. vasada a madeira 
para n’ella se gravar. V. Oco, oca.

CAVADO, A, p. p. de cavar, e adj. 
tirar terra ou pedras cavando; (ar­
chit. e grav.) terra extrahida por 
meios convenientes para fazer as ca­
vas ou logares ocos e subterrâneos.

Cavado de trapeira, (fermette) vâo 
para se formar uma trapeira, ou agua- 
furtada.

CAVALLARIÇA ou CAVALHA- 
RIÇA, s. f. do hesp. caballariza, fr. 
écurie, (archit.) estrebaria, logar para 
recolher cavallos: deve ser feita em 
sitio secco, arejado e voltado ao nas­
cente. São do desenho de M. Man- 
sard as magnificas cavallariças do 
rei em Versailles.

CAVALLETE, s. m. do it. cavai- 
letto, lat. canterius, fr. chevalet, ing. 
shore, (pint., esculpt. e archit.) em 
geral é uma armação ordinariamente 
de madeira, que serve para sustentar 
qualquer cousa, e para facilitar o tra ­
balho :

Cavallete de pintor é uma peça li­
geira, feita de madeira, que tem 
2m,30 de altura, pouco mais ou menos, 
composta de tres réguas grossas que 
lhe servem de pés, formando um an­
gulo agudo, em cujo vertice gira um 
parafuso que os prende, comprehen- 
dendo a que lhe serve de escora ou 
rabo; as duas réguas da frente têem 
alguns furos ou buracos ao compri­
mento, em que se applicam cavilhas 
para sobre ellas descansarem os qua­
dros.

Cavallete de esculptor é uma espe-



cie de banco de l m,22 de alto, pouco 
mais ou menos, tambem composto de 
tres pés, em esquadria, seguros su­
periormente n’uma grossa tábua qua­
drada, de 0,55 centímetros de lado, 
tendo a meio um buraco redondo, so­
bre o qual gira um pau fixo, ou eixo 
n’outra tábua tambem quadrada, 
pouco maior que a primeira, sobre a 
qual colloca o esculptor o barro, ges­
so ou cera em que trabalha, — os pés 
do cavallete são presos por traves­
sas na parte inferior, e na parte im- 
mediatamente superior ao assento dos 
pés, em distancia de 0,22 centímetros, 
ha outra tábua, que os prende, a qual 
tem a meio uma cavidade em que 
recebe um pequeno balde, ou tijela 
para agua, necessaria ao exercício 
da modelação.

Cavallete de andaime é uma peça 
com degraus, em que se atravessam 
tábuas, que servem para os artistas, 
pintores ou esculptores poderem tra­
balhar em logares elevados.

Chama-se tambem cavallete ás pe­
ças de madeira travadas entre si, 
sobre outras a prumo, para sustentar 
as vigas de um pavimento ou tecto.

CAVAR, v. a. do lat. cavo, are, 
abrir a terra para cavas:—, abrir a 
madeira, o cobre, o aço com o buril.

CAVETO, s. m. diminut. de cavo, 
do lat. cavus, cavado, (archit.) espe­
cie de moldura reintrante de um quar­
to de circulo, que se applica sobre 
as cornijas, e fazem d’ellas uma parte.

Os operários chamam-lhe góla di­
reita quando está na situação natu­
ral, e góla reversa quando ella é irre­
gular.

CAVILHA, s. f. do lat. clavus, fr. 
dieville, it. cavicchia, ing. peg, (ar­
chit.) haste redonda ou conica de 
madeira ou ferro, da figura de um 
prego, com que se unem duas ou mais 
peças de madeira, como os barrotes, 
as vigas, etc.

CAVILHAR, v. a. pregar cavi­
lhas. ‘

CAVILHETA, diminut. de cavi­
lha, pequena cavilha.

CAVOUCO, s. m. do lat. cavo, e 
vucoy (archit.) buraco que o cavou­
queiro faz cm pedreira com o picão, c 
algumas vozes enche de pólvora, para 
com a explosão facilitar a extracção 
da pedra: —, excavaçào subterranea

d’onde se extrahe a pedra para edifi­
car, a ardósia e o mármore ; chamam 
tambem a estas ultimas ardosieiras, 
mannorarias, e ás primeiras chamam 
pedreiras. V. Pedreiras.

CAVOUQUEIRO, s. m. o official 
que trabalha nos cavoucos ou nas pe­
dreiras.

CAVO. V. Cavado.
CAVOUCAR, v. a. exeavar a terra 

ou pedras, minar, abrir cavoucos.
CEGAR, v. a. do lat. cczco, are, 

tirar a vista, fazer cego; por exten­
são diz-se tambem : cegar a ardosiei- 
ra, a marmoraria, a pedreira, isto 
é, entupil-a, entulhal-a.

CÉGO, A, adj. do lat. ccecus, a, 
um, o que não tem vista, (esculp.) 
assim chamam os cabouqueiros, can­
teiros e estatuarios aos jazigos das 
pedreiras, que se acham entulhados 
ou entupidos. Jazigo cego, pedreira 
cega.

CELLA, s. f. do lat. cella, de ceio, 
are, esconder, ou do gr. kleió, fechar, 
(archit.) cubiculo, aposento de um 
religioso; qualquer casa pequena:—, 
cubiculo de uma penitenciaria.

CP^LAGEM, s. f. do hesp. celage, 
buril agem ou gravatura.

CELATURA, s. f. (p. us.) arte de 
gravar ou abrir ao buril. V. Gravu­
ra. «Ensinavam os moços a debu­
xar . . .  serve esta arte á esculptura, 
cehdura e architectura. Filip. Nunes, 
Arte da pintura, p. 6.

CELLEIRO, s. m. do lat. cellarius, 
fr. cellier, it. celliere, ing. a cellar, 
(archit.) logar baixo ou subterrâneo, 
menos fundo que as cavas, ou entre- 
solho, que fica entre estas, e o rez do 
chão, em que se guardam os cereaes: 
elle deve ser fresco, mas livre de 
humidade, para a sua boa conser­
vação.

CELLULA, s. f. diminut. de cella, 
do lat. cellula, it, cella, fr. cellule, 
ing. a cellj hesp. celdilla, (archit.) pe­
queno quarto ou aposento de um re­
ligioso:—, um dos cubiculos que com­
põem o dormitorio, e nos conventos 
dos padres cartuxos, um ^pequeno 
quarto ou loja ao rez do chão, acom­
panhado de um jardim. Chamam-se 
tambem ccllulas aos pequenos quar­
tos isolados, em que se acham encer­
rados os presos nas penitenciarias.

CELLULAR, adj. dos dois gen.



do lat. cellulci, (archit.) chama-áe re­
gimen ou systema ccllular áquelle 
em que os presos estão encerrados 
isoladamente em cellulas separadas. 
Este systema de prisão foi seguido 
primeiro nos Estados Unidos, pas­
sando depois para França, Inglater­
ra, Bélgica, Suissa, onde ha muitas 
prisões d’estas.

CEMITERIO, s. m. do lat. ccemi- 
terium, gr. koimeterion, dormitorio, 
de koimaó, dormir, fr. cimetiere, it. 
cimiterio, hesp. cimenterio, ing. chur- 
chyard, (archit.) logar ou campo espa­
çoso e bem arejado, destinado a en­
terrar e conservar os mortos, cercado 
de muros, contendo sepulturas rasas, 
pedras de cabeceiras, obeliscos e mau­
soléus com figuras, emblemas e in- 
scripções.

CENÁCULO, s. m. do lat. coena- 
culum, fr. cenacle, it. cenacolo, ing. 
the room where, (archit.) casa de jan ­
tar entre os antigos romanos, que de 
ordinário era situada no andar mais 
alto do edificio; (t. relig.) sala em que 
Jesus Christo celebrou a ultima ceia. 
Era tambem, entre os grandes, uma 
casa destinada a dar de comer aos 
pobres; ainda existem restos dc uma 
tal casa em Roma perto de S. João 
de Latrão. V. Diction. des antiq. rom.

CENOTAPHIO, do gr. kenos, va- 
sio, e táphos, sepulchro, (archit.) a 
que os latinos chamavam sepulchrum 
inane, monumento sepulchral, tumulo 
vasio, que se erige em memória de 
alguma pessoa enterrada em outra 
parte, ou de quem se não achou o 
cadaver.

CENTÍMETRO, s. m. medida li­
near, centesima parte do metro, que 
equivale a quatro linhas e meia, pouco 
mais ou menos.

CENTRAL, adj. dos dois gen. do 
lat. centralis, (geom.) cousa ou ponto 
que está no centro.

CENTRO, s. m. do lat. centrum, 
que vem do gr. kentron, (geom.) 
ponto central, que occupa precisa e 
exactamente o meio de um circulo, ou 
de qualquer figura: —, ponto dc gra­
vidade, (meclian.) ponto cm que um 
corpo ou corpos se acham em equi- 
librio: —, ponto de movimento, ponto 
em volta do qual um corpo livre gira, 
ou podo girar.

CEPILHAR. V. Accpilhar.

CEPILHO, s. m. do hesp. cepillo, 
fr. riflard, (archit.) plaina pequena ou 
rabote, com que se alisam e aplainam 
madeiras, espccie de escopro ou gra- 
dim Jargo. V. Garlopa, Gradim.

CEPO, s. m. do lat. cijipns, ou trun- 
cus, fr. trone, it. ccppo, ing. block, 
(esculp.) toro, tronco de madeira, cor­
tado da arvore, que serve para segu­
rar ângulos, e para fazer molduras, de 
que tambem se fazem imagens, e obras 
de esculptura. «O outro cepo poz-lhe 
a regra, lançou-lhe as linhas, desbas- 
tou-o, e tomando já o maço c o es­
copro, já  a goiva e o buril, foi-o afei­
çoando em fórma humana.» Vieira. 
Serm. da o.a dom. de quar. V. Cippo.

CERA, s. f. do lat. cera, gr. kéros, 
cera c mollc, derivado do gr. kaio, 
queimar, porque se derrete ao lume, 
fr. cire, it. e hesp. cera, ing. ícax, (cs- 
culp.) substancia infiammavel, quem 
se acha diftundida pelos vegetaes, e 
no pollen das flores, do qual forma 
um dos princípios constituintes. Mas 
a cera que se obtem em grande quan­
tidade, e de que se faz uso nas artes, 
e especialmente na esculptura, é a 
que fabricam as abelhas, e empre­
gam na construcção dos favos, onde 
depositam a sua provjsão de mel, e 
criam a nova prole. A cera empre­
gada na modelação deve-se juntar 
terebinthina e azeite, em mais ou 
menos quantidade, conforme o pedir 
a estação fria ou quente em que se 
fizerem trabalhos d’esta natureza. 
V. Diction. univ.

CE RAM ES, s. m. pl. do gr. ké ra­
mos, (liist. ant. e esculp.) vasos de 
barro de que os antigos gregos se 
serviam á mesa; por amplificação do 
sentido, vaso de oiro ou prata, etc.

CERÂMICO, A, s. e adj. m. e f., 
como substantivo significa na histo­
ria antiga, c entre nós, fabrica de ti ­
jolos e de objectos de barro ordiná­
rios; (esculp.) como adjectivo appli- 
ca-se á arte ceramica, e vasos, do gr. 
kéramosj barro ou argilla de oleiro; 
nome applicado em nossos dias á arte 
que tem por fim a fabricação das lou­
ças, faianças e porcelanas, em sentido 
generico. Os etruscos principalmente 
levaram esta arte nos tempos antigos 
a uma grande perfeição. Na edade 
media até ao seculo xiv foram quasi 
ignorados os seus processos. A Italia



fabricou depois essas bellas faianças 
e louças envernisadas conhecidas pelo 
nome de mcijolicas, e de barro vidra­
do. Bernardo de Palissy, no seculo 
xvi, inventou em França os rustiques 
ftgulinesj ou esses bellos barros es­
maltados. Mas somente do seculo xvm 
é que data a invenção do barro ou 
faiança ingleza, e de porcelana euro- 
pea. Os inglezes communicaram esta 
ultima invenção aos chinezes; mas as 
obras da China acharam quasi ao 
mesmo tempo, na França e na Saxo- 
nia, uma grande concorrência. A por­
celana de Saxe perdeu a sua antiga 
reputação, mas as manufacturas de 
Sèvres teem conservado sempre a sua 
superioridade. São em muita estima 
tambem as faianças finas e rijas, eas 
porcelanas das fabricas de Creil e de 
Montcreau. V. Traité des arts ccrami- 
ques, 1844, 2 v. em 8.° 

CERAMOGRA PHICO, A, adj. 
(ant.) vaso cerâmico de barro pinta­
do. ^

CERCA, s. f. do lat. septum, fr. 
enclos, ing. an inclosure, it. chiuden- 
da, (archit.) espaço de terreno, mu­
ralha ou jardim fechado, ou cercado 
por muro dc madeira, pedra ou tijo­
lo. Applica-se especialmente a um 
muro alto, feito de pedra e argamas­
sa, para cercar o terreno de um mos­
teiro na parte posterior, ou lateral do 
mesmo.

CERCADURA, s. f. de cercar, (ar­
chit. e pint.) ó em geral tudo o que 
termina, ou orna as extremidades de 
alguma cousa. Toma-se: 1.°, pelo cir­
cuito da praça no desenho, Fortes, 
1,323; 2.°, pela orla ou margem de 
um desenho, pintura ou estampa, de­
corada com ornamentos e molduras;
3.°, pela margem do escudo ou da 
moeda.

«Lhe armasse uma cercadura lar­
ga quasi quatro dedos.«Vieira Lusit.,
O ins. pint., p. 40.

CERCEA, s. f. do it. cerclda, (ar­
chit. e esculp.) superfície, molde ou 
córte exacto de qualquer objecto: 
«Da mesma sorte, entrei a delinear 
os logares das vigotas, cerceas e fer­
ros.» Mach. de Cast., Descrip. a)ialyt., 
p. 118, 119.

CERCEAR, v. a. cortar cerce, 
rente ou pela raiz: cercear cortando 
com exacção pelos contornos, ou per­

fis de um desenho, assentar uma ou 
mais folhas de papel, unidas e colla- 
das, ou uma folha de Flandres ou de 
zinco, sobre as superfícies de um mo­
delo, para lhe tirar uma cercea, ou 
molde exacto.

CERCEO ou CERCIO, A, adj. do 
lat. circe, it. cercliio, cousa circular, 
perfilada ou cortada com exactidão 
sobre algum desenho ou molde.

CEROPLASTICA, s. f. do gr. ce- 
ros, cera, e plastikê, arte de modelar, 
(esculp.) modernamente tem-se dado 
este nome ao exercicio de modelar 
em cera de cores retratos, e outros 
objectos naturaes, exercicio que fora 
conhecido dos antigos, e de novo foi 
e é cultivado na Italia e na França, 
e que tem prestado uteis serviços ás 
artes e á sciencia, mormente á ana­
tomia pathologica; Julio Zumbo, Gal-
li, Dupont, e outros artistas são no­
táveis n’este ramo da esculptura.

CESTO, s. m. do lat. corbula, it. 
corba, fr. panier, ing. a basket, (ar­
chit.) é um ornamento de archite­
ctura em fórma de cesto alto, cheio 
de flores e de fruetos, que serve de 
coroar as columnas ou pilastras de 
um jardim. Os marcos, termos, ou Her­
mes, as figuras pérsicas, ou carya­
tides, e outras que sustentam qual­
quer cousa, ordinariamente têem ces­
tos de flores e fruetos á cabeça, e por 
isso alguns lhe chamam caniferce ou 
cistifercc.V. Abobada em aza de cesto,

CHAFARIZ, s. m. dizem uns que 
este termo vem do arab. selirige, que­
rem outros, que fora palavra que nos 
deixaram os mouros, e que significa 
fonte publica, alta, e de bicas, (archit.) 
em todo o caso é certo ser um depo­
sito de agua para servir de abasteci­
mento a uma cidade, villa ou povoa­
ção. O modo por que ella se distribue, 
e a fórma do deposito e elegancia 
d’esse monumento aquatico, pertence 
á architectura, que o traça e executa 
segundo o gosto do artista, que d'elle 
se incumbe. V. O chafariz do largo 
das Necessidades, o da rua Formosa, 
e outros. V. Fonte.

CHALCOGRAPHIA, s. f. do lat. 
calcographia, (grav.) arte de gravar 
em cobre. Entende-se por este vocá­
bulo a arte de gravar em cobre a 
talho doce, e mesmo em outros me- 
taes. Tambem por elle se designa o



estabelecimento em que tal arte tem 
exercicio.

CHALCÓGRAPHO, s. m. do lat.
calcographus, gr. khalkós, cobre, e 
graphó, eu gravo, gravador emrcobre 
e outros metaes, a talho doce. E mais 
usado dizer-se — gravador em talho 
doce.

CHAMINÉ ou CHEMINE, s. f. do
fr. chéminée, lat. caminus, gr. kami- 
nos, forno, it. cammino, hesp. chi- 
menea, ing. a cliimney, (archit.) logar 
ou casa em que se colloca a fornalha 
ou fogão para aquecer ou fazer a co­
mida^ ella compõe-se dc ordinário 
de uma abertura feita no grosso da 
parede, do fogão ou fornalha, escarpa 
dc dois pilares, panno ou parede em 
talude, e de um cano ou tubo, para 
conduzir o fumo. Ha chaminés isola­
das e de differentes especies : a cha­
miné á romana, de que falia Scamozzi, 
tem o fogão e o canudo mettidos na 
grossura da parede, sendo a archite­
ctura do panno saliente, como o é a 
do palacio Farnesio. Ha chaminés á 
ingleza e á prussiana. V. Rumford no 
seu Essai sur la construction des clié- 
minées.

CHANFRADURA, s. f. córte em 
chanfro.

CHANFRAR, v. a. do fr. échancrer 
ou dclarder, lat. obliquare, (archit.) 
fazer chanfros, formar as faces de 
qualquer superfície de pedra, madei­
ra ou metal, de modo que fique bem 
faceada : e assim diz-se — é preciso 
chanfrar o fusto da columna, convem 
chanfrar os cantos de uma base ou 
plintho, etc.

CHANFRO, s. m. de chanfrar, 
córte ou face de qualquer superfície, 
dilardement.

CIIAO, s. m. terra, terreno, campo, 
do lat. terra ou solum, chão para edi­
ficar, area,Vitr. lat. solum, fr. rez-dc- 
chaitssée. V. Area, Solo, Terreno.

CHAPA, s. f. do lat. lamina, fr. 
planche, ing. a plate, hesp. plancha, 
( g r a v . )  é uma folha delgada de cobre 
ou aço, nivelada, lisa e preparada, 
em que se grava ao buril qualquer 
objecto de arte, para d’ella tirar es­
tampas.

CHAPAR, v. a. (grav. p. us.) 1.°, 
significa o mesmo que estampar de 
liso, ou de relevo, cm branco, como 
figuras, ornatos, sellos, etc.; 2.°, tem

a significação de chapar ou cunhar 
moeda. Couto, 6, 7, 1: «Esta moeda 
mandou chapar, e cunhar de uma 
parte, etc.®; 3.°, significa, tambem, 
guarnecer de argamassa, gesso ou ci­
mento as volutas, e outras obras mais 
acabadas dos edifícios. V. Cunhar.

CHAPÉU, s. m. do fr. chapeau, 
(archit.) significa em geral a ultima 
peça de madeira de nivel ou horison- 
tal, que termina ou serve de remate 
a uma parede ou panno de madeira, 
e assim diz-se chapéu de trapeira, 
chapéu de escada, ete.

CHAPUZ, s. m. do fr. ant. chap- 
puiz, (archit.) pedaço de madeira que 
se junta, como supplemento, em alguns 
logares do madeiramento das casas, 
ou se introduz nas paredes para n ’elle 
se fixar um prego, ou outra cousa.

CHARNEIRA, s. f. do fr. charme- 
re, lat, cardo, inis, hesp. charnela, 
ing. turning-joint, gonzo, (archit.) é 
uma peça de serralheria, formada de 
duas partes, feitas de ferro, latão ou 
outro metal, que se encravam uma na 
outra, juntando-se entre si por meio 
de uma cavilha, que as atravessa de 
modo que pódem mover-se em redon­
do, sem se separarem, voltando uma 
sobre outra; chama-se tambem fixa, 
ou macho-femea.

CHAROAR, e seus derivados. V. 
Axaroar.

CHAROLA, s. f. do lat. tensa, fr. 
brancard ou charier, it. barella, ing. 
a lcind oflitter, (archit.) significa: 1.°, 
andor em que se levavam as imagens 
nas procissões; 2.°, nicho para ima­
gens, accopçào que ainda tem na que 
se acha collocada, e costuma collocar- 
se na frente, e a meio dos córos de al­
guns conventos; 3.°, corredor semi­
circular entre o altar mór e o corpo 
da egreja, como se vê na sé de Lis­
boa : na primeira e terceira accepção, 
é termo hoje desusado.

«Lembrança da charóla pô-la parte 
de dentro, onde ha de estar o sacra- 
rio.» Hollanda.

CHATO, A, adj. do gr.platus, lat. 
2 )lauus, fr. plat, it. piatto, inp.flat, 
plano, que tem a superfície lisa, c 
sem relevo algum, (archit., pint. e 
esculpt.).

Em architectura, significa qualquer 
corpo ou superfície plana, perfeita­
mente lisa e igual.
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Em pintura toma-se por um estylo 
de pintar, em que transparece pouco 
estudo nos efleitos do claro-escuro. «O 
estylo...  tinha muito de gothico, que­
ro dizer, secco, magro, mesquinho, 
chato, etc.» Cyr., Coll. dc mem., p. 56.

Em esculptura entende-se da falta 
de relevo que se nota nas obras de 
arte, principalmente nos modelos co­
piados do natural, por falta de vulto 
regular e necessário para se tornarem 
bellos e carnosos. V. Carnosos.

CHAVE, s. f. do lat. clavis, gr. 
kleis, de claudere, gr. kleió, fechar, 
fr. clef, it. chiave, hesp. clave, ing. 
kei stone, (archit.) instrumento de me­
tal para abrir e fechar as fechaduras.

Chave da abobada é a ultima cunba 
ou pedra do meio, que firma e segura 
um arco, uma plata-banda, ou uma 
abobada, ella é mais ou menos orna­
da, conforme a ordem de architectura 
a que pertence.

Chave-passante é a que, atraves­
sando a architrave e o friso, forma 
uma bossagem ou elevação, que lhe 
interrompe a continuidade.

Chave saliente ou em bossagem, é 
aquella cujo paramento excede o nú 
ou vivo das outras cunhas ou pedras.

Chave pendente é a que n’uma abo­
bada, ou um arco, excede o vivo da 
aduela no seu comprimento.

Em algumas egrejas gothicas estas 
chaves pendentes são de um volume 
extra ordinário, executadas com muita 
delicadeza e capricho, contendo mui­
tos ornatos transparentes e ocos.

Chave commum, fr. passe-partout, 
é o quadro feito de cartão grosso, 
cujo fundo se abre para receber dif­
ferentes desenhos.

Passe-partout chamam tambem os 
francezes a uma serra sem armação, 
que divide as pedras brandas.

CHAVETA, s. f. diminut. de chave, 
do lat. clavicula, fr. clavette, it. chia- 
vetta, ing. key, (archit.) pequeno boca­
do de ferro chato e estreito, que serve 
para apertar cavilhas, e tem outros 
usos na carpinteria e serraiheria, e 
em obras de edificações.

CHEFE, s. m. do fr. chef, cabeça, 
(t. de braz.) é a parte superior, e a ca­
beça do escudo.

CHERUBIM, s. f. do lat. cheru- 
binus, do hebr. cherub, pl. cherubim, 
puro, bello; espirito celeste do segun­

do coro da primeira jerarchia, (pint.,
esculpt. e archit.) chamam assim ás 
cabeças de meninos com azas, que os 
pintores e esculptores representam 
em seus quadros e baixos relevos. Os 
architectos tambem as applicam como 
ornamentos, principalmente nas cha­
ves ou remates dos arcos das egre- 
jas.

CHILIPGONO. V. Kiliógono.
CHIMERA, s. f. do lat. chimcera, 

do gr. khimaira, (esculp.) monstro fa­
buloso, que se finge ter cabeça e peito 
de leão, ventre de cabra, e o rabo de 
dragão, de que se serviram os escul­
ptores e architectos godos como de 
modilhões e gargulas, mas este orna­
mento está hoje em desuso.

CHINEZA, (pint.) V. Pintura.
CHIPOLIM, s. m. do fr. chipolin, 

(pint.) maneira antiga de pintar a col- 
la, usando de grande numero de apres­
tos, e de muitas camadas de verniz, 
alisando tudo com pedra pomes, o que 
tornava muito cara a pintura. Este 
modo de pintar caiu em desuso.

CHIRONOMIA, s. f. do gr. chéir, 
mão, e nomos, regra, (ant.) arte de 
gesticular, ou parte da mimica, que 
ensina a mover as mãos com graça, 
e a fazer-nos entender as cousas sem, 
ou com o auxilio da palavra. V. Quint., 
Instit. orat., 1-11-17. Lorio, Mimica 
del Antichi, p. 369. O conhecimento 
d’estas regras não deve ser ignorado 
pelos pintores e esculptores. V. Mi- 
mica, Pantomima.

CHIRÓNOMO, s. m. o que profes­
sa ou ensina a chironomía.

CHOUPANA, s. f. alteração do fr. 
ant. capane, cabana, do b. lat. capa- 
?ia, de caupona, ta verna, it. capanna, 
ing. cottage, (archit.) pequena casa 
coberta de colmo, cabana de pastores, 
casa humilde para habitação de po­
bres. V. Cabana.

CHROMATICO, A, adj. e subs. do 
lat. cromaticus, do gr. khrôma, cor, 
matiz, sciencia das cores, a que cha­
mamos colorido. V. Colorido.

Esta palavra indicava entre os an­
tigos um dos tres generos de musica 
de que usavam. Hoje dá-se tambem 
este nome de chromatica a uma serie 
de sons, procedendo por meios tons, 
descendo ou subindo.

CHRY SÓLITH A, s. f. do gr. chry- 
sos, oiro, c lit/ios, pedra, (min.) pedra



preciosa, de côr de oiro, misturada 
com verde.

CHUMBADA, s. f. (esculp.) peda­
ço de chumbo em fórma pyramidal ou 
de parallelogrammo atado a um fio, 
de que usam os esculptores c esta- 
tuarios para aprumar as figuras, ou 
acertar os pontos nas medidas, que 
dos modelos passam para desengros- 
sar as estatuas de pedra.

CHUMBAR, v. a. soldar com chum­
bo liquido a pedra que recebe o es­
pigão: —, unir com chumbo as peças 
de pedra entre si, etc.

CHUMBARIA, s. f. a acção de , 
chumbar: —, logar ou officina em que 
trabalham os operários, ou chumbei- 
ros.

CHUMBEIRO, s. m. mineiro que 
lavra minas de chumbo, ou artezano 
que o derrete, amolda, e faz d’elle di­
versos trabalhos.

CHUMBO, s. m. do lat. plumbum, 
metal simples, brando, acinzentado, 
dúctil e oxydavel, menos sonoro, e 
elástico de todos os metaes, que tem 
muitos e variados usos nas artes, ou 
seja em barra ou liquido. Serve na 
arte da edificação para coberturas, 
terrassos, gargulas, canos, bacias, etc.

CIFRA e CIFRAS, s. f. do b. lat. 
cyphra, deriv. do arab. sifra, fr. chif- 
f r a , it. cif era, ing. cypher, nota arith- 
metica, (archit.) entrelaçamento de 
letras floreadas em baixo e alto re­
levo, pintadas ou embutidas, que ser­
vem de ornamento na architectura, 
na serralharia, na mercenaria, e na 
jardinagem. Modo de escrever eni­
gmático.

CIMACIO ou CIMAÇO, s. m. do 
lat. cymcitium, gr. Jcymation, fr. ci- 
maise, it. cimazio, ing. wavey segun­
do Vitruvio, uma onda, (archit.) é 
uma moldura ondeada em seu perfil, 
côncava 110 alto e convexa no baixo. 
Chama-se tambem doucinc, garganta 
ou gola direita, porém é mais ordiná­
rio o nome de cimalha, por ser a ul­
tima moldura, e o cimo de uma cor­
nija.

Cimacio toscano é um ovano, ou 
quarto dc redondo.

Cimacio dorico é um caveto.
Cimacio lesbio toma-se por uin ta ­

lão, segundo Vitruvio. V. Talão.
CIMALHA, s. f. (archit.) posto que 

este vocábulo venha da mesma ori-

gem que cimacio, tem comtudo uma 
significação mais ampla e complexa, 
porque se entende em geral da parte 
superior que termina c coroa qual­
quer edificio, e é composta de difle- 
rentes molduras.

CIMBRE ou CIMBRIO, s. m. do 
cast. cimbra, fr. cintrc, cenier, it. cen- 
tina, (archit.) armação de madeira ar­
queada, que serve de molde ao arco 

; de pedra ou abobada, que sobre elle 
se construe. -As quaes obras, por se­
rem de madeira, podemos dizer que 

! foram cimbres das outras de pedra.» 
Barros, Dec. 1, 1. 7. 2. V. Simples do 
arco.

CIMEIRA, s. f. do fr. cimier, (braz.) 
figura ou ornato, que se pòe em cima 
do capacete, na parte mais alta das 
armas.

CIMEIRO, A, adj. que está no ci­
mo, (archit.) viga, barrote ou trave 
principal, que está no cume ou ponto 
mais alto do telhado, ou cobertura da 
casa.

CIMENTAR, v. a. pegar, unir as 
pedras com cimento ou argamassa; 
fundar, consolidar os alicerces do edi­
ficio.

CIMENTO, s. m. do lat. coementum, 
do it. cemento, (archit.) especie de 
argamassa composta de pó de tijolo 
e de cal, de que se usa nas con- 
strucções. O cimento romano é pro- 
ducto da calcinação de certos cal- 

| careos argillosos, e uma especie de 
j betume ou argamassa, e excellente 
| cal hydraulica. Depois dc ter sido 

caldeada, ficando em massa pouco 
consistente, adquire em um quarto de 
hora, tanto debaixo dc agua, como ao 
ar, uma grande solidez, que se au- 
gmenta depressa com o tempo, de 
sorte que no fim de alguns dias to­
ma a dureza das melhores pedras cal- 
careas. A pedra para cimento foi pri­
meiramente descoberta em Inglater­
ra, e achada cm França, na borda ou 
margem do mar dc Bolonha, c depois 
em Pouilly na Borgonha.

CINABRIO, s. m. ou f. do lat. cin- 
nabaris, <r\\ cinnabari, fr. cinabre, it. 
cinabrOj ing. sinoper, (pint.) combina­
ção de enxofre com azougue, de que 
resulta o bello vermelhão, que tem 
grande uso na pintura. O vermelhão 
da China é muito estimado pelos ar­
tistas.



CINTA, s. f. do lat. cinctus, a, cin­
gido, p. p. de cingo, ere, cingir, (ar­
chit.) orla, faxa ou annel da parte in­
ferior ou superior de uma columna:—, 
á que está no alto da columna cha­
mam tambem colarinho, e a uma e ou­
tra se dá em geral o nome de filete.

CINTAS, s. f. pl. chamam-se as­
sim a umas faxas ou orlas, que cer­
cam e seguram algumas peças de ar- 
chitcctura, ex.: cintas de muralhas, 
ceintures de murailles, são as que as 
circumdam n’um espaço de terreno: 
cintas de forno, cintures de foumeau, 
são bandas de ferro chato ou qua­
drado que cercam os fornos das for­
nalhas de cozinha, para segurar os 
estuques, e as paredes que as consti­
tuem : —, chamam-se tambem a umas 
tábuas grossas que se pregam nos ma­
deiramentos dos telhados, para me­
lhor os segurar, e a uns azulejos ou 
pedras que cingem os edifícios. «A 
segunda claustra está ornada com 
suas cintas de azulejo fino.» Bene- 
dict. Lvsit., t. i, 397.

CINTEL, s. m. (archit.) instrumen­
to de madeira, composto de duas ré­
guas compridas, tendo n’uma de suas 
extremidades, cravado um ponteiro 
em fórma de eixo, com que se des­
crevem grandes círculos.

CINZAS, s. f. pl. do lat. cinis, eris, 
cast. ceniza, (pint.) chamam-se assim 
aos restos da combustão da maior 
parte das substancias empregadas no 
fogo. As cinzas azues, de que usam 
os pintores, são o oxydo de cobre pre­
cipitado da dissolução do sulphato 
d’este metal pela cal, conservada em 
agua, que lhe dá uma cor azulada. 
Ha tambem cinzas esverdeadas, que 
se applicam em certos generos de 
pintura.

CINZEL, s. m. do lat. ccedere, no 
supino ccesum, cortar, hesp. cincel, fr. 
ciseau, it. scarpello, ing. cliisel, (t. 
comp.) instrumento de ferro calçado 
do aço, temperado cm sua extremida­
de cortante, de que usam artistas e 
artifices para differentes trabalhos; 
uns são nas duas extremidades cal­
çadas de aço para soffrerem a panca­
da do maço do mesmo metal; outros 
são encravados em cabos de madeira 
rija, para serem batidos com maços 
da mesma especie. E este um termo 
gonorico applicavel aos diversos in-

1 strumentos dos artistas, principal­
; mente esculptores e gravadores, pos- 
| toque tenham nomes differentes e es­
! peciaes por que se distinguem. «O es- 
tatuario toma o maço e o cinzel na 
mão, e começa a formar um homem». 
Vieira, 3, col. 419.

CINZELADOR, s. m. o artista que 
lavra e esculpe obras de relevo com
o cinzel: —, applica-se especialmente 
a ourives, lavrantes e outros.

CINZELAD URA, s. f. do fr. cise- 
lure, acção de cinzelar: — (grav. e es­
culp.) primeiros golpes de escopro 
que se applicam nas extremidades das 
pedras antes de se lhes fazerem os 
paramentos.

CINZELAR, v. a. do lat. ccedere, 
cortar: —, esculpir, lavrar obras deli­
cadas d’arte com o cinzel.

CINZEL1NHO, diminuit. de cin­
zel: —, pequeno cinzel, do fr. ciselet, 
it. scarpellino.

CINZENTO, A, adj. de cor de cin­
za, ou de chumbo acinzentado.

CIPPO, s. m. do lat. cippus, fr. cip- 
pe, hesp. cipo, tronco de pau, (archit.) 
columna truncada entre os antigos, 
sem base nem capitel, ou uma pedra 
quadrangular com inscripçôes que, 
principalmente entre os romanos, ser­
via de demarcar os campos, e os ca­
minhos. O cippo tambem depois ser­
viu de pedra tumular, debaixo da qual 
estavam sepultados ou eram sepulta­
dos os cadaveres; alguns d’estes cip- 
pos ou columnelos sustentavam o bus­
to ou o retrato da pessoa sepultada, 
emblemas, vasos, etc. Nos tempos mo­
dernos, mormente em Roma, executou 
Canova muitos d’estes pequenos mo­
numentos.

CIRCO, s. m. do lat. circus, (archit. 
ant.) logar destinado entre os roma­
nos para os jogos públicos, como o 
stadio entre os gregos: elle era de 
planta oblonga, terminando uma de 
suas extremidades em um semi circu­
lo, sendo a outra extremidade opposta 
fechada por edifícios; a meio do seu 
comprimento havia um muro, que o 
dividia em duas partes, ornado de 
estatuas, de altares e de obeliscos; o 
circo era cercado de muralhas, e 
n’uma de suas extremidades havia 
casas ou lojas em que se guardavam 
animaes ferozes, destinados aos com­
bates. O primeiro circo que houve em



Roma foi edificado por Tarquinio o 
Antigo, n’um valle entre o monte 
Avcntino e o monte Palatino, e media 
145 metros de comprimento, depois 
foi engrandecido por differentes im­
peradores; era cercado na parte ex­
terna de columnatas e dc galerias. 
Alem do grande circo, havia em Ro­
ma mais oito muito notáveis. V. Am­
phitheatro.

CIRCULAR, adj. dos dois g., do 
lat. circularis, que tem a fórma de 
circulo, ou a elle pertence: —, que gi­
ra, e se move em circulo.

CIRCULO, s. m. do lat. drculus, 
fr. cerclc, it. circhio ou circolo, ing. 
circle, (geom.) figura plana termina­
da por uma linha curva, cujos pontos 
todos estão em igual distancia de um 
ponto interior chamado centro; a cur­
va que limita ou fecha o circulo cha­
ma-se drcumferenda, as rectas tira­
das do centro a diversos pontos da 
circumferencia são todas iguaes, e tem
o nome de raios. Uma recta tirada 
do circulo, e que termina de uma parte 
e de outra a circumferencia, chama- 
se corda, e quando a corda passa pelo 
centro, toma o nome de diâmetro.

Muitas são as considerações e theo- 
remas que dizem respeito ao circulo, 
e podem ver-se nos tratados de geo­
metria.

CIRCUMFERENCIA, s. f. do lat. 
drcum, em roda, e fero levar, (geom.) 
linha curva que fecha o circulo ou 
periphería: —, o contorno arredonda­
do de qualquer corpo. V. Circulo, E l­
lipse.

CIRCUMSCREVER, v. a. do lat. 
drcum, e escrever, traçar, desenhar, 
restringindo os traços a limites dados.

CIRCUMSCRIPÇÂO, s. f. do lat. 
circumscriptio, onis, o que limita e 
abrange a circumferencia de qual­
quer cousa ou objecto. i 

CIRCUMSCRIPTO, A, p. p. de j 
circumscripto, traçado, limitado ou 
restricto a certos pontos dados: as­
sim ha polygono circumscripto a um 
circulo; circulo circumscripto a um 
polygono; hyperbole circumscripta, 
etc.

CIRCUMVOLUÇÃO, s. f. do lat. 
drcumvolvo, ere, utus, (geom.) nume­
ro de voltas em torno de um centro j 
commum, (archit.) Assim se chama á j 
linha espiral da voluta jónica, e da J

linha curva que descreve a helice da 
columna torcida.

CISTERNA, s. f. do lat., it. e hesp. 
cisterna, fr. citerne, ing. cistern, (ar­
chit.) logar subterrâneo, em que se 
recolhem e conservam as aguas plu- 
viaes e outras: —, estes reservatorios 
são construidos de pedra e abobada­
dos, tendo alguns d’elles pilares para 
segurança dos arcos. A Hollanda e 
a Syria não poderiam subsistir sem 
cisternas, por serem paizes muito sec- 
cos e paludosos. Aos antigos nao foi 
desconhecido o uso das cisternas, cu­
jas aguas quando são bem conserva­
das, devem ser preferidas a quaes- 
quer outras. Admira-se sobretudo a 
grande e bella cisterna de Constan­
tinopla, abobadada e sustentada por 
212 columnas.

CIZELAR. V. Cinzelar.
CIZEL. V. Cinzel.
CLARABÓIA, s. f. do fr. claire 

voie, (archit.) é a abertura redonda 
ou oval feita no alto de um zim- 
borio, sendo ordinariamente envi­
draçada ou coberta de uma lanter­
na, para dar a conveniente luz ao 
edificio.

CLARA D’OVO, s. do lat. ovi cia- 
'rum, fr. aubin, ing. the white, (pint.) 
humor transparente, viscoso e adhe- 
rente, que cerca a gemma do ovo, a 
que se dá o nome de albumina: —, é 
por si só um verniz muito forte, que 
os pintores de imagens algumas ve­
zes applicam sobre suas obras, mis­
turando-lhe tres partes de agua com­
mum, para lhe moderar a força.

CLARO-ESCURO, s. m. do it. chia- 
ro-scuro, fr. clair-obscur, chamam-se 
desenhos ou quadros de claro-escuro 
os que só constam de preto e branco; 
(des. e pint.) nas artes plasticas, e 
principalmente em desenho e pintu­
ra, dá-se este nome á imitação do ef­
feito que produz a luz espalhando os 
claros sobre as superficies que ella toca, 
e deixando em sombra aquellas que 
não chega a tocar. Rembrand sacrifi­
cou tudo em seus quadros á magia do 
claro-escuro; Corregio,Ticiano eVan- 
Dyck offerecem modelos acabados 
n’esta parte da arte.

O conhecimento das regras de phy- 
sica, pelas quaes a luz, partindo de 
um fóco, cáe, espalha-se e reflecte 
sobre os corpos, constitue a sciencia



do claro-escuro, que se comprehende 
na sciencia geral da optica.

O pintor dispondo os objectos de 
um quadro, para obter effeitos de luz 
e de sombra harmoniosos e agrada- 
veis; o esculptor e o architecto dis­
pondo as massas para conseguir os 
mesmos fins; cada um na sua espe­
cialidade deixa entender que o estu­
do do claro-escuro a todos é de sum- 
ma importancia:

«Os quaes, depois apurando 
Vão, até que resolvendo 
Os apontados contornos,
O claro-escuro lhe expressão.*

Vieira Lus., O Ins. pint., p. 226.

«E que cada objecto em particular 
conserve o verdadeiro caracter da sua 
natureza, dando-lhe um vulto appa- 
rente pela boa intelligencia do claro- 
escuro, e da união das cores.» Cyr., 
Conv., 2.a, p. 5.

CLAROS, s. e adj. do lat. clarus, 
a, um, de Icei, rad. do gr. kelios, o 
sol, e radio, ere, raiar, do gr. araioó, 
rarefazer, fr. jour, (des. e pint.) cha­
mam-se em pintura claros ás partes 
mais esclarecidas e luminosas, que 
reflectem mais luz, e são compostas 
de cores mais brilhantes. V. Desper­
tador.

CLAUSTRO, s. m. do lat. claustro 
de claudo, ere, encerrar, fechar, ou_pe- 
rwtylium, fr. cloitre, ing. cloister, it. 
chiostro, (archit.) logar fechado: —, 
portico de quatro lados, tendo ao cen­
tro um pateo descoberto, ajardinado, 
ornado de um poço ou fonte; ou então 
disposto em fórma de cemiterio.Tal 
é o claustro dos padres capuchos em 
Roma, feito pelo desenho de Miguel 
Angelo, que é um dos mais regulares 
n’este genero.

CLOACA, s. f. do lat. e it. cloaca, 
fr. cloaque, hesp. albanal, ing. sink, 
(archit.) cano ou aqueducto construi- 
do para receber aguas e immundicies 
de uma casa ou edificio publico, o 
qual deve ser collocado, e feito de 
modo que não incommode, nem pre­
judique a saude dos seus habitantes.

COBALTO, s. m. do aliem, kobal- 
té, metal oxydavel, difíicil de fundir- 
se, esbranquiçado, magnético, e que 
se faz azul pela fusão com o vidro: —, 
serve para pintar de azul as porce- , 
lanas, o vidro, e tem outros usos nas , 
artes.

COBERTA, s. f. (archit.) cobertas 
do telhado, telhas que servem de bi­
cas.

COBERTURA, s. f. (archit.) en­
tende-se não só por este vocábulo o 
madeiramento do alto de um edificio, 
ou o seu cumulo, do lat. tecturn; mas 
tambem de tudo que serve para o co­
brir, como telhas, ardósias, folhas de 
chumbo, zinco, cobre ou outra maté­
ria que recobre o madeiramento, lat. 
tegmen.

COBERTOR, s. m. o que serve para 
cobrir qualquer espaço de madeira­
mento, pavimento, patamar, etc.

«Cobertor em que pega o degrau.» 
Oliveira, Advert. aos moder.

COBRE, s. m. do lat. cuprum, gr. 
kypros e hyprion, metal da ilha de 
Chypre, mas que se encontra em todas 
as partes do mundo, (grav.) 6 aver­
melhado quando está puro, e perten­
ce á secção dos metg.es dúcteis c fa­
cilmente oxydaveis. D’elle usaram os 
antigos para fazerem utensilios, va­
sos, ornamentos e estatuas, e os mo­
dernos servem-se d’elle para os mes­
mos usos, e para fazerem chapas pró­
prias para o estudo e exercicio da 
arte de gravura, e para a cunhagem 
da moeda, etc. V. Cunhos, Cunhar.

COBRE-JUNTAS, do fr. couvre- 
joint. V. Fasquia.

COCHE, s. m. do fr. coche, tábua 
grossa engradada, de fórma quadra­
da, que serve de levar argamassa 
para obras de edificação.

COCHEIRA, s. f. do lat. cella rhe- 
daria, fr. remise, it. remessa, hesp. 
cochera, ing. coach-house, (archit.) 
casa terrea ou lageada dentro de um 
pateo, ou em outro logar ao rez do 
chão, em que se guardam trens, co­
ches e outros vehiculos. V. Estreba­
ria.

COCHONILHA, s. f. diminut. do 
lat. coccus, grã, gr. coccinos, de cor 
escarlate, fr. cochenille, it. coccini- 
glia, (h. n.) insecto pequeno que se 

| cria na America n’um arbusto cha­
mado figueira da terra, da qual se 
extrahe a tinta escarlate, o carmim,

! e a Iaque acarminada. «Huma miga­
lha de preto e outra de Cochonilha.»

' Fil. Nun., Arte da pint., p. 79, v.
COGULHADO, adj. (archit.) or­

nado de cogulhos.
COGULHOS, s. m. pl. do tat. hm-



paginetuli, fr. entortillement, hesp. co- 
gollo, ing. chrockets, (archit.) sào or­
natos redondos enfeitados com folhas 
em fórma de repolhos, que se põem 
nas arestas dos coruchéus, pináculos, 
etc.

COLARETE, s. m. (archit.) mol­
dura composta de um as tragai e um 
filete V. Astragal.

COLARINHO, s. m. do fr. colarin, 
hesp. colarino, (archit.) moldura qua­
drada e estreita, como uma lista que 
ordinariamente se põe no alto da co­
lumna. ,

COLHÉR, s. f. do lat. cochlear, gr. 
kókhlós, concha, fr. cuiller ou cuillé- 
re, it. cucchiajo, ing. spoon, (t. comp.) 
utensílio de mesa, instrumento de fer­
ro, ou outro metal usado pelos artifi- 
ces, nos seus misteres: assim colhér 
de chumbar, de fórma redonda e cabo 
comprido, é a de que usam os cantei­
ros, e outros operários para derreter 
chumbo: —, de pedreiro ou alvenéu, 
chata, de fórma oblonga, tirante á fi­
gura de uma sola de sapato, com um 
cabo curto para applicar a argamas­
sa e cal onde convenha.

COLHERIM, s. m. diminut. de co­
lher, de que usam os pintores para 
apparelhar o panno, e os estucadores 
para trabalhar com o estuque, e tem a 
mesma fórma da colhér dos alvenéus.

COLLA, s. f. do gr. lzolla, lat. colla 
ou gluten, fr. colle, ing. glue, maté­
ria glutinosa, que serve para pegar, 
juntar e unir um ao outro o papel, a 
madeira, o panno, etc.

Usa-se da colla de Inglaterra, que 
é tida por melhor, para pintar a tem­
pera.

COLLA D’OVO. V. Clara d1 ovo— 
Verniz.

COLLAMENTO, s. m. fr. encoller, 
dar uma demão de colla.

COLLAR, v. a. fr. maroufler, fa­
zer uso da colla, unir ou pegar com 
colla: —, pintar a colla ou a tempera.
V J ^ in tn r

C O LLA TER A L, COLLATE-  
RAES, adj. dos dois g. do lat. colla- 
teralis, (archit.) lados iguaes de um 
edificio qualquer, mas principalmente 
de uma egreja, alce Ècclesice. Tam­
bem se diz : quadro collateral da mão 
direita; capellas collateraes.V. Ala.

COLLEGIO, s.m. do lat. collegium, 
de colligo, ere, ajuntar, fr. e ing. col-

lege, it. collegio, (archit.) edificio gran­
de e vasto com as necessarias accom- 
modações para n’elle se ensinarem a 
mocidade as letras, as artes e scien­
cias, e deve para esse fim conter sala 
de reunião geral, capella, casas para 
aulas, ditas para professores, para o 
prefeito, quartos para os pensiona- 
rios e domésticos, e mais officinas 
necessarias. O collegio romano feito 
em Roma pelos desenhos de Barthe- 
lemy Amannato é um dos mais notá­
veis, tanto pela belleza de archite­
ctura, como pelas suas accommoda- 
ções.

COLOMBINO ou COLUMBINO, 
A, adj. cor de garganta dc pombo, 
de furta-côr, cambiante.

COLOMBRINO, A ou COLUBRI- 
NO, A, do lat. colubrinus, de coluber, 
cobra, adj. em voltas serpeadas, ou 
á maneira de cobra: —, traço ou li­
nha ondeada, ou colubrina.

« . . .  e de trazer um traço ondea­
do ou colubrino, que designava as 
fimbrias, etc.» Mach. dc Castro, Ana- 
lyse grafe. orthod., p. 15.

COLORIDO, A, p. p. de colorir, e 
adj. tambem se toma como subs. em 
logar, ou como synonymo dc cor:—do 
lat. colorum ratio, fr. coloris, it. colo- 
rito, ing. colouring, (pint.) é uma parte 
da pintura, que comprehende o co­
nhecimento dc todas as cores natu- 
raes e artificiaes, estas para empre­
gar, aquellas para imitar:—, por meio 
d’este conhecimento, o pintor dá aos 
objectos que quer representar as co­
res, as luzes e as sombras que lhe 
convem; e assim diz-se: um colorido 
vigoroso, brilhante, forte, precioso: 
um quadro bem ou mal colorido. V. 
Côres.

COLORIDOR, s. m. Franc.de Hol- 
landa. V. Colorista.

COLORIR, v. a. do lat. colorare, 
fr. colorier, it. colorire, ing. to var- 
nish, (pint.) fazer uso das cores, 
misturando-as, e combinando-as de 
modo que imitem a natureza: — pin­
tar com as cores convenientes.

COLORISTA, s. m. do lat. color, 
e des. ista, miscendi coloris peritus, 
fr. coloriste, ing. colourist, (pint.) pin­
tor que entende bem o colorido. Ti- 
ciano, Rubens, Corregio, Van-Dyck 
Paulo Veronez são considerados como 
os melhores coloristas.



COLOSSAL, adj. dos dois g. do lat. j 
colossalis, de grandeza desmarcada, 1 

e talvez espantosa por excesso de 
suas dimensões.

COLOSSO, s. m. do lat. colossas, ; 
gr. colossos, que tem a mesma signi­
ficação, estatua ou qualquer monu­
mento de uma extraordinaria gran­
deza. A maxima parte das construc- 
ções dos egypcios e dos assyrios 
eram colosscies, e notavelmente as 
sphynges, a estatua sonora de Mem- 
non, as estatuas dos reis no templo 
de Thebas.

Entre os gregos o famoso colosso 
de Rliodes, que tinha de altura 70 
covados (pouco mais ou menos 33 
metros), por entre as pernas do qual 
podia passar um navio á véla. Entre 
os romanos é tambem conhecida a 
estatua de Nero e de Cómmodo, am­
bas de altura de 1 0 0  pés romanos ou 
33 metros; a primeira d’estas deu o 
nome ao vasto circo chamado colos- 
sêo ou colisêo. Nos tempos modernos, 
póde-se citar como colosso a estatua 
de S. Carlos Borromeu, ao pé de Mi­
lão, o Hercules ou S. Christovão de 
la Wilhelmshaehe junto a Cassei, o 
monumento em bronze do Kreutzberg, 
perto de Berlim, e a estatua colossal 
da Baviera, ultimamente elevada jun­
to a Munich. f

COLUBRINO, A. V. Columbrino. j 
COLUMNA ou COLUNA, s. f. do 

lat. columna, derivado de columen, viga 
mestra do tecto, sustentáculo, apoio, 
fr. colomne, it. colonna, ÍDg. column, 
especie de pilar de fórma redonda, 
composto de base, fuste e capitel, que 
serve para sustentar, ou ornar edifí­
cios.

A columna é differente segundo as 
ordens a que pertence, e deve tambem 
ser considerada conforme ás suas re­
lações da matéria, construeção, fór­
ma, disposição e uso.

Columna em relação ás ordens:
Columna Toscana é a que ordina­

riamente tem sete diâmetros de al­
tura, comprehendendo a base e o ca­
pitel, e é a mais curta e simples das 
ordens.

Columna Dorica é a que dc ordiná­
rio tem oito diâmetros de altura, com 
base e capitel, e estes um pouco mais 
ricos de molduras que a toscana.

Columna Jónica é a que tem nove 
8

diâmetros, distinguindo-se das outras 
por ter volutas no capitel, e por uma 
base que lhe é particular.

Columna Corinthia, que é a mais 
rica e esvelta, tem dez diâmetros, e o 
capitel é ornado de duas ordens de 
folhas com caulicolos, d’onde sáem 
pequenas volutas.

Columna Composita é a que tam­
bem tem dez diâmetros, e duas ordens 
de folhas no capitel, como a corin­
thia, com as volutas angulares da jó­
nica.

Quando dissemos que estas eram 
ordinariamente as proporções que to­
dos os architectos seguiram nas co- 
lumnas, quizemos notar que alguns 
dos mais distinctos architectos toma­
ram ás vezes a liberdade de as variar 
na execução de grandes edifícios, obri­
gados pela distancia do ponto de vista 
ou pela sua posição relativa. Bastará 
citar o architecto Perrault, que deu 
ás columnas corinthias do peristylo do 
Louvre dez diâmetros e um terço de 
altura com base e capitel, á base um 
modulo e duas partes de altura, ao 
fuste dezesete modulos, comprehen­
dendo os dois filetes de suas extre­
midades, e ao capitel dois modulos e 
dezoito partes.

Columna em relação á matéria:
Columna de ar chama-se á que é 

oca, ou ao vacuo redondo ou oval de 
uma escada de caracol, formada em 
helice pela parte interior.

Columna de agua é a formada de 
um grosso jorro dc agua, que saindo 
da base impetuosamente vae tocar no 
tambor do capitel que é oco, e cain­
do faz o effeito de uma columna de 
crystal liquido, como se vê em uma

I pequena columna na quinta de Avei- 
í ro perto de Lisboa; este mesmo ef- 
feito se dá na agua contida no tubo 

; de uma bomba, expellindo-a com força 
! até parar no seu reservatorio.
| Columna diaphana é a columna
1 feita de matéria transparente, como 
; vidro, crystal, alabastro, etc. 
í Columna fu.sivel é a fundida em
i  molde de matéria própria, como de 
j crystal, bronze, ferro e outros metaes.

Columna metallica é a que é feita
i de metal fundido, ou seja de ferro, 
bronze ou cobre.

I Columna hydraulica é aquella cujo 
í fuste parece de agua, sendo formada



de muitas toalhas que sáem em dis­
tancias iguaes ern roda do fuste, por 
meio de um tubo collocado no seu 
'entro; taes sao as pilastras do arco 
de triumpho d’agua em Versailles.

Columna moldada é a feita de ma­
teriaes fundidos ou misturados de pe­
dras, com argamassa de saibro, ou de 
cimento, e outros materiaes, que se 
endurecem, e podem depois ser po­
lidos.

Columna jpreciosa é a feita de pe­
dra ou de mármores raros, como de 
lapis-lazuli, de aventurina, de jaspe 
e outras: taes sào as columnas da ca- 
pella de S. João Baptista na egreja 
de S. Roque em Lisboa.

Columna de conchas é a formada 
de um caroço de pedra, ou de um 
miolo, revestido de conchas e petri- 
ficações em divisões, e servem taes 
columnas para ornar grutas e fontes.

Columna em relação á sua construc- 
Çao: ^

Columna de assemblagem é a que, 
sendo feita de fortes peças de madei­
ra assembladas, grudadas e cavilha­
das, fica oca, e é torneada, e algu­
mas vezes tem caneluras, como são 
as columnas da maior parte dos retá­
bulos de altar entalhados em ma­
deira.

Columna incrustada é a que se for- 
ina de pedaços de mármores raros, 
como de agatha, jaspe oriental e de 
outros, maseiçados e pegados n’um ca­
roço de pedra, de tijolo ou de tufo.

Columna de alvenaria é feita de 
argamassa, misturada e guarnecida 
com gesso de estuque e algumas ve­
zes sem esse guarnecimento.

Columna de tambores é feita de 
muitas fiadas de pedra, que de ordi­
nário tem cada uma menos que o diâ­
metro da columna.

Columna em troncos é feita de dois, 
tres, ou quatro pedaços de pedra ou 
mármore differente dos tambores, por­
que são mais altos que a largura do 
diâmetro da columna.

Columna variada é formada de dif­
ferentes materiaes, como de mármo­
re, pedra, etc., dispostos cm tambo­
res de differente altura, d’onde os mais 
baixos servem de faixas, e excedem 
o nu do fuste.

Columna em relação á fórma:
Columna cylindrica e formada á

imitação dos pilares gothicos, sem 
augmento, nem diminuição da sua 
grossura.

Columna colossal ó de uma altura 
e grossura extraordinaria, aindaque 
proporcionada em suas partes, para 
se ver no ineio de alguma praça, como 
são a de Trajano que mede 12 pés e 
um 8 .° de diâmetro sobre 1 0 0  pés de 
alto com base e capitel, a de Traja­
no, e a Antonina em Roma, que é 
maior, e mede 168 pés até ao capitel, 
alem de 7 pés do seu pedestal, que se 
acha enterrado.

Columna lisa é a que não tem ca­
neluras, nem outros ornamentos no 
seu fuste, que é igual e unido.

Columna massiça é aquella que é 
muito curta, e tem menos da altura 
da ordem, como são os pilares das 
egrejas gothicas.

Columna gothica é todo o pilar re­
dondo feito sem regra, tendo pouca 
altura em relação ao seu diâmetro.

Columna irregular é a que nao só 
é desproporcionada, mas tem ornatos 
sem gosto, nem escolha.

Columna rústica é a que tem bos- 
sagens unidas ou rústicas.

Columna engrossada é a que ao ter­
ço da sua altura têem uma grossura 
proporcionada, como têem quasi todas 
as columnas modernas.

Columna diminuida é a que não 
tem augmento em sua grossura, e cuja 
diminuição começa desde o principio 
do fuste, taes são quasi todas as co­
lumnas antigas gregas e romanas.

Columna composta é a que nos seus 
ornatos e composição differe das or­
dens estabelecidas, e que póde com- 
tudo ser bclla, segundo o genio e gosto 
do architecto.

Columna hermetica é formada de 
uma cabeça, e de um busto de homem, 
collocada sobre um pilar quadrado 
em fórma de termo.

Columna pastoril é imitada de um 
tronco de arvore, com os seus nós, e 
cortiça.

Columna em balaustre é formada á 
similhança de balaustre.

Columna canelada ou estriada é a 
que tem caneluras ou estrias em todo 
o seu comprimento, ou somente nos 
dois terços.

Columna coloritica é a que é ornada 
de flores ou folhagens em seu fuste.



Columna torcida é a que tem o fuste 
contornado em fórma de caracol, com 
seis circumvoluções, que é ordinaria­
mente a proporção corinthia: foi Vi- 
gnola o primeiro que deu regras para 
a traçar.

Ha tambem columnas serpentina, 
maritima, de baixo relevo, de fuso, 
aspera, fingida, etc.

Columna em relação á sua dispo­
sição:

Columna solitaria é a que está col- 
locada só ao meio de uma praça pu­
blica para servir de monumento.

Columna isolada é a que está intei­
ramente separada de qualquer corpo.

Columna nichada é a que está me­
tade saliente, e a outra metade está, 
ou suppõe-se embebida 110 paramento 
de um muro ou parede.

Columna angular é a que está posta 
no angulo de algum edificio.

Columna duplicada é a que está 
unida com outra de sorte que se in­
troduzam ao menos no terço do seu 
diâmetro.

Columna attica é a que tem suas 
faces quadradas iguaes, e é acompa­
nhada com uma columna no angulo 
de uma fachada.

Columnas parelhas são as que se 
collocam duas a duas, cujas bases e 
seus capiteis se approximem, quanto 
possivel, sem comtudo se tocarem.

Columnas grupadas são as que se 
põem tres a tres sobre um mesmo 
sóco, ou pedestal.

Diz-se tambem columna inferior, 
superior e media, segunda a posição 
que occupam n’um edificio.

Ha tambem columnas flanqueadas, 
encostadas, ligadas, acantonadas; cer­
radas, raras, cuja significação é de 
facil conhecimento.

Columna em relação ao seu uso:
Columna astronomica é a que en­

cerra uma escada de caracol, pela 
qual se sobe até ao tambor do capi­
tel, sobre este é collocada uma esphe- 
ra armillar, para observar os astros, 
como a que existe em Paris, da or­
dem dorica, que por ordem de Catha- 
rina de Medieis foi edificada para as 
observações de Oronce Finé, astrono- 
mo celebre.

Columna bellicoé a que, entre os 
romanos, se levantava diante do tem­
plo de Jano.

Columna chronologica é aquella so­
bre que se gravava qualquer inscri- 
peão histórica, segundo a ordem dos 
tempos.

Columna crucifera é a que tem so­
bre o capitel uma cruz.

Columna fvneraria é a que em seu 
fuste tem emblemas de saudades, e 
sobre o capitel uma urna mortua- 
ria.

Columna genealógica é a que con­
têm em seu fuste armas, escudos ou 
retratos de uma familia.

Columna gnomonica é a que sobre 
o fuste tem traçadas as linhas hora- 
rias, indicadas pela sombra de um ou 
mais ponteiros.

Columna heraldica é a que no fuste 
tem as armas de todas as allianças da 
pessoa, em honra da qual ella foi ele­
vada.

Columna itineraria é a que, sendo 
collocada ao centro de uma encruzi­
lhada, indica os differentes caminhos, 
e as distancias dos principaes loga- 
res.

Columna milliaria era, entre os ro­
manos, uma columna elevada a meio 
do caminho, d’onde se contava por 
meio de outras columnas milliarias, 
collocadas á frente das grandes es­
tradas, a distancia das cidades do 
império.

Columna phosphorica, ou porta-luz, 
é a que é levantada sobre um esco­
lho, ou na extremidade de um molhe, 
para servir de pharol a um porto.

Columna rostral é a que é ornada 
de popas, e esporões de navios, em 
memória de alguma victoria naval.

Columna estatuaria é a que se ele­
va para se lhe collocar uma estatua.

Columna triumphal é a que os an­
tigos levantavam em honra de um 
heroe.

Columna zophorica é a que, em lo­
gar de ter qualquer estatua, tem a 
figura de um animal, como são as duas 
columnas que sustentam o leão de S. 
Marcos, em Veneza, porque o leão 
forma as armas da republica.

Ha tambem columnas staticas, sym- 
bolicasj sepulchraes, limitrophes, his­
tóricas, hebraicas, e outras, que se 
podem ver nas obras que tratam d’esta 
matéria.

COLUMNAR, adj. dos dois g., que 
tem a fórma de uma columna.



COLUMNARIO, A, adj. que tem, 
ou é composto de columnas.

COLUMNATA, s. f. do lat. co- 
lumna, peristylium, fr. colonnade, it. 
colonnata, ing. colonade, (archit.) cha­
ma-se assim a um peristylo, portico, 
ou outra peça de architectura, em fór­
ma de galeria ou circular, como é o 
do pequeno parque de Versailles, com­
posto de trinta e duas columnas jó ­
nicas.

Columnata polysty lo é a que consta 
de um numero de columnas tão gran­
de, que se não póde contar n’uma 
vista d’olhos, como é a columnata da 
ordem dorica da praça de S. Pedro 
em Roma, que tem 284 columnas de 
mais de quatro pés e meio de diâme­
tro.

COLUMNELLO, s. m. dimin. de 
columna. (archit.) Pequena columna 
truncada, de fórma variada, que, ou 
serve de marco de limite, ou de de­
coração junto aos j>ortaes, ou como 
padrão destinado a differentes usos. 

COMIADA. V. Cumiada.
COMMISSURA, s. f. do lat. com- 

mittere, estar unido, ligado. Em ar­
chitectura dão este nome alguns au- 
ctores antigos á união ou junctura de 
duas ou mais pedras. Em anatomia 
chama-se assim ao ponto em que duas 
partes se reunem, como é a commis- 
sura dos labios, e a das palpebras, 
fallando dos ângulos d’estas partes 
do corpo humano.

COMMODO, A, adj. do lat. com- 
modus, (archit.) apto, proprio, conve­
niente. Diz-se este terreno, este sitio 
é commodo para uma fabrica. Esta 
casa é commoda, tem bons quartos c 
aposentos.

COMMUA, s. f. V. Latrina. 
COMMUNICACÃO, COMMUNI- 

CAÇOES, s. f. do lat. commuuicatio- 
nis, (archit. civ. e milit.) serventia 
de um palacio ou parte d'elle com 
outro, ou de uma casa ou aposento en­
tre si, por meio de corredores ou pas­
sagens feitas pura esse fim:—,fóssos 
profundos para se passar de um forte 
a outro, etc.

COMPARTIMENTO, s. m. do lat.
distributio, fr. compartiraent, it. dis- 
tribuzione, hesp. comparti miento, ing. 
compartment, (archit.) disposição e 
accordo symetrico de muitas figuras 
formadas de linhas rectas ou curvas :

[ taes são as que servem á distribui­
! çâo de um tecto, de vidraças, de ja r ­

dins, etc.
COMPASSAR, v. a. medir alguma 

cousa a compasso, dar proporções re­
gulares a uma estatua, a uma pintu­
ra, a uma columna.

«Quem compassou de teu gentil 
semblante as mimosas feições, as ro­
sas, lyrios.» V. Luc. 9, 5.

«A sua experiencia compassou as 
alturas.» Vieira, Serm., t. n, p. 138.

COMPASSO, s. m. do lat. circinus, 
e da b. lat. compassus, formado de 
cum, com, epassus, passo, it. compas­
so, fr. e hesp. compas, ing. compas­
ses, instrumento composto de duas 
pernas, que se movem uma sobre a 
outra por meio de uma charneira, que 
lhe forma a cabeça, e serve em todas 
as artes para tomar e dar medidas, 
traçar circulos e curvas. Ha d’elles 
differentes especies; a saber:

Compasso simples, que tem duas 
pontas direitas e iguaes.

Compasso com lapis, ou tira linhas.
Compasso de tres pernas para to­

mar ângulos e triângulos.
Compasso de reducção, para redu­

zir um desenho de grande para pe­
queno, ou de pequeno para grande.

Compasso de proporção, de que se 
usa na geometria, para divisão de li­
nhas. Estes compassos pequenos são 
de latão com pontas de aço.

Ha tambem compassos grandes, de 
apparelhador e de esculptor, feitos de 
madeira e ferro, etc.

V. Geométrie du compas, traduit par 
M. Carette, 1828. V. Bússola.

COMPLEMENTAR, adj. dos dois 
g., relativo ao complemento. Em geo­
metria é o angulo, que é preciso ajun­
tar a um angulo agudo para formar 
um angulo recto. Em architectura a 
complementar do arco é a parte do 
arco que, juntando-se ao mesmo, for­
ma com elle um angulo de noventa 
graus

COMPOR, v. a. do lat. componere, 
collocar, formar um todo de varias 
partes (t. comp.). Em obras de espi­
rito e de imaginação o compor, não só 
significa a escolha acertada dos obje­
ctos, ou a invenção d’elles, mas tam­
bem a discreta disposição dos mes­
mos de um modo conveniente e van­
tajoso, de que resulte uma boa com­



posição; e assim diz-se: compor um 
livro, um quadro, uma estatua ou bai­
xo relevo, o plano de um edificio, etc.

COMPORTAS, s. f. pl. (archit.) 
portas que sustêem as aguas do dique, 
fosso ou açude, e as solta, abrin­
do-as, para lhes dar passagem. V. 
Adufci. „

COMPOSIÇÃO, s. f. do lat. com.- 
positio, fr. e ing. composition, it. com- 
posizione, hesp. compostura, boa es­
colha das partes, e discreto modo de 
as reunir, para formarem um todo 
completo e perfeito. Em bellas artes 
é a combinação dos pensamentos que 
concorrem para a composição de qual­
quer assumpto: —, ó a poesia da pin­
tura, e a parte mais própria para des­
cobrir o talento do artista; é a arte 
de os representar e dispor de modo 
que exprimam bem e com decoro os 
objectos achados pela invenção. 0  

que é, com as devidas relações, ap- 
plicado á esculptura e á architectura.

COMPOSITA, s. f. do lat. compo- 
situs, a, um, p. p. de compono, ere, 
compor, (archit.) ordem composita, uma 
das cinco ordens em que se divide a 
architectura, e é assim chamada, por­
que foi pelos romanos composta das 
ordens gregas jónica e corinthia. V. 
Ordens. ,

 ̂COMPOSTA, s. f. (archit.) E pre­
ciso não confundir em architectura a 
ordem composta, e a ordem composita, 
por serem cousas totalmente differen­
tes.

Ordem composta é uma composição 
arbitraria e caprichosa, differente das 
que são reguladas pelas cinco or­
dens ; é, ou póde ser considerada como 
uma sexta ordem, e a composita, como 
se disse, é composta das duas ordens 
jónica e corinthia.

COMPRIMENTO, s. m. dolat.com- 
promissum, fr. longaeur, it. lunguez- 
za, ing. length, (geom.) uma das tres 
dimensões dos corpos. V. Dimensão.

CONCAVIDADE, s. f. (con, do gr. 
kénos, oco, e cavidade), lat. concavi- 
vitas, ing. concavity, it. concavità, 
(geom.) espaço ôco da superfície in­
terior de um corpo.

CONCAVO, A, adj. do lat. cônca­
vas, ôco, vasado, o contrario de con­
vexo; (archit.) superfície interior de 
um corpo orbicular, como é a de uma 
abobada espherica, a que os operá­

rios chamam: cavado, curvo, ar­
queado.

CONCÊNTRICO, A, adj. do lat. 
concentricus, (geom.) diz-se dos cir- 
culos, ou curvas que têem um centro 
commum.

CONCERTAR, v. a. do lat. refi- 
cere, fr. arranger, it. riparare, ing. 
to repair, (archit.) reparar, tornar a 
compor o que estava destruido, res­
tabelecer um palacio, ou uma casa, 
renova-la, etc.

CONCERTO, s. m. de concertar, 
acção de pôr em ordem, reparação de 
cousa quebrada ou destruida, (archit.) 
reparação maior ou menor de um pré­
dio, ou de qualquer obra d’arte, prin­
cipalmente das que pertencem ás de 
edificação.

CONCHOIDE, s. f. do gr. conché, 
concha, (geom.) linha curva que se 
approxima sempre de uma linha re­
cta, sem jamais a tocar, de que os 
architectos se servem para traçar o 
contorno da columna, e que dizem ser 
inventada por Nicómedes, geometra 
grego. V. Asymptota.

CONCURRENTE, s. f. (geom.) é 
a linha que tende a encontrar-se. V. 
Linhas.

CONDUCTOR, s. m. do lat. con- 
ductor, fr. conducteur, it. conduttore, 
(archit.) termo moderno adoptado 
para designar o ajudante empregado 
sob as ordens de um architecto, ou 
engenheiro, para vigiar sobre a exe­
cução de trabalhos e obras publicas.

CÓNE, s. m. do gr. kónos, pinha, 
(geom.) solido ou corpo pyramidal 
que tem o plano circular, e termina 
em ponta ou bico.

Cóne truncado chama-se ao que é 
cortado na parte superior em sentido 
parallelo á sua base.

Cóne inclinado é o que não tem o 
vertice a prumo sobre o centro da

CONFIGURAÇÃO, s. f. do lat. 
conjiguratio, onis, (des.) fórma exte­
rior dos corpos, que os faz conhecer 
e distinguir, «...assim este modelo 
produz a configuração da estatua.» 
Mach. de C., Descrip). anal., p. xxvm.

CONFIGURAR, v. a. do lat. con­
figuro, are, representar a fórma ou 
figura de algum cousa; entende-se 
principalmente do corpo humano.

CONHECEDOR, A, s. m. ou f., do fr.



connoisseur, it. conoscitore, (t. comp.) 
pessoa instruída nas regras e precei­
tos necessários para julgar com acerto 
de um quadro, estatua, gravura ou 
desenho: não é pois o mesmo que 
amador, porque este póde sê-lo sem 
conhecimento sufficiente para poder 
julgar das obras de bellas artes. V. 
Amador, a.

CONICO, A, adj. (geom.) em fór­
ma de pinha, que pertence ao cone, 
ou que tem a fórma de cóne.

CONJUGADOS, AS, adj. dos dois 
g., reunidos, acompanhados, (geom.) 
diâmetros conjugados sâo dois diâ­
metros de uma curva quando um é 
sempre parallelo ás cordas que o ou­
tro divide em duas partes iguaes. Ha 
tambem hyperbole, oval e axe conju­
gados.

Pedras conjugadas, (grav.) são pe­
dras gravadas, em que as cabeças es­
tão representadas sobre o mesmo per­
fil.

CONSERVADOR, s. m. do lat. con- 
servator, a pessoa com habilitações 
necessarias para saber conservar pin­
turas, medalhas, livros, manuscriptos 
e outros objectos preciosos.

CO N SE R V ATO RIO. s. m. fr. con- 
servatoire, (archit.) edificio com as sa­
las, aulas e outras accommodações ne­
cessarias a um estabelecimento des­
tinado ao ensino da mocidade, que 
se dedica principalmente á musica e 
ás artes e officios.

CONSTIPAR, v. a. do lat. consti­
po, constipare, entupir, fazer cerrar 
os poros do corpo: constipar o ver­
niz dado sobre um quadro, tornando- 
se resequido e esbranquiçado, com o 
que lhe faz perder a viveza das co­
res.

COXSTRUCÇÃO, s. f. do lat. con- 
stnictio, onis, fr. e ing. constmction, 
it. construzione, hesp. consiruccion, 
acção de construir, fabricar, dispor 
as partes de um edificio; mas com 
especialidade se diz da construeção 
de uma nau, etc.

CONSTRUCTOR, s. m. do lat. con- 
stnictor, architecto naval, que traça e 
dirige a construeção de navios.

CONSTRUÍDO, A, p. p. de con­
struir, e adj. cdiíicado, fabricado.

CONSTRUIR, v. a. do lat. construo, 
ere, fr. e it. comtruire, hesp. constrvir, 
ing. to build, amontoar, edificar; (ar­

chit. civ., nav. e mil.) fabricar, dis­
por os fundamentos .e as partes de 
um edificio, de uma casa, de um pa­
lacio: applica-se tambem a obras de 
fortificação, e á fabrica e construeção 
de navios.

CONTAS, s. f. pl. do lat. globoli, fr. 
patenôtres, ing. chaplets, (archit.) or­
nato miudo com fórma de pérolas re­
dondas, ou contas, que se applicam 
em algumas cimalhas e frizos, etc. 
V. Perola.

CONTORNADO, A, adj. (braz.) 
applica-se ás figuras de animaes, que 
em vez de terem a cabeça voltada 
para o lado direito do escudo, a tem 
voltada para o lado esquerdo.

CONTORNAR, v. a. do it. contor- 
nare, lat. figurce ambitum delineare, 
fr. contourner, ing. to draw the con- 
tours, hesp. contornear, dar a uma 
figura qualquer, e a qualquer obra 
de arte o contorno que deve te r ; as­
sim o desenhador traça e contorna 
com o lapis sobre o papel os seus de­
senhos, o pintor contorna com o pin­
cel sobre a téla as figuras, e mais 
objectos da sua composição, o escul- 
ptor contorna com o escopro sobre o 
mármore as fórmas da estatua, ou bai­
xo relevo, o gravador contorna com a 
ponta ou com o buril, sobre a chapa 
de cobre ou aço, o desenho que pre­
tende gravar, o architecto contorna 
o edificio, a columna, o vaso e os or­
natos que decoram o mesmo edificio. 
V. Perfilar.

CONTORNO, s. m. do lat. ambi- 
tus, fr. contour, it. e hesp. contorno, 
ing. the contours, linha ou linhas que 
circumscrevem, ou terminam uma fi­
gura, ou as partes d’ella: contorno de 
uma columna, de uma estatua, etc. 
Os contornos devem ser ligeiros, lan­
çados com graça, principalmente na 
figura humana; devem ser correntes, 
correctos e ondeados, similhantes á 
chamma ou á serpente, segundo o pre­
ceito da a r te :

. . .  IgnU flammantis ad instar,
serpenti undantes flexu.

Du Fresnoy, De art. graph.

«porque não ha objecto algum, cujos 
contornos e fórmas nào se componham 
de figuras, e de linhas geometricas, 
simples ou compostas». Cyr., Conv., 
vi, pag. 65.



CONTORSÃO, s. f. do lat. contor- 
sio ou contortio, onis, fr. contorsion, 
it. contorsione, ing. contortion, (pint. e 
esculp.) movimento violento que torce 
os membros, e os musculos dos ani­
maes, e principalmente do homem: 
attitude forçada e desagradavel, que 
os bons artistas devem evitar, sem 
comtudo deixarem algumas vezes, e 
em poucos casos, de mostrar o esforço 
de que é capaz o ente animal. E sem­
pre necessário seguir a verdade, e 
nào cair no exagerado, excesso em 
que Miguel Angelo, apesar da sua 
grande sciencia, algumas vezes caiu, 
ultrapassando os limites do bello ve­
rosímil com o seu estvlo fero.

CONTRA-ARMINHOS, s. m. pl. 
(braz.) campo negro ou de saibro com 
salpicos brancos.

CONTRABALANÇAR, v. a. V. 
Abalançar, Equilibrar.

CONTRABANDA, s. f. (braz.) 
peça que se lança no escudo ao con­
trario da banda. «Uma flor de liz de 
oiro em contrabanda». Nobiliarch. 
Lusit., pag. 252.

CONTRABOTANTE, s. m. do lat. 
erysma, ing. buttress, (archit.) V. Arco 
botante.

CONTRACAIXILHO, ou CON- 
TRAVIDRAÇA, ouCAIXILHODO- 
BR ADO, s. m. do lat. compages, fr. con- 
tre-chassis, ou chassis-doubles, (archit.) 
caixilho guarnecido de vidro, panno 
ou papel, collocado defronte de outro, 
para tornar os quartos ou aparta­
mentos maÍ3 fechados, e evitar que 
entre ar demasiado, ou luz excessiva, 
o que não só se usa em casas par­
ticulares, mas nos laboratorios dos 
esculptores, e de outros artistas.

CONTRACÇÃO, s. f. do lat. corc- 
tractio, movimento pelo qual um mem­
bro ou musculo se contrahe ou enco­
lhe.

CONTRA-CHEFE, s. m. (braz.) a 
nona peça honrosa, ordinaria, forma­
da peio espaço de campo de differente 
esmalte, que fica entre o lado infe­
rior do escudo, e alinha recta paral- 
lela a esse lado. Linha, do chefe, cha­
ma-se ao lado inferior, ou base do 
escudo.

CONTRACOTICADO, A, adj. 
(braz.) que tom no escudo a cótica 
ou banda lançada da esquerda para 
a direita.

CONTRACRUZAR, v. a. (des. e 
grav.) deitar linhas ou traços em di­
recção inversa a outros traços ou li­
nhas já cruzados entre si. V. Cruzar.

CONTRACTURA, s. f. (arch.) di­
minuição que ordinariamente se faz 
a uma columna desde o terço até ao 
alto do fuste; contractura, segundo 
Vitruvio. V. Diminuição.

CONTRACUNHÂR, ou RECU- 
NHAR, v. a. do fr. frapper la mon- 
naie avec un nouveau coin, (grav.) 
cunhar com diverso cunho peça já 
cunhada. A nova marca ou impres­
são é destinada a substituir total­
mente a primitiva, quando o novo 
cunho abrange toda a extensão da 
peça; todavia nunca o apaga comple­
tamente, ficam sempre vestigios sen­
síveis da anterior, pelos quaes se co­
nhece que a dita peça foi recunhada. 
Deve entender-se que n’esta opera­
ção, e em similhante caso, sempre se 
empregam dois cunhos, e não um só, 
embora ordinariamente se falle no 
singular. Quando porém se pretende 
marcar as moedas, para lhes legali­
zar ou assignar novo valor, empre­
ga-se um só, e pequeno cunho com 
um emblema ou numero gravado. 
Este pequeno cunho denomina-se ca­
rimbo, e diz-se então que a moeda foi 
carimbada.

CONTRACUNHO, s. m. (grav.) 
impressão em sentido contrario ao da 
gravura do cunho, feita com este em 
matéria dúctil (chumbo, couro, me­
tal fusivel, etc.) na mesma prensa em 
que deve servir. Ambos elles estão 
fixos : o cunho á base do parafuso ou 
pequena columna da machina, com o 
qual se move em sentido vertical; e 
o contracunho por baixo d’elle; de 
maneira que, de cada vez que se faz 
descer o cunho, ajusta este perfeita­
mente com o contracunho. Querendo 
sellar, mette-se o papel entre o cu­
nho e o contracunho, e aperta-se ou 
bate-se-lhe com o cunho por meio da 
alavanca. A impressão fica em relevo 
de um lado, e em fundo do outro lado. 
Frederico A. de Campos.

CONTRA-EIXO, s. m. do fr. con- 
tre-rivure, (archit.) pequena chapa 
de ferro batida, que se mette entre a 
madeira e um eixo de ferro.

CONTRA-ESCARPA, s. f. (archit. 
mil.) talude ou declive do muro ex-



terior do fosso que olha para a. praça. 
Estende-se tambem este nome á es­
trada coberta e á sua explanada.

CONTRAFACÇÃO ouCOXTRA- 
FEIÇÃO, s. f. do fr. conirafacon, 
(jurid.) «delicto de que se tornam 
culpados os que fazem imprimir um 
livro em prejuízo do auctor, ou do li­
vreiro, a quem o auctor cedesse o seu 
direito de propriedade ou privilegio». 
Ferreira Borges:—, (t. comp.) imitação 
fraudulenta que alguem faz das obras 
de outrem, e da mesmn obra produ­
zida por esta falsa industria, que é 
condemnada pelas leis : —, imitação, 
ou copia de obras dc bellas artes, 
principalmente de pintura, com o fim 
de fingir, ou fazer acreditar serem es­
sas obras da mão de algum auctor 
mais ou menos antigo.

CONTRAFACTOR, s. m. o que 
contrafaz, arremeda, e falsifica as 
obras alheias.

CONTRAFAIXA ou FAXA, s.m. 
(braz.) faixa dividida em duas meias 
faixas de dois esmaltes differentes.

C O N T R A F A IX A D O , adj. m. 
(braz.) escudo dividido em duas semi- 
faixas, de côr ou esmalte diverso.

CONTRAFAZER, v. a. (de contra 
e fazer) do it. contra f f  are, imitar, ar­
remedar, falsificar as obras de ou­
trem.

CONTRAFECHO, s. m. (archit.) 
é a pedra em fórma de cunha, ou 
chave de um arco, ou platibanda, que 
é posta immediatamente á direita, ou 
á esquerda do fecho. V. Abobada.

CONTRAFEITO, s. m. (archit.) é 
uma capa de tábuas grossas ou ta- 
buões, sobre a qual vae outra de ti­
jolo secco ou argamassado por cima 
da curva da cambota para se apoia­
rem as aduelas do arco. O que não 
serve nos arcos grandes, porque nes­
tes se usa de uma serie de linhas atra­
vessadas de madeira e juntas, em que 
se sustentam as aduelas, e a que se 
dá o nome de cochins.

CONTRAFIXA, s. f. do fr. contre- 
fiche, (archit.) peça de madeira collo­
cada obliquamente para fortificar, e 
escorar o madeiramento do telhado.

CONTRAFLOREADO, adj. m. do 
fr. contre-fleuréj (braz.) escudo que 
tem florões alternados e oppostos de 
sorte que a côr corresponde ao metal, j 
e o metal á côr. í

CONTRAFORTE, s. m. do fr. con- 
tre-fort, ou éperon, hesp. contrafuerte, 
ing. spxr, (archit.) é um grosso pilar 
de alvenaria, com que se sustenta a 
parede de apoio de um terraço, a que 
tambem se chama em portuguez gi­
gante. V. Botarvu.

CONTRA-LUZ, s. f. do lat. lumen 
adversum, fr. covtre-jour, it. lume fa l ­
so, ing. false-light, (archit., pint. e 
esculp.) luz opposta e contraria ao 
bom effeito das obras de bellas artes, 
e mormente das de pintura: é phrase 
commum entre os artistas o dizer, que 
um quadro, ou uma estatua está con- 
tra-lvz, que se não póde por isso go- 
sar e apreciar a sua belleza, porque 
a luz lhe é contraria e desfavoravel.

CONTRAMOLDE, s. m. fôrma ou 
desenho inverso ao typo que se pre­
tende obter: querendo, por exemplo, 
fazer uma peanha de barro, toma-se 
um contramolde de madeira, com o 
desenho inverso recortado, e passan- 
do-o sobre o barro fresco, obtem-se a 
peanha desejada. V. Molde, Fôrma.

CONTRA-MURO, s. m. do lat. mu- 
rus duplicatus, fr. contre-mur, (ar­
chit.) é um muro pequeno ou dobra­
do, construido defronte de outro para 
o fortificar e resguardar de algum 
damno: não só se construem contra 
paredes medias, mas entre chami­
nés, fornos, forjas, poços, latrinas, 
etc.

CONTRAPANTES, adj. m. (braz.) 
assim se chama no escudo a dois 
animaes rapantes um defronte do ou­
tro.

CONTRAPASS ANTES, adj. m. pl. 
braz.) assim chamam a dois animaes 

figurados um acima do outro, cami­
nhando em direcções oppostas.

CONTRA-PILASTRA, s. f. do fr. 
contre-pilastre, (archit.) é uma pilas- 
tra collocada defronte de outra, den­
tro de uma galeria ou portico, para 
sustentar os arcos dobrados das abo­
badas

C O N T R A P O N T A D O , adj. m. 
(braz.) escudo que tem as pontas op­
postas umas ás outras.

CONTRAPOR, v. a. pôr contra, ou 
uma cousa defronte da outra, variar 
as linhas e attitudes das figuras de 
um quadro, ou de um baixo-relevo, a 

| planta e os ornamentos de um edifi- 
I cio, etc. V. Contrastar.



CONTRAPOSIÇÃO, s. f. acção de 
pôr duas ou mais figuras, ou cousas, 
em opposição, para as comparar: — 
variedade e differença de linhas e at- 
titudes das figuras, ou objectos que 
formam a composição de um quadro, 
de um baixo-relevo, de um edificio, 
etc. V. Contraste.

CONTRAPOSTA, s. f. (braz.) diz- 
se de duas espadas, settas, etc., postas 
uma ao pé da outra em sentido con­
trario, uma com a ponta para baixo, 
e outra para cima.

CONTRAPROVA, s. f. do lat. con- 
tra-typus, fr. contr’eprouve, it. contra­
prova, (des. e grav.) chama-se assim 
a um desenho ou estampa, que se tira 
sobre um outro desenho a lapis, ou so­
bre uma estampa impressa de fresco, 
pondo-lhe em cima uma folha de pa­
pel molhada, fazendo-os passar pelos 
rolos de uma imprensa de talho doce, 
de modo que os traços são os mesmos, 
mas ás avessas, i. e., o que está n’um 
á direita fica no outro á esquerda.

CONTRAPROVAR, v. a. do lat. 
contra-typum mandare, it. contra- 
stampare, tirar uma contraprova so­
bre um desenho, ou sobre uma prova 
de gravura impressa de fresco.

CONTRAQUARTEADO, adj. m. 
(braz.) chama-se assim ao escudo cu­
jos quartéis são divididos cada um em 
outros quatro, fazendo ao todo deze- 
seis quartéis. Tambem se diz do mes­
mo quartel, que é dividido em outros 
quatro.

CONTRAQUARTEL, s. m. (braz.) 
quartel de um quartel do escudo.

CONTRARETABULO, s. m. con- 
tre-rétable, (archit.) é o fundo da de­
coração de um altar, sobre o qual se 
applica ou colloca um quadro, ou um 
baixo-relevo, e contra o qual algumas 
vezes se encosta o tabernaculo, i. e., 
o pavilhão que cobre o sacrario, em 
que está o Santíssimo Sacramento.

CONTRASTAR, v. a. contra, e lat. 
sto, are, ter-se em pé, combater, op- 
pôr-se, contrariar. Ainda que este 
vocábulo seja considerado synonymo 
de contrapor, parece comtudo que em 
bellas artes se toma o vocábulo con­
trastar em um sentido mais amplo, e 
extensivo do que o de contrapor. Ge­
ralmente fallando, entende-se que 
uma boa composição em qualquer ra­
mo de bellas artes, principalmente em

pintura e esculptura, deve apresen­
tar contrastes naturaes e agradaveis, 
nâo oíferecendo repetições desneces- 
sarias ou inverosímeis. Assim as fi­
guras devem contrastar umas com 
outras pela differença de suas attitu- 
des e movimentos, e entre si pela oppo­
sição de seus membros: devem con­
trastar pela diversidade dos affectos 
e das paixões, pela composição dos 
grupos, e finalmente pelas massas 
de claro-escuro, variedade de colori­
do, etc. Em architectura deve o edi­
ficio contrastar, não só pela diversi­
dade dos ornamentos e parte decora­
tiva, mas, quando seja possivel e con­
veniente, pela parte distribuitiva de 
que constar o mesmo edificio, segun­
do a sua destinação e circumstancias.

«Para o heroe, e para as principaes 
figuras, escolham-se attitudes, cujos 
membros sejam grandiosos, amplos, e 
desiguaes nas suas posturas, de ma­
neira que os de diante contrastem com 
os de trás.»Du Fresnoy., N. Acad. de 
pint., p. 36.

CONTRASTE, s. m., opposição re­
ciproca de partes pela qual se fazem 
valer entre si, e consiste: 1 .°, na po­
sição diversa de objectos juntos, e de 
cada um entre s i; 2 .°, nas massas de 
claro-escuro e variedade de colorido; 
3.°, na diversidade dos sentimentos, 
dos affectos e das paixões. V. Con­
trastar.

«Do baixo-relevo de Meleagro, e 
de varias pinturas de Herculano, con­
sta que elles (os antigos) sabiam bem 
grupar, quando lhes convinha, mas 
não gostavão de confusão; tambem 
conheciam o contraste ou contraposi­
ção, como os poetas e oradores conhe­
ciam a antitliese, mas faziam-a natu­
ral, como nascida do seu assumpto, e 
não como filha de um grande esforço 
do genio, como fazem muitos artistas 
de agora, para os quaes o contraste é 
tudo e desculpa tudo.» Winckelmann. 
Cyrillo, N. Acad. de pint., p. 83.

CONTRA-TALHE, s. m. do fr. 
contre-taille, (grav.) o contra-talhe 
consiste em cruzar com segundos ou 
terceiros talhes os primeiros que se 
deram sobre a chapa, ou seja em sen­
tido obliquo ou em quadrado. V. Cru­
zar e Contracruzar.

C O N T R A T E L A R , v. a. e adj. 
(pint.) pegar ou collar um panno so­



bre uma téla para a fortalecer, o que 
ordinariamente se faz para conserva­
ção de quadros arruinados e antigos.

CONTRA-TERRAÇO, s. m. do fr. 
contre-terrasse, (archit.) terraço le­
vantado ao lado de outro terraço.

CONTRATIRAR, s. m. do fr. con- 
tretirer, (des. e grav.) é quasi o mes­
mo que calcar: ha varios processos 
para tirar desenhos e quadros.V. Cal­
car. „

CONVENÇÕES, s. f. pl. do lat. con- 
ventio, onis, fr. e ing. convention, it. 
convenzione, termo generico que se 
applica ás bellas artes; por elle se 
entende o accordo, muitas vezes tá ­
cito, do espectador intelligente, ap- 
provando nas obras de imitação e de 
gosto os meios que o artista é obri­
gado a empregar pela necessidade, 
admittindo algumas ficções ou abs­
tracções para conseguir o melhor ef­
feito de suas obras. Portanto são con­
venções de arte a grandeza ou pe­
quenez das figuras, o modo de as re­
presentar com diversas fórmas e at­
tributos, e em differentes matérias, o 
ponto em que devem ser observadas, 
o modo de distribuir a luz, a escolha 
das côres, etc.

«Chegando mesmo em certas occa- 
siões a preferir as regras de conven­
ção aos mais inalteraveis preceitos 
da arte.»

(Nota) — «Nas convenções, porém, deve ha­
ver grande prudência theorica e discerni­
mento judicioso».

Mach. de Cast., Descrip. anahjt., p. 130.

CONVENIENCIA, s. f. do lat. e<m- 
venientia, fr. convenance, it. conve- 
nienza, ing. convenience, em geral é 
a relação das partes essenciaes de 
um sujeito, ou assumpto. Assim n’um 
edificio deve haver conveniencia entre 
suas proporções, grandeza, fórma e 
riqueza, ou simplicidade; e a cate­
goria, representação e opulência do 
dono ou proprietário, que o edifica. 
N’um quadro de composição deve ha­
ver conveniencia entre as relações 
do sujeito, e circumstancias do tem­
po, dos costumes, da edade e da di­
gnidade das pessoas, do logar da sce- 
na, etc. O mesmo com as devidas dif- 
ferenças se deve applicar ás obras da 
estatuaria, e das outras artes de imi­
tação.

CONVENTO, s. m. do lat. conven-

tus, de convénio, ire, ajuntar-se, (ar­
chit.) reunir-se; casa de religiosos ou 
religiosas, que vivem em commum. 
V. Mosteiro.

CON V E R G E N C IA , s. f. do lat. 
convergentia, (geom.) posição de duas 
ou mais linhas que tendem a juntar- 
se n’uma só: —, é o contrario de di- 
vergencia.

CONVERGENTE, adj. dos dois g. 
do lat. convergens, tis, (geom.) diz-se 
das linhas rectas que se dirigem para
o mesmo ponto, ou das curvas hyper- 
bolicas da terceira ordem, cujos ra­
mos tendem um para o outro, diri­
gindo-se para o mesmo lado.

CONVEXIDADE, s. f. do lat. con- 
vexitas, atis, (geom.) é a superfície 
exterior de um corpo redondo, o op- 
posto á de concavidade.

CONVEXO, A, adj. do lat. conve- 
xus, a, um, (geom.) diz-se da face ex­
terior de um corpo redondo, a que os 
práticos dão o nome de abaulado, fr. 
bombé, renflé. V. Abaulado.

COORDENADAS, s. f. pl. (geom.) 
são duas linhas rectas consideradas 
em sua disposição relativa, servindo 
a determinar a direcção de uma cur­
va. Determina-se esta direcção tra­
zendo cada ponto da curva a duas 
rectas perpendiculares uma sobre a 
outra: a uma chama-se axe das abscis- 
sas, a outra axe das ordenadas. V. L i ­
nhas.

COPA, s. f. do lat. cúpa, fr. coupe, 
it. tazza, ing. a cup, (archit.) vaso 
largo ou taça. aparador, abobada do 
forno. ,

COPADA, s. f. de copo, (archit.) 
parte espherica e saliente da base 
das columnas.

COPAL, s. m. do mexic. copaltP, no­
me generico das resinas, gomma ou 
resina, que se tira de uma arvore de 
Ccylão, que tem uso nas artes para 
fazer verniz (verniz copal).

COPIA, s. f. do lat. copia, fr. co­
pie, it. e hesp. copia, ing. copy, 
(t. comp.) desenho, quadro, estatua, 
gravura, modelo copiado ou execu­
tado por outra gravura, estatua, mo­
delo, quadro ou desenho. Quando é o 
proprio auctor que faz a copia, cha­
ma-se-lhe réplica, e esta, aindaque 
feita pelo mesmo punho, sempre mos­
tra menos liberdade e franqueza do 
que o original; comtudo ha copias tão



exactas e perfeitas que chegam a con- | 
fundir-se com os originaes, tal foi a i 
que executou André del Sarto do 
quadro de Raphael, representando o 
pontifice Leão X, copia que chegou, 
passados annos, a illudir Julio Roma­
no, que havia trabalhado no mesmo 
quadro!

COPIADOR, s. m. o que copia de­
senhos, pinturas, esculpturas, gravu­
ras:—, livro em que se copiam car­
tas, etc. V. Copista.

COPIAR, v. a. do lat. exemplar ef- 
fingere, fr. copiare, ing. to copy, co­
piar, trasladar, tirar copia de qual­
quer obra de bellas artes.

COPIAR-SE, v. r., (t. comp.) repe­
tir -se em todas as obras; nâo as sa­
ber variar, modificar ou innovar se­
gundo a natureza e a arte. V. Ama- 
neirar.

COPISTA, s. m. do lat. servilis imi- 
tator, fr. copiste, it. copista, ing. a co- 
pier, o artista que se limita unica­
mente a fazer, ou a executar copias, 
que não tem o genio ou o talento da 
invenção.

COR, s. f. contracção do lat. color, 
fr. couleur, ing. colour, it. colore, 
hesp. color, impressão que fazem so­
bre o orgão da vista os raios da luz 
reflectidos da superfície dos corpos; 
modificação dos raios da luz, que ex­
cita em nós as sensações, que nos fa­
zem distinguir os objectos e chamar- 
lhes brancos, vermelhos, amarellos, 
etc. Chamam-se côres primitivas ás 
sete côres do espectro ou prisma so­
lar: roxa, anilada, azul, verde, ama- 
rella, alaranjada, vermelha. Chamam- 
se-lhes tambem côres simples, porque 
d’ellas se podem conseguir differen- 
tes matizes, e infinitas gradações. 
Diz-se que duas côres são complemen­
tares uma da outra todas as vezes que 
ellas têem o branco por mistura. Cha­
mam-se côres compostas as que são 
produzidas pela mistura de dois ou 
tres raios. Póde-se por meio da mis­
tura e degradação das côres primiti­
vas, obter uma infinidade de grada­
ções e de tons. M. Chevreul formou 
em 1851 um circulo chromatico, com­
posto de 6 1 2  matizes com tres côres 
primitivas. Outros dizem, que se po­
dem obter até 819 combinações. Quan­
to ás côres variagadas, ou do iris, ellas 
devem essa propriedade á maneira

| por que as superfícies recebem os raios
i luminosos, porque mudam ou variam 

de reflexo com a posição do objecto, 
e por conseguinte com o angulo se­
gundo o qual esses raios vem a to- 
cal-o.

CORDA, s. f. do lat. cliorda, gr. 
kordé, fr. corde, it. corda, hesp. cuer- 
da, ing. corde. Em geometria enten­
de-se por toda a linha recta que une 
as extremidades de um arco de circulo. 
Em architectura, corda do arco, ou 
sustentante, é a que serve de base a 
uma porção de circulo. V. Hypothe- 
nusa.

Em anatomia chamam-se cordas 
aos tendões. Corda de tripa, são fios 
de linho, estopa ou lã, torcidos entre si, 
de que se fazem cordas de differentes 
grossuras, que têem diversas applica- 
ções, mesmo na arte de edificar. V. 
Cabo. ^

CORDÃO, s. m. do fr. cordon, de 
corde, corda, it. cordone, (archit.) mol­
dura redonda, que se usa nas corni­
jas interiores dos apartamentos, e 
que algumas vezes são ornadas com 
flores e fructos. V. Bocel, Bocelão.

CORDÃOSINHO, s. m. dimin. de 
cordão, (archit.) moldurasinha redon­
da, com differentes applicações.

CORDEAR, v. a. (archit) medir 
alguma cousa com corda. «Cordear e 
designar o edificio de Santo Antão.» 
Telles, Hist. de companhia, t. n, p. 21, 
col. 2 .

CORDEL, s. m. (archit.) corda del­
gada de que usam os operários para 
alinhar paredes, muros e outras obras, 
tomar medidas, e marcar, as linhas 
para se cortarem as madeiras; cor­
del almagrado, ou tinto de almagre 
para assignar as linhas. V. Fita.

CORES, s. f. do lat. colores, (pint.) 
dá-se em pintura este nome ás sub­
stancias colorantes, simples ou mis­
turadas, de que se faz uso para colo­
rir os objectos. Os pintores empregam 
cinco côres fundamentaes com as quaes 
se formam todas as outras e suas dif­
ferentes gradações e matizes, e são: 
o branco, o amarello, o vermelho, o 
azul e o preto. A escolha e prepara­
ção das drogas que entram na com­
posição das côres é cousa de muita 
importancia, tanto para conseguir o 
bom effeito do quadro quando sáe das 
mãos do artista, como para evitar que



elle se altere consideravelmente 110 ! 
tempo futuro; pelo que convem que ‘ 
haja a melhor escolha c discrição so­
bre este ponto de tanto interesse para
o credito do artista.

Chamam-se côres transparentes 
aquellas que deixam ver a cor sobre 
a qual ellas se applicam para lhe dar 
a tinta que lhe é própria. Chamam-se 
côres locaes aquellas que imitam fiel­
mente as côres dos objectos naturaes, 
e que servem para os distinguir e ca- 
racterisar. Dizem-se tambem côres 
tenras, amigas, ferozes, fundidas: 0  

tom, a harmonia, a união, a amizade 
das côi'es. V. Colorido.

CORINTHIO, A, adj. (archit.) ca­
pitel corinthio, ordem corinthia, a 
quarta, e a mais rica ordem de archi­
tectura, inventada em Corintho. V. 
Ordem e Capitel.

CORNELINA, s. f. do lat. corneo- 
lus, tão duro como corno, gr. coral- 
lion, coral, pela cor, ou de carneolus, 
cor de carne, variedade de agata cal- 
cedonia, de cor vermelha variante: 
é ordinariamente meio transparente, 
e muito procurada, sendo de cor igual; 
é susceptivel de polimento muito vivo, 
e emprega-se para gravar sinetes, e 
para outras gravuras em ôco. Vem do 
Brazil em grande quantidade, igno­
rando-se d’onde os antigos a extra- 
hiam para as suas gravuras, de que 
ainda ha consideráveis collecções.

CORNIJA, s. f. do lat. coronis, gr. 
korónis, it. e ing. cornice, hesp. cor­
nija ou cornisa, fr. corniche, cumiei- 
ra, remate, coroamento, (archit.) é a 
terceira parte do entablamento. V. 
Entablamento. Cornija e 0  nome que 
se dá a varias molduras salientes, 
que coroam um corpo, como as dc um 
pedestal, ou de outros objectos, mas 
principalmente se applica ás diversas 
ordens de architectura, onde é collo­
cada a cornija sobre o friso do enta­
blamento.

Na ordem Toscana tem a cornija 
menos molduras, sem ornatos; nu Do­
rica é ornada de cachorros, ou de 
denticulos; na Jónica é algumas ve­
zes ornada com molduras cortadas i 
cm denticulos; na Corinthia, que tem ! 
mais molduras, são estas muitas 
vezes cortadas com modilhões, e al­
gumas vezes tambem com denticulos; 
na Composita ha denticulos, moldu- :

ras recortadas, e canaes debaixo do 
tecto (soffito.)

Cornija de coroamento é a ultima 
que termina uma fachada que se cha­
ma entablamento, e sobre a qual des­
cansa o esgoto, ou cano de um te­
lhado ou cobertura, a que Vitruvio 
chama extrema subgrundatio.

Cornija em chanfro é a que não 
tem molduras.

Cornija continuada, ou seguida ó a 
que em toda a sua extensão não é 
cortada por algum membro de ar­
chitectura.

Cornija cortada é, pelo contrario, 
a que tem interrupções, e não é se­
guida.

Cornija circular é a que gira inte­
rior ou exteriormente em volta de um 
salão ou zimborio.

Cornija rampante é a de um fron­
tão angular.

Cornija architravada é a que se 
confunde com ,a architrave, suppri- 
mindo 0  friso. E raro executar-se esta 
cornija sobre as ordens. Acha-se um 
exemplo antigo do tempo de Constan­
tino, com uma cornija sustentada pe­
las columnas corinthias no portal da 
egreja dc Notre-Dame das Donas em 
Avinhão, ,etc.

CORNÍOLA, s. f. V. Cornelina.
CORO ou CHORO, s. m. do lat. 

chorus, do gr. khorós, fr. chceur, it. 
e hesp. coro, ing. choir, (archit.) parte 
da egreja onde se ajuntam os padres 
para rezarem e cantarem os officios 
divinos; 0  coro ordinariamente é col- 
locado na entrada do templo, sobran­
ceiro á nave em frente do altar mór; 
ou por detrás d’este, no fundo da ca­
pella mór ou abside, segundo o gosto 
romano: d’este desenho temos bons 
exemplos no coro da egreja de S. Vi­
cente de Fóra, e no da egreja do ex- 
tincto convento de S. Domingos de 
Bemfica. V. Abside. Sobre os coros 
das egrejas conventuaes, parochiacs 
ou cathedraes da edade media.V. D i­
ction. raison. dfarchit. franc., de M. 
Viollet-le-Duc, t. m, p. 226.

COROA, s. f. do lat. corona, gr. 
loronê, fr. coronne, it. e hesp. coro­
na, ing. crou:n, (archit.) : 1 .°, signifi­
ca um plano que termina por duas 
cireumierencias concêntricas; 2 .°, um 
ornamento de esculptura represen­
tando um symbolo da dignidade real



e dos grandes homens; 3.°, o membro 
mais forte de uma cornija, a que Vi­
truvio collectivamente dá o nome de 
corona, para designar toda a corni­
ja; 4.°, finalmente a cabeça de uma 
estaca, que é muitas vezes coroada 
de uma lança.

COROAMENTO, s. m. (archit.) 
Assim se chama em architectura a 
todo o ornamento que serve de rema­
te a qualquer decoração de archite­
ctura, como estatua, vaso, cornija, 
frontão, balaustrada, etc.

COROAR, v. a. do lat. corono, are, 
(archit.) Pôr coroa, collocar o remate 
do edificio, a cornija, a estatua, o 
grupo.

COROLLITICA, adj. f. de corolla 
(archit.) columna ornada de folhas e 
flores em espiral ao redor do fuste, ou 
por coroas e festões, de que os anti­
gos se serviam para elevar estatuas 
e os arcos de triumpho.

CORONIDE, s. f. do lat. cor onis, 
(archit.) coroa, remate, complemento, 
cornija. Agiol., Lus., t. 2, p. 659.

CORPO, CORPOS, s. m. do lat. 
cor pus, oris, gr. kroós, carne, e poió, 
fazer: substancia material, extensa, 
solida, divisivel, etc. (t. comp.) Em 
anatomia corpo é o tronco, que com­
prehende a columna vertebral, o pei­
to e a bacia; chama-se tambem corpo 
á parte principal de cada osso, e de 
cada musculo, o corpo do femur, o 
corpo do sphenoide, etc. Em desenho, 
pintura e esculptura tambem se diz 
corpo da figura e da estatua, etc.; e 
dá-se o nome de meio corpo, princi­
palmente em esculptura, á imagem 
de vulto, que termina na cintura, e é 
maior que o busto. Em architectura 
(cedium membrum) é toda a saliência 
que excede o nú ou superfície de uma 
parede ou muro, como um plintho, ou 
outra qualquer decoração.

Corpo de casas é um edificio com­
prehendido entre duas paredes de 
face, e é simples quando consta de 
uma só peça, e quando tem duas, en­
tre suas paredes, chama-sc corpo do­
brado.

CORPORATURA, s. f. do lat. cor- 
puratura. Vitruv. (ant.), a configura­
ção do tronco do corpo humano, a 
corpulência, a fórma ou vulto exte­
rior.

CORRECÇÃO, s. f. do lat. corre-

tio, onis, fr. e ing. correction, it. corre- 
zione, hesp. correccion, acção de cor­
rigir. E, principalmente, na pintura e 
esculptura, a exacta representação 
dos contornos, e do systema anatomi- 
co da figura, tirada de bom modelo. 
A correcção do desenho depende do 
conhecimento das proporções e das 
fórmas, e estas do estudo da anato­
mia. Ticiano nem sempre era corre­
cto em seus desenhos: Poussin e ou­
tros pintores desenhavam correcta­
mente ; mas nenhum pintor póde com­
parar-se a Rafael na correcção do 
desenho.

CO RRECTA M EN TE, adv. com 
exactidão, precisamente, sem erro.

CORREDIÇAS, s. f. pl. do lat. can- 
celli duetiles, ou canales, fr. coulisses, 
it. canali, ing. gutters, hesp. correde- 
ras, (archit.) toda a peça de madeira, 
ou de metal com sulcos ou entalhes, 
sobre os quaes se faz correr uma porta, 
ou vidraça para se fechar ou abrir : 
a mesma porta, janella, etc., que cor­
re sobre esses sulcos.

Corrediças de theatro, bastidores. 
V. Bastidores.

Em anatomia é uma das articula­
ções. V. Articulações.

CORREDOR, s. m. do it. corridor'e, 
lat. transitus, fr. e ing. corridor, hesp. 
corredor, galeria, (archit.) é um pas­
sadiço entre uma ou duas ordens de 
quartos, para os fazer communica- 
veis e independentes. Os corredores 
são principalmente necessários nos 
liospicios, nas communidades e ou­
tros estabelecimentos, que demandam 
grande numero de quartos, e de pe­
quenos apartamentos: elles devem 
ser, quanto possivel, largos e cla­
ros.

CORREGER, v. a. (ant.) V. Corri­
gir.

CORREGESCO, A, adj. (pint.) es­
tylo de pintar imitando o de Corre- 
gio, e assim diz-se pincel correges- 
co, pintura corregesca. «N’esta havia 
menos vigor masculino, e mais graça 
feminil, que nas do pincel correges- 
co> Cyr. Conv., t. m, p. 9.

CORRER, v. a. do lat. curro, ere, 
fr. courir, ou curre, ing. to run, it. 
córrere, (archit.) correr com o edifi­
cio. Correr molduras, isto é, usar das 
ferramentas próprias para fazer as 

| molduras que decoram as salas, di­



videm os taboleiros e outros logares 
que são emoldurados.

CORRESPONDENCIA, s.f. acção, 
e effeito de corresponder: —, accordo 
das partes entre si, connexão, syme­
tria, etc. V. Acôrdo, Symetria.

CORRIGIR ou CORREG1R, v. a. 
do lat. corrigo, ere, emendar, tirar os 
erros, reformando o desenho, a pin­
tura, etc.

CORRIMÃO ou CORREMÃO, de 
correr e mão, (archit.) peça de ma­
deira, pedra ou metal collocada ao 
comprimento, e aos lados das esca­
das, para que as pessoas que sobem 
ou descem, o façam com segurança, 
correndo a mão por ella.

CORTADOR, s. m. (grav.) instru­
mento cortante de aço com dois chan­
fros, de que se servem os gravadores 
para cortar metaes, e para fazer pun­
ções. ^

CORTAMÃO, s. m. do lat. norma, 
fr. equerre, it. squadra, hesp. escua- 
dra, ing. rule, (archit.) instrumento 
de metal, madeira ou outra matéria, 
formado de dois braços em angulo re­
cto, que serve para tirar esquadrias 
ou meias esquadrias, e que tem muito 
uso entre artistas e artezanos.

CORTAR, v. a. do lat. curto, are, 
fr. couper, it. tagliare, ing. to cut, se­
parar, abrir com instrumento cor­
tante, talhar; termo que tem muitas 
significações nas artes: em archite­
ctura e em esculptura diz-se: cortar 
bem uma pedra para servir no edifi­
cio*, cortar bem a madeira e a pedra 
para a imagem ou estatua: em gra­
vura diz-se: Callot cortava muito bem
o cobre, isto é, gravava com proprie­
dade, franqueza e com igualdade, se­
gundo o forte ou o fraco.

Cortar bem o gesso, fazendo mol­
duras e ornamentos á mão.

CÓRTE, s. m. de cortar, do lat. 
sectio, desenho geometrico da secção 
vertical de um edificio, que tem por 
fim descobrir a distribuição do inte­
rior dc um qualquer edificio. V. Plan­
ta e AU;ado.

Córte de pedras é a arte de talhar 
ou cortar as pedras, conforme as suas 
applicações. V. Stereotomia.

Córte falso é a direcção de uma jun­
ta de cabeça em uma aduela, obliqua 
a respeito do arco ao qual ha de ser 
perpendicular para a boa edificação.

CÓRTES, s. m. pl. Chamam-se cor­
tes ás faces inclinadas das juntas das 
pedras de um arco.

Tambem se dizem córtes as faces 
que o esculptor manda fazer na ma­
deira ou pedra, quando começa o tra ­
balho de uma imagem, estatua, ou 
grupo, segundo as suas fórmas e at- 
titudes, e o mesmo se applica aos tra ­
balhos de ornamentos, etc.

CORTINA, s. f. do lat. cortina, fr. 
courtine ou rideau, ing. a courtain, it. 
e hesp. cortina, (archit.) em archite­
ctura civil é uma fachada de edificio 
comprehendida entre dois pavilhões: 
e em architectura militar é o lanço 
da muralha entre os flancos de dois 
baluartes. ,

CORUCHÉU, s. m. do fr. couvre- 
chef, de couvre, cobre, e chef, cabeça 
ou epier, ing. spire, (archit.) remate 
pyramidal de um edificio, e principal­
mente na architectura da edade me­
dia, que rematava as torres e campa- 
narios. Na Batalha é ainda chamado
o coruchéu da cegonha, destruidopor 
um raio, que hoje cuidam de concer­
tar. V. Acoruchado.

«Com particular cuidado 
Fez de Corsica 03  Cabeços,
Que desde longe parecem 
De edifícios coruchéus.

Vieira Lusitano, O insig. pint., p. 144.

COSMORAMA, s. m. do gr. cos­
mos, mundo, e orama, vista, isto é, 
representação, ou quadro do mundo 
inteiro, especie de diorama, estabe­
lecido em Paris em 1808 pelo abbade 
Gazzera, sabio piemontez, com o fim 
de formar uma collecçâo de quadros, 
representando os sitiose os monumen­
tos mais notáveis de todas as partes 
do universo. O cosmorama formou-se 
em 1832 e constava então de 260 qua­
dros; hoje acha-se muito augmenta- 
do, e generalisado o seu uso. V. Dio­
rama.

COSTUMES, s. m. do lat. consue- 
tudines, de cousuetudo, 0  conhecimen­
to dos costumes, proprios de cada épo­
ca, de cada paiz e de cada individuo, 
tem uma importancia incontestável, 
tanto para as artes como para a his­
toria. Elle comprehende: 1.°, tudo 
que tem relação com os usos, costu­
mes, vestuários, armas, physionomia 
e modo de viver de cada povo; 2 .°, tudo 
que tem relação com a chronologia,



a ordem dos tempos, e com a verdade 
de acontecimentos conhecidos e com­
provados. Paulo Veronez, e grande 
parte da escola veneziana, caiu na 
falta da observancia das leis do cos­
tume. Por costumes em geral se de­
vem tambem entender os bons costu­
mes (mores), que o verdadeiro artista 
deve observar em suas composições, 
fugindo de representar factos inde­
centes e obscenos, que possam escan- 
dalisar os olhos de seus espectadores. 
Consultem-se, entre outros, a Maillot, 
Beclierches sur les costumes, Paris, 
1804, 3 v.; a Lacroix et Ferdderé, 
VHistoive complete des costumes de 
VEurope, 10 v. 1852-1854, e a outros.

«Elle cortezâo parece pelo costume 
dos trajos.» Ulisipo, 2, sc. 1. V. Usos.

COSTURA, s. f. do lat. consutum, 
fr. couture, it. cucitura, ing. sewiing, 
(archit.) juncção de duas ou mais tá­
buas, ou pranchas de chumbo sobre 
um tecto.

COTA, s. f. a mesma raiz (archit.) 
nota, marca, indicação das medidas 
de qualquer edificio.

COTAR, v. a. do lat. quotare, de 
quotus, a, um, fr. coter, it. notare, ing. 
mark, (archit.) marcar com as cotas, 
ou algarismos as medidas de dese­
nhos de um edificio:—, o aterro ou 
elevação dos planos, e outras indica­
ções necessarias.

COTICA, s. f. do fr. cotice, (braz.) 
peça similhante á banda, mais es­
treita do que ella, e lançada como 
ella através do escudo.

COTICADO, adj. m. (braz), diz-se 
do escudo ou da peça que tem cóti- 
cas de varias côres. «Em escudo ova­
do uma asna azul, coticada de ne­
gro.» Nobiliarch. Portug., p. 260.

COTOVELO, s. m. do lat. cúbitus, 
fr. coude, it. cubito, ing. elbow, hesp. 
cobdo ou codo, medida antiga, (anat. 
e archit.) Em anatomia, o cotovelo 
no corpo numano é formado pela apo- 
physe olecranea na parte posterior 
da articulação do braço com o ante­
braço. Em architectura é um angulo 
obtuso na extensão de uma parede, 
ou muro de frente ou medio, conside­
rado por fora, e uma curva, visto por 
dentro. Vitruvio chama aos cotovelos 
ancones. Assim tambem se usa d’esta 
palavra fallando em voltas tortuosas 
de rios, mares, ruas, etc.

COTOVELOS DE ABOBADA,
(archit.) palavra que exprime os ân­
gulos ou curvaturas que formam as 
abobadas, á maneira do cotovelo ou 
dobradura que faz o braço com o ante­
braço no corpo humano.

CÒUCE1RA, s. f. do lat. calx, cis, 
calcanhar, couce, (archit.) peça de 
pedra ou madeira, que se colloca de 
baixo da porta, entre suas hombrei- 
ras, excedendo o nú da parede, em fór­
ma de degrau, Icipis liminaris.

COURAÇA ou (JOIRAÇA, s. f. aug. 
de coura, do fr. ant. coirasse, hoje 
cuirasse, armadura de peito e espal­
dar; eram de couro cobertas de la­
minas ou malhas de ferro, de metal, 
de seda, em muitas dobras, ou acol­
choadas. Hoje é armadura do peito 
e das costas, feita de aço á prova de 
bala, e forrada por dentro com acol­
choados. Tambem se chamava coura­
ça, na fortificação antiga, ao corre­
dor com parapeito, para dar entrada 
e passagem abrigada dos tiros.

COVA para cisterna: —, excava- 
ção para alicerces de casas.

COXIA, s. f. do fr. coursie ou cour- 
sier, it. corsia, passagem ou lados 
da nave das egrejas: —, corredor ou 
galeria estreita para dar passagem 
nas platéas dos theatros: —, corredor 
largo com camas a uma e outra parte 
nos hospitaes.

COZINHA, s. f. do lat. cidina, it. 
cucina, hesp. cocina, fr. cuisine, ing. 
kitchin, (archit.) é a casa em que se 
preparam os alimentos, que de ordi­
nário é collocada no pizo inferior abo­
badado, e em tudo deve ser propor­
cionada á grandeza do palacio, do 
edificio, ou do estabelecimento a que 
é destinada. Deve constar de uma 
chaminé, fogão, forno, lavatorio, alem 
de uma banca de pedra ou madeira 
para uso do cozinheiro.

CRACA, s. f. do fr. creux, oco, (ar­
chit.) canelura, meia cana das colu­
mnas estriadas. V. Estria.

CRANCELIM, s. m. (braz.) parte 
da coroa com flores, posta em banda 
pelo meio do escudo.

CRANEO ou CRANIO, s. m. do 
lat. cranium, do gr. kranion, de ká- 
rénon, cabeça, caixa ossea de fórma 
oval, composta de oito ossos. V. Ca­
beça.

CRASTAj s. f. (ant.) V. Claustro♦



CRAVAÇÃO, s. f. acção de cra­
var: —, o trabalho de cravar e engas­
tar pedras preciosas.

CRAVA-ESTACAS, fr. sonnette. 
V. Macaco.

CRAVAMENTO, s. m. a operação 
de cravar estacas no terreno, e diz-se 
cravamento de estacas.

CRAVAR, v. a. pregar, fixar; (ar­
chit.) cravar, segurar telhas, ou tijo­
los com cal, argamassa, ou betume. 

CRAVEIRO. V. Palmo.
CRAVO, s. m. do lat. clavus, de 

claudo, ere, fixar, fechar; prego, cra­
vo. Em termo de estatuario, de orna- 
tista ou canteiro, é uma especie de 
prégo, que apparece na pedra ou már­
more calcareo de cor negra e dura, 
como pederneira, onde, chegando o 
escopro ou outro instrumento, lança 
fogo. , ’

CRE, s. m. do lat. creia, fr. craie, 
giz, especie de carbonato, que se diz 
nascer e haver abundancia na ilha 
de Creta, e que se usa nos apparelhos 
de pintura. V. Greda.

CREADOR, s. m. do lat. creator, 
oris, o que deu o ser a alguma cousa. 
«Creador da peça». Machado de Cast. 
V. Inventor.

CREAR, v. a. do lat. creo, are, fa­
zer nascer, dar existencia. V. Inven­
tar.

CRESCENTE, adj. dos dois g. do 
lat. crescens, tis, p. a. de cresco, ere, 
crescer; (pint.) que vae crescendo e 
augmentando em volume.

CRESCENTE, adj. e s. (archit.) na 
architectura arabe é o nome que se 
dá ao arco maior do que o semicir­
cular.

CRESCER, v. a. do lat. cresco, ere, 
derivado do gr. kraira, altura, cabe­
ça; (pint.) applica-se ás tintas, que 
com o tempo se vão augmentando em 
altura e corpo, como observamos n’al- 
guns quadros antigos.

CRESPIR ou CRISPIR, v. a, do 
lat. crispo, arc, (pint.) ondear, fazer 
aspero ou crespo:—, salpicar as pa­
redes com broxa para imitar pedras 
de varias côres.

CRISTA, s. f. do lat. crista, gr. 
lcroos, carne, e .stáo, estar direito, fal­
lando da crista, de gallo, fr. critc, 
ing. cop, it. e hesp. cresta (archit.). 
Assim se chama por analogia á parte 
mais elevada do telhado das casas,

composta de telhas curvas. Crista a 
que tambem se dá o nome de aresta 
ou espigão: — (braz.) peça de ferro em 
fórma de crista, que orna o alto do 
elmo ou capacete. V. Grimpa.

CRISTAL ou CRYSTAL, s. m. do 
lat. crystallum, gr. kryos, gelo, e stel- 
16, contrahir, quartzo limpido de Ha- 
ny, pedra ou especie de vidro muito 
transparente, a que vulgarmente cha­
mam pedra de rocha, sobre a qual, e 
da qual se fazem gravuras, seguindo 
os mesmos processos que se seguem 
na gravura de pedras finas.

CRISTALLISAÇÃO ou CRYS- 
TALLISAÇÃO, s. f. (chim.) acção e 
effeito de crystallisar: —, o processo 
por que se opera a cristallisacão.

CRISTALLISAR ou CRYSTAL - 
LIJAR, v. a. reduzir a crystaes, con­
gelar em fórma de custai.

CRISTALLOLOGIA ou CRYS- 
TALLOLOGIA, s. f. do lat. cristal- 
Ivm, e gr. logos, discurso, tratado, 
sciencia dos crystaes.

CRU, adj. m., crua, f. do lat. cru- 
dus, a, um, cru, aspero, secco, fr. crú, 
it. c hesp. crudo, ing. creu (pint.). Tom 
cru, que não se une, nem se confunde 
e harmonisa com o tom que lhe fica 
proximo; cor crua, cor viva, muito 
inteira. Diz-se que a luz ou a sombra 
é cima, quando os grandes claros não 
são separados dos grandes escuros 
pelas meias tintas e passagens. V. Sec­
co, Duro.

CRUEZA, s. f. do lat. eruditas, a tis, 
(pint.), qualidade do que é cru, aspe­
ro, etc. V. Dureza.

CRUSTA, s. f. codea, do lat. crus­
ta, fr. croute, it. e hesp. crosta, ing. 
crust, (pint.) aberturas, eivas ou re­
gos, que se vêem em quadros anti­
gos, aos quaes, caíndo-lhes a tinta a 
bocados, como codea ou escamas, 
ameaçam próxima ruina.

CRUZ, s. f. do lat. crux, cis, fr. 
croix, it. croce, hesp. cruz, ing. cross, 
(archit.) instrumento composto de 
duas peças que se cruzam em ângu­
los rectos, e que era o antigo patibulo 
dos malfeitores, e sobre ella quiz mor­
rer para nos remir do peccado o nosso 
Divino Redemptor Christo Jesus. O 
imperador Constantino, abraçando a 
fé catholica, prohibiu o supplicio da 
cruz, em honra do Divino Salvador.

As fórmas da cruz têem variado a,



saber: a cruz latina f  que é a mais 
conhecida e cujo braço horisontal é 
mais pequeno do que a haste verti­
cal ; a cruz grega, +  cujos quatro bra­
ços são iguaes, cortando-se em ân­
gulos rectos; a cruz de Malta ou de 
Jerusalem, ►J* que como a grega tem 
os braços iguaes, com a differença de 
haver as extremidades em fórma de 
cruz de brazào e chanfradas; a cruz 
de Santo André, X em fórma de aspa 
ou X romano.

A cruz considerada como peça cie 
brasão é a primeira, e a mais distin- 
cta entre as peças honorificas.

A cruz latina serve de remate ás 
egrejas e outros monumentos sagra­
dos, ás campas e mausoléus, etc.

A cruz de Santo André, pela fórma 
de dois paus diagonalmente cruza­
dos, serve na arte da edificação de 
segurar e prender a parte culminante 
de um tecto, de fortificar um lanço 
de parede em madeira, etc., cruz de- 
cussata.

CRUZAMENTO. V. Encruzamen-
to.

CRUZAR, v. a. dar, ou pôr em fór­
ma de cruz, (des. e grav.) é lançar li­
nhas, traços ou riscos iguaes e paral- 
lelos sobre um plano, e deitar outros 
traços ou riscos em direcção contra­
ria ou inversa, de modo que formem 
entre si ângulos rectos. Este exerci­
cio é proprio de desenhador, que de 
ordinário desenha com lapis ou pen- 
na sobre o papel, e ainda mais do 
gravador com o buril ou á ponta sec- 
ca sobre o cobre ou aço. V. Contra- 
cruzar.

CRUZEIRO, s. m. fr. croisée, ing. 
icindow, it. crociata, hesp. crucero, 
(archit.) parte da egreja a meio da 
nave principal, e do altar mór, onde 
forma o encruzamento com os dois 
lados ou naves; se todas as quatro 
partes ou braços são iguaes chama-se 
cruz grega, e quando são mais cur­
tos os braços lateraes, chama-se cruz 
latina, que é o plano mais geralmente 
adoptado nas nossas egrejas.

Chama-se tambem cruzeiro a uma 
grande cruz de pedra, que se põe 
nos adros de algumas egrejas, em 
praças publicas e estradas.

CRUZETA, s. f. dimin. de cruz, 
do it. zanche, (archit.) molduras de 
um ornamento de porta ou janella de
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.sacada,' que volta em seus ângulos 
acima do prumo da base.

Cruzetapeça de madeira formada 
de duas réguas, uma perpendicular e 
fixa, sobre uma base grossa, e outra 
horisontal e movei, que encaixa so­
bre a primeira, tendo esta furos a 
espaços, para n’ellas se suspender a 
segunda, em logar e altura conve­
niente, com uma fita nos extremos, 
onde se penduram as estampas ou de­
senhos', que servem de exemplares aos 
estudantes. Estas cruzetas collocam- 
se sobre as bancas, ou carteiras em 
que se desenha.

Cruzetas são tambem os gessos de 
coberturas ao lado das trapeiras.

CRY PT A, s. f. lat do gr. kriptos, 
escondido: (archit.) termo que não 
dá uma idéa exacta do objecto que 
representava entre os gregos e ro­
manos. A crypta antiga assimilhava- 
se muito ao nosso claustro, porque 
era uma galeria comprida e estreita, 
ao rez do chão (e não subterranea, 
como ordinariamente se entende), fe­
chada pQr paredes nos dois lados, re­
cebendo luz por uma quantidade de 
janellas abertas em uma das paredes 
lateraes, que a seguiam por ambos os 
lados: eram levantadas estas gale­
rias algumas vezes como edifícios pú­
blicos para commodidade do povo nos 
campos de pessoas ricas (Senec. de 
Ira, m, 18), como dependencias de 
grandes casas, ou passeios unidos a 
um theatro (Suet. Cal. 58); mas or­
dinariamente eram unidas a um por- 
tico, ou coluirnata aberta, como se 
deprehende de muitas inseripções. 
(Muratori, Inscript. p. 481, 4; Heines, 
Syntagm. inscript. n, 28.) Estas cry- 
ptas davam ao povo um commodo 
agradavel quando havia calor, ou 
mau tempo (Antiq. rom. e greg.).

Crypta, pelo andar do tempo veiu 
a applicar-se nos primeiros séculos 
do christianismo aos logares occul- 
tos e subterrâneos para onde se re­
colhiam os christâos a celebrar seus 
mysterios. O mesmo nome se dá ás 
capellas ou egrejas subterraneas e 
abobadadas, collocadas em algumas 
das cathedraes, etc. «Aquellas covas 
não pareciam cárceres de captivos 
forçados, mas representavam os ce- 
miterios, e cryptas antigas, aonde os 
santos martyres em Roma volunta­



riamente se recolhiam. »Telles, Chron. 
da comp. 1 , 2, 34. V. Catacumbas.

CRYPTO-PORT1CO, s. m. do lat. 
crypto-porticus, (archit.) portico ou 
entrada para uma crypta, galeria, ou 
gruta occulta ou subterranea.

CUBERTURA, s. f. V. Cobertura.
CUBICAR, v. a. considerar a fór­

ma dos corpos em sentido cubico. Cu­
bicar uma grande massa ou pedra 
p^ra avaliar os metros que mede.

CUBICO, A, adj. palmo cubico, me­
dida cubica, isto é, considerada por 
todas as faces.

CUBÍCULO, s . m. do lat. cubicu- 
lum, diminut. de cubile, quarto de 
dormir, fr. petit chambre, (archit.) si­
gnifica: 1 .°, um pequeno quarto ou 
apartamento, em que ha um leito ou 
um sofá para dormir; 2 .°, pequena 
cçlla ou dormitorio em casa de reli­
giosas, e nos conventos dos cartuxos 
um pequeno aposento ao rez do chão, 
junto de um jaídim.-

CUBO, s. m. do lat. cubus, gr. kú- 
bos, “dado, (geom.) corpo solido, regu­
lar, composto de seis faces quadra­
das, iguaes entre si, e cujos ângulos 
são todos rectos, a que tambem se dá
o nome de liexedro.

CUCURECHEO, s. f. do fr. couvre- 
chef, cobre a cabeça, capacete, (ar­
chit.) chave de uma abobada; —, lan­
terna, segundo corpo ou torresinha de 
uma cupula, por onde entra a luz.

ÇUJAR, e seus derivados. V. Su ­
jar.

CUMIEIRA, s. f. do gr. akme, pon­
ta, ou do lat. culmen, cimo, cume, topo, 
(archit.) a parte mais alta do tecto 
das casas, peça comprida de madeira 
posta horisontalmente para servir de 
apoio ás extremidades superiores dos 
caibros. (Barros, 2. 171.) V. Ama.

CUMIEIRA DE CHUMBO, fr. 
bourseau, (archit.) toalha ou prancha 
de chumbo, que cobre a juncção que 
forma o cume com a mansarda em 
uma cobertura, fr. bresis ou brisis.

CUNEIFORME, adj. dos dois g. e 
b. do lat. cuneiformis, que tem a con­
figurarão de cunha, (anat.) dá-se este 
nome: 1 .°, ao osso sphenoide; 2 .°, ao 
osso pyramidal do carpo; 3.°, á apo- 
phy6e basilar do osso occipital; 4.°, 
aos tres ossos da segunda fileira do 
tarso, chamados o grande, o medio e o 
pequeno cuneiforme.

CUNHA, s. f. do lat. cuneus, gr. 
kónos, fr. coin, it. conneo, ing, comer, 
(archit.) pedaço de madeira, de ferro 
ou de outra matéria dura, em fórma 
de plano inclinado, terminando em 
angulo agudo niima das suas extre- 

! midades, que serve para rachar le­
nha, fender pedra, para separar, aper­
tar ou levantar qualquer cousa, e 
tem outro3 usos na arte da edifica­
ção.

Cunha de arco, ou de abobada, fr. 
voussoir ou vousmre, (archit.) pedra 

j que forma com outras a volta do ar­
co ou da abobada; umas d’estas pe­
dras têem a cabeça igual, isto é, da 

; mesma altura, e outras têem-a aes- 
| igual, como as quadradas, e as que 
; têem o comprimento na grossura da
I parede.
I Cunha de resalto, fr. voussoir à 
| crossettes, a pedra que volta ao alto 
para ligar com outra que assenta de

i nivel.
Cunha de braços ou ramos, é a que, 

sendo bipartida, faz ligação com os 
pendentes de uma abobada de aresta.

! V. Saimel, Aduela, Feixo, Juntas, 
í Leitos, lntrados, Estrados, Cabeça 
ou Face, isto é, as seis faces (pan- 
neaux) de que consta uma cunha de 
abobada.

| CUNHADOR, s. m. o que grava e 
cunha moeda ou medalhas. V. Gra- 

! vador.
CUNHAL, s. m. pedra ou pedras, 

que formam o angulo do edificio, ou 
o mesmo angulo ou esquina, do lat. 
angulus, fr. e ing. angle, it. angolo, 
hesp. rincon. V. Angulo.

CUNHAR, v. a .— moedas ou me­
dalhas, é produzir impressão com­
pleta dos cunhos a verso e reverso em 
lamina metallica, pela força de uma 
ou de muitas pancadas, em prensa de 
cunhagem.

I Pam cunhar ou sellar papeis, em­
prega-se um só cunho, e as impressões 
fazem-se em prensa de pequena força 
com auxilio de contra cunho, quanao 
o sei lo é de relevo.

CUNHO, s. m. derivado de cunha, 
(grav.) corpo de metal gravado or­
dinariamente em fundo, destinado a 
produzir impressões em relevo, por 
meio de choque ou de simples pres­
são, em machina denominada ae cu­
nhar.



Os cunhos de moeda e de medalhas 
sâò feitos de aço, gravados immedia-' 
tamente a buril, e com pequenos pun­
ções de letras, ornatos, emblemas, 
etc., tambem feitos de aço, em rele­
vo e temperados. N’estes cunhos a 
superfície gravada e a opposta de­
vem ser parallelas, e do lado da pri­
meira torneia-se uma pequena parte 
em fórma circular, e portanto cylin- 
drica, cuja secção, parallela á base, 
determina a grandeza e fórma da 
moeda ou medalha. Se o cunho deve 
conter busto ou quaesquer figuras, 
gravam-se estas, ou immediatamente 
em fundo no proprio cunho, ou em 
peças distinctas e em baixo relevo, 
isto é, fazem-se punções: estes, de­
pois de temperados, cravam-se ou 
imprimem-se a martello, ou por meio 
de prensa, na peça de aço destinada 
para cunho.

Para estas duas especies, moedas e 
medalhas, gravam* se dois cunhos aver- 
8 0 , ou face principal, e reverso, ou face 
opposta.Torneados, temperados e po­
lidos, sendo de moeda, fixam-se os 
cunhos na machina de cunhar com as 
gravuras encontradas, mette-se-lhes 
de permeio uma lamina circular de 
metal, a qual é abraçada por uma ar­
gola tambem circular de aço, que 
abraça igualmente a parte cylindrica 
de ambos os cunhos, põe-se a maehi- 
nha em movimento, e com uma só 
pancada ou forte pressão, fica a la- 
minha cunhada ou impressa em am­
bas as faces.

Ha pouco se cunharam trinta cha­
pas cm um minuto.

Para cunhar medalhas não se fi­
xam os cunhos á machina: collocam- 
se convenientemente um sobre o ou­
tro com intermedio da lamina metal- 
lica dentro da argola de cunhagens 
que abraça esta, e tambem a parte 
torneada e mais estreita dos dois c)t- 
nhos; e depois faz se trabalhar a pren­
sa, isto é, dando-lhe tres ou mais cho­
ques. Não fica, porém, a medalha cu­
nhada, fica apenas com um embrião 
çlos relevos, mormente se a gravura é 
funda e grande o diâmetro.

0  metal encrua com os choques, 
fica muito duro: torna-se macio re- 
co^endo-o, isto é, aquecendo-o ao ru­
bro. Recomeça-se a operação, e a mes­
ma *e repete cinco, dez, vinte e mais

vezes, conforme a altura do relevo e
o módulo ou diâmetro da medalha. 
A medalha que precisar ir vinte ve­
zes á prensa, levará pelo menos ses­
senta pancadas ou choques, para fi­
car cunhada. P. A. de Campos.

CUPOLA ou CUPULA, s. f. do 
lat. tliolus, gr. kupellon, it. cupola, fr. 
coupole, hesp. copa, ing. cupula, (ar­
chit.) abobada espherica, em fórma 
de taça ou cópo reverso, que domina 
um edificio circular. A cupula differe 
do domo, porque este designa princi­
palmente a parte exterior, e aquella 
indica antes a parte interior ou côn­
cava. As cupulas mais elevadas são 
a do Pantheon em Roma, construída 
antes de Jesus Christo, e que mede 
mais de 45 metros; a de S. Pedro 
de Roma, construida em 1580 por Bra­
mante, Miguel Angelo e Vignola, e 
tem de altura 43 metros; e a d e  Santa 
Genoveva em Paris. V. Domo.

CURIOSO, A, adj. do lat. curio- 
sus, a, um, de curo, are, cuidar, ter 
grande desejo de ver, de aprender, de 
saber, fr. curieux, it. virtuoso. Tam­
bem se toma como substantivo; e 
n’este sentido se diz que um sujeito 
é curioso de pintura, de esculptura, de 
gravura, de musica, etc. «...e aos cw- 
riosos d’ella (pintura).» Filip. Nun., 
Prol. 1.«Curioso de pinturas e illumi- 
nações.* Cyr., Mem., 45. V. Amador.

CURVA, s. f. V. Linha.
CURVADURA, s. f. do lat. curva­

tura, acção de curvar, arqueamento.
CURVAM ENTE, adv. com fórma 

curva, de feição curva. D. F. Man., 
Epan.

CURVAR, v. a. do lat. curvo, are, 
de curvus (V. Curvo), fazer curvo, to­
mar a fórma ou figura de arco, ar­
quear.

CURVATURA, do lat. curvatura, 
logar onde alguma cousa se curva, 
dobra ou torce: —, parte curvada ou 
arqueada, curvatura do braço, da per­
na, da abobada, etc.

CURVIDADÉ, s. f. do lat. çurvi- 
tas, atis, estado, disposição e fórma 
de uma cousa curva.

C U R V IL ÍN E O , A, adj. (geom.) 
nome dado a superfícies e a figuras 
formadas por linhas curvas, como o 
circulo, a ellipse, o triângulo esphe- 
rico, etc. Angulo cwri;i7i?zec?; angulo for­
mado por linhas curvas.



CURVISSIMO, A, adj. de curvo, 
muito curvo.

CURV O, A, do lat. curvus, parece 
derivado do gr. kurtos, curvo, curva­
do, de gyros, circulo, dobrado em fór­
ma de arco columbrino, sinuoso, que 
faz seio: linlins curvas e sinuosas con­
correm para a belleza das fórmas.

CUXIA. V. Coxia.
C YCLOM ETttl A, s. f. do lat. cyclo, 

e do gr. metron, medida, (geom.) arte 
de medir os circulos e os cyclos.

CY L1N DRO, s. m. do lat. cylindrus, 
do gr. kylindros, de kilindéó, girar, 
volver: solido, determinado por tres 
superfícies, uma d’estas convexa e 
circular, e as duas outras planas e pa- 
rallelas entre si. Chama*se cylindro 
recto áquelle em que a recta que junta 
03 centros dos dois circulos, é per­
pendicular aos planos d’esses circu­
los; em todos os outros casos, o cy­
lindro chama-se obliquo. Um cylindro 
recto ou obliquo póde ser considera­
do como um prisma, cujas bases sao 
polygonos de um numero infinito de 
lados. Os cylindros sao de muita uti­
lidade nas artes mechanicas e ainda 
nas artes de gosto.

CYMALHA, s. f. ant. (archit.) V. 
Cimalha.

C Y Z IC E N E S, s. f. (archit. ant.) 
Assim chamavam os gregos ás salas 
magnificas em que comiam, ornadas 
de architectura e esculptura, volta­
das ao norte, e sobre jardins; e da­
vam-lhe este nome em memória de 
Cyzico, cidade famosa pela magnifi­
cência de seus edifícios, situada em 
uma ilha sobre o mar de Marmora, 
por outro nome Propontide, defronte 
da qual se tira o mármore chamado 
Cyzico. As salas cyzicenes entre os 
gregos correspondiam ás dos roma­
nos chamadas triclinia ou ccenacu- 
lum.

D
DACTYLIOGLYPHO, s. m. do gr.

daktylio8, annel, e graphein, descre­
ver, gravador em pedras preciosas.

D A C T Y L IO L O G I A, s.f. (ant.) 
do gr. daktylios, annel, e logos, tra ­
tado : parte da archeologia, que trata 
do conhecimento das pedras precio­
sas gravadas em anneis e n’outros 
objectos.

DACTYLIOTHECA, s. f. (ant.) 
collecçâo de anneis, joias ou pedras 
gravadas. Entre os romanos, Scauro, 
genro de Sylla, parece haver formado 
a primeira collecçâo d’este genero. 
Entre os modernos, Lourenço de Me­
dieis teve o primeiro gabinete de pe­
dras gravadas. Ha tambem collecções 
nos gabinetes de Paris, de Vienna 
e de .Berlim, etc.

DACTYLO, s. m. (ant.) medida li­
near dos gregos de pouco mais de 
meia pollegada.

DADO, s. m. do arab. daddo, lat. 
tessera, it. e hesp. dado, fr. dé, ing. 
die, pequeno cubo de osso ou mar­
fim com que se joga : — (archit.), por 
similhança da fórma se chama dado 
ao tronco ou corpo do pedestal, que 
sustenta uma figura ou uma columna, 
ou quando é posto sobre uma base, 
e coroado por uma cornija, do lat. 
truncus. Serve tambem para elevar 
uma figura ou um vaso, sendo collo­
cado sobre o capitel de uma columna 
ou de uma pilastra; o dado tem diffe- 
rentes proporçòes e usos variados. V. 
Neto.

DAGUERROTYPO, s. m. machi­
na inventada, por Daguerre, francez, 
por meio da qual se fixam as ima­
gens da camara escura. Compõe-se 
de uma camara escura, disposta de 
modo que possa receber as imagens 
sobre uma chapa de metal preparada 
para este effeito. A chapa é de cobre 
prateado, coberta deumademào muito 
ligeira de iodoro ou de bromureto de 
prata, que se obtem, expondo-a, em 
um banho, á evaporação espontanea 
de algumas partes de iode ou de bro­
mureto. Esta chapa, assim preparada 
e collocada na camara escura, pas­
sados alguns segundos, é impressio­
nada pelos raios que emanam dos ob­
jectos dispostos diante da objectiva,, 
reproduzindo-se ahi a sua imagem, 
ete.V Tratado pratico de photographia 
sobre papd, sobre chapa e sobre vidro, 
por Aubrés, 1851. V. Camara escura.

DARDO, s. m. do Int. jaculum, gr. 
ardis, ponta de frecha, deriv. de aras- 
só, rasgar, fr. d ard, it. e hesp. dardo, 
ing. dart, (nrcliit.) ornamento em fór­
ma de ponta de neeha, que os anti­
gos pozeram, como symbolo de amor, 
entre os ovanos, que tem a fórma de 
coração. Os dardos em fórma de lança
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applicam-se para guarnecer as gra­
des e defender a entrada de jardins, 
pateos, etc. V. Fltclia, Epistylio, Ova-
no.

DEBRUAR ARMAS, (braz.) or­
lar, pôr orla ou debrum.

DEBUXADOK, ORA, s. m. ou f.
a pes oa que debuxa ou cultiva a arte 
de debuxar.

DEBUXANTE, adj. dos dois g. 
(des.) debuxador.

DEBUXAR, v. a. do arab. dabaja, 
|hesp. dibujar, delinear, traçar o per­
fil em papel ou sobre tábuas de buxo. 
«... ensinavam os moços a debuxar em 
tábuas de buxo.» Filip. Nun., Art. da 
pint.V. Desenhar.

DEBUXAR-SK, v. r. (des. e pint.) 
retratar-se em desenho ou pintura.
* Debuxou-se-lhe na imaginação ma­
ravilhoso qnadro».

DEBUXO, s. m. hesp. dibujo, de­
senho, delineação de um objecto feito 
a lapis ou á penna, sobre papel ou 
cartão, ou sobre prancha ou tábua de­
buxo. V.Desenho. «...assentarasprin- 
cipaes linhas do debuxo.» Heit. Pin., 
Da, vida sol. cap. xi, p. 108.

«Quatro debuxos sómrutc 
Levava dos mais correctos.»

Vieira Lus ., pag. 52.

f Debuxo, simples expressão de li­
nhas, que representa a figura dos ob­
jectos.» Leit. Ferr., Arte de conceitos.

DECÁGONO, A, adj. deca, pref. 
dez, e gr. gonio, angulo, (geom.) que 
tem dez ângulos e dez lados: figura 
decágoíia.

DECALCAR, v. a. do fr. decaJquer, 
(des. e grav.) tirar a contraprova de 
um desenho ou de um quadro para 
desenhar, pintar ou gravar. V. Cal- 
car.

DECALQUE, s. m. do fr. decalqve, 
contra prova que se tira de um de­
senho ou quadro. V. Calque.

DECÁMETRO, s. m. do gr. deca, 
dez, e metro, medida de extensão, que 
contém dez metros e corresponde a 
trinta e cinco pés, dez pollegadas e 
oito linhas portuguezas.

DECANGULÁR, adj. dos dois g. 
(geom.) que tem dez ângulos.

DECASTYLO, s. m. do gr. decas- 
tylos. (archit.) monumento ou edificio 
que tem^dez columnas na fachada.

DECÊMPEDA, s. f. do lat. decem-

peda, (antig.) medida romana de dez 
pés, para medir terras e dar as pro­
porções dos edifícios.

DKCENCIA, s. f. do lat. decentia, 
de decens, tis, p. a. de deceo, ere, ser 
decente, estar bem, (t. comp.) Ainda 
que o termo pareça synonyrr.o de de­
coro, tomado no sentido generico em 
que o tomam alguns artistas, comtudo 
alguns auctores modernos o entendem 
para significar com especialidade a 
regra invariavel, que o artista deve 
observar nas suas conjposiçôes, de 
concorrer para a boa moral e pratica 
das virtudes, não offendendo jamais 
os olhos e o coraçào dos espectado­
res pela representação de historias 
indecentes, figuras ou objectos torpes 
e deshonestos. V. Decoro.

DECEPAMENTO, s. m. Em t. de 
arte é o costume barbaro de desmem­
brar as figuras humanas, fazendo o 
decepamento das extremidades e par­
tes principaes das estatuas, eomo 
aconteceu nas guerras dos barbaros 
do norte, quando invadiram o impé­
rio romano, de que resultou a muti­
lação e perda dc braços, mãos, per­
nas e outras partes de estatuas anti­
gas de grande belleza, taes como a 
do braço direito do Laocoonte, que 
foi restaurado por Miguel Angelo, as 
mnos da Venus de Medieis, etc.

DECEPAR, v. a. cortar, desmem­
brar, separar. V. Mutilar, Truncar.

DECÍMETRO, s. m. decima parte 
do metro, medida de extensão, equi­
valente a quatro pollegadas e tres 
linhas.

DECINTAR ou DECINTRAR.V.
D es cintar ou Descintrar.

DECLIVE, adj. dos dois g. do lat. 
declivis, e, fr. e ing. glacis, (archit.) 
inclinação doce e suave:—,o opposto 
de talude; cornija em declive ou de­
clive de cornija, isto é, uma doce in­
clinação sobre a cimalha para facili­
tar o esgotamento das aguas; diz-se 
tambem declive de terreno.

DECLIVIDADE, s. f. do lat. de- 
j clivitas, atis, pendor, inclinação sua­
! ve do terreno.

DECLÍVIO, s. m. inclinação gra­
dual de um terreno ou de outro qual­
quer plano inclinado.

DECOLO RI DO ou DESCOLORI­
DO, A, adj. dos dois g. (pint.) que 
perdeu a cor, desmaiado, com pouca



ou nenhuma côr:—, quadro íjue des- I
mereceu as côres. Taborda. !

DECORAÇÃO, do lat. exornaiio, j 
it. fr. e ing. decoration, hesp. deco- ' 
racinn, (arch., pint., esculp.) complc- ! 
xo de differentes ornatos com que j 
se adorna e enriquece um objecto. As j 
columnas, pilastras, cimalhas, fron- j 
tões, estatuas, baixos relevos, fes- i 
toes, etc., compõem a decoração da i 
fachada de um templo, de um pala- | 
cio ou edificio publico. Os quadros, í 
os ornamenfos entalhados e doura- j 
dos, os vasos de flores, as armações, 
etc., constituem a decoração de mna i 
sala. ;

Chamam-se especialmente decora- \ 
ções a essas representações pintores- 
cas, que se fazem em grandes fes­
tividades publicas, e sobretudo nas 
peças de theatro, para variar as sce- 
nas. (V. este termo.) Este genero de 
decoração demanda um ge íio fecun­
do, que saiba crear pala cios magní­
ficos e encantados, templos famosos, 
logares aprazíveis, cheios de pompa 
e de riquezas, com escolha de orna­
mentos de um gosto variado e exqui- 
sito. E para isto necessário conhecer 
bem a architectura, a perspectiva e 
a optica, e possuir a arte de distribuir 
convenientemente as luzes, a que cha­
mam illuminações pintorescas, para 
tornar claros e brilhantes os obje­
ctos, fazendo sobresaír a frescura das 
côres, a transparência das columnas, 
das figuras e de outros objectos de­
corativos. V. Theatro.

DECORADOR, s. m. do lat. scence 
instruetor, vel scenographus, fr. de- 
corateur, ing. decorator, it. decora- 
torp, hesp. decorador, (pint., esculpt., 
archit.) nome genericamente dado aos 
pintores, esculptores, architectos e 
ornamentistas, que se encarregam da 
direcção e execução das decorações, 
principalmente theatraes, dc festivi­
dades publicas e solemnes, de pom­
pas fúnebres, etc. Os antigos conhe­
ceram e praticaram as decorações 
theatraes, inas perdido este r a m o  das 
bellas artes na edade media, foi res­
taurado no seculo w  por Balth. IV- 
ruzzi, italiano. Depois d‘elle, dislin- 
guiram-se neste genero Bibicna, De­
ram, Servandoni, e nos tempos mais 
modernos Ciceri, Bouton, Pilastre, 
Cambom e outro.-. O cavalheiro Ser-

vandoni, Vicente Baccarelli e JoSç 
Carlos Bibiena estiveram tambem era 
Portugal, e aqui deixaram algumas 
obras excellentes, e ensinaram a arte 
a alguns portuguezes, que deixaram 
grata lembrança dos seus talentos, 
taes como Lourenço da Cunha, Simào 
Caetano Nunes, Jeronymo de Andra­
de e outros famosos architectos deco­
radores. V. Cyr., Collec. de mem.

DECORAR, v. a. do lat. decoro, » 
are, de decor, decoro, (pint., arch. e ; 
esculp.) ornar, adornar conveniente- \ 
mente os templos, os palacjos, os thca- i 
tros, as ,casas.

DECORO, s. m. do lat. decor ou 
decorum, de deceo. ere, ser decente, 
decoroso; applica-se tanto ás bellas 1 

letras como ás bellas artes e consiste i 
na congruência e conformidade das I 
acções, da linguagem, dos costumes, i 

| com o caracter das pessoas, e com) 
as circumstancias de tempo e logar. r
• Observe o pintor, diz Leonardo de 
Vinci, o devido decoro, isto é, a con- r 
veniencia da attitude, dos trajos, do 
sitio c das mais circumstancias dast 
cousas que quizer representar; um i 
rei tenha o ar magestoso, e esteja 
n’uma scena bem ornada, e os cir- 

! cumstantes mostrem reverencia e ad­
miração; mas com as pessoas e as­
sumptos baixos seja tudo pelo con­
trario. As attitudes de um menino, 
de um velho, de um moço e de uma 
mulher, sejam todas diversas e apro- 

í priadas cada uma a seu actor.»
«Mas propriamente o quê eu cha­

mo decoro na pintura é que aquella 
figura ou imagem que pintamos, se 

! ha de ser triste ou aggravada, que não 
tenha ao redor jardins pintados n^m 
caças, nem outras graças e alegrias; 
rnnfl antes que pareça que até as pe­
dras e as arvores, e as alimarias e os,

! homens sentem e ajudáo mais sua tris- 
j teza.» F. de Holl., da Pint. ant., p. 67.

*E que será sempre muito mais 
; louvado de quem o entender é fa­
zer poucas figuras, pouco rumor de 
paizagem, muito pouco edificio, e po­
rém este pouco feito de maneira e 
eom tal proporção e decoro que> valha 
mais que todo aqucl’outro muito sem 
comparação, porque este é o fazer 
do gravíssimo mestre c avisado: e 
aquel’outro de obreiro aprendiz.» F. 
de Holl., da Pint, ant., p. 69. j



D£FORMAR, v. a. do lat. defor­
mo, aie, desfigurar, afeiar, alterar as 
proporções, fazer perder a fórma e a 
belleza natural.

DKFOttME, adj. dos 2  gen., do lat. 
deformis, desfigurado, afeiado, con­
trafeito. V. Afear.

DEFUMADO, A, p. p. de defumar, 
e adj. (pint.) pintura ou quadro enne- 
grecido pelo tempo, ou pela má qua­
lidade das tintas.

DEFUMAR, v. a. expor alguma 
cousa ao fumo, (pint.) ennegrecer: 
quadro velho que está negro pelo tem­
po, ou pela má qualidade das tintas 
com que foi pintado, ou tambem por­
que sendo moderno o defumaram para 
parecer antigo, contrafazendo-o. «Po­
rém os seus quadros (de Vander Ka- 
bel) presentemente parecem defuma­
dos, em rasão das más côres que 
usou, talvez para fazer maior inte­
resse.» Taborda, Regras da arte da 
pint., p. 57. V. Contrafacção, Contra­
fazer. „ '

DEGRADAÇÃO, a. f. de pref. lat. 
gradatio ou gradus, grau, graduação, 
(pint.) é o augmento ou diminuição 
das luzes, das sombras e da grandeza 
dos objectos, que entram na compo­
sição de um quadro, feita segundo as 
regras da perspectiva linear e aerea. 
As degradações da luz devem ser in­
sensíveis, e imperceptíveis as tintas 
e a passagem de uma grande luz a 
uma luz mais doce, que vae sempre 
enfraquecendo, ebem assim das gran­
des sombras ás sombras menos fortes, 
que diminuem por degraus, e que se 
perdem insensivelmente e se confun­
dem : os claros não devem precipi­
tar-se de repente nas sombras, nem

sombras perderem-se de repente 
nos claros; esta diminuição deve fa­
zer-se successivamente por degraus, 
e é a isso que os pintores chamam 
degradação e não gradação, corno se 
acha o art. gradation no diccion. dc 
Trevoux.

DEGRADAR, v. a. (pint.) graduar
o tamanho, as luzes e as côres dos 
objectos como meio de dar-lhes re­
levo e vulto, para mostrar as distan­
cias, para indicar os planos em que 

e para dar idéa do mesmo ar 
que os cerca, o qual, posto que invi­
sível, modifica sensivelmente a sua 
apparencia.

DEGRAU, s. m. do lat. gradth. fr. 
degrê ou marche, i t.grado., hesp. }ra­
da, ing. degrée, (archit.) espaço ou 
pizo em que assenta o pe par:i subir 
ou descer uma escada de qualquer 
casa ou edificio, que póde constar 
de mais ou menos degraus, e estes 
podem ser de mármore pedra ou ma­
deira : chama-se direi .o o degrau con­
tido entre duas liri;as parallelas; 
anguloso, quando tvin mais largura 
n’uma extremidade do que na outra; 
chanfrado, se a parte dianteira é for­
mada em chaniio. V. Escada. «De­
graus de ingrar.xidos», do hesp. en- 
gauxidos, i. e., angulosos ou obliquos.
01 iv., Adv. aos moder., p. 28.

DELAMBIDO, A, p. p. de delam­
ber-se, e adj. fr. leclié ou caressé, 
(pint.) desenhado ou pintado com ni- 
mio trabalho, que torna a obra fraca 
e de pouco valor. V. Lambido.

DELGADO, A, adj. de pref. dis- 
junct. e lat. liqueo, ere, dissolver-se, 
cousa que tem pouca grossura, ou 
que tem corpo tenue e magro. Di ce 
que tal artista pinta ou modéla . - 
guras delgadas, que uma extremiu^. e 
é magra e delgada, que tem pouca 
grossura, que nâo tem bastante car­
ne. V. Magro.

DELICADEZA, s. f. finura, pri­
mor, elegancia. Diz-se em termo de 
arte, Rafael, ou outro auctor, tinha 
uma grande delicadeza de expressão.

DELICADO, A, adj. do lat. deli- 
catus, delicado, deriv. de delicia, apu­
rado, fino, primoroso: o que não só 
se applica á pintura, mas a outras 
bellas artes. l)iz-se — Corregio tinha 
um pincel delicado: esta imagem de 
marfim é delicada : aquella gravura 
ou desenho é delicado.

DELINEAÇÃO, s. f. do lat. deli- 
neatio, fr. e ing. delineation, it. deli- 
neazione, hesp. delineaciov, dcscri- 
pção: acção de descrever por meio 
de simples linhas ou traços a confi­
guração dos objectos, assim naturaes 
como artifíciaes, que se nos offerecem 
á vista ou á imaginação: já  se vê que 
a arte grapliica ou delineação é mui 
extensa e generica, e que o seu exer­
cício é commum ao desenhador, ao 
pintor, ao esculptor, ao architecto, 
ao gravador c a outras artes, porque 
todas, mais ou menos, sc fundam na 
sciencia e conhecimento dos differen-



tes ramos do desenho e *uas appli- 
cações. V. Desenho.

DELINEADOR, ORA, s.m. ou f. do 
lat. delineator, o que traça, perfila ou 
representa em linhas alguma obra ou 
objecto; o que o desenha a simples 
traços.

DELINEAMENTO, s. m. configu­
ração, desenho em linhas, ou perfil 
de alguma obra d’arte.

«Mas se lhe agTadam já tanto 
Aquelles delineamentos,
Que será quando os galantes 
Matizes côres tenham ?■>

(Vieii^Lus., Im ig pint., p. 8õ.

V. Delineação.
DELINEAR, v. a. do lat. deli ato, 

are, fr. dessiner, ing. to delineate, it. 
disegnare, hesp. delinear, traçar, per­
filar, desenhar alguma obra a sim­
ples linhas.

DELINEATIVO, A, adj. (p. us.) o 
que debuxa ou desenha a simples tra­
ços, o que somente perfila qualquer 
objecto natural ou artificial.

DEMÃO, ÃOS, s. f. do lat. ma nus, 
fr. main, ing. hand, it. e hesp. mano, 
(archit. e pint.) camada de trnta que 
se applica sobre madeira, panno. me­
tal, etc., e diz-se: primeira demão, 
segunda e terceira demãos, e ultima 
ou extrema demão, que indica o aca­
bamento e perfeição da obra. V. Mão.
* . . .  e se posibel for ante q a obra 
não stejaacabadanãodeve de ser vista 
de algua pesoa, mas depois delia cõ 
a strema mão scr acabada então seja 
ella p.a a poder ver o mundo todo.» 
F. de Holl., Dialoqo de tirar ao na- 
tur. 8 . _

DEMARCAÇÃO e seus derivados, 
V. Agrimensura, Agrimensor.

DÈMOLIÇÂO, sè f. do lat. demoli- 
tio, onis, it. demolizione, fr. demoli- 
tion, ing. demolishing, hesp. demoli- 
cion, (archit.) acção e effeito de de­
molir um edificio, ou pela sua má 
construcção e estado de ruina, ou 
porque assim o manda a auctoridade 
competente, para evitar o perigo do 
desabamento. Chama-se Demolições 
aos materiaes que delias resultam, 
e que convem aproveitar para novas 
edificações, taes como pedras, tijo­
los, ferros, chumbo, etc. |

DEMOLIDOR, s. m. do lat. demo- 
litory o que derriba o edificio.

DEMOLIR, v. a. do lat. demolia,

ire, fr. demolir, ing. to demolisi, it. 
demolire, hesp. demoler, destrui* (ar­
chit.) derribar, deitar baixo wm edi­
ficio, ou para o reedificar, :>u para 
aproveitar os materiaes qae d’elle 
restam, a fim de fazer 110*0 edificio. 
Tambem vem do lat. dintere.

DENEGRIDO, A, p. p. de dene­
grir, e adj. cnnegrecido.

D E N E G R IR , v. a, V. Ennegre- 
cer.

DENTADURA, s. f. do lat. dtns, 
dente, (anat.) as duas ordens dc den­
tes engastados nos dois bordos do.* 
ossos maxillarofs: — (archit.}, orna­
mento em fórma dc dente.', que com- 
mummente se emprega nas corni­
jas: —, os dentes das rodas de qual­
quer maehina, ingenho.

DENTE, DENTES, chamam o; 
carpinteiros a uns entalho?, que s<* 
fazem na extremidade das tábuas, 
para as unir entre si. V. Entalho.

DENTEAR, v. a. (archit.) fazer 
dentes, repartil-os, principalmente 
em obras d arte. V. A dentes.

DENTE DE LOBO, dc.it de loup, 
dente canino do lobo 011 do cão, ou 
bruni dor de que usam alguns artífi­
ces para brunirem suas obras, prin­
cipalmente os douradores.

DENTELO, s. 111. do it. denteUo, 
(archit.) 0  mesmo que denticulo.

DENTICULAR, adj. (archit.) que 
tem a fórma de dentes.

DENTICULO, s. m. do lat. denti- 
cidus, diminut. de dente, fr. denticxde, 
ing. denteis, (archit.) são pequenos 
entalhes em fórma de dentes, com 
que se ornam as cornijas. Vitruvio 
dá a cada denticulo de largura me­
tade de sua altura, e aos pequenos 
intcrvallos que os separam um terço 
menos que a largura dos mesmos den­
ticulos.

Dá-se o nome de denticulo tambem 
á mesma moldura em que elles se en­
talham. O denticulo é affectado á or­
dem jónica, porque regularmente é 
usado só na corinthia. VignolTt foi um 
dos que o usou na dorica, uso que 
não tem sido muito adoptado por pa­
recer mesquinho.

«Vitruvio concede ás columnas co- 
rinthias que ás vezes se lhe ponhão 
ornamentos da cornija Jónica; e ás 
vezes da ordem Dorica se lhe accom- 
modem. * F. de Holl., Pint. ant., p. 82.
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DENTILHÕES, s. m. pl. aug. de 

dent. (archit.) dentes maiores ou mais 
grandiosos do que os ordinários: —, 
e-peras ou dentes grandes de pedra, 
que se deixam saídos das paredes 
para servirem de continuação ás obras. 
V. Espera. .

DEPENDENCIA, s. f. do lat. ac- 
cessio, it. dependenza, fr. dependance, 
ing. dependency, (archit.) toma-se 
peía parte ou partes de um edificio, 
ou obra de arte subordinadas a um 
todo; assim os corredores, os pateos, 
as cozinhas, etc. são dependencias de 
uma hospedaria; as quintas, as tapa­
das, os quartos do jardineiro, dos 
guardas, etc. são dependencias de uma 
cn?a de campo.

DESABAMENTO, s. m. do fr. 
rbovlement, a aeção ou effeito de cair 
ou arruinar, abatimento. V. e. t.

DESABAR. v. a. (archit.) arruinar, 
desmoronar-se a parede, o edificio: 
tambem se usa em sentido moral e 
neutro, e como verbo ref. desabar-se.
Da fortuna as montanhas se desa­

bam.» Boc. V. Abater.
DES A G U A D EIR O , ou DES- 

AGUADOURO, s. m. (archit.) valia, 
sangradoiro para escoar as aguas e 
desalagar as terras; porta ou canal 
aberto para dar saída á agua.

DESAMOUCAR (pedra). V. Des- 
rodear. .

DESAPLUMADO, A. V. Desapru-
mado, a.

DESAPLUMAR. V. Desapntmar.
DES APOIAR, v. a. fr. renverser 

la base, (archit.) tirar a base, o apoio,
o sustentáculo.

DESARMAR, v. a. do lat. dissol- 
vere, fr. desmonter, it. denwntare, ing. 
to take, to pieces, tirar as armas, des­
guarnecer, ou desfazer o que estava 
armado ou feito; (archit.) desarmar 
uma escada, um madeiramento, ou 
outra parte do edificio, para a fazer 
de novo, ou para a concertar. V. Des- 
rozer.

DESASSEMBLAR, v. a. do fr. 
desassembler, lat. disjungere, it. dis- 
tacare, ing. to talce sunder, despegar, 
desunir ou separar as partes de um 
abjecto de arte, principalmente feito 
de madeira. 'I

DESBALIZADO, A, p. p. de des- 
balizar, e adj. (archit.) sem balizas, 
não demarcado, não balizado.

DESBALTZAR, v. a. tirar as ba­
lizas, cortal-as.

DESBASTADO, A, p. p. de des­
bastar, desengrossado, alliviado da 
grossura supérflua. «As pedras pri­
meiro são quebradas, e desbastadas 
ao picão, e depois lavradas ..» Heit. 
Pinto, c. i, da Tribulação, p. 121.
' DESBASTADOR, ORA, s. m. ou 
f. que tem por ofíicio desbastar, v. g.,
o canteiro desbastador de obras de 
esculptura ou da estatuaria.

DESBASTAMENTO, s. m. a ac­
ção e effeito de desbastar. V. Des­
baste.

DESBASTAR, v. a. do fr. dé.gros- 
sir, digauchir, (esculp.) tirar, deitar 
íora a parte mais grossa e inutil de 
um cepo ou tronco, affeiçoando-o de 
modo que possa delle executar-se 
uma imagem ou outro lavor. Vieira. 
Desbastar uma pedra, ou pedaço de 
mármore, e por meio de medidas 
approximal-o em grossuras e propor­
ções, segundo o modelo, para sc es­
culpir uma estatua, um grupo, ou 
outra obra de esculptura.

DESBASTE, s. m. acção e traba­
lho de desbastar, de tirar a grossura 
inutil, de fazer menos basto.

DESBETUMAR, v. a. tirar o be­
tume, separar duas partes que se 
achavam unidas.

DESCALÇAR, v. a. do fr. déchaus- 
ser, lat. ablaqueare, it. scavar, ing. 
to dig, perder os calços ou apoios; 
minar os fundamentos de um muro 
ou de um caes, o que acontece pela 
força e embate das ondas.

DESCARGA DA ESCORA. É a 
flexa com duas escoras lateraes que 
a sustentam. Estas pequenas escoras 
pregam no topo da flexa e nas ex­
tremidades da escora a que pertence 
a flexa. V. Simples do arco.

DESCARNADO, A, p. p. de des­
carnar, e adj. falto de carne, magro, 
secco. Assim é costume desigpar a 
qualquer figura humana ou de ani­
maes, ou a qualquer membro de ar­
chitectura, que não tem a sua devida 
e regular grossura; e a este modo de 
desenhar, ou representar os objectos 
chamam maneira ou estylo descarna­
do e secco. V. Magro.

DESCENTE, s. m. baixa; (archit.) 
são descentes as abobadas inclinadas 
pelas rampas das escadas; diz-se
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tambem a descénte de tuna cava; em 
lat. fornix declivis.

DESCIMBRAMENTO, s. m. (ar­
chit. I o acto de descimbrar.

DESCIMBRAR, v. a. do lat. au- 
ferre , fr. decintrer, it. disfare, (ar­
chit.) tirar os simples, cimbres ou 
moldes, que serviram para formar e 
encostar á elles os arcos ou aboba­
das.

DESCIMENTAR, v. a. (archit.) t i ­
rar ou desfazer os cimentos, arruinar 
os alicerces.

DESC1NTAR ou DESCINTRAR. 
V. Descimbrar.

DESCOBRIR, v. a. do lat. mudarc, 
fr. découvrir, it. scoprire, hesp. des- 
cubrir, ing. to vncover, (t. comp.) ti­
rar o que escondia alguma pessoa ou 
cousa ; descobrir o telhado ou a ar­
dósia de uma casa; descobrir os lon- 
ges na pintura; descobrir uma esta­
tua, desbastando e tirando a capa de 
pedn que a encobria em certo modo.

DESCODEAR (a pedra). V. Des- 
samoncar.

DESCOMPASSAR, v. a. despro­
porcionar, ultrapassar os limites e as 
medidas convenientes e regulares.

DESCOMPASSO, s. m. sem com­
passo, falto da conveniente medida, 
desordem.

DESCORADO, A, p. p. de desco­
rar, e adj. do lat. decoloratus, a, des­
maiado, perdida a côr, quadro desco­
rado.

DESCORAR, v. a. do lat. decolo- 
rari, fr. décolorir, ing. to descolour, 
taraish, it. scolorire, hesp. descolorar, 
(pint.) tirar ou diminuir a côr de um 
quadro, tornar-se pallido.

DESCOZER, v. a. do lat. dissol- 
vere, fr. ddcovdre, hesp. desclavar, 
ing. to nnsnv, it. schiodare, (archit.) 
despregar, desunir ou separar de ou­
tra uma peça do edificio, ou para exa­
minar o seu estado, ou para concer­
tar ou emendar algum defeito ou 
ruina. •Descozer afrontaria da egre­
ja.» Oliv., Adv. aos mod., p. 141.

DESCUBRIR, v a. Y. Descobrir. 
DESDOURAR ou DESDOIRAR, 

v. a. tirar ou extrahir o oiro do ob­
jecto dourado, deslustrar.

DESEMPENAR, v. a. (archit.) t i ­
rar o empeno a uma tabua; exami­
nar se um sobrado, ou outra peça ou 
superfície de madeira, pedra ou me­

tal está empenada ôu curva, e toelos 
meios convenientes tornal-a plana; 
desempenar, e pôr em perfeita esqua­
dria essa peça ou parte do edificio.

DESENCAIXAR, v. a. tirar algu­
ma cousa do logar em que encaixa ou 
se move, desarticular osso, tiral-o do 
seu eircaixe. V. Encaixar.

DESENCAIXE, s. m. o mesmo 
que desencaixamento.

DESENCAVILHAR, v. a. tira ra  
cavilha ou espiga, que unia e pren­
dia duas peças entre si. V. Encavi- 
lliar.

DESENGROSSAR, v. a. do lat.
emaciare, fr. dégrossir, it. sgrossore, 
ing. toform , (esculp.) desbastar, adel­
gaçando e fazendo em tosco a fórma 
da imagem ou estatua, seja em ma­
deira ou em mármore.

DESENHADOR, ORA, s.m. ouf. 
do it. disegnatore, lat. designandipe- 
ritvs, fr. dessinatevr, ing. a designer9 
hesp. debujador, o debuxador, o ar­
tista que professa ou ensina a arte 
do desenho. Rafael e Miguel Angelo 
são os maiores desenhadores, depois 
da resurreição das artes.

DESENHAR, v. a. do lat. designo, 
are, it. disegnare, fr. dessiner, ing. 
to delineate, hesp. designer, ou débu- 
jar, traçar ou representar com o lá­
pis, com a penna, ou com o pincel, 
mas sem côres, figuras, animaes, plan­
tas, edifícios ou outros quaesquer ob­
jectos. Desenhar pelo, ou do natural, 
do antigo, dc phantasia.

DESENHO, s. m. do it. disegno, 
lat. diagramma ou graphidos scientia 
fr. dessin, ing. design, hesp. debujo, 
arte de representar por meio do la pis, 
da penna ou do pincel, sem côres, 
todos os objectos naturaes ou artifi- 
ciaes que se nos offerecem á vista ou 
á phantasia: arte primitiva, que pre­
cedeu á pintura, á esculptura, á ar­
chitectura e á gravura, que é o fun­
damento e a bnse d’ellas, e que por 
isso se denominam Artes do desenho.

Sendo pois o desenho a base e fun­
damento das bellas artes, o seu es 
tudo 6 essencialmente necessário ao 
pintor, ao esculptor, ao architecto e 
ao gravador, e deve preceder a to­
dos os outros estudos espcciaes dos 
differentes ramos da arte.

Na idéa de desenho deve entrar 
nao sómente a parte material, que
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consiste na justeza das medidas e re­
gularidade das fórmas, mas tambem 
tudo o que tom relação com a attitu­
de, o movimento, a expressão, o equi­
líbrio e ponderação dos corpos, a pro­
porção e a anatomia dos membros.

Quanto aos diversos modos ou pro­
cessos de desenho», notam-se princi­
palmente tres; a saber: desenho a 
lapis, — a esfuminho e — á penna.
0  desenho a lopis é feito com uma es­
pecie de pedra branda natural ou ar­
tificial, a natural é, ou o lapis preto 
de Hespanha ou de Italia, ou o plum- 
bino (mina de chumbo), que é mais 
usado nos desenhos architectonicos, 
ou o vermelho de Hollanda (oxydo 
vermelho de ferro), hoje pouco usado; 
ou com os lapis pretos artificia es 
(crayons): o desenho a esfuminho é 
feito com o pó de lapis muito brando 
artificial, auxiliado com o mais rijo;
o desenho á penna é executado com 
as guias das azas de corvo ou pato, 
e é desenho sui generis, de que ordi­
nariamente só usam alguns gravado­
res. Ha tambem desenho lithographi- 
co feito sobre pedra; desenho a pastel 
executado com lapis de diversas cô­
res; desenho a aguarcllas feito com 
pincel em logar de lapis, a tinta de' 
Nanquim, a sepia e a côres, desenho 
que em rigor pertence á classe de 
pintura.

Quanto á execução distinguem-se 
os bosquejos (esquisses ou croquis), os 
desenhos perfilados sem sombras, os 
sombreados a traço, a granido ou a 
esfuminho; estudos dos gessos, ou do 
antigo, do modelo vivo (academias); 
de cartões, com as figuras ou obje­
ctos do tamanho em que devem per 
pintados; o desenho lincor o.u artís­
tico, que representa com simpies tra ­
ço 03 objectos da natureza, ou ns 
obras da arte, e divide-se em desenho 
linear á vista, que se executa a lapis 
ou á penna, sem o auxilio dc instru­
mentos; e desenho linear graphico, 
que se faz com a régua, o compasso 
e com outros instrumentos, o qual 
demanda conhecimentos geometri- 
oos; e que por isso se chama tam­
bem desenho geornetrico. Para bein o 
executar, traçando com exactidão os 
objectos é indispensável o uso do 
pantographo, o diagrapho, o pano- 
traço e outros.

DÊfe Í 8 Ô

Quanto âo melhof methódo éó en­
sino do desenho, ha dois systemas a 
seguir, que até certo pontô parecem 
oppostos, o primeiro consiste em co­
piar . desenhos ou estampas como 
exemplares do primeiro estudo; o se­
gundo quer que os discipulos come­
cem, depois dos princípios geometri- 
cos, a copiar por modelos de relevo:
o juizo prudcncial guiado pela expe- 
riencia persuade a escolher o meio 
termo entre estes dois systemas dif­
ferentes. As obras elementares que 
podem, entre outras, ser consultadas 
são: Pensamentos sobre a educação 
de um pintor, por Guilherme Sclia- 
dow. Arfe moderna em Allemanha, 
pelo conde Athanazio Raczynski, 1. 1, 
Paris, 1836. Science du dessin, por 
L. Vallée, 1832, 2.a edição. Perspe­
ctive linéaire simplifiée, par m.me Adele 
de Breton, 1828. Les mélhodes classi- 
ques, de M. Dupuis, de Thénot. Pa- 
rallele des div^rses méihodes de des­
sin, por M. ( ’h. Norinand, 1833.

DESENHO-MODELO ou DESE- 
NHO-MESTRE, s. m. do fr. épure, 
(archit.) desenho em perfil cu atraçò, 
pela maior parte reduzido por umá 
escala, e cotado, e algumas vezes de 
tamanho natural, que os architectos 
e engenheiros fazem para servir de 
guia e modelo aos carpinteiros, alve- 
neos, canteiros, e a todos os operá­
rios, que sc empregam na execução 
e í/.ssemblagem das differentes partes 
e peças de que consta um edificio em 
projecto. Estes desenhos (épures) cos­
tumam fazer-se nos telheiros sobre 
uma superfície bem plana, ou sobre 
uma parede preparada para esse fim. 
E necessário para bem os traçar so­
bre o papel conhecer a theoria das 
projecções; e saber a stereotomia on 
geometria descriptiva; para isso é 
tambem necessário saber manejar 
com destreza os instrumentos graphi- 
cos, taes como o compasso, a régua,
o esquadro, etc.

DESENTUPIR, v. a. do lat. ape- 
rire, fr. dèboucer ou curer, ing. lo 
unstop, hesp. destapar, (archit.) abrir 
uma porta ou janeila que estava fin­
gida, ou cheia de argamassa ou pe­
dra; desobstruir um poço, um cano 
ou um esgoto: —, limpar molduras e 
ornamentos, desembaraçal-os de al­
gum corpo estranho (dêgorger).



DESENVERXIZAR, v. a. tirar o
verniz a unia chapa de cobre ou aço, 
a um quadro ou outro objecto.

DEfcENVOLVIMhNTO, s. m. do 
lat. explicatio, fr. développement, it. 
snilvppamento, hesp. desenxulximien- 
to, e.-tudos em grande ponto que o ar­
tista faz, desenvolvendo as idéas ex­
pressas nos seus primeiros desenhos 
ou modelos feitos em pequeno ponto. 
Ta es sào para os pintores os cai toes, 
para os esculptores os grandes mo­
delos, por que devem executar-se em 
mármore, ou fundir-se em bronze as 
suas estatuas ou grupos, para o ar­
chitecto os grandes desenhos, ou os 
desenhos-modelos de cada uma das 
partes de que consta o edificio (épu- 
res).

DESFEIAR, v. a. V. Afeiar.
DESFIGURAR, v. a. mudar a fi­

gura e belleza das feições, desfeiar 
as fórmas de uma estatua, de uma 
pintura. N

DESFORME, adj. V. Deforme.
DESHARMONIA, s. f. desacordo, 

desafinação de qualquer obra, ou pe­
ça de bellas artes. V. Acordo, Har­
monia..

DESHARMON1SAR, v. a. desafi­
nar, desacordar os tons, proporções 
e fórmas em obras de bellas artes. 
V. Acordar, Afinar.

DESLADR1LHAR, v. a. tirar, le­
vantar os ladrilhos, os tijolos que 
estão assentes no pavimento de uma 
casa, ou de outro logar.

DESLOCAR, v. a. tirar do seu lo­
gar, desarticular, deslocar um braço, 
uma perna. V. Rstropear.

DESLUSTRAR, DESPOLIR, v. 
a. do lat. obscurare, fr. ternir, ou dé- 
polir, ing. to tarnish, it. escolorirse, 
fazer perder o lustre, o brilho natu­
ral ou artificial a qualquer obra de 
bellas artes. V. Fuscar.

DESMAIAR, v. a. do lat. exanima- 
re, desfallecer, esbranquiçar-se per­
dendo as côres a um quadro.

DESMANCHAR, v. a. (archit. e 
pint.) desfazer o que estava feito; 
desconjuntar, deitar a baixo a casa,
o edificio. V. Demolir. Tirar as man­
chas ou nodoas, fazer sair as tintas 
antigas e combinar diversas côres na 
palheta para lhe dar as convenientes 
modificações.

DESMANCHO, s. m. acção n of-

feito de desmanchar o que estava feito
ou composto (archit. epint.); desman­
cho de uma fortaleza, de um edificio, 
de uma casa ou parede. Desmancho, 
mistura, combinação discreta das cô­
res para obter os variados e indefi­
nidos tons na arte da pintura ; do lat. 
permixtio, it. mhchiavza. *No tecto 
da escada fingi uma especie c'e va­
randa octogona pintada na concavi­
dade, ou uma meia esphera, que era 
notável pelo desmancho da superfí­
cie.» Cyr., Coll. de Mcm., p. 307.

DESMORONAR, v. a. minar, des­
truir pouco a pouco o edificio, a casa, 
etc.

DESORNAR, v. a. (archit.) tirar 
ou despir da conveniente decoração; 
supprimir ou omittir os ornatos pro- 
prios n’um edificio, ou em qualquer 
logar que a arte manda ou aconselha 
a decorar e a ornar. -

DESPENSA, s. f. do lat. celta pe­
naria, fr. depense, ing. buttery, it. 
dispensa, hesp. despensa, (archit.) casa 
ou dependencia de um predio, em 
que se guardam as provisões e vive­
res necessários para m:mtença de 
uma familia, a qual casa deve scr 
próxima da cozinha, com as condições 
de ser clarn, alta, fresca e arejada.

DESPERFILAR, v. a. do lat. li- 
neamenta lenire, (des. e pint.) adoçar 
os perfis do desenho ou da pintura, 
para que nâo sejam duros; desvane­
cer a scccura dos contornos de uma 
figura, para tornar suaves e medulo- 
sas as carnes: desperfilar n'outro sen­
tido significa descontornar, alterar, 
estropiar os perfis e os contornos dos 
objectos desenhados ou pintados.

DESPERTADORES, adj. dos 2 
gen. e s. toques, do fr. réxeillon, tinta 
despertadora é aquella parte da pin­
tura de um quadro tocada de luz vi­
va, que faz acordar a que é surda: 
—, sào as massas de sombra, as pas­
sagens, e as meias tintas, que desper­
tam a vista do espectador.

DESPINTAR, v. a. (pint.) desfi­
gurar a côr de um quadro, desfazer 
e quasi apagar as tintas originacu. 
«Por engano do amor proprio se pinta 
e despinta o mesmo objecto.» Vieira. 
V. Desmaiar.

DESPOS1ÇAO. V. Disposição.
DESPREGAR, v. a. do lat. refi- 

gere, e replicare, fr. dtclouer. df-



ployer, ing. to unnait, it. schiodaref 
tirar o prégo ou joia que prendia a 
capa ou roupagem; —, desfazer as 
dobras, rugas ou prégas dos vestidos 
ou pannejamentos. «Lança-lhe os ves­
tidos : aqui desprega, ali arruga, acolá 
recama, e fica uin homem perfeito e 
talvez um santo, e t̂c.» Vieira, Serm.

DESPROPORÇÃO, s. f. do lat. 
disproporlioj onis, it. dksproporzione, 
falta ou desvio das proporções esta­
belecidas, segundo as regras e as 
conveniencias das artes: como seria, 
p. ex.; collocar uma estatua de pe­
quena dimensão na frontaria de um 
rande templo e em logar elevado; 
ar a uma columna dorica dez diâ­

metros de altura, quando só deve ter 
oitt), etc.

DESPROPORCIONAR, v. a. tirar 
a devida proporção, não seguir a 
igualdade e relações convenientes 
que as partes devem ter com o seu 
todo, e as mesmas partes devem guar­
dar entre si.

DESQUI LIBRAR, v. a. sair do 
prumo, pender para uma ou outra 
parte, faltar ás leis da estatica.

DESSAMOUCADO, A, p. p. de 
dessamoucar, e adj. tirado o samou- 
eo ou codea da pedra.

DESSAMOUCAR, v. a. tirar o sa- 
rnoueo, a codea, ou o envoltorio das 
pedras, quando sáem da pedreira.

DESSEMELHANTE, adj. dos 2 
gen. não similhante, differente, di­
verso.

DESSEMELHAR, v. a. fazer des­
semelhante no rosto, nas fórmas, nas 
feições, nos trajos, «as barbas cres­
cidas não dessimilhcivam os amos dos 
creados.-» (Guia de creados.)

DESTACADO, A, p. p. de desta­
car, e adj. do fr. détaché, (pint.) se­
parado, despegado; e diz-se que tal 
figura está bem destacada, ou sobre- 
saída do quadro, que o braç. parece 
destacado do fundo ou sobresaído do 
painel.

DESTACAR, v. a. do fr. détacher, 
(pint.) separar, despegar, fazer sobre- 
saír as figuras ou os objectos do fun­
do do quadro, destacal-^s de modo 
que pareçam de vulto. E gallicismo 
já  hoje adoptado por alguns doutos.

DESTELHAMENTO, s. m. acto 
de tirar as telhas.

DESTELHAR, v. a. tirar as te­

lhas, descobrir o tecto ou telhado de 
um edificio.

DESTEMPERAR, v. a. do lat. 
dissolveref fr. temperer, (pint.) diluir, 
misturando e moderando as forças 
das tintas

DESTINGIR, v. a. do lat. diluere, 
fr. déteindre, it. scolorare, tirar ou 
fazer perder as tintas ou as côres a 
um panno ou quadro.

DISTINGUIR-SE, v. r. perder ou 
desapparecer a tinta ou a côr.

DESVÃO, s. m. do cast. desvan, 
(archit.) vão por baixo do telhado da 
casa: —, quarto de uma casa imme- 
diato ao tecto: — sotào, aguas furta­
das. «Os desvãos dos paços, que he 
cousa tão carregada...» Resende, 
Chron. de D. João II.

DETALHAR, v. a. do fr. détailler, 
(archit.) termo novo, mas já  usado 
pelos nossos architectos e engenhei­
ros. Diz-se em termo de arte detalhar 
as partes de um edificio, separal-as 
para melhor as desenhar, e pôr em 
obra.

DETALHE, s. m. do fr. détail, lat. 
enumeratio, hesp. detalle, it. particu- 
larita, ing. particulars, (pint. e ar­
chit.) termo que designa objectos que 
podem ser supprimidos sem prejudi­
car o todo da composição, taes são 
em um quadro os ornamentos, as 
plantas, alguns accessorios. Em ar­
chitectura tem significação mais am­
pla, porque se* entende não só das 
partes accessorias de um edificio, 
mas da divisão e separação de par­
tes essenciaes d’elle; e alguns o fa­
zem extensivo á mesma despeza es­
pecificada dos materiaes.

DEVI SA, s. f. V. Divisa.
DIADEMA, s. m. do gr. deó e de- 

mó; cingir, ligar: faixa branca de li­
nho finíssimo, de lã ou de seda, e 
mais tarde borda ia de oiro, ornada 
com diamantes, pérolas e pedras pre­
ciosas, com que cingiam a fronte os 
reis antigos. Na Grecia o diadema 
era muito estreito: Alexandre ado- 
ptou-o mais largo, como os reis da 
Persia, cuja» extremidades caíam so­
bre as espaduas. Os reis de Roma 
tambem usaram de diadema.

DIADEMADA,adj.f (braz.)aguia 
ou outro animal que tem um pequeno 
circulo em roda da cabeça.

Dl AGONAL, s. f. do lat. diagona-
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lis, (geom.) linha tirada de um ap- 
guio a ontrc angulo opposto, em uma 
figura rectilinea e quadrilatera, pas­
sando pelo centro d:ella.

DIAGRÁMMA, s. rn. do gr. dia- 
gramma, desenho, de diagrapho, des­
crever, (^geom.) nome que os gregos 
(lavam a todos as construcçòes de li­
nhas, que serviam de demonstrar uma 
proposição.

DIAGRAPHO, s. m. do gr. dia- 
graphó, traçar linhas. Instrumento 
aperfeiçoado por M. Gavard, e por 
çlle publicado em 1831; tem por fim 
reduzir e apresentar em pequeno 
ponto a imagem de qualquer objecto 
njuito maior; e traçar, por meio de 
\up movimento contínuo, toda a espe­
cie de figuras rectilíneas e curvilí­
neas. Este instrumento aperfeiçoado 
f$z o mesmo effeito que o pantogra- 
pho. V. Pantographo.

DIAMANTE, s. m. do* lat. adamas,  ̂
antis, it. e hesp. diamante, fr. dia- j 
mant, ing. diamond, pedra preciosa j 
de extraordinaria transparência, e j 
mais rija, pura, pesada, brilhante e 
estimada de todas as matérias conlie- j 
cidas. De uma ponta de diamante se 
^ervem os vidraceiros para cortar os 
vidros com que envidraçam portas, 
janellas e clara-boias.

DIÂMETRO, s. m. do lat. diame- 
trus, gr. diá, através, entre, e me- 
tron, medida, (geom.) linha recta que, 
passando pelo centro do circulo e ter­
minando por uma e outra parte na sua 
circumfeiencia, o divide em dois se- 
micirculos iguaes. Diâmetros conju­
gados sao dois diâmetros de uma cur­
va, quando um é sempre parallelo ás 
cordas, que o outro divide em duas 
partes iguaee.

DIASPRO, s. m. do it. diaspro, 
dia, pref. e iaspis, jaspe, jaspe de 
varias côres.

DIASTYLO, s. rn. do gr. diá, pref. 
$ntre e stylos, columna. (archit.) in- 
tercolumnio, que, segundo Vitruvio, 
tem tres diâmetros ou seis módulos 
entre duas columnas.

DIBUXAR. V. Debuxar.
DIMUXO. V. Debuxo.
DIEDRO, adj. e s. m. (geom.) an­

gulo formado por dois planos que se 
encontram: chama-se tambem angulo 
de duqs faces, angulo plano.

DXEDROGONÓMETBO, s. m. in-

I strumentro proprio para medir angu- 
lo$ diedros, i. e., formados por duas 

, supçrficies planas.
DIGLYPHO, s. m. do gr. digly- 

phos: que tem duas gravuras, (archit.) 
! é uma especie de triglypho imperfei­

to, cachorro ou modilhào, com duas 
estrias, gravuras ou canaes redondos

i ou angulosos, inventado por Vignola, 
e que Boffrarfd imitou no friso do en- 
tablamento do hospital dos engeita- 
dos em Paris.

DIMENSÃO, o. f. do lat. dimen- 
sio, onU, fr. ing. e hesp. dimension, 
it. dimensione, (archit. e geom.) ex- 
tepsâo de um corpo susceptível de 
ser medido; a dimensão comprehende
o comprimento, a largura e a profun­
didade ou espessura. Um edificio de­
ve considerar-se em todas as suas 
dimensões. Dimensão geometrica é o 
grau de uma potência ou equação: 
dimensão, quantidade que entra como 
factor na composição de um termo 
algébrico.

DIMINUIÇÃO (da columna). V. 
Contractura.

DINTEL, s. m. do hesp. dintel, 
lat. limen superius, fr. linteau, ing. 
lintel, (archit.) padieira, verga de 
madeira ou pedra, que atravessa e 
fecha a parte superior das portas e 
janellas, assentando sobre as hom- 
breiras.

DINTEL DE FERRO, s. m. (ar­
chit.) barra de ferro quadrada que 
se embebe na mocheta de um arco á 
régua para apear as cunhas ou par­
tes que o compõem.

D1NTORNO, s. m. do lat. interior 
delineatio, it. e hesp. dintorno. To­
ma-se pela delineaçào das partes de 
uma figura ou de outro objecto con­
tidas dentro do contorno. Assim os 
olhos, as sobrancelhas, as faces e ou­
tras partes interiores e intermedias 
do corpo humano sào chamadas din- 
tornos, a respeito dos contornos que 
circuinscrcvem as fórmas exteriores 
dos corpos. V. Lineamentos,

DIOPTRICA, s . f. do gr. dia, atra­
vés, e optomai, ver lat. dioptrica, 
parte da optica que explica as leis e 
effeitos da refracçàoda luz; sciencia 
da propriedade dos vidros coneavos 
e convexos. V. Optica e itíefracção.

I DIOPTRICO, A, adj. que diz rea-
I peito â Dioptrica.



DIORAMA, s. m. do lat. dies, dia e 
do gr. orama, vista, quadros ou vistas 
pintadas sobre télas transparentes de 
grande dimensão, estendidas sobre 
um plano recto vertical. O diorama 
consiste na illusão da optica produ­
zida pelas variações da luz natural 
ou artificial, que reproduz a clarida­
de do dia, a obscuridade da noite, o 
resplendor do sol, e os effeitos dos 
corpos claros e luminosos. Para con­
seguir estes effeitos alumia-se o qua­
dro ora por diante, ora pelas costas, 
modificando a cor e intensidade da 
ltiz com o auxilio de vidros, diversa­
mente coloridos. O diorama é um 
aperfeiçoamento do panorama, inven­
tado por MM. Daguerre e Bouton em 
1822.

DIPTERO, s. m. do gr. dis, duas, 
e ptéron, aza, (archit.) templo que tem 
duas alas ou ordens de columnas, e 
era octostylo, isto é, tinha oito'co­
lumnas em frente, e outras oito na 
parte posterior. Tal é o templo que 
temos em Evora. «Tambem em Por­
tugal existe em Evora uma parte do 
templo de Minerva Diana, edificado 
por Sertorio, de ordem corinthia, e 
muito elegante, é uma das ruinas 
mais preciosas que nos restam.» Cyr., 
Mem., p. 160.

DIQUE, s. m. do arab. daique, lat. 
moles, e segundo outros, do aliem. 
diik, que tem a mesma significação, 
fr. dique, it. aryile, hesp. dique, ing. 
bank ou mole, nome commum a toda 
a construcção feita de pedras, terra, 
madeira, estacas e fachinas, destina­
da a sustentar a força das aguas em 
margens de rios, ou para impedir as 
inundações. O córte de um dique 
tem ordinariamente a fórma de um 
trapézio, a base chama-se pé ou sa­
pata, é mais larga que a summidade. 
chamada coroa; os lados são os flan­
cos. A coroa deve elevar-se pelo me­
nos um metro acima da altura das 
aguas. São hoje muito notáveis os di­
ques da Hollanda e da Lombardia.

DIRECTRIZ, adj. e s. f. (geom.) 
é uma linha recta ao longo da qual 
ae faz correr outra linha, ou uma su­
perfície para descrever uma figura 
plana ou solida.

DISCORDANCIA, s. f. disconfor- 
H^d$de, desacordo, falta de harmo- 
91$, depunião das partes que consti­

tuem um todo. V. Desacordo, Des- 
harmonia.

DISPOR, v. a. do lat. dispono, ere, 
(t. comp.) accommodar, pôr em or­
dem: —, é uma das partes da compo­
sição, relativa a cada um dos ramos 
de bellas artes. Assim o pintor dispõe 
as figuras, os grupos e os objectos 
que entram nji composição do qua­
dro ; 0  architecto dispõe as partes do 
edificio, segundo a área que tem, e 
as casas ou divisões precisas; o es- 
tatuario dispõe a figura, as estatuas, 
os grupos, do modo que lhe parece 
mais vantajoso para o bom effeito e 
facilidade da execução.

DISPOSIÇÃO, s. f. do lat. dispo- 
sitio, onis, fr. e ing. disposifion, hesp. 
disposicion, it. disposizione, arranja- 
mento e collocação das differentes 
partes de um todo (t. comp.). A dis­
posição é pôr em boa ordem as idéas 
achadas pelo genio da invenção, a 
fim de compôr com magistério a sce- 
na de um painel; o qué é applicavei 
a todas as bellas artes filhas do de~ 
senho. V. Dispor.

DISTANCIA, s. f. do lat. distantia. 
Em geometria é 0  caminho mais cur­
to de um ponto a outro, cuja distan­
cia se mede pela linha recta; a dis­
tancia de um ponto a uma outra li­
nha ou a uma superfície, mede-se 
pela perpendicular tirada d’esseponto 
a essa linha ou superfície. Em archi­
tectura e perspectiva ponto de dis­
tancia é aquelle d’onde é preciso con­
siderar uma elevação de architectura 
ou de qualquer objecto para bem 
perceber e apreciar o seu todo. A ex- 
periencia corroborada pela sciencia 
tem feito conhecer que para se verem 
bem esses objectos verticaes debaixo 
para cima, deve-se buscar o angulo 
de 45 graus, isto è, que 0  espectador 
se colloque a uma distancia d’esse 
objecto que seja igual á sua altura. 
V. Perspectiva.

DISTRIBUIÇÃO, y. f. do lat. dis- 
tributio, onis, acção e effeito de dis­
tribuir, dividir, repartir entre muitos 
(t. comp.). Distribuição e disposição 
parecem synonymos; mas, rigorosa­
mente fallando, não o são, porque o 
termo disposição, tom a-se em sentido 
mais generico, do que o de distri­
buição: em architectura adisposijgao 
consiste, propriamente fallando, pó



arranjamento das partes do edificio 
em relação ao seu todo, tanto a res­
peito do plano, como dos jardins, co­
cheiras e outras aecommodações em 
sentido geral; mas a distribuição en­
tende em cada uma das peças de que 
constam as partes do edificio; na boa 
commodidade das casas, das camaras, 
dos gabinetes, dos corredores, etc., 
e por isso tem este termo uma signi­
ficação mais restricta. O que igual­
mente se deve applicar tanto á pin­
tura como á esculptura, guardadas 
as devidas diflerenças, segundo a es­
pecialidade de cada uma das artes.

Fallando da pintura, diz M. de P i­
les : «Quando se diz uma bella dis­
tribuição, comprehende-se a dos ob­
jectos e a das luzes; quando se ouve 
fallar de uma, é preciso especificar 
a outra, e dizer: Eis-ali uma bella 
distribuição de objectos, e de luzes bem 
distribuídas.

DISTRIBUIR, v. a. do lat. distri­
buo, ere, dividir, repartir, dar a cada 
um sua parte. Fazer uma conveniente 
accommodação, e uma bem combina­
da repartição das partes de uma com­
posição ou seja de pintura, esculptura 
ou architectura. Distribuir at figuras, 
as casas, os ornatos, as massas de 
claro escuro, etc.

DITRIGLYPHO, s. m. (archit.) é
o espaço entre dois triglyphos sobre 
um intercolumnio dorico. V. Trigly- 
pho.

D1VERGENCIA, s. f. do lat. di- 
vergentia, (geom. e opt.) duas ou mais 
linhas ou raios de luz, que partindo 
de um ponto commum se vão afas­
tando cada vez mais um do outro.

DIVERGENTE, adj. dos 2 g. do 
lat. divergens, entis, (geom. e opt.) 
Chama-se assim á linha, por opposi­
ção á convergen*e} que partindo de 
um mesmo ponto se vae apartando 
cada vez mais uma da outra ; assim 
os lados de um angulo sào divtrgen- 
tes.

DIVERGIR, v. n. do lat. vergo ere, 
vergar, dobrar, e di. pref. (geom. e 
opt.) partir de um mesmo ponto com­
mum desviando-se para diversas par­
tes.

DIVERSIDADE, s. f. do lat. di- 
versitas, alie, fr. diversife, it. diver- 
*ita, hepp. diversidad, ing. diversity, 
(piut.) a diversidade ou variedade é

uma parte da composição e da ex­
pressão, que necessariamente deve 
concorrer para que um quadro possa 
merecer a attenção dás pessoas en­
tendidas. Como a natureza é infini­
tamente rica pela variedade dos ob­
jectos, e nos ofíerece a cada passo 
innumeraveis modelos de imitação, 
é indispensável que o artista saiba 
escolher entre elles os mais conve­
nientes para diversificar o ar, as at- 
titudes e as paixões dos personagens 
que entram na composição de um qua­
dro, para que, sem se afastar nem 
oflender a unidade da acção, cada 
uma d’essas figuras e objectos repre­
sente o seu papel por um modo na­
tural, novo e agradavel, sendo que 
usado com o judicioso critério que 
demanda, póde tornar digno de gran­
de estima um assumpto, que apesar 
de ser muito conhecido e tratado por 
muitos auctores, chame comtudo as 
vistas e a attenção pela diversidade 
e novidade de attitudes, de expressão 
e de caracteres.

DIVIDIMENTO, s. m. (archit.) 
repartimento, divisão das casas e dos 
quartos. «Tapumes e dividimentos.* 
Adv. aos mod. p. 89.

DIVISA, s.f. do lat.barb. divisa:—. 
com a mesma significação, (braz.) fa- 
xa que só tem ametade da sua lar­
gura ordinaria: —, insígnia,'signal 
distinctivo de dignidade; (pint. e es­
culpt.) expressão ou mote breve e ca­
racterístico, muitas vezes acompa­
nhado de uma figura Symbolica, pin­
tada ou esculpida em baixo relevo. 
A figura forma o corpo da divisa, a 
letra ou mote é a alma ou espirito 
delia. Assim o pelicano tirando o 
sangue do proprio peito para alimen­
tar seus filhinhos, com a letra *pela 
lei e pela grei», era a divisa de el-rei 
D. João II. A esphera acompanhada 
do mote *talent de b ienfaire» era a 
divisa do infante D. Henrique. V. A r­
maria, Emblema, Symbolo.

DIY^ISORIO, A, s. m. e f. e tam­
bem adj. do lat. divisus, a, um, (ar­
chit.) sào expressões mnito usadas 
pelos architectos e mestres de obras; 
muro divisorio, parede divisória, ou 
tornado substantivamente, uma divi­
saria.

DOBRADIÇA, s. f. do lat. cardo, 
fr. gonde, it. cardine, hesp. gozne,



ing. kinge, (archit.) gonzo, macha-fe- j 
mea sobre que dobram ou giram as 
portas c janellas: —, tábua que se 
atravessa de um a outro banco da 
platéa, quando ha grande concurso 
no theatro.

DOBRAS (roupas), s. f. pl. do lat. 
flexas, fr. pli, it.piega, hesp.pliegue, 
ing. plait, voltas de um panno sobre 
si mesmo (pint. e esculp.). Devem-se 
estudar as dobras ou pregas dos dif­
ferentes tecidos. As dobras devem 
ser grandes, naturaes, fáceis, corren­
tes e modulosas.

Rafael é um dos grandes mestres 
que se deve estudar mesmo na boa 
ordem das pregas ou dobras. V. Pan- 
nejamentos.

DOCE, adj. dos 2  g., do lat. clulcis, 
que causa impressão agradavel no 
paladar; (pint.) suave, brando. Ap­
plica-se principalmente ao bom effei­
to que n’um quadro produz a suavi­
dade das passagens dos claros aos 
escuros, e das côres brilhantes ás 
graves, de modo que não haja des- 
harmonia, desacordo ou dureza que 
nos desagrade.

DOCÉL, s. m. do lat. umbella, fr. 
dais, it. soglio, hesp. palio, ing. ca- 
nopy, (archit. e esculp.) obra de ar­
chitectura e esculptura feita de bron­
ze, de ferro, de pedra ou madeira, 
que serve para cobrir e coroar um 
altar, um throno, um púlpito, etc. 
Quando o docel é sustentado por co­
lumnas, então toma o nome de bal­
daquino. V. Baldaquino.

DOÇURA, s. f. o abstracto de do­
ce, que geralmente se applica a tudo 
que tem esta qualidade, mas em es­
pecial ás obras de pintura, em que 
se louva a suavidade do claro-escuro 
e do colorido.

DODECAEDRO, s. m. do gr. do- 
déco, doze, e edra, base, (geom.) um 
dos cinco solidos regulares; é for­
mado por doze pentágonos regulares 
iguaes. V. Polyedro.

DODECAGONO, s. m. do gr. do- 
déca, doze, e gonia, angulo, (geom.) 
polygono que tem doze ângulos e 
doze lados; quando os ângulos e os 
lados são iguaes entre si, o dodecá- 
gono é regular, e póde então ser in- 
scripto ou circumscripto no circulo; 
a somma d’esses ângulos interiores é 
igual a vinte ângulos rectos. Este

10

nome em termos de fortificação si­
gnifica uma praça cercada de doze 
bastiões.

DOIRAR, e seus derivados. V. 
Dourar, Dourador, etc.

DOMO, s. m. do lat. domus, it. 
duomo, egreja catliedral, fr. e ing. 
dome, hesp. domo, casa, termo usado 
pelo chorograplio Gaspar Barreiros, 
em logar de sé ou egreja catliedral:—, 
(archit.) é uma especie de cume: —, 
em fórma de espheroide, com que se 
cobre uma egreja ou outro qualquer 
edificio; é em geral o correlativo de 
cupula. Construe-se de madeira e re­
cobre-se com ardósias ou chumbo, 
sobrepondo-lhe ás vezes um lanter- 
ninho, que tem no alto uma cruz ou 
uma flecha. Os domos mais famosos 
e notáveis são construidos de pedra, 
como é o de S. Pedro de Roma, o de 
S. Paulo de Londres e o de Santa 
Sophia em Constantinopla.

A cupula é a parte côncava do do­
mo, que é convexo ou espherico. Em 
algumas cupulas podem ter logar a 
pintura e a esculptura ornamental.
O nosso pintor historico e escriptor 
Cyrillo Wolkmar Machado, descre­
vendo as pinturas que fizera nos te­
ctos do palacio de Mafra, diz:

«A sala contigua contém a genea­
logia da casa real. Sobre oito colu­
mnas corinthias se levanta uma espe­
cie de Domo, que representa o ferreo 
templo do Destino. Este deus fabu­
loso mostra escripta no livro dos seus 
decretos irrevogáveis, aos regios as­
cendentes da casa de Bragança, a 
gloria a que os seus successores de­
vem ser elevados, e principalmente 
aquella que, para felicidade da na­
ção portugueza, estava reservada ao 
senhor D. João IV, e mais ainda ao 
amabilissimo príncipe, de ,quem fe­
lizmente somos vassallos. A vista de 
tão magnificas predições, todos elles 
exultam de prazer. Hugo Capeto, ex­
tasiado, levanta os braços e os olhos 
ao céu para lhe render as graças. O 
conde D. Henrique e D. Affonsol ob­
servam ainda o livro, e cheios de res­
peito, adoram a Providencia... em 
um painel entre as janellas, D. João
o IV, devia ser conduzido ao throno 
pela Justiça e pela Felicidade. Nos 
quatro medalhões das sobre-portas, 
D. Affonso VI está entre as estatuas



da Tristeza e da Infelicidade. D. Pe­
dro II entre as da Justiça e Forta­
leza corporal. D. João o V entre a 
Religião e a Magnanimidade; e o se­
nhor D. José entre a Magestade e a 
Politica». Cyr., As honras da pint., 
esculp. e a r c h i tp. 118.

DORICO, A, adj. V. Ordem dorica. 
DORMITORIO, s. m. do lat. dor- 

mitorium, fr. dortoir, it. e hesp. dor- 
mitorio, ing. dormitory, (archit.) lo­
gar proprio para se recolherem a 
dormir os religiosos, ou os collegiaes 
que frequentam os estudos. Os dor- 
mitorios são de duas especies: uns 
consistem em grandes casas, guarne­
cidas de mais ou menos leitos, a que 
chamam camaratas: outros, que são 
os mais antigos, e mais usados nas 
communidades, consistem em corpos 
simples formados em alas ou gale­
rias, ao lado das quaes se fabricam 
pequenos quartos ou cellas. O centro 
do dormitorio, que serve de corredor 
a todos os quartos ou cellas, recebe 
luz alta, ou por meio de janellas aber­
tas nas duas extremidades da gale­
ria, ou tambem por janellas nas pa­
redes de lado, dispostas em logares 
convenientes, e nos espaços entre as 
mesmas cellas.

« . . .  e o dormitorio dos rapazes 
para poderem receber ensino de tra­
balho e de boa educação j>. Cyr., Col­
ite. de Mem., p. 168.

DORSO, s. m. do lat. dorsum, ant. 
dossum, o revez, as costas de alguma 
cousa, (anat.) as costas, a parte pos­
terior do corpo humano ou dos ani­
maes desde o pescoço (ultima vér­
tebra cervical) até aos rins. Dorso 
da mão, — do pé, a parte convexa 
d’estas duas extremidades. Alguns 
confundem dorso com torso, tendo 
este termo significação diversa e mais 
extensa. V. Torso.

DOURADURA, s. f. do lat. aura- 
tura, fr. dorure, it. dor atura, hesp. 
doradura, ing. gilding, operação pela 
qual se cobre de uma folha ou ca­
mada de oiro mais ou menos grossa 
a superfície dos objectos, a que se 
quer dar o brilho d’este metal. Dou­
ram* se os metaes, a madeira, a ar­
gilla, ou barro cozido, a porcelana,
o gesso, o mármore, o vidro, e mui­
tas outras matérias. A douradura de 
metaes tem differentes processos; o

I mais antigo é o do mercúrio, que hoje
I se acha substituído pela corrente gal- 
; vanica. A douradura sobre madeira 

faz-se a oleo ou a tempera, e segue 
os mesmos processos sobre a argilla, 
pedra, gesso, etc. Faz-se d'este modo: 
recobrem-se os objectos de uma ca­
mada de alvaiade a oleo de linhaça; 
dá-se-lhe depois um mordente (com­
posto dos residuos de todas as tin­
tas), e de oleo fervido, e quando o 
mordente está quasi secco, applica- 
se-lhe o oiro em folhas muito delgadas 
com um pincel chato de pello muito 
fino; e emfim dá-se sobre o oiro uma 
ligeira demão de verniz de espirito. 
A douradura brunida consegue-se 
esfregando a peça com oiro em pó, 
por meio de uma boneca ou rolha de 
cortiça, ou mesmo com o dedo polle- 
gar até que a camada tenha a gros­
sura conveniente, e depois faz-se o 
brunido com agua de sabâo.

DOURAR, v. a. do lat. inaurare, 
fr. dorer, it. indorare, hesp. dor ar, 
ing. to gild, applicar o oiro sobre al­
guma cousa ou objecto, ou em folhas 
delgadissimas ou em pó e por disso­
lução. V. Douradura.

DRACÓGRYPHO, s. m. (braz.) 
animal fabuloso de que se usa na ar­
maria, tem a figura de meio dragão 
e meio aguia, ou antes, de meio gry- 
pho.

DRAGA, s. f. do fr. drague, lat. e 
it. pala, ing. grams, (archit.) machi- 
na que serve para limpeza dos rios: 
é similhante a uma nora, tendo em 
logar de alcatruzes baldes de ferro 
presos a duas correntes do mesmo 
metal, por meio dos quaes se levanta 
areia ou cascalho do fundo do mar 
ou dos rios. Ha dragas de mão, á ma­
neira de pás curvas, de manivella, e 
movidas a vapor.

DRAGAGEM, s. f. a acção ou ef­
feito que produz a draga.

DRAGO, s. m. do lat. dracOj dra­
gão. Sangue de dragão, resina que se 
usa na pintura para composição do 
verniz. E tirado do arbusto da índia 
chamado dragoeira, tem uma cor 
muito vermelha e grande solubili­
dade.

DUODECAEDRO. V.Dodecaedro.
DUODECAGONO. V.Dodecágono.
DUREZA, s. f. do lat. duritia, ri­

jeza, aspereza, fr. dureté, ing. ha/rd-



ness, it. durezza, hesp. dureza, é o 
abstracto de duro, e diz-se dureza de 
desenho, de colorido, e de qualquer 
obra de bellas artes, em que não ap- 
parece a suavidade e a doçura da 
execução e da expressão.

DURO, A, adj. do lat. durus, a, 
um, rijo, aspero, fr. dur, ing. hard, 
it. e hesp. duro, diz-se do desenho, 
em que os perfis ou contornos são 
muito fortes e carregados, ou as som­
bras recortadas, sem a suavidade 
das meias tintas, o que igualmente 
se applica a todas as bellas artes e 
especialmente á pintura, em que não 
ha a devida degradação das côres 
aereas e locaes.

E
ÉBANO, ouÉBENO, ouEVANO, 

s. m. do hebr. eben, ou do gr. ébenos, 
que significa pedra, porque o ébano 
é madeira tão rija e pesada como pe­
dra, e muito adaptada a receber o 
mais bello polimento, lat. ébenus, fr. 
ébene, it. e hesp. ebano, ing. ebony. 
Ha ebano de tres côres differentes, 
negro, vermelho e verde, mas o ne­
gro sendo bom, leva vantagem a to­
dos, porque é compacto, macisso, lim­
po, sem veias, liso e macio ao tacto 
como marfim, e tão negro e solido 
que deitado na agua se vae logo ao 
fundo como ferro. D’esta bella ma­
deira foi feita a estatua de Diana no 
famoso templo de Epheso, como diz 
Plinio, o que prova quanto era esti­
mada entre os estatuarios antigos 
esta madeira; e ainda que esteja me­
nos usada entre os modernos, com- 
tudo tem grande applicação nas ar­
tes decorativas. O ebano negro pro­
cede das ilhas de Madagascar e de
S. Maurício. O ebano de côres vem 
dos Alpes e de Bignone.

EÇA, s. f. do lat. cenotaphium, fr. 
cenotaphe, it. e hesp. cenotáfio, ing. 
mausoleum, (archit. e esculp.) tumulo 
honorifico de madeira, ornado de es- 
culpturas e inseripções, sobre o qual 
se colloca o caixão, quasi sempre va- 
sío, mas em que algumas vezes se 
deposita o cadaver da pessoa, quando 
se lhe fazem ofíicios fúnebres. V. Ca- 
tafalco, Mausoléu, Tumulo.

ECFORA, s. f. do lat. écphora,Vitv. 
(archit.) saliência ou avançamento

da cimalha, ou de um membro archi- 
tectonico, tomado desde o eixo do so­
lido sobre que descansa até um dos 
seus extremos. Y. Saliência.

ECHEA, ECHEAS ou ECHEIAS, 
s. f. do lat. echêa, echeia, orum, Vitr. 
(archit.) vasos de bronze que se col- 
locavam nos theatros antigos, para 
que auxiliassem as vozes, a fim de 
se perceberem mais claramente.

ECHINO, s. m. do gr. ekinos, cas­
ca de castanha, (archit.) é a moldura 
principal do capitel dorico, ou qual­
quer outra moldura, formada de quar­
to de circulo; d’aqui vem a analogia 
que ha entre a casca de castanha e 
a capa que contém o ovano. V. Ovano.

ECHO ou ECO, s. m. do gr. ékhos, 
som, reflexão do som por um corpo 
duro, em virtude da qual o som se 
repete ao ouvido depois de ter sido 
já entendido; esta reflexão se exe­
cuta sempre em uma direcção tal que
o angulo de reflexão é igual ao an­
gulo de incidência. Se a superfície 
reflexante está collocada p. m. ou m. 
a 170 metros da pessoa que falia, o 
tempo que leva entre o primeiro som 
e o echo, é de um segundo, porque o 
som percorre p. m. ou m. 340 metros 
por segundo (archit.). Alem dos echos 
naturaes, ha tambem os echos artifi- 
ciaes, de que os architectos se servem 
dando ás abobadas certas fórmas de­
terminadas para repercussão da voz, 
como se experimenta em algumas 
egrejas gothicas, principalmente na 
de Milão, que passa por uma das 
mais harmoniosas. Em uma das ca­
sas da basilica de Mafra ha uma de 
fórma elliptica que representa e re­
percute as palavras, e chama-se casa 
dos echos.

ECHO DE LUZ, s. m. (pint.) Echos 
de luz, massas secundarias de luz, 
subordinadas á luz principal e dis­
tribuídas no quadro, de modo que vão 
gradualmente chamando a vista do 
espectador, sem comtudo eclipsar a 
luz principal, nem offender e desacor­
dar a unidade do effeito, e são cha­
mados assim pela similhança que tem 
com a voz que vae repetindo por in- 
tervallos com mais ou menos clareza
o som principal.

ECHOMETRIA, s .  f. do gr. ékhos, 
som, e metro/?, medida, (archit. hydr.) 
a arte do construir edrficios, e prin ­



cipalmente abobadas, para espalhar 
e multiplicar os sons. V. Acústica.

ECHÓMETRO, s. m. do gr. echoe- 
metro, régua própria ou escala gra­
duada para medir a duração dos sons, 
e para achar seus intervallos e rela­
ções.

ECLUSA, s. f. do lat. e ou ex por 
fóra, e clausus, fechado, fr. écluse, 
it. chivsa, hesp. represa, ing. sluice, 
(archit.) repreza feita sobre um rio, 
ou sobre um canal para reter ou deixar 
correr as aguas. Por este nome en­
tende-se tambem uma bacia construi- 
da entre duas calhas ou partes de 
canal de differentes niveis, a qual 
bacia é destinada a fazel-as commu- 
nicaveis: ao interior de uma eclusa 
d’este genero chama-se peneira, ás 
paredes d’ella almofadinhas; a eclusa 
é fechada nas duas extremidades com 
portas que se podem levantar ou 
abaixar á vontade, ou abrir lateral­
mente por meio mechanico. A agua 
passa logo por meio de valvulas da 
peneira superior para a bacia até que 
esta fique no mesmo nivel. Abrem-se 
depois as valvulas das portas situa­
das na outra extremidade para res­
tabelecer o nivel da bacia ao nivel 
da peneira inferior.

A invenção das eclusas, deve refe­
rir-se ao seculo xv, e ao merito de 
dois italianos naturaes de Viterbo, 
de que se ignora os nomes. Leonardo 
de Vinci reproduziu esta mesma ope­
ração para conseguir a juncção dos 
dois canaes de Milão. As eclusas têem 
sido muito aperfeiçoadas n’estes úl­
timos tempos. V. Canal, Comportas.

ECOMETRIA. V. Ecliometria.
ECONOMIA, s. f. do gr. oékos, 

casa, e nemó, distribuir, lat. econo­
mia, Quintil., fr. économie, it. e hesp. 
economia, ing. economy (t. comp.). 
Como termo de arte toma-se em dois 
sentidos: 1 .°, no orçamento, ou bem 
calculada despeza necessaria para se 
levar a effeito a construcção de qual­
quer edificio ou de outra qualquer 
obra de arte; 2 .°, na ordem, disposi­
ção judiciosa e harmonia das partes 
entre si com respeito á unidade do 
objecto, rejeitando o inutil e supér­
fluo, fazendo valer e sobresaír o prin­
cipal, sem faltar aos accessorios pre­
cisos, distribuindo tudo com regula­
ridade, £osto e simplicidade, e final­

mente fazendo o mais e o melhor com 
os menos meios possiveis, porque é 
n’isso que consiste a bem entendida 
economia — multa paucis.—V. Orça­
mento.

ECTYPO, s. m. do gr. ektypon, 
medalha de relevo, lat. ectypum, (grav. 
e esculp.) a imagem ou figura de re­
levo, ou em medalha.

EDIFICAÇÃO, s.f. do lat. cedifica- 
tio, onis, (archit.) acção de edificar, 
construcção, fabrica de um edificio.

EDIFICADOR, ORA, s. m. ou f. 
do lat. cedificator, oris, o que, ou a 
que edifica, ou manda edificar casas, 
palacios, etc.

EDIFICAMENTO, s. m. edifica­
ção, acção de construir, fabricar.

EDIFICAR, v. a. do lat. cedi fico, 
are, de cedes, a casa, e facio, ere, fa­
zer, cedes, vem do gr. hedó, assentar, fr. 
édifier, it. edificare, hesp. edifiar, ing. 
to edify, (archit.) construir, levantar 
casas, fabricar, ou fazer edifícios e 
obras de architectura, próprias para 
habitação e commodidades da vida 
civil ou militar.

EDIFICIO, s. m. do lat. asdificium, 
fr. édifice, it. e hesp. edificio, ing. edi- 
fice, (archit.) casa, palacio, fabrica 
mais ou menos apparatosa, mas com 
as commodidades necessarias para 
os usos da vida civil ou militar.

EFFEITO, s. m. do lat. effectus, 
s. e p. p. de efficio, ere, executar, e 
pref. e facio, ere, fazer:—, o que se se­
gue de alguma causa, e é produzido 
por ella; v. g., bom ou mau effeito; fr. 
effet, it. effetto, hesp. effecto, ing. effect, 
impressão que produz á primeira vista, 
e na imaginação uma obra de arte; 
antes mesmo de se fazer d’ella apro­
fundado exame. Posto que o termo 
se applique ordinariamente a obras 
de pintura, comtudo é termo commum 
a todos os ramos de bellas artes, e 
assim diz-se:—, é um quadro de gran­
de effeito, um grupo, uma gravura 
de bello effeito: —, as prégas são lar­
gas e produzem bom effeito; bello 
effeito de luz, ou de claro escuro, etc.
* Augmentar muito mais o effeito vi- 
sivo». Machado, An aly se gr afie, or- 
thod., p. (3, 56.

«Desagradaveis effeitos que n'ella 
produz a illuminação esgazeada e in­
constante.» Idem, Descripç. Analyt., 
p. 117.



EFFIGIADO, A, p. p. de efligiar, 
e adj. representado em effigie. «Ficou 
n’ella ao vivo effigiada sua imagem». 
Agiol. Lusit., p. 233.

EFF1GIAR, v. a. do lat. effigio, 
are, (pint. esculp. e grav.) retratar 
principalmente em vulto, em relevo.

EFFIGIE, s. f. do lat. effigies, iv. 
e it. effigie, hesp. efigie, ing. effigies, 
(pint. esculpt. e grav.) imagem, re­
trato, figura verdadeira de alguma 
pessoa; ainda que o termo se appli- 
que principalmente ao retrato feito 
em vulto ou relevo, applica-se tam­
bem ao que é pintado ou gravado e 
mereça em verdade este nome, que 
nâo é em rigor synonymo de retrato, 
porque tem uma significação mais 
especial e restricta, mais relevante, 
mais authentica emais religiosamente 
conservada; e assim é pratica dizer- 
se, e o diz um dos nossos clássicos 
ta sacra effigie de Christo», um cru­
cifixo, Seg. cerco de Diu, foi. 289 — 
a vera effigie de Santo Ignacio. E 
tambem termo muito proprio e usado 
na gravura de medalhas e de moeda. 
A moeda tem o cunho com a effigie 
do nosso soberano, do nosso impera­
dor, etc.

EGREJA, s. f. do lat. ecclesia, gr. 
kaleô, chamar, convocar; congrega­
ção dos fieis catholicos, fr. cglise, it. 
chiesa, hesp. iglesia, ing. cJmrch, (ar­
chit.) edificio, egreja consagrada ao 
exercicio publico do culto catholico: 
os protestantes têem edifícios para o 
seu culto, a que chamam templos.

Egreja simples, consta de uma só 
nave e de coro.

Egreja de duas ordens de capellas.
Egreja de tres naves, como são as 

egrejas gothicas.
Egreja de cruz grega, é a que tem 

os quatro braços da cruz iguaes em 
comprimento.

Egreja de cruz latina, é aquella que 
tem a nave mais comprida que as ou­
tras partes, como sào a maior parte 
das egrejas modernas, sem exceptuar 
as gothicas.

Egreja, redonda, ó a que tem a 
planta circular, como é a do Pan- 
theon em Roma, a do Bom Successo 
em Belem, e outras.

Ha tambem egrejas subterranea, 
conventual, parocliial, collcgial, ca- 
thedral, metropolitana, patriarchal

e pontifical, que pertence ao papa, 
como é a de S. Pedro em Roma.

Todas estas differentes egrejas são 
acompanhadas de sacristia, thesou- 
ro, cartorio, capitulo, torres, sinos, e 
de um, dois ou tres portaes, e as pa- 
rochiaes têem de mais a pia baptis­
mal.

As egrejas gregas, diz Fleury, eram 
fabricadas por modo differente do que
o são presentemente: ellas eram to­
talmente separadas dos edifícios pro­
fanos; a entrada era por um portal 
para um peristylo, isto é, um pateo 
quadrado, cercado de galerias cober­
tas, tendo a meio uma ou mais fontes, 
para se lavar o rosto e as mãos, antes 
de orar. No fundo havia um vestibulo 
duplicado, para onde se entrava por 
tres portas, para a basilica ou egreja, 
junto da qual, pela parte de fóra, ha­
via dois edifícios, um para o baptis­
tério, e o outro para a sacristia ou 
thesouro. O comprimento da basilica 
era dividido em tres partes, por meio 
de duas fileiras de columnas, forman­
do a nave do meio e urna galeria de 
cada lado. Pouco adiante do fundo, 
para a parte do oriente, estava o al­
tar, e por detrás d’este o santuario; 
adiante do altar, em alguma distan­
cia, estava uma balaustrada aberta, 
no espaço, entre a balaustrada e o al­
tar, estava o coro. A entrada do san­
tuario ou do coro, construi a-se uma 
tribuna elevada, para ahi se fazerem 
as leituras publicas. Algumas vezes 
se construiam duas, para não enco­
brir o altar, etc. Fleury, Mceurs des 
chrétiens.

EIXO, s. m. do lat. axis, gr. axon, 
de aguo, impellir, fr. essieu, it. asse, 
hesp. eje, ing. axel-tree, pedaço de 
madeira, ferro ou aço, que passa pelo 
centro de uma roda ou de outro qual­
quer corpo, e serve para o apoiar e 
fazer-lhe dar voltas ou girar. — (ar­
chit.), linha que se suppõe atraves­
sar perpendicularmente o meio de 
um corpo cylindrico, como o de uma 
columna. No capitel jonico é tambem 
a linha que cáe a prumo, e passa pelo 
meio do olho da voluta. A linha que 
passa pelo meio dos dois encontros 
nas pontes chama-se eixo ou directriz. 
V. Axe, Cátheto.

EIRADO, s. m. deriv. de área, ter­
reiro, gr. hypcetra, (archit.) logar co­



berto ou descoberto sobre o tecto de 
um edificio ou casa, ou em logar alto 
e separado, para tomar o fresco ou o 
calor do sol no inverno. «Soalheiro 
ou eirado». Oliveira, pag. 171. V. Ter­
rado, e Terrasso.

ELECTROGRAPHIA, s. f. (phy *.) 
tratado sobre a electricidade.

ELECTROTYPIA, s. f. (phys.) 
arte de reproduzir typos, medalhas, 
bustos, retratos por meio da electri­
cidade.

ELEGANCIA, s. f. do lat. eleyan- 
tia, de eligo, ere, escolher, fr. clegan- 
ce, it. elega.nza, hesp. elegancia, ing. 
elegancy. E uma parte do desenho, 
que consiste na arte de saber esco­
lher e representar com graça e bel­
leza todas as fórmas e accidentes re­
lativos a objectos de bellas artes. 
Assim, 6 costume dizer-se elegancia 
do desenho, — do colorido, — da ar­
chitectura, — da esculptura, — dos 
ornamentos, etc.

«Elegancia de expressões». Mach., 
Descripc. Anal., pag. 8 .

ELEGANTE, adj. dos 2 gen. do 
lat. elegans, tis, escolhido, selecto, 
culto: pintor elegante, contornos ele­
gantes, edifício elegante.

ELEGIDO, supino de eleger,«como 
teve elegido o logar para a fortale­
za». Barros. Levantado com escolha.

ELEG1MENTO, s. m. effeito e tra ­
balho de eligir, levantar, (archit.) 
escolher e assentar os alicerces. os 
alicerces que se fizerem para tanques, 
etc., se devem fazer os massames ge- 
raes, os quaes assentando as pedras 
dos seus eligimentos, em fundamento 
muito fixo». Negreiros, Curs. de ar­
chit. civ. (ms.)

ELEGIR, v. a. escolher levantan­
do o edificio 5 elegir alicerces, levan­
tar fundamentos.

ELEVAÇÃO, s. f. do lat. elevatio, 
onis, acção e effeito de elevar, fr. e 
ing. elevation, it. elevazione, hesp. 
elevacione, (archit.) é a representa­
ção em desenho da fachada ou fron­
tispício dc um edificio, que se chama 
orihographia, quando esse desenho é 
geometrico, isto e, quando as partes 
que o compõem sào levantadas ou ele­
vadas em sua verdadeira grandeza ; 
chama-se tambem elevação geometri- 
ca. Elevação perspectica e o desenho 
de um edificio, cujas partes lateraes

' apparecem em escorço. V. Scenogra- 
phia.

ELEVAR, v. a. do lat. extruere, 
fr. élever, hesp. levantar, it. innalza- 
re, ing. to raise, (archit.) applica-se 
á elevação ou acto de levantar um 
edificio, um obelisco, uma columna, 
etc.

ELLIPSE, s. f. do lat. ellipsis, gr. 
elleipsis, omissão, falta, (geom.) figu­
ra resultante da secção feita na su­
perfície de um cone por um plano que

i lhe corta todas as arestas.
ELLIPSOIDE, s. f. (geom.) solido 

: formado pela revolução de uma meia 
ellipse em roda do seu eixo.

! ELLIPTICO, A, adj. (geom.) que
I tem a fórma oval ou a figura de el­
I lipse. ^
! ELUCIDAÇAO, s. f. dilucidação:
l em termo d’arte significa a acçao e 

effeito de passar um desenho á luz 
sobre um vidro ou panno fino e trans­
parente.

ELUCIDAR, v. a. do lat. elucido, 
are, dilucidar, passar á luz um de­
senho sobre vidro, panno ou papel 
transparente. V. Lúcido.

ELUDÓRICA, adj. (pint.) pintura 
! eludorica ou comjjosta de oleo e de 
! agua, processo pouco conhecido. V.
i Pmtura.
i EMBARCADOURO, s. m. do fr.
• embarcadere, hesp. embarcadero, (ar- 
| chit.) pequena construcção em fórma 
| de caes ou dique, feito na extremi- 
| dade de um canal ou bacia para abor-
I darem os botes, a fim de se poder 

embarcar e desembarcar commoda-
I mente.
\ EM BA SAM EN TO. V. Envasa-

mento.
I EMBEBER, v. a. do lat. imbibo, 
| ere, absorver, embutir, encaixar (ar­

chit.). V. Encaixar, Entalhar.
EMBELLECER, v. a. do fr. embel- 

lir, fazer bello.
EMBELLEZAR e seus deriv. V.

i Aformosear.
j EMBLEMA, s. m. do lat. emblema, 

gr. emballó, ajuntar, inserir, ou de 
hlemma, aspecto, symbolo, (pint. e 
esculp.) quadro composto de uma ou 

; mais figuras, representando um pen- 
j sarnento moral, é propriamente uma 
| metaphora; assim a cobra com o rabo
I na boca, formando um circulo, é em­
; blerna da eternidade: um velho alado,



tendo nas mãos uma fouce, e uma 
ampulheta, é emblema do tempo. O 
emblema distingue-se da divisa, por­
que esta é acompanhada de alguma 
expressão breve ou mote caracterís­
tico. Ha um famoso poema latino de 
emblemas, por Alciato, Emblematum 
libellus, que tem sido muitas vezes 
reimpresso e traduzido em francez. 
V. Divisa.

EMBLEMAR, v. a. indicar, signi­
ficar alguma cousa ou algum objecto 
por meio de signaes ou emblemas.

E M B LE M  ATOGRAPHOjS. m. 
auctor ou desenhador de emblemas. 
Acad. dos singulares.

EMBOCADURA, s. f. a acção de 
embocar, (archit.) embocadura da 
ponte: construem-se algumas vezes 
margens para regular a corrente das 
aguas por baixo de uma ponte, sendo 
d’este modo canalisada uma parte 
das margens; chama-se a esta parte 
embocadura da ponte. 

EMBOCAMENTO, s. m. do lat.
*9 . • 7 • •

arenatum, fr. crepi, it. calcmnaccio, 
hesp. capa, (archit.) acção ou traba­
lho de applicar a primeira camada 
de cal ou argamassa nas paredes.

EMBOÇAR, v. a. do lat. arenato 
inducere, it. intonacare, ing. to rough- 
cast, (archit.) chapar uma parede ou 
muro com a primeira camada de cal 
ou argamassa.

EMBOQUILHAR, v. a. (archit.) 
fazer encaixes com feitio de boqui­
lhas em portas, janellas e outras pe­
ças de madeira. V. Boquilha.

EMBRAÇADEIRA, s. f. cinta ou 
cintas de couro crú por detrás da ro­
dela ou escudo, por onde se enfia o 
braço para o segurar, (archit.) aro de 
ferro para segurar a cabeça da esta­
ca quando a cravam a macaco:—,tudo 
que serve para segurar e dar ponto 
de apoio aos movimentos naturaes 
dos braços, ou artificiaes dos instru- ! 
mentos, que se empregam na arte da I

EMBRÊCHADO, A, p. p. de em-
brechar, e adj. formado ou ornado a 
modo de gruta, com pedrinhas, bú­
zios, conchas, etc. «Salão esplierico 
cmbrechado por toda a parte com a 
riquíssima e íuzidissima pedraria das 
estrellas-. Bern., Flor. 2 e 3, B. 1 2 , 
§  2 -°
' EMBRÉCHADOS, s. m. pl. peda­

cinhos de louça, de crystal, vidros, 
pedrinhas e conchas, com que se fa­
zem grutas nos jardins e se ornam as 
paredes.

EMBRECHAR, v. a. formar e or­
nar de embréchados.

EMBRYÃO, s. m. do lat. embrio, 
onis, do gr. embryon, bryó, germinar, 
e en ou entos, dentro, germen fecun­
dado, que começa a desenvolver-se 
no utero ou no ovo. O germen toma 
o nome de embryão, quando as suas 
fórmas começam a ser visiveis, fr. 
pochade. Por analogia costumam os 
nossos artistas chamar embryão aos 
primeiros traços ou linhas com que 
formam ou dão a conhecer qualquer 
figura, composição ou objecto d’arte; 
principalmente o applicam aos esbo­
ços de pintura, e aos dos esculptores 
que dão ao barro, modelando as fór­
mas ou configuração imperfeita dos 
objectos que querem representar. «As 
artes e manufacturas estão ainda em 
embryão». Vieira, P a l a v fi. 191. 
« ... mesmo no embryão que da ima­
gem ali expressou». Machado de 
Castro, Anal. graf.j pag. 16. V. Bor­
rão.

EMBRYONADO, A, p. p. de em­
bryon ar, e adj. formado como em­
bryão.

EMBRYONAR, v. a. de embryão, 
desenvolver a primeira fórma da ger­
minação : —, lançar os primeiros tra ­
ços ou dar as fórmas em tosco da fi­
gura humana, de uma composição ou 
de outros objectos d’arte.

EMBUTIDOR, s. m. o artifice que 
faz embutidos e obras de marcheta­
ria com figuras e ornatos.

EMBUTIDURA, s. f. do lat. cam- 
tas, it. incassatura, hesp. encaxadu- 
ra, ing. ajoint, acção ou obra de em­
butir ou fazer embutidos.

EMBUTIR, v. a. do lat. committe- 
re, it. incastrare, fr. emboiter, hesp. 
encaxar, ing. to joint, engastar, de 
boite, caixa, (esculp.) introduzir em 
caixas ou cavidades de madeira, pe­
dra ou metaes, figuras, emblemas ou 
ornatos de relevo, ou sem elle, mas 
com differentes côres, para poderem 
sobre sair e agradar, como vemos em 
alguns altares, retábulos e outras pe­
ças de egreja dos séculos xv, xvi e 
xvn. V. Encrustar.

EMMADEIRAMENTO, s. f. fazer



o assentamento das vigas ou varas 
sobre as paredes e toda a ossada ou 
madeiramento de uma casa, de um 
edificio; (archit.) formar o madeira­
mento ou ossada de uma casa, ou de 
um edificio, assentando, travando, li­
gando c assemblando todas as peças 
das differentes salas, casas e oflicinas 
de que se compõe, de modo que fiquem 
com a devida solidez e segurança, se­
gundo as regras da arte.

EMMADEIXAR, v. a. fazer ma­
deixas, distribuir ou formar o cabello 
sobre a cabeça em grupos, dispondo- 
os com ordem e graça. V. Madeixa.

EMMALHETAR, v. a. do lat. in- 
cludere, fr. cnchasser, it. incassere, 
hesp. encaxar, ing. to inclose, (ar­
chit.) unir, ajuntar peças de madeira 
por meio de malhetes. V. Encaixe.

EMOÇÕES, s. f. pl. do lat. emotio, 
onis, tirar do seu logar, fr. emotion, 
it. emozionc, hes]). emocion, ing. stir- 
ring, alteração, agitação, movimento 
do corpo, nos humores c no animo:— 
(term. comp.), termo trazido do fran- 
cez, e, entrenós, modernamente ado­
ptado na linguagem das artes para 
significar o abalo, a alteração ou mo­
vimentos que produzem no animo dos 
artistas certos sujeitos ou assumptos, 
segundo a natureza dos seus senti­
mentos. D’aqui a esthetica, e d’esta 
a verdadeira theoria da arte fundada 
do sentimento. V. Builcr Baumgar- 
ten.

«Nous avons vu que le beau s’ad- 
dresse toujours à nos emotions, et à 
nos sentimens.» U A rt moderne en 
Allemagne, tom. i, introduc., pag. 6  

a 9.
• Schnorr é eminentemente alleinão. 

A poesia romantica c a que parece 
merecer-lhe mais attractivo... parece 
antes excitar-se ás emoções fortes, e 
ás manifestações energicas, do que 
ser d’ellas dominado...»  Idem.

«Henri Hess é, por suas disposições 
naturaes, destinado a ser o pintor do 
Evangelho. Eu vejo dominar n’cllc as 
emoções doces, o amor ás impressões 
ternas e intimas, o sentimento re­
ligioso.» Idem, tom. ii, pag. 146 a 
150.

EMMOLDURAR, v. a. metter ou 
resguardarem moldura uma estampa, 
desenho, gravura, pintura ou escul­
ptura.

EMPANADA, s. f. deriv. de em­
panado, panno de linho ou de algo­
dão fino, algumas vezes encerado, es­
tendido e pregado em uma grade, que 
se colloca nas janellas para modificar 
ou adoçar a luz. Usa-se tambem de 
papel oleado ou de outros tecidos 
transparentes para o mesmo fim.

EMPARELHAMENTO, s. m. do 
lat. copulaiio, acção e effeito de em­
parelhar. Em bellas artes 6  a união de 
dois corpos iguacs; 6 a approxima- 
ção dc duas estatuas ou dois quadros, 
ou duas figuras iguaes ou de caracter 
similhante: ó principalmente termo 
de architectura, para significar o 
modo de approximar quanto possivel 
as columnas, de sorte que não se pe­
netrem í i s  bases c  os capiteis.

EMPARELHAR, v. a. do lat co- 
pulare, fr. appareillcr, it. accoppiarc, 
hesp. emparejar, igualar juntando 
duas estatuas, dois quadros, com cer­
tas disposições dc igualdade. Em ar- 
chitectura significa collocar duas co­
lumnas ou pilastras com a maior ap- 
proximação possivel. As ruinas dc 
Palmyra nos servem hoje dc demon­
strar até á evidencia, que o empar e- 
Ihamento de columnas das differentes 
ordens não é uma invenção moderna, 
como se acreditava; e com muita ra- 
são Perrault, em as notas de Vitru­
vio, liv. m, cap. n, diz «que depois 
de se terem descoberto as columnas 
parelhas, todos as têem estimado e 
adoptado em suas obras; Bramante, 
Miguel Angelo, Serlio, Palladio, Sca- 
mozzi, de Lorme, Jean Gougeon, le 
Mercier, Mansard c outros grandes 
architectos modernos.

EMPASTAMENTO, s. m. acção 
c effeito de empastar. V. Empaste.

EMPASTAR, v. a. fazer pasta ou 
pegar papel com massa sobre for­
mas, para extrahir delias figuras, 
mascaras, ornamentos, etc., a que 
chamam obras de pasta ou em pasta.

EMPASTAR, v. a. do lat. glutina- 
re, fr. empater, it. impastare, hesp. 
empastar, ing. to make clammy, (pint. 
e esculp.) em pintura significa o modo 
de applicar as tintas em um quadro 
com tanta abundancia, discrição o 
franqueza, que a obra pareça feita á 
primeira e de uma só vez; tambem 
se toma pela applicação judiciosa das 
cures em seu devido tom e logar, mas



que não receberam ainda ulteriores 
modificações.

Em esculptura significa a boa união 
das fórmas, por meio de inflexões do­
ces e suaves, o cuidadoso modo de 
alisar as grandes massas, ou sejam 
de musculos ou de roupagens, fazen­
do desapparecer quaesquer desigual­
dades, e conservando-lhes tal unidade 
de superfícies e toques tão modulosos 
e macios, que agradem á vista dos 
espectadores; e é modo ordinário de 
fallar entre os esculptores, tratando 
d’esta parte pratica da modelação, o 
dizer que um rosto está muito bem 
executado, que as carnes estão muito 
tenras e o barro bem empastado: o 
mesmo se applica ás obras feitas em 
mármore, e ainda em bronze. Por ex­
tensão se applica este termo ás obras 
de desenho e gravura na parte que 
diz respeito ao claro-escuro. «Estes 
(paineisj são pintados com grande 
empaste e bellas tintas». Cyr., Mem., 
pag. 8 6 . *A raspa, ou groza, alem de 
facilitar e adiantar muito o trabalho, 
dá nas carnes um toque muito mais 
gracioso e de melhor empaste». Mach., 
Descrip. Anal., pag. 171.

EMPASTE, s. m. (pint. e esculp.) 
a acção, effeito ou trabalho de em­
pastar as tintas, as obras de escul­
ptura, e ainda as massas de claro- 
escuro no desenho e na gravura. V. 
Empastar.

EMPEDRADO, A, p. p. de empe­
drar, e adj. calçado com pedra: —, 
(braz.) toma-se pela faxa em fórma 
de muralha.

EMPEDRAR, v. a. do lat. pavi- 
meutare, fr.paver, it. lastricare, hesp. 
empedrar, ing. to pave, (archit.) cal­
çar ou cobrir de pedras as ruas, os 
lados das praças, os pateos, as co­
cheiras, etc., usando ordinariamente 
de pedras calcareas sobre camadas 
de terra, unidas com cascalhos e ba­
tidas a maço, de sorte que não se 
desunam. Não se usa só de pedra cal- 
carea para calçar, mas tambem se 
usam o grés, o basalto, a lava, etc. 
«O forno em que se coze a cal deve 
ser feito de pedras lavradas, corno as 
com que se mipedram os poços.» Ne­
greiros, Engenh. civ.port., p. 12 (ms.).

EMPENA, s. f. (archit.) lados que 
fecham em angulo, ou fazem o ver­
tice do frontão de um edificio: fal-

lando vulgarmente e em termos com-
muns, são as duas peças de madei­
ra que segurando os extremos do 
pau de fileira, vão fixar-se nos fre­
chaes ou cantos da casa, para dar 
vasão ás aguas que cáem aos lados 
do telhado. V. Tacaniça, Frontão.

EM POSTA. V. Imposta.
EMPREITEIRO, s. m. do lat. con- 

duetor, fr. entrepreneur, it. imprendi- 
tore, hesp. emprendedor, ing. an un- 
dertaker, (archit.) ainda que o termo 
tomado em geral se applique a qual­
quer pessoa que se encarrega por 
empreitada da execução de alguma 
obra, mediante um preço convencio­
nado, todavia, é especialmente en­
tendido pela pessoa que toma a res­
ponsabilidade de executar edifícios, 
pontes, calçadas e outras obras pu­
blicas e particulares, pertencentes á 
arte de edificar, sob a direcção de 
um architecto. Os empreiteiros, se­
gundo as leis francezas, são classifi­
cados na ordem dos commerciantes. 
Em Portugal ficam obrigados á lei 
dos contratos, e aos regulamentos de 
obras publicas, que estabelecem as 
instrucções para as arrematações, e as 
clausulas e condições geraes para as 
empreitadas. V. portarias de 8  e 19 
de março de 1861, que regem taes 
emprezas no ministério das obras pu­
blicas, commercio e industria.

EMPREZA, s. f. do lat. susceptio, 
fr. entreprise, it. impresa, hesp. em- 
preza, ing. enterprise, (t. comp.) obra, 
acção difficil e arriscada: —, especu­
lação mercantil, etc.

Representação symbolica das fa­
çanhas ou virtudes heróicas dos va­
rões illustres. Alguns auctores por- 
tuguezes, com o padre Antonio Viei­
ra, fazem synonymo de Divisa, o ter­
mo de Empreza. V. Divisa.

ENCABEÇADO, A, ou ENCA- 
BEIRADO, A, adj. dos 2 g., tábua 
ou tábuas ao comprido, que encai­
xam em outras transversaes. «Forro 
de esteira ordinário encabeirado, di­
go, um de aba, outro de cordão, se 
o tem.» Oliv., Adv. aos mod., p. 91.

ENCADEAR, v. a. do lat. constrin- 
gere, fr. enchainer, it. incatenare, 
hesp. encadenar, ing. to chain, (ar­
chit.) ligar, segurar com cadeias; os 
architectos costumam segurar os edi­
fícios com cadeias de ferro, que são



umas vergas compridas e grossas 
que se mettem de uma parede ou 
muro a outro, para os unir entre si.

ENCAIXAR, v. a. do lat. imbebere, 
fr. emboiter, it. imbevere, hesp. enca- 
ja r , (archit.) metter uma peça de ma­
deira, pedra ou metal em caixa ou 
cavidade correspondente: por exten­
são encaixar um braço ou perna de 
madeira no logar da connexão para 
se mover e articular.

«__e a outra é no encaixar e na
fórma do pescoço ou garganta de fi­
gura.» Holl. Dialogo, p. 21 (ms.).

ENCAIXE, s. m. do lat. cavitas, 
fr. emboiture, it. incassatura, hesp. 
encaje, ing. ajoint: é termo adopta­
do nas bellas artes, e applica-se não 
só á connexão ou junctura de partes 
ou peças de madeira e de pedra que 
compõem obras de architectura e es­
culptura, mas toma-se tambem como 
termo equivalente á collocação, mo­
vimento ou articulação dos membros. 
«Para seguir : Despejo de pouca obra, 
formosura bem escolhida, decoro. . .  
bons pannos, bom encaixe de pesco­
ço, mãos tão boas como o rosto...». 
Holl. Arte de pint.

ENCAIXILHAR, v. a. do lat. in- 
cludere, fr. encadrer, (archit.) metter 
qualquer quadro, baixo-relevo, es­
tampa, ou outro objecto em caixilho 
ou moldura. V. Moldura.

ENCANADO, A, p. p. de encanar, 
e adj. conduzido por um canal (agua, 
rio, etc.), (archit.) columna encanada 
ou estriada. V. Estria.

ENCANAMENTO, s. m. acção e 
effeito de encanar, cano, aqueducto. 
V. este termo.

ENCANAR, v. a. (archit.) formar 
canos, fazer conduzir a agua por meio 
de canaes.

ENCARACOLAR, v. a. enroscar, 
enrolar em fórma de caracoes, fallan- 
do do geito dos cabe!los. V. Ànnelar.

ENCARNAÇÃO, s. f. do lat. in- 
carnatio, onis, fr. e ing. carnation, 
it. carnagione, hesp. carnacion, (pint. 
c esculp.) c a pnrtc do colorido que 
imita a carne, ou todas as partes 
nuas do corpo ou corpos humanos, 
representados cm quadros ou cm vul­
to, as quaes carnes sendo feitas com 
esmero, segundo a natureza e as re­
gras da arte, se chamam bellas en­
carnações.

As carnes são susceptíveis de uma 
infinidade de gradações, de tons, 
de ligeiros accidentes, que deman­
dam muito estudo da natureza, e um 
tacto fino e delicado para as saber 
conhecer e imitar com vantagem. 
O artista sabio examina o effeito que 
produzem os accidentes da luz sobre
o rosto, mais ou menos agitado, por 
exemplo, de um mancebo gentil, a 
difíerença que apresenta sobre o pei­
to, sobre os braços c sobre outras 
partes do corpo, ve e observa se 
a pelle é fina, transparente, mais ou 
menos colorida pelo sangue que 
corre debaixo do epiderme; e é por 
este difficil estudo e imitação do co­
lorido e pela exacção e correcção das 
fórmas que elle se constitue um per­
feito pintor. Ticiano, Corregio, Wan- 
dyck, e alguns outros podem servir 
de guia aos que desejam adquirir a 
arte de pintar boas carnes ou encar­
nações bellas e frescas.

Em esculptura é tambem usado c 
applicado este termo para exprimir
o colorido ou encarnação que se dá 
ás imagens do culto catholico. Ha, 
pois, duas especies de encarnação, 
uma chamada àe polimento, outra de 
pincel, e é facil de conhecer que pos­
to sejam muito apreciaveis as encar­
nações das imagens, ellas comtudo 
não têem as mesmas circumstancias e 
difliculdades a vencer como têem as 
encarnações dos quadros.

ENCARNADO, A, p. p. de encar­
nar, do lat. encarnatus, e adj. da côr 
de carne, avermelhada, côr de carne 
viva. Algumas vezes se toma como 
subst. O encarnado, isto é. a côr. V.

ENCARNADOR, ORA, s. m. c f. 
(pint. e esculp.) o pintor ou a pintora 
que encarna figuras ou imagens.

ENCARNAR ou INCARNAR, v. 
a. (pint. e esculp.) dar côr de carne 
ás figuras dos quadros e ás de vulto. 
V. Encarnação, Encarnacões.

ENCASCÀR, v. a. (archit.) do fr. 
crepir, formar as paredes ou para­
mentos dos muros com tijolos que­
brados e cacos para os igualar c ali­
sar, a fim de serem rebocados.

ENCASQUE, s. rn. a acção ou tra­
balho dc cncascar uma parede ou 
muro: as desigualdades das pedras 
produzem um encasque mais ou menos



profundo, e por isso mais ou menos 
dispendioso.

ENCAUSTICA, s. f. do gr. en- 
causticos, queimado, preparado com 
fogo (porque ao fogo se derrete a 
cera destinada a esta preparação); 
composição com que se revestem as 
paredes, os tectos, os pavimentos, etc. 
ou para os defender da humidade e 
de qualquer alteração, ou para for­
mar uma camada própria, a fim de 
receber toda a especie de pintura. 
(Pint. e esculp.) A pintura feita por 
modo de encaustica foi muito conhe­
cida e praticada pelos antigos. Pli- 
nio, que escreveu a tal respeito, nos 
diz que ella fora empregada pelo 
tempo de Polygnoto, no principio do 
quarto seculo antes de J. C. Praxi- 
teles deu-lhe maior perfeição, mas o 
processo d’este ramo da arte desap- 
pareceu, e por séculos ficou ignorado; 
e posto que no seculo xm Giotto e 
outros artistas se persuadissem ter 
descoberto o segredo, é certo que 
permaneceu ignorado até que o sabio 
archeologo francez, M. de Caylus, 
achou a sua composição em 1752, 
quasi ao mesmo tempo em que M. Ba- 
chelier, pintor notável, chegava ao 
mesmo conhecimento. Depois d’esta 
descoberta, a encaustica alcançou 
grandes aperfeiçoamentos e foi ad­
quirindo bons resultados, substituin­
do a pintura a fresco, em muitos mo­
numentos públicos.

«E igualmente tida como encausti- 
ca uma preparação de cera, de que 
se impregna o marm^re de uma esta­
tua, com o auxilio de um rescaldo de 
mão, para a preserverar de musgos, 
ou somente para lhe dar uma tinta 
mais doce do que a grande alvura do 
mármore. Alguns esculptores moder­
nos têem usado de uma preparação dc 
cêra e de essencia de terebinthina 
ligeiramente dada em frio sobre uma 
peça de gesso, communicando-lhe al­
gum lustro proprio do mármore e tor­
nando-a menos susceptivel de ser da- 
mnifieada pelo pó. pelo fumo, e pelo 
contacto de outros corpos.»

«Da parte de Canova não havia 
processo particular para dar aos 
mármores, em que executava suas es­
culpturas, uma preparação especial 
de côres emprestadas pela pintura. 
Sabe-se comtudo por grande numero

de exemplos, que referimos na nossa 
obra de Júpiter Olympico, que os an­
tigos punham frequentemente em obra 
estes processos. Mas Canova não usou 
jamais d’elles. Elle não tinha sobre 
isto algum segredo particular. So­
mente empregava, segundo a occor- 
rencia, o processo da encaustica, que 
preservera o mármore das injurias 
do ar ou da humidade, e este proces­
so é hoje tão commum qne não me­
rece a pena de o declarar». Canova e 
suas obras por M. Quatremère de 
Quinei. Paris, 1834, p. 71.

ENCAUSTICO, A, adj. diz-se das 
pinturas, esculpturas, ou outras pe­
ças em que se empregam os proces­
sos da encaustica. E mesmo uso acha­
do nas letras gregas e latinas, fallan­
do dos artistas que exercitaram esse 
processo, o dizer-se: Nicias, pintor 
encaustico; obra encaustica. V. Pin-

ENCAVADO, A, p. p. de enca- 
var, e adj. (grav.) que tem cavida­
de, ôco.

ENCAVAR, v. a. fazer cavado ou 
ôco.

ENCAVILHAR, v. a. metter nos 
furos as cavilhas para unir ou segu­
rar entre si as peças de madeira ou 
de outra matéria.

ENC AVO, s. m. ôco, ou concavo, 
gravura em encavo. V. Gravura.

ENCAZAMENTO, s. m. encaixe, 
acto ou trabalho de metter no encai­
xe a peça correspondente, encazamen- 
to ou encaixe dos ossos.

ENC AZ AR, v. a. encaixar, pôr no 
encaixe as peças correspondentes ás 
cavidades ou caixas que os devem re­
ceber, encazar os ossos nas suas ca­
vidades naturaes.

ENCHER, v. a. do lat. implere, fr. 
remplir, it. empiere, hesp. lienchir, 
ing. to fill (archit.). Occupar qual­
quer vão, ou logar vasio com diffe­
rentes matérias para o fazer solido e 
durável, v. g., encher o vacuo de um 
muro com pedras e argamassa, o in­
terior das paredes de tabique ou tai­
pa com terra e barro; os vãos dos 
madeiramentos com pedaços de paus 
e outros fragmentos para tornar mais 
solidos esses vãos.

ENCHIMENTO, s. m. do lat. re- 
pletio, fr. remplage, it. riempimento, 
hesp. henchimiento, ing. a fiUing, (ar-



chit.) trabalho e acção de encher os 
vacuos das paredes, dos fòrros e de ou­
tras partes dos edifícios, com pedras, 
tijolos, madeiras, barro, terra, etc. 

ENCHO. V. Enxó.
ENCOLLAR, v. a. do lat. linteo 

glúten inducere, fr. maroufler, (pint.) 
dar um apparelho, ou demão de colla 
para tapar os fios e as desigualdades 
do panno, ou as asperezas da madei­
ra, a fim de lhe applicar as côres.

ENCOLHER, v. a. retirar, retra- 
hir encurtando: — (esculp.), termo 
usado pelos esculptores, fallando da 
contracção on diminuição das figuras 
ou outras obras modeladas em barro, 
que diminuem o volume ou encolhem 
á proporção do que seccam.

ENCONTROS, s. m. pl. do lat. il- 
lisus, fr. lieurt, it. scorsa, acção de en­
contrar com alguem, ou com alguma 
cousa (archit.). Toma-se pelos pontos 
mais levantados de uma rua, caminho 
ou ponte. Nas pontes são os lados ou 
massiços, que as sustentam e termi­
nam, e em que se apoiam os arcos ex­
tremos, e se destroem os esforços la­
teraes dos arcos ou abobadas.

«A segurança dos edifícios, aboba­
das e cupulas singelas ou dobradas, 
consiste nos encontros, e que estes te­
nham as grossuras e alturas compe­
tentes». Negreiros, p. 26. (ms.)

ENCRAVAÇÃO, s. f. acção ou ef­
feito de encravar, estado do terreno 
ou predio encravado nos prédios de 
outrem, ou de outros.

ENCRAVAR, v. a. do lat. insere- 
re, it. inserire, (archit.) fazer entrar 
um predio no terreno de outrem, ou 
outros possuidores. Fazer entrar uma 
casa ou apartamento em outro. A ca­
mara de uma menina está ordinaria­
mente encravada na camara de sua 
mãe. As partes de uma abobada es­
tão encravadas em uma outra. Os 
barrotes de um pavimento são encra­
vados nos entalhes ou caixas de uma 
viga.

ENCRUSTAR, e seus deriv.V. In ­
crustar

ENCRUZADO, A, p. p. de encru­
zar, e adj. cruzado. Peças de madei­
ra, pedra ou metal, que se cruzam : 
traços ou linhas encruzadas, ou que 
têem a direcção em fórma de cruz.

ENCRUZAMENTO, s.m. acção ou 
effeito de encruzar. V. Cruzamento.

ENCRUZAR, v. a. Pôr ou collocar
as cousas ou os objectos de arte em 
fórma de cruz. V. Cruzar.

ENCRUZILHAR, v. a. V. Encru­
zar. ,

ENCYPROTYPO, A, adj. do gr. 
en, em, cypros, cobre e typos, typo, 
(grav.) gravado immediatamente em 
cobre, ou sob,re cobre.

EN D EC A G O N O . V. Hendecá- 
gono.

ENDENTAR. V. Adentar.
ENDIREITAR, v. a. do lat. dige­

re, fr. dresser, it. dirizzare, hesp. le­
vantar, ing. to raise up, (archit.) Ele­
var um corpo a prumo, — uma esta­
tua, obelisco, — columna, altar; —, 
uma pedra, fazendo-lhe os paramen­
tos em esquadria, tornando as faces 
direitas e parallelas; —, um alinha­
mento levantando a parede 11a mes­
ma direcção; — uma peça de madeira, 
esquadrando-a, e pondo-a em estado 
de perfeição para ser conveniente­
mente applicada; —, as alas ou ala­
medas de um iardim, etc.

ENFARINHADO, A, p. p. de en­
farinhar, e adj. (pint.) coberto ou pin­
tado com leves demãos de aivaiade, 
nos logares claros, de modo que torna 
a pintura esbranquiçada, ou enfari­
nhada, e por conseguinte fria. e sem 
vigor.

ENFARINHAR, v. a. (pint.) fazer 
as pinturas esbranquiçadas, similhan- 
tes a farinha.

«Este pintor (Feliciano de Almei­
da) quizera imitar os pintores gothi- 
cos sem dar relevo, ou força aos seus 
objectos, enfarinhando muito os cla­
ros com alvaiades, e usando de som­
bras imperceptíveis». C}t., Mcm., p. 
80.

ENFERMARIA, s. f. do hesp. e it. 
infermaria, fr, infermerie, lat. vale- 
tudinarium, ing. infirmary, (archit.) 
edificio ou parte d’elle especialmente 
destinado ao tratamento de doentes, 
ou dependente de algum estabeleci­
mento publico. Os conventos, as or­
dens terceiras, os collegios, as ca­
deias, ctc., tèem suas enfermarias, 
em que os doentes suo tratados por 
facultativos particulares. Uma enfer­
maria permanente deve ser espaçosa, 
alta e clara, compor-se de um certo 
numero de casas, e dependencias ac- 
ccssorias, deve ter facil accesso, ser



separada das outras partes do edifi­
cio, situada ao éste ou sul, bem ven­
tilada, provida de agua, de casa 
para banhos, etc. A tudo isto, e a ou­
tras condições hygienicas tem de at- 
tender o architecto que se encarre­
gar de projectar e dirigir uma tal 
obra.

ENFIADA, s. f. serie de cousas 
enfiadas, como paus, pedras, etc. V. 
Fiada.

ENFIAR, v. a. passar um fio de 
linha ou seda pelo buraco de uma 
agulha, (archit.) Pôr em fileira, ou 
enfileirar na mesma linha, uma esta­
cada, uma parede de alvenaria ou de 
cantaria, enfiando as pedras em linha 
recta»

ENGANA-VISTA, illusão, s. f. do 
fr. trompe Vmil, (pint.) certa classe 
de quadros da natureza morta, cujos 
objectos são pintados com tal verda­
de e mestria, que produzem uma il­
lusão completa.

ENGATAR, v. a. do fr. crampon- 
ner, prender com gatos de ferro, ou 
de outro metal. «Pedras engatadas 
em ferro». Barros, 4 Dec. foi. 137. 
«Pedras engatadas umas nas outras.» 
Godinho, Viag. da índia, p. 177.

ENGENHÉIRO, s. m. do fr. ingé- 
nieur, lat. machinarius, it. ingegnie- 
re, hesp. ingeniero, ing. engineer, ar­
chitecto militar, pessoa douta que 
traça e dirige obras d’arte, com o au­
xilio do desenho e das mathemati- 
cas applicadas. Em França, e moder­
namente n’outros paizes dividem-se 
os engenheiros em differentes clas­
ses, segundo os trabalhos a que se 
applicam ou de que são encarrega­
dos ; a saber: engenheiros militares, 
civis, de aguas e florestas, geogra- 
phos, hydrographos, de marinha, de 
minas, de pontes e calçadas, de obras 
hydraulicas, mechanicas, etc.

ENGENHO ou INGENHO, s. m. 
do lat. ingenium, fr. genie, it. inge- 
gno, hesp. genio, ing. génius, facul­
dade da alma para discorrer e inven­
tar com promptidão e acerto: espiri­
to elevado e talentoso que concebe, 
inventa e trabalha com facilidade; 
homem do feliz engenho para as bel­
las artes.

ENGENHO, s. m. do lat. ingenium 
ou machina, machina, engenho arti­
ficioso, que serve para augmentar ou

regular as forças moventes. V. Ma­
china.

ENGESSADOR, ORA, s. m. ou f., 
a pessoa que engessa, ou dá demãos 
de gesso.

ENGESSADURA, s.f. trabalho ou 
serviço de engessar, de branquear 
com gesso.

ENGESSAR, v. a. branquear com 
gesso, fazer uso do gesso liquido para
o empregar em tectos, paredes e ou­
tras superfícies.

ENGRA, s. f. o mesmo que angulo 
ou canto, termo vulgar, adoptado 
não só pelos práticos, mas por alguns 
litteratos, para designar a fórma en­
genhosa dos corpos de architectura, 
e mesmo de pintura. V. Angulo.

«A volta que apanha de engra a 
engra*. Olivr., Adv. aos mod., p. 
44.

«Antonio Pimenta Rolim pintou te­
ctos nos palacios e egrejas de Lisboa 
usando de industria para não dar con­
ta das engras nos corpos de archite­
ctura». Cyr., Mem., p. 182.

ENGRAÇADO, A, p. p. de engra­
çar, e adj. do lat. lepidus, fr. gra- 
cieux, it. grazioso, hesp. gracioso, ing. 
graceful, (term. comp.) agradavel, 
gracioso, contornos mgraçados, pai­
nel engraçado.

ENGRAÇAR, v. a. dar graça aos 
objectos d’arte para que possam at- 
trahir as vistas dos espectadores. V. 
Graça.

EN G RA D A R, v. a. e seus de­
rivados, metter em grade, pregar a 
téla na grade, para se poder appare- 
lhar antes de proceder-se á pintura, 
etc.

ENGROSSAMENTO (de uma co­
lumna), do fr. renflement dfune colon- 
ne; é um pequeno augmento no pri­
meiro terço da columna, a qual di- 
minue insensivelmente até ás duas 
extremidades, engrossamento a que 
Vitruvio chama entasis, isto é, au- 
gmentação.

ENL ABUSAR, v. a. do lat. colo­
rem inducere, fr. barbouiller, it. schic- 
cherare, hesp. tiznar, ing. to daub, dar 
cor lisa e pouco limpa, sujar as tin­
tas, misturando-as sem intelligencia: 
enlabusar côres se diz por desprezo 
de uma pintura inferior e má.

ENLEITADA, adj. pedra de bom 
leito, isto é, pedra que naturalmente



tem bom assento. Negreir., tom. v, 
pag. 6  (ms.). V. Leito, Pedra.

ENLOUSADO, A, p. p. de enlou- 
sar, e adj. coberto ou forrado com 
lousas.

ENLOUSAR, v. a. cobrir com lou­
sas as sepulturas, forrar as paredes 
e os pavimentos com lousas.

ENNEAGONO, s. m. do gr. ennéa, 
nove, e gonos, angulo, (geom.) figura 
de nove lados e nove ângulos: —, praça 
de nove bastiões.

ENNEGRECER, v. a. do lat. ni- 
grescere, fr. noarcir, it. annerire, hesp. 
tisnar, ing. to blaclc, (pint.) denegrir, 
obscurecer. Entende-se pelos quadros 
que, ou pela má qualidade das tintas, 
ou por descuido dos artistas, e a in­
evitável acção do tempo, se têem feito 
negros, e perdido por isso grande 
parte do seu valor c estimação.

ENNEGRECIDO, A, p. p. de en- 
negrecer, e adj. denegrido, obscure­
cido, falíando de obras d’arte, espe­
cialmente de quadros e pinturas.

ENROCAMÈNTOS, s. m. (archit. 
hydr.) pedras toscas de grandes di­
mensões, que servem de alicerce nas 
obras hydraulicas, para sobre ellas se 
construir um dique, etc., ou para de­
fender os fundamentos das pontes ou 
estacadas da força de grandes cor­
rentes de aguas.

ENROLAMENTO, s. m. do lat. vo- 
lutatio, ou helix, fr. enroulement, it. 
spira, (archit.) entende-se pela linha 
espiral que serve de enrolar os rno- 
dilhões, as misulas e outros ornamen­
tos.

ENSARILHAR, v. a. o mesmo que 
sarilhar, (esculp.) é expressão de que 
usam os esculptores quando querem 
notar o defeito ou irregularidade das 
feições de um rosto, em que, v. g., os 
olhos não correspondem á direcção da 
linha da boca, nem esta á do nariz, J 
etc. V. Feiçòes.

E N S ECADEIRA, s. f. (archit.) 
tapume ou anteparo construido pro­
visoriamente em volta de uma edifi­
cação debaixo de agua, para evitar, 
quanto ser possa, a entrada da agua , 
dentro do mesmo recinto, a fim de se • 
poder edificar em secco. As enseca- j 

deiras ou são feitas de madeira ou de 
barro, terra, etc. V. Guia do engenhei- \ 
ro, pag. 1 2 0 .

ENSEMBLAR. V. Assemblar.

ENSOLHAR, e seus deriv. V. As­
soalhar, Solhar.

ENSURDECER, v. a. do lat. ex- 
surdare, fr. assourdir, it. assordare, 
ing. to deafen, (pint. e grav.) em pin­
tura, significa diminuir a vivacidade 
da luz e a decisão dos detalhes nas 
meias tintas de um quadro*, em gra­
vura, abater os reflexos, ensurdecer 
um talho.

Ha diversas fórmas de entalho; a 
saber: entalho em fórma de dentes 
(do fr. adents), com que se ligam as 
peças de madeira, e são de differen­
tes especies: quadrado, a meia ma­
deira, a rabo de andorinha.

1.° Quadrado, é o que se faz cor­
tando em esquadria metade da gros­
sura da extremidade de duas peças 
de madeira, applicando uma sobre 

; outra 5 este entalho tambem se faz por 
meio de macho e malhete.

! 2.° A meia madeira, ou em fórma
i de serra, é o que se faz a meio fio ou 
| em haste dentada. Este entalho póde 
| ser cavilhado e cintado de ferro (fr. 
| bvulonne et freté), e tem por fim unir 
; muitas peças entre si, conforme a sua 
| grossura, atravessando-lhes cavilhas 
j e pondo-lhes arcos de ferro. Póde 
tambem ser de espiga, feito com ma­
cho e malhete.

3.° A rabo de andorinha, é o que 
se faz a fio de madeira por meio de 
machos, cujas extremidades são mais 
largas do que o seu cólo; e chama-se 

j  assim, porque esta especie de macho 
assimilha-se ao rabo de uma andori­
nha.

I ENSURDECIDO, A, p. p. de en­
surdecer, e adj. que perde a vivaci­
dade, abrandando em luz e côr.

| ENTABLAMENTO, s. m. do lat. 
tabulatum, pavimento ou tecto: Vi­
truvio e Vignola chamam-lhe orna­
mento, fr. entablement, it. il colmo, 
hesp. entablamiento, ing. entablature, 
(archit.) entáblamento é a ultima or­
dem dc pedras salientes collocadas 
no alto das paredes de um edificio, 
formando a sua coroação e servindo 
ao mesmo tempo para sustentar o ma­
deiramento da cobertura. O termo de 
entablamento designa com especiali­
dade a parte dos edifícios que fica 
por cima das pilastras ou das colu­
mnas, e que comprehende o architra­
ve, o friso e a cornija tomadas colle-



ctivamente; é necessário que a soli­
dez se ache no architrave, a graça no 
friso e a ligeireza na cornija. O enta­
blamento é algumas vezes sobreposto 
por um attico ou por uma balaus­
trada. Chama-se entablamento de co­
roação ao que coroa uma parede ou 
torneja um tecto, e entablamento re­
cortado ao que avança sobre uma co­
lumna ou uma pilastra. As proporções 
e o caracter dos ornamentos são de­
terminados pela especie da ordem a 
que pertence o entablamento. V. Or­
dem.

ENTABOAMENTO, s. m. cober­
tura de tábuas, acção de as juntar e 
unir, principalmente para fazer os 
pavimentos das casas.

ENTABOAR, v. a. (archit.) cobrir 
de taboado.

ENTALHA, s. f. de entalhar, ta ­
lha, córte ou abertura que se faz na 
madeira para com mais facilidade 
entrar o machado ou outra ferra­
menta.

ENTALHADO, A, p. p. de enta­
lhar, e adj. significa: 1 .°, a parte ou 
partes de um todo, que se unem ou 
ajuntam por meio de faces ou córtes, 
de modo que seja imperceptível a sua 
nnião, e assim diz-se que a obra está 
bem entalhada; 2 .°, a mesma peça es­
culpida ou trabalhada em madeira, 
gesso, pedra ou metal por meio de 
ferros e instrumentos proprios, se­
gundo as differentes matérias em que 
é entalhada.

ENTALHADOR, s. m. artista que 
entalha e esculpe, principalmente em 
madeira, ornamentos e outras obras 
decorativas em relevo. «Era emprega­
do como entalhadoi' e abridor de re­
levo». Cyr., Mem., pag. 246.

ENTALHADURA, s. f. acção ou 
effeito de entalhar, entalho.

ENTALHAMENTO, s.m. (esculp.) 
lavor ou peça de madeira de talha, 
obra em relevo de folhagens e orna­
tos de differentes especies.

ENTALHAR, v. a. do lat. incidere, 
it. intaccare, fr. entailler, hesp. en- 
tallar, ing. to notch, (esculp.) escul­
pir em madeira e ordinariamente em 
relevo, ornatos e outras obras deco­
rativas. Tambem se applica ao que 
abre em pedra ou metal, ou grava ao 
buril obras da mesma natureza de 
ornamentos.

ENTALHO, s. m. do lat. incisura, 
fr. entaille, it. intaccatura, hesp. en- 
talle, ing. to notch, (esculp.) trabalho 
de entalhar, córte, chanfradura, face 
ou concavidade feita em qualquer 
peça de madeira, para n’ella se unir 
ou juntar com outra peça ou parte 
de um todo, ou de qualquer obra de 
arte.

ENTASIS, s. m. do lat. entasis, 
acrescentamento ou grossura, (ar­
chit.) Vitruvio dá o nome de entasis 
ao ventre ou inchação que formam 
algumas columnas no seu primeiro 
terço, cujo diâmetro é, ou parece, 
maior do que o imoscapo, de que re­
sulta um contorno desagradavel no 
fuste da columna. V. Engrossamento.

ENTHUSIASMO, s. m. do gr. en- 
thousiasmos, lat. enthusiasmus, fr. e 
it. enthousiasme, exaltação da alma, 
emoção extraordinaria, inspiração, 
própria dos poetas, dos oradores e 
dos artistas. Este movimento exalta­
do da alma, que fez dizer a Ovidio 
est Deus in nobis, e que tão necessá­
rio é ao homem de genio, de imagi­
nação e de sentimento, quando con­
cebe a invenção de um objecto d’ar- 
te, deve, passado o fogo da emoção, 
ser temperado pelas leis da prudên­
cia, que nascem da reflexão e do senso 
intimo, que sabe aproveitar com des- 
cripção os voos d’essa excitação do 
animo. ^

ENTOAÇÃO, s. f. do lat. modula- 
tio, fr. e ing. intonation, it. intona- 
zione, hesp. entonacion, (mus.) acção 
e effeito de entoar, isto é, de emittir 
com mais ou menos intensidade os 
tons da escala diatónica, ou seja pela 
voz ou por instrumento; quando se 
dá exactamente o tom exigido ha en­
toação ju s ta ; no caso contrario, a en­
toação é falsa. Por extensão e analo­
gia se applica o termo ás artes do 
desenho, que devendo em suas pro- 
ducções agradar á vista pela justeza 
das proporções, união, accordo e har­
monia dos tons, assim como os da 
musica agradam aos ouvidos, tem 
sido por isso adoptado pelos artistas 
como synonymo de harmonia. V. Ac­
cordo, Harmonia, Tom.

ENTOADO, A, p. p. de entoar, e 
adj. pronunciado, cantado, accordado 
em tom.

ENTOAR, v. a. cantar ajustado ao



tom musical: proporcionar, accor- 
dar, harmonisar as obras de bellas 
artes, os desenhos, pela justeza e 
exactidão das fórmas, intensidade da 
luz e das massas, e gradação das cô­
res. V. Harmonisar.

ENTRADA, s. f. termo geral para 
denotar o sitio por onde se entra em 
algum logar, e que comprehende a 
porta e a passagem: entrada de pa­
lacio, que contém a parte architecto- 
nica e decorativa de toda a fachada 
de um palacio, etc. V. Adito, Vestí­
bulo.

ENTRECAMBADO, A, (braz.) as­
sim se diz do leão rompente entre- 
cambado de oiro e vermelho; emba­
raçado, mettido um no outro, ou uma 
côr em outra.

ENTRECOLUMNIO, s. m. do lat. 
intercolumnium, fr. entre-colonne, it. 
inter-colonnio, ing. inter-columnation, 
espaço ou intervallo entre duas co­
lumnas : (archit.) estes intervallos de­
vem convir á solidez, commodidade e 
belleza dos edifícios; não devem, pois, 
ser tão espaçosos, que possa a solidez, 
ainda apparente, soífrer algum da- 
mno ou desaire, nem tão approxima- 
dos, que se embarecem e tornem in­
úteis ; a igualdade dos entrecolumnios 
concorre para a sua belleza, e devem 
por isso ser proporcionados á altura 
e á grossura das columnas. O entre- 
columnio tira a proporção do diâme­
tro da columna, e varia, segundo Vi­
truvio, na seguinte proporção: um 
diâmetro e meio, dois diâmetros, dois 
diâmetros e meio, tres diâmetros, tres 
diâmetros e meio, ou algum tanto 
mais (V. Pycnostylo, systylo, eus- 
tylo, diastylo e arceostylo.) Vitruvio 
reprova a excessiva approximaçâo 
ou pequeno intervallo do pycnos­
tylo e a muita distancia do arceos- 
tylo.

ENTRECORTAR, v. a. (archit.) 
cortar, dividir, cruzando as diversas 
partes de um todo.

ENTRECÓRTE, s. m. (archit.) in­
tervallo entre duas abobadas esphe- 
ricas, ficando uma acima da outra, e 
trazendo origem da mesma parede. 
Tambem se chama entrecorte ao que 
se pratica nos ângulos dos edifícios 
para os adoçar, e para facilitar as 
voltas dos trens e vehiculos.

ENTREFORRO, s.m. (archit.) es-

I paço que ha entre o forro de uma 
| casa e o cume, cobertura ou telhado 
: da mesma.
: ENTRELAÇAMENTO, s. m. (ar- 
j chit.) acção ou effeito de entretecer 
molduras ou ornamentos.

ENTRELAÇAR, v. a. (archit.) en­
trelaçar, unindo ornatos, emblemas, 
molduragcns, etc.

ENTREMODILHÕES, s. m. (ar­
chit.) espaço ou intervallo entre dois 
modilhoes. V. Modilhão.

ENTREPILASTRAS, s. m. (ar­
chit.) intervallo entre as pilastras, 
que segue as mesmas regras que os 
entrecolumnios.

ENTRESOLHO, s.m. do lat. inter- 
tignatio, it. soffita, espaço entre o chão 
e o solho da casa: —, sobreloja ou 
pequeno andar situado na altura do 
rez do chão, e algumas vezes em ou­
tro andar, para servir de gabinete ou 
guarda roupa, casa de banho e de 
outros misteres. A altura dos entre- 
solhos regula pouco mais ou menos 
pelo terço da altura do andar. V. Me­
zanino.

ENTRETALHO, s. m. (grav.) ta ­
lho fino feito ou passado entre dois 
outros talhos mais grossos, que serve 
para representar e exprimir corpos 
brilhantes ou transparentes, como 
aguas, metaes, estofos de seda, espe­
lhos etc. Na gravura em madeira 
tambem se dá o nome de entretaJJios 
aos que o são mais grossos em cer­
tos logares do que no resto de seu 
comprimento.

ENTRETELA, s. f. (pint.) panno 
novo que se mette entre a téla antiga 
para a fortalecer.

ENTRETELAR, v. a. do fr. entoi- 
ler, interpor ou metter de permeio 
um panno novo n’uma téla velha para
q  f n r t a l p p P T

ENTRI ANGULADO, A, adj. trian­
gular, que tem a fórma ou figura de 
triângulo.

ENTULHAR, v. a. do lat. rudera- 
re solum, fr. encombrer, it. incombra- 
re, ing. to encamber, (archit.) recolher 
em tulhas, encher os fossos e outros 
logares vasios, de restos de edificio, 
de pedras miudas, cacos, pedaços de 
gesso, terra, etc.

ENTULHO, s. m. do lat. rudera, 
fr. decombres, it. rottame, hesp. des- 
combradnras, (archit.) o que serve de



entulhar, encher com fragmentos e 
restos de materiaes de algum edifi­
cio arruinado.

ENVASAMENTO, s. m. do gr. 
embasis, lat. basis continua, fr. era- 
basement, it. imbasamento, hesp. em- 
vasamientOj (archit.) base continuada, 
que serve de sustentar um edificio, 
a que Vitruvio chama stereóbata ; ó 
tambem um corpo ou uma sobre ba­
se, ordinariamente simples, larga e 
sem ornatos, que serve de sustentar 
pedestaes de columnas ou de estatuas 
equestres ou pedestres.

ENVERNIZAR, v. a. do it. verni- 
care, do lat. oblinire, ou sandaraca 
illinire, fr. vernix, ou vernisser, ing. 
to vernish, (pint.) dar verniz em al­
gum quadro para o tornar mais bri­
lhante, avivando-lhe as côres; assen­
tar verniz ou envernizar uma chapa 
de cobre para se começar a gravar. 
V. Verniz.

ENVIDRAÇAR, v. a. (cn, pref. 
vidraça, e ar, des. inf.), (archit.) pôr 
vidraças, ornar ou guarnecer de, ou 
com vidraças, simples ou de côres 
com desenhos ou pinturas, como se 
vêem em algumas egrejas antigas, 
taes como a da Batalha.

ENXADREZAR, v. a. (braz.) re­
partir, dividir em quadrados como 
os do taboleiro de um jogo de xadrez.

ENXALÇOS, ou ÈNXALSOS. V. 
Sobre-arco, Verga. «Enxalsos ou so- 
bre-arcos.* Olivr. Adv. aos mod., 
p. 27.

ENXELHAR. V. Silhar. 
ENXELHARIA. V. Silharia.
ENXÓ, s. f. do lat. e it. ascia, fr. 

hache, hesp. hacha, ing. ax, instru­
mento de ferro cortante com a fórma 
de um esquadro, de que se servem os 
carpinteiros, marcineiros e outros 
operários para desbastarem a gros­
sura das madeiras.

ENXOVIA, s. f. do lat. infimus et 
tenebroms carcer, fr. cacliet, it. pri- 
gione obscura, hesp. calaboço, ing. 
dungeon, (archit.) logar nas cadeias 
publicas, subterrâneo e escuro, cer­
cado de grossas grades de ferro, em 
que estão encerrados os facinorosos.

EPISCENIO, s. m. (archit. ant.) 
segundo a interpretação de Perrault, 
era a segunda e terceira ordem da 
fachada de architectura, chamada 
scenium nos theatros antigos.

11

EFISODIO, s. m. do lat. episodium, 
gr. epeisodion, acção incidente e su­
bordinada á acção principal de um 
poema, de um quadro, etc. Tal é nos 
Lvsiadas a apparição do gigante Ada- 
mastor (cant. v). Tal é no quadro da 
Transfiguração (do Rafael) o ende­
moninhado, que compõe um dos gru­
pos, que estão no baixo da monta­
nha. Os episodios sendo accessorios 
da acção principal, devem nascer 
d’ella, servir-lhe de explicação, 
acrescentando-lhes movimento e va­
riedade, sem jámais sair do caracter 
da acção principal, nem ultrapassar 
as leis da verosimilhança.

EPISTYLIO, s. m. do lat. episty- 
lium, gr. êpi, sobre, e stylos, columna, 
(archit.) architrave, ou viga princi­
pal collocada horisontalmente sobre os 
capiteis de uma ou mais columnas, 
de modo que forme um leito conti­
nuado sobre o qual descanse a con­
strucção que corôa o edificio. Quando 
o architrave era de madeira chama­
va-se-lhe trave, quando de pedra ou 
mármore epistylio, posto que este 
termo possa geralmente applicar-se 
com igual exactidão ás duas especies 
de architrave. (Vitruv, 111,5,8 . Var- 
rão, de r. r. m, 5,11.) V. Architrave.

EPTAGONO, s. m. do gr. epta, 
sete, e gónia, angulo, (geom.) figura 
de sete ângulos e sete lados; (archit. 
mil.) praça fortificada com sete ba-
liin v f p q

EQUESTRE. V. Estatua. 
EQUIANGULO, A, adj. do lat. 

cequus, a, um, igual, e angulus, i, an­
gulo, (geom.) nome que se dá em 
geometria ás figuras que têem ângu­
los iguaes. Um rectângulo, um triân­
gulo equilateral, e em geral todos os 
polygonos regulares são equiangulos. 
Diz-se que dois triângulos são equian­
gulos entre si, quando os ângulos do 
primeiro são iguaes a si mesmos e 
aos ângulos do segundo.

EQUIDISTANTE, adj. dos 2 g., 
do lat. ceque, igualmente e distante, 
nome dado em geometria a dois pon­
tos igualmente distantes de um ter­
ceiro. Todos os pontos da circumfe- 
rencia do circulo são equidistantes.

EQUILATERAL, adj. dos 2g., do 
lat. cequus, igual, e latus, eris, lado, 
nome que se dá ás figuras geome- 
tricas que têem lados iguaes. Todos



os polygonos regulares são equilate- 
raes. Dois polygonos sao equilateraes 
entre si, quando tem os lados iguaes 
um ao outro, e collocados na mesma 
ordem.

EQUILÁTERO, A, adj. do lat. 
ceque, igualmente, e latas, eris, lado, 
(geom.) que tem lados iguaes aos de 
outro.

EQUILIBRAÇÃO, s. f. acção e 
effeito de pôr em equilibrio.

EQUILIBRAR, v. a. pôr em equi­
líbrio, desenhar ou modelar figuras 
ou grupos, segundo as leis da esta- 
tica ; equilibrar uma figura segundo 
as regras da ponderação, isto é, que 
se lhe procure o centro de gravidade •, 
equilibrar uma composição de qual­
quer ramo de bellas artes, de modo 
que os grupos ou partes componen­
tes guardem uma certa harmonia e 
equilibrio visual. V. Abalançar.

EQUILIBRIO, s. m. do lat. mqui- 
librium, de ceque, igualmente, e libra, 
balança. Palavra equivalente á phra- 
se, com que se affirmaria existirem 
forças iguaes e contrarias (Silvestre 
Pinh., Prel. philos.). Igualdade de 
peso nos pratos da balança, posição 
a prumo do fiel da balança ou de 
corpo que póde librar, pender para 
os lados: a igualdade de peso entre 
dois corpos graves. Um corpo posto 
sobre um plano horisontal só póde 
ficar em equilibrio quando a vertical 
do seu centro de gravidade passar 
pelo interior de sua base. As regras 
do equilibrio formam o objecto de 
um ramo da mechanica, que se cha­
ma estatica; os artistas devem estu- 
dal-o, assim como devem consultar 
Leonardo de Yinci sobre o equilibrio 
das figuras. Elle diz, entre outras 
cousas, o seguinte:

«Se a figura planta sobre um pé 
só, o hombro do lado que plantar de­
ve estar mais baixo que o outro, e a 
cova das claviculas deve cair sobre 
o centro do pé em que estribar. O mes­
mo se ha de verificar por todos os la­
dos em que se veja a figura, estando 
com os braços não muito apartados 
do corpo e sem peso algum sobre a 
espadua, ou na mão, nem tendo a 
perna ociosa muito atrás nem muito 
adiante.» Vinci, p. 95.

« Se a planta da figura é sobre a 
perna direita, far-se-ha que dobre

para dentro a perna esquerda, fican­
do o pé algum tanto inclinado para 
fóra; a espadua do dito lado esquer­
do ficará mais baixa que a direita.» 
Idem, p. 96.

«Quando o homem ou outro ani­
mal se move com velocidade ou len­
tidão, sempre aquella parte que está 
sobre a perna que sustenta o corpo, 
será mais baixa que a outra.» Idem.

EQUIVALENTE, adj. dos 2 g., do 
lat. cequivalens, entis, valer, ter força 
ou valor igual a outro, (geom.) su­
perfície ou figura equivalente é a 
que tem a mesma extensão de outra, 
sem ter, a mesma fórma.

EQUÍVOCO, s. m. do b. lat. cequi- 
vocum, fr. equivoque, it. e hesp. equi­
voco, ing. equivocation; expressão ou 
termo equivoco, é o que tem dois ou 
mais sentidos debaixo da mesma phra- 
se ou palavra synonyma ou homony- 
ma. Por extensão se chama tambem 
equivoca a figura cujas posições, mo­
vimento, fórmas e expressão não são 
certas e definidas, d’onde resulta du­
vida sobre o caracter e mais partes 
constitutivas do sujeito, sobre a sua 
veracidade, assim na fórma como na 
matéria. Taes equivocos deveevital-os 
o professor,douto e avisado.

ERECÇÃO, s. f. do lat. erectio, 
onis, fr. erection, it. erezione, hesp. 
ereccion, (archit.) a acção de levan­
tar ou elevar em linha recta: —, fun­
dação, instituição de algum estabe­
lecimento publico ou particular.

ERECTO ou ERIGIDO, A, p. p. 
de erigir, e adj. elevado, levantado 
a prumo; que se erigiu ou elevou 
em memória ou consagração de al­
guém ou de alguma cousa.

ERIGIR, v. a. do lat. erigere, fr. 
eriger, ing. to erect, it. e hesp. eri­
gir, levantar, elevar, (archit. e es- 
culp.) erigir uma columna, um mau­
soléu; erigir um monumento, uma 
estatua equestre ou pedestre á, glo­
ria de algum heroe. O termo erigir 
applicado aos monumentos não signi­
fica somente levantar e construir, 
elle contém em si a idéa de dedica­
ção ou consagração; levanta se, con- 
strue-se uma torre, um palacio, eri­
ge-se um templo, um arco triumphal, 
uma columna votiva, etc.

ERMIDA, s. m. do lat. eedámla, 
fr. ermitage, it. ermitorio, hesp. «r-



mita, ing. hermitage, (archit.) peque­
na egreja ou capella, pela maior 
parte de um só altar, situada em lo­
gar ermo e descampado. «Fez (João 
Frederico Ludovici) a sua ermida em 
Bemfica, notável, ainda que em ponto 
pequeno®. Cyr. Mem. p. 177.

ESBARBADO, A, p. p. de esbar- 
bar, e adj. aparado, tirado ou limpo 
de asperezas. «Chapa esbarbada, t i ­
jolo eèbarbado.» Olivr., Adv. aos mod., 
p. 80.

ESBARBAR, v. a. tirar as barbas 
ou as asperezas do gesso e do tijolo, 
ou mesmo das chapas de cobre para 
gravar, tirando-lhes as desigualda­
des e rebarbas das extremidades.

ESBARRO, s. m. linha ou superfí­
cie inclinada, ou em declive.

ESBATER, v. a. do lat. batuo, ere, 
bater, deriv. do gr. patassó, dar gol­
pes ou pancadas com martello ou 
maço, (esculp. e pint.) termo vulgar 
entre artistas: toma-se, 1 .°, no sentido 
de dar relevo a uma obra de escul­
ptura: esbater um baixo relevo, isto 
é, usar do maço e dos ferros proprios 
para o fazer apparecer e sobresaír 
de uma pedra ou peça de madeira, 
disposta para esse fim; esbater uma 
moldura, um ornamento para o ap- 
plicar em logar competente. 2.° E s­
bater a pintura por meio do claro-es­
curo, para a fazer sobresaír a ponto 
de illudir, e parecer obra de vulto.

ESBATIMENTO, s. m. o effeito e 
acção de esbater obras de esculptura 
e de pintura.

ESBELTAR, v. a. dar boa attitu­
de, e fórmas esbeltas a uma figura ou 
seja em desenho, pintura ou esculptu­
ra: adelgaçar os membros, para os 
tornar mais elegantes e bem propor­
cionados.

ESBELTO, A, adj. do it. sveíto, 
delgado, de estatura elegante, deli­
cado. E mais usado que esvelto. V. 
Esvelto.

ESBOÇAR, v. a. do it. abbozzare, 
lat. designare, fr. ébauchir, deriv. de 
bose, que em fr. ant. significava pau, 
madeira. Equivale a desbastar a ma­
deira para entalhar e esculpir, fazen­
do o esboço da obra (pint, esculp. e 
grav.). Fazer esboço dc um quadro, 
de um baixo relevo, de uma estatua 
oti grupo. O esboçar do esculptor con- 
íni&e em dispor o modelo da sua obra

em barro ou cera, mais ou menos aca­
bado., e em fazer depois os desbastes 
necessários para a acabar com per­
feição, traspassando-a do modelo ao 
mármore ou á madeira. O esboçar do 
pintor é desenhar ou traçar as linhas 
do seu quadro, segundo o pensamen­
to ou bosquejo da obra, metter-lhe 
as côres principaes para o ir estudan­
do progressivamente até o concluir. 
O esboçar do gravador consiste em 
preparar a chapa, traçar-lhe os con­
tornos principaes, e as maiores mas­
sas de sombra, a agua forte, como 
já se disse, é o processo mais ordiná­
rio para esboçar a gravura.

ESBOCETO, s. ou diminuit. de es­
boço, pequeno desenho, quadro, ou 
moídelo em barro ou cêra, para estu­
do das obras em grande.

«rAnnibal Carache empregou oito 
annos consecutivos de trabalhos in- 
criveis, para pintar a galeria de Far- 
nesio: fez para este fim uma prodi­
giosa quantidade de estudos, de car­
tões, de figurinos, e de esbocetos a 
oleo.» Cyr., Çonv. 6.a, p. 16.

ESBOÇO, s. m. de esboçar, fr. é 
bauche, (pint., esculp. e grav.) prin­
cipaes linhas e côres com que o ar­
tista forma o seu quadro; disposi­
ção das massas, e do effeito geral do 
mesmo. Alguns artistas ha que se 
contentam com um simples desenho a 
aguarella, ou um cartão, a simples 
contorno, para lhes servir de guia na 
execução do quadro. O esboço do es­
culptor consiste igualmente nas fór­
mas geraes do seu modelo feito em 
barro, ou vasado em gesso, e na exe­
cução d’elle esboçando a obra, segun­
do os preceitos da arte. Convem pois 
que nâo se confunda, como fazem a 
maior parte dos diccionaristas, o ter­
mo de esboço, com o de bosquejo. V. 
Bosquejo.

ESBORCINAR, v. a. parece cor­
rupção de esboçar. Quebrar ou des­
fazer as feições do rosto, ou destruir 
os membros relevados. «Os idolos es- 
borcvnados». Pinheiro, 1. 93.

ESCADA, s. f. do lat. e it. scala, 
de scando, is, subir, ou do gr. skelos, 
fr. escalier, hesp. cscalcra, ing. stair- 
case, (archit.) degraus de madeira 
unidos por dois bancos ou varaes, que 
constituem a escada portátil ou de 
mão: serie do degrau? fixos de madoi ■



ra, tijolo ou pedra, para subir e des­
cer. É opinião dos architectos, diz 
Baldinucci, que a situação da escada 
é a cousa mais difficil, que se faz no 
edificio. Ella demanda tres vãos ou 
aberturas; a l .â é a porta por onde 
se entra e sobe, que deve ser bem col­
locada na frente do edificio; a 2 .a são 
as janellas que lhe devem dar a luz 
necessaria; e a 3.a abertura é aquel- 
la por onde se entra na grande sala, 
e se dá communicação para os apar­
tamentos mais bellos, e para os loga- 
res mais ornados e apraziveis. As es­
cadas terão todas as condições pos- 
siveis de perfeição, se forem claras, 
espaçosas e faceis de subir: para as 
tornar claras, é necessário que a luz 
seja forte, alta, e que se espalhe com 
igualdade. Quanto á sua largura bas­
ta que sejam proporcionadas á quali­
dade do edificio, de modo que nem 
pareçam demasiadamente largas, nem 
muito estreitas, não devendo comtu- 
do ter menos de l m,30, a fim de que 
possam subir ou descer duas pessoas 
sem se incommodarem: os degraus 
nem devem ter menos de 1 2  centim. 
de altura, nem mais de 2 0 ; e a lar­
gura, ou pizo nada menos de 30 cen­
tim. Quanto á fórma, as escadas são: 
ou insuspensas, isto é, que têem os de­
graus seguros nas duas extremidades 
com paredes parallelas ou concêntri­
cas ; ou suspensas, isto é, em caracol; 
podem ser rectas, ellipticas, circula­
res, ou emfim mixtas; isto é, semi­
circulares, acordando-se com as linhas 
rectas. Entre as escadas circulares, 
notam-se as escadas de parafuso ou 
em helice, vulgarmente chamadas de 
caracol, e as escadas de braço (á 
gousset) escadas ligeiras de madeira 
ou ferro fundido, empregadas nos ar­
mazéns, e n’outros logares pelo pou­
co espaço que occupam.

ESCADARIA, s. f. (archit.) serie 
ou continuação de degraus em um 
ou em differentes lanços proprios de 
edificio sumptuoso.

ESCADINHA, s. f. diminut. de 
escada; —, escada de pequena dimen­
são.

ESCALA, s. f. do lat. scala, me- | 
dida graduada, (pint. esculp. e ar­
chit.) linha que ordinariamente se 
põe ao baixo dos desenhos para os 
medir, dividida em partes iguaes, que

j se chamam graus, tendo cada um a 
! representação ou valor de um palmo, 
um pé, um módulo, ou um metro, etc., 
e cada uma d’estas medidas se sub­
divide em partes menores; o palmo, 
e o pé em pollegadas e em linhas, o 
módulo em partes, o metro em deci- 
metros, o decimetro em centimetros, 
o centimetro em millimetros. Chama- 
se escala de reducção áquella que ser­
ve para reduzir um desenho ou mo­
delo de pequeno para grande, ou de 
grande para pequeno.

O mesmo processo modificado se 
segue na execução de um desenho 
em perspectiva; sendo então a escala 
de dois modos, a l .a chamada escala 
de frente, cujas linhas sendo iguaes 
e traçadas sobre a linha horisontal, 
ou da terra, serve para medir o pri­
meiro plano, ou a base do desenho 
em perspectiva; a 2 .a chamada escala 
fugitiva, ou de degradação, é traçada 
n’uma linha perpendicular á primei­
ra, cujas divisões sendo desiguaes, 
conforme as regras da perspectiva, 
determinam a extensão real das par­
tes do desenho fugitivas e escorçadas 
em apparencia, seguindo essas mes­
mas regras.

A escala, em termos architectoni- 
cos, deve ter o tamanho ou a exten­
são de medida proporcionada ao fim 
do seu uso. A escala para o desenho 
de um predio póde ser de um decimo 
de palmo para uma braça de dez, ou 
como 1 para 100. A medida ou pa­
drão das escalas deve ser regulada 
pelas leis que vigoram no paiz em 
que se faz qualquer edificação. Cui­
do que o metro é hoje adoptado em 
todos os paizes.

ESCALENO ou SCALENO, adj. 
do lat. scalenus, gr. skalénos, coxo, 
(geom.) triângulo escaleno, que é o que 
tem os tres lados desiguaes: — (anat.) 
musculos escalenos, são situados aos 
lados do pescoço.

ESCALINATA, s. f. do iL scali- 
7uita, (archit.) dois, tres ou mais lan­
ços de escadas em ordem n’um edifi­
cio, ou monumento publico; é pala­
vra tomada do italiano, e assim como 
tomámos columnata de columna, po­
demos tomar escalinata de escada, e 
já  se acha usada na Collec. de mem.

«Com columnas de verde antigo ao 
meio, e duas escalinatas aos lados



que conduziam a tres galerias cober­
tas de abobadas». Collec. de mem., 
por Cyr., p. 189. «N’esta qualidade 
fReynaldo Manuel) concorreu para a 
factura da escalinata e pedestaes da 
estatua equestre pelos annos de 1775». 
Id., p. 2 0 1 . „

ESCANTILHAO, s. m. do gr. can- 
tlws, canto do olho, segundo Roque- 
fort, fr. ant. échantillon, lat. exern- 
plum, it. mostra, ing. pattern, pedaço 
cortado para amostra; modelo, pa­
drão, para regular certas medidas e 
proporções nos differentes misteres 
das artes e officios, segundo as leis 
do paiz.

ESCAPARATE, s. m. do lat. sca- 
pus, i, haste, (archit.) corpo roliço e 
delgado como o de columna; fuso ou 
esteio das escadas de caracol, etc. 
Toma-se tambem por manga de vi­
dro, ou cousa cylindrica e transpa­
rente, que serve para resguardar ob­
jectos d’arte.

ESCAPO, s. m. do lat. scapus, fr. 
escape, (archit.) adoçamento em por­
ção de circulo, que se faz no fusto da 
columna, em seu nascimento na base, 
e na sua juneção com o capitel. Cha­
ma-se tambem cymacio dorico, cave­
to, chanfro. Esta moldura, que nasce 
entre o fusto da columna, na base e 
no capitel, pertence ao fusto. V. Ado­
çamento,,, Apophyge.

ESCAPOLA, s. f. (archit.) especie 
de prego de ferro de differentes di­
mensões com a cabeça voltada para 
cima, que se fixa na parede para 
n’elle se suspender alguma cousa: —, 
espaço que medeia entre a ultima 
parte do envasamento de um cunhal 
até á aresta da primeira pedra do 
mesmo cunhal.

ESCAQUEADO, ou ESCAQUE- 
TAJDO, adj. (braz.) diz-se do escudo 
ou peça distribuída ou dividida em 
escaques. V. Enxadrezado.

ESCAQUES, s. m. pl. do it. scae- 
co, xadrez, (braz.) quadrados á sími- 
Ihança dos do taboleiro do xadrez, de 
côres alternadas. Na armaria é a sé­
tima peça honrosa diminuta da se­
gunda ordem, formada por divisões 
do escudo em rectângulos de metal 
e côr. Não póde haver no mesmo 
escudo nem mais de 40 nem menos 
de 9.

ESCARABOCHO, rn do it. wo/-

rabocchio, linhas incertas, borrões, 
toscos apontamentos de desenhos.

«M. de la Motte, que gostava mais 
dos escarabochos ou garatujas da 
Ponte Nova de Paris, que dos qua­
dros de Rafael, tinha um gosto de 
verdadeira besta.» Cyr., Conv. 4 
p. 19. ^

ESCARÇÃO. V. Arco em aza de 
cesto, ou de Escarção.

ESCARPA, s. f. do it. scarpa, fr. 
escarpe, ing. scarp, lat. declivitas, gr. 
keras, talude, (archit. mil.) é um muro 
em talude desde a raiz do edificio 
até ao cordão que forma um lado do 
fosso. Contra-escarpa, é o muro op- 
posto ao outro lado do mesmo fosso.

ESCARVA, s. f. de escarvar, do 
fr. écart, it. traviamento, scarto, hesp. 
escarva, ing. a ramble, (archit.) é o 
encave ou juneção das extremidades 
de duas peças de madeira emprega­
das na construeção de algum edifi­
cio. A escarva é simples quando as 
duas peças de madeira se tocam em 
quadrado; e composta quando as pe­
ças se talham por uma assemblagem 
comprida.

ESC AR VOADO, A. V. Escarvoar.
ESCARVOAR, v. a. (des.) esboçar 

ou desenhar a carvão, apontar ou fa­
zer composições com carvão. V. Car­
vão e Carvões.

ESCAVAÇÃO. V. Cavouco, Esca­
vações.

ESCAVAÇÕES ou EXCAVA- 
ÇOES, s. f. pl. do lat. exeavatio, onis, 
ao gr. chavos, vasio; cava, cavouco, 
exeavado. (t. comp.) E innegavel que 
as. exeavações feitas desde tempos 
remotos têem contribuído grandemen­
te para o adiantamento da historia e 
progresso das bellas artes. As ruinas 
de Thebas, as de Memphis no Egy- 
pto, as de Carthago, as do Par the- 
non em Athenas, e outras, offerecem 
abundante colheita ás observações 
do genio e da sciencia. As cidades 
de Herculanum e de Pompeia d'onde 
a principio tiraram uma estatua de 
Hercules, outra de Cleopatra, depois 
outras sete estatuas que excitaram a 
admiração publica, os mármores de 
Africa, e em seguida um templo de 
fórma redonda com vinte e quatro 
columnas e outras tantas estatuas, 
e emfim muitas outras antiguidades 
de todo o genero, até pinturns a



fresco, provam o muito interesse e 
utilidade que d’estas e de outras ex- 
cavaçòes se hão tirado para o aper­
feiçoamento das bellas artes.

ESCÓCIA. V. Scocia.
ESCODA, s. f. de escodar, instru­

mento em fórma de martello acha­
tado, com dentes nas duas extremi­
dades, usado pelos canteiros para 
afagar e alisar pedras já  desbasta­
das e trabalhadas com os ponteiros, 
e outros ferros. As pedras bem esco- 
dadas offerecem uma especie de fos­
co, que faz sobresaír as partes rele­
vadas e brunidas.

ESCODAR, v. a. do lat. excudo, is, 
ex. prep. e cudo, is, bater, ferir, cu­
nhar, — afagar e alisar a pedra com 
a escôda.

ESCOLA, s. f. do lat. schola, deriv. 
do gr. skholé, estudo, fr. école, it. 
scuola, hesp. escuda, ing. school, 
edificio com as necessarias accommo- 
dações, em que se ensinam as letras, 
as artes e as sciencias: — (t. comp.) 
pl. escolas, aulas em que se aprende 
o desenho, a pintura, a esculptura, a 
gravura e outras artes liberaes.

Entre as escolas de pintura dis­
tinguem-se a Romana, a Florentina, 
a Veneziana, a Lombarda, a Geno- 
veza, a Napolitana, a Altemã, a Fla­
menga, a Hollandeza, a Franceza, a 
Hespanhola, etc.

Escolas do gosto— ^Colbert, minis­
tro de Luiz XIV, estabeleceu excel- 
lentes escolas de desenho, de geome­
tria, do gosto e preceitos da inven­
ção.» Cyr., Conv. 6.*, p. 45.

ESCOLA POLYTECHNICA. A 
de Lisboa foi creada pelo decreto de
11 de janeiro de 1837, e a do Porto 
pelo decreto de 16 do mesmo moz e 
anno.

ESCOLAS. V. Academias.
ESCOLHA, s. f. acção de escolher, 

gosto, discernimento, (t. comp.) as­
sumpto, sujeito de boa escolha; bella 
escolha de attitudes, de pannejamen- 
tos. Em todas as bellas artes o dis­
cernimento e bom gosto do artista 
leva-o a fazer escolha acertada do 
que ha de mais delicado, de mais 
bello e pittoresco em a natureza, dc 
mais proprio e accommodado aos fins 
da sua composição em qualquer ramo 
das bellas artes.

ESCONSO, A, adj. do lat. scissum,

de scindo, ere, cortar, talhar, (arehit.) 
peça o» obra de faces ou oórtee in­
clinados, e em declive: —, aala que 
nâo é bem quadrada, ou que não tem 
iguaes os lados oppostos: «Casa es- 
cousa*. Oliv., Adv. aos mod., p. 150. 
Tambem se toma como subst.: o an­
gulo esconso, ou quina irregular do 
edificio.

ESCOPRO, s. m. do lat. scalprum, 
hesp. esçoplo, (esculp.) instrumento 
de ferro temperado de aço, em fórma 
de pá lisa na extremidade cortante, 
de que usam os esculptores e esta- 
tuarios para alisar e esculpir em 
mármore.

ESCORA e ESCORAS, s. f. do fr. 
ant. escaras, estaca, lat. aaser, eris, 
estaca, ripa, e ora, ce, borda, extre­
midade, (archit.) linha de madeira 
posta de um a outro ponto da curva 
da combota, para sustentar as cercias 
dos simples do arco das abobadas; a 
estas linhas chamam escoras de bo­
neca. V. Boneca, Cambota.

ESCORAMENTO, s. m. (archit.) 
a acção e effeito de escorar.

ESCORAR, v. a. suster ou susten­
tar com escoras; v. n. suster-se em es­
coras, estribar-se.

ESCORÇAR, v. a. do lat. contra- 
hêre, it. scorciare, (pint. e persp.) en­
curtar, contrahir, diminuir em com­
primento, segundo as regras da per­
spectiva. V. Recursar.

ESCORÇO, s. m. do it. scorzio, lat. 
contractura, encurtamento ou dimi­
nuição. (pint.) E a representação per- 
spectica de um objecto, debaixo de 
um ponto de vista tal, que a succes- 
são dos planos, por meio da qual co­
nheceríamos a sua extensão, se roubaa 
nossos olhos. Ou é o aspecto que apre­
senta uma figura, ou uma parte de fi­
gura, que não se vê em todo o seu 
desenvolvimento. O escorço é forma­
do por um objecto que se oíferece á 
vista de frente e longitudinalmente, 
de sorte que elle desenha assim uma 
imagem mais curta do que desenha­
ria se elle fosse apresentado trans­
versalmente. Na pintura de tectos e 
eupulas. os escorços são a principal 
condição da composição dos sujeitos 
que devem sor vistos de baixo. O qua­
dro que ofíerece um grande modelo 
neste genero c o do Juizo final, de 
Miguel Angelo; Corregio é tambem



reconhecido como um dos que melhor 
entendeu a arte dos escorços. Os prin­
cípios d’ella estão consignados nas 
regras da perspectiva. Póde-se con­
sultar a tal respeito a Science de la 
portraiture, de J. Cousin.

«Quando se cuidou em fazer a es­
tatua equestre, o marquez estribeiro 
mór, que era excellente picador, pe­
dia desenhos a Francisco Vieira, este 
fez alguns, que não contentaram ple­
namente ao marquez, porque os es­
corços no desenho sempre pareceram 
aleijões a picadores». Cyr., Coll. de 
Mem., p. 265.

E regra da arte evitar os escorços 
violentos. ^

ESCUDÊTE, s. m. dimin. de es­
cudo, do lat. laterculns, it. scudo, (ar­
chit.) ornato de metal, ordinariamente 
empregado como florão sobre o qual 
se fixa uma aldraba, ou botão n’uma 
porta. Pequeno escudo de familia.

ESCUDO, s. m. do lat. scutum, gr. 
skutos, ou slcytos, couro, porque d’este 
eram feitos os antigos escudos: arma 
defensiva de differentes fórmas e ma­
térias, pintados de differentes côres, 
e ornados de diversas figuras, e de 
symbolos distinctivos: nos escudos 
era costume pintarem-se as armas da 
pessoa, as emprezas e divizas: d’aqui 
veio o chamar-se escudo ás armas das 
familias. V. Armaria.

ESCULPIDO, A, p. p. de esculpir, 
e adj., lavrado, entalhado, gravado 
em pedra, madeira ou metal.

ESCULPIDOR. V. Esculptor.
ESCULPIR, v. a. do lat. sculpere, 

it. scolpire, (esculp.) lavrar, levantar 
ou entalhar com os instrumentos pro- 
prios figuras humanas ou de animaes, 
ou de ornamentos, em madeira, pe­
dra, e metaes.

ESCULPTURADO. V. Esculpido. 
ESCULTOR ou ESCULPTOR, s. 

rn. do lat. sculptor, fr. sculptevr, it. 
scultore, hesp. escultor, ing. sculptor, 
o artista, que por meio do desenho, 
e de matéria solida, como o barro, a 
cera, a madeira, a pedra ou o bronze, 
imita os objectos palpaveis da natu­
reza, principalmente a figura huma­
na ; e exercita todás as outras partes 
da arte, o qual para o conseguir 
com acerto, e gosar o bem fundado 
credito de esculptor, alem do #enio 
on engenho natural com que deve

ser chamado a exercer esta bella arte, 
precisa fazer muitos estudos sobre o 
antigo e a natureza. Elle deve co­
nhecer profundamente o desenho, e 
suficientemente a architectura civil, 
exercitar-se continuamente no estudo, 
dando-se ao laborioso processo de to­
das as partes mechanicas da arte nos 
seus differentes ramos. Deve enten­
der os livros, amar a poesia, conhe­
cer a historia nas suas differentes 
partes, a philosophia, e outros ramos 
das sciencias subsidiarias. V. Mach. 
de C., Discurso sobre as utilid. do de­
senho, p. 24, e seg.

ESCULTURA ouESCULPTURA, 
s. f. do lat. esculptura, fr. scuLpture, 
it. scultura, hesp. escultura, ing. scuL­
pture, arte de modelar em barro, cêra, 
estuque, ou de esculpir em madeira, 
pedra, marfim ou de fundir em me 
taes, estatuas, baixos relevos e ou­
tras obras em vulto. A esculptura 
comprehende a estatuaria, e a escul­
ptura de ornamentos, que é insepara- 
vel da architectura; e divide-se em 
esculptura de todo o vulto, de alto 
relevo, de meio relevo, e de baixo re­
levo: alem da estatuaria e da escul­
ptura propriamente dita, comprehen­
de a parte principal, que é a plastica 
ou a arte de modelar, a moldagem, a 
ciselagem, e mesmo algumas vezes a 
arte de fundir. V. Fusoria.

A arte da esculptura é antiquíssi­
ma, mas a sua origem é duvidosa; 
comtudo sabe-se pelo cap. xxxv do 
Genesis, que Rachel roubára a La- 
bão, seu pae, os deuses ou idolos que 
depois lhe foram restituídos; — que 
Moysés, contemporâneo de Cécrope, 
1.° rei de Athenas, quebrára as tá ­
buas da lei, quando viu o bezerro de 
oiro feito pelos hebreus; o que prova 
que estes conheciam a arte de escul­
ptura, assim como a conheciam os egy­
pcios, os persas, os assyrios e outros 
povos antigos; mas a arte não fez 
grandes progressos entre elles, por­
que as suas estatuas, aindaque pro­
porcionadas e colossaes, careciam de 
vida e de expressão. A verdadeira es­
culptura, pois, nasceu na Grecia, e 
attribue-se a Dédalo a primeira in­
venção da arte, o que é contestado 
por varios escriptores. Os gregos cul 
tivaram ao mesmo tempo a estatua- 
ria e a esculptura ornamental, inven­



taram a toreutica, que consiste em 
formar uma estatua com partes se­
paradas.

Os esculptores começaram a traba­
lhar em barro ou argilla, e em cêra, 
matérias muito brandas e flexiveis; 
passaram depois a trabalhar em ma­
deira e marfim, e ultimamente em 
pedra e mármore. Desde Pericles até 
ao seculo de Augusto, floresceram 
Phidias, Myron, Scopas, Praxiteles. 
Lysipo, e outros, cujas obras immor- 
taes ainda até hoje ninguém excedeu. 
Os romanos, discípulos dos gregos, 
nunca os poderam igualar, e a arte 
de esculptura alguns progressos fez 
no tempo de Augusto e de Adriano, 
porém foi decaindo e definhando, de 
modo que pereceu no terceiro seculo 
da era vulgar.

Resurgiu na edade media, mas com 
passos tào lentos, que as suas obras 
pareciam-se com as que se fizeram 
na infancia da arte. Os esculptores 
gothicos deram-se mais aos desva­
rios da sua imaginação do que ao es­
tudo da natureza. Ghiberto, Donato 
e outros no seculo xv; Miguel An­
gelo, no pontificado de Leão X, e 
João Goujon, em Paris, no tempo de 
Francisco I, foram os restauradores 
da arte. Nos séculos xvn e xvm flo­
resceram em França, Puget, Girar- 
don, Couston, Bouchardon, Falconet, 
que tiveram por successores Lemai- 
re, Pradier e outros. Em Allemanha 
Thorwaldsen e Schavanthaler; em 
Italia Canova e Tenerani; em Ingla­
terra Gilber eFlaxman; emHespanha 
Alvarez; em Portugal Almeida, Ma­
chado de Castro e outros.

Depois do ultimo seculo, inventa­
ram* se alguns processos mechanicos 
com os quaes se tem conseguido exe­
cutar algumas obras de esculptura. 
Entre outras, a moldagem dos obje­
ctos em formas ocas; o processo de 
M. Amedeu Durand para esculpir ou 
gravar em ôco sobre madeira, e ou­
tras matérias; as machinas de M. Sau- 
vage, próprias para reduzir ou au- 
gmentar a dimensão das estatuas, 
etc.

Para o estudo da arte, e historia 
dTella, vejam-se: 1.°, Leçons sur la 
sculpture, de Flaxman; 2.°, as obras 
de Winckelmann; 3.°, Cicognara, His- 
toire de la sculpture (em italiano); 4.°,

Emeric David, lieclierclies sur Vart 
statuaire, etc.

ESCULTURESCO, CA, adj. obje­
cto ou cousa esculpida, que tem re­
lação com a esculptura ou arte esta- 
tuaria, obra de vulto, cuja concepção 
e execução por boa merece essa qua­
lificação de escidturesca; (esculp.) 
«para suspender-se a execução do se­
gundo anjo, que intentei introduzir 
na representação esculturesca do Inef- 
favel Mysterio». Mach. de Castro, 
Analyse Gra.f., p. 27 e 38. «E tanto 
a Acção como a Fabula esculturesca 
teriam, como, na Epica, a sua devida 
unidade, perfeição e harmonia». Id. 
Descrip. Anal., p. 12.

ESCURECER, v. a. do lat. c it. ob- 
scurare, fr. obscurcir, hesp. oscurecer, 
ing. to obscure, v. a. Tirar a luz, of- 
fuscar, ecclipsar, (pint.) dar sombras 
n’um desenho; escurecer as partes em 
que não incide a luz no quadro.

ESCURO, s. m. do lat. obscuratio, 
fr. obscuritê, it. oscurità, hesp. oscu- 
ridad, ing. darlc, (pint.) objecto pri­
vado de luz, em que a cor participa 
mais do escuro do que do claro. N’es- 
te sentido diz-se que um quadro é 
muito escuro, que um tom escuro con­
vem a um sujeito triste, que as tintas 
escuras contrastam, ou dão valor aos 
tons brilhantes, etc. V. Claro-escuro.

ESCURO, A, adj. do lat. obscurus,
a, um, não illuminado, falto ou pri­
vado de luz; que tem cor morena ou 
pouco brilhante.

ESCUSO, A, adj. do lat. abscon- 
sus, a, um, p. p. de abscondo, is, es­
conder, occultar (archit.). Logar reti­
rado ou escuso, corredor escuso, i. e., 
particular, que não é de serviço pu­
blico, porta escusa, quarto ou escada 
escondida, retirada, escusa.

ESCUTA, s. f. do fr. écoute, lat. 
specula, it. e hesp. tribuna, ing. to 
hearken, (archit. civ. e mil.) tribuna 
fechada com rotulas, ou grades miú­
das, que se usa nas escolas, nas sa­
las de audiência, nos theatros, d’onde 
se póde ouvir, sem ser visto. Tambem 
se applica o termo a uma pequena 
galeria, feita a espaços n’uma praça 
de guerra, para observar e embara­
çar os trabalhos do inimigo. V. Lan­
terna.

ESFERA ou ESPHERA, s. f. do 
lat. spliera, gr. phairá, globo, corpo



redondo, (geom.) corpo solido, cujos 
pontos da superfície estão todos em 
igual distancia do centro, e é resul­
tado da revolução de um semi-circu­
lo sobre o seu eixo:—, globo, machina 
movei em que está marcado o globo 
terráqueo, ou os signos e constella- 
ções celestes, a que estão adaptados 
circulos astronomicos, que represen­
tam o curso do sol na ecliptica: a pri­
meira chama-se terrestre, a segunda 
celeste:—(braz.) na armaria é movei 
que representa a esphera armillar.

jEsfera armillar é um instrumento 
redondo, composto de muitos circu­
los de ferro ou de bronze, que repre­
sentam a disposição dos céus, e que 
serve de remate a uma columna; tal 
é a esphera que coroa a columna tor­
cida collocada ao meio da praça do 
Pelourinho em Lisboa.

ESFEROIDE ou ESPHEROIDE, 
s. f. do lat. spheroides, gr. sphaira, 
esphera, e eidas, fórma, (geom.) solido 
que se considera formado pela revo­
lução da ellipse sobre um dos seus 
eixos.

O contorno de um domo, diz d’A- 
viller, deve ter ametade de um esphe- 
roide, porque deve ser mais alto que 
meia esphera, a fim de que, visto de 
baixo oftereça uma bella proporção.

ESFINGE. V. Esphinge.
ESFOLADO, (anat.) s. m. do gr. 

phloiós ou pliloós, casca, pelle; phloió, 
esfolar, tirar a pelle, fr. êcorche, it. 
scorticato, ing. or fiead, (pint. e es­
culp.) nome que se dá aos modelos 
anatomicos em gesso, e aos desenhos 
de figuras despidas da pelle, cujos 
musculos se vêem descobertos. O es­
tudo do modelo esfolado, ou sem pel­
le, é um dos mais necessários aos pin­
tores, e aos esculptores. Podem-se 
consultar n’este genero os desenhos 
gravados de Tortebat, de Salvage, de 
Gerdy, 03  gessos de Miguel Angelo, 
dc Hondou, o Mercúrio de João de 
Bologna, e o Hercules, de Lelli.

O esfolado anatomico de Hondon, 
esculptor francez. Noticia do palacio 
da academia imperial do Mio de Ja ­
neiro. Exposição de 1859, p. 65 e 97.

ESFUMADO, A, p. p. de esfumar, 
e adj. feito ou desenhado com esfu- 
minho.

ESFUMAR, v. a. (des. e pint.) si­
gnifica em desenho, unir, incorporar

e adoçar as partes sombreadas por 
meio de lapis applicado com o esfu- 
minho. Tambem significa, em pintu­
ra, misturar, confundir com as côres 
certas partes para evitar a dureza, 
que se póde seguir se não forení es­
fumadas.

«Mesmo nas partes mais confusas, 
e esfumadas, sem deixar por isso al­
guma dureza na pintura.» Cyr., Conv.
6.*, p. 28.

ESFUMINHO, s. m. (des.) rolo de 
papel grosso, ou de anta, cortado em 
ponta n uma e n’outra extremidade 
para esfumar.

ESGAZEADO, A, p. p. de esga­
zear, e adj. desmaiado na côr, refle­
ctido com luz desagradavel e incerta.

«E livrar a sua obra dos estranhos 
e desagradaveis effeitos, que n’ella 
produz a illuminação esgazeada e in­
constante. » Mach. de Castro, Descrip. 
Anal., p. 117.

ESGAZEAR, v. a. do arab. alga- 
zel, a gazella (pint. e esculp.) Des­
maiar, desvanecer a côr por effeito 
da luz incerta e inconstante, que pro­
duz em um quadro, estatua, ou outra 
obra d’arte, uma vista ingrata e des­
agradavel.

ESGOTAMENTO, s. m. acção de 
esgotar. V. Esgoto.

ESGOTAR, v. a. do lat. exhaurirey 
it. votare, (archit.) operação pela qual 
se tira e extrahe a agua de algum 
terreno ou logar, ou para n’elle se fa ­
zerem edificações, ou para outros 
usos.

ESGOTO, s. m. esgotamento, do 
lat. exhaustio, it. votamento, (archit.) 
operação hydraulica, na construeção 
das pontes, diques, eclusas, etc., nas 
minas e na abertura de poços, para 
o que se applicam differentes utensi­
lios, ou machinas. Uma das opera­
ções d’este genero mais admiraveis é
o esgoto ou esgotamento do mar de 
Harlem, tentado em nossos dias.

ESGRAFIAR, v. a. do it. sgraffi- 
are, fr. êgratigner, arranhar, p. us. 
(pint.) Pintar a fresco em branco e 
preto, cuja pratica está abandonada. 
V. Pintura a fresco.

ESMALTÁDOR, s. m. artifice que 
pinta obras de esmalte.

ESMALTAR, v. a. do lat. maltha- 
re, fr. êmailler, it. smaltare, hesp. 
esmaltar, ing. to enamel9 (pint.) ap-



plicar o esmalte a obras ou peças de 
barro ou de metal, vitrificando-lhes 
a superfície e matizando-as com va­
rias côres.

ESMALTE, s. m. do lat. maUhea, 
fr. èmail, it. smalto, hesp. esmalte, 
ing. smalt, especie de cimento: —, 
verniz vitroso, que não é outra cousa 
mais que um vidro opaco ou transpa­
rente, sem côr ou com ella, que se 
applica pela fusão sobre diversas lou­
ças, a faiança e os metaes, especial­
mente sobre o oiro, a prata e o co­
bre. Os esmaltes compõem-se prin­
cipalmente de silice, de oxydo de 
chumbo e de oxydo de estanho; e é 
com o oxydo de estanho que se lhe 
dá o aspecto branco de leite opaco, 
que os distingue sobretudo da faian­
ça. A coloração dos esmaltes faz-se 
por meio das mesmas substancias 
que servem para os outros vidros co­
loridos; sendo somente a dóse mais 
forte em geral.

A arte do esmaltador parece não 
ser muito posterior á descoberta do 
vidro : os antigos a exercitaram com 
grandes resultados. Nas excavações 
da cidade de Thebas encontraram-se 
louças esmaltadas de diversas côres. 
Ainda hoje se vêem em muitas cida­
des do Egypto edifícios construidos 
de tijolos esmaltados, extrahidos das 
ruinas de cidades antigas. Comtudo 
só no seculo m da nossa era appare- 
ceu o esmalte applicado sobre o me­
tal.

A arte do esmaltador floresceu na 
idade media, particularmente na Ita- 
lia, em França e em Castel-Durante. 
Pelo meiado do seculo xvi, Bernardo 
de Palissv elevou esta arte a um alto 
grau de perfeição: João Toutin, ar­
tifice de Chateaudun, era 1630, se 
tornou celebre por suas bij ou terias 
esmaltadas. O conde de Laborde 
publicou a Notice des émaux du Lou- 
vre, 185o.

Esmalte, na arte de brazão, é sy- 
nonymo de côr; contam-se cinco es­
maltes, o encarnado, o azul, o verde,
o roxo e o preto. V. Brazão. Diction. 
univ. des sei ene., des let. et des arts, 
par Bouillet. Paris, 1859.

ESMERALDA, s. f. do lat. smara- 
gdus, gr. smaragdos, brilhante, fr. 
éméraude, ing. emeralde, (min.) pedra 
preciosa, transparente e muito dis-

tincta pela bella côr verde, que a 
torna estimável: é composta de si- 
lica, de alumina e de glycina; a me­
lhor acha-se no Brazil e no Peru.

EMERIL ou ESMERIL, s. m. do 
lat. smyres, gr. smyris, fr. émeri, it. 
smeriglio, hesp. esmeril, ing. emeri, 
variedade de oxydo de ferro ou pedra 
dura acinzentada, que reduzida a pé 
serve para alisar as pedras preciosas, 
os metaes e o crystal.

ESPAÇAR, v. a. do lat. spaisir, 
distinguere, fr. espacer, it. separaire, 
ing. to distance, (archit.) deixar igual 
distancia entre dois corpos colloca- 
dos em seguimento, entre os pilares 
ou balaustres de uma varanda, etc.

ESPAÇO, s. m. do lat. spaiium, 
gr. spizein, fr. espacement, it. dis- 
tanza, ing. space, (archit.) distancia 
igual entre dois ou mais corpos.

ESPALTO, s. m. ant. (pint.) côr 
escura, transparente e doce, hoje em 
desuso na pintura: tambem lhe cha­
mam negro de espato ou betume de 
Judea. V. Aspkalto.

ESP ARA VE. V. Pavilhão.
ESPATULA, s. f. do lat. spatvla, 

(pint. e esculp.) instrumento de ma­
deira, marfim ou aço, em fórma de 
faca mais ou menos redonda em sua 
extremedidade, de que se servem os 
pintores para desfazer e misturar as 
tintas, e os esculptores para os seus 
trabalhos em barro, gesso ou estu­
que.

ESPATULETA, s. f. dimin. de es- 
patula, com os mesmos usos, princi­
palmente na arte de esculptura. «Do 
bronze, o qual não póde o cinzel do­
mar e correr por elle com o mesmo 
desembaraço e senhorio com que as 
espatuletas operam no estuque. Ma­
chado de Castro, Descr. Anal., pag. 
243.

ESPECAR, v. a. do lat. fulcire, fr. 
etayer, it. pnntellare, hesp. apnnta- 
tar, ing. toprop, (archit.) apoiar, sus­
tentar com espeques uma parede ou 
uma casa. mn tecto ou um pavimento 
que ameaça ruina.

ESPECTRO, s. m. do lat. speetrum,
7, de specio, is, ver: visão intellectual, 
phantasma. Em physica chama-se es­
pectro solar á imagem oblonga e co­
lorida do sol. que se produz pela pas-

I sagem de seus raios através de um
I prisma na camara escura, decompen-



do-se a luz branca do sol em sete 
raios de differentes côres pela or­
dem seguinte: encarnado, alaranjado, 
amareUo, verde, azul, anilado, roxo. 
As sete côres chamadas do prisma, 
do espectro, ou do arco-iris, formam- 
se das tres côres primitivas: encar­
nada, amarella e a/zul. Das sete co­
res do espectro podem, pela refran- 
gibilidade, nascer uma infinidade de 
outras. Deve-se a Newton a desco­
berta do Espeçtro. V. Côres.

ESPECULARIA, s. f. do lat. spe- 
culum, i, parte da perspectiva que 
trata dos raios reflexos da luz. F. Nu­
nes, Art. da pint. V. Catoptrica.

ESPELHO, s. m. (archit.) orna­
mentos ovaes que se entalham nas 
molduras cavadas e que algumas ve­
zes são ornados de florões.

ESPELHO, s. m. do lat. specu- 
lum, i, de speculor, aris, ver, con­
templar, fr. miroir, it. specchio, hesp. 
espejo, ing. glass, corpo de vidro po­
lido capaz de reflectir os raios da 
luz. (t. comp.) «O rosto é o espelho 
da alma; os olhos descobrem o seu 
segredo.» S. Jeronymo. E conselho 
de bons auctores, que os artistas de­
vem usar de um espelho para n’elle 
verem os defeitos da sua obra. «Não 
ha juiz como é o espelho, vendo-se 
n^lle uma figura bem feita, adqui­
rirá outra tanta graça; ao contrario, 
se está defeituosa, o parecerá muito 
mais». Alberti, Trat. da pint., tom. n. 
Sabido é que os erros se conhecem 
muito melhor nas obras alheias do 
que nas próprias. . .  e tendo logo em 
seu estudo um espelho plano, olhará 
com frequencia o que vae pintando; e 
como se lhe representará trocado, 
parecerá de outra inao, e poderá ju l­
gar com melhor acordo seus erros». 
Vinci, § 274.°, pag. 121. V. Oculo, 
Luneta.

ESPEQUE, s. m. do lat. paxillus 
ou fulcrum, poste, estaca, fr. etaie, 
it. pantello, hesp. puntal, ing. prop, 
pau ou outra peça em fórma de es­
taca, com que se escora ou sustenta 
um tecto, uma parede, uma casa, etc.

ESPERA, s. f. do lat. expectatio, 
fr. attentCj it. aspettazione, ing. tooth- 
ing: (archit.) chamam-se pedras de 
espera áquellas que sáem ou avan­
çam na extremidade de uma parede 
ou muro, para ligarem c prenderem

com as outras pedras da continuação 
da obra ou do edificio. Os esculpto­
res, entalhadores e marceneiros cha­
mam espera a uma espiga quadrada 
que ha n’uma das cabeeeiras do banco 
de trabalhar, em que se seguram as 
tábuas quando são aplainadas. V. 
Banco.

E SP H E R A , ESPHEROIDE. V.
Esfera, Esferoide.

ESPHINGE, s. f. do lat. spliinx, 
gis, do gr. sphingo, apertar, fr. e ing. 
sphinx, it. sphinge, hesp. esphinge, 
(archit. e esculp.) monstro imagina- 
rio, figura ou estatua representando 
um monstro. Ha esphinge egypcia e 
esphinge grega. A esphinge egypcia 
tem corpo de leão com cabeça de ho­
mem ou mulher. A esphinge grega, 
segundo a fabula, é um monstro com 
cabeça e seio de mulher, corpo de 
cão, garras de leão, azas de aguia c 
a cauda armada de uma lança aguda. 
Habitava sobre um rochedo nas pro­
ximidades de Thebas, e propondo aos 
passageiros um celebre enygma, de­
vorava aquelles que o não podiam 
adivinhar. A cabeça das esphinges é 
algumas vezes sustentada por um 
busto humano ornado de dois seios; 
o corpo é ordinariamente deitado e 
as pernas estendidas. A maior parte 
dos monumentos egypcios apresen­
tam a imagem da esphinge, que en­
tre elles era o emblema da prudên­
cia, da sabedoria e da força.

As esphinges têem grande applica - 
ção em architectura; empregam-se 
em fórma de remate nos acroterios, 
nas extremidades de uma balaustra­
da, de uma parede de terrasso ou de 
uma rampa de escada, etc.

ESPIGA, s. f. do lat. spzca, fr. épi, 
it. spiga, (archit.) significa differen­
tes cousas: l .a, a assemblagem ou 
reunião das armas em volta da ponta 
ou bico que forma essa connexão ou 
entalho; 2 .a, as pontas e ganchos de 
ferro que se põem sobre as balaustra­
das, os muros de segurança para ser­
virem de os defender; 3.a, disposição 
de ladrilhos n’uin pavimento em fór­
ma de bicos; 4a., especie de dique de 
alvenaria, ou de faxina, construido ao 
comprimento de um rio para o impe­
dir de entrar sobre as terras margi- 
naes. „

ESPIGÃO, s. m. augment. de es­



piga, do fr. ruellée, (archit.) chama- 
se assim aos ângulos formados pelos 
encontros das aguas dos telhados so­
bre as tacaniças. V. Tacaniça.

ESPIRA, s. f. do lat. spira, gr. 
speira, (geom. e archit.) volta ou con­
torno em fórma de espiral. Em ar­
chitectura é a base de uma columna, 
quando o perfil d’esta é serpeado.

ESPIRAL, adj. dos 2 g., do lat. 
spiralis, fr. e ing. spiral, it. spirale, 
hesp. espiral, (geom.) linha curva que 
faz muitas revoluções successivas, 
que partem de um ponto fixo cha­
mado pólo ou centro. afastando-se 
d’elle cada vez mais, sendo todos os 
pontos dispostos regularmente em re­
lação a esse ponto dado.

A espiral differença-se da helice, 
porque n’esta as espiras em volta são 
todas iguaes, como no parafuso, em- 
quanto que na espiral a curva vae 
sempre afastando-se cada vez mais 
do centro, como na corda de um re- 
logio, e tambem porque as voltas da 
espiral são todas no mesmo plano.

Distingue-se em geometria a espi­
ral de Archimedes, a de Pappus, a 
logarithmica, a parabólica ou lieli-

/f d>
' ESPIRITUOSO, adj. do lat. inge- 
niosus, fr. spirituel, it. ingegnoso, 
hesp. espiritual, ing, ingenious, (pint. 
e grav.) em pintura e desenho cha­
ma-se toque espirituoso ao que é feito 
com vivacidade, e que n’um só traço 
manifesta o caracter do objecto, e o 
effeito que lhe é proprio e natural; 
e é sobretudo applicado a pequenas 
figuras, nas paizagens, na gravura e 
ainda nos pequenos esbocetos e mo­
delos de esculptura.

ESPLANADA, s. f. do lat. pla- 
nities, ou solatium, fr. e ing. esplanade, 
it. spianata, hesp. esplanado, (archit. 
civ. e mil.) logar, ou espaço unido e 
descoberto na frente de um edificio: —, 
planicie alta de onde se logra bella 
perspectiva, ou onde ha jardim para 
recreio,etc.: —, o terreno que forma a 
contra-escarpa ou caminho coberto : 
terreno de nivel entre o declive da 
contra-escarpa, e os primeiros edifí­
cios. ^

ESPORÃO, s. m. do lat. rostrurn, 
fr. éperon, it. sprone. hesp. espolon, 
ing. spur, (archit. civ. c mil.) pilar 
de alvenaria ou outra parte solida

que se construe exteriormente para 
fortificar o revestimento, e poder re­
sistir ao avanço das terras. Em for­
tificação é um angulo saliente feito 
no meio das cortinas ou diante das 
portas para as defender. V. Contra­
forte.

ESQUADRAR, v. a. (archit.) tra ­
çar, riscar ou cortar uma pedra ou 
outra qualquer peça em angulo recto, 
fazendo para este effeito uso do es­
quadro ou esquadria.

ESQUADRIA ou ESQUADRO, s. 
f. ou m. do lat. esquadra ou norma, 
(archit.) instrumento de ferro, cobre 
ou madeira composto de duas reguas 
unidas perpendicularmente por uma 
de suas extremidades, que serve para 
traçar ângulos rectos.

ESQUADRIAR. V. Esquadrar.
ESQUADRO, s. m. Y. Esquadria. 
ESQ U A Q U ELLA D O , A, adj. 

(braz.) enxadrezado; v. g., em campo 
de prata tres faixas negras esqua- 
quelladas de oiro.

ESQUAQUES, s. m. pl. o jogo do 
xadrez; (braz.) quadrados ein xadrez, 
de côres alternadas. E corrupção ita­
liana de xaque, rei no jogo do xa­
drez. V. Escaques.

ESQUARTEJADO, A, p. p. de es­
quartejar, e adj. dividido em quatro 
partes (escudo esquartejado).

ESQUARTEJAR, v. a. fazer em 
quartos um corpo, dividi-lo, reparti-lo.

ESQUARTELADO, A, p. p. de es- 
quartelar, e adj. diz-se na armaria 
d’aquelle escudo, que está dividido 
em quatro quartéis, e isto em cruz, 
porque sendo em aspa, diz-se: divi­
dido em aspa.

ESQUARTELADURA, s.f.(braz.) 
divisão do escudo em quartéis.

ESQUARTELAR, v. a. (braz.) di­
vidir em quatro partes ou quartei­
rões. V. Esquartejar.

ESQUELETO, s. m. do gr. skél<> 
tos, lat. sceletns, it. schelétro, hesp. 
esqueleto, ing. skeleton, arido, secco, 
isto é, cadaver dessecado, de que só 
restam os ossos; nome que se dá em 
anatomia á armação ossea, sobre n 
qual se pegam ou se apoiam todas 
as partes moles que compõem o corpo 
dos animaes vertebraes. Da fórma do 
esqueleto dependem as fórmas geraes 
do corpo e as de suas partes diversas. 
Divide-se o esqueleto em tres parte*



principaes; cabeça, tronco e extre­
midades : o do homem adulto com­
põe-se de um grande numero de os­
sos, pela maior parte duplicados, e 
sempre symetricos: contam-se ao to­
do cerca de 250 ossos. O estudo do 
esqueleto e de todas as partes que o 
compõem, deve ser familiar aos artis­
tas, por isso que forma a primeira 
parte da anatomia, indispensável aos 
estudos das bellas artes do desenho.

ESQUIÇA, ESQUISSO, ou ES- 
QUIZO, s. m. do it. schizzo ou schizzi, 
lat. adumbratio, fr. esquisse, hesp. es- 
corche, ing. sketch, (pint. esculp. e 
archit.) pequeno desenho ou modelo 
imperfeito, que exprime a idéa ou 
projecto de uma obra d’arte, conce­
bida e já  borreteada ou rascunhada 
pelo auctor.

«Faça-se um esquisso, bosquejo ou 
rascunho da historia que se quer tra ­
tar». Cyr., N. acad. de p in t, p. 45.

«Um esquisso a oleo, feito de im­
proviso no decurso de tres horas». 
Exposição da acad. das bellas artes 
ds Lisboa no anno de 1843, p. 7.

•tEsquizo, logo como a idéa está 
determinada e escolhida como se quer 
pôr em obra, far-se-ha e pôr-se-ha 
logo em desenho, e primeiro que se 
esta faça ainda em sua perfeição se 
faz o Esquizo ou modelo d’elle. Es- 
quizo, são as primeiras linhas ou tra­
ços, que se fazem com a pena, ou com 
o carvão dados com grande mestria 
e depressa, os quaes traços com- 
prehendem a idéa e invenção do que 
queremos fazer, e ordenam o dese­
nho, mas são linhas imperfeitas e en- 
determinadas, nas quaes se busca e 
acha o desenho e aquillo que é nossa 
tenção fazermos». F. de Hollanda, 
Art. da pint. ant., c. 16, p. 33 (ms.). 
V. Bosquejo.

ESQUIÇADO ou ESQUISSADO, 
p. p. de esquiçar, e adj., bosquejado, a.

ESQUIÇAR ou ESQUISSAR, v. a. 
do it. schizzare, lat. adumbrare, fr. 
esquisser, ing. sketch, (pint. esculp. e 
archit.) fazer um pequeno desenho 
ou modelo imperfeito que manifeste 
o projecto ou pensamento de uma 
obra (Tarte, concebida e já feita em 
borrão.

«No principio ajude-o o mestre a 
esquiçar». Cyr., Conv. 6.a, p. 78.

«Quando quizeres compor, pensa,

lê, esquissa, modéla e pede conselho 
aos amigos». Cyr., N. acad., p. 59.

ESQIJISSETO, s. m. diminut. de 
esquisso, pequenino desenho ou mo­
delo imperfeito de obra ou projecto 
do que se intenta executar em ponto 
maior.

«Esquisseto feito de improviso». E x ­
pôs. da acad. de bellas artes, 1843, p. 7.

ESTACA, s. f. do lat. sto, as, es­
tar em pé, firme, do gr. stego, suster, 
defender, (archit.) pau que se crava 
na terra para diversos usos; pau ver­
de de carvalho ou de outra qualidade 
própria, para fazer estacaria em ter­
reno falso, sobre que se possa edifi­
car solidamente.

ESTACADA, s. f. cêrca fechada 
com estacas; quantidade de estacas 
unidas e dispostas em ordem para 
sobre ellas se edificar alguma obra.

ESTACADO, s. m. o mesmo que 
estacada, liça, cerca, caneiro.

ESTACAR, v. a. (archit.) firmar, 
segurar, pôr estacas.

ESTACARIA, s. f. grande numero 
de estacas, logar onde se põem ou 
juntam muitas estacas.

Estacas conjugáveis se chamam as 
estacas unidas de modo que formem 
parede.,

ESTÁDIO, s. m. do lat. stadium, 
do gr. stadion, (archit.) logar ou es­
paço em que se faziam jogos e se 
corria o páreo, etc., que segundo Vi­
truvio era um espaço a descoberto 
de 125 passos. O estádio, como me­
dida itineraria, tinha geralmente 
600 pés gregos ou 185 metros, mas 
este comprimento tem variado con­
forme a medida do pé nos differen­
tes paizes. O estádio era uma arena 
estreita e oblonga, terminando por 
um semicírculo em uma das suas ex­
tremidades, e na outra por uma linha 
recta, havendo ás vezes aos lados os 
logares destinados para os especta­
dores observarem os athletas nos dif­
ferentes exercicios da carreira, da 
luta, etc.

Havia tambem estádios cobertos, 
cercados de porticos e columnas, que 
serviam para os mesmos exercicios 
quando o tempo era desfavoravel ou 
invernoso. V. Palestra.

ESTALEIRO, s. m. armazém ter- 
reo em que se concertam e fabricam 
navios: — barraca, ou telheiro em



que se guardam madeiras de con- 
strucção, e trabalham carpinteiros e 
canteiros em preparar e acabar dif­
ferentes partes dos edificios: — (es­
culp.) chama-se tambem estaleiro a 
uma armação de pedaços de viga fixa 
na terra com estacas, formando uma 
especie de pedestal ou accessorio, 
em que os esculptores assentam as 
pedras, para d ’ellas se fazerem esta­
tuas e outras obras d’arte. Mach. 
de Castro, Descrip. anal., p. 148,152.

ESTAMPA, s. f. do fr. estampe, 
hesp. estampa, ing. a stamp, lat. ima- 
go ceri incisa, it. stampa, (grav.) 
qualquer obra ou imagem feita de 
traços cruzados em matéria solida, e 
que se applica com especialidade a 
imagens ou figuras impressas sobre 
papel ou estofo, por meio de uma 
chapa de cobre, madeira, aço, etc. 
O termo de estampa applica -se igual­
mente ás producções da gravura a 
agua forte, a  buril, em madeira ne­
gra, a lapis, etc. Tiram-se estampas 
sobre couros ou pelles, sobre tecidos 
de seda, pergaminho, setim e mesmo 
sobre a cortiça das arvores, e sobre 
o gesso. A arte de imprimir estampas 
foi inventada por um artifice de Flo­
rença, chamado Marcos Finiguerra 
no seculo xv. As estampas mais an­
tigas que se conhecem são uma ima­
gem de S. Christovão, (1423) e uma 
ae S. Bernardo (1454). O livro mais 
antigo acompanhando o texto de es­
tampas é um tratado de medicina de 
Pierre d’Abano, de 1472.

As estampas são muito uteis para 
nos faaer conhecer o genio, o gosto 
e o estylo dos grandes mestres, e 
para egH&mkkh&r aquelles que se­
guem ia mesma carreira. «Depois que 
se inventaram as estampas, alguns 
artistas, mesmo de primeira ordem, 
se servirão ás vezes d’ellas. Miguel 
Angelo gostou tanto de uma inven­
ção de fíeefliskerk, que a pintou. An­
dré dei Sarto serviu-se das de Al­
berto Durer. Muitos habeis pintores 
do tempo do Parmasão pintavam pe­
las suas estampas.» Cvr., Nov. Acad. 
pag. 89.

ESTAMPADOR, A, s. in. ou f. o 
artifice ou a pessoa que sabe e exer­
cita o mister de estampar.

ESTAMPAGrEM, s. f. o exercicio 
ou serviço de estampar.

ESTAMPAR, v. a. do lat. impri- 
mere, fr. estamper, it. stampare, hesp. 
estampar, ing. to emboss, (grav.) im­
primir gravuras, imagens, desenhos 
gravados a agua forte ou a buril em 
chapas de madeira, cobre, aço, etc.

ESTAMPARIA, s. f. officina de 
estampar, casa em que se exercita 
esta parte mechanica da arte de gra­
vura,

ESTAMPAR-SE, v. r. (grav.) im­
primir-se, retratar-se, ficar gravado 
ou impresso.

ESTAMPEIRO, s. m. (ant.) im­
pressor de estampas ordinarias ou 
de chitas, papel, etc.

ESTAMPILHA, s. f. dimin. de es­
tampa, do lat. ectypa, fr. estampUley 
(grav.) pequena lamina ou chapa de 
cobre em que se abrem letras, notas 
de musica, etc., para se estamparem 
em papel: —, sêUo, com o retrato em 
relevo da pessoa reinante, fixado nas 
cartas e papeis que se remettem pelo 
correio para se conhecer que estão 
franqueados. (Legisl. mod.)

ESTANHAR, v. a. cobrir ou for­
mar alguma cousa com estanho.

ESTANHO, s. m. do lat. stamnum, 
£r. étain, it. stagno, hesp. estanno, 
ing, pewter, (min.) Júpiter dos al- 
chimistas, metal esbranquiçado co­
mo a prata, flexivel e brando, dando 
estalos quando o dobram; é o mais 
leve de todos os metaes, e tem mui­
tas applicações nos usos domésticos. 
Entre as diversas minas de estanho 
que apparecem na Europa, na Ame­
rica e nas índias, o mais bello e fino 
é o que,vem de Inglaterra.

ESTÁTICA, s. f. do lat. statica, 
gr. staôy estar firme, fr. statique, it. 
statica, hesp. estatica, ing. staticks, 
(archit.) uma das partes da mecha­
nica, que tem por objecto as leis do 
equilibrio das forças que movem os 
corpos ; divide-se em duas partes : 
uma d’estas considera o equilibrio 
nos corpos solidos, outra o equilibrio 
nos liquidos e no gaz; a primeira 
tem mais particularmente o nome de 
estatica, a segunda o de hydrostatica. 
É exceli ente o Tratado elementar de 
estatica de Monge; os Elementos de 
estatica de M. Poinsot; e as Lições de 
estatica de M. Garnier.

Estudo é este necessário para ter 
conhecimento dos pesos das pedra»,



terras, volumes e outros materiaes 
para lhes proporcionar as forças mo- 
ventes, a fim de as transportar e le­
vantar.

ESTATUA, s. f. do lat. e it. sta- 
tua, de statuo, is, collocar, erigir, ou 
de stoas, estar firme, fr. e ing. sta- 
tue, hesp. estatua, (esculp.) figura iso­
lada em todo o vulto, modelada, es­
culpida ou fundida, representando 
um homem ou mulher, uma divinda­
de ou outra imagem. A execução de 
nma estatua em mármore ou em pe­
dra demanda, primeiro a composição 
do modelo, em matéria branda, como 
barro ou cera, i. e., exercicio da plas- 
tica; é esta a parte mais importante 
do trabalho; depois, approximando-a 
áe fórmas do modelo, um artifiee pra­
tico desbasta e desengrossa a pedra; 
e ultimamente o artista acaba e ter­
mina a sua obra com os instrumen­
tos proprios. As estatuas fundidas 
em bronze comprehendem, afóra a 
composição do modelo, a formação 
do molde ou forma, feita sobre o mo­
delo, forma que de ordinário é feita 
em areia fina ou em argilla, e ultima­
mente a fusoria, que pertence ao fun- 
didor.

Estatua pedestre é uma estatua em 
pé ou levantada, como é a da rainha 
D. Maria I, collocada na bibliotheca 
publica, obra do nosso insigne esta- 
tuario Joaquim Machado de Castro.

Estatua equestre é a que representa 
um homem a cavallo como a de El- 
Rei D. José I na praça do Commer- 
cio, obra do mesmo auctor.

Estatua carul é a que representa 
um homem n’um carro, como se vê 
nos circos e nos hypodromos anti­
gos.

Estatua JiydrauUca é a que serve 
de ornamento a uma fonte, como a 
Naiade no passeio publico.

Estatua colossal é a que excede 
muito a grandeza do natural, como é 
o colosso de Rhodes.

Estatua pérsica é toda a figura que 
serve de columna a um entablamento.

Estatuã caryatica é a estatua de 
mulher que tem a mesma applicação. 
V. Caryatides.

ESTATUADO, A, adj. (ant.) posto, 
collocado como estatua.

ESTATUÁRIA, s. f. do lat. sta- 
tuaria, i. e., ars, arte estatuaria:

arte estatuaria ou do estatuario, que 
consiste em compor, modelar e exe­
cutar em pedra ou mármore estatuas 
e outras obras do grande genero cm 
esculptura.

ESTATUARIO, s. <m. do lat. sta- 
tuarius, (esculp.) tal é o nome que se 
dá ao esculptor que faz estatuas, as­
sim como á arte de as compor e exe­
cutar. A estatuaria é a parte mais 
importante da esculptura. V. Escul­
ptor.

ESTATUARIO, A, adj. do lat.sta- 
tuarius, a um, (esculp.) proprio para 
fazer ou esculpir estatuas; mármore 
estatuario, proprio em qualidade para 
estatuas; columna estatuaria, ou que 
sustenta uma estatua.

ESTATUASINHA ou ESTATUI- 
NHA, s. f. de estatua: —, a mesma 
significação, em ponto mais pequeno.

ESTATUETA, s. f. dimin. de es­
tatua, pequena estatua.

ESTEIO, s. m. do lat. fulwum, fr. 
étai, escora, it .pantello, hesg. puntal, 
ing. stay, (archit.) peça de madeira 
que serve para sustentar uma pare­
de, um tecto, um edificio, etc. Os es­
teios são sempre collocados entre dois 
leitos ou plataformas, umas vezes ho- 
risontalmente, outras vezes jperpendi- 
cularmente, ou inclinados segundo a 
direcção das paredes que se devem 
sustentar. Os esteios direitos de gran­
de dimensão chamam-se pontaletes, 
os lateraes chamam-se contrafortes.

ESTERZIR. V. Estrezir.
ESTHETICA, s. f. do gr. aisthé- 

sis, sentimento, facwldade de sentir: 
theoria do bello, philosophia da arte, 
que comprehende a eloquencia, a 
poesia c as bellas «artes (Silvestre 
Pinheiro). O termo é moderno, posto- 
que muito antigas sejam as investi­
gações da philosophia sobre este in­
teressante objecto. Em 1750, Baum- 
garten, philosopho allemão, publicou 
a primeira obra sobre este assumpto 
com o titulo de Esthetica. A esthetica 
trata do bello em geral, e do senti­
mento que elle faz nascer em nós; 
inquire se elle é puramente relativo ou 
se depende de regras absolutas; faz 
a applicação dos princípios que esta­
belece sobre a arte em geral a cada 
uma das artes em particular. Acha-se 
philosophicamente tratada esta scien­
cia nas obras indicadas no artigo



bello, e applicadamente acha-se em 
Diderot, Lessing, Winckelmann, Ci- 
cognara e outros. V. Bello.

ESTILO ou ESTYLO, s. m. do lat. 
stylwm ou stylus, do gr. stylos, ponta, 
ponteiro; propriamente significa co­
lumna, agulha: (term. comp.) os an­
tigos chamavam assim a um pequeno 
ponteiro de metal, agudo em uma ex­
tremidade e achatado na outra, de 
que se serviam para escrever; com a 
ponta escreviam sobre tabellas ence­
radas, e com a extremidade chata 
apagavam as letras que haviam es- 
cripto, d’onde veiu a expressão ver- 
tere stylum, voltar o ponteiro, por di­
zer corrigir.

Usa-se, por analogia, do termo es­
tylo, fallando das obras litterarias e 
artísticas, pela maneira de escrever, 
pelo caracter particular que em suas 
obras imprime cadaescriptor; e n’este 
sentido costuma dizer-se: estylo de 
Camões, de Vieira, de Bernardes, etc. 
Distinguem-se tres generos de esty­
lo : estylo simples, estylo mediocre, es­
tylo sublime. As qualidades geraes 
convenientes a todo o genero de es­
tylo são: a pureza, a propriedade, a 
precisão, a clareza, a naturalidade e 
a conveniencia. Nas bellas artes to­
ma-se o termo de estylo pelo modo 
ou maneira particular de compor e 
executar de cada artista; quanto á 
composição, diz-se: estylo sublime, 
nobre, mediocre, simples; quanto á 
execução: estylo fero, jpolido, natu­
ral, etc.; fallando da architectura, 
e mesmo da esculptura e pintura, diz- 
se : estylo antigo, bysantino, gothico, 
da renascença, etc.

Alguns dos nossos artistas escri- 
ptores tomam ás vezes o termo de 
maneira no mesmo sentido que o de 
estylo. «E não obstante ser a sua ma­
neira ás vezes um pouco magra.» 
Cyr., Mem., pag. 254.

«A sua maneira de pintar era fera 
e terrivel.» Tab., Regr. da arte da 
pint, pag. 44.

Tambem alguns escriptores cha­
mam estylo aos instrumentos e paus 
de modelar em cera e barro, e aos 
que servem a pintores de imagens e 
estofadores. «E com alguma agua e 
um estylo de pau se lhe irá tirando 
todo o barro.» P. Ignacio de Vasc., 
A rtef, pag. 60.

«E abrindo a pintura com um es­
tylo de pau ou de prata. . .  fazei um 
ferro, como punção.» Fil. Nun., Art. 
da pint., pag. 99.

ESTÍPITE, s. m. do lat. stipes, 
itis, tronco de arvore, (archit.) colu­
mna abalaustrada ou inversa.

ESTIRADOR, s. m. tábua delgada 
bem nivelada c  lisa, de 6 6  a 70 cen­
tímetros de comprido por 55 a 60 de 
largo, com uma travessa movei na 
extremidade superior, que descansa 
no pavimento, para firmeza c segu­
rança da mesma tábua, sobre a qual 
assentam o papel os que se applicam 
aos estudos de desenho pelo antigo 
ou pelo modelo vivo. Alguns usam 
de pasta em logar de estirador.

ESTOFADOR, s. m. o artifice que 
sabe e exercita a arte de estofar.

ESTOFAR ou ESTOFFAR, v. a. 
(pint.) guarnecer de estofo; fazer e 
abrir com ponteiro nas roupas das 
imagens ornamentos apropriados so­
bre oiro brunido.

E ST O FO  ou E ST O FFO , s. m. 
(pint.) applicar oiro brunido sobre os 
pannejamentos das imagens, cobril-o 
depois de differentes côres, e ultima­
mente abrir sobre ellas, com um pon­
teiro de metal, diversos ornamentos, 
que descobrem o oiro que fica por 
baixo.

«Porém, como (as estatuas) saião 
de sua casa pintadas e estofadas, sem­
pre agradavam muito aos devotos.» 
Cyr., Mem., pag. 258.

ESTOJO, s. m. do lat. theca, fr. 
étui, it. stuccio, hesp. estuclie, ing. a 
case, (archit.) pequena caixa ou bo­
ceta chata com repartimentos, em 
que os architectos e desenhadores 
guardam os instrumentos proprios da 
arte, isto é, compassos, toca lapis, 
tira linhas, etc.

ESTRADA, AS, do lat. e it. stra- 
da ou via, fr. chemin, hesp. camino, 
ing. way, (archit.) caminhos públicos 
calçados com pedras para uso de vian­
dantes, de animaes e de vehiculos.

ESTRADO, s. m. do lat. stratum 
ou tabulatum, i, (archit.) suppedaneo 
de madeira, pouco elevado, n’uma 
casa ou apartamento, para sobro elle 
se collocar um throno, etc.

ESTREBARIA. V. Cavalharica.
ESTREGIR. V. Estrezir.
ESTREMA, s. f. de estremar, (ar-



chit.) pedra ou marco de terras. Es­
tremas de duas herdades: —, limite 
divisorio de prédios.

ESTREZIR, v. a. do lat. trcinsigo, 
is, ou transjicio, is, furar, traspassar, 
(des. e pint.) traspassar um desenho 
de um para outro papel ou superfí­
cie, picando-o e applicando-lhe pó de 
lapis ou de carvão, ou usando de pa­
pel transparente ou de um ponteiro 
sobre os contornos do desenho que se 
quer traspassar, sendo este primeiro 
banhado de pó de lapis pelo reverso. 
V. Calcar, Elucidar.

ESTRIA, s. f. do lat. stria, stria- 
tura, do gr. terein, furar, excavar, 
(archit.) rego, meia canna da colu­
mna ; a cada uma d’estas meias can- 
nas com seu listei dá-se o nome de 
estria.

ESTRIAR, v. a. abrir meias can- 
nas ou estrias nas columnas. 

ESTRIBO. V. Botareu.
ESTRONCA, s. f. do lat.fulcrum, 

fr. étrésillon, it. pantello, ing. prop, 
(archit.) peça de madeira posta entre 
duas partes da parede ou contra uma 
prancha, por uma extremidade e uma 
estaca pela outra, a fím de impedir o 
movimento ou o desabamento de ter­
ras, de uma casa, de um pavimento, 
etc. V. Harpéu.

ESTROPEADOR, A, s. m. e f. o 
que ou a que estropia, desenhando, 
modelando ou pintando sem correc­
ção e grosseiramente.

ESTROPEAR, v. a. do strephó, 
strepéiu, torcido, fr. estropier, it. 
stroppiare, deslocar, aleijar uma 
qualquer obra de arte, ou seja em 
desenho de figura, de architectura 
ou de ornamentos. Desenhar uma fi­
gura sem proporções e muito incor­
recta, é estropeal-a; traçar um capi­
tel sem as devidas dimensões, com 
traços incertos e sem caracter é es- 
tropeal-o.

ESTRUCTURA, s. f. do lat. stru- 
ctura, ^archit.) maneira de construir 
em relação á solidez ou á belleza do 
edificio. Tambem se applica ao corpo 
humano, nas partes e mechanismo 
que o compõe.

ESTUCADOR, s. m. artifice ou ar­
tista que trabalha e modela em estu­
que, executando não só molduras e 
ornamentos, mas tambem figuras em 
baixo e alto relevo.
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ESTUCAR, v. a. (esculp.) fazer 
uso do estuque em obras de arte.

ESTUDO, s. m. do lat. studium: 
chama-se assim á attenção que vo­
luntariamente se presta a analysar 
um objecto todo o tempo que é pre­
ciso para bem facilmente o reconhe­
cermos. (Silv. Pinh., Prelec. pliilos.) 
Toma-se tambem pela casa ou aula 
em que sc dá lições, ou pelo gabi­
nete ou casa particular, em que al­
gum professor ou artista estuda bel­
las artes e executa obras da sua pro­
fissão.

ESTUFA, s. f. do lat. vaporiarum, 
fr. poele, it. stufa, hesp. estufa, ing. 
stove, (archit.) especie de caixa ou 
forno de barro cozido, ou de louça 
vidrada, de folha ou de ferro fundi­
do, e de fórmas variadas e ornatadas, 
para aquecer as casas e apartamen­
tos : este meio de aquecimento não foi 
desconhecido da antiguidade. As es­
tufas, a que depois se chamou calori- 
feros, trazem sua origem dos paizes 
do norte.

ESTUQUE, s. m. do lat. marmo- 
ratum opus, ou albarium opus, it. 
stucco, aliem, stuck, fragmento, por­
que o estuque se faz das pedras que­
bradas ; (archit. e esculp.) composição 
feita de cal fina, de pó de mármore, 
de gesso e areia fina com a colla de 
Flandres dissolvida. Esta composi­
ção é susceptivel de receber brilho, 
e toma com o tempo a consistência 
de pedra. Emprega-se ordinariamen­
te o estuque branco, mas póde rece­
ber differentes côres. Os romanos co­
nheceram e usaram do estuque em 
suas obras. Em Portugal foi conhe­
cido e muito usado depois do meado 
do seculo xvm, no tempo do marquez 
de Pombal, que estabeleceu em 1766 
uma aula de estuques, dirigida por 
João Grossi, milanez. V. Cyr., Mem., 
p. 269.

ESTYLOBATO, s. m. do gr. sty- 
los, columna, e basis, base ou sócco, 
lat. stylobates, (archit.) especie de 
envasamento com base e cornija, for­
mando um pedestal continuo, que 
sustenta muitas columnas.

ESVELTAR. V. Esbeltar.
ESVELTEZA, s. f. proporção alta, 

airosa e elegante, (pint., esculpt. e 
archit.) termo adoptado para signi­
ficar em qualquer das producções das



tres artes, a bella proporção das 
fórmas, a agilidade e elegancia de 
uma figura, de uma estatua, de um 
portico, ou de outra parte da archi­
tectura : gosto contrario ao estylo 
pesado, tosco ou baixo.

ESVELTO, A, adj. alto, elegante, 
bem proporcionado. V. Esbelto.

ESV ERD EAD O ou ESVERDI- 
NHADO, A, adj. de côr verde ou que 
tira a côr verde.

ESVERDINHAR, v. a. pintar de 
côr verde ou esverdeada.

ETHOLOGIA, s. f. do lat. etholo- 
gia, gr. étheos, costume, e logos, dis- 
tíurso, tratado ou discurso sobre os 
costumes do homem moral; similhan- 
ça ou representação d’esses costu­
mes. ,

ETH O LO G O , s. m. o que pinta 
ou representa usos, costumes, pai­
xões.

EURYTHMIA, s. f. do gr. eury- 
thmiá, (archit.) bella proporção; se­
gundo Vitruvio, é a belleza das pro­
porções da architectura. Toma-se em 
geral pela harmonia magestosa dos 
membros e partes de uma obra de 
árte. V. Symetria.

EUSTYLO, s. m. do gr. en, bem, 
e stylos, columna, (archit.) a melhor 
mánèira de espaçar as columnas, se­
gundo Vitruvio, que é de dois diâme­
tros e um quarto, ou quatro módulos 
e meio. V. Columna.

EVALADIO. V. Valadio.
EVANO.V. Ebano.
EVOLUTAS, s. f. pl. (geom.) li­

nhas curvas, pelo desenvolvimento 
das quaes se podem formar outras 
éttrvas. V. Voluta.
" EXAGERAÇÃO, s. f. do lat. 
exaggeratio, onis, encarecimento, ex­
cesso. Toda a exageração é contra­
ria ao bom gosto, e por consequen- 
cia deve evitar-se em todas as pro- 
ducções de bellas artes. Póde haver 
exageração nas fórmas e nos inci­
dentes, isto é, nas proporções e con­
tornos, na expressão dos affectos, nas 
côres e nos tons, etc.

* L ’exageration, diz Chateaubriand, 
en tout annonce la faiblesse. Rien 
n’est beau que le vrai; le vrai seul 
est aimable.» Comtudo ha occasiões 
em que os pintores e esculptores se 
vêem obrigados a exagerar as figu­
ras, os objectos e as côres, quando

as grandes distancias em que esses 
objectos e figuras devem ser obser­
vados fazem desapparecer a exage­
ração, e tornam por conseguinte 
conveniente e necessário esse artifi­
cio.

EXAGERAR, v. a. do lat. exag- 
gero, as, are, pôr em montão, amon­
toar, encarecer, dar maior vulto e 
grandeza ás cousas, ou aos objectos 
que se representam. V. Exagera­
ção.

EXAGONO. V. Hexágono.
EXASTYLO. V. Hexastylo.
EXCAVAÇÃO, s. f. do lat. exca- 

tio, it scavamento, (archit.) cavidade 
feita n’um terreno, cavouco para os 
fundamentos de um edificio. V. Ali­
cerce.

EXCAVAR, v. a. do lat. excavo, 
as, (archit.) cavar, fazer oco, abrir 
cabouco.

EXCENTRICIDADE, s. f. do lat.
ex, fóra, e centrwm, cenjro, (geom.) 
chama-se assim em geometria á dis­
tancia que separa do centro cada um 
dos focos da ellipse.

EXCENTRICOS, AS, adj. do lat. 
excentricus, a, um, (geom.) chama- 
se assim a dois circulos ou a duas 
espheras, que, aindaque encerrados 
um no outro, não tem o mesmo cen­
tro, por opposição aos circulos con­
cêntricos, que só tem um mesmo cen­
tro. „

EXECUÇÃO, s. f. do lat. executio, 
onis, (t. comp.) acção, mocfo de exe­
cutar. Em termo d’arte significa ha­
bilidade, facilidade, maneira de exe­
cutar obras de bellas artes. N’este 
sentido diz-se que um quadro, um 
modelo, uma gravura tem bella exe­
cução ; que a execução de tal profes­
sor é facil, boa, excellente, etc.

EXECUTAR, v. a. do lat. exequor, 
eris, de ex, e sequor, eris, seguir, imi­
tar, etc. Dar execução, acabar uma 
obra, executal-a com primor, com 
perfeição.

EXECUTOR, A, adj. o que ou a 
que executou, ou executa e desempe­
nha obras d’arte.

EXEDRA, s. f. do gr. ex e edra, 
assento, (archit.) sala ou casa gran­
de guarnecida de bancos, em que se 
assentavam philosophos, oradores e 
outros litteratos nas suas conferen­
cias. Perrault entende por esta pala­



vra exedra, em Vitruvio, um gabine­
te de conversação ou pequena acade­
mia, em que se juntavam e conferiam 
homens de letras: esta academia ou 
era coberta ou exposta ao ar livre, 
como diz o mesmo Vitruvio, tendo ás 
vezes a fórma de abside circular, o 
que se prova por um desenho tirado 
de um baixo relevo da villa Albani. 
V. Winck., Mon. ined., pag. 185.

EXERGO, s. f. do fr. exergue, gr. 
exy fóra, e ergon, obra, pequeno es­
paço por baixo do typo de uma me­
dalha, ordinariamente no reverso, em 
que é costume pôr data, inscripção 
ou divisa. Á mesma inscripção se ap­
plica o nome de exergo. V. Medalhas.

EXHIBIÇÃO. V. Exposição.
EXPLANADA. V. Esplanada.
EXPOSIÇÃO, s. f. do lat. exposi- 

tio, onis, o acto de expor, patentear, 
pôr á vista:

1 .° Modo por que um quadro, uma 
estatua, ou outra obra d’arte deve 
ser collocada, em relação á luz, c ao 
logar de onde deve ser vista para 
produzir agradavel effeito.

2 .° Posição e maneira por que um 
edificio deve ser exposto em relação 
ao sol e aos ventos. A melhor expo­
sição, segundo Vitruvio, é a de ter 
os ângulos oppostos aos ventos car- 
deaes do mundo.

3.° Exposição das obras de bellas 
artes ao juizo do publico, pratica 
usada pelos artistas gregos, que to­
davia, até certa epocha, não foi se­
guida pelas nações modernas. Man- 
sard foi o primeiro que deu impulso 
ás exposições modernas de pintura e 
esculptura, feitas na galeria do Lou- 
vre em 1699. Desde 1737 as exposi­
ções têem continuado regularmente 
todos os annos. A exemplo da Fran­
ça, têem as outras nações tambem 
usado d’este meio para o augmento 
e progresso das artes. V. Exposições 
da Acad. real. de bellas artes de Lis­
boa e da sociedade promotora das 
bellas artes em Portugal.

EXPOSITOR, ORA, s. m. e f. o 
artista ou pessoa que expõe publica­
mente na sala para isso destinada, ás 
obras de artcjDu da industria.

EÍXPRESSÃO, s. f. do lat. expressio, 
onis, de exprimo, is, espremer, ex­
primir, (t. comp.) todas as bellas ar­
tes dependem da expressão da ver­

dade e do sentimento, principalmente 
a pintura e a esculptura;. À%úns au- 
ctores a comprehendem no desenho, 
mas ella deve constituir uma parte 
separada. Desenhar e exprimir, díz 
um auctor, são cousas muito {íiffe- 
rentes. Expressão é a representàção 
verdadeira e natural das cousas, so­
bretudo dos movimentos da alma e 
das paixões.

Diz-se commummente que o dese­
nho e ocolorido são o corpo da pintu­
ra, e a expressão é a alma. A  expressão, 
diz M. de Piles, é a pedra de to(^ue 
do espirito do pintor. A expressão, 
diz Mengs, não se limita somente ás 
paixões de alma, mas ella deve ob­
servar-se em tudo o mais que entra 
em qualquer composição, como os 
pannejamentos, o campo, a archite­
ctura, as arvores, os ares, etc.

Rafael, Julio Romano e o Domi- 
niquino são excellentes na expressão. 
As principaes qualidades dà expres­
são são a justiça e a verdade, o na­
tural, a nobreza, a vivacidade, a fi­
nura.

EXPRESSAR, v. a. do lat. ex­
presso, as, are, espremer; declarar, 
manifestar o conceito, pensamento 
ou sentimento por palavras ou ges­
tos, por fórmas, por linhas e côres, 
como' fazem as bellas artes.

«Cuja formosura expressou com 
seu pincel». Arraes, p.17. _ 

EXPRESSIVO, A, adj. do lat. ex- 
pressus, a, um, p. p. de exprimo, is, 
exprimido, expressado por palavras 
e por figuras desenhadas, pintadas 
ou esculpidas. Assim é linguagem 
corrente entre os artistas: esta ca­
beça é expressiva, esta estatua ou 
quadro é bello e bem expressivo.

EXPRIMIR, v. a. do lat. exprimo, 
is, apertar, espremer; declarar, re­
presentar, expressar a verdade por 
meio da palavra ou da linguagem 
muda das bellas artes do desenho, 
isto é, da pintura e da esculptura.

EXTRADOS, s. m. do lat. facies 
exterior formeis, (archit.) é a super­
fície convexa exterior de uma abo­
bada, que é regular, como a superfí­
cie côncava interior, que se chama 
intrados. V. Intrados ou Aduela.

EXTRADOSSEO, A, adj. do lat. 
ecc utraque parte laboraius, (archit.) 
é a superfície exterior de uma abo­



bada, que não é rústica, mas que tem 
as extremidades das pedras igual­
mente cortadas; d’este modo fica a 
superfície exterior inteiramente de 
nivel.

EXTREMIDADES, s. f. pl. do
lat. extremitas, atis, (des., pint. e es­
culp.) os anatomicos chamam ao bra­
ço, ante-braço e mão extremidade 
superior, e á coxa, perna e pé extre­
midade inferior. E sentimento geral 
de todos os artistas doutos, que as 
extremidades das figuras devem ser 
tanto ou mais bem procuradas e es­
tudadas que as outras partes do cor­
po, porque n’ellas se póde bem co­
nhecer a correcção e sciencia do de­
senhador.

E preceito da arte que as extre­
midades raras vezes se devem escon­
der, e ainda quando isto for preciso, 
se lhes deve indicar o vulto por meio 
de algumas dobras; mas os pés de­
vem sempre apparecer.

PrsBcipua cxtremis rare internodia membris
Abdita sint: sed summa pedum vestigia nun- 

quam.
Du Fresnoy, De art. graph.

O nosso insigne pintor Francisco 
Vieira Lusitano, partindo para Roma, 
soffreu uma tempestade tão horro­
rosa no golfo de Leão, que obrigou 
aos passageiros e tripulantes a re­
correrem ao céu com humildes sup- 
plicas e promessas, fazendo elle, por 
essa occasião, um voto á Santa Vir­
gem, verdadeira estrella do mar, de 
nunca pintar imagem sua sem lhe 
encobrir os pés, em honra e memória 
de sua virginal pureza, voto que, 
salvo do perigo, fielmente cumpriu, 
sacrificando assim o preceito da arte 
a este rigoroso dever religioso. As 
imagens, pois, da Santa Virgem pin­
tadas por elle depois do voto todas 
têem os pés cobertos com a túnica, 
mas de tal sorte que sempre lhes in­
dicava o vulto das extremidades. No 
quadro de Santo Antonio ajoelha­
do diante da Senhora, que está na 
egreja de S. Roque, é notável o modo 
discreto de que usou para lh’os en­
cobrir, pintando em seu logar duas 
cabeças de serafins, que logrando 
esto fim, auxiliam tambem a compo­
sição d’cste bello quadro. Sabemos

d’este voto por tradição communi- 
cada pelo mesmo Vieira ao seu ami­
go e co-artista J. Machado de Cas­
tro, de quem o ouvimos, e temos a 
honra de ser discipulo.

EX-VOTO, s. m. do lat. em cum­
primento de voto, (pint. e esculp.) ex­
pressão que designa as offertas voti­
vas e os quadros que as represen­
tam. Desde tempos immemoriaes se 
fizeram constantemente essas pro­
messas e votos, nascidos da gratidão 
e reconhecimento de um povo, ou de 
um individuo, quando se achava li­
vre de alguma calamidade publica, 
ou perigo imminente por intervenção 
e protecção divina. Os mesmos pa­
gãos, como consta da historia, eram 
promptos em dar testemunhos de sua 
religiosa devoção no cumprimento de 
seus votos. Entre os christâos, e prin­
cipalmente entre os catholicos, cha­
mam-se quadros votivos (ou ex-votoj 
os que são destinados a preencher 
este fim religioso, e não so quadros, 
mas estatuas, grupos e monumentos 
consagrados a Deus, á Santíssima 
Virgem e aos Santos, como testemu­
nhos de sua devoção e do publico 
cumprimento dos seus votos e pro­
messas.

F

FABRICA, s. f. do lat. fabrica, 
qualquer officina; e muitas vezes é 
synonymo de manufactura, (archit. 
e pint.) edificio nobre e considerável 
em que se applicam grandes mate­
riaes, como é uma egreja, um palacio, 
que se dizem de bella fabrica. To­
ma-se tambem pela construeção e es- 
tructura,não só do edificio, mas ainda 
das estatuas, e do corpo humano e 
seus membros: a fabrica do homem, 
do corpo humano, do olho, do ouvido, 
etc. Em pintura dá-se o nome de f a ­
brica a toda a especie de edifícios ou 
de ruinas, que servem de ornar o fun­
do de um quadro de historia ou de 
paizagem.

FABRICADOR, s. 111. do lat. fa- 
bricator, (archit.) edificador, constru- 
ctor, e ainda architecto. «Architecto, 
principal fabricador.» Oliv., Adv. aos 
mod., pag. 22. V. Architecto.

FABRICAR, v. a. do lat. fabrico,



as, are, (archit.) construir, edificar 
com arte ; fabricar estatuas, edifícios, 
casas, castellos, navios, etc. «Deus 
fabricou o mundo.» Vieira. Fabricar 
moeda, cunhar. V. Acunhar e Cunhar,

«De tal matéria uma cara 
Fabricou de rosto inteiro.

O Ins. pint., pag. 494. >

Ha differença entre fabricar sim­
plesmente ou edificar com gosto e 
arte.

FABRIL, adj. dos 2 g., do lat. fa -  
brilis, le, o official que exercita as 
artes mechanicas ou fabris, como car­
pinteiro, alveneo, canteiro, ferreiro e 
outros artifices, que insinuados e di­
rigidos pelo architecto, pintor, esta­
tuario ou outros artistas, trabalham 
na execução de differentes obras, de­
baixo dos seus desenhos e modelos. 
V. Artes fabris e liberaes.

FABULA, s. m. do lat. fabula ou 
fabella, de fa r i, fali ar, narrar: é ter­
mo, umas vezes synonymo de mytho- 
logia (V. este t.), outras designa a 
narração de uma acção fingida, des­
tinada á recreação e á instrucção, de­
baixo do véu de allegoria.

FABRICAÇÃO, s. f. do lat.fabri- 
catio, trabalhos de fabricante ou ma- 
nufactureiro.

FABRICANTE, s. m. do lat. fa- 
bricans, antis, manufactor, manufa- 
ctureiro: o que por meio de machi- 
nas converte matérias primas em 
objectos de outra fórma ou qualida­
des.

FABULAR, v. a. do lat. fabulo, as, 
are: contar ou compor fabulas.

FABULOSO, A, adj. do lat.fabu- 
losus, a, um, fingido, allegorico, feito 
ou composto de fabulas.

FACA, s, f. do lat. falcula, dimin. 
de fa lx , cis, fouce, fr. couteau, it. col- 
tella, hesp. cucliillo, ing. a lcnife, in­
strumento de aço cortante ou de outra 
matéria, com cabo feito de diversas 
maneiras, segundo o uso a que é des­
tinado. (pint. e grav.) Os pintores 
usam de uma faca de aço sem córte, 
muito flexivel, de volta redonda na 
extremidade, com que passam as tin­
tas da pedra, em que são moidas, para 
a palheta, e n’esta as misturam e com­
binam entre s i : os gravadores em 
madeira tambem usam de uma faca

de aço para differentes usos; os es­
culptores servem-se de uma espatula 
ou faca de marfim ou de madeira de 
buxo para com ella limparem os paus 
de modelar.

FACE, s. f. do lat. facies, fr. e ing. 
face, it. faccia, parte anterior da ca­
beça, a que vulgarmente chamam 
rosto, a qual tem a fórma de uma 
ellipse ou oval, mais estreito para 
baixo e mais largo para cima, aonde 
se reune com o craneo: ella é a séde 
dos orgãos importantes da vista, do 
cheiro, do gosto, da masticação e da 
voz: a face exprime os desejos, as 
paixões, o prazer, a dor, a alegria, a 
tristeza, tomando então o nome de 
semblante, ou melhor, de physiono- 
mia. V. Physionomia. A face ou o 
rosto divide-se em tres partes. V. Ca­
beça, Proporções,

Em geometria dá-se o nome de face 
aos planos que compõem a superfície 
de um polyedro; d’este modo as f a ­
ces de um cubo são os seis quadrados 
que o limitam. A face sobre que des­
cansa o solido é a base.

FACEAR. V. Facejar,
FACEJAR, v. a. (archit.) peças de 

madeira ou pedra, que tem faces e 
lados em esquadria, para se appli- 
carem a algum edificio ou a outros 
usos.

FACETA, s. f. dimin. de face, pe­
quena face ou superfície plana e lisa 
de madeira, pedra, etc.: —, pequena 
moldura chata. Os anatomicos cha­
mam faceta a uma pequena porção 
circumscripta da superfície de um 
osso.

FACETAR, v. a. cortar em face­
tas.

FACHA, s. f. do lat. e it. ascia, 
fr. hache, hesp. hacha, ing. a battle- 
axe, (ant.) machadinha no meio de 
um feixe de varas, que os lictores le­
vavam, precedendo o consul e o di- 
ctador, e diz-se facha de armas.

FACHADA, s. f. do lat. frons, tis, 
fr. façade, it. facciata, hesp. facha­
da, ing. front, (archit.) face princi­
pal, frontaria ou frontispicio de um 
edificio; quando este tem muitas fa­
ces, distinguem-se por fachada ante­
rior, posterior e lateraes: quando se 
diz simplesmente fachada, entende- 
se a da frente ou a principal. Muitos 
auctores ha que têem escripto sobre



a decoração e systema das fachadas; 
entre outros póde consultar-se Le 
Cours d'arclátectiire de Blondel.

FACIÁL, adj. dos 2 g. do lat. fa- 
cialis, le, (anat.) que pertence á face 
ou tem relação com ella. V. Angulo 
facial. .

FACILIDADE, s. f. do lat. facili­
ta?, atis} (t. comp.) significa em bel­
las artes a promptidão em conceber 
e a libèrdade em desenvolver e exe­
cutar qualquer assumpto ou obra de 
arte: — a fecundidade do genio, a 
ligeireza do toque, que é fructo de 
prolongado estudo, e da mão sabia e 
consummada do artista. N’este sen­
tido se diz, que a obra é de um p in ­
celf de um cinzel ou buril facil, para 
exprimir o contrario de um trabalho 
penoso, cansado e languido.

FA CULDAD E GRAPHICA. V. 
Artes do desenho. Machado de Castro, 
Disc. sobre as utilid. do desenho.

FAIANÇA. V. Ceramica.
FAIXA ou FAX A, s. f. do lat./as- 

cia, fr. bande, it. e hesp. benda, ing. 
band, (archit.) moldura chata e com­
prida, de pouca largura, tal como as 
faxas que formam o architrave : — 
(braz.) a terceira peça honrosa for­
mada de differente esmalte no meio 
do escudo, entre duas linhas paralle- 
las, tiradas horisontalmente de um a 
outro lado. V. Banda, Cotíca.

FALDAO ou FRALDÃO, s. m. 
augment. de fralda, (ant.) parte da 
antiga armadura que cobria o cor­
po do cavalleiro da cintura para 
baixo.

FALSAR, v. a. do lat. falso, as, 
are, falsificar, (archit.) falsar ou fal­
sear a base da columna, isto c, dar 
de si por falta de bom leito ou por 
descuido no assentamento da base.

FALSO, A, adj. do lat. falsus, a, 
um, enganoso, contrafeito, (t. comp.) 
é termo algumas vezes usado pelos 
architectos e pintores: os primeiros 
chamam córte falso á direcção de uma 
junta ou uma aduela, obliqua em re­
lação ao arco, ao qual ha de ser per­
pendicular, para sua boa construc- 
çao; os segundos chamam côr falsa 
ou luz falsa, quando não é boa e con­
veniente a tinta ou o tom applicado 
ao quadro, ou quando este não está 
collocado no verdadeiro ponto em 
que deve ser observado, ou se acha

recebendo luz contraria áquella em 
que o artista dispoz o mesmo quadro.

FANTASIA ou PHANTASIA, s.f. 
do lat. phantasia, do gr. phantazia, 
de phainó, brilhar, luzir; phantozo- 
mai, imaginar, imaginação, facilidade 
imaginativa. Em bellas artes enten­
de-se pela composição phantastica, 
nascida da imaginação caprichosa dos 
artistas, sempre mais ou menos fun­
dada nos ob jectos da natureza. D’aqui 
as producçòes singulares do gemo, 
como os ornamentos de capricho, as 
caricaturas, os grutescos, etc., por 
onde 6 costume dizer-se, que tal ar­
tista é pintor de phantasias.

FANTASIAR ou PHANTASIAR, 
v. a. imaginar, representar, pintar, 
modelar, esculpir phantasias.

FANTASMASCOPO ou TOSCO- 
PO, s. m. do gr. phantasma e skopeó, 
vejo; machina de optica d’onde sáe 
um phantasma brilhante e de cores
V Q  VI O n Q Q

FANTASMAGORIA ou PHAN- 
TASMAGORIA, s. f. do gr. phan­
tasma, phantasma, e agora, assem - 
bléa, arte de representar espectros 
ou phantasmas por meio de illusões 
ópticas: —, espectáculo em que se fa­
zem apparecer essas figuras e phan­
tasmas.

FAROL ou PHAROL, s. m. do 
lat. phaualium, gr. phainarion, fr. 
fanal, grande lampeão collocado na 
gavea do navio ou na popa do mes­
mo, (archit.) torre alta na extremi­
dade de um molhe ou na dianteira 
do mar sobre algum escolho ou ro­
chedo, d’onde se descubram os navios 
ao largo, e possam estes, guiados pela 
luz exposta, chegar ao ponto deseja­
do : alguns pliaroes ha que são deco- 
dos pelas ̂ ordens de architectura.

F ARPÃO, s. m. augment. de far­
pa, dardo ou rojão com ferro farpa­
do; setta grande: — (braz.) farpa de 
metal ou côr, que se mette na brica 
do escudo differençado.

FASCES ou FEIXES. V. Facha.
FASQUIA, s. f. do arab. faskhia, 

lat. ambrices, fr. latte, it. assicella, 
hesp. lata, ing. lath, (archit.) pedaço 
dc tábua estreita e longa, que tem 
differentes usos nas edificações.

FASQUIAR, v. a. do lat. ambrices 
sternere, ing. to lath, usar ou appli- 
car fasquias ou separadas com inter-
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vallos, ou juntas e unidas. Os tectos 
e as paredes para serem estucadas, 
devem primeiro ser fasquiadas.

FAVORECER, v. a. do lat. favor, 
oris, ir.flatter, (pint. des. e esculp.) ap- 
plica-se o termo ao costume que têem 
alguns retratistas de fazer mais bellos 
os retratos do que realmente sào, fa­
vorecendo e emendando alguns de­
feitos naturaes.

FAVORECIDO, A, p. p. de favo­
recer, e adj. que recebeu favor ou 
auxilio; retrato favorecido, em que 
se emendam ou disfarçam alguns de­
feitos do original, para tornar a peça 
retratada menos defeituosa ou mais 
beila e agradavel.

FECHADURA, s. f. do lat. sera, 
it, serratura, fr. serrure, hesp. cerra- 
dura, ing. lock, (archit.) machina de 
ferro, cobre ou madeira, que se ap­
plica a portas, gavetas, cofres, etc., 
que os abre e fecha com chave, por 
meio de móla e lingueta.

FECHAMENTO, s. m. de fechar, 
do lat. clausura, fr. fermeture, it. 
chiusura, ing. windows, (archit.) tem 
muitas significações em construcção: 
entende-se ordinariamente pela ulti­
ma pedra com que se fecha uma abo­
bada, mas applica-se no fechamento 
de um arco, de uma platibanda, de 
uma fiada de pedra, etc.

FECHAR, v. a do hesp. fechar, 
fr. fermer, it. chiudere, ing. to shut, 
lat. fio, is, ser feito, (archit.) cer­
rar, rematar, acabar. Fechar o ar­
co da abobada, pôr-lhe a ultima pe­
dra; fechar a casa, o muro, a porta, 
etc.

FECHO, s. m. do lat. sepimentum, 
fr. cloture, it. chiusura, hesp. clau­
sura, ing. inclosure, tudo o que serve 
para fechar, v. g., ferrolho: —, rema­
te, conclusão. Fecho da abobada chefe, 
(archit.) é a pedra que lhe serve de 
remate, ou a parte mais elevada da 
abobada aonde vae terminar um ex­
tremo da flexa. V. Flexa.

FEIÇÕES, s. f. pl. do lat., facio, is, 
fazer, ou antes, de facies, ei, face, 
apparencia, fórma, feitio, (pint. e es­
culp.) toma-se pelas partes do rosto 
ou face, olhos, nariz, boca e barba, a 
que chamam feições do rosto.

«Mandou vir um pintor de fama, 
por nome Antonio Maciel, para nos 
ficar por seu meio conhecimento do

rosto e feições do santo.» Fr. Luiz de 
Sousa, V. do Arc., 1, 5, c. 5, 207.

F E IO  ou FÊO, adj. V. Disfor­
me.

FEITIO, s. m. do lat. opera, it. 
lavoro, trabalho feito pelo artezano 
ou artifice. Feitio, do lat. ornamen- 
tum, i, (archit.) ornatos e fórmas d e ­
ferentes que se empregam em obras 
de arte. Ricos feitios, bustos e figu­
ras de gesso ordinarias. Vieira, 7 , 
341. Feitio, mão de obra, indepen­
dente do seu peso, ou valor intrín­
seco. V. Mão de obra.

FEITO, s. m. V. Acção. Feito prin­
cipal, Acção ou Feito. M. de Castro, 
Descrip. anal., p. 4. Exp., p. 10.

FEITURA, s. f. do lat. faatura, 
ce, (t. comp.) trabalho, obra, execu­
ção d’arte. «O homem é feitura de 
Deus». Feitura do edificio, etc.

FENDA, s. f. do fr. chasswre, eiva, 
racha, abertura estreita na madeira, 
metaes e outros corpos. Fendas que 
se formam sobre os terrassos ou nos 
canos de chumbo e zinco, por effeito 
do gelo, ou de outras causas, e que 
se tapam com solda.

FEREZA, s. f. do lat. feritas, fe­
rocidade, braveza. Usa-se d’este ter­
mo nas artes para exprimir a muita 
força e vigor nas cousas e nos acci­
dentes, e assim diz-se: fereza, eur 
thusiasmo de composição, fereza de 
côres, de toque. Julio Romano dava 
muita força e fereza aos seus qua­
dros. «O estylo de fereza que domina 
n’uma obra de arte».

FERO, A, adj. do lat.ferus, a,,tw> 
ferino, bravo. Chamam-se côres feras 
ás côres vivas e brilhantes. A ma­
neira de,Miguel Angelo era fera  e 
terrível. As vezes póde tomar-se quasi 
por synonymo de grande maneira, 
quando não passar os limites de uma 
bem entendida liberdade.

FERRADURA, s. f. do lat. ferrum, 
circulo de ferro que se prega nos cas­
cos das bestas e bois, e tem outras 
significações, (archit.) terrasso cir­
cular de duas rampas, com leve de­
clive: — escada com duas rampas 
de fórma circular, imitando o feitio 
de uma ferradura: — fórma de arco 
ou abobada mais elevada que a se­
micircular.

FERRAGENS, s. f. pl. do la t  /er- 
ramentum, fr. ferrure, it. ferratura,



hesp. herrage, ing. iron-work, todas I 
as qualidades de ferros necessários 
nas obras de edificação e suas dc- 
pendencias.

FERRAMENTA, s. f. do lat. fer ­
ramenta, orum, fr. ferrement, it.fer- 
ramento, hesp. herramienta, ing. in- 
strument ofiron. Nome collectivo que 
exprime com diversas denominações 
todos os instrumentos de ferro e aço 
necessários aos artistas e artifices, 
para desempenharem e fazerem as 
differentes obras das suas artes e 
misteres.

FERRO, s. m. do lat. ferrum, fr. 
fer, it. ferro, hesp. hierro, ing. iron, 
(chim.) metal de côr acinzentada cla­
ra, duro, malleavel, e que se converte 
em aço sendo cimentado e aquecido 
com carvão, susceptivel de diversos 
graus de oxy dação e de formar mui­
tos saes; é o mais abundante e util 
de todos os metaes. Alem de armas, 
ferramentas e utensilios, fazem-se de 
ferro moveis, pennas de escrever, or­
namentos e esculpturas.

Ferro (estatuas em). «Leygeben 
(Godefroy), nascido em 1630 na Si- 
lesia, e fallecido em Berlim em 1683, 
era empregado no serviço do eleitor 
de Brandebourg, em 1668. Fazia es­
tatuas, bustos e animaes em ferro 
com muita arte. Conta-se entre as 
suas obras mais notáveis em ferro 
batido, o grande eleitor montando o 
Pégaso, e matando a hydra. Este 
grupo via-se no castello em um ga­
binete dos objectos de arte, e tinha 
de altura quinze pollegadas, pouco 
mais ou menos. Esta obra me pare­
ceu inferior á sua reputação e á que 
os artistas de Berlim fazem de seu 
auctor. Suas obras eram procuradas 
nao só na patria, mas tambem em In­
glaterra e por toda a parte». Arte 
mod. em Aliem., t. m, p. 7.

FERRO DE LUVA, s. m. é uma 
peça formada de tres partes, as dos 
lados terminam na parte inferior em 
meia cauda de andorinha e a do cen­
tro tem uma argola, aonde engata 
uma talha que deve suspender a pe­
dra. Esta machina tão neecssaria pa­
ra as construcções, deve ser atraves­
sada por uma cavilha grossa para se 
conservar unida, tendo um botão em 
uma extremidade e um parafuso e 
porca na outra, para não escapar.

FERROLHO, s. m. dolat.^essuZ?^, 
fr. verrou, ou verrouil, it. chiavis- 
tello, hesp. cerrojo, ing. bolt, lingueta 
de ferro, que corre horisontalmente 
por dentro das armellas das portas, 
que fecha embebendo-se na armella 
opposta ou na hombreira; a signifi­
cação do termo estende-se a tudo que 
fecha a modo de ferrolho. Ha ferro­
lhos de todos os tamanhos e fórmas, 
próprias para segurar com firmeza 
uma porta.

FESTÃO, s. m. do lat. encarpus, 
fr. feston, (pint., esculp. e archit.) 
ornamento composto de flores, de fru­
etos e de folhas entrelaçadas e sus­
pendidas em grinaldas. Entre os pa­
gãos punham-se festões nas portas 
dos templos e em todos os logares 
em que se queriam fazer manifesta­
ções de alegria publica. Os primeiros 
christãos ornavam com festões as 
portas das egrejas e os tumulos dos 
santos. Os festões pintados ou escul­
pidos são um dos principaes orna­
mentos da architectura. Algumas ve­
zes se compõem dc instrumentos de 
caça, de musica e de differentes a t­
tributos.

FESTONADAS, s. f. augm. de 
festão (pint., esculp. e archit.) gran­
des festões, naturaes ou artificiaes 
em pintura ou esculptura, para ser­
virem de ornamento a obras de ar­
chitectura.

« . . .  elle (V. Baccarelli) o pintou 
e executou todo o tecto, á excepção 
das festonadas de flores, que foram 
feitas pelo Serra ... e são primoro­
sas.» Cyr., Mem., p. 181.

FEZES, s. f. pl. do lat. fceces, fr. 
feces, borra, sedimento, a parte mais 
pesada do liquido que assenta no 
fundo: —, escoria, dos metaes; fezes 
de oiro, de que se usa, depois de 
moidas, para se fazerem seccar as 
tintas. V. Seccante.

FIADA, s. f. cousa direita ou ti­
rada por um fio, (archit.) diz-se de 
uma carreira ou serie de pedras de 
cantaria da mesma altura, posta a 
nivel, ou de rampa na construeção de 
uma parede, da parte de um monu­
mento, ou de outra obra d’arte: e 
chama-se primeira, segunda, tercei­
ra, quarta fiada, etc., para significar 
a primeira, a segunda, a terceira e a 
quarta ordem ou fileira de pedras.



FICÇÃO, s. f. do lat. fictio, onis, 
de fingio, is, fingir. Em litteratura e 
em bellas artes entende-se por toda 
a invenção e composição fabulosa. V. 
Fabula, Allegoria.

FICTÍCIO, A. adj. do lat.fictitius,
a, um, de fingo, is, fingir, fingido, 
imaginario, fabuloso.

F ID E L ID A D E , s. f. do lat. fi- 
delitas, atis, it. esatezza, fr. fidelité, 
ing. fidelity, observancia da fé da­
da, exactidão, lealdade, (pint. e es­
culp.) significa em bellas artes a 
verdade de imitação, ou a exacta 
conformidade das fórmas, do cara­
cter e da expressão dos objectos da 
natureza.

A escrupulosa fidelidade deve prin­
cipalmente observar-se na represen­
tação das plantas, das flores, dos in­
sectos e de tudo que tem relação com 
a historia e sciencias naturaes. Mas 
no genero nobre a nimia fidelidade 
é nociva, e deve evitar-se, porque 
n’estc genero a fidelidade consiste 
em apanhar e reproduzir as fórmas, 
os caracteres, os sentimentos, a ex­
pressão e a vida dos sujeitos repre­
sentados; tendo sempre em vista a 
fidelidade da historia, os costumes, as 
conveniencias e convenções da arte. 
Machado de Castro, na Descripção 
analytica, diz que Francisco Vieira 
Lusitano excedeu muitos dos que lhe 
precederam na expressão e fidelida­
de dos caracteres, p. 8  e 9.

FIGURA, s. f. do lat. it. e hesp. 
figura, fr. e ing. figure, de fingo, is, 
dar fórma ou feição a qualquer cousa 
(t. comp/) Em geometria figura toma- 
se pela fórma que tem qualquer por­
ção de superfície: o triângulo, o qua­
drado, o circulo são figuras; e tam­
bem o são as fórmas irregulares. Em 
bellas artes, figura designa a repre­
sentação do corpo humano, ou o dos 
animaes. em desenho, pintura, escul­
ptura ou gravura. Um vulto com figu­
ra humana. Figuras ou imagens fundi­
das em metaes, esculpidas em pedras 
entalhadas em madeira, ou tecidas em 
tapizes», Vieira. Figuras abertas em 
estampas de buril; pintadas em qua­
dros, painéis com tintas; esgrafiadas, 
feitas a encaustico; lavradas de barro, 
de, ou cm cera, gesso, etc.

Figura principal é a que fórma o 
sujeito de um quadro, ou outra de

qualquer composição, e por isso deve 
occupar o melhor logar e distinguir- 
se pela sua attitude, colorido e mais 
cirpumstancias.

E phrase usada entre os artistas o 
dizer-se: Desenhador ou pintor de fi­
gura ou figuras.

Em termos de brazão, figura quer 
significar todas as peças que entram 
num brazão.

FIGURADO, A, p. p. de figurar, 
e adj. representado ou circumscripto 
por uma fórma ou figura; desenhado, 
pintado, esculpido, gravado em figu­
ras.

FIGURAR, v. a. do lat. figuro, as, 
are, representar, compor a figura ou 
imagem de qualquer modo, ou em 
qualquer matéria.

FIGURARIAS, s. f. pl. gestos, mo­
vimentos, ademanes. V. estes termos.

FIGURATIVO, A, adj. represen­
tativo de alguma cousa, typico, sym- 
bolico.

FIGURILHA, s. m. pessoa de pe­
quena estatura e de pouco porte, ou 
seja natural ou representada em de­
senho, pintura ou esculptura.

FIGURINHAS, s. f. pl. diminut. 
de figura, do lat. imaguncula, it. fi- 
gurina, fr. figurine, (pint. e esculp.) 
imagens ou figuras de pequena di­
mensão, que ornam os desenhos ou 
quadros de paizagens, e outras com­
posições : imagens ou pequenas figu­
ras em barro cozido, gesso ou metal. 
«Francisco da Silva... pintou ruinas 
de architectura, paizagens e lindas 
figurinhas*. Cyr., Mem., 184.

FIGURINO, s. m. (t. mod.) dimi­
nut. de figura: (des., grav., pint. e es­
culp.) 1 .°, desenho ou gravura, em pe­
queno ponto, de homem ou mulher, 
designando os uniformes, os trajos, 
os costumes, e enfeites, segundo as 
leis ou as modas, etc.; 2 .°, pequenas 
figuras pintadas a oleo, ou modelos 
em vulto de cortiça, madeira, cêra, 
ou outra matéria, com movimentos ou 
sem elles, de que se servem os artis­
tas para estudarem os seus quadros 
e outras composições.

«Annibal Carache, para pintar a 
galeria de Farnesio, fez uma prodi­
giosa quantidade de estudos, de car­
tões, de figurinos, etc.» Cyr., Cart.
6.a, p. 16.

FIGURISTA, s. dos 2 g., a pessoa



que desenha ou pinta figuras huma­
nas.

«Dizendo que entre muitos figuris- 
tas fora um dos melhores». Cyr., Mem., 
p. 96.

FILETADO, A, adj. (braz.) diz-se 
do chefe, palia, faxa, etc., debruada 
de um filete de differente esmalte do 
que se nota no seu corpo e no do es­
cudo. V. Faxa.

FILETE, s. m. do lat. filum, i , fr. 
jilet, it. lista, hesp. hilo, ing. ridge, 
(archit.) pequena moldura quadrada 
e liza, que coroa, ou acompanha ou­
tra moldura maior. V. Listei.

FIMBRADO, A, adj. do lat. fim- 
briatus, a, um, (braz.) franjado. Uma 
banda de prata fimbrada de verme­
lho. Nobiliarch. Portug., p. 271.

FINGIR, v. a. do lat. fingo, is, fi­
gurar uma cousa tão exacta e per­
feitamente, que pareça natural e ver­
dadeira (pint. e esculp.). O pintor fin­
ge homens, animaes, flores, arvores, 
que parecem naturaes e verdadeiros. 
O esculptor e o estatuario fingem ou 
formam imagens de vulto, e estatuas 
tão primorosas que parecem ter vida 
e movimento.

FINEZA e FINURA, s. f. o ser 
fino ou ter pouca grossura, qualidade 
fina, delicada, (t. comp.) delicadeza, 
subtileza, finura no manejo de ne- 
gocios. Em termo de arte, e fallando 
da parte executiva da pintura, gra­
vura ou esculptura, é mais proprio o 
dizer-se a finura do traço, do buril, 
do pincel, do que fineza dos instru­
mentos d’arte, etc.

FINO, A, adj. do fr.fin, aliem, fcin, 
delgado, não grosso, astuto, sagaz, 
fino em tratar negocios. Em termo de 
arte diz-se pincel fino, delicado, bu­
ril, cinzel fino e apurado. Pedras finas, 
argillas finas, etc.

FIO, s. m. do lat. filum ou filas, fr. 
fil, it. e hesp. filo, ing. tliread, pêllo, 
cabello, etc., fibra de vegetal, como 
linho, algodão, filamento: fio, linha, 
ou veia que se descobre nas pedras e 
outros mineraes. V. Lezim.

Tambem se diz fio da madeira, con­
siderando-a no «eu comprimento.

Não só ha fios ou fibras naturaes 
nos vegetaes, como no linho, algodão, 
seda, eic., mas tambem os ha artifi- 
ficiaes nos metaes, por meio da fieira, 
como no oiro, prata, no ferro, no co­

bre e no chumbo, e se chamam fios 
metallicos: o vidro póde tambem pro­
duzir fios por meio do fogo. V. Vidro.

FIO (dar) amolar, afiar.V. estes ter­
mos.

FIRMADO, A, p. p. de firmar, fei­
to firme, estável, escora estável; ali­
cerce bem solido e firmado, (braz.) 
cruz firmada no escudo, i. e., que as 
quatro partes da cruz chegam até o 
fim, e a orla de escudo, de maneira 
que entre ellas e o fim do escudo se 
não veja nada do campo descoberto. 
Nobil. Portug., p. 226.

FIRMAR, v. a. do lat. firmo, as, 
are, (archit.) fazer firme, fixo, segu­
rar, firmar uma trave, firmar, assen­
tar com segurança um sobrado, uma 
escada, etc.

FIRME, adj. do lat. firmas, a, um, 
gr. herma ou hirma, base, assento fir­
me, (pint. e gr.) tem relação com o 
manejo do pincel ou do buril. Assim 
é costume o dizer-se que um quadro 
está pintado com pincel firme; que 
uma gravura está executada com um 
buril firme, para exprimir o effeito 
que produz a firmeza da mão, e a 
exacção de vista do artista.

FIRMEZA, s. f. estado firme, so­
lido, seguro (pint. e grav.). Diz-se fir­
meza de pincel, firmeza áe buril, fir­
meza de toque, para manifestar a bel­
la qualidade de um quadro, de uma 
gravura, de um desenho, que se re­
vela pela livre segurança da execu­
ção, que depende em parte da firme­
za da mão e agudeza da vista do ar­
tista, e em parte da sciencia, muita 
pratica do desenho e da pintura.

FISIONOMIA. V. Physionomia.
FITA, s. f. do lat. vitta ou tcenia, fr. 

ruban, it.fetta efetuccia, hesp. cinta, 
ing. ribband, (archit.) ornamento que 
se usa e applica sobre as varinhas, e 
nas caneluras, ou seja em baixo re ­
levo ou entalhadas em cordão, imi­
tando uma fita enrolada: — (braz.) 
liga ou cordão com que se atam e 
seguram algumas peças nos escudos 
e timbres, a que chamam torçal á 
liespanhola.

FIXA, s. f. do lat. fibula, fr. fiche, 
it. arpione, hesp. gozne, ing. hinge, 
(archit.) peça de metal para suspen­
der e mover portas, janellas e posti­
gos : fixa de macha-femea, a parte 
que entra na madeira.



FIXAR, v. a. do lat. jigere, fr. fi- 
cher, it. ficcare, hesp. hincar, ing. to 
pitch, (archit.) fazer entrar a arga­
massa nas juntas das pedras com a 
fixa; cravar, enterrar, segurar, pre­
gar, fincar.

FLAMMANTE, adj. dos 2 g., do 
lat. flammans, antis, de flammo, as, 
arder; chammejante, (pint.) contor­
nos ondeantes ou chammejantes, i. é, 
desenhados á maneira da chamma, 
mas sem excesso. Os pintores e es­
culptores do seculo x v i i i ,  tomando 
muito á letra o preceito de Du Fres- 
noy sobre contornos, adoptaram um 
estylo de desenhar amaneirado, per­
suadidos que n’elle consistia a graça, 
o movimento e a alma de suas figu­
ras e composições; e Hogarth, no seu 
Tratado de belleza, acabou de os con­
firmar n’esse erro, que passou de ge­
ração em geração, até que no pri­
meiro quartel do seculo xix, restau­
rados os estudos sobre o antigo e 
sobre a natureza, feitos com ajusta­
da critica, volveram idéas mais sãs, 
e sentimentos mais puros ácerca do 
desenho, e a linha de belleza tão pre- 
conisada é para cada parte da figura 
a que offerece a natureza em um mo­
delo bem escolhido e proporcionado. 
V. Belleza, Linlia.

FLANCO, s. m. do lat. latus, fr. 
flanc, it. flanco, hesp. flanco, ing. 
flanlc, (anat.) lado, região lateral do 
abdómen, contido entre as costellas 
falsas e a crista illiaca. Nos flancos 
estão: o figado á direita, o baço á es­
querda, os rins a um e outro lado. 
(archit.) Em architectura civil signi­
fica o lado mais pequeno de um pa­
vilhão de face ou dc angulo, que se 
junta ao corpo principal do edifi­
cio.

FLANQUEADO, A, p. p. de flan­
quear, e adj. posto nos lados, feito 
ou fortificado nos flancos; passeio 
flanqueado por duas ruas ou estra­
das, torre flanqueada.

«O senhor D. João V quiz fazer de 
Mafra um segundo e talvez melhor 
Escurial, edificado tambem por voto, 
o sumptuoso palacio, collegio c con­
vento que ali admirámos. A fachada 
tem 1 :0 0 0  c mais palmos de extensão, 
e é flanqueada por dois soberbos pavi­
lhões». Cyr., Mem., pag. 163.

FLANQUEAR, v. a. do lat. muni-

re latere, fr. flanquear, it.fiancheggia- 
re, hesp. flanquear, ing. toflank, (ar­
chit.) consiste em dar mais ou menos 
vulto ou saliência a um pavilhão. 
Póde dizer-se que uma pilastra in­
teira flanqueia melhor um angulo ou 
esquina do edificio do que uma pi­
lastra dobrada.

FLECHA, s. f. do aliem, flitz, gr. 
phláo, lat. sagitta, fr. fleche, it. saet- 
ta, romper, fender. V. Frecha.

FLORÃO, s. m. augment. de flor, 
do fr. fleuron, hesp. ./forem, ing.flour- 
ish, redondo ou circular, (archit. e 
esculp.) especie de ornamento, imi­
tado das flores, que serve para deco­
rar frisos, soffitos e outros logares, e 
serve tambem para botão de porta 
ou cadeia de fechadura, fr. cul-de- 
lampe.

FLOREADO, A, p. p. de florear, 
e adj. ou floreteado, a, adj. (braz.) 
diz-se da cruz de segunda ordem cu­
jos pontas terminam em flor de liz.

FLOREAR, v. a. fazer flores, (des. 
e pint.) ornar ou decorar com flo­
res.

FLOREIOS, s. m. pl. (archit., es­
culp. e pint.) ornatos compostos ou 
entrelaçados com flores, vaso, mol­
dura ou tarja ornamentada com flo­
res, quasi sempre artificiaes.

Nem as folhagens do vaso,
E nem da orla os floreios.

V. Lus., O ins. pint., pag. 41.

FLORES, s. f. pl. do l&t.flos, oris, 
fr. fleur, it. flore, ing. flower, (pint.) 
a pintura de flores é uma das cousas 
mais agradaveis da natureza; a di­
versidade qusi infinita de suas espe­
cies e fórmas, o colorido brilhante e 
variado que apresentam, não podem 
deixar de attrahir o espirito observa­
dor e convida-lo á sua imitação: para 
bem o conseguir, convem ter conhe- 
nhecimentos da botanica, dar-se ao 
estudo do desenho, proprio d’esta es­
pecialidade, e ao exercicio de colorir 
com verdade, precisão, paciência, fres­
cura e toque ligeiro as diversas espe­
cies dc flores, que tanto concorrem 
para aformosear a natureza, e dão 
um grande lustre e valor ao artista, 
que bem as retrata e imita.

Ha nas flores uma linguagem sym- 
bolica; e, ou se considerem sós ou



agrupadas com certa escolha, servem 
para exprimir um pensamento, um 
sentimento secreto e silencioso: as­
sim, a rosa branca exprime o amor; 
o lyrio a pureza, a digital o traba­
lho, a dalia a abundancia, etc. Os 
antigos conheceram a linguagem das 
flores, e foi muito acolhida nos tem­
pos da cavallaria, e ainda hoje é mui­
to usada no Oriente. M. de Hammer 
deu, na sua obra intitulada Mines de 
VOrient (tom. i e n), a explicação dos 
emblemas orientaes. M.me Ch. de La- 
tour publicou a Langage des fleurs 
(Paris, 1844).

Houve entre os pintores portugue- 
zes alguns que se distinguiram na 
pintura de flores, taes foram Victo- 
rino Manuel da Serra, José Francisco 
Ferreira de Freitas, que foi professor 
da academia real das bellas artes, e 
outros; notável foi tambem um cele­
bre portuguez, por nome Constanti­
no, que em Paris apresentou flores 
em cera, com perfeição tal, que os 
francezes lhe chamaram o rei dos flo­
ristas. Archivo pittoresco.

FLORISTA, s. dos 2 g., pessoa que 
faz flores em desenho, pintura ou es­
culptura : — pintor de flores.

FOCO, s. m. do \&t.focus, ír.foyer, 
it. focobare, hesp., hogar, ing. hearth, 
(archit.) é a parte horisontal de uma 
chaminé contida entre as hombreiras 
e a chapa de ferro ou fundo da cha­
miné:— (geom.) em geometria/oco é o 
ponto da parabola, ellipse ou hyper- 
bole, onde concorrem os raios, que, 
mediante certa lei, se reflectem de to­
das as partes d’estas curvas:—(opt.) 
em optica é o ponto onde se concen­
tram os raios da luz solar reflectidos 
por um espelho concavo ou refrangi­
dos por uma lente: — (chim.) em chi- 
mica é a parte de um fornilho onde 
se colloca o, combustível.

FOGARÉU, s. m. do lat.focarius, 
(archit.) ornamento de pedra em fór­
ma de pedestal redondo ou pyra, ter­
minando em chammas de fogo, com 
que se decoram os ângulos superio­
res das egrejas, e póde significar a 
fc, a devoção e o sacrifício.

FOGO, s. m. do lat.focus ou ignis, 
fr. feu, it. fuoco, hesp. fuego, ing. 
flre, elemento conhecido, que tem dif­
ferentes applicaçôes e processos na 
pratica das artes. Toma-se tambem

pelo espirito ardente e fogoso, pelo 
genio inflammado do artista; e assim 
é expressão vulgar o dizer-se, que um 
pintor, um estatuario, e mesmo um 
architecto, tem um grande fogo de 
imaginação*, que um quadro, uma es­
tatua, um baixo-relevo, um edificio, 
tem uma invenção engenhosa, ani­
mada e poética; que as figuras e to­
dos os objectos são compostos com 
muita arte, que tem vida e movimen­
to, e que são executados com muito 
fogo e intelligencia.

FOGOSO, A, adj. abrasado, ar­
dente, qualidade que deve achar-se 
nas producções das bellas artes, con­
tidas sempre nos limites da rasão e 
do bom gosto: é tambem expressão 
auctorisada pelos professores e ar­
tistas o chamar a uma composição 
viva e fogosa, a uma estatua ou a 
um quadro dizer que é dc cinzel ou 
pincel fogoso.

«Com fogoso buril amor lhe de­
buxa a imagem no peito.» Nauf. de 
Sepulveda.

FOLHA, s. f. do lat. folium, fr. 
feuille, it. foglia, hesp. hoja, ing. 
leaf, ornamento em pintura ou escul­
ptura, que se emprega nas decora­
ções : ha folhas naturaes, como as de 
louro, carvalho, oliveira, etc., e ima­
ginarias ou artificiaes, como são as 
imitadas do acanto e outras. V. Pa­
pel.

FOLHA de papel, — de cartão, — 
de madeira, (tábua serrada a dois ou 
tres fios), folha de Flandres,— de fer­
ro, — de zinco, — de prata, — de cou* 
ro; todas estas folhas são applicaveis 
a differentes usos nas artes fabris e 
liberaes.

FOLHAGEM, s. f. (pint. e esculp.) 
ajuntamento ou grupo de ramos com 
folhas, ou sejam naturaes ou artifi­
ciaes, pintados ou esculpidos com 
arte nas decorações arcbitectonicas, 
nos brazões de armas, nos desenho.s, 
etc.

FOLHAME, s. m. o mesmo que 
folhagem. (Agiol. Lus.)

«Cujas paredes foram ornadas com 
uma ordem de painéis grandes em 
cima, e outra ordem de painéis pe­
quenos em baixo, havendo entre uns 
e outros almofadas de folhamcs, imi­
tando os bronzes dourados.» Cyr., 
As honr. da pint., pag. 126.



FOLHEADO, A, p. p. de folhear, 
e adj. guarnecido de folhas, embuti­
do com folhas de madeira, etc.

FOLHEAR, v. a. guarnecer de fo­
lhas, assentar ou embutir folhas de 
madeira sobre alguma peça da mes­
ma matéria: folhear de novo, do fr. 
fe utlle r

FONTE, s. f. do lat. fons, ontis, fr. 
fontaine, it. e hesp. fontana, ing. 
fountain, origem, nascente de agua: 
(archit. e esculp.) em termo de arte 
chama-se fonte a todo o systema hy- 
draulico que tem por fim o provimen­
to de agua necessaria para satisfazer 
não só ás necessidades, mas tambem 
ao goso e prazer de uma população. 
Ha fontes simples e compostas, mais 
ou menos vastas e ornamentadas, e 
até fontes monumentaes, que aformo- 
seiam e enriquecem as grandes cida­
des. Roma possue as mais bellas n’es- 
te genero, e notavelmente são muito 
apreciadas a da praça Navona, as do 
Vaticano, do Treve, decoradas de 
bellas esculpturas, etc. Paris póde li­
sonjear-se de possuir as da praça da 
Concordia, a dos Innocentes e outras. 
E Portugal póde gloriar-se de pos­
suir a fonte de Bernini existente em 
Bellas na quinta dos senhores de Pom- 
beiro, onde se notam as estatuas d’es- 
te famoso artista.

FONTE BAPTISMAL.V. Pia ba­
ptismal.

FORÇA, s. f. da b. lat. fortia, ce, 
de fortisj te, forte: faculdade, fallan­
do-se da causa, (t. comp.) vigor, ener­
gia, valentia de acto ou acção. Em 
termo d’arte significa a valentia do 
desenho, sem cair na exageração, a 
valentia das fórmas, a do colorido, a 
do toque, e a dos rasgos vigorosos da 
mão habil do pintor, do estatuario, 
do gravador, que em suas obras im­
prime o cunho da força e da grande­
za, sem ultrapassar os limites da ra- 
são, e os exemplos dos grandes mes­
tres.,

FORMA, s. f. do lat. forma, ce, gr. 
horoma, vista, apparencia, disposição 
ou feição exterior de um corpo, (t. 
comp.) Este termo, que significa pro­
priamente a configuração do corpos, 
tem muitas accepções: os philoso- 
phos o consideram como synonymo de 
essencia ; os logicos chamam fórma á 
disposição regular de um argumento;

os legistas e os industriaes o tomam 
em differentes sentidos.

Na linguagem de bellas artes ap­
plica-se principalmente á figura hu­
mana, e diz-se: a belleza das fórmas, 
a justeza das fórmas, o sentimento 
das fórmas, que é commum a todos 
os ramos do desenho, especialmente 
á pintura e á esculptura.

«A matéria de qualquer composto, 
não é activa senão pela rasão da fór­
ma.* Bem., TJlt.fins, Disc. 2, p. 335.

«Era preciso finalmente o soccorro 
da pintura, para representar as fó r ­
mas, como o da musica para expri­
mir os sons.» Cyr., Conv. 5.*, p. 109.

FORMA, s. f. tem a mesma raiz 
que o antecedente : —, (esculp.) peça 
organisada de partes, ou molde conca- 
vo, feito de gesso, barro, cera ou ou­
tra matéria, no qual se vasa o gesso 
liquido, a cêra ou o metal, para cTelle 
se extrahirem estatuas, retratos, bai­
xos relevos, ou outras obras de arte. 
V. Tacello.

Sobre a differença de significação 
de fôrma e fórma. V. Mach. de Cas­
tro, Descrip. jinal., p. 51 (nota).

FORMAÇÃO, s. f. do lat. forma- 
tio, onis, o acto de formar ou de fa­
zer formas, (esculp.) este termo tem 
o duplo significado, que se póde ap- 
plicar á fórma ou configuração dos 
objectos, ou á matéria, organisação e 
machinismo das formas.

FORMADO, A, p. p. de formar, e 
adj. feito em fôrma, moldado ou tira­
do com fôrma, ou extrahido d’ella: —, 
disposto em fórma, configurado.

FORMADOR, s. m. do lat. forma- 
tor, oris, (esculp.) o artifice que pro­
fessa e exercita o mister de tirar e 
vasar formas, feitas sobre os mode­
los que os artistas lhe entregam para 
esse fim.

O mechanismo das formas foi co­
nhecido dos gregos; e diz-se que Ly- 
sistrato Sicyonio, esculptor, e irmão 
do celebre Lysippo, fora o primeiro 
que usou de formas; Vasari attribue 
o invento a Ãndré Verrocchio, mas a 
opinião infundada d’este não póde 
destruir a de Plinio, que nos dá aqliel­
la noticia.^

FORMÃO, s. m. (esculp.) instru­
mento que tem a extremidade cortan­
te chata e mais ou menos larga, e a 
outra embutida em cabo; d’este in­



strumento usam os esculptores em 
madeira, para desbastarem as suas 
imagens, ou outras obras de a rte ; e 
tem quasi o mesmo uso que os esco­
pros largos na esculptura em pedra.

FORMAR, v. a. significa em pri­
meiro logar tirar forma ou formas de 
obras do esculptura, i. é, exercitar o 
officio ou mister de formador, mol­
dando, formando e vasando modelos 
de esculptura; e em segundo logar 
significa dar fórma, figura ou confi­
guração a qualquer objecto, seja em 
desenho ou em vulto.

FORMIGÃO, s. m. muro de formi­
gão, (archit.) mixto composto de cal 
e saibro pouco humedecido e calca­
do entre tábuas como a taipa, forman­
do uma pedra ou lage artificial tão 
compacta, rija e polida, que parece 
pedra natural: emprega-se na con­
strucção de plataformas, revestimen­
tos de parapeitos e n’outras obras, 
mesmo nas cbnstrucções hydraulicas. 
V. Gaia do operário, p. 132.

«Revestido de muros de pedra e 
cal, ou de formigão.» Method. Lusit.,

p - 17- . .  .Formigão, segundo Negreiros, deve
fazer-se na fórma seguinte:

«Um cesto de terra e outro de cas­
calho miudo, ou de areia grossa, por 
uma vez; e por outra vez, um cesto 
de terrâ e outro de caliça mal pizada, 
isto é, se for a terra barrenta ou pre­
ta, que se for saibrenta, não precisa 
caliça; e esse material liado com mato 
e bem maçado, é muito forte, consis­
tindo a sua principal fortaleza em ser 
bem maçàclo.» Negreiros, Engenh. ci­
vil. portug., t. 5, p. 29, (ms.) V. Val- 
lado.

FORMOSURA ou FERMOSURA, 
s. f. do lat. formositas, atis, fr. beau- 
tè, ing. beauty, (t. comp. e abs.) bel­
leza, elegancia de fórmas. Em con­
creto entende-se de tudo aquillo cu­
jas fórmas são regulares e ordenadas 
com justa proporção. Applica-se aos 
homens, aos animaes e ás cousas ina­
nimadas, v. g., formoso homem, fo r ­
moso cavallo, formoso edificio, cidade 
formosa. D. Francisco de S. Luiz, En­
saio sobre alg. synonimos, p. 232, t. i.

«Ha na fermosura e na musica cer­
tos lineamentos ou debuxo da rasão, 
cujo officio e louvor é pôr em sua 
conta todas ae cousas: e como a fer ­

mosura e a musica constam de ordem 
e proporção, por esta sombra do ra­
cional deleitam mais ao homem, pois 
n’elles sente occulto parentesco, e lhe 
sabem á sua origem, assim que tudo 
o que deleita é por beneficio da ra- 
sâo». Bern., Nova Floresta, t.v, p. 113. 
Fermosura.

FORNALHA, s. f. do lat. fornax, 
acis, fr. foumeau, it. fornace, hesp. 
hornaza, ing. furnace, (archit.) logar 
no edificio destinado a conter uma es­
pecie de forno, sempre quente pelo 
fogo, que sirva para fundir diversos 
metaes na forja, e os vidros e vidra­
ças de uma fabrica.

Fornalha de cozinha é uma peque­
na banca á maneira de forno, feita de 
pedra e cal, e coberta de tijolo, com 
um esquentador para fazer cozer á 
parte as comidas, sem embaraçar a 
chaminé da cozinha. Os pintores em 
esmalte tambem tem pequenas forna­
lhas próprias a fazer um fogo de re­
verbero para derreter o esmalte.

FORNICE, s. f. do lat. fo m ix , icis, 
(p. us.) abofeada ou arco de porta. V. 
Abobada.

FORNILHO, s. m. diminut. de for­
no, (archit.) forno pequeno, o fóco da 
forja, que tem differentes usos nas 
artes dependentes da fusoria e me- 
tallurgia.

FORNO, s. m. do lat. fomus, fr. 
four, it. forno, hesp. horno, ing. òa- 
kehouse, (archit.) obra de pedra e cal, 
ou de barro, de diversas fórmas, para 
accender o fogo e cozer pão e outras 
substancias, ou mesmo fundil-as.

FORQUILHADO ou ENFORCA­
DO, adj. m. do fr. enfourchement, (ar­
chit.) angulo de abobada forquilhado.

FORRAR, v. a. do arab. farra , for­
rar o vestido, (archit.) pôr capa ex­
terior a algum corpo, revestir as pa­
redes, os pavimentos ou os tectos de 
salas, casas e apartamentos com fo­
lhas de marmorc, metal, madeira, pa­
pel, etc.

FORRO, s. m. a mesma raiz, (ar­
chit.) a capa ou revestimento interior, 
ou exterior dos edifícios e das casas, 
e diz-se o forro de mármore, pedra, 
madeira, papel ou panno com que se 
acham cobertas as casas: os forros 
de azulejo, pedra ou lousa das pare­
des.

Forro de esteira se chama ao que



se faz de estuque, ficando o tecto 
lizo.

«Forros com prumadas e perxinas.» 
Oliv., Adv. aos mod., p. 96.

FORTALECER, v. a. reforçar, fa­
zer mais solido. V. Fortificar.

FORTALEZA, s. f. uma das qua­
tro virtudes cardeaes: — (archit.) no­
me generico que se dá a toda a praça 
fortificada pela natureza ou pela arte. 
V. Fortificação.

FORTALEZA, (braz.) movei da 
armaria, onde se representa uma mu­
ralha redonda, ou de seis lados com 
uma torre ou torreão no meio, e qua­
tro guaritas em roda.

FORTE, adj. dos 2 g. do lat. for- 
tis, te, chamam-se em desenho con­
tornos fortes, áquellas que são deci­
sivos e grandiosos, em pintura ás par­
tes em que as côres são mais carre­
gadas, em esculptura ás fórmas vigo­
rosas, e que offerecem ondulações 
grandes, mas sem exageração.V. For- 
taleza.

FORTIFICAÇÃO, s. f. do lat. for- 
tificatio, onis, (archit. mil.) obra in­
terior ou exterior, para defender uma 
praça.

FORTIFICAR, v. a. do it. fortifica- 
re, lat. munire, ir.fortifier, hesp.forti­
ficar, ing. to fortify, (archit. mil.) dis­
por todas as partes de uma praça, de 
um qualquer logar, para o constituir 
em estado de defensa.V. Fortificação.

FOSCO, A, adj. frouxo £t. de doir.) 
Assim chamam os doiradores áquel- 
les espaços ou logares em que o oiro 
não é brunido ou lustrado: os fôscos 
servem para melhor sobresaírem as 
partes brunidas.

FOSSA, s. f. (anat.) cavidade na­
tural nas differentes partes do corpo 
dos animaes, principalmente na ca­
beça, cuja entrada é mais vasada do 
que o fundo, como as fossas nasaes, 
situadas na espessura da face, as 
fossas orbitarias, as temporaes, etc.

FOSSO, s. m. do lat. e it. fossa, 
fr. fosse, hesp. hoyo, ing. hole, (ar­
chit.) toda a cavidade profunda que 
se faz na terra para differentes usos:
1 .°, para cisterna d’agua; 2 .°, para 
cloaca; 3.°, para plantar arvores em 
um jardim; 4.°, para dar luz ás ca­
sas estabelecidas nas cavas, aos sub­
terrâneos de um castello, e mesmo 
para lhe defender a entrada, e dar

passagem á agua; 5.°, para conser­
var a cal demolhada; 6 .°, n’uma fun­
dição para collocar os moldes e for­
mas de figuras, de ornamentos, de 
sinos, de canhões, etc. V. Cava.

FRAG-MENTO, s. m. do lat. fra- 
gmentum, porção, pedaço de cousa 
quebrada, (t. comp.) fragmento anti­
go, parte de uma estatua, pedaço de 
um baixo relevo, de um capitel, de 
um friso. Fragmento de um quadro: 
—, porção de um manuscripto que 
resta da obra inteira.

FRALDÃO, s. m. augm. de fralda, 
(ant.) parte da antiga armadura que 
servia de cobrir o corpo da cintura 
para baixo.

FRANCHADO ou FRANXADO, 
A, adj. do lat. frango, is, fractus, 
quebrar, (braz.) dividido diagonal­
mente em duas partes iguaes da di­
reita para a esquerda.

FRANCO, A, do lat. francus, li­
vre; em termo de arte exprime o 
modo facil, livre e judicioso com que 
o artista trabalha, e que o distingue 
de outros que trabalham á medo, e 
sem a franqueza precisa; e assim é 
uso frequente de reconhecer n’esta 
parte o merito de um professor, di­
zendo que tem um pincel franco, um 
cinzel, um buril franco.

FRÂNJADO, A, p. p. de franjar, 
e adj. ornado de franjas, (braz.) diz- 
se do estandarte e bandeira que tem 
franja, seja ou não de differente es­
malte. Tambem se applica o termo 
a algumas peças exteriores do escu­
do, v. g. á tiara do papa, que é or­
nada de dois pendentes.

FRANJAR, v. a. guarnecer ou or­
nar de franjas.

FRANQUEZA, s. f. do fr. fran- 
chise, denota a propriedade de uma 
execução livre e sabia, adquirida pela 
muita pratica e estudo, e assim é mo­
do de exprimir esta propriedade di­
zendo que n’esta ou n’aquella obra 
ha franqueza de desenho, franqueza 
de colorido, e em geral liberdade e 
facilidade de execução em qualquer 
ramo d’arte. V. Facilidade.

FRECHA, s. f. corrupção do it. 
freccia, ou do aliem, flitz, arma de 
arremeço mais antiga que se conhe­
ce, e que ainda é usada na Asia, na 
Africa, na America e nas povoações 
selvagens da Oceania.



Em geometria chama-se frecha ou 
flexa á linha perpendicular levantada 
a meio da corda de um arco de cir­
culo, ou de uma curva symetrica que 
termina no arco e na curva. Em ar­
chitectura religiosa, a frecha é a 
parte pyramidal, em pedra, ferro ou 
madeira, que remata as torres ou os 
sinos das egrejas, e que é ainda so­
breposta por uma cruz ou um gallo. 
As primeiras frechas d’este genero 
trazem origem do seculo xi.

FRECHA, s. f. (braz.) frecha ou 
setta movei da armaria, que repre­
senta esta arma antiga de guerra: 
chama-se empenada quando o esmalte 
de suas pennas é differente do da 
haste.

FRECHAL, s. m. do lat. tignum, 
it. trave, (archit.) peça de madeira 
por meio da qual se forma um pavi­
mento, collocando-a sobre as vigas, 
ou sobre as paredes. A grossura dos 
frechaes é de meio palmo em quadro 
ou de tres quartos, i. é, 0,75.

FRENTE, s. f. do lat, frons, ontis, 
(archit.) a testa, a parte dianteira 
do rosto, de um edificio, etc. V. Fa­
chada, Frontispício.

Frente, (braz.) assim chamam a 
todo o animal quadrupede que se re­
presenta mostrando os dois olhos e 
as duas orelhas, exceptuando o leão, 
por não ser a sua postura de frente, 
mas de lado.

FRESCANTE, adj. dos2 g. (pint.) 
o que pinta a fresco.

FRESCO, s. m. temperatura fres­
ca, ar fresco, (pint.) pintura feita 
com tintas moidas em agua, sobre 
reboco fresco. V. Manual de pintura.

«Pintou (Pedro Alexandrino) com 
admiravel facilidade a oleo, a tem­
pera, a fresco.» Cyr., Mem., p. 120. 
V. Pintura.

FRESCURA, s. f. do lat. vis, fr. 
fraicheur, it. freschezza, hesp. fres­
cura, ing. freshness, (pint.) qualidade 
do colorido, que nasce da harmonia 
dos tons, doces e luminosos, delica­
dos e brilhantes, bem similhantes 
aos que a natureza produz na maior 
parte das flores: —, pintura que tem 
a verdade e a vivacidade das côres.

FRESTA, s. f. do lat. fenestra, 
fresta, janella estreita, etc., gr.phai- 
nó, apparecer, dar luz, (archit.) aber­
tura apertada na parede para (lar

luz, muito menor que a janella, e 
maior que a setteira, sendo aberta 
com talude, para que possa esclarecer 
melhor as casas ou andares subter­
râneos. Fr. Luiz de Sousa constan­
temente usa d’este termo para desi­
gnar as janellas esguias e ponteagu- 
das da architectura gothica

FRESTADO, A, adj. do lat. fe - 
nestratus, a, um, (archit.) que tem 
fresta ou frestas, (braz.) ornado ou 
guarnecido com peças dispostas co­
mo grades „ou gelosias.

FRESTAO, s. m. augm. de fresta, 
(archit.) é uma abertura esguia, maior 
e mais alta que as ordinarias.

FREXAL. V. Frechai.
FRIEZA, s. f. frialdade, frouxidão, 

falta de calor, de energia; — de en­
genho e de gosto nas obras de bellas 
artes, ou de bellas letras; applica-se 
principalmente á falta de expressão 
de affectos e de vida ou de calor no 
colorido.

FRIO, A, adj. sensação produzida 
pela falta de calorico no corpo. Si­
gnifica em bellas artes a falta de ca­
lor, de actividade e de vida nas suas 
differentes producções, principalmen­
te na expressão dos affectos e na ver­
dade e brilho do colorido. A expres­
são é fria  quando não excita emo­
ções na alma do espectador; o calorico 
é frio, quando é fraco, quando não 
attrahe o espectador pela frieza das 
côres e dos tons dominantes. As cô­
res frias  são as que procedem do 
azul, do verde; os tons frios são os 
descorados, os esverdeados, os cin­
zentos, e os tons pallidos de todas as 
côres, ainda d’aquellas que sendo le­
vadas a um justo grau de intensida­
de, seriam quentes e vigorosas.

FRIZA, s. f. (archit.) camarote de 
ordem inferior, pouco acima do pa­
vimento nos theatros.

FRIZAGEM, s. f. (archit.) espaço 
sobre uma cimalha ornamentado de 
baixos relevos, mais ou menos histo­
riados. « . . .  fazendo logo acima da 
cimalha uma frizagem em baixos re­
levos». Cyr., Honr. da pint., p. 121.

FRIZO, s. m. do lat. fregium. gr. 
zoophorus, it. fregio, fr. frise, (ar­
chit.) espaço que separa a architrave 
da cornija, na parte superior do en­
tablamento de um edificio ou monu­
mento, que é frequentemente ornado



de esculpturas, ou inscripções; dá-se 
tambem o nome de frizo ás fachas 
pintadas ou esculpidas, que guarne­
cem interiormente a jiarte superior 
de um edificio.

O frizo tem differentes denomina­
ções, a saber:

Frizo liso, que é o unido e sem or­
namentos.

Frizo ornado, é o que tem escul­
ptura seguida, ou em ramos corres­
pondentes ás columnas e pilastras, 
ou a meio dos entrc-columnios.

Frizo convexo, ó o que tem o con­
torno curvo, e que ó traçado sobre a 
base de um triângulo equilátero. Vi­
truvio lhe chama zophorus pulvina- 
tus por ser similhante a um traves­
seiro.

Frizo rústico, é o que tem o para­
mento em fórma de bossagem rús­
tica, como o frizo da ordem toscana 
de Palladio.

Frizo florido, é o que consta de 
folhagens imaginarias, como o frizo 
corinthio do frontispício de Nero em 
Roma.

Frizo historico, o que é ornado de 
um baixo relevo continuo, represen­
tando historias e sacrifícios, como os 
frizos do arco de Tito, e da praça de 
Nerva em Roma. Tambem se cliama 
frizo historiado ao que tem uma in- 
scripção, como o frizo do Pantheon 
em Roma.

Frizo symbolico, o que ó ornado 
de emblemas e attributos, como é o 
corinthio de um templo edificado pela 
parte posterior do capitolio em Roma.

Frizo ou moldura de, almofada, é 
o que se vê entre a moldura e a cor­
nija de uma sobre-porta, a que Vi­
truvio chama frizo hypertiron.

Frizo de forro, é uma almofada 
mais comprida que larga na assem- 
blagem de um forro de apoio ou de 
revestimento.

Tambem ha frizos de ferro, de ja r ­
dim, de estrado, etc.

FRONTAL, s. e adj. dos 2 g. do 
lat. frontalis, le, defrons, ontis, tes­
ta, fronte, (archit.) parede delgada 
formada de barrotes cm diversas di­
recções, enchendo os intervallos de 
tijollos, pequenas pedras e argamas­
sa, com reboco, de que se fazem os 
repartimentos interiores das casas. 
Em anatomia chama-se frontal ao
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osso coronal, que forma a testa. Ha 
tambem artéria e veia frontal. *Fron- 
tacs abarrotados». Oliv., Adv. aos 
mod., p. 127.

FRONTÃO, s. m. do \&t.frons, on­
tis, fronte ou face dianteira, (archit.) 
é uma especie de empena abatida, 
que coroa ou remata as ordens, ter­
mina as fachadas c serve dc orna­
mento sobre as portas, janellas, ni­
chos, altares, etc. A melhor e mais 
bella proporção de sua altura é a de 
ter approximadamente a quinta parte 
da largura da base. Vitruvio lhe cha­
ma fastigium.

O frontão é ordinariamente trian­
gular, e consta de tres partes: l .a, a 
cimalha que lhe forma a base; 2 .*, os 
dois lados que o fecham em angulo 
superiormente, chamados empenas;
3.a, o espaço intermedio ou tympano, 
que pela maior parte é ornado de es­
culpturas. O frontão parece dever a 
sua origem á fórma triangular e or- 
dinaria da tacaniça, assim feita para 
o escoamento das aguas lateraes do 
telhado. V. Tacaniça.

Frontão aberto, chama-se ao que 
tem o tympano oco para deixar pas­
sar a luz, como é o do portico do ca­
pitolio.

Frontão triangular, é o que é for­
mado por um triângulo isoscele, cujo 
angulo opposto á hypothenusa ou 
base é obtuso. Chama-se tambem 
frontão bicudo ou quadrado.

Frontão espherico, é o que consta 
ou é feito de um arco de circulo. 
Tambem lhe chamam frontão cintra- 
do ou redondo.

Frontão circular, differe do cin- 
trado em ser a base o diâmetro do 
circulo que o forma.

Frontão de lanços, é o que tem a 
cornija superior formada em tres par­
tes ou lanços cortados.

Frontão sem base, é aquelle que 
tem supprimida a cornija horisontal, 
voltando sobre duas columnas ou pi­
lastras pela elevação de um arco em 
logar do entablamento, como se acha 
nas alas da nave da egreja de S. Pe­
dro em Roma, de que Serlio achou 
exemplo n’uma porta corinthia em 
Foligny na Umbria. ^

Frontão gothico, é uma especie de 
empena da fórma de um madeira­
mento muito elevado, umas vezes



cheio, outras vezes ôco, como se vê 
em todas as fachadas dos templos e 
egrejas de architectura ogival, etc.

Os monumentos e edifícios gregos 
e romanos, e muitos monumentos mo­
dernos têem frontões muito notáveis, 
que de ordinário apresentam baixos- 
relevos, que enchem todo o espaço 
do tympano, medalhões ornados de 
figuras, de ornamentos pintados, etc.

E sobre todos muito digno de at­
tenção e estudo o do templo de Mi­
nerva em Athenas, o do Pantheon 
de Agrippa em Roma, em Paris o de 
Santa Genoveva, o da Magdalena, o 
da camara dos deputados, etc.

FR O N T A R IA , s. f. (archit.) a 
parte dianteira ou fronteira do terri- 
torio, da cidade, da casa, etc.

FRONTISPÍCIO, s. m. dolat./ro/i- 
tispicium, (archit.) frente principal 
de um edificio publico, fachada de 
um monumento, de uma egreja, de 
um palacio, por onde tem a entrada 
principal. V. Fachada.

FRUCTOS, s. m. pl. do lat. fru- 
ctus, (pint. e esculp.) ornamentos de 
pintura e esculptura compostos de 
diversos fructos, com que se fazem 
grinaldas, festoes e outras decora­
ções nos edificios e festividades pu­
blicas.

FUGARÉO. V. Fogaréo. 
FUGITIVAS, (Côres) adj. pl. do 

lat. fugitivus, a, um, que passam ra­
pidamente, (pint.) applica-se este ter­
mo para designar os effeitos da per­
spectiva linear e aerea, por meio da 
qual os objectos em um quadro di­
minuem de vulto e de côres á pro­
porção que se affastam da vista, o 
que depende cia degradação e da li­
geireza das tintas. Ha côres que se 
chamam fugitivas, por serem pró­
prias para este effeito, como o bran­
co e o azul celeste.

F U G IR , v. a. do lat. fugio, is, 
(pint.) diz-se dos objectos de um qua­
dro, que parecem naturalmente afas­
tar-se dos olhos pela diminuição da 
sua grandeza e da sua variedade de 
côres. ^

FUNDAÇAO, s. f. do lat. funda- 
tio, onis, (archit.) entende-se por este 
termo o conjuncto de obras ordina- 
rias e necessarias para segurar e as­
sentar os fundamentos de um edificio, 
taes são a excavação de terreno, e,

quando é preciso, a estacaria para o 
tornar solido. V. Alicerce.

FUNDAMENTAR, v. a. (archit.) 
estabelecer, fabricar sobre fundamen­
tos seguros e solidos.

FUNDAMENTO, s. m. do lat.fun- 
damentum, i, (archit.) alicerce, base. 
Entende-se pelo complexo de con- 
strucções feitas abaixo do rez do chão, 
que sustentam o resto do edificio. Col­
locam-se os fundamentos na fundação 
por diversos modos, a que se dão dif­
ferentes nomes ; a saber: fundamen­
tos sobre terra firme ou sobre rocha, 
sobre rocha com encaixes, sobre pe­
dras perdidas, sobre pilares, conti­
nuados. V. Alicerce.

Ha tambem fundações e fundamen­
tos hydraulicos, em que se podem se­
guir dois systemas: o antigo consiste 
sobretudo no uso de diques com ma- 
chinas, para dissecar o terreno; o 
novo systema consiste no uso do be­
tou (argamassa) por meio de immer- 
são. O beton é argamassa feita com a 
cal e cimento, misturados com pedra 
ou cascalho.

Fundamentos immersos sào, como 
fica dito, os que se construem debai­
xo de agua.

FUNDAR, v. a. do lat. fundo, cls, 
de fundus, i, solo, terreno, (archit.) 
lançar os alicerces excavando pri­
meiro o terreno, para sobre elle e so­
bre os primeiros trabalhos prelimina­
res assentar os fundamentos do edi­
ficio.

Tambem se toma em termo mais 
generico, dizendo: fundou el-rei uma 
cidade, um monumento, um hospital, 
um collegio, ̂ etc.

FUNDIÇÃO; s. f. do lat.fons,tis, 
de fondrc, fr. fonte, it. getto, hesp. 
den'etidura, ing. melting, estabeleci­
mento ou arsenal em que se fazem 
fundições : —, o acto de fundir obras 
em ferro, bronze ou outros metaes.

A arte da fundição é antiquíssi­
ma; ella foi conhecida e praticada 
pelos egypcios e os gregos. As primei­
ras estatuas fundidas datam do se­
culo vn antes de Jesus Christo; mas 
a arte veiu a perder-se, até que se 
restabeleceu na epocha da renascen­
ça; e, depois de varias alternativas, 
só no seculo xvn chegou ao seu aper­
feiçoamento. Louvois estabeleceu em 
1G85, debaixo da direcção de J. B.



Keller, a celebre fundição do arsenal 
para as estatuas de bronze. Os pro­
gressos da industria metallurgica 
têem multiplicado em nossos dias as 
fundições de differentes metaes, es­
pecialmente as de ferro.

Alguns auctores consideram a fu- 
soria como fazendo parte da arte 
estatuaria, mas em verdade ella per­
tence a outra provincia, ou forma 
por si mesma uma parte separada; 
e postoque o estatuario, auctor do 
modelo que se tem a fundir, deva 
sempre entender e presidir aos tra­
balhos dos retoques e da cinzelação 
do metal, é certo que a parte mecha- 
nica d’este acto pertence ao fundidor.

Ha dois modos de fundir em metal 
estatuas ou quaesquer obras: o pri­
meiro consiste em formar o modelo 
sobre as ceras com potéa (composição 
de varios barros e outros mixtos); o 
segundo é feito sobre areia.

No primeiro modo forma-se sobre 
a estatua, que se quer fundir em 
bronze, um molde similhante ao que 
se faz para formar figuras em gesso: 
applica-se pelo interior da fôrma uma 
camada de cêra de grossura igual á 
que deve ter o bronze, e enche-se o 
mais de um cimento á prova de fogo : 
as peças d’este primeiro molde levan­
tando-se, deixam ver uma estatua mo­
delada em cêra, cujo centro ou macho 
é de cimento. O esculptor faz depois os 
retoques e reparos n’este modelo; so­
bre este se applicam muitas demãos 
de potéa até que adquira a competen­
te grossura, e é a esta que se chama 
fôrma ou molde de potéa: segue-se 
a isto cobrir-se esta fôrma de uma 
capa de argamassa, tambem resis­
tente ao fogo, refractaria, e tao forte, 
que possa resistir ao peso e á acção 
do metal em fusão: ultimamente se 
faz a fundição, escoando a cera e 
correndo o bronze, que vae occupar 
os logares vasios da cera; sendo ne­
cessário n’esta ultima operação abrir 
caminhos ao bronze, para que possa 
ao mesmo tempo introduzir-se nos 
logares vacuos do molde, e ao ar, 
para que possa sair obrigado pela 
sua dilatação e pelo peso da matéria 
em fusão. Chama-se portanto fundi­
ção de um só jacto aquella que pro­
duz a figura ou grupo de uma só 
peça. Tal foi a da nossa estatua

equestre de el-rei D. José I, collo­
cada na praça do Commerciò de Lis­
boa, e fundida em 15 de outubro de 
1774.

O outro modo de fundir exige me­
nos preparativos. «Forma-se sobre o 
modelo um molde de areia, amassada 
e lisa, de maneira que tenha toda a 
consistência e a flexibilidade neces- 
saria para conservar a fórma do mo­
delo : approxima-se-lhe e põem-se 
sobre uma chapa as peças d’este mol­
de, que é preciso dividir em mais ou 
menos numero de partes, a fim de que 
ellas deixem livre o modelo; estabe­
lece-se depois no centro um caroço 
ou macho, tão conforme como for 
possivel ás cavidades da parede da 
fôrma, e no intervallo, deixado entre 
esta parede e o macho, faz-se correr 
a matéria derretida; depois, como se 
pratica na fundição em cera, abrem- 
se os respiradouros e os gitos, e re­
para-se a obra de bronze fundida». 
Machado de Castro, Descripç. Anal., 
cap. ix.

FUNDIDOR, s. m. o artifice que 
trabalha em fundição de metaes.

FUNDIR, v. a. do lat. fundo, is, 
ere, vasar, derramar, derreter me­
taes. Fundir estatuas, vasar orna­
mentos em metal. Fundir côres. Em 
pintura costuma applicar-se este ter- . 
mo para significar a discreta mistura 
das tintas, pela qual se consegue a 
doçura e a boa degradação das som­
bras e das luzes; e n’este sentido se 
diz: fundir os azues com os claros; 
côres bem fundidas, i. é, bem unidas 
e combinadas; diz-se tambem: este 
pintor tem uma admiravel força de 
côres, i. é, que as une com tal arte 
e cuidado, que ellas não são mais do 
que uma composição de muitas.

FUNDO, s. m. do lat. fundum, fr. 
fond, it. fondo, hesp. hondon, ing. 
bottom, (t. comp.) a parte baixa de 
todos os corpos que têem tres dimen­
sões distinctas : o fundo de um fosso, 
de uma cava, de um alicerce. Em bel­
las artes designa os objectos que fi­
cam por traz de outros, como um ter­
raço, as nuvens, os edifícios, ou mes­
mo uma ou mais figuras, e que as 
fazem sobres» ír.

Diz Richardson, que as figuras de 
um painel e os seus fundos devem 
compor massas de luz e de sombra,



que, mesmo de longe, sejam gratas á 
vista. A experiencia nos faz ver, diz 
L. de Vinci, que todos os corpos es­
tão cercados de sombras e de lumes; 
é por isso necessário que o pintor 
acommode aquella parte que é illu- 
minada, de modo que o fundo seja ou 
termine em cousa escura, e ao con­
trario, que a parte do corpo assom- 
breado termine em cousa clara.

Tambem se chamam fundos aos 
planos em que assentam as composi­
ções em baixo relevo, ao que serve 
de assento ás medalhas, aos retratos 
e á moeda. Fundo é o termo gene­
rico, e por isso tem uma significação 
mais extensa do que o de campo, o 
que é facil de conhecer, quando di­
zemos fundos brancos ou azulados, e 
não campos brancos, etc. V. Campo.

FUNERARIAS. V. Columnas.
FURAR, v. a. do lat. foro, as, de 

foris, is, porta, entrada, (pint. e es­
culp.) em pintura entende-se pela 
má composição dos grupos, que, não 
tendo boa liação entre si, deixam ver 
a uma e outra parte o fundo do qua­
dro; entende-se tambem pela indis­
creta distribuição das massas de cô­
res, que, não tendo a devida gradação, 
parece que umas são furadas ou con­
fundidas com outras. Em esculptura 
entende-se pelo trabalho de escure­
cer certas partes, excavando-as e fu­
rando-as com os ferros proprios para 
receberem o preciso grau de sombra 
ou de escuro.

FUROR, s. m. do lat. furor, oris, 
agitação violenta, transporte de es­
pirito. Em termos d’arte entende-se 
pelo enthusiasmo e estro poético e pi- 
ctorico, de que o artista deve ser do­
tado, para bem exprimir as paixões 
da alma; mas este furor ou enthusias­
mo, diz um auctor grave, ha de ter 
uma medida tal, que não toque no 
fogo da impaciência, nem no gelo da 
extrema regularidade.

FUROS, s. m. de furar, acto de 
furar, buraco feito com instrumento 
agudo; em pintura toma-se umas ve­
zes pelo defeito de composição, ou 
desharmonia das tintas ; outras pelos 
toques escuros e decisivos que o ar­
tista emprega em certos logares para
o melhor effeito do seu quadro. Em 
esculptura toma-se sempre no segun­
do sentido, em que o artista emprega

a broca, o bedame e outros instru­
mentos para escurecer e furar certos 
logares, o fim de receberem a sombra 
conveniente.

FUSADO, A, e adj. em fórma de 
fuso, (braz.) cheio de fusos, uma or­
dem oujileira de fusos.

FUSÃO, s. f. do lat. fusio , onis, fr. 
fonte, it. getto, hesp. derretidura, ing. 
melting, (chim.) derreti mento de me­
taes e outras substancias solidas, mis­
tura e composição de metaes, segun­
do as obras a que se destinam.

Fusão de tintas, (pint.) mistura 
discreta de tintas, boa consonancia 
das côres. V. Fundir côres, Harmo­
nia.

FUSO, s. m. do lat. fusvs, pequeno 
instrumento de madeira rija, que tem 
cerca de 15 centímetros (é arredon­
dado em todo o comprimento, bicudo 
n’uma das extremidades) de que se 
usa para fiar: — (geom.), l.°, porção de 
uma superfície espherica comprehen- 
dida entre dois grandes semi-circu- 
los; 2 .°, solido que forma a revolução 
de uma curva ou seja em roda de um 
axe, ou seja em volta da sua ordena­
da, ou *m volta da sua tangente na 
extremidade:—(braz.), chama-se/wso 
á decima terceira peça honrosa dimi­
nuta formada de quatro lados, á ma­
neira de lisonja, porém mais compri­
da e mais estreita.

FUSORIA, s. f. do lat. fusoria, a 
arte de fundir em metaes.

FUSTE, s. m. do b. lat. fustis, fr. 
fu t ou scapus, vara, (archit.) é o vivo 
ou o tronco de uma columna, não 
comprehendendo a base e o capitel. 
Alguns lhe chamam talo ou haste, e 
Vitruvio escapo.

FYSIONOMIA. V. Physionomia.

G
GABINETE, s. m. do fr. cabinef,

b. lat. cavineturn, diminut. de cavi- 
num, radical cavus, «, um, concavo, 
fundo, it. gabinetto, hesp. cabinete, 
ing. closet, (archit.) camarim: apar­
tamento separado ou casa reservada 
com commodidade própria para es­
tudo particular: peça ou parte de 
uma galeria, decorada com gosto, e 
guarnecida de armarios, aparadores 
e outros moveis, para conservar es­



tampas, quadros, gravuras, medalhas, 
bronzes e outras antiguidades. V. Ga­
leria, Museu.

GAIO, A, adj. do lat. vividus, gr. 
(jaó, rir, alegrar-se. Applica-se este 
termo ás côres, e dizem-se gaias 
as que são vivas, brilhantes, ligei­
ras, que attrahein a vista e satisfa­
zem o entendimento dos espectado­
res. Verde-gaio, paizagem gaia, ale­
gre.

GALARIA. V. Galeria.
GALERIA, s. f. do it. galeria, al­

iem. wallen, e ant. walerie, passeiar, 
fr. galerie, hesp. galeria, ing. gallery. 
Significa, em geral, a parte de qual­
quer edificio, muito mais comprida 
do que larga, coberta ou abobadada, 
com janellas altas, decorada de co­
lumnas, pilastras, ou sem ellas, ap- 
plicada a differentes usos, mas to­
ma-se particularmente como logar 
destinado a conter quadros, estatuas, 
bustos, baixos-relevos, desenhos, gra­
vuras e outras obras d’artc.

As galerias mais celebres são as 
do Vaticano, em Roma; a cie Pitti, 
em Florença; a do Louvre, em Fran­
ça ; a de Dresde, a de Berlim, a de 
Madrid e outras. A galeria da aca­
demia real das bellas artes de Lis­
boa conta 366 quadros de differen­
tes escolas. V. Catai, prov., Lisboa, 
1872.

GALGAR, v. a. imitar o galgo na 
velocidade ou no direito do corpo, 
quando corre em linha recta; (archit.) 
levantar, alçar, endireitar: galgar a 
parede, rematar o lanço d’ella, gal­
gar a regua de modo que fique di­
reita. ,

GALILE, s. m. ant. (archit.), ce- 
miterio em que se enterravam pes­
soas nobres nos conventos dos padres 
benedictinos. Nos mosteiros mais gra­
ves da d i t a  ordem havia, defronte da 
porta principal da egreja, um sitio 
com paredes e arcos levantados, em 
que o s  d e f u n t o s  n o b r e 3  s e  enterra­
vam. A este sitio (a que hoje respon­
dem os alpendres das egrejas ordina- 
rias) chamavam Galilè ou Galiléa. 
Na Galilé de Santo Thyrso achamos 
enterrada grande parte da nobreza 
antiga de Portugal. Benedict. Lusit., 
t. 2, f o i .  44.

GALVANISAR, v. a. (phys.) ele- 
ctrisar qualquer corpo por meio da

pilha galvanica ou do Volta, que a 
descobriu.

GALVANISMO, s. m. (phys.) ele­
ctricidade desenvolvida pelo conta­
cto de substancias heterogeneas, sem 
percussão nem fricção.

GALVANOPLASTICA, s. f. de 
galvanismo, e do gr. plassô, afeiçoar, 
modelar, arte que consiste em preci­
pitar, pela acção de uma corrente gal­
vanica, um metal em dissolução n’um 
liquido sobre outros objectos, ou seja 
para os aformosear ou para os pre­
servar das influencias da atmosphera, 
ou seja para lhes tomar a fórma por 
impressão. Esta arte comprehende a 
galvanoplastica propriamente dita, 
que se refere ás estatuas, aos baixos- 
relevos, ás medalhas, etc.

G A LV A N O TY PICA  ou ELE- 
CTROTYPICA, processo que se re­
fere aos clichés, ás pranchas grava­
das, e em geral a todos os objectos 
que são destinados a transportar seus 
typos sobre outros corpos pela pres­
são ; —, a douradura e a prateação 
galvanica; —, emfim todos os depo- 
sitos que se applicam á superfície dos 
corpos com qualquer fim que seja.

GAMBOTTA. V. Cambota, Cim­
bre, Simples.

GANCHINHO, s. m. diminut. de 
gancho, do lat. ansa, fr. cramponnet, 
it. rampino, ing. little crampiron, gan­
cho pequeno que serve para prender 
os ferrolhos sobre as portas ou janel­
las, ou para suster os ferrolhos e fe- 
chinhos nas fechaduras. V. Gatinho.

GANCHO, s. m. do lat. uncus, fr. 
crampon, it. rampone, hesp. escarpia, 
ing. cramp-iron, pedaço de ferro ou 
de bronze chato, dobrado ou curvo 
em angulo, que serve para ligar ou 
segurar uma cousa a outra, e são de 
differentes sortes; ganchos para ligar 
pedras, firmando-as com chumbo, 
gancho chato, para unir uma peça de 
madeira af outra. V. Gato.

GANZEPE, s. m. abertura ou furo 
de ganzépe, que se faz nas peças de 
madeira para encaixar outras, sendo
o encaixe mais largo em baixo do que 
cm cima. V. Encaixe.

GARBO, s. m. do lat. galbeum, fr. 
galbe; applica-se o termo á fórma 
elegante de qualquer objecto de arte, 
por exemplo, de um zimborio, de um 
vaso, de um ornamento, e mesmo do



contorno dc uma cabeça ou figura hu­
mana; e diz-se que um ou outro ob­
jecto 6 bem desenhado, que tem bom 
ou bello garbo.

GARFILA ou GARFILLA, s. f. 
de gravar, e fio, orla da moeda ou de 
medalha.

GARGANTA, s. f. do fr. gorge, do 
ant. fr. gargate, (archit.) especie de 
linha côncava mais larga e menos 
profunda do que a scocia, que serve 
para molduras de quadros, ombreiras 
e outras partes da architectura. Gar­
ganta de chaminé 6  o reboco circu­
lar interior por trás do panno da cha­
miné, e póde ser recto a prumo, cir­
culai;, ou de outras fórmas.

GÁRGULA, s. f. do lat. fistida, 
hesp. gárgola, (archit. e esculp.) aber­
tura ou buraco por onde corre a agua 
de uma fonte ou de uma cascata. São 
tambem pequenos duetos ou canos 
nas cimalhas das cornijas, por onde 
correm as aguas dos telhados ou dos 
tectos dos edifícios. As gárgulas são 
muitas vezes ornadas de mascaras, 
de cabeças de animaes, e principal­
mente de carrancas de leão: em lat. 
stillicidia lapidea. V. Goteira.

GARLOPA, s. f. do fr. varlope, it. 
pialla, instrumento de carpinteiro e 
marceneiro, que serve para tirar as 
ultimas aparas nas madeiras, a fim de 
as unir bem entre si.

GARRA, s. f. do gr. arassó, rom­
per, rasgar, d’onde vem o lat. rapin, 
is, rapax, etc., roubar, arrebatar, etc., 
unha da ave da rapina, e de feras: — 
(archit.) mão ou garra de leão, ou de 
outros animae3, que servem de orna­
mentar algumas peças de archite­
ctura.

GARRIDA, s. f. especie dc malha 
de ferro circular e abaulada, que se 
mette debaixo das grandes pedras, 
para as fazer rodar, dando-lhe o mo­
vimento de rotação.

GARRIDO, A, adj. (pint.) quali­
dade que se applica ás cores alegres, 
talvez sem a melhor escolha c har­
monia, e é costume o dizer-se, que 
tem o quadro côres garridas, bonitas, 
mas sem o devido accordo.

GASTALHO, s. m. instrumento de 
carpinteiro e de marceneiro, que sor­
ve de apertar no banco a peça de ma­
deira que se lavra. V. Taleira.

GATEAR, v. a. segurar, prender

i uma cousa a outra com gatos de a l­
gum metal.

G ATO, s. ui. do lat. catus, fr. cram- 
pon, (archit.) peça de ferro ou de

1 bronze com pontas ou espigões, que 
entram nas pedras para as segurar 
com chumbo. V. Gancho.

GATO, (braz.) movei da armaria, 
que representa este animal de frente 
e passante, e ás vezes espantado. 

GAVINETE. V. Gabinete.
. GECOS. V. Gessus.
; GE1TO, s. m. movimento, gesto: 
j do lat. jacio, is, jactum, lançamento
i apto, postura commoda. Os nossos 

clássicos o empregaram mnitas vezes 
com a significação de attitude, quan­
do este vocábulo nâo era ainda ado­
ptado em nossa linguagem. Syn. da 
ling. port., 162.

«O (jeito bem talhado 
O airogo meneo, e a postura.»

Camões — Rimas, Ode 10.

«Com um geito de gente que pasmava do que via.
Souz— V. do Arceb., 1. 6, c. 8.

«Beijar a mão ao fidalgo 
Com gentilitisimo geito.*

V. Attiiude. 0  Ins. pint., 26.
GELATINA, s. í. de geleia, do lat. 

gelatina, substancia organica azota­
da, que tem a propriedade de formar 
uma geleia com a agua fervendo so­
bre o tecido cellular dos animaes, 
particularmente sobre os ossos, os li­
gamentos, os tendões, as cartillagens, 
etc. E solida quando está pura, inco­
lor, insipida, inodora, tendo alguma 
analogia com a mucilagem ou corpo 
mucoso vegetal, com a consistência 
dc colla. A gelatina tem usos varia­
dos ; entre outros serve para tirar for­
mas de obras d’arte pela sua flexi­
bilidade, a que não póde chegar o 
gesso, pela rapida sazão que o endu­
rece.

GELOSIA, s. f. do lat. transenna, 
it. gelosia, (archit.) abertura de ja ­
nella que se fecha por meio de reguas 
ou tiras de madeira estreitas, miudas 
e rectas, cruzadas diagonalmente de 
dentro para fóra, que serve para res­
guardar as cazas do sol, e para ver 
cíe dentro sem ser visto de fóra. Ha 
gelosias fixas e gelosias moveis, que 
permittem o abri-las ou fecha-las 
quando é necessário.



GEMMA, s. f. do lat. gemma, pe­
dra preciosa: gommo que brotam as 
arvores: nome generico de alguns 
crystaes muito duros, transparentes e 
de côres vivas, como o topázio, a sa- 
phira, a. esmeralda, etc.; é em geral o 
synonymo de pedras preciosas.

GENERICO, A, adj. do lat. genus, 
eris, genero, familia, casta: —, geral. 
E termo usado na linguagem da arte 
para designar o artista, principal­
mente pintor, que trabalha e se dis­
tingue em differentes ramos e espe­
cialidades da arte : assim dizemos de 
um pintor de historia, que tambem 
pinta retratos, paizagens, etc., que 
elle é pintor generico.

GENERO, s. m. do lat. genus, eris, 
do verbo ant. gero, is, gerar, gr. gê- 
nosj raça; (pint.) nas bellas artes dis­
tinguem-se differentes generos, se­
gundo as idéas e sentimento do ar­
tista, ou segundo a fórma por que as 
suas obras se apresentam. Em pintu­
ra, entre outros generos, distingue-se 
o historico, o de retratos, o de paiza­
gens, o de marinhas, o de flores, c o 
de scenas domesticas, a que, talvez 
com menos propriedade, se chamam 
quadros de genero.

Para se conhecer melhor a diffe- 
rença que ha entre a pintura histó­
rica e a pintura de genero, transcre­
veremos aqui o que a tal respeito diz 
o conde A. Raczynski, na sua Histo­
ria da arte moderna em Allemanha:

«O ideal é a esphera em que a pin­
tura histórica bebe suas inspirações : 
o sublime é o alvo que ella deve bus­
car. Os sujeitos graves e serios con­
stituem especialmente o seu dominio; 
comtudo ella não exclue, nem o agra­
do nem a graça contidas nos limites 
do gosto, da reserva e dos sentimen­
tos inteiramente delicados e nobres; 
i;íto é confirmado com a Aurora, dc 
Guido, e com a Galathca, de Rafael. 
Uma das qualidades mais necessa- 
rias de um quadro historico é o es­
tylo, e pelo estylo eu entendo a ma­
jestade unida á simplicidade e á 
grandeza. A composição e a execu­
ção, o sujeito e todas as partes do 
quadro, devem apresentar uma har­
monia e uma homogeneidade perfei­
tas. A exageração da força, que é 
sempre uma caricatura, e a exage­
ração da graça, que é sempre momi-

ce, devem igualmente evitar-se; por­
que ainda mesmo que o sujeito seja 
uma ficção, uma allegoria, um mytho, 
o pensamento do pintor de historia 
não deve jamais cessar de ser verda­
deiro, elevado, obediente á reflexão, 
e profundamente sentido. O pintor de 
cada epocha pertence a todas as epo- 
chas, assim como á sua; elle é inde­
pendente da moda, elle a domina, 
como o fazem as paixões e as gran­
des virtudes.

«O genero toma a natureza do facto; 
a sinceridade, a ingenuidade, o traço, 
o espirito, no sentido em que os fran- 
cezes recebem commummente este 
termo, os caprichos da moda, o gosto 
do publico, eis-aqui as condições e os 
sustentáculos do genero. Tire os su­
jeitos da vida privada ou represente 
factos que entram no dominio da his­
toria, elle os considera debaixo de 
um ponto de vista menos elevado, 
mais em harmonia com as disposições 
pouco poéticas, que se encontram 
sempre na muito grande maioria do 
publico, e com as exigencias do gosto 
dominante, e será sempre uma nar­
ração familiar e espirituosa. Esta de­
finição fará comprehender quanto 
deve ser muitas vezes difficil o de­
terminar a categoria em que um qua­
dro deve ser considerado. Todas as 
vezes que um pintor historico se des­
via das condições da pintura histó­
rica para seguir as do genero, o seu 
quadro toma um caracter incerto: 
todas as vezes que o genero a res­
peito de inspiração ou de execução, 
se eleva a regiões mais altas, adquire 
tambem mais ou menos analogia com 
a pintura histórica. Nunca é permit- 
tido á historia o ser trivial ou gru- 
tesca, e o genero deve sobretudo 
guardar-se de ser frio e fastidioso.

«Finalmente, o genero e a historia, 
por uma infinidade de casos, são e 
serão distinctos, mas tambem em 
muitos casos serão ou poderão con­
fundir-se. Tudo se liga em a natu­
reza, e mesmo quando os anneis ex­
tremos d’esta cadeia sejam maisdis- 
similhant-es, aquelles que formam o 
meio abraçam sempre a vista mais 
exercitada e a attenção mais cui­
dadosa.» Hist. da art. mod., t. i, p. 
180. #

GENIO, s. m. do lat. genius; do



gr. géneo, eu produzo, talento inven­
tivo, inspiração, fogo divino que nas 
sciencias e nas artes conduz o espi­
rito humano por meios faceis aos fins 
que se propõe. Assim Homero, Vir­
gílio, Camões foram homens de genio 
na poesia. Phidias, Miguel Angelo, 
Machado de Castio, Apelles, Rafael 
e os Vieiras foram homens de genio 
11a esculptura e na pintura, e assim 
nas outras sciencias e artes. O genio 
nasce com 0  homem, é um dom do 
céu, que Deus distribue como lhe 
apraz; cultiva-se com 0  estudo e com 
o exercicio continuado, consultando 
sempre a natureza e a arte.

Nascitur, ut vates, naturae munore Pictor,
Ne quisquam attrectans calamos obstante Minerva.

Picture .

GENIOS, s. m. pl. (pint. e esculp.) 
figuras de meninos alados, com a t­
tributos diversos, que servem como 
partes ornamentaes para representar 
as virtudes, as paixões, etc., como os 
que são pintados pelo insigne Rafael 
na galeria do palacio Chigi em Ro­
ma, e como os que 0  nosso Pedro Ale­
xandrino pintava tão engraçados e 
encantadores,

GEODÉSIA, s. f. do lat. geodeesia, 
gr. ge, terra, e daiô, dividir, ramo 
da geometria pratica, que tem por fim 
medir e dividir as terras ou as su­
perfícies, de que os agrimensores c 
architectos devem ter conhecimento 
theorico e pratico. V. Traité de géo- 
désie de Puissant, de Francoeur, e 0  

Nouveau traité géométrique de Var- 
pentage, de M. A. Lefèvre.

GEÓMETRA, s. m. do lat. geome- 
tra, ce, geometres, e, homem versado 
na geometria, que a sabe, a exercita 
ou mesmo a ensina.

GEOMETRAL, adv. V. Geome- 
tnco.

GEOMETRIA, s. f. do lat. geome­
tria, ce, geometrice, es; ge, terra, c 
métron, medida; sciencia que ensina 
a medir a extensão, considerando-a 
nas suas tres relações: linha, su­
perfície e corpo. Esta sciencia é o 
fundamento de todas as artes do de­
senho, e principalmente das que di­
zem respeito á construeção. A geo­
metria divide-se cm geometria ele­
mentar e analytica; esta. subdivide-se 
em trigonometria v em geometria ana­

lytica propriamente dita. A geome­
tria descriptiva tem por objecto a 
construeção pratica da extensão por 
meio das projecçbes. V. este termo e 
0  de Stcreotomia. Podem-se ver os 
Eléments de géométrie de Clairaut, 
de la Croix, de Legendre, etc.

GEOMETRICO ou GEOMETRAL, 
adj. (archit.) diz-se do plano de qual­
quer edificio, feito sobre uma escala 
com as proporções exactas de todas 
as suas partes, em comprimento, lar­
gura, grossura dc paredes, etc.

Esta expressão se applica aos cor­
tes, perfis e alçados, delineados do 
mesmo modo.

GEORAMA, s. in. do gr. gê, ter­
ra, e orama, vista; representação em 
relevo, n’uma escala maior ou menor, 
da vista de uma parte da terra. Ex- 
poz-se ha annos em Paris um grande 
georama, que tinha a fórma de um 
globo, do centro do qual os especta­
dores abrangiam com a vista a tota­
lidade da terra em sentido contrario, 
desenhada nas paredes interiores do 
mesmo georama.

GEROGLIFICO. V. Hieroglyphi- 
c0 , etc.

GESSAL, s. m. mina dc gesso, lo­
gar de onde se extrahe o gesso.

GESSAR, v. a. banhar ou pintar 
com gesso uma qualquer superfície, 
gessar ou apparelhar um tecto ou 
uma parede, dando-lhe demães de 
gesso.

G E S S E IR O , s. m. 0  que traba­
lha em gesso. V. Formador, Molda- 
dor.

GESSETE, s. 111. tiras ou peque­
nas pontas compostas de gesso, com 
que se riscam e marcam desenhos de 
ornamentos e se fazem outras espe­
cies de delineações.

GESSO, s. m. do lat. gypsum, i , gr. 
gypsos, que se deriva de ge, terra, e 
epsô, cozer, fr. platre ou gypso, it. 
gesso, ing. parget stone, especie de 
rocha em que domina o sulphato de 
cal. Ha muitas qualidades de gesso.
O mais importante e 0  mais estima­
do para a industria é 0  gesso gros­
seiro, que contem de 6  a 1 2  por cento 
de carbonato misturado com sulpha­
to, e é ordinariamente conhecido com
0  nome dc pedra dc gesso. Quando se 
mistura com a colla de pelle, 0  gesso 
se reduz a pó e forma uma massa,



que se chama estuque. O gesso cha­
mado plástico, porque serve para mo­
delar, obtem-se do sulphato de cal 
calcinado em fórma de pó branco, 
peneirado, e misturando-o com agua 
serve para fazer formas, moldar fi­
guras ou vasa-las nas formas, ou para 
outros objectos de arte. Misturado 
com a colla forte constitue o estuque 
que recebe o polimento e lustro do 
mármore.

GESSOS, s. m. pl. em linguagem 
d’arte entende-se pelo termo de ges- 
sos os modelos genuinos das bellas 
estatuas, baixos relevos e outras 
obras antigas, formadas ou molda­
das sobre os originaes, e vasados em 
gesso n’essas matrizes por hábeis 
formadores, que pela sua exactidão 
se podem reputar as próprias obras 
nriginacs executadas por seus aucto- 
res. N’este sentido se diz o gesso de 
uma estatua, de um busto, de um bai­
xo relevo antigo. Os gessos do Apol-
lo dc Belvedere, do Laocoonte, da 
Venus, etc., para exprimir a sua au- 
thcnticidade.

Ainda ha um seculo eram raros os 
modelos em gesso do antigo, porém, 
n’estc3 últimos tempos se tem propa­
gado dc tal sorte os modelos clássi­
cos, que não só as academias, mas 
ainda artistas e pessoas curiosas 
têem obtido boas collecções deces­
sos para seu particular estudo. E in­
dubitável que o estudo dos bellos 
gessos antigos forma uma parte es­
sencial do ensino do desenho em to­
das as academias, e que é por elle e 
n’elle que o estudante deve apren­
der a conhecer e a imitar as bellas 
fórmas, as fórmas ideaes do antigo, 
para depois passar a estudar o mo­
delo vivo. V. Antigo.

«Preparou-se tambem uma sala 
para n’ella se desenharem gessos e 
estampas de figura e ornato*. Cyr. 
Mem., p. 27.

< De André Gonçalves com Manuel 
Dias, póde fazer-se um imparcial pa- 
rallelo : se aquelle soube muito bem 
aproveitar-se das estampas, este não 
foi menos habil em desfruetar os ges- 
sos». Mach. de Castro, Descripc. anal., 
P- 293. „

GESTICULAÇAO^ s. f. do lat. 
gesticulatio, onis, acção de fazer mo­
vimentos e gestos, de gesticular.

GESTICULADOR, s. m. do lat.
gesticulator, oris, a pessoa que faz 
gestos, movimentos, ou que exercita 
a arte mimica.

GESTICULAR, v. a. do lat. gesti­
cular, aris, fazer gestos, attitudes ou 
exercer a mimica.

GESTO, s. m. do lat. gestus, ús, 
nome que se dá aos movimentos ex­
teriores do corpo, por meio dos quaes 
exprimimos nossos sentimentos, de­
sejos, esperanças, temores, movimen­
tos de que se compõe a linguagem 
da acção, a mimica, a pantomima, 
etc., estudo que tão util e necessário 
é ás artes da imitação. O gesto póde 
ser natural ou convencional, como é
o dos surdos-mudos. O estudo do 
gesto constitue uma arte, na qual se 
distingue o gesto oratorio e o gesto 
theatral. V. Acção, Attitude, Geito, 
Mimica, Pantomimica.

GIGANTE. V. Botaréu.
GIGANTESCO, A, adj. agiganta­

do; (pint. e esculp.) figura de muito 
maior grandeza do que a proporção 
natural, e ordinariamente falta do es­
tylo e caracter ideal, que constitue o 
genero colossal. V. Colosso.

GINGLIMO. V. Articulações.
GIRAO, s. m. do fr. giron, lat. gy- 

rus, cercadura, barra de côres diver­
sas nas roupas: — (braz.), a setima 
peça honrosa diminuta da armaria, 
formada a modo de pyramides que se 
levantam do contrachefe e tocam com 
os seus vertices a linha vertical do 
escudo.^

GIRAO, s. m. (braz.) pedaço dc 
panno cortado em triângulo. «Cor­
tando el-rei um gyrão do vestido.» 
Nobiliarch. portug., p. 285. Escudo 
com gyrdes. Aqueile que está dividi­
do em seis, oito ou dez partes trian­
gulares, com as pontas unidas no cen­
tro do escudo.

GIS ou GIZ, s. m. do fr. ant. giz, 
aliem, schieffer, fr. m. craie, lat. e it. 
creta, ing. chalk, ardósia, schisto, 
greda branca ou schisto macio, de 
que se servem alguns artifices, prin­
cipalmente alfaiates para dar traços 
sobre o panno; de que ás vezes tam­
bem se servem os artistas para deli­
near ou traçar as suas composições 
em ponto grande. Os gravadores em 
madeira tambem o utilisam.

GTSAR ou GIZAR, v. a. tra­



çar linhas, dar traços, delinear com 
giz.

«Com ag ilid ade  activa  
Foi gizando os fundamentos,
Lançando as linhas primeiras  
D ’aquelle  jocoso invento.*

O Insp. pint. 83.

GITO, s. m. do lat. jactum, supino 
de jactOj is, lançar, atirar, arreme- 
çar, etc., fr.jet,  jacto : cano que com- 
muniça o metal fundido da boca do 
vaso ao molde ou forma.

GLORIA, s. f. do lat. gloria, ce, 
gr. Jclos, gloria, ou kleó, kleió, glori­
ficar, e horos, a lto ; bemaventurança 
celeste: — honra, reputação mereci­
da, fama alcançada por façanha ou 
por obra de engenho e talento ; (pint. 
esculp. e archit.) em pintura cliama- 
se uma gloria á representação do 
céu aberto e resplandecente, em que 
se vêem as tres pessoas da Santissi- 
ma Trindade, os anjos, os santos, etc. 
Tambem se dá este nome á aureola 
dos santos. Em esculptura a gloria 
não só se póde configurar em alto 
relevo, com o grupo da Santissima 
Trindade, com os anjos e bemaven- 
turados, mas algumas vezes se re­
presenta com os raios luminosos; 
tendo a meio um triângulo com ca­
racteres hebraicos. Ambas estas con­
figurações servem de ornamento á 
architectura, que as emprega ordi­
nariamente na parte superior do al­
tar mór das egrejas.

Chama-se, emfim, gloria a uma de­
coração scenica, suspensa na parte 
superior da boca do theatro, com mo­
vimento proprio a fazel-a descer e 
subir.

GLYPHOGENEO, s. m. mordente 
novo.

GLYPHO, s. m. do lat. glyphis, 
idis, de glypho, is, esculpir, etc., gr. 
glypho, eu gravo*, (archit.) pequeno 
canal aberto em semicírculo ou ern 
fórma angular, que serve de orna­
mento em architectura. V. Triglypho.

GLYPTICA, s. f. do gr. glypho, 
eu gravo, ó a arte de gravura em 
pedras finas, assim em relevo, como 
em ôco ou cavado. As gravuras em 
ôco chamam-se entalhos, as de relevo, 
camafeu^.

Quanto á composição, o camafeu 
segue as mesmas regras que 0  baixo 
relevo. O entalho não é em verdade

mais do que a forma, ou a matriz de 
um baixo relevo, que serve ordina­
riamente de sinete. A glyptica com- 
prehende a arte de gravar em aço 
os ponções e os cunhos de medalhas.

As pedras gravadas e as medalhas 
são monumentos da antiguidade, que 
estão em grande estima entre os sá­
bios e os amadores. A cornalina, a 
calcedonia, 0  jaspe, a agatha, a onyx,
0  lapis-lazuli, a malachita, a steali- 
tes, a turqueza, a saphira, são pedras 
sobre que ordinariamente se grava.

A origem da glyptica remonta aos 
egypcios, a quem os etruscos e de­
pois os gregos transmittiram seus 
processos mechanicos. Entre estes úl­
timos chegou a perfeição da arte a 
um grau tão subido, que se tornou 
inimitável no gosto, delicadeza e nas 
mais finas particularidades. Os roma­
nos succederam aos gregos no gosto e 
execução da arte, e é em Italia que se 
acham ainda hoje as melhores gra­
vuras em pedras finas. Os antigos ser­
viam-se das pedras gravadas para 
amuletos, sinetes, anneis, e algumas 
vezes para braceletes, colchetes, etc. 
Os gravadores antigos não nos deixa­
ram memória dos processos por elles 
empregados, e apenas se sabe que 
houveram conhecimento do torno, do 
ponteiro, e serviam-se de uma espe­
cie de broca: empregavam tambem o 
pó do diamante, o esmeril, 0  schisto 
da Arménia.

Os melhores tratados sobre a Gly­
ptica, são os deVettori, de Mariette, 
de L. Natter. Alem d’isso ha um gran­
de numero de collecções de pedras 
gravadas. V. Dactyliotheca e Glypto- 
theca.— J. Stosch, Bracci, e hoje MM. 
de Clarac e Sillig. e outros, têem des- 
cripto e classificado todas as que 
apresentam algum interesse para o 
estudo da historia ou da arte. M. Ch. 
Lenormant as têem reproduzido pe­
los processos de M. Ach. Collas, 110 

seu Trésor de nnmismastique et de 
glyptique. (1834-50, 13 vol. in foi.)

GLYPTOGNOSIA, s.f. (dogr.^fy- 
plió, eu gravo, c gno6Ís, conhecimen­
to), conhecimento artístico das pe­
dras preciosas e da sua gravura.

GLYPTOGRAPHIA, s. f. (do lat. 
glyptographia, ce, gr. glypho, eu gra­
vo, e graplió, eu descrevo) sciencia 
das pedras gravadas, assim em rela­



ção á natureza, propriedade e acci­
dentes d’essas pedras, como dos su­
jeitos que representam, epochas da 
historia c da arte a que ellas perten­
cem etc.

GL YPTOTHEC A, s. f. (do gr.gly- 
pfctj cousas gravadas, e theké, depo­
sito) collecçâo de pedras gravadas. 
Os antigos lisonjeavam-se de reco­
lher as obras da arte antiga, forman­
do collecções d’este genero que che­
gavam a depositar em seus templos. 
Entre os modernos, Petrarca foi o 
primeiro que abriu este exemplo : em 
nossos dias é conhecida a galeria dos 
antigos do Louvre, em Paris, e a Gly- 
ptotheca de Municli, fundada pelo rei 
de Prussia em 1808. N’este anno, o 
rei começou a comprar as mais bel­
las obras de esculptura dos antigos, 
com o fim de dotar o seu paiz com 
um museu que offerecesse ás artes 
modernas os melhores modelos, e que 
contribuissem á gloria e á riqueza do 
paiz. Esta collecçâo abrange todas as 
epochas da esculptura antiga; está 
disposta chronologicamente em uma 
serie de salas magnificas, separadas 
no meio por duas grandes peças ou 
divisões quadradas, dedicadas aos 
frescos de Cornelio. Podem-se consi­
derar estas duas salas como o berço 
da pintura moderna a fresco, como o 
desenvolvimento e applicação em 
grande dos primeiros e felizes en­
saios, de que a casa Bartholdi, da vil- 
la Massimi, e outros logares de Roma 
têem subministrado o exemplo. Foi 
preciso um concurso de circumstan­
cias, como o que fez conduzir á ruina 
muito grandes c a s a s  e familias de Ita- 
lia, para se tornar possível a compra 
de tantas obras primas da, arte, etc. 
Arte moderna em Allemauha, tom. 2, 
106.

GNOMON, s. m. do gr. gnomon, 
que quer dizer indicador: instrumen­
to que serve para medir a altura do 
sol, e para marcar as horas, indican­
do o comprimento e, a direcção da 
sombra projectada. E ordinariamen­
te formado por uma agulha ou esty- 
le, uma columna ou uma pyramide 
verticalmente levantada sobre uma 
superfície plana e horisontal, em um 
ponto de uma linha recta traçada so­
bre esta superfície, que representa o 
meridiano do logar. Este termo é usa­

do, mas com pouca exactidão, como 
synonymo de Quadrànte solar.

GNOMONICA ou GNOMOA, s. f. 
do lat. gnomonica, ce, sciencia dos 
gnomons, e arte de traçar os quadran­
tes solares, processos que se acham 
descriptos no Manual de gnomonica, 
de M. Bouterau (collecçâo Roret).

Esta sciencia, segundo Vitruvio, é 
necessaria ao architecto para traçar 
em frente das paredes de face ou da 
empena, ou sobre corpos isolados, os 
quadrantes de todas as especies, como 
se vêem nos muros de face do pateo 
do collegio dos padres jesuitas, em 
Leão.

Com o nome de Gnomonica, com- 
preliende-se o conhecimento e o uso 
de diversos instrumentos mathemati- 
cos para dispor os edifícios segundo 
as regiões do céu e os aspectos do sol.

GNOMONICO, A, adj. do gnomon 
ou pertencente á arte gnomonica.

GOIVA, s. f. do b. lat. guvia, fr. 
gouge, (esculp.) instrumento de ferro 
calçado de aço, de differentes tama­
nhos c grossura, em fórma de meia 
cana na extremidade cortante, sendo 
a outra encabadalem pau, de que os 
esculptores, entalhadores e outros 
grémios se servem para os trabalhos 
c obras em madeira.

GOIVETE, s. m. diminut. de goi­
va; (esculp.) goiva pequena.

GOLA, s. f. do lat. gula, fr. gorge, 
pescoço, garganta; (archit.) moldura 
sinuosa formada de dois arcos de cir­
culo, de modo que a convexidade de 
um fica opposta á convexidade do ou­
tro. Quando a convexidade do arco 
superior é mais saliente, chama-se-lhe 
á moldura gola direita, ou simples- 

| mente gola: quando a convexidade
I do arco inferior é mais saliente, cha-
I ma-se-lhe gola reversa ou revessa; 
j tambem lhe dão o nome de talão. Es- 
| tas golas tem grande applicação nas 
| molduras jie  quadros. V. Cimacio. 
j GOLFÃO, s. m. do lat. nenuphar, 
í alga palustris, genero de plantas 
| aquaticas, que nascem nas lagoas: — 
; (braz.), movei da armaria, que repre-
1 senta as folhas d’esta planta.
| GOLFINHO, s. m. (corrupção do
i lat. delfin, cetáceo pequeno que nada 

velozmente: — (braz.), movei da ar­
ma ria que representa este peixe di­

! rei to com a cauda para cima.



GOMMA, s. f. do lat. gummi ou 
gummus, i, gr. kommi, fr. gomme, it. 
gomma, hesp. goma, ing. gum, (chim.) 
humor viscoso que suam algumas ar­
vores, que se secca e congela, e que 
é differente segundo suas especies; a 
saber: Gomma arabica, incolor, e que 
se emprega, dissolvendo-a em agua, 
na pintura de aguarellas e de minia­
tura. Gomma-guta, é resinosa, que se 
desfaz em uma bella côr amarella, e 
se applica aos mesmos generos de 
pintura. Gomma-elastica (vulgar­
mente borracha), produeto do desse- 
camento de um succo esbranquiçado 
que se extrahe, por incisão, de mui­
tas plantas e arvores da America me­
ridional, e que sendo deitado em mol­
des de terra, se põe a seccar ao sol, 
e quando se julga ter sufficiente gros­
sura, quebra-se o molde*, e d’esta sor­
te íica a gomma-elastica similhante 
á fórma de uma pêra ou borracha pe­
quena. São muitos os usos da gomma- 
elastica, taes como o de apagar os 
traços do desenho, amaciar o papel e 
fazer balas elasticas, fabricar in­
strumentos de cirurgia, etc. Gomma- 
laque ou laca, do arab. lak, especie 
de resina extrahida das flores de dif­
ferentes arvores da índia, que se of- 
ferece em fórma de pequenos grãos 
e de differentes côres; e concorre para 
se fazer a laca tão necessaria na arte 
da pintura. V. Laca.

GONIOMETRIA, s. f. (math.) arte 
de medir,os ângulos.

GONIÓMETRO, s. f. do gr. gonia, 
angulo, e metron, medida; instrumen­
to para medir os ângulos diedros dos 
crystaes naturaes.

GONZO, s. m. do lat. gomphus, ou 
cardo, fr. gond, it. cardine, hesp. goz- 
ne, ing. hinge, (archit.) bocado de fer­
ro dobrado, cujo cano é fixado ou 
chumbado na ombreira de uma porta, 
e cujo bico entra no olho da peça de 
ferro que se une á porta para a sus­
ter. V. Macha-femca.

GORGETA, s. f. (esculp.) instru­
mento de ferro calçado de aço, da 
fórma e comprimento de um escopro, 
porém mais estreito e delgado, de que 
se servem os esculptorcs e ornatistas 
para os trabalhos de marmorc c pe­
dra.

GOSTAR, v. a. do lat. gasto, as, 
gr. gonesthai, provar, sentir e discer- |

nir pelo gosto os sabores, saborear, 
(t. comp.) Gostar, ter ou tomar gosto 
de alguem, ou de alguma cousa, em 
sentido phvsico ou moral: gostar dc 
uma estatua, de uma pintura, ou de 
qualquer obra de arte : gostar de ou­
vir uma peça de musica, um discur­
so, etc.

GOSTO, s. m. do lat. gustus, ús, 
de gusto, as, gr. glieussis, gosto, 
gheuó, provar, fr. gout, it. e hesp. 
gusto, ing. taste, um dos cinco senti­
dos, que nos faz perceber e distin­
guir os sabores pelo orgão principal 
da lingua: (t. comp.) em litteratura 
e bellas artes o gosto é a faculdade 
de apreciar e de sentir as bellezas 
ou os defeitos que se acham nas obras 
do entendimento humano, que por 
isso é termo quasi synonymo dejuizo, 
discernimento. A applicação judiciosa 
d’essa faculdade constitue o bom gos­
to ou o gosto falso. O gosto tem va­
riado segundo as epochas, e nos dif­
ferentes povos, com a idéa que se 
formava da belleza. V. Belleza. LVaqui 
vem a impossibilidade de estabele­
cer sobre elle regras fixas e absolu­
tas. E porém geralmente reconheci­
do que em bellas artes existe uma 
idéa do bello, ou pelo menos que, em 
matéria de gosto, todo o objecto de­
ve ser julgado em presença do mo­
delo que se quizer representar, e em 
harmonia e accordo das partes com 
o seu todo. Em tudo o mais que não 
pertence em rigor á classe dc bellas 
artes, o gosto é absolutamente arbi- 
trario.

O bom gosto natural é uma quali­
dade tão rara como precisa; mas é 
certo que o gosto adquire-sc e des­
envolve-se pelo estudo dos grandes 
modelos, e pela convivência com os 
grandes genios.

O verdadeiro gosio, diz Mengs, que 
mais se approxima á perfeição, é 
aquelle que escolhe em a natureza 
o melhor e o mais util, rejeitando o 
inenos util, e conservando tudo o es­
sencial de cada cousa.

O grande gosto consiste cm esco­
lher as partes grandes, tanto do ho­
mem, como de toda a natureza, occul- 
tando as partes subordinadas e pe­
quenas, onde não são absolutamente 
ne cessarias.

O gosto mediocre é o que exprime



o grande e o pequeno da mesma ma­
neira, de que resulta que o todo se 
torna mediocre e quasi sem gosto.

O gosto pequeno exprime distincta- 
mente todas as cousas minimas, pelo 
que o todo se torna pequeno.

O ifosto bello, finalmente, é quando 
sc exprime tudo o mais bello da na­
tureza, etc.

Convem pois fazer outra reflexão, 
e é, que se dá diftbrença entre o gosto 
e a maneira. O gosto consiste, como 
disse, na escolha; a maneira, porém, 
é uma especie de bugio ou de ficção. 
Mengs, t. i, p. 26, 31.

A sciencia do gosto, fundada so­
bre o conhecimento do bello, chama- 
se psthetica,

E necessário ler sobre este artigo: 
Reflexions sur le goút, de Rollin; 
Fragmmt sur le gout, de Montes- 
quieu; Les cours de bélles-lettres, de 
li. Blair; Les lettres sur le bou gout 
dans les arts, de Lacurne de Saint- 
Palave e as obras de Mengs.

GÒTA, s. f. do lat. gutta, hesp. 
gota, fr. goutte, it. goceia, ing. drop, 
(archit.) ornato de fórma redonda, 
quadrada ou conica, á similhança de 
campainha, figurando gotas de agua, 
que em numero de seis se esculpem 
debaixo do triglvpho da ordem dorica. 
Tambem lhe chamam campainha, 
borla, lagrima, e Leão Baptista Al­
berto lhe chama prégo,

GOTEIRA, s. f. do lat. gutta, hesp. 
gotera, (archit.) canal que serve de re­
colher as aguas pluviaes, que escor­
rem das telhas de um edificio, e as 
conduz fóra das paredes da frente. 
Ellas se fazem de madeira ou pedra, 
ou tambem de chumbo, zinco ou folha 
branca. Antigamente dava-se maior 
importancia á fórma das goteiras. 
Na edade media offereciam figuras 
exóticas de homem ou de animaes.V. 
Gárgula. Nos edificios do renasci­
mento foram substituidas por figu­
ras, vasos ou ornamentos amisulados. 
Hoje usa-se de fórmas muito mais 
simples nas goteiras, sendo algumas 
apenas uns canaes para dar saída ás 
aguas pluviaes.

Em anatomia dá-se o nome de go­
teira a todo o encaixe ou rainura 
côncava sobre a superfície de um 
osso. ^

GOTEIRÃO, s. m. augment. de

goteira, (archit.) canal de grandeza 
extraordinaria, que serve a conduzir 
para fóra as aguas da chuva.

GOTEIRINHAS, s. f. diminut. de 
goteira, pequeno cano que tem os 
mesmos usos.

GOTEJADOR, s. m. V. Lagrimai.
GOTHICO, A, adj. nome vulgar 

que se dá a todas as obras de arte 
da edade media, e principalmente ás 
de architectura, designadas com o 
titulo de estylo ogival. Distingue-se 
o velho gothico, que é o resultado das 
diversas modificações introduzidas 
na architectura antiga pelos povos 
barbaros, de que existem os princi- 
paes monumentos em Allemanha, In­
glaterra, nos Paizes Baixos e em o 
norte da França, e gothico moderno 
ou gothico propriamente dito, que 
tambem se chama architectura sar­
racena, por ser nascida da mistura 
da architectura arabe e mourisca 
com o velho gothico e o estylo by- 
santino; e por consequencia é um 
erro auctorisado com o tempo, o di­
zer-se que os godos fossem os inven­
tores d’esta segunda especie de ar­
chitectura.

Divide-se tambem a architectura 
gothica em relação ás raças ou na­
ções, ou em relação á sua execução. 
Debaixo do primeiro ponto de vista 
ha o gothico do norte subdividido em 
gothico bretão ou inglez, gothico fla ­
mengo, e gothico allemão, que com­
prehende o saxo, o tudesco e o lom- 
bardo. O gothico do meio dia (de es­
pecies muito variadas), e, emfim, o 
gothico asiatico, em que se distingue 
o syrio, o arabe, o sarraceno e o mou­
risco.

No ponto de vista da arte, distin­
gue-se sobretudo o gothico floreteado 
ou floreado, que vigorou do ix ao xi 
seculo; gothico rosado e afusado (a 
rosa é a disposição dos vidros em 
coroas achatadas, e chama-se f u ­
sos á reunião de um grosso fusto 
principal, e ás numerosas columni- 
nhas em fórma de fusos), o gothico 
ondulado e ornado de pennas, i. é, 
carregado de folhagens, ondulações e 
chaves pendentes (desde Luiz VIII 
até Carlos VI); o gothico flamigero 
e o gothico florido, desenvolvimento 
exagerado do precedente; este ge­
nero dominou desde Francisco I, e



durou até Henrique II. Por este tem­
po appareceu o estylo do renasci­
mento que dissipou o estylo gothico.

Ha opiniões muito variadas sobre 
a origem da architectura gothica. 
Parece cousa incontestável que o ve­
lho gothico é de origem septentrio- 
nal. Os bosques eram os unicos tem- 
pios dos povos do norte, e os troncos, 
os ramos, a folhagem, as massas de 
sombra cortada por alguns interval- 
los da luz, lhe offereciam os typos 
de tudo que toca á primeira vista 
em uma cathedral, e ainda nos edifí­
cios profanos da edade media, a sub­
stituição da ogiva ao simples arco 
romano, as flechas enlaçadas, as pa­
redes abertas, etc. Quanto ao gothico 
moderno, uns dizem ter apparecido 
em Sicilia no v iii  ou ix seculo 5 ou­
tros 0  antecipam ao xi seculo. Elle 
faz honra tanto ao genio arabe, como 
á Asia anterior, notavelmente á Sy- 
ria, mais ou menos modificada pelo 
islamismo.

Na primeira hypothese, a ogiva 
espalhou-se na Europa em conse- 
quencia das conquistas arabes na 
Hespanha, na Sicilia e 110 sul da 
França. Na segunda hypothese, sua 
introducção entre os christãos teria 
seguido as duas ou tres primeiras 
cruzadas. Murphy, Langley, Hall, 
S. Hawkins, inglezes, publicaram 
trabalhos notáveis sobre a origem, 
regras e historia da architectura go­
thica. Podem-se tambem consultar 
os desenhos de Sopp. e os dc Tollet 
(Paris, 1840), assim como a Histoire 
de Varcldtecture au moyen-âge, de M. 
de Caumont (Caen, 1837).

A esculptura gothica seguiu os 
mesmos passos da architectura. A 
mais antiga nos apresenta figuras 
toscas, curtas, angulosas, sem ex­
pressão nem movimento ; nos tempos 
mais proximos ao renascimento das 
artes, as figuras são mais esveltas, 
as fórmas menos duras c deixam per­
ceber algum sentimento e expressão.

A pintura gothica, no seu começo, 
seguiu as mesmas fórmas rudes, a 
desproporção e 0  mau gosto contem­
porâneo. A ignorancia da perspecti­
va linear e aerea, a impertinente mi- ; 
nuciosidade de detalhes, a nimia ap- . 
plicação nos accessorios, sem gosto, j 
nem elegancia. |

Estes defeitos são bem sensiveis 
nos antigos quadros da escola alle- 
mã ; mas deve-se entretanto confessar 
que por meio de passos lentos e um 
reflectido progresso, muitos d’esses 
quadros, ainda que gothicos, tanto 
nos processos, matérias e mechanis- 
mos da pintura, como pela composição 
do desenho e colorido, se distinguem 
por um acabamento precioso, e por 
uma certa finura de execução, que 
lhe sustentam 0  credito e lhe conser­
vam elevado preço no mercado. V. 
Diction. de Bouillet. .

Quanto a Portugal, póde dizer-se 
que 0  estylo gothico acha-se mais ou 
menos disseminado nas províncias 
septentrionaes do reino, onde a mo- 
narchia teve o berço, e se levanta­
ram os mais antigos edifícios nacio- 
naes, de que já  existem poucos vestí­
gios.

Bem conhecidos são os restos do 
convento do Carmo, em Lisboa, o 
mosteiro de Belem, as sés do reino, 
e sobre todos 0  magnifico convento 
da Batalha, ácerca do qual diz um 
nosso escriptor: «O brazão da archi­
tectura gothica em Portugal, e 0  mais 
singular entre os edifícios grandiosos 
das Hespanhas, é 0  real mosteiro de 
Santa Maria da Victoria, chamado 
vulgarmente da Batalha. E 0  padrão 
magnifico levantado á honra da reli­
gião, ao valor portuguez e á indepen- 
dencia e gloria nacional pelo defen­
sor da patria, 0  monarcha cavalleiro, 
D. João, 0  primeiro do nome, e o de­
cimo na serie dos nossos reis».

No mosteiro de Belem apparece 
uma architectura, pelas fórmas al­
gum tanto differentes do mosteiro da 
Batalha, mas é necessário sempre ad­
vertir que essas differenças, ou an­
tes modificações, não sáem do syste- 
ma ogival, que se estabeleceu desde 
0  seculo xn e durou até ao seculo 
xvi, tempo em que renasceu a archi­
tectura classica.

O mosteiro de Belem, que alguns 
dos nossos artistas e archeologos di­
zem ser feito 110 estylo manuelino, 
é como os outros mosteiros da epo­
cha, apenas com algumas differenças 
e com os ornamentos e emblemas 
respectivos ao rei fundador, differen- 
ças, porém, que não lhe podem esta­
belecer os necessários princípios para



se chamar e classificar como um novo 
estylo.

As differenças entre o gothico do 
Carmo, da Batalha e de Belem de­
vem referir-se aos annos de 1385 ou 
1387 em que foram desenhados os 
dois primeiros mosteiros, e o anno de 
1500, em que se principiou o de Be- 
lem.

«E certo, porém, que D. João I no 
principio do seculo xv, quando as ar­
tes fóra de Italia começavam apenas 
a ser conhecidas, fundou o convento 
da Batalha, edificio gothico sim, mas 
lindo no seu genero, e de grande ma­
gnificência». Cyr., Honras da Pint., 
p. 100.

«João Nunes em Sevilha fazia pai­
néis, com bellos pannos, e colorido 
vivissimo, bordaduras delicadas e 
carnes, ainda que gothicas, tão esti­
máveis pelo bem acabado, como as 
de Alberto». Cyr., Mem., p. 50.

GRAÇA, s. f. do lat. gratia, mer­
cê, favor voluntário, auxilio divino, 
(t. comp.) ar agradavel, movimento 
airoso, encanto. Em bellas artes to­
ma-se por uma certa elegancia de 
fórmas, de expressão e de tons que 
se dão ás cousas, que as tornam agra- 
daveis. Uma figura póde estar per­
feitamente desenhada e magistral­
mente colorida, sem comtudo offere- 
cer essa graça de que falíamos. Póde 
ser bella, sem ser graciosa: vultu 
pulchro magis quam venusto, como de 
Nero dizia Suetonio. A graça foi 
quem elevou Apelles acima de todos 
os pintores da antiguidade, e deu a 
Rafael a preferencia sobre todos os 
pintores modernos. (De Piles.)

A graça póde e deve achar-se em 
todas as obras de bellas artes. Ella 
é commum ao architecto, ao escul- 
ptor e ao pintor; deve achar-se em 
todos os sujeitos, assim nos mais tris­
tes como nos mais alegres, nos ve­
lhos como nos moços, nas mulheres 
como nos meninos, e ainda nos brutos 
e seres inanimados.

«A graça, diz um auctor, é diffe- 
rente da belleza, porque, consistindo 
esta na perfeição do corpo, a graça 
consiste na perfeição da alma. Ella 
se patenteia á vista pelos movimen­
tos ; mas para estes serem graciosos 
é preciso: 1 .°, o dote natural da al­
ma, que póde e costuma ser de di­

versas qualidades; 2 .°, que as fó r ­
mas do corpo se acordem perfeita­
mente com as qualidades do seu espiri­
to; 3.°, que haja uma educação con­
veniente. »

«A graça, diz Lessing, é a belleza 
em movimento.» V. Belleza.

GRACIOSIDADE, s.f. do lat. gra- 
ciositas, atis, cousa dotada de graça, 
obra de arte executada com graça, 
graciosidade de expressão, de toque, 
etc.

GRACIOSO, A, adj. do lat. gra- 
tiosus, a, um, que tem graça, engra­
çado, agradavel; qualidade inherente 
ás pessoas ou cousas que têem graça, 
e por isso tem uma significação mais 
extensa e lata, porque se applica a 
tudo que toca agradavelmente os 
nossos sentidos e imaginação. E as­
sim dizemos um sitio ou logar agra­
davel e gracioso, uma paizagem gra­
ciosa, um quadro gracioso, uma fi­
gura graciosa, contornos graciosos, 
etc. „

GRADAÇÃO, s. f. do lat. grada- 
tio, onis, (pint., esculp. e archit.) dis­
posição gradual ̂ com que os pintores 
e esculptores grupam suas figuras, 
de modo que as principaes se tornem 
mais relevadas, e as outras vão gra­
dualmente diminuindo, e enfraque­
cendo de expressão e de luz, á pro­
porção que se afastarem da acção.

Os architectos são obrigados tam­
bem a seguir a gradação das massas 
em suas composições. E regra geral 
que, havendo de se levantar n’um 
edificio ou monumento umas ordens 
sobre outras, que se colloque em pri­
meiro logar a toscana ou a dorica, 
em segundo a jónica e a corinthia, e 
emfim a attica, se assim exigir a al­
tura do edificio. V. Degradar.

GRADADO, A, p. p. de gradar, e 
adj. feito como por degraus ou com 
grades:— (braz.) na armaria significa 
o escudo ou peça cheia de grades, e 
tambem se applica ao castello, torre 
ou porta, quando tem uma grade 
mourisca ou corrediça.

GRADE, s. f. do lat. crates, is, do 
gr. kratéo, fortalecer, fechar, (archit. 
e pint.) armação formada de peças 
de madeira ou ferro, cruzadas ou en­
trelaçadas, com que se fecham ja ­
nellas, portas e outros logares. Ás 
grades, principalmente de ferro, são



ornamentadas e servem ])ara fechar | 
o coro das egrejas de religiosas, as i 

capellas do Santíssimo, etc.
Em pintura chama-se grade á ar­

mação feita de madeira, em que o 
pintor manda estender e pregar ou 
fixar a tela, em que se propõe pintar.

GRADARIA, s. f. (archit.) serie 
de grades, paus. estacaria encravada 
em terrenos húmidos, arenosos e sol­
tos para se edificar sobre ella com 
segurança.

GRADICULA, s. f. diminut. de 
grade, do lat. craticula, it. graticola, 
(des. e pint.) methodo de reduzir ou 
augmentar um desenho ou um qua­
dro por meio de quadrados. Traça-se 
sobre o modelo que se pretende co­
piar, e sobre o papel ou tela desti­
nada a receber a copia quadrados 
iguaes, de dimensões proporciona­
das, e por elles se faz uma copia 
exacta, conforme ao original. Se se 
pretende uma copia da mesma gran­
deza, os quadrados devem ser iguaes, 
se menor ou maior que elle, os qua­
drados deverão ser tambem propor­
cionalmente de maiores ou menores 
dimensões.

Para copiar paizagens do natural 
usa-se de uma gradicula de arame, 
fixa sobre a terra que serve de ponto 
ás observações do artista. V. Panto- 
grapho.

GRADICULAR, v. a. fazer uso da 
gradicula.

GRADIN, s. f. do fr. gradine, (es­
culp.) instrumento de aço em fórma 
de escopro, com dentes na extremi­
dade cortante, de que usam os es­
culptores para amaciar as asperezas 
que deixa o trabalho do ponteiro, 
descobrindo as fórmas e empastando 
as massas, para que possam sobre- 
sair e produzir o seu effeito.

GRADINADA ou GRADINATA, 
s. f. (esculp. e archit.) significa o ras­
go e franqueza com que o esculptor 
usa do gradin; e assim como sc diz 
uma pincelada, costumam os escul­
ptores dizer uma gradinada ou gradi- 
nata. Em architectura entende-se por 
uma serie ordenada de pequenas co­
lumnas ou balaustres, que guarnecem 
o lanço de uma varancla ou escada,

GRADINAR, v. a. (archit.) fazer 
uso do gradin nos trabalhos de már­
more ou de pedra.

GRAFILADO, adj. (ant., grav.) 
gravado ou lavrado ao buril.

GR AFILHA, s. f. (ant., grav.) la­
vor de buril ou tambem filagrana.

GRAFIO, s. m. (grav.) especie de 
ponteiro ou buril. V. Graphio, Esgra- 
phiar.

GRAFOMETRO. V. Graphometro.
GRAM1NHO, s. m. do hesp. gra- 

mil, instrumento de que se servem 
os carpinteiros, marceneiros e outros 
artifices para traçar linhas rectas na 
madeira.

GRAMMA, s. f. fr. granime, a 24.a 
parte da onça, peso do centímetro 
cubico de agua distillada, na tempe­
ratura do gêlo que sc derrete. É a 
unidade dos pesos no systema mé­
trico francez. Kilogramma, deca- 
gramma, ccntigramma, etc.

GRAMPO, s. m. instrumento do 
apertar os objectos de madeira por 
meio de rosca ou parafuso.

GRANDE, adj. do lat. grandis, e, 
(t. comp.) qualidade physica ou mo­
ral : —, alto, elevado, volumoso, es- 
tenso: —, eminente, notável, impor­
tante, insigne. Em bellas artes, grande 
genero (o historico), grande machina, 
grande estylo, e tambem grande ma­
neira. Grande machina é uma com­
posição vasta, variada pelo numero 
das figuras, pelo effeito das massas 
e pela grandeza das suas dimensões. 
Taes são os tectos, os quadros de ba­
talhas, de marchas triumphaes, etc., 
que ordinariamente são machinosos 
ou de grande machina. Grande ge­
nero se chama ao historico, porque 
é aquelle que demanda maior somma 
de estudos e de requisitos. Grande 
estylo é o que se approxima do su­
blime. V. Estylo.

GRANDE, s. m. grande, nas bellas 
artes é o que, nascendo do genero 
mais elevado, ou do grande genero, 
se distingue pela sciencia, vigor e 
facilidade da execução. Grande é o 
que, unindo a simplicidade á unidade 
do effeito, produz uma obra grande e 
magestosa, rejeitando a multiplicida­
de das partes, das acções, dos orna­
mentos, dos accessorios e de tudo que 
é contrario ao grande. Grande c o que 
respira simplicidade na composição, 
na distribuição, nas attitudes, nos 
movimentos, na expressão, no dese­
nho, 110 colorido. Grande, finalmen­



te, é o patrimonio de alguns espíri­
tos privilegiados, que, procurando o 
grande, o acham e o fazem apparecer 
tambem no pequeno, segundo o pen­
samento de Mengs.

GRANDIOSIDADE, s. f. o abstra­
cto de grande, o genero grandioso, 
(p. us.) grandeza.

GRANDIOSO, A, adj. do lat. gran- 
dis, de, magnifico, magestoso, etc., 
qualidade que tem differente signifi­
cação, do adj. grande, tomado na ac- 
cepçào physica, porque grande enten­
de-se intrinsecamente pela quantida­
de, grandeza ou extensão do objecto, 
e grandioso é sempre tomado na lin­
guagem das artes do desenho, na 
mesma significação do grande, con­
siderado substantivamente. Assim na 
pintura, como na esculptura e na ar­
chitectura é grandioso tudo o que é 
conforme á simplicidade, unidade e 
magestade de cada uma das produc- 
ções d’estas artes. V. Grande, subs.

GRANIDO, A, p. p. de granir, e 
adj. feito ou desenhado a granido, 
sombra granida ou feita a pontos.

GRANIR, v. a. (des. e grav.) de­
senhar a pontos ou em pontos, fazen­
do desapparecer os traços nas partes 
sombreadas do desenho, ficando a 
ver-se só o granido. Este termo ap­
plica-se tambem á gravura feita a 
pontos ou pontilhada.

GRANITO, s. m. do it. granito, 
(hist. nat.) rocha massiça e crys- 
tallina, composta de feldspatho, de 
quartz e de mica, unidos entre si por 
massas granulosas, mais ou menos 
adherentes e de differentes côres va- 
riaveis. O granito é a mais antiga das 
rochas plutonicas, que occupa partes 
consideráveis de superfície do globo, 
e forma uma das fiadas mais impor­
tantes da sua crusta solida. Encon­
tram-se massas immensas, e não em 
camadas, principalmente no Egypto, 
na Hespanha, na Italia, França, In­
glaterra, Russia, Portugal o outros 
paizes.

Os granitos são cxcellcntes pedras 
para construeção. Os antigos monu­
mentos do Egypto são fabricados do 
granito das cataractas do Nilo. Em 
França, Allemanha, Suecia e outros 
paizes, principalmente em Inglater­
ra, ha estabelecimentos em que se 
cortam, polem c affeiçoam os grani -
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tos para differentes usos. D’elles se 
fazem columnas, pilastras, vasos, fon­
tes, etc. Quem observar as numerosas 
construcçòes de Braga, Porto, Gui­
marães, Vizeu, etc., terá admirado as 
columnas, estatuas e outras magnifi­
cas decorações nos templos e nos pa- 
lacios feitas do nosso granito. V. Re- 
latorio da exposição universal de 
Londres em 1862 por J. A. C. das 
Neves Cabral.

GRANJA, s. f. do lat. granum, fr. 
grange, it. capanna, ing. a barn, (ar­
chit.) edificio simples destinado a re­
colher o trigo e outros fruetos: pre­
dio rústico que se cultiva para lu­
crar.

GRANJARIA, s. f. um ou mais 
prédios rústicos que se grangeiam e 
se cultivam.

Oa monges na cdade media, prin­
cipalmente desde o seculo xi, fabri­
caram grande numero de granjas, ou 
no recinto das abbadias, ou nos cam­
pos, como se póde ver na Architectu­
ra monastica. Ordinariamente tinham 
a fórma quadrilonga, e compunham- 
se de tres naves, separadas por duas 
ordens de pilares ou de postes, que 
sustentavam uma enorme cobertura. 
MM. Verdier e Cattois, na sua excel- 
lente obra de L ’architecture monasti- 
que ao moyen âge, offerece entre ou­
tras a bella granja monumental da 
abbadia de Maubuisson, que perten­
ce á primeira metade do seculo xm. 
Modernamente a granja é uma con- 
strucção de alvenaria, ou de madei­
ra, ou de taipa, quasi sempre de fi­
gura oblonga, com janellas ao norte 
e ao meio dia, em que se sacode o 
trigo e se atam os cereaes e as for­
ragens, em que deve haver uma eira, 
um espaço reservado para metter as 
sacas depois da debulha, e um alpen­
dre ou logar para trabalhar a coberto 
na descarga dos carros, etc. V. Di- 
ctionn. raison. de Viollet-le-Duc, 
tom. vi, pag. 43.

GRÁO ou GRAU, s. m. do lat. 
gradus, us, radical celt. rad, red, 
passo, graus, graduação : —, divisão 
de escala. Em geometria é a 360.a 
parte da circumferencia de um cir­
culo. O grau (°) se subdivide em 60 
partes ou minutos ('), o minuto em 
60 segundos ((/), o segundo em 60 
terços ('"), etc. Toda a eircumferen-



cia do circulo, suppondo-a dividida 
em graus, designa-se a grandeza de 
um angulo pelo numero de graus e 
<le subdivisões de graus que contém
o arco que lhe serve de medida. As­
sim um angulo de 30 graus é um an­
gulo que, collocado no centro de 11111 

eiroulo, intercepta entre seus lados 
um arco de 30 graus. Esta mesma 
palavra se emprega 11a astronomia e 
na geograpliia.

GRAPH1CO, A, adj. do gr. gra- 
yho9 escrever: applica-se a tudo que 
tem relação com a arte de represen­
tei* os objectos por meio de linhas ou 
de figuras, e em geral ás artes do de­
senho, etc. Entende-se tambem em 
relação á arte de escrever, como por 
exemplo quando se diz signaes gra- 
phicos de uma lingua, em logar de 
dizer: os caracteres, a escriptura 
cPessa lingua. Pedras graphicas são 
as que apparecem escriptos ou gra­
vadas. V. Glyptica. Em geometria cha­
ma-se operações graphicas ás opera- 
çoes que consistem em resolver os 
problemas por figuras geometricas. 
traçadas sobre papel. Estas opera­
ções  ̂ postoque nâo sejam rigorosa- 
mej^te exactas, dão comtudo a solução 
mais prompta, e ministram a primeira 
approximação em um grande numero 
de questões astronomicas, e ainda nos 
problemas de números.

«A faculdade grafica ou delinea­
ção*, Mach. de C., Discurs., p. 5.

GRAPHITE, s. m. (h. n.) mineral 
combustivel, cinzento, que serve para 
fazer lapis, etc.; ferro carbonado, a 
que vulgarmente se chama plomba- 
gina.

GRAPHO, s. 111. do lat. grapJáum. 
Ovid., 0  estylo ou ponteiro com que 
os antigos escreviam em tábuas or- 
dmariamente enceradas.

GRAPHOLITO, s. 111. (h. n.) nome 
cóm que se designa algumas vezes 0  

schisto ardósia, que se assenta nas 
paredes, tectos e outros logares, em 
laminas ou folhas.

GRAPHOMETRO, s. m. do gr. 
graphó, escrever, e mclron, medida. 
Instrumento composto de um meio- 
circulo, dividido em 180 graus, com 
bússola, alidada c laminas, que serve 
para levantar planos, tomar ângulos, 
distancias, alturas e alinhamentos.

GRAVADO, A, p. p. de gravar, v

adj. aberto, esculpido com burilou ou­
tro instrumento em chapa ou superfí­
cie de madeira, pedra, cobre ou aço.

GRAVADOR, s. m. do fr. graveur, 
lat. ccelator, oris, it. intagliatore, 
hesp. grabador, ing. engraver. O ar­
tista que sabe e professa a arte de 
gravura em talhe doce sobre cobre 
ou aço, ou em pedras finas, e em me­
dalhas, ou em madeira, 0  qual, para 
gosar 0  bem estabelecido credito de 
artista, precisa ser um habil dese­
nhador, conhecer e até praticar as 
artes da pintura, da esculptura e da 
architectura, não só pela íntima re­
lação que as bellas artes guardam 
entre si, mas porque, tendo de passar 
á gravura copiando os quadros, as 
estatuas e os edifícios, necessita co­
nhecer bem cada uma d’estas varia­
das especies de objectos para bem os 
entender, representar e gravar, de­
vendo por consequencia possuir 0  co­
nhecimento da historia da arte e dos 
differentes processos d’ella.

GRAVADURA. V. Gravura.
GRAVAR, v. a. do fr. graver, lat. 

sculpere, gr. graphein, it. intagliare, 
hesp. grabar, ing. to engrave} escre­
ver : radical hheir mão, abrir ao bu­
ril, esculpir em chapa de metal, pe­
dra ou madeira.

GRAVATURA. V. Gravura.
GRAVURA, s. f. do fr. gravure, 

arte, que formando uma das do dese­
nho, consiste em traçar figuras ou 
desenhos sobre matérias ou corpos 
duros, quasi sempre para serem re­
produzidos pela impressão; e ás re- 
producções que d’ella resultam cha­
ma-se estampas. V. Estampa. As ma­
térias sobre que ordinariamente se 
grava em metaes (preferindo o cobre 
ao aço), são madeira, pedra, vidro, pe­
dras finas. A respeito d’esta ultima 
especie de gravura. V. Glyptica.

Alem da gravura propriamente dita, 
que tem por principal objecto a re- 
producção das obras d’arte, taes como 
quadros, desenhos, estatuas, baixo- 
relevos, etc., ha a gravura de musica, 
a gravura de letras, a gravwra linear 
para a architectura, e as figuras de 
matliematica e de physica; a gravu­
ra das cartas geographicas, a gravu­
ra de tinturaria, etc.

Considerada em relação aos proces­
sos empregados pelos gravadores,



distingue-se: 1 .°, a gravura em oco 
ou de encavo\ 2 .°, a gravura em re­
levo; 3.°, a gravura em baixo-relevo.

I Gravura em oco ou encavo. Exe­
cuta-se sobre metal ou sobre vidro, e 
comprehende muitos processos, a gra­
vura a buril, a gravura a água forte, 
etc. . , . .

1.° A gravura a buril ou a talho 
doce, executa-se com à jponta secca ou 
com o buril. A ponta secca é uma tira 
ou ponteiro de aço temperado, agu­
çado, redondo, de que se usa como 
de uma penna para cortar o metal só 
com a pressão da mão. O buril é tam­
bem uma hastea de aço temperado, 
com 4 facetas em fórma quadrada ou 
em losanja, aguçado em bizel, e cor­
tante n’um de seus ângulos. A chapa 
que recebe os traços é de cobre ou 
de aço. O trabalho faz-se iinmediata- 
mente sobre o metal nú.

2.° A gravura a agua forte opera- 
ae tambem sobre a chapa de cobre 
bem lisa e polida. O gravador dá na 
chapa uma camada de verniz, e com 
um ponteiro de aço, traça o desenho 
com força, para que saindo o verniz, 
se veja o cobre nos logares em que 
está o desenho, depois deita-lhe em 
cima agua forte, que não póde mor­
der sobre o verniz, mas sim nos lo­
gares descobertos. Na gravura sobre 
vidro, usa-se do acido florhydrico, em 
logar de agua forte.

3.° Na gravura á maneira negra, 
ou meia tinta, os processos e os re­
sultados sao inversos dos dois metho- 
dos precedentes; porque em logar de 
preparar a chapa polindo-a, pelo con­
trario prepara-se de modo que apre­
sente um fundo negro, e coberto de 
uma grã avelludada e igual, traçan­
do sobre ella o desenho; depois, em 
vez de buril para formar os traços 
e as sombras, usa-se de um brunidor 
para tirar os objectos da obscurida­
de, distribuindo-lhe gradualmente, e 
pouco a pouco as luzes que lhe con­
vém.

4.° A gravura chamada a pontelhé, 
compõe-se de pontos dispostos por 
ordem, que se alcançam pela agua 
forte, dando depois o buril a massa e
o desenvolvimento ás sombras e ás 
mçias-tintas, etc.

5.° A gravura a lapis ou a agua 
tinta, é uma modificação da agua for­

te, em que se empregam diversos pro­
cessos, sendo sempre a aguá forte o 
principal agente, etc. A gravura de 
côres, é uma imitação dos desenhos 
coloridos a aguarella, e segue o mes­
mo processo que à gravura a agua 
tinta, com a differença de ser neces­
sário para este fim, que se multipli­
quem as chapas, para que cada uma 
tenha uma côr.

II Gravura em relevo, que é a mais 
antiga de todas, exercita-se ordina- 
riámente em madeira de buxo, e al­
gumas vezes tambem em cobre ou 
aço, e pódfe sér dé um só talho, tra­
çando o artista o desenho á penna so­
bre a superfície de madeira bem pre­
parada ; e ha tambem a gravura em 
muitos tallios ou claro escuro, em ca­
mafeu, que só se differença da pre­
cedente em ser necessário fazer uso 
de muitas chapas para um desenho, 
quando se preten,de reproduzil-o em 
diversas cores; e ha finalmente a gra­
vura de vinhetas sobre cobre ou aço, 
que abrange a grávura de sellos, es­
tampilhas, etc.

III Gravura em baixo reíévo exe­
cutada em pedras, finas, que se de­
nomina glyptica. V. este termo.

Attribue-se a invenção das estam­
pas tiradas da gravura em metal a 

' Marcos Fin guerra, ou antes ao acaso, 
porque este artifice florentino achou 
este segredo sem o procurar. V. E s­

. tampa.
| A gravura a agua forte attribue- 

se a Mazzuoli, chámado o Parmasão, 
e os allemàes a attribuem a Alberto 
Durer.

Póde ver-se o Tratado de gravura 
a agua forte e ao buril de Abraham 
Bossi (Paris, 1758). Delescamps 
(1836), e o Traité complet de la gra- 
vure en tous genres, na collecçâo de 
manuaes de Roret. V. Dictionnaire 
de Bouillet.

GRAXO, A, adj. do it. grasso, lat. 
crassus, a, um, crasso, gordo, grosso; 
oleo graxo, tem applicação na pin­
tura, principalmente ua de imagens 
de vulto. V. Regraxar, Regraxo.

GREDA, s. f. do lat. creta, ce, da 
ilha d’este nome, hoje Candia, onde 
ha abundancia dc greda, — terra 
branda e macia, esbranquiçada, ou es- 

| pecie de calcareo tenro. V. Calcareo. 
í GREGA, s. (archit.) o ornamento



chato usado principalmente em fri­
sos, composto de uma serie de linhas 
rectas e parallelas, entrelaçadas, for­
mando differentes quadrados e outras 
fórmas regulares.

GREGO, A, s. e adj. do lat. grw- 
cus, a, um, a lingua, o costume, o es­
tylo dos grègos.

GRES, s. m. do fr. e hesp. grés, 
lat. silexj it. selce, ing. broum-free- 
stone, (archit.) rocha composta de 
pedra areienta, ou de saibro quartzo- 
so, de que ha quatro especies diffe­
rentes e de côres variadas. São uteis 
nâo só para edificar, mas para calçar 
as ruas e estradas, amolar ferramen­
tas de aço, para rodas de moagem, 
para filtrar agua, etc. Manufactu­
ram-se do grés telhas, canos e outros 
objectos.

GRIDELEM ou GRIDELIM, adj. 
dos 2  g., do fr. gris do lin, (pint.) ob­
jecto, corpo ou superfície que tem a 
côr do linho, que é gridelem.

GRIFO. V. Grypho.
GRILANDA, (ant.) s. f. do fr. 

guirlande. V. Grinalda.
GRILHAGEM, s.f. de grilhão, (ar­

chit.) cadeia grossa de anneis de me­
tal, ou seja bronze ou ferro, com que 
se separam e fecham os terrenos e 
os jardins, e vedam as entradas e 
saídas de outros logares públicos ou 
particulares.

GRILHÃO, s. m. do gr. gripos, re ­
des, laços, (archit.) haste de anneis 
ou cadeia mais ou menos grossa, que 
tem differentes applicações em archi­
tectura e nos usos domésticos.

GRIMPA, s. f. do fr. grimper, su­
bir, ou do lat. gyrare, girar, volver, 
(archit.) chapa de metal com diffe­
rentes fórmas, e ordinariamente com 
a figura de um gallo, flexa ou palma, 
que se colloca 110 mais alto de uma 
torre, ou no cume de um palacio, para 
se conhecer a direcção dos ventos. 
V. Frecha.

GRIMPAR, v. a. collocar no cume, 
elevar, pôr como grimpa.

GRINALDA, s. f. do it. ghirlanda, 
lat. gyrus, gyro, roda, da gr. ghyfoi, 
gyro, circulo, eeilein, cingir, (archit.) 
ornamento circular composto de flo­
res, de fruetos entrelaçados com fi­
tas, de que se usa para decorar os j 
frisos, e outros logares convenientes.

GRIS, adj. dos 2  g., do fr. gris, lat. '

cinereus, cinzento, (pint.) côr com­
posta do branco e preto. D’esta côr 
se servem os artistas para pintar a 
claro-escuro varios ornamentos, bai­
xos relevos e outras obras V. Cama­
feu.

GRISALHO, A, adj. (pint.) acin­
zentado, côr tirante a branco cinzen­
to. Cabello grisalho, tunica grisalha.

GROSSURA, s. f. o abstracto de 
grosso, espessura, corpulência.

GROTESCOS, AS, adj. V. Gru- 
tescosy as.

GROZA, s. f. do lat. grosa, (es­
culp.) instrumento de ferro e aço com 
fórma de faca em ambas as extremi­
dades, direitas ou curvas, com as su­
perfícies asperas, de que usam os es­
culptores para gastar e empastar as 
superfícies das suas obras, ou sejam 
de madeira ou de pedra.

GROZAR, v. a. gastar, empastar, 
igualar com groza.

GRUPAR, v. a. do fr. gruper, jun­
tar, reunir com arte duas ou mais fi­
guras, duas ou mais columnas, duas 
ou mais arvores ou diversos objectos 
de que resulte um todo agradavel. 
V. Agrupar.

GRUPO, s. m. do fr. groupe, lat. 
globus, it. groppo, ing. groupynó, mon­
tão, reunião de muitas cousas accu- 
muladas, ou apinhadas, mas de sorte 
que produzam bom effeito.

Grupo de figuras, de animaes, de 
arvores, de flores, de fruetos, de es­
tatuas, do columnas, etc. Figuras 
grupadas, ou agrupadas. Póde ha­
ver muitos grupos n’um só quadro, 
ainda que Annibal Carrache queria 
que não passassem de tres.

Os grupos, diz du Fresnoy, devem 
ser separados uns dos outros, haven­
do entre elles algum vacuo para evi­
tar a confusão.

Agglomerata simul sint membra, 
ipseeque figurce.

Stipentury circumque globos locus 
usque vocabit.

Ne male dispersis dum visis ubique 
figuris.

Dividiturf cunctisque operis, fe r ­
vente tumultu.

Partibus implicitis, crepitam con- 
fusio surgat.— De Art. graph.

GRUTA, s. f. lat. grus architectoni- 
cay fr. grue, hesp. gruay ing. crane, 
roldanada, guindaste.



GRUTA, s. f. do it. grotta, lat. 
crypta, gr. kruptc, fr. grotte, ing. 
grotto, logar subterrâneo, (archit.) 
caverna entre montes e rochedos. As 
grutas artificiaes sào edifícios rústi­
cos que se fazem nos jardins, imitan­
do as grutas naturaes, em que appa- 
recem crystaes, petrificações, coraes, 
escumas do mar, conchas, etc. Os ita­
lianos chamam grutas a algumas 
egrejas subterraneas, como a gruta 
do Vaticano. V. Crypta.

GRUTESCOS, s. m. pl. (pint. e es­
culp.) ornamentos imaginarios e ca­
prichosos, misturados com pequenas 
figuras de homens e animaes, assim 
chamados, porque foram achadas es­
tas sortes de pinturas nas grutas sub­
terraneas de Roma por João de Udi- 
na, nas ruinas do palacio de Tito, 
que Rafael imitou nas lojas do Va­
ticano em Roma, e que Miguel An­
gelo esculpiu nos tectos do capitolio. 
Vitruvio chama harpagenituli aos rc- 
partimentos, folhagens e espiraes dos 
grutescos. Tambem se toma este ter­
mo como adj. dos 2 g. V. Brutesco.

GRYPHICO, A, adj. de fórma ou 
figura de grypho.

GRYPHO, s. 111. do lat. gryphusy 
do gr. gryps, gen. grypos, especie de 
aguia, (archit.) animal fabuloso e 
mysterioso, com a parte superior de 
aguia, e a inferior de leão. Acha-se 
especialmente nos frisos de archite­
ctura antiga, como no templo de An- 
tonino e Faustina, porque era consa­
grado ao sol, e os antigos acredita­
vam como guarda fiel de tliesouros 
e cousas preciosas, motivo por que 
eram tambem considerados como ve­
lando na conservação das cinzas fu- 
nerarias.

GUACHE, s. f. do it. guazzo, hesp. 
guaza, cousa aguada, (pint.) especie 
de pintura cm que se empregam cô­
res destemperadas em agua, mistu­
radas com gomma, e reduzidas a cor­
po, usando d’ellas como na pintura 
a oleo, o que faz distinguir a guache 
da aguarella. A guache conserva o 
brilho e transparência das côres, e 
por isso é muito applicavel á paiza- 
gem; o seu uso é muito antigo, e pre­
cedeu o da pintura a oleo. O mesmo 
fresco é uma especie de guache, se 
por elle se deve entender toda a pin­
tura de côrcs destemperadas em agua. |

Todos os quadros anteriores ao se­
culo xv (diz um escriptor) poderiam 
chamar-se guaches, e debaixo d’esta 
denominação poderiam comprehen- 
der-se todas as especies de pintura, a 
tempera, a colla e a gomma, desde 
as decorações de theatro até ao re­
trato em miniatura. V. Catalogo da 
escola imperial do Rio de Janeiro, 
exposição de 1859, sala n.° 8 . Dese­
nhos guaches, pasteis e miniaturas, 
pag. 78.

GUARDA CHAPIM, s. m. (ar- 
chit.) grade de madeira, ferro ou bron­
ze que fecha o patim de uma escada.

GUARDA FOGO, s. m. (archit.) 
parede que se levanta entre dois pré­
dios para que o fogo se não commu- 
nique quando se dê esse sinistro n’um 
d’elles. Tambem se toma por qual­
quer encosto, parapeito ou balaus­
trada collocada na extremidade de 
pontes, terraços e outros logares, 
para evitar o precipicio dos tran­
seuntes. V. Guardas das pontes.

GUARDA PÓ, s. m. (archit.) so- 
brecéu ou forro de tábuas delgadas 
posto entre o telhado e o tecto das 
casas, para evitar a introducção do 
pó e da agua; sobre este forro se 
pregam as ripas ordinariamente com 
intervallos de 2 0  centimetros.

GUARDA RAIO, s. m. (archit.) 
conductor electrico, disposto de modo 
conveniente sobre um edificio, para
o livrar dos estragos do raio, diri- 
gindo-o para fóra do mesmo edificio.

GUARDAVENTO, s. m. (archit.) 
porta falsa ou anteparo de madeira, 
liso ou ornamentado, collocado inte­
riormente diante das portas das egre­
jas e de outros logares, para resguar­
do das vistas e para tolher a corrente 
do ar.

GUARDAS DA FECHADURA, 
são as pequenas peças interiores da 
fechadura; a saber: a roda, o resto­
lho, a cruzeta, onde entram as par­
tes do palhetão da chave para com 
as molas abrir e fechar.

GUARDAS DA PONTE, s. f. pl. 
são os parapeitos ou peitoril, e as 
grades de ferro ou bronze que impe­
dem de caírem os passageiros. V. Cor­
tina.

GUARNECEDOR, s. m. o artifice 
que desenha, pinta ou modela guar­
nições ou ornatos.



GUARNECER, v. a. do iv.garnir, 
prover de ornatos, adorno? e commo- 
didades artificiaes uma casa, sala ou 
outro objecto: —, revestir e bran­
quear as paredes de uma casa depois 
de haverem sido rebocadas.

GUARNECIMENTO, s. in. (ant.) 
ornamento, guarnição, adorno.

GUARNIÇÃO, sT. f. de guarnecer, 
ornatos desenhados, pintados ou re­
levados ] ornamentos de casas, de 
portas, janellas e chaminés.

GUARNIR e seus deriv. V. Guar­
necer, Guarnecimento, etc.

GUÉCHE ou GUEICE, s. in. do 
arabe gaice, lodo, terra barrenta, adu­
bos feitos com barro misturado com 
pequenos paus e palhas, (especie de 
taipa) de cjue usafti na Ásia e Africa 
para fazerem muros, casas, etc.

GUILHERME, s. m. do hesp. gui- 
llame, instrumento de carpinteiro si- 
milhante a uma plaina, que corta só 
pelo meio. ,

GUILLOCHES, s. f. do fr. guillo- 
chis, (archit.) ornamento em fórma 
de fita, composto de duas linhas sein- 
pre parallelas, em todos os contornos, 
e entrelaçados algumas vezes enri­
quecido de rosas e florões, que se ap­
plica sobre as faces, plintos, plate- 
bandas e sofíitos.

GUINCHO, s. çiachinA para 
elevar pesos, de que devem estar 
providos os constructores e archite­
ctos, para com ella suspenderem, ele­
varem e collocarein y conveniente 
altura as suas otjras nos edifícios.

GUINDAR, v. a. do fr. gninder, 
elevar pesos j)or meio de uma ma­
china chamada guindaste.

GUINDASTE, s. m. do lar. grvs 
architectonica, fr. chambran, dc guin­
dar, engenho de levantar pesos, que 
se compõe de differentes peças.

GUINDASTE, s. m. do fr. guindai, 
lat. tollcno, it. aliando, machina de 
levantar pesos; consta de uma roda 
debaixo de um bailéu, sustido por es­
coras de pião, sobre o qual anda a 
roda de uma roldana, chamada grua, 
por cima do bailéu, e que faz mover 
a aza ou véla latina.

GUIRLANDA, h. f. V. Grinalda.
GYMNASIO, s. m. do lat. gymna- 

.sdum, gr. gymnos, nú, derivado de 
gymnazo, exercitar, e gymnasion, lo­
gar de exercício, (archit.) edificio

publico entre os gregos e romanos, 
em que os mancebos se exerèiravàtai 
na luta, entrando nos combates núé, 
ou apenas meio vestidos com uma 
pequena tunica. Estes edifícios eráín 
construidos com magnificência, e 
achavam-se n’elles todas as comiho- 
didades que se desejavam : casas co­
bertas, e outras expostas ao àr, colu- 
mnatas, passeios arborisados,banhos, 
jogos, logares de conversação, ètc. 
Vitruvio, que nos falia d’estes e$fi- 
cios, emprega em os descrever um 
capitulo inteiro da sua obra (vol. 2.°). 
Em França e n’outros paizes dá-se 
ainda hoje o nome de gymnasio aòa 
estabelecimentos em que se exercita 
a gymnastica.

GYMNASTICA, s. f. arte que en­
sina os exercícios do corpoi

GYNECEU, s. m. do lat. gynce- 
ceum, gr. gyné, mulher, e oikos, casa. 
(archit.) Na Grecia era a parte do 
edificio reservada para habitação daô 
mulheres. Postoque Vitruvio dê a en­
tender que o gyneceu era situado na 
frente do edificio, é quasi certò qiiè 
os seus apartamentos eram na p^xte 
superior, ou andar nobre, oú na pàtte 
mais interior, e resguardadojáo'edi­
ficio, separado por corredores1 daná- 
bitação dos homens. V. Dic&ònn. dés 
antiq. A. Rich. ' :

GYPSO. V. Gesso.
GYRÃO, s. m. (braz.) «Contando 

el-rei um gyrão do vestido.» Nbbi- 
liardt. portug., p. 285. Escudo còm 
gyroes. Aquelle que está dividido em 
seis, oito ou dez partes triangulares 
com as pontas unidas no centro do 
escudo.

H

HABITO, s. m. V. Roupagem,
1 'este.

HANGAR. V. Angar.
HARMONIA, s. f. do lat. harmo­

nia, ce, gr. liarmos, fr. liarmonie, it. 
armonie, hesp. harmonia, ing. har- 
mony, justa proporção, symetria, 
união, (t. comp.) termo derivado da 
musica, que se applica a todos os ra- 
mo.s das artes do desenho, para si­
gnificar a união, o acordo, e as rela­
ções das partes com o seu todo. As­
sim dizemos : que um quadro tem har­
monia dc côres; que os grupos ou as



partes de urna composição guardam 
harmonia entre si; que se dá harmo­
nia na distribuição das partes do edi­
ficio, nas massas, etc. V. Acordo.

«Harmonia do corpo humano entre 
suas partes». Vieira, p. 404.

^Harmonia de grupos.» Mach. de 
Ca st., Descrip. analyt., p. 8 .

HARMONIZAR, v. a. pôr em har­
monia, acordar, afinar. ,

HARPÃO ou HARPEU, s. m. do 
lat. retinacula ferrea, gr. harpazó, 
agarrar, fr. c hesp. harpon, ing. a 
harping-iron, (archit.) banda de íerro 
chata, direita ou curva, que serve 
para ligar e prender as peças de um 
tabique, de um lanço de madeira, etc. 
Os antigos faziam os harpéus de co­
bre e calçavam-os com chumbo para 
ligar as pedras.

HASTE e HASTEA, s. f. do lat. 
hastile, fr. hampe, it. e hesp. asta, ing. 
the stafty, (archit.) bocado de pau re­
dondo e comprido, que tem differen­
tes usos na arte de edificar, c n’ou- 
tras artes e grémios. V. Cabo.

HECTO, (prefixo grego, de heka- 
ton, cem), entra na nomenclatura dos 
novos pesos e medidas; ex. hectoli­
tro, hectogramma, hectare, cem litros, 
cem grammas, cem ares.

HECTOMETRO, s. m. cem metros, 
medida linear franceza igual a 307 
pés, 1 0  pollegadas e 1 */•> linha.

HECTOMPEDON, s.~m. (archit.) 
templo de cem pés: tal era o de Mi­
nerva, em Athenas, que tinha ao jus­
to 1 0 0  pés gregos.

HELIA, s. m. (anat.) contorno ex­
terior circular da orelha do homem.

HELICE, s. f. do lat. deriv. do gr. 
helix, spiral, (archit.) pequenas vo­
lutas ou caulicolos, que entram na 
composição do capitel corinthio, a 
que chamam orelhas. V. Linha he­
lice, Escada em helice.

HELICIANO, A, adj. que tem re­
lação com o contorno exterior da ore­
lha humana.

HEMICICLO ou HEMICYCLO, 
s. m. do gr. hémi, ametade, e kiklos, 
circulo, semicirculo, (archit.) traçado 
de um arco, ou de uma abobada, for­
mada por um semicirculo perfeito, 
quo se divide em tantas partes iguaes, 
quantas sao as em que se pretende 
repartir a abobada, advertindo que 
a chave que serve para a fechar, de­

ve ser de uma só pedra collocada ao 
m e i o .  Tambem se applica o nome de 
hcmicyclo em geral a qualquer am­
phitheatro que tiver a figura de se­
micirculo.

IIEMICYLINDRO, s. m. meio cy­
lindro, columna verticalmente corta­
da pelo meio do seu comprimento.

HEMISPHERIO, s. m. do gr. he- 
mi, ametade, e sphcera, esphera, ame­
tade de um globo, cortado por um 
plano que passa pelo centro.

HENDECAGONO, s.m. (geom.) do 
gr. liendéka, onze, é o polygono com­
posto r«e onze lados e de onze ângulos.

HEPTAGONO, s. m. (geom.) do 
gr. hepta, sete, e gonia, angulo, é o 
polygono composto de sete lados e 
de sete ângulos. Y. Polygono.

HERÁLDICO, A, adj. pertencente 
a armas e brazões. Arte heráldica, 
a sciencia dos brazôes. Columna he- 
raldica. Y. Columna.

HERMA ou HERMES, s. f. do gr. 
erein, fallar, (esculp. e arch.) os gre­
gos deram este nome a Mercúrio, por 
ser o mensageiro ou interprete dos 
deuses; chamaram tambem lierma ou 
Jiermes ás cabeças ou bustos de Mer­
cúrio, ou de outras divindades ou ho­
mens notáveis, sobrepostos em pe- 
destaes ou pyramides reversas, e que 
foram reproduzidos não só em már­
more, mas tambem em bronze e pe­
dra, e applicados a differentes usos. 
Havia tambem hermes duplicadas ou 
com duas cabeças, e depois, mudan­
do de fórmas, fizeram algumas com 
braços e tronco até á cintura, como 
se póde ver em algumas medalhas e 
pedras antigas que representara a es­
tatua de Palias.

Os antigos collocavam as hermes 
nos templos, nos gymnasios, nos ja r ­
dins, nos circos, nas encruzilhadas. 
As que serviam como de marcos nos 
caminhos e estradas não tinham al­
gumas vezes mais do que a fórma 
quadrangular terminada em pinha, 
sem cabeça na parte superior. O uso 
das hermes era principalmente ado­
ptado em Athenas mais do que neu ­
tras cidades, porque não só as pes­
soas particulares as collocavam ás 
portas das suas casas, mas o povo 
enchia com ellas as praças e os por- 
ticos, para immortalisar por esses 
monumentos os cidadãos benemeritos,



que se haviam distinguido nas ar­
mas, nas letras ou na gerencia e go­
verno da republica. Chegou mesmo 
a haver em Athenas uma rua cha­
mada rua das hermes, pelo grande 
numero dc hermes com que era or­
nada. Os romanos, seguindo o exem­
plo dos gregos, decoraram de esta­
tuas, principalmente de hermes, os 
tumulos, os palacios, as casas de 
campo, e outros logares públicos e 
particulares. A hermes duplicada, ou 
de duas caras, achada n’uma exea- 
vação em Roma, no anuo dc 1742, 
servia naturalmente de decoração 
11’alguma bibliotlieca ou no gabinete 
de algum sabio. A rasão das duas ca­
beças n’um só busto parece achar-se 
11a uniâo e similhança de sentimen­
tos de duas personagens, como se ob­
serva nas estatuas que teem a cabeça 
de Soerates e a, de Alcibiades.

HERMAPHRODITO, A, adj. ou 
s. dos 2  g., a estatua que se repre­
senta com os caracteres e orgãos do 
sexo masculino e feminino.

HERMATHENA ou HERME- 
THENA, s. f. a união das duas ca­
beças ou attributos de Mercúrio e de 
Minerva. Herme, Athenas (ant.).

HERMETAS, s. f. (archit.) co­
lumnas altissimas ein que Hermes 
ou Mercúrio Trismegisto, que vale 0  

mesmo que tres vezes maximo, por­
que foi juntamente rei, sacerdote e 
sabio, etc., escreveu ou gravou mui­
tos mysterios da divindade que apren­
dera, usando de hieroglyphicos em lo­
gar de letras. A estas columnas ou 
padrões chamaram depois hermetas, 
e d’ellas vieram a aprender Pytha- 
goras, Platão e Eudoxo, que peregri­
naram n’aquellas partes (do Egypto), 
(Ponde se recolheram a illustrar a 
Grécia. Bernardes, Nov. Flor., t. 11, 
p. 90.

IIERMITAGEM ou HERMITA- 
GIO, s. f. do lat. eremus, fr. e ing. 
hermitage, it. eremo, hesp. hermita, 
deserto, (archit.) toma-se por uma 
habitação com capei la ou oratorio e 
jardim, edificada cm logar solitário, 
longe do povoado, em que vive um 
ou mais hermitas, entregues aos exer­
cicios da oração c da penitencia. Tam­
bem se dá o nome dc hermitagem a 
uma casa de campo, situada longe 
da cidade e no fundo de um parque,

cercada de arvores e de flores, com 
todas as commodidades próprias para 
passar uma vida campestre, retirada 
dos cuidados e do bulicio das cida­
des. Na epocha em que se introduziu 
a moda dos parques agrestes ou ja r ­
dins inglezes, uma cella de hermita­
gem e sua capella entraram como 
objecto obrigado na construeção das 
fabricas rústicas de que se compu­
nham esses jardins.

HEXAEDRO, s. m. (geom.) do gr. 
hex, seis, e liedra, base, isto é, que tem 
seis lados.

HEXÁGONO, A, adj. (geom.) do 
gr. hex, seis, e gonia, angulo, poly­
gono que tem seis ângulos c seis la­
dos. V. Polygono.

HEXASTYLO, s. m. do hvx, 
seis, estylos, columna, (archit.) Diz- 
se de um templo ou por tico que tem 
seis columnas de frente, como é 0  por- 
tico do theatro de D. Maria II.

HIEROGLVPHICA, s. f. (archit. e 
esculp.) arte de traçar hicroglyplios.

H1ER0GLYPHICO, A, adj. rela­
tivo aos hieroglyphos.

HIEROGLYPHO, s. m. do gr. Me­
ros, sagrado, e glypho, esculpir, (ar­
chit. e esculp.) figura ou symbolo 
mysterioso, expresso pela represen­
tação da figura humana, de animaes, 
c de alguns caracteres escriptos, de 
que se serviam os egypcios, para en­
cobrir todos os segredos da sua theo- 
logia e philosophia: hieroglyphos que 
elles gravavam e esculpiam nas abo­
badas, nas paredes, nas columnas dos 
seus templos e nos seus monumentos 
c obeliscos públicos.

HIPPODROMO, s. m. do gr. hip- 
2 ?o, cavallo, e dromos, corrida, (ar­
chit.) praça oblonga em fórma circu­
lar pelos lados, e cercada de porti- 
cos e eolumnatas, em que se faziam 
corridas e exercicios a cavallo, entre 
os gregos e romanos. Havia differen­
ça entre 0  hippódromo grego c roma­
no ; porque este consistia n’um espa­
ço de terreno em um jardim ou cida­
de, plantado de arvores, com diver­
sas avenidas, c destinado aos exerci­
cios equestres: e 0  grego era uma 
arena para as carreiras de cavallos 
c carros, por opposição ao estádio, 
que era destinado á carreira a pé. 
Muitas vezes juntavam aos gymna- 
sios os hippódroinos d'este genero,



em que os mancebos gregos apren­
diam a arte de equitação; mas o ver­
dadeiro hippódromo grego, em que 
se faziam as carreiras publicas, cor­
respondia mais ao circo romano, ain­
daque tinliam algumas notas de dif- 
íerença, principalmente na disposi­
ção dos assentos para os cavallos e 
os carros. V. Dicc. des antiq. rom. e 
gr., A. Rich., p. 319.

HISTORIA, s. f. (do gr. historia, 
que vem de histor, sabio, perito) nar­
ração escripta de successos civis, mi­
litares, ecclesiasticos, artísticos, etc. 
Se a historia, no entender dc Cícero, 
é como testemunho dos tempos, luz 
da verdade, vida da memória, mes­
tra da vida, e mensageira da anti­
guidade, todo o artista que aspira a 
merecer este nome, a deve estudar e 
saber, não só a historia geral, que se 
divide em differentes partes, mas a 
particular e domestica do seu paiz, e 
a especial das bellas artes.

A historia forma o primeiro ou o 
grande genero da pintura, que é en­
tre todos o mais vasto e difficil. V. 
Pintor de historia.

HISTORIADO, A, p. p. de histo­
riar, e adj. narrado ou descripto por 
historiador. Painel historiado, ou que 
representa successo historico, em que 
entram figuras humanas, etc.

HISTORIADOR, v. a. escrever ou 
narrar successos políticos, civis, mi­
litares, etc. Historiar um painel, ou 
quadro, i. e. representál-o com as fi­
guras verdadeiras e expressivas, tra ­
jadas conforme o costume da epocha 
em que se deu o successo, e com a 
architectura, ornamentos e mais ac­
cessorios que lhe pertencem.

HISTORICO, A, adj. que é confor­
me ou relativo á historia, ou segun­
do as suas regras. Assim diz*se com­
pendio historico, desenho, pintura, 
gravura histórica, quando estas ar­
tes narram ou representam os suc­
cessos, segundo a historia, e 11’ella 
intervem figuras humanas e seus ac- 
cessorioj.

HODOMETRO, s. m. do gr. hodos, 
caminho, e metron, medida, (archit.) 
nome do instrumento de medir o car 
minho decorrido, ou os passos que se 
têem dado.

HOLÓMETRO, s. m. do gr. holos, 
todo, e metron, medida, (archit.) in­

strumento com que se toma todo o 
genero de alturas.

HOMBRAL ou HOMBRE1RA, s. 
f. do lat. humerus, hombro, (archit.) 
hombreiras de porta, são duas pedras 
compridas, quasi sempre de fórma 
quadrada, que postas perpendicular­
mente sustentam a verga, ou saimeis 
da porta ou portal.

HOMEM, s. m. do lat. homo, de hu- 
mus, terra de que foi formado, gr. lio- 
mos, fr. homme, it. uomo, hesp. hom- 
bre, ing. a mau; indivíduo masculino 
da especie humana, composto de cor­
po e alma: (des., pint. e esculp.)O ho­
mem, a quem Aristoteles chama mun­
do pequeno (microcosmos), é a obra 
mais perfeita e completa que saiu das 
mãos do Creador. O corpo, que for­
ma um genero unico na ordem dos 
bimanos da classe dos mammiferos, é 
de uma organisação tão singular e 
complicada, que 0  estudo da sua es­
tructura tem occupado, e occupa ain­
da, os homens mais abalisados nas 
sciencias naturaes e philosophicas: a 
alma, que o anima e vivifica, creada 
á imagem e similhança de Deus, é 
uma substancia delicadíssima, nobre, 
immortal e eterna como Deus. E por 
isso a imitação do homem um dos ob­
jectos mais difliceis e complexos. Ella 
demanda um estudo profundo e dila­
tado sobre a sua natural organisação, 
e por consequencia torna-se essencial
o conhecimento da anatomia e da phy- 
siologia, a par do da geometria; por­
que sem entender a rasão das fórmas 
e das proporções do corpo humano, 
impossivel é imitar bem a figura hu­
mana, ou seja em desenho, em pin­
tura ou em esculptura. (V. Anatomia, 
Proporções.)

Leonardo de Vinci judiciosamente 
diz «que o pintor deve observar sem­
pre duas cousas muito principaes, 
que são o homem e o pensamento do 
homem. Não basta, pois, que elle ob­
serve e conheça o homem physico, e o 
saiba bem entender, desenhar, pintar 
ou modelar, é tambem de summa ne­
cessidade que elle conheça 0  homem 
moral, porque sem este conhecimento 
não poderá exprimir as paixões, os 
affectos e os sentimentos que o domi­
nam, e que devem manifestar, quan­
to possivel, o seu pensamento.» Por­
tanto, se é difficil e muito difficil a



configuração do homem, muito mais 9  

é represeútál-o como fallando e ex­
primindo $̂U3. idéas e p^ns^eptos 
aos espectá flores qúe ò observam. 
Não se póde de certo conseguir este 
desideratum sem um estudo constante 
dos effeitos quasi infinitos que actuam 
no semblante, nas extremidades, e 
11’outras partes do corpo. A expressão 
da arte, diz um auctor grave, é uma 
imitação do estado activo e passivo da 
nossa alma e do nosso corpo, de nos­
sas paixões e de nossos sentimentos, 
que encerra no sentido mais extenso 
a acção e a disposição do corpo; mas 
no sentido mais restricto, a significa­
ção d’esta palavra (expressão) parece 
limitar-se a es$es caracteres forma­
dos pelos ares de cabeças e pelos tra­
ços da physionomia. (V. Expressão, 
Esthetica.)

HORIZONTAL, adj. dos 2 g., do 
lat. horizontcdis; e: diz-se de tudo que 
é de nivel, que está paralielo á linha 
ou plano do horizonte. Y. Linhas ho- 
rizontaes.

HORIZONTE ou HORISONTE, s. 
m. do lat. e gr. horizou, que termina 
ou acaba: circulo da esphera que se­
para a parte visivel da que o não é; 
ou termo em que pára a vista do es­
pectador, e onde parece unir-se 0  céu 
com a terra ; a que tambem se chama 
horizonte sensivel ou visivel (pint.). E 
na linha horizontal ou do horizonte 
que 0  pintor estabelece o ponto de 
vista, que póde ser mais alto ou mais 
baixo, segundo a natureza do objecto, 
e conveniencias da composição. V. 
Composição, Perspectiva.

HOSPEDARIA, s . f. do lat. diver- 
sorium, fr. hotel! erie, it. osteria, hesp. 
osteleria, ing. an inn, (archit.) casa 
granrle, bem situada, composta de ca- 
maras, salas, corredores, cozinhas, ca­
sas de jantar, aparadores, armazéns, 
cocheiras e outros commodos. com os 
competentes moveis para receber, ac­
commodar c sustentar por preço con­
vencionado os viajantes ou quaes- 
qtier pessoas que se detéem 110 logar 
em que é situada.

HOSPÍCIO, s. m. do lat. hospitium, 
ii, domicilio hospitaleiro (archit.)To­
ma-se na sua origem por uma peque­
na (iasa rçllgiosa estabelecida para 
receber peregrinos em viagem. Hoje 
tem un^a acçepção mais lata, enten­

dendo-se por elle qualquer casa, or­
dinariamente construída com sitnpli- 
cidade em fórma de galeria, para n’el- 
le se receberem, não só os vianclantès, 
mas ainda pessoas pobres e doentes. 
Y. Hospital.

HOSPITAL, s. m. do lat. hospitale, 
fr. hôpital, it. ospitala, ing. an hos­
pital, (archit.) casa ou edificio com 
as necessarias commodidadQS para 
tratar doentes pobres. A construeção 
dos liospitaes deve merecer ao areni- 
tecto um estudo muito especial e re­
flectido, para que tenha todas as con­
dições necessarias, e satisfaça a to­
das as conveniencias de um tal esta­
belecimento.

1.a Deve ser situado em terreno 
secco e arejado, participando do nor­
te e leste, não longe das grandes po­
voações, mas quanto possivel seggre- 
gado d’ellas.

2.a A fórma do edificio póde ser 
parallelipipeda, ou ainda circular, 
segundo as circumstancias 0  exigi­
rem, não tendo mais que dois anda­
res, alem do rez do chão.

3.a A ventilação deve ser cuidado­
samente estabelecida, os canos de 
despejo bem construidos e de facil 
vasão.

4.a As officinas, e principalmente 
as cozinhas e a pharmacia, devem ser 
commodamente estabelecidas, para 
facilidade do serviço; finalmente, 
deve o architecto que se encarregar 
do edificio ler e estudar 0  que a tal 
respeito se tem escripto e desenhado, 
principalmente desde o meiado do se­
culo xvui. Póde consultar os obras 
de Chirol, Grosser, Mongez e ou­
tros.

HUMO ou HUMUS, s. f. do lat. 
humus, terra : camada de terra fér­
til que cobre todos os logares do 
globo, de que lsc nutrem os vegetaes. 
E matéria de côr escura, fina, e nas­
ce da decomposição dos vegetaes e 
dos animaes; tem muita applicação 
nas artes.

HYACINTIIO, ^ m. V. Jacintho.
HYALOGRAPHIA, s. f. arte de 

fazer uso do hyalographo: —, pin­
tura feita por meio ou através de um 
vidro, ou com 0  hyalographo.

HYALOGRAPHO, s. m. do gr.
I Jiyalos, vidro, e yraphó, descrevo:
I instrumento que serve para desenhar
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a perspectiva, e p a r t i r a r  a^ prçjyas 
de um desenho.

HYDRAULICA, s. f. do gr. hy- 
dor, agua, e aulos, cano; párte da 
mathematica que ensina a encanar, 
levantar, dirigir e conter as aguás 
para differentes fins. Hoje chama-se 
architectura hydraulica a que se eri: 
carrega de construir portos, pontes, 
diques, canaes de navegação, etc. 
Podem consultar'se sobre esta scien­
cia: L ’Architecture hydraidique,de 
Belidoro (1735); a Nouvelle archite­
cture hydraulique, de Prony (1796); 
e a Hydrauliqve à Vusage des ingé- 
nieurs, de Aubuisson de Voisins 
(1840). 1

HYDRAULICO, A; s. m. e f. pes­
soa perita na hydraulica, engenheiro 
hydraulico.

HYDROARGAMASSA, s. f. a r­
gamassa composta de materiaes prp- 
prios para endurecerem e adherirèhi 
promptamente debaixo de agua. ’

HYDRODYNAMICA, s. f. liydro, 
pref. e dynamica, força, parte dà me- 
chanica que ensina a calcular as for­
ças que determinam o movimento dos 
fluidos, e de fixar as leis do equilí­
brio e da pressão que os regem; cha­
ma-se hydraulica á applicação d’esta 
sciencia.

HYDROMETRIA, s. f. hydro, 
pref., e metria, medida, (phys.) arte 
de conhecer as propriedades physi- 
cas dos fluidos.

HYDROMETRO, s. m. instrumen­
to para determinar o peso, a. densi­
dade da agua e de outros fluidos.

HYDROSTATICA, s. f. hydro, 
pref., e statica, conter, parte da me- 
chanica que trata do equilíbrio dos 
liquidos e dos gazes, que tem estreita 
relação com a hydroaynamica e com 
a hydraulica. A hydrostatica, fundada 
por Archimedes, adiantada por Sté- 
vin Pascal, Torricelli e Mariotti, foi 
muito aperfeiçoada por Newton, de 
Alembert, Clairaut e outros.

HYPERBOLE, s. m. em geometria 
é a superfície plana limitada por uma 
curva procedente de uma secção feita 
na pyramide conica, que fica paral- 
lela ao seu eixo. Em rhetorica c uma 
figura que serve para exagerar as 
cousas.

HYPERTHYRO, s. m. do gr. hj-
perthyron, (archit.) membro ou parte

de ornamento, contepflq upj1 e 
uma cornija, sustentado pôr duàsmi- 
sulas, collocadas t a  parte 'áúpèrior 
da verga da porta nos templos e neu ­
tros edifícios grandes.Vitr. 1. iv, 6 ,4.

HYPETHRO, A, adj. (archit.) cha­
mam tambem os architectos hypetliro 
ou hypetlira ás janellas col locadas 
sobre as portas principaes de um 
templo, como a que serve no Pan- 
theon em Roma. Vitr. 1. iv, 6 , 1 .

HYPETHRO, s. m. do gr. hypai- 
thros, de hypo, debaixo, e aithra, ar, 
(archit.) templos ou edifícios desco­
bertos ou sem tecto. Os templos gre­
gos só recebiam luz das portas, e 
para os tornar claros eram edificados 
a descoberto. Os edifícios hypetros 
eram em geral os mais importantes 
e magnificos, mas a difficuldade de 
collocar um tecto sobre uma grande 
superfície motivou em parte esta dis­
posição. O grande templo de Pestum 
offerece-nos ainda hoje um exemplo 
d’essa pratica dos antigos. Não ha­
via com tudo exemplo similhante em 
Roma, quando VitruVio escrevia. 
Yitr. 1. m, 2. ' ' 

HYPOCAUSTO, s. m. do gr. hypo, 
debaixo, e laió, queimar, (archit.) 
fornos subterrâneos em que se aque­
cia a agua fie banhos ou estufas.

HYPOGEO, s. m. dò gr. liypo, de 
baixo, e gé, terra, (archit.)* logares 
subterrâneos mais ou menos decora­
dos, em que se depositavam os, mor­
tos. Os egypcios que n ’estâ parte fo­
ram sem duvida os mais cuidadosos, 
ainda conservam suas múmias nos 
liypogêos dc Thébas. Os gregos e ro­
manos tambem os adoptaram.

HYPOTHENUSA, ç. f. hypo, pref. 
e teinó, estender, (geom.) lado op- 
posto ao angulo recto em um triân­
gulo rectângulo. A hypothenusa, pois, 
ó o maior dos lados de um triângulo 
rectângulo. O quadrado formado so­
bre a hypothenusa é igual á somma 
dos quadrados construídos sobre os 
dois outros lados. Diz-se que Pytha- 
goras fora o inventor d’este bello 
theorema.

IiYPOTRACHELION, s. m. (ar­
chit.) é, segundo Vitruvio, o ponto 
dc juncção do fuste da columna com 
o capitel, a que nós chamámos friso 
do capitel, gola, garganta, colar, etc. 
V. este termo.



HYPSOMETRIA, s. f. do lat. hy-
psometria, arte de medir a altura de 
um logar, ou solo terrestre por nive­
lamentos, observações barometricas 
ou operações trigonométricas.

I

ICASTICO, A, adj. do gr. eikon, 
figura, que pinta com as palavras as 
imagens e os objectos: expressivo, 
imaginoso, pittoresco.

ICHNOGRAPHIA, s. f. do gr. ik- 
hnos, traço, e graphô, escrever ou de­
linear, (archit.) plano geometrico ou 
planta horizontal de um edificio ou 
de uma fortaleza, etc.

ICHNOGRAPH1CO, A, adj. tra ­
çado ou feito no estylo da Ichnogra- 
pliia.

ICONICO, A, adj. do lat. icon, gr. 
eikôn, imagem, (pint. e esculp.) retra­
to ao vivo, ou estatua feita ao natu­
ral. «Chamo iconicas imagens, por­
que era costume na cidade de Olim- 
pia, d’onde se disseram jogos olimpi- 
cos, que aquelles que venciam tres 
vezes, lhes faziam retratos do tama­
nho do seu corpo e muito ao natural, 
a estas chamam iconicas», etc. «Para 
fazer o retrato bem ao vivo, e iconi- 
co». F. Nunes, Art. de pint., f. 40, 
1 1 0 , ult. edic.

ICONISTA, s. m. (pint. e esculp.) 
artista que executa retratos em vul­
to e imagens. , 

ICONOCLASTAS ou ICONOMA- 
CHOS, s. m. pl. desti~u,idores de ima­
gens, seita heretica.

ICONOGRAPHIA, s. f. do gr. ei­
kôn, imagem, e graphôn, suff.: des- 
cripção de imagens, estatuas, pintu­
ras, medalhas, e mais particularmen­
te das obras e fragmentos notáveis 
de esculptura antiga. Depois do se­
culo xiii cultivou-se muito esta scien­
cia, e escreveram-se memórias e in­
vestigações muito importantes sobre 
este assumpto, de que apontamos as 
principaes: lllustrium imagines, de 
Fulvio Orsini, Roma, 1569; Veterum 
illnstrium imagines, de Bellorio, Ro­
ma, 1685; Iconographia grega, de Vis- 
conti, 3 vol.; Uiconographiedes con- 
temporains, de Delpcch, Paris, 1824, 
in foi., etc.

ICONOGRAPHICO, A, adj. que
tem relação com a iconographia.

ICONOLOGIA, s. f. do gr. eikon, 
imagem, ,e logos, discurso, (pint. e 
esculp.) E a linguagem das imagens, 
ou a significação das figuras allego- 
ricas e seus emblemas, ou mais cla­
r o : é a arte de representar as ima­
gens dos deuses da gentilidade, dos 
homens, das virtudes, dos vicios, das 
paixões, das cidades, reinos e impé­
rios; das sciencias, das artes, etc., 
por meio de figuras, emblemas e at- 
tributos que os distinguam, não omit- 
tindo a expressão dos sentimentos 
que deve sobretudo traduzir-se bem 
claramente nas figuras iconologicas. 
Podem consultar-se a Iconologia, de 
Cesar Ripa (1764); a Iconologia, dc 
Cochin (1796); a Iconologie histori- 
que, de Ch. Delafosse, Paris, 1768.

ICONOLOGICO, A, adj. represen­
tado por symbolos; symbolisado, ex­
pressado por figuras symbolicas.

ICONOLOGICO, s. m. o que pinta 
ou representa entes moraes por meio 
de fórmas sensiveis e allegoricas.

ICONÓPHILO, A, s. do gr. eikon, 
e philos, amigo: pessoa curiosa e 
amadora de imagens; intelligentc e 
estudiosa de quadros, estatuas, es­
tampas, etc.

ICOSAEDRO, s. m. do gr. eikosi, 
vinte, e hedra, base, (geom.) polyedro 
regular, de vinte faces, ou de vinte 
triângulos equiláteros e iguaes.

1DEA, s. f. do lat. e gr. ideaf dc 
eido, ver, fr. idée, it., hesp. e iug. to 
idea: em rigoroso sentido philosophi- 
co quer dizer simples represei dação 
de alguma cousa no espirito, a noçao 
que o espirito forma d’essa cousa. Em 
sentido mais lato e artistico quer 
dizer modelo, desenho, pensamento, 
projecto de uma obra d’arte, ou esta 
seja apenas imaginada e concebida 
no espirito, ou esteja delineada sobre 
papel ou representada em vulto. N’es- 
te sentido dizemos idéa da composi­
ção de um quadro, de uma estatua, 
de um baixo-relevo, de um edificio, 
monumento, etc.

«Forma o pintor idéa.» Vieira, tom. 
1, p. 390.

Scamozzi escreveu sobre archite­
ctura uma obra que intitulou: Idéa 
da architectura universal, dividida 
em dez Hwos to foi.



IDEAL, adj. dos 2 g. Imaginario, 
produzido por effeito de um comple­
xo de idéas, cujo typo bello e per­
feito existe em a natureza, e, segundo 
este, o artista cria uma obra d’arte. 
V. Bello-ideal.

IDEALISMO, s. m. systema dos 
philosophos que negam a realidade 
dos objectos das idéas geraes; op- 
posto ao realismo ou systema dos phi­
losophos, que querem que os objectos 
d’estas idéas existam realmente com 
uma realidade independente de nos­
sas concepções. Aos que seguem o 
primeiro systema chamam idealistas 
ou nominalistas; aos que seguem o 
segundo realistas.

Em bellas artes ha tambem dois 
systemas que dividem os artistas: os 
que adoptam seguir a arte conforme 
ao seu modo de ver e de sentir, ou 
subjectivamente, chamam-se idealis­
tas; os que adoptam seguir a arte, 
segundo a verdade da natureza, ou 
objectivamente, chamam-se realistas.

IDEAR, v. a. Imaginar, projectar, 
traçar, desenhar, compor. «O livro 
que tenho ideado», Yieira, tom. 1 , 
Epist. ao leitor, foi. 5.

IDEOGRAPHIA, s. f. do gr. idéa, 
e graphô, escrever, expressão do pen­
samento por meio de imagens dese­
nhadas, pintadas ou esculpidas, ou 
tambem por uma inducção ou meta- 
phora. Por meio da ideologia expri­
me-se a linguagem simples ou Sym­
bol ica. Assim desenhando um gallo, 
ou o podemos considerar como tal 
simplesmente, ou como emblema da 
vigilancia, symbolicamente. Os egy­
pcios em parte usaram d’estes signaes 
symbolicos nos seus hieroglyphos. V. 
Hieroglypho.

1DEÓGRAPHICO, A, adj. que ex­
prime e representa uma idéa. As ci­
fras são nas sciencias exactas signaes 
ideographicos.

IGREJA. V. Eqreja. 
jG UALAMENTO ou IGUALA­

ÇÃO, s. m. ou f. a acção de igualar.
IGUALAR, v. a. fazer igual, empa­

relhar as tintas, emparelhar os obje­
ctos, as massas na composição, apla­
nar, nivelar o terreno, o solo, o pavi­
mento da casa, do edificio, etc. Y. Ba­
lançar.

ILLUCIDAÇÃO. Y. Elucidação e 
seus deriv.

ILLUMINAÇÃO, s. f. do lat. illu- 
minatio, onis, effusão da luz do sol 
ou da chamma, (pint.) especie de pin­
tura de côres representando peque­
nas figuras, flores e ornamentos, fei­
tos em pergaminho, a modo de minia­
tura, com que se vêem enfeitados os 
livros e manuscriptos da edade me­
dia. Nos tempos modernos entende- 
se pelas côres desfeitas, a agua e a 
gomma com que se illuminam as es­
tampas e cartas geographicas.

Severim de Faria (nota) diz: as il- 
luminaçôes, por pinturas de illumina- 
ção.

Fr. Bernardo de Brito...  faz men­
ção do seu retrato de illuminação an­
tiga, etc. Taborda, Arte de pint., p. 
143.

ILLUMINADOR, s. m. (pint.) As 
obras primorosas illuminadas em per­
gaminho que existem em algumas bi- 
blias e outros manuscriptos antigos, 
não podem deixar de merecer a seus 
auctores o justo titulo de artistas il- 
luminadores, como o foi em Portugal 
o nosso Francisco de Hollanda. As 
estampas ou lithographias illumina­
das podem sel-o por um simples ar­
tifice.

ILLUMINAR, v. a. do lat. illumi- 
no, as, are, espalhar, dar luz, (pint.) 
fazer pinturas de illuminação, pôr as 
côres nas estampas, pôr illuminações, 
illuminar retratos, lithographias, 
mappas, etc.

ILLUMINURA, s. f. do fr. enlu- 
minure, (pint.) acção ou exercicio de 
colorir, ou miniar figuras e ornatos 
sobre marfim ou pergaminho com tin­
tas a agua^ou a gomma: Illuminação.

ILLUSÃO, s. f. do lat. Ulusio, onis, 
engano dos sentidos e da mente. As 
artes de imitação podem, em certos 
casos e circumstancias, produzir uma 
illusão completa; e é muitas vezes 
conveniente, e até necessário que a 
produzam, e causem surpreza aos ex- 
pectadores, como se observa em pin­
tura de fruetos, flores, ornamentos e 
architectura tão bem representados 
e relevados, que parecem verdadei­
ros, assim nas côres como nas fórmas; 
mas é certo que o fim principal das 
mesmas artes é imitar a verdade, e 
não fazer a verdade; imital-a na sua 
natural simplicidade e magestade de 
um modo tal que instrua, deleite e



chame suavemente a attenção dos ex- 
pectadores, sem que esta imitação 
chegue a uma completa illusão.

ILLUSTRAÇÕÈS, s. f. do lat. il- 
lustratio, onis, dar luz, esclarecimen­
to, etc., (grav.) ornamentos coloridos 
dos m^nuscjiptos antigos, quasi illu- 
minaçõç.s, Presentemente usa-se do 
termo Illustraçòes, para designar os 
desenhos de figuras ou ornatos gra­
vados em jnadeira para instruir e il- 
lustrar o texto de obras litterarias ou 
de jornaes, intercalando esses dese­
nhos nos mesmos textos.

IMAGEM, s. f. do lat. imago, inis, 
de imitari, imitar, gr. mimeon^ai, 
contrafazer, imitar: o helíenista Mo- 
rin diz que este nome deriva do gre­
go ekmaglieion, simulacro de barro, 
de ek7 e massó, amasssar, por terem 
sido feitos os primeiros simulacros 
de barro amassado, (pint., esculp. e 
grav.) figura, representação, sinji- 
lhança, ordinariamente de fórma hu­
mana, desenhada, pintada, esculpida, 
grayada ou fundida em metal.

«Imagem fundidas em metal, es­
culpidas empçdra, entalhadas em ma­
deira ou tecidas em tapizes.» Vieira.

Por imagem entende-se commurn- 
mente alguma figura ou objecto do 
culto. Os povos antigos mais ou me­
nos civilispdos todos tinham imagens 
dos seus deuses, a quem adoravam, 
exceptuando os mahometanos, e mo­
dernamente os protestantes, que pro­
screveram o seu culto. A Egreja ca- 
tholica ronjarça o tem sempre conser­
vado, dando ás imagens o culto que 
lhes é devido, honrando-as e veneran­
do-as de modo que a adoração d e l ­
ias se refira, aos seus originaes.

Os antigos, e principalmente os ro­
manos, chamavam imagens aos retra­
tos ou bustós de seus paes e maiores 
(Imagines majorum) que estimavam 
ç tratavam com a maior veneração. 
Estes retratos eram de ordinário mas­
caras de cera, que reproduziam as 
feições dos defuntos, e que eram con­
servados por seus descendentes em 
caixas ou arinarios eollocados em vol­
ta do atrio de suas casas. Liv. m, 58, 
Suet., Vesp. 1.

Imagenç chama-se as figuras do 
culto catholico, ou sejam em vulto ou 
mesmo em estampa; e ainda se dá o 
mesmo nome aos pequenos registos.

Tambem o dão aos bustos de re­
tratos feitos em cunhos. V. Effigie.

Em physica chama-se imagem á re­
presentação de um corpo* produzido 
pela reunião das faces luminosas ema­
nadas d esse corpo, e reflectidas ou 
refractadas por elle.

IMAGINAÇÃO, s. f. do lat. ima- 
ginatio, onis, fr. e ing. imaginctiion, 
it. ímmaginazione, hesp. imaginacion, 
phantasia, faculdade que desperta 
na mente idéas acompanhadas de 
iqaagens e objectos mais ou menos 
vivos. Quando a imaginação é viva 
ou activa e ao mesmo tempo acom­
panhada de memória feliz e de juizo 
são, cultivado pelo estudo e pelo 
gosto, póde e deve esperar-se que o 
artista dotado de tal imaginação, 
produza obras de genio que o acre­
ditem. D’aqui vem o dizer-se que 
uma obra é rica de imaginação, que 
o artista deu prova de uma imagi­
nação fecunda, quando a composição, 
a disposiçãq, a expressão e as mais 
circumstancias de uma obra de arte 
manifestam essa imaginação viva, 
forte, discreta, como a teve Rafael, 
Miguel Angelo e outros. Pelo con­
trario diz-se obra pobre de imagina­
ção, quando lhe faltam aquelles pre­
dicados que a constituem merecedora 
de louvor e acceitação.

IMAGINADOR, ORA, s. do lat. 
imaginator, o que ou a que concebe 
na phantasia, desenha na mente ou 
projecta imagens.

IMAGINAR, v. a. do lat. imagino, 
are, de imago, inis, imagem, phanta- 
siar, afigurar na mente, idear, dese­
nhar, projectar qualquer obra de 
arte.

IMAGINARIA, s. f. (esculp.) arte 
de fazer imagens em barro, cera, ma­
deira, pedra e metaes (p. us.).

IMAGINARIO, s. m. esculptor que 
modela, esculpe e executa imagens 
(p. us.>

IMAGINATIVA, s. f. V. Imagi­
nação.

IMBOCO.^V. Emboço e Esboço.
IMITAÇÃO, s. f. do lat. imitatio, 

onis, o acto de imitar ou assimilhar 
uma cousa com outra, (t. comp.) em 
bellas artes entende-se pela repro- 
ducçào das apparencias de um ser 
real, por meio ou modo artificial. As­
sim a reproducçào artificiosa, da fi­
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gura humana, ou seja em pintura ou 
em esculptura nâo póde deixar de 
ser mais ou menos incompleta, aliás 
nao seria imitação somente, seria uma 
nova creação d’esse mesmo ser, o que 
só é dado á omnipotência de Deus, 
que formou o homem á sua imagem 
e similhança. Gen., c. v. Portanto a 
pintura por meio do desenho, das cô­
res, do claro-escuro, reproduz a ap- 
parencia da figura ou imagem que 
toca o sentido dà vista. A esculptura, 
reproduzindo a apparencia solida 
d’essa figura ou imagem, toca ao 
mesmo tempo os sentidos da visía e 
do tacto; mas como a uma e oiitra 
figura pintada ou esculpida falta a 
vida e o movimento, para que a imi­
tação fosse quanto possivel approxi- 
mada ao ser real e verdadeiro, houve 
o engenho de recorrer ao bello ideal 
e ao estudo do antigo, por meio do 
qual pôde rastejar de algum modo a 
perfeição da obra inimitável da crea­
ção, como é o homem.

Cabe aqui lembrar o que diz Clia- 
teaubriand no t. n, 1. viu dos Mar- 
tyres, fallando das imitações: «E 
preciso, diz elle, imitar muito os an­
tigos e pouco os modernos; os pri­
meiros podem seguir-se quasi ás ce­
gas, mas não se devem seguir os pas­
sos dos segiindos senão com cau­
tela.

«Convem tambem notar que se dá 
grande differença entre a imitação e 
a copia, porque esta costuma ser, e 
é mesmo necessário que seja, exacta 
e servil, mas aquella póde e deve ser 
livre em muitas circumstancias, o 
que lhe dá um valor muito maior, se 
o imitador seguiu só a idéa em ge­
ral, o gosto e ainda o sentimento de 
outrem, mas revestiu-o com as suas 
idéas, e diversificou-o por novos ac­
cidentes, que o tornaram quasi novo 
ou mesmo lhe mereceram o meio ti­
tulo de invenção.»

IMITADOR, ORA, adj. o ou a que 
imita; s., pessoa que imita nas obras 
de arte o gosto, o estylo, o toque, o 
modo de ser de outro artista.

IMITANTE, adj. dos 2 g. p. de 
imitar; é de Camões: as perlas imi- 
tantes á cor da aurora. Lus. x, 102.

IMITAR, v. a. do lat. imito, are, 
do gr. mimeomai. Reproduzir a simi­
lhança, fazer uma cousa similhante

a outrá na fórma, ou mesmo nos ac­
cidentes.

IMOSCAPO, ou ikò-ESCÀPO, s.
m. do. la t  imo,, antes, escapuç, corpo 
da colúmna. Vitr. (archit.) é o diâ­
metro infçrior da coluihníL.

IMPASTAÇÃO, s. f. do lat, im- 
pastatio, onis,, (artchitr e, pint.) mis­
tura de muitas piaterias de dineren- 
tes côres, ligadas por qualquer ci­
mento, ou betume, que endurece com 
o ar, ou com o fogo; taes são as obras 
dev argilla e as de mármores fingidos 
e de varias columnas ê obeliscos an­
tigos, algumas das quaes têem sido 
feitas por meio da filsão.
, IMPASTAR, v. a. (archit. epint.) 

íazer uso da massa de impastação, 
ou seja para louças, pavimentos de 
casas, ou para columnas e outras pe­
ças decorativas. .

IMPOSTA, s. f. do lat. inr em ci­
ma, e postis, is, humbteira de, porta, 
fr. imposte, it. imposto, ing. impost, 
(archit.) é uma especie de cornija, 
que corôa uma hombreira, òu pé di­
reito, sobre a qual descansa a almo­
fada ou primeira pedra de um arco, 
ou arcada. Esta fiada tem de ordiná­
rio uma saliência composta de difte- 
rentes molduras, segundo as ordens 
de architectura. Vitruvio dá ás im­
postas o nome de incumbce*

Imposta arqueada, é a qué corôa 
um pé direito e volve em archivolta, 
seguindo o contorno da aduela de 
uma arcada, ou que serve de coroar 
uma parede circular, como um nicho, 
a torre de um Domo, etc.

Imposta cortada, é a que fica in­
terrompida por columnas ou pilastras 
excedendo muito do nu ou, vivo da 
parede. A imposta corinthia da egreja 
de S. Pedro do Vaticano é d’esta ma­
neira, que em verdade produz mau 
effeito, como diz D’Aviler.

Imposta mutilada, é a que tem di­
minuída a saliência, para que não 
exceda o nd de uma pilastra, como é 
a fonte dos Santos Innocentes em 
Paris.

IMPRENSA, s. f. V. Estamparia^ 
impressão.

IMPRENSADO, A, p. p. de im­
prensar, e adj. mettido, apertado na 
imprensa, estampado.

Medalha imprensada, isto é, cib- 
nhada. V. Cunhar.



IMPRESSADO, A. V. Imprensar.
IMPRESSÃO, s. f. do lat. impres- 

sio, inis, o acto de imprimir e seu 
effeito-, toma-se tambem algumas ve­
zes como synonymo de estamparia ou 
ofticina em que se imprimem ou ti­
ram estampas. V. Estamparia.

IMPRESSO, A, adj. do lat. im­
primi, p. p. de imprimo, ere, (grav.) 
imprimido, estampado.

IMPRESSOR, s. m. do lat. impres­
sor, oris, o que imprime ou estampa. 
V. Estampador.

IMPRIMAÇÃO. V. Imprimadura.
IMPRIMADURA, s. f. (pint.) pre­

paração ou apparelho da téla ou 
anno, ou da tábua com o primeiro 
anho, ou côres sobre que se pintam 

as figuras. F. Nunes, Arte da pint.,
f. 67.

IMPRIMAR, v. a. (pint.) preparar, 
apparelhar a téla, tábua, pedra, la­
mina, com a pintura ou mão de tin­
tas, sobre que se hão de pintar as fi­
guras, ou assentar oiro. F. Nunes, 
Arte da pint., f. 67.

Mr. Watin, pintor de imprimação e 
dourador, na sua introducção á Arte 
de pintar liso, nos dá uma verdadeira 
idéa do que ella seja. Convers. sobre 
a pint., esculp. e archit., por Cyrillo 
Wolk., Conv. v, p. 125.

IMPRIMIR, v. a. do lat. imprimo, 
ere, apertar (grav.) apertar a chapa 
ou lamina para estampar ou extrahir 
a gravura, a imagem, o retrato. V. 
Estampar.

IMPRIMISSÃO, s. f. (ant.) V. Im­
pressão.

IMPROMPTAR, v. a. do lat. im, e 
promptar, frequent. de promere, mo­
ver, apromptar, executar logo e com 
actividade qualquer obra de a rte :

«Fizesse por elle os cunhos 
Para impromptar os dinheiros.»

P. Vieira, O Ins. pint., v. 320.

IMPROMPTO ou EMPROMPTO, 
(loc. adv.) logo, com promptidão. 
Borrão ou bosquejo feito de impro­
viso, desenho improvisado ou repen­
tino, primeiro modelo ou pensamento 
da figura ou de alguma obra d’arte.

«E os alumnos, moços de tenros 
annos, concorreram aos seus prémios 
com producções, ou de imprompto ou 
de estudo». Disc. de F. de S. Lou­

reiro, na acad. das bellas artes, p. 
28 (1843). #

tfe como trazia emprompto, e como 
contadas poios dedos, todas as des- 
pezas que faiza.» Sousa, Vida do 
arceb.y 1. i, c. 24.^

IMPROPORÇÃO, s. f. cousa ou 
obra que não guarda as devidas re­
lações em suas medidas. V. Despro­
porção.

IMPROPORCIONADO, A, adj. 
falto de proporção. Bernardes, Nova 
Flor., t. iv, p. 320.

IMPROPORCIONAL, adj. dos 2
g. não proporcional.

IMPROPORCIONAR, v. a. (p. us.) 
não dar as proporções regulares e 
devidas, desproporcionar.

IMPROVISO, s. m. do lat. impro- 
visus, desenho feito de improviso: —, 
pensamentos ou composições feitas á 
primeira, ou de improviso: —, de re­
pente: —, imprompto.Y. Imprompto, 
ar.

IMPULSO HORIZONTAL ou IM­
PULSO DA ABOBADA, (archit.) as 
abobadas resentem-se mais ou menos 
do peso vertical dos materiaes, e ain­
da mais soffrem no sentido horizon­
tal, ou do interior para o exterior 
pela natureza da sua curvatura; a 
este esforço, a que devem resistir os 
encontros, para que não caia a abo­
bada, chama-se impulso horizontal ou 
de abobada. V. Encontros.

INCARNAÇÃO, e seus deriv.
INCARNAR. V. Encarnação, etc.
INCAVADO, INCAVAR, INCA- 

VO. V. Encavar e seus deriv.
INCERAÇÃO, s. f. do lat. incera- 

tio, de cera, cera, fr. inceration, in­
corporação ou mistura de cera com 
outra matéria; reducção de uma sub­
stancia secca á consistência da cera 
molle, pela mistura de algum liquido.

INCIDÊNCIA, s. f. do lat. incido, 
is, ere, e cado, ere, cair dentro ou em 
cima; (catoptrica) chama-se angulo 
de incidência ao que é comprehendi- 
do entre uni raio incidente sobre um 
plano e a perpendicular levantada ao 
ponto incidente. O angulo de incidên­
cia é sempre igual ao de reflexão. 
Captotrica.

INCIDENTES, adj. dos 2 g., do 
lat. incidens, tis, (pint. e esculp.) cha­
mam-se luzes incidentes áquellas que 
interrompem a luz principal de um



quadro, sem lhe fazer perder a har­
monia. Chamam-se incidentes em com­
posição a alguns episodios, ou actos 
secundários, que nascendo da acção 
principal concorrem para melhor in- 
telligencia, acordo e complemento de 
uma obra d’arte.

INCIDIR, v. a. (a mesma origem), 
diz-se dos effeitos da luz natural ou 
artificial sobre um quadro, uma esta­
tua, ou outra obra d’arte. E modo 
de expressar muito usado pelos artis­
tas o dizer que a luz incide bem so­
bre o quadro ou estatua.

INCISOR, s.m. do lat. incisor, oris,
o que corta, (grav.) artista que exer­
cita a gravura ou corta o metal; gra­
vador. Repartiu a gravura das estam­
pas pelos melhores incisores da Eu­
ropa.» Cyr., Mem., 290.

INCLINAÇÃO, s. f. do lat. incli- 
natio, onis, desvio da direcção per­
pendicular, (arch.) diz-se da posição 
mutua e encontrada de duas linhas, 
superfícies ou corpos, que tendem a 
formar um angulo mais ou menos 
agudo. Vitruvio estabelece como re­
gra, que os corpos superiores aos ca­
piteis das columnas, devem ter algu­
ma inclinação para a frente, fundan­
do-se para isto nas regras da optica: 
as suas rasões são pouco fundamen­
tadas, para se observarem como re­
gras praticas na construeção dos edi­
fícios; e por isso apenas indicámos 
aqui esta opinião, deixando a resolu­
ção d’ella aos professores de archite- 
ctura.

Toma-se tambem o termo de incli­
nação em sentido moral, como syno­
nymo de propensão ou disposição 
natural de um individuo para se­
guir a vida e carreira das artes ou 
sciencias.

INCLINAR, v. n. do lat. inclino, 
as, are, ter inclinação, pender; mos­
trar propensão para as artes, scien­
cias.

INCOLOR, adj. dos 2 g. sem côr, 
(pint.) diz-se de uma pintura, que ou 
tem um colorido tão fraco e desvane­
cido, que parece não ter côr, ou de 
um quadro que a tenha perdido pelo 
tempo, ou inferioridade das tintas.

INCOMMENSURAVEL, adj. dos 
2  g. (geom.) que não tem medida com- 
mum. ^

INCORRECÇÃO, s. f. falto de cor- 
15

recção, incerto, sem as devidas pro­
porções e fórmas. V. Correcção.

INCORRECTO, A, adj. do lat. in­
correctas, não correcto, não emenda­
do. V. Correcto. ^

INCRUSTAÇÃO, s. f. do lat. in- 
crustatio, (anat.) acção de encrustar, 
de formar uma crusta sobre um cor­
po, (archit. e esculp.) toda a obra 
de architectura e esculptura em már­
more, madeira, pedras preciosas, me­
taes, que se applica em logares aber­
tos e entalhados para esse fim, e que 
se segura por meio de argamassa, be­
tume, mastica, pernes, etc.: taes são 
os mosaicos, as pranchas de mármo­
re unidas ou os ornamentos nos pe- 
destaes, frisos, etc. Alguns esculpto­
res, mesmo antigos, por um desvio do 
gosto, exprimiram as côres dos pan- 
nejamentos, e ainda a dos olhos das 
figuras. Vêem-se alguns bustos anti­
gos, em que os olhos eram incrusta­
dos em prata.

INCRUSTADO, A, p. p. de encrus­
tar, e adj. coberto de codea ou crus­
ta, entalhado, embutido.

Cyrillo, descrevendo a obra de 
Runa diz: «Um hospital para mili­
tares inválidos, um palacete para 
habitação de sua alteza real, e no 
centro a egreja, cuja planta é uma 
cruz latina com remates semicircu­
lares, é toda de pedra de côres, in­
crustada por dentro de finos mármo­
res manchados de varias côres, etc.» 
Cyr., Mem., 237.

INCRUSTAR, v. a. do lat. incrus­
to, are, cobrir de codea, crusta ou 
substancia espessa. Entalhar, embu­
tir, ou fazer incrustações de mármo­
res, metaes ou madeiras.

INCUSAS, adj. (numism.) meda­
lhas defeituosas, que de um lado ap- 
parecem relevadas, e do outro sem 
relevo algum, antes exeavadas, o que 
se deve attribuir a defeito de quem 
as bate e imprime, por falta de at­
tenção, ou pela pressa empregada 
n’esta operação.

INDIGO. V. Anil.
INFLEXÃO, s. f. do lat. inflexio, 

fr. e ing. inflexion, it. piegamento, 
(geom.) chama-se em geometria pon­
to de inflexão de uma curva aquelle 
em que a parte côncava se torna con­
vexa, e vice-versa. Em optica a in­
flexão é o desvio dos raios luminosos



que passam de um meio a outro de 
mais ou menos densidade.

INFORME, adj. dos 2 g. (do lat. 
informis) sem fórma determinada, 
tosco, sem feitio, muito incorrecto. 
V. Deforme.

INF RA EXC A V AÇÃO, s. f. do lat. 
infra, inferior ou abaixo, e excava- 
tio, onis, (archit.) cavidade produzi­
da ordinariamente pela força das cor­
rentes de agua, junta ás bases dos 
pegões, em terrenos fracos e sem a 
necessaria preparação para lhe resis­
tir, de que póde resultar a ruina do 
edificio. V. Enrocamento, Excavação.

INGRATO, adj. do lat. ingratus, 
desagradecido. Termo de que usam 
oâ artistas para significarem o sujei­
to ou o assumpto que lhes não oífe­
rece meios para fazer uma composi- 
çãò bella, desenvolvendo o seu genio 
e talentos, de sorte que a obra será 
sempre desagradavel e de pouco ou 
nenhum effeito. E pois phrase ordi- 
naria entre os professores o dizerem 
que o ponto ou assumpto não se pres­
ta a um bom resultado, que é ingra­
to, e quasi impossivel de ?e trafar 
beta.

Tambem se usa do termo paru ex­
primir a falta de connexão. ou diffi- 
culdades que se eàcontram na exe­
cução material dos trabalhos d’arte, 
assim em architectura como em es­
culptura, chamando -1 hes trabalhos in - 
gratos, os que são de difficil e pouco 
vantajoso resultado.

INIMIGAS, adj. pl. do lat. inimi- 
cus, a, um, (pint.) chamam-se côres 
inimigas as que por sua opposição, 
nâo se acordam, e por consequencia 
não podem unir-se sem offender a 
vista; taes são o azul e o vermelhão, 
côres inimigas que nâo podem deixar 
dé produzir um tom duro e desagra­
davel. V. Côres amigas.

INSCREVER, v. a. do lat. inscri- 
bó, ere, (geom.) traçar uma figura 
dentro de outra, como uma ellypse, 
ou polygono em um circulo, de modo 
que os ângulos ou curvas toquem a 
circumferencia. V. Dintorno.

Tambem significa insculpir, enta­
lhar, esculpir, gravar letra, ou in­
scripção. V. Esculpir, Gravar.

INSCRIPÇÃO, s. f. do lat. inseri- 
ptio, onis, fr. inscnption, it. inscri- 
iionP: palavras esculpidas, gravadas

ou encrustadas junto á estatua, nas 
campasnas, medalhas e nos monu­
mentos públicos ou particulares, para 
conservar a memória das pessoas e 
dos successos.

1NSCRIPTO, A, p. p. alatinado, e 
adj. esculpido, gravado, aberto ao bu­
ril, ou com o sinzel; traçado ou cir- 
cumscripto geometricamente dentro 
de alguma figura geometrica.

INSCULPIR, v. a. do lat. inscul­
po , ere, cortar, gravar, entalhar ou 
encrustar letras dentro de uma fór­
ma ou espaço limitado.

INSCULPTOR, s. in. (p. us.) o ar­
tífice que esculpe, grava ou entalha 
letra: abridor ou gravador de letras 
e inscripções.

INSCULPTURA, s. f. (p. us.) gra­
vura de letras e inscripções.

INSERÇÃO, s. f. do lat. insertio, 
onis, fr. insertion ou attache, it. sega- 
me, hesp. insercion, ing. strmg, o acto 
de inserir ou implantar (anat., pint. 
e esculp.) chama-se inserção ao ponto 
ou logar em que se entrèlaçam um ou 
mais musculos, uma ou màis partes 
de um corpo; como succede quandó 
um musculo faz inserçÀo sóbre um 
osso ou sobre um ligamento. Estes 
pontos de inserção devem ser cuida­
dosamente estudados pelos desenha­
dores, pintores e esculptores, porque 
d’elles depende o bom effeito que de­
vem produzir as fórmas dos membros 
segundo os movimentos em que são 
representados.

Em architectura chama-se angulo 
de inserção ao angulo que forma a 
tangente á curva de intradorso ou 
intrados, e a linha horizontal da im­
posta na origem do arco.

INSERIDO, A, p. p. de inserir, fi­
xado ou implantado por uma extre­
midade, entrelaçado: musculo inse­
rido, implantado.

INSERIR, v. a. do lat. insero, ere, 
implantar, inxerir.

INSÍGNIA, s . f. do lat. insignia, 
fr. enseigne, it. ensegna, hesp. insi­
gnia} ing. sign, signal ou distinctivo 
que dá a conhecer a differéíiça qué 
ha de uma cousa ou pessoa a outra. 
Signal ou divisa de posto, oflicio de 
honra, dignidade e nobrézá, etc. O 
artista deve conhecer bem ésta par­
te da historia para observar a exaçtà 
representação das insigniás é divisas



que devem acompanhar e fazer dis­
tinguir as personagens e figuras da 
sua composição.

INSPIRAÇÃO, s. f. do lat. inspi- 
rátio, onis, fr. e ing. inspiration, it. 
inspirazione, hesp. inspiracion, o acto 
de inspirar, ou de ser inspirado (t. 
comp.). A inspiração em bellas artes 
é inseparavel do genio : o artista qiiè 
recebeu do céu este dom vive em uma 
esphera elevada, n’ella vê, concebe e 
produz obras fóra do commum, que 
pela sua novidade e belleza attraliem 
a áttenção e o louvor dos intelligen- 
tes. V. Genio.
' INSPIRAR, v. a. do lat. inspiro, 
are, soprar, introduzir, insinuar, fa­
zer entrar no animo.

INSTITUTO, s. m. do lat. institu- 
tum, estabelecimento, regra, consti­
tuição ou modo de viver de algumas 
corporações religiosas: —, nome de 
alguns estabelecimentos scientificos, 
litterarios e artisticos; dá-se este 
nome ao instituto de França, decre­
tado em 1794, organisado em 1795, 
e modificado em 1855, e consta de 
cinco acàdemias; a saber: a france- 
za, a dé insc-ripções e bellas letras, a 
das sciencias, a de bellas artes, e à 
das sciéhcias moraes.

No Cairo, em 1799, se formou um 
instituto com o titulo de instituto do 
Egypto, á similhança do de França, 
que pouco durou, e veiu a acabar com 
a perda do Egypto.

Varios estabelecimentos com o ti­
tulo de Institutos se têem creado na 
Europa e na America.

Em Portugal ha o instituto indus­
trial, creado pelo decreto de 30 de 
dezembro de 1852, e reformado pelo 
decreto de 30 de dezembro de 1869, 
adjudicando-lhe o ensino commer- 
cial. Ha tambem no Porto uma esco­
la industrial, creada pelo decreto de
1 de dezembro de 1853.

Ha mais o instituto agricola, fun­
dado pelo decreto de 16 de dezem- 
bío de 1852, a que se juntou a esco­
la veterinaria por decreto de 5 de 
dezembro de 1855, sendo reformado 
este ensino pelo decreto de 29 de de­
zembro de 1864.

INSTRUCTURA, s. f. (p. us.) con- 
strucção material ou mechanica, (ar­
chit.) estructura, edificação de álgu- 
má obfà de architectura.

«Louvaram-lhe todos a instructu- 
ra do palacio.» Barros, 2 , 1 , 2 - 1 . V. 
Estructura.

INSTRUMENTOS, s. m. pl. do lat. 
instrumentum, em geral é tudo que 
serve de causa para produzir um ef­
feito, ou facilitar o meio de obter um 
fim util ou agradavél; e em sentido 
maiá réstricto é tudo que serve para 
exécutar qualquer obra mechanica, 
artistica ou scientifica. Ha instrumen­
tos agrarios, cirúrgicos, mathemati­
cos, artisticos, etc., a caneta, o pin­
cel, a palheta, o escopro, o maço, o 
compasso, o esquadro, o buril, etc., 
sâo instrumentos do desenho, da pin­
tura, da eéculptura, da architectura 
e da gravura, etc.

INSULADO, A, adj. do lat. insu- 
latus, a, ou isolado, a, (mais usa do j 
p. p. de isolar, e adj. do fr. isolê, it. 
isotare; só, solitário, separado; é ter­
mo moderno, adoptado tambem na 
linguagem artistica para designar 
um objecto de arte desacompanhado, 
qué representa por si mesmo, sem 
par, nem outro acompanhamento:—, 
edificio isolado, estatua isolada, que 
póde ser observada por todos os la­
dos ou aspectos.

tTinha um unico altar insulado.» 
Cyr., Mem., p. 170.

«Especialmente nas figuras insu­
ladas.» Mach. de C., Desc. anat., p. 
165.

INTERCOLUMNAR, adj. dos 2 g. 
que pertence ao intercolumnio. V. 
Entrecolumnar.

INTERCOLUMNIO, s. m. V. En- 
trecolumnio.

INTERESSANTE, adj. dos 2 g., 
que prende a áttenção, importante; 
(t. c omp.) geralmente se entende de 
uma pintura ou desenho, ou outra 
obra de arte rara e de grande valor. 
Essa obra torna-se interessante pela 
escolha do assumpto, pela composi­
ção, pelo colorido, pelo claro escuro, 
ou por outros predicados e acciden­
tes que existam e prendam a atten- 
ção dos espectadores esclarecidos.

INTERMEDIO, A, adj. do lat. in- 
termedius, a, um, cousa que está en­
tre dois extremos, (archit. e pint.) ci- 
dadella, castello, casa ou predio in- 
termedio.

Côres intermedias, isto é, degrada­
ções das côres principaes, côr media



ou dc meia tinta que adoça dois tons 
oppostos. ^

INTERSECÇÃO, do lat. interse- 
ctio, onis, (geom.) ponto de intersec­
ção é aquelle em que duas linhas se 
encontram e se cortam.

INTRADOS, s. m. (archit.), é a 
superfície interior ou côncava de um 
arco ou de uma abobada: chamam- 
lhe tambem intradorso. V. Aduela.

INVENÇÃO, s. f. do lat. inventio, 
onis, de invenio, ire, achar, descobrir, 
encontrar uma das tres partes da rhe- 
torica, que ensina a achar a matéria 
do discurso: em bellas artes é uma 
parte da composição, que consiste 
em achar idéas, factos e sujeitos, de 
que possa formar-se uma obra bella 
e perfeita, capaz de chamar a atten- 
ção dos intelligentes. A invenção não 
tem regras, porque a arte de inven­
tar não se communica, mas podem 
haver conselhos uteis, e sobre estes á 
parte essencial o genio, unido ao es­
tudo, e a uma profunda meditação so­
bre as obras da natureza e da arte. 
V. Composição.

INVENTAR, v. a. do lat. inven- 
tum, sup. de invenire: achar, desco­
brir, cogitar achando um novo pen­
samento. Inventar um quadro — um 
grupo — uma obra de arte.

INVENTATIVO, A, adj. que in­
venta, ou tem genio de invenção.

INVENTIVA, s. f. engenho, ta­
lento, faculdade de inventar, inven­
ção.

INVENTO, s. m. do lat. inventum, 
cousa inventada, obra nova, meios 
novos, inventos modernos.

INVENTOR, 8 . m. o que deu nova 
idéa, o que descobriu ou inventou al­
guma obra ou producção engenho­
sa, artistica ou scientifica.

INVERNIZAR. V. Envernizar.
IRIS, s. m. ou f. do lat. e gr. iris. 

Alem das significações vulgares, do 
arco celeste, da deusa Iris, mensagei­
ra dos deuses, da flor do lyrio, e de 
uma pedra preciosa; tem mais duas 
significações, que me levaram a con- 
signal-as aqui: l .a, o iris do olho, 
(anat.) assim chamado pela varieda­
de de côres na sua superfície ante­
rior, que é uma divisão membranosa, 
circular, situada verticalmente por 
detrás da cornea, entre a camara an­
terior e a posterior do olho, tendo no

meio a pupilla, sendo as côres ordi­
nariamente correspondentes á dos 
cabellos; 2 .a, o verde iris, de que os 
pintores usam principalmente na mi­
niatura ; (pint.) extrahido das flores 
chamadas flammes ou iris de Allema- 
nha.

IRREGULAR, adj. dos 2 g. do lat. 
irregularis, o que é contrario ás re­
gras da ,arte, ás proporções e á sy- 
metria. E irregular um plano quando 
os ângulos e os lados não são iguaes: 
é irregular a elevação do edificio 
quando se não guarda a igualdade 
nas alturas e larguras das paredes, 
no rasgamento das portas e das ja ­
nellas, etc.

E irregular a columna quando não 
tem o numero de metros estabeleci­
do pelos grandes mestres: é irregu­
lar a figura humana, quando não se­
gue as proporções que a arte tem ado­
ptado, fundada nas leis da natureza.

ISABEL, adj. do fr. isabella, (pint.) 
côr entre branco e amarello e côr de 
carne.

ISÓDOMOS, adj. do gr. isos, igual, 
e domos, pedra, (archit.) genero ou 
modo de edificar adoptado pelos ar­
chitectos gregos, no qual todas as pe­
dras eram cortadas em esquadria e 
da mesma altura, de sorte que ao as­
sentarem-se eram as fiadas todas re­
gulares e iguaes. V. Vitruvio, cap. n, 
8 6 . Plin., H. N., cap. xxxvi, 51.

ISÓGONO, A, adj. do gr. isos, 
igual, e goni, angulo, que tem ân­
gulos iguaes: nome que se dá aos 
crystaes que têem ângulos iguaes.

ISOLADO, A. V. Insulado.
IS Ó S C E L E S , adj. do gr. isos, 

igual, e slcelos, perna, quer dizer em 
geometria um triângulo que tem dois 
lados iguaes. V. Triângulo.

J
JACINTINO, A, adj. do lat. hya- 

cintinus, da côr do jacintho, flor ou 
pedra preciosa.

JACINTHO, s. m. do lat. hyacin- 
thus, flor, chamada lyrio azul: —, pe­
dra preciosa da côr da laranja ou 
açafroada, ou escarlate, silex hycmn- 
thus.

JACTO ou JATO, s. m. do lat.^a- 
ctus, ir.jet, it. getto, hesp. cangno, ing.



a êpout, arremeço, primeiro impulso, 
acção de lançar: — (esculp.) estatua 
fundida de um só jacto, numa só 
peça ou fônna: tnl é a estatua de 
Luiz XV em Paris; tal a equestre do 
senhor rei D. José I em a nossa praça 
do Commercio.

«Em 15 de outubro de 1774 viu 
Portugal pela primeira vez fundir-se 
uma estatua equestre colossal de um 
só jacto.* Machado de Castro, Des- 
crip. Anal., pag. 238.

JALDE ou JALNE, adj. dos 2 g. 
do lat. flavum, fr. jaune, it. giallo, 
hesp. amarillo, ing. yellow, (pint.) 
amarello vivo cor de oiro, uma das 
sete côres do prisma, entre o verde 
e o vermelho, que é susceptivel de 
muitas gradações. Compõe-se de dif­
ferentes matérias vegetaes e mine- 
raes: d’aqui o ocre commum, a terra 
de Italia, o ocre de Rut, os massico- 
tes, etc. «Cor amarella dourada». Fi- 
lip. Nun.

JALDELINO, adj. dos 2  g. dimin. 
de jaldi, cor amarella muito viva.

JAMBA, s. f. do lat. jambus, gr. 
iambaz, fr. jambe, it. gamba, hesp. 
jamba, (archit.) qualquer das duas 
partes ou peças iguaes que compõem 
uma porta.

JANELLA, s. f. do lat. janua ou 
fenetra, fr. fenetre, it. finestra, hesp. 
ventana, ing. window, (archit.) aber­
tura na parede da casa; é de maior di­
mensão, para entrar luz e ar, e mais 
baixa que a fresta. V. Fresta.

As janellas, consideradas sem os 
caixilhos ou partes accessorias, são 
de differentes dimensões e especies, 
em conformidade com a natureza do 
edificio.

Ordinariamente a largura de vivo 
é de 125 a 185 centimetros, e a al­
tura deve ter o dobro da sua largura.

A fórma das janellas é commum - 
mente rectangular, ou de sacada com 
platibanda, ou com abobada. Nos en- 
tresolhos e nos attieos tambem sc fa­
zem janellas quadradas ou mais largas 
que altas, a que dão o nome de mez- 
zaninos. Chama-se janella alticurga 
á que é mais larga que a verga, não 
sendo parallelos os pés direitos, como 
se vc no templo de Sybilla cm Ti- 
voli, e na cupula da egreja da Sa­
piência em Roma. Esta especie de 
janella é assim chamada por ser si-

milhante ás portas alticurgas de Vi­
truvio. Lat. fenestra attica.

Ha tambem janella redonda, oval, 
ogival, de balcão, decorada, em tri­
buna, de angulo, etc.

JA N E L L E T A  ou JA N E L L I- 
NHA, s. f. dimin. de janella, janella 
de pequenas dimensões.

JARDIM, s. m. do lat. hortus, it. 
giardino, hesp. jardin, ing. a garden, 
aliem, garten, (archit.) terreno ordi­
nariamente proximo a algum edificio 
ou palacio de habitação, cultivado e 
guarnecido de arvores, de fructos e 
de flores, para servir de passeio, de 
mera utilidade ou recreação das pes­
soas que o possuem; os jardins de 
prazer são formados segundo as re­
gras e processos da architectura.

Distinguem-se duas especies dc 
jardins, uns regulares e symetricos, 
chamados jardins francezes, outros 
agrestes de um traçado irregular, e 
sem as proporções da symetria, cha­
mados jardins inglezes. Os primeiros, 
que tem por auctor Le Notre, dese­
nhador dos jardins de Luiz XIV, 
compõe-se de explanadas, de maci­
ços, de bosques, de arvores frondo­
sas, de alamedas, etc., e são ornados 
de grupos, estatuas, bustos, vasos, 
fontes, cascatas, etc., como se póde 
ver no jardim de Versalhes, no das 
Tuilherias em França, no de Belem 
e Bellas em Portugal.

Os segundos jardins chamados in­
glezes, a que alguns dão o nome de 
jardins pittorescos, são formados no 
gosto da pintura de paizagem. Con­
sistem n’uma bella escolha de sitio, 
desaffrontado e vistoso, que receba 
os movimentos e tons que o sol faz 
incidir sobre as obras da natureza 
n’um traçado de caminhos irregula­
res, em que haja grupos de arvo­
res, de pequenas matas, de flores, de 
casas rústicas, parecendo tudo como 
um quadro tirado do natural.

Ha tambem jardins especiaes dc 
flores, de fructos, de hortaliças, em 
que se cultivam legumes, e jardins 
mixtos, em que se acham reunidas 
todas estas especialidades.

Ha finalmente jardins botânicos, 
destinados ao estudo, em que se acham 
reunidos e classificados os vegetaes 
dc todos os paizes.

JARDIN AC EM, s. f. do Int. ars
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hortulani? it. agricultura, allein- gart- 
nerei, (archit.) é a arte de cultivar 
os jardins, dispol-os c ornal-os; a 
cultura pertence aos jardineiros, mas 
a sua disposição e decoração são par­
tes do desenho architectonico ou or­
namental. V. La thêorie et la pratique 
du jardinage de le Blond. Plans de 
toute espece de jardim  por J. G.Tho- 
nin. Essai sur les jardim  por Wate- 
let. Les jardim  analais por Mason, e 
outras obras que Tratam da cultura 
dos jardins.

JASPE, s. m. do lat. e gr . jaspis, 
(esculp.) especie de agatha opaca, a 
qual é de differentes côres, branco, 
vermelho e verde; o branco, que é 
mais raro, assimilha-se ao marfim, 
emprega-se em decorações internas, 
e fazem-se d’elle vasos, ornamentos 
e outros objectos curiosos. O melhor 
jaspe vem da Sicilia. V. Alabastro.

JASPEADOR, s. m. o artifice que 
faz ornameutos de jaspe, decora e 
forra as paredes de jaspe.

JA S P E  AR, v. a. trabalhar com 
jaspe ou dar a similhança ou appa- 
reneia do jaspe.

JECUIBA, s. m. arvore do Brazil 
cuja madeira é avermelhada e muito 
própria para obras de esculptura. V. 
Madeira.

JENOLIM, s. m. (pint.) côr ama- 
rellada para illuminaçòes. F. Nun., 
Art. da pint. V. Macicote.

JEROGLYPHO ou JEROGLY- 
PHICO. V. Hieroglyplio e Hierogly- 
phico.

JOANETES, s. m. pl. do fr. joint, 
jointure, junta, ossos ou juntas dos 
dedos dos pés. V. Ossos do metatar- 
so, falanges.

J O IA , s. 111. do lat. jocalia. fr. 
joyau, it. gioja, hesp. jnya ou joia, 
ing. a jewel, pedra preciosa, pedra 
de oiro ou prata, (archit.) joia, nome 
que se dá ao astragalo da columna. 
V. Astragalo.

JONICO, A. adj. V. Ordem jonico.
JONIO, A, adj. V. acima.
JO R N A L , in. do lat. dies ou 

diurna merces, fr. journre, ir. gior- 
nata, liesp. jnrmd, ing. a day\sicork, 
entende-se pela paga que se dá por 
uni dia de trabalho ou pelo írabalíio 
util que o operário póde fazer n’urn 
dia; mas como estes são de maior ou 
menor duração, segundo as estações

do anno, convem tomar o tçrmo mé­
dio de dez horas uteis de trabalho 
por dia, para s-rvir de base aos or­
çamentos das obras que deve iaièr, 
e pertence fazer, em primeiro logar 
ao architecto, e depois aos mestres 
e emprezarios das edificações publi­
cas ou particulares. V. Orçamento, 
Guia do operário, pag. 139 e seg.

JORNALEIRO, s. m. do lat. ope- 
rarius ou mercenarius, fr. joumalier, 
it. cotidiano, hesp. jomalero9 ing. a 
journay man, o operário, artezao ou 
artifice que trabalha por jornal ou 
aos dias.

JORRO ou JORRAM ENTO, s. m. 
(archit.) parede ou muralha com de­
clive, ou jorramento em sua base, 
para maior força e solidez; tal exem­
plo seguiu o architecto de Mafra no 
embazamento dos pavilhões d’aquelle 
grandioso monumento.

Tambem se applica o termo ao im- 
peto com que a agua sáe coij} abuu- 
dancia.

JOYA, s. f. V. Joia.
JUNQUILHO, s. m. do l?.t. jun- 

cus, (archit.) moldura delgada d£ fór­
ma semicircular, como o bocel, que 
ordinariamente se usa dobjrado na 
base da columna jónica; «e uma 
parte (do modulo) a cada um dos dois 
junquilhos (da columna jónica). Vasc., 
Artef. sim., pag. 353.

JUNTA, s. f. união ou articulação 
dos membros do corpo humano. V. Ar­
ticulação. (Archit.) Significa tambem 
& junta ou juntas das pedras nos edi­
fícios ou a das tábuas nos interiores 
das casas, que devem alegrar-se, en­
cobrindo-as ou fazendo-as desappa- 
recer com betume, argamassa, etc.

JUNTAR, v. a. do lat.jungere, fr. 
joindre, it. congiugnere, ing. to joint, 
(archit.), unir, juntar uma cousa a 
outra, jfintar dois muros, juntar uma 
tábua a outra por meio de encaixes. V. 
Ajuntar, Assemblar.

JUNTEIRA, s . f. do lat. runcina, 
fr. rabot, i t .pialla, hesp. cepilho, ing. 
joincr's plane, instrumento de marce­
neiro, da figura de um rebote, que 
corta só de um lado, e serve de fazer 
as juntas das tábuas e das peças de 
madeira, para as unir entre si. Este 
instrumento nào só serve aos marce­
neiros, mas aos entalhadores e escul­
ptores de madeira.
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JUNTOURA, s. f. do lat.junçtu- 
ra, (archit.) porção de pedra ou ma­
deira, que excede a grossura ou su­
perfície, com cabeças ou resaltos, 
para servir de ponto de apoio á pa­
rede próxima. V. Espera.

JUNTURA, s. f. a mesma etyino- 
logia, e demais significando a união 
ou juncção dos ossos e membros do 
corpo humano.

JUSANTE, s. f. do iwjusant, bai- 
xamar ou vasante da maré, lado por 
onde correm as agua rio abaixo. V. 
Montante.

JUSTEZA, do fr. justesse, preci­
são, exacção, certeza em proporções 
e medidas.

JUSTO, A, adj. do lat. justus, ou 
do gr. isos, igual; como termo de arte 
tem a significação de exacto, certo, 
preciso, e diz-se: perfil justo, i. é, 
exacto, correcto; porta justa, i. é, 
que une exactamente nos caixilhos 
ou umbreiras.

K

KALEIDÓSPOCO, s .  m. do gr.
kalos, bello, eidos, imagem, e skopé.s, 
ver, é um tubo ou canudo de cartão 
ou de metal, fechado nas extremida­
des por vidro.s brancos, guarnecido 
por dentro de muitas laminas de vi­
dro, mais ou menos inclinadas umas 
para as outras, e forradas de papel 
negro. Na extremidade inferior d'este 
prisma põem-se pequenos objectos 
moveis de diversas côres, que, refle­
ctindo nas laminas de vidro negro, 
produzem muitos desenhos regulares, • 
e muito agradaveis á vista. Este in- i 
strumento aperfeiçoado em Ingla- ! 
terra tem muita acceitação como ob­
jecto de diversão, e póde ser muito 
util aos manufactores, subministran- 
do-lhes desenhos applicados a seus 
trabalhos.

KAOLIM, s. ui. (t. chinez) especie 
de barro, ou argilla esbranquiçada e 
friável, que serve para fazer a por­
celana; é o feldspatho das rochas 
granitosas que se encontra principal­
mente na China, e em differentes par­
tes da França.

Esta descoberta deve-se aos mis­
sionários francezes.

KERACHATO, s. m. (hist. nat.)

pedra preciosa, imitante á sardonia, 
de que falia Plinio.

KILIOGONO, s. m. (math.) poly- 
gono de mil lados e mil ângulos.

KILO, do gr. kliilios, mil, tçrmp 
prefixo que entra na composição dç 
diversos vocábulos scientificos, que, 
seguido de uma unidade de peso ou 
medida, em o novo systema métrico, 
designa mil vezes essa unidade, e*.; 
kilometro, quer dizer, mil metros; ki- 
lograrnma, mil grammas.

KILOGRAMMA, s. m. peso de mil 
grammas, correspondente a pouco 
mais de dois arrateis portuguezes.

K1LOL1TRO, s. m. medida de ca­
pacidade, igual a mil litros.

KILOMETRO, s. m. do gr. chiloi, 
mil, e metron, medida linear ou iti- 
neraria, que contém 3:078 pés, 5 pol­
legadas e 18 linhas.

KIOSCO, s. m. (t. trazido do tur­
co), (archit.) significa uma pequena 
barraca ou pavilhão, ordinariamente 
aberto por todos os lados, situado 
nos fins dos jardins ou dos terraços, 
para gosar do ar no tempo calmoso, 
e disfruetar ahi boas vistas. Os kios- 
cos são pela maior parte fabricados 
e ornados no gosto turco, d’onde nos 
veiu o uso. Em França e n’outros 
paizes se tem adoptado o mesmo uso, 
que hoje tambem se acha estabeleci­
do em Lisboa.

KYRIOLOGICA, s. f. do gr. ky:  
rios, principal, e logos, discurso, si­
gnal, fórma ou especie de escriptvira 
ideographica, pela qual sç represen­
ta em desenho ou pintura o proprio 
objecto. V. Ideographia.

L

LABERINTO. V. Lqbynnto.
LABOR, s. m. (ant.) V. Lavor.
LA BOR AÇ AO, s. f. trabalho, la,- 

vra, acção ou execução de trabalhe? 
manual. Alv. 13 nov. 1780.

LABORATORIO, s. m. do lat. la­
bor, oris, e ago, is, actum, casa da 
trabalho, fr. laboratoire, ou atelier, é 
uma ou mais casas espaçosas ao re? 
do chão, em que se fazem dive;rsQ$, 
trabalhos, como o indica a etymolo- 
gia do termo; e posto que antigamen­
te, e ainda hoje, se tome em espacial



por officina de chimico, metallurgista 
c boticário, comtudo elle é tambem 
ha muito tempo adoptado por alguns 
artistas para significar casa de estu­
do, com espaço e luz própria, em que 
os pintores, esculptores e outros pro­
fessores das artes liberaes executam 
suas obras, termo com que elles sub­
stituem o atelier dos francezes. O ale- 
lier na sua significação originaria na­
da mais era do que casas terreas e 
espaçosas, cobertas de valladio, cm 
que trabalhavam não só carpintei­
ros e canteiros, mas tambem, com a 
devida separação, esculptores e ou­
tros artistas, junto dos grandes edi­
fícios, como succedeu na construcção 
da basilica de S. Pedro, na do Lou- 
vre, e entre nós na construcção do 
edificio monumental de Mafra, do 
novo palacio da Ajuda e de outros.

Nos tempos modernos os labor cito- 
rios de esculptura e mesmo de pin­
tura, são feitos em melhores condi­
ções e mais decentes para uso dos 
artistas, havendo grande differença 
entre estes e os telheiros dos operá­
rios. V. Telheiro.

«No laboratorio e aula que estou 
administrando, existe da dita estatua 
um modelo.» Mach. de Cast., Descrip. 
anal., xxxiv.

«A Diogo Velasques deu habitação 
e láboratorio dentro do paço, e tinha 
ali uma cadeira para o ir ver pintar.» 
Cyril., Nova Acad., p. 8 8 .

LABYRINTO, s. m. do lat. e gr. 
labyrinthus, (archit.) toma-se em ge­
ral por um sitio ou logar cortado de 
caminhos diversos e embaraçosos, de 
que é difficil achar o fim, ou por um 
edificio construido por tal arte, de 
que se não póde facilmente sair. Os 
antigos deram este nome a edifícios 
vastos, compostos de muitas salas e 
galerias subterraneas de tal sorte 
dispostas, que era muito difficil a 
saída d’elles a quem nâo entrava com 
a devida cautela e prevenção. Os 
edifícios mais notáveis n’este genero 
foram os labyrintos de Creta, e de 
Lermos no Egvpto, e os de I tal ia.

Chama-se tambem labyrinto, em 
anatomia, á parte interna ou cavida­
des da orelha humana, situadas entre 
o tympano c o conducto auditivo in­
terno.

Estas cavidades sào cinco; a saber:

o vestíbulo, os tres canaes circulares,
p  n p f i p l P C I

LACA ou LACCA, s. f. do lat. lac- 
cha, ou do arab. l a l fr. Iaque, it. lac- 
ca, ing. lack, (pint.) extracto ou suc- 
co de uma planta que serve para 
tinturaria; chama-se tambem gomma 
lacca a uma especie dc resina extra- 
hida das flores de differentes arvores 
da índia, que se apresentam em mas­
sa na fórma dc pequenos grãos e de 
differentes côre?, amarella, vermelha, 
azul e verde, de que se faz uso na 
arte da pintura. As lacas que servem 
na pintura são compostas de alumina, 
de cré e de matéria colorante. A laca 
acarminada faz-se misturando com a 
solução de alumina um cozimento de 
cochonilla alcalisado. V. Carmim.

Os professores preferem a todas a 
laca de Veneza ou da China, posto 
que tambem seja muito boa a que 
hoje se prepara em França.

LAÇARIA, s. f. deriv. de laço, (ar­
chit. e pint.) ornamentos esculpidos 
ou pintados, compostos de flores, fru­
ctos e outros objectos agrupados e 
presos por laços de fitas. V. Arren­
dado ou Rendilhado.

LACRA, s. f. V. Laca ou Lacta , 
«Lacra de que se fazem os escuros 
dos cambiantes.* Filip. Nun., Art. de 
pint., p. 59.

LACETE, s. m. peça pela qual 
passa o fecho da fechadura. V. Fe­
chadura.

LACRAR, v. a. deriv. de lacre, 
fechar, sellar com lacre, prender um 
papel a outro com lacre.

LACRE, s. m. da mesma origem 
que laca, composição de gomma-laca, 
terebinthina, vermelhão e outros in­
gredientes, para servir de lacrar car­
tas, e de imj^rimir n’elle sinetes, sel- 
los e outras obras de gravura de cu­
nhos.

LACRIMAL. Y. Lagrimai.
LACUNARIO, s. m. de lacuna, 

intcrvallo, (archit.) chama-se lacn- 
nario aos repartimentos, ornatos ou 
soflitos, que sc fazem nos interco- 
lumnios dos arehitraves, em os pla­
nos horizontaes que olham para a 
terra ; e assim tambem sc chama aos 
intervallos de uma viga a outra, etc.

LADO, s. m. do lat. latm, fr. cote, 
it. lato, hesp. costado, ing. sidiway, 
(geom., archit., etc.) em geometria é



o lado recto de uma figura que faz 
parte do seu perímetro ou contorno. 
Em architectura, quando se diz lado 
direito ou esquerdo de um edificio, 
deve entender-se a expressão de 
quem falia de dentro do mesmo edi­
ficio, e não de quem o vê de fóra; o 
mesmo se deve entender de quem 
falia ou descreve o corpo humano ou 
outro objecto de arte ou da natureza, 
tomando o termo lado, do objecto em 
si, e não de quem o observa.

LADRILHADOR, s. m. o que tem 
o officio de ladrilhar ou assentar la­
drilhos.

LADRILHAR, v. a. assentar la­
drilhos, cobrir as superfícies, e prin­
cipalmente os pavimentos das casas 
com ladrilhos ou tijolos.

LADRILHE1RÓ, s. m. o que faz 
ladrilhos ou tijolos para ladrilhar.

LADRILHO, s. m. do lat. later, 
fr. brigue, it. mattone, hesp. ladrillo, 
ing. brile, (archit.) barro cozido, ou 
pedra artificial misturada com argilla, 
de que se fazem tijolos, que podem 
ser crus ou cozidos ao fogo, sendo 
estes principalmente empregados na 
construeção de edifícios, no forro das 
casas e seus pavimentos, etc. Segun 
do Vitruvio o uso dos tijollos crus 
remonta á mais alta antiguidade, 
porque se encontram em grande parte 
dos edifícios gregos e romanos, nas 
ruinas de Babylonia e do Egypto. 
Os tijolos cozidos foram tambem em­
pregados pelos romanos. Nos paizes 
meridionaes tiveram e têem ainda 
algum uso, mas na Hollanda, Ingla­
terra e Allemanha tem grande ap­
plicação. Em Portugal, e principal­
mente no Alemtejo e outras provín­
cias, são muito usados. V. Adobo.

LAGAR, s. m. do lat. torculum, 
fr. pressoir, it. strattojo, hesp. lagar, 
ing. press, (archit.) ofiicina ou casa 
ao rez do chão, com engenho e appa­
relho de espremer a uva, a azeitona 
e outros fruetos. O engenho mais 
simples e mais usado em Portugal ó 
composto de uma só arvore ou tron­
co de parafuso, cuja pressão se opera 
por meio d’essa arvore ou braço de 
alavanca, que tem seu ponto de apoio 
entre quatro pernas; este engenho 
tem o inconveniente de cansar muito 
a força do parafuso, o qual, em con- 
sequencia da elevação mesma da ala­

vanca, não se torna perpendicular 
em seu encaixe, e muitas vezes as 
faz quebrar ou dobrar.

LAGE ou LAGEA, ou LAGEM, 
s. f. do gr. laas, pedra ou leios, lizo, 
lat. tapis planus, fr. dalle, it. fetta de 
pietra, hesp. trajada, ing. slice of 
stone, (archit.) pedra calcarea mais 
ou menos ordinaria, chata c pouco 
grossa, que serve para fazer os pavi­
mento ou piso de edifícios, salas, ar­
mazéns, lojas, corredores e outros 
usos.

LAGEADOR, s. m. o que assenta 
lages.

LAGEAMENTO, s. m. assentar 
lagedo, ajuntamento de lages.

LAGEAR, v. a. acção de assentar 
lages.

LAGEDO, s. m. logar em que se 
applicam ou em que ha muitas la­
ges.

LAGO, s. m. do lat. lacus, rad. 
aqua, agua, fr. lac, it. e hesp. lago, 
ing. lak, logar de grande e profunda 
cavidade cheia de agua; (archit.) tan­
que grande encoberto, bacia ou re- 
servatorio artificial de agua, geral­
mente ornado, e com fontes de már­
more, para aformosear uma cidade, 
e facilitar agua ao publico. Ha lagos 
em jardins agrestes ou parques.

LAGRIMA, s. f. do lat. guttula, 
fr. larme, it. gocciola, hesp. lagrima, 
ing. gutte, (archit.) ornamento em 
fórma dc lagrimas, que serve de de- 
decoração nas architraves, e que, imi­
tando lagrimas, se applica tambem 
em decorações de mausuléus e cada- 
falcos como attributos de tristeza. 
V. Gota.

LAGRIMAL, s. m. (anat.) glan- 
dula situada no angulo interno do 
olho, por onde sáem as lagrimas.

LAMBER, v. a. do lat. lambere, 
do rad. de lingua, Za, vocábulo com- 
mum a muitas linguas, fr. lecher, hesp. 
lanicr, ing. liclc up, (t. comp.) traba­
lhar com excessivo apuro no acaba­
mento de uma obra d’arte, princi­
palmente de pintura, tirando-lhe o 
vigor e a franqueza, e tornando-a 
languida e mesquinha. V. Cansar.

LAMBIDO, A, p. p. de lamber, e 
adj. pinturas ou obras d’arte nimia­
mente polidas e acabadas. Desenho 
lambido, quadro lambido.

LAMBREQUIM, s. ra. (t. de bra-
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pâ igi fis^do pp pl.}, orpàtoi?, plu­
mas ou petrnf çbos pendentes en? roàa 
do elmo, ou sobre o escudo.

LAMBEIS, s. m. do lat. ambrices, 
fr. lambris, it. soffita, hesp. arteson, 
ing. ceiting, (archit. e pint.) sào os 
apainelados ou almofadados dos te­
ctos e paredes das salas, e ainda de 
pequenas casas, mais ou menos orna­
mentadas, ou sejam feitos de vulto e 
de differentes materiaes, ou simples­
mente pintados. V. Almofadado, Apai­
nelado, Artezão.

«As casas tenham embora alguma 
uniformidade como têem os almofada­
dos ou lambris das paredes.» Cyr., 
Conv. 4.*, 45.

LAMINA, s. f. do lat. lamina, gr. 
lemma, casca, ou de elosmos, lamina, 
fr. lame, hesp. lamina, ing. thin pla- 
te, (pint., esculp. e grav.) folha ou 
chapa de pedra, de madeira, e prin­
cipalmente de metal, em que se re­
presentam imagens, e outras obras 
de devoção em pintura, esculptura ou 
gravura.

«Chapa de cobre com pintura, com 
inscultura.» Vieira.

LAMINADOR, s. m. o que faz la­
minas: machina que serve para la­
minar.

LAMINAR, v. a. applicar ou for­
mar com laminas; aperfeiçoar em fór­
ma de lamina.

LAMPADA, s. f. do lat. e gr. lam­
pas, dis, rad. lampo, brilhar, fr. Iam- 
pe, it. e hesp. tampadas, ing. lamp, 
(archit.) peça ornamentada ou reser- 
vatorio, p^dinariamente de metal, 
destinado a conter a luz, para escla­
recer o logar em que se colloca. At- 
tribue-se a invenção das tampadas 
aos egypcios, e depois d’elles foram 
usadas pelos gregos e romanos, e mais 
nações e paizes até nossos dias. A sua 
fórma póde ver-se na collecção de an­
tiguidades, e nos museus mais conhe­
cidos. Eílas çliffercm segundo o gosto 
e as suas applicaç.ões, que ou eram 
para os templos, para os logares se- 
pulchraes, ou para usos domésticos.

LAfylJPAPARIO, s. m. (archit.) 
peça ornamentada em fórma de lus­
tre çircumdada de luzes, ordinaria­
mente feita de bronze ou prata, sus­
pensa a meio de algum templo ou sa­
lão para o alumiar: elle differe do 
lustre em nao ter crystaes, e ainda
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;nai§ pela, fçm% jpittpj^c^, que 
o torna prpfêrivel nas egrejas, nos 
porticos, e em logares onde se reque­
rem ornamentos de um estylo severp. 
Ha tambem lampadarios que não se­
guem a fórma dos lustres, mas s$o 
çompostos de cinco ou tres lanipadas 
prezas por diversos ornamento^ em 
fórma de espaldar, de que se faz uso 
em algumas cathedraes e egrejas no­
táveis; tal é o lampadario de S. Vi­
cente, e o da freguezia de Nossa Se­
nhora dos Martyres de Lisboa, que é 
singular no seu genero, e produz bel­
lo effeito aos olhos do espectador in- 
tell gente.

LAMPADEIRO, s. m. o artifice 
que faz lampadas: tocheiro em que 
se sustentada lampada.

LAMPEAO, s. m. especie de lam­
pada mais ordinaria e envidraçada, 
collocada em logares altos para alu­
miarem as ruas e outros logares pú­
blicos.

LANÇAMENTO, s. m. (pint. e ar­
chit.) deitar as primeiras linhas de 
um desenho; assentamento dos ali­
cerces de um edificio, assento ao lon­
go, ou direcção de alguma terra, v. g. 
com lançamento de nascente a poente.

LANÇAR, v. a. do fr. lancer, it. 
lancear, ing. to uri, (pint. e archit.) 
lançar as primeiras linhas do dese­
nho : lançar os alicerces de uma casa, 
de um edificio; lançar o prumo para 
medir o terreno, o espaço, para veri­
ficar o equilibrio dos corpos, das fi 
guras.

«Usa de pannos... nos quaes lança as imagens?»
Gom. da Cr., Cart. Apolog. 42.

«Lançando as linhas primeiras 
D’aquelle jocoso invento.»

Vieira Lus., O ins. pint., 83-244.

LANÇAS DE FERRO, s. f. pl. dp 
lat. carduus ferreus, fr. chardon, if. 
rampino, ing. spike-head, (archit.) 
seguimento de piques ou lanças de 
ferro sobre as grades, para fechar 
algum pateo, jardim, etc.

LANCE, s. m. dp la(;. j(jLcf;us, gr. 
lexis ou íaxis, sorte, jacto, o effeito 
de lançar, fv.jet, it. yetto, hesp. can- 
gno, ing. a spont, (pint. e archit.) 
rasgo do genio, primeiro traçado de 
um desenho qualquer.

-Nas obras da mais alta antigui­



dade o lance das pregas debaixo da 
cinta, é quasi perpendicular.» Cp:., 
Conv. 3.a, p. 49.

LANCETA, ou GOIVA CHAT4, 
s. f. do fr. gouge plate, (grav.) instru­
mento de trabalhar em gravura de 
madeira, o qual não tem ângulos no 
córte, uma de sua$ foces é inteira­
mente chata, a outra é um pouco con­
vexa, e o bizel que forma o corte é 
feito na parte superior.

LANCIL, s. m. do fr. lancis, (ar­
chit.) pedra de cantaria, de fórma 
comprida e delgada, que tem diffe­
rentes usos na edificação, servincjp 
principalmente para forrar pavimei*- 
tos. Os francezes chamam lancis ^ 
toda a pedra que junta ao parameij- 
to forma a grossura de uma parede.

LANÇO, s. m. (de lançar), acto d,e 
arremetter, de lançar, (nrcírit.) com­
primento ou lon^ura do panno de uiji 
muro ou de uma parede. Tambem se 
diz lanço de uma escada (qnqrtier 
tournand), lanço de um caminho ou
pc f r Q  r| p

LANGUIDEZ, LANGUIDO. V.
Lamber, Lambido.

LANTERNA, s. f. do lat. lanter­
na, fr. lanteme, hesp. lintprna, ing. 
lanteme, (archit.) especie de peque­
na torre collocada a meio de um gran­
de zimborio, ou sobre o cume de uma 
egreja ou outro edificio para lhe dar 
claridade, e para lhe servir de rema­
te. São taes lanternas sempre envi­
draçadas, e algumas vezes sustenta­
dos por columnas, como as do Vati­
cano, em Roma; de S. Paulo, dc Lon­
dres, e outras. Com este nome é co­
nhecida pelos artistas e antiquarios a 
Lanterna de Demosthenes, que é um 
monumento antigo de pequenas di­
mensões, situado em Athenas, com a 
fórma de uma pequena torre susten­
tada por columnas.

LANTERNETA ou LANTERNI- 
NA ou LANTERN1NO, s. f. ou m., 
diminut. de lanterna, (archit.) tem a 
mesma significação do termo antece­
dente, sendo a sua applicação mais 
extensa, porque não só se applica a 
templos e outros edifícios, mas tam­
bem é applicavel a outros monumen­
tos, como remates de columnas, de 
pharoes, etc.

tA casa da supplicação era vasta 
e rica, mas severa, tendo o tecto em

cupula com lanternino** Pyr. 
pag. 170. .

L A P IC E IR O  ou LAPIZEIRO, 
s. m. do lat. lapis, icfis, (dés. e archit.) 
estojo ou pequena caixa em que se 
levam lapis de desenho e outros in- 
strumentop de architectura.

«Os seus áureos lapiceiros.»
V. Lus., O ins, pint., p. 105.

«Que levasse o lapiceiro 
«Para debuxar algumas 
«Cousas das quê fossem vendo.*

Idem, p. 139-374.

LAPIDA, s. f. £a mesj$a prig.) pe­
dra de diversas foj*ma$ § dimensões, 
de ordinário pouco grossa, era que $e 
gvavam inscripções.

«Que letras de oiro s e rão  estas na 
lapida em que se acha Vitruvio?» 
Mach., Discurs., p. 60.

LAPlDAÇAO, s. f. o effeito e tra ­
balho de lapidar pedras prçciosas.

LÁPipADO, adj. cLçs 2  g., graya- 
do, aberto em pedra; esculpir insçri- 
pções lapidares.

LAPIDAR, v. a. talhar, cortar, fa­
cetar, polir pedras preciosas.

LAPIDARIA, s. f. sciençia dp an­
tiquarios, que se d̂ to ao escudo de 
inscripções gravadas ejn ma^mpres, 
cippos e outros monumentos.

LAPIDAKIO, s. m. o artifice que 
se dá aos trabalhos de lapidar, que 
talha pedras preciosas.

LAPIJADO, A, p. p. de lapijar, e 
adj. feito ou desenhado com lapis.

LAPIJAR, v. a. (des.) dar traços 
com lapis, assombrear um desenho a 
lapis com gosto e desembaraço.

LAPIS, s. m. (a mesma or.) espe­
cie de pedra calcarea negra e macia, 
que serve para desenhar; lia-o de 
differentes côres, plombagino, que se 
emprega nas delineações dç archite­
ctura, vermelho, que vem de Hollan 
da, etc.

Ha tambem lapis artificiaes de có 
res variadas, que servem para dese­
nhar a pastel.

Nào pennittindo, que o proprio 
Lapis cessasse um momento 
De se exercitar, seguindo 
Seu norte direito.

O ins. pint., p. 50.

«O que tem genio gosta de dese­
nhar, seja com carvão ou com lapis,



muitas figuras de homens, de arvo­
res, de animaes, de edifícios, etc.» 
Cyr., Conv. vi, p. 11.

LAPIS-LAZULI, s. m. do lat. stel- 
latus lapis, fr. lapis, it. lapis-lazzolo, 
ing. lapis - lazuli, especie de pedra 
preciosa de côr azul celeste com pon­
tos e veios de oiro, pesada e opaca, 
que serve para encrustações em obras 
de architectura, como se vê no taber- 
naculo do Santíssimo Sacramento de 
S. Pedro do Vaticano, e em Lisboa 
na bella capella de S. João Baptista, 
na igreja de S. Roque. Sendo pisado 
serve tambem na pintura, formando 
o azul ultramar. O melhor lapis-la- 
zuli vem do Oriente, e não perde a 
côr, ainda que soffra a acção do fogo.

LAR, s. m. do lat. lar, chaminé; 
fr. atré, it. focolare, hesp. logar, ing. 
the hearth, (archit.) chaminé, fogão 
de cozinha: — (fig-) casa. Os pátrios 
lares, a terra natal. As leis policiaes 
e de edificação prohibem que se col- 
loque o lar da cozinha sobre madeira 
ou exposto ao sinistro do fogo.

LAREIRA, s. f. do lat. lar, cha­
miné, pedra grande sobre que se ac- 
cende o lume, collocada no meio da 
casa que serve de cozinha.V. Cozinha.

LARGO, adj. do lat. largus, do gr. 
laurus, grande, largo, (t. comp.) ex­
prime a grandeza, assim 11a compo­
sição como na execução das obras 
d’arte. Em relação á pintura enten­
de-se pela simplicidade da composi­
ção isenta de particularidades e de 
accessorios desnecessários, pela dis­
creta distribuição das massas de luz 
e de sombra, pela grandeza dos tra ­
ços e facilidade da execução. Esta 
mesma idéa de grandeza e simplici­
dade se deve applicar á esculptura, 
á architectura e á gravura; e n’este 
sentido se diz pincel largo, cinzel, 
buril largo.

LARGUEZA, s. f. do lat. largitio, 
onis, liberalidade, franqueza: — (t. 
comp.) trabalhar com franqueza, se­
guindo um estylo largo, simples e 
grandioso.

LARGURA, s. f. uma das tres di­
mensões dos corpos, que indica a dis­
tancia que ha de um lado a outro dr 
qualquer superfície.

LAROZ, s. m. assim chamnin tnm- 
berri ao barrote, que sustem a taca­
niça.

LARVA, s. m. do lat. larva, mas­
cara, aspecto: — insecto ao sair do 
ovo: — espectro, alma dos mortos: — 
(archit.) nome que se dá ao barrote 
que se colloca no madeiramento do 
telhado para sustentar a tacaniça.

LASCA, s. f. do lat. assuta, fr. 
eclat (epaufrure ou ecornure), it. scheg- 
gia, hesp. represa, ing. slince, esti­
lhaço de mármore, pedra, madeira 
ou metal quebrado accidentalmente, 
ou levado pela ferramenta no acto 
de esboçar ou desengrossar.

LATERAL, adj. dos 2 g. do lat. 
lateralis, que é ou está situado ao 
lado: — (archit.) a parte lateral de 
um grande edificio. As naves lateraes 
de uma egreja, etc.

LATRINA, s. f. lat. e it. latrina, 
fr. latrine, hesp. latrina, ing. privy, 
(archit.) pequeno quarto com assen­
tos, e as necessarias commodidades 
para servir de retrete ou privada.

LAVADO, A, p. p. de lavar, e adj. 
desenho lavado a tinta de Nankim 
ou com outras côres.

LAVADURA, s. f. V. Aguarelas c 
Aguarelha.

«Com a cola c gesso fazei umaZa- 
vadura ou aguarela.» Filip. Nun., Art. 
da pint., p. 62.

LAVAGNA, s. f. especie de pedra 
ardósia de grandes dimensões, assim 
chamada do logar d’onde se extrahe, 
que é da villa de Lavagna, na Sar­
denha. Em S. Pedro de Roma vêem- 
se quadros pintados sobre pranchas 
de Lavagna, entre outros um que re­
presenta S. Pedro curando um coxo 
á porta do templo, pintado por Ci- 
voli. Usa-se da lavagna em logar de 
panno, nos logares húmidos cm que 
ha 0  perigo de apodrecerem as té- 
las.

LAVANDERIA, s. f. do fr. lavour, 
(archit.) oíiicina de lavar roupa ou 
outros objectos, a qual tem as dis­
posições e fórmas dc um telheiro 
aberto.

LAVAR, v. a. do lat. lavare, gr. 
lasso, húmido, passar ou limpar com 
agua: — (pint. e archit.) os pintores 
usam de côres desfeitas em agua para 
pintarem ou aguarelarem os seus de­
senhos e fazerem os esboços de suas 
composições. Os architectos usam 
igualmente do Nankim, da sepia e 
(le outras tintas para lavarem ou



aguarelarem os planos dos seus de­
senhos. Lavar é como synonymo de 
aguarelar.

LAVAR, v. a. do lat. lavare, lavar 
uma obra de architectura, i. é, um 
projecto com tintas desfeitas a agua.

LAVOR, s. 111. do lat. labor, tra­
balho delicado das artes fabris e das 
bellas artes (t. comp.): assim nao só 
se diz lavor da terra, pelos trabalhos 
de agricultura, mas tambem lavor 
dos bordados, dos ornamentos, ou se­
jam pintados ou relevados em ma­
deira ou pedra, das effigies ou cunhos 
da moeda, e em geral das obras de­
licadas em todo o genero de bellas 
artes. «Assim como do cunho sáe o 
lavor da moeda, assim este modelo 
produz a configuração da estatua». 
Mach. de Castro, Descrip. analyt.,
XXVIII.

«E depois de impressos os lavores 
que quizeres...» Filip. Nun., Art.
da pint., p. 95-96.

E quo dos mesmos lavores 
Dos taes prototypos frescos 
Lhe armasse uma cercadura 

Vieira Lus., p. 41.

LAVRADO, A, p. p. de lavrar, e 
adj. terra lavrada:— (t. comp.) obra 
d’arte lavrada ou com lavores. Ima­
gem lavrada em mármore. Retrato 
esculpido ou lavrado, aberto ao cin­
zel. Motaes lavrados.

LAVRAGE, ou LAVRAGEM, s.
f. a lavra das terras: —, o lavor da 
madeira, da pedra e dos metaes.

LAVRAMENTO, s. m. a acção, o 
effeito de lavrar: —, o lavramento da 
pintura, da estatua, da moeda, do 
edificio.

LAVRANTE, s. m. o que lavra ou 
trabalha em esculpir ou lavrar me­
taes.

LAVRAR, v. a. do lat. labor are, 
lavrar a pintura, a madeira, a pedra 
e os metaes, para executar obras de 
arte.

«Lavrar imagens em mármore, 
conservando n’ellas a imagem tão 
proporcionada, inteira e sem mudan­
ça, como se a tivera lavrado em már­
more ou fundido em bronze.» Vieira.

«De Apelles, diz Plinio, que não 
lavrava mais que com quatro côres 
sómente. * Filip. Nun., 9, 51, 97.

«O modo de lavrar bem os ornatos

de pedra data do seu tempo.» Cyr., 
Mem., p. 179.

LAZARETO, s. m. do lat. noso- 
comium suburbium, (archit.) vasto es­
tabelecimento isolado, cercado de 
muros, tendo ao centro os edifícios 
necessários para accommodar os pas­
sageiros, e os telheiros para abrigar 
as mercadorias. Os edifícios para ha­
bitação constam sómente de quartos 
simples, apenas branqueados ou caia­
dos, tendo nas paredes alguns gan­
chos de ferro para dependurar as 
roupas, mas sem alguns moveis; os 

ue são indispensáveis ministra-os o 
el, mediante uma gratificação. O la­

zareto comprehende a casa do dire­
ctor, encarregado da policia do esta­
belecimento, a do fiel, que vela sobre 
as portas e lhes dá os moveis, e de 
uma casa de pasto (restaurant), que 
lhe fornece os viveres.

Ha ali um hospital, onde podem 
ser tratados os doentes; uma capella 
onde todos os dias santificados um 
capellão celebra o santo sacrifício da 
missa, e um locutorio, que é uma ex­
tensa galeria com uma duplicada 
grade de ferro a meio, onde os qua- 
rentenarios podem ver as pessoas que 
esperam, e sua chegada, etc.

Dá-se tambem o nome de lazareto 
a um outro estabelecimento, em que 
são tratados os leprosos.

LAZULI. V. Lapis.
LEGENDA, s. f. do lat. lego, is, 

ere, inscripção gravada ou esculpida 
em alguma medalha ou moeda, ou 
aberta em letras de betume preto ou 
relevadas em bronze em alguma co­
lumna, pedestal ou monumento pu­
blico. V. Inscripção.

LEITO, s. m. do lat. lectus, gr. le- 
kron rad. legó, fazer deitar; (archit.) 
assento de uma pedra; chama-se leito 
de cima á superfície horizontal da pe­
dra que se quer collocar, e leito de 
baixo á superfície horizontal da ou­
tra sobre que assenta a primeira.

LEME, s. m. ferro da dobradiça 
que se embebe no vão da femea, e 
sobre que joga a porta ou janella.

LENTE, s. m. do lat. legens, tis, 
professor que dá lições em escola ou 
universidade: —, pessoa que lê para 
outrem ouvir ou para se instruir.

LENTE, s. f. do lat. lens entis, 
lentilha (legume), em relação á fór-
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m á: —, vidro optico concavo ou con­
vexo, de que se usa nos oculos e nos 
tubos para observações ópticas.

LENTILHA, h.' f. diinin. do lat. 
lens, tis, lente optica, de que se usa 
na diop trica.

LEOS. V. IÂoz.
LETRA ou LÈÍTRA, s. f. dolát, 

litèrá Òu UU&a, fr. letlre, it. letthrá, 
ing. a feitêr, dàracter que designá uin 
sorri vògál, cònâoante ou aspirado. 
Como o âèãeriliò dos hieroglyphieos 
fosse 0  dc qtie os homens se serviram 
para exprimir suas idéas, antes de 
inventarem os alphàbetos, Scaliger 
faz derivar à palavrá letra de lineá- 
turti e dé lègere, ler. As letras pois 
sérido formadas de linhas, é certo qúe 
as boas fórmas ou caracteres depen­
dem das regras e proporções do de­
senho.

Fallando das provas de estampás 
ou dè gravuras, que são antes dá le- 
trti, quer pçr isso dizer-se que taes 
grávíiraâ sâò as màiâ bellas e as mais 
estimádaá, poi4 serem tiradas antes 
da feitura aá letra ou da inscripção, 
e poí issò máis frescas e genuinas.

LEVÁtrtO, s. m. âe levar, (archii.) 
chamà-sé teihadò de lèvadio ao que 
não é amouriscado, mas é só formado 
de telhas soltas.

LEXI VIA ou LIXÍVIA, s . f. do 
lat. lexivium, fr. lessive, it. ranno, 
hesp. lexia, ing. lie to wash ívith, la­
vagem, decoada, barrella. Os estam- 
padores a talho doce fazem uma li- 
xivia ou encerrada com agua, cinza 
e soda peneirada, com a qual fazem 
ferver ao lume as chapas de cobre, 
para lhes tirar o negro qúe podia 
ter-se seccado nos talhos e traços 
das mesmas grossuras.

LEXIV1AR ou LIXIVIAR, v. a. 
lavar em barreia ou encerrada, não 
só as citigáS dás plantas, inas como 
fazem os estampadores a talho doce, 
as chápííá jiara as limpar, e prepa- 
ral-aá pára receberem a tinta dc es­
tampagem.

LEZIM ou LIZIM, s. m. do lat. 
lotsio, lesão, fr. fente, it. fezeo, ing. 
a stit, (esculp.) assim chamam os es- 
culptofeé aos rios inais ou menos pro- 
fundoâ, qúé apparecem nas pedras e 
marmoré'8 destinados á estatuaria. 
Qúándó Òs léèins são muito profundos 
ê tetériáftè, tíhaitoám-se tezins lavados,

que algumas vezes impossibilitam os 
artistas de proseguirem n’essas pe­
dras os seus trabalhos.

LIAÇAO, s. f. do fr. liaison, lat. 
óonjunctio, i t  congiunzione, hesp. tra- 
vazou, ing. bondf, liame, juneção, 
laço, (t. comp.) em architectura é o 
modo dè ligar e unir as pedras entre 
si: —, a maneira de ligar os materiaes 
que èntram na construcção de um 
edificio. Em pintura e esculptura é 
o modo discreto dc dispor e agrupar 
as figuras e os accessorios de uma 
composição, e é costume o dizer-se 
que ha uma boa liação de grupos: 
• e os seus grupos sem a liação devi­
da». Mach. de C., Descrip. anal., p. 
105.

«A liação qúé tem o primeiro gru­
po com o terceiro, é a mais clara e 
menos artificiosa.» Idem, ib., p. 216.

LI A DOURO, s. m. pedra sobre- 
saída do prumo para receber outra e 
ligar a parede da casa com outra im- 
mediata. V. Espera.

LIAME, s. m. de liar. V. Liação.
LIAR, v. a. atar, ligar, (archit., 

pint. e esculpt.) travar entre si as 
peças ou partes do madeiramento, as 
paredes do edificio, as pedras com 
os resaltos convenientes na parede 
immediata.

Ligár os grupos da composição ou 
seja em pintura ou em esculptura.

LIBERDADE, s. f. do lat. liber­
tas, atis, fr. liberté, hesp. libertad, 
ing. easivess, it. franchezza, é termo 
applicavel a todas as artes do dese­
nho; liberdade, franqueza de lapis, 
do pincel, do buril, do escopro, etc. 
V. Facilidade, Franqueza.

LI BRAÇÃO, s. f. V. Equilíbrio, 
Tonderação.

LIBRAR, v. a. do lat. librare, pôr 
em* oscillaçào, balancear: —, equili­
brar a figura humana, segundo as 
leis da estatica, e equilibrar ou li­
brar o peso da composição, balan- 
ceal-a para que á vista guarde as 
regras da justa libração ou equilí­
brio.

LICENÇA, s. f. do lat. licentia, de 
licct, ser licito, fr. e ing. licence, it. 
Jicenza, hesp. licencia, (pint., esculpt. 
e archit.) entende-se em bellas artes 
pela inobservancia ou desvio das re­
gras geraes estabelecidas, e permis­
são ou licença de que o gosto e o ge-
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nio dò artista deve fazer uso pru- 
dénte, para que as suas obras pare­
çam novas, e como nascidas de um 
genio inspirado. Esta licença, qiie dè- 
ve ter os limites què Horacio lhe 
prescreve na sua poética, para não 
degciiéràr em obras ridiculaá è mon­
struosas, aclia bons exemplos tanto 
no antigo como rios tempos moder­
nos; p. ex.: no grupo de Laocoonte, 
em' que se observa a desproporção 
dos filhos cm relação á estatura do 
pae; — nã distribuição artificiosa 
da luz em um quadro; — no uso das 
colúrimas agrupadas, nas cornijas 
architravadas na parte interna de al­
guns édificios, etc.

LICENCIOSO, A, adj. do lat. im- 
modèratus, it. immodesto, fr. Ucen- 
tiens, hésp. licencioso, ing. licentiòus, 
dissoluto, devasso, expressão que não 
se deve confundir de modo algum 
com as licenças bem entendidas que 
a rasão e a arte permittem; mas deve 
applicár-se aos artistas, que em suas 
obras offendem at moral publica è par­
ticular, procedimento de que fogem 
os espiritos nobres e bem morigera- 
dòs.

LICÊO. V. Lyceu.
LIE RN E, s. m. (archit.) nervura 

nas abobadas gothicas ou de ogiva, 
formando uma cruz que parté da cha­
ve até aos terciaroens.Y. este termo.

LIERNE ou LIGADO, s. m. do fr. 
lierne, (archit.) peça de madeira de 
135 a 200 millimetros em esquadria, 
que serve para ligar e sustentar as 
vigas de um madeiramento. Para este 
fim devem atravessar-se os liernes, 
entalhando-os a meio do seu compri­
mento, no logar em que se cruzam 
com cada uma das vigas, introduzin- 
do-lhès boas cavilhas, que entrem bem 
na grossura da madeira, e que che­
guem a dois terços das mesmas vigas.

LIGAME ou LIAME. V. Liaçao. 
LIGAMENTO, s. m. do lat. liga- 

mentum, (anat.) orgão fibroso, esbran­
quiçado, resistente, muito variavel na 
sua figura e tamanho, que serve parã 
ligar os ossos, ou dirigir os tendões:
— (archit.) prisão, liga; cimento com 
que se unem as pedras; travamento 
e lígáção das madeiras. V. Liaçao.

LIGAR, v. a. do lat. ligare, gr. 
légô, unir; rad. lac, laço, liãme: (ar­
chit.) atar, prender beín e com fotçá

LIM

os ferros, as madeirás, as pedtâs do 
edificio, etc. V. Liar.

LIGEIREZA, s. f. propriedade do 
que é ligeiro (t. comp.). Èm bellas 
artes diz-se ligeireza de toque, ligei­
reza das aguas, das ntiveiiá, ligéireza 
de Buril, de cinzel, de tíonstrucçãò. 
Esta ultima eipressãtf tóma-se em 
bom ou mau sentido.

LIGEIRO, A, adj. dp lat. l-evis ou 
aliger, que tem azas, it. legie.re. em 
pintura significa a leveza, a liberda 
de do toque, do lapis, do pincel, que 
fazem as côres transpàrerites e vapo­
rosas.

Em esculptura não se entende só 
dás suás fórmas e aftitucíès, conio se 
vè no gladiador, chaínádò combaten­
te, mas principalmente de suas par­
tes salientes é ligeiras, còmo a roupa 
ou chlamyde do Apollo de Belvedere.

Em architectura entende-se por li­
geira uma obra mais notável pela bei 
leza da fórmà do que ]telá materiá,; 
aindãque tarfibem se tome o térmd 
em mau sentido pdrà significar um# 
obra pouco solida e duradoura.

LILAZ, (côr de) s. lii. dò pèrs. li 
lac, genero d'à fatnilia das olèáceas, 
arbusto de folhás verdfes enri fórma de 
lança; as flores, dispostas em cachos, 
sao agradaveis, de um bello cheiro é 
de côres variáveis, èntre roxo azula­
do e roxo purpureo; ha tambem al­
gumas com flores brancas.

LÍMÁ, s. f. do lat. lima, ce, gr. 
leia, lima, leioô, polir, alisar, (esculp.) 
instrumento de aço temperado, la­
vrado com ranhuras, que serve pará 
gastar, polir c alizar o ferro, o már­
more, a pièdra, o marfim é a madei­
ra: ella: te»n differentes fórmas, em 
geral é da figura de uma fàca, chata 
por ambas as faces, ou abaúlada. por 
uma só, terminando em ffonta. D’ella 
usam os esculptores, aésim os que 
trabalham em mármore, como os de 
madeira. V. Groza, Raspà.

LIMAR, v. a. do lat. limare, fazer 
uso da lima. Limar uma obra d’ar- 
te, uma estatua, um florão, um orna­
mento, etc.

LIMATÃO, s. f. augm. de lima, 
(esculp.) lima grande e grossa; ordi­
nariamente se applica este nome á 
um instrumento de aço redoildò é 
compridõ,,com que os canteiroâ átirèm 
ftttos éíá tasôs e á*outíoà logáre&



LIMIAR ou LIMINAR, s. m. do 
lat. limen e liminar e, do mesmo rad. 
que limite; entrada, (archit.) pedra 
ou peca de madeira, collocada ao bai­
xo das vergas de uma porta ou por­
tal, servindo de piso ou entrada de 
uma casa. Toma-se não só por esta 
pedra, mas tambem pelo espaço ou 
patamar junto.

«Seus liminares renuncia,
Suas paredes detesta»
Vieira Lusit., O ins. pint., 564, 565.

LIMPAR (quadros). V. Alimpar.
LINDA. V. Lindeira.
LINDA, s. f. corrup. do lat. limes, 

limite, marco, baliza que divide os 
campos. D’aqui vem deslindar. V. B a­
liza.

LINDEIRA, s. f. do fr. linteau, 
ing. lintel, (archit.) verga superior 
da porta ou janella, de pedra ou ma­
deira, que serve para firmar e unir 
os pés direitos ou umbreiras entre 
si (voc. ant.), a que Vitruvio chama 
supercilium ou limen superius.

LINEAL, adj. dos 2 g. pertencen­
te ás linhas de um desenho, de um 
edificio, ou de outra obra de arte.

LINEAMENTOS, s. m. pl. do lat. 
lineamentum, rad. linea, linha, traço, 
risco. Traços ou contornos do dese­
nho, primeiras linhas que formam o 
esboço de um quadro, edificio ou 
qualquer obra d’arte. As feiçòes, os 
lineamentos do corpo, do rosto. Bar­
reiros.

«Chamavam os antigos ao desenho 
que elles em muito tinham, as linhas 
ou lineamentos do corpo, que afirma­
vam ser mais que tudo, e onde se en­
cerrava o fim da a r t e . F .  de Holl., 
Dial. da pint. ant., p. 34 (ms.)

LINEAR, adj. dos 2 g. (do lat. li- 
nearis) desenhado sómente a traços 
ou linhas, sem sombra. V. Desenho li­
near.

LINGUA DE GATO, s. f. do fr. 
burin-èchoppe, (grav.) buril-escopro, 
que serve para gravar em madeira. 
V. Buril.

LINGUETA, s. f. dimin. de lin­
gua, pequena peça de ferro ehata e 
movediça que se introduz nas fecha­
duras, e serve para abrir ou fechar 
as portas por meio da chave.

LINHA, s. f. do lat. linea, it., 
hesp. e fr. ligne, ing. line, linha con­

siderada geometricamente, é uma se­
rie continua de pontos ou um simples 
traço, em que só se considera o com­
primento, abstrahindo da sua largura 
e grossura: considerada artistica­
mente a linha ou traço serve para li­
mitar e circumscrever as superfícies 
ou fórmas dos objectos. Todas as li­
nhas podem reduzir-se a duas espe­
cies : linha recta e linha curva: a li­
nha recta é a mais breve que se póde 
dar de um ponto a outro, e lança-se 
á mão, com a régua ou com o cordel; 
a linha, curva é a que varia a cada 
ponto, e não é por isso comprehendi- 
da entre suas extremidades. Chama- 
se linha curva regular a que é traça - 
da de um centro, como a circular e a 
elliptica, e irregular a que é procu­
rada e descripta por pontos, como são 
todas as linhas inclinadas ou rampan- 
tes, e as que servem a contornar a fi­
gura humana, os ornamentos e outros 
objectos de arte.

Linha diagonal, a que é tirada de 
um angulo a outro em uma figura.

Linha mixta, a que é composta de 
recta e de curva.

Linha de nivel, a que é igualmente 
distante em suas extremidades do 
centro da terra.

Chama-se tambem linha horizontal 
e em perspectiva, linha da terra.

Linha obliqua, aquella que é mais 
inclinada de um lado que do outro, 
a que os práticos chamam linha ram- 
pante ou inclinada.

Linha perpendicular, a que fórma 
ângulos iguaes de todos os lados so­
bre uma linha recta ou sobre um 
plano.

Linha tangente, a que corta uma 
figura em qualquer parte.

Linha sustentante, a que serve de 
base a uma porção de circulo, e cha­
ma-se tambem corda do arco.Y. H y­
pothenusa.

Ha emfim linhas parallelas, pro- 
porcionaes, de direcção, ellipticas, pa ­
rabólicas, hyperbolicas, linha cónica, 
espiral e helice; linhas radiantes são 
todas as peças que seguem a direc­
ção dos raios da curva da cambota. 
V. Simples do arco.

Preceito era de Apelles, que o pin­
tor não devia passar um só dia sem 
ao menos lançar uma linha: nulla 
dies si,ne linea.



LINHAÇA, s. f. do ant. fr. linui- i 
se, em b. lat. linosium, semente de 
linho, (pint.) as sementes de linho, 
alem do uso que teem na medicina, 
servem tambem para serem empre­
gadas como oleo nas pinturas ordi- 
narias dos edifícios e suas dependen- 
cias.

LINHOTE, s. m. dimin. de linha, 
(archit.) toma-se no sentido de trave 
de madeira ou barra de ferro, que 
atravessa o espaço de uma casa e 
serve para auxiliar a segurança d’ella.

LINIAMENTOS. V. Lineamentos. 
LINTEL. V. Dintel.
LIOZ, adj. do fr. liais, do gr. leiós, 

liso, (archit. e esculp.) pedra calcarea 
dura, branca, de grão mui fino, de 
que se faz uso não só para obras de 
architectura, mas para estatuas: em 
Portugal ha varias pedreiras de lioz, 
e entre estas é muito conhecida a de 
Pero Pinheiro, junto a Mafra.

«As estatuas do rei talhadas de 
vulto em pedra lioz.* Leitão, Miscell.

«Cada um dos quaes (grupos) con­
têm dez pedaços de mármore lioz de 
Per pinheiro.* Mach. de Castro, Des- 
crip. analyt., p. 147.

LIS. V. Liz.
LISIM, s. m. do fr. lezarcle, racha, 

fenda, parede ou lesim : fio, eiva ou 
fenda que apparece nas pedras, e que 
muitas vezes as torna inúteis, princi­
palmente quando se destinam a obras 
de esculptura.

LISO ou LIZO, A, adj. do gr. lis- 
sos, em geral entende-se dos corpos 
ou objectos de arte que não têem as- 
perezas, ou que, sendo simples, não 
admittem ornamentos que excedam 
a sua superfície. Assim, tintas lisas 
são as de uma só côr: —, face. mem­
bros; pannejamentos lisos, em escul­
ptura, são os que não offerecem as- 
perezas, por terem sido passados com 
a groza e a pedra de brunir. Colu­
mna, frontão, molduras lisas são as 
que não têem ornamentos.

LISTÃO ou L IS T E  LAO, s. m. 
augment. de listei, do hesp. listelon, 
(archit.) é a maior de todas as mol­
duras quadradas e lisas.

LISTEL ou LISTELO, s. m. do 
lat. vitta, it. faseia ou listello, (ar­
chit.) pequena moldura quadrada e 
unica, que coroa ou acompanha uma 
moldura maior ou que separa as ca-
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neluras de uma columna ou pilastra. 
V. Filete, Regolete.

LISTELA, s. f. V. Listei, Listelo.
LISTRA, s. f. do fr. ant. listre, 

risca, facha em fórma de fita, ou seja 
desenhada no papel, panno, etc., ou 
entretecida e lavrada na téla.

LISTRAR, v. a. desenhar, pintar 
ou entretecer com listras.

LISURA ou LIZ URA, s. f. poli­
dez dos corpos e superfícies, singe­
leza, simplicidade de obras d’arte, 
sem ornamentos nem relevos.

L1THARGYRIO, s. m. oxydo de 
chumbo meio vitrifícado. V. Fezes de 
oiro.

LITHOCHROMIA, s. f. do gr. li- 
thos, pedra, e khrôma, côr, plirase 
pouco própria, segundo a sua etymo- 
logia, para significar lithographia co­
lorida; cousa alheia á lithographia, 
porque consiste em applicar á es­
tampa as côres de maneira que pa­
reça um quadro pintado a oleo; a 
lithochromia, porém, consiste no pro­
cesso pelo qual em verdade se im­
primem pela lithographia desenhos de 
muitas côres, usando para este fim 
de tantas pedras quantas são as cô­
res que entram no desenho; para ex­
primir bem este processo é mais pro- 
prio o nome de chromo-lithographia. 
A typograpliia em cores dá resulta­
dos analogos.

LITHOCOLLA, s. f. do gr. lithos, 
pedra, e eolla, matéria glutinosa, be­
tume feito de pó de pedra ou mármo­
re, pez e claras de ovos, ou outros 
mixtos, para soldar pedras. V. Be­
tume.

LITHOGEOGNOSIA, s. f. scien­
cia que ensina a conhecer as pedras.

LITHOGRAPHAR, v. a. escrever, 
desenhar sobre pedra lithographica.

LITHOGRAPHIA, s. f. do gr. li­
thos, pedra, e grapho, escrever, (des. 
e pint.) arte aperfeiçoada por Luiz 
Senefelder em 1796, e levada á Fran­
ça por Frédéric André em 1802. Tem 
o effeito de reprodueir pela impres­
são todos os desenhos ou letras tra­
çadas com lapis gorduroso ou uma 
penna de aço molhada em uma tinta 
gordurosa, sobre uma pedra calcarea 
chamada pedra lithographica. V. Pe­
dra.

Varios tratados se têem publicado 
sobre a l i t h o 2 T a p h i a : p o d e m  vor-se:



Manuel de lithographie, de Chevalier 
o Langlumé, 1838-1839. Traité de li- 
lliographie, par G. Engelmann, 1839. 
Un cours de lithographie, par P.Tlié- 
not, etc.

LITHOGRAPIIIAR. V. lÀihogra- 
phar.

LITHOGRAPH1CO. adj. perlen- 
eente a lithographia, pedras, dese­
nhos, lapis, proprios para alithogrii- 
phia. ,

L1THOGRAPHO, s. m. o desenhu 
dor em pedras lithographicas.

L IT H O L O G IA , s. f. parte da 
historia natural, que trata do conhe­
cimento das especies e qualidades de 
pedras e suas circumstancias, etc.

LITRO, s. m. do fr. litre, gr. litra, 
libra, peso e medida, unidade de me­
didas de capacidade do novo syste­
ma métrico; equivale a um decime- 
tro cubico, e a uma canada e quarta 
ou pinte de Paris. Os múltiplos de­
nominam-se decalitro, hectolitro, etc.

LIVEL. V. Nivel e Olivel
LIVELAÇÃO, LIVELAR e seus 

deriv. Nivelação, Nivelar, etc.
LIVRETE ou LIVRINHO, s. m. 

dimin. de livro, pequeno livro: é con­
selho de alguns auctores e escripto- 
res de bellas artes, que muito convem 
ao artista, que deve ser um observa­
dor continuo da natureza, o trazer 
comsigo um pequeno livro, em que 
possa apontar ou esboçar com o lapis 
os muitos e variados objectos que a 
mesma natureza lhe oíferece, grupos, 
attitudes, costumes, edifícios, ruinas, 
effeitos de luz, etc. Poussin, entre ou­
tros, consta que usava muito de um 
livrete de apontamentos.

LIXA, s. f. do lat. lichen, gr. let- 
khen, aspereza da pelle: pelle secca 
e escabrosa do cação, de que usam os 
esculptores e outros artistas e artífi­
ces para rasparem e alisarem a ma­
deira das imagens e de outros obje­
ctos de artes e ofíicios.

LIXAR, v. a. usar da lixa: ras­
par, afagar, alisar os membros e as 
roupagens da imagem com a lixa.

LIZ, LIZES, s. m. ou f. do lat. li- 
lium, lyrio branco, açucena, (archit.) 
ornatos assimilhados á flor de liz.

L1ZO e deriv. V. Liso.
LOCAL, adj. dos 2 g. do lat. loca­

//*, locale, do rad. locus, logar, (pint. 
e urchit.) em pintura chama-se cor

local á própria côr natural que ex­
prime e distingue um objecto de qual 
quer outro. As côres locaes de le Brun 
são mine. as do? pintores venezianos 

! são excellentes. V. Côres: em archi­
tectura toma-se o nome de local sub- 
stantivamente para significar o es­
paço de terreno, o solo ou área em 
que se podem fazer edificações. V. 
Àrea.

LOCUTORiO, s. m. do lat. locu- 
ium, sup. de loquor, fallar, fr. par- 
loir, it. parlatorio, ing. the parlour, 
(archit.) sala ou gabinete que ha nos 
conventos de religiosas, onde as pes­
soas de fóra lhes faliam por uma es­
pecie de janella com grades.

LOGAR ou LUGAR, s. m. da mes­
ma origem, (pint. e esculp.) E pre­
ceito de arte que deve ser observado 
pelos pintores e esculptores, o de re ­
presentar ou indicar por algum modo 
o logar da scena, em que se passa a 
acção de um quadro, os usos, trajos 
e costumes proprios da epocha.

«Conveniat locus atque habitus, ri- 
tusque, decusque, servetur. > Du Fre- 
noy, De arte graphica, n.os 221 e 222.

«Circumstancia muito attendivel, 
nâo só por ser especial do sujeito, 
como para manifestar tambem o lo­
gar da scena, do qual diz De Pyles, 
ser preciso com industria declaral-o.» 
Mach. de Castro, Descrip. anályt., 212.

LOGAR DA ACÇÃO. V. Logar, 
Scena.

LOGE e LOGEA ou LOJA, s. f. 
do b. lat. logea, fr. rez-de-chaussée, 
hesp. loge, ing. a box, domicilio, casa 
ou armazém ao rez da rua, (archit. e 
pint.) quarto de porteiro ou guarda 
na entrada de uma grande casa ou 
palacio. Segundo Vitruvio, vem de 
Hyroreum: —, armazém ou casa de 
venda de differentes moveis, artefa­
ctos e produetos diversos. Os italianos 
chamam logeas a uma galeria ou por­
tico abobadado, ou arcada aberta, 
taes como a do palacio Vaticano e do 
Monte-Cavallo, ou Quirinal; na pri­
meira das quaes se vêem as excellen­
tes pinturas de Raphael. de Julio Ro­
mano e de outros pintores famosos. 
D;!-.<e finalmente com menos proprie­
dade o nome de logea a uma especie 
de mirante ou belveder, construído 
no logar mais elevado de uma casa, 
lat. menianum*



LOGRADOURO, s. m. fr. prome- 
nade publique, terrain devant une mai- 
son, (archit.) passeio ou terreno pu­
blico, chão situado na frente da casa 
de alguem para diversos usos.

LOISA. V. Lousa ou Louza.
LOMBO (das telhas), s. m. do lat. 

lombus, fr. pureau, lombo ou costado 
das telhas que fica descoberto.

LONGE e LONGES, s. m. do lat. 
longus, e longe, ou longinquus, re- 
cessus, fr. lointain, ing. loin, it. lon- 
tananza, que está em grande distan­
cia, remoto, (pint.) parte da pintura 
que consiste no conhecimento e exer­
cicio da perspectiva linear, por meio 
da qual se afastam e degradam os 
objectos representados no quadro a 
uma grande distancia.

«Os pintores sabem contrafazer 
tambem um longe, que fazem afigu­
rar aos olhos, que uma cousa que ten­
des na mão está a cem leguas de vós.* 
Paiva, Serm.

«O fim da acção deve-se collocar 
no primeiro pavimento, e o principio 
d’ella nos longes.» G. Lairesse.

LONGIMETRIA, s. f. de longé, 
contracção de longitude, e metria, suff. 
Parte da geometria pratica, que en­
sina a medir as distancias e longitu­
des. , ,

LORICA ou LORIGA, s. f. do lat. 
lorica de lorum, couro: especie de 
cota de armas, feita de correias de 
couro sobrepostas.

LORO e LOROS, s. m. do lat. lo­
rum, celt. lur, couro: correia dobra­
da que sustém o estribo; (esculp.) 
chamam os esculptores loros ás pe­
quenas desigualdades que por falta 
de empaste apparecem nas superfícies 
das carnes, e mesmo das roupagens, 
tornando-as por isso pouco lisas e des- 
agradaveis.

LOSANGE, s. m. do gr. loxos, obli­
quo, e agkon, angulo, (geom.) figura 
de quatro lados iguaes ou paralielos, 
que tem dois ângulos agudos e dois 
obtusos.V. Rhombo:— (grav.) chama- 
se na gravura e no desenho talhos e 
traços em losange aos que se cruzam 
em fórma d’esta figura geometrica: — 
(braz.) em armaria chama-se losange 
ao escudo que segue esta fórma.

LOSIA, s. f. (antiq.) palavra anti­
quada, que significava a capella-mór 
de um a egreja, ou o espaço que segue

para cima da dita capella. V. Abside 
ou Absis, Adussia.

LOUÇA ou LOIÇA, s. f. V. Cera- 
mica e Faiança.

LOURO ou LOIRO, A, adj. do lat. 
luceo, ere, luzir, e aurum, oiro, de 
côr de oiro claro; uma das sete cô­
res do prisma, entre o verde e o ver­
melho, que admitte muitas modifica­
ções e tons diversos. V. Amarello.

LOUSA ou LOUZA, s. f. do fr. ant. 
lanze, hesp. losa, pedra chata. Lage 
de pedra quadrangular branca, cin­
zenta, ou de outras côres com que se 
cobrem os pavimentos das egrejas ou 
de casas particulares: pedra tumu­
lar. V. Ardósia.

LOUSAR, v. a. forrar ou cobrir 
com lousas.

LUAR, s. m. do lat. lunare, for­
mar o crescente como a lua no quar­
to : luz e effeitos da reflexão da lua 
sobre a terra; (pint.) entre os pinto­
res de paizagens e de marinhas tem 
havido alguns que se deram com van­
tagem ao estudo e imitação da luz, e 
dos effeitos da reflexão da lua sobre 
a terra, e principalmente sobre as 
aguas: e assim é costume dizer-se 
que tal artista pintou bem um luar.

LUCIDAR, v. a. do lat. lux, cis e 
do, das, dar, transparecer, (des. e 
pint.) passar um desenho á luz sobre 
um vidro, ou traspassal-o para um 
papel mui fino chamado vegetal, que 
deixa ver as linhas que ficam por 
baixo.

LÚCIDO, s. 111. â mesma origem) 
desenho ou quadro lucidado, ou tira­
do á luz; «é um bom lúcido», expres­
são vulgar entre os artistas.

LUMES, s. m. pl. do lat. lumen, 
inis, expressão íigurada em que se 
toma a causa pelo effeito: o lume to­
mado na accepçâo de luz, que d’elle 
nasce. Os clássicos dizem: os lumes 
da pintura, os da eloquencia, queren­
do dizer: os claros, a luz ou luzes bri­
lhantes de um quadro. V. Luz.

LU MI AR (da porta). V. Limi- 
nar.

LUMIEIRA, s. f. de lume, lam- 
padario de castiçaes para alumiar 
algum logar; (ant.) fogaréu ou fogo 
para alumiar,

LUMIEIRO, s. m. (a mesm. orig.) 
tem a mesma significação e designa 
tambem fresta, pequena abertura, es­



treita e comprida para dar luz e ar 
sobre a porta ou janella.

LUNETA, s. f. do fr. lunette, it. 
oehiale, hesp. luneto, ing. glass, ocu- 
lo, (archit.) instrumento de optica, 
que faz ver os objectos de um modo 
mais distincto: —, toma-se tambem 
em geral pela abertura de fórma cir­
cular ou elliptica feita na parte su­
perior ou lateral de uma abobada, ou 
sobre uma porta ou janella, com o 
fim de dar luz e ar aos edifícios, ás 
casas, escadas e logares em que são 
abertas. As lunetas são ás vezes de­
coradas de pinturas e esculpturas.

Em architectura militar é uma es­
pecie de meia lua maior ou menor, 
que se construe defronte das praças 
de armas, dos ângulos reentrantes, 
do caminho coberto, etc.

LUSTRAR, v. a. do lat. lustrare, 
polir, alisar, tirando ou puxando lus­
tre em obras de arte.

LUSTRE, s. m. de luz, especie de 
lampadario de vidros crystallinos: —, 
brilho de qualquer superfície em tra ­
balhos artisticos; luz reflectida por 
superfície lisa e polida; dar lustre aos 
metaes, aos mármores, ás pedras.

LUVA (ferro de) s. m. peça de 
ferro composta de tres partes: as dos 
lados terminam em rabo de andori­
nha pela parte de fóra, e a do centro 
tem uma argola, onde engata uma ta ­
lha, que deve suspender a pedra. Es­
tas partes para se conservarem uni­
das e prenderem a pedra, são atra­
vessadas por uma cavilha grossa, ten­
do em uma das extremidades um bo­
tão, e na outra um parafuso e porca, 
para não escapar.

LUZ, s. f. do lat. lux, cis, sansc. 
loch, luz, olho, gr. luké, fr. lumikre, 
it. luce, hesp. luz, ing. light, agente 
de que nasce a visibilidade dos obje­
ctos, ou a luz provenha da claridade 
e emanação do sol e das estrellas, ou 
do facho clectrico ou da cliamma dos 
corpos em combustão; (pint.) em pin­
tura distinguem-se dois generos de 
luz: 1 .°, luz natural, que se suppõe 
vir immediatamente do sol, a qual 
varia segundo as differentes horas do 
dia e dos vapores que se condensam 
no ar; 2 .°, luz artificial, produzida 
pelo fogo ou pela chamma, que tinge 
os objectos de uma côr conforme á 
sua origem.

A luz communica-se de quatro mo­
dos differentes:

1.° Do alto, caindo aprumoeillu- 
minando a parte eminente do obje­
cto, e se chama luz principal ou sobe­
rana;

2.° Luz communicada, que nasce 
da principal, e que só serve para to­
car e tingir os objectos;

3.° Luz diminuida ou perdida, por­
que afastando-se do principio que a 
produz, se confunde na massa do ar, 
perdendo-se;

4.° I m z  reflectida, que, posto não 
seja directa, póde recebel-a de um 
corpo vizinho que lh’a communi- 
que.

«A luz alta e abundante, mas não 
muito forte, diz L. de Vinci, é a que 
faz o mais grato effeito nas partes 
do corpo.»

«As figuras illuminadas com luz 
particular demonstram muito maior 
relevo e força do que as que se pin­
tam com luz universal, porque a pri­
meira gera reflexos, que separam e 
fazem resaltar as figuras do campo 
em que se fingem; e estes reflexos 
se originam das luzes de uma figura, 
que resaltam na sombra d’aquella 
que está em frente e em parte a il- 
luminam.» L. de Vinci, Trat. de pint., 
V. Claro escuro.

LYCEU ou LICEU, s. m. do lat. 
licceum, gr. lykeion, (archit.) estabe­
lecimento de instrucção secundaria, 
ordinariamente creado e sustentado 
pelo estado para a instrucção da mo­
cidade. Elle deve ser situado em lo­
gar proprio, arejado e sadio, livre do 
tumulto e bulicio da cidade; conter 
as salas indispensáveis para o ensino 
das diversas disciplinas, com os cor­
redores e dependencias necessarias, 
e com os mais requisitos que a scien­
cia aconselha em um estabelecimento 
de tal natureza.

Entre os gregos o lyceu era uma 
celebre academia estabelecida em 
Athenas, em que Aristoteles e Pla­
tão ensinavam philosophia. Era com­
posto de porticos e de alamedas de 
arvores dispostas em xadrez, onde os 
philosophos disputavam passeiando. 
Cicero fez construir em Tusculo, hoje 
Frascati, uma especie de lyceu se­
gundo o modelo do de Athenas. Cic., 
liv. i. De divinat.



M
MACACO, s. m. machina a que por 

onomatopeia se dá este nome, do lat. 
asellus, Vitruv. chama-lhe vindas, fr. 
cric, it. martinello, ing. an engine 
used to lift up burthen; (archit.) ma­
china muito conhecida, que serve 
para levantar grandes pesos, e por 
isso muito util e necessaria na con- 
strucçào de edifícios; tambem lhe 
chamam crava-estacas, porque tem 
igualmente esse préstimo. Compõe-se 
geralmente de uma barra de ferro, 
formando uma haste dentada ou de 
engrenagem, na qual se endenta uma 
roda, que a faz voltar sobre o eixo 
por meio de uma manivella.

MAC-ADAM, s. m. systema de 
calçar estradas e ruas, deduzido do 
nome de seu inventor Mac-Adam, 
engenheiro inglez. Consiste este sys­
tema na escolha de pedra britada, 
que se calcina e se applica em cama­
das sobre as estradas, batendo-as 
com um grosso cylindro de ferro, e 
repetindo esta operação até que for­
ma um corpo solido e compacto.

MACADAMISAR, v. a. fazer uso 
do systema Mac-Adam, assim nas 
estradas como nas ruas, e ainda em 
redor de estabelecimentos públicos 
e particulares.

MAÇAME ou MASSAME, s. m. 
deriv. de maça ou massa, do fr. ma- 
çonnerie, it. fabbrica, ing. masonry, 
(archit.) leito ou lastro das cisternas, 
ou de outras obras de alveneu, feitas 
com pedras e argamassa, com cimen­
to ou betume. O maçame ou alvena­
ria, a que Vitruvio chama structura, 
comprehendia antigamente seis es­
pecies differentes, ou seis modos di­
versos de accommodar e ligar as pe­
dras de cantaria, ou de pedras toscas 
com a argamassa ou cimento. Vitr., 
liv. n, cap. viii, Palladio, liv. i, cap. 
ix. Hoje comprchcnde a grossa alve­
naria, que se emprega nas fundações 
e cavoucos, e na estructura das abo­
badas e muralhas, e a alvenaria li­
geira, que consiste na execução de 
todas as especies de trabalhos de al­
veneu, como paredes, tectos, reparti- 
mentos, tabiques, etc. V. Alvenaria.

MAÇANETA-, s. f. diminut. de 
maça, do lat. globvlus, fr. pommette, 
it. pomollo7 ing. hiotted irorlc, (ar­

chit.) pequena peça de madeira, pe­
dra ou metal, em fórma de maçã ou 
pinha, que serve de remate a um va­
rão ou poste de escada, de grades, 
de cabeceiras de leitos, etc.

MACE RIA, s. f. (archit.) muro in­
sosso, ou parede de pedra secca sem 
barro, obra de alvenaria. (Per., na 
Bibl.)

MACETA, s. f. instrumento de 
ferro calçado de aço, em fórma de 
uma pequena pyramide conica trun­
cada, tendo a meio um cabo de ma­
deira curto, de que usam os canteiros 
para bater nos ferros com que traba­
lham.

MACETE, s. m. diminut. de maço, 
(esculp.) instrumento feito de ma­
deira rija, em fórma quadrangular 
oblongo, tendo a meio um cabo mais 
comprido que o da maceta, de que 
usam os esculptores em madeira para 
os trabalhos da sua arte.

MACHA-FEMEA, s.f. (archit.) do­
bradiça de duas peças, i. é, o eixo 
ou macho que entra no canno ou bai­
nha da outra, que se chama femea; 
tem differentes usos, e principalmen­
te é applicada para sustentar e mo­
ver as portas sobre os seus alisares. 
V. Alisar.

MACHINA, s. f. do lat. machina, 
deriv. do gr. metrarié, fr. e ing. me- 
kané, it. macchina, instrumento ou 
engenho composto de peças, que ser­
ve para augmentar, graduar e reger 
as forças moventes. As machinas sim­
ples e principaes, a que podem re­
duzir-se as outras, são sete; a saber: 
cordas ou machinas funiculares, ala­
vanca, roldana, cabria, plano incli­
nado, parafuso, cunha; (archit.) os 
architectos servem-se de machinas 
para poderem collocar as differentes 
partes e peças dos edifícios nos seus 
devidos logares. Elles devem servir- 
se das mais simples.

Ha tambem machinas liydraulicas, 
que servem para conduzir e elevar 
as aguas, como numa repreza, numa 
bomba, n’um poço, etc. Machinas de 
theatro, destinadas aos movimentos 
dos panjios de decoração, e de outros 
proprios das differentes scenas; (pint.) 
os pintores, em linguagem figurada, 
chamam tambem machina a uma com­
posição vasta e complicada, em que 
é preciso balancear e pôr em harmo­



nia grande multidão de objectos, de 
figuras, de grupos e de massas de 
sombra e luz, como ordinariamente 
acontece nos tectos, nas cupulas, e 
em todos os quadros de grande appa- 
rato, nsando-se d’esta phrase quando 
se trata de obras de extraordinarias 
dimensões, principalmente em sujei­
tos do genero historico; (grav.) os 
gravadores em pedras finas e crys- 
taes servem-se tambem de uma pe­
quena machina chamada Touret, que 
é uma especie de torno. Moderna­
mente se tem inventado outras ma- 
chinas para uso dos gravadores a ta ­
lho doce e agua forte, etc.

A arte de construir as machinas 
constitue a mechanica applicada. V. 
Traité élémentaire des machines, pàr 
M. Hachette; Becueil des machines 
approuvées par la académie des scien- 
ces, par M. Armengaud.

MACHINISMO, s. m. apparelho, 
organismo de machinas.

MACHINISTA, s, m. o homem 
que junta aos conhecimentos de me­
chanica, a industria de inventar ma­
chinas para augmentar e reger as 
forças humanas, por meio das quaes 
se levantam estatuas, colossos, obe­
liscos e outras obras de peso enorme; 
termo que tambem se applica ao que 
faz mudanças, movimentos e trans­
formações theatraes ou scenicas.

MACHO, s. m. do lat. masculus, 
animal macho de qualquer especie, 
termo que não só se applica aos ani­
maes e a algumas plantas, mas tam­
bem por extensão a alguns encaixes 
de peças de madeira, gesso ou me­
taes, que entram em cavidades cor­
respondentes. (archit.) Vitruvio usa 
d’esta palavra para significar a parte 
do parafuso que entra na outra.

«Organisado, pois, e fixo este es­
queleto de ferro, no fosso onde a es­
tatua se havia de fundir, seguiu-se 
fazer-se no inesmo esqueleto o macho 
da fôrma, por direcção do mesmo en­
genheiro.» Mach. de Castro, Descrip. 
analyt., p. 236. V. Dente, Encaixe.

MACHUCAR, v. a. do fr. macher, 
hesp. machacar, (esculp.) expressão 
usada pelos esculptores para indicar 
a acção de modelar com os dedos em 
barro e cera, e ainda a de esbater 
com ferros em pedra os objectos de 
relevo.

MACICO ou MOCIÇO. V. Massiço.
MACIÕOTE ou MASSICOTE, s. 

m. do fr. massicot, lat. color luteus, 
hesp. cerusa, (pint.) oxydo de chum­
bo amarello; é o alvaiade queimado 
e calcinado, de que resulta o ama­
rello côr de limão e côr de oiro; o 
grau de calcinação determina a côr 
do macicote.

«E uma das tintas que aos pinto­
res serve para a illuminação, é realce 
do ocre claro.» F. Nunes., Art. da 
pint.

MACIEZA, s. f. (t. comp.) o con­
trario de dureza; applicado ás bel­
las artes entende-se pela representa­
ção fiel da doçura e flexibilidade dos 
corpos, assim naturaes como artifi- 
ciaes; v. g., a macieza dos traços no 
desenho, a do colorido nas carnes, a 
da apparencia dos objectos, que são 
tào doces, flexiveis e leves ao tacto 
como á vista, etc. V. Doçura.

MACIO, A, adj. do arab. maciho, 
lat. medullaris, cousa lisa, macia, 
branda. V. Macieza.

MAÇO (de calceteirò), fr. demôi- 
selle, instrumento de madeira rija da 
figura de um cone truncado, cercado 
de dois ou mais arcos de ferro, en­
fiado n’um cabo grosso, com qué se 
batem as pedras das calçadas para 
as unir e segurar bem.

MAÇO ou MASíSO, s. m. do lat. 
massa, gr. massó, amassar, pisar, (es­
culp.) instrumento de madeira rija 
ou de ferro, do feitio de um parai - 
lelipipedo, encabado a meio, de que 
usam os esculptores, que trabalham 
em madeira, ou em pedra e mármo­
re. Os gravadores tambem usam de 
um pequeno maço de inetal.

MADEIRA, s. f. do lat. matéria, 
madeira de construeção, lignum, fr. 
bois, it. legno, hesp. madera, ing. 
timber, é substnncia compacta e so­
lida, formada do corpo das arvores, 
que cresce com os suecos da terra, 
de que se extrahe a madeira para tra ­
balhos de construeção e para differen­
tes obras d’artes e officios, sendo por 
isso uma das principaes matérias de 
architectura e esculptura : — (archit. 
e esculp.) as madeiras próprias e ap- 
plicadas a estas artes, são: para a 
construeção, o carvalho, o castanho, 
o freixo, o pinho, etc.; para a escul­
ptura, n cedro, o pspeque, e ainda o



pinho de Flandres; o buxo é empre­
gado em obras delicadas, miúdas e 
de pequenas dimensões.

As pequenas tábuas de buxo são 
tambem empregadas na gravura. V. 
Gravura em madeira.

MADEIRADO, A, p. p. de madei- 
rar, e adj. emmadeirado, assentado ou 
armado de madeira.

MADEIRAMENTO, s. m. (archit.) 
toma-se em geral por toda a madeira 
grossa que forma o corpo de um edi­
ficio, e em particular pelo vigamento 
que sustenta os tectos das casas. V. 
Pausagens.

MADEIRAR, v. a. assentar a ma­
deira que vae dos frecha es para ci­
ma: — (em sentido lato), collocar, 
travar madeiras entre s i; organisar, 
armar a ossada de um edificio, casa 
ou aposento; madeirar-se na parede 
do vizinho, i. é, pagando-lhe a sua 
ametade, assentar nfella madeira, so­
bre que construa a sua obra, e prin­
cipalmente traves para sobrado. ()r- 
den., liv. 1, tit. l x v i i i , § 36.

«Fazer uso da meia parede do vi­
zinho para assentar n’ella vigas ou 
barrotes.»

MADEIRO, s. m. cepo ou tronco 
comprido e tosco de arvore.

Era tão grande o poso do madeiro,
Qu<\ só pnra abalar-se, nada abasta.

Lus., cant. x.

MADRE, 1'. do lat. mater, mãe, 
gr. metra, fr. madrier, poutre, it. ta- 
rol-one, hesp. madre, ing. athick plank, 
(archit.) chama-se madre a uma ou 
mais vigas de madeira, que atraves­
sam os edifícios e casa3 horisontal- 
mente, para sobre ellas assentarem 
os barrotes e o solho: o mesmo nome 
de madres têem as que servem nas 
pontes de madeira. V. Matriz.

MÃE DE AGUA. V. Beser vtdo rio.
MAGIA, s. f. do lat. magia, ce, do 

gr. magiia, arte magica, termo que 
c applica todas as bellas artes. A 

magia da pintura, da esculptura, da 
architectura e da gravura, da poesia, 
da musica e da eloquencia. Postoque 
todas as artes liberaes tenham um 
encanto, uma forma e illusão própria 
e particular a cada uma, 6 certo que 
a pintura, pela seducçâo das côres, 
pela brlleza e effeitos do claro escu­
ro. dirigida pela observância leis

da perspectiva linear e aerea, é, so­
bre todas as artes, a que offerece os 
meios mais proprios da illusão e da 
magia.

«Que a magia da arte, este nâo sei 
que, que admira, commove e encan­
ta, que se não póde definir, porque 
nâo tem regra alguma por base, que 
se sente muito melhor do que se póde 
explicar, etc.» Sally, Descrip. da es- 
tat. equestr. de Fred. V.

MAGREZA, s. f. do lat. macies, ei, 
falta de gordura ou de carnes: qua­
lidade de cousas ou objectos magros.

MAGRO, A, adj. do lat. macer, 
era, crum: chamam-se magros os cor­
pos ou objectos que, por falta de gros­
sura ou largura, nâo seguem as boas 
proporções que a natureza ou a arte 
tem estabelecido, não preenchendo 
bem o fim da sua destinação. Assim 
é secco ou magro o corpo humano a 
que faltam as suas boas proporções, 
é magra uma columna, se a sua gros­
sura não está em relação com a sua 
altura, etc.

a Foi ella (a architectura gothica) 
de duas sortes: a antiga era baixa e 
pesada, e a moderna, pelo contrario, 
magra e muito alta, tendo assás de 
gosto arabe.» Cyr. Mem., p. 161.

«E não obstante ser a sua maneira 
ás vezes um pouco magra, os seus 
nús são tão bem desenhados, que po­
dem sustentar-se ao pé das melhores 
estatuas.» Ibid., p. 254.

MAINEL, s. m. do lat. manus, fr. 
main, mão, it. e hesp. mo.no, ing. grap- 
ple, (archit.) parapeito ou corrimão 
de escada: —, umbreiras, pilaretes e 
pequenas couceiras de madeira, pe­
dra ou ferro, que separam as luzes 
ou frestas das janellas, e sustentam 
as bandeiras; lat. fenestree scapus.

«Fazer uma beira e sobrebeira com 
o seu mainel traçado.» Oliv., Advert. 
aos mod., p. 149.

MÀLACHITEb. s. f. do gr. mala- 
cké, malva: pedia preciosa de cor 
verde escura.

MALHAES, s. m. pl. (esculp.) pe­
daços de viga de toda a grossura, que 
servem para fazer os estaleiros ou 
accessorios em que os esculptores 
costumavam assentar as pedras des­
tinadas aos trabalhos da arte. V. Es- 
taleiro.

MALHETE, s. m. do lat. locus car-



dinÍ8 cavusj fr. mortaise, a dent, it. 
cavo, hesp. muesca, (archit.) cavida­
de ou encaixe feito na extremidade 
de uma tábua ou peça de madeira ou 
metal, para receber outra extremi­
dade ou peça, formando um todo, 
junto ou assemblado. V. Entalho.

MALHETAR, v. a. encaixar, en- 
casar uma peça de madeira ou de me­
tal em outra. Bern., Nov. Floresta.

M A L T H A , s. f. do gr. maltha, 
cera: especie de betume liquido.

MANCEBO, s. m. do arab. mausu- 
bon, o moço, o amante: — (pint.) 
termo usado pelos artistas para desi­
gnar uma peça de madeira, composta 
de um cepo, a meio do qual se eleva 
uma estaca ou vara com alguns bu­
racos, em que se sustenta um can- 
dieiro, que desce e sobe a altura con­
veniente, para se poderem copiar os 
gessos ou o modelo vivo nos estudos 
nocturnos.

MANCHA, s. f. do lat. macula, ce, 
fr. tache, it. a macchia, ing. a task, 
malha de côr, (pint.) os pintores usam 
d’este termo para significar a grande 
facilidade, franqueza e frescura com 
que alguns artistas, com pouca tinta 
e nas primeiras pinceladas, represen­
tam ao vivo e com muito effeito os 
objectos de arte, e dizem, como Bal- 
dinucci no seu diccionario, ao ver 
uma tal obra: Questa è una bella mac­
chia.,

«Pintou (Francisco da Silva) m i­
nas de architectura, paizagens e lin­
das figurinhas, tudo de grande man­
cha} com muito effeito e pouco tra ­
balho.» Cyr., Mem., p. 184.

MANCHADO, Á, p. p. de man­
char, e adj. que apresenta mancha 
ounodoa; (loc. fig.) painel bem man­
chado; cujas tintas estão bem combi­
nadas e produz bello effeito.

MANEAR, v. a. V. Menear, Ma­
nejar e Manusear.

MANEAVEL, adj. dos 2 g. facil 
de manejar ou manusear. O barro é 
mnis maneavel do que a cêra.

MANEIO, s. m. V. Manejo.
MANEIRA, s. f. do fr. maniere, 

it. maniera, der. do lat. manns, c 
agere, trabalho de mãos. Toma-se 
nas artes em dois sentidos: 1 .°, pelo 
modo, caracter e estylo de compor, 
dc desenhar, de colorir e de represen­
tar os objectos d’arte; e n’este sen­

tido diz-se, que um edificio está edi­
ficado na maneira, ou no estylo dos 
gregos; que uma estatua parece ser 
feita na maneira de Miguel Angelo; 
que um quadro é pintado na maneira 
cie Corrcgio ou de Ticiano, etc.; 2 .°, 
pelo habito vicioso ou affectado que 
alguns artistas contraliem ou de se­
guirem apaixonadamente seus mes­
tres, ou de trabalharem de pratica, 
repetindo-se nas suas obras, sem con­
sultarem a natureza e os grandes 
auctores que a imitaram, c por isso 
são tidos por artistas amaueirados. 
V. este termo.

Distinguem-se ordinariamente tres 
maneiras ívum pintor: 1 .°. a que elle 
forma sobre o gosto de seu mestre; 
assim Raphael trabalhou primeiro se­
guindo a maneira do Perugino; 2.°, 
a que elle forma sobre o seu proprio 
genio, e que e a medida de seus ta ­
lentos e do seu gosto; assim Raphael 
deixou a maneira de Perugino, seu 
mestre, e entregou-se a seu proprio 
genio; o.°, a que degenera ordinaria­
mente n’aquillo que propriamente se 
chama maneira, defeito de que aca­
bo de fallar, e que é o de quasi to­
dos os pintores que por falta de fun­
do, ou por preguiça eontrahem o 
mau habito de se repetir. De Piles. 
V. Estylo.

«Não somente na côrte, nas pro­
vindas sei eu haver pinturas acími- 
raveis, em que salta aos olhos a wa- 
neira dos séculos e da nação.» Mem. 
hist. do min. do pulp., p. 135.

«Tambem pintou (Christovão Lo­
pes) quadros de historia com manei­
ra boa e larga, e dizem que na ca- 
pella-mór de Belem ha alguns seus.» 
Cyr., Mem., p. 67.

MANEIRA NEGRA. V. Gravura.
MANEIRADO, A, p. p. de manei­

rar, e adj. V. Amaneirado.
MANEIRAR. V. Amaneirar.
MAN El RI ST A, s. m. o artista que 

é muito uniforme em suas obras, e 
fallando em particular do pintor, que 
se copia a si mesmo, que repete as 
mesmas attitudcs, as mesmas cabe­
ças, as mesmas expressões.

MANEJAR, v. a. do lat. manu, e 
agere, it. maneggiare, (t. comp.) diz- 
se do manejo dos instrumentos e uten­
silios das artes; manejar o lapis, o 
pincel, o escopro, o compasso, o bn-



ril, etc. Toma-se tambem em sentido 
moral pelo modo e maneira de pin­
tar, de modelar, de gravar.

«O Corregio. . .  é unico na sua ma­
neira de pintar, e na facilidade com 
que manejou as tintas.® Cyr., Con- 
vers. 6.*, p. 104.

«Todas as vezes que o pincel é ma­
nejado por homem de talento, que 
sabe tornar sublimes suas idéas, etc. ® 
Tab., Regr. da art. da pint., p. 135.

MANEJO, s. m. o acto e exercicio 
de usar dos instrumentos d’arte; o 
manejo do pincel, do buril, do esco­
pro, etc. Tambem, como acima, se 
usa em sentido moral.

« .. .  e assim como deixei de ana- 
lvsalos n’aquellas partes de manejo 
da arte, a que os professores chamam 
bem ou mal desenhado. »Mach. de Cas­
tro, Descrip. analyt., p. 16.

MANEQUIM, s. m. diminut. de 
manne, homem, do ali. ou fr. manne- 
quin, homemzinho, boneco, it. cesta, 
hesp. maniqui, ins:. a mannikin, (pint. 
e esculpt.) figura de madeira, ordina­
riamente (ío tamanho natural, com os 
movimentos proprios para executar 
todas as attitucles que os artistas 
quizerem dar-lhe, a fim de servir ao 
estudo das roupagens ou pannejamen- 
tos de differentes talhes, fórmas e te­
cidos de que o vestem. Deve-se evi­
tar que as roupagens se resintam 
muito do manequim-, i. é, que não ap- 
pareoa a aspereza e dureza das pré- 
gas que indiquem ser estudadas do 
mannequim.

MANILHA, s. f. (archit.) cano ou 
tubo de barro cozido ou grés, para 
conduzir aguas.

MANILHAR, v. a. (archit.) pôr 
manilhas nas paredes ou n’outros lo­
gares.

MANIYELLA, s. f. do lat. manu- 
Ica, cabo, fr. manivélle, it. manovella, 
licsp. mango, ing. a handle, (archit.) 
poça ordinariamente de ferro, de dif- 
ferentes fórmas, presa por uma ex­
tremidade ao eixo ou roda de uma 
machina, servindo a outra extremi­
dade para se lhe dar movimento com 
a mão. As manivellas são muito uteis 
nas artes mcchanicas, e notavelmente 
na arte de edificação para elevarem 
pedras e outros objectos pesados.

MANOBRA, s. f. do fr. manceuvre, 
der, de main, mão, ozuvre, obra, abat-

tage, it. manovale, ing. a labowrer, 
(archit. e esculp.) destreza, industria 
engenhosa no obrar. Ainda que este 
termo se refira em particular aos 
exercicios militares de terra e mar, 
elle está geralmente adoptado para 
significar o modo engenhoso e livre 
de obrar e conseguir um fim util e 
necessário, ou por meio de trabalhos 
manuaes ou auxiliado com machinas. 
Assim o architecto como o esculptor 
nos edifícios ou nos monumentos, pre­
cisam muitas vezes fazer uso de ma­
nobras para conseguir os fins da me­
lhor execução e collocação das suas 
obras.

«Só o proprio artista póde decla­
rar cabalmente as idéas das suas 
manobras.» Mach. de Castro, Descrip. 
analyt., disc. prel. n.

MANOBRAR, v. a. do fr. manoeu- 
vrer, mover, dirigir com destreza, usar 
de meios engenhosos para conseguir 
algum fim util em obra d’arte.

MANSARDA, s. f. (archit.) agua 
furtada, do fr. Mansard, nome de 
um architecto, a quem se attribue a 
invenção de formar trapeiras ou aguas 
furtadas nos edifícios. Roland le Vir- 
loys diz no seu Diccion. de arcliit., 
que antes de Mansard, já o abbade 
de Clagny se havia servido d’este 
meio de edificação no antigo Louvre.

MANTELER, s. m. (braz.) figura 
formada de duas linhas curvas em 
aspa com as extremidades voltadas 
para os dois lados inferiores em fór­
ma de dois meios escudos.

MANUFACTURA, s. f. do lat. 
manus, mão, e factus, feito, fr. ma­
nufacture, fabrica, ofíicina de arte­
factos, fabricação, (archit.) estabele­
cimento grandioso, pouco elevado, 
com muitas accommodações, salas, 
laboratorios, galerias, armazéns, etc.; 
onde trabalham operários em diver­
sas industrias publicas ou particula­
res, como fabricação de sedas, de ta ­
peçarias, de louças, de bejouterias, 
etc. Taes estabelecimentos foram des­
conhecidos na edade media, e os pri­
meiros devem a sua origem a Colbert 
no reinado de Luiz XIV, e contam-se 
hoje em Paris cerca de 40:000 fabri­
cas, manufacturas, etc.

A Inglaterra ainda as excede em 
numero. Entre nós devem-se ao mar- 
quez de Pombal, no reinado do se­



nhor D. José I, os primeiros estabe­
lecimentos de manufacturas e fabri­
cas, de que ainda restam vestígios. 
V. Fabrica.

MANUSEAR, v. a. do lat. manus, 
mâo, acção de pôr ou tratar com as 
mãos. Parece applicar-se mais a cou­
sas materiaes, de mera industria e 
administração; emquanto que mane- 
nejar se applica a cousas espirituaes, 
scientificas ou artísticas. Assim di­
zemos manejar a penna, o pincel, o 
escopro, o buril, e não manusear es­
ses instrumentos.

«Eis-aqui porque muitos não te ­
mem entrar em logares altos, sem os 
talentos precisos para o seu manejo.* 
Bern., Nova Floresta, t. iv, p. 194.V. 
Manejar3 Manejo.

MiiO DE OBRA, i. é, despeza ou 
custo que se deve calcular para a 
execução de uma obra d’arte, v. g., 
de um edificio, de uma estatua mo­
numental, das pinturas de uma egre­
ja, etc.

E este o principal capitulo que 
deve entrar no orçamento de qual­
quer das sobreditas obras, que varia 
notavelmente segundo o preço dos 
materiaes, o numero dos operários e 
preço por que correm os salarios. o 
merito dos artistas a empregar, a 
pessoa que a manda executar, o tem­
po em que se deve dar prompta, e 
outras circumstancias attendiveis que 
podem e devem variar a despeza ou 
custo de qualquer obra d’arte. V. 
Orçqmento.

«A vista do que ficaram-lhe cem 
mil ditos (cruzados) pela manuseação 
e administração da parte do monu­
mento da estatua equestre de Luiz 
XV, encarregada a M. Pigalle, por 
morte de Bouchardon.» Mach. de Cas­
tro, Carta que um affeiçoado ás artes 
do desenho, etc., p. 14.

MÃO DE TINTA, plirase vulgar, 
camada de tinta, e diz-se primeira 
mão ou demão de tinta, segunda, ter­
ceira mão ou demão, pôr ou dar a ul­
tima mão ou demão; acabar bem uma 
obra d’arte, concluil-a com perfei­
ção. „

MAOS, s. f. pl. do lat. mana*, fr. 
mains, it. e hesp. manos, ing. haveis, 
ultima parte das extremidades supe­
riores do homem; cada uma das mãos 
è dividida em oarpo, metacarpo e de­

dos, e tem 27 ossos proprios para exe­
cutar um numero incrível de movi­
mentos diversos. Carlos Bell escre­
veu um tratado especial sobre a ma­
ravilhosa estructura das mãos. Por 
meio d’ellas, diz um grave escriptor 
artista, explicamos o desejo, a espe­
rança, a supplica, o horror, os amea­
ços e tantas outras cousas; com as 
mãos tememos, perguntámos, appro- 
vamos, recusamos, duvidamos; e po­
demos concluir, que assim como as 
mãos supprem nos mudos a falta da 
voz articulada, tambem não devem 
contribuir pouco para fallar uma lin­
guagem muda, qual a da pintura.

Winckelman na sua Historia d% 
arte, diz que a belleza da mão de pes­
soa moça consiste em uma nutrição 
moderada com traços apenas sensí­
veis, como as sombras adoçadas so­
bre as juntas dos dedos, que são mar­
cados em uma mão gorda por peque­
nas covas. Os dedos são enfileirados 
com uma diminuição agradavel, como 
as columnas de uma bella proporção, 
e apparecem sem indicação das arti­
culações. Entre os antigos estatua- 
rios o ultimo articulo ou phalange 
dos dedos não é curvo para diante 
como entre os modernos, e elles não 
tinham unhas tão compridas como as 
têem os últimos. Os poetas chamam 
boas mãos ás de Palias; nomeiam 
tambem as mãos do Polycleto, por­
que este artista gosava a reputação 
de as fazer de uma bella fórma. Quan­
to ás bellas mãos antigas que são con­
servadas, citarei, entre as de homem, 
uma mão de um dos filhos da Niobe, 
que é estendida ou aberta na terra, 
e uma outra mâo de Mercúrio, abra­
çando Hersêo, no jardim do palacio 
Farnesi. Quanto ás bellas mãos dc 
mulher, temos uma da hermaphrodi- 
ta da villa Borghese, e as duas mãos 
que são raras da dita figura de Her­
sêo. Winckelman, 1. ív, c. iv.

MAPPA ou MAPA, s. m. do b. lat. 
mappa, toalha, fr. mappe, ing. a map, 
(des.) carta, dclineaçào de algum paiz 
ou terreno, feita em uma superfieie 
plana.

Mappa geographico, representação 
delineada de terras, mares, ou das re­
giões celestes sobre panno, metal ou 
outra matéria.

Mappa militar, o que tem especial­
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mente marcadas as posições, quar­
téis, armazéns, estabelecimentos mi­
litares, etc.

Mappa-mundi, é a carta geogra- 
phica, que representa a superfície de 
todo o globo terrestre partida em dois 
hemispherios: e assim distinguem-se 
differentes sortes de mappas-mun- 
di, segundo a projecção que se ado­
ptar.

Mappa-mundi celeste, carta celes­
te em que se vê n’um golpe de vista 
a posição das estrellas de um e ou­
tro hemispherio celeste.

MAQUETTA, s. f. do it. macchietai 
fr. maquette, (esculp. e pint.) primei­
ro e pequeno esboço que os esculpto­
res modelam em barro ou cera, de al­
guma estatua ou outra obra de es­
culptura, que intentam executar: do 
mesmo termo ha muito tempo usado 
pelos nossos artistas, se servem os 
pintores para designarem os seus pri­
meiros esboços feitos sobre papel, 
cartão ou panno.

MAQUIM, s. m. V. Macicote.
MAQUINA. V. Machina.
MAQUINETA, s. f. (esculp.) pe­

queno pavilhão ou throno de altar, 
decorado com columnas ou pilastras, 
e dourado, em que se expõe o Santís­
simo Sacramento, ou a imagem da 
Virgem Santíssima, ou a de algum 
santo. A maquineta em que se expõe 
a Virgem na parochial egreja dos 
Martyres é de bom ^osto.

MAQUINISTA. V. Machinista.
MAQUINISMO. V. Machinismo.
MARAVALHAS, s. f. pl. do gr. 

maré, mão, e balló, cortar, ramos miú­
dos de arvores, tiras ou fitas de ma­
deira tiradas com a plaina ou rebote, 
instrumento de que usam carpintei­
ros, marceneiros e esculptores em ma-

MARAVILHA, s. f. pl. do lat. mi-
rabilisj fr. merveille, it. maraviglia, 
ing. marvel, cousa ou pessoa extraor- 
dinaria; portento, prodigio, obra pri­
ma. As sete maravilhas do mundo, 
nome que se dá a sete obras porten­
tosas celebradas na antiguidade; a 
saber: 1 .°, as pyramides do Egypto;
2 .°, os jardins suspensos e os muros 
de Babylonia; 3.°, o tumulo do rei 
Máusolo, levantado por Artemísia; 4.°, 
o templo de Diana em Epheso; 5.°, a 
estatua de Júpiter Olympico por Phi­

dias; 6 .°, o colosso de Rhodes; 7.°, o 
pharol de Alexandria.

MARAVILHOSO, OSA, adj. cousa 
pasmosa, rara, excellente, obra pri­
morosa de arte ou sciencia.

Maravilhoso toma-se tambem como 
substantivo, e então significa a in­
fluencia sobrehumana que o poeta faz 
presidir aos acontecimentos que nar­
ra. Distingue-se em maravilhoso, re­
ligioso, allegorico, e phantastico. E 
sobretudo necessário não confundir 
e misturar o maravilhoso religioso, 
com o phantastico e fabuloso, como 
fez Camões nos Lusiadas.

MARCAR, v. a. do fr. marquer, it. 
marcare, gr. maré, mão, e ekho, ter, 
reter, ing. to denote, pôr marca ou si­
gnal, (des. e archit.) marcar as par­
tes principaes do plano de um dese­
nho, ou seja de figura ou de archite­
ctura. V. Demarcar.

MARCENARIA ou MARCENE- 
RIA, officio que tem por objecto tra­
balhar em diversas madeiras para 
obras differentes e especialmente para 
a feitura de moveÍ9.

MARCENEIRO, s. m. do gr. maré, 
nião, e skhiro, cortar, official que tra ­
balha em diversas madeiras, assim 
para obra.? mais delicadas da edifica­
ção de casas, como para fazer moveis 
qne as devem guarnecer: e por isso 
deve elle saber a geometria prati­
ca, o desenho linear e o de ornamen­
tos.

MARCHETAR, v. a. do fr. mar- 
queter, (archit.) embutir em alguma 
peça ou espaço, de madeira, marfim, 
pedra, bronze, oiro, etc., formando 
com laminas d’estas matérias, figuras, 
perspectivas, ornatos, flores, etc. V. 
Embutir.

MARCHETARIA, s. f. do fr. mar- 
queterie, obra, artefacto de madeiras, 
pedras ou metaes marchetados.

MARCHETE, s. m. de fourchete, 
obra de marchetaria.

MARCHETEIRO, s. m. artifice ou 
artesano que trabalha em marcheta­
ria, que encrusta, embute madeiras, 
pedras, metaes, etc.

MARCO, s. m. do fr. marquer, mar­
car, peso de oito onças e signal de 
demarcação; (archit.) pedra, poste, 
terreno, de que se servem os agri­
mensores e os architectos para sepa­
rar, signal ar e demarcar os campos



e os terrenos das propriedades e her­
dades.

«A ribeira de Caya, que é marco 
de reino a reino, entre Portugal e 
Castella.» V. Baliza.

MARFIM, s. m. do cast. marfil, lat. 
cbur, fr. ivoire, it. avorio, ing. ivory: 
substancia ossea, que forma os den­
tes do elephante, que tem um bello 
lustre, e serve para differentes usos 
11a industria e na arte estatuaria; (es­
culp.) os gregos, diz Winckelman, tra ­
balharam em marfim desde a mais re­
mota antiguidade. Homero falia de 
punhos da espada, de leitos e de uma 
infinidade de cousas, feitas da mes­
ma substancia. As lyras dos antigos 
eram de marfim. Seneca na sua casa 
de Roma tinha 500 mesas de madei­
ra de cedro, sobre pés de marfim. Na 
Grecia havia mais de 100 estatuas 
de marfim e de oiro, a maior parte 
executadas nos tempos mais remotos 
da arte, de grandeza maior que 0  na­
tural... Havia emTyrinto, na Arca- 
dia, uma Cybele de oiro, cujo rosto 
era feito de dentes de hippopótamo.

Os mesmos hebreus ornavam seus 
moveis com marfim, como se depre- 
hende de alguns logares da Bíblia.

Modernamente descobriu-se uma 
composição de marfim artificial, de 
que se têem tirado bons resultados.

MARINHAS, s. f. pl. do lat. ma- 
rinusj a , um, fr. marines, it. e hesp. 
marinas, ing. a marines, praia do1 

mar, costa, etc. (pint.) Assim se de­
nominam desenhos, gravuras ou qua­
dros, que representam objectos e sce- 
nas marítimas, taes como os mares, 
os rios, os portos, as enseadas, os na­
vios, as tempestades, os combates na- 
vaes, etc. Entre os pintores de mari­
nhas, distinguem-se Cláudio Lorrain, 
Filippe de Liano, José Vernet. Sal­
vador Rosa e outros.

MÁRMORE, s. m. do lat. marmor, 
gr. marmaros, marmairo, luzir, fr. 
marbre, it. marrno, hesp. marmol: pe­
dra calcarea, rija, que póde receber 
muito lustre e polimento, e que se 
emprega na estatuaria e na ornamen­
tação architectoral: o mármore ou é 
simples e de uma só côr, como o bran­
co e 0  negro, ou é de varias côres, 
manchas e veias.

Os mármores brancos, ou ligeira­
mente venados, são os mais adopta­

dos para a esculptura; entre estes é 
com rasão tido por melhor o mármo­
re branco de Carrara, que imita 0  de 
Paros, na Grecia, e por isso é esco­
lhido pelos estatuarios para 0  empre­
garem nas suas obras d’arte mais 
mimosas.

Os mármores de côres, taes como 
0  basalto, o africano, o alabastro, 0  

vermelho, 0  verde antigo e outros, 
postoque d?elles se use para estatuas, 
são comtudo applicados aos differen­
tes usos da decoração architectonica.

Aindaque a Italia seja o primeiro 
paiz, não só na cultura das bellas ar­
tes, mas tambem na abundancia ma­
ravilhosa de mármores preciosos, é 
comtudo certo que a França, a Bél­
gica, a Allemanha e a Hespanha pos­
suem bellas pedreiras de mármores, 
de differentes côres e qualidades. 
Portugal tambem n’esta parte não se 
deve considerar desfavorecido pela 
Providencia, porque em verdade pos- 
sue muitas e bellas especies de már­
mores de differentes côres, como o 
provam os templos e edifícios de Lis­
boa, de Mafra, da Batalha, de Evora 
e de outros pontos do reino. São so­
bre todos notáveis os mármores bran­
cos de Montes Claros, Extremoz, Bor­
ba e Villa Viçosa, que imitam 0  de 
Carrara; os brancos e rosados de 
Pero Pinheiro, Montelavar e Lamei­
ras, junto a Mafra; os mármores azul 
e negro, de Cintra; o mármore bre­
cha, d’Arrabida; os mármores cin­
zentos ou bardilhos, do Alemtejo. V. 
Relatorio sobre a exposição universal 
de Londres de 1862, pelo sr. Neves 
Cabral.

MARMOREO, A, adj. do lat. mar- 
moreus, que é de mármore, ou a elle 
similhante.

MARNA, s. f. ou MARNE, s. m. 
do lat. m a m a , terra argillosa e calca­
rea, de que se faz uso, não .só para 
adubar a terra, mas tambem para ser­
vir de matéria prima no fabrico de 
bellos cirnentos, que se applicam na 
construeção de edifícios.

MAROUFLE, s. m. do fr. marou- 
jle, (pint.) especie de colla muito for­
te e tenaz, que serve para collar a 
téla de um quadro sobre outra téla, 
a fim de a reforçar, ou sobre uma al­
mofada de porta, ou sobre uma par 
rede para ahi a fixar.



MARllÃO. V. Marreta.
MARRETA, s. f. martello grosso 

dc ferro, calçado de aço, de fórma 
oblonga, enfiado em cabo de madeira 
rija, de que usam os canteiros para 
desbastar pedras. V. Camartello.

MARTELLAR, v. a. bater com 
martello os pregos, as madeiras para 
as unir e fixar nos seus logares, etc.

MARTELLO, s. m. do b. lat. mar- 
tulus ou martellus, fr. marteau, in­
strumento de percussão, mais ou me­
nos pesado, e de matéria e fórma va- 
riavel, segundo a sua applicação, atra­
vessado de um cabo que serve de ma­
nipulo. Os martellos são instrumen­
tos que servem a carpinteiros, mar­
ceneiros, entalhadores, ourives, es­
culptores, gravadores, etc., tendo en­
tre si differenças muito notáveis con­
formes ás suas variadas destinações.

MASCARA, s. f. do it. maschera, 
gr. mimeisthai, fr. masque, ing. a 
mask, contrafazer, fingir, (pint. e es­
culp.) rosto ou cara fingida de ho­
mem ou mulher, que se usa nos thea­
tros e nas mascaradas, para escon­
der os rostos dos actores. As masca­
ras são feitas de cartão (pasta), de 
cera ou de tecidos, sendo calcadas ou 
vasadas em formas de gesso, feitas 
sobre modelos. Depois de extrahidas 
das matrizes são coloridas ou enver­
nizadas.

O uso das mascaras é muito anti­
go, porque da historia consta que d’el- 
las usaram os egypcios, os gregos e 
os romanos.

No modo familiar de fallar, algu­
mas vezes os nossos artistas chamam 
mascaras aos rostos 011 faces das fi­
guras humanas, ordinariamente for­
madas do antigo, e vasadas em gesso 
para servirem de estudo.

«Quo uma mascara mo engenhes.* 
Vieira Lusit., O pint. inst., p. 491.

MASCARÃO, s. m. do hesp. mas- 
caron, augment. de mascara, masca­
ra grande: carranca feita de pedra 
ou metal, que se põe nas grandes ci- 
malhas, nos chafarizes e em outros 
logares.

MASMORRA, s. f. do arab. mats- 
mnora, fr. cachot, it. prú/ione oscura, 
ing. a dungeon, (archit.) prisão pu­
blica, ordinariamente subterranea e 
escura, em que jazem as pessoas con-

demnadas a este genero de castigo. 
V. Prisão.

MASSAME, V. Maçame.
MASSAPEZ, s. f. de massa e pez, 

(archit.) pozzolana dos Açores, for­
mada da decomposição das rochas 
vulcanicas: é a mais própria entre as 
argillas dos Açores para argamassas 
hydraulicas, podendo por isso ter 
muita applicação para guarnecer tan­
ques, poços, etc.

MÂSSARDA. V. Mansarda.
MASSAS, s. f. pl. do b. lat. massa, 

der. do gr. maza, rad. massô, amas­
sar; somma ou ajuntamento de cou­
sas unidas; (pint., esculp. e archit.) 
termo que, não só significa as partes 
mais largas e grandiosas de uma com­
posição, formadas pelo aggregado de 
objectos; mas tambem e principal­
mente pelos effeitos que a luz deve 
necessariamente produzir sobre o todo 
e partes d’essa composição, em ordem 
a produzir um bello effeito de claro- 
escuro.

Assim as massas são compostas de 
grupos de figuras, de arvores, de ro­
chedos, de animaes, etc. Os baixos 
relevos e os grupos na esculptura po­
dem ser dispostos de modo que for­
mem boas massas de claro-escuro; as 
grandes partes de um edificio bem 
distribuídas podem igualmente con­
correr a conseguir esse mesmo fim. 
V. Claro-escuro.

MASSETE, s. m. Y. Macete. 
MASSIÇAR ou MACIÇAR, v. a. 

(archit.) tornar solidos os fundamen­
tos ou alicerces de um edificio, por 
meio de pedra e argamassa bem uni­
das entre si.

MASSIÇO, fr. catée, se chama em 
particular ao massiço de pedra e cal, 
que serve para sustentar os arcos da 
extremidade de uma ponte.

MASSIÇO, A, ou MACIÇO, adj. 
do lat. massa, it. massicio, fr. massif, 
ing. massy, não ôco, solido, compacto, 
(esculp. e archit.) Diz-se que uma es­
tatua ou figura modelada em barro, 
cera ou gesso, é massiça, quando não 
é vasada ou oca. Diz-se que um edi­
ficio ou parte d’elle é massiço, quan­
do é cheio e solido em si, e nas par­
tes componentes, segundo as regras 
da arte. Algumas vezes, porém, se 
toma este termo como substantivo, 
para designar que uma estatua, um
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grupo, um edifício ou monumento é
pesado, tosco, que nào tem elegancia, 
que está tora das regras da esthetica, 
e d:is boas fórmas e proporções ado­
ptadas pelas typos e modelos do an­
tigo.

MASSICOTE. V. Macicotc. I
MASSILHA ou MASSINHA, s. f. 

diminuí, de massa, (esculp. e archit.) 
massa feita de papel em polme, e de 
outras composições, de que se fazem 
imagens, capiteis, ornatos, tiores, etc.

MAST1CA, s. f. resina de aroeira. 
V. Almécega.

MATADOURO, s. m. do lat. lanie- 
na, fr. abattoir, (archit.) estabeleci­
mento em que se matam, esfolam e 
preparam os animaes destinados ao 
consumo publico, o qual deve conter 
as casas necessarias, e as condições 
próprias para a salubridade: taes es­
tabelecimentos sào modernos ainda 
entre as nações mais adiantadas em 
civilisaçào. Ha em Paris cinco mata­
douros, cuja descripção histórica póde 
ver-se nos Études relatives à Vart des 
coiistructions, de M. Bruyère, Paris, 
1823. Portugal já possue felizmente 
um tal estabelecimento.

MATAMORRA, s. f. V. Masmorra.
MATE, adj. dos 2 g. do fr. mat, 

hesp. impulido, ing. a mast, tosco, 
sem brilho, (pint.) tudo que é pouco 
igual, aspero, sem lustre. Assim cha­
ma-se oiro, ou prata mate á que não 
é brunida: côres mates dizem-se as 
que sào sombrias ou opacas, as que 
nao têem brilho, ou perderam o lustre.

MATERIAES, s. m. pl. do lat. ma- 
terice, fr. matériaux, it. materiali, 
hesp. materiales, ing. materiais, to­
ma-se em geral por todas as maté­
rias primas indispensáveis para a fei­
tura das obras d’arte e de industria: 
em particular entende-se pelos ma­
teriaes proprios para o manejo e exe­
cução das differentes especialidades 
das bellas artes, taes como pedras, 
madeiras, metaes, tintas, pannos, pa­
péis pintados e outros objectos neces­
sários para as variadas obras a que 
se applicam.

MATHEM ATI C AS, s. í . pl. do gr. 
matlietesis, sciencia, lat. rnatlte,nia1ic<c, 
fr. mathématique, it. matematiche, ing. 
mathematicals, é geralmente fallan­
do a sciencia que ensina a conhecer 
as quantidades ou a grandeza e suas

propriedades: se as consideramos de 
um modo abstracto, chamam-se ma- 
thematicas puras ; se as considerámos 
em suas applicações, chamam-se ma- 
thematicas applicadas. Estas compre- 
hendem a geometria pratica, a mecha- 

| nica, a astronomia, a hydraulica, a 
optica, a acústica, etc., partes que de­
vem ser estudadas pelos artistas, es­
pecialmente pelos que se dedicam á 
profissão de architectos.

MATHEMATICO, A, adj. cousa 
que diz respeito á mathematica: s. 
m. homem versado 11a sciencia ma­
thematica.

MATIZ, 8 . m. do lat. muto, mudar, 
fr. mance, it. mescolanza, hesp. ma­
tiz, ing. showing with light colours, 
(pint.) gradação quasi imperceptível 
de uma côr, passagem do claro para 
0  escuro, ou pelo contrario, é termo 
mais usado pelos tintureiros e borda- 
dores na applicação das côres, do 
que pelos pintores, que costumam ex­
primir esta gradação pelo termo de 
tons, meias tintas, etc.

MATIZAR, v. a. graduar as côres, 
principalmente no uso de bordar de 
lã, seda, etc.

MATRIZ, s. f. do lat. mairix, iris, 
der. de mater eris, mãe, fr. e it. ma- 
trice, ing. womb, matrix, (esculp. e 
grav.) nas artes dc esculptura e de 
gravura de cunhos e de medalhas, 
dá-se o nome de matrizes ás formas 
ou moldes, ou seja em ôco ou em re­
levo, que por meio da fundição ou da 
pressão reproduzem fielmente os ob­
jectos modelados ou gravados.

«O segundo modelo (da estatua 
equestre) executado em barro, o en­
treguei ao moldador para tirar-lhe a 
fôrma. Proseguindo-se esta matriz 
com actividade e vigilancia.» Mach. 
de Castro, Descrip. ancdyt., p. 111.

MAUSOLÉO, s. m. do lat. mauso- 
leum, (archit. e esculp.) monumento 
funerário ostentoso e magnifico, com­
posto de architectura e esculptura, 
elevado em honra de algum principe 
ou pessoa notável; é nome derivado 
do grandioso e riquissimo tumulo que 
Artemisia fez erigir á memória de 
Máusolo, seu marido, rei de Caria, 
monumento que era considerado como 
uma das sete maravilhas do mundo. 
V. Maravilha.

MEANDRO, s. m. nome de ura rio



celebre pelas suas voltas:— (archit.) 
ornamento usado na architectura, e 
que tem muita applicação sobre os 
vasos e sobre as vestiduras; compõe- 
se de uma linha curva que dá voltas 
sobre si mesma.

MECHANICA, s. m. do lat. mechar 
nica, gr. mékhaní, machina; parte 
considerável das mathematicas appli- 
cadas, que tem por objecto as leis do 
movimento e do equilibrio, das for­
ças motrizes e das machinas. Os ar­
chitectos devem ter d’esta sciencia o 
necessário conhecimento para o bom 
desempenho de seus trabalhos.

MECHANICO, s.m. o que sabe me- 
canica, ou é pratico na meclianica: — 
official ou artifice d’artes mechani- 
cas V. Artista, Artesão.

MECHANISMO, s.m. (archit.) sys­
tema de machinas ou engenhos para 
diversos usos, e em especial para uso 
da architectura civil, militar e hy­
draulica; (des., pint. e grav.) pratica, 
maneira ou modo de desenhar, pin­
tar, gravar, etc., talvez o le faire 
dos francezes; toma-se pela parte 
pratica da arte, e diz-se algumas ve­
zes o mechanismo do lapis, do pincel, 
dos traços, dos talhos, etc. V. Me­
chanismo. •

MECHA, s. f. do fr. meche, arab. 
machal, lat. myxa, ing. a match, (ar­
chit.) tira de madeira em fórma de 
cunha ou de rolo com que se unem 
varias peças.

MECHANOGrRAPHIA, s.f. expli­
cação ou descripção do organismo das 
machinas.

MEDALHA, s. f. do it. medaglia, 
degenerado de metallum, gr metal- 
lon, metal, arab. methal, imagem ou 
retrato, fr. medaille, ing. a medal, 
(grav. e esculp.) peça ou chata de 
metal, ordinariamente de fórma re­
donda, feita em honra de alguma pes­
soa celebre, ou em memória de algum 
acontecimento ou empreza notável; 
compõe-se a medalha de um busto ou 
effigie da pessoa que se pretende ce­
lebrar, ou do principe sob o governo 
do qual se ueu esse acontecimento,— 
de um exergo inòicativo ou da data 
do successo ou da epocha em que se 
fez a medalha, e — de um reverso, 
contendo quasi sempre um baixo re­
levo que se chama — typo da meda­
lha — e de — uma legenda — que

explica o objecto do typo; algumas 
vezes porém só contêm uma simples 
inscripção.

As medalhas são cunhadas em oiro, 
em prata, em bronze, cobre, estanho, 
chumbo, etc. Ao estudo methodico 
das medalhas chama-se Numisma- 
tiQa. ^

MEDALHÃO, s. m. augm. de me­
dalha, (esculp. e archit.) medalha 
grande feita em madeira, gesso, pe­
dra ou metaes, que não  só serve de 
conservar o retrato de pessoas cele­
bres, mas faz uma parte de archite­
ctura decorativa.

MEDALHAR, v. a. gravar, escul­
pir medalhas para honrar e comme- 
morar alguma pessoa illustre ou al­
gum feito importante.

MEDALHARIO, s. m. gabirete ou 
collecção de medalhas.

MEDALHEIRO, s. m. estudo ou 
colleccão de medalhas.

MEDALHISTA, s. dos 2 gen., o 
artista que grava medalhas; — a pes- 
sua que se dá ao estudo das meda­
lhas ou da numismatica; que compoz 
ou publicou alguma obra sobre este 
objecto. V. Gravador.

MEDIANA (linha) do lat. media - 
nus, a, um, chama-se em anatomia: 
linha mediana a uma linha vertical, 
que se suppõe dividir o corpo em 
duas partes iguaes, ficando uma á 
direita e outra á esquerda. Chamão- 
se veias medianas, as tres veias que 
apparecem na superfície do ante-bra­
ço, e que se denominam mediana com­
mum, mediana, cephalica e mediana 
basilica. Nervo mediano, chama* se ao 
que é formado pela primeira junta 
dorsal, e as setima e oitava juntas 
cervicaes que se espalha pelo braço 
e chega á palma da mão dividindo- 
se em tantos ramos quantos são os 
dedos da mão.

MEDIÇÃO, s. f. do lat. mensura, 
acto ou exercicio de medir; medição 
de quadros, de estatuas, de columnas,

MEDIDA, s. f. do it. misura, gr. 
metron, fr. mesure, ing. measure, ter­
mo ou quantidade estabelecida para 
proporcionar e avaliar a grandeza 
de outras quantidades da mesma es­
pecie ; linhas, superfícies, corpos, pe­
sos, tempo, etc. Ha, pois, medidas li­
neares, itinerários, agrarias, de ca- 
paridade, de pesos9 etc.: — instru*



mento para medir. O systema de novos 
pesos e medidas seguido em Portu­
gal foi decretado pela lei de 13 de 
dezembro de 1852.

MEDIDOR, s. m. do lat. mensor, 
fr. misureur, it. misuratore, ing. mea- 
surer, (archit.) o que mede terrenos 
e conhece do valor das terras, agri­
mensor. V. Agrimensor.

MEDIOCRE, adj. dos 2 g., meão, 
mediano, o que tem o logar do meio 
entre o mais e o menos ; toma-se no 
sentido physico e moral ; ex.: homem 
de altura mediocre, homem de medio­
cre juizo. Quadro de mediocre valor, 
estatua de merito mediocre.

MEDIOCRIDADE, s. f. mediania. 
O estado de uma cousa entre grande 
e pequeno, entre bom e mau.

MEDIR, v. a. do lat. metior, iri, 
gr. metreo, it. misurare, fr. mesurer, 
ing. to measure, (t. comp.) applicar 
uma quantidade conhecida e regula­
da sobre outra para conhecer sua ex­
tensão e dimensões.

MEDULOSO, A, adj. do lat. me- 
dulosus, it. midolloso, gordo, cheio de 
carne, etc., (pint. e esculp.) é 0  modo 
proprio e conveniente de representar 
e reproduzir a apparencia dos obje­
ctos que são macios e flexiveis ao 
tacto, é o estylo ou maneira de de­
senhar, de pintar, de modelar ou es­
culpir os objectos com certa doçura 
e suavidade, de sorte que n’elles ap- 
pareça a verdade sem affectação e 
sem dureza. D’aqui a expressão tri­
vial : pincel medulloso, toque medul- 
loso.

« . . .  na maneira do toque, mais ou 
menos medulosa.» Mach. de Castro, 
Descrip. analyt., p. 125.

MEGALOGRAPHIA, s. m. do gr. 
megas, grande, e graphó, descrevo, 
(pint.) pintar cousas grandes; nome 
dado pelos antigos á, arte de dese­
nhar e pintar assumptos grandiosos 
e elevados. ,

MEGASCOPO, s. m. do gr. megas, 
grande, e slcopéo, examinar: instru­
mento de optica que dá copias redu­
zidas ou augmentadas de uma gra­
vura, quadro ou baixo-relevo, que 
tenha pouca extensão. E uma espe­
cie de camara escura, alumiada por 
um candieiro, e consta de uma lente 
achromatica diante da qual se collo- 
ca o objecto de que se pretende tirar

a imagem real sobre um quadro, ou 
de que se quer tirar a copia.

MEIA, adj. f. V. Meio.
MEIA CANA, s. f. do hesp. media- 

cana, (archit.) moldura côncava em 
fórma de meio circulo; instrumento 
de metal de que usam carpinteiros e 
marceneiros para abrir essa moldura 
na madeira.

MEIA-COLUMNA, s. f. (archit.) 
ametade de uma columna, imitando 
uma pilastra, unida á parede de a l­
gum edificio.

MEIA-ESQUADRIA, s. f. é a li­
nha diagonal que divide o quadrado 
em 45 graus, ou ametade da esqua­
dria que forma um angulo recto ou 
de 90 graus.

MEIA-LARANJA, s. f. do hesp. 
media-naranja. V. Meia-lua.

MEIA-LUA, s. f. (archit.) edificio 
formado em meio circulo á maneira 
de amphitheatro, como é 0  collegio 
Mazarin e a praça das Victorias em 
Paris. Chama-se tambem meia-lua, 
em termo de architectura militar, a 
uma obra composta de dois pequenos 
flancos e de duas faces ou ângulos 
salientes, formando a figura de um 
semi-circulo. V. Hemiscyclo.

Meia-lua d'agua: em fórma circu­
lar, ornado de pilastras, de nichos ou 
cavidades rústicas, com fontes ou es­
tatuas hydraulicas, como se vê em 
Frescati, proximo de Roma.

MEIA-METOPA. V. Metopa.
MEIA-PAREDE, s. f. (archit.) en­

tende-se da parede que serve a dois 
edifícios, cujos donos a devem fazer 
por despeza commum, e têem por isso 
direito de travejarem e madeirarem 
n’essas meias-paredes, que lhe per­
tencem por lei, etc.

ME1A-ROTUNDA, s. f. do lat. 
medius e rotunda, meio-redonda, (ar­
chit.) assim se denomina 0  edificio 
que é «emi- circular por dentro e por 
fora.

MEIA-TINTA, s. f. (pint.) enten­
de-se em pintura pelo tom de uma 
côr media, entre a luz e a sombra; 
esta definição é applicavel ao dese­
nho e á gravura, indicando n’uin e 
n’outra os processos necessários da 
passagem dos claros aos escuros.

Ampliando este principio deve-se 
entender que pelas gradações (nuan- 
ces) das meias-tintas, bem applica-



das, se póde conseguir um harmonioso 
colorido e uma perfeita illusão do 
claro-escuro.

MEIA-VIGOTA, s.f. (archit.) ame­
tade de uma viga pequena. V. Viga.

MEIO, A, adj. do lat. medius, a, 
um, meio, ametade; ainetade de al- 
gupna quantidade ou grandeza, v. g. 
meio kilo, meio busto. Cousa que está 
ou fica dc permeio, v. g. paredes- 
mciciSj cor media. Toma-se tambem 
adverbialmente : a estatua estava 
meio feita, o quadro ficou meio quei­
mado.

MEIO-BUSTO, s. m. (esculp.) as­
sim se denominam as eftigics ou re­
tratos das medalhas e dinheiros, que 
de ordinário constam de cabeça, pes­
coço e parte dos hombros.

MEIO-CORPO, s. m. (esculp.) to­
ma-sc por meia figura, comprehcn- 
dida desde a cabeça ate ao umbigo 
ou cintura, o que constitue um busto 
avantaja do.

MEÍO-RELEYO, s. in. (esculp.) 
figuras humanas, animaes ou orna­
mentos modelados, entalhados, escul­
pidos, ou fundidos sobre 11111 plano, 
com ametade do seu vulto ou saliên­
cia natural. V. Jíaixo-relevo.

MEIO-TINTO, adj. ou s. rn. (pint. 
e grav.) em pintura entende-se pelo 
tom dc r;nr media entre a luz e a 
sombra. E propriamente a passagem 
dos claros para os escuros por meio 
das côres que a formam, misturadas 
entre si. A meia-tinta tem mais rela­
ção ao claro-escuro do que á còr. mas 
a belleza das encarnações dVlla de­
pende quasi absolutamente, porque 
sem meias tintas 6 impossível fazer 
boas carnes. E111 gravura entende-sc 
o ineio-tiitto tambem da passagem dos 
claros aos escuros, e para a conseguir 
dcvem-sc ordenar os talhos com uma 
ponta mais fina. de modo que nao in­
terrompa o effeito por trabalhos mui- ! 
to negros ou inúteis, que manchariam 
as partes que precisam de muita pu­
reza. V. Meia-tinta.

Alguns auetores entendem este 
termo exclusivamente, applicado á 
gravura chamada defumo ou manei­
ra negra. V. Gravura.

MEMBROS, s. 111. pl. do lat. mem- 
brcij partes mais ou menos compridas 
e moveis, que acompanham o tronco 
do homem e dos animaes; assim os
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braços, os ante-braços, as màos, as 
coxas, as pernas, os pés, são membros 
do corpo humano.

Em architectura chamam-se mem­
bros as differentes partes grandes ou 
pequenas de um qualquer edificio; 
a architrave é um membro do enta­
blamento; 0 toro é um membro da co­
lumna e do pedestal.

MEMBRUDO, adj. pessoa, estatua 
ou modelo que tem membros refor­
çados e grandiosos. O Hercules de 
Glveon é grandioso e membrudo.

MEMOIÍIA, s. f. V. Monumento. 
MENINA DO OLHO, s. f. termo 

figurado para designar a pupilla dos 
o 1 lios. V. íris.

MENISCO, s. 111. do gr. meniscos, 
crescente. Entre os antigos sc dava 
este nome a uma chapa em fórma dc 
calotta, que sc sobrepunha na cabeça 
das estatuas dos deuses para as de­
fender dos rigores do ar.

Em óptica significa um vidro len- 
ticular, concavo de um lado e con­
vexo do outro, e por isso taes vidros 
sào tidos 110 numero das lentilhas con­
vergentes.

Na geometria é uma figura plana 
ou solida composta de uma parte 
côncava e de outra convexa, á simi- 
lliança dos meniscos opticos.

MÈNSOLA, s. f. do it. mensola, fr. 
mensolcy hesp. mensida, (archit.) orna­
mento em fórma de fecho de arco, ou 
repreza que serve para sustentar al­
guma cousa. V. Mizula.

MÉPLAT, s. m. V. Planos (indi­
cação dos).

MERCADO, s. m. do lat. mercatus, 
fr. marche, it. e hesp. mercato, ing. 
marloi (archit.) praça ou logar pu­
blico, destinado á venda de viveres 
e de outros generos. O mercado de 
Roma, chamado hoje campo vaccino, 
e antigamente Forum boarium, mer­
cado de bois, é um dos mais notáveis 
pelos seus restos de antiguidade. Os 
mercados romanos eram pela maior 
parte circumdados de bellos porticos, 
como os de Nerva e de Trajano. Os 
dos gregos eram de ordinário qua­
drados. com porticos duplicados e os 
entrecolumnios fechados. Em Paris 
tecrn construído bellos mercados que 
devem ser vistos e estudados pelos 
architectos.

MERIDIANO, do lat. meridianus,



linha traçada sobre uma qualquer 
superfície no plano do meridiano. V.
Gnomon.

MESCLA, s. f. do hesp. mezcla, 
it. mescolanza, fr. milange, ing. mix- 
ture, (pint.) mistura, uniao de côres 
para formar differentes tintas.

A pintura, diz um escriptor, não 
é outra cousa mais do que uma mis­
tura (mescla) agradavel de côres feita 
com arte, e applicada segundo as re­
gras do desenho e do claro-escuro.

MESCLAR, y. a. do hesp. mezclar, 
it. mescolare, fr. melanger, ou meler, 
ing. to mitigle, (pint.) misturar as cô­
res entre si, confundindo-as para for­
mar as tintas.

«Mizclar cores: mas o mizclardas 
colores e todo o primor c arte d’eHas.» 
F. de Holl., Art. ant., p. 6 6  v.

«Não somente no desenho se quer 
aquella diminuição (da perspectiva) 
mas no tratar e mizclar das côres vi­
vas ou mortas e envolvidas.» Id., p. 
71. V. Colorir.

MESQUINHEZ ouMESQUXNIIE- 
ZA, s. x. do fr. mesquinérie, it. spi- 
lorceria, hesp. mesquindad, ing. nig- 
gard liness, (t. comp.) escassez, falta, 
tenuidade; mesquinhez de composi­
ção, de fórmas, de proporções, de 
gosto, etc.

«Para evitar a mesquinhez e ma­
neira péssima.» Mach. de C., Descrip. 
anal., p, 67.

MESQUINHO, A, adj. do fr. mes- 
quin, it, rneschino, hesp. mezquino, 
ing. miggardly, pobre, pequeno es­
casso. Entende-se pela falta de gran­
diosidade, de nobreza e de caracter 
em todos os ramos e partes das obras 
dc bellas artes.

Assim ó mesquinho tudo o que 6  

dc mau gosto, falto de graça, que ó 
pobre, pequeno, chato e que não guar­
da as leis da natureza, nem segue as 
regras estabelecidas pelos grandes 
mestres. E diz-se estylo mesquinho, 
columnas mesquinhas, ornamentos 
mesquinhos, extremidades, roupas 
mesquinhas, etc.

MESQUITA, s. f. do arab. niasdjid 
ou mesdjad, logar de adoração, tem­
plo dos mahometanos: (archit.) não 
ha n’cstes templos nem altares, nem 
imagens; são formadas as mesquitas 
de Grandes salas, muita quantidade 
de lampadas, e muitas cupula» pe­

quenas hustentadas por columnas dc 
mármore ou de porpliyro: o pavi­
mento e coberto de ricos tapetes, e 
os musulmanos descalçam-se antes 
de entrar alii; as paredes são pinta­
das com arabescos, tendo escriptas 
algumas passagens do alcorão. A 
maior parte das mesquitas teem, no 
fundo de um grande corredor, uma 
fonte e muitas bacias pequenas dc 
mármore, onde se purificam antes da 
oração. Cita-se em architectura ^mes­
quita de Santa Sophia em Constan­
tinopla, que é uma antiga egreja 
cliristã.

MESTER, s. m. V. Mister.
MESTRA, adj. V. Parede.
MESTRE, s. m. V. Desenho, Ponto.
META, s. f. do lat. metior, iris, gr. 

metron, medida, fr. borne, it. termine, 
hesp. meta, ing. a but, (h. ant.) signal 
ou marco que se punha no fim de 
uma carreira, onde os cavallos cor­
riam desde as balizas até ás metas, 
e ganhava o que primeiro chegava.

A meta era ordinariamente um 
grupo de tres columnellos de fórma 
cónica, sobre uma base elevada, pos­
to no fim da barreira ou trincheira 
(espina). Havia necessariamente duas 
melas, uma em cada extremidade da 
espina. V. Amphitheatro, Baliza.

Fr. Luiz de Sousa chama metas ás 
ultimas molduras ou remates supe­
riores do edificio.

METAL, s. m. do lat. metallum, 
gr. metallon, it. metallo, fr., hesp. c 
ing. metal: os metaes são substancias 
minera es, simples, brilhantes, pesa­
das, solidas, á excepção do mercúrio, 
tendo em grau variavel muitas pro­
priedades mineracs, taes como a du- 
ctilidade, a maleabilidade, a tenaci­
dade e a densidade. Os metaes hoje 
conhecidos sobem ao numero de 47; 
d’estcs os mais usados nas bellas ar­
tes e nas industrias são o ferro, o co­
bre, o oiro, a prata, o chumbo, o es­
tanho, o zinco, o mercúrio, a platina; 
os outros são usados nos laboratorios 
de chimiea e nas pliarmacias. O aço 
ou ferro refinado tem grande consu­
mo e serviço nas artes e industrias, 
assim como o ferro simples ou fundi­
do, o bronze, o estanho, o cobre, o 
chumbo c o zinco. V. Ferro (estatuas 
dc)

METALLOGlíAPlIIA, s. f. do gr.



meialiou, metal, o gr apito, descrevo, 
sciencia dos metaes, parte da mine­
ralogia que trata especial mente dos 
metaes.

METALLURGIA, s. f. do gr. me- 
tallourgeo, explorar, trabalhar os me­
taes ; arte de extrahir os mineraes do 
seio da terra, de tirar os metaes e de 
os reduzir em estado dc serem appli- 
dos a differentes usos, o que deman­
da conhecimentos de geologia, mine­
ralogia, mechanica, physica e chi- 
mica.

METATOMO ou METOCHE, s. in. 
(archit.) espaço que se dá entre um 
denticulo e o seguinte.

METOPA ou METOPO, s. f. e m. 
do lat. e it. metopa, gr. metopon, 
fronte, ou de meta, entre, e opé, bu­
raco: (archit.) ó o espaço ou inter- 
vallo quadrado entre os triglyphos do 
friso dorico, que corresponde á ex­
tremidade das vigas de um pavimen­
to. As metopas sào representadas por 
cabeças de veados, vasos, etc.

Meia metopa e o espaço pouco me­
nor que metade de uma metopa, no 
angulo do friso dorico.

Metopa longa se chama á que tem 
menos altura do que largura.

«Sendo os triglyphos mais altos que 
largos em rasào sexquialtera, e entre 
si tào distantes como as suas altu­
ras, as metopas, ou intervallos, eram 
perfeitamente quadrados.» Cvr., 
Conv. 4 p. 55.

MÉTRICO, A, adj. do lat. métri­
cas, regulado, compassado 110 syste­
ma métrico.

METRO, s. m. do lat. metrum, gr. 
metron, medida; unidade de exten­
são das novas medidas, igual á deci­
ma millionesima parte do quarto do 
meridiano terrestre.

Os múltiplos do metro sào 0  cleca- 
metro (1 0  m.), o hectometro (1 0 0  m.), 
o kilometro (1 :0 0 0  m.), 0  myriametro 
(1 0 :0 0 0  m.); os dois últimos servem 
para as medidas itinerarias. Os sub- 
multiplos sào 0  decimetro, 0  centíme­
tro, 0  millímetro.

METROLOGIA, s. f. do gr. me­
tron, medida, e logos, discurso, nor­
ma de medidas; tratado, sciencia dos 
pesos e medidas.

Podem ver-se os tratados de Lisle, 
Palaisean, Deschamps e outros. 

MEZZANINO, s. m. do it. mczzo,

meio: dá-se esto nome a um andar 
baixo entre dois pavimentos, ou a um 
entre-solho e á janella mais larga 
que alta que lhe dá luz e ar. V. En­
tre-solho, Janella.

MICA, s. f. (min.) do lat. micare, 
brilhar, talco, substancia lustrosa, la- 
mellosa, de côres diversas: nome de 
varios mineraes que nada toem dc 
commum com a mica propriamente 
dita, mais do que o aspecto laminoso 
com que sc apresentam: mica-dos pin­
tores, — 0  graphito, mais conhecido 
com o nome de lapislazuU: mica de 
talco romòoedrico; a mica propria­
mente dita; mica esquistodea: mica 
ferruginosa, ferro phospliatado, etc.

MICRQSCOITO, s. m. micro, pref. 
pequeno e skopto, descobrir; instru­
mento optico que augmenta muito as 
dimensões dos objectos miudos: Mi- 
croscopio solar, que recebe a luz do 
sol ou outra muito intensa produzida 
artificialmente.

MIJADEIRO. V. Ourinol. _
MILLÍMETRO, s. m. a millesima 

parte do metro. V. Metro.
MIMICA, s. f. do gr. mimikc, imi­

tador; arte de manifestar os pensa­
mentos e affectos da alma, por meio 
de gestos e movimentos das màos e 
do corpo, pela mudança do semblante 
e ainda pelas vestes.

MIMICO, A, adj. do lat. mimicus, 
gr. grcuimeomai, imitar o que mani­
festa os pensamentos e exprime os 
affectos, por meio de gestos, confor­
me a arte mimica. V. Gesto, Panto- 
mimo.

MIMO, s. m. do lat. mimos, fr. mi­
me, delicadeza, brandura: trabalhos, 
obras de bellas artes; lavores obra­
dos com primor e mimo. Sousa. V. 
Delicadeza.

MIMOSO, A, adj. qualidades do 
que é brando, macio, delicado; e as­
sim diz-se pincel mimoso, cinzel, bu­
ril mimoso, pintura mimosa. V. Deli­
cado.

MINARETE, s. m. do arab. meue- 
rah, (archit.) lanterna, pliarol, peque­
na torre elevada e redonda em fórma 
de columna, que orna as mesquitas, 
e que serve para os musulinanos cha­
marem 0  povo á oração.

MINERALOGIA, s. f. parte da 
historia natural, que trata dos mine- 
racs, da sua distribuição e combina­



ções 110 seio da terra, e de suas pro­
priedades phvsicas e chimicas.

MINIADOR ou MINIATOR. MI- 
NIATORA ou MINIATURISTA, s. 
m. ou f. (pint.) artista que pinta em 
miniatura.

MINIADURA ou MINIATURA, 
s. f. do lat. minuere, diminuir, fpint.) 
genero de pintura de pequena dimen­
são, especialmente destinada aos re­
tratos, e que se executa sobre marfim, 
sobre pergaminho e sobre certas qua­
lidades de paj)cl apropriado, para re­
ceber as côres desfeitas a agua de col- 
la ou a agua gomada, ordinariamen­
te com o minio, d'onde alguns que­
rem que se derive o nome dc minia­
tura.

Este genero de pintura ó muito an­
tigo, porque da historia consta ser já 
conhecido no tempo de Augusto. Na 
edade media deu-se este nome ás le­
tras e bordaduras com que eram or­
nados os manuscriptos antigos.

MINIAR ou MINIATURAR, v. a. 
(pint.) pintar em miniatura.

MINIO, s. m. do lat. minium, nome 
antigo do rio Minho, nas margens do 
qual se achava o vermelhão ou cina- 
bre, a que os antigos tambem chama­
vam minio: é composto dc oxydo de 
chumbo. Esta bella côr usa-se em pa­
pel, em marfim e em cêra: poucas ve­
zes se mistura com oleo, serve princi­
palmente para a pintura dc minia­
tura desfeita em agua de gomma.

MINUTO, s. m. do lat. mi.nut.us, pe­
queno : sexagesima parte do grau da 
circumferencia do circulo ou a de 
uma hora. Esta subdivisão da ecli- 
ptica tem applicação ás bellas artes, 
porque a subdivisão do módulo, e a 
da cabeça humana, são consideradas 
como medidas proporcionaes, uma de 
architectura, outra de desenho dc fi­
gura. V. Módulo, Caheca.

MIRANTE ou MIRADOURO, s. 
in. (de mirar), do it. belveder, bella 
vista, (archit.) torreão ou pavilhão 
elevado, que domina e serve de co­
roar as casas de campo, d’onde se 
descobre e logra uma vista dilatada e 
aprazível: — galeria elevada, aberta 
ou fechada, sobre os grandes edifí­
cios. A mais celebre, é a do Vaticano 
('ui Roma, edificada por Bramante, 
ornada e enriquecida com as bellas 
estatuas de Laocoonte, de Antinoo,

do Apollo Pitio, c de outras estatuas 
e obras famosas.

MJSTÃO ou M1XTÀ0, s. f. do lat. 
iniòccrc, misturar, (grav.) mistura de. 
sebo e azeite, com que os gravadores 
cobrem os logares dc uma chapa que 
querem poupar á agua forte.

Mistào, mordente que serve para 
pegar ou fixar o oiro ao oleo: com­
põe-se de essencia, de resina e de 
vermelhão.

MISTER, s. m. do lat. miniaieriiun, 
do ant. mestier, hoje metier, ofiicio 
mechanico ou arte fabril. V. Arte.

MISTERES, s. m. pl. termo por 
que eram antigamente conhecidos os 
vassallos obrigados a. conservar as 
terras dos senhores, e por que o eram 
os procuradores 110 senado de Lisboa 
dos vinte c quatro oflicios mechani- 
cos.

MISTURA, s. f. do lat. mistura, 
mixto, (pint. e grav.) uniâo de cou­
sas differentes, mistura de diversas 
côres em certas proporções e graus, 
que imite a natureza e satisfaça a 
vista do artista douto, que de ordi­
nário íaz essas misturas e gradações 
na palheta.— Mistura de metaes, para 
vasar ou fundir obras d’arte.

MISTURAR, v a. unir, pintar cou­
sas diversas, misturar côres, mistu­
rar metaes.

MIXTIL1NE0, A, adj. (geom.) fi­
gura, plano ou angulo formado de li­
nhas rectas c curvas.

MIZULA, s. f. do it. mensola, fr. 
console, (archit.) é um corpo ou peça 
de architectura em madeira ou pe­
dra, saliente, simples ou ornamenta­
da, em fórma de §, que serve para 
sustentar o arco da abobada, ou uma 
cornija, ou uma pequena figura, bus­
to ou vaso. Chama-se mizida reversa 
ou envertida, a que tem mais saliên­
cia na parte inferior do que na supe­
rior. ^

MOCHETA, s. f. (archit.), termo 
de que usam os canteiros e outros ar­
tífices, para designar um filete ou 
listei. V. este t.

MOCISSO. V. Massict'.
MODA, s. f. do lat. modus, fr. mo- 

dc, toma-se pelo modo passageiro e 
caprichoso dos trajos, dos adornos, 
enfeites e usos de vestir das pessoas 
de um e outro sexo. quasi sempre 
contrários á natureza, r por consc-



quencia opposto.s ao bom gosto o ás 
conveniencias da arte.

«As modas, que podem arruinar a 
fortuna, a moral, o patriotismo, e a 
mesma religião dos seus entliusias- 
tas, tambem sào contrarias á nossa 
profissão. Nada sympathisa menos 
que a arte e a moda.» Cyr., As hon­
ras da pint., esculp., etc., p. 2 0 .

«La mode, le tyran du gout, met 
un grand obstacle à laperfection des 
arts: Boffrand, Liv. d'archit-., dissert. 
svr . . .  le bon goust.»

Não obstante estas considerações, 
deve o artista sujeitar-se ao uso e 
moda estabelecida e adoptada na epo- 
cba em que representa o seu quadro, 
para não cair em anachronismos. V. 
este termo. ^

MODELAÇÃO, s. f. (esculp.) o 
acto ou o exercicio de modelar ou 
de fazer modelos, ordinariamente em 
matéria branda e flexivel, como a 
cera, o barro, etc.

MODELADOR, A, s. m. ou f. (es­
culp.) a pessoa que faz modelos, o 
esculptor ou esculptora que exercita 
a modelação.

MODELAR, v. a. do it. modellare, 
(esculp. e pint.) fazer de barro, cera, 
gesso ou estuque o modelo de uma 
figura humana, de um grupo ou bai­
xo-relevo, de animaes, de ornamen­
tos, etc., (‘Oiii o uso dos dedos e com 
o auxilio de palhetas de buxo ou de 
ebano, a que vulgarmente chamam 
paus de modelar.

A arte de modelar é a parte prin­
cipal da estatuaria. Em relação ao de­
senho ou á pintura, é costume dizer- 
se que uma obra está bem modelada, 
quando por meio do desenho e do cla­
ro-escuro as figuras e os objectos pa­
recem ter um verdadeiro relevo.

No mesmo sentido se diz que uma 
figura pintada está bem modelada.

MODELETO, s. m. diminut. de 
modelo, ordinariamente é um esbo- 
ceto ou modelo de pequena dimensão.

«Poucos dias depois fui á Quinta 
do Meio, com um modeleto de barro...» 
Macli. cie Castro, Descrip. analyt., p. 
259.

MODELINHO, s. m. diminut. de 
modelo, pequenissimo modelo, ordi­
nariamente feito de cera ou argilla.

«Se mostra do mesmo lado o mo- 
delinho da e tatua equestre... « Maeh.

í de Castro, Descrip. analyt., disc. prel. 
j xxvr.

MODELO, s. m. do lat. módulus, 
fr. modele, it. modello, hesp. modelo, 
ing. a model, (pint., esculp. e archit.) 
os pintores c esculptores chamam 
modelo em geral a tudo que elles se 
propõem imitar, principalmente os 
modelos vivos.

Nas academias, nas escolas de bel­
las artes, chamam modelos aos homens 
de boa figura e bem proporcionados, 
escolhidos para serem copiados ou 
imitados em desenho, pintura ou es­
culptura.

Os esculptores fazem modelos pe­
quenos de barro, cera ou gesso, ou 
mesmo do tamanho natural, que lhes 
servem de guia e exemplar para em 
vista d’elles executarem as suas obras 
em mármore ou madeira.

Nos museus e gabinetes de curio­
sos guardam-se com muita estimação 
os pequenos modelos em barro cozido 
ou em outras matérias, feitos por ar­
tistas notáveis.

Em architectura chamam-se mode­
los á representação exacta de edifí­
cios ou monumentos, feitos de ma­
deira em pequena escala, que servem 
para guiar os que são encarregados 
de os executar em ponto grande.

MODERNO, A, adj. novo, recente;
— toma-sc tambem como subs. En­
tende-se pelo tempo que segue á eda­
de media; estes limites não podem 
rigorosamente determinar-se, mas 
póde começar-se a contar o tempo 
moderno desde o meado do seculo xiv 
até ao presente. N’este larguíssimo 
período crearam-se muitas escolas de 
bellas artes e floresceram muitos sá­
bios e artistas notáveis, Miguel An­
gelo, Rafael, Corregio, Albano e mui­
tos outros. V. An ti (/o.

MODILHÀO, s. m. do it. modú/lio- 
ne, lat. mutulus, fr. e hesp. modillon, 
ing. a braclet, (archit.) os modilhões 
sào pequenas misulas invertidas, que 
parece sustentarem os tectos das cor­
nijas jónica, corinthia e composita, 
e que devem corresponder ao meio 
das columnas.

Os modilhòes são affcctados á or­
dem corinthia, o que não acontece ás 
ordens jónica e composita, onde ape­
nas se representam como folhas de 
arnia por baixo.



MODIN ATURA, ?. f. do it. moda- 
•itatura, (archit.) geralmente enten­
de-se pelo complexo de differentes 
molduras, que formara a maior parte 
dos membros de architectura, segun­
do o caracter das ordens, taes como 
cornijas, cimalhas, bases. etc. V. Mol­
duras.

«Na jónica moderna da fachada se­
guiu o auctor a modinatura deVinho- 
l a . ..» Cvr., Collec. de mem., p. 164.

MODULO, s. rn. do lat. modulas, 
fr. module, it. e hesp. modulo, ing. a 
model, proporção e medida arbitra­
ria para medir as partes de um edi­
fício, a qual de ordinário é tomada 
do diâmetro inferior da columna. Vi­
gnola toma por modulo o semi-dia- 
metro da columna, que divide em 1 2  

partes ou minutos para as ordens 
toscana e dorica, e em 18 para as ou­
tras tres ordens. A maior parte dos 
auctores, como Palladio, Scamozzi, 
Chambray c outros dividem o semi- 
diametro em 30 partes ou minutos.

MOEDA, s. f. do lat. moneta, moe­
da, peça de metal, cobre, prata, oiro, 
etc. V. Cunho.

MOEDAGEM, s. f. (grav.) o tra­
balho de fazer o lavor da moeda me­
tal ica.

MOEDEIRO, s. m. o artista que 
trabalha na execução do modelo, fun­
dição e cunho das moedas. V. Gra­
vador.

MOEDOR (de tintas) do fr. hroyeur, 
operário que moe sobre a pedra as 
tintas para uso da pintura.

MOER, v. a. do lat. molere, it. ma- 
ciuare, pisar, moer. (pint.) moer ou 
pisar tintas, reduzindo-as a pó, e mis­
turando-lhe agua, colla ou oleo, con­
forme o fim a que se applicam; para 
isto se conseguir usa-se de uma pe­
dra rija ou lage lisa, e de uma moleta 
ou especie de pilão tambem de pedra 
rija. Posto que geralmente fallando 
não pertença este trabalho ao artista, 
é comtudo conveniente em alguns ca­
sos que elle proprio ou seus disci- 
pulos conhecam esta pratica.

MOETA. V. Moleta.
MOIMEXTO, s. m. a acção de pi­

sar ou moer, reduzindo a pó.
MOIMEXTO, s. m. do lat. moui- 

mmhrm, (archit.) fabrica, monumen­
to, (ant.) «levantar m oim eu in  aos vir­
tuosos. Fe o, trai. •>. V. M<nnt m<‘ nf  a.

MOITÀO ou MOUTÃO, s. m. do 
fr. mouton, lat. troehlea, it. montone, 
ing. a icether, é propriamente a peça 
de madeira ou ferro que encerra mui­
tas roldanas encaixadas em separado, 
na qual ellas se movem: este mesmo 
nome se dá em geral á machina, to­
mada no seu todo. A multiplicação 
das roldanas augmenta consideravel­
mente a força do moitão. Serve esta 
machina para levantar e elevar os 
mais pesados volumes nos edifícios.

MOLDADOR, s. m. do fr. mouleur, 
(esculp.) artifice que tira ou faz for­
mas ou moldes, para n’ellas se fun­
direm fíguras, ornatos e outras obras. 
V. Formador.

MOLDAR, v. a. do fr. mouler, (es­
culp.) tirar formas ou moldes sobre 
algum modelo de pedra, gesso ou bar­
ro. V. Formar.

MOLDE, s. m. do fr. moule, lat. 
modulus, it. fôrma, ing. a mould, todo 
o objecto feito em concavidade, da 
qual, pela fusão do gesso, bronze ou 
outra matéria liquida, molle ou bran­
da, se obtem o vulto representado de 
uma estatua, um retrato, um ornato, 
ou outro qualquer objecto.

Os moldes podem ser de gesso, bar­
ro ou metal: são de grande uso nas 
artes mechanicas e industriaes, as­
sim como nas bellas artes, mas n’es- 
tas é mais proprio chamar-lhes fór­
mas do que moldes. V. Fôrma, Matriz.

MOLDEAR. V. Moldar.
MOLDURA, s. f. denominação ge­

ral que se dá a qualquer corpo ou 
peça que sobreexcedendo o nu ou o 
vivo de uma parede, ou de um para­
mento, serve para compor as cornijas 
e outros membros de architectura; 
peça de pedra, madeira, metal-ou ou­
tra matéria que orna e guarnece os 
quadros de pintura, de gravura, de 
desenho, etc. Ha molduras pequenas 
e grandes, simples e compostas, re­
ctas e curvas, que devem applicar-se 
segundo os seus diversos destinos, e 
em conformidade das ordens archite- 
ctonicas, ou do caracter e gosto dos 
corpos e objectos a que servem de 
accessorio ou de ornamento.

MOLDURAGEM, s. f. o complexo 
de differentes molduras mais ou me­
nos ornadas.

«M o l d u r a r/em de pedraria precio­
sa.» J>eniardes. N m -a  F l o r . ,  t. 4, i.MX).



MOLDUREIRO, s. m. o artiíice 
que faz molduras do dillerentes ma­
térias.

MOLE ou MOLHE, s. m. do lat. 
violes, massiço, volumoso, (arcliit.) 
lanço de muro, ou massiço de pedra, 
construido no mar para abrigar os 
navios da impetuosidade das vagas e 
pô-los em segurança.

Os romanos deram este nome a cer­
tos mausoléus de fórma redonda, so­
bre base quadrada, cobertos de um 
domo ou cupulacom seu remate, como 
é a Mole do imperador Adriano, hoje 
cm dia o castello de Santo Angelo, 
em Roma.

MOLETA, s. f. do lat. mola, fr. 
molette, (pint.) pequena pedra de már­
more ou porphydo em fórma conica, 
de que usam os artistas para pisar e 
moer tintas.

MOLINETE, s. m. do fr. moulinet, 
de moulin, moinho, lat. crux versa­
ria, it. girella, hesp. molinillo, (ar­
chit. milit.) consta de dois paus atra­
vessados em ângulos rectos na fórma 
de cruz, que parallelos ao horisonte 
assentam e jogam em outro perpen­
dicularmente levantado no meio de 
cada entrada das duas collateraes da 
barreira*, as pontas são ferradas e 
teem argolas para se segurarem nos 
paus collateraes, etc. Servem de im­
pedir que se possa entrar de tropel 
contra o risco das entreprezas. Ha 
outro engenho tambem chamado mo­
linete, mais complicado.

MOLLE, adj. dos 2g., do lat. mol- 
lis, fr. mou, molle, it. molle, ing. a 
soft, (pint.) em pintura entende-se 
d’aquillo que não é tocado com fran­
queza e com força, que nao tem sen­
timento, nem produz seu effeito: e 
assim diz-se roupagem molle, toque
0111)11P plp

MOLLÉZA, s. f. (pint. e esculp.) 
frouxidão, brandura, falta dc firmeza 
de forca e vigor em obras d’arte.

MOMENTO, s. m. do lat. momen- 
tum, brevíssimo espaço de tempo, 
marcado pelo movimento igualmente 
breve de algum corpo: (t. comp.) que 
tem diversas significações em meclia- 
nica e cstatica. Em bellas artes en- 
tende-3e do momento da acção que o 
artista deve escolher por melhor para 
representar o assumpto ou sujeito que 
tem a desempenhar. V. Acr.fio.

MOMIA, s. f. V. Mumia. 
MONETÁRIO. V. Moedeiro, Gra­

vador de cunhos.
MONOGHROMATO, A, adj. do gr. 

monochromata, (pint.) pintura de uma 
só cor. Quadro monochromato é o que, 
sendo dc uma só cor, apresenta os 
objectos, á similhança de camafeus 
pintados a claro-escuro. V. Claro-cs- 
curo.

MONOGRAMMA, s. m. do gr. mo­
nos, só, e gramma, letra, (grav.) ci­
fra composta de uma só letra ou de 
muitas letras entrelaçadas, que de or­
dinário são as iniciaes de um nome. 
Entre os antigos foi o monogramma 
muito usado, principalmente nas moe­
das gregas; mas tornou-se mais fre­
quente na edade media. São muito 
proveitosos para o conhecimento das 
pinturas e gravuras antigas, os estu­
dos e investigações sobre os mono- 
grammas. V. Dictionaire des mono- 
grammes, par Bruillot, Munich, 1834.

MONOLITHO, s. m. do gr. monos, 
só, e lithos, pedra, (archit. e esculp.) 
obra d’arte feita de uma só pedra, 
e assim diz-se obelisco monolitho, se- 
pulchro monolitho, grupo, estatua, co­
losso monolitho, o que é construido 
ou executado em uma só pedra. 

MONOPTERIO, adj. V. Templo.
MONOTONIA, s. f. do gr. monos, 

só, e tonos, tom, de um só tom: (pint.) 
assim sc denominam os quadros ou 
pinturas que pela uniformidade e 
egualdade de tons, se tornam des- 
agradaveis e sem effeito algum. Taes 
são os quadros em que v. g. domina 
uma certa côr, como a cinzenta ou a 
esverdinliada, que procede uma da 
outra, e em que por consequencia se 
não póde achar uma gradação de tons. 
Por extensão se applica o termo á re­
petição ou egualdade que ás vezes se 
observa na composição de um quadro, 
em que se veem as mesmas linhas ge- 
raes, as mesmas figuras, as mesmas 
attitudes, as mesmas massas, etc. V. 
Maneira.

MONOTONO, A, adj. de um só tom, 
igual, uniforme no som, sem grada­
ção nem variedade.

MONOTRIGLYPHO, adj. (archit.) 
é o espaço de um triglypho e de duas 
metopas, entre duas columnas da or­
dem dorica.

MONTANTE, s. m. e f. significa :



l. '\  espadão; 2 .°, corpo saliento, mol­
dura que guarnece as portas, as ja ­
nellas ou as margens das chaminés;
3 .°, nos rios é o lado d?ondc correm 
as aguas ou o da sua origem, jusan­
te, aquella para onde ellas correm 
ou rip abaixo. V. Jusante.

MONTEA, s. f. (archit.) alçado, 
elevação do edificio e fortes, etc., (p. 
us.) descripção ou delineaeão de al­
gum edificio por plantas, alçados c 
córtes.

«Mandou tirar em planta e montea 
a todos os logares e fortes do extre­
mo», Severim, Not. disc. 2, § 1 2 .

MONUMENTO, s. m. do* lat. mo- 
numentum, de moneo, ere, advertir, 
annunciar, fr. monument, it. e hesp. 
monumento,mg.amonument, (t. comp.) 
toda a obra, que serve de commemo- 
rar ou conservar a lembrança dos ho­
mens illustres, ou dos grandes acon­
tecimentos em que entram, princi­
palmente, as obras de architectura e 
esculptura, como os mausoléus, as py- 
ramides, os arcos de triumpho, as es­
tatuas pedestres ou equestres, etc.

Os primeiros monumentos que os 
antigos levantaram, não eram mais 
que pedras amontoadas, ou sobre um 
campo para conservar a memória de 
algum acontecimento notável, ou so­
bre um tumulo para honrar a alguma 
pessoa. Essas pedras tinham diversos 
nomes segundo a diversidade de suas 
fórmas. Os gregos chamavam steles ás 
que eram de base quadrada, e con­
servavam a mesma grossura cm todo 
o seu comprimento, d’ahi vem as pi­
lastras quadradas ou columnas atti- 
cas. Chamavam styles ás que eram re­
dondas na base e terminavam em pon­
ta, o que deu origem ás columnas di­
minuídas. Davam o nome de pyrami- 
des ás que eram quadradas na base, 
e terminavam em ponta, á maneira 
da pira funeraria; e o nome dc obe­
liscos ás <jue haviam suas bases mais 
compridas que largas, e se elevavam 
diminuindo em grande altura. A ci­
dade de Athenas era tão cheia de 
monumentos que, segundo diz Cice- 
ro, não se dava um passo que não fos­
se acompanhado pela historia. V. Mo- 
nurnens des peuples, par E. Breton. 
IJhistoire de Vart monumental dans 
Vavtiquité e an moyen âfje, par Bati- 
mer.

MORBIDEZ, s. f. do it. rnorlidc::- 
za, lat. mollitudo, fr. morhidessa, hesp. 
morbidez, (pint. e esculp.) quer dizer 
o que é brando, suave e doce ao sen­
tido da vista c do tacto: éprincipal­
mente applicado para significar a 
doçura e suavidade com que são re­
presentadas as carnes mimosas dos 
meninos e das mulheres, assim em 
pintura como em esculptura, de modo 
que pareçam verdadeiras carnes pelo 
empaste e morbidez.

MORBIDO, A, adj. do it. morbido, 
molle, delicado, mimoso; carnes mór­
bidas.

MORDENTE, s. m. composição pe­
gajosa, de varias côres, por meio da 
qual se fixam e cobrem com folhas 
de oiro, quaesquer objectos de escul­
ptura e architectura, que se queiram 
dourar sem brunidura, a que chamam 
dourar a mordente.

MORDER, v. a. do lat. mordere, 
comer, roer, (grav.) fazer morder, diz- 
se na arte de gravura do effeito que 
sobre a chapa de cobre produz a agua 
forte applicada em differentes pro­
porções.

MORESCOS, s. m. ]}1. de mouro, 
(pint. e esculp.) ornatos em desenho, 
pintura ou em relevo, feitos ao gosto 
dos arabes.

MOR1SCA. V. Arabescos.
MORTA, adj. V. Natureza moiia. 
MORTECOR, s. f. (pint.) primei­

ras côres, ainda sem força, e desva­
necidas que os pintores empregam 
nas suas obras. Quadro de mortecôr 
é o que apenas offerece as primeiras 
tintas que o artista lhe deu.

«Dcbuxae e colori de morte cor.» 
F. Nunes, Art. de pint.

MOSAICO ou MUSAICO, s. m. do 
lat. musaticus, it. mvsaico, gr. mou- 
seion, museu, (archit. e pint.) obra de 
arte feita de pequenos bocados de 
mármore, vidro ou esmalte de diver­
sas côres, embutidos sobre um fundo 
de betume ou estuque proprios para 
este effeito. De mosaico se fazem não 
só objectos de paizagens, ornamentos 
e architectura com que se decoram 
as paredes, os pavimentos e outros 
logares, mas tambem quadros histo- 
ricos de grandes dimensões.

Os gregos e romanos levaram esta 
arte a uma grande perfeição, como o 
attestam os mosaicos descobertos em



Herculana o Punipeia. Sào admira- 
veis os mosaicos do S. Pedro do Va­
ticano, em que se acham reproduzi­
dos grande parte dos quadros de Ra- 
phael e de outros auctores celebres.

A nossa capella de S. Joào Baptis­
ta, na egreja de S. Roque, tambem 
possue tres bellos quadros de mo­
saico. f

MOSSA, s. f. o signal ou depres­
são que deixa assignalado o toque ou 
golpe dado sobre corpo mais ou me­
nos solido. V. Entalhe, Encaixe.

MOSTEIRO, s. m. do lat. monaste- 
rium, fr. monastere, it. monastero, 
hesp. monasterio, ing. a monastery, 
(archit.) casa estabelecida para rece­
ber religiosos ou religiosas, que que­
rem dedicar-se á vida commum de­
baixo de uma regra. V. Abbaclia.

MOURISCO, A, adj. relativo amou- 
ros, (pint., esculp. e archit.) termo por 
que se distinguem os desenhos, pin­
turas e esculpturas, attribuidas aos 
mouros, e que sào mais conhecidas 
com o nome de arabescos. V. este t.

Toma-sc tambem pelo estvlo ar- 
chitectonico, chamado mourisco ou 
arabe, estylo que indica a passagem 
entre o byzantino e o estylo ogival, 
de que Ilespanha possue alguns e os 
melhores monumentos de archite­
ctura.

MOUTÀO ou MOITÀO. V. 1 tolda­
ria, Polé.

MOVIMENTO, s. m. do fr. mouve- 
rnent, mudança de logar por impulso 
intrínseco ou extrínseco: (t. comp.) 
qualidade ou attributo essencial ás 
obras de arte, que tem por fim a imi­
tação da natureza viva e animada.

O movimento, pois, nas artes de 
pintura e esculptura, consiste: 1 .°, 
na postura ou attitude própria á eda­
de, ao sexo, e ao caracter da pessoa 
representada; 2 .°, na applicaçào d’es- 
te signal de vida aos seres animados, 
e ainda aos sensitivos, como sào as 
arvores e as plantas; 3.°, na repre- 
sentaçào verdadeira e fiel do movi­
mento, nas cousas e objectos insensí­
veis, como sào as roupas, os ares, as 
aguas, etc.

«Um dos defeitos do pintor, diz 
Leonardo de Vinci, será o repetir no 
mesmo quadro os mesmos movimen­
tos, e transformar de uma figura em 
outra e fazer os rostos parecidos.

j -Muitas pessoas... acluim n’e.vta
I peça (a estatua equestre) o effeito da 

illusão do movimento, e illusáo refle­
xionada e nào repentina. Descrip. 
Analy., append. xxxv.

MÚAR, adj. V. Pedra,. 
MULTIFORME, adj. dos 2 g. do 

lat. mnltiformis, (des.) que tem mui­
tas fórmas, que oíferece variedade de 
fórmas como se observa em a natu­
reza e nas estatuas antigas.

MULTILATERO, A, adj. do lat. 
multilaterus, (geom.) que tem mais 
de quatro lados.

MÚLTIPLO, A, adj. do fr. multi- 
ple, em arithmetica é todo o numero 
que contem exactamente outro certo 
numero de vezes.

Em geometria um ponto múltiplo ó 
um ponto commum de intersecção de 
muitos ramos de uma mesma curva 
que se cortam.

MUMIAS, s. f. do arab. moumya: 
chamam-se múmias a certos cadave- 
res embalsamados e envolvidos em 
toalhas, que resistem á corrupção, e 
que se acham no Egypto, perto do 
Cairo. Ahi se acham múmias encer­
radas em caixas feitas de muitas toa­
lhas colladas entre si, e tão fortes, 
que parecem feitas de madeira. Des­
enrolando as mvmias, acham-se algu­
mas vezes em seus tumulos pequenos 
idolos de bronze ou de outra matéria, 
muito bem esculpidos, e algumas mú­
mias teem uma pequena peça de oiro 
debaixo da lingua: o balsamo que 
conserva estes corpos é negro, duro 
e lucido como pez, e tem um cheiro 
agradavel: é uma composição de ca- 
nella, myrrha, e sobretudo de amo- 
nium, d’onde talvez se originou o 
nome de mumia.

MURADAL, s. m. de muro, logar 
ou espaço cheio de caliça e cascalho 
de edificio demolido. Dicc. de B. Per.

MURADO, A, p. p. de murar, e 
adj. (archit.) fechado ou cercado com 
muro: edificio murado, cidade mu­
rada.

MURALHA, s. f. do fr. muraiVe, 
(archit.) muro forte e de uma cons- 
trucçào própria para defender um 
castello ou uma cidade, etc.

MURAR, v. a. fechar ou cercar 
com muros os lados ou parte poste­
rior de um edificio ou casa, murar 
um jardim, uma quinta, uma cidade.
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MURO, s. m. do Int. muras, it. o 
hesp. muro, (archit.) obra de alvena­
ria de grossura proporcional, que ser­
ve a formar os lados de uma casa, a 
fechar qualquer espaço, a separar e 
a dividir um do outro: e póde ser 
feito de pedra chamada de cantaria, 
de pedra insossa ou de tijolo, ou mes­
mo de terra ou taipa.

Ha muros grossos segundo a gran­
deza dos ediíicios, e logares em que 
se fazem.

Chamam-se de face, lateral, de em­
pena, de repartimento, de frontal, de 
meia parede, de apoio, de terrasso, 
etc.

Muro de ala chama-se ao que é le­
vantado na extremidade de outro, e 
no mesmo alinhamento, tendo a fór­
ma de um triângulo rectângulo, sen­
do a base em baixo, e acabando em 
cima. Taes muros servem de resguar­
do ás pontes e embocaduras dos rios.

MURRA, s. f. do lat. murra, terra 
de porcelana de varias côres. 

MUSAICO. V. Mosaico. 
MUSCULAR, adj. dos 2 g., do lat. 

muscularis: pertencente aos inuscu- 
los.

MUSCULATURA, s. f. a acção de 
representar os museulos, ou seja em 
desenho, pintura ou esculptura; o 
complexo ou união de museulos.

«Porque nas obras cTaqu.elle 
Preclaro auctor, os segredos  
D a  musculatura se  acham  
Com graça mais manifestos.»

V ie ira  Lus.,  Ins. pint., 177.

MUSCULO, s. m. do lat. musmlus, 
gr. mys, genit. myos; orgãos fibrosos, 
que, ou dirigidos pela vontade ou por 
certas imitações estranhas, se contra- 
hein na direcção de suas fibras, e fa­
zem assim movimentos diversos nos 
seres animados.

MUSCULOSO, A, adj. cheio dc 
museulos: corpo musculoso, acção, 
attitude em que os museulos se agi­
tam: figura musculosa, robusta, vi­
gorosa.

MUSEU ou MUSEO, s. m. do lat. 
musoium, gr. mouscion: edificio ou lo­
gar em que se acha alguma collecçâo 
considerável de objectos raros per­
tencentes ás bellas artes, ás sciencias 
e mesmo á industria. Tal era o cele­
bre museu das antiguidades de Ale­
xandria, fundado em 2 SS annos ante:;

da era vulgar. O museu de Fontaine- 
blcau, do Louvrc, de Versaillcs, dc 
Cluny, os museus do Vaticano, de Flo­
rença, o do Escurial e outros muitos. 
L. Yiardot publicou a Historia dos 
museus da Europa. Paris, 1840.

MUTILAÇÃO, s. f. do lat. muti- 
latio, onis, (archit. e pint.) o acto de 
cortar ou quebrar um membro em ar­
chitectura, ou interromper alguma de 
suas partes, ou de quebrar alguma 
parte ou extremidade em alguma es­
tatua ou peça de esculptura.

MUTILAR, v. a. do lat. mutilare, 
(archit. e esculp.) separar, cortar al­
guma parte principal ou membro 
em obras de architectura ou escul­
ptura.

MUTULO, s. m. do lat. mutulus, 
fr. mutulc, it. modiglione, ing. mutu- 
te, (archit.) especie de modiíhão na 
cornija da ordem dorica, que corres­
ponde ao triglypho, d’onde pendem 
algumas vezes gotas ou campainhas.

MYOLOGIA, s. f. (do gr. mys ou 
myon, musculo, e logos, discurso): 
parte da anatomia que trata dos mus­
eulos.

MYRIAG RAMMA, s. f. ou GRAM- 
MO, s. m. do gr. myria, dez mil, e 
cjramma, termo do novo systema dc 
pesos c medidas. Peso de 10:000 gram- 
mas, correspondente, pouco mais ou 
menos, a 27 arrateis e 7 onças.

MYRIAMETRO, s. m. 10:000 me­
tros ou 2  leguas medianas.

MYSTERÍOS (cVarte), (do gr. mys- 
térion, de mio, ter em occulto ou es­
condido). Chamam-se mysterios d^ar­
te a tuclos que na pratica das artes 
e nos seus eíieitos parece occulto c 
inexplicável, e que só ó bem conce­
bido e entendido pelo artista dotado 
do genio particular de sua arte.

MYSTERIOSO, A, adj. diz-se pen­
samento mysteriosa, colorido, compo­
sição mysteriosa, quando o nosso es­
pirito se sente movido c excitado a 
ponto de desconhecer a verdadeira 
causa, da sua emoção ou encanto.

MYSTICO, A, adj. do gr. mystilcos, 
cousa occulta, mysteriosa e allegori- 
ca : (pint.) genero mystico chama-se 
em pintura ao que representa debai­
xo de figuras symbolicas algum mvs- 
terio da religião. Rccommenda-se que 
a invenção deve ser pura, sem mis­
tura. de objeetnr tirados da fabula.



MYTHO, s. m. do p;r. mython, dis­
curso, fabula, conto, (pint.) represen­
tação de passagens mais notáveis da 
mythologia ou dos tempos fabulosos.

MYTHOLOGIA, s. f. (do gr. my- 
tlios, fabula, e logos, discurso), scien­
cia da fabula ou explicação dos sym- 
bolos e allegorias, que formam a his­
toria dos deuses, semi-deuses e ou­
tras divindades. Podem ver-se as 
obras de Hesiodo, Pausanias, Apol- 
lodoro e o Diccionario da fabula, de 
Noel, e outros auctores modernos.

MYTHOLOGICO, A, adj. perten­
cente á mythologia.

MYTHÒLOGO ou MYTHOLO- 
GISTA, s. m. pessoa douta e versa­
da na mythologia.

N

NACAR, s. m. (madreperola ela­
borada) do arab. ou pers. nakar, con­
cha, substancia animalisada, dura, 
brilhante, esbranquiçada ou pratea­
da, contida no interior de muitas con­
chas, e que offerecjuma agradavel 
mistura de cores, particularmente o 
azul e a purpura ou a côr de rosa. O 
melhor na car vem da índia, do Ja ­
pão e dc Cevlão, c tem grande uso 
na, arte de mareeneria para os embu­
tidos e na bijouteria.

NACARADO, A, adj. avermelha­
do ou côr de rosa desvanecido.

NACELLA, s. f. do lat. scotia, 
fr. nacelle, it. scanalatura, (archit.) 
moldura côncava em meia cana, a 
que os práticos chamam gola: ou gar­
ganta. V. este termo.

NAFA ou NAPA. V. Naphta.
NANKIM. Y. Tinta da China.
NARIZ, s. m. do lat. nasus, it. naso, 

deriv. do gr. ncros, ôco, fr. nez, hesp. 
nariz, ing. nose, emincncia ossea si­
tuada entre a testa e a bôca, que for­
ma a parte exterior do orgão do chei­
ro; elle é constituído pelos dois ossos 
proprios do nariz, e pela cartilagem 
triangular que lhe forma a ponta e 
as azas, a que chamam ventas. En­
tre as diversas fórma? do nariz pre­
fere-se a todas o perfil grego, que é 
uma linha quasi direita ou marcada 
por uma doce inflexão, que divide a 
testa nas cabeças da juventude, par­

ticularmente na, das mulheres. V. 
Winckelmann, tom. i, cap. iv da Del- 
leza das jpartes do corpo humano.

«O nariz comprido e grosso, e o 
pequeno e torto, e o muito direito, se 
tem por de mau significado; o aqui­
lino e o aclinate, e o direito com sen­
timento, como dizem que era o de 
Cesar, e o que na ponta parece que 
se aparta em duas partes mostram 
animo e realidade». F. de Holl., Dial. 
da pint. ant., pag. 41.

NASCIMENTO, s. m. do lat. ortus, 
fr. naissance, (t. comp.) origem, logar 
aonde nasce ou começa alguma cou­
sa : nascimento de uma abobada, — 
de uma voluta ou columna, — de um 
braço.

NATURAL, adj. dos 2 g., do lat. 
naturalis: em termo de arte tudo o 
que se faz ou produz, segundo as leis 
da natureza; e assim diz-se desenhar 
do natural, pintar, modelar do natu­
ral.

NATURALIDADE, s. f. o que é 
feito ou produzido segundo o natural, 
ou a elle similhante. Este rosto não 
se parece, não apresenta naturalida­
de; aquella attitude não apresenta 
naturalidade.

NATUREZA, s. f. do lat. n atura, 
fr. e ing. natura, hesp. naturaleza: — 
a collccçào de todos os seres que con­
stituem o universo, e o complexo de 
suas propriedades c forças que pre­
sidem á sua existencia e successão. 
A natureza vivente ou a collecção 
dos animaes e das plantas forma a 
parte essencial do estudo das artes 
plasticas; mas, postoque estas de­
vam imitar a natureza, é certo que 
o devem fazer com discreta escolha, 
preferindo o que ifella ha de mais 
bello, seguindo o exemplo dos anti­
gos, porque a arte não é uma simples 
imitação da natureza. A natureza, diz 
um auctor grave, é sublime em suas 
massas, mas é minuciosa em seus de­
talhes : cumpre pois tomal-a como 
guia nas fórmas, nas proporções, na 
expressão, no colorido; porém, para 
a imitar com vantagem, é necessário 
ter os olhos do corpo e os do espirito 
bem abertos para escolher e combi­
nar as belleza s que se acham disper­
sas por differentes modelos e por di­
versas partes.

Natureza morta: assim chamam



ao 1 de c-nhos ou quadros que repre­
sentam a colleccào de pedras, con­
chas búzios e outros objectos natu­
raes e insensiveis. «Achava-se ás 
vezes (Joaquim AI. da Rocha) sem 
encommendas, e n’esses intervallos 
pintava fogos, buzios, conchas e ou­
tros objectos da natureza morta, tudo 
com a maior verdade, optima compo­
sição e toque magistral. Cvr., Coll. 
de mem., p. 117.

NAUAIACHIA, s. f. do lat. e gr. 
nais, navio, maklit, combate, fr. na- 
semachie, it. naumachia, hesp. nan- 
maquia, ing. naumacliy, (archit.) en­
tre os romanos chamavam-se naurna- 
cldas aos circos ou aos theatros, em 
que se dava o espectáculo de um 
combate naval. A arena encliia-se de 
agua, e n’um instante appareciam 
muitas galeras que se batiam de par­
te a parte. Acabado o combate des- 
appareciam as aguas por aquedu­
ctos subterrâneos, servindo o mesmo 
local para celebrar os jogos dos gla­
diadores. V. Amphiteatro circo.

NAVE, s. f. do lat. nauis, nau ou 
cella, fr. nef, it. nave de chiese, hesp. 
nave, ing. the nave, nave de egreja: 
(archit.) nome que nas egrejas gothi- 
cas se dava principalmente á parto 
comprehendida entre a porta e a ca ­
pella mór, a que tambem chamam 
nave contrai, porque aos lados ha, 
em algumas egrejas, outras divisões 
longitudinaes mais estreitas, que se 
chamam naves lateraes. Aloelerna- 
mente as ha de tres e cinco naves. 
Deu -se-lhe o nome de nave, porque
o comprimento e concavo da aboba­
da do corpo da egreja assimilha-se 
ao casco ou fundo do um navio vol­
tado. «Cada nave tem sua abobada 
por si». Ilist. de S. Dom., liv. vi 
foi. 328.

NECTO ou NETO. V. Dado.
NEGA. V. Macaco.
NEGLIGENCIA, s. f. do lat. no- 

gligentia, fr. e ing. no.gligon.ee, it. no- 
gligcnza, hesp. negligencia, (t. comp.) 
descuido. Toma-se ás vezos pelo pou­
co cuidado e estudo com que o artista 
concebe ou executa as suas obras; 
outras vezes toma-se pela franqueza 
e saber dos grandes mestres, que só 
cuidam no que é essencial e de gran­
de effeito, tratando com negligencia 
a- consas accessorios. para contra-

i tar com as que ie acham bem aca­
badas e perfeitas.

«Na maneira do trabalho deve ha­
ver certas negligencias...» Mach. de 
Castr., Descrip. anal., p. 169.

NEGRO, s. m. do lat. nignim, fr. 
noir, it. nero, hesp. negro, ing. blaclc, 
(pint. e grav.) o negro é a privação 
da luz ou de todas as côres, e nao 
contendo raio algum luminoso absor­
ve por isso a todos. Em termo de 
arte entende-se pelas côres tào es­
curas e exageradas, que tomam ne­
gro um quadro ou parte d'elle. To­
ma-se tambem como adjectivo, dizen­
do que um quadro tem um tom negro, 
ou por defeito do artista, ou pela 
ruim qualidade das tintas que o teem 
enegrecido.

Ha varias qualidades de negro; a 
saber: negro de marfim, que é um 
dos melhores, negro de fumo, negro 
de Hespanha, negro de Allemanha, 
negro de carvão, etc.

Tambem se applica á gravura, di­
zendo gravura de maneira negra, es­
tampa muito negra, ou por defeito do 
gravador ou por descuido do impres­
sor.

NEAIBO ou JJEMBRO, s. m. V. 
Membro.

NEORAAIA, corrup. de naorama, 
do gr. uros, templo, e oram a, vista: 
especie de panorama traçado em uma 
superfície cylindrica, representando 
um templo pelo interior ou qualquer 
outro edificio. V. Panorama.

NERVOS, s. m. pl. ou NERVU- 
RAS, s. f. pl. (archit.) termos meta- 
phoricos tirados da píiysiologia para 
significarem a força e a firmeza em­
pregada nas obras de arte. Em ar­
chitectura chamam-se nervos ou ner- 
vuras : 1 .°, ás molduras que atraves­
sam as abobadas gothicas, e que 
separam os pendentes ou penachos;
2 .°, ás molduras redondas sobro o 
contorno das misulas; 3.°, aos talos 
das plantas naturaes ou artificiae;, 
com que se ornam os frisos, gargan­
tas, almofadas, etc.

NICHO, s. m. do it. nicchio, con­
cha marinha, lat. locnlainenium, fr. 
nicho, hesp. niclio, ing. nich, (archit.) 
cavidade dc differentes fórmas feita 
na grossura de uma parede para col- 
locar n’clla um grupo, uma figura, 
busto, vaso. onndioiro. etc. O- anti­



gos empregavam os nichos nos mo­
numentos funerários, onde, colloca- 
Víim urnas coni as cinzas dos mortos 
e chamavam-lhes ::otheca.

Dcve*se advertir que as estatuas 
ou imagens collocadas em nichos de­
vem guardar uma certa proporção, 
de inodo que os hombros da figura 
nào passem acima da imposta dos 
mesmos nichos.

NIGELLA, s. f. do lat. nigella, 
fr. nielle, it. niello, hesp. nijela, ing. 
blctsfing, (bot.) significa: 1 °, um ge­
nero de plantas da fainilia das raizes 
uneulaceas; (des. e gravA 2 .°, orna­
mento ou figuras gravadas em oiro 
ou cavado sobre obra de ourivesaria, 
cujos traços sào cheios dc urn es­
malte negro, nigellus. Sào principal­
mente applicados estes ornamentos 
em caixas dc tabaco de prata. Jul­
ga-se que esta arte nascera 110 Orien­
te, d’onde passou para a Italia no 
seculo vii, empregando-se com espe­
cialidade em ornar vasos sagrados 
e armas de cavalleiros, chegando a 
grande perfeição no seculo xv, em 
que floresceu Benevenuto Oellini e 
outros artistas notáveis. Depois, des- 
appareeendo da Europa, foi moder­
namente restaurada. Duchesne pu­
blicou uma obra com o titulo de Es- 
sai sur les Nicllcs, com estampas. 
Paris, 1816. V. Celagern, Cehdura, 
Cinzel a dura.

NIGELLAR, v. a. (des. e grav.) 
gravar em metal com esmalte. V. 
Cinzelar.

NILÓMETRO, s. m. do gr. Nellos, 
Nillo, e metron, medida (archit.) co­
lumna repartida ou graduada por 
uma escala, de que usavam os egy­
pcios para medir a clevaçào das 
cheias periódicas do rio Nilo. Consta 
que ainda existem algumas d’essas 
columnas.

NIMBO, s. 111. do lat. nimbus, fr. 
■nimbe, it. corona diruggi, hesp. nim­
bo, ing. glory, (pint., esculp. e grav.) 
circulo, ordinariamente radioso, que 
os antigos artistas punham em volta 
das cabeças dos imperadores e dos 
deuses da gentilidade, como se ob­
serva nos quadros, estatuas e meda­
lhas antigas. Os christãos, principal­
mente os eatholicos, costumam ador­
nar a cabeça do Salvador ou do Eter­
no Pai com 0  nimbo, ou circulo radioso,

e a Santíssima Virgem com o circulo 
de estrellas, e as imagens dos santos 
com uma aureola ou circulo simples­
mente liso. V. Aureola.

NIVEL, s. m. do lat. libella, fr. 
niveau, hesp. nivel, ing. <1 levei, it. 
nivello, (archit.) instrumento que ser­
ve para verificar se um plano ou su­
perfície e ou está horisontal, ou para 
conseguir que 0  esteja. Ha differen­
tes instrumentos ou uiveis no uso das 
artes; a saber: nivel de agua, de ar, 
de pêndula, dc reflexão, de jardina­
gem, etc.

O mais simples 6 o nivel de agua, 
que consiste n’um cylindro de âO a 
40 millimetros de diâmetro, susten­
tado sobre uma base, nos extremos 
do cylindro se collocam dois tubos 
dc crystal, e deitando-se-lhe agua, 
que corre de um a outro tubo, a li­
nha visual que passa pelas duas su­
perfícies da agua é sempre horison­
tal.

Os práticos chamam tambem uiveis 
ás peças de madeira delgadas que nos 
telhados sào pregadas 110 madeira­
mento e dispostas horisontalmente, 
tendo o vertice no pau dc fileira.

NIVELAÇÃO, s. f. a acçào de ni­
velar.

NIVELADOR, s. m. o que faz uso 
do nivel, o engenheiro ou agrimen­
sor que nivela o terreno.

NIVELAMENTO, s. m. o trabalho
011 effeit.o de nivelar.

NIVELAR, v. a. por ao nivel, apla­
nar horisontalmente um terreno ou 
uma superfície qualquer.

NO, s. m. do lat. nodus, fr. noende, 
it. e hesp. nodo, ing. a l:not, defeito 
nas tábuas e nas madeiras que ser­
vem nas assemblagens. V. Laço.

NOBRE, adj. dos 2 g., do lat. uo- 
bilis, conhecido, notável, distincto, 
fr. noblc, it. nobile, hesp. noble, ing. 
a noble, (pint-, esculp. e archit.) to­
ma-se em bellas artes por todo o ob­
jecto que se distingue pela sabedo­
ria da composição, elegancia das 
formas, descripçào, gravidade e ele- 
vaçào do estylo. Na pintura histórica 
o quadro é nobre, c 0  mais nobre de 
todos os generos dc pintura, se elle 
é concebido, colorido e executado com 
as ditas condiçòes. Na pintura de 
paizagem ha tambem notável diffe­
rença entre o genero nobre e o rus-



tico, fiorque aquclle distingue-se 
pela grandeza das linhas, disposição 
das massas, escolha de edifícios, etc. 
Em esculptura ó tambem conhecido 
o genero nobre do commum e ordi- 
nario, o caracter simples, elegante 
e severo, do trabalho trivial, pasto­
ral e talvez amaneirado, etc. Em ar­
chitectura é nobre o edificio que at- 
trahe a vista do espectador pela 
magestade e simplicidade de linhas, 
justeza de proporções e harmonia 
dos tons.

NOBREZA, s. f. do lat. nobilitas, 
fr. noblesse, it. nobilita, hesp. nobleza, 
ing. nobleness, qualidade nobre, (pint-, 
esculp. e archit.) elevação do assum­
pto de um quadro, de uma estatua, 
de uma obra d’artc, duplicadamente 
nobre pela escolha, elegancia e su­
perioridade da execução.

NOCTURNO, A, adj. do lat. no- 
cturnus, a, um, (pint. e esculp.) clia- 
ma-se em bellas artes escola noctur­
na, estudo nocturno, ao que se faz nas 
academias com a luz artificial, co­
piando as estatuas do antigo e os mo­
delos vivos.

NOITE, s. f. do lat. nox, a noite, 
(pint.) os differentes e variados effei­
tos que produz a luz da noite no que 
diz respeito ao colorido e ao claro- 
escuro, tem levado muitos artistas ao 
estudo da representação dos pheno- 
menos da luz, e alguns d’elles se têem 
grandemente distinguido n’estes ac­
cidentes brilhantes e seduetores.

Alem de Bernardo de la Noche, os 
hollandezes e flamengos são muito 
apreciaveis n’estas obras: o quadro 
da prisão de S. Pedro, de Rafael, 
e as noites de Corregio e dc Mengs 
são quadros admiraveis n’esta csjDe- 
cialidade.

NONETAS. V. Lunetas.
NORMA. V. Modelo, Esquadro, 

Molde.
NORMAL, adj. dos 2 g., do lat. 

normalis, dc norma, regra, modelo: 
estado normal de um ser organisado 
e o seu estado regular e ordinário. 
Em geometria e em physica, normal 
é synonymo de perpendicular. V. L i­
nha, perpendicular.

NOVO. V, Moderno.
NU, adj. m. NUA, f. do lat. nu- 

d na, a, um, it. nvdo, ing. a nakei, 
(pint., esculp. e archit.) em pintura i

c esculptura significa figuras ou par­
tes de figuras pintadas, modeladas 
ou esculpidas pelos modelos vivos, 
que ou estão nuas, ou com poucos 
vestidos, e que ainda assim accusam 
o nu, que está por baixo das roupa­
gens. ^

Em architectura chama-se nu do 
muro ou parede áquella porção d’elle 
que e lisa, e que não tem moldura 
ou resalto algum que exceda a sua 
superfície.

NUMARIA ou NUMMARIA, s. f. 
sciencia que trata de numismatica.

NUMARIO ou NUMMARIO, A, 
adj. do lat, numinarius ou numarius, 
dc numus ou nummus, moeda; ensino 
de moedas e inscripções antigas.

NUMISMA, s. f. medalha, moeda 
antiga cunhada.

NUMISMAL, adj. dos 2 g. que se 
parece ou tem a fórma de dinheiro 
ou medalha.

NUMISMÁTICA, s. f. do lat. nu­
mus ou nummus, moeda, ou do gr. 
numisma, (grav.) sciencia das moe­
das, medalhas e outras peças de me­
tal e suas inscripções, assim antigas 
como modernao.

NUMISMATOGRAPHIA, s. f. úo 
lat. numisma, medalha, e gr. grapho, 
descrevo*, dcscripção, classificação e 
explicação das medalhas e moedas 
antigas. V. Coctrino nummorum vete- 
rvm, por Eckhel, Veneza, 1792 a 
1798. Description des médailles anti- 
ques, por Mionnet, Paris, 1806. Ico- 
nographie romaine, por Visconti e 
Mongez, 1811. Manuels numismati- 
que, por Hennin et Barthélemy, Pa­
ris, 1830 a 1854, e outros.

NUMISMATOGRAPHO, s. m. o 
que sabe e conhece as medalhas e 
dinheiros antigos, e suas inscripções.

NURAGHÊS, s. m. pl. (archit.) 
edificios ou construcçõesantigas exis­
tentes na Sardenha, que tem as fór­
mas de monumentos conicos de 30 
metros de diâmetro e de 16 de altu­
ra, leitos de pedaços de 1 metro cu­
bico, assiinilliando-se a tumulos; e 
parece que pertencem á epocha pe- 
lasgica.

NYMPIIEO ou NYMPIIEU, s. m. 
do gr. nynphaion, templo das nyrn- 
plias, (archit.) os gregos e os roma­
nos davam este nome a certos edifí­
cios rústicos, cm que haviam grutas,



fontes, banhos adornados dc estatua.?, 
columnas, vasos, etc., que serviam 
para celebrar festas nupeiaes e para 
outros divertimentos públicos.

D’este genero havia um edificio 
entre Nápoles e o monte Vesuvio ; 
era construído de mármore, em fór­
ma quadrada, tendo uma só porta 
por onde se entrava e descia a uma 
grande gruta. O pavimento era de 
mármore de varias côres e as pare­
des revestidas de bellas conchas, que 
representavam os doze rnezes do an- 
110. Corria de uma fonte agua que 
circulava a gruta, havendo ali esta­
tuas de nymphas e outras figuras 
gruteseas.

Acham-se ainda alguns vestígios 
de magníficos uymphcos em Roma e 
Constantinopla.

O

OBELISCAL, adj. dos 2 g.. dc obe­
lisco ou a elle relativo.

OBELISCO, s. m. do lat. obeliscits, 
gr. obéliskos, deriv. de obélos, agu­
lha, fr. obelisque, it. e hesp. obelisco, 
ing. an obclisk, (archit.) especie dc 
pyramide quadrangular, alta, de ori­
gem cgypcia, que vae diminuindo 
até terminar em um angulo muito 
obtuso, ou cm um pequeno globo, ou 
cruz, etc.

Os obeliscos são quasi todos mono- 
lytos, ou de uma só pedra, que é or­
dinariamente de granito, cheios de 
inscripçoes cm suas faces. Elles eram 
entre os egypcios consagrados aos 
deuses, e chainavnm-lhe olhos cio sol, 
porque serviam de ponteiro para mar­
car as horas sobre a terra, como era 
o obelisco do campo de Marte cm Ro­
ma, que tinha esrc uso por meio dc 
um quadrante horisontal, e os arabes 
lhe chamam hoje agulhas dc Pharan.

Os gregos c os romanos trouxeram 
do Egypto muitos d’esses monumen­
tos e ornaram com elles as praças 
publicas, havendo só em Roma doze 
d’esses monumentos; entre estes sào 
notáveis o que está collocado na pra­
ça de h>. Pedro do Vaticano, em Ro­
ma, que tem 80 pés de altura, afóra 
o pedestal, que mede 31; c o dc S. 
João dc Latrão, que é o maior obe­
lisco que ha cm Roina, tendo de al­

tura 108 pés, sem contar a cruz e o 
pedestal. V. Gnomon.

Obelisco de agua, especie dc pyra­
mide transparente, de tres ou quatro 
faces, collocada sobre um pedestal, 
com os ângulos de metal dourado, e 
os lisos das faces parecendo de crys­
tal por meio de toalhas de agua em 
diversos graus, como são os quatro 
obeliscos do arco de Triumpho, de 
agua, em Versailles.

OBJECTIVO, A, adj. (opt.) em 
optica chama-se objectivo ao vidro 
de uma lente ou microscopio que se 
volta para o objecto. Na philosophia 
de Kant, objectivo significa tudo que 
está no objccto, fóra do sujeito pen­
sante, tudo o que é real e nào pura­
mente ideal; é o opposto a subjecti­
vo. V. este termo.

OBJECTO, s. m. do lat. objectus, 
fr. objet, it. oggeto, hesp. objccto, ing. 
an object, tudo o que se oflérece á 
vista, toca os sentidos e move a al­
ma ; matéria de uma sciencia ou arte; 
causa de um sentimento, de uma ac­
ção ou pensamento; sujeito, assum­
pto ou fim proposto.

Em termos d’arte, objecto é tudo 
o que póde ser imitado, ou da natu- 
za ou dos auetores que a imitaram. 
N’csta imitação convem fazer judi­
ciosa escolha, para que appareçam 
cousas bellas e interessantes, deixan­
do antes alguma cousa a desejar, do 
que cansar os olhos do espectador 
pela demasiada multiplicidade dos 
objectos.

OBLIQUAR, v. a. do lat. obliqua- 
re, (geom.) dar direcção ou movi­
mento obliquo.

OBLIQUO, A, adj. do lat. obli- 
quusj (geom.) inclinado para um lado. 
I)iz-sc dc uma linha que é mais in­
clinada dc um lado que do outro so­
bre outra linha, formando com ella 
ângulos agudos e obtusos.

Dá-se tambem em anatomia o no­
me de obliquo a muitos museulos que 
seguem direcções não parallelas aos 
planos, que dividem o corpo seguin­
do a vertical; por exemplo; o grande 
obliquo: os obliqnos inferior e superior 
da cabeça.

OBLONGO. A, adj. do lat. oblon- 
gus, o que é ou tem figura mais com­
prida que larga, c não angulosa,

OBRA, s. f. do lat. opus, it. opera,



fr. aurre, ouvragc, lie^p. obra, ing. 
icork, (t. comp.) cm geral significa 
nao só os trabalhos c obras manuaes 
c artificiaos, mas tambem as produc- 
ções do espirito e obras do genio. As­
sim é linguagem commum o dizer-sc
— a obra do edificio da Praça do Coin- 
mercio, — as obras do novo palacio da 
Ajuda,— as obras de pintura ou es­
culptura do thcatro de D. Maria II ,— 
as obras de Raphael ou a collecção 
de gravuras dos seus quadros.

OBRA-PRIMA, fr. chef d'ccuvrc, 
it. caput d*opera. ing. a master-picce, 
é a obra mais primorosa c exceli ente 
em qualquer genero dc arte, taes co­
mo o Appollo Pithio, a, transfigura­
ção de Raphael. — Obra de estuque, 
de entalho, de mosaico, etc.

OBREIRO, A, do hesp. obrcro, lat. 
operarias, fr. ouurier, it. arteficc, ing. 
workmau, operário, artezano, artífice. 
V. este termo.

OBSCURECER, v. a. tornar es­
curo. V. Escurecer.

OBSCURO, A, adj. do lat. obscu­
ras, V. Escuro.

OBSERVATORIO, s. m. do lat. 
specula observatoria, (archit.) edificio 
em fórma de torre, levantado sobre 
logar eminente e coberto de um ter­
raço, para fazer observações astro- 
noinicas, e experiencias de physica. 
O observatório mais antigo é a torre 
de Belo, em Babylonia; entre os ob- 
servatorios modernos distingue-se o 
de Paris, feito pelo desenho de Pcr- 
raut, e outros.

OBSIA. V. Usia,
OBTUSANGULO, adj. m. (geom.) 

diz-se do triângulo que tem um an­
gulo obtuso.

OBTUSO, A, adj. do lat. obtusas, 
a, (geom.) diz-se do angulo maior 
que o recto, e que tem mais de 00 
graus, ou do quarto de circulo.'V. Au- 
(julo.

OCAR ou OU CAR, v. a. (esculp.) 
tornar oca uma figura, vasar ou ocar 
uma estatua ou busto dc barro, para 
ser cozida no forno.

OCHRE. V. Ocre.
OCO, A, ou OUCO, A, adj. e p. p. 

de ocar, que é vasado por dentro, 
modelo ò<‘o de barro, figura ôco ou 
seja, de barro, gesso ou metal.

OCRE ou OCIiRE, s. ín. do gr. 
okliros, amarello, (pint.) barro ou

substancia argillosa que por effeito 
do oxydo de ferro a[>rcscnta varias 
côres, principalmente o amarello cla­
ro e escuro, de que se faz uso na pin­
tura. F. Nunes, Arte da pint., p. Go.

OCTAÉDRO ou OCTOHÉDRO, 
s. 111. do gr. okto, oito, c edra, base, 
(geom.) solido de oito faces, o que é 
regular tem oito triângulos equilá­
teros iguaes entre si.

OCTOGONAL, adj. dos 2 g., per­
tencente ao octoçono.

OCTOGONO. A, adj. do gr. okto, 
oito, e r/onia, angulo, geom.) polygo- 
110 que tem oito ângulos e oito lados. 
Templo octogono, fortificação octo- 
jona.
’ OCTOSTYLO, s. in. do gr. okto, 
oito, c stylos, columna, (archit.) fa­
chada com oito columnas, ou dispos­
tas em linha recta, como o templo 
pseudodiptero de Vitruvio e o dopan- 
tlieon cm Roma, ou em linha circu­
lar, como o monoptero redondo do 
templo de Apollo Pythio em Del- 
plios.

OCULO. s. m. do lat. oculus, it. 
occliiale, fr. lunette, hesp. luneta, ing. 
glass, instrumento de vidro, luneta, 
(archit.) janella redonda ou oval, que 
se colloca a meio da fachada das 
egrejas gothicas, ou sobre as portas 
e outras partes elevadas dos edifi­
cios, para lhes dar claridade. V. L u ­
neta, Olho.

ODEO ou ODEON, s. m. do gr. 
odtion, deriv. de ode, canto, (archit.) 
o odeon, era um pequeno theatro com 
o tecto convexo, edificado por ordem 
de Pcricles, em Athenas, para servir 
aos concursos de musica. Segundo 
Vitruvio, foi este termo adoptado 
para designar os pequenos theatros, 
cobertos de um tecto (theatruw te- 
ctiun) que servem dc salas de con­
certo. Suet., Dom., 5.

ODOMETRO. s. m. do gr. odos,  
caminho, metron, medida, especie de 
rclogio com que sc mede o caminho 
que sc tem percorrido a pé ou em 
algum vchiculo, c serve para se co­
nhecerem as distancias de differen­
tes pontos.

OFFIC1NA, ?. f. do lat. opus, obra, 
e facio, faço, (archit.) annazem ou 
casa ao rez do chão, em que se fa­
zem trabalhos mechanicos c indus- 
triaes, e em que os artezanos e ofti-
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ciacs exercitam cliversos oflicios e 
misteres. Chamam-se tambem offici- 
nas a varias casas, ordinariamente 
estabelecidas nos pavimentos baixos 
das egrejas e de outros edifícios, des­
tinadas a cosinhas, refeitorios, des­
pensas, etc.

OFFICIO, s. m. do lat. ojficinm, 
arte mechanica ou industrial: --, car­
go, emprego publico.

OGIVA, s. f. do lat. augere, au- 
gmentar, (archit.) arco formado de 
duas curvas, que se encontram no 
vertice em angulo mais ou menos agu­
do, arcus decussatus.

OGIVAL, adj. dos 2 g., (archit.) o 
que é ou pertence á ogiva: arco ogi- 
valj architectura ogived, i. é, gothica. 
V. Gothico.

OITAVAR, v. a. formar uma peça 
ou modelo de oito lados ou octogo­
nal.

OKELAS, s. m. (archit.) portico 
com armazéns dispostos em fórma 
circular, tendo a meio um pateo para 
depositar e expôr á venda escravos 
e mercadorias. Nas cidades do Orien­
te, e principalmente no Cairo, ha oke- 
las ou estabelecimentos d’esta natu­
reza.

OLARIA ou OLLARIA, s. f. do 
lat. olla, pote, panella: officina de 
louça, casa em que se fabricam va­
sos e louças de barro.

OLEIRO ou OLLEIRO, s. m. o 
que faz louças de barro.

OLEO, s. rn. do lat. olenm, deriv. 
de olea, oliveira, gr. elaia, licor gros­
so, unctuoso, infiammavcl, que se 
extrahe de fruetas e de outras sub­
stancias, e por isso ha differentes 
qualidades de oleos, segundo as sub­
stancias de que são extraliidos; os 
principaes sào: oleo de amêndoas, 
oleo de linho, oleo de nozes, etc.

O L E O G R A P H I A, s. f. do lat. 
olenm, oleo, olea, oliveira, gr. elaia, 
oliveira, azeitona; e graphos, sujf., 
desenhar ou pintar: novo methodo 
ou processo dc pintar a oleo, pelo qual 
se copiam e transmittem os quadros 
de uma tela para outra nova. Creio 
que este processo é hoje muito co­
nhecido e usado cm Bolonha e n eu ­
tros paizes de Italia e Allcmanha.

OLH AL, s. m. dc olho, abertura 
do mesmo: vão das pontes, que com­
prehende os arcos, os seus pegões e 
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a superfície da agua do rio: o mes­
mo nome se dá á abertura das abo­
badas e arcadas.

OLHETE, s. m. dimin. de olho, 
(pint. c esculp.) pequena abertura ou 
cavidade em fórma de olho, formada 
pela juneção das dobras, dos pane- 
jamentos c das figuras, o que prin­
cipalmente se observa nas articula­
ções dos braços e pernas.

OLHO c OLHOS, s. m. do lat. ocu- 
lus, gr. ops, fr. ceil, it. occhio, hesp. 
ojoy ing. an eye, (anat.) orgão da vis­
ta, em fórma de globo, situado na ca­
vidade orbitaria, revestido de mem­
branas e humores, taes como a sele- 
rotica, a que chamam alva do olho, 
que é furada pela parte posterior 
para a passagem do nervo optico, e 
pela anterior para a inserção da cor- 
nea, membrana transparente, circu­
lar e convexa, que fica a meio do glo­
bo,— a clioroidea; o humor aquoso, que 
é fechado pelo iris, — a pupilla, — o 
cristallino, — a retina, que recebe os 
raios luminosos, e o humor vitreo. As 
partes accessorias do olho são as orbi­
tas, as sobrancelhas, as palpebras, a 
conjunctiva, as glandulas, os canaes, 
e a octruncula lacrymaes, e os seis 
museulos proprios do olho:—(pint. e 
esculp.) os olhos são duas luzes do 
corpo e duas janellas da alma, pelas 
quaes se deixam ver as paixões c af- 
fectos de que ella se acha dominada. 
São por isso a parte mais essencial 
da belleza do corpo. Quanto á fórma, 
escusado é dizel-o, os olhos grandes 
são mais bellos que os pequenos. Nas 
cabeças ideaes são sempre mais fun­
dos do que os da natureza em geral, 
o que produz mais saliência nos os­
sos das sobrancelhas. Foi sobre as 
medalhas que começou a indicar-se 
o lume do olho, como lhe chamam os 
artistas por um ponto que parece ele­
vado na pupilla. Os olhos são diffe­
rentes nas cabeças das divindades. 
Nas de Júpiter, Apollo e Juno o gol­
pe do olho é grande e arredondado, 
e é mais estreito que o ordinário no 
seu comprimento, para dar mais ma- 
gestade ao arco que o coroa. Palias 
tambem tem grandes olhos, mas tem 
as palpebras baixas, para dar a seu 
olhar um ar virginal. Venus, ao con­
trario, tem os olhos pequenos e a pal- 
pebra inferior chegada para cima, a



fim de caracterisar essa grac;a e esse 
mavioso, a que os gregos chamam 
ÍTPOS.V. Winckelmann, 1. m, cap. iv. 
V. Iris, Menina do olho.

Olho de boi, chama-se em archite­
ctura a qualquer abertura circular 
ou elliptica feita nos tectos ou pare­
des dos edifícios, que serve para lhes 
dar luz: em architectura hydraulica 
chamam-se olhos da ponte ás abertu­
ras feitas nos tympanos dos arcos ou 
nos encontros das pontes, para dar 
maior vasão ás aguas dos rios, quan­
do são muito abundantes.

Olho de (jato, pedra preciosa. V. 
Onix.

Olho de voluta, chama-sc ao pe­
queno circulo do meio da voluta jó ­
nica, ornado de um florão, d’onde se 
traçam os doze centros por que se 
descrevem as circumvoluções.

OLIVA, s. f. do lat. oliva, it. oli- 
vo, azeitona, (archit.) ornamento ern 
forma de grãos oblongos e enfiados, 
que enfeitam as varinhas, os astra- 
galos e as caneluras.

OLIVEL, s. m. V. Nivel 
OMBREIRA, s. f. V. Ilombra —  

e Hombreira.
ONDEADO, A, p. p. de ondear, e 

adj. feito em figura de ondas, traça­
do em ondulações; «traço ondeado 
ou colubrino». Mach. de Castr., Anal. 
t j r a f p. lõ.

ONDEANTE, adj. dos 2 g., que 
fórma ondas, ondulante, cabellos on­
deantes ou colubrinos.

ONDEAR, v. a. formar ondas, on­
dear as roupagens, os cabellos, os 
traços ou contornos. «Ondea-lhe uns 
cabellos•. Vieira, Serm. da terc. do­
mine/. ,

ONDECAGONO, adj. (geom.) po­
lygono que tem onze lados.

ONDOIANTE, adj. V. Ondeante.
ONDULAÇÃO, s. f. movimento de 

oscillação que se observa na agua do 
mar e em qualquer liquido. Por ana­
logia se diz, na linguagem da arte, 
ondidaçòes da luz em um quadro, on­
dulação dos cabellos, das roupagens, 
dos contornos, etc., para significar o 
movimento, a vida e a graça que of- 
ferecem as massas, as madeixas e as 
linhas curvas e convexas em obje­
ctos do gosto.

ONGLETE, s. m. (grav.) pequeno 
buril chato, de que usam os grava­

dores em relevo e em cavado, assim 
como os serralheiros.

ONYX, s. m. do gr. onyx± unha, 
agatha opaca. V. Agatha.

OPACIDADE, s. f. do lat. opaci• 
tas, tis, qualidade dos corpos que 
não deixam passar a luz através da 
massa; o contrario dos corpos dia- 
phanos. V. Diaphano.

OPACO, A, adj. do lat. opacus, a, 
um, que não se deixa atravessar pela 
luz; corpo que nào tem transparen- 
cia. , ,

OPALA, s. f. ou OPALO, s. m. do 
lat. opalus ou opalum, pedra preciosa 
matizada de varias côres; é o quartz 
ou silex opalim dos mineralogistas.

OPISTODOMO, s. m. (archit.) casa 
fechada por onde se entrava parti­
cularmente, edificada na parte pos­
terior de um templo antigo, parecida 
com as nossas sacristias das egrejas 
modernas: — (hist. ant.) dá-se este 
mesmo nome ao portico ou vestibulo 
que tinha uma porta de entrada na 
fachada posterior.

^OPPOSIÇÃO, s. f. V. Contraposi­
ção e Contraste.

OPPOSTO, OSTA, p. p. de oppor, 
e adj. V. Contraposto.

OPTICA, s. f. do lat. optica, gr. 
optiké, deriv. de optomai, ver, parte 
da physica, que ensina as leis da luz 
e da visão. As partes de que se com­
põe a optica sào: a catoptrica, ou re­
flexão da luz (espelhos diversos); a 
dioptrica ou refracção da luz (phe- 
nomenos que oíierecem os raios atra­
vessando os prismas); d’onde nasce o 
espectro solar, as côres, etc.

Deve-se a Euclides a obra mais an­
tiga sobre este objecto; e depois d’el- 
le muitos homens notáveis se têem 
dado a este genero de estudos, taes 
como Alhazen, Maurolico de Messi- 
na, Descartes, Newton, Euler e ou­
tros, que teem aperfeiçoado as dou­
trinas e os instrumentos proprios d’es- 
ta parte da physica, que forma os 
fundamentos da pintura, esculptura 
e architectura.

OPTICO, A, adj. relativo á luz c á 
visão. Instrumentos opticosy que auxi­
liam c facilitam a vista.

ORATORIO, s. m. do lat. orarc, 
orar, (archit.) logar destinado para 
orar em particular; nome que se deu 
a principio ás pequenas capellas an-



nexas aos mosteiros, em que os mon­
ges oravam emquanto não tiveram 
egrejas. Depois applicou-se o termo 
de oratorio a capcllas particulares: 
o oratorio é ordinariamente compos­
to de um só altar. V. Capella.

ORBICULAR, adj. dos 2 g., do lat. 
orbicularis, circular, redondo, (anat.) 
musculos orbiculares das palpebras, 
que nascem de toda a circumferencia 
cia orbita, e servem para fechar as 
pal])ebras, e para dirigirem as lagri­
mas para os ângulos internos dos 
olhos. Musculos orbiculares da boca, 
são compostos de um plano de fibras 
superior e inferior, que se cruzam e 
confundem 110 angulo dos labios, e 
servem de estreitar a abertura da 
boca, dando-lhe differentes fónnas.

ORBITA, s. f. do lat. orbis, circulo, 
em anatomia chamam-se orbitas ás 
cavidades destinadas a receber os 
globos dos olhos.

ORÇADOR, s. m. 0 que orça, ava­
lia, faz orçamentos.

ORÇAMENTO, s. m. acto de orçar, 
estimativa, v. g., do que será preciso 
despender para a execução de algu­
ma obra.

Para sc fazer 11111 calculo approxi- 
mado ou orçamento de qualquer obra 
d’arte, cumpre que o artista tenha 
conhecimento das qualidades, quan­
tidades e preços dos materiaes, cmais 
elementos indispensáveis para a sua 
boa e completa execução, sem fallar 
do valor muito variavel da estimativa 
em que é tida, v. g\, uma estatua, um 
quadro, ou outra producção do genio 
elevado do artista que a executou.

Quanto aos orçamentos de obras de 
architectura, podem consultar-se as 
bases do Mestre Vaierio, nas suas ad- 
vertencias aos modernos (Lisboa, 
1757), as dos engenheiros Soares e 
Serra, e os guias do engenheiro e do 
operário, modernamente publicados.

ORÇAR, v. a. do lat. orsa, ornm, 
deriv. de orsus, começado: avaliar, 
formar orçamento e estimativa de va­
lores e despezas.

ORDEM, s. f. do lat. o rdo ,  in is ,  gr. 
o r th o s , direito, fr. o rd re ,  it. o rd in e , 
hesp. u rd e n , ing. o r d e r y termo que 
tem varias aw pções; em geral signi­
fica disposição conveniente c i a s  cou­
sas, ou boa, distribuição das partes 
que compõem um todo: — (archit.) em

architectura entende-se pela dispo­
sição particular e conveniente das 
partes principaes de um edificio, como 
se ve numa fachada, que consta de 
pedestal, columna e entablamento.

Contam-se cinco ordens: toscana, 
dorica, jónica, corinthia e composita, 
a que Vitruvio chama Ordines et ge- 
nera columnarvm. As duas ordens 
toscana e composita foram inventa­
das pelos romanos, e as tres pelos 
gregos.

Ordem atlica é uma pequena or­
dem de pilastras de mais curta pro­
porção, com uma cornija architrava- 
da, que lhe serve de entablamento.

Ordem composita é a quinta, e dá- 
se-llie este nome, porque o capitel e 
composto dc duas ordens de folhas 
do corinthio, e das volutas do jonico: 
a columna tem dez diâmetros de al­
tura, e a cornija tem denticulos ou 
modilhões simples.

Chama-se ordem composta a qual­
quer ordem arbitraria e caprichosa 
que se afasta das regras das cinco 
ordens.

Ordem corinthia, que se diz inven­
tada por Calliinacho, esculptor athe- 
niense, ó a quarta, a mais rica e a 
mais delicada: o capitel é decorado 
de duas ordens de folhas e de oito vo­
lutas, que sustentam o tambor; a co- 
lumua tem dez diâmetros dc altura, 
e a cornija tem modilhões.

Ordem dorica, ó a segunda, e a 
mais proporcionada e natural, não 
tendo ornamentos 11a base nem no ca­
pitel, medindo a columna oito diâme­
tros, com o friso distribuido em tri- 
glyplios e metopas.

Ordem gothica é a que se afasta das 
proporções e ornamentos antigos, e 
usa dc columnas, ou muito grossas e 
curtas, á maneira de pilares, ou mui­
to delgadas e compridas como varas, 
etc. V. Architectura, Gothico.

Ordem jonicci é a terceira, que 
guarda meio termo entre 0  solido e o 
delicado; a columna tem nove diâme­
tros de altura, 0  capitel é ornado dc 
volutas, e a cornija de denticulos.

Ordens pérsico.e caryatica são, 
quanto á primeira, a que tem figuras 
de escravos cm logar de columnas; 
quanto á segunda, a que tcin figurão 

í cie mulheres.
í Ordem rústica ó a que, tendo as pro



porções da toscana ou dorica, é or­
nada dc divisões relevadas com as- 
perezas ou bossagens.

Ordem toscana é a primeira, a mais 
simples e solida de todas as ordens: 
a columna tem seis diâmetros de al­
tura, o capitel, a base e o entabla­
mento com poucas molduras, e scin 
ornamentos alguns.

ORDENADA, s. f. (geom.) linha 
tirada perpendicularmente do ponto 
da curva ao seu eixo, ella serve para 
determinar a posição de um ponto 
conjunctamcnte com a abscisa. V. 
Linhas.

ORÊLA, s. í. V. Orla, Fímbria.
ORELHA, s. f. do lat. auricula, 

dimiu. de auris, fr. oreille, (anat.) 
pavilhão cartilaginoso, oval e acha­
tado, situado aos lados da face entre 
a testa e a boca, cm correspondencia 
do nariz, que forma o orgào do ouvi­
do; este consta dc duas partes: a ex­
terna, que comprehende a orelha, c 
o meato ou canal auditivo; e a inter­
na que comprehende o tympano, e o 
labyrintho. A orelha, tem duas faces; 
anterior, que tem quatro emineneias, 
que sào o helix, o anthelix, o trago e 
antitrago, tres cavidades, sendo a 
concha a primeira e mais profunda, a 
segunda é a cavidade iunomiueida c o 
lobulo, ou a parte inferior.

A face posterior da orelha, a ter­
ceira segue em parte as cminencias 
e cavidades em sentido inverso.

Os caracteres das orelhas nas ca­
beças antigas consistem em que ellas 
são achatadas, e as orlas cartilagi­
nosas parecem inchadas, o que torna 
a passagem interior mais estreita e 
encurta toda a fórma. exterior, como 
vemos 110 busto de Caracalla, e prin­
cipalmente na orelha direita do pre­
tendido gladiador da vil 1 a IJorguesc. 
V. Winckelmann. t. i.

ORIENTAR, v. a. do fr. orienter, 
it. orientarc, hesp. orientar, ing. to 
set towards the cast, (archit.) signifi­
ca marcar sobre o desenho ou sobre 
o terreno a collocarão o disposição 
dc um edificio, cmn relação aos qua­
tro pontos cardeaes da esphera. !)iz- 
se tambem orienteir-xe por tomar co­
nhecimento e certificar-se do logar em 
que se levantar a planta, do edilicio.
‘ ORIGINAL, adj. dos 2 g., do lat. 

originalis, de origem primitiva: sub:

j desenho, quadro, estatua, gravura, 
edificio, etc., que foi inventado ou 
composto, que nào foi copiado de ou­
tra obra já feita. Assim é original, 
ainda que seja duplicada, uma ou 
mais repetições de uma obra d’artc 
inventada, composta ou executada 
pelo mesmo artista de um mesmo as­
sumpto e com todas as particulari­
dades da primeira.

ORIGINALIDADE, s. f. do lat. 
a mesma raiz, pensamento ou conce­
pção original de alguma obra que 
nào foi copiada, vista ou imitada de 
outra, ou por outrem.

OKLA, s. f. do lat. ora, fr. orle, it. 
orlo, bordo, (archit.) é, segundo Pal- 
ladio, o plintho da base das columnas, 
e do pedestal; o termo, porém, póde 
applicar-se a outros filetes ou fachas 
nas extremidades dc outras peças de 
architectura. Em termo dc brazão to­
ma-se pela cercadura do estudo. Em 
gravura de cunhos pela borda ou ex­
tremidade da moeda.

ORLADURA, s. f. orla, cercadura, 
debrum.

ORLAR, v. a. orla, ornar com cer­
cadura ou debrum.

ORNADOR, s. m. o que orna, en­
feita. V. Oruoittc.nfisfa, Ornatista.

ORNAMENTAÇÃO, s. f. acção e 
effeito de fazer ornamentos.

ORNAMENTAR, v. a. decorar 
e ornar.

ORNAMENTISTA, s. dos 2 g. V.
Decorar.

ORNAMENTO, s. m. do lat. orna- 
mentiuu, (t. eom]>.) toma-se em geral 
por todo e qualquer genero de or­
natos e enfeites, soja em archite­
ctura., pintura, esculptura e gravu­
ra. Em architectura. sào as folhas, 
as pérolas, os ovanos, as volutas, os 
■Jlorôe.s, os festões, as mi sul as, com 
que se ornam as columnas, os frisos, 
os pcdestacs, etc.

Em pintura e esculptura são ospan- 
nejamentes, os borda,dos, as franjas, 
as corôas, os vasos, os utensilios, os 
releves, as ;órinas elegantes, e tam­
bém os ornamentos e decorações ar- 
oliiíecíonicas já  mencionadas. V. De- 
cora';uo.

Em teimo de brazão chamam-se 
ornamentes a tudo que nào faz parte 
integrante das armas e se acha fóra 
do escudo.



ORNAR, v. n. do lat. oruarc, gr. 
órcóy enfeitar, einbellezar. V. Deco­
rar.

ORNATAR, v. a. adornar com or­
natos, decorar com gosto, etc.

«Os quaes ornatava para adoçar a 
aspereza das sombras.» Cyr., Mem., 
pag. 182.

ORNATISTA, s. dos2g., (pint. e 
esculp.) o artista que pinta, modela 
ou esculpe ornatos em pedra. E mais 
usado na arte de esculptura.

ORNATO, s. m. do lat. ornatus, 
enfeite decorativo que se applica a 
qualquer obra d’arte, principalmen­
te em objectos de architectura.

ORPHANSTROPHIO, s. m. do gr. 
orplianos trophion, asylo em que se 
mantinham e educavam os orphãos 
por conta do estado ou da nação.

ORTIIOGONAL, adj. dos 2 g., do 
gr. ortho, recto, e gonia, angulo, 
(geom.) linha orthogonal, chama-se 
a que no plano cáe rectamente sobre 
a que lhe fica perpendicular.

ORTHOGRAPHIA, s. f. do gr. 
ortho, pref. e grapho, escrever ou 
descrever, termo que tem dupla si- 
gnificaçao: a primeira toma-se pela 
arte de escrever rectamente as pa­
lavras de uma lingua; a segunda diz 
respeito á architectura, e toma-se 
pela representação geometrica da 
elevação ou fachada de um edificio, 
em que apparecem as partes em sua 
verdadeira proporcào.

ORTHOGRAPHICO, A, adj. per­
tencente á orthographia, no duplo 
sentido de bem escrever, ou de re­
presentar o alçado ou face de um 
edificio com as suas exactas propor­

' ORTHOMETRIA, s. f. do gr. or- 
tho, pref. c metria, medida, medida 
certa, exacta.

ORTHOSTYLO, do gr. ortlios, re­
cto, e shylos, columna, fileira de co­
lumnas que nào forma portico, e a 
que alguns sem fundamento appli­
cam o nome de pcrystilo, que desi­
gna propriamente uma ordem de co­
lumnas, que cinge á roda um edificio 
todo, a que o vulgo chama cdpen- 
drada.

OSSADA, s. f. do lat. ossa, fr. os- 
semens, it. ossame, hesp. ossamenta, 
ing. b/mos, (anat.) esqueleto desarti­
culado, ou com ossos soltos, para me­

lhor se estudar cada uma das suas 
partes, (archit.) armação em madeira 
dc uma casa ou edificio; os alicerces 
do mesmo.

OSSAMENTA, s. f. armação ossea 
do corpo animal.

OSSEO, A, adj. do lat. osseus, a, 
um, que pertence ou é da natureza 
do osso.

OSSIFICAÇÃO, s. f. do la t  ossi- 
ficatio, a passagem ou conversão em 
osso das cartilagens ou partes molles, 
como é a cartilagem ensiforme que 
nos adultos se ossifica.

OSSIFICAR, v. a. do lat. ossificare, 
converter em osso, ou endurecer as 
partes molles de sua origem.

OSSOS, s. m. do lat. os, ossis, gr. 
osteon, partes solidas e duras, mais ou 
menos esbranquiçadas, que consti­
tuem a armação do corpo humano, e 
dos animaes vertebraes.

Dá-se o nome de esqueleto á re­
união ou armação dos ossos, que ser­
vindo de base a todas as outras par­
tes do corpo, tambem servem de pon­
to de apoio aos musculos. V. Esque­
leto.

OSTEOGRAPHIA, s. f. descripção 
dos ossos do esqueleto.

OSTEOLOG1A, s. f. a mesma raiz, 
primeira parte da anatomia, que tra ­
ta dos ossos, principalmente dos do 
corpo humano.

( iSTEOTOMIA, s. f. do gr. ostéon, 
osso, e tome, secção, (anat.) parte da 
anatomia que trata da dissecção dos 
ossos.

OUCO, A, ou OCO, A, adj. Cava­
do, Vasado,

OURÉLA, s. f. do lat. ora, borda, 
ourela do panno; (pint. e esculp.) ex­
tremidade dos tecidos com que se ves­
tem naturalmente as pessoas, e arti­
ficialmente as esfatuas, os manequins 
e os modelos, que devem ser, ainda­
que dispostas com arte, representa­
das de modo que nem as ourélas se 
escondam totalmente, nem appareeam 
de um modo estudado, que affectem 
um ar amaneirado.

«Tocando-lhe na extrema ouréla 
das vestiduras.» Vieira, 10, t. 331.

OURIVES, s. m. do lat. aurifex ou 
ai/ri faber, fr. orfevre, it. orefice, 
hesp. orificc, ing. a goldsmit.h, artífi­
ce que faz e vende vasos, baixellas e 
outras peças <*m oiro ou prata.



OURIVESARIA, s. f. officina ou 
loja çm que se lavram e fabricam 
obras de oiro. A ourivesaria é muito 
antiga. Foi cultivada entre os he­
breus, como se colhe do cap. xx xviii 
do Exodo; entre os gregos e romanos 
que a levaram a um alto grau de per­
feição. Nos tempos modernos, a íta- 
lia e a França a teem cultivado com 
grande primor. Em Portugal tambem 
nào tem sido descurada esta parte in­
teressante da arte ornamental. V. 
Traité d' orfevrerie, par Bonet, e Lhis- 
toire de V orfevrerie, pelo P. Lacroix, 
1850.

OURO, (braz.) é a côr amarella ou 
côr de ouro, que se representa no es­
cudo ou na divisa dVlle.

OURO ou OIRO, s. m. do lat. au- 
rum, fr. e ing. or, it. e hesp. oro, me­
tal amarello o mais dúctil, brilhante 
e precioso de todos os metaes, que, 
por meio de differentes ligas e pre­
parações, serve para executar, enri­
quecer e decorar muitas obras d’arte.

D’aqui as suas diversas denomina­
ções :

Ouro mate é o que posto em obra, 
nào tem a superficie liza, nem polida.

Ouro brunido é o ouro polido e bri­
lhante, para fazer sobresaír as car­
nes, os pannejamentos e os ornatos 
de seu fundo.

Ouro esculpido é o que se grava 
com ornamentos sobre fundo branco.

Ouro de conclia, são folhas de ouro 
moidas com mel, e dissolvidas em 
agua de gomma para uso dos pinto­
res e illuminadores.

Ouro de mosaico é o dcuto-sulphu- 
reto de estanho, que se applica nas 
decorações.

Ouro a oleo e o que se applica so­
bre um fundo de côr de ouro, c serve 
nas obras expostas ao ar.

OURO-PIMENTA, s. m. do lat. 
auri pigmentum, fr. orpiment, côr de 
ouro, mineral pesado, lustroso, com­
posto de arsénico e de enxofre, e por 
isso muito venenoso. Ha-o de diffe­
rentes especies, a saber: amarello, 
dito dourado, dito escuro, arroxado, 
vermelho c esverdeado.

OUSADIA. V. Atrevimento.
OUTAO, s. m. (archit.) parede re­

cta ou a prumo dos lados do edificio 
(p. us.).

OUVADO. V. Omdo.

OVADO, A, adj. ou OVAL, dos 2
g., do lat. ovaliSy (geom.) figura cur­
vilínea, á similhança de ovo, que tem 
dois diâmetros desiguaes, a que cha­
mam grande e pequeno axe, e que se 
traça de differentes modos. V. Elli­
pse.

Çoluinna oval, janella oval.
OVALO ou ÓVANO, s. m. do lat. 

ovurn, ovo, (archit.) chama-se assim 
em architectura nào só á ornarnenta- 
ção em fórma de ovos, que acompa­
nha os capiteis jonico e composito, 
mas tambem a outras molduras re­
dondas, cujo perfil é um quarto de 
circulo.

OVICULO, s. m. diminut. de ovo, 
a mesma origem, (archit.) pequeno 
ovo, o mesmo ornato em ponto ou di­
mensão mais pequena.

«Na ordem superior, que é a com­
posita, tambem seguiu aVinhola, tro­
cando sómente os logares do oviculo, 
e gola reversa.» Cyr., Mem., p. 165.

OVO, s. m. (archit.) V. Ovalo.
OXYDO, s. m. (chim.) nome ap­

plicado especialmente ás substancias 
metallicas combinadas com o oxyge- 
nio.

OXYGENEO, s. m. (chim.) do gr. 
oxis, agudo, acido, e yénos, origem,
i. é, creador dos acidos, chamado ar 
vital, ar dephlogastico, ar de fogo, 
e ar puro, por ser indispensável para 
a combustão e respiração.

OXYGONO, s. m. do gr. oxys, agu­
do, e gonos, angulo, (geom.) diz-se 
algumas vezes para significar as fi­
guras que teem ângulos agudos. V. 
Acutangido.

P
PAÇO, s. m. (contracção de pala­

cio), do lat. jiahdium, fr. pal ais, it. 
palazzo, hesp. palacio, ing. palace, 
(archit.) casa nobre e grandiosa para 
habitação de reis e príncipes, casa 
de concelho e dos primeiros tribu­
na es. V. Palacio.

PADIE1RA, s. f. do lat. lirnen sn- 
perivs, ing. e hesp. lintel, fr. liuteau, 
(archit.) peça de madeira, pedra ou 
ferro, a que tambem os práticos cha­
mam verga, que se colloca sobre as 
ombreiras das portas e das janellas, 
para firmar a parte superior, e sus­
tentar a parede sobreposta; a pa-



dieira, ou verga descansa sobre os 
pés direitos. V. Dintel.

PADIOLA, s. f. em lat. thensa, (ar­
chit.) utensilio de madeira formado 
de um leito quadrado com duas va­
ras, em que pegam dois ou quatro 
homens para conduzirem terra, areia, 
pedras e outros materiaes deconstruc- 
ção. „

PADRÃO, s. m. do fr. patron ou 
ételon, modelo, typo, lat. pés pedis, o 
pé, medida de extensão, modelo de 
pesos e medidas para, segundo elle, 
se formarem varias peças de um edifí­
cio: — (archit.) monumento de pedra, 
ou represente figura humana, ou seja 
columna com brasão de armas ou in- 
scripçòes, para memória de algum 
successo: taes foram os padròes de 
pedra, que os nossos descobridores 
punham nas terras descobertas para 
memória da posse, que d’ellas toma­
ram em nome de nossos soberanos. 
Barros, Dec. 1. Talvez d’aqui venha 
o termo pedrom, padrão, titulo ori­
ginal, primeiro autograpbo, que se 
acha nos documentos antigos.

«Para tratar n’ella de um padrão 
destinado a perpetuar a memória de 
um seu augusto predecessor.» Mach. 
de C., Descrip. anal., dedicatória. V. 
Brazão.

PADRASTO, s. m. (padre, do lat. 
pater, pae, e estar, que substitue o 
pae) relação de parentesco entre o 
homem casado com viuva e os filhos 
do primeiro leito: — (archit.) monte 
ou parede grossa elevada e superior 
a outro muro ou parede: —, edificio 
que sobreexcede a outro e lhe serve
/|p mPtPTICQ

PADRE NOSSOS, s. m. pl. ora­
ção dominical:—(archit.) em archite­
ctura dá-se este nome a um ornamen­
to composto de pequenos globos, que 
se assimilham ás contas de resar.

PAGODE, s. m. (do lat. pagodns, 
persa poud, idolo, e gheda, casa), (ar­
chit.) templo dos indios e da maior 
parte dos idolatras da Asia: consiste 
a sua fórma em um pavilhão, que for­
ma o santuario do idolo, e em dois 
alpendres, um anterior e outro poste­
rior para o povo. Acima do pavilhão 
principal levanta-se uma construcção 
pyramidal e caprichosa, com ornatos 
de mau gosto. Alguns pagodes são 
construídos com pedras preciosas,

oiro e outros materiaes importantes; 
os mais inferiores são fabricados de 
madeira. A torre de Nanking é um 
dos mais notáveis d’estes monumen­
tos : é um edificio isolado, octogono, 
de 40 pés de diâmetro na base, e de 
200 pés de altura; a escada é espi­
ral, construída na parte solida da pa­
rede, que circuinda um espaço vasio, 
e se eleva até á summidade do edificio; 
em cada um dos ângulos exteriores 
se suspende uma sineta de cobre; as 
imagens de Bouddha ou da deusa 
Kaan-yin, são collocadas em nichos 
aos lados da escada. O pagode de 
Chanteloup na floresta de Amboise, 
tem de altura 39 metros, e é de me­
lhor gosto que o de Nanking.

Dá-se tambem o nome de pagode 
aos pequenos idolos ou figuras gru- 
tescas que vem da China, e são de 
porcelana, marfim ou metal.

«Que visse se trazia algum pagode 
de oiro, com que se despacharia me­
lhor, que com as attestaçôes mais 
honrosas de seus serviços.» T. d'Ago­
ra, p. 1.

Significa tambem moeda de pra­
ta de Bagadate, com o valor de 500 
réis, e de oiro com o valor de 12$800 
réis.

PAINEL, s. m. do lat. tela ou ta­
bula picta, fr. ant. panei ou tableau, 
it. tavola, hesp. quadro, ing. a pictu- 
re, (pint., archit. e esculp.) em pin­
tura significa:

1.° Qualquer sujeito ou assumpto 
pintado a oleo, a tempera ou a fres­
co sobre panno, madeira, gesso, co­
bre, etc., ou seja em grande ou pe­
queno espaço, postoque pareça mais 
proprio chamar aos pequenos quadros 
e não painéis: e assim dizemos, clas­
sificando as suas differentes especies, 
painel de historia, de paizagem, de 
genero, de animaes, de fructos, de 
flores, etc.;

2.° Em architectura dá-se o nome 
de painel ás almofadas (panneau), 
que se fazem sobre as vergas das ja ­
nellas e das portas;

3.° Em esculptura dá-se algumas 
vezes este nome aos baixos relevos, 
que ornam os monumentos, e ás mes­
mas almofadas ou partes emoldura­
das das grandes salas.

«Deve-se tambem advertir, que es­
tes relevados painéis de esculptura



sào do tres especies.» Mach. do C., 
Descrip. analy., 199. Y. Baixo re­
levo.

PAINELINHO, s. 111. dimin. de pai­
nel, quadrinho ou pequeno painel.

PAIZ, s. ni. do hit.pagus, iv.pays, 
it. pciese, liesp. país, ing. a country, 
aldeia, região, sitio, (pint. e grav.) 
termo generico dado aos painéis ou 
quadros em que se representam pai- 
zes, ou sejam desenhados, pintados 
ou gravados, e assim diz-se pintor 
ou gravador de paizes.

«Principiou a cultivar a arte da 
pintura. . . ,  e applicou-se á figura c 
aos paizes.» C}rr., Mem. 139.

PAIZAGEM ou PAISAGEM, s. f. 
do lat. tractus descriptio, fr. pctysage, 
it. paesetto, hesp. paisage, ing. Ictnd- 
scape, (pint. e grav.) o segundo ge­
nero de pintura, que encerra grande 
parte dos outros, e que tem por fim 
representar as vistas e sitios campes­
tres, e por isso comprehende a com­
posição e representação das figuras 
humanas, dos animaes, das pedras, 
dos rochedos, dos montes, das aguas, 
dos ares, das arvores, das plantas, 
etc. Este genero divide-se cm quatro 
especies; a saber: paizagem histórica, 
em que se representam personagens 
históricas, sitios escolhidos e mages- 
tosos pela elegancia dos edificios, py- 
ramides, templos, etc., paizagem pro­
priamente campestre ou pastoril, em 
que se representam objectos naturaes 
em toda a sua simplicidade, bem como 
pastores, gados, rochedos, etc., pai­
zagem mixta, em que se junta a al­
guma parte ou sitio de paizagem na­
tural, qualquer alteração para o me­
lhor efiei to, paizagem ideal, em que 
o artista livremente coinpôe o qua­
dro, tendo porém sempre em vista o 
effeito da natureza em geral.

Os auctores mais abalisados n’este 
genero de pintura são Tieiano, Cara- 
che, Poussin, Cláudio Lorene, Paulo 
Pottar, Salvador Rosa, etc,

PAIZAGISTA, s. dos 2 g., con­
tracção de paiz, o pintor ou pintora 
de paizagens.

PAIZISTA, s. m. dos 2 g., do lat. 
pictor topographicvs, fr. ])aysagiste, 
it. pittore di paesi, ing. landscape- 
painter, eontracção de paizagista: o 
artista do uni ou outro soxo que oxer- 
oíIm a arte do pintura d»* paisagem.

«Arnaldo, seu pae, exeellentepa?- 
zista.» Taborda, Art. da pint., p. 57.

«Tambem era paizista, e pintou 
um bosque no theatro do Salitre em 
1782.» Cyr., Mem., p. 131.

PA IX  O E S, s. f. pl. do lat. passio, 
de pati, sofirer, fr. e ing. passions, 
it. e hesp. ptcissiones, (pint. e esculp.) 
commoçòes fortes e violentas da alma, 
que a perturbam em suas operações, 
a dominam, e algumas vezes a obri­
gam a resoluções arriscadas e peri­
gosas. O pintor e o esculptor deve 
estudar, com profundo critério, o uso 
conveniente de representar essas com- 
moções, não só em a natureza, mas 
no antigo; rejeitando, como diz 
D. José Nicolau de Azara, as alte­
rações que prejudiquem a graça e a 
belleza, ou fazendo-as de um modo 
agradavel, vistoque entre os extre­
mos de todas as paixões ha um gran­
de numero de gradações mais ou me­
nos violentas. O Laocoonte e seus 
filhos exprimem a mais dolorosa si­
tuação que a humanidade podia sof- 
frer, sem prejudicar com os seus ges­
tos e convulsões a belleza das fórmas. 
O grupo da Niobe é outro exemplo da 
nobre maneira com que os gregos ex­
primiam as situações mais violentas, 
sem alterar a formosura dos seus ob­
jectos. Cicero resumiu nas suas Tus- 
cvlanas a doutrina dos antigos sobre 
as paixões. Entre os modernos, que 
têem escripto sobre esta matéria, de­
vem consultar-se: Les passioiis de 
Vâme, de Descartes; Uusage des pas­
sions, por P. Senault; Lies caracteres 
des passions, por Lachambre ; Jja 
physiologie des passions, por Alibert; 
Etude des passions appliquêes anx 
beaux-arts, de Delestre e outros.

PALACETE ou PALACETO, s. 
ui. dimin. de palacio. «Um palaceto 
para habitação de sua alteza real, e 
no centro a egreja». Cyr., Mem., 
p. 237. '

PALACIO, s. m. do lat. palatinm, 
deriv. do monte Palatino, aonde Au­
gusto mandou edificar grande e ma­
gnifica casa para sua habitação, (ar­
chit.) significa: 1.°, paço ou casa em 
que habita o imperador, o rei, o pon­
tífice; 2 .°, casa do cardeal, do bispo, 
do duque; 3.°, casa em que estão e 

! fuiiccionam as eamaras legishif ivas,
; os tribunas- do justiça, etc., o a-^im
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se denomina palacio real, pontifical, 
episcopal, ducal, etc. Cada um des ­
tes edifícios demanda um genero de 
architectura especial, que deve con­
formar-se ás differentes condições 
dos personagens que os habitam, e 
ás circumstancias e fins da sua des- 
tinaçào.

PALANQUE, s. m. do lat. palus, 
estaca, palanque, it. palanca, hesp. 
palenque, ing. paianka, (archit.) ca­
dafalso ou grande estrado com de­
graus, sustentado por paus ou mas­
tros, para os espectadores assistirem 
a festas e espectáculos públicos.

PALANQUE ou PALANCA, s. 
m. ou f. (archit. mil.) antigo termo 
militar, que significa a estacada com 
que se cercava o campo em que se 
havia de dar batalha ou fazer outra 
obra para defensa; hoje diz-se: for­
tim de estacas revestidas de terra, 
obra exterior de praça.

PALCO, s. m. do lat. proscenium, 
fr. Vavant-sccne, hesp .palco, (archit.) 
scena, parte do theatro onde os acto­
res representam. V. Theatro: —, leito 
portátil:, —, tablado levantado do 
chão para os espectadores se senta­
rem a ver algum espectáculo.

PALESTRA, s. f. do gr. palais- 
tra, lat, peãeestra, fr. palestre, it. pa­
lestro, hesp. palestra, ing. wresting- 
place, (hist. ant.) termo que muitas 
vezes é synonymo de gymnasio, mas 
que tem esta differença, e é que na 
sua origem significa fallar, porque a 
palestra era o logar em que os athle- 
tas que luetavam nos jogos públicos 
costumavam ser dirigidos e ensina­
dos na arte do pugilato, da lueta, 
etc.; e gymnasio, ao contrario, era 
um estabelecimento em que a moci­
dade grega se entregava a todos os 
jogos, proprios da sua edade, e a exer­
cicios gymnasticos; a palestra era 
pois a parte do gymnasio em que se 
ensinava a gymnastica propriamente 
dita. Vitruvio, em sua Architectura, 
liv. v, descreve e dá o plano de um 
d’esses edifícios públicos dos antigos.

PALETA ou PALHETA, s. f. do 
lat. palmvla, diinin. de pala, pá, fr. 
palette, it. paletta, hesp. palete, ing. 
a painter's-palette, pequena pá, (pint.) 
de um e outro modo se acha este nome 
escripto nos diccionaristas portugue- 
zes e nos escriptores artistas qu<* es­

creveram de bellas artes; alem de 
outras significações, toma-se este 
nome em particular por uma peque­
na tábua delgada de fórma oval ou 
elliptica, feita dc madeira de noguei­
ra ou pereira, com uma abertura para 
enfiar o pollegar da mão esquerda, 
sobre a qual tábua os pintores dis­
põem as tintas, e as combinam para 
pintarem.

«Salvo os azues (tintas, que na pa­
leta com o oleo se concertam, Filip. 
Nery, Art. da pint., p. 51, 54 e 97.

Que quando heróica exerc ita  
Pincéis, côres e palheta.

Vieir. Lus., O ins. yint.f p. 596.

PALHETAS, s. f. pl. (esculp.) in­
strumentos de madeira dc buxo, eba­
no e marfim, de que se servem os es­
culptores para modelar em barro e 
em cera; vulgarmente se lhes dá o 
nome de paus de modelar.

«E logo com umas palhetas de pau 
ou ferro se lhe irão preparando todas 
as feições.» Artef. symm., p. 61.

PALIÇADA ou PALISSADA, s.f. 
do lat. vallum, fr. palissade, it. pa- 
lizzata, hesp.palizada, ing. palissado, 
(archit.) plantação de carpeas, de buxo 
e de outras arvores, dispostas de modo 
que com seus ramos alinhados for­
mam uma especie de paredes; com 
as palissadas se fazem alamedas, se 
fecham bosques, se revestem1 muros e 
terraços, e se formam os fundos a es­
tatuas, a vasos, a fontes, etc.: —, paus 
fixados na terra para dividir terrenos 
e defender o accesso a algum posto 
ou logar: n’este sentido é termo de 
architectura militar ou de fortifica­
ção.

PALMAS, s. f. pl. do lat. palma 
(des., pint. e esculp.) os ramos de 
palma fazem uma parte dos orna­
mentos de architectura, pintura e es­
culptura : são attributos de victoria 
e symbolos de martvrio.

PALMETA, s. f. dimin. de palma, 
cunha de ferro, chumbo ou madeira, 
que tem differentes usos e applica- 
ções : as de madeira servem princi­
palmente para se metter debaixo de 
corpo que se quer levantar, ou por­
que se pretenda dar-lhe maior altu­
ra ou para o aprumar. V. Cunha.

PALMO, s. m. do lat. palmas, it. 
p a l m a ,  (architA medida romana, to­



mada da extensão que se dá do dedo 
pollegar ao rninimo da mão bem aber­
ta : —, medida antiga, que é muito 
variavel, segundo as differentes na­
ções que a usam.

O palmo portuguez, chamado cra­
veiro, ou o padrão da cidade, é de 8 
pollegadas, e cada pollegada de 12 
linhas, e corresponde a 22 centíme­
tros.

PALPEBRA, s. f. do \&t palpebra, 
fr. paupiere, it. pálpebra, hesp. pár- 
pado, ing. exe-lid, vulgarmente ca- 
pella do olho: cada um d’estes tem 
duas palpebras, uma superior, outra 
inferior, ambas de fórma circular, 
compostas de uma cartilagem delga­
da, flexível e ligeira, e na parte in­
terior tem uma tunica ou membrana, 
que nasce do pericranio, e na extre­
midade uns cabellos que chamam pes­
tanas ; servem para defender os olhos 
de cousas nocivas, e da luz quando é 
excessiva, para que isso fecha as pal­
pebras franzindo-as. V. Olho e Ollios.

PALPEBRAL, adj. dos 2 g., que 
pertence ás palpebras.

PAMPANO, s. m. do lat. pampi- 
nus, folha de vide, fr. pampre, it. e 
hesp. pampano, ing. a vine-branch, 
nome ordinário dos ramos de vide, 
cheios de fruetos e folhas; arvore 
que na mythologia é consagrada a 
Baccho, a Sileno e ás bacchantes: 
em architectura é um ornamento 
composto de cachos de uva e de fo­
lhas de vide, com que se ornam as 
circumvoluçõcs das columnas torci­
das.

PANNEJAMENTO, s. m. do it. 
panneyyiamento, hesp. panneria, fr. 
draperie, ing. drapery, (pint. e es­
culp.) toma-se em pintura e escul­
ptura, não só pelas vestes das figu­
ras, mas pela maneira de lançar e 
affeiçoar os tecidos segundo a habi­
lidade e gosto dos artistas. Nos pan­
nejamentos devem notar-se principal­
mente tres cousas : l .a, a ordem das 
pregas; 2.a, a diversa natureza dos 
tecidos ou estofos; 3.a, a variedade 
das côres. As figuras do Parthenon 
e os quadros de Raphael são modelos 
notáveis sobre a arte de dispôr os 
pannejamentos ou roupagens.

«As fímbrias do pannejamento da 
mesma imagem.» Mach. de C., Anal. 
yraf., p. 15.

« . . .  o desafogo de mudar algum 
pouco nos pannejamentos.* Id., De- 
scrip. anal., p. 31.

PANNEJAR, v. a. do it. panney- 
yiare, fr. draper, ing. to make cloth, 
(pint. e esculp.) vestir uma figura, 
um busto, um retrato, pondo-lhe as 
vestes ou vestiduras próprias; lançar 
os pannejamentos ou roupagens so­
bre alguma figura, ou seja modelo 
vivo ou manequim, para lhe estudar 
as pregas, etc.

PANO, PANNO e PANNOS, s. 
m. do lat. pannus, tecido de fios de 
linho, algodão, lã, pello, etc., para 
roupa de corpo e mesa, para vestes 
e outros usos, (pint.) panno de pin­
tor, em que elle desenha e pinta os 
seus quadros, e é de brim, linhagem, 
canhamaço.

Panno ou pano de muro, (archit.) 
é um lanço d’elle de parede ou face 
do edificio; nas chaminés chama-se 
panno de apanhar ao que descansa 
sobre a verga, e panno estendido ao 
interior da parede do lar para cima.

Pannos ou roupas largas, (esculp.) 
se chama ás vestes e vestimentas far­
tas e de grande roda, que podem for­
mar grandes pregas ou dobras, e pro­
duzir bello effeito nas obras de es­
culptura e de pintura.

« . . .  e o padre Ignacio da Piedade 
Vasconcellos, que esculpiu em barro 
estatuas de grandeza natural, cujos 
pannos eram excellentes, principal­
mente os boreis.» Cyr., Mem., p. 4(3.

PANÓPLIA, s. f. do gr. pan, tudo, 
e oplon, arma, (liist. nat.) nome que 
se dava na edade media á armadura 
completa de um cavalleiro, i. é, a re­
união do capacete, couraça, braçaes, 
etc., que formavam o seu equipamen­
to. Dava-se tambem este nome de 
panóplia ao conhecimento que ha­
via (Testa parte d a ,historia militar 
d’aquellas epochas. E conhecida com 
este nome de panóplia, doymatica, uma 
obra composta por ordem do impera­
dor Alexandre, que contem a exposi­
ção de todas as heresias, e a sua re­
futação, extrahida dos santos padres.

PANORAMA, s. ín. do gr. pan, 
tudo, e.orama, vista ou espectáculo:—, 

uadro grande, circular e continuo, 
e tal modo disposto, que o especta­

dor, collocado ao centro, póde ver os 
objectos representados, como se elle



estivesse sobre um logar alto, que 
lhe permittisse descortinar ou ob­
servar todo o horisonte. Este quadro 
deve ser suspendido na parede de 
um edificio de fórma circular, e re­
ceber a luz do alto, para que não in- 
commode os olhos dos espectadores, 
a fim dc que faça uma perfeita illu­
são. Deve-se esta invenção a Breysig, 
professor em Dantzig, no fim do se­
culo ultimo, invenção de que proce­
deram outras analogas, taes como : 
Diorama, Neorama, Cosmorama, etc. 
V. Camara obscura.

PANSTEREORAMA, s. m. tem a 
mesma raiz do antecedente; é a re­
presentação completa de objectos de 
relevo, taes são as cidades, as mon­
tanhas, 03  valles, etc., a que vulgar­
mente chamam planos em relevo.

PANTÓGRAPHO, s. m. do gr. 
pan, genitivo pantos, tudo, e graphó, 
traçar: —, instrumento para copiar 
mechanicainente, e sem algum conhe­
cimento d’arte, toda a qualidade de 
desenhos e gravuras, augmentando- 
os ou reduzindo-os á proporção que 
se quizer. Compõem-se de quatro ré­
guas moveis unidas por quatro eixos. 
Este instrumento conhecido na Italia 
desde o seculo xvn, foi depois aper­
feiçoada por Gavard e outros no se­
culo xix, dando-lhe o nome de Diá- 
grapho, e compõe-se de um oculo es­
treito e movei, que permitte ao olho 
o seguir os diversos pontos dos con­
tornos que se querem reproduzir ; 
adaptando-se ao oculo um ponteiro 
com lapis, que desenha sobre o pa­
pel as linhas analogas ás que per­
corre o raio visual, resultando d’esta 
operação uma especie de perspectiva 
mechanica.

Pantographo dos esculptores, é 
tambem uma machina inventada em 
1820, para metter pontos nas estatuas 
e obras de esculptura.

PANTOMETRA. V. Pantometro.
PANTOMETRO, s. m. do gr. pan­

tos, tudo, e metron, medida, (geom.) 
instrumento a que chamam compasso 
de operação, que serve a medir todos 
os ângulos e distancias para formar 
todas as sortes de triângulos rectili- 
neos, e para levantar planos. Compõe- 
se de tres réguas de madeira ou me­
tal, descriptas e divididas por graus, 
que se movem sobre dois semicírcu­

los, e com a sua approximaeão ou dis­
tancia do outro fórma todo o genero 
de triângulos. Diz-se que o padre 
Athanasio Kircher fura o inventor 
d'este instrumento.

PANTOMIMA, s. f. arte de ex­
pressar as idéas, as paixões e os sen­
timentos, por meio de gestos e atti- 
tudes, sem o auxilio da palavra. V. 
Mimica. Ha, porém, a differença de 
que a pantomima é um drama repre­
sentado por gestos, e quasi sempre 
acompanhado de musica e dansa.

PANTOMIMO, s. m. do gr. pan­
tos, tudo, e mimus, imitador, o actor 
que representa por gestos no theatro 
e ordinariamente em bailes: —, o su­
jeito que se dá ao estudo e exercí­
cio da arte mimica.

M. Engel, da academia de Berlim, 
compoz um tratado com o titulo de 
Idéas sobre o gesto, para instrucçào 
de comediantes. Sendo as bellas ar­
tes do desenho, e principalmente a 
pintura e a esculptura uma poesia 
muda, que nos falia aos olhos e ao 
entendimento por meio dos gestos, 
attitudes e expressão dos semblantes, 
é sem duvida de muita utilidade o 
estudo que os artistas podem e de­
vem fazer sobre a arte mimica e seus 
effeitos.

«Faze as figuras de modo, diz Leo­
nardo de Vinci, que entendamos pe­
las suas mãos, olhos, sobrolhos e por 
todos os gestos do corpo, o que nos 
querem dizer, como fariam os mudos 
ou os pantomimas para se explicarem, 
attendendo, porém, á mais ou menos 
gravidade das pessoas que faliam e 
á natureza das cousas que nos dizem. 
«O principe ou o sabio tenham diffe­
rença das gentes vulgares, com tanto 
que os tristes sempre pareçam mais 
ou menos tristes, e os alegres ale­
gres.,»

PAO, s. m. do lat.palus, cast.palo, 
fr. ant. pau, baton, it. bastone, ing. 
a stick, lenho, madeira das arvores, 
que forma um dos primeiros mate­
riaes da architectura e de outras ar­
tes, segundo as suas differentes es- 
pecie^ e propriedades. V. Madeira.

PAO DE FILEIRA, (archit.) dá- 
se este nome ao páo mais elevado, 
ou peça de madeira que forma a cu- 
mieira ou espigão do telhado, onde 
se pregam ou seguram os extremos



das varas, e partes do madeiramento 
de uma casa. ^

PAOS DE S. JOAO, chama-se as­
sim 110 Alemtejo a umas varas de 
castanho de differentes comprimen­
tos, que se empregam nos madeira­
mentos mais toscos dos telhados. 
Ajustam-se e medem-se por carros 
de vinte palmos. Jul. Guerra, Guia 
do operário, p. 170.

PAPEL, s. m. do lat. e gr. papy- 
rus, planta do baixo Egypto, cuja 
entre-casca ou pellieula servia aos 
antigos para escrever e para outros 
usos, em fr. papier, it. caria, hesp._pa- 
pel, ing. paper: —, o papel fabrica-se 
de trapos de algodão, ou de linho, ou 
de canamo, etc., e é este o melhor 
papel, de que ha differentes especies 
e qualidades, segundo os fins a que 
se applica; a saber: papel para im­
pressão, — para escrever, — para 
desenhar, papel de cartuxo,papel ve­
getal, etc. O papel para desenhar 
póde ser branco ou de meia tinta,
i. é, ligeiramente coloreado; o pri­
meiro serve ordinariamente para de­
senhar a lapis, a esfuminho e a agua- 
rellas; o segundo para desenhar do 
antigo c do natural; o de cartuxo 
para fazer desenhos-mestres (épures), 
ou sejam de architectura ou ornatos, 
ou para desenhar cartões de quadros, 
que decoram os templos e as salas 
dos grandes ediíicios. V. Cartões.

PAPO DE POMBA, s. m. (archit.) 
linha formada de duas curvas oppos- 
t.as, sendo a côncava em baixo e a 
convexa em cima. X. Gola direita.

«Peças da ordem toscana: a ou- 
vado ou papo de pomba,» Vasconc., 
Artef. sim et r. e geom., p. 346.

PARÁBOLA, s. f. do gr. pciraballó, 
igualar, (geom.) linha curva formada 
pela secção de um cone parallelo a 
um de seus lados.

PARABOLICO, A, adj. (geom.) 
arcos parabolicos, são as porções pe- 
riphericas da parabola. comprehen- 
didas entre duas ordenadas.

PARAFUSADOR, s. m. o que pa­
rafusa .

PARAFUSAR, v. n. do fr. risser, 
significa não só cogitar profunda­
mente, ou, como vulgarmente se diz, 
dar voltas ao juizo, mas tambem fa­
zer uso de uma machina chamada 
purafnxn.

PARAFLTSO, s. m. (par-a-fuso, si- 
milhante ao fuso), lat. cochlea, it. 
vite, fr. vis, hesp. tornillo, ing. screw, 
(archit.) chama*se parafuso em ar­
chitectura ao contorno de uma eo- 
lumna torcida em linha espiral. E 
tambem a escada de uma columna 
oca, ou de uma cava que torne a ura 
fuso a prumo, e que conduz do fundo 
a uma escada superior.

Em mecha nica o p>araf uso é uma 
das sete machinas simples, que serve 
de levantar pesos e volumes, e de 
fazer grande pressão. O parafuso de 
Archirnedes é uma machina por elle 
inventada, própria para elevar a 
agua.

Parafuso é vulgarmente uma peça 
de ferro ou d’outro metal, de madeira 
ou de marfim, etc., feita em rosca es­
piral, que se mette e prende na por­
ca, servindo para segurar varias par­
tes entre si, e que tem muitos e va­
riados usos nas artes fabris.

PARALLELA. V. Linha. 
PARALLELIPIPEDO, s. m. de 

parallelo, do gr. epi, sobre, epedion, 
plano, superfície plana, (geom.) solido 
regular compreliendido entre seis su­
perfícies rectangulares e parallelas 
a dois e dois, e cuja base 6 um pa- 
rallelogrammo: é um prisma de seis 
faces, ou um hexaedro.

PARALLELISMO, s. m. (geom. e 
astr.) a posição parallela de duas li­
nhas ou dois planos.

PARALLELO, A, adj. do gr. pa- 
rallelos, que é igualmente distante, 
(geom.) linhas, figuras e corpos que, 
prolongando-se, sempre são igual­
mente distantes.

PARALLELOGRAMMO, s. m. do 
gr. parcdlelos, parallelo, e gramme, 
linha, (geom.) figura plana, termina­
da por quatro linhas rectas, cujos la­
dos oppostos são parallelos, e que é 
rectângulo quando os lados oppostos 
são rectos. Tambem se chama (pia- 
drilougo.

PARAMENTO, s. m. do lat. p>a- 
rare, fr. parement, de parer, compor, 
ornar, lat. fácies, it. faceia, liesp.^a- 
ramento, ing. sur face, (archit.) toda 
a superfície ou face preparada, po­
lida ou desbastada, seja de pedra, 
mármore, madeira ou outra matéria 
empregada na eon^tnicção, princi­
palmente de ediíicios.



Chama-se peça do dois paramen­
tos (parpainy), quando as duas faces 
sào igualmente lavradas ou polidas. 
O uso tem introduzido o costume de 
se dar o nome de paramento ás faces 
das pedras ainda meio toscas, uma 
vez que tenham as medidas necessa- 
rias para a sua destinação.

PARÂMETRO, s. 111. do gr. para, 
ao lado, em comparação, e metron, 
medida, (geom.) linha perpendicular 
e invariavel, que entra na equação 
dc uma curva e serve de determinar 
as suas dimensões.

PARAPEITADO, A, adj. defen­
dido per parapeito.

PARAPEITO, s. m. do it. para­
peito, hesp. parapeto, fr. e ing. pa- 
rapet, lat. par are, proteger, ()])ecfus, 
peito, (archit. civ. c mil.) muro dc 
resguardo que se levanta nos lados 
das pontes, dos terraços, dos caes, 
para defender e evitar a quéda das 
pessoas e animaes. Algumas vezes, 
mormente nos terraços, são os para­
peitos guarnecidos de balaustradas 
e grilhagcns. E tambem termo de 
fortificação, que significa o muro ou 
logar abrigado destinado a cobrir c 
defender os combatentes.

PARASCENIO. V. Proscénio.
PARASTATICA, s. f. do lat. pa- 

rastatica, (archit.) pilastra, cjue ser­
via a decorar as extremidades angu­
lares de um edifício antigo, ficando 
parte d’ella encorporada na parede, 
como se vê no templo de Pandrosa, 
em Athenas, onde fica a par a statica, 
ou pilastra de angulo por detrás da 
estatua do lado esquerdo. Tambem 
se usa d’csta pilastra defronte da 
parede da casa (cella), correspon­
dendo a face larga a uma columna 
collocada em frente, fazendo parte 
das que sustentam o entablamento. 
Yitruv., 1. v, c. i. V. Dlction. des an- 
tiq.j p. 257.

PARAVENTO. Y. Guarda-venio.
PARDIEIRO, s. m. do lat. parle- 

tincv, arum, casas arruinadas* em que 
moram pardaes, fr. bicoquc, it. bicco- 
ca, hesp. bicoca, ing. littlc paltri iawn, 
casa velha em ruinas, pequeno cas- 
tello ou praça mal fortificada c de 
pouca d ofensa.

PARECENÇA, s. f. similhanoa 
nas feições. Y. Sintilhança.

PARECER, v. n. do lat. parere,

gr. p a r d m i ,  estou premente; ter pre­
sença no rosto, nas feições, na figura 
c maneirasse se apresentar.

PAREDAO, s. m. augm. de parede, 
do fr. m u r a i l l e , muro muito grosso, 
parede forte.

PAREDE, s. f. do la t .p a r ie s ,  it. 
pa re te ,  fr. n w r ,  hesp.p a re d ,  ing. i v a l l ,  
parte, divisão, separação, (archit.) 
muro, corpo de argamassa , que serve 
para fechar e separar as differentes 
peças c partes de um edificio; a pa­
rede póde ser feita de pedra, dc t i ­
jolo, de simples argamassa com pe­
dra e de taipa.

P a re d e  m es tra  é a principal e mais 
forte do edificio, e póde ser de alve­
naria ou de cantaria.

P a re d e  m e ia ,  a que serve a dois 
edificios, e á qual, tendo direito com- 
mum dois senhorios, podem n’ella 
travejar e madeirar os mesmos edifi­
cios.

P a re d e  em meio  se chama á que 
fica pegada ou unida com a do edifi­
cio immediato. Y. M u r o .

PAROCHIA, s. f. do g v . p a r á ,  jun­
to, e o iko s , casa, egreja matriz. Y. 
E g r e ja .

PARQUE, s. m. do fr. p a r e ,  lat. 
sep tum , it. p a r c o , hesp. p a rq u e ,  ing. 
s p a rk ,  cm geral é uma grande ex­
tensão de terreno fechado por um 
muro ou pallissada; em particular 
significa: 1.°, uma grande cerca plan­
tada de arvores em alamedas e bos­
ques, destinados para o exercicio da 
caça, ordinariamente collocada e con- 
tigua aos castcllos e palacios reacs;
2.°, logar ou campo destinado para 
guardar artilheria c outras munições 
dc guerra; 3.°, arsenal, ou estação 
publica em que se depositam c fa­
bricam navios e outras construcçõcs 
marítimas.

PARTELEIRA. V. P r a t e le i r a .
PARTIDO, s. do fr. p a r t i ,  meio, 

condição, expediente, (pint.) tomar 
um p a r t i d o , bom ou grande p a r t i d o , 
é phrase usada na linguagem das 
bellas artes, para designar princi­
palmente a boa escolha das partes 
de uma composição, por effeito da 
qual se consiga uma boa disposição 
das massas de claro-escuro ou de luz 
c dc sombra. V. M assas.

«O effeito da perspectiva, os p a r ­
t idos  de luz e de sombra, o manejo



precioso do pincel, tudo concorre para 
o fazer admiravel.» Cyr., Mem., p. 
181.

PARTIDO, A, p. p. de partir, di­
vidir, adj. separado, (braz.) escudo 
partido ao meio, isto é, dividido per­
pendicularmente cm duas partes 
iguaes.

PASSADIÇO, s. 111. (archit.) num 
plano de architectura significa um 
pequeno espaço que serve sómente 
de separar duas peças ou dois corpos 
do edificio. Toma-se tambem por um 
corredor, que dá passagem e serven­
tia de um para outro edificio ou parte 
d’elle.

PASSAGEM, s. f. (pint.) transição 
de uma tinta a outra, de um tom a 
outro; a arte de o executar consiste 
em que as passagens sejam imperce­
ptíveis, e as côres se percam mutua­
mente, succedendo a sombra á luz 
por tons e gradações distribuídas 
com habilidade e uma doce magia. 
V. este termo.

PASSAR, v. a. transitar, traspas­
sar, do lat. transferre, fr. p>asser, it. 
passare, hesp. pasar, ing. to pass, 
(des.) termo da arte de desenho, que 
significa a acçâo de transpor ou tras­
passar um desenho qualquer de um 
para outro logar, de um papel para 
outro: assim diz-se passar um dese­
nho á luz, ou por outro meio, de um 
plano ou papel para outro. V. Eluci­
dar.

PASS ARO (vista de). V. Ponto de 
vista, Visão.

PASSEIO, s. m. logar arborisado, 
ou nao arborisado, em que o publico 
passeia, lat. ambulacrum, fr. prome- 
noir, it. spassegglata, hesp. 2)asse°j 
ing. wcdk, (archit.) entre os antigos 
era um logar coberto ou descoberto, 
formado em arcadas ou columnas com 
abobadas ou tectos, ou plantado de 
arvores jiara servir de pas<seio.- cos­
tumavam igualmente fazer para este 
fim uma cerca fechada por detrás dos 
theatros, arborisada em fórma de xa­
drez.

Chain a-se hoje tambem passeio a 
um plano de lageas ou asphaltado ou 
fe i to  dc pedras miudas, junto dos pré­
dios urbanos.

PASSO, s. m. do lat. passus, fr. 
pas, it. e hesp. passo, ing. pw c:  es­
paço entre um c outro pé no acto de

andar: medida de comprimento, que 
se distingue em commum e geometri- 
ca: a commum tem o comprimento 
dc dois pés e meio; a gcometrica tem o 
comprimento duplicado, isto é, dc cin­
co pés. Tem esta medida alguma cou­
sa de similliança com o passo grego 
e romano, porque este valia cinco pés 
romanos (passus), e aquelle dois pés 
gregos e meio (bêma). V. Pé.

PASTA. s. f. do lat. e gr. pasta, fr. 
pâtc, it. e hesp. pasta, ing. paste, 
(pint.) significa: 1.°, polme ou massa 
de papel com outras composições, que 
serve para fazer objectos de escul­
p tu ra ; 2.°, grossura ou massa de cô­
res. que alguns pintores empregam 
nos seus quadros, e que forma um 
modo especial e extraordinario de 
pintar, porque emquanto a maior par­
te dos artistas applicam as côres suc- 
cessiva e gradualmente, alguns ha 
que logo na primeira mào usam em­
pregar grandes pastas de t in ta : taes 
foram Bassano, Tintoreto, Salvador 
Rosa, Rembrandt e outros.

«Deixou (Mr. Rosa) bastantes pai­
néis seus, pintados com boa maneira 
e grande pasta de tinta.» Cyr., Mem., 
214.

PASTEL. V. Desenho, Pintura.
PASTORIL, adj. dos 2 g., de pas­

tor, do campo, etc., (pint. e esculp.) 
assim como na poesia ha um genero 
a que chamam pastoral ou pastoril, 
que trata da vida e dos costumes 
campestres, assim tambem o ha na 
pintura e na esculptura, e pertence 
á classe de paizagem.

«Entre as quaes medalhas de oiro, 
cunhadas por Valerio de Viccnça, me 
mostrou este um Virgílio ao modo la­
tino, com umas esculpturas pastoris, 
da outra parte, que muito me namo­
raram sobre as outras todas, e d’ali 
por diante tive eu a Mestre Valerio, 
por maior homem do que eu cuidava.» 
F. do Hollanda, 4.a parte do Dialogo 
da pint. ant., p. 152, v.° (ins.)

«O nosso esculptor Antonio Ferrei­
ra deu-sc com particular estudo ao 
genero pastoril: «nao parece possivel, 
diz Cyrillo em suas memórias, ver 
modeladas em barro melhores figuras 
campestres que as que conhecemos 
dVste artista raro, do ultimo seculo. 
As obras são os presépios da Cartu­
xa, da Madre dc Deus, do Coração



de Jesus e outros.» Cyr., Mem., p. 
256.

PASTOSO, OSA, adj. do fr. pâ- 
teux, hesp. e it. pastoso, ing. a clam- 
my, (pint. e esculp.) termo opposto 
ao duro e secco, e ainda que se ap­
plica em particular á pintura, para 
significar a doçura, a morbidez e o 
moduloso, proprio de um pincel ma­
nejado com franqueza e magistério, 
elle póde applicar-se tambem á es­
culptura e á gravura para significar 
as mesmas qualidades relativas a 
cada uma d’estas artes. V. Moduloso.

«A clilamyde serve para interrom­
per os contornos do nu, e alguma sec- 
cura, que poderia resultar sem este 
adjunto, com o qual se consegue par­
te d ’aquella qualidade a que os pro­
fessores chamam pastoso.» Mach. de 
Cast., Descrip. analyt., p. 27.

PATAMAR ou PATAMAL, s. m. 
do lat. patularium ou retractiones 
graduam, fr. patier ou repos, it. p ia- 
nerottolo, hesp. mesa, (archit.) espa­
ço, largo, ou descanço que ha ao fim 
de uma escada ou entre dois andares 
de um mesmo edificio. V. Andar.

PATEO, s. m. do lat. pateo, erc, 
estar patente, it. e hesp. corte, (ar­
chit.) espaço maior ou menor e de 
differente fórma, cercado dc muros 
ou de edifícios, em todo ou em parte 
lageado ou sobradado, que dá entra­
da aos grandes palacios e edifícios. 
Os pateos antigos, segundo Vitruvio, 
eram de cinco especies, e tinham os 
mesmos nomes que os corpos ou en­
tradas das casas. V. Vitr., 1. vi, Pal- 
ladio, 42.

PATIM, s. m. do lat. betsis, fr. pa- 
tin, (archit.) peça dc madeira nive­
lada, collocada sobre o lagedo do pri­
meiro pizo de uma escada, em que 
esta mesma se sustenta: em archite­
ctura hydraulica cliamam-se patins 
ás peças de madeira que se escondem 
sobre as estacas, nas fundações de 
terreno falso, para sobre ellas se po­
der e,difícar debaixo de agua.

PATINA, s. f. do it. patina, fr. pa­
tine, prato ou vaso antigo, (pint. e es­
culp.) camada ligeira de verde dene­
grido, que. á maneira dc verniz, co­
bre naturalmente os bronzes, vasos e 
medalhas antigas. Por analogia se 
applica o termo para designar a es- 
pecic de codea de que se revestem as

estatuas e os quadros antigos, que ás 
vezes lhe attrahem maior considera­
ção, por se conhecer assim que não 
tem sido adulterados por mãos estra­
nhas. Os pintores chamam tambem 
pátina aos tons que adquirem as tin­
tas dos quadros, depois de passar o 
tempo preciso para esse effeito.

PAUSAGENS, s. f. pl. paus gros­
sos ou vigas intervalladas; do lat. 
pausa, ce, intervallo de tempo ou de 
logar, em que se descontinua o fal- 
lar, o andar, ou o fazer alguma cou­
sa ; metaphora applicada da musica á 
architectura, e significa o vigamento 
ou madeiramento grosso formado de 
vigas, cujos espaços ou intervallos dc 
uma a outra viga formam umas espe­
cies de pausas ou vazios em que não 
apparece madeira.

Assim Bernardes : «O monte Líba­
no era pouco para cedros das colu­
mnas dos seus porticos, e pausagens 
dos seus tectos.* Exerc. esp., t. 1, p. 
258.

«Que são as estrellas senão uns flo­
rões de oiro c luz, que rematam e dis­
tinguem as pausagens do madeira­
mento c forro da casa dc Deus pela 
parte dc baixo.» Exerc. esp., t. 2, p. 
424. V. Vigas, Vigamento.

Os nossos diccciouaristas confun­
dem este termo com o de paisagens.

PAVIEIRA. V. Padieira, verga de 
porta. ^
 ̂ PAVILHÃO, s. f. do fr. pavillon, 
it. padiglione, lat. papilio, onis, bar­
raca c borboleta, (archit.) originaria­
mente significa uma casa portátil de 
fónna redonda ou quadrada, termi­
nando em ponta ou angulo, que ser­
via e serve na campanha. Por analo­
gia é termo usado para significar um 
edificio algumas vezes isolado, outras 
vezes collocado aos lados ou a meio 
de outro maior edificio.

«Entre esta egreja e os pavilhões 
estão as duas entradas do palacio, a 
da parte do norte conduz ao pavilhão 
ou quarto de el-rei, e a da parte do 
sul ao da rainha.» Cyr., Mem., p. 163.

PAVIMENTAR, v. a. fazer o pa­
vimento, solhar, ladrilhar salas, casas, 
corredores, etc.

PAVIMENTO, s. m. do lat. pavi- 
menluntj dc pavio, irc, bater, calçar, 
fr. pavê, hesp. suelo, it. selciato, ing. 
a pavtd, (archit.) aindaque em geral



signifique toda a, ►sorte de piso ou pla­
nície, para andar, cointudo toma-se 
pelo piso dos edificios e das casas de 
habitação. Os pavimentos sâo de dif­
ferentes materiaes, ou de madeira ou 
de ladrilho, ou de pedra ou de már­
more lizo, ou com differentes lavores, 
ou mesmo de mosaico, como é o da 
egreja de S. Marcos dc Veneza, e em 
Lisboa a capella dc S. João Baptista 
na egreja da misericórdia.

PA VIOLA. V. P a d i o l a .
PE, s. m. do lat. pés, d i s , gr. p>ous} 

fr. p ie d 7 it. p ie d e ,  hesp. p iê ,  ing. f o o d ,  
ultima parte das extremidades infe­
riores do homem, cada uma das quaes 
consta de 26 ossos estreitamente li­
gados entre si, que servem de base e 
sustentáculo do corpo humano, e di­
vide-se em tres partes: tarso, meta- 
tarso e dedos.

O p ó  todo deve ter quatro partes 
e meia ou a setima parte da altura 
da figura, aindaque alguns auctores 
lhe dào a sexta parte, cuja medida é 
exagerada. V. P r o p o r  coes.

Os melhores pés, diz Winckelmann, 
acham-se entre as obras antigas. Con­
corria para isso o calcado de que usa­
vam. Os antigos consideravam os pós 
com uma attençào escrupulosa; e por 
isso a descripção das pessoas bellas, 
taes como a de Polyxene e de Aspa- 
sia, comprehcndia tambem os pés, e 
a historia nâo se desprezou em fazer 
menção da deformidade dos do impe­
rador Domiciano. As unhas dos pés 
sào mais achatadas nas estatuas an­
tigas do que nas modernas.

O pé ,  considerado como medida dc 
extensão, é dividido em 12 pollega­
das, a pollegada em 12 linhas e a li­
nha om 12 pontos; mas esta medida 
é variavel segundo as differentes na­
ções, antigas c modernas, que dV.lla 
usaram e usam; a saber:

rÉs ANTIGOS
Pé grego antigo ou olympico 30,82

Pé do Egvpto....................... 27c,07
Pé romano............................ . 2i)c,G3

1*ES MODHIINOS

Pé de r e i .............................. 32c,47
Pé inglez.............................. . 30c,47

Pé prussiano........................ . 31°,38

Pé austriaco........................... .31c,61
Pé belga................................. .30c,48
Pé holíandez............................28c,50
Pé russo................................. .30c,47
Pé chinez................................35c,83
Pé hespanhol e portuguez . . .  27c,85

PE DIREITO, do lat. parastata 
ou arthostata, íx.piédroit, it.pilastro, 
hesp.pze derecho, ing. a squarepillar, 
(archit.) entende-se pela altura do 
pillar que sustenta uma arcada. Os 
pés direitos devem considerar-se des­
de a base ou assentamento d’elles 
sobre o solo até ao principio da cur­
va da arcada, que é ordinariamente 
coroada pela emposta da mesma : cm 
termo vulgar toma-se pela altura dos 
humbraes das portas.

PEANHA, s. f. do fr. piedouche, 
it. pecluccio, hesp. peaua, ing. pedes­
tall, (archit.) pequeno pedestal de dif­
ferentes formas, terminando em ado- 
çamento com molduras, e algumas 
vezes ornamentado, para servir de 
base a uma imagem, busto, vaso, etc.

PEÇA, s. f. do lat. pars, fr. c ing. 
piecey it. parte, hesp. pedazo, termo 
de significação muito extensa e vaga. 
(pint. esculp. archit.) Toma-se ás ve­
zes em sentido absoluto, e diz-se: que 
uma estatua, um edificio, um quadro 
é peca admiravel e maravilhosa. Ou­
tras vezes toma-se em sentido mais 
restricto, e diz-se: que um edificio 
consta de varias peças ou partes : — 
de sala nobre, de camaras, de biblio- 
theca, de gabinetes, etc., e bem assim 
que um grupo ou um monumento 
consta de varias pecas, de pedestal, 
de envasaineiito, de estatuas, dc bai­
xos relevos, etc.

Tambem foz toclas as ricas 
Peras com que st; adereçam  
Os altares e. as banquetas.

O ins. pint., p. l ‘J5.

«Fazer em peças a imagem, i. é, 
cm pedaços.» Monarchia Lusitana.

«Este fogo, e o zelo de o exprimir, 
acham-se unicamente no peito do 
creador da peça.» Mach. de Castro, 
Descrip. analyt., p. 167.

PEDAÇO, s. m. do lat. frustrum, 
fr. morccau, it. pezzo, hesp. pedazo, 
(t. comp.) porçào, fragmento, parte 
dc um todo; pedaço de madeira, de 
barro, dc mármore, para d’clle se for-



inarein estatuas, bustos, imagens, ou 
já  em obra transformado.

Foi uma d’ellas a taça
D e  esmeralda
Pura de um pedaço inteiro.

O ins. pint., p. 148.

PEDESTAL, s. m. do lat. pes, pé, 
e de stare, estar direito, considerado 
como pé ou base da columna, ou sim­
plesmente; gr. stylobates, fr. piedes- 
tal, it. piedestallo, hesp. pedistal, ing. 
food-stool, (archit. e esculp.) é um 
corpo quadrado com base e cornija, 
que serve de apoio á columna, e que, 
segundo Vignola, tem um terço da 
sua altura. O pedestal diversifica con­
forme as ordens.

Pedestal toscano, é o de mais baixa 
proporção e o mais simples, tendo só 
um plintho por base e um talão co­
roado por cornija.

Pedestal dorico, é um pouco mais 
alto do que o toscano, e tem uma fa­
cha ou mocheta na cornija.

Pedestal jonico, é de mais elevada 
proporção que o dorico, e as moldu­
ras quasi similhantes.

Pedestal corinthio, é o mais esvelto 
e rico de molduras na base e na cor­
nija, sobre a qual tem um friso.

Pedestal composito, tem igual pro­
porção ao corinthio, mas são differen­
tes os perfis da base da cornija.

Pedestal continuo, é o que sem re- 
saltos sustenta uma ordem de colu- 
mnas.

Pedestal dobrado, é o que apoia em 
duas columnas, tendo por isso mais 
largura do que altura.

Ha tambem pedestaes em fórma de 
balaustre, — em talud, — triangula­
res, compostos, — irregulares — e de­
corados com baixos relevos, molduras 
e ornamentos diversos, que servem 
para sustentar estatuas equestres, pe­
destres, grupos, etc., como é o da pra­
ça do Commercio de Lisboa e outros. 

PEDESTRE. V. Estatua.
PEDRA, s. f. do lat. e gr. petra, 

fr. pierre, it. pietra, hesp. piedra, 
ing. a stone, chamam-se pedras a to­
das as substancias mineraes, nào com- 
prehendendo os saes, os metaes c com­
bustíveis, que formam uns corpos 
duros c terreos mais pesados que a 
agua e menos pesados que a maior 
parte dos metaes, e que são consti- 
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tuidos pela silice, pelos acidos car- 
bonico e sulphurico, combinados corn 
cal e com alguns outros oxydos.

O nosso globo é grandemente for­
mado por estas substancias duras ou 
rochas, as quaes se podem dividir em 
rochas (pedras) silicatadas, rochas 
quartzosas e rochas calcareas.

As pedras calcareas, de que ha 
grande abundancia, comprehendem 
muitas variedades de pedras próprias 
para a edificação, os mármores, o 
gesso, etc. V. estes termos.

As pedras preciosas e pedras finas, 
com excepção do diamante, são for­
madas de silice puro (crystal de ro­
cha, amethysta, agatha, jaspe, etc.) 
ou de silicatos (topasio, saphira, es­
meralda, etc.).

Pedra azuí, é a chamada lapis-la- 
zuli.

Pedra lithographica é o calcareo 
compacto do terreno jurássico.

Ha tambem pedra dc amollar, pedra 
pomes, pedra dc brunir, etc. Pedra­
ria dc xilliar. V. Lansil. Pedras gra­
vadas e entalhadas, etc. V. Glyptica.

PEDRADO, A, adj. ornado depe- 
drinhas, calçado de pedras; pintado 
com salpicos ou manchas pretas e 
brancas.

PEDREIRA, s. f. rocha d’onde se 
extrahe, corta e quebra pedra.

PEDREIRO, s. m. o official que 
trabalha de alvenaria. V. Alveneo.

PEDREZ, adj. dos 2 g., objecto 
que tem a côr, ou a similhança da 
pedra; significa tambem qualquer su- 
períicie feita de pedras brancas e 
pretas.

PEGADO, A, adj. p. p. de pegar. 
V. Chato.

PEGÃO, s. m. augm. de pé, (ar­
chit.) do fr. eperon, it. .sperone, hesp. 
contrafuerte, ing. a spur, especie de 
pilares grandes de alvenaria, quadra­
dos ou triangulares, que se pòem 
diante c unidos aos muros dos caes, 
dos diques e de outras edificações para 
resistir á força e avançamento das 
terras e peso das aguas. Não se deve 
confundir este termo com o de arco 
botante, ou botar éo que é um pilar 
destinado a sustentar uma abobada, 
como se observa principalmente nas 
egrejas gothicas. V. Gigante.

PEITORIL, s. m. do lat. pectus9 
peito, e ora, borda, fr. parapect, it.



parapeito, hesp. parapeto, ing. a pa- 
rapet, (archit.) muro, parapeito, ba­
laustrada de encosto n’uma janella 
ou varanda; janella de peitos guar­
necida de uma pedra, madeira ou 
ferro, para servir de encosto e apoio. 
Cortes da Guarda de 1465 «Um pei­
toril diante da cerca.» «Um peitoril 
que se faria á maneira de terreiro so­
berbo sobre a praia.» João de Bar- 
ros, decada xxv, foi. 56, col. 4.

PENDENTES ou PENDURÕES, 
s. m. pl. do lat. pendens, tis, de pen- 
deo, ere, pender, fr. pendentif, it. pen- 
denza, hesp. pendiente; ing. a hanging, 
(archit.) parte da abobada suspensa 
entre os arcos de um domo ou tecto, 
ou fóra do prumo das paredes.

Os pendentes são ordinariamente 
triangulares, mais ou menos salientes, 
e algumas vezes entre-abertos por 
diante em fórma de trombeta, e em 
geral ornados de esculptura e de pin­
tura, como os pendentes do domo de 
Santo André de Lavai, que foram 
pintados pelo Dominiquin.

PENDURAL, s. m. (archit.) é a 
peça que tem a direcção do raio, par­
tindo da união dos topos das escoras 
principaes para o meio das escoras 
de boneca. V. Boneca, Simples do arco.

PENDURÕES. V. Pendentes.
PENEIRA, s. f. do lat. incernicu- 

lum, fr. tamis, it. staccio, hesp. ce- 
dazo, ing. scarce, é um utensilio em 
fórma de caixa circular, de madeira 
delgada, cujo fundo é feito de fio de 
metal, seda ou clina, que serve para 
separar a parte mais subtil da fari­
nha, gesso ou de outra substancia 
moida, que não passa pelos interstí­
cios dos fios, (archit. e esculp.) este 
utensilio tem muito uso para penei­
rar cal, gesso, cimento, etc., empre­
gados nas obras de esculptura e dc 
architectura pratica.

PENITENCIARIA, s. f. do lat. 
peenitentia, e des. aria, tribunal ec- 
clesiastico estabelecido em Roma, em 
que se examinam os casos reservados 
ao papa, e se concedem dispensas e 
absolvições, etc.: — (archit.) systema 
moderno de prisão, para corrigir e 
reformar certos crimes menos gra­
ves. Este systema dc prisão moder­
namente adoptado foi organisado no 
fim do seculo passado por Bcntham, 
e coube aos Estados Unidos o ence­

tar e ensaiar este novo genero de 
prisão, que é fundado em dois diffe­
rentes modos de isolamento: o 1 .°, é a 
prisão solitciria com trabalho ou sem 
elle; o 2 .° é o trabalho commum em 
silencio durante o dia e a prisão soli- 
taria durante a noite. Este ultimo 
systema foi preferido em Nova York 
e posto em pratica na casa de An- 
burn desde o anno de 18*23. Ambos 
os systema s penitenciários foram de­
pois adoptados em França, Ingla­
terra, Suissa, etc. Em Portugal, por 
emquanto não ha uma só d’estas pri­
sões cellulares. Ultimamente consta 
haver-se desenhado um projecto de 
penitenciaria na repartição technicí- 
do ministério das obras publicas, com- 
mercio e industria, que julgo está em 
execução. V. Prisão.

PENNA, s. f. V. Desenhar. 
PENNA DE LAPIS. V. Caneta.
PENNACHO, s. m. do it. penna- 

cho, fr. panache, pluma ou mólho de 
pennas, tudo o que tem a fórma dc 
pennacho, (archit.) porção triangular 
da abobada, que ajuda a sustentar 
a volta de um domo ou cupula. V. 
Pendentes.

PENSAMENTO, s. m. do latpen-  
sare, pesar, apreciar. Na linguagem 
philosophica ou se toma como actos 
do entendimento, ou como idéas, c 
juizos produzidos por esses actos ou 
com a faculdade de os executar. Na 
linguagem das bellas artes significa 
o acto ou execução nascida da idéa 
ou concepção do artista. Assim um 
apontamento ou bosquejo de qual­
quer composição, ou seja em desenho 
ou em vulto, exprime o seu pensa­
mento, e d’aqui a linguagem commum 
usada pelos professores quando di­
zem que tal ou tal artista teve um 
bom pensamento, engenhoso, expres­
sivo, sabio, etc., ou, pelo contrario, 
que a obra é ordinaria, que não tem 
pensamento, etc.

«As obras, diz o nosso Vieira, são 
filhas dos pensamentos, no pensamento 
se concebem, do pensamento nascem, 
com o pensamento se criam, se au- 
gmentam e se aperfeiçoam.» Vieira, 
Disc. das cinco pedras. V. Aponta­
mento, Bosquejo, Idéa.

PENSIL, adj. dos 2  g., do lnt.^m- 
silis, de pendere, estar pendente ou 
dependurado. V. Ponte.



 ̂PENTAEDRO, s. m. do gr. perde, 
cinco, e edra, base, (geom.) corpo 
solido de cinco faces.

PENTAGONAL, adj. dos 2 g., que 
tem cinco ângulos e cinco lados.

PENTÁGONO, s. m. do gr .pente, 
cinco, e gonia, angulo, (geom.) íigura 
geometrica de cinco ângulos e cinco 
lados.

PENTAGRAPHIA, s. f. do gr. 
pente, cinco, e graplió, eu escrevo, 
methodo de fazer uso do pentagra- 
pho.

PENTAGRAPHO ou PENTO- 
GRAPIIO, s. m. instrumento ou com­
passo para copiar desenhos, estam­
pas, etc., sem saber desenhar.

PENTASTYLO, s. m. do gr. pente, 
cinco, e stylos, columnas, (archit.) 
portico ou edifício que tem cinco co­
lumnas 110 frontispício.

PENUMBRA, s. f. do lat. pene, 
quasi, e nmbra, sombra, (pint.) luz 
fraca que se observa nos eclipses, e 
que se applica á pintura para desi­
gnar o logar em que a sombra se mis­
tura com a luz, ou a passagem do 
claro para o escuro.

PEQUENO, PEQUENEZ. V. Mes­
quinho, Mesquinhez.

PERCHA, s. f. do lat. e it. pertica, 
fr. perche, hesp. percha, ing. pcrch, 
varapau, (archit.) vara comprida ou 
medida de que antigamente usavam 
para medir terras, e que tinha diflo­
rentes comprimentos, porque era de 
18, 2 0  ou 2 2  pós francezes de com­
prido. Chama-se tambem percltas a 
alguns pilares redondos, delgados e 
muito compridos que os architectos 
godos agrupavam aos tres e aos cinco, 
postos a prumo e curvados no alto 
para formarem os arcos e nervuras 
das ogivas, que sustentam os penden­
tes. As perchas suo uma imitação das 
que serviam á construcção das pri­
meiras barracas e cabanas. V. Pilar.

PERFIL, s. m. do lat. filum, fio, li­
nha, fr. profil, it. profilo, hesp. per­
fil, ing. profile, (pint. e archit.) con­
torno linear de qualquer objecto; — 
simples delineamento da figura hu­
mana, cabeça ou extremidades, sem 
o auxilio de sombras ou do claro es­
curo ou córte dc um edificio — dese­
nho em linhas de um membro de ar­
chitectura, como de uma cornija, en­
tablamento, moldura, etc.

«Mostrem (as molduras) os mais 
elegantes perfis.» Cyr., Conv. 4.*, 64.

Os auctores e eseriptores da arte 
chamam com menos propriedade ca­
beça ou rosto de meio perfil á que é 
desenhada dc lado, como o sào as ca­
beças das medalhas e do dinheiro.

«O unico recurso que tive, foi va­
ler-me do meio perfil, expressado na 
moeda.» Macli. de Castro. Descrip. 
analy., 69.

PERFILAR, v. a. contornar pre­
cisamente com o Japis as superfícies 
ou fórmas dos objectos,principalmen­
te a figura humana, os edificios ou 
parte dos mesmos.

PERFILES, pl. (antiq.) melhor 
perfis.

PERGAMINHO, s. m. do lat.^er- 
gaminnm, de Per gamo, antiga cidade 
da Asia, onde foi inventado, fr. par- 
chemin, it. carta-pecora, hesp. perga- 
gamino, ing. parchment, pelle dc car­
neiro, cabra ou bezerro adelgaçada 
e bem preparada para n’ella se po­
der escrever cousas de importancia, 
como breves, cartas regias, diplomas, 
etc., Ha differentes qualidades de 
pergaminhos, os ordinários servem 
para. encadernar livros, (pint.) os me­
lhores servem para escrever e para 
se applicar á pintura de illuminação. 
V. Filip. Nunes, Arte da pint., p. 61.

PERIDROMO, s. m. do gr. peri, 
oní redor, c drnmos, carreira, (archit.) 
galeria ou passeio coberto em volta 
do edificio.

PERÍMETRO, s. m. de, peri, pref. 
e metron, medida, (geom.) arnbito ou 
contorno dc uma figura plana ou po- 
lygonal: quando as superfícies são 
curvilíneas o perímetro tem o nome 
dc circumferencia ou de peripheria.

PERIPHERIA, s. f. do gr. peri, 
em torno, epheró, levar, (geom.) con­
torno de alguma figura curvilínea, 
perfil ou circumscripção exterior de 
qualquer corpo.

PERIPTERIO, s. m. de peri, pref. 
e pteron, aza ou ala, (archit.) edificio 
ou templo cercado externamente por 
todos os lados de uma ordem de co­
lumnas isoladas, formando um porti­
co coberto. Tal era cm Roma o por­
tico do Pompcu e a basilica de An- 
tonino*, em Paris a egreja da Magda- 
lena e a bolsa, e em Portugal o tem­
plo de Minerva em Evora.V. Dipterio*



PE RI ST Y LIO. V. Peristylo.
PERISTYLO, s. m. de peri, pref. 

do lat. peristyllum, em volta, e stylos, 
columna, (archit.) os gregos davam 
este nome a um ediMcio, que na sua 
parte interna era acompanhado de 
columnas isoladas e parallelas ás pa­
redes, como é o templo Hypetro de 
Vitruvio, e como hoje são algumas 
basilicas de Roma, bastando notar a 
de S. Paulo, ainda em construeção. 
O peristylo differe do peripterio, om 
ter este as columnas na parte exter­
na dos edifícios.

Os architectos modernos tambem 
dão o nome de peristylo, não só á ga­
leria externa dos edifícios formada 
por columnas, mas tambem ao fron­
tispício de um monumento composto 
de columnas, como é em Lisboa o do 
theatro de D. Maria II, confundindo 
algumas vezes o nome de peristylo 
com o de columnata. V. este termo.

PERLONGAR. V. Prolongar.
PERNA, s. f. do lat. perna, ou an­

tes crus uris, gr. Jcampé, curvadura, 
fr. jambe,f it. gamba, hesp. pierna, 
ing. leg. E a parte da extremidade 
inferior do homem comprehendida en­
tre o joelho e o pé, que é composta 
de dois ossos, o tibia mais grosso, si­
tuado na parte anterior, e o peroneo 
na parte exterior do precedente.

As mais bellas pernas em figuras 
de homem são as do Apollo Sctnro- 
ctonos da villa Borghcse, e as de ou­
tro Apollo que tem um cysne aos pés, 
e as de um Baccho, ambos da villa 
Medieis; e de mulheres as de Thetis 
da villa Albani.V.Winckelman. liv. 3, 
cap. iv.

Em architectura chama-se perna, 
e pernas ás vigas mais ou menos gros­
sas, que servem de segurar o madei­
ramento dos tectos dos grandes edi­
fícios, collocando-as com os precisos 
intervallos para darem um ponto de 
firmeza ao grande peso que sobre el­
las,carrega.

E phrase bem conhecida dos prá­
ticos o chamar-lhes pernas de asna, 
pernas da casa, pernas do telhado.

Tambem chamam pernas do com­
passo ás duas partes que formam este 
instrumento, fixos pelo eixo introdu­
zido na cabeea do mesmo.

PERNES ou PERNOS, s. rn. pl. do 
hesp. perno, peça, eixo ou cavilha de

madeira ou de metal, que serve para 
segurar e prender duas ou mais par­
tes entre si, e tem outros usos nas ar­
tes fabris e nas bellas artes. V. Ca­
vilha.

PÉROLAS, s. f. do lat. pérola, ou 
pinda, fr. perle, it. e hesp. perla, ing. 
a pearl, (archit.) substancia redonda 
de um branco avermelhado e argen­
tino, muito dura, que se forma no 
interior de muitas especies dc con­
chas ; as melhores pescam-se no Cey- 
lâo, no golpho pérsico ao pé da ilha 
dc Baharcm.

Em architectura chama-se pérolas 
a uma serie de pequenos globos aber­
tos nas molduras. V. Coutas, Padres 
nossos.

PEROPINHEIRO, s. m. logar jun­
to a Mafra, onde ha jazigos de pedra 
branca calcarea, de que se extrahem 
muitas pedras para uso da estatuaria, 
e da ornamentação de edifícios.

• Somente riscada (a iinagem) com 
um subtil perfil, ou perfilada com 
uma linha, costumam logo a dar-lhe 
as sombras d’aquella banda em que 
a luz não se estende.» Holl., Pint. 
ant,., p. 65.

PERPENDICULAR, adj. dos 2 g., 
do lat. perpendicular is, (geom.) étoda 
a linha recta que encontra outra li­
nha recta, formando com ella dois ân­
gulos rectos.

PERPENDICULO, s. m. do lat. 
perpendiçulnm, plumo ou prumo, isto 
é,um pequeno cone,oupyramide trun­
cada de chumbo suspensa por um fío, 
que serve para tirar linhas perpendi­
culares ou antes verticaes. V. Linha.

PERSAS ou PÉRSICAS. V. Ca-
r y a th id e s .

‘ PERSONALISAR, v .a .  do lat. 
persona, representar e figurar pes­
soas, dando-lhe não só o vulto e cos­
tumes, mas tambem os attributos e 
signaes por que se distinguem : o que 
é proprio da comedia e da poesia, as­
sim como da pintura e da esculptura.

PERSONIFICAR, v. a. a mesma 
origem. Dar vida, figura e movimen­
to a um ser abstracto e inanimado, 
como fazem os poetas e os pintores.

Na linguagem da arte alguns au- 
etores confundem os dois termos per­
sonificar e personalisar.

«Por me parecer que não descon- 
vem á maneira com que expuz perso-



nalisada a virtude, que nVíste assum­
pto mostro no meu heroe.» Mach. de 
Castro, Descrip. a n a l y 208.

PERSPECTICO, A, adj. cousa per­
tencente á perspectiva, pintor pers- 
pectico. V. Perspectiva.

PERSPECTIVA, s. f. do lat. per- 
spicere, ver perfeitamente, arte que 
ensina a representar sobre uma su­
perfície plana os objectos na distan­
cia e modo por que apparecem á vis­
ta: a perspectiva divide-se em espe­
culativa e pratica, e esta em linear e 
aerea: a linear tem por fim represen­
tar as fórmas dos objectos, e a aerea 
as degradações das cores nas suas su­
perfícies. Uma e outra são indispen­
sáveis aos artistas, principalmente 
aos pintores e architectos.

A perspectiva linear não foi desco­
nhecida dos antigos, como se depre- 
hende da historia, e do que a tal res­
peito se acha nos escriptos de Vitru­
vio; mas é certo que só no seculo xvi 
appareceu o primeiro tratado dç per- 
pectiva  devido a Guido Ubaldi, e de­
pois d’elle outros auctores têem es- 
cripto sobre esta parte importante da 
arte.

Podem consultar-se Vignola,Lamy, 
Ozanam e outros, e modernamente a 
Monge, e o Tratado de perspectiva da 
collecçâo Roret.

Devemos ao sr. José da Costa Se­
queira, professor de architectura da 
academia real das bellas artes de 
Lisboa, o compendio com o titulo de 
Elementos de perspectiva theorica e 
pratica. Lisboa, 1842.

PERSPECTIVO, A. adj. desenha­
dor, pintor ou sujeito habil e versa­
do na arte de perspectiva: toma-se 
tambem como substantivo.

«Aqui a habilidade do pintor pers­
pectivo.» Filip. Nunes, Art. da pint., 
p. 105.

PERTOS, adj. pl. do lat. apertus, 
de aperio, ire, abrir, descobrir, (pint.) 
os pertos de um quadro, os objectos 
representados no primeiro plano, e 
mais proprios de quem os ve.

É o opposto dos longes, que ficam 
no terceiro ou quarto plano, e mais 
ou rnenos distantes da vista do espe­
ctador. V. Longes.

PERXINA, s. f. do hesp. pechina, 
(archit.) é uma porção de abobada de 
fórma triangular, que ajuda a susten­

tar a abobada de uma meia laranja. 
Chama-se assim por ser formada á 
maneira de concha, que na lingua de 
Limoges se diz pechina.

«Forros com prumadas e perxinas.» 
Oliv., Advert. aos mod., p. 96.

PESADO, A, p. p. de pesar, e adj. 
do lat. gravis, ou de pondus, e sup. 
pensum, (pint., esculp. e archit.) car­
regado, grosso, tosso. Toma-se em ge­
ral pela falta das devidas convenien- 
cias de fórmas, proporções e elegan­
cia nas obras de bellas artes. Assim 
é pesada a figura humana, a que se 
dá maior grossura em seus membros 
do que o comportam as boas propor­
ções; é pesado o arvoredo, a que fal­
ta o ar, as gradações e a ligeireza do 
toque; é pesada a estatua que não 
tem a devida elegancia e movimento; 
é pesado o edificio, em que se sacri­
fica o bom gosto das ordens e da ele­
gancia. do desenho, á demasiada so­
lidez e grossura de seus membros, 
etc.

PESAR, v. a. equilibrar em balan­
ça ou visualmente, ponderar, apreciar 
o mérito das obras d’arte.

PESO, s. m. do lat. pondus, fr. 
poids, it. e hesp. peso, ing. weight, 
corpo de qualquer peso determinado, 
que serve para os outros, por meio de 
uma balança, como a libra, o marco, 
etc.

PESTILLO, s. m. do hesp. pestillo, 
fr. hourtoir, it. martello delia porta, 
ing. knoeker, (archit.) aldraba, tran- 
queta de fechar e abrir porta. V. Al­
draba ou Aldrava.

PETIPÉ ou PITIPÉ, s. m. do fr. 
petit, pequeno, e pê; escala ou régua 
dividida, utensilio de que se servem 
os artistas para graduarem e toma­
rem medidas, principalmente os ar­
chitectos.

«Outro menor, mas conforme por 
pitipé ao primeiro.» Vieira Lus., O 
ins. pint., p. 195.

PETRECHOS, s. m. pl. do cast. 
pertrechos, (t. de guerra e das art.) 
preparos e instrumentos de guerra: 
utensílios e instrumentos das artes 
mechanicas e das bellas artes.

«Petrechos.» Oliv., Advert. aos mod., 
p. 19.

«Petrechos pictoricos.» Vieira Lus., 
O ins. pint., p. 243.

PHANTASIA. V. Fantasia.



PHAROL. V. Farol.
PHELLOPLASTICA, s. f. do gr. 

phcllos, cortiça, e plassó, formar, (es­
culp.) arte de representar em rele­
vo monumentos de cortiça: invenção 
acbada no seculo xvm por Augusto 
Rosa, natural de Roma.

PHENAKISTICÓPO, s. m. do gr. 
phcnakistikos, que engana o olho, es- 
kopés, ver, (phys.) apparelho de opti­
ca composto de um disco de cartão, 
em cuja circumferencia ha varias fi­
guras pintadas em differentes attitu- 
des que compõem uma acção, moven­
do-se cada uma das figuras, quando 
o disco gira no seu eixo: esta inven­
ção moderna é devida a M. Plateau.

PHOTOGRAPHAR, v. a. executar 
ou fazei* uso da photographia.

PHOTOGRAPHIA ou HELIO- 
GRAPHIA, s. f. do gr. phós, phót°s, 
luz ou hélios, sol, e graplio, escrever 
ou caracterisar: arte moderna que 
consiste em fixar, só pela acção da 
luz, a imagem de qualquer objecto 
sobre uma chapa de metal, sobre pa­
pel, sobre vidro, ou sobre outra sub­
stancia : quando a imagem é recebi­
da sobre chapas de metal, mais pro­
priamente se lhe chama dagnerreo- 
typo, nome de um dos seus invento­
res. Os primeiros elementos da pho­
tographia remontam ao seculo xv, 
epocha em que tres doutos italianos 
Gapnucio, religioso benedictino, Leo­
nardo de Vinci e João Baptista Por­
ta, physico napolitano, reconheceram 
pelos seus estudos os effeitos da luz 
reflectida sobre uma chapa de metal 
por meio da camara escura. Deve-se 
porém a M. Talbot, sabio inglez, a 
idéa de se servir da imagem negati­
va, como de uma matriz para obter 
pela applicação sobre um outro pa­
pel sensivel, uma serie considerável 
de provas.

A arte photographica tem sido 
aperfeiçoada por M. Niepce de S. Vi- 
ctor e por outros : e não só serve para 
tirar retratos, copias de quadros, de 
gravuras, de edificios e de vistas, mas 
tambem presta bons serviços ás scien­
cias, á historia natural, á astronomia, 
etc. V. Tratados de photographia de 
Vaticourt, le Gros e de outros.

PHOTOGRAPHIAR, v. a. V. Pho­
to qr aphar.

PHOTOGRAPIIICO, A, adj. cousa

relativa a photographia. Papel pho- 
tographico, papel preparado para sub­
stituir as chapas de metal.

PI10TÓGRAPH0, s. m. o que exer­
cita a photographia.

PHOTO-LITHOGRAPHIA, s. f. 
processo por que se decalca sobre a 
pedra uma prova photographica que 
se prosegue com a tinta.

PHOTO-ZINCOGRAPHIA, s. f. do 
gr. pliós, phótos, luz, ziuc, aliem, zinn, 
zinco, e grapliOj escrever ou pintar : 
processo moderno pelo qual se obtem 
sobre laminas de zinco a reproducçâo 
photographica de qualquer desenho 
com a maior fidelidade e correcção.

A lamina de zinco é muito delgada, 
podendo não obstante servir muitas 
vezes.

A camada sensivel compõe-se de 
gelatina e bichromato de ammonia, 
com uma solução diluida, em vez de 
uma solução concentrada, contendo 
apenas 1  por cento de bichromato, e
2  por cento de gelatina. O liquido 
sensibilisador assim preparado pro­
duz sobre a chapa metallica uma ca­
mada sensivel extremamente delga­
da que accelera a exposição, impres­
sionando-se á luz com maior brevi­
dade em toda a sua espessura, e fica 
depois perfeitamente insolúvel em to­
dos os pontos que soffreram insola­
ção. A pequena espessura da camada 
sensivel faz que esta adhira melhor 
á lamina de zinco, e no acto da reve­
lação tem tambem uma efíicaz influen­
cia sobre o resultado final. A agua 
dissolve mais rapidamente a gelatina 
que não soffrera insolação, e sendo 
prompta e completa a dissolução, não 
fica exposta a imagem a perder a ni­
tidez dos contornos. O emprego da 
lamina de zinco de espessura mini- 
ma dispensa e torna inutil o trans­
porte das imagens, as quaes é costu­
me primeiramente obter com tinta 
gorda sobre papel. E não havendo ne­
cessidade de transporte, nem os tra­
ços engrossam, nem corre risco o de­
senho de se afastar da perfeição ori­
ginal.

A estampagem póde fazer-se nos 
prelos typographicos, sendo possivel 
imprimir 2 0 0  exemplares em oito ho­
ras de trabalho, etc. Extracto e resu­
mo do parecer approvado pela acade­
mia real das sciencias de Lisboa, em



sessão de 27 de novembro de 1873, 
sobre os trabalhos zincographicos e 
photographicos do socio e professor 
o sr. José Julio Rodrigues. Diario do 
gov. n.° 287. Anno de 1873.

PHYSIOGNOMIA. V. Pliysiono- 
mia. •

PHYSIOGNOMISTA. V. Physio- 
nomista.

PHYSIOLOGIA, s. f. do lat. e gr. 
pliysis, natureza, e logó, discurso: 
sciencia que trata da vida e das func- 
ções ou acções organicas pelas quaes 
se manifesta a vida; ella differe da 
anatomia que só trata da estructura 
dos orgãos.

PHYSIOLOGISTA, s. m. o que 
exerce ou professa a physiologia.

PHYSIONOMIA, s. f. do gr. phy- 
sis, natural ou natureza, e gnomon, 
indicador: arte de conhecer os ho­
mens pelas feições do rosto, modos e 
attitude do corpo.

Muitos sabios desde Aristoteles até 
Camper e Lavater se têem applicado 
a esta interessante parte da sciencia 
physionomica, que em todos os tem­
pos tem sido considerada como o es­
pelho da alma. Aristoteles acreditava 
que as pliysionomias apresentam al­
gumas relações com os traços de al­
guns animaes, cujas inclinações lhes 
são analogas. V. Winckelman, e o 
Manual do physionomista, da collec- 
ção Roret.

PHYSIONOMISTA, s. m. o que 
julga pela physionomia da indole e 
costumes de alguem.

PIA, s. f. do lat.piscina, fr. bassin, 
ing. bason, pedra côncava em fórma 
redonda, quadrada ou quadrilonga, 
que tem differentes usos (archit.).

Pia de agua benta, (benetier) é a 
que se acha collocada ao entrar das 
nossas egrejas, e que umas vezes é 
feita em fórma de concha, alludindo 
á que serviu a S. João Baptista, para 
ministrar o baptismo; outras vezes é 
composta de differentes ornatos. Póde 
servir n’este genero, de memória, a 
grande pia que se acha ao entrar no 
Vaticano. V. Bacia.

Pia baptismal (fontsbaptismaux) é 
a que encerra a agua que serve para 
ministrar o sacramento do baptismo, 
a qual póde ser não só de pedra, mais 
ou menos ornamentada, mas tambem 
de pedras preciosas. V. Baptistério.

PIAFFER, v. a. ostentar, campear, 
termo de que usam os picadores para 
designar a jDOsição briosa do cavallo, 
quando avança pouco terreno: tal é 
a attitude em que está a da estatua 
equestre da praça do Commercio.

PIAMBRE, s. m. (t. • da Asia.) V, 
Tribuna.

PICADEIRO, s. m. do lat. hippo- 
dromus, fr. manége, it. cavallerizza, 
hesp. picadero, ing. rnanage: logar 
destinado ao ensino da equitação, que 
é coberto ou descoberto em uma área 
circular fechada com paliçada ou com 
estacas, onde se ensina particular­
mente a arte de bem montar a caval­
lo, não só nos movimentos ordinários, 
mas na equitação aerea, e se domes­
ticam e ensinam os cavallos.

PICANTE, adj. dos 2 g. V. Vago, 
Vivo. ^

PICÃO, s. m. augm. de pico, do it. 
piccone, lat. vnidens ligo, ív.pic, hesp. 
pico, ing. pickax, (archit. e esculp.) 
instrumento de ferro em fórma de 
grande martello curvo, esquadriado, 
terminando em bico nas extremidades 
que são calçadas de aço, e engastado 
em um cabo comprido, de que usam 
os caboqueiros nas pedreiras, e os 
canteiros nos telheiros dos edificios e 
nos laboratorios de esculptura, para 
desbastarem e fazerem os paramen­
tos das pedras e mármores que devem 
servir á architectura e á estatuaria.

PICAR, v. a. do lat. pungo, ere, 
fr. piquei•, it. pungere, hesp. picar, 
ing. to priclc, (des. e archit.) furar ou 
picar com alfinete um desenho em 
papel para o trespassar a outro pa­
pel ou desenho. «Então se ha de pi­
car o debuxo para seestrezir.» Filip. 
Nunes, Arte da pint., p. 61 v. V. E s- 
trezir.

Picar uma pedra com picão para 
fazer os paramentos, ou para o fazer 
fosco; picar o muro para o destruir, 
etc.

PICARETA ou PICARETE, s. m. 
martello de alveneu e de ladrilhador.

PIÇARRA, s. f. do lat. arena, fr. 
ant. pie ou piechey monte, e areia, 
terra misturada com areia, table, it. 
sabbio, hesp. arena, ing. sande, schis­
to lamelloso, especie de areia mais 
ou menos grossa e com differentes 
côres, que serve para as argamassas 
misturada com cal.



PIÇARRAR, v. a. fazer uso da 
piçarra,

PICÓLA, s. m. diminut. de pico ou 
bico, instrumento de ferro, encabado, 
da fórma de uma cunha larga e es­
palmada, calcada de aço nas extremi­
dades, guarnecidas de dentes de que 
usam os canteiros para igualar as su­
perfícies e afagar a aspereza do pi- 
cáo e do ponteiro nos leitos e para­
mentos das pedras.

PICTORICO, A, adj. do lat. picto- 
ratns, a, um, (pint.) que pertence á 
arte de pintura.

«Academiapictórica.» Vieira Lus., 
O insig. pint., p. 239.

«. . . este é o furor pictorico com 
que deve nascer o pintor.» Cyr., No­
va acad., p. 49.

«Entende-se por costumes pictori- 
cos tudo aquillo que é a norma dos 
tempos, do genio, dos usos, etc.» Ta- 
borda, Regr. da art. dc pint., p. 6 .

PILAR, s. m. dolat.^í7a, columna 
structilis, hesp. pilar, fr. pilier, in- 
ter columna, ing. piilar, (archit.) es­
pecie de columna redonda ou qua­
drada, feita de pedra ou de alvenaria, 
sem proporção certa, que serve de 
apoio ou sustentáculo de uma aboba­
da, de um edificio, de uma egreja, de 
uma ponte, etc. Quando o pilar é 
formado, como no caracter gothico, 
de varias columnas, chama-se polys- 
tylo.

PILARETE, s. m.dimin. depilar, 
pequeno pilar. Fr. Luiz de Sousa na 
Vida do arcebispo serve-se d’este 
termo para significar os moineis, os 
balaustres e os pilares de pequena 
dimensão.

PILASTRA, s. f. do it. pilastra, 
lat. parastate, fr. pilastre, hesp. pi- 
lastro, ing. a pilasters, (archit.) fórma 
de columna quadrada em sua planta, 
algumas vezes isolada, mas pela 
maior parte encorporada da parede, 
não tendo mais que a terça, quarta, 
quinta ou sexta parte da sua largura. 
A pilastra segue a mesma proporção 
e ornamentos de cada uma das ordens.

A palavra antw deve-se entender 
em Vitruvio das pilastras encorpora- 
das nas paredes, e a de parastatm 
das pilastras isoladas. «O seu tecto 
apoiava-se em pilastras, havendo 
entre ellas painéis...» Cyr., Mem., 
p. 170. V. Columna, Aula.

PTLASTRÀO, s. m. augm. de pi­
lastra, grande pilastra, dc dimensão 
e volume extra ordinário.

PINA, s. f. do lat. pinna, aza, fr. 
jante, it. cincho, hesp. cinche, ing. 
jaunl, (archit.) qualquer peça de ma­
deira, pedra ou metal, curva em por­
ção de circulo, que se emprega para 
formar uma roda, ou seja de carro, 
ou de moinho ou de qualquer outra 
machina.

PINACOTHECA, s. f. do gr.pinax, 
quadro, e thelce, deposito, lat. pina- 
cotlieca, gabinete de pinturas; phra.se 
que exprimia entre os antigos uma 
collecçâo de quadros; hoje designa 
a galeria do rei de Baviera em Mu- 
nich.

A pinacotheca rivalisa em riqueza 
com o museu de esculptura ou gly- 
ptotheca. A primeira pedra da pino- 
cotheca foi collocada pelo rei da Ba­
viera em 7 de abril de 1826, anni- 
versario do nascimento de Raphael. 
Construido, como a glyptotheca, pelos 
desenhos do barào de Klenze, este 
edifício contem bellas collecções de 
quadros de differentes escolas. Em o 
numero dos 900 que possuia Munich, 
contam-se quatro quadros de Raphael, 
um de Miguel Angelo, um de Julio 
Roman, um de Leonardo de Vinci, 
tres de Poussin, um de Watteau e 
tres bellos pedaços de Rubens, de 
Rembrand, de Vanderwerf, Mieris, 
Terburg e Gerard Dow.

O palacio de Schleinheim, ao pé 
de Munich, é enriquecido com mais 
de 2 :0 0 0  quadros, os mais preciosos 
dos quaes pertenciam á velha escola 
de pintura christã, e se recoinmen- 
dam pelos nomes de Martin Schon- 
ganer, Israel de Mechelu, Michel 
Wolgernuth, Alberto Durer, Lucas 
de Leyde, Alberto Altdorfer, Hans 
Bourgonair e Hans Hemmeling. 
Acham-se ahi tambem 48 quadros de 
Teniers, um dos quaes representando 
uma feira de Italia, contem, segundo 
dizem, mais de 1 :1 0 0  cabeças ou de 
homens ou de animaes.

Os quadros que ao depois lhe acres­
ceram sào os que n’outro tempo tor­
naram celebres as galerias de Dus- 
seldorff, de Manhein, das Duas Pon­
tes, de Heidelberg, de Ratisbonne, 
e, sobretudo, dos irmaos Boiserée. E 
por isso será esta a mais bella col-



lecçíio de obras primas da antiga 
escola allemã, das escolas italiana, 
hespanhola, franceza e flamenga.

A fórma da galeria é oblonga e 
termina por duas alas em cada ex­
tremidade. O rez do chào é destinado 
a recolher os vasos etruscos, os mo­
saicos, os desenhos dos mestres anti­
gos, uma rica collecçào de gravuras 
e uma bibliotheca toda composta de 
livros pertencentes ás bellas artes. 
Ha salas próprias para o estudo. O 
primeiro andar é dividido em tres 
partes distinctas, havendo a meio 
um corredor cerca de quatrocentos 
pés, illuminado por vinte e cinco jn- 
nellas, d’onde se descobre a cordi­
lheira dos Alpes tyrolenses. Tem dez 
portas que conduzem a sete grandes 
salas, com luz alta, e é o centro da 
galeria em que estão dispostos os 
quadros de grande dimensão e de 
primeira ordem.

D’e stas salas se passa a uma serie 
de vinte e tres gabinetes, que domi­
nam ao longo da fachada do norte, 
em que se conservam ns pinturas de 
mais pequena dimensão das diversas 
escolas.

As paredes do corredor são pinta­
das a fresco; por cima dc cada ja ­
nella estão representadas scenas ti­
radas das vidas dos pintores celebres, 
seguindo a ordem chronologica, de 
modo que elles são uma especie de 
historia graphica da pintura.

Os tectos das diversas salas são 
ornados de medalhões e de retratos 
de pintores; o fundo é de branco e 
oiro. O pavimento e os soccos são de 
mármore bavaro de diversas côres. 
As paredes serão revestidas de ricas 
cortinas de seda, cujos matizes deve­
rão harmonisar com o colorido geral 
dos quadros de cada sala.

As lanternas que dão luz ás sete 
salas ao centro do edificio, são dis­
postas e construídas com tal arte, e 
a luz que d’cllas desce distribue-se 
com tal igualdade, que nos cantos a 
vista não póde distinguir a linha de 
junccão dos ângulos.

As duas galerias, a glypotheca e a 
pynacotheca estão abertas gratuita­
mente ao publico certos dias deter­
minado';.

PINÁCULO, s. m. do lat. pinna- 
calma, cousa aguda, it. pinacolo, fr.

pinacle, hesp. pináculo, ing. a pina- 
cie, a cumieira ou parte mais alta do 
edificio, (archit.) os antigos costu­
mavam rematar seus templos com 
uma torre pequena ou coruchéu, para 
os ditiercnçar dos edificios profanos. 
Similhantes torrinhas ou coruchéos 
s,e observam nas egrejas gothicas. 
E a este logar mais alto do templo 
de Jerusalem que, segundo a Escri- 
ptura santa, foi transportado o Se­
nhor quando foi tentado por sata- 
naz.

«O demonio 110 pináculo do tem­
plo.» Vieira. «Pináculos das torres.» 
Arraes, Dial. 10, cap. 45.

PINASIO, s. m. crucis brachum, 
brcichium, fr. croisillons, (archit.) pe­
quenas tiras de madeira abauladas 
ou com filetes, que servem de dividir 
e suster os vidros das portas e ja ­
nellas.

PINCEL, s. m. do lat. penicillus, 
fr. pinceau, it. pennello, hesp. pincel, 
ing. a pencil, (pint.) mólho de cabel- 
los ou pello de cabrito, de gris, ou 
de outros animaes, atado ou preso a 
um cabo de madeira ou cano de pen­
na, para applicar as tintas em qua­
dros.

Não só os pintores usam de pincéis, 
os esculptores e os architectos tam­
bem os empregam, estes para as agua- 
rellas dos seus desenhos, e aquelles 
para alisar e empastar 0  barro dos 
seus modelos.

Os gravadores tambem usam de 
uma especie de pincel para tirar as 
rasuras de verniz da chapa, quando 
gravam a pontilhé.

Este termo se emprega em sentido 
figurado, para designar 0  estylo ou 
maneira de pintar, e assim diz-se pin­
cel firme, vigoroso, ligeiro, franco, 
meduloso, etc. V. Brocha.

PINCELADA, s. f. (pint.) toque de 
pincel, rasgo franco e virgem.

«A invenção é a poesia da pintu­
ra... ella desenvolve a primeira idéa 
de toda a obra, e 0  pintor não a deve 
perder de vista até á ultima pincela­
da.» Cyr., Nova acad., 25.

«Nada é tocado com mais viveza, 
com mais franqueza, com mais ele­
gancia, que os seus lumes. As pince­
ladas extremamente espessas, parece 
que tremem como o verdadeiro fogo.» 
Idem, Conv. 5.a, 32.



PINCELADO, A, adj. pintado ou 
retocado com pincel.

PINCELAR, v. a. (p. us.) dar tin­
tas lisas com pincel ou brocha.

PINCELEIRO, s. m o que faz pin­
céis e brochas para uso da pintura.

Pequeno vaso ou receptáculo de fo­
lha de Flandres, dividido em duas par­
tes, em que se deita oleo para limpar 
os pincéis.

PINCHAR, v. a. do lat. pinso, are, 
bater, palavra antiquada, que signi­
fica lançar fóra, ou bater com vio­
lência: —, banco de pinchar, (braz.) 
banco que os infantes trazem no es­
cudo das armas, entre o baixo da co­
roa, para se differençarem das armas 
do principe seu irmão.

PINGUELA, s. f. (archit.) viga 
ou prancha atravessada que serve 
de ponte (p. us.).

PINHA, s. f. do lat. pinus, hesp. 
pinna, ív.pomme depin, pinheiro, fru- 
cto do pinheiro, (archit.) ornamento 
architectonico, imitado do fructo do 
pinheiro, e applicado no tecto das 
cornijas dorica e jónica, com denti- 
culos, e serve tambem de remate nos 
vasos, nos quartos de circulo e n e u ­
tras molduras.

PINHO, s. m. do lat. pinus ou abies, 
fr. sapin, it. abete, hesp. abeto, ing. 
fir-tree, (archit.) arvore, cujo tronco 
é ordinariamente direito, nasce em 
terras fortes e é de grande uso e uti­
lidade para obras de construeção. Ha 
pinho de fóra e pinho da terra. O pi­
nho dos paizes do norte da Europa 
cresce nas grandes montanhas, e é 
muito estimado, principalmente o cha­
mado de Flandres; o pinho da terra 
é mais ordinário e não tem a dura­
ção do bom pinho estrangeiro.

PINNULAÍS, s. f. pl. do lat. pin- 
mda, dimin. de penna, pequenas pla­
cas de cobre elevadas perpendicular­
mente em cada extremidade de uma 
alidade, e furadas com um pequeno 
buraco, ou de uma fenda para deixar 
passar os raios luminosos ou os raios 
visuaes. Nos graphometros mais per­
feitos as pinnulas são substituidas 
per oculos. V. Alidade.

PINTA-MONOS, s. m. charlatão, 
borrador, que pinta aleijões e cousas 
disformes.

PINTAR, v. a. do lat. e it. pinge- 
re, fr. peiudre, hesp. pintar, ing. to

paint, (pint.) representar os objectos 
sobre qualquer superfície com as cô­
res que lhe são naturaes e próprias; 
ou misturar tintas ou côres e appli- 
ca-las com o pincel segundo as re­
gras da arte.

PINTOR, s. m. do lat. pictor, it. 
pittore, fr. peintre, hesp. pintor, ing. 
painter, (pint.) artista que represen­
ta os objectos naturaes ou artifíciaes 
por meio de côres em qualquer su­
perfície.

O que se applica e professa esta 
bella arte deve nascer para ella, e 
para lograr o seu fim, e chegar a ad­
quirir um bom nome, precisa entre­
gar-se a um estudo continuado, não 
só do colorido, mas de todas as par­
tes da arte, e das sciencias subsidia­
rias. O pintor deve ser habil desenha­
dor, e para este fim deve applicar-se 
constantemente ao estudo do antigo 
e da natureza em todas as suas espe­
cies e relações. Deve conhecer a ar­
chitectura, a optica, a perspectiva li­
near, e deve praticar a esculptura, sa­
ber a historia, a esthetica, e ter um 
distincto conhecimento das differen­
tes escolas de pintura, não ignorando 
os principaes ramos das sciencias na­
turaes e philosophicas.

PINTORESCAMENxE, adv. feito 
com franqueza e liberdade, com lar­
gueza e magistralmente.

«Tambem gravou mui pintoresca- 
mente a agua forte.» Cyr., Mem., 117.

PINTORESCO, A, adj. do hesp. 
pintoresco, (pint.) modo franco e li­
vre de pintar ou exercitar as artes 
do desenho, proprio de quem tem 
adquirido a boa facilidade de pintar.

«No seu primeiro estylo, menos 
acabado e mais pintoresco, são feitos 
os dois painéis que estão em S. Ro­
que.» Id., ib. 1 0 0 .

PINTURA, s. f. do lat. pictura, fr. 
peinture, it. pittura, hesp. pintura, 
ing. picturc, (pint.) arte de represen­
tar em qualquer superfície os obje­
ctos naturaes ou artifíciaes. A pintu­
ra por meio do desenho e das côres, 
forma, não só uma das artes liberaes, 
mas auxilia grandemente as decora­
ções dos edifícios. Divide-se, segundo 
os seus differentes processos, em pin­
tura a oleo, a fresco, a tempera, em 
mosaico, em miniatura, a encaustica, 
a pastel, a aguarella, a guache, em



camafeu: e póde applicar-se a pintu­
ra sobre madeira, sobre panno, sobre 
esmalte, sobre marfim, sobre vidro, 
sobre porcellana, etc.

A pintura divide-se ainda em vá­
rios generos, a saber: Pintura de his­
toria, — de genero, — de retratos e 
de paizagem, — de marinhas, — de 
batalhas, — de animaes, flores, pro- 
ductos naturaes, etc.

Os auctores que têem dado o nome 
de escolas aos modos ou diversos es- 
tylos de pintar, reconhecem as esco­
las seguintes: florentina, romana, ve­
neziana, lombarda, bolonheza, fran- 
ceza, hespanhola, allemã, flamenga, 
hollandeza, ingleza, etc.

A origem da pintura é muito in­
certa, e o que se póde affirmar com 
certeza é que ella é antiquissima, 
como se prova pelos hieroglyphicos 
dos egypcios e pelos symbolos dos 
persas, indios, etruscos, phenicios e 
outros povos; mas foi só entre os gre­
gos que a arte achou o seu nasci­
mento real e positivo, como o demon­
stram as obras immortaes de Parrasio, 
Protógenes, Nicias, Apelles, Pam- 
philo e outros, obras que infelizmente 
uào chegaram até nós, mas que nâo 
podemos deixar de admirar pelo tes­
temunho dos cscriptores contemporâ­
neos, e pelo parallelo que devemos 
fazer das obras primas de esculptura 
d’essas felizes epochas, que temos o 
gosto de possuir; taes como o Apol- 
lo, a Niobe, o Laocoonte e outras. Os 
romanos, postoque não possam com­
parar-se com os gregos nos progres­
sos da pintura, podem lisonjear-se de 
possuir um Fabio Pictor, Turpelim e 
outros.

A pintura, como todas as bellas ar­
tes, soffreu os effeitos d’esse geral ca- 
taclysmo, causado pelos barbaros do 
norte, conservando-se apenas entre os 
primeiros christàos, d’onde tomou o 
caracter religioso, que geralmente do­
minou na edade media. A arte come­
çou o seu renascimento no fim do secu­
lo xii e no xiii pelas diligencias de Ci- 
mabue, Giotto, Giovani de Fibole, Ma- 
sacio, que fundaram a escola de Sena 
e de Florença, e pelos estudos e es­
forços de seus successores chegou 
á maior perfeição no seculo xv, em 
que floresceram Leonardo de Yinci, 
Miguel Angelo, e Raphael, Guido,

Ticiano, André del Sarto e outros* 
D'este geral movimento participaram 
differentes paizes como as escolas 
allemã, flamenga e hollandeza, illus- 
tradas por Alberto Durer, Rubens, 
Van Dyck, Rembrand e outros. As 
escolas hespanhola, cujo principal ca­
beça é Murillo, a ingleza representa­
da por West e Reinolds, a franceza, 
que reconhece por fundadores Am- 
broise Dubois e J. Cousin, a que suc- 
cederam Vovet, Nicolau Poussin, Le 
Seur, Lebrun e outros.

Tambem em Portugal se resenti- 
ram seus effeitos nos reinados de D. 
Affonso V, D. Manuel e D. João III, 
e onde são bem conhecidos os nomes 
de Nuno Gonçalves, João Annes, Braz 
do Avellar, a que succederam Anto- 
nio Campeio, Gaspar Dias, Grão Vas­
co e outros.

Os melhores auctores que escreve­
ram sobre a pintura entre os antigos, 
são Junius, de Pictura Veterum, 1694, 
Durand, Histoire de la peinture an- 
cienne, 1725; Leonardo de Vinci, 
Chambrai, De Piles e Coypel. Mon- 
tabert escreveu modernamente o seu 
Traité complet de la peinture, 1825. 
Du Fresnoy compoz um poema latino 
sobre a pintura, e de Marsy compoz 
outro: Lanzi escreveu Storia pittori- 
ca d’ltalia, e entre os modernos M. 
Ch. Blanc escreveu L ’histoire despein- 
tres. Podem tambem consultar-se os 
mauuaes sobre os differentes proces­
sos da pintura, que formam parte da 
colleccâo Roret.

P1NZEL. V. Pincel.
PIRAMIDAL. V. Pyramidal.
PIRÂMIDE. V. Pyramide.
PISCINA, s. f. do lat. e i t  pisci­

na, (archit.) significa: 1 .°, viveiro ou 
reservatorio em que os antigos con­
servavam peixes (piseis); 2 .°, grande 
bacia que elles tinham junto de suas 
casas para se banharem; 3.°, gran- 
dissima bacia ou tanque descoberto 
em praça publica, para a mocidade 
aprender a nadar; 4.°, entre os tur­
cos, grande bacia, no meio do pateo 
de uma mesquita, construída de pe­
dra ou mármore, com algumas tor­
neiras, em que elles se lavavam an­
tes de principiar a orar.

Piscina probatica era um reserva­
torio de agua junto da entrada do 
templo de Salomão, assim chamado



do grego probaton, ovelha, porque ahi 
se lavavam os animaes destinados ao 
sacrifício. Conservam-se ainda cinco 
arcadas do portico, os degraus e uma 
parte da bacia, piscina, em que Jesus 
Christo curou o paralytico. V. Pia.

PISO, s. m. do hesp. piso, (archit.) 
solho, pavimento, terraço por onde se 
anda ou caminha. V. Pavimento.

P IS S A P H A L T O  ou P ISSA S- 
PHALTO, s. m. do lat. pix, pez, e 
asphalto, mixto de pez e betume, que 
se applica para differentes usos na 
edificação.

PITTORESCO, A, adj. V. Pinto- 
resco, a.

PIZO. V. Piso.
PLAGIARIO. V. Copista.
PLAINA, s. f. de plano, do lat. un- 

cina ou dolabra, fr. plaine ou plane, 
it. ascia, hesp. plana, ing. plane, in­
strumento de ferro, com o córte cal­
çado de aço, similhante ao rebote, 
que serve para aplainar e alisar ma­
deira. V. Êebote.

PLANCHETA. V. Prancheta.
PLANIMETRIA, s. f. do \&t.pla- 

nns, e metrum, (archit.) arte de me­
dir superfícies planas, e de as confi­
gurar no papel por meio de opera­
ções geometricas, calculando os seus 
valores. V. Agrimensura, Triangula­
ção.

PLANO, s. m. do lat. planus, (t. 
comp.) considerado geometricamente 
é qualquer superfície sobre que póde 
applicar-se e coincidir qualquer linha 
recta, e d’aqui vem o dizer-se plano 
de nivel, plano horisontal, triângulo, 
plano, etc. Em bellas artes entende- 
se o termo como o pensamento ou re­
presentação de um edificio e das par­
tes que o compõem, a que Vitruvio 
chama Ichnographia. (V. este termo.) 
Chama-se plano geometrico ao que tem 
os solidos e os espaços em sua regu­
lar proporção, e plano perspectivo ao 
que os representa em degradações, 
segundo as regras da perspectiva.

Ha tambem plano regxdar, irregu­
lar em grande, de um jardim , de um 
parque, etc.

Os architectos tomam tambem o 
termo como synonymo de piso ou pa­
vimento; e assim chamam 1.°, 2.°, 3.°,
4.° plano de um edificio ao 1.°, 2.°, 3.°
4.° andar, etc.

Em pintura e esculptura chamam-

se planos ás degradações das linhas 
a elles perpendiculares, que, segundo 
as regras de perspectiva linear e 
aerea, devem representar a força da 
luz e a grandeza das figuras ou ob­
jectos que entram na composição de 
um quadro ou de um baixo relevo.

Chama-se 1.° plano ao que parece 
estar mais proximo do espectador, ou 
que toma a parte mais baixa do qua­
dro. O uso mais seguido é collocar a 
figura ou figuras principaes no se­
gundo plano. Costuma dizer-se que 
uma figura ou outro objecto não está 
no seu plano, quando esse objecto ou 
figura, em relação ao ponto que oc- 
cupa no quadro, não tem as dimen­
sões prescriptas pela perspectiva li­
near, ou que em relação ao claro es­
curo, parece mais próxima ou mais 
afastada do que o deveria estar, se­
gundo as leis da perspectiva aerea.

PLANOS (indicação dos), do fr. 
meplat, e nas bellas artes, principal­
mente na pintura e gravura, a indi­
cação dos differentes planos de um 
objecto, e são as linhas ou traços que 
marcam a passagem de um plano para 
outro. Esta indicação procede da li­
nha recta e da linha curva, por uma 
multidão e variedade de inflexões, ás 
vezes imperceptiveis, que a natureza 
offerece em suas obras. E emfim d es ­
tas indicações bem marcadas que de­
pende a douta gradação do claro es­
curo. V. este termo.

PLANTA, s. f. do lat. planta, sola 
do pé com os dedos, gr. posts, pé, e 
latus, largo, face inferior do pé do 
homem que assenta sobre a terra, 
quando está em pé. Assim os pinto­
res, como os estatuarios, estudam coin 
grande cuidado o melhor modo de 
collocar ou firmar bem uma figura so­
bre o plano; e é costnme entre uns e 
outros o dizer: esta figura tem boa 
planta, esta estatua planta bem, isto 
é, guarda as leis da estatica e do equi­
librio.

Os architectos chamam planta em 
geral ao piso ou plano horisontal do 
um qualquer edificio, e em particular 
aos differentes pavimentos de que 
constam: assim chamam ao primeiro 
pavimento ao nivel do solo, l .a plan­
ta, ou planta terrea, 2 .a planta ao 1 .° 
andar, 3.a ao 2.°, etc.

A planta de um edificio é uma das



partes mais importantes da distri­
buição, que requer muito estudo e 
circumspecção da parte do archite­
cto.

PLANTADO, A, p. p. de plantar, 
e adj. que está firmado solidamente; 
estatua, figura bem plantada. Alguns 
dizem planteado em logar de plan­
tar.

PLANTAR, v. a. do lat. planto, 
are, firmar, collocar bem uma esta­
tua no seu plintho, aprumai-a, para 
que guarde o equilíbrio visual; dis­
por bem um edificio, dar-lhe boa 
distribuição, assentar sobre os fun­
damentos, bem nivelada, a primeira 
fiada de pedras, etc.

Tambem se diz plautear em logar 
de plantar, principalmente fallando 
em objectos de architectura.

PLANURA, s. f. logar plano, pla­
nície, área aplanada para edificação.

PLASMAR, v. a. do lat. plasmo, 
are, formar em relevo de barro ou 
terra, produzir, crear (p. us.).

PLASTECER, v. a. fazer uso da 
plastica, modelar em barro ou em ou­
tra matéria branda (p. us.).

PLASTICA, s. f. do gr. plastikos, 
de plassô, formar, do \&t. plastice, es, 
(esculp.) a arte de modelar figuras 
em barro.

«Seu pae, Dionysio Ferreira, tam­
bem era pratico na plastica.» Cyr., 
Mem., p. 256. V. Artes plásticos.

PLASTICIDADE, s. f. flexibili­
dade da matéria de barro ou cera, 
própria para modelar ou executar em 
relevo figuras e outros objectos de 
arte.

PLÁSTICO, A, adj. do hd.plasti- 
cus, a, um, (esculp.) o artista escul- 
pfcor que se exercita ou professa a 
arte de modelar em barro, cera, es­
tuque, etc.

«O Ahcedario pittorico faz menção 
dc muitos esculptores plásticos, sem 
outro exercício.» Mach. de Castro, 
Descrip. analy., p. 292.

P LATA-BA ND A ou PLATE- 
BANDA, s. f. do lat. toenia, fr. plate- 
bande, it. faseia, hesp. platabanda, 
ing. p!at-hand, (archit.) moldura qua­
drada, mais alta que saliente, como 
sào as fachas de um architrave e a 
platabanda dos modilhões de uma 
cornija. Vitruvio tambem lhe chama 
corsa, faseia.

Ha plat a-bandas circulares, abau­
ladas, de ferro, de parque, etc.

PL ATA-FÓRMA. V. Terraço.
PLATEA, s. f. do lat. arca ima, 

fr. parterre, it. platea, (archit.) en­
tende-se pelo espaço que se dá entre 
o amphiteatro e o theatro, onde os 
espectadores estão ordinariamente 
em pé. Os antigos chamavam-lhe or- 
cliestra: hoje toma-se pela parte in­
ferior do recinto do theatro occupa- 
da pelos espectadoros sentados ou em 
pé.

PLATINA, s. f. do hesp. platina, 
dimin. de plcita, metal branco, sub­
stancia metallica muito solida, duetil, 
malleavel, menos branca do que a 
prata, e o mais pesado de todos os 
corpos conhecidos, e sendo o menos 
dilatavel dos metaes, serve por isso 
para a fabricação dos padrões de pe­
sos e medidas, das peças de relogios, 
de thermometros, etc. A platina foi 
descoberta em 1735 no Peru, por mi­
neiros hespanhoes, e foi logo consi­
derada como uma classe de prata.

PLINTHO s. m. do gr. plinthos, 
lat. plinthus, ladrilho, tijolo quadra­
do, fr. plinthe, it. e hesp. plinto, ing. 
plintli, (archit.) peça ou sóco quadra­
do e chato, que forma a parte mais 
baixa da base de um pedestal ou de 
uma columna.

Chama-se plintho ao tambor do 
capitel toscano por ter a mesma fór­
ma.

Ha plintho arredondado, rebaixa­
do, de parede, etc.

Tambem se dá o nome dc plintho 
ao que serve de base, em que assen­
tam os pés de uma estatua, e chama- 
se plintho de figura, que póde ser 
de bronze, de pedra, de madeira, de 
barro, de gesso, etc.

PLUMAR e seus deriv. V. Apru­
mar.

PLUMO. V. Prumo, do lat. plum- 
bum,ÍY.  plomb, it. piombo, chumbo.

PO, s. m. do lat. jmlvis, ír.poudre, 
it. polve, hesp. polvo, ing. pooider, a 
parte mais subtil ou miuda de qual­
quer substancia. Pó de pedra, de que 
usam os esculptores e canteiros, mis­
turado com cera ou pês, para betu­
mar pedras. V. Betume.

POBRE, adj. dos 2 g., do lat.pau- 
per, fr. pauvre, it. povero, hesp. po­
bre, ing. apoor, necessitado, humilde,



falto do necessário para a vida. Por 
analogia se applica este termo ás 
obras e producções de bellas artes: 
assim épobre um desenho mesquinho, 
falto da necessaria grandeza em suas 
fórmas, e da indispensável expressão, 
vida e movimento; é pobre o quadro 
a que falta o caracter nobre, rico e 
grandioso, sem massas, sem relevo, 
sem vigor de colorido; é pobre a es­
tatua, o grupo, o baixo-relevo que 
não apresentam as grandes linhas, o 
contraste, a expressão, que é chato e 
frio, e sem a gradação das fórmas; 
é pobre o edificio que não offereee a 
grandiosidade de linhas, o relevo das 
massas, a boa escolha dos ornamen­
tos, que se resente de mau gosto e de 
mesquinhez em suas fórmas.

POBREZA, s. f. do lat. pciupcrtas, 
fr. pauvreté, it. povertà, hesp. pobre­
za, ing. poverty, falta do necessário 
para a vida, escassez de meios, mes­
quinhez. Tem igual applicação ás 
obras de arte, por onde é phrase 
commum entre os artistas o dizer : 
pobreza de pensamento, de desenho, 
de colorido, etc.

POÇÃO. V. Punção.
POÇO, s. m. PÓÇOS, pl. do lat. 

puteus, gr. buthós ou bussós, fr.puits, 
ing. a wtll, (archit.) cova ou exeava- 
çâo profunda em que se junta agua 
nascente ou de chuva. Os poços são 
ordinariamente redondos e revestidos 
de pedra de cantaria, e algumas ve­
zes de alvenaria pela parte externa 
do bocal, que deve ficar em altura 
que não exponha as pessoas que d’elle 
se approxiinarem.

São notáveis na historia alguns 
pocos, como o de José, no Cairo, con­
struído por Yousouf, principe arabe, 
e não por José, filho de Jacob; elle 
tem 93 metros de profundidade sobre 
uma circumferencia de 13 metros, c 
desce-se a elle por uma escada cir­
cular de trezentos degraus; o poço 
de Orvieto, cm Italia, construído por 
Antonio de San-Gallo; o do pateo de
S. Pedro arl vincula, em Roma, cm 
que o perfil do bocal tem a fórma dc 
um balaustre, com tres columnas ou 
inisulas, para suster a travessa em 
que está a roldana, c ó do desenho 
de Miguel Angelo.

Ha tambem os chamados poços ar­
tesianos, que são furados, e cuja in­

venção não é moderna, posto que te­
nham sido novamente formados por 
esse methodo.

PÓDIO, s. m. (archit.) sóco ou peça 
saliente na face exterior de um edi­
ficio, que serve para receber vasos, 
bustos, ou outros objectos ornamen- 
taes, sendo esta peça unida ao edifi­
cio, sem base e sem cornija, Yitruv., 
1. m, 4, 5. '

Em um amphitheatro ou circo, era 
um envasament-o elevado cerca de de­
zoito pés acima do nivel da arena que 
elle acompanha e bornea, e era desti­
nado ao imperador, aos magistrados 
curues, ás vestacs, que ahi estavam 
sentados em suas cadeiras de mar­
fim, sellce curtdes, (Suet., Rero, 1 2 ; 
Juv, ii, 147). V. Circo, Amphitheatro.

POESIA, s. m. do lat. poesia, gr. 
poièses, creação, arte de compor obras 
em verso, de representar e pintar a 
natureza physica e moral em estylo 
animado, que se distingue da prosa, 
não só pela fórma, mas pelas ficçôes, 
pelas imagens, pelos ornamentos que 
a faz similhante á pintura, utpictura 
poesis erit. Os antigos acreditavam 
que ella devia sua origem a Apollo. 
A poesia nas artes plasticas é a in­
venção que tem por fim fallar ao es­
pirito do espectador, chamal-o, atra- 
hil-o e captivar-lhc a vista e o co­
ração.

O pintor c o esculptor faliam pela 
representação fiel e expressiva do su­
jeito que pinta ou esculpe, e pelo es­
tylo puro com que o decora. O artista 
é poeta quando inventa o que é bello, 
bom e verosímil, quando o exprime 
com clareza, proporção, naturalidade 
e vida, quando o acompanha com a 
decencia, graça e os accessorios con­
venientes. Raphael, pois, foi um gran­
de poeta. Foram distinctos poetas 
Guido, Ticiano, Corregio, Phidias, 
Scopas e outros.

A architectura tambem tem parte 
n’esse fogo poético, com a differença 
que lhe e própria e relativa, porque 
tambem falia ao homem pelas fórmas, 
pelas proporções, pelas massas, pelo 
caracter, pelos ornamentos, pelos 
tons, pelos estylos, pela severidade, 
pela alegria, pela correcção, pela gen­
tileza e por tudo que cabe na esphera 
da sua particular linguagem. A arte 
é uma, as fórmas são diversas.



POÉTICO, A, adj. do lat.poeticus, 
o que é feito segundo a arte da poe­
sia. Fallando de bellas artes é a parte 
da composição que tem por objecto 
a invenção do sujeito ou do assumpto, 
os episodios, os accessorios indepen- 
pentes da parte material e dos pro­
cessos technicos de cada arte em par­
ticular.

POIAL, s. m. do lat. podium, fr. 
montoir, it. montatojo, hesp. poyo, 
ing. a mounting, (archit.) assento de 
pedra na entrada da casa, junto das 
paredes e nos muros das estradas.

POLEGADA, s. f. deriv. de pole­
gar, do lat. pollex, fr. pouce, it. pol- 
liee, hesp.pulgada, ing. lliumb, a duo­
décima parte do pé geometrico, que 
se subdivide em outras doze partes 
que se chamam linhas. A pollegada 
convcrtc-se em 27 millimetros.

POLIDOR, ORA, s. m. e f. o que 
ou a que pule metaes, pedras, rna- 
dpiras pff*

POLIMENTO, s. m. do lat. poli- 
tura, o acto de polir e tirar lustre dc 
cousa lavrada esculpida ou pintada 
em esmalte.

«. . .  pedraria lavrada do maior 
polimento que a arte usa.» Sousa, 
Hist. de S. Dom., 1. 6 , p. 318.

POLIR, v. a. do lat. polio, irc, gr. 
polios, pello, e leios, liso, (esculpt. c 
pint.) alisar a superfície, brunir uma 
obra d’arte, polir a imagem não só 
quanto ás fórmas e partes que a com­
põem, mas dar n’estas o lustre conve­
niente. Usar do alvayade, vermelhão 
e oleo graxo para o applicar nas en­
carnações das imagens, polindo-as 
com a pelle do buxo de carneiro.

«Ireis estendendo a tinta ou poli­
mento.» Filip. Nunes. Art. da pint 
p. 58.

POLYCHROMIA, s. f. do px.po- 
lys, muito, e khroma, côres, (pint.) 
ramo de pintura que tem por fim re­
vestir de côres os monumentos de a r ­
chitectura e de esculptura; esta arte 
era em uso entre os povos antigos. 
Os ethiopes, assyrios, persas e pheni- 
cios ornavam-os das mais brilhantes 
côres, uso que passou aos gregos e 
romanos. Na edade media teve tam­
bém uso esse ramo d’arte ; os mesrnos 
vidros de côres trazem d’ahi sua ori­
gem. V. Encaustica.

POLYEDRO ou POLYHEDRO,

s. m. do lat. polyed.rus, gr.poly, mui­
tos, e edra, base, face, (geom.) corpo 
solido de muitas faces planas; cha­
mam-se polyedros regulares quando 
todas as suas faces são polygonos re­
gulares, iguaes, e quando todos os 
seus ângulos sào iguaes entre si.

POLYGONO, s. m. do gr. poly, 
pref. e gonia, angulo, (geom.) figura 
geomctrica de muitos lados e muitos 
ângulos. A que tem quatro chama-sc 
tetragono, á que tem cinco pentágono, 
á de seis hexagom, á de sete hepta- 
gono, á dc oito octogono, etc. Poly- 
gono regular é o que tem seus ângu­
los e lados iguaes.

POLYMORPHISMO, s. m. quali­
dade ou propriedade de ter muitas 
fórmas ou figuras.

POLYSTILO, s. m. do gr. poly, 
pref. e stilos, columna, (archit.) edi­
ficio dc muitas columnas. V. Colu- 
muata.

POLYTECIINICO,^ A, adj. do gr. 
po ly ,  muitas e tekhné, arte. Escola 
polytechnica, em que se ensinam mui­
ta s artes ou sciewias.

POMBAL, s. m. do lat. columba- 
rinm, fr. columbier, it. columbaja, 
hesp. columbeal, ing. clovehouse, (ar­
chit.) especie dc pavilhào redondo ou 
quadrado, cheio de agulheiros em 
todo o comprimento ou altura para 
ae e o m m o d ar p om b os.

POMES. V. Pedra.
PONCIONISTA, s. m. o que faz 

punções ou o que applica o punção 
ás pecas de oiro. prata ou outro metal. 

PONDERAÇÃO. V. Equilíbrio.
PONTA, s. f. do lat. acies, ou ex- 

tremitas, fr. poiute, it. e hesp. punta, 
ing. point, chama-se ao instrumento 
composto de uma aste de cobre, em 
cuja extremidade é fixado um dia­
mante que serve aos gravadores em 
pedras finas, para abrir e profundar 
as partes das pedras que querem gra­
var, para acabar as figuras e dar-lhes 
mais vulto.

Ponta se chamam ás extremidades 
dos ferros de que usam os estatua- 
rios, como ponta da broca, do bada- 
me, etc.

Ponta, chamam os architectos á ex­
tremidade ou angulo culminante de 
um frontão, e bem assim, ponta de 
um obelisco, de uma torre, de um 
muro, etc.



PONTAGUDO, A, adj. cousa que 
termina em ponta aguda.

PONTALETE, s. m. diminut. de 
jpontal, do lat. fulcrum, fr. etare, it. 
partello, hesp.puntal, 'mg.prop., (ar­
chit.) é toda a peça de madeira que 
serve de apoiar ou sustentar uma 
casa, um sobrado, pavimento, etc.

PONTA-SECCA, s. f. do lat. pun- 
ctam, pungo, ere, picar, furar, (grav.) 
instrumento em fórma de agulha de 
aço, encabado, de que se serve o gra­
vador a agua forte para desenhar so­
bre o verniz de que a chapa se acha 
banhada, descobrindo assim as par­
tes cm que o acido deve morder. 
Quando o trabalho se faz sem o au­
xilio da agua forte, chama-se gravar 
á ponta secca. Esta se emprega nos 
trabalhos mais delicados e ligeiros.

Este termo tem outras significa­
ções na linguagem das bellas artes.

PONTE, s. m. do lat. pons, tis, fr. 
ponte, it. ponte, hesp. puente, ing. 
bridge, (archit.) construeção de pe­
dra, madeira ou ferro, que serve para 
passar de um a outro lado sobre uma 
ribeira, rio, canal ou fosso.

Ponte de pedra é a que se construe 
com pilares, arcadas e massiços de 
pedra. Pons lapideus.

Ponte de madeira é a construída com 
estacadas, vigas e grossas peças de 
pau sobre pilares de pedra, (archit.) 
Pons sublicius.

Ponte levadica é a construida em 
fórma de pranchão, que levanta e 
abaixa defronte da porta dc uma ci­
dade, ou de um ca st el lo por meio de 
flexas, de cadeias e de uma machina.

Chama-s o, ponte de flecha (archit.) a 
que só tem uma flecha com uma aza 
de ferro, que tem duas cadeias para 
levantar uma pequena ponte diante 
de um postigo. Lat .pons svbductarivs.

Ponte de ferro é em tudo confor­
me á de madeira, excepto cm ser sub- 
stituida com metal, em logar de ma­
deira, porque sc sustenta com os 
pilares de pedra, etc.

Ponte suspensa (archit.) é construi­
da com um prancha o sustentado por 
hastes verticaes, seguras por cadeias 
ou cabos de fio de ferro, que descre­
vem um arco de circulo reverso: estas 
cadeias, fortemente amarradas nas 
duas extremidades da ponte, sào sus­
tentadas ordinariamente a meio, ou

em dois logares, se a ponte é muito 
extensa, sobre grandes massiços de 
alvenaria levantados em pilares. A 
primeira d’estas pontes, que se con­
struiu em França no anno de 1822, 
foi a que atravessa o Rhone entre 
Tain e Tournon.

Attribue-se aos inglczes a gloria 
de serem os primeiros que emprega­
ram o ferro na construcçào das pon­
tes ; mas ella pertence aos chins, que 
o applicaram na ponte de Yunnan, 
provincia de Koesthesi (Duhalde, 
vol. i, p. 60). A primeira ponte sus­
pensa que se fabricou em Inglaterra, 
sobre o Severn, foi em 1779. D’esta 
epocha em diante se construíram 
muitas outras, devendo entre estas 
notar-se a de Fryburgo na Suissa, a 
da ilha Barbe em Lyào, a de Janarc 
e outras muitas em differentes par­
tes.

Não é Portugal o ultimo paiz que 
construiu boas pontes de pedra. A 
primeira, de que a historia nos dá 
noticia, foi a de Coimbra sobre o 
Mondego, que principiou a construir- 
se em 1132, a segunda foi a do Dou­
ro em 1179, a terceira a de Canave- 
zes sobre o Tamega, etc.

Modernamente foi construida na 
cidade do Porto uma ponte pensil.

PONTEADO ou PONTOADO, A, 
p. p. de pontear ou pontoar, e adj. 
fixado, marcado com pontos ou si­
gnaes.

PONTEADOR ou PONTOADOR, 
s. m. o canteiro ou artifice que marca 
os pontos, approxima e desbasta as 
estatuas c outras obras de esculptura 
cm pedra. V. Desbastador.

PONTEAR ou PONTOAR, v. a. 
(esculp.) marcar pontos, pôr medidas 
nas estatuas e obras de esculptura.

PONTEIRO, s. m. (esculp.) instru­
mento de ferro calçado de aço, dc 
differentes tamanhos, da fórma de 
uma haste de quatro faces, e aguça­
do na extremidade, de que usam os 
esculptores c os canteiros para des­
bastar a pedra e o mármore.

PONTELHADO, A, p. p. de pon- 
telhar, e adj. pontuado ou feito com 
pontos.

PONTELHAR, v. a. do fr. poin- 
tiller, (pint. e grav.) usa-sc na pin­
tura de miniatura, c consiste cm ap- 
plicar as côres em pequenos pontos,



o que se pratica, mormente nas car­
nes. Este mesmo methodo se usa ás 
vezes em desenho e na gravura. V. 
Gravura. ,

PONTELHÉ, s. m. pontuado. V. 
acima.

PONTO, s. m. do lat. punctum, 
sup. de pungo, ere, picar, fr. point, 
it. e hesp. punto, em geometria cha­
ma-se ponto physico ao ponto menos 
sensivel á vista, marcado com a pen­
na ou o bico do compasso.

Ponto central é o ponto medio de 
uma figura regular ou irregular, com 
o ponto de secção das duas diagonaes 
de um parallelogrammo, de um tra­
pézio, etc.

Ponto de secção ou de intersecção 
se chama ao logar em que duas li­
nhas se cortam.

Pontos de divisão são aquelles que 
partem ou separam uma linha em 
partes iguaes ou desiguaes.

Pontos de nivel, nas obras de ni­
velamento, são as extremidades da 
linha horisontal tomada com a vista.

Em perspectiva chama-se ponto de 
vista a um ponto collocado na linha 
horisontal, onde termina o principal 
raio visual, e ao qual se vão juntar 
todos os outros que lhe são parallel- 
los.

Ponto de distancia é um ponto col­
locado tambem na linha horisontal, 
tão afastado do ponto de vista, quanto 
esse ponto distar do olho do observa­
dor.

Ponto accidental é qualquer ponto 
(não sendo os dois antecedentes) col­
locado tambem na mesma linha hori­
sontal, para o qual se dirigem as li­
nhas tiradas dos pontos de todos os 
objectos.

Pontos perspectivos. V. Perspe­
ctiva.

Ponto de apoio. V. Apoio.
Os esculptores e estatuarios dão o 

nome de pontos aos pequenos signaes 
feitos com o bico da broca, que ser­
vem de marcar as partes mais sa­
lientes dos seus modelos.

PÔR (acto), do lat. pono, ere, pôr, 
collocar, situar de certo modo, plan­
tar : é phrase usada pelos artistas 
para significar a attitude em que o 
professor, que dirige os estudos do 
nu, põe o modelo vivo para ser estu­
dado pelos discípulos. V. Acto.
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«E á noite poz o grupo, que foi 
desenhado tambem por alguns fidal­
gos.» Cyr., Mem., p. 31.

PORCA, s. f. do lat. covus striatus, 
fr. crou, it. chiocciola, hesp. ageyero, 
ing. the nut, bocado de madeira ou 
de metal, ordinariamente de figura 
quadrada, com uma abertura redonda 
cuja superfície côncava é talhada em 
linha espiral e serve para sustentar 
e fixar um parafuso em seu logar.

PORCELANA ou POZZOLLA- 
NA, s. f. do it. porcellana, especie 
de argilla ferruginosa, de diversas 
côres, que misturada com a cal e a 
areia commum forma uma argamas­
sa, que endurece promptamente de­
baixo de agua. e por isso torna-se 
muito util em obras hydraulicas. As 
porcelanas acham-se principalmente 
em Italia, perto de Pouzzoles (reino 
de Nápoles), em Civita Yecchia (es­
tados romanos), em França nos de­
partamentos de Puy-de-Dôme, Du 
Cantai, etc. Em Portugal as ha nas 
ilhas dos Açores, representadas pelo 
massapez e pelo tetim, que são ver­
dadeiras argillas, formadas á custa 
da decomposição das rochas vulcani- 
cas.

PORÇOLANA e POZZOLANA.
V. Porcelana.

PORFIDO. V. Porphyro.
PORFIL. V. Perfil.
PORPHYRO, s. m. do gr. porphy- 

ra, lat. prophyrites, fr. porphire, it. 
e hesp. porfido, ing. porphyry, már­
more precioso, mais duro que todos 
os outros, e por isso mais difficil de 
trabalhar; ó arroxeado, misturado de 
manchas brancas. Ha varias especies 
de porphyro.

PORTA, s. f. do lat. porta ou os- 
tium, fr. porte, it. uscio, hesp. puer- 
ta, ing. door, (archit.) é qualquer 
abertura feita em muro ou parede, 
que serve para dar entrada e saída 
na cidade, no edificio, na casa ou em 
outro logar, e que se abre e fecha 
por meio de peças de madeira ou me­
tal, que giram sobre gonzos ou do­
bradiças. A fórma das portas é va- 
riavel, e póde ser quadrangular, cur­
va e ogival.

Toda a porta se compõe dc hom- 
breiras, verga, soleira, couceiras, tra­
vessas, painéis, batentes, fechadura, 
etc. V. estes termos.



As portas suo tambem de differen­
tes matérias e proporções, ou sejam 
em relação ás ordens de architectu­
ra, ou cm relação á sua posição e aos 
seus usos.

A porta da ordem toscana inteira 
tem de altura duas partes da sua lar­
gura ; se tem platibanda ou faxa, é a 
largura em respeito á altura, como 
12 para 23.

A porta da ordem dorica tem de 
altura duas vezes e um sexto de al­
tura; tendo platibanda, a largura é 
para com a altura como 12 para 24.

A porta da ordem jónica tem de 
altura duas vezes e um quarto da sua 
largura; com platibanda, a largura 
para* com a altura é como 12 para 25.

A porta da ordem corinthia tem de 
altura duas partes e meia da sua lar­
gura ; se tem platibanda, a largura 
é para com a altura como 1 2  para 26.

A porta da ordem composita tem 
de altura duas partes e um terço da 
sua largura; tendo platibanda, é a 
largura em relação á altura como 1 2  

para 25 ^
Porta da cidade é uma porta pu­

blica, que ás vezes póde ser monu­
mental e triumphal, como é a de
S. Diniz e S. Martinho.

As portas dos templos e dos gran­
des edificios são decoradas com co­
lumnas, pilastras, frontes, etc., e en­
tão se chamam portadas e portaes.

As portas de casas particulares 
podem ser mais ou menos ornamen­
tadas: umas são feitas de madeira 
de carvalho, de vinhatico e cedro, 
com molduras e ornamentos de apu­
rado gosto, como as da galeria do 
Vaticano em Roma; outras são fei­
tas de bronze e decoradas com bellos 
relevos, como são as de S. Marcos de 
Veneza e as de S. João Baptista cm 
Florença, modeladas por Gibert, e 
que Miguel Angelo dizia serem di­
gnas dc estarem ou serem as portas 
do paraizo.

PORTADA, s. f. augment. de por­
ta, (archit.) grande porta de qualquer 
edificio, com molduras e ornatos.

PORTAL, s. m. do lat. frons, fr. 
])ortail, it. fasciata, (archit.) porta 
grande e principal de um edificio, 
com toda a decoração da fachada 
principal. Taes são, em architectura 
gothica, o portal da igreja dos pa­

dres Jeronymos em Belem, e o da 
Conceição Velha; em architectura 
antiga, o portal de Mafra; e em ar­
chitectura moderna, o portal do Lo- 
reto ou da freguezia dos Martyres.

PORTA-LAPIS, s. f. do fr. porte- 
crayon, it. matitatoio, (des.) caneta. 
V. este termo e o de lapiceiro.

PORTÃO, s. m. augment. de por­
ta, porta grande e simples de edifi­
cio ordinário, quinta, etc.

PORTARIA, s. f. (archit.) porta 
grande que dá entrada para um edi­
ficio religioso, separada do portal ou 
entrada principal do mesmo por onde 
se caminha para a egreja.

«São as mais notáveis o tecto da 
escada de um palacio no Campo Pe­
queno, pintado a fresco, e o da por­
taria de S. Vicente, feito a oleo em 
1710.» Cyr., Mem., p. 181.

PORTICO, s. m. do lat. porticus, 
fr. portique, it. e hesp. portico, ing. 
a portico, (especie de galeria aberta 
com arcadas ou columnas, em que se 
passeia a coberto. Os mais celebres 
porticos da antiguidade eram os do 
templo de Salomão, que formavam 
o atrio e cercavam o santuario de 
Athenas, construídos para goso do 
povo, em que conversavam os philo- 
sophos; os de Roma, especialmente 
o de Pompeu, levantado por magni­
ficência, e formado de muitas ordens 
de columnas, de que Serlio nos deu 
o desenho. E notável entre os moder­
nos o portico da praça de S. Pedro 
do Vaticano em Roma. V. Columnata.

Os porticos servem ás vezes de for­
mar o vestíbulo dos grandes edificios: 
nos templos têem o nome depronaus. 
Em o de Belem o portico forma pro- 
naus, no palacio da Ajuda forma ves- 
tibulo: aos porticos pequenos cha­
ma-se alpendres. V. estes termos.

PORTO, s. m. do lat. portus, a 
mesma raiz de porta, fr.port, it. por­
to, (archit. hydr.) logar aberto á bor­
da do mar ou rio, que dá entrada a 
navios e os abriga das tempestades. 
Os portos ou são naturaes ou artifi- 
ciaes: a feitura d’estes pertence á 
architectura hydraulica, que deve 
sobretudo attender á maior comino- 
didade dos vasos e dos desembar­
ques, e em que a todas as convenien- 
cias ajunte a segurança, a regulari­
dade, e, quanto possivel, as boas



linhas, reunindo o util ao agrada- 
vel.

POSCENIO. V. Proscénio.
POSIÇÃO, s. f. do lat.positio, onis, 

fr. position, it. posizione, hesp. 
cion, (t. comp.) situação do edificio 
em relação aos pontos do horisonte, 
direcção ou attitude dos membros do 
corpo, logar das figuras e dos acces- 
sorios de um quadro, logar da scena, 
etc. V. Attitude.

«. . .  da posição de braços e pernas 
das figuras.» Mach. de Castro, Ana- 
lyse qj' p 5

PÓSITURA, s . f . do lat. positura, 
(pint. e esculp.) geito ou estado phy- 
sieo ou moral dos corpos (p. us.).

«Para o heroe... escolham-se as 
attitudes cujos membros sejam gran­
diosos, amplos e desiguaes nas suas 
posituras. Cyr., Nov. Acad., p. 36. V. 
Postura.

POSTE, s. m. do lat.postis ou pila, 
fr. pilier, it. pilastro, hesp. pilar, ing. 
pillar, (archit.) especie de columna 
redonda e isolada, muito massiça, 
sem proporção, da figura dos pilares 
que sustentam as abobadas dos edi­
fícios. Tem tambem outras significa­
ções em architectura, sendo uma das 
mais notáveis o considerar-se o poste 
como sustentáculo de uma volta ou 
arco rampante de escadas.

POSTIGO, s. m. do lat. postis ou 
ostiolum, fr. guichet, it. portella, hesp. 
postigo, ing. wicket, (archit.) peque­
na porta dobradiça aberta na porta 
maior ou portão de praça, palacio, 
casa, etc.; pequena janella feita na 
porta com vidros, para dar luz e para 
evitar que esta se abra muitas vezes.

POSTURA, s. f. do lat. positura, 
fr. posture, it. e hesp. postura, (pint. 
e esculp.) attitude dos differentes 
membros de um modelo vivo, de uma 
figura ou estatua, etc.

O rosto carregado, a barba esqualida,
Os olhos encovados, e & postura 
Medonha c m á. . .

Camões, cant. v, o.st. 39.

«E se a tibia com o calcaneo fizes­
sem má postura de pé...» Cyr., c. 4. ', 
p. 28.

POUSSI NESCO,  adj. deriv. de 
Poussin, um dos pintores mais dis- 
tinctos da escola franceza; quer di­
zer obra ou trabalho de pintura feito 
no gosto d’aquelle pintor.

PRAÇA, s. f. do lat. plalea, gr. 
])Udus, ír. e ing. ptace, it. piassa, 
área ou espaço de figura regular ou 
irregular, proprio para edifícios, (ar­
chit.) espaço grande e descoberto, or­
nado de edifícios symetricos e ma­
gníficos, podendo ter a meio uma es­
tatua, columna, fonte ou outro monu­
mento, como é a praça do Commer- 
cio de Lisboa, a de Yandôme em Pa­
ris e a de Navonna em Roma.

Praça de armas: (archit. mil.) espa­
ço fortificado e destinado para depo­
sito de munições e petrechos de guer­
ra, logar em que se fazem exercicios 
militares.

Praça, espaço: (desenho, pint.) to­
ma-se no sentido de distancia ou gra­
dação da luz e da sombra, e diz-se 
que tal ou tal desenho ou pintura não 
guarda as regras do claro escuro, 
porque não tem a praça sufliciente 
entre a luz e a sombra; e que por isso 
é duro e secco.

«Nas suas obras colloca os claros 
muito ao pé dos escuros, sem deixar 
uma praça sufficiente de meia tinta.» 
Cyr., Conv. 2.a, 34.

PRANCHA, s. f. do h. lat. planca, 
formado de planus, chato, gr. plan- 
che, hesp. tahla, (archit. e gr.) tábua 
chata, larga e grossa, que tem diffe­
rentes usos nas construcções: tabui- 
nha de buxo com a devida grossura, 
bem nivelada e liza, que serve para 
gravar em madeira: tábua ou lamina 
de cobre ou aço preparado para re­
ceber o trabalho do gravador.

Este mesmo se applica ás chapas 
quando estão gravadas ou entre mãos 
do artista, dizendo-se que uma pran­
cha está esboçada ou que está quasi 
acabada. V. Chapa.

«Gabriel Francisco Luiz Debrié 
era francez, gravou muitas pranchas 
para a Historia qenealoaica.» Cvr.7 
Mem. 282. ^

PRANCHÃO, s. m. augm. dc pran­
cha, do fr. madrier, prancha grande* 
e forte para construcções.

PRANCHETA, s. f. diminut. de- 
prancha, (archit.) instrumento geo- 
metrico, que consta de uma tábua re­
ctangular de madeira bem secca, que 
tem cerca de 30 ou 40 centimctros 
em quadrado, c de uma régua gra­
duada, que serve de levantar plantas 
e se usa mesmo sobre o terreno.



PRANTA. V. Planta.
PRÁSIO, s. m. do lat. prasius, gr. 

prason, pedra preciosa de cor verde, 
de que ha tres especies: verde, ama­
rella e ligeiramente amarellada.

PRATA, s. f. do cast. plata, lat. 
argentum, fr. argent, it. argento, ing. 
silver, barra de prata, metal branco, 
fino, malleavel, mais pesado e sonan­
te que o oiro, e o mais precioso de­
pois d’este, que por meio de differen- 
tes ligas e combinações serve para 
executar muitas obras d’arte.

De prata se formam estatuas, ima­
gens, baixellas, lampadas, vasos, ba­
cias, medalhas, etc.

PRATAS, s. f. pl. laminas ou pe­
ças de armadura antiga para defen­
der o corpo.

PRATEADOR, s. m. ourives de 
prata, artifice que trabalha com fo­
lhas de prata ou em prata.

PRATEAR, v. a. cobrir de folhas 
de prata, dar o brilho e a côr de pra­
ta em obras d’arte, ou em outros ob­
jectos proprios para a receberem.

PRATICA, s. f. do lat. praxis, gr. 
praktiké, fr. pratique, it. pratica, 
hesp. practica, ing. pratice: é o exer­
cício manual ou a execução habitual 
de uma arte, que deve ser dirigida 
segundo as regras e os preceitos theo- 
ricos d’ella. A mais solida e bella 
theoria torna-se inutil se não é fecun­
dada pela pratica. Muitos ha que sa­
bem todos os preceitos de uma arte, 
sem comtudo chegarem a possuir o 
exercicio e a pratica d’ella. Outros 
pelo contrario praticam a arte sem a 
haverem estudado e conhecido as suas 
regras, e por isso jamais podem exe­
cutar obras dignas de attenção.

«Muitos sabem a theoria, mas são 
rarissimos os que chegam a entender 
e manejar a pratica. • L. de Sousa, 
V. cio Arc., 1. 5, c. 28. V. Rotina.

PRATICANTE, s. m., o que ad­
quire o se exercita no manejo das 
obras d’arte, debaixo da, direcção de 
professores e mestres d’ella.

PRATICAR, v. a. exercitar, pôr 
em execução trabalhos e obras de 
bellas artes.

PRATICO, s. m. o sujeito que pos­
sue a pratica das artes, (esculp.) em 
especial diz-se do artifice que mette 
pontos em estatuas, e approxima as 
ohms de esculptura, para depois s<*-

rem acabadas e aperfeiçoadas pelo 
professor ou artista que d’ellas se en­
carregou. Toma-se tambem como adj. 
e diz-se que tal ou tal sujeito ó bom 
ptratico, habilidoso ou dextro nos tra ­
balhos das artes.

PRECIOSO, A, adj. do lat.^refoV 
sus, a, um, de preço, diz-se em bel­
las artes de tudo que é excellente e 
acabado com a maxima perfeição; 
diz-se: um desenho precioso, um pre­
cioso colorido, um toque precioso.

PRECISÃO, s. f. Y. Correcção. 
PRECISO, Á, adj. Y. Correcto, a.
PREDIO, s. m. V. Casa.
PREGA, s. f. do lat,plico, are, do­

brar ou fazer pregas, flexns, hesp. 
pliegue, fr. pli, it. piega, ing. plait, 
(pint. e esculp.) dobra, ruga nos pan- 
nos de linho, sedas, velludos, etc.

«A ordem das pregas sendo um ef­
feito dos movimentos dos corpos, tam­
bem dá vida aos mesmos membros, 
que parecem movel-as.» Cyr., K. 
acad., p. 57. V. Dobras, Olhete.

PREGAR, v. a. do lat. trudere, fr. 
chasser, it. cacciane, hesp. clavar, 
ing. to drive, fixar, segurar com pre­
gos a téla na grade para ser pintada.

PREGO, s. m. do lat. clavns, fr. 
ciou, hesp. clavo, ing. nail, pequeno 
bocado de metal, bicudo n’uma ex­
tremidade, e n’outra com cabeça acha­
tada ou redonda, que serve para fi­
xar, suspender ou ornar alguma cousa.

Ha differentes especies de prégos 
em feitio e grandeza, que têem tam­
bem diversos usos e applicações na 
arte da edificação. Y. Cravo.

PRENSA, s. f. do lat. pressm, de 
premo, ere, espremer, machina stri- 
ctoria, fr. presse, it. torchio, hesp. 
prensa, ing. ijress, em geral é ma­
china armada de parafuso, ou de ro­
los que serve de apertar estreitamen­
te qualquer cousa, c de que se servem 
os marceneiros, entalhadores e outros 
artifices para segurar as peças e fo­
lhas de madeira que pretendem ser­
rar. As prensas com rolos usam-se 
nas impressões dc estampas grava­
das a talho-doce.

PRESA, s. f. V. Dique.
PRESBYTERK ), s. m. dolut.pres- 

hyterium, gr. presbytérion, de pres- 
byteros, padre, (archit.) habitação ou 
casa do parocho, ou cura, junto á pa- 
rochia, assim na cidade como no cam-



PRI

po, sustentada pelos parochianos, ao,s 
quaes presta os serviços espirituaes. 
Costume antiquíssimo na egreja ca- 
tholica, prescripto pelos concilios e 
confirmado pelo de Trento. (Sessão 
vn, cap. vni.) Querem alguns aucto- 
res que este termo signifique tambem
o espaço que se dá entre o altar-mór 
e a egreja, isto é, o espaço em que 
funccionam os ministros do culto.

PRE1SEP10, s. m. do lat. preesepe, 
ou presepis, ou pr&sepium, significa : 
1 .°, todo o terreno fechado ou defen­
dido por uma sebe ou vallado; 2 .°, 
curral ou estrebaria; 3.°, mangedou- 
ra ou estábulo para animaes.

PRESEPIO, s. m. (pint. e esculp.) 
nascimento de Jesus Christo, salva­
dor do mundo. Casa ou oratorio fe­
chado em que se vê representado em 
vulto o mesmo assumpto n’uma estre­
baria.

Ha n’este genero obras aprecia- 
veis. O nosso esculptor plástico An- 
tonio Ferreira foi o auctor do prese- 
pio que estava no convento da Car­
tuxa, e do que ainda existe no da 
Madre de Deus. O nosso estatuario 
Machado de Castro fez o presepio 
que se acha na sé de Lisboa, hoje 
bastante alterado por mão estranha. 
No palacio do marquez de Borba, a 
Santa Martlia, havia um presepio 
composto de figuras e grupos da com­
posição dos mais notáveis artistas, 
taes como Ferreira, Machado de Cas­
tro, Faustino J. Rodrigues, meu pae, 
J. J. de Barros, etc.

PRESSURIA, s. f. Y. Açude, Be- 
preza de agua.

PRETO, A, adj. V. Negro.
PRETORIÓ, s. m. do lat. prceto- 

rium, fr. prétoirt, it. ehesp.pretorio, 
ing. pretor's house, (archit.) palacio 
ou casa em que o pretor dava au­
diência e administrava justiça ; algu­
mas vezes tambem se toma por quin­
ta ou casa de prazer do pretor. Ha­
via pretorios em todas as cidades do 
império romano, e ainda em Langue- 
doc appareceram os vestígios de um.

PRIMITIVO, A, adj. do lat. pri- 
mus, primitivus, a, um, o primeiro, o 
que tem o primeiro logar na ordem 
das cousas, (pint.) côres primitivas 
são as sete côres que compòcm o spe- 
ctro ou prisma solar, de onde proce­
dem todas as outras. V. Côres,

PRI : m

PRIMOR, s. m. primo, adj. des. 
verb, or, excellencia, perfeição, obra 
prima pela sua boa composição e per­
feita execução; os primores da pin­
tura, da esculptura, da architectura, 
da gravura, etc. Phrase verdadeira­
mente portugueza, que corresponde 
ao chef d*oRuvre dos francezes. Assim 
devemos dizer: o quadro da Trans­
figuração de Raphael é uma obra 
prima, o Apollo de Belveder é um 
primor da esculptura, etc.

« . . .  e os mausoléos de muitos ex­
cedem em riqueza e primor de dese­
nho os dos maiores personagens.» 
Cyr., Mem., 2.

«. . .  tudo debuxado á penna com 
grande primor da arte.» Id., ib., p. 
40.

PRIMOROSO, A, adj. que é exe­
cutado com perfeição, com primor. 
V. Aprimorado.

PRINCIPAL, adj. dos 2 g., (figura) 
chama-se figura principal á que for­
ma o sujeito de um quadro. Esta de­
ve occupar o primeiro logar em qual­
quer composição; deve distinguir-se 
de todas as outras pelo seu acaba­
mento, pela luz e toque especial. De­
ve, emfnn, fazer-se notável, diz M. 
de Piles, como um rei no meio da sua 
corte.

Prima figurarum, seu Princps dramatis ultró 
Prosiliat mediâ in tabula, sub lumine primo, 
Pulcbrior ante alias, reliquisnecopertafiguris.

Du Fresnoy. De art. graph.

PRISÃO, s. f. do b. lat. prisio, fr. 
e ing. prison, it. cárcere, hesp. pri- 
sion, cadeia, cárcere; cadeia, laço, 
grilhões, (archit.) edificio solidamen­
te edificado para deter e castigar os 
criminosos.

Ha diversas especies de prisão, 
cárcere, cadeia, casa de detenção, de 
correcção, etc. V. Cadêa, Penitencia­
ria.

PRISMA, s. m. do lat. e gr. pris­
ma, fr. priein, que significa serrar ou 
cortar, (geom.) corpo solido, cujas 
bases oppostas são polygonos iguaes 
e parallelos, e as faces lateraes são 
parallelogrammos. A fórma e a na­
tureza da base estabelece a natureza 
e fórma do prisma, e assim é trian­
gular, rectangular, pentagonal, etc., 
quando a sua base é triângulo, ou 
rectângulo, ou pentágono. Em phy



sica privr.a  sc diz particularmente de i 
nm jirísma triangular, cm vidro bran­
co, ou crystal, que serve para de­
compor, pela refracção, os raios lu­
minosos. V. Espectro solar, Bcfrac- 
cão.
' PRISMÁTICO, A, adj. da fórma | 
de prisma, refrangido pelo prisma. 
Côres prismaticas são as sete em 
que o raio solar se divide.

PRIZÃO. V. Prisão.
PROFIL e seus deriv. V. Perfil. 
PROFUNDIDADE, s. f. do'lat. 

profunditas, atis, a altura desde a su­
perfície ate ao fundo, (geom.) pro­
fundidade, a terceira das tres dimen­
sões dos corpos solidos.

PROJECÇÃO, s. f. do lat. proje- 
ctio, onis, de projicio, ere, lançar 
adiante; cm geometria chama-se^ro- 
jecção á representação de um objecto 
por meio de certas linhas, com todas 
as suas dimensões, que vão projectar- 
se n’uma superfície ou plano em que
o desejamos configurar.

Esta representação chama-se or- 
thographica, se todas as linhas rectas 
tiradas do plano d’esse objecto são 
perpendiculares 5 e chama- se perspe­
ctiva ou de coincidência, quando as 
linhas d’esse plano vão parar a um 
só ponto, apresentando 0  objecto tal 
como e visto.

Em termo d’arte toma-se ordina­
riamente como a representação de 
qualquer desenho em perspectiva.

PROJECTADO, A, p. p. dc pro­
jectar, c adj. traçado, delineado nao 
só na mente, mas no papel, no qua­
dro, ou dc qualquer modo por que as 
artes se manifestam.

PROJECTAR, v. a. do lat. proje­
cto, arc, fr, projettev, it. designare, 
hesp. proje.tt.ar, ing. to project, (t. 
comp.) formar na mente e traçar ou 
configurar no papel o projecto de um 
edifício qualquer, ou geomctrica ou 
perpendicularmente. Delinear a com­
posição de um quadro, esboçar mo­
delando em barro ou cera uma esta­
tua, ou baixo relevo, etc.

PROJECTISTA, s. m.-sujeito que 
fórma muitos projectos.

PROJECTO, s. m. do lat. proje ­
ctas ou delinnaf/o. fr. projet, it. pro- 
poni mento, hesp. ]>roje.cto, ing. p ro ­
ject, (t. comp.) pensamento expresso 
< m linhas, delineação de um edifício.

de uma figura, ou composição de um 
quadro, de um grupo em barro 011 

cera, etc.
Memória descriptiva de uma em- 

preza, emprehendimento ou obra im­
portante que sc tenta executar.

PROJECTURA, s. f. do lat. pro- 
jectura, it. projettura ou aggeto, sa­
liência, (archit.) sacada ou saliência 
das cornijas, dos balcões das janel­
las, das abas do telhado, e em geral 
de qualquer corpo do edificio que ex­
cede ou sáe fóra do prumo da pare­
de. Vitruv. V. Saliência.

PROLONGA, s. f. peça de madeira 
redonda, revestida nos dois topos de 
coroas de ferro, tendo no inferior um 
espigão que entra na estaca que se 
quer cravar, e um cabo a meio da al­
tura da prolonga, para a levar ao seu 
logar e transmittir-lhe a percussão do 
macaco. V. Macaco.

PROLONGAMENTO, s. m. acto 
de prolongar, (archit.) continuação 
de alinhamento, dilatação e augmen- 
to em linha horisontal do muro, da 
parede, do edificio, da estrada, etc.

PROLONGAR, v. a. do lat. pro­
longo, are, dar maior extensão, espa­
çar, tornar mais comprida a parede, 
0  muro, etc.

PROLONGO, s. m. a mesma signi­
ficação.

PROMPTO, EM PROMPTO, loc. 
adv. do fr. croquis, primeiras linhas
lançadas de repente.

«E como trazia em pronto, e como 
contadas poios dedos, todas as des- 
pezas que fazia.» Sousa, Vida de Fr. 
Bartlwl. dos Martyres, 1. 1, c. xxiv. 
V. Provas.

PRONAU, s. m. do lat. pronaus, i, 
(archit.) portico na dianteira de um 
templo. Vitruvio.

«Consistia n’um espaço aberto por 
todos os lados, cercado de columnas 
e sobreposto por um frontão, collo- 
cado na frente principal do edificio, 
sendo ahi que se estabelecia o altar 
para os sacrifícios, como se vê na 
gravura de um antigo templo, conhe­
cido pelo nome de Casa quadrada, 
em Nimes.» Diction. des antiq.

PR ON U NC IA D O,  A, p. p. de 
í pronunciar, e adj. articulado, dese- 
j nliado, representado com firmeza, exa-
I ctidão e clareza. Desenho bem pro-
I nunciado, figura bem expressa e pro­



nunciada. Póde tomar-se ás vezes em 
sentido pouco favoravel.

PRONUNCIAR, v. a. do lat. pro- 
nuntio, are, de pró, diante, c nuntio, 
annunciar, (pint. e esculp.) enten­
de-se pelo modo preciso, firme e claro 
com que se representam as obras de 
pintura e esculptura, da mesma sorte 

ue se applica á precisão e clareza 
as palavras articuladas de um dis­

curso. Assim um quadro, uma esta­
tua, um desenho é bem expresso e 
articulado quando são bem desenvol­
vidas as partes que o constituem, 
quando as fórmas e as articulações 
dos corpos e de suas partes ahi se 
acham bem caracterisadas, segundo 
as regras da arte e as indicações ele­
gantes da natureza, sem comtudo se­
rem asperas e duras.

«Cujas articulações são resentidas 
e pronunciadas com aquella firmeza 
que só apparece nos corpos mais ro­
bustos.» Cyr., Conv. 6 p. 29.

PROPLASTICO, s. m. do lat. pro- 
plastice, es, de pró, diante, e plasti- 
ce, modelo, esculp.) primeiro modelo 
ou bosquejo em barro ou cera que o 
esculptor produz para servir de guia 
a outro mais estudado. — (p. us.). V. 
Plastica, Plástico.

PROPORÇÃO, s. f. do lat. propor- 
tio, onis, de pro, em comparação, e 
portio, porção ou parte: relação e 
conveniencia das partes de um obje­
cto entre si, e com o seu todo.

Esta rasão de conformidade de nú­
meros o de medidas é commum á pin­
tura, á esculptura c á architectura, 
em cada uma das quaes se devem 
observar as melhores proporções, as­
sim de seus membros comparados en­
tre si, como d’estes com o seu todo. 
O corpo humano, que é a obra mais 
perfeita e complexa que saiu das 
mãos de Deus, é. e tem sido em to­
dos os tempos, a rejrra da verdadeira 
belleza, e como tal tem d’ella deri­
vado as boas proporções que se ob­
servam, mesmo na architectura, como 
o sentem com Vitruvio graves aucto- 
res ; a cabeça e a face humana são 
consideradas como a base e raiz das 
boas proporções; e os auctores que 
têem tratado de as estabelecer, fun­
dados no estudo da natureza e no 
das estatuas antigas, dividem o com­
primento da figura humana em oito

partes iguaes á cabeça, ou em dez, 
iguaes á face ou rosto: cinco d’estas 
até ao meio do corpo, e as outras 
cinco até á planta dos pés, observan­
do que o corpo tem de largura duas 
partes, e que o homem com os braços 
e mãos abertas, em sentido horison­
tal, tem de um a outro dedo maximo 
das mãos a mesma largura que tem 
de comprimento do alto do craneo até 
á planta do pé, etc. Estas medidas 
porém não se devem considerar em 
tanto rigor, que nos obriguem a se- 
guil-as invariavelmente; pelo con­
trario, as boas proporções devem ser 
alteradas segundo a idade, o sexo 
e o caracter do sujeito que se pre­
tende representar. Assim o vemos 
observado nas differentes estatuas 
do antigo, que são consideradas como 
o typo da belleza e das boas propor­
ções.

«Muitos artistas, diz Winckelmann, 
são sabios na proporção, e poucos 
têem produzido o bello. Os mestres 
da antiguidade, tendo encarado o 
ideal da belleza como a parte mais 
sublime d’esta qualidade, tem subor­
dinado a proporção a este ideal, e 
lh’a tem distribuido com uma liber­
dade desculpável, quando apparecem 
rasões para tomarem este partido.»

PROPORCIONAL, adj. dos 2 g., 
do fr. proporcionei, que tem propor­
ção com outra quantidade. V. Linha. 
’ PROPORCIONAR, v. a. do lat. 
■proportio, onis, are, observar as re­
gras das proporções e das medidas 
mais próprias e convenientes.

PROPYLEOS, s. ín. pl. do lat.pro- 
pilmum, gr. propylai, alpendradas, 
galerias ou antes porticos, (archit.) 
Na architectura antiga dava-se este 
nome em sentido quasi analogo ao 
de Pronaus, a uma entrada vasta, mo­
numental e aberta, circuindada de 
columnas, que os antigos algumas 
vezes usavam na frente de seus tem­
plos ou de edifícios vastos e magnifi- 
cos, taes são as construcções ainda 
existentes que formavam a entrada 
do circuito da cidadella, ou Acropole, 
cm Athenas, e as do templo de Ceres 
em Elcusis.

PROSCÉNIO, s. m. do lat. prosce- 
nixm, pró, diante, e sctna, pavilhão, 
(archit.) nos theatros antigos gregos 
e romanos era a parte collocada na



frente da boca do theatro, em que 
representavam os actores, logar des­
coberto e de uma fórma e decoração 
permanente. Nos theatros modernos 
é a parte que fica entre a orchestra 
e a platéa.

PROSOPOGRAPHIA, s. f. (rhet.) 
do lat. e do gr. prosopon, pesso, e 
grapho, descrevo, especie de descri- 
pç-âo que tem por objecto as feições 
do rosto, a figura e a attitude de uma 
pessoa.

PROSPECTO, s. m. do \&t.prospe- 
ctus, de prospicio, ere, ver de longe, 
(archit.) representação optica de 
obras d’arte e da natureza, principal­
mente de edifícios.

«E chamam os latinos a ver d’este 
modo prospecto, de onde vem perspe­
ctiva, e os gregos lhe chamam opti­
ca.» Filip. Nunes, Art. dapint., p. 18.

Do grão Raphael de Urbino 
Expressado em mn prospecto 
Maravilhoso, notável,
De infindas figuras cheio.

Vieira Lus., O ins. pint., p. 5!).

Attonitos e aturdidos 
Da machina do prospecto 
Da grande egreja...

Id., p. 16o.

PROSTYLO, s. m. do gr. prò, 
diante, e stylos, columna, (archit.) 
quer dizer templo ou edificio, que só 
tem uma ordem de columnas na fa­
chada anterior, como é o templo da 
ordem dorica de Ceres em Eleusis, 
na Grecia. V. Vitruvio.

PROSTYRIDO, s. m. (archit.) no­
me dado por Vignola á chave ou fe­
cho de uma arcada formada por um 
rolo de folhas de agua entre dois lis­
teis e filetes, coroado por uma cima­
lha dorica.

PROTOTYPO, s. m. do gr. protos, 
primeiro, e typos, modelo, original ou 
primeiro modelo, que serve de typo 
e norma, que deve estudar-se e se­
guir-se. Assim as bellas estatuas gre­
gas, os primeiros quadros de Raphael 
e as bellas ruinas de architectura an­
tiga são prototypos para os que se 
dedicam ao estudo das bellas artes.

E que dos mesmos lavores 
Dos ta«-s prototypos frescos 
Lhe armaria uma cercadura.

Vieira Lus., p. 43.

PROVA ç PROVAS, b. f, do Int.

probo, are, ensaiar, tentar qualquer 
meio de averiguar se uma pessoa ou 
uma cousa tem as qualidades exigi­
das.

Na arte de gravura chama-se pro­
va ou provas á estampa ou estampas 
que o gravador faz extrahir da chapa 
para conhecer o estado em que se 
acha. Quando a prova é tirada logo 
depois de a haver terminado á ponta 
sobre o verniz, e da operação de a 
morder, chama-se _proua de agua for­
te; quando a chapa está esboçada, 
prava de ensaio; c quando está aca­
bada, chama-se prova antes da letra, 
á que é extrahida antes de se lhe 
gravar a inscripçâo, e prova depois 
da letra á que o é depois de se lhe 
haver gravado. Preferem-se aquellas 
a estas.

Provas de improviso ou repentinas 
em desenho, pintura c esculptura se 
chamam ás que fazem á sorte os con­
correntes aos prémios das academias 
em um praso de tempo determinado, 
em casas ou gabinetes fechados. V. 
os Estatutos da academia de bellas 
de Lisboa, 1836.

Determina-se outro dia,
Em que os debuxantes venham 
Fazer as chamadas provas 
Repentinas dos talentos.

Vieira Lus., 0 ins. pint., p. 223.

PRUMAR. V. Aprumar e seus de­
rivados.

PRUMO, s. m. do lat. plumbo, it. 
piombo, fr. plomb, chumbo, pequena 
peça de chumbo, de figura pyramidal 
suspendida n’uma linha ou cordel, 
com que se aprumam as estatuas e 
figuras.

PRYTANÊO, s. m. do lat. pryta- 
neum, (archit.) edificio em Athenas 
magnificamente decorado, onde se 
sustentavam á custa da republica os 
cidadãos benemeritos, que lhe haviam 
prestado serviços relevantes. N’este 
edificio havia um tribunal em que os 
senadores ouviam as partes e admi­
nistravam justiça. Havia n’este logar 
um altar com fogo perpetuo á deusa 
Vesta, do qual cuidavam umas viu­
vas chamadas Prytanitides. Prytanêo 
vem do grego pyr, fogo, oxiàepyros, 
trigo, porque no prytanêo sempre ar­
dia o fogo, e n’elle se sustentavam 
os benemeritos da republica.



PSEUDO-DIPTERO, PSEUDO- 
PERIPTERO. V. Tenvplo.

PULIDO, PULIMENTO, PULIR. 
V. Polir, Polimento, etc.

PÚLPITO, s. m. do lat.pulpitum, 
fr, choire, it. púlpito, hesp. catedra, 
ing. pulpit, (archit.) tribuna elevada 
na egreja para se recitarem n’ella 
discursos religiosos e se prégarem 
sermões; tem a fórma de cadeira qua­
drada ou redonda, fechada em fórma 
de balcão, que serve de ponto de 
apoio ao orador, tendo cupula na 
parte superior, para não se perder a 
voz nas abobadas da egreja. Q$ púl­
pitos podem ser feitos de pedra, al­
venaria ou madeira, e podem ser or­
nados de esculpturas e pinturas. Os 
das egrejas de Santo Estevão do 
Monte e de Santo Eustaquio são os 
mais bellos de Paris. Em Portugal é 
entre outros notável pela sua fórma 
e gosto de ornamentos o da egreja de 
Santa Cruz de Coimbra.

Chama-se tambem púlpito á cadeira 
em que os lentes ou professores das 
universidades e escolas ensinam as 
sciencias e artes.

Nos theatros antigos entre os ro­
manos se dava tambem o nome de 
púlpito ao logar da scena (proscénio) 
mais vizinho da orchestra em que os 
actores recitavam os dramas

PUNÇADO, A, p. p. de punçar, 
adj. furado, aberto com o punção.

PUNÇÃO, s. m. do lat. puginucu- 
lus, pequeno punhal, hesp. punzon, 
fr. poinçon, (grav.) instrumento de 
ferro, aço ou outro metal, terminando 
em ponta, de que se servem os gra­
vadores para abrir ou para gravar.

Entre os gravadores de cunhos se 
chama punção a um bocado de aço 
gravado em relevo, de que elles se 
servem para formar as matrizes das 
moedas e das medalhas.

«Em 82 (João de Figueiredo) fez 
o punção do retrato da senhora D. 
Maria I.» Cyr., Mem., p. 279.

PUNÇAR, v. a. gravar, abrir ou 
fazer uso do punção por meio do ba- 
lancé ou da pressão.

«. . .  fazer um ferro, como punção, 
em que esteja aberto o modo que me­
lhor vos parecer, e com elle punçai.» 
Filip. Nunes, p. 99.

PUREZA, s. f. do lat. puritia, fr. 
purété, it. purità} hesp. pureza, ing.

pureness, (t. comp.) em termos de 
arte é quasi synonymo de correcção, 
de finura e elegancia dos contornos 
do desenho, e tambem do seu limpo 
e completo acabamento, sem exage­
rações que deturpem a simplicidade 
e verdade da natureza. E igualmente 
applicavel ás outras artes plasticas, 
e mesmo á genuidade e frescura das 
côres.

«Póde ser que seja agradavel á 
vista pela pureza do desenho.» Ma­
chado de Castro, Descrip. anal, 
p. 171.

PURO, A, adj. do lat. purus, fr. 
pur, it. e hesp. puro, ing. apure, ge­
nuíno, claro, correcto, sem mancha 
ou maneira estranha 5 desenho puro, 
tinta pura.

PURPURA, s. f. do lat. purpura, 
do gr.porphura onporphyra, fr. pour- 
pre, (pint.) matéria colorante de um 
roxo violeta, extrahida de uma con­
cha do Mediterrâneo.

PURPURINA, s. f. matéria colo­
rante vermelha, existente na ruiva 
dos tintureiros: bronze preparado 
para pintar; pequenas escamas de 
purpurina com que se enfeitam os 
terraços e montanhas de presepios.

PYCNOSTYLO, s. m. do gr. py- 
chnos, apertado, e stylos, columna, 
(archit.) é o menor entre-columnio 
de Vitruvio, que consta de um diâ­
metro e meio ou de tres módulos. V. 
Entre-columnio.

PYLÀO, s. m. do gr. pylon, portal, 
(archit.) nome que modernamente se 
applica aos portaes dos monumentos 
egypcios.

PYRAMIDAL, adj. dos 2 g., que 
tem a figura ou similhança de pyra- 
mide.

PYRAMIDAR, v. a. do lat. pyra- 
mis, idis. Os artistas, principalmente 
do seculo passado, tinham como re­
gra absoluta, que uma boa composi­
ção devia offerecer a fórma pyra- 
midal; assim dispunham as massas 
maiores ou menores de suas compo­
sições, em todos os generos da arte 
plastica, de modo que tivessem uma 
base larga, e terminassem em angulo 
ou pyramide. Esta regra, observada 
sem 0  devido critério, obrigava-os 
algumas vezes a forçar as composi­
ções c a faltar ao desenvolvimento 
de suas idéas, segundo as variadaç



fórmas que os objectos apresentam: 
hoje, porém, tem sido modificado este 
pretendido axioma nos differentes ra­
mos da arte.

PYRAMIDE, s. m. a mesma ori­
gem : (archit.) chama-se pyramide a 
um corpo solido, cuja base póde ser 
quadrada, triangular ou polygonal, 
e cujas faces lateraes dos planos vão 
reunir-se a um só ponto chamado ver­
tice: em architectura chama-se py- 
ramide a qualquer monumento exe­
cutado em fórma de pyramide. Taes 
monumentos costumam levantar-se 
para commemorar algum aconteci­
mento singular : as pyramides qua- 
drangulares ainda hoje são lembra­
das pela sua grandeza e antiguidade *, 
sendo varias as opiniòes sobre a sua 
distinação, é comtudo certo que um 
dos motivos da sua erecção era o con­
servarem n’ellas as cinzas de seus 
imperadores. A pyramide de €. Os- 
tius em Roma é tambem um monu­
mento funerário.

PYRAMIDOGRAPHIA, s. f. do 
gr. pyramidis, e grapho, quer dizer 
descripção das pyramides.

Q
QUADRADO, A, p. p. de quadrar, 

adj.: da fórma de um quadrado: raiz 
quadrada, é o numero que multipli­
cado por si mesmo dá o numero qua­
drado, v. g., 2 é a raiz quadrada de 4. 
Homem quadrado considerado physi- 
camente é o que tem espaduas lar­
gas, de estatura regular, porém mui­
to reforçado: considerado moralmen­
te é o varão perfeito, que nas adver- 
sidades da vida é sempre o mesmo. 
Estes homens quadrados, diz Vieira, 
nascem poucas vezes 110 mundo.

Quadrado de rednccàn se chama ein 
geometria á reducçào de uma qual­
quer figura em um quadrado equiva­
lente, não podendo jamais obter-se 
esta transformação, senão approxima- 
tivomente por meio de figuras curvi­
líneas.

QUADRADO, s. m. do lat. qua- 
dratus, (geom.) figura plana de qua­
tro lados rectangulares, iguaes e pa- 
rallelos.

QUADRANGULAR, adj. dos 2 g., 
do lat. quadrangularis, (geom.) que

tem quatro ângulos: o quadrado, o 
parallelogrammo, o rhomboide, o tra- 
pesio são figuras quadrangulares: p y ­
ramide quadrangular é a que tem por 
base qualquer d’estas figuras.

QUADRANTE, s. m. do lat. qua­
dram , tis, a quarta parte do dia, ou 
espaço de seis horas, quarta parte do 
circulo: (archit. e esculp.) superfície 
circular ou quadrada de um relogio, 
com as respectivas divisões, enrique­
cida de molduras e ornamentos, como 
é o quadrante do palacio de Paris, 
obra do esculptor Germano Pilon.

Quadrante solar, gnomon, estylo ou 
ponteiro, que marca n’um relogio a? 
horas por meio da luz ou da sombra: 
ha-os horisontaes, verticaes. equino- 
xiaes, sphericos, convexos e concavos, 
cylindricos, etc.

Quadrante hydraulico é o que ser­
ve de marcar as horas pelo movimento 
da agua, como a Clepsydre de Cre- 
sibio, narrado por Vitruvio no liv. 9, 
c. 9.

QUADRAR, v. a. do lat. quadro, 
are, (pint.) dar a fórma quadrada: 
quadrar um numero.

QUADRATURISTA, e. m. do it.
quadrotorista, (pint.) pintor que tra ­
balha em architectura e ornamentos. 
V. Decorador.

Q U A D R A T R IZ , s. f. assim se 
chamam em geometria a muitas cur­
vas transcendentes, e em particular 
áquella que dizem ser inventada por 
Dinostrato, para resolver os proble­
mas da trisecção do angulo e da qua­
dratura approximada do circulo. E 
uma curva mechanica que se fórma 
pela intersecção dos raios de um quar­
to de circulo com uma régua, que se 
move com uniformidade e parallela- 
mente a um dos raios extremos d’es- 
se quarto dc circulo.

QUADRATURA, s. f. do lat. qua- 
dratns, quadrado, (geom.) reducção 
de uma qualquer figura a um qua­
drado de igual superfície, cujareduc- 
eno nunca póde ser senão approxima- 
tiva, postoquc d'aqui nasça a celebre 
questão da quadratura do circulo, de 
que Montuclla nos deu uma descri­
pção histórica conhecida com o titulo 
de Histoire des recherches mir la qua­
dr. do circ., reimpressa em 1831 com 
as notas de Lacroix.

Os italianos chamam com pouca



propriedade quadraturas e quadratu- 
ristas ás pinturas de architectura e 
aos pintores que pintam a fresco mol­
duras e ornamentos.

QUADRETO, s. m., diminut. de 
quadro.

QUADRICUBICO, A, adj. quadra­
do e cubico.

QUADRÍCULA, s. f., a mesma ori­
gem, instrumento ou medida de que 
usam os artistas para copiarem um 
desenho, estampa ou painel, reduzin- 
do-o ou augmentando-o por meio da 
quadrícula, que consiste em tirar so­
bre o original linhas perpendicula­
res, e cruzal-as com outras horison- 
taes, formando quadrados iguaes, nu­
merando-os e trespassando-os ao pa­
pel ou quadro de maior ou menor di­
mensão, para ir copiando com exacti­
dão os differentes objectos que se 
acharem mettidos nos espaços de cada 
um dos mesmos quadrados.

QUADRICULAR, v. a., usar de 
quadrículas para copiar com exacti­
dão e justeza um desenho, estampa, 
painel ou outra obra da natureza ou 
da arte. V. Graticula.

QUADRIL, s. m. do b. lat. anclia, 
it. anca, (anat.) saliência produzida 
pelos ossos iliaco e coxal da bacia 
onde se articula o fcmur.

Q U A D R I L  ATER AL ou QUA­
DRIL ATERO, A, adj. do lat. quadri- 
laterus, (geom.) figura que tem quatro 
lados.

QUADRILONGO, s. m. (geom.) 
quadrado longo ou parallelogrammo.

QUADRINHO, s. m. diminut. de 
quadro, pequeno quadro ou painel.

QUADRO, s. m. do lat. quadram, 
it, quadro, (pint.) painel pintado em 
madeira, panno, cobre, ou mesmo so­
bre parede, ou outra matéria, fecha­
do ou circumscripto por moldura.

Chamam-se quadros de cavallete 
aos que são de pequena dimensão, e 
aos grandes, ou sejam pintados a fres­
co nas grandes paredes e abobadas 
dos edificios, ou em grandes télas, a 
oleo ou a tempera, chamam-se ordi­
nariamente painéis. V. este termo.

Os quadros recebem differentes de­
nominações segundo as differentes es­
pecies e sujeitos que representam : 
assim ha quadros de historia, de ge­
nero, de paizagem, de flores, de ma­
rinhas, etc. V. Quadrado.

«A lamina e o quadro peregrino dá 
brados á consciência.» Vieira, Serm. 
da 3.a dom. da quar.

QUAREÓGRAPHO, s.m. novo in­
strumento, por meio do qual se póde 
desenhar uma perspectiva com a 
maior exactidão.

QUARTEAR, v. a. (archit.) divi­
dir em quatro partes ou repartimen- 
tos: madeirar um andar com viga- 
mentos quarteados, isto é, espaçando 
as vigas ou cortando-as em quatro 
partes iguaes: (braz.) dividir o escu­
do em quatro partes ou em quatro 
côres. ^

QUARTEIRÃO, s. m. do fr. quar- 
teron, a quarta parte de um cento ou 
vinte e cinco, (archit.) uma das qua­
tro vigas que atravessam a casa: 
(braz.) a quarta parte em que se di­
vide o escudo.

Quarteirão: o grupo ou ajunta­
mento de casas ou prédios separados 
por meio de ruas ou travessas, e diz- 
se fallando de uma cidade ou villa 
com prédios regulares: 1.°, 2.°, 3.°,
4.°, 5.°, 6 .° quarteirão da rua Aurea.

QUÃRTEL, s. m. do fr. quartier, 
lat. castrum, it. qaartiere, hesp. bar- 
rio, ing. quarter, (archit. mil.) edifi­
cio proprio para aquartelar e acom- 
modar soldados, assim chamado por­
que ordinariamente é construido com 
quatro faces e a rez do chão. V. Ca­
serna.

QUARTELLA, s. f. (archit.) peça 
de madeira ou pedra que serve de 
sustentáculo a outro objecto maior:— 
misula para firmar e apoiar algum 
corpo.

«Quartellas guarnecidas com suas 
folhagens.» Chron. de Con. Begr., p.
1. 7-97.

QUARTO, s. m. do lat. quartus, a 
quarta parte de uma quantidade ou 
medida, (archit.) divisão ou reparti - 
mento de casas n’um qualquer edifi­
cio, com diversas dimensões, segundo 
a sua applicação e destino, mas or­
dinariamente em fórma de quadrado 
ou quadrilongo, c assim diz-se quarto 
de dormir, quarto de vestir, quarto de 
estudar, etc. V. Apartamento, Gabi­
nete.

QUARTO DE CIRCULO, s. m. do 
lat. circuli quadrans, (geom.) ó a 
quarta parte da eircumferencia de 
um circulo, que contém 90 graus, e



que forma a abertura do angulo re­
cto.

Quarto de circulo ou quadrante se 
chama a um instrumento formado da 
quarta parte do circulo dividido em 
90 graus, em minutos e segundos, 
com uma alidade ou régua movei, 
tendo um oculo fixo ou movei, que 
serve para tomar alturas, distancias 
e fazer muitas operações, que tem re­
lação com a astronomia e outras scien­
cias, e que tambem tem applicação 
á architectura.

Quarto de redondo, (archit.) os prá­
ticos chamam assim a todo o contor­
no de moldura circular, traçado a 
compasso, que tem 90 graus ou se 
approxima d’esta figura, a que os ar­
chitectos chamam óvano. V. este ter­
mo.

QUARTZ ou QUARTZO, s. m. t. 
allemão que designa a silice pouco 
pura, que se ofíerece no reino mine­
ral ern muita abundancia, e que con- 
stitue muitas variedades, cujo cara­
cter em geral é ser tão duro e da na­
tureza de pederneira. A primeira e 
principal especie de quartz é o hyalin 
ou crystal de rocha, de ordinário crys- 
tallisado, sem côr e transparente; 
quando o quartz é colorido, tem dif­
ferentes nomes, como topázio, ame- 
thista, etc., que tão apreciados são 
nas artes.

QUEBRADAS, adj. pl. (côres) 
(pint.) assim chamam os pintores á 
discreta mistura das tintas que lhe 
modifica e gradua a sua natural vi­
veza, de modo que d’esta combinação 
resulta uma graciosa harmonia.

QUENTE, adj. dos 2 g., do cast. 
caliente, lat. calens, tis, de caleo, ere, 
aquecer, (pint.) chamam os pintores 
quente ao colorido vigoroso, em que 
se combinam as côres que têem mais 
relação com o fogo, taes sào o ver­
melho e o amarello, para o distinguir 
do colorido frio e pouco animado, em 
que reinam o alvaiade e o roxo.

QUICIO, s. m. gonzo de porta, ei­
xo. V. Gonzo.

QUIMERA. V. Chimera.
QUINA, s. f. do gr. gonia, angulo, 

(archit.) angulo, esquina, isto é, o cor­
po ou solido que faz angulo ou aresta 
viva. As quinas portuguezas são os 
cinco dados que se representam ern 
pintura ou relevo no brazão de armas

portuguezas, nas moedas, nas meda- 
ihas, nos sellos da nação, etc.

QUINCUNCE, s. f. disposição de 
arvores plantadas em xadrez de ma­
neira, que de qualquer ponto que se 
olhem sempre offerecem uma linha 
recta. Este mesmo nome se dá ao lo­
gar ou terreno assim arborisado.

QUINTA, s. f. V. Casa de campo.
QUINTUPLO, A, adj. do lat. quin- 

que, cinco, e duplex, dobrado, (ge,om.) 
o duplo de cinco ou dez partes. A sy- 
metria do corpo humano em geral 
chamaram os antigos quindupla, que 
é a proporção entre dois e dez. V. 
Proporções.

R
RABISCA ou RABISCO, s. f. risco 

ou traço de lapis ou penna, dado a fu­
gir, sem correcção, V. Traço, Pisco.

RABISCADOR, s. m. o que dá tra ­
ços ou riscos á toa. Toma-se em sen­
tido desfavoravel.

RABISCAR, v. a. deriv. de rapido 
e riscar: (des.) tracejar, lançar ris­
cos com rapidez, sem p e n s a m e n t o  

firme e determinado, sem expressão 
de fórmas.

«E se for para rabiscar, lavem-no 
o vermelhão como o azul.» Fil. Nu­
nes, p. 8 6 .

RABO DE ANDORINHA, do fr. 
queve d’aronde. V. Entalho.

RABO DE RAPOSA, do fr. queve 
de renard, ajuntamento dc raizes, que 
penetrando nos canos dos aquedu- 
ctos os entupem.

RABOTE. V. Rebote.
RACHA. V. Fenda.
RACHAR,. V. Fender.
RADIAÇÃO. V. Irradiação.
RADIAL, adj. dos 2 g., radiante, 

(pint. e esculp.) coroa radial é a co­
roa resplandecente com que os anti­
gos pintores ornavam as cabeças dos 
deuses, e que os estatuarios imita­
vam por meio de raios de bronze dou­
rados, collocados nas frontes das es­
tatuas, principalmente na dc Júpiter. 
O nimbo das medalhas, e a aureola 
dos santos são especies de coroas ra- 
diaes. V. Nimbo, Aureola.

RADIAR, v. a. do lat. radio, ore, 
lançar, expedir luz.

RAINURA. V. Ranhura.
RAIO ou RAYO, s. m. do lat. m-



dius, fr. rayon, it. raggio, hesp. rcw/o, 
ing. 7-a// ou radius, traço ou filete de 
lnz cinittido de corpo lucido; podem 
os ser directos, reflectidos, pa- 
rallelos, convergentes, etc.

Chama-se raio em geometria a uma 
linha recta, tirada do centro a um 
ponto qualquer da circumferencia do 
circulo ; é um semi-diametro, em que 
todos os raios são iguaes, por isso 
que todos partem do mesmo ponto.

RALO, s. m. do fr. egrilloir, ing. 
a gr ate., (archit.) folha de metal tras­
passada de pequenos furos, que serve 
nos locutorios das religiosas, para 
fallarem sem serem vistas : —, grade 
de madeira em xadrez ou zelogia para 
janellas e portas; peça de metal ou 
lagea dc pedra furada por onde es­
correm as aguas ou outros liquidos.

RAMADA, s. f. de rama, ramos 
de arvore grandiosos e dilatados: — 
(archit.) cobertura tosca de casa feita 
de tábuas, a modo de ramada das 
arvores, que defende do sol e ar.

«Alpendre, nem ramada.» Olivei­
ra, Advert. aos mod., p. 156.

RAMAES, s. m. pl. do lat. ramidi, 
(archit. milit.) pequenas galerias pra­
ticadas debaixo do caminho coberto 
de uma obra, para communicar a 
muitos fornilhos de mina, feitos de­
baixo do terreno da campanha.

RAMAL, s. m. de ramo, mólho, 
cordão:— (archit.) caminho de ferro: 
lanço de estrada dividida em ramaes 
ou diversas partes.

RAMOS, s. m. pl. da mesma ori­
gem, membro ou parte do tronco das 
arvores. Ramos de arcos, (archit.) 
porçòes de arcos que nascem de um 
só tronco ou summidade. Ramos de 
ogivas ou ogivaes, assim chamam os 
architectos aos arcos das abobadas 
gothicas, que tomam uma direcção 
diagonal.

RAMPA, s. f. do fr. rampe, plano 
inclinado e continuo, que estabelece 
communicaçào entre dois pisos de 
diftorente altura: —, (archit.) balaus­
trada geral que guarnece as escadas 
de qualquer edificio, cujos balaustres, 
presos e coroados por uma platiban­
da. podem ser de pedra, mármore, 
madeira, bronze ou ferro: as rampas 
podem ser direitas, curvas ou em re- 
salto. Dá-se ás mesmas escadas e aos 
seus pisos o nome de rampa.

RAMPANTE, adj. do lat. declivis, 
fr. rampant, (archit.) assim se chama 
a todo o terreno ou piso que não é 
nivelado, e que tem mais ou menos 
inclinação ou declive; por extensão 
se applica o termo a algumas peças 
ou partes de architectura, dizendo 
arco rampante, corrimão rampante.

RANHURA, s. f. do canalicidus, 
fr. rainure ou renure, it. scanalatura, 
hesp. maesca, ing. groave, (archit.) 
canal feito em prancha de madeira, 
pedra, bronze ou outro metal para 
n’elle receber a parte proeminente 
de outra peça ou para servir de cor­
rediça. V. este termo.

RÃPANTE, adj. dos 2 g., do lat. 
rapantis. (braz.) leão rapante, isto é, 
representado no escudo das armas 
em postura de rapar ou de raspar a 
terra com as garras e unhas saídas. 
«O leão ha de estar rapante.* Nobi- 
liarch. port., p. 218.

RAPHAELESCO, A, adj. dos 2  g., 
deriv. de Raphael, (pint.) estylo e 
modo de compor e pintar, seguindo 
o gosto d’este pintor: pincel raphae- 
lesco, maneira raphaelesca.

RAPILHO. V. Pedra pomes.
RASCUNHAR, v. a. (des. e pint.) 

fazer apontamentos delineando em 
algum papel, tábua, parede ou outra 
superfície; quasi esborretear, bosque­
jar. ^

«E vão rascunhando o que querem.» 
Filippe Nunes, Art. da pint., p. 62 
ou 74.

RASCUNHO, s. m. deriv. de ras­
car e unha. Alicujus rei imaginem, 
rudibus lineamentis deformare. yitr. 
Delineamento pelo maior ou feito 
grosseiramente; minuta ou bosquejo 
para depois se esboçar e estudar.

«Tambem no claustro, em uma das 
capellas que estão no vão da parede, 
ha um quadro da Assumpção da Se­
nhora de igual merecimento; d’este 
mesmo se achou o rascunho n’um li­
vro de desenhos, que por morte de 
Bento Coelho ficou a certo curioso.» 
Taborda, Ens. pict., p. 165.

RASGADO, A, p. p. de rasgar, e 
adj. aberto, fendido, desenhado com 
franqueza e liberdade: olhos rasga­
dos, boca rasgada, porta rasgada, 
ou de grande abertura.

RASGAMENTO, s. m. abertura 
artificial, principalmente em obras



de architectura; o rasgamento dos 
arcos, das janellas, da estrada, da 
rua, etc.

RASGAR, v. a. do gr. rhassó, rom­
per, rasgar; (des. e archit.) abrir 
mais os olhos, a boca; rasgar as pa­
redes, os corredores, etc.

RASGO, s. m. do fr. cadeau, hesp. 
rasgo, ing. a flourish in weiting: tra ­
ço franco e rapido, feito com a penna, 
lapis ou pincel, ou seja para formar 
letras ou para desenhar, e configurar 
os objectos da natureza. Os rasgos 
dos grandes mestres conhecem-se e 
avaliam-se pela grandiosidade, fran­
queza, expressão e simplicidade das 
fórmas. Taes são os rasgos de Ra­
phael, Miguel Angelo, Poussin Le 
Seur; e dos nossos Gaspar Dias, Ama­
ro do Yalle, Vieiras, Sequeira e ou­
tros.

RASGUNHO, (ant.) V. Rascunho.
RASOURA, s. f. do lat. rádula, 

fr. racloir, it. rafiera, hesp. rasero, 
ing. grater, instrumento formado de 
uma lamina de aço, encabado em ma­
deira, de que usam os marceneiros e 
embutidores para tirarem as rebar­
bas e asperezas que deixa o rebote 
ou os entalhos nas superfícies das 
madeiras.

Ha tambem com este nome outro 
instrumento de aço, de que se ser­
vem os gravadores em maneira negra 
para tirarem e arrazarem a grã ou 
granito feito no cobre com o arco 
cortante da faceta (biseau).

RASPA, 9 . f. V. Groza.
RASPAR, v. a. V. Grozar.
RASPADOR, s. m. do lat. scalpi- 

mentum ou rádtda, fr. grattoir ou ra­
cloir, it. rastiatojo, hesp. raspador, 
ing. a scraper, (grav.) instrumento 
de aço temperado e encavado de que 
se servem os gravadores.

RASPAGEM, s. f. do fr. grattage, 
o acto ou o exercicio de raspar, ti­
rando com o raspador as asperezas 
de alguma superfície.

RAYO, s. m. V. Raio.
REALÇADO, A, p. p. de realçar, 

e adj. relevado, sobresaído.
«Figura... realçada com vivas cô­

res.» Cyr., N. acad., 38.
REALÇAR, v. a. fazer sobresaír, 

(des., pint. e esculp.) avivar a luz ou 
as côres: sobresaír ou resaltar um de­
senho, um quadro, uma estatua ou

qualquer obra d’arte. Sobresáe ou 
realça um desenho feito a lapis, dei­
xando o papel branco nos logares al­
tos e convenientes que lhe sirvam de 
realces: realça o quadro pela judicio­
sa applicação de côres vivas e fortes. 
Realça a estatua pela intelligente dis­
posição das massas e das convenien­
tes inflexões proeminentes e reentran­
tes que possam attrahir o bom effeito 
da luz, etc.

«Nós sabemos que tambem os es­
culptores d’aquelle bom tempo, para 
que reálçassem as partes principaes 
do corpo, quando as cobriam de rou­
pas, eram quasi lizas, e enchiam de 
muitas pregas todo o resto, para aju­
darem assim o effeito do claro escu­
ro.» Cyr., Conv. 4.*, 59.

REALCE ou REALÇO, s. m. (des., 
pint. e esculp.) claro vigoroso, toque 
vivo e brilhante que faz sobresaír o 
desenho, o quadro, ou outra obra d’ar- 
te: lisura, elevação e proeminencia 
necessaria na estatua, para que sirva 
de realce nos logares convenientes.

REALISMO, s. m. V. Idealismo. 
REBAIXAMENTO, s. m. a acção 

ou trabalho de abater ou rebaixar o 
terreno, ou qualquer superfície.

REBAIXAR, v. a. diminuir ou aba­
ter, exeavando ou gastando, (t. comp.) 
rebaixa-se a altura do terreno, — a 
couceira da porta, — o peitoril da ja ­
nella, — o plintho da estatua, etc.

REBAIXO, s. m. tem a mesma si­
gnificação de abaixar diminuindo, e 
tambem a de abrir canaes ou estrias 
nas pedras. V. Ranhura.

REBARBA, s. f. do hesp. rebarba, 
excrescencia, (esculp. e grav.) os es­
culptores chamam rebarbas aos tra­
ços ou ligeiras excrescencias, que ap- 
parecem nas estatuas ou em outras 
obras de esculptura, vasadas em ges­
so ou cera, produzidas pelas differen­
tes juntas dos tacellos das matrizes, 
em que se introduz o gesso ou cera, 
no acto de lhe applicar o liquido: o 
niesino acontece nas obras fundidas 
em metaes.

Os gravadores chamam rebarbas ás 
asperezas ou excrescencias que pro­
duz o buril no acto de traçar o cobre 
com mais ou menos profundeza.

REBARBAR, v. a. do fr. ebarber, 
(esculp. e grav.) tirar as rebarbas dos 
objectos de esculptura, vasados em



gesso, cera ou metaes: raspar e gas­
tar com instrumento proprio as ex- 
crescencias do cobre ou outro metal.

REBITAR. V. Arrebitar.
REBOCADURA, s. f. trabalho de 

rebocar.
REBOCAR, v. a. do lat. crispare 

ou arenato inducere, fr. crepir, it. in- 
tonacare, ing. to roug-cast, (archit.) 
empregar a capa de argamassa sobre 
o emboço ou encasque das paredes, c 
outras partes do edificio, para depois 
as guarnecer de cal, ou para serem 
simplesmente branqueadas: Vitruvio 
chama-lhe arenatum opus.

REBOCO, s. m. composição de cal 
e areia ou de argamassa para rebo­
car.

REBOLO, s. m. fr. mallard, pedra 
redonda que gira sobre uma caixa de 
agua, em que fce amolam varios in­
strumentos e ferramentas que servem 
nas artes fabris.

REBÓRDO, s. m. fr. collet, (archit.) 
pequeno intervallo que fecha o baixo 
de um degrau de escada, e a extremi­
dade do lado do sustentáculo da mes­
ma: parte mais estreita de uma es­
cada de leque: grossura de uma par­
te mais próxima do olho da macha- 
femea. Tambem se diz dos tubos en­
talhados para facilitar sua reunião.

REBOTE, s. m. do lat. rádulum, 
fr. rabot, it. pialla, hesp. recochete, 
ing. ajoinrJs plane, instrumento maior 
que a plaina, com ferro cortante, de 
que usam os carpinteiros, marcenei­
ros e outros artífices, para raspar, 
alisar e aplainar madeiras.

RECALCAR, v. a. repetir o cal­
que, recalcar as camadas.

REC ALÇAR, v. a. tornar a calçar, 
repetir o calço. V. Calçar.

RECALQUE, s. m. assim chamam 
os práticos ao abatimento mais ou me­
nos sensivel do macisso de cantaria 
ou alvenaria das abobadas ou arcos, 
quando se lhe tiram as cambotas.

RECAMAR, v. a. do lat. acu va­
riar e, fr. broder, it. ricamare, hesp. 
recamar, ing. to embroider, bordar de 
relevo, relevar com bordados.

«As roupas recamadas de oiro.» 
Vieira, t. 4, 194.

RECAMO, s. m. do fr. recame, bor­
dado : lavor feito sobre algum panno 
com fios de retroz ou de oiro com 
agulha.

«Era um lavor, e recamo de oiro.» 
Vieira, t. 2 , p. 16.

RECAMPIR, v. a. do fr. echampir, 
(pint.) tornar a fazer o campo de um 
quadro; avivar-lhe as côres. V. Cam- 
pir.

RECEPTÁCULO, s. m. do lat. re- 
ceptaculum, fr. e ing. receptacle, it. 
ricettacolo, hesp. receptáculo, (archit.) 
bacia que recebe as aguas de muitos 
aqueductos e canaes, d’onde se faz 
distribuição para differentes logares. 
V. Reservatorio.

RECHUPAR, v. a. tirar o suco, re- 
sequir, (pint.) tintas que appareeem 
nos quadros sem as suas côres, por 
se acharem seccas e faltas de verniz 
que as anime e restitua ao seu tom 
natural.

RECOBRIR, v. a., (pint. e esculp.) 
tornar a cobrir um quadro ou pintu­
ra, ou seja com téla ou com outra tin­
ta ; sobrepor uma pedra a outra, prin­
cipalmente em obras de ornamentos 
e molduras.

RECONSTRUCÇÃO, s. f. acção dc 
tornar a construir ou edificar.

RECONSTRUIR, v. a. tornar a re­
edificar, construir.

RECONTROS DE ABOBADA, s. 
m. pl. V. Rins.

RECOPIAR, v. a. repetir o que se 
havia feito ou copiado; tirar copia 
de copia que se fez, ou seja em dese­
nho, pintura, esculptura ou qualquer 
ramo de bellas artes.

RECORTADO, s. m. qualquer fi­
gura ou objecto separado pelos cór­
tes.

RECORTAR, v. a. (tintas), (des. e 
pint.) separar, desunir por meio de 
córtes: tal é a expressão de que usam 
os artistas para significarem a dure­
za dos contornos no desenho, e a falta 
da devida doçura e harmonia nas cô­
res do quadro e na passagem invero- 
simil das tintas.

RECÓRTE, s. m. toma-se pelo con­
torno duro e separado, que conduz a 
um modo de senhar ou pintar aspero 
e secco. Designa tambem qualquer 
objecto d’arte recortado em panno 
ou papel, ou para servir assim ou 
para ser applicado sobre um fundo 
que o faça sobresaír.

RECOZER, v. a. tornar a cozer ao 
lume, (pint.) os pintores sobre vidro 
recozem as suas pinturas ao fogo.



RECOZIMENTO, s. rn. (pint.) ope­
ração pela qual os pintores sobre vi­
dro, ou em esmalte, fixam melhor as 
côres, expondo as obras pintadas á 
accão do fogo.

RECTÂNGULO, A, adj. do lat. 
rectus, e angulus, (geom.) que tem 
angulo recto, o que se póde dizer, v. 
g., de um triângulo, que tem um an­
gulo recto, ou de um parallelogram- 
mo que tem os quatro ângulos rectos, 
mas então toma-se o termo como sub­
stantivo.

RECTANGULAR, adj. dos 2 g., 
(geom.) applica-se a todas as figuras 
e fórmas que têem ângulos rectos.

RECTILÍNEO, A, adj. do lat. re- 
ctilineus, (geom.) que tem ou é for­
mado de linhas rectas.

RECTO, A, adj. do lat. rectus, de 
regere, ir em linha recta; reger di­
reito, não inclinado ou curvo.

RECUNHADO, A, p. p. de recu- 
nhar, e adj. cunho feito ou cunhado 
de novo.

RECUNHAR, v. a. (grav.) cunhar 
de novo a moeda, a medalha, ou a efi- 
gie de alguem. V. Contra-cunhar.

RECURSADO, A, p. p. de recur- 
sar, e adj. (desus.) escorçado, metti- 
do em perspectiva.

RECURSAR, v. a. (desus.) (des. e 
pint.) escorçar, metter a figura hu­
mana ou qualquer parte d’ella em 
perspectiva. F. de Holl.

RECURSO, s. m. (des. e pint.) es­
corço, modo e regra de representar 
em perspectiva a figura humana.

Recursado. «Fazer na pintura com 
boa rasão e intelligencia qualquer 
figura ou parte d’ella em recursado, 
tambem depende da perspectiva, mas 
o commetter em desenho tal empreza 
não é outorgado senão a um muito 
esperto e discreto homem, e de que 
se confie não poderá errar, porque 
certo o recurso na pintura, muitos o 
querem fazer e muito poucos o fa­
zem.» Holl., Arte ant., p. 73.

«Perdoae-me e lembrae-vos que 
nos recursados, e vistos por baixo ha 
muito que fazer.» Holl., Dial. de ti­
rar pela nat., p. 19.

REDENTES, s. m. pl. (archit.) são 
os resaltos que se fazem de espaço 
em espaço na construeção de um mu­
ro ou muralha sobre o terreno incli­
nado, para conservar o nivel n’esses

intervallos. Tambem se dá este çome 
aos resaltos que se fazem nas funda­
ções ou cavoucos por causa da maior 
ou menor consistência do terreno, ou 
por ser muito sensivel a sua declivi- 
dade.

E termo tambem empregado na 
architectura militar, para designar 
os ângulos salientes e reintrantes fei­
tos nas circumvalações.

REDONDO, A, adj. do lat. rotun- 
dus, de rota, roda, rotundo, de fórma 
circular, globosa. V. Rotunda.

REDUCÇÃO, s. f. do lat. reductio, 
onis, conversão ou passagem do es­
tado ou de um logar para outro, (t. 
comp.) em geometria significa a ope­
ração pela qual se converte uma fi­
gura para outra exactamente simi­
lhante, em ponto mais pequeno.

Em desenho, pintura e esculptura 
se entende e toma na mesma signifi­
cação; e diz-se reduccão de um de­
senho, de um quadro ou estatua, usan­
do para esse fim de differentes me- 
thodos ; o da gradicula é muito exacto 
e conhecido geralmente dos artistas 
e curiosos.

Moll, Colas, Sauvage e outros têem 
inventado processos mechanicos pelos 
quaes se reduzem com precisão e fi­
delidade as obras e objectos mais dif- 
ficeis das artes plasticas.

REDUZIR, v. a. do lat. reduco, ere, 
fr. reduire, hesp. reducire, ing. to 
bring into, copiar exactamente um 
desenho, quadro ou outra obra d’arte 
em ponto mais pequeno, usando para 
isso de differentes meios e proces­
sos.

REDUZÍVEL, adj. dos 2 g., que 
se póde ou deve reduzir ou diminuir.

REEDIFICAÇÃO, s. f. dolat.reedz- 
ficatio, onis, (archit.) a execução ou 
acto de reedificar um palacio, um 
templo, um predio ou qualquer edifi­
cio caído, arruinado ou quasi inha- 
bitavel.

REEDIFICADOR, s. m. toma-se, 
ou pelo architecto c pessoa que di­
rige a reedificação, ou pela que a de­
terminou e fez a despeza por sua 
conta.

REEDIFICAR, v. a. do lat. rewdi- 
fico, are, (archit.) tornar a edificar, 
reconstruir, recompor.

R E E N T R A N T E ,  adj. dos 2 g., 
do fr, rentrant, que torna a entrar,



(geom.) diz-se do angulo cujo vertice 
volta para dentro do edificio. V. An­
gulo.

REENTRAR, v. a. tornar a en­
trar, (grav.) passar o buril nos talhos 
de uma gravura, em que não tem 
mordido suíiicientemente a agua forte 
para vigorar os traços, a fim de lhe 
dar mais força em certas partes.

REFEITORIO, s. m. do lat. coena- 
tio ou ccenaculum, fr. refectoire, it. 
rijfettorio, hesp. refltorio, ing. refe- 
ctory, (archit.) sala grande, de ordi­
nário collocada no pavimento baixo, 
ou medio do edificio, com janellas 
altas, em que uma com munida de to­
ma a refeição.

O refeitorio dos padres benedicti- 
nos, em Veneza, feito pelo desenho 
de Palladio, passa por ser um dos 
mais bellos que se conhecem; o da 
abbadia de S. Diniz, em França, pelo 
mais arrojado e valente; o do extin- 
cto convento de Mafra, em Portu­
gal, é tambem espaçoso, regular e 
bem construido.

REFENDER, v. a. tornar a fen­
der, passar os ferros ou instrumentos 
proprios sobre a pedra, madeira, mar­
fim, chumbo, etc., para cavar ou abrir 
mais certos logares, a fim dc recebe­
rem mais sombra, ficando as partes 
contiguas mais relevadas.

REFENDIDO, A, p. p. de refen- 
der, e adj. reaberto, tornado a fen­
der, rebaixado. «Pilares refendidos*. 
Insid., 10, 44: moldura refendida, 
caveto mais refendido.

REFENDIMENTO, ?. m. ncção ou 
trabalho de refender.

REFLECTIR, v. a. do lat. re, pref. 
e flecto, ere, dobrar, retroceder, re­
percutir qualquer corpo elástico, 
como a luz, o sol, o calor: o espe­
lho reflecte a luz e a imagem dos ob­
jectos; a concavidade reflecte o som 
e a voz.

REFLECTOR, s. m. (phys.) appa- 
relho destinado a reflectir os raios 
luminosos, caloricos ou sonoros. Cha­
ma-se especialmente assim aos espe­
lhos metallicos, por meio dos quaes 
se concentra sobre um ponto cindo a 
luz ou o calor de um fogão luminoso 
ou calorico. ^

REFLEXÃO, s. f. do lat. reflexio, 
onis, (phys.) repulsão de corpo elás­
tico, ou seja de raio de luz, de som
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ou dc calorico, pelo encontro de ou­
tro corpo opposto.

REFLEXAR, v. a. a mesma ori­
gem, (des. e pint.) dar reflexos em 
desenhos e pinturas. Nos desenhos 
em papel de côr usa-se de gessete ou 
lapis branco para os reflexar; nos 
quadros usa-se de côres convenien­
tes, segundo a natureza dos objectos 
reflectidos. V. Reflectir.

REFLEXIBILIDADE, s. f. pro­
priedade que tem um corpo para ser 
ou admittir reflexão.

REFLEXO, s. m. do lat. reflexas, 
it. riflesso, (des. e pint.) luz refle­
ctida.

Entende-se em desenho e pintura 
pela luz reflectida ou reflexa sobre 
um corpo por objectos mais ou me­
nos proximos, de que resultam effei­
tos differentes em força e côr, segun­
do a vivacidade da luz, a qualidade 
das matérias e a disposição e fórma 
dos objectos.

Este termo toma-se tambem como 
adjectivo, e diz-se corpo reflexo, fi­
gura reflexa. ^

REFRACÇÃO, s. f. do lat. refra- 
ctio, onis, (phys.) quebra ou desvio 
da linha recta que a luz soffre pas­
sando pelo meio da outra. O estudo 
da refracção pertence á dioptrica. 
Chama-se angulo de refracção ao 
angulo que forma o raio refractado 
com o prolongamento da normal ou 
perpendicular elevada ao ponto de 
encontrar o raio com o segundo meio 
sobre o plano de incidência; plano 
de refracção, chama-se ao plano do 
angulo de refracção. Um raio inci­
dente não dá nascimento em geral 
mais do que a um só raio refracta­
do, e então chama-se refracção sim­
ples. Chama-se refracção dobrada ao 
phenomeno que sc apresenta em cer­
tos corpos, como o espatho de Islan- 
da, o crystal de rocha, etc., nos quaes 
um só raio incidente dá origem a dois 
raios refractos. Segue-se depois que 
os phenomenos da refracção simples 
se reduzem assim : 1 .°, o plano de re­
fracção coincide sempre com o plano 
de incidência; 2 .°, a relação dos se­
nos de incidência e de refracção é 
constante pelos mesmos meios: esta 
relação chama-se o indice de refrac­
ção ; 3 .°, todo o raio que cáe perpen­
dicularmente sobre a superfície com-



mum dos dois meios não é refracta- 
do e segue o andamento em linha 
rec ta ; 4.°, a refracção é mais forte 
á medida que o raio cáe mais obli­
quamente ; 5.°, se o meio no qual en­
tra  um raio de luz é mais denso que 
aquelle que elle deixa, se elle passa, 
por exemplo, do ar para a agua ou 
da agua para o vidro, o raio, refra- 
ctando-se, approxima-se da normal 
se ao contrario se afasta, passando 
de um meio mais denso a outro me­
nos denso.

REFRACTATIVO, A, adj. (phys.) 
refrangente, que causa uma refrac­
ção.

REFRANGENTE, adj. dos 2 g., 
do lat. refrigens entis, p. p. de refri- 
go, que refrange ou quebra.

REFRANGER, v. a. do lat. re e 
frango ou refringo, is, ere, (phys.) 
desviar os raios da luz da sua direc­
ção recta, como faz o prisma, a agua, 
etc.

R E F R A N G I B I L I D A D E ,  s. f. 
(phys.) propriedade de refranger.

REFRESCAR, v. a. do lat. refri­
gerar e, it. rinfrescare, beneficiar com 
refresco, melhorar: — (pint.) limpar 
os quadros velhos e resequidos, re- 
tocal-os nos logares em que se acham 
gastos e sem tinta, passando-lhes e 
applicando-lhes algumas mãos de bom 
verniz, para lhes avivar as côres.

«Simão Baptista, que se applicou 
depois aos ornatos, e refrescou o te­
cto da capella mór dos Paulistas, 
obra do Pimenta.» Cyr., Mem., p. 113.

REFUNDIR, v. a. do lat. refundo, 
ere, it. rifondere, tornar a fundir: — 
(grav.) refundir o metal para dc novo 
fundir o cunho ou modelo: —, na gra­
vura dc agua forte é adoçar, aque­
cendo o verniz da chapa, o traço do 
calculo, repassando depois sobre elle 
a ponta com a ligeireza conveniente.

REGISTO. V. Registro.
REGISTRO, s. m. do lat. regesfa, 

cousa registrada, f. registre, it. regis­
tro, hesp. rejistro, ing. a register, (t. 
comp.) alem da accepção ordinaria 
em que este termo 6 recebido, de li­
vros em que se registra qualquer 
cousa, assento de mercadorias, de 
despezas, de nomes, etc., significa:

1 .° Chave de fonte, que é uma pe­
ça de bronze ou de outro metal, que 
deixa sair ou veda a agua das fontes.

2.° Chave de orgão, dc piano, ou 
de outro instrumento.

3.° Pequenas estampas de santos 
gravadas, (effigies) ou de passos da 
escriptura sagrada, que servem não 
só para assignalar e registrar livros 
devotos, mas tambem para servirem 
á veneração e orações dos fieis.

Alguns gravadores de merito se 
têem dado a este genero de trabalho 
dentro e fóra do paiz, entre os quaes 
são bem conhecidos os registros de 
Joaquim Carneiro da Silva, de Gas­
par Froes Machado e de outros.

«Joaquim Carneiro da Silva, logo 
que veiu (das suas viagens) abriu um
S. José em pé com o menino ao collo. 
Em 67 fez a Senhora do Rosário no 
estylo de Maratta.» Cyr., Mem., p. 
285. V. Chave.

REGRA, s. f. a mesma origem, 
norma ou preceito para se fazer al­
guma cousa; principios e regras por 
que se ensinam as sciencias e as ar­
tes; d’aqui as regras da grammatica, 
da logica, da pintura, esculptura, etc.

Regra se chamava entre os gregos 
á famosa estatua de Policleto, onde 
as proporções e os preceitos da arte 
eram tão bem desempenhados, que 
por excellencia lhe chamavam a re­
gra.

REGRADOR, s. m. ponteiro para 
dar regras: —, estylo ou instrumento 
de abridor e gravador.

REGRAR, v. a. regrar, (des. inf.) 
traçar linhas com a regua ou dar 
traços com ordem e regra; regular 
os traços.

REGRAXAR, v. a. (pint.) pintar 
sobre qualquer objecto dourado ou 
prateado, de modo que se deixe ver, 
pela transparência da tinta, a côr do 
oiro ou da prata sobre que é appli­
cada.

REGRAXO, s. m. (pint.) os pin­
tores de imagens chamam regraxo á 
pintura que dão sobre qualquer ob­
jecto dourado ou prateado, ficando 
transparecendo a côr do oiro ou prata. 
Para este fim preparam a tinta com 
oleo graxo c verniz de gomma copal.

REGOA. V. Regua.
REGUA, s. f. do lat. regula, fr. 

regle, it. regola, hesp. regia, ing. a 
rule, é um instrumento comprido, di­
reito, chato, com as superfícies pa- 
rallelas, feito de madeira, metal ou



outra matéria, por meio da qual se 
tiram linhas direitas sobre qualquer 
superfície plana. As réguas são um 
instrumento commum, mas principal­
mente applicado ás artes nobres, ás 
mechanicas e ás industriaes, e tem 
differentes dimensões e denomina­
ções, segundo os variados usos a que 
são applicadas 5 por exemplo: regua 
de apparelhador, que tem de ordiná­
rio 1 2  ou 16 decimetros de comprido; 
regua de assentar cantaria, que tem
3 metros ou mais de comprido, a que 
os latinos ehamam amussium; regua 
de reducção, etc. M

REGUÃO ou REGRÃO, s. m. au­
gment. de regua e regra, regua muito 
grande em comprimento e largura.

REGULETE, s. m. deriv. de re­
gua, do fr. reglette ou bandelette, (ar­
chit.) pequena moldura chata e es­
treita, que serve para dividir as al­
mofadas das paredes e sobrepostas: 
separar as partes e entrelaçar os or­
namentos. O regulete distingue-se do 
filete ou listei, não só porque tem a 
similhança de uma regua, mas por­
que representa só, sem relação com 
qualquer moldura. Os latinos cha­
mam-lhe tceniola.

REINHURA. V. Ranhura.
REINTRANTE. V. Reentrante.
RELEIXO, s. m. (archit. e esculp.) 

saliência, avançamento ou escoamen­
to de um muro; — caminho estreito 
no extremo de um fosso nos baluar­
tes ; —■ talud de um canal, etc.

Em esculptura é a face cortante 
dos ferros que se applicam aos tra­
balhos em madeira ou pedra, a essa 
face angulosa chamam os artistas 
reieixo.

RELEVADOR, A, s. m. e f. o mo- 
delador ou esculptor que modela em 
relevo, ou 0  pintor que 0 finge por ef­
feito do claro-escuro. V. Esculptor.

RELEVAGEM, s. m. a acção ou 
exercicio de relevar ou levantar ob- 
ctos de relevo, de modelar.

RELEVAR, v. a. do lat. relevo, 
are, levantar, (pint. e esculp.) fazer 
sobresaír qualquer obra de pintura 
por effeito da luz e sombra ou do 
claro-escuro: —, dar vulto e relevo 
real ás obras de esculptura, levan­
tando-as do seu plano.

RELEVO, s. m. do it. relievo, fr. 
rtUef, (pint. e esculp.) saliência real

ou apparente dos objectos naturaes 
ou artificiaes. V. Baixo-relevo.

RELICÁRIO, s. m. do lat. capsa, 
fr. reliquaire, it, e hesp. rdiquiario, 
ing. a sharine for relicks, (esculp.) es­
pecie de cofre ou caixa portátil, de 
fórma e decoração variavel, em que 
se guardam reliquias. Na edade me­
dia, os relicários acompanhavam c 
eram parte integrante do enfeite de 
homens e mulheres.

REMATAR, v. a. do lat. rima, fen­
da, e atar, acabar, concluir, ou opus 
absolvere, fr. finir, aboutir, it. finire, 
hesp. rematar, ing. to finish, acabar 
rematando,—pondo-lhe a ultima par­
te ou ornato. Acabar, rematar uma 
obra qualquer de bellas artes, pondo- 
lhe a corôa ou o remate.

REMATE, s. m. do lat. extremum 
ou fastigium, fr. amortissiment, it. col. 
mo duna fabrica, hesp. remate, ing- 
finishing, (archit.) objecto que serve 
de terminar ou rematar um edificio, 
ou outra obra d’arte: applica-se espe­
cialmente ao grupo, estatua, vaso ou 
outros quaesquer objectos que rema­
tam a parte superior da fachada de 
um edificio. Assim uma cruz sobre­
posta na parte superior do frontispi- 
cio de um templo, serve-lhe de sym- 
bolo e de remate. A estatua de Gil 
Vicente sobre 0  angulo culminante do 
frontão do theatro de D. Maria II, é 
0  seu remate, etc.

RENASCENÇA s. f. ou RENAS­
CIMENTO, s. m. do lat. renascor, ci, 
tornar a nascer, fr. renaissance, it. ri- 
nascimento, hesp. renacimiento, ing. 
regeneracion, (t. comp.) termo ado­
ptado pelos litteratos e artistas para 
designarem a resurreiçâo ou regene­
ração das letras e das artes nos sécu­
los xv e xvi, devida á protecção dos 
Medieis e do papa Leão X, na Ita- 
lia, e á de Francisco I, em França. 
Depois da invasão dos barbaros do 
norte, os gregos, perdendo a patria e 
a liberdade, se refugiaram em Cons­
tantinopla, d’onde sendo expulsos por 
Mahomet II, vieram para a Italia, e 
ahi ensinaram os romanos e espalha­
ram o gosto das bellas artes, que den­
tro em pouco tempo se diffundiu por 
todo 0  Occidente, creando um novo 
genero, que se chamou da renascen­
ça, fazendo desapparecer 0  chamado 
estylo gothico. A esculptura, a pin­



tara c mormente a architectura to­
maram uma nova direcção e caracter 
que se approximou do antigo, como 
se observa no palacio de S. Marcos em 
Roma e n’outros edifícios. V. Uhis- 
toire de la renaissance des lettres, ao 
xve siécle, de M. I. P. Charpentier; 
Le moyen âge et la renaissance, par 
M. Paul Lacroix, etc., Paris, 1840.

RENDILHADO, A, p. p. de ren­
dilhar, e adj., (archit.) o mesmo que 
feito ou esculpido ao gosto e ao modo 
de renda. V. Arrendar: é termo usa­
do pelos auctores das memórias da 
Batalha e de Thomar.

RENDILHAR, v. a. (archit.) fazer 
ou representar um desenho, pintura 
ou esculptura, e ornatos em fórma e 
gosto de rendas bordadas.

RENQUE, s. f. do lat. séries, fr. 
rang, it. ordine, hesp. ringlera, ing. 
ranlc, (archit.) ala ou fileira de diffe­
rentes cousas em linha recta e dupli­
cada : — renque de calçadas, — de 
pavimentos diversos, — de arvores. 
V. Ala.

RENTE, adv., fr. ras, contracção 
de rasonte, cortado ou affeiçoado ao 
nivel do chão ou da terra, feito ao 
rez ou superfície do solo.

REPAIRAR, REPAIRO. V. Repa­
rar, Reparo.

REPARAR, v. a. do lat. reparare, 
e concertar, fr. reparer, it. riparare, 
hesp. reparar, ing. to repair, (t. comp.) 
em architectura — restabelecer, con­
certar uma casa ou edificio arruinado. 
Em pintura restaurar uma obra de 
pintura pelos meios convenientes. Em 
esculptura restabelecer uma estatua 
ou outra obra mutilada ou estragada 
pelo tempo ou mau trato dos homens, 
retocar com os instrumentos proprios 
os exemplares de gesso ou cera ex- 
trahidos das formas, tirando-lhes as 
rebarbas, e aperfeiçoando algumas 
faltas e asperezas. It. retocar ou cin­
zelar as obras de bronze. Em gravu­
ra reparar os talhos, e aprofundal-os 
nos logares em que se acham gastos.

REPAROS, s. m. pl. o acto ou tra ­
balho de concertar, restabelecer ou 
reparar e retocar as obras d’arte.

«Organisado pois, e fixo este es­
queleto de ferro no fosso onde a es­
tatua se havia de fundir, seguiu-se 
fazer-se no mesmo esqueleto o macho 
da fôrma, por direcção do mesmo en-

| genhciro, e incrustado com as ceras 
o dito macho, fiz os últimos reparos 
ás mesmas ceras.» Mach. de Castro, 
Descrij). analy..J23Ç>.

REPARTIÇÃO. V. Repartimento.
REPARTIMENTO, s. m. V. Dis­

tribuição.
«N este espaçoso palacio 
De nobres repartirnerdos.*

Vieira Lus., 169.

REPARTIR, v. a. V. Distribuir.
REPASSADO, A, p. p. de repas­

sar, e adj., que torna a passar, revis­
to, ornado de listras, franjas, etc., (t. 
de braz.) enlaçado: dois dragões ba- 
talhantes com os rabos repassados. 
Nobiliarch. portug., p. 147.

REPENTINO, Ã, adj. do lat. re- 
pentinus, a, um. Provas repentinas.V. 
Provas.

REPINTADO, A, p. p. de repin­
tar, e adj., tornado a pintar, pintado 
de novo. (Toma-se em mau senti - 
do.) ^

«E tendo sido repintados, parecem 
agora de outra mâo.» Cyr., Mem., 89.

REPINTAR, v. a. do lat. denno 
pingere, fr. repeindre, it. pinger di 
nuovo, hesp. repintar, tornar a pintar, 
pondo uma tinta sobre outra; pintar 
de novo.

R E P L A N T A R  ou R E P L A N -  
TEAR, v. a., (archit.) tornar a mar­
car as linhas da planta de um edifi­
cio s,obre a superfície dos alicerces.

RÉPLICA, s. f. acto de replicar, 
repetir: o mesmo que duplicação ou 
repetição de alguma obra d’arte.

«Na casa de Ca d aval havia uma 
réplica d’esta pintura.* (A Sagrada 
Familia.) Cyr., Mem., 102.

RE POLIR, v. a. polir, aperfeiçoar 
outra vez, tornar a repetir o acto de 
polir. Repolir a estatua, o ornamento, 
a chapa, etc.

REPOSITORIO, s. m. do lat. re- 
positorium, fr. reposoir, (archit.) ca- 
pella isolada e ás vezes portátil, mais 
ou menos decorada, com um altar, 
que se levanta em algumas ruas e 
n’outros logares publico?, para servi­
rem de descanso na passagem de pro­
cissões, a íiin de se fazerem ahi as 
estações ou cornmemorações dos Pas­
sos da Paixão do Redemptor, e mes­
mo para depositar sobre o altar o San­
tíssimo Sacramento, nas procissões



da festa do corpo de Deus, como se 
pratica em alguns paizes catholicos.

REPOUSO, s. m. do fr. repos, it. 
riposo, descanso: nas artes que de­
pendem do desenho tem este vocá­
bulo boa accepção. Por elle se en­
tende a indispensável necessidade 
que ha de dar ás obras de bellas ar­
tes os repousos ou descansos que a 
nossa vista exige e o nosso espirito 
reclama.

«Estes repousos se fazem de duas 
maneiras, diz M. de Piles, uma natu­
ral e outra artificial: a natural for­
ma-se por uma extensão de claros e 
sombras, que seguem natural e ne­
cessariamente os corpos solidos, ou 
as massas de muitas figuras agrupa­
das, quando a luz cáe sobre ellas su­
periormente. A artificial consiste no 
corpo das côres que o pintor dá a 
certas cousas, de modo que lhe pa­
reçam agradaveis, compondo-as de 
sorte que ellas não prejudiquem os 
objectos que lhe são proximos. A pin­
tura deve ter repousos ou descansos 
como a musica.

«As muitas figuras de uma com­
posição, ou representadas em attitu- 
des muito vivas e muito brilhantes, 
embaraçam a vista e perturbam esse 
repouso, esse silencio que deve rei­
nar em uma bella composição».

Fallando das obras de esculptura, 
diz M. Sally «Que tendo sabido pre­
ferir a um falso brilhante, um acor­
do harmonioso, e a um fusilar geral, 
repousos bellos, que fazem sobresaír 
as partes bem trabalhadas; que não 
tendo dado muito jogo ás ditas par­
tes, nem carregado o todo de muitos 
ornamentos, se lhe tivesse sabido ma­
nejar as passagens das meias tintas 
entre os grandes claros e as fortes 
sombras, e que lhe não ficassem cer­
tos claros e sombras cortadoras, de 
que resulta um scintillar, que fere os 
olhos do espectador, etc.» Sally, Des- 
crip. da est. eq. de Frederico V.

Chama-se repouso em architectura 
ao patamar ou logar em que se póde 
parar, ou tomar descanso entre os 
lanços dos degraus de uma escada, 
etc.

REPREGAR, v. a. preparar de 
novo, tornar a segurar com pregos 
um solho, uma porta ou janella, etc.

RF/PRftOO, • m. o acto dc repru- I

gar o que estava mal seguro, ou se 
despregou.

REPRESA, s. f. do fr. reprise, 
(archit.) significa:

1.° Qualquer reparação ou concer­
to feito em um muro, ou seja nos fun­
damentos ou na parte superior ;

2 .° Especie de cachorro ou assento 
que serve de sustentar outro corpo, 
como estatua, busto, vaso, etc.;

3.° Cousa que embaraça ou represa 
a saída de aguas. V. Eclusa, Com­
porta.

REPRESENTAÇÃO, s. f. do lat. 
representatio, onis, ou effigies, fr. e 
ing. representation, it. representazione, 
(t. comp.) o acto de representar ou 
a mesma representação de imagens, 
figuras, ou seja em desenho, pintura 
ou em esculptura, que recorde algu­
ma idéa ou facto, p. ex.: a represen­
tação da transfiguração de Raphael, 
n’este caso o termo equivale a qua­
dro.

«Representações de cousas profa­
nas, não se consentirão em procis­
sões.» Liv. i da ord., t. 6 6 , § 48.

«. . .  na representação esculptures- 
ca do ineffavel mysterio.» Mach. de 
Castro, Anal. graf., p. 27, 38.

REPRESENTAR, v. a. do lat. re- 
presentare, effingire, ír.representer, it. 
figurare, hesp. representar, ing. to 
express, (t. comp.) representar a idéa 
ou a fórma de objectos em desenho, 
pintura ou esculptura.

REPUXO, s. m. do lat. declivitas, 
fr. pente, it. pendio, hesp. Jialda, ing. 
steepness, (archit.) é a inclinação ou 
declive que interior e exteriormente 
se dá a um muro ou parede, para for­
talecer mais os pés direitos, a que 
tambem chamam talão, talud ou jor- 
ramento.

Em architectura militar lhe cha­
mam escarpa.— Encosto ou botaréo 
que escora um pé de arco, e o estri­
ba para elle poder suster o peso.

Chama-se, emfim, repuxo a uma 
fonte architectonica, que lança ao ar 
espadanas de agua, como se vêem nos 
jardins e cascatas.— E tambem um 
ferro de que usam os marceneiros 
para cravar taxas na madeira.

RESALTAR, v. a. do lat. resilio, 
ire, saltar, (archit.) fazer sobresaír, 
relevar, dar vulto,

RESALTO, s. m, velevo, ^obresa-



liencia, (archit.) applica-se principal­
mente ao relevo ou saliência das mol­
duras nos corpos de architectura, 
taes como os entablamentos, as cor­
nijas, os avançamentos de alguns pe­
quenos corpos.

RESENTIDO, A, p. p. de resentir, 
e adj. do fr. ressenti, pronunciado em 
demasia, quasi exagerado; applica- 
se ás fórmas resentidas dos corpos e 
á maneira talvez exagerada com que 
se marca e pronuncia a musculatura, 
seja em desenho, pintura ou esculptu­
ra. Miguel Angelo, com quanto fosse 
um grande artista, não pôde comtudo 
subtrahir-se ao critério imparcial que 
o comprehende na censura de ser al­
gum tanto exagerado e resenticlo na 
musculatura, sem duvida por osten­
tar a sua sciencia anatómica.

Em architectura dá-se geralmente 
o nome de reseníido para significar a 
exageração dos contornos nas diffe­
rentes partes que a compõem.

RESERVATORIO, s. m. do lat. 
receptaculum, fr. reservoir, hesp. re­
ceptáculo, it. serbatojo, ing. water- 
house, (archit.) deposito de agua, col- 
locado no interior dos edificios ou 
isolado; e consiste n ’umabacia gran­
diosa feita de alvenaria, fortemente 
construido com duplicada parede cha­
mada de aduella, calçada ou lageada 
no fundo, como se pratica cm varios 
pontos dos jardins para conservar a 
agua das fontes, taes são os quatro 
reservatorios de Montboron, em Ver- 
sailles, cm Saint-Oloud e em Marty. 
Ha-os tambem feitos de pedra, como 
o reservatorio das aguas livres em 
Lisboa.

RESINA, s. f. do lat. e gr. relisi, 
matéria inflammavel e unctuosa, que 
entra nn composição dos vernizes.

R E S I S T E N C I A  DOS MATE- 
RIAES. V. Guia do operário, p. 177, 
pelo sr. M. J. Julio Guerra, Lisboa, 
1867.

RESPIROS, s. m. pl. do fr. events, 
aberturas nos moldes dos tubos de 
chumbo ou de fundição, para deixar 
sair o ar quando sc lança o metal 
derretido. Tambem lhes chamam ven­
tosas.

RESPIRADOURO, s. m; do lat. 
spiramentum, fr. soupirail, it. spira- 
ylio, hesp. respiradero, ing. breathing- 
liole, (archit.) canal afunilado feito

na grossura de um muro de fundação 
ou a prumo no alto de uma abobada, 
para dar ar e alguma luz ás cavas e 
a outros logares subterrâneos dos 
edificios.

RESPLENDOR, s. m. do lat. res- 
plendeo, ere, brilho, grande clarão, 
(pint. e esculp.) circulo de corôa de 
raios brilhantes, formada de oiro, 
prata ou outro metal, que se põe em 
volta da cabeça das imagens, de Je ­
sus Christo, da Santíssima Virgem e 
dos santos. V. Auréola.

RESTAMPA, s. f. (grav.) reim­
pressão de estampas.

RESTAMPAÇÃO, s. f. a acção de 
tornar a estampar.

RESTAMPAR, v. a. (grav.) repe­
tir ou reimprimir estampas.

RESTAURAÇÃO, s. f. do lat. res­
t a u r a i , onis, reparação, restituição, 
restabelecimento, o acto de reparar 
e restituir ao seu estado primitivo 
qualquer obra de arte.

RESTAURADOR, s. m. o que se 
dá ao exercido e pratica de restau­
rar, principalmente pinturas.

RESTAURAR, v. a. do lat. res­
taurar e, fr. restaurer, it. ristorare, 
hesp. restaurar, ing. lo restore, repor 
no antigo estado, reparar; restituir 
qualquer obra d'arte ao seu estado 
primitivo.

Restaura-se um quadro antigo ou 
arruinado, umas vezes entretelando-o, 
trespassando-lhe o corpo das tintas 
a nova téla, e outras vezes betuman­
do-lhe as falhas e applicando-lhe no­
vas tintas com tal esmero e arte, que 
sem alterar as tintas originaes, haja 
tal homogeneidade de tons, que ape­
nas deixe, mesmo a homens intelli- 
gentes, a duvida se foi ou não res­
taurado.

Restaura-se uma estatua em már­
more, ou fazendo dc novo um braço, 
uma perna ou outro membro impor­
tante, ou reparando estragos menos 
consideráveis; mas para que esta res­
tauração seja feliz, cumpre que o não 
pareça, cousa certamente bem difli- 
cil de conseguir-?c. Todos os homens 
versados na archeologia e historia da 
arte sabem qual o modo feliz por que 
Miguel Angelo restaurou o braço di­
reito de Laocoonte; — e Guilherme 
de la Porta as pernas do Hercules 
de Glycon.



Restaura-se um edificio importan­
te, renovando as partes destruidas 
sem perder o gosto e caracter da ar­
chitectura que n’elle domina.

RESTUCAR, v. a. estucar de novo, 
estucar por duas ou mais vezes. V. 
Estucar.

RESVALO, s. m. (grav. e esculp.) 
escorregadura, applica-se aos grava­
dores e estatuarios, quando lhes es­
capa ou escorrega o buril ou cinzel 
da chapa, ou do logar do mármore, 
no acto de o applicarem aos seus tra­
balhos.

RETABOLO ou RETÁBULO,
s. m. do fr. retable, (archit.) obra ar- 
cliitectonica feita dc mármore, ma­
deira ou estuques, com que são de­
coradas as paredes fronteiras em que 
encostam os altares; a meio dos re­
tábulos ha ordinariamente um quadro 
ou baixo-relevo. Nos altares á roma­
na ou isolados, como são os do Va­
ticano, não ha retábulos.

Alguns escriptores chamam retá­
bulos aos quadros dos altares, o que 
é erro manifesto. V. Contra-retabvlo.

RETALHAR, v. a. do fr. retailler, 
(grav.) repetir os talhos na gravu­
ra : —, separar, dividir, cortando em 
partes, um modelo ou peça d’arte.

RETALHAR, v. a. cobrir outra 
vez com telhas, telhar de novo.

RETALHOS, s. m. pl. do lat. segmi- 
na, fr. rognures, it. talliiaturas, hesp. 
retaleSj ing. shreds, (pint.) pedaços e 
retalhos de pelles, de que usam os 
pintores para fazerem colla. V. Cella, 
Collar. ,

RET AME A, s. f. fecho superior do 
edificio. V. Guia do operário, p. 134.

RETICULADO, A, adj. isto é, em 
fórma de rede, (archit.) os archite­
ctos chamam construeção cm fórma 
de rede ás pedras, que não tendo lei­
tos rectos ou horisontaes são assen­
tes em linha obliqua, para differença 
do massame, que é feito com pedras 
em perfeita esquadria, de que se usa­
va antigamente.

RETOCADO, A, p. p. de retocar, 
e adj. tocado segunda ou mais vezes, 
aperfeiçoado com retoques.

»E foram grandemente retocados 
por Pedro Alexandrino.» Cyr., Mem., 
p. 89.

RETOCAR, v. a. do lat. expolire, 
it. ritoccare, tornar a tocar, emendar,

aperfeiçoar: (pint.) diz-se com par­
ticularidade das obras de pintura, 
aindaque tambem se póde applicar á 
esculptura, á gravura e a outros ra­
mos das bellas artes e das bellas 
letras.

O professor habil, depois de haver 
estudado o seu quadro, torna a exa- 
minal-o, fazendo-lhe algumas correc­
ções, com o fim de o melhorar e aper­
feiçoar, e é a isto que se chama re­
tocar, o que não só se entende dos 
proprios quadros, mas tambem dos 
quadros ou estudos de seus discípu­
los, ou, aindaque raramente, de um 
quadro de outro artista. Os retoques 
de mão alheia, aindaque seja habil, 
não são bem recebidos pelos intelli- 
gentes, e fazem perder o conceito 
do quadro, que d’este modo fica per­
tencendo a dois auetores.

RETOQUE, s. m. acção de dar a 
ultima pincelada— ou demão—de re­
tocar obras d’arte ou de letras, — cor­
recção,— aperfeiçoamento. (Pint. e es­
culp.) «Aindaque este quadro esteja 
assás desfigurado pelo tempo, e pelos 
muitos maus retoques*. Cyr., Mem., 
p. 71. «E a meu arbitrio estivesse 
dar-lhe ou não o retoque de cinzel, 
faltando-me essa pratica.» Mach. de 
Castro, Descrip. anal., p. 243.

RETORNO, s. m. do fr. retour, it. 
giro, hesp. retorno, ing. a retourn, 
(archit.) perfil que forma um enta­
blamento, ou qualquer outro membro 
de architectura em um corpo avan­
çado. Por extensão chama-se retorno 
a todo o angulo dc um edificio civil 
ou militar. Quando e recto chama-se 
retorno em esquadria.

RETRAÇAE, v. a. tornar a traçar 
ou a delinear: —, repetir o traçado,
o desenho ou as primeiras linhas.

RETRATADOR, A, s. m. ou f. o 
artista ou pessoa que faz retratos. V. 
Retratista.

RETRATAR, v. a. do lat. per fe ­
de aliquem pingerc, fr. faire mi por- 
trait, it. rilrarre, hesp. retratar, ing. 
portraiture, (pint. e esculp.) tirar ou 
copiar do natural a imagem ou figu­
ra de alguma pessoa ou de qualquer 
objecto, de modo que em tudo fique 
similhante ao seu original. Esta re­
presentação ou copia póde fazer-se 
em simples desenho, em pintura ou 
esculptura.



RETRATISTA, s. (los 2 g., pessoa 
que se applica especialmente a tirar 
retratos.

RETRATO, s. m. de it. ritratto, ' 
lat. effigies ou alicujus imago picta, 
fr. portrait, hesp. retrato, ing. pictu- 
re, imagem ou representação exacta 
e similhante de uma pessoa, produ­
zida por meio das artes do desenho.

Os retratos fazem-se a lapis, á pen­
na, a aguarella, a pastel, a têmpera, 
a oleo, em miniatura, sobre esmalte, 
sobre porcelana, em lithographia e ul­
timamente com o auxilio da photo- 
graphia.

Fazem-se retratos em esculptura, 
de barro, gesso, pedra, mármore, 
bronze: em gravura dc madeira, de 
talho doce, em cobre, em aço, e em 
cunhos e medalhas.

O primor de um retrato não con­
siste em uma fria similhança do ori­
ginal, mas na verdadeira expressão 
do seu caracter, do temperamento e 
de mais circumstancias da sua phy- 
sionomia.

Quatro cousas se tornam precisas 
para que um retrato seja perfeito, o 
ar, a côr, a attitude, e os accessorios. 
O ar é o acordo das partes no mo­
mento que designa a physionomia, o 
espirito e o temperamento de uma 
pessoa. Apelles, segundo refere Pli- 
nio, executava os retratos com tal 
arte e similhança, que os astrologos 
pela simples vista dos quadros tira­
vam o horoscopo das pessoas repre­
sentadas. O colorido ou a tinta nos 
retratos ó essa efusão de natureza que 
de ordinário faz conhecer o caracter 
proprio e dominante de uma pessoa. 
A attitude é a postura ou antes a ac­
ção da figura. Conhece-se que a a t­
titude deve ser consentanea á edade, 
ao sexo, ao temperamento e á quali­
dade. A arte encarrega-se de procu­
rar momento favoravel em que as 
pessoas se apresentam bem e sem 
affectaçào ou constrangimento. As 
vestes e accessorios concorrem pela 
sua propriedade e boa disposição 
para sc conseguir a similhança e pri­
mor de taes obras.

Chama-se retrato historico ao que 
é acompanhado de figuras ou attri­
butos allegoricos.

Quasi todos os bons pintores his­
tóricos forem tambem retratistas, tae«

como Raphael, Ticiauo, Rubens, Van- 
dick, Paulo Veronez e outros. E pó- 
do-se affirmar que, exceptuando Cy-

I zico, que era pintor retratista do tem­
po de Cesar, sómente depois do se­
culo xiv é que floresceram grandes 
pintores, simplesmente retratistas, 
taes como Reynolds, Rigaud, Latour 
e outros.

RETRETE, s. m. do lat. cella fa- 
imliarica, Vitruv., fr. retraite ou ca- 
binei sccret, it. laferina, hesp. retrete, 
ing. retreat, (archit.) quarto retirado 
do interior das casas para serviço 
commum de sentina.

REVELIM, «. m. do fr. revelin, 
(archit. mil.) obra menor e exterior 
em fórma triangular ou de trapézio, 
com flancos a modo de baluarte, e se 
construe fóra das praças defronte 
das cortinas longas e logares mais 
fracos, começando logo alem da con- 
traescarpa, cujo fosso se communica 
com o da praça, servindo para me­
lhor defender os logares mais fracos 
e para melhor cobrir as portas, cor­
tina, ponte, etc. Tambem lhe chamam 
meias luas, em logar de revelins. 
Metliod. Lusit., p. 17.

REVERBERAÇÃO, s. f. do lat. 
reverberatio, onis, acção de bater, fe­
rir, (pint.) reflexão da luz, do fogo, 
do calor, produzida pelos corpos que 
não absorvem os raios. São os cor­
pos polidos que apresentam maior 
reverberação. O desenho e a pintura 
servem-se da reverberação como de 
um espelho para augmentar a luz. 
V. Reflectir.

REVERBERAR, v. a. do lat. re­
verbero, are, ferir com vara, (pint.) 
reflectir, repercutir a luz emanada 
dc um objecto liso e polido, como de 
um elmo ou cota de armas de fino 
aço, etc.

* Reverberando-lhe no semblante 
resplendores de luz eterna.» Sousa, 
Vid. do arceb., t. ii, p. 8 .

REVERBERO, s. m. reverberação, 
reflexão da luz ou do fogo.

REVERSO, A, adj. do lat. re- 
versus, a, um, que volta, (archit.) 
gola reversa. V. Gola.

REVERSO, s. m. do lat. reversio, 
onis, fr. revers, it. revescio, hesp. re- 
ves, ing. revers, reversão, volta pela 
parte posterior. O reverso da meda­
lha ou moeda, a face opposta áquel-



la em que está a effigie, busto ou fi­
gura principal. Severim, Notic. V. 
Averso.

REVESSO, A. V. Reverso, a. 
REVESTIMENTO, s. m. do fr. 

revetement, it. revestimento, hesp. re- 
vestidura, ing. lining, (archit.) a ac­
ção de recobrir, forro de revestimen­
to, com que se fortificam e revestem 
as paredes, os tectos e os pavimentos 
ou sejam de madeira, de tijolo, pe­
dra ou mármore, etc.

«. . .  revestimentos e alizares depor­
tas e janellas, feitos de pedra verme­
lha lustrada.» Negreiros, t. v, v ii , v. 
(ms.) V. Almofadados.

REVESTIR, v. a. do lat. re, e ves- 
tio, ire, tornar a vestir, fortificar, re­
cobrir, (archit.) pôr um forro ou capa 
externa nas paredes, abobadas, pizos 
e outras superfícies. Significa tambem 
cm architectura militar fortalecer 
com um muro de alvenaria ou pedra 
a escarpa ou contra-escarpa de um 
fosso; formar uma parede n’um ter­
raço, para sustentar as terras, a que 
tambem se chama um revestimento.

RE VEZ, s. m. reverso, avesso. V. 
Averso, Reverso.

REVIVER, v. n. do lat. revivo, 
ere, it. revivare, fr. revivere, hesp. 
reviver, ing. to revive, tornar á vida, 
rcsuscitar, (pint.) usa-se este termo 
para significar o brilho que o bom 
verniz e bem applicado produz nas 
côres dos quadros, que se achavam 
esmorecidos e quasi sem vida, por 
estarem, ou com as tintas rechupadas 
ou resequidas.^

REVOLUÇÃO (da voluta), s. f. do 
lat. revolutic, onis, acto de revolver, 
(t. comp.) na linguagem scientifica 
o movimento de rotação de um corpo 
sobre o seu eixo. Em architectura 
civil significa a circumvolação da vo­
luta de Vinhola, que é formada por 
tres revoluções em linha espiral, que 
a formam.

V. o Tratado das cinco ordens de 
architectura, de Vinhola, no Com­
pendio de architectura civil, do sr. J. 
da C. Sequeira, p. 18 a 21, Lisboa, 
1839.

REXA, s. f. do fr. ant. rais, hesp. 
reja} raio de luz, barra ou grade de 
ferro que se põe nas janellas (desus.).

«Janellas de pedraria com suas 
renas de ferro.» Vid. dc F. de D , Bar-

thol. dos Martyr., por Sousa, foi. 47, 
col. 2 .a

REZ ou RES, s. m. do lat. rasus, 
a, um, razo. Tomado como substan­
tivo significa justeza, exactidão, e 
assim:

Rez da terra, razo, rente, nivelado 
com a terra. V. Rente.

Rez do chão, superfície igual e ni­
velada com o primeiro pizo ou pavi­
mento da casa ou do edificio, etc.

Escada ao rez da terra, do lat. so- 
lum, fr. rez-de-chaussée, it. rasente, 
hesp. raso ou rente, ing. levei with 
the ground.

RHINOPLASTICA, e. f. do gr. 
rhin, rhinos, nariz, eplassó, fabricar, 
afeiçoar: arte de refazer um nariz 
aos que o tem perdido. Começou esta 
arte na índia, e d’ali passou á Eu­
ropa.

RHOMBO, s. m. lat. rombus, gr. 
rhombos, (geom.) parellogrammo ou 
quadrilatero cujos lados oppostos são 
parallelos entre si, sem que os ângu­
los sejam iguaes. Dá-se-lhe commum- 
mente o nome de losange.

RHOMBOIDE ou RHOMBOI- 
DAL, adj. dos 2 g., do gr. rhombos, e 
eidos, fórma que tem a figura de um 
rhombo ou de um parallegrammo. Em 
anatomia chama-se musculo rhom- 
boide por causa de sua fórma ao mus­
culo dorso-scapular, que é coberto 
pelo trapézio, e se estende desde as 
apophyses espinhosas das vértebras 
dorsaes até ao bordo interno da omo­
plata.

RIBETES, s. m. pl. do fr. nervu- 
res, (archit.) artesões guarnecidos de 
faixas, fitas ou molduras. V. Arte- 
zões.

RICO, A, adj. do arab. rik, fr. ri- 
che, it. ricco, hesp. rico, ing. rich, 
abundante, opulento, (t. comp.) diz- 
se em bellas artes de tudo que apre­
senta o typo e o cunho da elegancia, 
da conveniencia e do bom gosto. As­
sim é rico um edificio quando reune 
as convenientes condições, segundo 
a natureza do seu fim, e os bons ty- 
pos da architectura classica e nobre; 
o mesmo se deve dizer a respeito de 
uma estatua, de um baixo relevo, de 
um quadro, etc.

RICOFEITIO, s. m. (p. us.) obra 
grosseira de esculptura, imagem, fi- 
guva grosseira e tosca*



• * Mais parecem ricosfeitios que ver - 
dadeiras imagens.» Vieira.

RIJEZA, s. f. V. Dureza.
RIJO^A, adj. V. Duro, a.
RINCÃO, s. m. do lat. cuneus, fr. 

encognura, it. connio, ca st. rincon, 
ing. comer’s, (archit.) é o angulõ in­
terior de um edificio, ou peça do mes­
mo aberta ou fendida em fórma de 
angulo interno, para n’elle se ajustar 
ou introduzir o macho da mesma pe­
ça. Rincão é contrario de esquina ou 
angulo exterior do edificio.

RINS (das abobadas), s. m. pl. do 
lat. renes, fr. reins, it. renes, hesp. 
rins, ing. tlie reins, (archit.) diz-se 
das abobadas, de suas partes trian­
gulares, comprehendidas entre a li­
nha de seus estrados, a do prolonga­
mento de seus pés direitos, e a linlia 
de nivel que passa pela sua summida- 
de ou ponto mais elevado; alglirhas 
vezes são cheios de massame, e ou­
tras vezes ficam vasios, ou para tor­
nar as abobadas menos pesadas, co­
mo nos edificios gothicos, ou para ahi 
fazer subterrâneos, como nas pontes 
sobre as quaes se pretende construir 
casas. V. Tympanos.

RIPA, s. f. do gr. ripai, escora, 
lat. scandula, fr. latte, it. e hesp. ri- 
pia, ing. a latte, (archit.) tiras de tá­
buas estreitas e compridas, que ser­
vem para cobrir os fórros das casas, 
dos moinhos, e para differentes usos.

RIPADO, s. m. de ripa, (archit.) 
ajuntamento de ripas, tapume ou di- 
vidimento feito com ripas unidas en­
tre si e segtlras 110 terreíio. «Chan­
frados e ripados». Oliveira, Adv. aos 
mod., p. 89.

RIPIO, s. m. pedra miuda ou fra­
gmentos de tijolos, com que os alve- 
neus enchem os intervallos que nas 
paredes deixam as pedras maiores. 
V. Cascalho.

RIQUEZA, s. f. de rico, des. eza, 
abundancia dos bens de fortuna, opu­
lência: (t. comp.) tem analogia com 
as obras darte, polo que é phrasc 
commum entre os artistas o dizer dc 
uma obra d’arte, que ella tem riqueza 
de pensamentos, de composição, de 
colorido, dc accessorios, etc.

RISCA, s. f. do fr. repèrc, traço, 
linha traçada ou rasgada, feita com 
lapis, penna, pincel ou ponteiro: (t. 
comp.) riscas da palma da mão, ris­

cas da quadraturá (quadrícula), risca 
que os carpinteiros e outros artezãos 
fazem para acertar e assemblar dif­
ferentes peças (p. us.);— á risca, adv. 
com exacção, correctamente. Dese­
nho feito á risca, isto é, exactamente. 
V. Desenho.

RISCADOR, s. m. instrumento ou 
ponteiro de metal para riscar.

RISCADOR, A, s. dos 2 g., a pes­
soa que risca, que dá traços ou li­
nhas.

RISCAR, v. a. do gr. arassô, rom­
per, cortar, lat. rescindo,ere, (t.comp.) 
traçar, dar linhas, delinear, projectar 
em linhas edificios, figuras, animaes, 
etc. V. Delinear, Desenhar.

RISCO, s. m. a mesma origem, li­
nha, traço feito com lapis ou outro 
instrumento. Toma-se tambem em 
concreto, significando o projecto em 
desenho de uma qualquer obra de 
arte. Risco de um palacio,— de uma 
cidade,-— de uma figura, etc.

oO risco para a egreja da Memó­
ria tambem era seu.» Cyr., Mem., 
p. 190.

«Os riscos serão pretos.» Filip. 
Nun. Art. da pint., p. 79.

RISONHO, A, adj. do lat. jucun- 
dus, a, um, fr. riant, it. grato, hesp. 
risueno, ing. smiling, (t. comp.) ap- 
plica-se aos sujeitos agradaveis e ale­
gres, que formam o assumpto de um 
quadro ou de um baixo-relevo, e ao 
logar ou sitio alto, claro, sadio, arbo­
risado e revestido de todas as condi­
ções que o tornem appetecivel e ri­
sonho, ou para ser copiado por um 
famoso paizagista, ou para n’essc 
terreno edificar uma casa de habita­
ção.

ROCA (imagem de), s. f. do arab. 
roca ou ruca, lat. colus, fr. roc, it. 
masso, hesp. roca, ing. a rock, (es­
culp.) união de fasquias dc madeira, 
que, pregadas n’uma base ou plin­
tho, sc juntam entre si, em fórma 
quasi pyramidal até á cintura, co­
brindo-se com algum genero de ves­
tidura.

ROCA, s. f. crystal de roca, pedra 
a mais dura e menos própria para 
ser trabalhada.

ROC ALI IA, s. f. avellorio dc vi­
dro duro: pequenos vidros dc côres 
ou vidrilhoa.

ROÇAR, v. a. do lat. ranco, are,



abrir, cortar a pedra, roçando-a com 
um rego para a dividir e separar.

ROÇO, s. m. (archit. e esculp.) 
rego mais ou menos largo e fundo, 
que os canteiros abrem nas pedras 
para as dividir e cortar, conforme a 
applicação que d’ellas se faz nos tra­
balhos de edificação ou na execução 
de obras de esculptura.

ROCOCÓ, termo usado pelos ar­
tistas para designarem o caracter ou 
estylo dos ornamentos seguido no 
tempo de Luiz XIV.

RODA, s. f. do lat. rota, de ruo, 
ere, correr, fr. roue, it. ruota, hesp. 
roeta, ing. wheel, (t. comp.) peça cir­
cular, que gira sobre um eixo ; peça 
circular de madeira de carvalho, for­
mada de differentes partes, que se es­
tabelece no fundo de um poço, sobre 
a qual se firma a primeira fiada de 
pedra ou de alvenaria secca, para 
fundar um poço ou a bacia de uma 
fonte: —, circulo de raios de madei­
ra, redondos ou chatos, de uma flecha 
de torre ou da lanterna dc um domo 
ouzimborio:—roda dentada, applica­
da a differentes usos;—roda hydrau- 
lica movida pela agua corrente, des­
tinada a transmittir o movimento a 
um moinho ou a qualquer machina, 
etc. ,

RODAPE, s. m. do lat. fulcimen- 
tum, fr. lambris d’apris, it. zocco, 
hesp. basa, (archit.) base ou socco 
continuado, rente do chão, que serve 
de assento a outros corpos do edifi­
cio. O rodajpê é termo mais espe­
cialmente applicado para designar 
a base ou faixa que corre a parte 
inferior das salas, quartos e outras 
accommodações interiores das casas.

RODELA, s. f. do lat. rótula, fr. 
rondelle, it. rotella, hesp. rodela, ing. 
a little shield, (t. comp.) significa : 
1.°, escudo redondo; 2.°, osso que 
forma o joelho; 3.°, peça de ferro 
redonda, um pouco abaulada no meio, 
de que se servem os cabouqueiros, 
canteiros e esculptores para fazerem 
a rotação das pedras; 4.°, peça de j 
metal ou couro, que se mette entre 
os eixos das rodas e n’outras machi­
nas, para lhes facilitar o movimento. 
V. Garrida.

ROLDANA. V. Moitão.
ROLETE. V. Boi 'raina.
ROLHA ou BATOQUE, s. f. do fr.

tampon, (grav.) especie de bola com­
posta de cotão ou algodão bem fino, 
envolvido em duplicado tafetá, tam­
bem muito fino, para estender o ver­
niz sobre ̂ as chapas de cobre.

ROLHAO, s. m. augment. de ro­
lha, do lat. palanga, (archit.) colo 
grosso de madeira, de que se servem 
os canteiros e alveneus para condu­
zirem com mais facilidade as pedras 
para as edificações.

ROLIÇO, A, adj. de rolo ou em 
fórma de rolo, (pint. e esculp.) ex­
pressão de que usam os pintores e 
esculptores para designarem a gor­
dura dos meninos; Corpos roliços, 
braços e pernas roliças.

ROLO, s. m. do fr. rouleau, hesp. 
roleo, (archit.) cylindro de madeira, 
pedra ou metal, que tem differentes 
usos nas artes industriaes; na archi­
tectura serve para mover pedras e 
outros materiaes pesados, e condu- 
zil-os aos logares ao seu destino com 
o auxilio da alavanca. Os rolos pesa­
dos de pedra servem para aplanar e 
nivelar a terra. Algumas vezes se 
toma como synonymo de enrolamen­
to. V. este termo.

ROM, s. m. (pint.) tinta amarella, 
que vem da índia.

ROM AN CISMO ou ROMANTIS­
MO, s. m. do ing. romantick. Novo ge­
nero de litteratura cultivado por es- 
criptores que affectam seguir as idéas 
e gosto da edade media, em contrapo­
sição aos cscriptores que seguem as 
regras da antiguidade classica. Cor­
responde em bellas artes este gosto 
e estylo ao dos quadros chamados de 
genero, que consiste na representa­
ção de scenas familiares, ou mesmo 
de assumptos propriamente românti­
cos, os quaes se podem reduzir a tres 
classes: scenas cavalleirescas, scenas 
amorosas, scenas satyricas.

A direcção, pois, que tomaram as 
artes na edade media foi de acordo 
com esse movimento geral que tomou 
a litteratura entre as regras do esty- 

| lo clássico c severo. Assim vemos que 
Santerre, Grimoux e principalmente 
Watcau, passando os limites da his­
toria, pelo seu modo singular de com­
por c de pintar, se tornaram pintores 
românticos, no que os acompanharam 
Rembrant, Salvador Rosa e outros. A 
licença por elles tomada de se afas-



tarem das regras da arte, e de não se­
guirem o bello ideal, entregando-se 
aos seus caprichos e aos seus parti­
culares sentimentos, guiados só pela 
natureza, constituiram isso a que se 
póde chamar genero romântico.

O Romantismo foi declinando des­
de os principios do presente seculo, 
e exceptuando alguns quadros rigo­
rosamente de genero, foi renascendo 
na Allemanha, e depois na Italia o 
gosto e o estylo clássico e severo pe­
los esforços de varios artistas.

Vêem-se hoje em Italia, diz um il- 
lustre escriptor, as academias oppos- 
tas ao romantismo, o genero baroco 
ao purismo, e o movimento que se 
percebe n’este paiz não é mais que 
uma consequencia d’aquelle que se 
observa em Allemanha. O exemplo de 
Thorwaldsen é o que talvez tem in- 
fluido mais n ’esta mudança. Este 
grande artista, collocado pela fama a 
par de Canova, exerceu sobre os ta ­
lentos mais distinctos de Italia uma 
acção directa e poderosa. A Overbeck 
pertence tambem a gloria de haver, 
pela graça de suas figuras, e pela 
profunda sensibilidade que se pinta 
em tudo que elle produz, attrahido a 
áttenção dos artistas d’este paiz, so­
bre a antiga pintura da Italia.

Cornelio, cujas obras, no dizer dos 
italianos, são cheias de philosophia, 
postoque menos bem comprehendidas, 
não tem sido menos util, despertando 
nos artistas o desejo de penetrar no 
sentido mais profundo da arte. Arte 
mod. em Alem., t. 2.°, p. 598.

ROMANESCO ou ROMANISCO, 
A, adj. parecido ou assimilhado com 
o modo, gosto, maneira ou estylo de 
Roma.

«Como fazem os Romaniscos, que 
á conta de os pintores pintarem mui­
to mimoso, fazem muito grande cô­
dea.» Hollanda, Arte de pintura, p. 
56.

ROMANO, A, adj. lat. romanus, a, 
um, estylo c escola romana. V. E s­
cola, Estylo.

ROMPENTE, adj. dos 2 g.,do lat. 
rumpens, tis, que rompe, (braz.) diz- 
se do leão ou de outro animal, do qual 
110 alto do escudo só apparccc a ca­
beça que vem saindo. V. Rapanfc.

Romper côres, é mistural-as quan­
do a paleta não apresenta o tom ne­

cessário, porque as côres naturaes 
postas na paleta são muito differen­
tes das côres locaes da natureza que 
o artista deve imitar.

A este respeito diz Mr. de Piles: 
«On appelle couleur rompuée celle 
qui est diminuée e corrompué par le 
mélange d’une autre (excepte du bianc 
qui ne peut pas corrompre, mais qui 
peut être corrumpu.) On peut dire, 
par exemple, qu’un tel azur d’outre- 
mer est rompa de Iaque, et d’ocre jau- 
ne, quand il y entre un peu de ces 
deux dernieres coulcurs, e ainsi des 
autres.»

«Les couleurs rompués, acrescenta 
elle, servent à l’union et à Taccord 
des couleurs, soit dans les tournans 
des corps, et dans leurs ombres, soit 
dans toute leur masse.»

Ticiano, Paulo Veronez, e Rem- 
brand empregaram com muita arte 
esta mistura ou rompimento de côres. 
V. Fundir tintas.

ROQUETE, s. m. (braz.) um ro- 
quete vale o mesmo que um angulo.

ROSA, s. f. do gr. rodon, lat., it. e 
hesp. rosa, fr. e ing. rose, (archit.) or­
namento cie esculptura parecido com 
esta flor, que se applica em cada face 
do tambor do capitel corinthio e coin- 
posito, e nas caixas dos sofíitos, que 
estão entre os modilhòcs nos tectos 
das cornijas.

ROSÁCEO. V. Bosão.
ROSÂO, s. f. augment. de rosa, do 

fr. rosace ou roson, (archit.) rosa 
grande que serve de ornar as divi­
sões das abobadas, dos tectos, etc.

«No abaco do capitel, em vez de 
rosão, poz o sol coroado de louro, que 
era a divisa do monarcha.» Cyr., 
Conv. 4.a, 71.

ROSCA, s. f. do lat. cocldea, fr. 
vis, it. vite, hesp. tornillo, ing. sclirew, 
é uma das sete machinas simples, c 
consta de um c}'lindro circulado de 
uma canclura em espiral, com uma 
rainura, que sendo torneada em uma 
porca, é dc um grande soccorro nas 
mechanicas para levantar e reter pe­
sos. A rosca chamada dc Archyme- 
des serve na mechanica hydraulica. 
sendo collocada obliquamente para 
tirar a agua dc um navio para ou­
tro, elevando-a.

Rosca de columna ó o contorno em 
linha espira) do fusto de uma cohi-



mna torcida. É tambem a escada de 
uma columna cavada ou oca.

Rosca dc escada é a escada redon­
da dc rosca dobrada, cujos degraus 
levam seu chanfro. Lat., scalce cochli- 
des duplicatce.

Rosca de tijolo é a serie ou a ca­
mada de tijolos presos com cal, dis­
postos em fórma de rosca ou em es­
piral, com que se fazem os sobrear- 
cos e se fecham as abobadas.

ROSTRO. V. Rosto.
ROSTO, s. m. do lat. rostrum ou 

facies, fr. e ing. face, it. faccia, hesp. 
rosto: (des., pint. e esculp.) a parte 
dianteira da cabeça do homem, cara, 
face, a qual tem a fórma de uma el- 
lipse, ou oval mais estreito para bai­
xo e mais largo para cima, onde se 
reune com o craneo. Sete são os os­
sos principaes do rosto: os dois pro­
prios do nariz, os dois maxillares su- 
perioresos dois malares, e o maxil- 
lar inferior. Os pintores e esculpto­
res servem-se do tamanho do rosto 
como base ou termo por que medem 
e proporcionam o corpo humano. V. 
Face, Pr opor coes.

«O rosto pequeno é melhor que o 
grande, o magro é de estudioso, o 
largo cie medroso, e alegre meão é 
bom.» F. de Hollanda, Pint. antiga, 
P- 42. ,

ROTOLO ou ROTULO, s. m. (de 
rolo), inscripção ou letreiro sobre per­
gaminho, papel, madeira, pedra, mar­
fim ou metal.

ROTULA, s*. f. do lat. transenna, 
fr. jaloussie, it. gelosia, hesp. celosia, 
ing. jealousy, (archit.) peça de ma­
deira em fórma de caixilho de uma 
janella ou porta, fixo ou movei, feito 
de fasquias delgadas que se cruzam 
diagonalmente. V. Gelosia.

ROTULA ou RODELA, (anat.) pe­
queno osso em fórma de coração, que 
ajuda a formar o joelho e que se ar­
ticula com os condylos do femur e 
com a tibia por meio de um forte li­
gamento.

ROTUNDA, s. f. do lat. rotunda, 
fr. rolundc, it. rotundo, hesp. redun­
da, ing. a kind, (archit.) edificio de 
planta circular ou redonda, exterior 
e interiormente, terminando por uma 
cúpula ou cobertura tambem esphe­
rica. Assim é o templo do Pantheon 
em Roma, hoje Santa Maria da Ro­

tunda, ou Santa Maria Maior: — a 
capella em que são sepultados os reis 
de Hespanha no Escurial, a de S. Di- 
niz em França. A nossa egreja da 
Memória em Belem, e a de Runa edi­
ficada pela princeza do Brazil D. Ma­
ria Benedicta.

Ali fez a bellissima rotunda sus­
tentada sobre oito columnas. Cyr., 
Mem., 179.

ROUPAGEM, s. f., toma-se mais 
particularmente pelos vestidos ou tra­
jos largos das figuras.

«As roupagens devem ter simplici­
dade e natureza.» Cyr., N. acad., 38.

ROUPAS, s. f. pl. do lat. restium 
pictura, fr. draperie, it. pannegiatu- 
ra, hesp. panneria, ing. drapery, 
tudo que serve a vestir o corpo, a 
cobrir a cama, enfeitar salas, mesas, 
etc. V. Pannos, Pannejamentos.

ROXO ou ROUXO, A, adj. do lat. 
rufus ou rubidus, fr. roux, (pint.) de 
côr purpurina ou violeta,

RUA, s. f. do b. lat. rua ou ruga, 
fr. rue, estrada, caminho, it. via, 
hesp. calle, ing. street, (archit.) es­
paço livre em uma cidade ou villa, 
entre prédios ou muros, ordinaria­
mente calçado de pedra rija, tijolo 
ou asphalto: as melhores ruas são as 
mais direitas e mais largas, que te­
nham direcção a uma praça, a um 
quartel ou edificio notável. Vitruvio, 
Palladio e outros architectos, que 
tratam da edificação das cidades, dão 
os seguintes preceitos, em relação ao 
repartimento das ruas.

No alinhamento das ruas das cida­
des convem principalmente attender 
á qualidade e á temperatura do ar 
em que ellas se acham. Nos paizes 
frios ou temperados devem ser mais 
largas e espaçosas, a fim de que a 
cidade se torne mais commoda, mais 
sadia e mais bella, porque o ar, sen­
do menos subtil e mais descoberto, é 
por consequencia mais salubre; de 
sorte que se uma cidade está situada 
em um ar frio e subtil, sendo as 
casas muito altas, será preciso dar 
mais largura ás ruas, a fim de que 
por este meio o sol entre mais livre­
mente por toda a parte. Mas se essa 
cidade é situada em clima muito 
quente, é necessário então fazer ruas 
estreitas e os edificios mais elevados, 
a fim de que por este meio a sombra



que se acha sempre nas ruas estrei­
tas, transpire o calor e contribua as­
sim a conservar a saude, etc.

As ruas principaes devem ser dis- 
posras de modo que das portas da 
cidade se caminhe direito á grande 
praça, e mesmo algumas vezes, se a 
situação o permittir, bom será que 
cilas passem até á outra porta; e,. 
segundo a fórma ou extensão da ci­
dade, poder-se-ha fazer sobre o mes­
mo alinhamento, entre algumas das 
portas e a praça principal, uma ou 
maes praças menores.

As outras ruas devem tambem di­
rigir-se não só á grande praça, mas 
tambem ás principaes egrejas, aos 
grandes palacios e a todos os loga­
res públicos. Porém n’este reparti­
mento das ruas convem tomar gran­
de cuidado, segundo a adverteneia 
de Vitruvio no seu livro i, capitulo vi, 
que essas ruas não fiquem direita­
mente fronteiras a algum dos ventos, 
e por conseguinte sujeitas a seus tur­
bilhões e á impetuosidade dos mes­
mos ventos; mas para conservação 
da saude dos seus habitantes, deve 
haver o cuidado de as desviar, de 
sorte que, sendo interrompidas e 
adoçadas, sejam menos ventosas e 
incommodas.

RUBI ou RUBIM, s. m. do lat. 
rubinus ou rubens, fr. rubis, it. rubi- 
no, hesp. rubis, ing. a ruby, pedra 
preciosa côr de fogo, de que ha dif­
ferentes especies, e é a mais estima­
da, agradavel e valiosa depois do 
diamante. O verdadeiro rubi é de côr 
de sangue, e extremamente duro e 
resplandecente como o fogo; quando 
é grande tem o nome de carbunculo. 
Acham-se na Cambaya, Calicut, Co- 
ria e na ilha de Ceylão, que passam 
por serem os melhores.

RUDENTURA, s. f. do lat. ru- 
dens, cabo, corda grossa, fr. ruden- 
ture, (archit.) ornamento em fórma 
de bastão ou vara, com que se en­
chem as caneluras das columnas e 
pilastras, desde a base até ao pri­
meiro terço; sào dc differentes sor­
tes : chatas, em bastão, em fórma de 
vara ou de cana, etc. Fazem-se tam­
bem algumas vezes de relevo, sem 
canneluras, sobre pilastras.

RUINA, s. f. do lat., it. e hesp. 
ruina, fr. mine, ing. ruin, (t. comp.)

destruição, quéda; monumento mais 
ou menos destruido pela acção do 
tempo ou por algum cataclysmo no­
tável ; templo em ruina, casa, pare­
de, estatua, columna em ruina. «Fa­
zer ruina». Ilist. de S. Domingos} 
p. 114 a 125.

«Tambem em Portugal existe em 
Evora uma parte do templo de Miner­
va Diana, edificado por Sertorio, de 
ordem corinthia e muito elegante: é 
uma ruina das mais preciosas que 
nos restam.» Cyr., Mem., p. 160.

RUINAS, s . f. pl. decombros, res­
tos de monumentos antigos e de ou­
tras obras de arte. As ruinas da torre 
de Babel, do tumulo de Belus, as do 
templo ou palacio de Assuero, a que 
os persas chamam hoje Tchelminar, 
isto é, das quarenta columnas, as rui­
nas de Palmyra, as de Pompea, de 
Herculanum, as do Parthenon em 
Athenas, as do Pantheon e Coliseu 
em Roma. Entre as ruinas da antiga 
Roma descobrem-se todos os dias ex- 
cellentes pedaços de esculptura, es­
tatuas, columnas, vasos, etc. Muito 
aproveitam e podem aproveitar des­
tas ruinas os artistas que se querem 
instruir a fundo no desenho, nos cos­
tumes antigos, assim religiosos como 
civis.

As ruinas de Sparta excitaram a 
um escriptor celebre estas palavras 
memoráveis: «Je restai immobile, 
dans une espèce d’estupeur, a con- 
templer cette scène. Un melange 
d’admiration et de couleur arrétait 
mes pas e ma pensée; le silence était 
profond ao tour de moi, je voulus du 
moins faire parler l’echo dans les 
lieux ou la voix humaine ne se fai- 
sait plus entendre, et je créai de 
toute ma force: Leonidas! Aucune 
ruine ne répéta ce grand nom, et 
Sparta même semble l’avoir oblié». 
Chateaubriand, Itiner. à Jerus., t. i, 
p. 102.

RÚSTICA (ordem). V. Ordem rús­
tica.

RÚSTICO, A, adj. do lat. rusti- 
cus, a, um, de rus, campo, fr. rusfi- 
que, it. e hesp. rústico, ing. rustic, 
(archit.) assim se diz do modo de edi­
ficar, imitando mais a natureza do 
que a arte, e por este modo chama- 
se um edificio rústico, uma porta rus• 
tica, uma columna rústica, a qual­



quer obra feita de pedras asperas e 
toscas, sem preparo algum, como sc 
fazia na infancia da arte, sem com- 
tudo deixar de haver certa propor­
ção nas suas fórmas geraes. V. Bos­
sagem.

EUSTICAR, v. a. ou n. do lat. 
rusticor, ari, fr. rustiquer, it. lavo- 
rare alia rústica, não só significa vi­
ver no campo, mas, em termo d’arte, 
picar uma pedra com o picão ou pi- 
cola entre os ornatos relevados.

s
SABLE ou SAJBRO, s. m. do fr. 

sable, areia, (braz.) em francez quer 
dizer côr negra: parece que por en­
gano se chama de côr verde em a No- 
biliarchia portugueza, p. 216.

Na gravura de armaria o saibro é 
designado com traços cruzados.

SACADA, s. f. do lat. projectura, 
fr. saillic, balcon, it. sporto, hesp. sa- 
ledizzo, ing. jetting-out, (archit.) em 
geral toma-se por toda e qualquer sa­
liência, que exceda a linha da pare­
de do edificio: em especial significa 
o avançamento que produz o balcão 
de uma janella, sustentada sobre co­
lumnas, sobre misulas ou cachorros. 
V. Balcão.

SACELLO, s. m. do lat. sacellum, 
fr. chapelle, it. cappella, hesp. capil- 
la, ing. a chapei sacer, sagrado, (ar­
chit.) ermida, pequena capella, que 
ordinariamente tem um só altar, de 
simples architectura.

SACRARIO, s. m. do lat. sacra- 
rium, logar onde se guardam cousas 
dignas de veneração sagrada, (ar­
chit.) pequeno tabernaculo, em que 
se encerram as fórmulas sagradas e 
as hóstias consagradas para se darem 
na communhão: — caixa em que se 
guardam reliquias.

SACRIFICAR, v. a. do lat. sacri­
fico, are, immolar, fazer sacrifício:— 
(pint.) subordinar, sujeitar ao obje­
cto principal de um quadro as partes 
menos importantes ou accessorias, as­
sim na composição, como no desenho 
e colorido.

SACRIFÍCIO, s. m. do lat. sacri- 
ficiurn, o acto de expiar ou sacrificar:
— (pint.) artificio pelo qual o pintor, 
para realçar uma figura ou outro ob­

jecto principal do seu quadro, a dis­
põe em melhor luz, e a cérca de taes 
circumstancias dc perfeição e acaba­
mento, que a distingue e a faz sobre- 
saír de outras figuras ou objectos me­
nos illuminados, e menos perfeitos, 
fazendo assim o sacrificio de não em­
pregar n’estas toda a sua sciencia e 
mestria, para que a principal figura 
ou objecto predomine, attrahindo a 
vista dos espectadores.

SACRISTIA, s. f. do lat. sacra- 
rium, fr. sacristie, it. sagrestia, hesp. 
sacristia, ing. sacristy, dependencia 
de uma egreja, que consiste em uma 
sala ou casa próxima no mesmo piso 
proporcionada e convenientemente 
decorada, tendo a meio a egreja, um 
altar, e aos lados gavetões com espe­
lhos sobrepostos, para se guardarem 
as vestiduras sacerdotaes e os vasos 
sagrados, e se revestirem os sacerdo­
tes, a fim de celebrarem os officios di­
vinos.

A sacristia dos padres do oratorio 
da egreja nova em Roma, e a do the- 
souro do Loreto, são as mais bellas e 
ricas.

A nossa de S. Vicente, e a peque­
na sacristia da irmandade do Santís­
simo dos Martyres, no seu genero, são 
dignas de attenção.

SAFADO, A, p. p. de safar, e adj. 
gasto com o uso: baixo relevo safa­
do, medalha safada.

SAGMA, f., (archit.) medida toma­
da sobre uma rógua, d’onde se mar­
cam de uma vez muitos membros, por 
exemplo todos os de uma cornija. Si­
gnifica tambem estrella.

SAGUÃO, s. m. do lat. cavoedium, 
hesp. zaguan, arab. sahuon, (archit.) 
pateo descoberto ou espaço ordina­
riamente quadrilatero, cercado de 
muros ou paredes de edifieioa, collo- 
cado, ou á entrada, ou no fundo dos 
mesmos para lhes dar luz e ar. Os 
melhores são lageados e acompanha­
dos de grade ou ralo para escoamen­
to das aguas.

SAIBREIRA, s. f. areal de terra 
vermelha ou escura e grossa, que ser­
ve para edificação.

SAIBRO, s. m. do lat. sabulo ou 
glarea, fr. gravier, it. sabbia, (archit.) 
areia grossa e escura ou vermelha, 
composta de pedrinhas globosas, ex- 
trahida das margens do mar e doe



rios, que serve para fazer boa arga- | 
massa, especialmente para a que cha- | 
mam formigão, e tem outras applica- I 
ções uteis na arte de edificar.
7 SAIMEL, s. m. do hesp. salmer, fr. 
coussinet, it. guancialetto, ing. a bag, 
(archit.) é a primeira pedra direita 
ou curva que assenta sobre o pilar 
ou humbreira de um arco ou porta.

Saimel do capitel é a face do lado 
das volutas no capitel jonico, que se 
chama tambem balaustre e travessei­
ro; em lat. pulvinus, segundo Vitru­
vio.

SALA, s. f. do celtico sala, casa, 
lat. aula, it. e hesp. sala, fr. salle, 
ing. room, (archit.) apartamento ou 
parte principal de um palacio ou edi­
ficio publico, casa grande convenien­
temente decorada e ornada para dif­
ferentes usos. Sala de audiência, sala 
de conselho, sala de recepção, sala 
de baile, etc. Vitruvio no liv. 6 , c. 5, 
conta tres ordens de salas: latrasty- 
lo, que tem quatro columnas, susten­
tando um sofito ou tecto; corinthia, 
que tem quatro columnas em volta 
junto ás paredes, com pedestal ou 
sem elle; egypcia, que tem em roda 
um peristylo de columnas corinthias, 
isoladas, sustentando uma segunda 
ordem com o tecto.

SAL AO, s. m., augm. de sala, do 
lat. atrium majus, fr. salon, it. salo- 
ne, (archit.) grande sala, destinada a 
grandes ajuntamentos e a differentes 
usos. Em Paris chama-se salões á 
grande casa da exposição das obras 
de bellas artes. Os salões podem ter 
a fórma quadrada ou quadrilonga, 
redonda ou oval, de que ha varios 
exemplos.

«Em um dos saldes angulares pode­
riam deter-se os presos da ronda ou 
de culpas ligeiras.* Cyr., Mem., 168.

SALÃO, s. m. do fr. sablon, areia 
com limos, barro grosso; casta de ter­
ra que se endurece debaixo de agua.

«No fundo salão vermelho.» Pi- 
mentel, Arte de navegar. Os cabou­
queiros tambem usam da palavra sa­
lão.

SALETA, s. f. diminut. de sala, 
(archit.) pequena sala, casa de en­
trada ou pequeno gabinete. V. Gabi­
nete.

SALIÊNCIA, s. f. do lat. projectu- 
ra, fr. saillie, hesp. salida, (archit.)

| diz-se principalmente do avançamen- 
I to ou sacada das molduras e mem- 
I bros da architectura sobre o perfil ou 
nú das paredes; toma-se tambem por 
qualquer sacada ou avanço de janel­
las, balcões, etc.

SALIENTE, adj. do lat. saliens, 
hesp. saliente, fr. saillant, (archit.) 
que sáe ou excede o ponto geral de 
qualquer peça. V. Angulo saliente.

SAMBLADOR, e seus deriv. V. 
Semblador, Semblagem, etc.

SAMOCO, s. m. parece ser a en­
trecasca das pedras, assim como o 
samo o é das arvores. V. Desamou- 
car.

SANCA, s. f. talvez derivado de 
saneio, is, ire, ordenar, estabelecer, 
ligar, (archit.) cimalha, mais ou me­
nos rica, ou mesmo uma simples su­
perfície convexa, que firma e liga as 
paredes de uma galeria, sala ou casa 
aos tectos que as cobrem.

SANCTUARIO, s. m. do lat. san- 
ctuarium, fr. sanctuaire, it. e hesp. 
santuario, ing. sanctuary, (archit.) o 
logar mais secreto e reservado do 
templo dos judeus, em que só entra­
va uma vez no anno o summo sacer­
dote. Entre os christãos é o altar-mór, 
fechado por uma balaustrada, ou a ca- 
pella em que esta o Santissimo Sa­
cramento.

Tambem alguns chamam Sanctua- 
rio á capella reservada, em que se 
guarda o Santo Lenho e as reliquias 
de santos.,

SANDÁRACA, s. f. do gr. sanda- 
raké; (bot.) substancia resinosa, bal- 
samica, ou oiro pimenta, cozido nas 
veias da terra em Arabia, (sulphuri- 
co de arsénico vermelho), ou gomma 
que nos vem da Africa em lagrimas, 
claras, luzentes, diaphanas, chamada 
em latim vernix, que forma a base do 
verniz dos pintores.

SANEFA, s. f. tira larga de pan­
no, seda ou damasco, que se estende 
sobre a parte superior de uma corti­
na.

SANEFAS, (archit.) tábuas que os 
carpinteiros assentam atravessadas 
em soalhos de madeira, e nas quaes 
se encabeçam e seguram as que vão 
ao comprido.

SANGU1NA, s. f. do lat. lapis san- 
guinalis, fr. sanguine, hesp. sangui- 
na, ing. blood-stone, pedra preciosa,



transparente, que differe pouco do 
jaspe oriental, de côr verde azulada, 
mesclada de vermelho com manchas; 
e serve esta pedra aos douradores 
para brunir o oiro.

Ha tambem uma pedra compacta, 
pesada, macia, vermelha, escura, e 
tenra ao cortar, que serve para dese­
nhar. V. Lapis vermelho ou encar­
nado.

SANJA, s. f. do lat. incile, fr. ri- 
gole, it. canaletto, hesp. zanja, ing. 
gutter, pequeno canal ou abertura 
comprida e estreita, entre dois valla- 
dos, para escorrer ou conduzir aguas, 
estabelecendo fundamentos pouco pro­
fundos, ou servindo para bordar uma 
avenida.

SANJAR, v. a. abrir sanjas.
SANTEIRO, s. m. o que represen­

ta, forma ou faz imagens de santos cm 
vulto, principalmente de madeira. V. 
Escnlptor.

SANTO, A, s. dos 2 g., do lat. san- 
ctus, a, homem ou muílier virtuosa, 
venerável, de uma vida exemplar e 
irreprehensivel, e como tal canonisa- 
da pela Egreja. As imagens ou esta­
tuas dos santos devem guardar o ca­
racter proprio de suas pessoas, tanto 
nas attitudes e accessorios, como nos 
vestuários. V. Anjo. Y. Acta sancto- 
rum -  Fios sanctorum. Vies des saints, 
do padre Croiset, do P. Ribadcnera, 
e do nosso P. Sarmento, etc.

SAPA, s. f. do lat. sapa, enxada, 
pá dc madeira ou ferro com cabo 
para levantar a terra cavada e fazer 
os trabalhos proprios de sapador.

SAPADOR, s. m. do lat. sapator, 
trabalhador que nas praças de guerra 
faz o trabalho da sapa, os aterros, ex- 
cavações e os cestos para conducçâo 
de terras, fachinas, etc.

SAP AR, v. a. cavar, fazer uso da 
sapa; fazer excavaçôes, aterros, etc.

SAPATA, s. f. do b. lat. sapata, 
fr. contrefort, it. contrafforte, hesp. 
zapata, ing. a spur, (archit.) supple- 
mento de parede, que, sendo unida á 
principal junto á terra, serve de a 
fortificar: — poreão de madeira 
grossa posta sobre o pilar para re­
forçar a trave que ahi assenta.

SAPHIRA, s. f. do lat. saphirus, 
gr. sappeiros, fr. sapldr, it. zaffiro, 
hesp. zaphire, ing. saphire, pedra pre­
ciosa, transparente, brilhante, de uma
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bella côr purpurina; contam-se d’ella 
quatro especies: saphira azul orien­
tal, que vem do Ceylão, Calicut e ou­
tros logares das índias orientaes; 
saphira branca, que vem dos mesmos 
logares; saphira Occidental, que vem 
da Bohemia e da Silesia, que tem dif­
ferentes graus de côr azulada; sa­
phira côr de leite, que é a menos 
dura e menos estimada, que tambem 
vem da Bohemia e outros logares.

SARAPANEL, s. m. do fr. sur, so­
bre e panneau, almofada ou painel, 
(archit.) arco rebaixado ou abatido, 
a que os operários tambem chamam 
apainelado. V. Arco.

SARCOPHAGO, s. m. do gr. sarx, 
sarlcos, carne, e phagéin, comer, (ar­
chit. e esculp.) especie de cofre ou 
urna, ordinariamente feita de pedra, 
com relevos e inscripções, em que os 
antigos encerravam os corpos dos de­
funtos que não queimavam; e cha­
mavam-se assim, por ser tradição o 
haver certa qualidade de pedra ou 
mármore cáustico, que tinha a qua­
lidade de consumir as carnes dos de­
funtos. Muitos d’esâes sarcophagos 
foram achados contendo restos das 
ossadas nas excavaçôes da Grecia, 
do Egypto e n’outros paizes; a maior 
parte d’elles muito importantes e or­
nados de esculpturas, e alguns cheios 
de hyeroglyphicos.

Faziam-se tambem sarcophagos em 
terra cota ou barro cozido, em ma­
deira, metal, etc. Dá-se ainda hoje 
este nome á parte dos monumentos 
funerários que representa a urna ou 
caixão, aindaque não contenha as cin­
zas nem ossos do defunto.

SARDACATA, s. f. pedra precio­
sa parecida com a agatha ou uma 
especie d’ella.

SARDIO, s. m. do lat. sardius, pe • 
dra preciosa, assim chamada, porque 
as primeiras foram achadas na cidade 
de Sardis: ó transparente, côr de car­
ne, carnerina ou cornalina, com man­
chas e listras.

SARDÓNICA ou SARDONYX, 
s. f. do lat. sardonix, it. sardonico, 
pedra preciosa composta do nome de 
outra pedra, sarda, tda onyce e mes­
mo da calcedonia. E de diversas cô­
res: a da índia tem uma similhança 
da côr de carne; os antigos faziam 
d’ella camafeus.



SARGETA ou SARGENTA, s. f. 
(archit.) aberturas em fórma de se­
teiras, atravessadas ou em sentido 
horisontal, forradas de pedra, collo- 
cadas ao nivel das ruas e estradas 
para receberem as aguas e dar-lhes 
a conveniente vasão e direcção aos 
canos geraes.

Tambem se dá este nome aos san­
gradouros de uma lagôa, valleta ou 
rigueira, que se fazem por meio de 
terras, para lhe chupar as aguas e 
escorrer dos canaes, etc.

SARRAFAR, v. a. cortar sarrafos 
ou tiras de madeira.

SARRAFO, s. m. porção ou tira 
comprida de madeira cortada.

SCAIOLA, s. f. (archit. e pint.) 
composição de cola e gesso lustroso 
ou alabastro, com que se fazem figu­
ras, columnas, altares, festões e ou­
tros quaesquer ornamentos, appli- 
cando-lhe certas pinturas em fresco.

• As chamadas pinturas de scaiola, 
que em Roma se usa, em vez de gesso, 
para vasar estatuas. Tambem com 
ella se fazem obras de embutidos 
p,ara fingir mosaicos, mármores, etc. 
A imitação de scaiola se introduzi­
ram as pedras fingidas a fresco com 
lustro de sabão, para os rodapés, es­
cadas e corredores.» Cvr., Conv. 4.*, 
p. 124. *

SC ALE NO, adj. do lat. scalenus, 
do gr. skalénos, coxo, (geom.) cha­
ma-se assim a um triângulo cujos 
lados são desiguaes entre si.

Tambem se dá este nome em ana­
tomia a tres museulos que têem esta 
figura, com a designação de scaleno 
anterior, medio e posterior, e são 
museulos flexores collocados aos la 
dos e por detrás do pescoço.

SCAPO. V. Escapo.
SCENA, s. f. do lat., it. e hesp. sce- 

nay gr. skené, fr. scbie, tenda ou pa­
vilhão ; (archit.) significa:

1.° Parte do theatro cm que os 
actores representam, a que hoje se 
chama proscénio.

2.° Decoração do theatro, que en­
tre os antigos era em pedra, com 
tres grandes portas, nas quaes appa- 
reciam decorações em perspectiva; 
a saber: de palacios para tragédias, 
de casas e de ruas para comedias, e 
de florestas para pastoraes; estas 
decorações eram de duas sortes : ver­

sáteis, girando sobre um eixo, como 
as descreve Vitruvio; flexiveis, isto é, 
dobradiças, para entrarem nos basti­
dores, como se usa em nossos thea- 
tros.

3.° Por extensão se applica o ter­
mo scena para significar o logar da 
acção, a que o artista deve attender 
sempre em suas composições.

«Cada dia pela manhã imaginae 
que sois algum dos actores, e que es- 
taes transportado ao logar da scena.» 
Gerard Laraisse.

«Tanto Carrache como Dominiqui- 
no, no seu quadro da communhâo de 
S. Jeronymo, pozerão uma figura 
vestida á oriental, para mostrarem 
que aquella acção se praticou em 
uma das ruas do Oriente.» M. Ang. 
Prunetti; Taborda, Regr. da arte da 
pint., p. 6 .

SCENARIO, s. m. (pint.) vistas e 
decorações theatraes, em que tem 
grande parte a perspectiva em suas 
differentes applicações.

As decorações theatraes eram mui­
to conhecidas dos antigos. Agatharco 
pintou as decorações para as tragé­
dias de Eschyles. Apatecrio fez ma­
ravilhosos scenarios na Lybia antes 
da era vulgar.

«Entre nós tambem foi cultivado 
este ramo d’arte. Lourenço da Cu­
nha, Simão Caetano Nunes, e outros 
pintores distinguiram-se muito nas 
decorações theatraes.» Cyr., Mem., 
p. 197, 202 e 204.

SCENICO, A, adj. desenho; risco 
ou outra cousa relativa á scena.

SCENOGRAPHIA, s. f. composto 
de scena e graphia, (pint.) a arte de 
representar em perspectiva um edi­
ficio, uma cidade, uma paizagem, etc. 
Entende-se especialmente pela arte 
da pintura decorativa, applicada aos 
t.heatros.

A representação de algum plano 
ou edificio em relevo tambem se cha­
ma scenoaraphia ou modelo.

SCENOGRAPHO, s. m. o artista 
que professa a scenographia, o pin­
tor scenógrapho.

SCENOGRAPHICO, A, adj. dos 
2  g., cousa pertencente a scenogra­
phia ; desenho scenographico, pintura 
scenographica.

SCHEMA, s. f. do gr. skéma, fi­
gura, palavra antigamente usada em



geometria como synonymo de figura 
ou plano, e ainda hoje usada em as­
tronomia para significar a represen­
tação dos planetas, cada um em seu 
logar.

SC H IO G R A PH IA  ou SCHIA- 
GRAPHIA, s. f. do gr. skia, sombra, 
e graphia, escrever; arte de conhe­
cer a hora do dia ou da noite pela 
sombra do sol ou da lua: (archit.) 
em architectura é o córte ou secção 
de um edificio em que se vê o perfil 
ou desenho da sua parte interna. Vi­
truvio. Vf. Córte.

SCHIOGRAPHO, s. m. o que se dá 
ao estudo ou profissão da schiogra- 
phia na sua dupla significação.

SCHISTO, s. m. do gr. skhizó, fen­
der, abrir separando-se; (min.) nome 
generico, que se dá ás rochas schis- 
tosas, que se separam em folhas ou 
laminas delgadas, como a ardósia.

SCIENCIA, s. f. do lat. scientia, 
de seio, scire, saber: chama- se scien­
cia a um complexo de verdades or­
denadas em systema, constituindo 
um todo methodico sobre qualquer 
matéria. As letras e artes, com as 
sciencias compõem todo o capital dos 
conhecimentos humanos.

SCOCIA, b. f. do lat. scotia, gr. 
skotios, escuro, skotos, escuridão, (ar­
chit.) moldura reintrante ou cavada, 
bordada por dois filetes entre os to­
ros das bases atticas, corinthias e 
compositas, assim chamada, porque 
estando entre duas molduras salien­
tes, não recebe luz e fica escura; 
quando ha duas scocias na mesma 
base, como succede na corinthia, á 
primeira chama-se-lhe superior e á 
segunda inferior. V. Nacella.

SCOLFITO, (ant.) por esculpido.
SCOPRO. V. Escopro.
SCULPTAR. V. Esculpir.
SEBE, s. f. do lat. sepes, de sepio, 

sepire, encerrar, fr. haie, it. siepe, 
hesp. seto, ing. an hedge: encerra­
mento ou vedamento de campo, de 
jardim, de prado, feito de ramos de 
arvore entrelaçados ou com arbustos 
novos. E tambem uma enfiada ou ban­
co de pedra, que se acha á flor da 
agua ou debaixo de agua.

SECANTE, adj. dos 2 g., do lat. 
ateoms, tis, p. a. de secare, cortar, 
(geom.) toda a linha que corta outra 
<m a divide em duas partes.

SECCANTE, s. m. composição de 
drogas que se misturam nas tintas 
para as fazer seccar. Tem varios mo­
dos de composição, e alguns não ser­
vem senão a certas tintas: o seccante 
mais commum é de fezes de oiro, que 
serve para todas as tintas.

SECÇÃO, s. f. do lat, sectio, Oitis, 
fr. section, it. sezione, hesp. division, 
ing. section; em geral applica-se a 
todo o córte ou divisão feita em um 
todo: em geometria diz-se do encon­
tro de duas linhas, ou de uma linha 
e uma superficie, ou de uma superfí­
cie e um solido. Secções cónicas se 
chamam as linhas curvas que dá a 
secção de um cone por um plano, e 
contam-se quatro: o circulo, a elli- 
pse, a parabola e a hyperbole. E este 
um dos estudos mais importantes da 
geometria: serve nos córtes das pe­
dras para ter conhecimento das di­
versas especies de arcos. V. os Ele­
mentos das secções cónicas de M. Here 
e L’Hopital.

SECCO, A, adj. do lat. siccus, a, 
um, gr. exeros, fr. sec, it. secco, hesp. 
seco, ing. sharp, sem humidade, en­
xuto : (des., esculp. e pint.) applica- 
se ao desenho e ás artes que d’elle 
nascem; assim é secco o desenho que 
tem os perfis ou contornos duros e 
fortemente expressos, sem a devida 
morbidez; é secca a pintura quando 
as tintas não guardam o conveniente 
acordo e harmonia, e apresentam 
dureza na passagem da luz para as 
sombras; é secca qualquer obra de es­
culptura, quando n’ellas falta aquelle 
tenro e modulloso, que torne suaves 
e bellas as suas fórmas. V. Duro.

SECCURA, s. f. falta de humida­
de, sequidão, (pint. e esculp.) diz-se 
por metaphora da maneira secca que 
alguns artistas usam nas suas obras. 
V. Dureza.

SECRETA, s. f. V. Latrina.
SECTOR (do circulo), em geome­

tria se chama á parte do circulo com- 
preliendida entre dois raios e o arco 
contjdo entre esses raios.

SEDE, s. f. do lat. sedes, fr. ban- 
quette, assento, cadeira, (archit.) as­
sento de pedru nas janellas de sacada.

SEDENTÁRIO, adj. do lat. seden- 
tarius, a, um, (esculp.) que se assen­
ta ou trabalha sentado. Caixas seden- 
tarias, de que usam os esculptores



para se sentarem, quando os traba­
lhos lh’o permittem. V. Caixas seden- 
tarias.

SEGMENTO, s. m. do lat. segmen- 
tum, secção, divisão de seco, secare, 
cortar, (geom.) porção de superfície 
comprehendida entre o arco e a cor­
da de um circulo, e mais pequeno ou 
maior que o semi-circulo. Chama-se 
segmento da esphera á porção da es­
phera terminada por um plano que a 
corta.

SEGUINTES, s. m. pl. do lat. se- 
quens, entis, p. a. de sequor, i, seguir, 
(archit.) chamam-se assim aos inter- 
vallos que ha entre os semi-circulos 
de arcos simples ou continuados. V. 
Engras.

Os carpinteiros dão o nome de se­
guintes aos lados ou ilhargas de uma 
gelosia, nas quaes prende a diantei­
ra. V. Gelosia.

SEISTA VADO ou SEXTAVADO, 
A, adj. (geom.) figura que tem seis 
lados e seis ângulos.

SEIXO, s. m. do lat. saxum, fr. 
caillon, it. pietra focaja, hesp. gui- 
jarro, ing. a flint, (archit.) calculo, 
pequena pedra dura que se emprega 
com o cimento para empedrar aque- 
ductos; grutas, bacias de fontes, es­
tradas, ruas, etc.

SELLO, s. m. do lat. signum ou si- 
gillum, fr. scel, it. sigillo, hesp. sello, 
ing. seal, (grav.) peça ordinariamen­
te de metal e de face plana, em que 
estão gravadas ou abertas as armas, 
ou a divisa de um rei, principe, per­
sonagem ou pessoa notável, ou de um 
estado, republica, religião ou de ca- 
valleiro particular, com que se im­
primem e sellam alvarás, cartas, pa­
tentes, provisões, decretos, e outros 
papeis de importancia. V. Divisa.

SEMBLADOR, s. m. o artifice que 
corta, aplaina, aliza e junta com per­
feição a madeira em meia esquadria, 
faz molduras, etc.

SEMBLADURA, s. f. connexão e 
pintura imperceptível por meio de 
encaixes de uma tábua ou peça de 
madeira com outra, ou seja em par­
tes ou nos ângulos.

SEMBLAGEM, s. f. o trabalho ou 
obra do que ó semblador, (ant.) *Sem- 
hrage de obra branca.» Advert. aos 
mod., p. 98.

SEMBLANTE ou SEMBRANTE,

s. m. do fr. semblant, lat. similitudo, 
it. sembiante, hesp. sembante, ing. 
show, (pint. e esculp.) complexo ou as­
pecto expressivo das feições do ros­
to, isto é, a cara ou rosto do homem, 
quando n’este apparece o estado da 
alma, a expressão dos affectos e pai­
xões.

«N’isto o sembrante se lhe trocou 
do rostro peregrino.» Barreto, Eneid. 
port.

«A barba grande e crescida, a pes­
soa grave, e no sembrante do rostro 
representava tristeza e vida descon­
tente.» Palm., p. 1 , c. 18.

O que tambem por analogia se póde 
applicar aos animaes brutos.

«Mastigam os cavallos escamando 
Ob áureos freios com feroz semblante.*

Cam., Lus., c. C e Cl.

V. Rosto, Physionomia.
SEMBLAR, v. a. do fr. assembler, 

provençal assemblar, cortar e alizar 
madeira em meia esquadria para jun­
tar as tábuas ou peças molduradas 
ou lizas.

SEMBRAR (tábuas). V. Semblar. 
SEMELHANÇA ou SIMILHAN- 

ÇA, s. f. do fr. semblance, lat. simul, 
sembra, similis, similhante, (t. comp.) 
conformidade entre duas ou mais cou­
sas.

Semelhança da figura, do rosto ou 
de uma physionomia.

Similhança, parecença de um re­
trato em desenho, pintura ou escul­
ptura.

SEMELHANTE ou SIMILHAN­
TE, adj. dos 2 g., do lat. similhans, 
tis, parecido ou que tem similhança 
com outro ou outra cousa.

SEMELHANTE ou SIMILHAN- 
TE, adj. dos 2 g., rosto igual ou si­
milhante: superfícies, (geom.) simi- 
Ihantes são as que têem iguaes as duas 
dimensões de altura e largura.

SEMICIRCULO, s. m. (geom.) meio 
circulo.

SEMIDIAMETRO, s. m., (geom.) 
meio diâmetro, raio de circulo. V. 
Raio.

SEMIPERIPHERIA, s. f. (semi, 
pref.) (geom.) meia peripheria do cir­
culo.

SENO, s. m. do lat. sinus, seio, ca­
vidade, (anat.) é em anatomia: 1 .°, a 
cavidade dos ossos de fórma varia-



vel; 2.°, a da clara mciter; 3.°, os seios 
vertebraes:— (geom.) é em geometria 
uma linha recta dirigida perpendicu­
larmente de uma das extremidades do 
arco ao raio que passa pela outra ex­
tremidade : chama-sc seno ou sino to­
tal ao seno de um marco ou de um 
angulo de 90 graus.

SENTIMENTO, s. m. do lat. sen- 
sus, do v. sentio, ire; diz-se de todo 
e qualquer modo de sentir, mas devem 
distinguir-se os sentimentos physicos 
ou sensações, dos sentimentos moraes 
a que propriamente se chama senti­
mentos. Em relação ás bellas artes, o 
.sentimento consiste n’esse modo de 
ver e de apreciar os objectos do mun­
do physico e moral, que actuando so­
bre o espirito do artista, o leva a pro­
duzir obras repassadas de um senti­
mento puro, bello e verdadeiro. D’a- 
qui vem esse modo de exprimir e de 
louvar as obras nascidas de um ver­
dadeiro sentimento, dizendo que tal 
ou tal auctor tem o sentimento do de­
senho e da côr, que o esculptor tem 
o sentimento das fórmas e da verda­
deira expressão, etc. V. Esthetica.

SEPARAÇÃO (ou despego das tin­
tas), (pint.) fr. enlevage; operaçáo 
que consiste em separar a côr ou a 
tinta com a téla, madeira ou parede 
sobre que se acha pintada, e applicar 
esta côr ou tinta sobre um outro sub­
jectivo ou corpo. V. Entretelar.

SEPIA, s. f., nome grego e latino 
do molusco, chamado em francez se- 
che (aranha do mar); significa tam­
bem o licor negro que se tira d’este 
animal, de que se faz uma tinta de 
que usam os desenhadores e pinto­
res, como da tinta de Nanquim.

SEPTIZONEO ou SEPTENZO- 
DIO, s. m. do lat. septizonium, isto é, 
septem, sete, e zonas, columnas, (ar­
chit.) mausoléu que Septimio Severo 
fez elevar em Roma á familia dos An- 
toninos: era um grande edificio iso­
lado de planta quadrada com sete or­
dens de columnas, formando uma fi­
gura pyramidal, e terminando com a 
estatua do imperador Septimio Se­
vero. Os historiadores referem que 
houve um outro septizoneo mais an­
tigo, collocado junto ás thermas de 
Antonino.

SEPULCRAL ou SEPULCHRAL, 
adj. dos 2  g., do lat. sepulchralis, fr.

e hesp. sepulcral, it. sepolcrale, ing. 
sepulchral, (archit.) pertencente a se­
pulcro. Não se entende só dos vasos 
e das lampadas funerarias que ainda 
hoje se desçobrem em sepulturas an­
tigas, mas tambem se applica hoje a 
uma capella destinada á sepultura de 
uma familia; a uma columna sepul­
cral, ou seja isolada ou levantada so­
bre um tumulo com epitaphio grava­
do em seu fuste, chama-se tambem 
columna funeraria. V. Columna.

SEPULCRO ou SEPULCHRO, s. 
m. do lat. sepulchrum, i, de sepelire, 
sepultar, (archit.) tumulo, monumen­
to ou logar destinado para sepultar 
um defunto. Entre os judeus o sepul­
cro era aberto em pedra de rocha, e 
a elles é propriamente attribuido este 
nome.

O Santo Sepulcro é aquelle em 
que foi depositado o sagrado corpo 
de Nosso Senhor Jesus Christo. V. 
Tumulo.

SERAFIM. V. Seraphim.
SERPENTINA, s. f. do gr. ophis, 

serpente, e por isso tambem lhe cha­
mam ophites, por imitar a pelle da 
serpente *, é um silicato de magnesia, 
duro e precioso, de côr escura, com 
raizes verdes e tortuosas. Serve para 
incrustação. D’elle sao feitos os re- 
partimentos do Atrio do Pantheon; 
duas columnas na egreja de S. Lou- 
renço in Lucina, em Roma, e algu­
mas pequenas columnas, porque é dif­
ficil a extracção de grandes pedaços 
para obras d’arte.

SERPENTINO, A, adj. do lat. ser- 
pentinus, a, um, (des.) que tem a fór­
ma ondeante das serpentes, fallando 
dos traços ou linhas do desenho.

«Parrasio aperfeiçoou muito a sy­
metria, de que escreveu um tratado. 
Foi optimo no desenho, e começou a 
fazer os contornos serpentinos ou on­
deados, que Praxitelles imitou na es­
culptura.» V. Colubrina. Cyr., Nova 
acad. de pint., p. 85.

SERRA, s. f. do lat. serra, fr. scie, 
it. sega, hesp. sierra, ing. saw, (t. 
comp.) lamina de aço delgada mais 
ou menos larga e comprida, dentada 
ou nâo dentada, de que se usa para 
serrar os mármores, as pedras, os me­
taes, as madeiras, o marfim, etc., e 
que tem differente armação e nome, 
segundo o uso a que se applica.



Serra de carpinteiro ou serra com - 
muni, que serve de dividir madeiras, 
pedras e marmores brandos; consta 
de uma folha de aço estreita e com­
prida, de dois torneis e dois testicos, 
de uma fasquia atravessada, a que 
chamam alfeizar, de outra mais pe­
quena chamada tarabelho, que se 
aperta ou desaperta com o cairo.

Serra de mâo é a de uma só pes­
soa.

Serra braçal é a de duas pessoas. 
Foi este instrumento inventado por 
Dédalo, como affirma Plinio no 1. vn, 
c. 56. D’elle usam não só carpintei­
ros, marceneiros e outros artezanos, 
mas tambem esculptores de madeira 
e outros artistas.

A serra de folha larga e comprida 
sem dentes serve para cortar mármo­
res e pedras duras, usando no acto 
de serrar de areia ou grés pisado 
com agua.

SERRADOR, s. m. official que ser­
ra madeira-, applica-se principalmen­
te ao que serra vigas e madeiras 
grossas acompanhado de outro.

SERRAGEM ou SERRADURA, 
s. f. do lat. scissura, fr. sciage, it.se- 
gatura, hesp. serradura, ing. sawing, 
acção de serrar, e diz-se madeira de 
serragem, isto é, a que está refendida 
em uma peça grossa por serragens 
feitas ao comprido, como são as peças 
de differentes grossuras, os barrotes, 
as asnas, etc.

SERRATIL, adj. dos 2 g., (t. de 
stereometria) corpo contido em cinco 
superfícies, tres das quaes sãoparalle- 
logrammos, e as duas oppostas triân­
gulos parallelos e iguaes.

SERRARIA, s. f. armação de ma­
deira, em que se seguram as pranchas 
que se hão de serrar com serra bra­
çal.

SERROTE, s. m. diminut. de ser­
ra, pequena serra de mão, que serve 
nas artes e na cirurgia para serrar 
ossos.

SESMA ou SEXMA, s. f. a sexta 
parte. ,

SESQUIALTERA, adj. do lat. se$- 
qni, um e meio, (t. de mus. e geom.) 
proporção sesquiáltcra é a que se 
acha em duas linhas, ou em dois nú­
meros, dos quaes o ultimo contém 
urna vez o primeiro com a addição da 
sua ametade*, por exemplo: 4 c 6  tem

proporção sesquiáltcra, porque 6  con­
tém uma vez 4 c mais 2 que são ame­
tade de 4. Os músicos e geometras 
chamam-lhe proportio sesquialtera.

SESQU1PEDAL, adj. dos 2 g.,do 
lat. scsquipedalis, que tem pé e meio 
de longo.

SETEIRA, s. f. (archit.) abertura 
estreita em direcção vertical, prati­
cada nos muros de fortificação antiga 
por onde se atiravam settas ao inimi­
go ; aberturas verticaes e estreitas, 
mais compridas que as frestas, que 
se fazem ordinariamente nas paredes 
lateraes dos edifícios para entrar ar 
e luz.

«Seteira pela qual somente possa 
ter claridade.» Oliv., Adv. aos mod., 
p. 154.

SEVERO, adj. entende-se por este 
termo a boa escolha de sujeitos ou 
de assumptos graves e simples, a dis­
creta economia, attitude e distribui­
ção das figuras, sem a superfluidade 
de accessorios que embaracem e dis- 
trahiam o effeito da acção, a firmeza 
e correcção de desenho, um colorido 
verdadeiro, um pincel largo e seguro, 
sem falsos brilhantes, attendendo á 
disposição das grandes massas e ao 
bom effeito e harmonia do todo. O 
mesmo se deve applicar á esculptura 
e á architectura, guardadas as con­
veniencias de cada arte. V. Austero.

SEXANGULO. V. Hexágono.
SEXMA. V. Sesma.
SEXTUPLO, A, adj. que contém 

seis vezes uma quantidade.
SGRAPHIADO, A, adj. do it. sgraf- 

fiatOy ta, arranhado, pintado em es­
tuque de uma só côr, com franqueza, 
mas pouco agradavel, e por isso em 
desuso.

Chama-se tambem s gr afiada a gra­
vura que é feita com desigualdade, 
mão incerta e traços trémulos.

SIDEROGRAPHIA, s. f. do gr. 
sidéros, ferro, e grciphos ou graphia, 
escrever, — gravura, arte de gravar 
em açô . M

SIFÂO, OES. V. Siphão, des.
SILENCIO, s. m. do lat. silentium, 

de sileoj ere, calar, fr. e ing. silence, 
it. tranquillità, hesp. silencio, (t. 
comp.) é termo usado na linguagem 
das artes, para significar aquelle re­
pouso, tranquillidade e simplicidade 
que se observa nas obras antigas,



principalmente na estatuaria grega. 
Repouso na composição, tranquilli- 
dade nas attitudes, simplicidade nas 
fórmas, nos tons, nos accessorios, e 
em tudo que leva a gosar do doce 
silencio que falia mais ao coração e 
aos olhos, do que essa confusa mul­
tidão de figuras, de fórmas e de mo­
vimentos exagerados.

«Paulo Yeronez, que se bem nos 
seus quadros se veja um infinito nu­
mero de pessoas, com bom artificio 
soube guardar nas suas magnificas 
representações aquelle silencio picto- 
rico que tanto reinava no coração de 
Annibal Caracci.» Tab. Reg. da arte 
de p in t , p. 11. V. Repouso.

SIMPLEZA, s. f. simplicidade, sin­
geleza. «Fizestel-o com aquella se­
vera simpleza que tem a antiga pin­
tura? E aquelle temor d’aquelles di­
vinos olhos que sobre o natural pa­
recem assim como conveie ao Salva­
dor?» Holl., 3.a parte do Dial. da 
pint. ant., p. 142, (ms.) Y. Simplici­
dade.

SIMPLICIDADE, s. f. do lat. sim- 
plicitas, tis, fr. simplicité, it. simpli- 
cita, ing. simplicity, singeleza, sem 
ornamentos supérfluos. Em todos os 
ramos das bellas artes se deve sem­
pre procurar esta qualidade indispen­
sável da belleza. A simplicidade é fi­
lha da natureza e da verdade, e como 
nada é bello sendo desacompanhado 
da verdade, é indubitável que a sim­
plicidade fórma uma das suasprinci- 
paes qualidades. A. simplicidade da 
composição, a das attitudes, a das 
fórmas, a dos accessorios constitue 
uma verdadeira fonte de doutrina, 
que se acha espalhada nas obras da 
antiguidade, e que os bons auctores 
modernos nos têem transmittido.

SIMULACRO, s. m. do lat. simu- 
lacrum, imagem, estatua, idolo.

SINALPENDE, s. m. medida agra­
ria de 120 pés em quadrado. (Elu- 
cid.)

S1NAR, v. a. (p. us.) balisar, mar­
car com sinas ou pendões. Y. Bali­
zar.

SINETE, s. m. do lat. signum, fr. 
cachet, it. sigillo, hesp. signo, ing. a 
scal, (grav.) firma, chancella, divisa. 
O sinete é differente do stllo, porque 
este pertence geralmente ao sobera­
no ou ás auctoridades publicas, e

aquelle pertence a particulares, cujo 
uso é antiquíssimo. Os orientaes con­
servam a lembrança do annel de Sa­
lomão, que, segundo diziam, dava o 
poder ler no futuro; conhecem-se os 
sinetes de Julio Cesar, de Pompêo, 
de Seleuco, rei da Syria, etc. As fa- 
milias nobres gravam as suas armas 
sobre sinetes.

SINO, (hydraulico ou mergulha­
dor) s. m. é uma machina feita de 
madeira ou fundida, tendo de ordi­
nário a fórma de uma pyramide trun­
cada, que serve para fazer descer ho­
mens ao fundo da agua ou para exe­
cutarem trabalhos diversos ou para 
recolherem objectos submergidos.

SINOBLE ou SINOPERA. V. Si- 
nopla.

SINOPLA, s. f. deriv. de sinople, 
cidade do Ponto, d’onde se extrahe a 
tinta vermelha d’este nome, de que 
se usa na pintura.

SINOPLE, s. m. do fr. sinople, côr 
verde, e o mesmo significa em termo 
de brazão. Na gravura a sinople é de­
signada por traços, que partem do 
angulo direito do escudo ao angulo 
esquerdo da sua base.

SINTEL, s. m. do fr. simblon, com­
passo grande de uma só perna, que 
serve para traçar grandes circulos, 
e é feito de madeira, corda ou ca­
deia de metal.

S IN Z E L  e seus deriv. V. Cin­
zel

SINZEL, SINZELADO, A, SIN­
ZEL ADOR, SINZELAR. Y. este 
termo com C.

SITIO, s. m. do lat. situs, (pint.) 
logar ou espaço em que se representa 
a scena de um quadro. Applica-se 
especialmente á pintura de paiza- 
gem *, ha sitios de muitos generos, li­
mitados ou extensos, montuosos ou 
planos, aquaticos, cultivados ou in­
cultos, habitados ou ermos. O artista 
deve ter grande cuidado na sua es­
colha, para tirar d’elle bom partido. 
As paizagens de Poussin são notá­
veis pela graça, novidade, riqueza e 
engenhosa diversidade dos sitios.

SITUAÇÃO, s. f. do lat. situs, fr. 
situation, it. situazione, hesp. situa- 
cion, ing. state, (archit. e pint.) diz- 
se de todo o espaço de um terreno 
para levantar um edificio ou plantar 
um jardim, que será tanto mais van­



tajoso se tiver as seguintes condi­
ções: posição agradavel e de bellas 
vistas, que nào seja muito elevado, 
nem baixo, terreno fertil e solido, ar 
ventilado e puro, agua abundante e 
simples, amenidade de arvoredos e 
de plantas. Em pintura tambem se 
toma algumas vezes o termo de si- 
tuaçâo para designar o logar da sce­
na de um quadro historico ou aquelle 
em que deve ter assento alguma es­
tatua ou monumento publico. Y. Lo- 
gar.

SOALHAR e SOALHO. V. Solhar, 
Solho, Assoalhar, etc.

SOALHEIRO. V. Eirado.
SOBACO, s. m. do lat. sob, debai­

xo, e axiUa, cavidade, (archit.) parte 
da volta abobadada de um forno, des­
de o seu nascimento até ao meio da 
sua altura. Tambem se chama sobaco 
á cavidade que fica debaixo do braço 
e que se articula com o hombro.

SOBEIRA, s. f. do lat. sob, debai­
xo, e ora, borda ou aba, (archit.) si­
gnifica a segunda ordem de telhas 
debaixo da beira ou aba do telhado, 
para suster a superior.

SOBLINHAR, v. a. passar ou tra­
çar linha com a penna ou lax>is por 
baixo de uma ou mais palavras; cor­
tar em madeira ou pedra por baixo 
da linha traçada, o que é proprio, 
tanto dos trabalhos fabris e mechani- 
cos, como dos que pertencem a bellas 
artes.

SOBRADAR, v. a. fazer pavimen­
to de tábuas, assentar o sobrado. V. 
Assobradar.

SOBRADINHO, s. m. dimin. de 
sobrado, pequeno sobrado, pavimento 
acanhado.

SOBRADO, s. m. do lat. tabula- 
tum, fr. plancer, it. palco, hesp. sue- 
lo, ing. floor, (archit.) unir, ajuntar 
tábuas para fazer pavimento, piso, 
solho de madeira que separa os an­
dares de um edificio: ha sobrados de 
differentes fórmas, especies e maté­
rias.

SOBRANCELHAS, s. f. pl. do lat. 
supercifium, fr. sourcil, it. citin, hesp. 
coja, ing. brow, (des. e pint.) emi- 
nencia arqueada, guarnecida de ca- 
bellinhos juntos, de dentro para fóra, 
que se eleva sobre cada um dos olhos, 
que tem por base a arcada orbitaria 
do osso frontal, de que tira o nome

de arcada supraciliar. As sobrance­
lhas, diz Winckelmann, servem de 
coroar os olhos, e fazem parte da sua 
belleza, que consiste singularmente 
na finura dos cabellos de que sào for­
madas. Atheneo, louvando uma bella 
pessoa, gaba sobretudo a separação 
das sobrancelhas; as sobrancelhas que 
se juntam, diz um epigramma grego, 
são signaes de orgulho e de aspere­
za. Vinckelmann, c. iv, t. v.

SOBREARCO, s. m.V. Arco e Por­
tal. ,

SOBRECEU, s. m. guarda-pó, pa­
vilhão.

SOBREDOURAR, v. a. do fr. sur- 
dorer, hesp. sobredorar, dourar ma­
deiras, metaes ou outra cousa; dou­
rar segunda vez ou repetir o acto dc 
dourar.

SOBRELIMINAR, s. m. do lat. 
sobrelimare, (archit. milit.) é a vi^a 
que atravessa sobre os esteios per­
pendiculares da ponte levadiça, for­
mando com elles um portal de ma­
deira, que fica por cima do liminar 
da porta.

SOBRELOJA, SOBRELOJE ou 
LOGEA, s. f. (archit.) intervallo que 
se dá n ’alguns edificios entre o piso 
inferior ao rez da terra e o piso do 
primeiro andar; intersolho ou andar 
baixo por cima da loja ou casa terrea.

SOBREPORTA, s. f. do fr. enche- 
vem epure, (archit.) parte superior e 
fixa das portas, a que tambem cha­
mam bandeira; nas grandes salas de 
pés direitos muito elevados, as sobre- 
portas, offerecem um grande espaço, 
que de ordinário é decorado com pin­
turas e esculpturas. V. Bandeira.

«Nas quatro sobreportas estào a 
philosophia, a medicina, o commer- 
cio e a agricultura.» Cyr., Mem., 
p. 314.

SOBREPRATEAR, v. a. do fr. ar 
genter })ar dessus, pratear madeiras, 
metaes ou outras cousas; segundar a 
prateaçâo, repetil-a.

SOBRESAIR, v. a. levantar sobre 
outro, exceder: (pint. e esculp.) real­
çar com tintas vivas e brilhantes; 
relevar, dar maior vulto a uma obra 
de esculptura. V. Realçar.

SOBRESOLEIRA, s. f. (archit.) 
peça de madeira ou pedra, que as­
senta sobre a soleira ou limiar da 
porta.



SOBRESTANTE. V. Olheiro.
SOCALCO, s. m. de sob e calcar, 

do b. lat. calceata, (archit.) elevação 
de terreno sustentado por uma mar­
gem em talud, ou por uma fileira de 
estacas, ou por um muro de arga­
massa servindo de transitar por um 
lago, ou de sustentar as aguas cor­
rentes dos rios, etc., a que os latinos 
chamam agger.

Dá-se tambem o nome de socalco 
ao espaço abaulado que se dá n’uma 
rua larga, com mais ou menos decli­
ve, entre duas correntes, seguindo-se 
os socalcos em fórma de degraus.

SÓCCO, s. m. do lat. soccus, fr. so- 
cle, it. zoccolo, hesp. zoco, ing. base, 
(archit.) solido quadrado em fórma 
de lage grossa, que se põe debaixo 
dos pedestaes das columnas, das es­
tatuas, dos vasos, etc., a que Vitru­
vio chama quadra. Sócco continuado 
é o solido quadrado que segue o oli- 
vel de toda uma fachada, não tendo 
base nem capitel sobre o qual assen­
tem columnas ou pilastras, como se 
ve em alguns edifícios.

SOFFITO, s. m. do lat. lacunar, 
fr. soffite, it. soffito, hesp. sofito, ing. 
soffite, (archit.) geralmente fallando, 
quer dizer superfície de um tecto 
ou de um membro de architectura, 
que se apresenta horisontalmente 
acima de nossa cabeça; em especial 
significa a face debaixo de um archi­
trave ou cornija, que é decorada com 
differentes ornatos, segundo as or­
dens a que pertence. Os soffitos são 
ordinariamente decorados em caixo- 
tões, com arabescos, florões, etc., pin­
tados ou esculpidos, como se observa 
nos grandes palacios.

SOGEITO. V. Sujeito.
SOLAR, s. m. do lat. solum, solo, 

chão ou assento do edificio, de casa 
nobre e antiga. V. Solo.

SOLDA, s. f. do lat. ferruminatio, 
fr. soudure, it. saldatura, hesp. sol­
dadura, ing. soldering, composição 
ou mistura de metaes, que serve para 
os soldar: mistura-se chumbo, esta­
nho, cobre, prata, oiro, etc., segundo 
a natureza dos metaes que se sol­
dam.

SOLDADURA, s. f. acção de unir 
os metaes por meio de solda.

SOLDAR, v. a. do lat. ferrumina• 
ve, fr. souder ou braser, it. saldare,

hesp. soldar, ing. to solder, unir, ajun­
tar as extremidades de duas peças 
de metal, ou pondo-as a aquecer ao 
fogo, até que fiquem brancas e quasi 
em fusão, e se encorporem uma na 
outra com o martello, como se faz ao 
ferro, ou unindo-as por meio de sol­
da, como se faz ao cobre, chumbo, 
estanho, prata e oiro.

SOLEIRA ou SOLHEIRA, s. f. 
do lat. limcn, fr. seuil, it. soglio, hesp. 
umbral, ing. threshold, (archit.) pe­
dra assente no chão, entre as vergas 
ou humbraes de uma porta ou portal, 
o mesmo que liminar ou limiar da 
porta. V. este termo.

SOLHAR, v. a. V. Assolhar e -<4s- 
soalhar.

SOLHO, s. m. do lat. solum, fr. 
plancher, it. palco, hesp. suelo, ing. 
floor, (archit.) sobrado, pavimento de 
uma casa ou andar de algum edifi­
cio. V. Pavimento.

SOLIDEZ, s. f. do lat. soliditas, fr. 
solidite, it. solidita, hesp. solidez, ing. 
solidity, (archit.) segurança, firmeza, 
é uma das partes essencialmente pre­
cisas para a boa construeção na ar­
chitectura civil, militar e naval; ella 
consiste em duas cousas principaes, 
a saber : escolha de bons materiaes, 
applicação d’elles, segundo as regras 
e condições da arte.

SOLIDO, s. m. a mesma or., em 
geometria é todo o corpo que tem as 
tres dimensões de altura, largura e 
espessura ou profundidade.

SOLIDO, A, adj. do lat. solidus, a, 
um, de solum, solo, chão, firme, in­
teiro, seguro; terreno solido, edificio 
solido, construeção solida.

SOLINHADEIRA, s. f. instrumen­
to de ferro em fórma de martello, de 
que se servem os cavouqueiros para 
cortarem as pedras por baixo da li­
nha traçada.

SOLINHAR, v. a. cortar e lavrar 
as pedras por baixo das linhas tra­
çadas.

SOLO, s. m. do lat. solum, it. suolo, 
chão, terreno, (archit.) a area ou su­
perfície de terreno, o logar em que 
se levanta um edificio.

SOMBRA, s. f. do lat. umbra, fr. 
ombre, it. ombra, hesp. sombra, ing. 
shade, (des. e pint.) obscuridade que 
produzem os logares opacos na parte 
opposta á que é illuminada.



A arte de traçar e determinar a 
sombra dos corpos fórma uma das 
partes essenciaes da geometria des­
criptiva, que deve ser cuidadosamen­
te estudada pelos desenhadores e pin­
tores, porque lhe é de absoluta ne­
cessidade. Não é possivel representar 
fielmente um objecto, sem logo mar­
car junto d’elle as sombras produzidas 
pela sua existencia material. A gra­
dação pois das sombras e a sua dis­
tribuição depende d’esse estudo geo- 
metrico e do que os artistas chamam 
claro-escuro» V. este termo e o de 
Massas.

SOMBREADO, A, p. p. de som­
brear, e adj., escurecido com sombras, 
desenho sombreado, columna som­
breada. V. Assom breado, a.

Não já de lapis vermelho,
Mas sim de tinta da China 
Sombreado. . .

O ins. pint., p. 203.

SOMBREAR, v. a. do lat. inum- 
brar, fr. ombrer, it. ombreggiare, hesp. 
sombrear, ing. to cliodow, (des. e pint.) 
dar as sombras num desenho, dispôl- 
as n’um quadro, segundo a luz do 
sol ou a luz artificial. V. Assombrear.

SOMMEIRO, s. m. do fr. sommier, 
it. somier, hesp. somero, ing. hair 
quilt, (archit.) é a pedra que descan­
sando sobre um pé direito ou sobre 
uma columna, é cortada de modo que 
possa receber a primeira pedra (cu- 
neus) que serve para, segurar e fir­
mar uma platibanda. E tambem uma 
trave pequena ou peça de madeira 
sobre dois pés direitos de argamassa, 
servindo de verga a uma porta ou 
janella de sacada.

O sommciro considerado como tra ­
ve tem diversos usos nas artes indus- 
triaes.

SONDA, s. f. do fr. sonde, lat. bo- 
lis, it. tenta, hesp. sonda, ing. apro- 
be, (archit.) é um instrumento pro­
prio para cnnhceer a qualidade dos 
terrenos, e ha outro para calcular o 
fundo dos rios. De ambos deve ter 
conheci mento o architecto.

O da sondagem dos terrenos con­
siste em um trado (verruma), forma­
do dc muitas barras de ferro, que se 
encaixam e unem entre si, para furar 
a prumo um terreno, a fim dc conhe­
cer a qualidade do fundo.

O da sondagem das aguas consiste 
em uma massa de chumbo de figura 
cónica, atada n’uma corda, chamada 
linha de sonda, por meio da qual se 
póde saber assim a profundidade da 
agua, como a natureza e condições 
do fundo, para o que se costuma fa­
zer uma cavidade no prumo que se 
enche de sebo, a fim de se alcançar 
esse resultado.

SONDAREZA, s. f. verruma ou 
sonda de terrenos, prumo náutico 
para examinar o fundo do mar e dos 
rios.

SOPPORT AL, s. m. entende-se 
do que,está por baixo de um portal.

SOSEGA, s. f. o solo ou terreno 
onde assenta edificio ou está pegada 
a arvore (t. desus.).

SOSSO, SOSSA, adj. do fr. ant. 
sous, solto, só; solto, qualidade do 
muro ou parede de pedra solta ou 
cascalho, sem argamassa.

SOTAO, s. m. do arab. sotuho, 
hesp. sotano, (archit.) casa, entre- 
solho, ou espaço ordinariamente ter- 
reo e abobadado por baixo do pri­
meiro andar, e algumas vezes sobre 
o ultimo, em que se guardam miude­
zas ou moveis velhos e pouco uteis.

SOTERRANEO. V. Subterrâneo.
SOTOAR, s. m. do fr. santoar, 

(braz.) feito em aspa.
SOVACO. V. Sobaco.
SPATHO, s. m. nome que têem os 

mineraes folheados, que estão unidos 
ás minas, como a ardósia e outros.,

SPECULARIA ou ESPECULA­
RIA, s. f. do lat. specular, ari, olhar,
o mesmo que catoptrica, parte da 
óptica que trata da perspectiva por 
meio dos raios reflexos. Nunes, Arte 
da pint., p. 44.

SPHINGE. V. Esphinge,
STALACTITE, s. f. do gr. stalazó, 

que distilla ou cae gota a gota; con­
gelação ou concrccçào calcarea que 
se forma no interior das grutas pela 
enfiltração vagarosa e continua das 
aguas. Os grandes pedaços de stala- 
ctites servem para formar differentes 
objectos d’arte, que depois de poli­
dos similham ao alabastro. V. Ala­
bastro.

STATICA. V. Estatica.
STELL1TE, s. f. do gr. stella, es- 

trella; mineral branco dc neve, muito 
brilhante, cujos crystaes formam gru­



pos estrelados; é composto de silica, 
de allumina, de cal, de magnesia e 
de agua. ,

STEREOBATA, s. m. do gr. ste- 
réos, solido, e basis, base, (archit.) 
base forte, ou sócco continuado de 
um edificio, termo que tambem se 
applica á parte inferior de um pedes­
tal. V. Envasamento.

STEREOGRAPHIA, s. f. do gr. 
steréo, solido, e graphó, traçar, arte 
de traçar os solidos sobre um plano, 
isto é, perspectiva dos solidos.

STEREÓSCOPO, s. m. do gr. sté- 
réos, e skopêo, ver, instrumento que 
serve para nos representar em relevo 
as imagens feitas em plano. Consiste 
n’uma caixa em fórma de pyramide 
rectangular truncada, que tem na 
base de uma das suas grandes faces 
uma abertura para aclarar as ima­
gens collocadas no interior, e sobre 
seu vertice dois oculos, pelos quaes 
se observam simultaneamente, atra­
vés dois prismas, duas imagens de 
um mesmo objecto, tomadas sobre 
um angulo differente. Olhando por 
este modo, os dois olhos não vêem as 
dnas imagens que existem, mas uma 
só collocada no espaço intermedio, e 
é d’esta só imagem que resulta a du­
plicidade das duas imagens, a que se 
apresenta em relevo. O inventor d’es- 
te instrumento foi Wheatstone em 
1838.

STEREOTOMIA, s. f. do gr. ste- 
reos, solido, e metron, medida, parte 
da geometria que ensina a medir os 
corpos solidos, como a esphera, o 
cylindro, a pyramide, etc.

STEREOTOMIA, s. f. de stereo, 
pref. e gr. tomé, córte, arte de cor­
tar as madeiras, as pedras e outros 
solidos, com as fórmas convenientes, 
para serem applicados á construeção. 
V. os Tratados de stereotomia.

STHETICA. V. Estética.
STYLO. V. Estylo.
STYLOBATA, s. f. do gr. stylos, 

columna, e basis, apoio, base, it. pie- 
destallo, (archit.) é uma especie de 
pedestal continuado ou de envasa­
mento, que tem cornija e base sus­
tentando uma columnata. V. Stereo- 
bata.

SUAVE, adj. dos 2 g., do lat. sua- 
vis, it. soave, (pint.) diz-se fallando 
das côres de um quadro, quando apre­

sentam um effeito doce e harmonioso, 
sem degenerar em lambido ou insi- 
pido. Tambem se applica algumas 
vezes ao sujeito ou assumpto de uma 
composição, que inspira um espirito 
suave e idéas doces e tranquillas.

SUAVIDADE, s. f. do lat. suavi- 
tas, atis, é essencialmente applica- 
vel á doçura, harmonia e agrado do 
colorido.

SUBBASAMENTO. V. Subenva- 
samento.

«No subbasamento estavam as es­
tatuas do Arno e do Tibre cheias de 
tristeza.» Cyr., Honr. da pint., p. 82.

SUBENVASAMENTO, s. m. do 
lat. sub, debaixo, e do gr. embasis, 
base continua, (archit.) corpo solido, 
simples e continuado, que nos ediíi- 
cios e grandes monumentos fica por 
baixo do envasamento.

SU B L IM E , do lat. sublimis, (t. 
comp.) sublimidade, elevação: cha­
ma-se sublime a tudo o que ha de 
mais grandioso nos pensamentos, de 
mais elevado nos sentimentos, nas 
acções e nas obras da natureza, do 
espirito e da arte. A imitação da 
bella natureza pura e simples, unida 
á verdade, formam o sublime nas bel­
las artes, sublime no pensamento, su­
blime na expressão e sublime na exe­
cução das obras. Os pontos mais ele­
vados a que as artes tem subido, os 
seus traços mais ousados e energi- 
cos denunciam-se na esculptnra do 
Apollo de Belveder, na Venus de 
Milo, no Laocoonte e n’outras obras 
classicas da antiguidade; nas pintu­
ras de Rafael e de alguns pintores 
contemporâneos. O sublime nas artes 
é um reflexo da magestade expressi­
va do jiat lux da Biblia e da epopeia 
dos antigos. A grandeza unida á sim­
plicidade formam o seu caracter do­
minante e magestoso.

Longino escreveu o seu Tratado 
do sublime, que Boileau traduziu e 
annotou, e que novamente foi tradu­
zido e publicado com o texto grego 
por Mr. Pujol em 1853: tambem o 
ha traduzido em a nossa lingua. Pó- 
de-se consultar Burke na sua obra 
Essai sur le beau et le sublime, Kant, 
Schiller e outros.

SUB PERPEN D ICU LA R, adj. 
(geom.) parte do eixo de uma curva, 
comprehendida entre a extremidade
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da ordenada e o ponto onde a per­
pendicular á tangente, tirada de ou­
tra extremidade da ordenada, corta 
o eixo d’essa curva.

SUBSTANCIAS, s. pl. do lat. sub­
stancia, substancias, que têem corpo, 
que nâo são puras superfícies. Em 
methaphysica entende-se como a base 
das propriedades, qualidades e at- 
tributos dos corpos, ou de tudo o que 
subsiste por si, independente dos ac­
cidentes.

Em pintura por substancias colo- 
rantes entende-se de tudo que é pro­
prio para formar tons ou côres se­
cundarias; ha substancias mineraes 
e substancias vegetaes.

SUBTANGENTE, adj. (geom.) é 
a parte do eixo de uma curva inter­
ceptada entre a ordenada e o ponto 
em que a tangente encontra o eixo.

SUBTENSA, s. f. (geom.) linha 
recta opposta a um angulo, e que se 
suppõe tirada entre as duas extremi­
dades do arco que mede este angulo.

SUBTERRÂNEO, NEA, adj. que 
está debaixo da te r r a ; logar, exca- 
vação debaixo da terra, caverna, (ar­
chit.) construcção feita em terreno 
abaixo do nivel ordinário. V. Cava.

SUJEITO, s. m. do lat. subjectus,
i , fr. sujet, it. soggetto, hesp. sugeto, 
ing. sujette, (t. comp.) é termo que 
tem muitas e diversas accepções na 
metaphysica, na logica e na gram- 
matica.

Em bellas artes toma-se na signi­
ficação de thema ou assumpto de uma 
obra d’arte, representada em dese­
nho, pintura, esculptura e gravura; 
e dia-se sujeito de historia, da fabula, 
de paizagem, pastoril, etc.: — sujeito 
de grande porte, rico, magnifico, bai­
xo, pobre, ingrato, desagradavel, etc.

SUMIDOURO, s m. do lat. vorage, 
fr. egou, it. scerrimento, hesp. sumi- 
clero, ing. a sink, (archit.) logar por 
onde a agua se some ou escoa. V. Es­
goto.

SUMMIDADE, s. f. do lat. summi- 
tas, atisy o cimo, o ponto mais alto e 
culminante de algum edificio, mon­
te, etc. V. Vertice.

SUPERFICIAL, adj. dos 2  g., do 
lat. superficialis, que é ou pertence 
á superfície.

SUPERFÍCIE, s. f. do lat. super- 
ficies, super e fades , face, (geom.)

extensão considerada sómente nas 
suas dimensões de comprimento e 
largura, sem espessura ou profundi­
dade : (archit.) applica-se á superfí­
cie de uma parede, de um pavimento, 
de um tecto, em qualquer posição que 
seja. A superfície ou é plana ou cur­
va; as planas sào limitadas por li­
nhas rectas, como triângulo, quadra­
do, polygono; as curvas chamam-se 
assim, por serem limitadas por linhas 
curvas, como o circulo, ellipse, oval, 
etc.

SUPPEDANEO, s. m. do lat. sup- 
pedaneum, (archit.) escabello, degrau, 
banco que se põe debaixo dos pés, 
peanha.

«Plintho, como suppedaneo, para 
elevar a peça.» Machado de Castro, 
Analyse qraph. orth., p. 3.

SUPPLEMENTO, s. m. do lat. 
supplementum, (geom.) o supplemento 
de um angulo é o que se necessita 
ajuntar a um angulo para formar 
dois ângulos rectos. Em litteratura, 
é a parte que se ajunta a uma obra 
para a completar. V. Accessorio.

SUPPORTE, s. m. do lat. fulci- 
mentum, fr. support, it. apoggio, hesp. 
apoyo, ing. support, tudo que serve 
de apoio para sustentar ou suster al­
guma cousa, como um poste, um bar­
rote, um pilar de pedra a meio de 
uma peça comprida de madeira.

SURDO, A, adj. do lat. surdus, fr. 
sourd, it. e hesp. sor do, ing. a deaf, 
(pint. e grav.) cm pintura chama-se 
surdo a um tom enfarruscado, tirante 
a negro, e tambem se applica a som­
bras fortes : em gravura, para repre­
sentar os tons surdos dos quadros é 
muitas vezes preciso tapar com pon­
tos os brancos que se acham entre 
os talhos. Diz Boue, que se póde al­
gumas vezes aventurar terceiros ta- 
)hos nas cousas que devem ser con­
fundidas, como em nuvens, terrenos, 
e n’outros logares que, sendo muito 
surdos, podem servir de fundos a ou­
tros ; mas é preciso graval-os com 
uma ponta muito fina, a fim de que 
mordam menos que os outros.

SUTA, s. f. instrumento composto 
ordinariamente de madeira, que serve 
a engenheiros, architectos e agrimen­
sores, assim como a marceneiros, can­
teiros e outros grémios.

«lia diversas qualidades dc su-



tas ou recipiangulos, que são os in­
strumentos que de ordinário servem 
para conhecer os ângulos na campa­
nha ou marcar outros. A suta é com­
posta de duas reguas perfeitamente 
iguaes em largura, comprimento e 
grossura, cujo comprimento deve ser 
de 2  palmos; as suas arestas interio­
res devem ser parallelas ás exterio­
res : são unidas estas reguas por meio 
de um parafuso, que as deixa mover 
livremente.» Moreira, Regr. de des., 
p. 94.

Este instrumento tem muito uso 
nas construcções civis, e variadas 
applicações.

SUTURA, s. f. do lat. sutura, cos­
tura, (anat.) é a união immovel dos 
ossos da cabeça e face humana, por 
meio de margens em fórma de den­
tes, taes são a sutura f  rontal, a sa- 
gital, a lambdoidêa, etc.

SYMBOLICA, s. f. arte de sym- 
bolisar. V. Symbolo.

SYMBOLISAR, v. a. de symbolo, 
(pint. e esculp.) representar, figurar 
por symbolos, usar de symbolos em 
desenho, pintura ou esculptura.

SYMBOLISMO, s. m. o caracter 
symbolico.

SYMBOLO, s. m. do lat. symbo- 
lum ou symbolus; do gr. symbolon, si­
gnal allegorico, (des., pint. e esculp.) 
em geral é a figura ou imagem sen­
sivel com que representamos alguma 
cousa por meio do desenho, da pin­
tura ou da esculptura, ou com o au­
xilio de expressões figuradas, que 
devem ter relação com o objecto re­
presentado, ou seja natural ou con­
vencional. O gallo é symbolo da vigi- 
lancia, o cão da fidelidade, a pomba 
da simplicidade, o leão do valor. A 
oliveira é symbolo da paz, o carvalho 
da força, o louro da victoria, etc.

Os symbolos são de um uso quasi 
geral, e remontam á mais alta anti­
guidade ; foram conhecidos dos in­
dios, egypcios, gregos e romanos, e 
fazem uma parte importante da his­
toria da iconologia e da mythologia.

SYMETRIA ou SYMMETRIA, s. 
f. do lat. e gr. syn, com, e metron, 
medida, (pint., esculp. e archit.) re­
lação perfeita, igualdade, convenien­
cia exacta.

A symetria em um edificio consiste 
na perfeita relação que têem as par­

tes direitas com as esquerdas, as al­
tas com as baixas, as da frente com 
as posteriores. Assim se o frontispi- 
cio de um palacio tem seis columnas 
ou oito pilastras na ala direita, deve 
ter igual numero na ala esquerda; se 
tem dez janellas n’esta deve ter ou­
tras dez n ’aquella.

A symetria nas obras de pintura e 
de esculptura deve ser menos rigo­
rosa, e basta somente que na compo­
sição appareça aquelle equilibrio ge­
ral ou balança visual, que sem tirar 
a liberdade ao artista offerece os tra ­
ços de uma proporção harmoniosa.

Symetria e proporção não são ter­
mos verdadeiramente synonymos, 
porque na symetria requer-se, mor­
mente na architectura, uma medida 
rigorosa e exacta no seu todo, e na 
proporção requer-se mais propria­
mente a relação e medida das partes 
entre s i; ex.: supponha-se duas es­
tatuas de igual attitude, uma que 
mede oito pés de altura, tendo a ca­
beça a altura de um pé, e as outras 
partes do corpo em proporção; e a 
outra estatua medindo oito pollega- 
das, a cabeça uma, e assim o resto 
do corpo; póde dizer-se que estas 
estatuas têem a mesma proporção, 
porém não que tenham a mesma sy­
metria.

«A symetria, diz um auctor mo­
derno, é uma harmonia de medidas, 
e não uma similhança ou uma re­
petição de partes.»

SYMETRICO, A, adj. feito em 
symetria.

SYMETRISAR, v. a. igualar em 
medida, desenhar com symetria, dis­
por os objectos symetricamente.

SYMPATHIA, s. f. do gr. syn, 
com, e pathos, paixão, conformidade 
de inclinação e de affecto, (pint.) 
propriedade que tem certas côres de 
se agradarem e de se fazerem valer, 
por sua approximaçâo, e uma tal ou 
qual similhança, de modo que unin­
do-se formam uma côr nova e agra- 
davel. D’aqui vem o dizer-se que as 
côres têem sympathia ou antipathia, 
e mais vulgarmente que são amigas, 
ou inimigas. V. Antipathia das cô­
res.

SYNAGOGA, s. f. do gr. synago- 
glie, ajuntamento, assembléa, logar 
consagrado ás ceremonias dos judeus,



em que elles oravam, liam e ouviam 
as lições dos livros santos. Os seus 
livros não eram encadernados como 
os nossos, eram volumes de folhas de 
pergaminho fino enroladas ao modo 
antigo. As synctgogas não eram só 
logares destinados á oração, mas tam­
bem havia n’ellas escola e um tri­
bunal religioso.

Nos primeiros séculos da edade 
media existiam ainda muitas syna- 
gogas, principalmente em França. 
Filippe Augusto, em 1183, mandou 
destruil-as, substituindo-as por egre­
jas, de sorte que não existe ali algum 
d’esses edifícios, que deveriam exci­
tar a curiosidade e offerecer á his­
toria da arte particular interesse.

Existe em Worms uma sala do se­
culo xn, que se diz haver servido de 
synagoga, o que não seria facil ave­
riguar. É uma nave composta de seis 
abobadas de arestas romanas, semi­
circulares, descansando sobre duas 
columnas medianas. Esta sala tem 
pela parte interior 9 metros de largo 
sobre 13 metros e 50 centímetros de 
comprido; as paredes têem 1  metro 
e 1 0  centímetros de grosso; é bas­
tante alta debaixo das abobadas, e 
recebe luz por janellas triangulares 
com clarabóias por cima da archi- 
volta.

Não apparece ali vestígio algum 
de tribuna nem de santuario.

A porta abre-se junto ao angulo 
de um dos grandes lados, abrindo-se 
tambem a meio dos seis espaços. V. 
Diction. raison. de Varchitec., parM. 
Viollet-le-Duc, t. v i i i , Paris, 1866.

SYNARTHROSE, s. f. do gr. sin, 
com, ou arthrosis, articulação, (anat.) 
articulação immovel. V. Articulação.

SYSTILO, s. m. do lat. e gr. syn, 
com, e stylos, columna, (archit.) um 
dos modos de espaçar as columnas, 
segundo Vitruvio, que é de dois diâ­
metros ou de quatro modulos entre 
dois fustos.

T
TABELLA, s. f. do lat. tabella, fr. 

tablette, it. tavola, hesp. tablilla, ing. 
table ou scliej\ pequena tábua de fór­
ma quadrilonga, representada em de­
senho ou pintura, ou feita de madei- 
fà, pedra ou metal, com inscripções

| ou ornamentos, que servem de deco­
rar a frente dos edifícios, e têem ou­
tros usos nas artes do desenho. Tal é 
a tabella que um anjo apresenta no 
quadro de Raphael, e nos quadros 
dos prophetas e das sybyllas do mes­
mo auctor.

TABERNACULO, s. m. do lat. ta- 
bernacuhim, it. tabernacolo, fr. e ing. 
tabernacle, hesp. tabernaculo, tenda, 
(archit.) entre os judeus era uma ca- 
pella portátil feita de pranchas de 
madeira de cedro, revestida de lami­
nas de oiro, que elles conduziam e 
conservavam no deserto, para ahi en­
cerrar a arca da alliança.

Os catholicos chamam tabernaculo 
a um pequeno templo ou sacrario, 
feito de madeira dourada, de pedra, 
prata ou oiro, collocado sobre um al­
tar, em que se encerra o Santíssimo 
Sacramento. Chama-se tabernaculo 
isolado quando todas as faces do mes­
mo são separadas do retábulo do al­
tar.

TABICA, s. f. peça que se embu­
te nas cabeças ou extremidades das 
tábuas, para não racharem quando se 
serram.

TABICAR, v. a. fazer uso do ta- 
bique, encher os vãos das paredes 
delgadas com tabique: metter tabicas 
nas cabeças das tábuas a fim de não 
racharem ao serrar.

TABIQUE, s. m. do arab. tabaca, 
tecer, travar, ou do lat. tabula, ma­
deira, e do celt. brique, terra cozida: 
(archit.) especie de parede delgada 
ou frontal, fabricado de tábuas tos­
cas e grossas, cheias ou engendradas 
por ambas as partes com verguinhas 
de arcos ou ripas, pregadas em sen­
tido parallelo, guarnecidas de tijolo 
e argamassa, e rebocadas. Os tabi- 
ques servem para dividir os quartos 
dos edifícios, evitando o grande peso 
de paredes grossas.

TABLADO, s. m. do lat. tabula- 
ium, fr. plancher, it. palco, hesp. sue- 
lo, ing. floor, (archit.) parte do thea­
tro, ordinariamente feito de madeira 
em que os actores representam, can­
tam ou dansam: construeção de ma­
deira e alvenaria, que separa os an­
dares de um edificio, que póde ser de 
differentes modos, segundo os gene­
ros, usos e circumstancias dos edifí­
cios.



TABLINO. V. Archivo.
TABOA ou TABUA, s. f. do lat. 

tabula, fr. e ing. table, it. tavola, hesp. 
tabla, (t. comp.) peça plana de ma­
deira com diverso comprimento, lar­
gura e grossura. As nossas taboas de 
pinho da terra têem 2 2  centimetros 
de largura, e 2 metros e 64 centime­
tros, ou 3 metros e 96 centimetros de 
comprimento: as de pinho de Flan- 
dres são mais largas e compridas. Es­
tas são principalmente empregadas 
nos solhos e tectos das casas, e na fei­
tura da portas e janellas. V. Banca, 
Mesa.

Táboade beira é a taboa grossa que 
se prega nos extremos das vigas, onde 
assentam as telhas que formam a bei­
ra ou aba do telhado.

Taboas no plural significam tam­
bem painéis ou quadros de pintura, 
ou sejam pintados em madeira ou so­
bre panno.

*Pinta, torno a dizer, o artifice em 
panno, em taboa, em cobre, etc. Gom. 
da Cruz, Cart. apol., 44.»

«Quem fazia viver as taboas e os 
mármores? Vieira, Serm. da 1.a dom. 
de quaresma.

Cesar dictador teve duas taboas do 
mesmo official (pintor) que lhe custa­
ram oitenta talentos. F. Nunes, Art. 
da pint., p. 41, v.

Taboas de modelar são pedaços de 
taboas grossas de pinho de Flandres 
com travessas á colla, de que usam os 
esculptores, para sobre ellas assenta­
rem o barro de que fazem seus mo­
delos.

Taboas de madeira do Brazil, de 
variado cumprimento e largura, em 
que os architectos assentam o papel 
para as suas delineações.

Taboas astronomicas e geometricas, 
chamam os mathematicos a uns cál­
culos necessários para as operações 
geometricas e astronomicas.

TABOADO, s. m. quantidade de 
taboas e^pranchas.

TABOAO, s. m. augm. de taboa; 
peça de madeira comprida e chata, 
com 6  a 9 centimetros de grossura, 
V. Pranchão.

TABOINHA, s. f. diminut. de ta­
boa, taboa delgada e de pequena di­
mensão.

TABOLEIRO, s. m. do lat. tabula 
ou patularium, fr. plateau, it. vasso-

jo, hesp. tablero, ing. a woodon scale, 
(archit.) patamar ou espaço plano de 
uma escada, d’onde nasce outro lan­
ço. Vitruvio lhes chama retractiones 
graduum, e aos dos amphitheatros 
prcecinctimes, e quando são circula­
res diazomata.

Taboleiro ou tavoleiro de egreja é 
o espaço que ha entre alguns degraus 
e a fachada ou porta principal ou la­
teral da egreja (pavimentum).

«Todos os que estavam no tabolei­
ro da egreja.» Peregrinações de Fer- 
não Mendes Pinto, p. 13, col. 3.

«O tavoleiro da porta principal, cer­
cado de vinte e duas columnas de 
mármore, com um leão sobre cada 
uma d’ellas.» Corograf. de Barrey- 
ros, pag. 6 6 , vers.

Taboleiro tambem se chama a qual­
quer outro espaço plano que ha n’uma 
capella ou outro edificio.

Taboleiro, peça de madeira forma­
da de uma taboa quadrilonga, de 
maior ou menor dimensão, guarneci­
da de abas para nao cair o que n’ella 
se serve ou leva: alveolus ligneus.

Taboleiro de jardim ou horta: é 
uma parte da terra separada em que 
se criam certas hervas e flores, e al­
gumas hortaliças, pulvinus.

TACANIÇA, s. f. do lat. tectum, e 
nexus, no, fr. charpente d'un toit, (ar­
chit.) peça de madeira ou lanço do 
telhado, que oobre os lados do edifi­
cio, chamados cabeceiras ou empena. 
V. este termo.

A empena serve de tacaniça ao 
telhado que só tiver duas aguas.

TACELLO ou TASSELLO, s. m. 
do it. tassello, fr. tasseau, pedaço, (es­
culp.) bocados ou peças de que se 
compõem as formas, que ordinaria­
mente são feitas de gesso. Qs tacellos 
occupam as concavidades do modelo, 
e ficam unidos ou presos ás madre 
formas. V. Forma e Fórma.

«Para dar mais facilidade á intro- 
ducção e saída dos tacellcs da forma, 
quando esta se fizesse.» Machado de 
Castro, Descrip. analy., 51.

TACHA, s. f. do lat. clavulus, fr. 
broquette, it. bvletta, hesp. chillone, 
ing. small nail, prego pequeno de ca­
beça chata ou redonda, que tem va­
rias applicações nas artes.

TACO, s. m. (tac, voz imitativa), 
tarugo, torno ou prego de madeira



com que se une ou prega alguma cou­
sa, usado em obras de madeiramen­
tos nos edifícios.

«Chapuzes e tacos.* Oliv., Advert. 
aos mod., p. 90. V. Cunha.

TAES, s. m. do lat. incus, fr. in- 
clume, it. incudine, hesp. ayunque, 
ing. anvil, (grav.) é uma bigominha 
de aço portátil, em fórma quadrada, 
de que se servem os gravadores para 
endireitar ou descansar o cobre, a 
fim de sobre elle fazerem as precisas 
raspagens.

TAIPA, s. f. do arab. ou afric. ta- 
bia, lat. constructio lutea ou paries 
formaceus, hesp. tapia, fr. bousillage, 
it. castrusione di fango, ing. mud wal- 
ling, (archit.) parede ou construeção 
feita de barro, ou terra e agua, cal­
cado entre dois taboões ou taipaes, o 
que se costuma fazer nos sitios em 
que nâo ha pedras, ou por falta de 
cabedaes. O modo de apiloar a taipa, 
e o uso das caixas ou taipaes, é simi­
lhante ao do formigão, e por isso se 
chama taipa de pilão. V. este termo.

Taipa de sebe é a fabricada de en- 
gradamento de varas ou ripas en­
chendo os intervallos de barro molle, 
com que depois se reboca ou mistura 
com cal.

Taipaes são as taboas postas em 
sentido parallelo, que servem de fôr­
ma que se enche de barro humido, e 
que depois de bem calcado constitue 
as paredes de taipa, etc.

TAIPAR, v. a. encher de taipa, 
fabricar paredes ou muros de taipa.

TAIPEIRO, s. m. o official que faz 
obra de taipa.

TALAMBOR, s. f. fechadura de 
talambor é uma fechadura que abre, 
de meia volta, sem apparecer por fóra 
mais que a abertura da chave.

TALAO, s. m. do lat. talus, fr. e 
hesp. talon, it. talone, ing. heel, (ar­
chit.) moldura côncava na parte in­
ferior, e convexa na superior; cha­
ma-se talão direito quando a parte 
inferior é convexa, e talão reverso ao 
contrario. V. Cimacio, Gola.

TALCO, s. m. do lat. talcus, it. e 
hesp. talco, fr. e ing. tale, (min.) mi­
neral que se separa em laminas del­
gadas e transparentes e é de côr 
branca e avermelhada: compôe-sc de 
silica, de magnesia, do protoxydo de 
ferro, de alguns traços de alumina e

de agua. Serve para fazer os lapis de 
pastel, para tirar manchas, etc. Ha 
outro talco laminoso, que vem de Ve­
neza, de uma apparencia brilhante, 
que serve para os alfaiates traçarem 
os fatos, e tem outros usos nas artes.

TALHA, s. f. do fr. taille, it. ta- 
gliatura, e, segundo outros, ali. theil, 
córte, incisão, (esculp.) acção de cor­
tar, talhar ou retalhar, principalmen­
te em madeira ou marfim. Obra de ta­
lha, isto é, de relevo, ou seja simples­
mente de ornatos ou de architectura 
ornatada. V. Entalha.

TALHADEIRA ou TALHEIRA, 
s. f. instrumento de talhar, cortar, 
etc.

TALHAR, v. a. do fr. tailler, it. 
scarpellare ou tagliare, e, como al­
guns dizem, ali. theilen, cortar, divi­
dir, (esculp.) cortar, dar fórma ou 
talhe; tambem se applica á gravura 
em madeira. V. Entalhar.

TALHAMARES ou TALHAN- 
TES, s. m. pl. (archit. civ. e nav.) 
massiços ou peças de alvenaria ou 
cantaria em fórma angular nas bases 
dos pés direitos das pontes, para que­
brarem ou diminuirem a força das 
aguas: —, peças angulares cortan­
tes de madeira, que se pôem na roda 
da proa para quebrarem a força da 
agua; — ou de aço, para talharem as 
correntes de ferro que se atravessam 
em rios e portos, a fim de tolher a 
entrada a navios.

TALHE, s. m. do lat. scctura, fr. 
taille, (t. comp.) fórma, feição do cor­
po, configuração da pessoa em geral e 
em particular, isto é, da cabeça, dos 
braços, dos vestidos, etc., o que por 
extensão se applica aos brutos e a 
cousas insensiveis.

«Fallando do talhe do corpo do seu 
heroe.» Machado de Castro, Descrip. 
analy., p. 70.

«Diversos talhesdecavallos.» Ibid., 
p. 79 e 80. ^

«E um certo talhe a que chama­
mos airoso.» Cyr., Convers.4.*, p. 23.

TALHO, s. m. de talhar, cortar, 
do lat. scalptura, fr. taille, it. inta- 
glio, hesp. córte, ing. cntting, (grav.) 
córte, golpe dado com instrumento 
cortante. Tem muitas accepçoes: ap- 
plica-se em especial á arte de gra­
vura, e significa qualquer córte ou 
incisão que o gravador sabe fazer,



sobre o cobre ou outro metal, com o 
buril, a ponta secca, etc. D aqui vem 
a expressão bem conhecida de talho- 
doce, para designar a gravura feita 
a buril e á ponta secca.

Talho, tambem algumas vezes se 
applica á gravura em madeira e ao 
córte das pedras. V. Córtes e Stereo- 
tomia.

Alguns dos nossos clássicos usam 
de talho na mesma significação de 
talhe. Assim: «Talho do corpo», per­
feição do todo. Nauf. de Sepulv., 
cant. vi, palm. m. «E homem do vosso 
talho». iTalho da cabeça e do vesti­
do». Francisco de Hollanda, Dial. de 
tirar pelo natural, p. 24 v.

Talho de le tra ; fulano tem bello 
talho de letra, isto é, escreve muito 
bem: calamo litteras elegia pingit.

TALISMAN ou TALISMÃO, s. 
m. do arab. telesraan, peça de metal 
com varias figuras symbolicas, a que 
se attribuiam virtudes extraordina- 
rias; ou as mesmas figuras gravadas 
em pedra ou traçadas em outras sub­
stancias.

TALO, s. m. do lat. scapus, fr. 
tige, it. fusto, hesp. tallo, ing. stalk, 
(archit.) é o vivo ou o tronco de uma 
columna, sem base nem capitel, o 
qual é muito variavel nas propor­
ções, segundo a ordem a que per­
tence, e o uso e fins da sua destina- 
ção. (p. us.)

TALO (de folhagem), s. m. (ar­
chit.) no capitel corynthio chama-se 
talo de folhagem ou cornucopia, quasi 
sempre canelada e ornada de folhas, 
d’onde nascem as volutas e as heli- 
ces, a que Vitruvio chama caulico- 
los.

TALUD, s. m. do lat. talus ou ac- 
clivitas, fr. talut, it. scarpa, hesp. 
repucho, ing. shelving, (archit.) incli­
nação sensivel, esbarro forte, que se 
dá ao paramento das obras de alve­
naria ou cantaria, em architectura 
civil ou militar.

Nâo se deve confundir este termo 
com o declive, porque este é mais 
doce e insensivel do que o talud.

Em architectura militar ha varias 
especies de talud; a saber: exterior 
ou escarpa, interior e superior.

TALUDAR, v. a. do fr. taluter, it. 
alzare a scarpa, (archit.) levantar em 
talud, dar talud a um muro, á eleva-
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ção de um terraço, metter uma linha 
ou uma superfície em talud.

TAMBOR, s. m. do lat. tympanum, 
hesp. tambor, deriv. do arab. al-tam- 
bor, caixa para fazer signaes, de que 
sc usa na milicia: (archit.) por ex­
tensão tem outras significações: l .a, 
fiada ou fiadas de pedras redondas, 
mais largas ou grossas que altas, que 
formam o fuste ou tronco das colu­
mnas; 2 .a, parte do capitel simples 
ou ornado; 3.a, massiço ou fuso de 
uma escada de caracol; 4.a, porta 
movei de eixos, forrada de baeta ou 
panno para impedir o ar. Em anato­
mia chama-se tambor á cavidade que 
se encontra entre o conducto auditi­
vo externo e a orelha interna, que 
tambem se chama caixa e tympano.

T A N G E N C IA L , adj. dos 2 g., 
(geom.) de tangente.

TANGENTE, s. ou adj. f. do lat. 
tangens, entis, p. a. de tango, ere, to­
car, (geom.) linha perpendicular á 
extremidade de um raio do circulo, 
que toca na sua peripheria sem a 
cortar. Em geral chama-se tangente 
á linha, superfície ou plano que toca 
n’um só ponto outra linha, superfície 
ou plano.

TANQUE, s. m. do lat. stagnum, 
fr. stang, it. stagno, hesp. estanque, 
ing. poud, (archit.) reservatorio de 
pedra, liso ou ornatado, para agua 
destinada a regar; serve tambem 
para conservar peixes em jardins e 
logares de recreio.

TAPAMENTO, s. m. (p. us.) V. 
Tapume, Sebe.

TAPAR, v. a. cobrir com tampa, 
fechar com sebe, muro, taipa, pare­
de, porta, — fendas, buracos, etc.

TAPE ou TAIPA. V. Taipa.
TAPEÇARIA ou TAPIÇARIA, s. 

f. do lat. pictura textilis, fr. tapis&e- 
rie, it. tappezzaria, hesp. tapiceria, 
ing. itangings, panno de lã ou de 
seda, em que se vêem figuras huma­
nas, animaes, flores, paizagens, orna­
mentos, etc., tecidos ou feitos a agu­
lha, e servem para cobrir e ornar sa­
las, egrejas e outros logares. ^

Sabe-se que a arte de tapeçaria é 
muito antiga, porque d’ella usaram 
os egypcios, os assyrios e outros po­
vos antigos. Usou-se na edade media, 
em que se fabricavam á agulha gran­
des tapeçarias, de que dá testemunho



a Tapeçaria do Bayeux, que repre­
senta a conquista de Inglaterra por 
Guilherme. Fundou-se em Chaillot a 
celebre manufactura da Sovennerie, 
que veiu depois a reunir-se com a dos 
Gobelins, que ainda hoje existe em 
grande estima e progresso.

TAPECEIRO, s. m. o que faz ou 
exerce a tapeceria.

TAPETAR, y. a. V. Tapizar.
TAPETE, s. m. do gr. tapis, pe­

quena alcatifa que vem da índia.
TAPIZ, s. m. alcatifa, tapeçaria.
«As outras imagens, ou sejam fun­

didas . . .  ou pintadas nos quadros ou 
tecidas nos tapizes, etc.» Vieira, na 
Dominga 2 2 .a depois do Pentecostes.

TAPIZARIA. V. Tapeçaria.
TAPIZAR, v. a. cobrir, decorar.
TAPUME, s. m. sebe, vallado de 

quinta, vedamento de predio rústico 
ou em obras.

TARAMELA ou TRAMELA, s. f. 
do lat. crepitaculum pistrinarium, fr. 
traquet, it. battaglino ladi molino, 
hesp. citola, ing. mill-clapper, taboa 
pendente sobre a roda do moinho, que 
soa emquanto gira a roda; — voz imi- 
tativa ; — bocado de madeira segura 
por um prego ou parafuso, que serve 
para unir e fechar duas faces de uma 
porta ou janella.

TARDOZ, s. f. do lat. tergum, cos­
tas, a parte posterior ou face detrás 
de uma pedra lavrada, que ordina­
riamente se deixa em tosco, ou por­
que não é vista, ou porque fica en­
costada a outra pedra ou muro: o 
termo é tambem applicavel ás super­
fícies de madeira ou de outra ma­
téria, quando se dão as mesmas cir­
cumstancias.

TARIMA, s. f. voz pérsica, estra­
do de madeira ou pedra á similhan­
ça de leito, do lat. pediolum, fr. mar- 
che-pied, it. predella, hesp. tarima, 
ing.foot-stool, estrado alcatifado para 
se collocar debaixo do docel, e para 
outros usos: — estrado levantado, em 
que dormem os soldados.

TARIMBA, s. f. palavra usada na 
ultima accepção da precedente: —, 
significa o primeiro degrau em que 
assenta uma eça ou tumulo portátil.

TARJA, s. f. do fr. targe, deriv. 
do lat. tergum, costas, ou do arab. 
targa, broquel, escudo antigo, de que 
usavam as amazonas: (des.. pint. e

esculp.) modernamente entende-se 
por uma peça de ornamento em de­
senho, pintura ou esculptura enta­
lhada, que cerca um espaço de claro, 
em que se representa um escudo de 
armas, uma inscripção, etc., ou mes­
mo se toma a figura ou espaço de um 
escudo atravessado, para sobre elle 
se formar a tarja, que ás vezes se 
desenha ou apparece ao baixo das 
estampas, e de outras composições 
allegoricas.

TARJETA ou TARJINHA, s. f. 
dimin. de tarja, pequeno tarja com 
emblemas e ornatos.

TARRACHA ou TARRAXA, s. f. 
do gr. terein ou terenó, furar, lat. có­
clea, etc., é um prego em fórma de 
parafuso terminando em espiral, para 
entrar no vão correspondente da por­
ca e prender n ’ella. Parafuso de tar- 
racha. V. Parafuso.

TARUGAR, v. a. separar, prender 
com tarugo.

TARUGO. V. Tomo.
TAUTOMETR1A, s. f. do gr. tan­

to, o mesmo, e metron, medida: repe­
tição da mesma medida.

TAUXIA, s. f. do arab. tansia, 
obra embutida ou encrustada: (des. 
e pint.) embutido de oiro ou prata 
em obra de ferro ou aço; marcheta­
dos ou embutidos de liso ou de côres 
em madeira e metaes.

TAUXIADO, A, p. p. de tauxiar, 
e adj. ornatado, lavrado ou embutido 
de tauxia. «Copa de oiro tauxiada». 
Diniz., Dityr.

TAUXIAR, v. a. (des. e pint.) la­
vrar ou desenhar de tauóia, embutir 
em fundo, marchetar de metaes, pe­
dras, madeiras, madreperolas, etc. 
Tauxiar de rosas, jamins e de varias 
flores; matisar côres.

TECER, v. a. do lat. texo, ere, de 
tego, ere, dobrir, (pint.) passar os fios 
pela urdidura para formar a teia de 
linho, lã, seda; — representar em 
teia ornatos e figuras. V. Tapizar.

TECHNICO, A, adj. do gr. tekhné, 
arte. Termos technicos, vocábulos que 
pertencem ás artes.

TECHNOLOGIA ou TECHNO- 
GRAPHIA, s. f. do gr. tekhné, arte, 
e logos, discurso, ou graphé, descri­
pção, tratado das artes industriaes 
em geral, e sciencia dos termos te­
chnicos que lhe pertencem: — des-



eripção das propriedades e usos dos 
differentes corpos. E sciencia moder­
na, sobre a qual se têem publicado 
differentes obras, entre as quaes são 
notáveis: i .a Discription des arts et 
métiers pela academia das sciencias;
— Encyclopedie methodique, — Le 
grand dictionnaire technologique, 2 2  

vol.
TECTO, s. m. do lat. tectum, s. e 

sup. de tego, ere, cobrir, cobertura 
da parte superior da casa, (archit.) 
os tectos com que se cobrem e reves­
tem as superfícies superiores das 
grandes salas, das simples casas e 
apartamentos, foram inventados e 
feitos p aT a  occultar as vigas e os 
barrotes do madeiramento. A maior 
parte dos tectos antigos eram de ma­
deira, como os nossos, segundo a opi­
nião de Vitruvio e de outros auctores.

Os tectos ou são direitos, de esteira, 
ou curvos, mais ou menos abobadadós, 
com molduras ou estuques. Quando 
são feitos com obra de marceneria 
chamam-se sostra, em lat. ccelum, con­
forme o ttiesmo Vitruvio.

Poderti ser ornamentados com es­
culpturas em pedra, madeira ou ges­
so, com caixotões ou pintados a fresco, 
a oleo ou a tempera, etc.

Jeronymo de Andrade desenhou, 
executou è dirigiu o tecto da egreja 
de S. Paulo, que é dè perspectiva. 
Cyr., p. 207.

TELA, s. f. do lat. tela, it. e hesp. 
fr. toile, ing. cloth, teia, tecido de lã, 
linho, séda, oiro, etc., (pitit.) òs pin­
tores antigos pintavam sobre madei­
ra e cobre antes da invenção de pin­
tar em téla, o que teve logar quando 
se usou on descobriu o fnòdo de pin­
tar a oleo.

TELAMONES, do gr. tláo, sup- 
portar, lat. telamones, um, Vitr. (ar­
chit. e èsculp.) figuras de homens, 
que á maneira dè cariathides, servem 
para suster ou sustentar grandes pe­
sos, como entablamentos e cornijas.

TELHA, s. f. do lat. tegida, it. 
tulie, fr. tuil, hesp. teja, ing. tile, (ar­
chit.) pequena prancha de barro co­
zido tio forno, para cobrir os tectos 
d&s casas. As telhas ou são planas ou 
cm*vas á maneira de canaes, e têem 
ordinariamente 44 centimetros de 
èomprido, por 18 ou 19 de largo e 4 
de grosso. Esta medida, porém, é e

póde ser variavel, segundo os seus 
differentes usos e applicações.

Dá-se tambem o nome de telhas ás 
que são feitas de mármore, pedra ou 
metal, que teín a mesma fórma e os 
mesmos usos que as de barro cozido. 
Fabricam-se telhas em ferro e em fo­
lha envernizada, para cobrir as for­
jas e estabelecimentos metallurgicos; 
as de zinco são boas para tectos li­
geiros.

TELHAL, s. m. olaria em que se 
fazem e cozem telhas no forno.

TELHADO, s. m. tecto ou cober­
tura exterior da casa, feito ou coberto 
de telhas. Ha differentes qualidades 
de tectos ou coberturas de casas; a 
saber: de cobre, de ferro, de zinco, 
de chumbo, de ardósias, de lousas, de 
telhas e de colmò, as quaes se em­
pregam segundo os climas dos pai- 
zes e as circumstancias especiaes re ­
clamam.

Os telhados têem as seguintes de­
nominações :

Amouriscado, quando os interval- 
los das fiadas são cobertos de arga­
massa.

De meia mourfeca, quando os in- 
tervallos são alterfc&damente cober­
tos.

Cravado ou de canudo, quando as 
bocas das telhas são cheias de ar­
gamassa.

Cintado, quando é feito de telha 
vã, e tem cintas atravessadas de ar­
gamassa em espaços de 110 a 130 
centimetros, sendo porém assentes 
com argarilassa ò títfme e as beiras.

De telha vã ou de valadio, é o que 
é feito sem argamassa, sendo as te ­
lhas seguras com pedras.

TELHÃO, s. m. augm. de telha, 
ou telha grande.

TELHAR, v. a. formar tectos de 
telha, cobrir òs tectos com télha.

TELHEIRO, s. m. barracão terreo 
ou espaço cerrado de barrotes e ri­
pas, coberto de telhas, com uma ou 
duas aguas, em que trabalham can­
teiros. Tambem significa o oílicial 
que faz telhas.

TELHINHA, s. f. diminut. de te­
lha, telha mais pequena e delgada 
que a ordinaria.

TELILHA, s. f. diminut. de téla, 
téla pequena e delgada, pequeno qua­
dro.



TÊMPERA, s. f. rigeza, consistên­
cia que se dá ao ferro e ao aço; ope­
ração pela qual mergulhando em ba­
nho de agua fria os instrumentos de 
ferro ou aço se lhes dá a necessaria 
rigeza para se applicarem ao traba­
lho ; esta operação exige da parte de 
quem a pratica o conhecimento do 
grau de calor necessário para que os 
instrumentos fiquem bem temperados.

Os esculptores que trabalham em 
mármore ou pedra não devem igno­
rar este processo, porque muitas ve­
zes precisam de prompto dar a seus 
ferros a têmpera conveniente.

TEMPERA (pintura a), é a que 
se executa com as cores desfeitas a 
agua, a colla, a gomma, a clara de 
ovo, sem oleo nem resina, e que se 
emprega nas pinturas das grandes 
abobadas e tectos, e nas decorações 
dos theatros. V. Pintura.

TEMPERADO, A, p. p. de tem­
perar, e adj. preparado, misturado, 
afinado, graduado; ferros e instru­
mentos preparados com a têmpera 
necessaria para o trabalho do eseul- 
ptor; tintas misturadas e afinadas 
para uso do pintor.

TEMPERADOR, A, s. m. pessoa 
que tempera.

TEMPERAR, v. a. do lat. tempero, 
are, fr. menager, misturar, preparar, 
modificar, afinar. «'Temperar ou dar 
tempera ao aço ou a objecto feito de 
aço; é aquecel-o a alta temperatura, 
rubro mais ou menos claro, e depois 
mergulhai-o em agua fria. Isto uma 
vez entendido, o que é facil, todos o 
vsabem fazer, todos sabem temperar 
um bocado de aço. Mas se todos sa­
bem temperar o aço, mui poucos sa­
bem temperar instrumentos feitos de 
aço, como, por exemplo, um buril, uma 
lima, uma navalha, um cunho espe­
cialmente de moeda ou de medalhas. 
Cada instrumento e cada especie de 
aço tem seu modo especial de têm­
pera. A têmpera que aproveita a um 
dado instrumento póde inutilisar 
outro instrumento diverso, pela fór- 
ina, pelas dimensões ou pelo seu des­
tino, ou ainda pela qualidade do aço 
de que é fabricado. A escolha de um 
temperador é pois objecto de grande 
importancia. Elle deve reunir os se­
guintes requisitos: ser muito conhe­
cedor dos aços c do emprego dos in­

strumentos que tem a temperar, ter 
muita experiencia, muita prudência 
e exemplar probidade». Fred. A. de 
Campos.

TEMPLO, s. m. do lat. templum, 
fr. temple, it. tempio, hesp. templo, 
ing. temple, (archit.) logar destinado 
ao culto da divindade. A principio os 
judeus nâo tiveram templo, e tanto 
elles como os pagãos faziam suas ora­
ções no cume dos montes ou em gran­
des planicies; depois reconhecendo a 
necessidade de procurar um logar re ­
tirado para a oração, começaram a 
celebrar seus mysterios nos bosques, 
e d’ahi o costume de cercar de mu­
ralhas esses logares, deixando-os des­
cobertos no alto para poderem ver o 
céu de todas as partes. Herodoto diz 
que os egypcios foram os primeiros 
que edificaram templos. Na antigui­
dade o edificio do templo constava de 
quatro partes, isto é, um portico em 
cada extremidade, chamado pronaus; 
as alas em galerias ou porticos, cha­
madas plerómatas; e aparte ao meio 
d’estas tres, que era a maior, cha­
mada paus. Os gregos edificaram 
n’este sentido quatro templos notá­
veis pela belleza da sua architectu­
ra ; a saber: o de Diana em Epheso, 
o de Apollo em Milet, ambos da or­
dem jónica; o de Ceres Eleusis, da 
ordem dorica; o de Júpiter olympico 
em Athenas, da ordem corinthia.

Os romanos tambem levantaram 
muitas especies de templos, que dis­
tinguiam pelos usos a que eram des­
tinados, ou por sua ordem e caracter.

Davam por excellencia o nome de 
templo ao que era de fundação real, 
e aonde se celebrava regularmente 
o culto religioso; cedes, aos que não 
eram consagrados; cedictda, aos que 
eram mais pequenos e descobertos; 
sacella, aos pequenos e cobertos; e, 
emfim, fana, delubra, aos destinados 
a seus mysterios.

Todos estes templos, segundo Vi­
truvio, tinham tambem differentes 
nomes, conforme a ordem a que per­
tenciam : a saber:

Templo apilastrado, que era o mais 
simples de todos, porque só tinha pi- 
lastras angulares (chamadas antes 
ou parastates) ein seus cantos, e duas 
columnas da ordem toscana aos lados 
da porta.



Tetrastylos, prostylos, do gr. tetra- 
stylos, que tem quatro columnas em 
frente, como o da Fortuna viril em 
Roma.

Templo prostylos, do gr. prostylos, 
composto de pro, diante, e stylos, co­
lumna: era o que só tinha columnas 
na face anterior, como o templo da 
ordem dorica de Ceres em Eleusis, 
na Grecia.

Templo amphiprostylo ou prostylo 
dobrado, é o que tinha columnas na 
face anterior e posterior, e que era 
tambem tetrastylo.

Templo periptero, o que era deco­
rado com uma ordem de columnas 
isoladas em duas faces externas, e 
seis columnas defronte de cada ex­
tremidade, e por isso era exastylo, 
como é o templo da honra e da vir­
tude em Roma. V. Vitruvio, liv. iii, 
cap. i.

Templo diptero, do gr. dipteros, 
que tem duas alas: era o que tinha 
duas ordens de columnas em suas 
faces exteriores, e octostylos, ou com 
oito columnas defronte de cada ex­
tremidade, como o templo de Diana 
em Epheso. V. Vitruvio, ibid.

Templo pseudo-diptero ou diptero 
imperfeito, era o que tinha seis co­
lumnas de frente com uma só ordem 
de columnas nas suas faces, como o 
templo de Diana na villa Magnesia 
na Grecia. Ibid.

Templo chamado liypetro, do gr. 
Vpaitrás, logar descoberto, porque o 
era 110 seu interior. Era decastylo, ou 
com dez columnas de frente e com 
duas ordens das mesmas nas faces 
externas, e uma ordem na parte in­
terior, como o templo de Júpiter 
olympico em Athenas.

Templo monoptero, é de fórma re­
donda e sem muralhas, com um domo 
por cima das columnas, como o tem­
plo de Apollo Python em Delphos. 
Ibid.

Templo periptero redondo, é o que 
fórma um portico circular ou rotun­
da, com uma ordem de columnas, 
como o templo de Ves ta em Roma e 
o de Svbilla em Tivoli. V. Egreja.

TEMPO (da acção), s. m. do lat. 
tempus e actio, de ago, are, fazer: 
(pint. e esculp.) é preceito das artes 
do desenho, que o pintor ou o eseul- j 
ptor, quando inventa e faz uma com- |

posição histórica, deve indicar n’ella
o tempo c ainda o momento em que 
se passou o facto ou acção que re­
presenta, para evitar anachronismos, 
que, segundo a expressão de um au­
ctor, podem tirar o merecimento a 
uma obra bem concebida e execu­
tada.

<No inventar deve ter-se em vista 
a unidade do tempo, do logar e da 
acção.»

«Convem escolher o momento mais 
vantajoso da acção que se quizer re­
presentar.* Tab., Regr. da arte da 
pint., p. 5. V. Acção, Logar.

TENALHA, s. f. do lat. fórceps, 
fr. tenaille, it. tanaglia, hesp. tena- 
zas, ing. pincers, (archit. mil.) obra 
de fortificação, que na frente tem 
dois ângulos salientes e um reintran- 
t e : a tenalha dobrada ou flanqueada 
tem na frente quatro faces, que se 
flanqueiam reciprocamente cada duas, 
formando dois reintrantes e tres sa­
lientes. ^

TENALHÃO, s. m. augment. de 
tenalha, luneta defronte das faces, de 
meia lua.

TENAZ, s. f. instrumento de me­
tal composto de duas peças unidas 
por um eixo. com as extremidades do 
qual se aperta e segura o corpo: usam 
d’elle ourives, ferreiros, canteiros e 
outros artifices e artistas.

TENDA, s. f. do lat. tenda, fr. 
tente, loja de venda, barraca de cam­
panha, pavilhão de jardim. V. Bar­
raca, Pavilhão.

TENRO, A, adj. do lat. tener, fr. 
tendre, it. tenero, hesp. tienro, ing. 
tender, brando, suave: (pint, e es­
culp.) termo opposto a duro e secco ; 
em pintura o gosto tenro e suave con­
siste em uma certa doçura e harmo­
nia do colorido, junta aos bem dis­
postos contornos, sem dureza, nem 
seccura: em esculptura consiste na 
flexibilidade e harmonia dos mem­
bros entre si, que os torna modulo- 
sos e carnudos, sem affectação nem 
dureza.

TENTO, s. m. do lat. tentum ou 
fulcrum, fr. baguette, it. appogygio, 
(pint.) pequena vara delgada, forra­
da ás vezes de pellica ou panno em 
uma das suas extremidades, de que 
usam os pintores para descansarem 
sobre ella a mão que tem o pincel.



TERÇAR, v. a. (t. de alv.) mistu­
rar tres cousas; misturar cal e amas- 
sal-a com agua e areia para fazer 
argamassa.

TERCENA ou TARACENA, s. f. 
do lat. horreum, fr. grenier, it. gra- 
najo, hesp. dcsvan, ing. corn-liouse, 
(archit.) arsenal, armazém lageado 
c enfileirado com outros, que servem 
de ccllciros, em que sc guardam ce- 
reaes.

«Situaram os reis as suas taracc- 
nas na freguezia da Magdalena.» Ma­
nar ch. Lus., tom. v, foi. 22, col. o.a

TERCIARÃO, s. m. do hesp. ter­
ciário, fr. tierçon, (archit.) nervura 
de abobada gothica, que de um an­
gulo do arco d’onde nasce vae jun­
tar-se ao lierne ou ligadura. V. Abo­
bada, Lierne.

TEREBENTHINA, s. f. do lat. e 
gr. terebinthos, resina de terebintho, 
que tem a consistência do mel, e se 
extrahe de muitos vegetaes, como do 
pinheiro, abeto, cypreste, etc., que 
depois de purificado serve não só 
para uso da medicina, mas tambem 
para preparação de vernizes, e tem 
outras applicações nas bellas artes e 
nas artes fabris.

TERMO, s. m. do gr. terma, lat. 
terminus, fr. terme, it. termine, hesp. 
termo, ing. terminus, (archit. e es­
culp.) toma-se em geral por balisa, 
limite, marco, e por tudo que póde 
ser medido. Em especial applica-se a 
uma estatua de homem ou mulher, 
feita em pedra, madeira ou metal, 
que termina em misula, e serve de 
ornamento nos jardins, no fim das ala­
medas, no andamento das pallissadas, 
de misulas nos entablamentos dos edi­
ficios, e de remates nos lados da popa 
de um navio.

Os auctores apontam differentes es­
pecies de termos,- que tem as seguin­
tes denominações:

Termo angélico, representando o 
meio corpo de um anjo.

Termo rústico, marinho, amisula- 
do, em busto, dobrado, milliario. V. 
Jialisa, Cariathides, Hermes, Marco.

TERRA, s. f. do lat. e it. terra, fr. 
terre, hesp. tierra, ing.carth, (t. comp.) 
planeta que habitámos, e um dos qua­
tro elementos que compõem o globo, 
e o mais pesado de todos.

Em relação á architectura:

Terra natural é a que nào foi ca­
vada nem levantada, e por isso tem 
o nome de terra nova.

Terra movediça a que tem sido 
transferida de um logar para terra- 
planar ou igualar outro logar ou ter­
reno.

Terra firme ou massiça a que é tida 
como solida, sem vacuo, que se póde 
medir, e é talvez própria para n’ella 
se levantar edificios.

Terra de entulho é a terra solta, 
que tem sido cavada e remexida.

Em relação á pintura:
As terras coloradas, finas e massi- 

ças, como os ocres sào empregadas 
na pintura, quando a sua côr é soli­
da, a saber:

Terra de Colonia, especie de terra 
de sombra, um pouco mais doce, li­
geira e transparente.

Terra de Italia, terra de côr que 
se assimilha á do ocre de ruth, mais 
viva e ligeira.

Terra verde de Verona, especie de 
pedra dura de que, depois de pisada 
e moida, usam os pintores de paiza­
gens.

Terra verde commum, é mais infe­
rior que a de Verona, e hqje pouco 
usada.

Em relação á esculptura:
Terra de mica é a que se pega aos 

dedos, nem é arenosa.
Terra gredosa, a que tem muita 

greda.
Terra pastosa ou barre, a que tem 

mica e suavidade, e por isso própria 
para modelar.

TERRAÇO. V. Terrasso.
TERRADO, A, adj. coberto com 

terra ou argamassa, (archit.) os edi­
ficios são todos terrados por cima, 
Tenreiro, c. 12: terrado por baixo, at- 
terrado o solo, o chão, o pavimento 
inferior, nào lageado, nâo ladrilhado, 
casa terrada ou atterrada, cujo piso 
é feito de terra calçada ou argamas­
sada. V. Aterrar.

TERRAPLENAR, v. a. (archit.) 
encher e massiçar com terra um es­
paço qualquer, ou seja em logar alto 
e aberto, ou mais ordinariamente en­
tre dois muros de alvenaria, para ser­
vir de terraço,. ou de caminho que 
communique de um a outro logar, do 
lat. terrmus agger.

TERRAPLENO, s. m. do fr. ter-



replein, it. terrapleno, ing. platfona, 
(archit.) espaço de terra massiça e 
elevada, de certa extensão, sustenta­
da por muros e contrafortes, ou por 
taludes. Em architectura militar tem 
mais amplo significado.

TERRASSO, s. m. do lat. agger, 
fr. teirasse, it. terrazzo, hesp. terrazo, 
ing. terrace, em geral significa obra ou 
espaço de terra elevada e murada: — 
(archit., pint. e esculp.) cobertura de 
um edificio, feita de argamassa, chum­
bo, pedra, asphalto ou de outra ma­
téria.

Espaço de terra representada no 
primeiro pavimento de um quadro, 
principalmente sendo de paizagem.

Superfície superior inclinada sobre 
o plintho, em que planta uma esta­
tua ou grupo, ou seja de barro, ges­
so, madeira ou pedra.

«Ou expor-se em um terrasso mon- 
tuoso.» Mach. de Castro, Expos. do 
projecto de uma estatua, 6 .

TERREIRO, s. m. plano espaçoso, 
despejado ou com edifícios.

«Uma columnata im mensa  
D e um amplíssimo terreiro. *

V ieira L us., O Ins. pint., 462.

TERRENO, s . m. do lat. terrenum, 
it. terreno: trato de terra ou para 
agricultar ou para edificar.

TERREO, A, adj. do lat. terreus, 
a, um, de terra, (archit.) casa terrea 
ou terreira, isto é, rente com a terra 
ao rez do chão.

Linha terrea ou da terra. V. Linha.
TERRÍVEL, adj. dos 2 g., do lat. 

terribilis, fr. terrible, it. terribile, 
hesp. e ing. terrible, (t. comp.) que 
causa terror, assim se qualifica em 
pintura e esculptura a composição e 
execução de sujeitos tristes e impor­
tantes, que sendo executados com co­
lorido vigoroso e contornos exage­
rados, fazem grande impressão nos 
espectadores, tal era o estylo de Mi­
guel Angelo. V. Contorno, Estylo.

TETIM, s. m. pó de tijolo com cal 
e azeite, de que se faz uma especie 
de betume ou argamassa (p. us.).

TETRAEDRO, s. m. do gr. tetra, 
quatro, e édra, assento, base, (geom.) 
solido regular pyramidal, formado de 
quatro triângulos iguaes e equiláte­
ros.

TETRAGONO, s. m. do gr. tetra,

quatro, e gonia, angulo, (geom.) toda 
a figura que tem quatro ângulos c 
quatro figuras iguaes; o mesmo que 
quadrangular.

TETRÁPLO, s. m. synonymo de 
quadruplicado.

TETRAP YLO ou TETRASTY LO. 
V. Templo.

TEVERT1NO, s. m. do lat. lapis 
tiburtinus, it. travertino, especie de 
pedra dura, arrosada ou acinzentada, 
tirada de Tivoli, e a melhor de que 
se servem em Roma para os edifícios.

THEATRAL, adj. dos 2 g., per­
tencente ao theatro, pintura theatral, 
composição theatral.

THEATRO, s. m. do lat. theatrum, 
gr. theathron, de theaomai, vêr, (ar­
chit.) edificio especial, destinado a 
espectáculos públicos. Os theatros 
antigos eram abertos na parte supe­
rior, e apenas cobertos de um toldo 
para obviar aos rigores das estações, 
e eram tão espaçosos que podiam con­
ter mais de 80:000 pessoas, como o 
theatro de Scauro que tinha 360 co­
lumnas e 3:000 figuras de metal, como 
diz Plinio; a sua fórma era semicir­
cular, e por consequencia differente 
do Amphitheatro, que tinha a figura 
oval ou elliptica. Continha o theatro 
tres partes: a scena, a orchestra, e 
os degraus que serviam de assento 
aos espectadores.

A scena em geral comprehendia 
todo o terreno occupado pelos acto­
res, assim os que recitavam como os 
que dansavam, e os que exerciam a 
mimica: e por isso a scena tinha tres 
partes, a mais considerável era o 
proscénio, isto é, a frente da scena, 
um pouco mais elevado, em que os 
actores representavam, a que hoje 
chamamos theatro.

A orchestra, que fazia a segunda 
parte do theatro, era o logar mais 
baixo, e semicircular fechado ao meio 
por degraus, e chamava-se assim por­
que nos theatros gregos era o logar 
em que se dansavam as bailadas, e 
em relação a estes a orchestra não 
era propriamente mais do que uma 
parte da scena tomada em geral: o 
que não acontecia nos theatros ro­
manos, nos quaes nem um actor des­
cia á orchestra, que era occupada só 
pelos senadores.

Os degraus que tomavam os espe­



ctadores formavam a terceira parte 
do theatro.

Dos grandes theatros da antigui­
dade apenas restam as ruinas do de 
Marcello, na praça Montanara, cm 
Roma.

Os theatros modernos sào muito 
mais pequenos do que os antigos, sào 
cobertos, e o systema de construeção 
data do seculo xvi.

Os theatros antigos mais notáveis 
sào o de Baccho em Athenas, os de 
Esparta, de Corintho e outros. Os mo­
dernos mais conhecidos são em Paris 
o theatro francez, a opera, o theatro 
lyrico, o do Palais-Royal, etc., em 
Milão o theatro dc la Scala, e os 
de Munich, deVienna, de Berlim, etc., 
em Lisboa temos o de S. Carlos e o 
de D. Maria II, etc. V. Histoire phi- 
losophique et littérairc du theatre fran­
çais,

THEODOLITO, s. m. do gr. theo- 
mai, ver, e dolikhos, longe; instru­
mento que serve para medir distan­
cias nas operações geodesicas.

THEORIA e THEORICA, s. f. do 
lat. e gr. theoria, it. teoria, contem­
plação, conhecimento especulativo 
de qualquer sciencia ou arte ; collec- 
ção de principios e de regras funda­
das na rasão e experiencia, e segui­
das pelos homens mais doutos em 
qualquer ramo dos conhecimentos 
humanos.

Todos sabem que o estudo das bel­
las artes, para ser proveitoso, depen­
de d’esses conhecimentos applicados 
nas suas differentes especialidades. 
Assim o estudo da geometria, da 
perspectiva, da anatomia, da historia 
e da poesia é indispensável aos ar­
tistas, mas entre todos o architecto 
é o que precisa de mais dilatada e 
variada lição das sciencias subsidia­
rias. V. os termos Pratica, Architecto, 
Pintor, Esculptor.

THERMAS, s. f. do lat. thermee, 
gr. thermós, quente, (archit.) grandes 
edifícios entre os gregos e romanos, 
destinados para o uso de banhos 
quentes e frios. V. Banhos.

THESOURO, s. m. do lat. thesau- 
rus, gr. tithimi, pôr, e auros, rico, 
(archit.) cm geral casa ou edificio em 
que se guarda dinheiro, joias e pre­
ciosidades; cm geral significa :

1. Casa ou logar separado e re­

servado, proximo a uma egreja, em 
que se guardam reliquias, vasos sa­
grados, vestimentas e outras cousas 
preciosas;

2.° Palacio em que se conservam 
os archivos públicos;

3.° Palacio do thesouro publico, a 
que os romanos chamavam cerarium, 
em que se guardam os dinheiros e ren­
dimentos públicos. O architecto en­
carregado de taes edifícios nào deve 
attender só ás precisas condições de 
segurança e outras na parte da loca­
lidade, mas tornai*o quanto possivel 
ao abrigo de fogo, de inundações c 
de outros damnos.

THRONO, s. m. do lat. thronus, 
gr. tlironos, fr. trone, (archit. e pint.) 
cadeira ou assento magnifico. Éuin 
assento real ornado e enriquecido de 
architectura e esculptura, composto 
de materiaes preciosos, elevado em 
degraus, sobreposto de um docel, co­
mo se vê nas salas de audiência dos 
reis e de outros soberanos.

THYRSO, s. m. do lat. tliyrsus, fr. 
e ing. thyrse, it. thyrso, hesp. tirso, 
haste em fórma de lança enleada de 
folhas de parra e de era entrelaça­
da, que serve de ornamento, e que 
os mythologos dizem ser as armas de 
Baccho.

TIJOLEIRO, s. m. o operário que 
faz tijolos ou a pessoa que os ven­
de.

TIJOLO, s. m. do lat. later, tegula, 
fr. brique, it. mattone, hesp. ladrillo, 
ing. brick, (archit.) peça de barro co­
zido ao forno, feita em fórma quadri- 
longa, que tem muitas applicações na 
edificação. V. Ladrilho,

«Tijolo esbarbado.» Oliv., Adv. aos 
mod., p. 80.

TILHEIRO. V. Telheiro.
TIMBRAR, v. a. (braz.) collocar, 

pôr timbre.
TIMBRE, s. m. do gr. tympanor, 

deriv. de typtos, bater, fr. timbre, si- 
gnica:

1 .° O som de um sino;
2 .° Qualidade sonora de uma voz 

ou de um instrumento;
3.° (Braz.) o logar mais alto do es­

cudo das armas, que foi inventado 
para marcar os graus de nobreza, e 
é por isso collocado sobre o elmo.

«Tem por armas em campo de 
oiro uma aguia de vermelho, timbre



a mesma aguia nascente.» Nobiliarch. 
port., p. 286.

TIMIDO, A, adj. do lat. timidus, 
que mostra temor, acanhado, (pint. e 
esculpt.) diz-se do modo de pintar, 
ou de modelar e esculpir com timi­
dez, acanhado, sem resolução; o con­
trario da facilidade e franqueza. A ti­
midez é desagradavel ainda nas boas 
obras.

D’aqui vem o modo por que os ar­
tistas declaram essa falta de execu­
ção franca e livre, quando dizem: 
trabalho acanhado, timido, pincel tí­
mido, sinzel timido.

TÍMPANO. V. Tympano.
TINGIR, v. a. do lat. tingere, fr. 

ieindre, it. tignere, hesp. tenir, ing. 
teignandj dar côr aos tecidos de lâ, 
seda, linho, algodão, etc., mettendo- 
os em liquido apropriado de côr con­
veniente. V. Colorir.

TINTA, s. f. der. de tinctus, p. p. 
de tingere, tingir, (pint.) liquido ou 
substancia colorante para pintar ou 
tingir. Mistura de côres para imitar 
a do objecto que se quer pintar.

Meia-tinta e a meia côr entre a luz 
e a sombra; por effeito das meias- 
tintas se consegue a gradação das 
côres. V. Côres.

«Os egypcios perfilavam com preto 
sobre apparelho branco e usavam as 
tintas inteiras.» Cj7i\, Mem., p. 12.

TINTA DA CHINA, s. f. (des. e 
pint.) assim chamada porque na Chi­
na se prepara e compõe de hervas, 
colla e preto de fumo, apresentando 
um negro alourado e brilhante, divi­
dida em pequenos paus com os cara­
cteres chinezes dourados. Ainda que 
na Europa se haja composto uma tin­
ta boa e similhante, comtudo aquella 
ainda é preferível a qualquer outra. 
D’esta tinta se servem os desenhado­
res, pintores e architectos para agua- 
relar os seus desenhos e projectos.

TINTURA ou TINCTURA, s. f. 
do lat. tinctura, (pint.) o acto de tin­
gir qualquer corpo com liquido ou 
substancia colorante; leve demão de 
tinta igual dada sobre papel, panno 
ou outra superfície. V. Atintar.

TIRA-CHUMBO, s. m. do fr. tire- | 
plomb, machina composta de um cai­
xilho de ferro com botão e roda de 
aço, que serve para formar as lami­
nas de chumbo, de que se servem os j

operários para metter os vidros dos
caixilhos.

TIRADO, A, p. p. de tirar, e adj. 
extrahido, saccado; retrato tirado do 
natural, estampa tirada da chapa ori­
ginal, cabeça tirada ou vasada da 
forma, etc.

TIRAGEM, s. f. (grav.) operação 
pela qual se obtem ou tiram provas 
de uma gravura ou lithographia, me­
diante a impressão. D’aqui vem a ex­
pressão muito usual entre os artistas 
de dizerem, que é boa tiragem quan­
do as estampas ou lithographias cor­
respondem á gravura ou desenho 
d’onde se extrahiram, e tambem de 
classificarem em l .a, 2.a e 3.a tiragem.

TIRA-LINHAS, s. m. do lat. gra- 
phium, fr. tire-ligne, tirelinee, hesp. 
tiralinea, ing. drawing pen, (des. e 
archit.) instrumento metaliico de 2 0  

centimetros de comprimento, pouco 
mais ou menos, composto de duas per­
nas nas duas extremidades, com pe­
quenos parafusos que as alargam ou 
apertam segundo a grossura das li­
nhas que traçam.

TIRANTE, s. m. do lat. transtrum, 
fr. tirant, it. trare, hesp. tirantes, ing. 
boot strafa, (archit.) viga comprida 
que abrange toda a largura de um 
vão, sendo segura em suas extremi­
dades por meio de barras de ferro, 
para firmar e sustentar o madeira­
mento do tecto, evitando que elle se 
separe, assim como as paredes que o 
apoiam.

Ha tambem tirantes de ferro, que 
constam de barras grossas e compri­
das com um buraco em cada extre­
midade, atravessados com uns varões 
tambem de ferro, que servem para 
evitar que se desuna uma abobada, 
para suster um muro, um lanço de 
parede, ou uma pedra ou lar de cha­
miné.

TIRAR, v. a. do lat. tràhere ou ex- 
primere, fr. e hesp. tirer, it. tirare, 
ing. to draw: sacar, extrahir, (t. 
comp.) Em bellas artes significa:

1.° Tirar ou extrahir por meio da 
impressão as provas de uma gravura 
ou lithographia;

2.° Tirar linhas, traçar linhas, ou 
planear em desenho um edificio;

3.° Tirar em limpo ou a limpo um 
desenho, um esboceto ou alguma ou­
tra obra delineada;



4.° Tirar ou retratar ein desenho 
ou pintura qualquer pessoa n.i obje­
cto ;

o.° Tirar em modelo ou esculpir 
em pedra o retrato de alguém, etc.

TISSIEROGRAPHIA, s. f. gravu­
ra em relevo sobre pedra.

TOALHA D AGUA. Y. Cascata. 
TOCADO, A, p. p. de tocar, adj. 

palpado, attingido, desenho bem to­
cado, cabeça bem tocada.

TOCA-LAPIS, s. m. (archit.) in­
strumento metallico, que tem de ordi­
nário 18 a 2 0  centímetros de compri­
do, ou compasso com uma perna es­
pessada em que se encaixa uma pe­
quena caneta com lapis, que serve 
para traçar circulos ou curvas diffe­
rentes. Tambem se toma por caneta 
de desenhar.

«Seu digno am ante entretanto  
C ontinuava exercendo  
Seu toca-lapis seguindo  
D e  A pelles  sem pre o preceito.»

V ie ira  L u s.,  O Insp. pint. 103.

TOCAR, v. a. do lat. tangere, fr. 
toucher e toquer, it. toccare, hesp. to­
car, ing. to touch: acto de apalpar ou 
do tacto, um dos cinco sentidos cor- 
poraes, pelo qual conhecemos a na­
tureza e qualidades dos corpos, que 
apalpamos, e serve para auxiliar e 
corrigir a vista em relaçào ás fórmas 
e extensão dos objectos.

Em termo d’arte diz-se : tocar bem 
um desenho, um quadro, um modelo, 
uma gravura, umas vezes com ins­
trumentos, outras vezes com a mão, 
como succede no desenho e na mode­
lação.

TOCHEIRO, s. m. tocha, e lat. fero 
levo, fr. torchcre, it. gran caudeliere, 
hesp. antorchero, ing. high stand, (es­
culp.) peça ordinariamente de madei­
ra dourada ou prateada, em fórma de 
grande castiçal, ornamentado <• en­
talhado, sobre o qual se eollocam to­
chas ou brandòes de cêra, que ser­
vem para o culto nas egrejas e ca- 
thedraes. V. Candelabro.

N’este genero devem notar-st* os 
tocheiros, que servem na preciosa ca- 
pella de S. João, em a egreja de S. Ro­
que, pertencente á casa da misericór­
dia ds Lisboa.,

TODO, s. m. do lat. tatus, fr. tuut, 
it. il total, aggregado de partes in­
tegrantes, união das peças de um

todo, (t. comp.) Em bellas artes é o
todo considerado como a massa, ou 
collecçâo das partes que formam uma 
obra d’arte; e assim diz-se o todo de 
um edificio, o todo de um grupo ou 
estatua, o todo de um quadro, ou de 
uma composição artistica, sem atten- 
ção especial das partes componentes 
de cada uma d’essas obras.

Em correspondencia ao tout emem- 
ble dos francezes, já hoje é admittida 
entre os artistas a expressão de todo 
assemblado ou em sembra, postoque o 
simples termo do todo parece expri­
mir essa idéa complexa.

«E attendendo ao todo assemblado, 
preceito de não menor importancia, 
que é o da contraposição.» Mach. de 
Cast., Analyse grapli. orth., 23, 25.

«Concordancia, que em qualquer 
composição precisam ter as partes en­
tre si, para que o seu todo faça bom 
effeito. Idem, Descrip. analyt, 71. V. 
Assemblar, Assemblagem.

«O Amor naturalmente aduna os 
taes objectos em um Todo.» Varella, 
Num . vocal, 513.

TOM, s. m. do lat. tonus, gr. tonos, 
fr. ton, it. gradazione di cotore, hesp. 
touo, ing. tone: estender, cantar, 
(pint.) toma-se por inflexão da voz; 
analogia dos tons da musica, para 
designar as differentes especies de 
côres, ou os graus do colorido que se 
observam n’um quadro. O bello tom 
de um quadro, diz um escriptor judi­
cioso, depende do claro-escuro bem 
applicado, como da amisade ou anti­
pathia das côres, que n’elle se empre­
gam. Ha na pintura, como na musica, 
uma harmonia e uma dissonancia nas 
especies de côres. Tal é o vermelhão 
com o azul. Diz-se tom surdo, tom 
azul, tom claro, negro ou cinzento, se­
gundo essas côres dominam mais ou 
menos: diz-se tambem um bello tom 
de luz, isto é, um claro escuro bem en­
tendido e executado, um tom brilhan­
te, vago, gracioso, variado, etc.

«E um tom harmonioso pela exacta 
degradação da côr local, e da perspe­
ctiva aerea.» Cyr., Couvers. 2.*, p. 5. 
V. Amisade, Antipathia das côres.

TOMAR as juntas. Y. Junta.
TOMBO, s. m. do lat. tomex, cis, 

gr. tomina, cordel: (archit.) inventa­
rio authentico dos bens de raiz com 
as respectivas descripçoes, medidaa,



e confrontações. Para a devida cla­
reza e reconhecimento de taes inven­
tários, é necessário levantar a planta 
das propriedades rústicas ou itfbanas 
n ’ella comprehendidas, determinando 
os seus limites por balizas ou pontos 
fixos, a fim de que possa constar de 
futuro a superfície do terreno de que 
se faz o tombo. Em falta de pontps 
fixos convem adoptar a bússola em 
caixa rectangular, ajustando-a a,o$ 
lados do predio, para se conhecer 4  

direcção que tem em relação á linha 
do norte e sul da agulha, etc.

TONDINHO, s, m. (archit.) mol­
dura redonda, pequeno tóro ou bocel, 
que se applica na base das columnas 
e n’outros logares. V. Astragalo, E[o- 
cel. -

«Peças da ordem toscana— q. Ton- 
dinho ou bocel.» P. Ign. VasconceJ., 
Artefac. sym. e geom., p. 341. Lis­
boa, 1733.

TOPÁZIO, s. m. do lat. topazium, 
do gr. topazion, pedra preciosa trans­
parente, brilhante, de côr amarella, 
e de uma dureza igual á do diaman­
te. Tambem o ha de côr vermelha. 
Acha-se na Bohemia, na Silesia e em 
Minas Geraes, no Brazil. Serve o to­
pázio para varios ornatos e capiteis. 
Era 12.a pedra da primeira ordem 
sobre o racional do grande sacerdote 
dos judeus. N’elle se gravava 0 nome 
da tribu ,de Simeão.

TOPIARIA, s. f. do lat. topiaria, 
de topia, orum, figuras ou feitios re­
cortados na summidade das arvores, 
arte de debuxar figuras de murta e 
de outros arbustos em jardins.

TOPO, s. m. do lat. extremam, fr. 
bout, it. estremità, hesp. cabo, ing. 
end, o alto ou summidade de alguma 
cousa: (archit.) remate de qualquer 
peça ou obra: 0  topo da escada. «No 
topo do padrão estava uma cruz» 
Barros. Tambem significa 0  extremo 
das vigas, barrotes e taboas. «Os try- 
gliphos são os topos das traves, que 
descansam sobre a viga mestra ou 
architrave.» Cyr., Conv. 4.% p. 49.

TOPOGRAPHIA, s. f. do lat. c 
gr. topos, logar, e graphia, descri- 
pção. Póde tomar-se simplesmente 
pela arte de descrever circumstan- 
ciadamente uma cidade, um porto de 
mar ou qualquer outro terreno; mas 
ordinariamente toma-se pela arte de

p descrever, desenhando, e teyajfttan- 
do a planta d’essa cidade, porto, ter­
reno, etc. A topogrçLphiq faz p com­
plemento da geographia e encarrega- 
se de levantar cartas top.pgraphicas* 
V. Cours de topographie, por Puis- 
sant, e Les modeles de topographie, 
por M. Perrot.

TOPOGRAPHO, s. m. 0  que des­
creve ou desenha topographia.

TOQUE, s. m. de tocar, a acção 
de tocar, do lat. tactio ou perfectio, 
fr. touche, it. perfezione, hesp, pince­
lada, ing. toucli. «O toque, de suas 
mãos fez o milagre.» Vieira. Em ter­
mo de arte entende-se pelo modo ou 
maneira de exercitar os çUversos ra ­
mos das artes do desppho, principal­
mente o da pintura, e ^sim  diz-se, 
que o artist^ tem um toque delicado, 
facil, vigoroso, etc. Os toques admi- 
raveis de Corregio, de Tjciano, e as­
sim a respeito do desenho, da escul­
ptura, da gravura, etc.

«Dizendo emfim que nas fundições 
se perdem sempre os toques delicados 
do cinzel, e que sobre as massas é 
que se deve exercer a critica.» Ma­
chado de Castro, Descrip. analy., 
append., p. xxxm.

«E eu já vi bastarem dois toques 
de lapis para dar muita belleza e 
graça a um desenho, qi ê carecia ab­
solutamente de amb^s as coesas.» 
Cyr., Conv. 4.*, p. 50.

TQRADO, A, p. p. de torar, e adj. 
cortado em toros ou feito á feição de 
toros.

TORAR, v. a- serrar a arvore ou 
a vara em tóros, fazer as cousas ou 
molduras na fórma de toros. V. Toro.

TORCER, v. a. do lat. torquere, 
fr. tordre, it. torcere, hesp. torcer, 
ing. io twist, torcer os membros, o 
rosto, a cabeça, os olhos, etc. V. Olhos 
ensarilhados, defeituosos. Torcer as 
cordas no serviço de conduzir ou le­
vantar pedras e outros pesos, etc.

TORCIDO, A, p. p. dc torcer, e 
adj. voltado, revirado; rosto torcido, 
columna torcida ou salomonica, es­
cada torcida ou de caracol. V. Colu­
mna, fEscada.

TORCULO, s. 111. do lat. torculum, 
pequena prensa de que usam os im­
pressores e estampadores para tira­
rem estampas pequenas.

TOREUMATOGRAPHIA, s. f. do



gr. toreumatos, gen. de toreuma, obra 
esculpida, e graphia, descripção, (es­
culp.) conhecimento e descripção das 
bases entalhadas e dos baixos-rele- 
vos antigos.

TOREUTICA, s. f. do gr. torea- 
tiké, de torenó, entalhar, ciselar: (es­
culp.) significava: 1 .°, a arte de en­
talhar ou esculpir em geral; 2 .°, em 
especial, a arte de fundir ou a de 
trabalhar em relevo, em madeira, 
prata e bronze.

TORNEADO, A, p. p. de tornear, 
e adj. roliço, carnoso, feito em fórma 
de torno; pescoço torneado, braços 
torneados, isto é, carnosos.

TORNEAR, v. a. do lat. lavrar ao 
torno, dar a fórma redonda, roliça: 
(esculp. e pint.) aindaque o termo 
pareça mais proprio da esculptura, 
é comtudo tambem applicavel á pin­
tura, e consiste em dar fórmas redon­
das, lisas e carnosas ás estatuas, e 
por imitação aos nús das pinturas e 
desenhos.

O estatuario fórma um homem, 
primeiramente membro a membro, 
depois feição por feição...  abre-lhe 
os olhos, avulta-lhe as faces, tornea- 
llie o pescoço, etc.» Vieira, /Serra.

TORNEIRA (de agua), s. f. do lat. 
rostellum, fr. robinet, it. chiave, hesp. 
canilla, ing. spigot, chave de um tubo 
de fonte ou talha, que serve para re­
ter e abrir as aguas á vontade.

TORNEJADO, A, p. p. de torne­
jar, e adj. feito em fórma curva,-ar­
redondado ou circular.

TORNEJAMENTO, s. m. a acção 
ou figura circular, torneamento.

TORNEJAR, v. a. de tornear, (ar­
chit.) dar a qualquer obra ou mem­
bro de architectura a fórma redonda 
ou circular.

«As cimalhas dos pedestaes torne­
javam  formando as impostas dos ar­
cos.» Cyr., Mem., p. 164.

TORNO, s. m. do lat. tornus, fr. 
toar, it. tornio, hesp. torno, ing. Iam, 
machina que serve de ordinário para 
fazer peças de obras redondas: ha 
diíferentes especies de tornos, conhe­
cidos com os nomes de torno simples, 
torno de luneta, torno clliptico, etc., 
que têem uso nas artes nobres, e prin­
cipalmente nas fabris e industriaes.

TORNINHO, s. m. dimiij. de tor­
no, pequeno torno,

TORNILHO (de mão), s. m. tomo
muito pequeno, de que se servem os 
gravadores.

TORNOZELLO, s. m. de torno, do 
gr. ózos, nó de arvore, lat. malleolus, 
fr. cheville, it. cavicchio, hesp. tobillo, 
ing. the anele bone, (anat.) chama-se 
tornozello á saliência formada pela 
união dos dois malleolos ou paredes 
lateraes da articulação do pé do ho­
mem e dos animaes vertebraes que 
têein pernas.

TORO, s. m. do lat. torus, do gr. 
tóros, cabo ou corda grossa: (archit.) 
moldura redonda que ordinariamente 
faz parte das columnas: quando é 
grossa, chama-se tóro inferior, como 
o da base attica ou corinthia; quan­
do é mais estreita, chama-se tóro 
superior. V. Tondinho. Os operários 
chamam-lhe commummente redondo, 
bastão, bocel, bocelão.

TORRE, s. f. do lat. tunis, gr. tur- 
sis, fr. tour, it. e hesp. torre, ing. 
tower, (archit.) edificio mais ou me­
nos alto, redondo, quadrado ou de 
lanços, que tem differentes usos; a 
saber: 1 .°, para servir de pavilhào 
ao castello de nma cidade; 2 .°, para 
servir por si só, isolado, de fortaleza 
e defensa de uma barra ou porto de 
mar, tal é a torre de 8 . Julião; 3.°, 
para servir de torre de sinos, tal é a 
torre inclinada de Pisa; 4.°, para 
pharol, como os de Genova e Cordo- 
v a ; 5.°, para torres de egreja, como 
se vê na basilica do Santíssimo Co­
ração de Jesus, e n’outras egrejas e 
cathedraes; 6 .°, para servir de cu­
pula a um domo, que é ordinaria­
mente envidraçada e ornada de ar­
chitectura, interior e exteriormente.

T O R R E Ã O , s. m. augment. de 
torre, torre de extraordinaria gran­
deza.

TORREAR, v. a. fortificar, munir 
com torres.

TORSO, s. m. do lat. torsis, tor­
cido, it. torso, fr, torse, hesp. tronco, 
ing. twiest, (esculp.) tronco, entende- 
se: 1 .°, pela parte do corpo humano 
desde o pescoço até aos genitaes ;
2 .°, por uma figura mutilada, sem ca­
beça, sem braços c sem pernas, como 
é o famoso torso do Hercules, cha­
mado o torso de Belvedere, que se vê 
na galeria do Vaticano em Roma, 
(archit.) columna torcida ou salomo-



nica, ou seja simples,cannelada, orna­
mentada ou uca. V. Columna, Dorso.

TORTUOSO, A, adj. do lat. tortuo­
sas, fr. tortueux, it. tortiglioso, hesp. 
sinuoso, ing. winding, que dá muitas 
voltas ou inflexões violentas; o que 
se entende principalmente das fór­
mas geraes dos planos e dos contor­
nos exagerados. V. Torcer, Torcido.

TOSCANA. V. Ordem.
TOSCO, A, adj. do lat. tuscanvà, 

fr. grossier, it. grossolano, ing. coar- 
se, grosseiro, impulido, não acabado 
com perfeição; — um desenho tosco, 
uma estatua tosca, bem póde ser uma 
obra tosca, c ter boas proporções e 
fórmas agradaveis,

TOSSO, A, adj. do it. tozzo, gros­
so, pesado, applica-se a todos os ra­
mos de bellas artes; é o contrario de 
esvelto, proporcionado e elegante. 
E pois tosso o edificio ou alguma 
parte d’elle em que se dá este defei­
to de peso ou grossura demasiada.

E tossa a figura ou estatua que 
tem uma configuração e grossura im- 
proporcionada, e assim do mais.

«D’este se passou a outro modelo 
maior, que fiz executar por mão alheia 
e me saiu um pouco tosso.» Mach. de 
Castro, Descrip. anal., p. 225.

TRABALHADOR, s. m. do lat. 
operarius, fr. travailler, it. lavorato- 
re, hesp. trabajador, ing. pioneer, 
todo o homem ou operário que tra ­
balha em obras de edificação, pedra, 
cal, etc., e n'outros trabalhos analo- 
gos e grosseiros. Algumas vezes se 
applica o termo de trabcdhador ao 
homem muito applicado e estudioso, 
amigo de trabalhar na cultura das 
artes e sciencias, e então é mais pro­
prio o termo laborioso (laboriosus). 
Homem eloquente e trabalhador. Di- 
sertus homo, et facile laborans. Cic.

TRABALHAR, y. a. do lat. labo­
rar e, fr. travailler, it. lavor are, hesp. 
trabajar, ing. to work, occupar-se de 
alguma obra, fazer ou executar al­
guma cousa que demande cuidado e 
attenção, ou seja em artes mechani- 
cas, em bellas artes ou bellas letras: 
trabalhar de jornal ou aos dias, tra­
balhar de empreitada.

TRABALHO, s. m. do lat. opera, 
fr. travail, it. lavorare, hesp. traba- 
jo, ing. wor, occupação, obra, appli- 
cação a qualquer exercicio.

TRAÇA, s. f. do lat. vestigium, fr. 
e ing. trace, it. traccia, hesp. traza, 
(des.) delineação, desenho, projecto 
em linhas de algum edificio, ou parte 
d’elle ou de outro objecto d’arte.

Assim se exprimiam os nossos clás­
sicos, como lemos a cada passo nos 
seus escriptos, para designarem o 
plano ou desenho de um templo, um 
palacio, uma torre, ou de outra obra,
— traça do edificio, senhor das tra­
ças, dos edificios, das figuras e dos 
figurados. Feyo, Trat. 2.°, f. 14.

Alguns o tomam como adjectivo 
com a mesma significação de traço 
ou linha.

»Pintura, como diz Plinio, é uma 
representação da fórma de alguma 
cousa, lançadas certas linhas e tra­
ças.» Fil. Nun., Arte da pint., p. 31.

E tambem usado em sentido mo­
ral, ex.: «Para eu usar de todas as 
traças necessarias para ter mão n’es- 
te moço*.

TRAÇADO, A, p. p. de traçar, e 
adj. delineado, desenhado, lançado 
em linhas ou traços, configurado.

« .. .  nas doze fontes estavam tra­
çados os doze apostalos.» Feyo, Tra.
2.°, f. 14, v.

Traçado tambem se toma como 
substantivo, e diz-se traçado de uma 
ponte, de uma casa, etc.

TRAÇADOR, s. m. o que traça, 
desenha, projecta em linhas ou con­
figura os objectos (p. us.).

TRAÇAMENTO, s. m. do fr. tra- 
cement, delineamento, risco, configu­
ração. V. jeste termo.

TRAÇÃO, s. m. augm. de traço, 
(p. us.) fórma gorai, perfil em gran­
de. M „ 

TRAÇAO ou TRAYESSAO, s.m. 
do lat. transtrum, hesp. travesano, 
ing. transons, (archit.) peça de ma­
deira, pedra ou ferro, que divide e se­
gura outras peças, ou seja horisontal 
ou obliquamente, a que Vitruvio cha­
ma impages. Assim se podem chamar 
aos pedaços de lancil ou verga de 
pedra que dividem horisontalmente 
as luzes das frestas ou frestões dos 
conventos da Batalha e do Carmo de 
Lisboa.

TRAÇAR, v. a. do lat. exarare, 
fr. tracer, it. delineare, hesp. trazar, 
ing. to draw, (des. e archit.) dar a 
traça, desenhar, delinear uma figura,



traçar um edificio, uma praça, uma 
qualquer obra d’arte.

TRACEJADO, A, p. p. de trace­
jar, e adj., feito a traços iguaes, erh 
fórma de desenho assorfibreado.

TRACEJAMENTO, s. m. (des. e 
grav.) afcto ‘óu exercicio de dar tra ­
ços igíiriés cdm lapis sobre o papel, 
ou grâval-os ao buril sobre chapa de 
cobre ou açò.

TRACEJAR, v. a. (des. e grav.) 
dar traços, desenhar a traço sobre 
papel com o lapis, ou sòbre a ch&pa 
com o buril.

TRAÇO, s. m. do lat. linea, fr. e 
ing. trace, it. traccia, hesp. èenal, 
(des.) linha traçadà com lapis, gis, 
pennk, piúcel, buril. V. Traça.

«Que nos seus traços seguros 
De emendas não carecendo.*

Vieira Lusit., O ins. pint., p. 57.

TRAGE ou TRAJO, s. m. vestido 
usual ou proprio do sujeito; fórma 
e maneira de o usar. Afesim dii*emos 
trajo naciòhál, trajo e^trangéiro, tra­
jos de ceréfíionia, trajos caseiros, etc. 
V. Costumês.

TRANSFERIDOR, s. m. instru­
mento geometrico. que consiste em 
um semicirculo dividido em 180 par­
tes ou graus.

TRANSPARÊNCIA, s. f. do lat. 
pelluciditas, it. transparenza, (pint.) 
diaphanidáde dos corpos pela qual se 
dá passagem aos raios da luz. Trans­
parência das côres.

TRANSPARENTE, adj. dos 2 g., 
do lat. transparèns, tis, (pint.) dia- 
phano, lima das qualidades do colo­
rido, muitò estimado. Como substan­
tivo significa o quadro decorativo 
pintado isòBrfe pànninho com côres li­
geiras, para servir à illuminações.

TRANSVERSAL, adj. dos 2  g., 
do lat. transvetsalis, (geom.) que cor­
ta a trávés ou obliquafnente linhas 
que cáém obliquamente ou perpendi­
cularmente sobíe outras.

TRANSUMPTO, s. m. do lat. tran- 
sumptum, traáládo, copia; em sentido 
figurado, retrato.

«Deixaráth um notável transumpto 
da sua vaidade.» Mon. Lusit., tom. 1 .°, 
fol. 3, col. 2.

TRAPEIRA, s. f. do b. lat. trap- 
pa , der. de trabs, viga, fr. trappe, it. 
tráppolá, hesp. traga luz, itig. ttapy,

(árchit.) especie de alçapão ou de pe­
quena janella aberta sobre o telhado 
para dar luz e ar á casa.

TRAPÉZIO, s. m. do gr. trapêzo, 
mesa, (geom.) figura rectilinea e qua- 
drilaterá que só tem dois lados pa- 
rallelos.

Em anatomia dá-se este nome ao 
primeiro osso da segunda fileira do 
carpo, e a um musculo das costas 
situado sobre a espadua.

TRAPEZOIDE, s. m. isto é, simi- 
milhante ao trapézio, (geom.) figura 
de quatro lados, todos obliquos en- 
ttfe si.

Em anatomia é o nome do segundo 
osso da segunda fileira do carpo, e é 
mais pequeno do que o trapézio. Ha 
tambem o ligamento trapezoide, que é 
a porção anterior do ligamento co- 
raco- clavicular.

TRASFOLEADO, A, p. p. de tras- 
folear, e adj. traspassado, illucidado 
o desenho. V. Illucidado.

TRASFOLEAR ou TRASPAS­
SAR, v. a. (des.) Tirar á luz, ou pas­
sar um desenho de um papel transpa­
rente para outro que o não seja.

TRASPILAR, s. m. tras e pilar, 
(archit.) pilar ou columnello que fica 
por detrás de outro.

TRATADO, A, p. p. de tratar, adj. 
manejado, feito, execwtado: assum­
pto bem tratado, composição, obra 
litteraria ou artistica bem tratada.

TRATAR, v. a. do lat. tractare, fr. 
traiter, it. trattare, hesp. tratar, ing. 
treat, (t. comp.) manusear, fazer, exe­
cutar. Em termo d’arte diz-se tratar 
úm sujeito ou assumpto nobremente, isto 
é, imprimir-lhe graça, grandeza e a 
riqueza de que é susceptivel. Tam­
bem se diz — é um retrato bem tratado, 
isto é, bem pintado em si, e em todas 
as suas partes e accessorios, paiza- 
gens, animaes, ornamentos bem trata­
dos, feitos com verdade e bem execu­
tados. O mesmo se póde applicar á 
esculptura, gravura, etc.

TRAVA ou TRAVE, s. f. do lat. 
trabs, it. trave, fr. pontre, hesp. tra- 
be, ing. powdcr, viga delgada ou bar­
rote que serve para encadear, atra­
vessar e segurar os madeiramentos 
dos edifícios.^

TRAVAÇAO, s. f. connexão, (ar­
chit.) encadeamento das peças de ma­
deira na armação dos vigamentos.



TRAVAR, v. a. de trave, prender, 
encadear as vigas e barrotes para se­
gurança das casas.

TRAVEJAMENTO, s. m. emma- 
deiramento de traves, connexão, se­
gura das traves.

TRAVEJAR, v. a. (archit.) V. Tra­
var.

TRAVERTINO, s. m. tufo dos an­
tigos, a que tambem chamam pedra 
de Tivoli, (geol.) rocha calcarea, es­
branquiçada ou amarella, que se for­
ma á maneira de tufos, e que se ap­
plica na construcção das abobadas 
por motivo da sua leveza.

Esta pedra endurece ao sol e ad­
quire uma côr alaranjada; existem 
d’ella grandes pedreiras junto a Ti­
voli. Quasi todos os templos em Ro­
ma são edificados com o travertino.

TRAVESSA, s. f. do fr. traverse, 
it. traverso, (archit.) peça de madei­
ra, de pedra ou de ferro, que serve 
para travar e segurar outras: cami­
nho que corta ou atravessa uma es­
trada ou rua, porta travessa, a que 
dá entrada pelo lado do edificio.

TREMO, s. m. do fr. trumeau, (ar­
chit.) parte de uma parede de face 
ou frente entre duas portas óu ja ­
nellas, onde costuma collocar-se um 
movei assim chamado.

TRIANGULAÇÃO, s. f. (geom.) 
operação trigonométrica, por meio da 
qual se levanta o plano de um terre­
no, e consiste em determinar a posi­
ção de certos pontos da superfície do 
globo, e a passa-la sobre um plano 
com o auxilio de triângulos. O gra­
phometro e o theodolito são os instru­
mentos de que ordinariamente se usa 
n’esta operação.

TRIANGULADO, A, adj. a tyue 
se deu a fórma triangular.

TRIANGULAR, adj. dos 2  g., do 
lat. triangularis, da fórma ou figura 
de um triângulo.

TRIÂNGULO, s. m. do lat. trian- 
gulus, (geom.) figura de tres lados e 
tres ângulos.

Distingue-se em relação aos lados 
ou aos ângulos.

Em relação aos lados:
Triângulo equilateral, é o que tem 

tres lados iguaes.
Triângulo isoscele, do lat. isosceles, 

gr. isos, igual, e skelos, perna, o que 
só tem dois lados iguaes.

Triângulo scaleno, do lat. scalenum, 
gr. skalanon, é der. de skolios, torto, o 
que tem desiguaes todos os tres lados.

Em relação aos ângulos:
Triângulo rectângulo, é o que tem 

um angulo recto.
Triângulo obtiisangizlò, o que tem 

um angulo obtuso»
Triângulo oxigono* do lati oxigo- 

nium. gr. oxis, agudo, o que tem os 
tres ângulos agudos.

Triângulo espherico, é urna porção 
triangular de uma esphera ou esphe- 
roide. Os penduraes, os pennachos 
(fourches) eín um domo são triângu­
los esphericos. V. Penduraes.

TRIBUNA, s. f. do b. lat. tribuna, 
fr. tribune, it. e hesp. tribuna, ing. 
gallery, (archit.) entre os rotnanos 
era um logar elevado, em que os ora­
dores fallavam ao povo. Moderna­
mente é uma janella singela ou com 
balcão, aos lados da capella mór das 
cathedraes e egrejas, ou mesmo nos 
lados do corpo da egreja, em fórma 
de galeria, onde assistem pessòàs de 
distinceào aos ofiicios divinos : é tam­
bem uma especie de púlpito, em que 
faliam os oradores nas assembléas le­
gislativas.

TRIEDRO, s. m. do gr. treis, tres, 
e hedra, face, (geom.) pyramide ter­
minada por tres faces oti ládos, sem 
contar a base ou anglo solido forma­
do pela união de tres planos.

TRIFOLIO, s. m. do lal. trífàlium, 
fr. trefle, it. trifoglio, hesp. trebol, 
ing. trefoíl, (arcliit. e esculp.) orna­
mento imitado do trevo, que os es­
culptores applicam sobre as molduras 
das cornijas, e que se usa em borda­
dos e em desefchos de jardins.

Ha trifolios de varias especies; a 
saber : trifolio de florões, de palmas, 
de quadrados, de juncos.

Trifolio á moderna, é uma peque­
na rosa formada por tres arcos, de 
circulos, oú de tres arcos ém tercéiro 
ponto, de que ha exemplos nos re- 
partimentos dos vidros, empenas e 
frontões gothicos.

TRIGLYPHO, s. m. do lat. trigly- 
phus, gr. treis, tres, glyphis, graVu­
ra, fr. triglyplie, it. e hesp. triglifo, 
ing. triglyph, (archit.) ornamento de 
architectura pertencente ao friso do­
rico, que consiste em uma especie ée  
bossagem oti pedra saliente, que tem



duas cavidades ou regos verticaes 
chamados glyplios, ou canaes, sepa­
rados por tres lados, com dois meios 
canaes dos lados, o que forma ao todo 
tres glyphos ou canaes, d’onde nasce 
o termo triglypho.

TRIGONOMETRIA, s. f. do lat. e 
gr. tri, pref. tres, gonia, angulo, me- 
tria, sutf.), ramo da geometria geral 
que tem por objecto a medida dos 
triângulos planos e esphericos.

TRILATERO, A, adj. do lat. tri, 
tres, e latus, eris, lado, (geom.) que 
tem tres lados.

TRINQUE V AL ou TRIQUEB AL, 
s. m. (archit. civ. e mil.) machina ou 
carro de transportar pedras, peças 
de artilheria, etc. V. Zorra.

TRIQUETRE, s. m. do lat. trique- 
truni, triângulo, isto é, que tem tres 
faces e tres ângulos.

Em numismatica significa a união 
de tres coxas com as suas tres per­
nas e tres pós, que se acham fre- 
quentemente^nas medalhas antigas.

TRISECÇAO, s. f. (geom.) acção 
de dividir uma cousa em tres partes 
iguaes; applica-se á divisão de um 
angulo em, tres ângulos iguaes.

TRISTEGA, s. f. a parte superior 
de uma casa de tres andares; — aguas 
furtadas (ant.).

TROCHILO, s. m. (archit.) mol­
dura côncava em fórma de meia can- 
na. V. Scocia.

TROÇO, s. m. do lat. truncus, fr. 
trone, it. e hesp. tronco, ing. trunk, 
pau tosco e redondo, (archit.) pedaço 
de pedra, mármore ou bronze, de que 
se forma o fuste de uma columna, que 
póde bem formar-se com tres ou qua­
tro troços. O troço differe do tambor 
em não ter este tanto de altura como 
de diâmetro.

Tambem se dá o nome de troço ou 
tronco ao dado de um pedestal.

TROCULO. V. Torculo.
TROLHA, s. m. (archit.) do lat. 

trulle, fr. truette, it. cuzzuola, hesp. 
planae ing. trowel, pá de madeira 
que os pedreiros ou alveneus têem 11a 
mão esquerda com a argamassa ou 
cal amassada, de que se servem nos 
seus trabalhos.

TRONCADO, A, p. p. de troncar, 
e adj. cortado do tronco, separado, 
quebrado, cabeça troncada, braço 
troncado, isto é, separado do corpo.

TRONCAR ou TRUNCAR, v. a. 
do lat. trunco, are, gr. truklió, cortar, 
mutilar, quebrar, fr. tranquei', it. tron- 
care, hesp. truncar, ing. mutilare: a 
mesma significação.

TRONCO, s. m. do lat. truncus, de 
truncare, troncar, (t. comp.) parte da 
arvore ordinariamente vertical, com- 
prehendida entre a raiz e a rama.— 
Cepo. Estatua mutilada, que só tem 
corpo, sem cabeça nem extremidades. 
Significa o fuste total da columna en­
tre a base e 0  capitel. Tambem se ap­
plica ao dado de um pedestal.

Em anatomia significa a parte prin­
cipal do corpo dos animaes verte- 
braes. No homem o tronco divide-se 
em tres partes: columna vertebral, 
peito e bacia.

TROPHÉO, s. m. do lat. trophceum, 
gr. tropaiou, fr. trophée, it. trofeo, 
hesp. tropheo, ing. trophy, (pint. e 
esculp.) monumento de victoria, de­
riv. de trepo, pôr em fugida. A prin­
cipio consistia n’um grupo de armas 
e despojos do inimigo suspendidos 
n’um tronco de arvore, sem ramos: 
depois fizeram-se esses despojos em 
pedra e bronze para servirem de de­
coração. Na pintura e esculptura usa- 
se como ornamento, á imitação d’es- 
ses trophéus da antiguidade: e por 
analogia se fazem trophéus emble­
máticos das sciencias, das artes, do 
commercio, etc., etc., com que se de­
coram as casas e os edificios.

TROQUEL, s. m. typus, forma, 
cunho para assignalar a moeda e as 
medalhas. V. Cunho. ^

TUBO, s. m. do lat. tubus, fr. e ing. 
tube, it. e hesp. tubo, pequeno canu­
do de um diâmetro estreito, por onde 
podem passar o ar, os gazes e os li- 
quidos, e póde ser de vidro, argilla, 
de folha, de ferro, etc., canudo opti- 
co, oculo de ver ao longe, telescopio.

Tubo acústico, é uma especie de 
porta-voz, soldado em varios logares, 
accommodados á grossura das paredes 
das casas e apartamentos.

Em anatomia usa-se indifferente- 
mente do nome de tubo ou canal para 
designar 0  conducto natural.

TUBOS, s. m. pl. (pint.) são pe­
quenos tubos metallicos de differentes 
dimensões, cheios de tintas de diver­
sas côres, moídas a oleo, de que usam 
os pintores.



TUFO, s. m. do lat. tophus, fr. tuf, 
it. tufo, hesp. toba, ing. sanaystone, 
(archit.) terreno esponjoso, purulento 
como a pedra pomes, umas vezes é so­
lido e compacto como a pedra para 
edificar, outras vezes apparecc solto á 
superíicie da terra. Quando é solido 
serve para algumas obras de cons- 
trucçào.

TUGURIO, s. m. do lat. tugurium. 
V. Cabana, Choupana.

TUMULAR, adj. dos 2 g., que per­
tence a tumulo, pedra tumular, orna­
to, inscripção tumular.

TUMULO, s. m. do lat. arca ou tu- 
mulus, fr. tombcau, it. tumulo, liesp. 
sepulcroy ing. scpvlchre, (archit.) parte 
principal de um monumento funerá­
rio, em que descansa o cadaver ou 
ag. cinzas do defunto. A principio con­
sistia n’um monte de terra ou barro 
cosido, elevado sobre a sepultura, em 
fórma de pyramide; depois íizeram-o 
dc pedra e de mármore com ornamen­
tos, esculpturas e inscripçòes. Diiie- 
rençam-se porém (diz D. Francisco 
de S. Luiz, Syn.), tumulo de ccnota- 
phioy porque tumulo suppõe o proprio 
logar em que está sepultado o corpo, 
ou em que jazem as cinzas do defun­
to; cenotáfio exclue esta idéa; é um 
monumento vazio, meramente hono­
rário, «estes foram (dizLucena, 1. m, 
cap. v) os que os gregos chamaram 
cenotaphia, que quer dizer moi men­
tos vasiosy e os latinos sepulchra ho- 
noraria.

TUNEL ou TUNNEL, s. m. termo 
simples que significa propriamente 
cano; e que modernamente significa 
um subterrâneo ou galeria por bai­
xo de um rio ou de um caminho. Tal 
é por antonomasia chamado o tunnel 
de Londres, construído pelo enge­
nheiro francez Brunel.

TURQUEZA, s. f. pedra fina de 
eôr azul opaco, que se emprega na 
joaleria; ha d’ella duas especies, a 
saber: Turqueza da antiga rocha, cha­
mada tambem turqueza dc calaite, que 
é de um bello azul celeste: e a tur­
queza da nova rocha, que é menos 
dura e menos estimada, e que algu­
mas vezes tem um azul esverdinliado.

TYMPANO, s. m. do lat. tympa- 
num, gr. tympanon, tambor, fr. tym- 
pany it. e hesp. timpano, ing. tympa- 
nt, (archit.) é o espaço do frontão de
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uni edificio, comprehendido no triân­
gulo entre as cornijas e a base, o qual 
ordinariamente é ornado de figuras 
em alto ou baixo relevo, como é o do 
theatro de D. Maria II em Lisboa.

Tympano dyarcada é a tabella ou 
parte lisa, unida e triangular forma­
da pela archivolta e a architrave que 
está por cima, onde se esculpem al­
gumas vezes figuras deitadas ou or­
namentos, como se veem em algumas 
egrejas.

Tympano é, em hydraulica, uma 
machina em fórma dc roda, que serve 
para levantar agua.

Em anatomia é a membrana lisa, 
miuda e transparente que separa a 
orelha externa da interna, e que vem 
tocar o ar levado pelo canal auditivo. 
A cavidade dos tyrnpanos forma o 
meio da orelha.

TYPICO, A, adj. que serve de nor­
ma, de exemplar, de typo figurativo, 
symbolico, allegorico, emblemático; 
d’aqui a expressão de caracteres ty- 
picos, de fórmas typicas.

TYPO, s. m. do lat. typus, gr. ty- 
posy modelo original, figura exemplar, 
(pint., esculp. e arclrit.) em bellas ar­
tes entende-se pelo objecto selecto, 
auctorisado e original, que serve de 
norma e regra para a execução de 
outros objectos similhantes. Assim as 
pinturas gregas do baixo império que 
nos legaram o typo das principaes 
personagens do Novo Testamento; os 
restos dos antigos edifícios que nos 
restam do seculo de Pericles até ao 
de Alexandre, na Grecia, as bellas 
estatuas de Júpiter, Apollo e de ou­
tros deuses fabulosos, são os modelos 
originaes, os exemplares selectos, e os 
typos que nos devem servir de estudo 
e de imitação.

Em numismatica chama-se typo á 
figura allegorica ou symbolica gra­
vada no reverso de uma medalha ou 
moeda.

TYPOCHROMIA, s. f. do gr. ty­
pos , modelo, caracter, e cliroma, côr: 
impressão característica da côr.

u
ULTRAMAR, s. m. alem-mar, 

(pint.) antigamente significava a 
Terra Santa ou Palestina, terras que



ficam alem do mar, que banha as cos­
tas de Portugal ; os estabelecimentos 
portuguezes da Asia e America: — 
Bella côr azul muito estimada e usa­
da na pintura, assim chamada por ser 
trazida de alem-mar, e é feita de pe­
dra lapis-lazuli calcinada.

ULTRAMARINO, A, adj. do ul­
tramar, (pint.) azul ultramarino, fei­
to de lapis-lazuli.

«Dura mais que todas as mais cô­
res. Como este azul é muito caro, 
não se usa muito. . .  Quem 0  quizer 
usar ha de lavrar primeiro as roupas 
ou o que quizer, com azues de Cas- 
tella, cinzas, e depois de enxuto ha 
de lavrar por cima 0  ultramarino, 
que, como é muito delgado, se se usa 
só, não cobre bem, porque não tem 
corpo.» Filipp. Nunes, Arte de pint., 
p. 59.

UMBRAL, s. m. hombreira de 
porta. V. Hombral.

U M B R E IR A , s. f. V. Hombrei­
ra.

UNDECAGONO, s. m. (geom.) do 
gr. endeca, onze, e gonos, angulo, fi­
gura de^onze lados ou ângulos.

UNI AO, s. f. do lat. unio, fr. union, 
it. unione, hesp. union, ing. unity, 
ajuntamento de duas ou de varias 
cousas n ’um todo, (t. comp.) em pin­
tura é 0  acordo, harmonia e effeito, 
que resulta das côres ou de um bom 
colorido; e assim é costume 0  dizer- 
se que n’este ou n’aquelle quadro ha 
uma bella união de côres.

Em architectura entende-se pela 
boa escolha e harmonia das côres 
nos materiaes, que concorre com 0  

bom gosto do desenho para a deco­
ração dos edificios, qualidade que 
abrange tambem as obras de escul­
ptura que os decoram e aformoseiam. 
Mas 0  termo, aindaque se refira n’es- j 
te sentido ás qualidades accidentaes | 
das côres, tem comtudo um sentido 1 

mais amplo e complexo, porque se I 
estende igualmente a considerar a s ! 
relações da pintura e da boa conne- j 
xão das partes entre si, não só no | 
sentido physico, mas tambem no mo- * 
ral e philosophico. j

UNIDADE, s. f. do lat. unitas, atis, , 
a qualidade unica ou de um só ele- i 
mento individual. 1

A unidade em mathematica é o j 
principio de toda a numeração. Em 1

philosophia é a unidade de Deus pela 
natureza do infinito e pelo plano e 
ordem uniforme do universo. A uni­
dade da alma pela individualidade 
do pensamento.

A unidade na litteratura e nas ar­
tes é a base e origem da sua princi­
pal formosura.

Em bellas artes é a unidade con­
siderada debaixo de tres relações, a 
saber: unidade de acção, de tempo 
e de logar.

A unidade de acção consiste na ju ­
diciosa representação de um sujeito 
ou assumpto, em que todas as partes 
ou pessoas que n’elle figuram, de tal 
sorte concorram para a expressão 
d’esse assumpto, que não distraiam, 
nem confundam o sentido principal 
d’ello.

A unidade de tempo diz respeito ao 
momento mais vantajoso, escolhido 
para a representação d’esse facto ou 
assumpto.

«E necessário, diz Prunetti, saber 
escolher aquelle momento não segui­
do ainda dc algum outro, e no caso 
de ter sido já usado, sabel-o enrique­
cer com 0 poético da arte, para que 
pareça um assumpto totalmente no­
vo. »

«As circumstancifts do assumpto, 
diz Addisson, tiradas de uma prom- 
pta imaginação creadora, são tantas 
e tão varias que todos os dias sub- 
ministram novos e brilhantes obje­
ctos a quem os tem de genio.

A unidade de logar, que se enten­
de pelo sitio em que 0  facto se re­
presenta deve ser escrupulosamente 
indicada pelo artista : quando, por 
circumstancias especiaes na compo­
sição, se não possa indicar precisa e 
claramente o logar da scena, é então 
necessário que 0  artista se soccorra 
de algum meio equivalente que 0  

possa declarar, como fizeram Caracci, 
e Dominiquino no quadro da com- 
munhão de S. Jeronymo, represen­
tando uma figura vestida ao uso orien­
tal, para mostrarem que aquella ac­
ção se praticou em uma das ruas do 
paiz do Oriente.

Unidade e um termo tão complexo 
que póde ter e effectivamente tem 
ainda muitas applicações em relação 
ás bellas artes.

Diremos de passngem algumas pa­



lavras sobre a unidade de objecto e 
unidade de caracter.

Por unidade de objecto entende-se 
a idéa poética e a grande linlia da 
composição, subordinando as linhas 
parciaes umas ás outras, combinando 
as massas de luz e de sombra e as 
côres de tal sorte que a vista do es­
pectador, em qualquer logar que se 
fixe, seja docemente chamada a con­
templar o ponto principal, d’onde fa­
cilmente abrace e comprelienda o to­
do da composição.

Por unidade de caracter deve en­
tender-se a relação e conformidade 
que as partes devem guardar entre 
si, e em relação ao todo de que de­
fendem, por ex.: que as fórmas da 
perna humana tenham perfeita ana­
logia com as do braço, estas com as 
do rosto, e assim as outras.

Por u nidade de caracter entende - 
se tambem que elle seia observado 
na significação verdadeira do obje­
cto representado, como praticavam 
os antigos, e se observa nas esta­
tuas gregas: os contornos mui con­
vexos que dão ao Hercules o caracter 
da força; os suaves e elegantes que 
dão ao Apollo o parecer da agilidade 
e os brandamente alterados que ex­
primem no Laocoonte um estado de 
agitação grave mas dolorosa, que do­
minam em cada estatua, desde a ca­
beça até ao menor dedo do pé.

UNIFORMIDADE, s. f. do lat. 
uniformitas, atis, fr. uniformité, con­
formidade de fórmas, de feição, de 
estylo.

Uniformidade de trajos, usos, etc. 
V. Costumes.

UNIR, v. a. do lat. unire, conju- 
ff ere, fr. unir, it. uguagliare, hesp. 
unir, ing. smooth, fazer de duas ou 
mais cousas uma no sentido natural 
ou moral, aplanar, nivelar, tornar 
igual.

URNA, s. f. do lat. urna, deriv. de 
'firo, ere, queimar, gr. arnein, fr. ur- 
ve, it. e hesp. urna, ing. urn, (archit. 
e esculp.) especie de vaso, oblongo, 
largo no meio e apertado na parte 
superior, simples ou ornado de es- 
culpturas, e susceptível de se fechar, 
de que os antigos se serviam, ou para 
encerrar as cinzas dos mortos, ou 
para receber bilhetes dos votos nas 
assembléas publicas, ou para conser­

var azeite, mel e farinha. Eram fei­
tas de barro cozido, de alabastro, de 
mármore, de porfido, de ouro, etc.

Dá-se este mesmo nome aos vasos 
que acompanham as figuras dos rios, 
que servem de remate das balaus­
tradas e ornam as grutas, fontes e 
casas de prazer. Aos que coroam os 
tumulos, as columnas, as pyramides 
e outros monumentos funerários que 
encerram ou fingem encerrar as cin­
zas dos corpos fallecidos, chamam 
urnas frmerarias, urnas cinerarias.

URNARIO, A, adj. em fórma de 
urna.

URUCU ou ORUCU, do fr. rocou, 
hesp. achiote, (bot.) arvore da nova 
Hespanha, similhante á laranjeira 
na grandeza e nd tronco, as folhas 
são como as do olmo. Da semente se 
extrahe uma tinta carmezim, que, 
além dos usos mcdicinaes, serve para 
tingir sedas e para avermelhar o ou­
ro, e colorir os vernizes.

URZE, s.m. do lat. erica, gr. bryon, 
musgo, typo da família das ericineas, 
que tem mais de quatrocentas espe­
cies, quasi todas originarias da Áfri­
ca, posto que algum haja na Europa 
e na Asia. São arbustos agradaveis 
que nascem em terrenos incultos e 
arenosos, e que, segundo a sua es­
pecie, tem diversas applicações e 
usos, serve dc fazer das suas grossas 
raizes um bello carvão, de que usam 
os desenhadores e pintores para bos­
quejarem suas composições, e nas 
aulas do desenho do antigo e do na­
tural para esboçarem os actos do mo­
delo vivo.

URZEIRA, s.f. arbusto, a que vul­
garmente chamam urzeira, de que 
se fazem os carvões de urze, para 
uso do desenho.

USOS, s. m. pl. do lat. usus. V. 
Costumes.

USOS, convenções tacitas que an­
tigamente faziam lei nas edificações. 
V. Roret, Manuel de architecture, 
t. ii.

USSIA, (ant.) V. Adussia, Capella- 
mór.

UTENSILIOS, s. m. pl. do lat.
utensilia, f. ustensiles, it. stoviglie, 
hesp. utensilio, ing. utensils, (t. comp.) 
são os instrumentos proprios do uso 
quotidiano dc qualquer arte, officio 
ou mister. ITaqui resulta que se dá



alguma differença entre os termos 
instrumento, utensilio e ferramenta, 
porque instrumento é um termo gene- 
rico. que exprime a noção de causa 
efficiente de alguma cousa ou effeito 
util e agradavel, etc.

Utensilio é o instrumento proprio 
de uso quotidiano e frequente com 
que se opera ou executa alguma obra 
d?arte ou de industria, e ferramenta 
é a collecção de instrumentos espe- 
ciaes, feitos pela maior parte de fer­
ro, com que se fazem trabalhos ordi­
nariamente mechanicos. Assim dire­
mos instrumentos de mathematica, de 
desenho, de pintura, etc., e tambem 
utensilios de pintor, de esculptor, de 
gravador. Ferramenta de canteiro, 
pedreiro, etc., e tambem ás vezes se 
applica á dos artistas que exercem 
as artes bellas.

V
VACUO, s. m. do lat. vacuus, fr. 

vacuité, vite, it. vacuità, hesp. vacuo, 
ing. vacuity, espaço vasio de corpos : 
(archit.) «o melhor alicerce é em ro­
cha, havendo porém a cautela de se 
furar esta, para se descobrir algum 
vacuo interior, o qual visto, deve ser 
quebrada a pedreira». Negreiros, 
Eng. civ., ins., vol. vi. «E serem as 
paredes muito bem massiçadas, isto 
('*. que nào haja vacuo algum, o qual 
nào seja bem cheio com pedra». Id., 
ib.

VAGO, A, adj. do lat. vagus, a, 
um, fr. e it. vagues, hesp. vago, ing. 
cague, incerto, amplo, ligeiro : (pint.) 
applica-se á côr, principalmente quan­
do os objectos coloridos são de fórma 
indeterminada e larga, como os es­
paços celestes, as nuvens, os vapores 
da terra; e diz-se : côr ligeira e fina,
— a côr vaga do céu, — o colorido 
vago de uma paizagem, etc.; (anat.) 
em anatomia chamam-se nervos vagos 
aos nervos da oitava camada ou pneu- 
mo-gastricos, por causa da extensão 
do seu trajecto e de suas numerosas 
ramificações.

VAGUEZA, s. f. do fr. vagi/esse, 
it. vaghezza, (pint.) ligeireza ou finu­
ra de tinta, proveniente de um feliz 
artificio do colorista, que produz uma 
harmonia tão suave e doce, que en­
canta a vista e satisfaz o espirito.

Esta vagueza é mais facil de admi­
rar-se do que de explicar-se. Ella pro­
cede ue um gosto particular do ar­
tista, e de um estudo profundo sobre 
a variada scena que nos offerece a 
natureza, e o dom particular de a 
imitar com os harmoniosos tons do 
colorido, quasi tão variados, vapo­
rosos e subtis como os que a mesma 
natureza oíferece.

VALADIO, s. m. (archit.) telhado 
de valadio ou levadio, é o que se faz 
de telha solta, sem cal que o segure 
entre as bicas. V. Levadio.

VAL LA, s. f. do lat. vallum ou 
fossa, fr. fosse, it. fossa, hesp. fcole, 
ing. hole, (archit. civ. e mil.) profun­
deza natural ou artificial feita abai­
xo do nivel da terra; profunda-se a 
terra para formar cisternas, cloacas, 
para plantar arvores, para conservar 
cal, etc., o que pertence á archite­
ctura civil.

Abre-se e aprofunda-se a terra em 
comprimento, para impedir uma pas­
sagem ou cercar um espaço ou de­
fender uma entrada. Ha fossos ou 
valias seccas, e valias cheias de 
agua, revestidas e não revestidas.

Em fortificação, a profundeza em 
geral de um castello, tanto para alu­
miar a estancia subterranea, como 
para defender a entrada ou fazer 
passar agua e conservar o peixe, é 
preciso que o fosso cu valia seja em 
fundo de tina, sendo o fundo e os la ­
dos arredondados.

VALLADO, s. ni. valia de pouco 
fundo ou disposição dc terras, feita 
por fórma que possa impedir a en­
trada de animaes em logares reser­
vados; e nos rios servem os vallados, 
a que tambem chamam cômoros, para 
as aguas não saírem dos leitos para 
os campos.

«Os valiados em terras seccas de­
vem ser feitos na fónna seguinte: 
deve ser liada a terra com silvados 
ou piteiras, ou algum arbusto verde, 
que possa pegar e reverdecer, e a 
terra deve ser muito bem calcada 
com enxadas ou pás de ferro.» Ne­
greiros, ms., tom. v, p. 29 v.

VALLADOR, s. m. o que abre val­
ias, vallados ou fossos de fortifica­
ção.

V ALL AR, v. a. do lat. vallo, ate, 
abrir valias para defensa de algum



logar ou casteilo; fechar coin vallos 
os tíipigo.-', vallar aó terras para as 
desaguar.

VALLO, s. n\ a mesma origem, 
muro de terra ou de pedra para de­
fender a, entrada, ctc.

VALOK, s. 111. do lat. valor, preço, 
deriv. de valeo, ere, valer, ter força, 
poder, fr. raJcur, it. valore, hesp. va­
lor, ing. vcdue, (pint.) valor das cô­
res, plira: e derivada da musica, e 
adoptada pelos artistas para desi­
gnar o grau dc elevação ou effeito 
de um tom de côr, com relação aos 
tons proximos. N’este sentido é cos­
tume dizer-se, que um tom tem falta 
de valor, isto é, que é preciso abater 
certos tons para dar valor a outros, 
ou por outro modo, que preciso é 
realçar estes para os levantar ao seu 
conveniente valor.

VALVERDE, s. m. planta de or­
nato com figura pyramidal: —, logar 
alto e elevado. V. Belveder.

VÁLVULA, s. m. do lat. valvula, 
fr. soupape, it. laminetta, hesp. val­
vula, ing. sucker, (anat.) dobra mem- 
branosa que se encontra no coração, 
nos intestinos c nos vasos sanguíneos, 
especialmente nas veias, cuja mem­
brana obsta ao regresso do sangue: 
(mech.) valvula, especie de tampa 
de madeira, cobre ou outro metal, 
que serve para cobrir uma abertura, 
de modo que se abre por um lado e 
,ce fecha pelo outro. Serve a deixar 
passar um fluido para o interior de 
um apparelho c impedir a sua saí­
da: —, chama-se valvula de segu­
rança ao apparelho destinado a pre­
venir a rotura da caldeira.

VAO, s. m. do lat. vanus, de vaca- 
re ou vacuare, vasar, tornar oco, va- 
sio: (archit.) em geral é o espaço va- 
sio, aberto nas paredes dos edifícios, 
por onde entra luz e ar. Vão de por­
tas e janellas, é o intervallo vasio de 
maior ou menor dimensão, e de diffe­
rentes fórmas, conforme a ordem e 
gosto de architectura seguido nos 
differentes edifícios e casas particu­
lares. Vão de escada, é o espaço va­
sio, de fórma quadrilonga ou oval, 
em que se estabelecem os degraus 
das escadas, dos edifícios, a que tam­
bém chamam bomba ou caixa da es­
cada. Vãos das pontes, são os espaços 
vasios comprehendidos pelos arcos

o pelas faces interiores dos pegões 
até ao fundo do rio; a estes vãos 
tambem chamam olhaes. V. este ter­
mo.

VAPOROSO, A, adj. do lat. vapo- 
rosus, a, um, fr. vaporeux, ing. va- 
porous, (pint.) applica-se aos céus e 
aos ares, quando o pintor chega a 
representar o effeito do vapor ligei­
ro, de que se formam as nuvens, e o 
da atmosphera.

VARA, s. f. do lat. barbaro, vara, 
estaca, haste lisa e redonda: (term. 
comp.) antiga medida linear portu- 
gueza, que comprehende 5 palmos 
craveiros : — (archit.) varas de casta­
nho, troncos direitos de arvores, prin­
cipalmente de castanheiros, que ser­
vem para os madeiramentos e tectos 
das casas.V. Madeira, Madeiramento.

V A R A L , s. m. do lat. acna ou 
acnua, fr. percha, it. pertica, hesp. 
percha, ing. perch, medida de que 
antigamente se serviam para medir 
as terras, e que tem differentes com­
primentos : (archit.) pilares redondos, 
delgados e muito compridos ou altos, 
que os architectos godos juntavam a 
tres e cinco entre si, partindo da base, 
e curvados na altura para formarem 
os arcos e nervos das ogivas que sus­
tentam os pendentes. Estes varaes 
sao imitados dos que serviam á con- 
strucção das primeiras barracas e 
cabanas.

VARANDA, s. f. do lat. verone ou 
balcon, fr. avance, it. balcone, hesp. 
sacada, ing. a balcony, (archit.) peça 
saliente da linha do edifício, susten­
tada sobre columnas ou misulas, e fe­
chada por uma balaustrada de pedra, 
bronze ou ferro, que occupa ordina­
riamente maior espaço que o balcão.

VARANDINHA, s. f. dimin. de 
varanda, pequena varanda ou balcão. 
V. Balcão.

VARÃO, s. m. augment. de vara, 
(archit.) haste longa e redonda de 
madeira ou ferro, que tem differen­
tes usos na edificação.

VARELLA ou VARELA, s. f. (t. 
asiat.) templo de idolos, pagode ou 
mosteiro de gentios. Lucena, Vida de
S. Francisco Xavier.

VARIAR, v. a. do lat. variare, di­
versificar, mudar, etc. Variar os gru­
pos, as figuras, as physionomias, etc.

VARIEDADE, s. f. do lat. varie-



tas, atis, fr. varieté, it. varietu, hesp. 
variedacl, ing. variety, diversidade 
de indivíduos, de cousas e de obje­
ctos: (t. de bot.,pint. c esculp.) sub­
divisão das especies, que consiste em 
leves dilferenças dos caracteres dis- 
tinctivos: — é uma das condições in­
dispensáveis nas obras de bellas artes, 
mormente de pintura e de esculptu­
ra. Ella deve apparecer na diversi­
dade dos grupos, nas attitudes, no 
caracter das figuras, no ar das cabe­
ças, nos sitios e em tudo o que per­
tence á composição, sem excluir os 
tons do colorido. Sem variedade o 
melhor quadro seria monotono. A va­
riedade, acompanhada da unidade, é 
uma das condições da belleza. V. es-
fpq fpvmní:

VARIEGADO, A, adj. do lat. m- 
riegatus, variado, versicolor, vario na 
côr: (pint.) variado de côres, de tons, 
de accidentes e matizes diversos. Qua­
dro ou figura de tintas variegadas, 
colorido variegado.

VARINHA, s. f. dimin. de vara, 
do lat. bacilius, fr. baguette, it. bac- 
chetta, hesp. bagueta, ing. little stick, 
(archit.) moldura redonda, mais del­
gada que o astragalo, que algumas 
vezes é talhado ou acompanhado com 
ornamentos. V. Bocelinho.

VASA, s. f. (ant.) V. Base.
VASADOR, s. m. (esculp.) o artí­

fice que molda ou forma modelos e 
vasa formas, extrahindo o macho das 
matrizes: —, formador, moldador. 
V. este termo.

«As estatuas antigas devem ser 
tiradas dos originaes por habeis va- 
sadores, para não as estropiarem no 
ajuntamento das partes.» Cyr., Con- 
vers. 6.a, p. 88, nota.

VASADURA, s. f .  a acção de va- 
sar ou extrahir os modelos das for­
mas ou matrizes.

VA SÃO. V. Vasadura.
VASAR, v. a. do lat. vacuo, are, 

despejar o liquido do vaso: (esculp.) 
fundir estatuas, extraliindo-as das 
formas ou matrizes. V. Fundir, Ex- 
cavacão (gravura em madeira).

VÃSIO. V. Vacuo.
VASO, s. m. do lat. vas, vasis, fr. 

vese, it. e hesp. vaso, ing. vcssel, peça 
côncava de barro, vidro, madeira, me­
tal, etc., que tem differentes usos: 
(archit. e esculp.) em architectura é

a massa ou corpo concavo do capitel 
corinthio e composito, sobre o qual 
parecem applicadas as folhas e volu­
tas, e por isso lhe chamam vaso de 
capitel: é tambem usado nos rema­
tes dos edificios, nos interiores das 
salas, sobre as portas, etc., ou sejam 
em todo o vulto ou em baixo relevo, 
e chamam-lhe vaso de remate ou de 
coroamento.

Em esculptura é uma peça isola 
da, de fórma elegante, simples ou or­
nada de festões e de baixos relevos, 
feita de barro, madeira, pedra, már­
more, bronze, agatha. collocada sobre 
um pedestal ou um sócco, servindo 
de decorar palacios, museus, jardins, 
etc. Por vasos antigos devem enten­
der-se os que nos legou a antiguida­
de, taes como os vasos etruscos, egy- 
pcios, gregos, romanos, etc., cujo es­
tudo é de muita utilidade na historia 
da arte. Alguns d’esses vasos, por 
suas fórmas elegantes e pelos orna­
mentos que os decoravam, eram e são 
verdadeiros modelos de arte ; outros, 
mais ou menos bellos, eram destina­
dos a differentes usos, públicos ou 
domésticos.

Os vasos de sacrifício, que entre 
os antigos serviam para o culto, e 
que eram muitas vezes empregados 
nos baixos relevos de seus templos, 
prcefericulum, simpulum, etc. O pri­
meiro era uma especie de galheta 
grande, ornada de esculptura, como 
ainda se vê uma no friso corinthio 
do templo de Júpiter Tonante, refe­
rido no livro dos edificios antigos de 
Roma por De Godetz; o segundo era 
um vaso mais pequeno á maneira de 
lampada, que servia ás libações dos 
augures. Nos edificios modernos tem- 
se applicado estas fórmas de vasos.

Vasos de cobre ou argilla u.-ados 
nos theatros antigos. V. Echeia ou 
Echea.

VEA, VEIA, VEIAS, s. f. do lat. 
vena, hesp. vetas, deriv. de vcnio, ire, 
vir, correr, marcar: são canaes ou 
vasos, que partindo de todas as par­
tes do corpo por pequenas radiculas, 
levam o sangue para o coração: as 
veias ou são profundas ou suporfi- 
ciaes; dVstas deve o artista ter co­
nhecimento para as saber represen­
tar ou coníigurar, seja em pintura ou 
em esculptura.



Veias das pedras ou mármores são 
raios ou fios compridos e estreitos de 
differentes côres, que oíierecendo des­
igualdades de tons nas pedras, e pa­
recendo defeitos, sào comtudo uma 
belleza nos mármores que se appli- 
cam á decoração dos edifícios.

V E IO , s. m. mancha ou fios de 
côres naturaes e diversas, que ap- 
parecem nas pedras e mármores. V. 
Veia.

VEIRADO, A, adj. (braz.) ornado 
ou guarnecido de veiros.

VEIROS, s. m. pl. (braz.) riscos na 
faixa do escudo, a cada lado da qual 
se dão as côres indicadas pela arte. 
V. Nobiliarch. portug., p. 226.

VELADO, A, p. p. de velar, e adj. 
coberto com um véu, (pint.) dado com 
tinta ligeira e transparente.

VELADURA ou VELATURA, s. 
f. do it. velatura. fr. glacis, (pint.) de­
mão de côr ligeira que se applica es­
pecialmente na pintura a oleo, para 
velar e tornar transparente a tinta 
que fica debaixo, de modo que esta 
se não perca de vista, mas seja como 
quem passa sobre ella um véu subti- 
lissimo. As velaturas applicam-se tam­
bem na pintura a tempera.

VELAR, v. a. do lat. velare, cobrir 
com véu, (pint.) dar uma ou mais de- 
mâos de côres ligeiras para tornar 
transparentes as tintas que íicam de­
baixo.

VELETA, s. f. V. Grimpa.
VELINO, adj. do fr. velin, perga­

minho fino de escrever. V. Papel.
VENADO, A, adj. do lat. vena, vea. 

Mármore venado, pedra venado., a que 
tem veias, raios ou fios em difleren- 
tes direcções.

VENOSO, A, adj. do lat. venosas, 
a, urn, que pertence ás veias, que tem 
ou é da natureza das veias : não se re­
fere só ás veias do corpo humano ou 
do irracional, mas applica-se tambem 
ás folhas que têem pequenos vasos, 
que sobresáem á superfície, esten­
dendo as suas ramificações desde o 
meio das folhas até ás margens.

VENTA, VENTAS, s. f. são as 
duas aberturas exteriores do nariz. 
V. Nariz.

VENTANA. V. Janella.
VENTILAÇÃO, s. f. do lat. venti- 

latio, acção de ventilar, renovação de 
ar nas salas, fabricas, aposentos, etc.,

meios de renovar o ar em logares fe­
chados.

VENTILADO, A, p. p. de venti­
lar, e adj. renovado com novo ar.

«A conservação de um ar puro e 
sempre ventilado não foi negligencia­
da.» Cyr., Mem., 169. (Projecto de 
uma cadeia.)

VENTILADOR, s. m., a mesma 
raiz, (archit.) apparelho proprio para 
renovar o ar nas casas. E sem duvida 
um dos objectos que deve merecer 
particular cuidado ao architecto, que 
se acha encarregado da construeção 
de qualquer edificio, mormente de 
hospitaes, cadeias, theatros, o con­
servar n’elles um ar puro e salubre, 
por meio de apparelhos proprios e 
convenientes. Estes apparelhos com­
põem-se ordinariamente de tubos, que 
servem para estabelecer nas casas 
uma corrente de ar indispensável, 
para se conseguir uma boa ventila­
ção. Usam-se tambem de pequenas 
janellas de vidraça movei, por onde 
sáe o ar mephitico, e se introduz novo 
ar principalmente nos telheiros, la- 
boratorios, fabricas, etc.

VENTILAR, v. a. do lat. ventilo, 
are, de ventus, vento. Renovar o ar 
em casas ou logares fechados, arejar, 
rarefazer o ar.

VENTO, s. m. do lat. ventus, gr. 
êtes, fr. vent, it. e hesp. vento, ing. 
wind, ar que vem ou gira. O ar intro- 
duz-se com facilidade nas mais pe­
quenas partes ou peças delicadas : ao 
ar que se introduz nas matrizes ou 
formas, cujos effeitos de obras d’arte 
são conhecidos, chamam os práticos 
vento.

VENTRE, s. m. do lat. venter, gr. 
énteron, fr. e it. ventre, hesp. vientre, 
ing. belly, (anat.) grande cavidade, 
que encerra, os intestinos, a que se 
chama abdómen: os anatomicos cha­
mam tambem ventre do musculo á par­
te media e mais grossa dos museulos 
compridos.

Em termos de gravura, applica-se 
á parte de um buril que se afia para 
o fazer cortar. Deve-se afiar achatan­
do o ventre, do buril, de maneira que 
o fio se incline um pouco para a ex­
tremidade da ponta, a fim de o des­
embaraçar mais facilmente do cobre. 
V. Abr aliam Bosse.

Em architectura chama-se ventre



da columna á grossura, que, ella tem 
ao fim do primeiro terço tomado da 
sua base.

VERDACHO, s. m. tinta verde, ti­
rante a côr de canna. Filip. Nunes, 
Art. da pint., p. 57.

D’este verde mineral usavam os 
pintores no tempo de Cimabue c de 
Giotto, para pintarem a fresco; hoje 
apenas é usado para pintar a claro 
escuro.

VERDADE, s. f. do lat. veritas, fr. 
verité, it. veritá, hesp. verdad, ing. 
verity, philosophicamente fallando 
chamamos verdade á conformidade 
da idéa com o seu objecto: e d’aqui 
vem o chamar-se verdade interna ou 
subjectiva quando ella nasce ou é to­
mada da natureza interior do homem 
(o eu humano) e verdade externa ou 
objectiva, quando é tomada dos obje­
ctos exteriores. Artisticamente cha­
mamos verdade em geral á represen­
tação própria e característica dos ob­
jectos da natureza. D’aqui vem tam­
bem que, sendo a verdade, a base e a 
origem de todas as perfeições, e o alvo 
de todas as sciencias e artes, que tem 
por objecto a imitação, ha em cada 
uma d’ellas uma verdade especial que 
lhe é relativa. E postoque a verdade 
seja uma, podemos comtudo ao nosso 
modo de ver, em relação ás bellas ar­
tes, consideral-a debaixo de tres pon­
tos de vista differentes, para melhor 
a conhecermos e apreciarmos; a sa­
ber : verdade simples, verdade ideal, 
verdade composta ou perfeita.

Verdade simples é uma imitação 
fiel das fórmas e movimentos expres­
sivos da natureza e dos objectos que 
o artista escolhe para modelo e que 
se ofierecem a seus olhos. Esta ver­
dade simples acha em todas as espe­
cies de naturaes os meios de levar o 
pintor ao seu fim, que consiste em 
uma sensivel e viva imitação da na­
tureza.

Verdade ideal é uma discreta es­
colha de diversas perfeições, que nun­
ca se acham unidas n’um só modelo, 
mas que se escolhem de muitos, e 
commummente do antigo. Esta verda­
de ideal, diz um auctor grave, compre­
hende a abundancia dos pensamen­
tos, a riqueza das invenções, a con­
veniencia das attitudes, a elegancia 
dos contornos, a escolha das bellas

expressões, o bem lançado das pre­
gas, emfim, tudo quanto, fein alterar 
a primeira verdade, a póde tornar 
mais relevante e mais conveniente.

Verdade composta ou perfeita é for­
mada da verdade simples e da verda­
de ideal, e produz por esta reunião o 
complemento da arte e a perfeita 
imitação da bella natureza. E o bello 
verosimil que muitas vezes parece 
mais verdadeiro que a mesma verda­
de, é um alvo aonde ninguém ainda 
tocou, e o que se póde dizer é que os 
mais habeis são os que mais se lhes 
teem approximado.

Verdade pintoresca, ideal ou per­
feita. V. Verdade,

VERDE, adj. dos 2 g., do lat. vi- 
ridis, fr. vert, it. e hesp. verde, ing. 
green, côr binaria composta de quan­
tidades iguaes de amarello e azul; 
(pint.) uma das sete côres primitivas 
do espectro solar. V. Côres.

Ha tambem differentes côres ver­
des naturaes ou compostas, de que se 
faz uso na pintura; a saber:

Verde, verdete, oxydo verde de co­
bre (tres palavras que significam a 
mesma côr) que se emprega princi­
palmente na pintura a oleo, e sendo 
misturada com o cremor de tartaro 
fórma-se o verde de agua, que serve 
para miniatura e iIluminura de es­
tampas, e para aguarellar desenhos 
e planos de architectura.

Verde bexiga, côr verde, que sc 
emprega nas aguadas de desenho, e 
que é preparado com o succo das ba­
gas do arbusto chamado nerprum: o 
nome provém-lhe de ser a massa ou 
pães d’esta côr guardados em bexi­
gas de carneiro.

Verde iris ou gaio é um extracto 
do iris de Allemanha, flor que dá 
uma côr verde mimosa, que serve 
para as miniaturas.

Verde montanha, substancia mine­
ral formada pela natureza nos sub­
terrâneos das minas de cobre; esta 
côr é variavel, e tem muita applica­
ção na pintura a têmpera.

Verde antigo, mármore brecha com­
posto de fragmentos angulosos, de 
calcareo branco venado e de serpen­
tina. Foi este mármore conhecido pe­
los antigos, que o applicavam em seus 
monumentos: era extrahido da Ma- 
cedonia e do Egypto; hoje é mais



raro. Na famosa capella de S. João 
Baptista, collocada na egreja da mi­
sericórdia de Lisboa, se admira este 
mármore precioso.

VERGA, s. f. do lat. virga, fr. lin- 
teau, hesp. e ing. lintel, padieira, 
verga da porta, peça de madeira ou 
pedra, que assenta horisontalmente 
sobre as humbreiras das portas e ja ­
nellas (limen superius). V. Padieira.

Ha tambem vergas de ferro, que 
têem differentes usos na construeção 
de edifícios. Algumas vezes são as 
vergas acompanhadas de molduras, 
como astragaes e colaretes. V. Cola- 
rete. «Vergas de colares *. Oliveira, 
Advert. aos mori., p. 28.

VERGALHÃO, s. m. barras de 
ferro compridas e chatas, que têem 
differentes applicacões na edificação.

VERISIMIL. V.Verosimil.
VERMELHÃO, s. m. augment. de 

vermelho, do lat. minium, fr. vermil- 
lon, gr. miltos, it. minio, hesp. ber- 
mellon, ing. vermilion, (pint.) minio, 
mineral de côr vermelha accesa, de 
que se serviam os antigos pintores, 
e de que falia Vitruvio; cinabrio 
composto de enxofre e azougue, que 
se emprega tambem na pintura e em 
colorir as coras. O vermelhão da China 
é especialmente estimado, porque é 
fínissimo e de um vermelho vivo e 
brilhante. Acha-se bom vermelhão na 
Allemanha, na Holl anda e no Levan­
te. Usavam tambem os antigos do 
vermelhão para illuminar as letras 
ou caracteres traçados sobre oiro ou 
mármore.

VERMELHO, A, adj. deriv. de 
vermis, por ser a côr encarnada ou 
escarlate tirada dos insectos da gran. 
Côr vermelha composta, de que se 
usa na pintura. Lapis vermelho, pe­
dra mineral que vem da Hollanda, 
de que se servem alguns artistas 
para desenhar. V. Lapis.

VERMICULADO, A, adj. feito ou 
traçado em fórma de vermes ou bi­
chos.

VERMICULOSO, (archit.) orna- 
tado em fórma de vermes.

VERMICULURAS, s. f. pl. (ar­
chit.) sinuosidades feitas ou traçadas 
sobre bossagens, imitando as voltas 
ou sinuosidades que os vermes pro­
duzem na madeira, corroida por elles, 
ou mesmo á imitação de certas pe­

dras, cujo aspecto se assimilha ao da 
madeira vermiculada. Ha esta espe­
cie de ornamentos na porta de 8. Mar- 
tinho, em Paris, e em alguma parte 
do Louvre. V. Diction. de Roland e 
de Virloys, tom. 3.°

VERNIZ, s. m. do b. lat. vernix, 
fr. vernis, it. vernice, hesp. barniz, 
ing. varnish, (pint.) composição li­
quida, transparente e resinosa, que 
se applica com broxa sobre os cor­
pos, principalmente sobre os quadros, 
para os preservar da humidade e do 
ar, tornando-os mais brilhantes e 
agradaveis.

Ha differentes especies de verni­
zes; a saber:

Verniz de espirito de vinho (alcool), 
verniz de essencia de terebinthina, 
verniz oleoso, chamado tambem ver- 
niz graxo ou verniz duro. O verniz de 
espirito não serve para a pintura a 
oleo; emprega-se pela maior parte 
em obras de esmalte, dissolvendo o 
copal no ether ordinário, e é tão sec- 
cativo, que ferve debaixo do pincel 
por effeito da rapida evaporação do 
ether. Emprega-se tambem sobre mo­
veis, caixas, cartões, etc., dissolven­
do no alcool, em banho maria, resi­
nas, como o sandaraque, a almacega, 
a terebenthina, a gomma laca, etc., 
e podem misturar-se-lhes differentes 
côres.

O verniz de essencia usa-se na pin­
tura a oleo, mas em geral os verni­
zes oleosos são propensos a amarel- 
lecer. Ha um verniz da invenção de 
M. Scehnée, que reune todas as qua­
lidades, diz M. Vasse, que se podem 
desejar: não tem côr, é diaphano, lus­
troso, inalteravel á humidade, imper­
meável, duro e flexivel, póde lavar-se 
sem perder o brilho.

O verniz graxo ou duro é o menos 
seccativo e o menos solido; póde la­
var-se sem algum inconveniente ou 
esfregal-o em secco. Usa-se d’elle 
nos portaes, janellas, carruagens, nos 
metaes, etc. Compõe-se este verniz 
do copal ou succino, de oleo de linho 
e de essencia de terebinthina. V. Trai­
té theorique et pratique sur Vart de 
faire les vernis par M. Fripier De- 
veaux.

O verniz brando, de que usam os gra­
vadores, compõe-se, segundo Abra- 
ham Bosse: 1.°, de cera virgem bem



branca, 50 grammas; 2.°, dc almace- 
gue ou mastique bem puro, 30 gram- 
mas; 3.°, de asphalto ou betume de 
Judea, 15 grammas.

Ha tambem verniz duro, verniz de 
Florença, branco, branco de Rem- 
brand, de Callot, inglez e outros. V. 
Gravura.

VERÓNICA, s. f. nome de uma 
planta medicinal, do lat. vera, gr. 
eikon, que valem o mesmo que vera 
effigie, ou verdadeira imagem. Deu-se 
este nome ao lenço que Berenice, ou 
(como mais vulgarmente lhe chamam) 
Verónica, mulher judia, lançou ao 
nosso Divino Redemptor, Jesus Chris- 
to, para enxugar o suor e o sangue 
que lhe corriam do rosto, quando ía 
com a cruz ás costas para o Calvario. 
Ha opinião que o dito lenço tinha tres 
dobras, e que em cada uma d’ellas 
ficára impresso o sagrado rosto do 
Senhor, e que uma d’ellas se guarda 
em Roma, outra em Castella e outra 
em Jerusalem. Diz-se que uma d’es- 
tas prodigiosas relíquias iôra trasla­
dada pelo papa Bonifácio para a ba­
silica de S. Pedro, e que se tiraram 
d’ella muitas copias, que se guardam 
em varias partes com grande vene­
ração. V. Vocabul. port. e lat. pelo 
padre D. Raphael Bluteau, tom. vm, 
palavra verónica. V. F. de Hollanda,' 
Da pint. ant., p. 56.

VEROSÍMIL, adj. dos 2 g., do lat. 
verisimilis, verus, verdadeiro, c simi- 
lis, similhante, o que e parecido e 
approximado do verdadeiro. Tal é o 
preceito que Hora cio nos dá logo no 
principio da sua Arte poética-, que 
nunca se pintem e representem cou­
sas informes, extravagantes e inve­
rosímeis; mas, pelo contrario, que, 
sem perder a bem entendida liberda­
de, façamos d’esta um uso prudente, 
natural c judicioso, preceito que deve 
igualmente applicar-se a todas a. ar­
tes de imitação, especialmente á pin­
tura e á esculptura.

Os auctores dizem que o revosimil 
é de dois modos: verosímil poético e 
verosímil mechanico; o poético con­
siste em dar ás iiguras as paixòes 
analogas á sua, edade, temperamento, 
dignidade e ao bom elV̂ ivo da, acção 
que se lia de representar no or.adro, 
assim como em dar ao personagem 
um caracter conhecido, especialmen­

te nas cabeças. Verosimil mechanico 
consiste em representar uma cousa 
de modo que nâo seja impossível, se­
gundo as leis da estatica, do movi­
mento e da óptica.

VERRUMA, s. f. do arab. barrima, 
lat. térebra, fr. vrille, it. succhielo, 
hesp. barrena, ing. a borrers, instru­
mento de aço em fórma de haste ter­
minando em rosca espiral com bico, 
sendo no extremo opposto fixado em 
cabo de madeira rija, que serve para 
abrir buracos na madeira. V. Ferrw- 
ma de sondar^

VERRUMÂO, s. m. augm. de ver­
ruma, verruma grande e grossa. V. 
Sonda.

VERRUMAR, v. a. furar, abrir 
buracos com verruma.

VERTICAL, adj. dos 2 g., do lat. 
vertice, diz*se do que é perpendicu­
lar ao plano da terra. V. Linha ver­
tical.

VERTICALMENTE, adv. do lat, 
verticaliter, perpendicularmente pos­
to ou collocado ao horisonte, como a 
fachada de um edificio.

VÉRTICE, s. rn. do lat. vertex, 
a summidade, o mais alto da cabeça 
humana, corresponde á cinciput, que 
significa o mesmo.

VERTICIDADE, s. f. faculdade 
de se mover circularmente em todos 
os sentidos.

VESTE, s. f. do lat. vestis, de ves- 
tio, ire, vestir, vestidura, habito, ter­
mo geral, pelo qual designámos as 
roupas com que se cobrem e ves­
tem as pessoas, segundo os usos e 
costumes dos differentes paizes, e as­
sim dizemos : vestes sacerdotaes, ves­
tes reaes, etc.

VESTÍBULO, s. m. do lat, vesti- 
bidum, fr. vestibule, it. e hesp. vesti- 
bulo, ing. porch, entrada principal de 
qualquer edificio, (archit.) na archi­
tectura era um grande espaço vasio 
na, frente da porta ou entrada de uma, 
casa, a que chamavam atrium pro- 
patidinn e vestibulum, nome derivado 
da deusa Vesta, em honra da qual os 
antigos alii conservavam fogo para 
o sacrifício.

Este espaço era formado pelo com­
primento ou prolongaçào de muros 
ou edificios lateraes á entrada da fa­
chada, fechando-se como uma praça 

| descoberta, accessivel pela frente,



sendo os lados simples ou ornados de 
columnas.

Os architectos chamam vestíbulo 
simples ao que tem as duas faces op- 
postas decoradas com igualdade.

Vestíbulo figurado ao que segue o 
plano de formar um corpo avançado 
e outro posterior, decorado com pi­
lastras ou columnas em symetria.

Vestíbulo tetrastylo o que tem qua­
tro columnas isoladas, corresponden­
tes a outras columnas obrigadas.

Vestíbulo octostylo redondo, o que 
tem o plano circular ou ovado, or­
nado com oito columnas encostadas.

Vestíbulo alado ou de alas, o que 
tem um grande espaço no meio, se­
parado das alas por columnas que 
sustentam o soffito da arcada que co­
bre o vestibulo.

Vestíbulo em peristylo, o que é di­
vidido em tres partes com quatro or­
dens de columnas isoladas.

VESTIDO, s. m. do lat. vestitus, 
tem significação menos generica, en­
tende-se pelo trajo ordinário das pes­
soas, por ex.: a calça, a casaca, o co­
lete e mais peças usuaes com que se 
vestem as pessoas de um e outro 
sexo.

VESTIDURA, s. f. designa ou pa­
rece exprimir as vestes sobrepostas 
ao vestido ordinário, segundo as dif­
ferentes ordens c dignidades das pes­
soas ; assim o manto real, a becca 
são vestiduras do rei, do magistra­
do, etc.

VESTÍGIO, s. m. do iat. vestigiu.m,  
fr. e ing. vestige,  it. e hesp vestic/ io, 
signal, resto ou fragmento que dá a 
conhecer a existencia de cousa que 
passou c se perdeu; assim diz-se de 
umas ruinas que são vestíg ios  de al­
guma cidade, templo ou palacio.

Auxiliado pelos vestígios de alguns 
planos e traços de monumentos an­
tigos, intenta e consegue o archite­
cto a restauração dressas obras d'arte.

^. . .  já se divisão os priiv.eiros ves­
t íg io s  da arte, puramente portugue- 
za.» Loureiro, D is c u r .  n a  sess. p u b .  
i r ie n .  de 1843, d a  a c a d . das bellas  
a r te s , p. 4.

VESTIMENTA, s. f. vestes saeer- 
dotaes que se usam no exercicio pu­
blico do culto religioso. A casula, a 
estola, a capa de asperges são vesti­
mentas.

VESTIR, v. a. do lat. e it. vestire, 
fr. habiller, hesp. bestir, ing. to cloath, 
(pint. e esculp.) entende-se tanto em 
pintura como em esculptura, das fi­
guras cobertas de roupas convenien­
tes, segundo os usos e costumes, e 
assim diz-se: uma figura vestida ao 
antigo: — este pintor veste bem suas 
figuras.

«Tambem em casa de Parodi co­
piei e vesti retratos, e depois tirei 
alguns pelo natural.» Cyr., Alem., p. 
303.

VESTUÁRIO, s. m. trajo, fato do 
uso commum a cada individuo. Ap­
plica-se especialmente aos trajos e 
vestes do theatro. V. Costumes, Tra­
jos.

VIADUCTO, s. m. do lat. via, ca­
minho, e duco, is, ere, conduzir (ar­
chit.) ponte construida em arcos, por 
cima de um valle ou ribeira, para 
passagem de um caminho de ferro.
O viaducto é obra assimilhada a um 
aqueducto, ordinariamente formado 
sobre uma grande cavidade em que 
não corre agua. V. Aqueducto.

VIDA, s. f. do lat. e it. vita} de 
vivere, viver, gr. bios, fr. vie, hesp. 
vida, ing. life, estado dos seres ani­
mados emquanto têem em si o prin­
cipio vital, as sensações e o senti­
mento : (pint. e esculp.) em bellas 
artes toma-se pela apparencia de 
vida com que os artistas sabem ani­
mar os quadros, as estatuas e as ima­
gens insensíveis. Para se conseguir 
este rim é muito necessaria a correc­
ção do desenho, a força e a harmo­
nia do claro-escuro, e sobretudo pos­
suir a magia, de um toque firme, 
franco e espirituoso que dê a expres­
são e a vida, ás figuras e ás imagens, 
que pareçam failar ao espectador que 
as observa. E não se limita só á es­
pirituosa e expressiva representação 
do homem, mas estende se aos ani­
maes brutos, ás plantas e aos seres 
que têem vida e movimento. V. Alma, 
Expressão.

VIDRAÇA, s. f. do lat. vitreami- 
na, fr. viirage, it. vetri. hesp. vidrie- 
rás, ing. glaúug, (archit.) peça com­
posta de caixilhos e vidros, com que 
se fecham as janellas ou portas de 
edifícios.

Vidraças, termo geral, pelo qual 
se entende e comprehende todos os



vidros que se empregam 11’uin qual­
quer edificio. V. Viclro, Caixilho.

VIDRAÇARIA, s. f. do fr. vitra- 
ge, termo generico, que nào só com­
prehende todas as peças compostas 
de vidros de um qualquer edificio ou 
casa, mas tambem do modo de os cor­
tar em differentes fórmas e côres, de 
os applicar aos seus logares e de os 
pintar, ars vitraria.

VIDRAÇO, s. m. a mesma origem. 
Os práticos chamam vidraço a uma 
especie de pedra branca, menos clara 
que o mármore de Italia, por ser 
muito fina de poro, e tambem muito 
facil de estalar quando se lhe appli­
ca a ferramenta, e por isso muito pa­
recida ao vidro que facilmente es­
tala. Fazem-se n’ella boas peças de 
ornamentos e de cantaria, tendo a 
propriedade de se lhe poderem fazer 
as linhas das arestas muito mais vi­
vas e apuradas do que se fazem na 
pedra lioz.

VIDRADO, A, p. p. de vidrar, e 
adj. coberto de substancia vitrea; 
louça vidrada, vasos vidrados.

VIDRAR, v. a. dar vidro á louça 
ou objectos de arte. V. Faiança, 
Louça.

VIDRO, s. m. do lat. vitrum, fr. 
verre, it. vedro, hesp. vidrio, ing. 
glass, corpo liso, transparente e mui­
to frágil, composto pela fusão da areia 
ou silex com saes alcalinos. As pro­
priedades e usos do vidro variam se­
gundo a natureza de suas partes con­
stituintes ; a saber: o vidro commum, 
de que se faziam principalmente gar­
rafas, e que se compõe de saibro fer­
ruginoso, de cinzas, de argilla ama­
rella e de pedaços de garrafas; o 
vidro ordinário em pranchas para as 
vidraças, que se faz com saibro ou 
areia branca, sal de soda ou do sul­
phato de soda, fragmentos de vidro 
branco, uma pouca de greda ou de 
cal e oxydo de manganez; o vidro ou 
crystal ordinário, e o crystal de Bo­
hemia, destinados para vasos, copos 
para beber e para muitos outros ob­
jectos de ornamentos, vidros e crys­
taes, que se fabricam com os mesmos 
materiaes, mas junta-se-lhe carbo­
nato de potassa em logar de carbo­
nato de soda.

Todos os vidros são mais ou menos 
fusiveis, e amollecendo-os ao calor

tornam-se mais faceis de se manu­
searem e trabalharem, aíieieoando-or. 
á vontude dos operários. Oà vidros úc 
côres são tintos com muito pequenas 
quantidades de oxydos metallicos, 
misturados e derretidos na massa.

A fabricação do vidro 6 anticiuis- 
sima, como consta de vários logares 
da Bíblia; e pela historia profana sa­
be-se que os phenicios, egvpeios e ou­
tros povos antigos se serviam de vi­
dros.

A pintura sobre vidro foi cultivada 
e muito estimada na edade media, 
empregando os vidros de côres nas 
egrejas e nos pala cios. Não sc sabe 
com certeza a sua origem. Sabe-se 
porém que entre os séculos xv e xvi 
a pintura sobre vidro floresceu muito, 
pelas diligencias c trabalhos de João 
de Bruges, Alberto Durer e Lucas 
de Leyde.

Em Franca, na Italia, e particu­
larmente na Bohemia, ha boas fabri­
cas de vidros. Em Portugal é consi­
derada como a melhor a fabrica da 
Marinha Grande. V. Pintnra.Y. Trai- 
té de la pe.intvre sur verre che:: les an- 
ciens par M. Schmithals e outros.

VIGA, s. f. do I). lat. 2̂ P c*rvm 011 
írabs, fr. poidre, it. trave., hesp. biga, 
ing. bearn, (archit.) ó a peça mais 
grossa de madeira, faceada em qua­
drado, que entra na fabrica de um 
edificio, e que sustenta as traves ou 
barrotes dos pavimentos o tectos. As 
vigas maiores teem ordinariamente 12 
metros de comprimento, pouco mais 
ou menos, e dc grossura em quadra­
do 50 centimetros: as pequenas vi­
gas têem de ordinário 9 metros dc 
comprido por 20 centimetros dc gros­
sura em quadrado.

Viga mestra, é a que corresponde 
á architrave.

VIGADO, A, p. p. de vigar, e adj. 
feito ou assentado o vigamento.

VIGAMENTO, s. m. (archit.) to­
ma-se pela colleceão de todas ou das 
principaes vigas, collocadas com re­
gularidade, que sustentam o tecto dos 
sobrados ; a regularidade consiste em 
as assentar com o intervallo dc GG cen­
timetros, pouco mais cu menos, segun­
do as suas grossuras. V. Pavsagens.

Vigamento quarteado, é o que se 
lhe dii um fio em quadrado, dividin­
do a viga em quatro quartos ao com­



primento. Tambem modernamente se 
divide em seis sextos de viga, a que 
clianiíun viga sexteada.

VIGAR,'v. í i . assentar as vigas 
nos logares competentes, segundo as 
regras da boa e solida edificação, 
que deve attcndcr nào só á qualida­
de e solidez da madeira, mas tam­
bem á grossura correspondente á 
grandeza e poso do edificio.

VIGOROSO, A, adj. do lat. vis, a 
foiva, e acjo, ere, trabalhar, (t. comp.) 
forte, cnergico: em bellas artes to­
ma-se pelo modo ou maneira por que 
os aríisías representam os assumptos 
ou objectos relativos aos diversos ra­
mos do desenho; e assim diz-se, que 
tal quadro, estatua ou obra d’arte é 
de um estylo vigoroso, tomando es­
tylo por modo concretivo. Em parti­
cular tambem se applica ao colorido 
quando elle é forte, sem ser duro, vi­
çoso e natural, sem ser exagerado.
7 VIGOTA ou VIGOTE, s. f. dimin. 
dc viga, viga pequena.

VINHETA, s. f. diminut. de vinha, 
do fr. vignette, lat. toxium limbola- 
rium, it. fesiGuc, hesp. jloron, ing. a 
priuter tylower, porque em principio 
era um pequeníssimo ornato formado 
de folhas e cachos de uva, (grav.) é, 
geralmente fallando, todo o ornamen­
to gravado em madeira ou cobre, com 
que se adornam os livros, posto prin­
cipalmente 110 rosto ou primeira folha 
d^lle. 110 principio dos capítulos, ou 
mesmo inserido em logares do texto, 
para lhes servir de illustraçào e coin- 
mento, sendo algumas vinhetas pe­
quenas composições históricas e alle- 
.^oricas, relativas ás matérias de que 
tratam os livros. V. lllustraçves.

VIOLETA, s. f. flor roxa e chei­
rosa. côr de violeta.

VIOLETE, adj. dos2g., arroxado 
con 10 a côr dc violeta.

VIRGEM, adj. dos 2 g., do lat. v i r -  
g o , fr. v i r rg e ,  it. ve rg ine ,  hesp. v i r -  
j i / i ,  ing. v i r g i n :  tem varias applica- 
ções nas artes; a saber:

Côr virgem, a que nào é misturada 
com alguma outra tinta, o conserva 
a sua côr natural e primitiva, etc.

Crra virgem, a que nào é prepara­
da o nào tem mistura alguma.

M e i a  es v i rgens ,  os que sào extra- 
hidos da terra, puros e sem mistura. 
Tintas v i rgens ,  toques v irgens.

VIROLA, s. f. do lat. fibula, fr. 
virole, it. anello, hesp. sortijuela, ing. 
ferule, pequena peça de ferro chato, 
da fórma de um annel, que serve para 
encher o comprimento de uma grossa 
cavilha de ferro, ou para fortificar o 
cabo de qualquer instrumento, a fim 
de quejiào rache. V. Aro, Annel.

VISAO, s. f. do lat. visio, fr. e hesp. 
vision, it. visione, ing. vision, acto de 
ver, ou o uso do sentido da vista; a 
visào ou é directa, ou reflexa, ou re- 
fracta: directa é a que se opera pe­
los raios de luz saídos do objecto; re­
flexa é a que se faz vendo os objectos 
representados em espelhos; refracta 
é a produzida pelos raios refrangidos 
ou refractos, que sáem do objecto, 
atravessando algum corpo transpa­
rente. V. Luz, Optica.

VISTA, s. f. o sentido de ver. V. 
Ponto de vista.

VISTAS, s. f. pl. logares ou obje­
ctos observados e vistos de longe ou 
de perto, (des. e pint.) em desenho e 
pintura: chama-se uma vista a um 
desenho ou quadro que representa 
qualquer logar conhecido e pittores- 
co; e diz-se uma vista de Lisboa, 
vista de Cintra, Mafra, etc.

Vista de passar o chama-se a uma 
fórma de representação em perspe­
ctiva. V. Perspectiva.

VISTORIA ou VESTORIA, s. f. 
exame feito por juiz e louvados. Na 
arte de edificação, as vistorias são 
feitas estaedo presente o director ou 
architecto encarregado das obras, os 
mestres e outras pessoas competen­
tes para esse fim convocadas.

VISUAL, adj. dos 2 g., que per­
tence á vista por meio da qual vemos 
os objectos. Raios visuaes são os que 
fazem ver o objecto.

VITR10L0, s. m. os antigos da­
vam este nome aos saes, a que hoje 
chamamos sulphatos, por causa do 
seu aspecto vitroso; o vitriolo branco 
é o sulphato de zinco, o vitriolo azul 
é o sulphato de cobre, o vitriolo ver­
de é o sulphato de ferro, etc.

Chama-se ordinariamente oleo de 
vitriolo ao acido sulphurico, por cau­
sa da sua consistência oleosa.

VIVA, adj. V. Vivo.
VIVACIDADE, s. f. do lat. viva- 

citas, fr. vivacité, it. vivacitá, hesp. 
vivacidad, ing. vivacity: viveza, es­



perteza, (pint. e esculp.) termo que 
nas artes de pintura e esculptura se 
refere ao colorido, ao desenho e á ex­
pressão : assim diz-se que ha no qua­
dro vivacidade nas côres, nos olhos, 
na physionomia; que na estatua ou 
animai ha vivacidade de movimentos, 
que indica vida e expressão. V. este 
termo.

«Que o cavallo se não representas­
se a passo mas sim a piaffer. .. sem 
avançar terreno, cujo movimento sen­
do o mais brioso do dito animal, tem 
aquella vivacidade que anciosamente 
desejam exprimir os professores de 
esculptura e pintura.» Mach. de C., 
Descrip. analy., 43.

VIVEIRO, s. m. V. Piscina.
VIVENDA, s. r. do lat. domicilium, 

fr. demeure, ií. habitazione, hesp. do­
micilio, ing. domicii, domicilio, ha­
bitação, residencia. V. Domicilio.

VIVEZA, s. f. vivacidade, esper­
teza, (pint.) viveza\ das côres, viveza 
da pintura.

O pincel nas figuras retratadas
Doseobre uma viveza mais que humana.

Insul. de Man. Thom., 1. 3, oit. 22.

VIVO, s. m. a mesma origem, (ar­
chit.) toma-se como substantivo para 
significar o fuste da columna, e diz- 
se o vivo da columna (p. us.).

VIVO, A, adj. do lat. vivus, a, um, 
fr. vif, it. e hesp. vivo, ing. viice, que 
tem vida, animal ou vegetal, (t. comp.) 
termo de diversas significações em 
bellas artes : dizemos retratar ao vivo 
ou do vivo, para significar na pri­
meira phrase, que o retrato se acha 
exacta e fielmente conforme ás fei­
ções c accidentes que tem o original 
ou a pessoa viva; na segunda phra­
se, que o artista copiou ou quiz imi­
tar perfeitamente a pessoa retratada, 
aindaque o não conseguisse, e cabe 
aqui o dizer que vac muito do vivo 
ao pintado. Tambem dizemos quadro 
vivo, estatua viva, para exprimir a 
impressão que em nós causa a vista 
d’essas obras, que pelas suas perfei­
ções, belleza e expressão parecem mo­
ver-se, ter vida, e quasi fallarem com 
os espectadores, que as admiram. Fi­
nalmente dizemos côres vivas, ares­
tas vivas, para declarar o lustre e o 
brilho das tintas, e nas pedras ou

mármores a finura e limpeza com que 
se acham lavradas, apresentando as 
extremidades n^ima perfeita esqua­
dria.

VOAMENTO,  s. m. V. Avoa-
mento.

VOLUTA, s. f. do lat. voluta, de 
volvo, ere, volver, andar á roda, fr. e 
ing. voluie, it. voluta, hesp. concha, 
(archit.) é o enrolamento em linha es­
piral, que forma o principal ornamen­
to dos capiteis jonico, corinthio e com- 
posito. O capitel jonico antigo tem 
quatro volutas e o moderno oito; o 
corinthio dezeseis, a saber: oito an­
gulares e oito mais pequenas chama­
das helices: o composito tem oito. O 
cátheto da voluta é uma linha paral­
lela ao axe da columna que passa 
sempre pelo centro da voluta: o olho 
da voluta é o pequeno circulo, em 
cuja circumferencia começa a linha 
espiral que forma o seu contorno.

As volutas servem tambem de or­
namento aos modilhões e ás misulas, 
e têem difrerentes nomes, a saber: vo­
luta saliente, que tem os enrolamen­
tos ou circumvoluções saídas do seu 
prumo; voluta reentrante, que tem as 
circumvoluções recolhidas, como as 
jónicas de Miguel Angelo no Capito- 
lio, em Roma; volxda chanfrada, que 
tem separadas por um pequeno espa­
ço as circumvoluções entre s i ; voluta 
floreada, que tem os canaes enrique­
cidos de ornatos, como os capiteis 
compositos dos arcos antigos em 
Roma: ha tambem volutas angulares, 
chatas, de talo direito, inversas, ovaes, 
etc.

VOTIVO, A, adj. do lat, votivus, 
a, um, cousa ou objecto promettido 
ou offertado em cumprimento de al­
gum voto. V. Ex-voto.

VULTO, s. m. do lat. vultus, it. 
volto, (esculp.) a fórma geral e rele­
vada do corpo humano, e assim dize­
mos figura de vulto, estatua, para a 
distinguir da que é simplesmente 
pintada.

Copiar do vidto, is/o é: do gesso, do 
antigo ou do natural. Vulto toma-se 
algumas vezes tambem por semblan­
te, cara, rosto. V. este termo.

«Emquanto outros esculpem e pin­
tam os vidtos d’aquelles que são su­
periores aos demais.» Cvr., Conver. 
1.% P. 12. '



X

XAGUÃO, s. m. (voz deriv. do lie- 
braico) pateo descoberto no meio das 
casas, aonde cáem as aguas dos te- j 

lhados. V. Saguão.
XANTI NA, s. f. matéria colorante 

de côr amarellada.
XARAO. s. m. (t. asiat.) verniz 

usado na China e no Japão.
XILAR. Y. Silhar. ^
«Pedreira de xilar.» Oliv., Adv. 

aos mod.j p. 93.
XILOGRÀPHIA, s . I. do gr. xy- 

lon, madeira, e graphó, escrever, 
(grav.) arte de gravar em madeira, 
e a de imprimir com caracteres de 
madeira, ou com taboas em que se 
acham gravados differentes caracte­
res. A impressão xylographica ó mais 
antiga c deu origem á typographia. 
V. Gravura em madeira.

XIPHOIDE, adj. dos 2 g., cio gr. 
xiphosj espada, e eidos, forma, por 
assimilhar-se a uma espada, (anat.) 
prolongamento cartilaginoso que ter­
mina a extremidade do osso externo, 
a que vulgarmente chamam espi- 
nhcla.

XYSTO ou XYSTE, s. m. do gr. 
xystos, diriv. de xyein, polir, (archit.) 
entre os gregos era um portico muito 
comprido, e aberto ou descoberto, 
aonde os athletas faziam os exerci­
cios da luta ou da carreira. (Vitruv., 
1. v, c. II.

O termo xyein, polir, traz origem 
do costume que os atheletas obser­
vavam de untar o corpo de oleo para 
evitar que os agarrassem. Entre os 
romanos tambem haviam xystos, que 
consistiam em grandes alamedas des­
cobertas, que somente serviam para 
passear.

z
ZANCAD1LHA ou ZANGADI- 

LHA, s. f. (archit.) cunha que serve 
de calçar os pontões.

ZARCÃO ou AZARCÃO. V. Minio.
ZEOLITHO, s. m. do gr. zeo, cozer 

ao lume, e litlios, pedra, nome que 
Cronstedt applicou a Mêsotypo ra­
diada, e que depois se applicou a 
uma grande quantidade de pedras si- 
licatadas, aluminosas,hydratadas, de 
base alcalina, que têem como a méso-

| typo a propriedade de se derreter, 
fervendo, e de dar com os acidos um 
precipitado gelatinoso.

ZELOZIA ou ZELOSIA. Y. Gelo­
sia.

ZIGUEZAGUE, s. m. do fr. zig- 
zag, (archit. mil.) complexo de linhas 
que formam alternadamente anglos 
e saliências entrantes ; machina com­
posta de peças de madeira ou ferro, 
em fórma de ziguezague, que tem ap­
plicação principalmente na hydrau- 
lica.

ZIMBORIO ou ZYMBORIO, s. m. 
do lat. concameratum, ou fastigium, 
segundo Vitruvio tholus, fr. e ing. 
dome, it. cupola, hesp. domo, (archit.) 
parte superior em fórma cie esphe- 
roide. ou parte cimeira que serve de 
cobrir a cupula de uma egreja ou ou­
tro edificio, como é o zimborio de Ma­
fra, o do convento da Estrella, etc.

Parece distinguir-se de domo, por­
que este póde ás vezes tomar-se pelo 
todo de uma sé ou egreja catliedral, 
o zimborio significa sempre a parte 
externa da cupula. V. Domo.

«Matheus Vicente teve de reedifi­
car a egreja de Santo Antonio da Sé, 
arruinada pelo terremoto.. . nem se 
póde entender a rasão por que tendo 
carregado de ornamentos supérfluos 
a fachada da egreja, e mesmo o lado 
d’ella pela parte exterior, fez tão 
pouco caso da cupula, que mais pa­
rece o mirante de uma quinta que o 
zimborio de uma egreja, etc.» Cyr., 
Mem., p. 199.

ZIN ABRE. Y. Azinhavre.
ZINCO, s. m. do fr. zinc, metal 

esbranquiçado, tirante a côr azulada, 
muito volátil, que se extrahe da ca- 
lamina c de outros mineraes. Empre­
ga-se o zinco ou misturado com o co­

! bre, formando latão, ou só no estado
I laminoso; n’este estado serve para 

cobrir tectos, goteiras, canos de con- 
ducção, etc.

ZINCOGKAPHIA, do fr. zinc, e 
do gr. graphé, escriptura, processo 
pelo qual se imprimem os desenhos, 
substituindo a pedra lithographica 
pelo zinco, applicando-o principal­
mente ás grandes cartas, para as 
quaes não eram sufticientes as pedras 
lithographicas.

ZINGAGEM, s. f. acção de cobrir 
de zinco alguns metaes, principal-



mente o ferro, para os tornar menos 
oxidáveis ; alguns llie chamam im­
propriamente galvanisação do ferro.

ZINGAMOCHO, s. m. (archit.) pa­
rece significar o remate ou termina­
ção de alguma cousa alta, como diz 
o padre Bento Pereira, póde ser um 
acroterio, estatua ou ultimo remate 
de um edificio, torre ou zimborio.

ZONA, s. f. do gr. zóné, cinto ou 
banda, (geom.) chama-se assim a to ­
da a divisão da superfície de uma es- 
phera ou de um corpo cylindrico, 
feito por secções parallelas; é a par­
te da superfície da esphera ou do cy- 
lindro comprehendido entre dois pla­
nos parallelos. Em cosmographia dá- 
se tambem este nome ao espaço da 
superfície terrestre, comprehendido 
entre dois circulos parallelos. Divi­
de-se assim a superfície do globo em 
cinco zonas principaes, a saber : uma 
zona tórrida, as duas zonas tempera­
das e as duas zonas glaciaes.

ZOONOMIA, s. f. do gr. zoo e no- 
mos, lei, exposição das leis do corpo 
animal no estado de saude e nas doen­
ças.

ZOOPHORO ou ZOPHORO, s. m. 
do gr. zoon e plioro, animal (archit.) 
é o espaço liso entre o architrave e 
a cornija, a que chamamos friso, que 
representa o logar occupado pelos 
topos das vigas. Os architectos anti­
gos ornamentavam o friso em rela­
ção á natureza do edificio, segundo 
as ordens por elles formuladas; uns 
frisos são ornados de triglyphos, ou­
tros de vasos, taças, instrumentos de 
sacrifícios, cabeças de animaes, etc. 
D’aqui veiu o chamarem zoophoro 
ao friso que era decorado com ani- 
maes.

ZOOTOMIA, s. f. do gr. zóon, ani­
mal, e temnó, cortar; anatomia com­
parada, dissecção dos animaes mor­
tos ou vivos.

ZORRA, s. f. do hesp. zorra, carro 
baixo de pequena dimensão, coin ro- 
dilhões, para levar pedras e materiaes 
pesados, de que se faz uso na arte de 
edificar.

ZYGOMA, s. m. do gr. zygos, jugo 
ou jungir, e diz-se em anatomia do 
osso jugal ou malar, porque junta a 
face ás partes lateraes do craneo.

F I M
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